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Licenças da Religião. 


vV I eftes linros que fe intitula6 terceira, & quarta parte ia Monarchia Lufitana, cópóltos pello D.Fr,An- 
tonio Brandaô Coronifta mór de S Mageltade Monge deite Real mofteiro de Alcobaça: pareceme obra 
muy digna de impreffaó, porque demais de não rercoufa que encontre nolia fanta Fé Catholica, & bons coftu- 
mes contem muitas que feruem ao bem comum à honra, & ao credito de noflo Reyno» Defcobre o Autor as 
coufas dos principios dePortugal com grande diligencia,apurandoas com muito exame, & verdade:o eftylo he 
grauc,& acomodado à -hifloria, tras notícia de muitas coufas novas, honrofas,por onde entendo que ferão 
muy bem recebidos, Alcobaça 2, de Tanciro de 1630. 
O, Doutor Fr. Remigão da Afumpçad, 

Ia terceira, & quarta parte da Monarchia Lufitana que compos o Doutor Frey Antonio Brandaó, 

Monge de nofla Ordem, & Cronifla môr de Sua Mageltade neítes Reynos de Portugal, Pareceme obra 
excellente,em que o Autor na6 defeobre menor talento do que moltrou nos eftudos da fagrada: Theologia 
Lendoa muitos annos na Religiaô, & algum tempo na Vniucifidade de Coimbra, Examináofe as coufas anti 
gasdo Principo de Portugal com (ingular juizo, emendaófe os erros de nollos biltoriadores, defeobremfe ver. 
dades nam fabidas, Tiraóle a luz muitas coufas do credito defte Reyno gue a pouca diligencia dos Croniftas 
paflados deixarão jazer fepultadas, & fobre tudo fe confirmaõ elles efexitos com tantas prouas, & autoridades 
de doações, que naó deixão lugar a duuidas, nem ha mais que defejar em fé humana. Portodas clas rezoés, 
& fobre naô terem coufã que encontre noffa fanta Fé,& bons coftumes me parecem eítes liuros não só dignos 
de impreila 6, mas de grande credito, 6 honra deite Reyno. 8, [oa6 de Tarouca, 28 .de Março de 1630: 

Se Ana O Doutor Er.Pedro do Horto, 

Doutor Fr. Feliciano Coelho Dom Abbade do Real Mofleiro de Alcobaça Géral,& Reformador de to- 

dos os defua congregação neftes Reynos de Portugal,& Algarue, damos licença ao Doutor Er.António 
Brandão, Cotonifta mor deita Coroa , Monge de nofla obcdichcia, para que auidas as licenças ordinarias 


* pola dar a impreífas dous livros intitulados, Terceira, & Quarta parte da Monarchia Lufitana, 'vilta a infor. 


maçaó dos Padres, a quem; cometemos q exame dos ditos liuros. Er. Manocl Machado Secretario a fez por 
mandado de fua Reucrendifsima Paternidade, Alcobaça 22, de Abril de 1630. y 
O Dowror Fr.Feliciano Coelho, 


: Abbade Geral. : 
Or mandado do noflo Reuerendifsimo Padre Geral Frey Bernardo de Artayde vi eftes litros intitulados, 
P Terceira, Quarta parte da Monarchia Lufitana, compoftos pello Doutor Fr. Antonio BrandaS Cotoni” 
fta mor de Portugal, & Abbadé de Noffa Senhora do Delterro de Lisboa, pareceme obra digna de muito lou- 
tor, em que o Autor moitia acertado juizo, boa eleiça, eftylo facil & grave, muita verdade na hilloria, €e [o- 
bre sudo grande diligencia em defeubrir,& appurar as materias de que trara que erao que faltaua às hiftotias 
de Portugal, Poreftasrazoês fobre não terem coufa repugnante à nofla fanta Fé, & bons coftumes, ime pare- 
cem eites liuros muy dignos de impreífão, Coimbra no Collegio de S, Bernardo em rode Setembro de 1630, 
O Doutor Fr. Paulo Brandaõ. 
Onfismamos a licença do Renerendifsimo Padre Geral noffo antecelTor para fe imprimitem a Terceira &e 
Quarta parte da Monarchia Lufitana, que compos o Padte Doutor Fr Antonio Brandaó,Abbade de N.S. 
do Deiterro, & Coronifia môr de Portugal. Alcobaçaa 30 de Setembro de 1630, 
Frey Bernardo de Attayde, 


abbade Geral. 


Licençada fanta Inquifição. 


Fr Antonio Brandaô da Ordem de S.Besnardo Coronilta môr deite Reyno de Portugal, naõ tem coufa 
que encontre noffa Santa Fê, & bons coltumes: antes he obra que me parece (erá muy aceita, & eltimada de 
todos principalmente os que zela6 a honra de fua patria; por concorrerem nella (demais de outras excellen- 
cias) nouidade,verdade,& reputaçaó. As coufas nouas ategora naô fabidas,nem tratadas que fe defcobrem faó 
tantas, que em certo modo fe pode dizer, que he mais o que de nono fe acrefenta, gueo ântigo de que tinha- 
mos notícia A verdade fe proua com tanto exame, & confirma com taes fundamentos » que nem aos mais ef- 
erupulo(os pode ficar duida. À reputação Finalmente que a todo Reyno fe grangea com eita. biftoria he may, 
grande, porque fe titaó à luz muitas coufas de honra, & credito, de que atégora nãô auia muita notícia. Pello 

ue me parece muy digna de fe eftarapar, Em Lisboa nefta cafa de $ Roque da Companhia de JESV, em 19. 
e Feucreiro de 1631. 


Ny 1 eltes liuros intitulados, Terceira 8 Quarta parte da Monarchia Lufitana compoítos pello Doutor 


Doutor Iorge Cabral. 


1 a Terceira, & Quarta parte da Monarchia Lufitana, compoltas pello Doutor Er. Antonio BrandaG 
profeifo na familia Ciflercienfe, Coronifta mor deita Coroaç& naô achei coufa alga em que fe vã con- 
tra a mola anta Fê, ou que poffaco romper os bons coltumes, ou defiiar da guarda deles . antes fendo hi- 
Noria taó diffufa, que corre da vinda do Conde Dom Henrique illufrifimo, progenitor dos Reys de Portu- 
gal, are a morte de Dom Afonfo Terceiro, em todo o difeurfo della fe ha o Autor com notauel modeftia, era. 


Siçao curiolidade,8e fu brileza de juizo, trazendo à luz muitas antiguidades dignifsimas de fe perperuarem nas 
q q z memortas 


memorias; & prouandoas ta6 folidamente, que nsó ha mais que defejar, pello que me parece na6 sô merecer 
9 Autor à Msençaque pede pera a impreílas, fe naô muirosagiadecimentos & loutotes, Em Santo Eloy de 
Lisboa cm 25.de Abril,de 631. 


0: Doutor Vicente da Refurreiciõs 


Has as informações podefe imprimira Terceira, & Quarta parte da Monarchia Luficana que fe aprefen- 
taô,& delpois de impreilas tornem conferidas com feu original para fe dar licença para corterê, & (em 
ellanaô correrao.Lisboa aos 30. dias de Abrilde 631. Y 


G.Peresra. D.I.da Silua. D.Miguel de Castro. 


Francifco Barreto. Fr. Antonio de Sonfa. 
Licencado Ordinario. 


Ou liconça para fe poder imprimir efta Terceira, & Quarta parte da Monarchia Lufitana, comportas 
Pello Dontor Fr,Antonio Brandão Moige de Saó Bemardo, Coronifia môr de Porrigal: Lisboa 1a, 
de Mayo de 1631. 


Joad Bezerra lacome 


Chantre de Lisboa. 
Licença do Paço. 


Os mandado de Y.Mageft. via Terceira, Quarta parte da Monarchia Lufitana «compoltas pello Coto- 
P nifta mor o Doutor Frey Antonio Brandaó, Monge da Ordem de Saó Bernardo: ao prefenee Abbade do 
Conuento de Nofla Senhora do Deiterro nefta cidade de Lisboa. E fe as hillorias fe elcteuém pera fe fe- 
guicem os bons exemplos, &-fe cuitarem os maos, efta he hnm exame de verrades : & pot ifto mais neceffaria 
vifto o que trata do valor,& piedade Chriltãa dos Pottuguefes, muito deelinada nos tempos prefentes ; lição 
gue os incitará a cobrar o perdido. Moltraófe muitas coufas que fe naô fabiad, Se muito importantes para o tal 
efftico, de que os Autores naó riueraó noticia. pello que naó fomente fe lhe deue dai licença pera imprimir, 
mas tambem obrigalo V Magelt com favores, & merces pera que o faça. Guarde Deos a Gatholica, & Real 
peffoa de V. Mag, como (eus vaífalos defejamos.29. de Agofto, de 631. 


: Henrique Correada Sylua. 
Ve fe poffa imprimir a Terceira, & Quarta parte dá Monarchia Lufitana, viftaa licença do S,4O cio, 
& ordinario, Lisboa z.de Setembro. de 1631. 


Aranjos - Salazar. Barreto. 


“ 


ses O R' mano del feor Conde Gobernador be tenido la Monar- 
SE hia de VP. muy Rrenerenda, y la be leydo con grandi/Qmo ou 
S 3 chia de y 5) ey: grandifSimo gu 
e) (EE 4 Sto,y prouechoPorq afguro con toda mgennidad q es de lo me- 

: 7or,y mas bien trabajado que ba falio en nuestra edad, yen que 
no tendran los efcrupulofos jamas que reparar, Como en el Padre Dotor Fr, 
Bernardo, aquien Lamundo, y los demas antores,que le fueron guias, como 
no conocidos hizseron fofpechofo. El efêylo la difpoficion la claridad;y dos 
monumentos de que V(P fê vale fon muy loables: y asi le fuplico quenosdê 
luego la Quarta parte, que fera para gran ornamento de la biftoria de Efpa -. 
fia en general, y de la de Portugal en particular. 

La forma de introduzir las familias con Jus apelidos, y blafones, y fu 
origen, me ha contentado mucho, y fera muy conveniente que VP. ento ve- 
JRante cuide mucho defto; porque como por nuestra defdicha las. familias fe 
Van mefclando con gente defigual, es neceffario que nos confpiremos muchos 
à tener em pie fu buena memoria: yo de my parte lo hago- con todo esfurço, 
porque gua go que conuiene a lanobleza de Efpria la confernacion de Jus ori- 
genes. Finalmente no ai cofa en fulibro de VPque no buela a cuidado, y 
de teflmonio del acierto, y erudicion de fuautor, Dios nos, guarde a V Pa- 
ternidad para mucha honra destos Reynos, : > 

No puedo dexar de estimar mucho la memoria que VP.baze de my ba- 
blando de la Primazia, con que me prometo mas fama por fu pluha que por 
todo quanto yo hiziere, 

En grande expectacion me ha puefto V. P. con la memoria que baze de 
tantos dotos de efje Reyno fiempre floreciente en letras, y armas, como fon 
los fenores Manuel Senerim de Faria , Antonio de Tanares » Gafpar Al- 
ares Lofada , Iuan Pinto Rwero, y los mas de cujas obras fe ha Valido 
V.P.,y nos da efperança. Suplico a V. P. que quando pueda les proponga 
este my ajjeclo afu feruicio, y efla my Ventracion denida a fus merttos , nos 
es pofsible que no fean de grande erudicion. El efcudo Real de Portugal del 

fenior Lofada: lanoticia de Portugal del ferior Chantre de Euora. Salgan, 
Salgan prejio ala luz comun, y aprendamios de Judotrina los defsvofos de 

“aber. f : 
AV. Paternidad fuplico fe acuerde de mandarmemuchas. cofas de fi fer- 
uicio,y fi-yo puedo aca algoen que V.P. pueda fea ayudado para los imten- 
tos de fus estudios, me lo auife, que tendre gran fuerte en le poder fernir, 
Guarde Dios a VP. muy Renerenda como defjeo, 


Sumayor venerador, y feruidor 


D.Thomas'Tamayo de Vargas. 
Madrid de Ottubro 10, de 1632. 


Fito 


Tito quanto à abonação do trabalho ex verdade da hiftoria. Resta dixer 
como em ambos estes Volumes da terceira ex quarta Parte tinhaõ lugar al- 
gãas confas que de nono fe me offereceras > das quais tine intento de fazer 
hias addiçoês no fm defle linro;masa molefiia da imprefiao tam continua- 
dame não da lugar airpor diante, <.afsi ficarao referuadas pera o fim da 
Quinta parte que fe vai compondo. Contudo não he bem que deixe de ad- 
uertir que o Brene do Papa Gregorio Septimo peraelRey Dom Afonfo Sex- 
toreferido em o capituz.do liwro 8: com o qual “fe prona a legivimade da 
Rainha Dona Tareja molher do Conde Dim Flenrique, anda mpreljo no 

Baron, tomo tudo Cardeal Cefar Baronio ad annum 1080. por onde be certo fe con- 
zom, 11 ferua na Biblioteca Vaticana, da qual efte infigne varaô colheo a mayor par- 
& num. te de feuseferitos. Eafsi fica bem confirmada a refolução daquelle ponto 
62 tão importante à b:Soria deste Reyno. 

Tambem faço adnertencia ao que nesta Quarta parte fe efcene fobre a 
conquista do Alearue feita em tempo delRey Dom Sancho o Primeiro, ez a 
fe nomear este Rey aleuus anos Rey do Algarve, que alem das eferituras 

Archi= capit.g.do linro 32. ba bRado cartorio de São Vicente de fora defta cidade 

no de S. de Lisboa(da qual tine defpois noticia)cô que fe-confirma maranilho nfamente. 

Vicente Flo a doação da Igreja de Lagos, que faz Bifpo de Sylues Dom Nicolao 

sea ao Sobredito mofêciro em o mes de Marco da Era de 12:8. que be anno do 

za orieê Senhor de ngo.txdix queafaz a rogo da ustrifsimo Rg de Portu al é 

nal. Aigarue Dom Sancho, é de Jua molher anobilifeima Rainha Dona Dul- 
ce. Rogatu ilinftrifsimi Regis Portugallis, & Algarbij D. Sancij, & 
Vxoris eius Reginz Dominz Dulcie. Donde fe vê claramente quenião 
sô tinha elRey Dom Sancho o titulo de Rey do Alvarue, mas o fenborio das 
terras deste Reyno, pois efha que o Bifpo dá a S.Vicente, con, efa na mefina 
efcritura ter recebido do proprio Rey Dom Sancho. 

Faz mais em confirmação outra eferitura de Sx Cruz de Coimbra deste 
proprio tempo, ema qual firma el Rey Dom Sancho com dous efeudos, bum 
particular do Algarne, ez outro das armas do Reyno.T'ine della noticia por 
via doPadre Do Tofêpb de Britiandos/Relsoiofo da propriacafa muy douto, 
ereuriofo,a quê me conheço deuedor de outras antiguidades ao qual de pre- 
fente efa encomendada a Chronica de  fua Religião, por encorrem nelle as par= 
tes que fe requerem pera taô grande emprefa. “ 


ERRATAS 


PROLOGO 
A TERCEIRA, E QVARTA PARTE 


DA MONARCHIA 
Lufitana. 


Endo tão proneito(a, é» necefearia lição da historia, jtelo 
gou Plutarco que lhe prejudicama muito o recco com que Plutar 
os leitores ficão as mais das vezes, não [e dando por fe- na vida 
guros da verdade della. Porque fendo de confas, antigas, de Pta 
) 4 mefma antiguidade faz difjicultofa a averiguação, ep 
certeza: & fendo das que os eferitores alcancarad com 
4 vifta, fe pode temer que a afeição, & outras paixois q 

não deixem tão pura, que ao menos não corea aparencia 
2 das accoês, quando lhe não altere a fustancia. Ligros fi 
f cão em grande parte defta fecunda dificuldade, os que 
ejereuem coufas que ha muito tempo pafiaraõ , & tratão de peffoas de quem ja fe 
não efpera, nem fe teme: mas cahem em o outro primeiro, & não menor inconue- 
nicntesqual he não poder affegurar feus eferitos pela confu[ai,€ incerteza do paf= 
fado : donde veo a confeffar Tito Liuto no principiodo fexto liuro, que ate aquelle Bret 
ponto corria fua hiftoria com menos certeza, por fe ter perdido no incendro de Ro- Linio libi 
ma pellos Framcezeso principal das eforituros daquella Republica fairem astra “da 
diçoês por mais amigas mais confufas, o que não feria dali em diante em que auia 
noticia mais certa, & linrosda hiforia mais verdadeiros. Effa foi a canfa porque 
os antigos chamarão so tempo hiflorico Aquelle que fe córinuon depois da primeira 
Olympiada,pella verdade com q della por diante fe começarão as historial aefere- 
uer, como particularmente nota Marco Varrão, 

Para fatisfazer aos Leitores nefla parte, & fazer crinel a verdade da hiftoria 
de Portugal, que aprezento na terceira, & quarta parte da Monarchia Lufitana, 
apliquei toda a diligencia pofsinel, pondo mais cuidado nesta partesque em nenhita 
das outras, que aefraobrapertencem, porque os outros requifitos [xó accidemes, 
mas a verdade he alma da hiftoria, fem a qual não fe lhe dene nome, & com ella 
ficaizenta de toda a calumnia : pois com razão merece o claro elogro de teflemunha 
dos tempos;luz da verdade, mefera da vida, o vida da memoria, com que Tullio, 
& Quantiliano à deferenem : & admite o grande Dontor da Igreja São Hicrony- g. troroe 
amo quando eferexendo ao nofio Portugues São Damazo lhe diz, que melhor pare- nimpifta 
cião verdades tofcas que mentiras elegantes. 4 

Em comprimento pois defta tão prefifa obrigação gaftei perto de dez annos em 
bufcar, & ler as doaçoês, prinilegios, eferituras, > linros dos principaes archimos 
das Sês, & Mosteiros dejle Reino, & alguns das cidades, & villas delle, & prin- 
cipalmente o cartorio da Torre do Tombo,que he o Avchino Real, é cstA no caftello 


í 


de Lisboa: & do que colhi com cfte trabalho conferindo com as hifPorias impref> 


M.Varr 
apud Cen 
foriil cm 


fas, & manu efcritas(de que fe não dene admittir confa algua fem fazer estas con= 
feremcias) secisór pus em limpo os dows volumes que ojfereço : porque aos corio- 
G4 Jos 


“Jos não enfastião particularidades, declaro que natorre do Tombo alem dos origi- 
naesso papeis foltos, & liuros demão de leitura noxa, que ao muitos, ha alguns 
de leisura antiga, entre os quais vi dous linros pequenos dos foraes velhos, outros 
doussde doaçoês,e> foraes delRey Dom Afonfo o terceiro: finco tocantes a clRey D, 
Diniz, & dous de shquiricoês domefmo Rey, "de [eu pay Dom Afonfo , & tres 
delRey Dom Afonfo fecundo (eu avo. Nefla conformidade fe (eguem outros lixros 
tambem de leitura antiga dos Reis [ubfeuentes, de que darei mais particular rea 
Lação mos tomos adiante. Na se de Coimbra ha hum volume antigo, que contem as 
principacsconfrs daquella Igreja-des do rempo delRey Doi Fernando o primeiro 
de Leão, & Cajtella, pay delRey Dom Afonfo o Sexto. A Sê de Braga tem hum in- 
Sfigrie linro, que chamão, Liber fidei. em que efhão eferizas as coufas mais notaneis 
defla Igreja. Em $.Cruz de Coimbra ha dous volumes eferiros ambos em tempo 
del Rey D.Afonfo Henriquez,ão primeiro dos quais chamão o Linro dos teflamen- 
tos.Nôs mosteiros de Loruão, Arouca, & Salzeda ha tambem dejfesliuros antigos 
eferitos ha mais de quatrocentos anos. E no Real mofteiro de Alcobaca ha muitos 
linros de leitura nous copiados das principaes eferitwras, daquella cafa em tempo 
delRey D.Joãoo Terceiro,a que fe dá tamo credito por prinilegio Real, do Sum- 
ao Pontifice (porcujaordem forad examinados, 6 remijtos como aos originaes pro- 
prios, que tambem fe confernão. 

Com eftesliuros, tr ousros femelhantes,a que nenhi prudente por à eferupulo al- 
lego no difcur(o dejta obra,quando mão cito asmefmas efcriturasoriginaes donde 
fe copiarav. Allego mais aleãas relaçoês, memorias antigas q vi em algis carto- 
rios. a tomada de Santarem,a de Alcacere do fa! node Aicobaça,hit Epitomeem — 
Latim, que [e intitula, Hiftoria dos Godos, & contem: muitas confas antigas de Efm 
panha,ast a morte delRey D. Afonfo Henriquez.0 Meflre Andre de Refende tinha 
eftabiftoria, & a cita em (eus eferitos,como també fez o Bilpo de Pamplona D.Fr. 
Prudencio de Sandoual, & achei della fragmentos na linraria de Alcobaca, & o 
mefmo original, que foy de Andre de Refendescom algas notações eferitas de fua 
mão me comunicou o Chantre de Euora Manoel Senerim de Faria. 

Dejtes liuros, é» eferituras origimaes fe colhe fundamentalmente a verdade da 
hiftoria de Portugal: & affi fe verad nesta obra muitas coufas auerigoadas, q ate- 
goraandanão incertas, é outras (e [aberão, que totalmente fe ignoravão, fendo to- 
das de grande reputação para efle Reyno. Seguefe com grande clareza a ordem dos 
tempos, &o que em cada amo econtccco, afii na paz, como na guerra, particulari- 
fando as cmprozascontra os Mouros, cercos, tomadas de lugares; batalhas, corres, 
prematicas,fundaçoes de noxas pouoaçoês, antiguidades das familias,origemde feus 
appellidos & armas: & [obre tudo as coufas do estado Ecelefiaftico,de que ategora 
não trataraú as nofeas historias, como e não foffem materia dejta Republica, (endo 
o argumento de mayor [ufbancia,dy as obras que nele fixeravosno(fos Reys,e» [eus 
vafalos as em que alcanfarão mayor gloria. Pello que eferenemos cô toda a diligen= 
eia as erecçoês dos mouos Bifpados,refPauração dos antigos,as [ucceffoês dos Prele- 
dos delles, primeiras entradas das Religioês no Reyno,a grande & piedofa uberda- 
de com que os Principes, & particulares edificarad [eus Conventos, dr finalmenre 
cafos milagrofos vidas de Santos, é particulares prerogatias efpirimaescom que 
Deos nos fez merce honrar efta noffa patria. Dejtas nouas relacoês vai tão aceref- 
centada, é enriquecida cfta hifloria,que so qualquer dos dous volumes della oceu= 
pão mayor leitura, que as primeiras dez Chronicas de Portugal. 

Ew todos os liwros mam efcritos,c> principalmente nas doaçoés, er guião 

oltos 


foltos adgerti com parsicalaridade no pumero dos dnhoss E sas lêtrasscom que fe, 
Jinalão, por quanto antigamente fe vfanão algiãas cifras que hojecitão.efgnecidass 
& canfaa embaraço aqueianão faz aduertencia dellas : & afsi achei erros exp al 
Sis Autores por falta defla aduernertencia.Eireniafe o numero mil cô a letra Ms 
Grasvezes com bia cruz nesta forma'T. O numeroso. ordinarimente fe. achaefe 
crito deste modo 2.& fobre sudo alesra valia bias vezes dez, &romiras quareén 
tasquando valia dez fe efcreniacomoordinariamite fefas nefta maneira. X.porem 
quando valia go.fe ajuntana às duas possasde cima hija virgulaonplicadefta fora 
ma X ou deflouira % Entendo q no principio (e comecomajuntar ham La lesar Ses + 
como ainda oje (e coflumas cr pello difeurfa do temposex defenido dos que eferenião oo p 
eveio a corromper nawirgulaque dizemos,ajuntaxdofe cm formagee parece bjga “ 
so letra. Fazê graves Autores menção deita verdade: Damião de Goes tm, hi liurp 
dos foraes da Torre do Tombo de leirura mona: Efteuão de Garmai-mo feu primeis É 
ro tomo: o nofjo Frey Athanafio deLoberainavida de SF roilano:ey- Er Antonio de 
Zepes no prologo dgs centúrias. Que tenha aletra X.valia differente na. forma que” 
dizemos,alem-da autoridade dos eferitores riferidosfepode promwar com cuidencia * 
de algiis lugares, - esta So ay ao US 
Seja 0 primeiro sirado do ligro das doaçoês,éy foraes delRey Ds Afanfo o Terceir 
roque era na Torre do Tombo enquadernado em pasta preta, o qual às folhas s % 
tem hita eferitura que começa dejpe modo. Ti nomíne Domini noftri Tefu Chri- 
fti, Amen. Nouerint yniuerfi prafentis feriper fetiem infpeêtuii, quod Eta 
M.CC LX 711]. Et Anno Dominica Incarnar.M,CC.LXI.menfe A prilts 
cum ego Alfonfus Tertius Der gratia Rex Porcugallie incepiílem facere 
monetam mcam,&c. Quer dizer.Emnome de 1 efu Ghristo Senhor noffo, Amen, 
Saibaõ todosos que o theor defia prefeme eferizura virem, que ma Era de 1299, 
Sono amo da Encarnação do Senhor de 1261 «comecando ey Dom Afonfo Terceiro 
Por graça de Deos Reyde Portugal afazera minha moedasçre. Confla deste lugar 
que na primeira parte vala letra x. 40. & na Jegunda zoo que fe prouasporque fe 
em ambas tiuera a mefma valia;não leuara de excelfo a Era deCe far Ade Christo 
maisque oito annos,o que he contra o parecer detodosscoptraa verdadest; cerre- 
za dos rempos:porã fe fabe que a Erade Cear leua de exceffo à de Chrifto 38.xvi 
mos,0s quais correm do mumero G1.40s 99. No liuro dos Meftrados do mcfmo Apa 
chiuo Real as fol.63.ha ousra doação feita por D.Gilherso Lifpo de Lisboa aos Ca. 
ualeiros do Templo dd Igreja de Santiago de Santarem a qual remasa. Fatta carta 
EraM.C.Ly VILmenfe Februario.Nefte lugar necefiariaméte val aletra X. 40; 
porq avaler dez somentesficana fendo a Eraanmode yx 29.tempocm q era impofiia 
uelaver Bifpo em Lisboa; porque cstaua então cm poder de Mourossey o cflene ato 
amo do Senhor de 1147.em que foy eleito por Bifpo D.Gilberto. Muitas omras efa 
erituras pudera trazer em confirmação desta verdadesmas emo difeurfo da obra 
Je iraú allegando.Nem contra ella faz algixa coufao que diz certo Autor moderno 
de hi liwro manuefcrito da Igreja Collegiada de Guimaracs,em o qual(fegundo lhe 
parece) aletra X.cerrada, é aberta por cima tem femprea mefma valia; porgue fe 
afsi he, [eria ignorancia de quem trestadou o liurofazero X. cerrado quando vhl 
dez.0 jo Autor fez mal foy deduzir daqui doutrina geral, femner novícia de cay- 
torios;nê de eforituras mais que daquella IgrejaMas para que fe faiba que aixda 
zejhas não alcanfou a verdade,bita que refere emo capita vum.g.em hit Mendo 
Fiegas dá ao Conde D. Henrique a herdade de Paufadade Caide feita na Era de 
milgr censo & quarenta & hii,não eflaerrada como elle affirmaswas val nellaox, 
. quarenta, 


quarenta refponde ao antô do Senhordex03. emqueo Conde Dm tlenrique 
vita, é gonernama efio Reyno. À 

“Alem dosligros man feritos; e» dos Amores imprefiosque alego; vre ajudarão 

Rr muto algias péffoas dontascom particulares aduerrentisslugares,cchriofidades, 
onato das quais me pareceo fazer lembrança,por [er obrigação de femelhante dinida gras 
nica de Pifcalo muitas vezes com palânras, quando Jenão pode fazer comobras,pois fegipa 
Hilpan. doHeficdo osque recebem benefícios, bão déimitar a condicada boa'terra, froro 
copo6.  nasçõ grandewsmra os fruitos q lhe entregarão: Oubefé mijto generofamente Toão 
Refende Puxando porcefha caufa merece ir aquimomeado,como agradecrdo,o que não see é 
ma epa sn Gafpar Barreiros de quem o Mejtre Rezende fe queixa fentidamente, porquê 
pes aunicandolhe mais de vinie lugares illujtrados para Jia Ghorograpbiasfe não Vês 
Morales, Orou de ó dar por autor de nenhi delles : caindo na infelitidade de fer-coprehendk 
Plinio de doem furto,cônio diz Plinio, por desxarde confeifaro emprejtimosem contrario do 
prefação  fucedeaos que gratificão'as boas obrassqne recebendo co efte animo o alheo o pos 
aVelpano Jem por oro de Cafsiodoro:Dender por proprio. . : 
o iSão as pelfoas a que-mais demo nefra matéria Antonio de Tauares Efmoler mor 
de fua Mageftade, Conego da Sê de Lisboa, peffoa de grandes merecimentos; 
Ocenpa o tempo-nalição-dosliuros com tanta continuação; que caufa enueja aos 
“mais curiofos, com tanto proncito como fe verà de Juas obras, querendoas dar à nz, 
entreas quacs temo primeiro lugar hum excelente liwro, que-zem compojfo dos 
Preladosda'sé de Lisboa; é das antiguidades da mefima cidadesque defcobre bem 


oimaduro juizo, é grande talento de few Autor. 4 
27-Manoel-Senerim de Faria Chantrede Exora, digno de illufbres elogios, pello 
=elo que tem da honra desfua patria, ex pello crediso que lhe rem alcançado com 
Seus eftudos. Tem compofto varias obras, entre as quais me cômuistcos dogs vols 
mes muito copiofes ey curiofos, que intitula, Naticia de Portugal. A hifforia dos 
“Bifpos de Enora: & dous liuros das vidas de varoês illústres Portuguefes, que flo- 
vrecerão afsi nas armas;como nas letras. Não necefsitão eflas obras de encomios, . 
É particularmente as vidas illuftres, pois fe abonão com as que ja publicom dos 
uolfos dous infignes eferitores Ioão de Batros, & Luis de Camoês nos féus difenrs 
Jos varios, em que quis dar hita inflrução polísica das artes emsque hão de (ep 
dottrinados os mancebos nobres da Republicasconforme aos preceitos do Philofophos 
- O Licenciado Gafpar Alures Louzada reformador dos Padrogdos da Coroa Real; 
É Eferinão da Torre do Tombo de muita noticia nas antiguidades defte Reyro, e» 
de roda Efpanha;em cujo efludo [e tem mostrado incanfaxelcom tanto fruito,g por 
elle fouberaú muitas coufas algis dos hsstoriadores do nojjo Hemposcomo elles me (à 
aos confefad em fens efcritos. Tem compofto hit liuro'que imtisula, Efiudo Real de 
Portugalyde tanta erudição,que hade confirmar com os Estrangeiros a grande opi= 
5 axo que temide feu autor, É comos naturaes como em todas as idades os fogeiros 
Juperiores vinerad desfanorecidos. l 
» O Doutor Sumão Torrefaú Coelho, que forem Coimbra Colegial de s.Pedro, & 
“Depurado do fanto Oficio da Inquifição,é» o he da S.Cruzada, Ouuidor da Capel+ 
la Real, e Brior de S. Martinho dejta cidade Lisboa, aonde pella muita poticia que 
Je tem de fiuas letras na faculdade de Cânones, de que foy Lente alguns nunos en 
a Pniverfidade de Coimbra,he confultado nos principaes negocios defla Corresçy à 
emimencia com à pofue as letras bumanaso faz fer eftimado dos mais Políticos: 
OLicenciado Ioão Pinto Ribeiro Inix de fora que foy de Pinhel, e Ponte deLi> 
ama confummado Iyrila,o que sem Dem mostrado emalgãs br azados em materiasds 


Jua 


« 


o fd profifai,que dar5 cedo à luz, mui perito mas linguas, de cuja erudição naô vul- 

á Sarsque ja aparecema pão de (eus amigos em difcur os, cx opufeulos historicos, é» 
políticos dará tosal teftemunho o excellente comento que tem feito às obras do 
nof£o Camoês, º “ 

O Licenciado Francifco Rodriguez Cafiao, grande Medico, ey Mathematico,co- 
mo he mororio ma cidade de Coimbra, &- muitas partes do Reyno de grande noticia, 
Gapplicação nas historias. 

O Padre Fr.Francifco Brandão men fabrinho êrde minha ordemLeitor de Theo 
logia no Colegio de 8. Bernardo de Coimbra de cujo talento para todas as boas le- 

. tras he bem que não fale por não parecer fofpeito: só digo com Cafsiodoro fobre os 
Sogentos aqui referidos,ey outros de que efra fersil a nolfa patria,que não faõ defia 
&uais os engenhos do nojo tempo nos paftados, pois temos tamtos que imitão, dfazê 
Ventagem aos antigos, como elle encarecia do Quejtor Ambrofio, 

Tambem cuidei de me aproueitar de hum ligro many eferito do Doutor Fr. Ber- 
pardo de Brito Chronifta mor que foi dejle Reyno smtitulado Terceira Parte daMo 
marchia Lufitana,mas não achei coufa que me ferui/fe,porque fora do que dizem as 
Chronicas de mão tem pouco mais : é como allega com ham autor chamado Méha 
Gomes,cy com outros liuros que não pude versme pareceo não deuia mezer os leitos 
res nos eferupulos que ja tinerão com Laimundo, posto que fem fundamento, Porque 
na verdade ouue ejte liwro em Alcobaça, é alem das mais Pelfvas que ovirão foi 
hzao Arcebifpo Primaz Dom Fr. Augujtinho de Caffro eftando prezente o Licen- 
ciado Gafpar Alures Louzada,o qual me deucertidão dilfo. À hiftoriada terceira 
parte da Monarchia, que o Doutor Fr. Bernardo deixou imperfeita foi a primeira 
coufa que elle fes fendo ainda muito moço(como elle proprio diz nellaJanses de ver 
95 Cartorios,g> ter a noticia q depois alcanfou em o difeurfo de fua vida, és afsihe 
obra de Principiante,d> q não refponde ao credito de fewnome : Falo com efta cha. 
Zezasporque a tem vifto algiias pelfvas doutas: O Chantre de Euora Manoel Sewe- 
rim de Faria, o Dowior Simão Torrefão Coelho depuzadoda [anta Cruzada,o Dog= 
tor Fr.Remigio da Afumpção deputado do fanto OfficiosoDowtor Er. Feliciano Cor. 
lho,ambos Geraes que forão da Ordem de Cifter nejte Reyno, dy a tenho em winha 
mão,aonde a podem ver os curiofos,c» e[crupulofos: Ainda  eupara quemmesrata 
& conhece tinha ponta necefidade dejlas iuflificaçoesse reftimunhas, poisfe fabe 

. quão rigurofo cenfor fou daverdade, j 

| Refa dizer como aobedienciame mandou continuar efha empreza: porque ven- 

do os Prelados de noffa [agrada Religsãode S.Gernardo de Portugal o grade aplau- 
fo com que fe receberão a primeira, é fegunda parte da Monarchia Lufitana do 
Doutor Frey Bernardo de Britto > É como ficou com ellas illuftrada a hiftoria 
defte Reyno,quizerad que não acabafte com (ua vida tão excellente intento, antes 
fe contimualfe ate o prefente,como a Magoflade delRey Dom Filipe o Segundo tinha 
ordenado, Eu poflo que auia anos que eftava lendo Theologiano Real conucnto de 
Alcobaça, & no nojfo Collegio de Coimbra; & applicado a outros efludos, contudo 
nunca larguei o da lição da hifforia pella grande viilidade que della fe alcança, 
ao fim deixando a outra oceupação me dediquei a ejra, na qual ha perto dedez 
avos que trabalho. O que delle tem refultado para poder fabir a luz fad ejtes dous 
volumes, aprefentei a Sua Mageftade, que Deos guarde muitos annos, celle me 
fez mercede os receber não fomense com a benignidade cô que costuma aceitar as 
obras em que fe confernão os effeitos heroicos de feus vaffálos, mas ainda foi fer 
. ido quecmos publicale com o tisulo;drofficio de Chroniftamôrdeite Reyno, que 


por, 


ea 


por morte de Dom Manuel de Menefes ejPauá Pago ci dueme pox omtrá momá obkj: 
«ação para continwahesta bifloria em quanto me durar a vida; & afii dou agora 
eftes dous volumes como em penhor. dos outros que fico compondo. ' 


elles, ey nos que [e feguirem efcreuerei no socante às familias sd o que baja 
para dar noticiado tronco, é» antiguidade, (em continuar, é particularizar as (nc= 
cefioês, pois a materia o não requeres é Aconta dos autores que tratão danobreza, 
&> fe allegaosficarã o credito da eferitura nesta partesnão deixarei contudo de « a 
rar algiãas coufas como fundamento de doaçoês, dr memorias autenticas que im 
vifto. Sobre a origem das armas, bem fei que mais pertencia à historia dar a caufa 
dellassque defereuer as partesse» cores de que fas compoftas : mas primeiro argu= 


mento he muy incerto, E não falta quem otome a fia conta, ey do fegundo pojto que E 
e amenos importante, fe faisfarão algiis curiofos. Valete, 


ERRATAS: 


“ N O pfologõab Ledtór fol, 1. pag 2. perto do fim onde diz liberdade com que Os principes, diga, libera 
lidade com que,Sec, IA: 
27 Folisicol 4.regra penult, onde diz, 519 diga, 619. 
“Folaçicol.2 reg. 19,0nde diz mãy deilas princelas, diga, deita princefa, 
“Fol 30.col.3 .reg.ra.tirefe a palauiasera,& às reg. 14 tirefe, 8 afsi, 
-Fol.s8,col.r.reg.28,onde diz, capitulos diga. título. 
Tolsseola segs. ondediz fole per igafolicanó, 
Foliso.col. 1. 1cg.27: onde diz Martinho, diga, Moninho. 
Fol.83 col .teg.2. onde diz Capitão Frances diga, Alemão. 
-FolJo.col 3 eg 29.onde diz, a matiasdiga, a materia. ; 
Fol.116.col.z,reg.penult,onde diz, gretado de praua diga, de prata, 
Fol.r17.col.3.1cg-31. onde diz,ameaua,diga, ameaçaua. 
: Foltar.cola sega 4.onde diz aduirtão diga aduigtirão, 
« Folr29.col.2,1eg.3.onde diz, copeiro môr,diga,veador da cafa, A mefima emenda fe faça as fol.z02.col3Xcg. 36 
“Fola32.col.1 reg.vlt, onde diz alterão, diga, alteração. 
Fol.133.col.L.rcg.20.6nde diz doder, diga, poder. 
Fol.146:col.x.rcg.9. ônde diz, 1146, diga, 1148. 
- Folago.col.s.teg 29. onde diz, entrados, diga. enterrados, . 
Fol.174.c0l.1.1c8.39. onde diz,contintol, diga continua, 
“ Folt74,col.2. nomeo,onde diz, Lacornidiga, La Corai. 
Fol181 col..1cg.8.ondediz 31. diga,13. 
+ Fol.z08.col.1.no fim, onde diz, tres befantes,diga (eis. 
“Folart.col.1.1eg.24, onde diz Moradino, di ga, Norading. 
Folz20.col.4.reg.9.onde diz, Catão, diga, Capitão. 
«Fol222. col. q.1cg.3.onde diz aterra com que fe orna diga com que fe orna a terra, 
Folazr.col.3.reg.13.onde diz D.Sucjto Aluares, diga, D.Suciro Ayres, 
Fol.232.col.4.reg.14, Onde diz, empequetado & prata, diga de vermelho, & prata, 
+ Fol233.col.4, no fina; onde diz, lugar de Miza diga, villa. 
Fol234. col.treg;3. onde diz, ferte pontas diga [eis,6e acrefente:8 por timbre meyO canalo eelado de côr fan 
guinha com freode ouro» 
“ F6lóiag. cola-reg, 14, onde diz mais de 80 diga, mais de 70. 
Fol.236:col 4 xcg 15. onde diz Pedro Afonfo, diga, Fernão diAfonfo, 
+ *Fol.254. col.s.rcg.33 onde diz Siuil diga Siuilha, 
“ Fol 269.col.14cg. t3. onde diz ornado, diga,armado. 
Asfol,73.col.3. faltou dizer, que fe o nome Dapifer refponde a Vcadór da cafa, pertence ab Conde de Ca- 
Rel nouo da família dos Mafcarenhas,da qual ha hoje tres cafas titulares, Sc he o mefino que Trinchante, a fe 
r de aduerrir,que nefte officio aula dous fidalgos que feruião às fomanas, & hum he da familia dos Cunhas, co- 
“moaalli fe diffe, & outro da geração dos Lobos, &e afsi (e ha de tirar a palauta mór,ã feajuntou ao Trinchante 
Asfol.x20,col.4.xeg;3.aonde fe fala na izenfaó do Mofciro de 5, Cruz fe ha de aducrtir que clRey D.Afon- 
fo Henriques foy ceula de fe fazer, conftrangendo alguns Conegos da Sé que vieilem nella, & poriflo o'Papa 
Innocencio Terceiro defpois de yatias duuidas que fobre ilto ouue, anullou o contrato, Contudo aonde fe 
dizporque clRey faz ifento, diga; porque fe faz izento i 
As fol,147.col 4, fe diz que o Brafiltem 400, legoas de cofta, deucfe entender só da terra pouoada, que cô. 
prebendendo toda a prouúncia, ou região, he muito maior, 
Asfol.s48.col. fe diz que a armada do fenhor D Duarte fe fez para Françaydefpois tiuc relaçaô a que dou 
imbito credito, que affirma fe fez para a liga dos Principes Chriftãos contra o Turco. ê 
Asfol zz4.col-4,no fim, fe diz que os Marquefes de Portugal tem cadeira fm coxim, fui aduirtido que nas 
Coutes celebradas cm Lisboa no ano de 1619 fe Jhc deu coxim, 
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CAPITVLO. I. 


Da vinda do Conde Dom Enriquea Efpanha » varias opi- 
nives que ba de fua linhagem. 


> E meu intento ef- 
NY creuer a hiftoria 
Y de Portugal,deíde 
É o tempo em que 
& cl Rey de Leão,& 

«rss Caltella Dô Afon- 
fo Sexto o deu ao Conde Dô Hé- 
rique ate o prefente.Emprela gráx 
dé pella multidão de gloriofas vi- 
torias;& famo(as conquiltas; com 
que fe illuftrou efte Reyno, & fe 
fez hum dos maiscelebres, & flo- 
rentes da Chriftandade,& não in- 
ferior as Monarchias que a anti- 
guidade celebra: eftendendo 1 fua 
na Europa;na Africa,Afia,& Ame- 
tica por religião, por armas,e po. 


liciaem forma;que computando- 
lhe o tempo em que oje corre de 
537-annos deípois deíta entrega ao 
Conde Dom Henrique,& lançan- 
do os olhos ao que noflos natu- 
raes por efte difcurfo de annos tem 
obrado, pode com razão parecer 
mais impofsiuel,do que Lucio Flo 


ro imaginaua das obras valero(as. 


dos Romanos;paffados ja mais an- 
nos de feu imperio. He efta efcri- 
tura por outra parte difficulto(a, 
& chea de impedimentos, por nos 
ficarem as coufas dos principios de 
Portugal, & ainda dos progreíTos 
tão efcondidas, & fe tratarem até 
agoracom tão pouco exame, que' 

Es as A he 


Lucio Flo 


Tu, 


Eunadio 
no pane- 
sírio « 
Thzodori 
co. 


Denefhicijs 
dibezunss 


Linro VIT. da Monarchia Lufitana, 


he forçado galtar mais tempo na 
inueltigação & aucriguação dellas, 
guena compolição, & ornato da 
hiforia o qual fe não acomoda em 

ateria tão diffufa, & embaraça- 
da. He ella com tudo capaz de fer 


bem vita, & recebida de todos, 


Pois anouidade, & excelencia das 
coufas pode liprir com ventagens 

ualquer falta.À verdade com gue 
é elereuem,o trabalho &eftudo cõ 
que fe alcançarão,não abono, que 
Os melimos eleritos fazem demo. 
Atração de hãa,&coutra coufa.E né 
porfe ter dado principio a efta hi- 
Itoria da Monarchia Lufitana nas 
Primeirasduas partes imaginé que 
emprendi, & obrei menos em à 
continuar deíla terceira adiante: q 
Por acção fuperior aualiou aelo- 
quécia de Einodio o continuar as 


coufas,ao darlhe Principio;donde 


veo tambem o Philofofo Seneca à 


Seneca de Julgar por mayor benefício con- 


feruar hum filho afeu pay a vida 
que pofiuia,que odaro pay de no- 
uo vida ao filho, que a não tinha. 
Era obrigação p.ecifa de fairmos 
a luz com a obra prefenteem que 
fe continua a hiftoria defte Rey- 
nosporque fendo principiada pel- 
lo Doutor Fr Bernardo de Britto 
Monge de Alcobaça conuinha có- 
tintarfe por outroMonge da pro- 
ptiacafa;& tanto cô mayorrazão, 
quãto o principal argumento de- 
fta terceira partche o gloriofoRe 

Dom AfonfoHenriquesfundador 
& tam benemerito daquelle infig- 
ne Convento, Eftaua só à difficul. 


dade de minha parte, pôr aver de 
tratar coulas taô Jeuantadas fucce- 
dendoa hum eleritor de táto no- 
me(que foi fem dunida gloria da 
nação portuguela) mas ella fe ven 
€€0 com os preceitos de mensma- 
yores, a que he obrigação, & me- 
Tecimento obedecer, & mais quan- 
doo que fe manda he mais diffi- 
culto(o.E afsi começando a narra- 
são pello Conde Dom Henrique, 
darei primeiro noticia de fha alcê- 
deúcia, & de algãas confas que fu 
cederão em Portugal antes delle 
vira Efpafia, para mayor clareza 
defia hiltoria. 

No tempo que fenhoreaua mui 
ta parte de Efpaia Dom Afonfo 
Sexto do nome entre os.Rcys de 
Lego,& primeiro de Caftella, que 
Começou a reinar emLead no fim - 
do anno do Senhor de 1064. E paf 
fado algum tempo, por morte, & 
expulfao de feusirmãos Dom San 
cho& Dem Garcia, ficou abfoly- 
to fenhor de Caftello,Pormgal, & 
Galiza: Ouue em Efpana ocafião 
de grandes conguiftas, que parece 
não contente a Fortuna deengran- 
decer cite principe com lhe gran= 
gear o fenhorio dosirmãos lhe of- 
tereceo os lançosde mayor gloria, 
gue em muitos tempos fe auiaõ. 
vifto neftes Reynos. 

Ao pregaõ da fama quecelebra 
ua chasemprefasvierão por vezes 
capitaês, & foldados eltrangeiros, 
com intento de feruir aDeos, & 
railitar debaxo das bandeiras de. 
fe Principe He celebre amemoria 


aus, 


Guilher- 
me Arce- 
bipo de 
Tyro da 
guerra fa 
o grada li. 
LEMpITA 


O Conde Dom Henrique. 


que fe faz de tres Principes France 
fes,pella nobreza de feu fangue,va 
lor de fuas pefToas,& véturolo fhc- 
ceílo com que emparentaraô em 
Elpanacalando com tres filhas do 
proprio Rey Dom Afonfo. Era o 
primeiro Raymundo. Conde de 
Tolofa, &S,Gilo qua! ocupando- 
fe algum tempo nas guerras de Ef 
panhastornou a Prança,& fe achou 
na geral expedição da terra Santa 
em companhia dos Principes do 
Occidente, quea ella palfarão. O 
fegundo tinha o mefmo nome de 
Raymundo.Era filho de Guilher- 
me Conde de Borgonha,irmão de 
Efteuão, & Guido,o primeiro dos 
quais foccedeo a feu pay nos efta- 
dos, & o fegundo veyo a fer Sum- 
mo Pontifice,& fe chamou Calixto 
Segundo defte nome. Efte Princi- 
pe fe deixou ficar em Efpanhago- 
uernou algum tempoo Eftado de 
Portugal;&cao fim morreo como 
Senhorio de Galiza,deixando hum 
filho por nome Afonfo Ramon, a 
qual. pello tempo adiante veio a 
fer grande Rey, & Foy dos Afon- 
foso Septimo, [egundo a melhor 
cóputação,& feintitulou tambem 
como (eu auó Emperador de Ef- 
panha.O terceiro dos fenhores que 
vierão de Fráça [e chamaua Dom 
Henrique,a qem foy dado Portu- 
gal,& delle riueraó principio com 
Íuccellaó continuada os efelareci- 
dos Reys;que defpois pofluiras e- 
fta Coroa. 

Acerca 'da origé, & alcendencia 


defte Principe ha grande contro. 
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uerhia entre os efcritores,q fe bem 
todos concordão em em fer illu= 
ftrifsima,não acabaó de fe refoluer 
cô certeza de qcala era, Defgraça 
dja té acótecido a Principes excel 
lencifsimos.So bre a patria do Em- 
perador Aureliano oune grandes 
dunidas entre os eferitores Roma 
nos.Flauio Vopilco o confefTa em 


Sua vida.E ainda q elle para alibiar A 


efta falta digaque nos Principes fe 
não dene elpecular tanto a Prouin 
cia em que nacerão, como o bem 
que gouernarão o q lhe coube em 
forteicom tudo foy notanel def 
cnido de nofTos antepafiados dei. 
xarem em efquecimento húa cou- 
fa de tantaimportancia, feja não 


Pop: 
navid. 
ur 


no, 


foy ordé fuperior,& particular fe. 


gredo cô queo Ceo ordena nos fi. 
qué elcondidas muitas coufas.Vio- 
fe nos Principes defte Reyno o q 
acótece a grandes rios, Os quais vê 
âentrar no mar com grande nome 
tendo eus principios efcondidos. 
Quatro opiniots maisprincipaes fe 
me ofFerecé acerca da afcendencia 
do Conde Dô Henrique, q parece 
neceffario propor diflintaméte,pa 
ra fazer eleição da mais prouauel. 
Hea primeira da Chronica mas 
nu elcrita del Rey Dom Afonfo 
Henriques,copiada em tempo del 
Rey Dó Manuel, & por feu man- 
dado pello Chronifta Dúarte Gal: 
uão, pelloa de gráde authoridade, 
na qual refolutamente fe diz; fer o 
Conde DóHenrique filho de hum 
Rey-de Vngria, quealgãs querem 
que folfe o fanto Rey Efleuzo, & 
RS Az outros 


AChroni 
ca delRey 
Do Afon 
for 


j 


Linro Vil. Da Montrchia Lufitana. 


«outros Pedro feu fuccelTor: 
Em fegundo lugar temoso pa- 
tecer dos Bifpos deCarthagena,& 
bio Burgos Dó Afonfo,& Dô Rodri- 
Bifjo de g0,a quê feguê graues autoresmo 
Cariha: dernos,os quais affirmão fero C6 
mira de Dó Henrig da cafa de Loreina 
deBurgos filho de Guilherme irmão mais 
Velpnt moço dos Reis de Ierulalé Gotfre 
Mariaue do, & Balduino.Hú noffo eferitor 
toa lia» diz duas caufas.A primeira qoCõ 
ali” 2 de DóHenrig não era filho deGui 
Danião Jherme. A [egunda, q em calo q o 
do “e folTe, não era da cafa de Loreina, 
ca delrty por quanto Guilherme foy meyo 
Di Man irmão por parte de (eu pay, dos 
nu Reys de Ierulaléa qné perrencia a 
ebranica + cala deLoreina por via de fia mãy 
folvóe Ida filha de Gotfredo Dug daglle 
eftado. Poré nefte fegundo ponto 
fe enganou totalmente,porá Gui 
lherme era irmão inteiro dosReys 
“de [ernlale,& filho da mefma Ida. 
SÊ Afei o diz exprellamente o Arce- 
Tyrolia, bilpo de Tyro autor graue daquel 
e tempo,o qual efereuendo que el 
Rey Gotfredo tinera tres irmãos 
inteiros, declara fer Guilherme o 
terceiro;& aísi feo Code Do Hen- 
rig fora filho de Guilherme, befe 
pudera dizer, que era de cafa de 
Loreina;como feu pay,& tios. 
Deu ocafião a terceira opinião 
porvir Nelta materia o Arcebifpo de To 
Rodrt = É Ear, & z 
goArcch ledo DO Rodrigo;cô dizer qo Cõ 
deToledo. de DO Henrig era de Befançon, & 
Tr ter: Primo irmão doCóde Dô Raymã 
nardo de do,pay doEmperador Dô Afonfo 
Brittos 
id algús autores,9 (em falta foy filho 
tros ki . 


vi). Das quais palanras deduzirao 


de Guido,Códe de Vernol, o qual 
era irmão de Guilherme, pay do 
Códe Dô Raymúdo;porá para fer 
primo irmão de Raymúdo,& na- 
tural de Befançó cidade principal 
de Borgonha,auia de proceder de 
Principe onPrincefa daquelles efta 
dos.Guilherme,&Guido não tine- 
rão mais que ha irmãa,por nome 
Adelaiz,a qual cafou emSaboya,& 
della não podia nacer o Códe Dô 
Henrique porá não haautor queo 
affirme,alé de outra repugoancia q 
adiante veremos,foy logo filho de 
Guido irmaô de Guilherme, & fe 
algué afirmar q feria o Códe Dó 
Henriq primo de Raymundo por 
parte das máis,fe conence Qnão po 
dia então fernatural deBefançõ,né 
dacafa deBorgofiaporá ou asmáis 
deftes Principes calarão có fenho- 
res deita caa ou não. Se cafarão, fe 
ria có Guido, & Guilherme (G não 
auja outros) & aísi alé de ficaré pri 
mos Henriá & Raymúdo, por par 
te de [eus pais,o q fenão luppoem 
nefta opinião, q só os faz primos 
por parte das máis; té ifto impofl 
fibilidade, porque os dous irmãos 
Guilherme & Guido tivéraó mo: 
lheres de diverfas naçoés;Guilher- 
me de Alemanha, &Guido de Frá- 
ça, como affirmão graves autores. 
Se aqllasPrincefas q fe fhppoé feré 
máis de Raymundo & Henrig ca- 
farão fora da cala de Borgonha, 
mal fe pode dizer,que era o Con. 
de Dô Henrique de Befançon, né 
de Borgonha, afti fe ficacontra- 
riádo ao Arçobifpo Dó Rodrigo. 

Eua Reta 


É O Gonde Dom Henrique; 


Refla logo na opinião defte autor 

feré Raymundo, & Henrique pri- 

mos irmãos por parte de (eus pais, 

os quais erão Principes da cala de 
Borgonha. 

Em quarto lugar (e offerece hija 

nouia opinião,q ou pellofer,oupor 

ter melhores fundamentos yay có- 

tentando a muitos, Fez della copia 

há liuro imprefTo em Francfordia 

no anno de 1596. cujo original fe 

tem qfoy do Mofteiro Eloriacéle, 

& fe achou na linraria de Pedro 

Pitheo: ( he hã tratado de poucas 

folhas de papel, anda imprelTo em 

hum volume có a Hilloria de Gla- 

fim Der H eugaldo, & do Abbade Suge 

mia do tio,& outros q tratão das coulas de 

a Fraça.) Nelte tratado eftão efcritas 

a as Vidas dos Reys de Fráça, Rober 

to,;Henriá, & Phelipe, & fe achão 

algiãas coutas de Efpafia,que con- 

cordaó marauilhofamente cô nof. 

«fas hiftorias. As palaurasG pertencé 

| aelte ponto traduzidas do Latim 

dizé alsi. El Rey Do 4fonfo quão pale- 

rofo foy nas armas quantas Vezes desba- 

ratou os Monros (> djornadas fez cotra 

ellesnão tratamos de relatar. O gualto- 

mádolhe muitas terras, fageiton a fen im 

perio a grande cidade de Toledo. Cafon 

cô Conftança filha de Roberto Duque de 

Borganhado qual tene bixa filha, qe dem 

por molher ao Conde Dô Raymendo(ca- 

Efuio jo Códado efiá alem dovio AÁraria Ou. 

vulgarmê tra filha não legitima deu a Elenrig, biá 

—tebecha- dos filhos do filho do mefimo Duque Ro- 

aee So hertotz ambos eftes Princípes oppos cô- 

j trao imperio dos Agarenos nas fronteiras 

de Efpanha. Conforme a clte autor 
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heo Conde Dô Henrig da cala de 
Borgonha,não doCódado;masdo 
Ducado(eftados em q eftatia, celta 
dinidida aqlla prouincia) neto do 
Dug Roberto, o qual era filho de 
Roberto Rey de França filho de 
Hugo Capeto,em q fe dá princio à 
terceira [uccellad dos Reys daquel 
le Reyno. Pando E- 

Que o Dug Roberto foffe efte milio na 
q dizemos,cólta dos annaes de Frá vida de 
ça: afsio diz Roberto Guaguino, Gaia 
quando córa os filhos del Rey Ro : 
berro, & Paulo Emilio diz na vida 
del Rey Roberto,q em tépo defte 
Rey pofluiao Ducado de Borgo- 
nha feu tio Henriã, & por morrer 
fem filhos o dera o proprio Rey a 
feu filho Roberto, excluindo a Lã- 
dricoConde deNiuernia,o qualo' 
pretendia, O filho defte Dug Ro- 
berto ainda q fe não nomea naglle 
linro, fabemos de outras hiftorias 
fe chamaua Henriãp porq foy pay 
de Odo Duã de Borgonha funda- 
dor do infigne Mofteiro de Cifter 
& benemerito de noffa Religião 
fagrada.AfSio apóta(aléde outros) ni 
Ioão Picardo Conego de S. Victor carty na 
de Paris nas annotaçoés das epilto: annot. as 
las de S.Bernardo, & declara o no. gli, 
me do Dug dizédo;fer o Molteiro É 
de Cifter grádiofa Fabrica de Odo 
filho de Hérig Duq de Borgonha. 
Tene mais Henrig otro filho mais 
velho,por nome Fugo,o qual foy 
també Dug de Borgonha,& fazés 
dofe Monge deu lugar a fucceder 
no Ducado feu irmão Odo. 


Aj CALIL 
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CAPITVLO IL 


Refoluefe como confa mais 
prowanel fero Conde Dom 
Hêrique filho dos Duques 
de Borgonha, ex decenden 
ge por varonia dos Reys de 
França. 


Rande credito temalcã 
çado avitima opinião re 
ferida no capitulo ante 
cânions cedéte,pois alem do ap- 
ua Chro- plaufo geral com que anda dinul- 
DPL gada;a fegué, & approuão em feus 
fal.8:.p. Cleritos authores granes de noflo 
2 a tempo. Podele confirmar com os 
nos anna fndamentos feguintes. 
luderiá O primeiro que tem por fi au- 
an tor antigo Frances cótemporaneo 
pag. n9. do Conde Dom Henrique, & que 
Velione expreflamente diz cujo filho elle 
o era. Muito valem nas materias de 
Lauanha antiguidades os authores antigos, 
embatre que elcreuem as coufas de feu tem 
gado de X 
mão po. E claro he ferem dignos de 
ú mayor fé os naturaes, que fãô co- 
mo teltemunhas de vilta,& podem 
faber as coufas de raiz, que os ef- 
trangeiros,os quais só fe valem de 
relaçoés, que húas vezes faé faltas, 
outras viciadas, ordenadas a cau- 
far muitos erros na hiltoria. Alem 
difto diferente fê merece hã au- 
tor, quando diz exprefTamente al- 
gãa coula, on quando fomente a 
daá entéder,& fe pode colher del- 


lepor dilcurfo, porque nó primei 
to cafo não ha que dunidar do di- 
to, & só (e pode moner queltão; fe 
vaibem fundado; & no fegundo 
ainda do proprio dito ha lugar 
de mouer dunidas. Todas eltas qua 
lidades concorrem naquelle huro, 
& no autor delle. He antiguo, do 
mefimo tempo do Conde DóHen- 
rique, poisvinia no anno de 108. 
quando diz que aparecerão tres 
foes,& que os vio no lugar de Seirs 
Junto ao rio Garonna. He natural 
de França,ou efereueo eftando ne- 
fte Reynospor fer,fegundo dizem, 
Monge do moileiro de Floriaco, 
declara expreflamente quem cra'o 
Conde Dom Henrigne, dizendo 
fer neto do Dugue de Borgonha 
Roberto,& hum dos filhos de ftu 
filho. : 

Não concorrem eltascircunftã- 
cias nas outras opinioês, como fe 
pode ver difeurrendo por elas. A 
primeira carece da antiguidade ne 
ceflaria, pois ha pouco mais de cé 
annos que fe copiou a Chronica 
del Rey Dom Afonfo Henriques 
por Duarte Galnão; & ainda que Duart 
elte autor fe funda em algãa tradi Saluão, 
ção, ou fama antiga, poderia ella 
fer pouco certa; como o Íã6 outras 
coufas da melma hiftoria;alem de 
proceder o autor confufamente sé 
nomear o Rey de Vngria, que faz 
pay do Conde Dô Henrique, fem 
dar caufa à vinda defte Principe a 
Efpanha,&fem a corroboração de 
autores, ou efcrituras daquelle té- 
po. Na fegunda opinião corre à 

EP E melima 
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mefma falta, que os autores, nem 
fãô antigas a refpeito do Conde 
Dom Henrique,nem faó naturaes 
de França; & pfsi não he muito q 
delacertaflem na genealogia da ca- 
fa de Loreina; & mais fendo efta 
materia de decendécias coufa mui 
embaraçada, & que a penas fe al. 
cança pellos naturaes, & que fazé 
mais diligécia. Na terceira opinião 
parece que auia mais fundamento, 
porfero Arcebifpo Dom Rodrigo 
autor antigo, & de credito.Mas rá- 
bem he pofterior ao Conde Dom 
Henrique mais de cem annos, fal- 
talhe fer natural de Prança,& (aber 
mos, que não tratou as coufas de 
Porrugal mais que a calo, pois elle 
imefmo confeíTa,que para efcrener 
em dous capitulos dos Reys de 
Portugal, fe dinertira de feu pro- 
pofico. Quanto mais que o Arcebif 
po Dom Rodrigo não diz expreí. 
famente quais eraô os pais do Con 
de Dom Henrique, & so declara o 
parentelico 'que elle tinha com o 
Conde Dô Raymundo, pello que 
feu dito fe pode explicar, & afsi 
naóô fica fendo aquella fua opinião, 
mas dos autores modernos que o 
interpretarão. 

O fegundo fundamento he te 
tem nefta opinião melhor faida as 
difficuldades,que contra as outras 
fe offerecem. Contra a primeira q 

“osauthores antigos não dão filhos 
ão fanto Rey Eltenão,nem al Rey 
Peúro de Vngria, pofto que defeu 
tempo,& reinado hã larga memo- 
ria, O melmo defeiro fe acha na 
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fegunda opinião,pois nenhum au- 
tor dos antigos faz o Conde Dom 
Henrique filho de Guilherme ir. 
mão mais moço dos Reysde Ieru 
falem:antes Nicolao Trellio,efere. 
uendo a fucceflao da cala de Lorei 
na diz;que Guilherme cafou com 
Elifa filha de Theobaldo Conde 
de Campania, & lhes da por filho 
a Theodorico fem falar no Conde 
Dom Henrique, o qual fe fora ir- 
mão de Theodorico, de crer he, q 
tambem fe nomeara por aquelle 
author, quando particularizana à 
fuccefTad deftes principes. També 
os autores Francefes tratando do 
Conde Guido, não dizem que ti- 
uefFe filho algum, antes Luis Gol. 
luzdáa entender que o Códe Dá 
Henrique era filho de Guilherme 
pay de Raymundo, & Guido (taô 
longe eftã de o fazer filho do mef- 
mo Guido) mas a efta (ua opinião 
não dá fundamento. E dado cafo 
que os argumentos tirados de au- 
toridade negatiua (quais faó eftas) 
não coftumem ter muita forçasto- 
dauia no cafo prefente faó de mui- 
ta confideração, pois parece coufa 
increinel, paffarem tantosautores 
em filencio hum ponto taó impor 
tante ao fio de ua hiftoria, fe lhe 
acharam fundamento.Liure deftas 
objecçoés eftã a quarta opinião, 
poiso autor della trata dos netos 
de Roberto Duque de Borgonia,& 
entre elles nomea o Conde Dom 
Henrique. à 

Ha mais razões particulares que 
fazem improuanéis algiãas das ou- 
este BR SAN AP O = UNOrAS 
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tras fentenças.Contra afegunda fe 

tira bum forte argumento da cit- 

cunítancia do tempo.He certo que 

o Duque de Loreina Gotíredo era 

ainda mancebo, quando paílou à 

cuilhd- conquifta da Terra fanta:alsi o af 

mo Tyio firma O Atcebifpo de Tyro, & lhe 

o red grandes lounores por conferuar 

s — avirtudenelta idade, entre a mili- 

tar licença, & demafia dos folda- 

dos. E elta jornada (como confta 

das hiftorias) (e decretou no anno 

de 1094. & concluio no de 1099. 

O Conde Dom Henrique ja no an 

no de1080.eftaua em Elpafia, va- 

rão perfeito, que exercitaua a mi- 

licia. Como he logo pofsinel que 

fole filho de Guilherme irmão 

mais moço de Gotfredo, fe o mef- 

mo Gotfredo nefte tempo era de 

muy poca idade2Quanto mais que 

fe conuence eltar o Conde Dom 

Henrique em Efpanha, quando 

Guilherme cafou có a filha do C6- 

de de Moffalanda, dos quais dizé 

que elle naceo, como bem proua 

Mane! Manoel Sueiro nofloPortugues,di 

ua ligente eferitor das coufas de Fran 
Fládrno des. 

frtestm — Faz contta a terceira opinião o 

cafaméto de Adelaiz,irmãa deGui- 

lherme,& Guido na cafa de Sabo- 

Ya; porque fegundo efcreue Gui- 

Paradin. [helmo Paradino, & outros, cafou 

Habit: elta Princela com Amadeu primei 

e Sabo- ê 

ta ro do nome, Conde de Moriana 

&Saboya;& delles naceo Húberto 

pay do fegando Amadcu,cuja filha 

eraà Rainha Dona Mafalda mo. 


lher del Rey Dom Afonfo Henri- 


ques, & afsi fe o Conde Dom Hé- 
tique fora filho de Guido, irmão 
de Adelaiz ficaua fendo primo ir- 
mão de Humberto, & leu filho DO 
Afonfo Henriques primo fegundo 
de Amadeu, & parente dentro do 
quarto grao da Rainha Dona Ma 
falda fua molher,o que fe não po- 
deadmitir,pella difhicultade de al« 
cançar difpenfaçoés naquelles té. 
Pos, como cólta dos matrimonios 
de algiãas infantas de noflo Rey- 
no,& de outros de Efpanha dirimi 
dos por efta caufa. Em cutro lugar 
femoltrará fera Rainha Dona Ma 
falda da cala de Saboya,& fecon- 
uencerã o engano dos quea fazem 
Caftelhana da cafa de Lara. 

Ha tambem na vitima opinião 
o fundamento certo da vinda dos 
tres Principes Francefes a Helpa- 
nha, o que nasoutras fentenças fe 
não apontaua. E he que vierad to 
dos em companhia da Rainha Do 
na Coltança, molher del Rey Dô 
Afonfo o Sexto, Para o que fup- 
ponhosque efte cafamento fe celex 
brouno anno do Senhor de 1030. 
& que no mefmo tempo vierão os 
fenhores Francefeso Conde Dom 
Henrique como fobrinho da mef 
ma Rainha, o Conde de Tolofa 
como primo que cra de feu pay o 
Duque Roberto,por quãto a Rai- 
nha de França moiher del Rey Ro 
berto era tia do Conde de Tolofa 
irmãa de feu pay. Poroutra parte 
o'Conde Dom Raymundo o de 
Borgonha'era fobrino do Conde 
de Tolola Raymundo; porq Rai. 
Rpm ia RES naldo 
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naldo auó do de Borgonha, & o 
pay do Conde de Tolofa forad ca 
fados cô duas irmãas filhas de Ri- 
cardo Duque de Normandia. E 
aísi por coufa defte parentefco taô 
eftreito que tinhão entre fi, & com 
a Rainha Dona Colftança aquelles 
Principesa vierão acompanhando 
a Efpanha, ao que ajudaria també 
o defejo de feruir a Deos nas guer- 
ras dos Mouros. 

Suppoftos eftes fundamentos fe 
pode [eguir por mais prouauel à 
quarta opinião referida, & ao tefte 
munho do Arcebilpo Dó Rodri- 
go,o qual afarma fero Conde Dó 
Henrique primo irmão do Conde 
Dom Raymundo; dizem algús q 
fe chamaua primo irmão do Con- 
despor fer primo irmão da Rainha 
Dona Vrraca fia molher, filha da 
Rainha dona Coltança. Eftilo he 
muy viado em Efpanha de fe no- 
mearemos parentes por affinida- 
de com os nomes proprios dos q 
faô conjuntos por confanguinida» 
de :aísi vemos que os cunhados fe 
chamão irmãos,os fogros chamão 
filhos aos genros, & eftes pais aos 
que faó de fas molheres. Aísi o 
coftumaua fazer (deixando outros 
exemplos) a el Rey Dom loão o 

* Terceiro de Portugal o Catholico 
Rey Dom Phelipe II. por fer cala. 
do com fua filha a Princefa dona 

* Maria, como temos obleruado de 
algiias cartas de fha mão, q vimos 
na Torre do Tombo. 

Nam me fatistaz efta reípofta, 
ainda que a vejo approuada por 


graues autores;porque fe o paren- 
«telco deites Principes não cra ou- 
tro fenão por via da Rainha Dona 
Vrraca,mais facil era ao Arcebifpo 
Dom Rodrigo dizer, que o Conde 
Dom: Henrique era primo deíta 
Princefa,pois afsi ficaua declarâdo 
ograo de atanidade que tinha cô 
feu marido. Mas dizendo expreifa. 
mente que era primo do Conde 
Dom Raymundo, fem falta quis 
declarar o parentefco particular 
que por outra via tinhão eftesPrn 
cipes. E aísi me parece que elles 
deuiaõ fer primos por parte de 
fuas mãis, & ainda fe fe admittir 
(como querem pefloas doutas)que 
o nome, congermonns, de que vía o 
Arcebilpo fignifique outro grao 
de parentelco, fem fer forçado to- 
marfe por primo irmão, diria que 
eftes Principes erão parentes por 
confanguinidade,o que me parece 
fe não pode negar,pois alé do ditto 
do Arcebifpo,ha outro de Iuliano 
darciprefte de Santa Iuíta de Tole- 
do, que tambem o affirma: Como 
fe verã no capitulo feguinte em 
proua de outra verdade. 


CAPITVLO IIL 

Emquetempo veyo a Ejpanha 
o Conde Dô Henriq,como 
Jeoccupou na guerra antes 
de lhe fer dado Portugal co 

fe effeituar Jeu cafamento, 
dE Omo noffos antores af. 
1&) finem por caufa da vin- 
3/83 da dos tres Principes rã 
é Pen cefes, 
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cefes; a ajuda que derão a el Rey 
Dom Atonlo para a guerra dos 
Mouros,alsi a allentão no tempo 
damayor necefsidade quelhesoc- 
Guta COtrê+ Por elta razão dizem buns 
lb 340.5 eta entrada do Conde Dom Hé- 
rig em Elpanha no anno de 1089. 
em o qual facob. Aben Texefin 
Rey dos Almorauides paflou com 
grande exercito de Africa a eltas 
partes,& intentou renonar o fenho 
rio que nellasalcaçarão (eus ante- 

-  paffados. Por efte mefimo refpeito 
pune apontaó outrosefta vinda do Con 
its. deno anno deiogz. porque tam- 
o em bem então paffarão muitas gentes 
de Africa,& reuc el Rey DG Afon- 
fo necelsidade de conuocar focor- 

Duarte tos de eltrangeiros. Pouco difcre- 
e pa deftes autores quem diz; viria 
cile Dio Conde Dom Henrique a Efpa- 
Henrgue nha no anno de 1088.ate o de 1092. 

É Tene opinião muy differenteo 
Britli.z. Doutor Frey Bernardo de Britto, 
sa so de Chionilta mor delteReyno na fe- 
4 bibi: cunda parte da Monarchia.Perfigy 
diofe por certas doações dos Mo- 
Íteiros de Lornão,& Arouca: fer à 
vinda dos Principes a Efpanha 
muitos annos antes do que alsinão 
osoutros authores.Porque os Con 
des Dom Henrique, & Dom Ray- 
mundo de Tolofa tinhão chegado 
a Efpanha em tempo del Rey Dó 
Fernando,& que morto clle, & di- 
nididosos Reynos entre feus fi- 
lhos, feguirão a Corte del Rey de 
Leão,por fer Principe mais liberal, 
& de mayor polícia, com cujas f- 
lhas eltanão calados, quando mui, 


tos annosadiante veyo a Efpanha 
Dom Ray mundo o de Borgonha, 
aquemelRey deu por molher ou- 
tra lua filha de menor idade que 
asoutras. 

la o Obifpo de Pamplona aduir 
tio fer a letra X.a caufa deite enga 
noemquecahio autor referido, 
por quanto val 40.& não 10. Nas 
eferituras deLoruão, & Arouca G 
feapontão,remata hiia dellas:Pafla 
carta menfe OCtobrio Era M. CX. & à 
outra: Facta cartula vêditionis notã die 
quod erir3 dus OEtobris Era MLCXIIE. 
& não refpondem eftes annos de 
1072. & 1075, fenão 20s de noz: 
& 1105. pello valor da letra X. na- 
quelles lugares. [a aduerti no pro- 
logo defta obra'com granes auto- 
resferifto coulamuy víada em té- 
po dos Godos;& delpois na reftau 
ração de Efpanha hum exemplo 
apontarei na occafiaó prefente.Fez 
calRey DóAfonfo Henriques doa- 
ção a nofio Padre S.Bernardo,fen 
do ainda vino da Abbadia de ALL 
cobaça, & de fixas terras,& conclue 
aísi: Fala carta Era M. CLXI vi 
Idus Aprilis. E acrefenta: Ego Alfon- 
fes, & vxor mea Regina Mabalda banc 
chartam proprijsmanibus firmifsime ro: 
boramus Quer dizer:que elle,& fia 
molher a Rainha Dona Mafalda 
confirmam a doação fobredita. 
Nefte lugar a letra X. ba de valer 
49-necellariamente; porá fe tine- 
raa valiaordinaria dero. leguiao- 
fe dous grandifsimos abfurdos. O 
primeiro vfar ja el Rey do tirtilo 
Real no anno do Senhor de 123.8 


que 
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queentão refpondia aera da eferi- outros Princiges Francefes a Epa» 
tura. O fegundo, 8 mayor, Lerja nha foy no annode 10$0. Afs o ; 
calado, o que tudo bem ferefuta refolué Tuliano Arcipreíte de San: Iulian. 


ç ke de q Sandon. 
pellas hiftorias,& eferituras antigas 


ta luíta de Toledo, autor daquelle ,, cho 
das quais (abemos tomar efte prin tempo. E o approua com certa re- mia cido 
cipe o titulo de Rey no anno de porta 


folução o Bilpo de Páplona.As pa. fl 


1139. & calar no de 1146. He logo 
forçofo,que a letra: X. tenha a var 
lia de 40. & a era da eferitura ref. 
ponda ao anno de 1153, em que fe 
verificão bé aquellas duas confas. 
Do mefmo modo nas duas eferi- 
turas de Lornão,& Arouca, & em 
outras allegadas pello melino au: 
tor. Tem a letra X. valia de 40.& 
aísi nos naô obrigaó a anticipar- 
mos tanto tempo a vinda do Con- 
de Dom Henrique a Efpanha. O 
Doutor Frey Bernardo teue algãa 
difculpa nefte engano, por feguir 
hús pergaminhos antigos; em que 
eítao tresladadas as clcrituras da- 
quelles Mofteiros.E nelles por cul 
pado efcrencte falta á letra X.a pli 
ca com queval 40. Poremenvios 
originaes,& examine; bemo pon- 
to,&aísi fe podeter o que digo por 
confa certa. E nefte paffo faço aos 
leitores a aduertencia, que ja deu 
Paterculo emendando o tempo da 
idade de Pompeyo, em que osau- 
tores Romanos errauão finco an- 
nos, & declaro efta duuida, não 
com intento de notar,mas por não 
fer notado. 

Deixada pois efta opinião que 
procedeo deinaduertécia,& as dos 
outros antores que fe fundaõ sô 
em conjeituras. Digo que a vinda 
do Conde Dom Henrique, & dos 


lauraside Inliano fãó eftas : Comites 
Raymunduses Fenricus confanguinei, 
pofique generi Adefon(a Imperatoris, 
Venerunt ad obfidionem “Toletr, tllicque 
interfuertint. Quer dizer:os Condes 
Dom Raymundo,& Dom Henri- 
que parentes por confanguinida- 
de, & defpois genros do Emperas 
dor Dom Afonfo,vieraó ao: cerco 
de Toledo,& fe acharaó prefentes 
a elle, O cerco de Toledo fe prin: 
cipiou no anno de 1079. & alsina. 
mos no feguinte a vinda dos Prin- 
cipesFrancefes;por nos parecer vie 
rão em companhia da Rainha Do 
na Coftança naquelle anno, o que 
affegura o Bifpo de Pamplona, & 
fe confirmará adiante, 

Duuida fe podemouer,qual dos 
Raymundos era elte de que fala 
Iuliano, porá parece não vir mais 
de bum, pois não nomea o outro. 
Relpondo que o autor sô trata de 
Dom Raymundo 'de Borgonha, 
por ficar em Efpanha com o Con- 
de Dom Henrig o reftante de fua 
vida, &afsi não nega vit tambem 
o de Tolofa , mas delle fe não faz 
memoria por íe tornar a França 
paffados alguns annos. Fazem em 
confirmação outras palauras do 
mefmo Juliano, quando refere o 
milagre do Breuiairo Muçarabe, 
aq diz fe acharão prefentes clRey, 

O Atce- 
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o Arcebifpo de Toledo, os Con- 
des Dom Raymundo,& Dom Hé 
rique. Prefente Rege, Avchiepifcopo 
Bernardo, Raymundo, cx Flenrico Co- 
mitibus, qui inerant captionem Toleti. 
Baronto É neite lugar fala de Dom Ray- 
1 amo mundo o. de Borgonha , por fer 
Onuphrio PrOUauel não eftar o de Tolo(a ja 
na Cho- em Elpanha. Porque ilto focedeo, 
mol: fendo Pontifice Vrbano fegundo, 
cuja eleição foy a 4. de Março de 
1088. 

E ocao foy, que mandando o 
PapaVrbano hum Legado a Efpa- 
nha,por nome Richardo, «trattou 
elle comel Rey Dom Afonfo, fe 
víaffe do Breuiario & Miffal'Ro. 
mano, deixando o Gottico chama- 
dovulgarméte Muçarabe, por fer- 
uir nas Igrejas dos Chriftãos que 
petmanecião entre os Arabes.Ou- 
ue cótradição (que os coftumes re. 
cebidos fao maos de tirar) & ao 
fim fe refoluerão fe anerigoaffe 
pellas armas aquelle cafo,entrarão 
em campo dous caualeiros, & co- 


mo faifle vencido o que defendia. 


o breniario Romano, fe tratou ain 

da deoutro meyo mais difparata- 

do; acenderad húia grande foguei- 

ra, & lançarão nella os dous Bre. 
uiarios,paraque DeosmanifeftafTe 

ana cô milagre de qual fe auia de víar: 
nicede À dizem que o Breuiario Muçarabe 
o faltou fora do fogo, & que o Rox 
“*” mano permaneceo nelle fem lefaõ, 
&ao fim veyo el Rey a mandar fe 
refafle pello' Romano, o que no 
principio fe deuera fazer fem che- 
garem as coufas quelles termos, 


Aefte fucelTo diz Iuliano, que fe 
acharão prefentes osCondes Dom 
Raymundo,& Dom Henrique, & 
como elle aconteceffe no anno do 
Senhor de 1090: pouco mais ou 
menos(ja que foy defpois da elei= 
ção de Vrbano) fe conuence a afsiz 
ftencia dos Condes com elRey até 
aquelle tempo;no qual temos por 
mais prouauel eftaria jao Conde 
de Tolofa em fuas terras. E como 
em diante fe feguillem as guerras 
d sMouros,por cujo refpeito dizé 
muitos autores que foy a vinda 
daquelles Principes , claro he fe 
não aufétarão os dous de Elpanha 
defpois que a ella vierão. 

Em todo efte tépo, & nos mais 
annos antes de fe dar Portugal ao 
Códe Dom Henrique, feguio efte 
Principe a Corte delRey Dô Afon 
fo, & o acompanhou em todas as 
occafioês de guerra, obrando com 
aefpada;& confelho grandes cou- 
fas em augmento daChriftandade. 
O Bifpo de Palencia confefTa hãa 
coufa, & outra, affirmando fer a 
afsiftencia & ajudado Conde, de 
grande momento a el Rey Dom 
Atfonfo em fuas emprefas. Acom- FA 

bip, 
panhou el Rey nocerco de Tole- ig. 
do;como diz Iuliano, o qual fe re- 
matou no annode 1085. Achoufe 
nagráde batalha deSagulias junto 
a Badajoz,no anno de 1087.Nefta 
batalha em que o Bifpo de Pam- 
plona diz, que fabio el Rey Dom sandoni 
Afonfo desbaratado, pofto que a naClm: 
matança dos Mouros foy grande; pi 
dá a entender a hifloria dosGodos fal, 74: 


que 


oderits 


que ouue melhoria da parte do 

exercito Real, & declara como 

nella fe acharão muitos [enhores 

itorig Eranceles, faó as palauras da hi. 
Hifioria E é 

dos Godos ftoria as feguintes. Era M. €, 

daquela ERP. Rex Domus Alfonfis mag- 

Ego num prelmm babnie cum Rege Sar- 

racenoram tranfmarimo lofepb Aben 

Texafin ad faciem cinitatis Bada- 

lioz in loco qui dicitar Sagalias, In- 

terfuecunt buic prelio multi Chri- 

Sliani externi, 7 inter eos multk 

Franci; qui venerant in adintorinm 

Regis Alfonfi. Em vulgar dizem 

aísi. Na Era de 1125.(he anno de 

1087.) el Rey Dom Afonfo teue 

hãa grande batalha no lugar de 

Sagulias defronte da cidade de 

Badajoz com Iofeph Aben Texg 

fin Rey de alem mar.E nefta ba- 

talha fe acharaó muitos Chri- 

ftaôs eftrangeiros, & entre elles 

muitos Francefes,os quaes vierão 

em focorro del Rey Dom Afon.. 

fo. O fucelTo defta batalha cele- 

Hifle dos bra a hiftoria referida com eftas 

Selo: elegantes palauras. Rex iniblo 

planê animo agoreffus bojtes, infini. 

tam ferê coram multstudinem(aderant 

enim fere omnes Sarraceni Elifpani, ex 

antilta quoque millia tranfimartorum) 

Vfque ad noélem pugnando profliganit, 

< Regem barbarorum plane caflris 

exuiffer, nifi à fuis renocaras elfer ad 

tuenda noftrorum caftra que bnfpeg 

in difcrimen adduxerant. Ilto he. El 

Rey acometendo os inimigos 

com animo inuenciue), com pe- 

lejar até a noite, desbaratou húa 
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multidam delles quafi infinita 
( porque alem dos Mouros Afri: 
canos te ajuntarão nefte exerci- 
to quafi todos os Elpanhoes) & 
ganhara fem duuida os arraiaes 
ao Rey barbaro, fé o não obri- 
garamos feusa ir defender os 
alojamentos dos Chriftãos, que 
O inimigo tinha pofto em grande 


perigo. 


em cafo que afsi foffe, feria ja o - 
Conde fenhor de Portugal, por- 
guea perda daquele Intante (fe- 
gundo a opinião mais recebida, 
toy noanno der1oo. 
* Tambem fe arribue ao mel Nunesna 
mo Conde a tomada de Lisboa pe Ar 
no anno de 1097. & affirmão Henrique 
nofios autores pofluia ja o efta- Genro 
do de Portugal, ainda 'que bem 
confeilam naó intentou eftz 
empreza (em ajuda, & prefença 
do proprio Rey Dom Afonfo. 
Mas com termos por fem duni- 
da, que fe achou o Conde Dom 
Henrique nefta conquifta, não 
he bem que deixemos de a atri. 
buir a el Rey Dom Afonfo, co- 
mo a cauía principal,não em dar 
ajuda ao Conde, como osnolTos 
querem, mas em fer proprio au- 
tor defta guerra;que à mouia em 

Íuas 


Marian 
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fuasterras,as. quais ainda não per 
tencião ao Code Dó Henrique, 
Poré para q melhor fe alcance o 
tépo em que o Códe deixadas as 
badeiras delRey Dó Afonfo,co- 
meçou porfi afazer guerra aos 
Mouros nasterras qlheforão af 
finadas importa ver breuemente 
o eltado das coulasde Portugal 
por eítes annos,em que fe defco- 
britaô algas antiguidades im- 
portantes, que pertencem como 
materia propria a efta hiftoria. 


CAPITVLO III 


Do (onde, é» Governador 


de Coimbra Dô Sifnando 
co do que oune em Portu 
gal mais notanel em fem 
tempo: 


Vando o Conde Dom 
4 Henrig entrou em Ef 
3/9 panha eltaua diuidido 
SE o dePortugal 
gouerno ga 
por algis fenhores. As terras en- 
tre Douro ê& Mondego ( como 
mais arrifcadas, -& vezinhas 205 
Mouros) eftanão cometidas a hã 
illuftre Capitão chamado Sifnan 
do, a quem as memorias antigas 


AS 


,chamão húias,vezesCóde,&contas 


Confil,o qual tinha oaffento de 
fua cafa na cidade de Coimbra. 
Auia ja algã tépo q poTuia efte 
fenhorio,& o foftétaua có gtáde 
Valor; 8 porá dos limites de feu 
eitado,&do tépo,& modo cógo 
alcançou dá elle me(imo teftemu- 


nho em certa doação q faz Roz 
drigo pesbitero,do lugar de Sam 
Chriftouão, q efta entre Sofa, & 
Alliabro, não vê fora defte lugar 
referir fuas mefmas palauras,que 
eltão emo linro das doaçoés anti 
gas daSé deCoimbra,& dizé afsi. 

Temporeillo quoSerenifiimus Rex 
Donnais Fermandus ego (Confia Sijni- 
dus accepiab illo potefratê Colimbrie, 
C> omniit cinitatit (ine cafPellorit que 
front in omni cirenitu eins, fiex Lame 
co%fq; ad mare, per aqua Durij, vfque 
ad omnes terminos quos Chriftiani ad 
Aublria posidêt, que ille gladio, é» Re 
gali dominatione adinnante Deo abftu 
hit Sarvacenis ez refhituio Chrifianis: 
deditg; fnpradiélnsRex mipi fupradi- 
elã terrã ad adificandi, co populandit, 
€2 faciendii cunêta que mibi bene vifa 
Fnerint:co vt ommia que ego mendane 
rosto firmanero, (ine firma ez bene fa 
bilita in omnibas feculoriã teporibis. 
Pofê mortê igitur fopradichi Regis ob- 
Limit regnii glorio(ifsimas filius eins 
Rex Domus Alfonfus, qui ommia que 
anibifuns pater mandanerat confirma- 
nit; ez corã Comitibus,c cunétis ma- 
oribas fui palaty;fertptiá prinilegri rox 
boranie.ltag; ego fupradictas Sifnádus 
autboritate Regia fretus facio cartam 
firmitatis tibiRoderico Presbiteroyeze, 
Em noflo vulgar fignificas. 

No tempo em que reynauz o 
Serenilsimo Rey Dô Fernando, 
euoConful Sifnando recebi del. 
leo fenhorio de Coimbra, & de 
todas as cidades, ou caftellos que 
eftão em feucircuito; conué a fa. 
ber de a mar, pella 


agoa 


= ia é cade: é 
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agoa do rioDouro ate os limites 

ápollntos Chriltãos paraa par- 

te do Meyo dia, os quais lugares 

ellecô fua cfpada, & poderReal, 

fauorecendoo Deos tomou aos 

E Arabes,S refticuio aosChriftãos; 

& toda efta terra me deu o fo- 

brediro Rey para apouoar, & 

edificar nella, & para agouernar 

a meuarbirrio, de forte q o que 

eu mandar, & ordenar feja firme 

& eftauel para todo fempre.E vin 

do a reinar por morte do fobre- 

ditoRey;(eu filho o glorioloRey 

Dô Afonfo,m: cófirmou tudo o 

que feu pay me tinha dado, &em 

prefença dos Códes,& grádesde 

fua Corte firmou a dvação q tem 

nho.Pello gue euSifnádo funda- 

do na autoridade Real faço carta 

de firmeza a ti Rodrigo Presbite 

Io,8cc. Ate aqui [26 palauras da 
doação. 

Sands O Bifpo de Pamplona diz na 

me Ghro- Chronica del Rey Dô Fernando 

e GSilnádo oGouernador deCoim 

Fernando bra era Bilpo de Iria, porémais 

bla--pa caualeiro;q religiolo. As memo» 

euro de TAS autenticas q temos na Sede 

Coimbra Coimbra não dão a entender tal 

coufa, antes fuppoé fer caualeiro 

fecular.Em certa doação q faz o 

Abbade Pedro da Igreja de Sa 

Martinho do Bifpo,júto a Coim 

bra;le apontão eftas palauras. in 

diebusillis erexie ipfe bonorifacus Rex 

principê ibimaguum Ducê,co conjulê 

Pidelem, dominam Sifrandum. Queré 

dizer, que defpois da reftauração 

de Coimbra de q fe vay falando, 


pos el Rey Dom Fernando.por 
principe daguella terra ( ilto he 


Senhor) o grande Capitão,& fiel 


Conful Do Silmando. O melimo 
fe colhe de outras muitas elgriru- 
ras,& principalmête do reftame, 
to do Códe, o qual le trasladara 
no appendice defte tomo com as 
demais efcrituras q cófirmão nof 
fos elcritos; porá nelle faq men. 
çãoo Conde de fua hlha Dona 
Eluira, a qué deixa por [ua her- 
deira;&o que mais he,q ao mari 
do defta fenhora fez el Rey Dô 
Afonfo Gouernador deCoimbra 


por morte do Condc Sifnando, 


como adiante veremos, & todas 
eftas confas confirmão fer o Có- 
de fecular,& não Ecclefiafiico. 

O Doutor loão de Mariana Marian 
faz efte caualeiro natural de Tole 
do.Mais me parece q foy Portu- 
gues da comarca de Coimbra,dó 
de forão taobem feuspais,porg o 
acho cô grades heranças em Por 
tugal nas terras de Coimbra; clle 
meimo o cófefla emfeu teltame- 
to,deixando à Igreja de Mirlaos 
ametade davilla de Tentuguel, a 
qual diz lhe viera por herança de 
feus paes. Em Toledo não fabe- 
mos heráca algiãa a efte fidalgo, 
alé de fer clta terra então deMiou 
ros.Do principio de fua vida nos 
não contta; só fabemos como ie 
alguns annos antes da conquilta rodo con 
de Coimbra, refidia em Seuilha fi Sifiá 
muy eftimado dos Mouros. Fez io 
volta à terra de Chriftãos, trazé- 


B2z prela | 


Linro PIT. da Monarchia Lulrana. 


prezatão notauel,como foyade 
Coimbra; a qual perfuadio com 
euidentes razoês a el Rey Dom 
Fernando. Ajudarao tambem cô 
fuas ofertas,& auilos os Monges 
de S.Bento de Loruão, o qual fe 
conferuou na ruina de Efpanha, 
fem fer deftruido pellos Arabes. 

Deu Silnando tais moftras de 
esforço, & pratica militar nefta 
conquilta que julgou el Rey Dô 
Fernando defpois deganhar a Ci- 
dade, que a elle (é deuia cometer 
à defenfaó della. Né fâhio a elei: 
ção delRey pouco acertada,por- 
que o Conde Sifnando não só 
defendeo Coimbra com raro va- 
lor em todo o tépo de fua vida, 
mas ainda por morte a deixou 
muy acrelentada, & melhorada, 
do quelha entregario.Afsi o cô- 


Zumo de Fela el Rey Dom Afonfo o fex- 
Coimbra tO no foral que deu a efta Cida- 


folia, 


Liuro de 


Coimbra 


de com eftas palauras. Elle (enté- 
de Silnando ) ponoou efa cidade, 
& a fifienton com grande valor con- 
tra todas as gentes. Achoufé 
com a gente deguerra de feu efe 
tado com cl Rey Dom Afonfo 
na grande batalha que teve com 
os Mouros junto a Badajoz, co- 
mo ja diflemos, & nefta ocafiad 
por fer perigofifsima , ordenou 
feu teltaméto, como fe colhe,alé 
da circunftancia do anno,de fuas 
mefmas palauras,pois diz,q quan 


fotu. do fez aquelle teltamento,eftaua 


de caminho para it refifir a0s 
Mouros,com el Rey Dom Afon 
fo,8 com todos os Chriftãos,&c. 


Ganhou maiso Conde a Vilari. 
nho,que deuia então ter algit ca- 
ftello, ou feria o de Louilãa Ro 
gual fica perto:aísi fe declara em 
húãa doação feira pello melmo 
Conde ao Mofteiro daVaccariça. 
Potvou,& reftanrou muitas ter: 
Tasoutras lenátou de nono, &for 
talecco, entre as mais fe nomeão 
às villas deCátanhede, & Tentu- 
galosCaftellos de Foz deArouce, 
& Penella,a nobre villa de Moté 
mór o velho, a qual em feu tépo 
começou a leuátar cabeça das rui 
nas, & opprelloés pafiadas. Io 

guáto aosnegocios da guerra. 
Na adminiftração da juftiça,8 
gouerno pacifico fe afsinalou tá- 
bem muito o Confhl Silhando: 
Eftanaem certa ocafião eReyD. 
Afonfo no Ingar de Froila có to: 
da fia Corte, & corria o Anno do 
Serihorde 1078.auendo certa du- 
tiidaentreo Bifpo deBraga Dom 
Pedro,& o de Orenfe por noíne 
Hefronio; el Rey cometeo a deci 
fão della ao Conful Sifhando, té 
do por certo que daria fentença 
com todaainteireza & jultiça,no 
que fe não enganou, como cófta 
da relaçaô deftecafo,q ef efcrito 
no linro fidei da Sé de Braga. Te 
ue mais oConde Silnando gráde 
cuidado das coufas pertencentes 
ao culto divino. Em feu tépo fe 
reftatrou a Igreja deCoimbra, & 
fe pos nella o primeiro Bifpo do 
tépo de fua reducção, como adiá 
te tocaremos.Fidov, & dotou al 
guaslgrejas portodo eflcBifpado. 
No 


O mefi 
linro, 


Naquelle 
tempo fe | 
chama 
HtaUBolpos 
os Metro 
politanos, 


mm 


O Conde Dom Henrique. 


No anno de 1080. mandou fazer 
algreja de S. Martinho. Fundou 
ourraque fe deziaMirlaos,a qual 
fegundo fe da a entender, eltaua 
perco de Coimbra, ou dentro da 
mefma-Cidade, & nella depofi- 
tou muitas Reliquias, em parti. 
cular hãa do fanto Lenho de no- 
tauel grandeza. Ao molteiro da 
Vaccariça dotou o lugar deOrta, 
& à Sede Coimbra muitas terras. 
alé do tio Mondego junto a Igre 
ja de Santa Eufemia. Chega fua 
memoria atéo anno de 1992. di- 
zem que eftá [epultado no adro 
da Sé de Coimbra em.hú dos ar- 
cos da parede, o que deuia fer, 
porque naquelle tempo fe não 
fepultanão dentro das Igrejas ; 
nem ainda os mayores Princi- 
pes. 

Nefte tempo auia outros fe- 
nhores nas mefimas terras do ef- 
tado de Coimbra, que, fegundo 
parece, denião ter algiia lubor- 
dinação ao Conde Silnando.Em 
terras de Arouca erão fenhores 
pellos annos de 108;. Egas Er. 

. miguio, Odorio Tellez, & Gaui- 
es no Proylas. Confta de húa doa- 
ção quefez Ero filho de Zacha- 
rias ao molteiro de Arouca. la 
no anno de 1092. auia mudança 
neftes fenhores, & oerão daque- 
Jlas terras Monio Viegas, Odorio. 
Tellez, & Aluaro Tellez , como 

; confta de outra eferitura de Fre 
* Adefonfo Confeffo, Feita a mes 

ma cala. 

O caftello de fanta Maria ( he 


o 
Liuro das 
doações, 
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O da Feira) eftaua cometido a hã 
Capitaó chamado Flacencio, & 
auianelta terra hum fidalgo prin 
cipal chamado Suciro Fromari- 
guiz. Faz elle huma doação ao 
Mofteiro de Grijo a tres de Ou 
tubro do anno de 1093. a que fe 
acharaô prefentes, alem das pel, 
foas Religiolas, os feculares fe. 
guintes:Flacencio Alcaíde do Ca 
ftello de Santa Maria, Gonçalo 
Ozoriz, Athan Froylaz,Paio Fro 
mariguiz,Goncalo Gondezindiz, 
Mendo Zalamiz,; Paio Zalamiz, 
Gonçalo Cediz, Tello Cediz 5 
todos confirmão a eferitura por 
pefloas notaueis, on parentes do 
dotador. 

Nas terras dentre Douro, & 
Minho,& tralos montes, eflanão 
outros Capitães & Geuernado- 
tes, Faltára algíis annos antes o 
Conde Nuno Mendez, à quem 
reconheciam por principal cabe- 
sa todos os Portuguefes, foy fua 
morte em hiia batalha que deua 
el Rey Dom Garcia, que elcan- 
dalizados os Portugueles do ter- 
mo com que cl Rey os trataua, 
porindução (fegundo dizem)de 
hum feu privado chamado Ver- 
na (ainda que não falta quem o 
difculpe) fe puferaó em armas. 
Deufe a batalha em dezoito de 
Janeiro do anuo de 1071, no lu- 
gar de Pedrofo entre Braga, & 
o rio Cauado, & ficou o Ca- 
pitão Portugues morto, & os 
fens desbaratados. Afsi o con- 
ta à hiltoria dos Godos com 
RR es, Ba, cap 


Cartoria 
de Grijau 


Sandous 
na Chro- 
nica defle 
Rey. 


Hift. dos 
Guios, 


Liuro PI. da Monarchia Lufreua, 


eftas palauras,que pareceo referir 
em credito deíte calo pouco fabi 


Hifedos do, q né por fer em noflo dâno 


Godos, 


e bem que o encubramos. Era 
M.C.V LL. K al. Febr.Portugalenfes 
“commiferane prelium aduerfas Regem 
Donnum Garciamfilinm Regis Don 
ai Pernandi, babebantque tunc caput 
im ipfo bello Comitem Nuno Menendi. 
Perirapfe ibi, ex cunfli alij fui fuge- 
rante. Obcinuit Rex de illis vitoria in 
loco qui dicimr Petrofo inter Bracha- 
ram fluuiumCanado. Na6 damos 
atradução deftas palauras, porá 
ja em fuma ficam relatadas. Era 
efte Conde fobrinho daCondefa 
DonaGontrode,a qual eftaua ca- 
fada côo Conde Rodrigo Vaz- 
ques,fenhor de Chaues,& outras 


terras neíte tempo da vinda do: 


Conde Dom Henrique. Confta 
9 primeito ponto do parentefco 
por húãa venda Feita pello Conde 
Sifnando a EitaGofediz no anno 


Liuro f- detoz4.a qual efta no livro fidei 
dei de sê de Braga, & diz afsi. Damusvobis 
deBragas de ipfa villa medietatem, ficut fu de 


Comite Nuno Menendisquomodo ha- 
but dinifa cum fua Tia donna Gontro 
de, tz dedit nobis illam Rex Donnus 
Alfonfus. Quer dizer: Damos a 
vos a metade daquella terra, afsi 
como foy do Conde Nuno Mê- 
des,como a teue partida com (ua 
tia D. Gontrode, & nos a oune- 
mos del Rey Dom Afonfo.0 fe- 
gundo ponto do fenhorio doCó 
de Rodrigo Vazques,feproua de 
outra efcritura do mefmo liuro à 
qual remata. Eaéla carta Era 


MC. XXIII. Kal AugufBi regnante 
illuftrifsimo Rege Alfonfa in legsonen- 
fesmandante Elauias Comite Rodrigo 
Velafei, cre. Lito he, que fe tez a- 
quella 'eferitura en 30. de Iulho 
do anno de 1082, (nefte tempo cae 
aera fobredita)reinido emL cao 
o illuftrifsimo Rey Dom Afon- 
fo gouernando a terra de Cha- 
ues oConde Dom Rodrigo Vaz- 
ques. He efta huma doação que 
faz Galindo Aluitiz neto de Do- 
na Patrina à Sê de Braga. Do cafã 
mento defte Conde'cô D. Gon- 


trode fabemos por outras eferi- 


turas do mefmo liuro, do qual 
tambem fe colhe fer efta fenhor a 
filha do Conde Don Nuno Alui: 
tiz;& da Códela DonaElduara. 
Era Nuno Aluitis(fegádo algãs) 
filho de D.Munia, ou Muma do 
na de Guimaraés do fangue Real 
dos Reys de Leão, fundadora do 
Motfteiro de S.Saluador,&S.Ma- 
ria, que he oje Igreja Collegiada 
daquella infigne villa. Dona El 
duara foy filha do Conde Her- 
menegildo doPorto,& da Códe- 
fa Dona Toda, ou Tuta Velaiz. 
Mas porque de Dona Munia, 
ou MumaDoena ha muita noticia 
em efcrituras daquelle tempo,fo 
bre que pode auer algãa duuida; 
direi o que nifto tenho alcança- 
do. Em doação do Molteiro de 
Loruão feita a 9.das Calendas de 
Setembro da era 657. que he a 
24.de Agofto do anno do Senhor 
de gtg. hús fidalgos que fe no- 
meão Gundefindo,& outros daó 
ao 


Archino 
deLoruai! 
no liur tu 
das doa. 
uêsde lá 
tura anti 


ECA 


liuro, 


O Conde Dom Henrique, 


ao dito Mofteiro a villa de Gon 
dellim,& outras terras. E dizem 
os dotadores, que feus pays Dó 
Aluito,& DonaMunia,pofluirão 
primeiro a ditra Villa. Sicur eã ob- 
tinuerunt parentes noftri Domo Alni- 
tos Donna Munia piememorie. 
De outra efcritura do melimo 


O memo Mofteiro da Era de1ot9- que he 


anno de 981. confta, que Gonça- 
lo Moniz gráde Senhor em Por- 
tugal eftaua calado com Muma 
Donna,& dotaô ambos à melma 
cala a villa de Treixede.Era Gô- 
calo Moniz genro delRey Dom 
Bermudo de Leão, como fe co- 
lhe de outra celebre eferitura da 
mefma cafã do mes de Iulho da 
Era de 1102. q heanno de 1064. 
em a qual elRey Dom Fernando 


To 
o terceiro(como fe colhe do mel” 
mo cartoriv)era necellariamente 
o legundo do nome. 

Conforme a celtas memorias, 
temosem Portugal tres fenhoras 
do mefmo nome,Muma Donna, 
illuitres,& quali do mefmo tem- 
po; & fe eftinermos pella feme- 
lhança do nome;parece fer o C6 
de Dom Nuno Aluitiz ( de quê 
atraz falamos) não filho da que 
fundou a Igreja de Guimaraés, 
mas de outra de que fala a pri- 
meira efcritura de Loruão,& toy 
calada com Dom Aluito. 

Na doação atraz referida de 
Galindo Alsitiz, confirma Paio 
Goterres(que he o daSylua)com 
titulo de Vigairo del Reysifto he 
que tinha as fuas vezes,& goucr- 
naua as terras da comarca de Bra 


“mirim, O Primeiro declara como tomon 
Eliritura à - a 
eriginal Coimbra aos Mouros. Deforte, 


ga, aonde fe Fez a elcritura, & o 
dlaruão que Muma Donna molher de 


melmo Paio Goterres reftaurou 


Gonçalo Moniz era filha delRey 
(pois não confta q tiuelTe aquel- 
le fidalgo fegunda molher)& pel 
la circunitancia do tempo he efte 
Dom Bermudo o fegundo do 
nome. . 

A Condeffa Muma Donna, q 
fundou o Mofteiro antigo de S. 
Saluador & Santa Maria de Gui- 
maraés, foy calada ( fegundo ef. 
crituras da mefma Igreja)cô Her 


menegildo Gonçaluez, & era tia: 


del Rey Dom Ramiro de Leão, 
& fua memoria corre do anno de 
Chrilto de 929. até o de 999. E 
fendo efte Dom Ramiro imedia- 
to antecellor de Dom Ordonho 


o Motfteiro de Tibaés, & jaz fe- 
pultado. 

Tambem de efcritura de Pom 
beiro confta fer Egas Gomez (he, 
o de Soula) fenhor em terras de 
Soufa,& Pombeiro,pois a elle fe 
recorria nas duuidas, & deman- 
das;& como fe veem húãa do ans 
no de 1072. que trazia Flamula 
Ketas com fua irmãa Adofinda. 
Defte fidalgo fe tratará largamê- 
te em algis lugares defta obra, 
porque viveo muitos annos, & 
foy hum dos companheiros de 
Gonçalo Mendez de Maia, o Li- 
dador em tempo del Rey Dom 
Afonfo Henriques. 


B4 Eftes, 
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Eftes,& outros [enhores, cujame 
moria não achamos particulari- 
zada nas eferituras que nos vie- 
rão amão , pofluiam a terra de 
Portugal, & gouernauão o que 
lhe tocaua com dependencia del 
Rey Dom Afonfo o fexto,quan- 
do o Conde Dom Henrique en- 
trou em Blpanha. 


CAPITVLO Y, 


Do efiado eclefiaflico de Por 
tugal, quando o Code Dô 
Henrique chegon a Elpa- 
nba. Tratafe dos primei- 
zos Bifposde Braga, & 
Coimbra defpois de Jua 
reflauração. 


Vando chegou aE (pa? 
nha o Conde Dó Hen 
| rique eftauao ja aslgre 
jas de Braga,& Coim- 
bra reftauradas a feu antigo elta- 
do; & [eus nouos prelados trata: 
não có todo o cuidado de affen- 
tar, & promoner as coufas ecle- 
fiafticas daquellas cidades. Naó 
efcreuc nollos hiftoriadores cons 
fa algãa nefla materia, antes pa: 
rece queremencontrar na reftau- 
ração de Braga a fuppofição que 
fazemos, atribuindo ao Conde 
Dom Henrig a erecção daquella 
Igreja, & o pronimento de feu 
primeiro Bifpo.Mas porque def. 
tes principios temos certeza;ferá 
bem fundar a verdade defta ma- 


teria, de que refultarã a noticia 
de algiias coufas não fabidas, bé 
dignas de fe diuulgarem. A reftau 
ração de Braga fe refere em ha 
efcritura doliuro fidei, que diz 

aísi, 
Pofeguam Elifpania. paganoram 
&ladio cefa ef? propter peccata mbabi- 
tantimm, 22 im folirudinem Verfa (bri 
Slicole Deo miferante recoleétis viribus 
ceperunt paulatim Yudigue dilatari, 
longo temporum decuifusco omnia loca 
que obtinere potnerune fuis Voluprati- 
bus fubdiderune S.Ecclefiassgne quon 
dam Domino confecrate fuerant laica 
bes pofJafsiones fecerune. Aly antemé 
contrarto in viliulis,ez quibuldam lai- 
calibus locismoias Ecelefias,cs mona- 
fleriola confPitmentes, tradiderant illis 
Ecolefias olim preeclaras, ez celeberri- 
ma monasteria fernitutimanciparmnt. 
Ex quibus Rex quidam Ordonits no- 
mine, . Bracharam que Metropolis ex 
mater efe totius Flifpania debet, Lock 
Sanéti lacobi tradidit fernitaram, q; 
ad murum ipfa penitus defêrnéla ma- 
mente; 2 in lapide congerie ver/a.Mak 
tisigitur amis hoc medo tran/aBlis;no- 
ftzis unper temporibus moriens Cbri- 
Atianifsimus Rex DomnsPerdinandas, 
dinifit reguem fam tribus filijs fuis, 
Sancio videlicet, Aldefonfo, atqne Gar 
cie Ex quibus Garcia. accepit Occidê- 
talem regni pariêin qua efê ip/a Bra- 
Chara. Ad quem accedentes Vefêrius 
Epifcopus Lucenfissez Crefconins Irig- 
fis cum alijs religio/is bominibas + 
Ferr militibus,roganerant cum; yt Pe 
clefiam Bracharenjem inberet reftau- 
rariytz Epifcopnm in ea ordinari-Qui- 
bus 


Liuvo fi- 
derda sê 
de Bragas 


| 
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bas Denigrie fanenis inifie co vocanit,onh 
nes maiores <z nobihores,qui habitante 
ad locum Sunéli Kacobi, ez illis bene- 
molentibas dedit eis monafteriun quod 
dam (Reginm nomine Cordarinm, &7 
accepar ab eis omnia que ipfi babebãt 
apud Bracharâsque fibi infuper à di- 
Elo Rego Ordomofuerant tradita(Re- 
Situitque ea fapra nominatas Garcia 
Rex Ecclefia Bracbarenfi,to Vi icarijs 
eins, qui obtinnerunt cam, C7 omnes 
redilitus eorum, Co cxperunt ipf? iam 
nominati Pontifices adificare Bracha 
renfem Ecclefiam in memoriam Bea- 
ne Dei Genitricis Marie. Accedente 


«itaque dilatatione;nondumque ordina- 


to É pifcopo, interea erexit fe Rex Sã. 
eins aduerfus fratrem fanm Gurciani, 
€2 accepit Regnum eins. Elis namque 
perturbationbns agitátis, babitatores 
Sanéti Lacobi prefumptnofe abfque inf 
fi Regis acceperunt ea que iam Regi 
Garcia dederant ad Veiltatem Brá- 
charenfis Ecclefie profutura recineia- 


«tes pariterstz Monafterium prenomi- 


matam Cordarinm, quod proinde acce- 
perunr, Rex deinde Sancits fecit ordi- 
nuri Perrum Bracharenfem E pifcopit, 
fed nibileicontulit negue de fuisyieque 


ea que frater [us Garcia dederat, idê - 


Sincins moriens pro temporis pancita 
ge nibil dignum reliquie memoria. Po- 
Bea Vero Rex Adefonfus obtinnit om- 
ne Rega patris, 2 exercnit bella 
plarima aduerfus Sarracenos, €7 fepê 
congreganit Synados y in fSque coram 
Ecclefix faníle legatis legt, > firmari 
finéiornm decreta Canonam, Sed pre- 
dilus Petrus Bracharen(is Epifeopus, 


mon fuit talis wrerits DE chares amichs 
“ 


fieri poser Regis, tz ab eo, vel d com» 
pregfulibus arque Cardinalibus in Syno- 
do ad profeclum Ecdefie fue aliquid 
profutarum mereretar impetrares Qua 
antevite face finem innuus d Pontifi- 
catudeieólas eft, tz in Monaflerm vjq; 
ad mortem fuit. Bracharenfis autem 
Ecelifia ob Jegniticon inutilis pafloris 
panperrima remanfir, < proprer dif- 
cordiam, que mter Princi pes terre ar= 
ta ef, interrupta, O ininriata fandi- 
tus confitit. Eluins fiquidemes refles 
fuerune. acta fiunt bec concambiano 
in Era V.C.JX. Reduzida ao por- 
tugues diz defte modo. 

Defpois que pellos peccados 
de [eus moradores foy Elpanha 
deftruida, os Chriltãosrecobrá- 
do pella mifericordia deDeos for 
ças; começarão a ganhar o per- 
dido,ainda que em largo rume- 
ro de annos.Porem das terras ac- 
quiridas vfauão a feu gofto, tro- 
cando híúis em pofleiloés fecula- 
res as Igrejas dedicadas ao culto 
divino, & fojeitando outros os 
Templos, & Molteiros célebres 
antigamente a outros de menos 
confideração, os quais de: nobo 
fundauão, Entre eftes foy hum 
Rey chamado Ordonho, que (o- 
geitou'a Igreja de Braga (a qual 
deue ferMerropoli,& mãy de to 
das as de Efpanha) à de Santia- 
go quando a cidade de Braga e. 
ftana deftruida,& Feita huma mô- 
te de pedras, Paffados nefta for- 
ma muitos annos, por morte do 
Chriftianilsimo Rey Dom Fer- 
nando, a qual focedeo ha pouco 

a em 
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em noffos tépos;dinidiofe o Rey 
no entre feus filhos DomSancho, 
Dom Afonío,& Dom Garcia ao 
qual coube a parte Occidental, 
em que cae Braga. A elle vierão 
Veltrio Bifpo de LugoCrefconio 
de Iria com onttas pefloas Reli- 
giolas,&caualeiros da terra,& lhe 
rogarão mádalle reftaurar a Igre 
ja de Braga, & por nella Bifpo. 
El Rey parecendolhe bem efta, 
pesição,mandou chamar os prin- 
cipaes de Santiago,aos quaes deu 
o Molteiro Cordario de (eu pa- 
droado pellas terras que elles pof 
“Íuiam em Braga, & lhas dera el- 
Rey Dom Ordonho,& quis que 
folTem reltituidas à Sê da dita ci- 
dade. E os prelados nomeados 
começarãoa edificar a Igreja de 
Braga da invocação da Gloriofa 
Virgem Maria. Paffado algã é- 
po fem fer ainda eleito Bifpo, fe 
Teuantou elRey Dô Sancho con- 
tra feu irmão: Dom Garcia, & o 
excluio do Reyno; & neita occa: 
fião de reuoltas fe tornaraô os 
moradores dz Santiago ( fem el 
Rey intervir niflo ) a meter de 
poife, do que tinhaó deixado a 
Braga por ordem del Rey Dom 
Garciarerendo juntaméte o Mo. 
fteiro Cordario, que o proprio 
Rey lhe dera. Dom Sancho def- 
pois fez cleger em Bifpo de Bra- 
ga a Dom Pedro;porem nemlhe 
deu rendas,nem tratou que fé re- 
cuperafie o que feu irmão Dom 
Garcia lhe auia dado;& finalmé- 
te não fez elte Rey coula de có- 


fideração, por ter potico tempo 

de vida. Dô Afonio veyo a pol. 

fuir todo o fenhorio de feu pay 

& teue muitas guerras có osMou 

ros. Fez celebrar Synodos,alcan- 
cando dos Legados Apoftolicos 
fe guardaffem em feus Reynos 
os lagrados Canones.Poré o Bil- 
po de Braga Dom Pedro não al- 
cançou a graça del Rey,& aísi né 
delle ouue doaçoés para fua Igre 
ja, nem dos Legados Apoltolicos 
fauóres;antes foy excluido doBil 
pado no fim defua vida,& o có- 
ftrangerão a [e recolher em bum 
Mofteiro;ondeacabou feus dias. 
E aísia Igreja de Braga por lua 
poucaagencia ficou pobre, & por 
caula das diffençoés que fe mo- 
uerão entre os principaes da ter- 
ra le não acabou de edificar, & 
ficou expofta a muitos agrauos: 
Do que ha retemunhas.bfta tra 
ca;ou elcambio fe fez na Era de 
109: (No que fe deue alludir a 
troca que fez el Rey Dom Gar. 
cia com os moradores de Santia! 
go; dandolhe outras terras pellas 
que poffuiam em Braga.) 

Defta notauel efcritura cólta 
como a reftauração da Igreja de 
Braga fe fez em tempo del Rey, 
Dô Garcia dePortugal &Galliza. 
A eleição de feu primeiro Bifpo 
foy feita em tempo que ja reina- 
ta em Portugal Dom Sancho it- 
mão de Dô Garcia;& alsi fe con. 
nence que não pode o CondeDá 
Henriqueordenar primeiro Bif- 
po em Braga,& sô tomaria a fua 

conta 


O Conde Dom Henrique nes 


conta a perfeiçoar algreja come. 
çada, & darlhe Bifpor na vacante 
de Dom Pedro. 

Aduirto aos leitores, que do 
Bifpo Dom Pedro de quem não 
trata bem efta relação, temos me- 
lhores informaçoés por outras 
efcrituras do mefmo liuro fidei,a 
qeu dou maiscredito por dous 
refpeitos. O primeiro porque có 
iguaes teftemunhos córrarios de- 
vemos julgar lempre em fauor 
da parte.O fegundo,porque não 
fei q tem os desfauorecidos dos 


“Principes,& poderofos, que to- 


dos fe lhe atrenem,miferia gran- 
de,& rrifte abatimento dacondi- 
ção humana. E porque não pare 
ça que tenho pouco fundamen- 
to, allego as melmas palauras q 
fazem emcredito doBilpo Dom 
Pedro,& (ao eftas, tiradas do li- 
uro fidei de Braga. Flec funt que 
acquifime Petras Bracharenfis Epifco 


Lino fi pis. Eloc igitur tefPamentum ef? ha- 
deidalgre rediatumsgquas bone memorie Petrus 


se 


ju de Bra B 


racharenfis Epifcopus probitate jua 
acquifinit. Cum en Sedes Brachara 
ruineea defolationi fubiacereieo pa- 
frorê qui cam procuraret non baberet; 
ipfe venerabilis Petrus paftoralê uffi- 
cium inca fufcepit, 7 de bereditata- 
bas multis, quas Bracbara Metropolis 
antiquitus babnerat, istas in foripts 
fupra commemoratas pro pojfe [uo re- 
cuperauit, qui nimirum dum vixit ad 
honoreEcelefie fue recuperandi vebe- 
menter defudauit, ezc.  Reduzi- 
das a nofla lingoagem dizem af- 
fi. Eftasfaó as coulas que acqui- 


rio o Bifpo de Braga Dom Pe- 
dro.Efte he o reftamento das he- 
ranças que o Bifpo de Braga Dô 
Pedro da boa memoria acquirio 
por fua virtude. Porque como a 
Igreja de Braga eftiveíTe deftrui- 
da, & arruinada, & não tineffe 
paftor que procuraffe por ella; a 
venerauel Pedro recebeo o offie 
cio de feu prelado, & das muitas 
heranças que antigamente forão 
defta Metropolirecuperou,fegi- 
do fuas forças todas as que atras 
ficao nomeadas, & não fatisfeito 
com ilo trabalhou em quanto 
viueo,que fua Igreja alcançalfe a 
honra, & dignidade que fe lhe 
deuia. 

Baltantemente ficão abona? 
dos com efta relação os procedi- 
mentos do Bifpo Dom Pedro,& 
aísi pera 2 caufa defua depofição 
& reclufaô no Molteiro de que 
fe trata na outra elcritura,não te 
mos que bufcar outro fundamen 
to, quando chegou a ter o Prin- 
cipealienado,& pouco fauorauel. 
Permaneceo na [ua Igreja ate o 
anno de 1093,como confta de cer 
ta doação que lhe rez Manualdo 
Presbitero, cuja data he a 11. das 
Calendas de Março da Era de 
I31.que cae no vltimo de Feuerei 
ro doanno referido.E fendo fua 
entrada no Bifpado em tempo 
del Rey Dom Sancho, & como 
aponta o Cathilogo dos Bilpos 
de Braga.no anno de 1067. fe cô- 
uence que poffuio'a dignidade 
Epilcopal 26. annos;& alsi fe de- 

ue 
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ue emendar o erro de Duarte 
Nunes,que lhe dá sô noue annos 
do gouerno de feu Bifpado.O an 
no de 1094. & 1095. Eltene reco- 
lhido em hum Molteiro aré que 
por fua mortefoy eleito o Arce- 
bifpo S. Giraldo no principio do 
anno de 1096.fendo ja fenhor de 
Portugal oConde Dom Henriã, 
como adiante veremos. 

A reltauração da Igreja de 
Coimbra “fe fez em tempo del 
Rey Dom Afonfo. Pretendeo el 
Rey Dom Fernando tanto que 
ganhou eftacidade de lhe dar lo- 
go Bifpo,& ordenar as coufas ec- 
clefiaíticas della;&para efte effei- 
totinha faladoa Dom Paterno 
Bifpo de Tolofa, o qual viera ter 
com elle a Santiago por ordem 
do Rey de C,aragoça.Mas como 
a efte Principe não duron então 
muito a vida,& defpois coma di- 
uilao dos Reynos,& guerras que 
oune entre feus flhos,não pude- 
Tão as coufas alcáçara quietação 
que conuinha, fe ouue de dilatar 
a vinda do Bifpo, até que em té- 
po del Rey Dom Afonfo fe con: 
feguio efte efeito. Sao bem dig- 
nas as palauras de húa efcritura 
do linro das doaçoés antigas da 
Sc de Coimbra (a qual vay toda 
tresladada no appendice ) de fe 
apontarem nefte lugar, & faó as 
que fe feguem: 

Deinde Rex prediélus renerfus eft 
ad locum Sanékt Lacobi orationiscanfa, 
Crinuenit Domnum Patrinum Epif- 
copum venientem ad (e mifSum à Rege 


Cafar angufte vrbis, qui fuprafacas 
Epifcopas eo tempore Toriaofane vr- 
bisSedem tenebat, fed propter focie-- 
tatem paganoram, officinm Cordinê 
Juum minimê adunplere valebat. (Ra- 
ganitque cum Rex prefatus cum fu= 
pradiéto Domino Sifuando Confule, vt 
beniret Colimbriam, €> moraretur ibi. 
Spopondit astem Epifcopus Venire, fed 
in diebus ipfias Regis non venit, quia 
cito mortuns predithus (Rex, cui beata 
fit requies. Deinde Juccefit Domuns 
vAdefonfas Rex in regno parris fis qui é 
Palito dilexit Confulem Sifenandaw 
preditium, é confirmanit ei omuia 
que fans pater illi dederar, infuper é 
multa ei addidit. Poslea Epifcopus 
predicas vocatus à Confule, dz Rege 
predicio, venit Colimbriam , in qua 
omnem E pifcopatam cum omni dioce/g 
accepity qui fimulcum Confule predis 
Éto pueros uutrinit,to eos docnit in Se 
de Epifiopali Sanéle Maria prediéte 
cinitatis, atque ad ordinem presbitersj 
applicauit, ez ordinanit eos comtnt- 
ser babitare fecundum regulam Sanélg 
Augufini. Deinceps placuit predito 
Confuli;nec non'Pontifici (ndium eo- 
rum qnod babebant in ordinibas tenê- 
dis, es domibas edificandis, fecunda 
pofsibilitatem eorum fecerunt ei tefta- 
menti cartam, Vt baberene in fupradis 
éto loco, €7 pofsiderent eum, 7 Ve nô; 
proponatar eis alins dominator, fed ex 
eis eligatur femper prepofitus fub re- 
gimine Epifcopi fecundum quod recliá 
et. O fentido deilas he. 

Delpois o fobredito Rey(en.! 
tende Dom Fernando) fe foy a 
Santiago a fazer oração,& achou 

RES Dom 


O Conde Dom Henrique. 13 


Dom Patrino Bifpo' que «viera 
ter com elle por:mandado ido 
Rey de C,aragoça:" Ao qual Bift 
po naquelle tempo eftaua encar- 
regado ogouerno da Igreja de 
Tortola, mas por caufa da. guer- 
ra dos Mouros o não podia exer 
citar. | E rogandolhe o fobredi- 
to Rey com o Conde Silnando; 
que fe vieíTe morar a Coimbra, 
elle prometendo de vir, o não 
fez em tempo defte Rey, o qual 
faleceo dentro de poucos dias, & 
poflue o delcanço eterno. En- 
trou el Rey Dom Afonto no rei- 
nado de feu pay, o qual amo 
muitoo Conde Silnando fobre- 
dito, & lhe confirmou tudo o 
| que feu pay lhe auia dado, acre- 
"“centando algiias coufas. Delpois 
' o fobredito Bilpo com recado 
del Rey, & do Conful fe veyo a 


Coimbra, & tomou pofle de tos 
do o Bifpado , & de: fia Dio- 


cefi: & juntamente como Con- 
de deu ordem a hum Seminario 


“| de moços na propria Sé Epil: 
“| copal, & Igreja de Santa Maria 


| da mefma cidade, a eftes dou- 


| trinou, & foy difpondo para re-. 


ceberem o grao do presbyterio, 
| quis que vinelTem em communi- 
| dade fegundo a regra de Santo 
' Agoftinho. E approuando def- 
| pois o mefimo Bifpo,& o Conful 
feu bom procedimento, & boa 
ordem com que viúiam, & cui- 
dado que tinhão de fundar fua 
cala, lhe fizerão doação do mefl 
mo lugar em que morauaó, & 


prometerão que dentre elles fe 
efcolheria o que osvania de go, 
uernar, & não feria eltranho, fi: 
cando com tudo à obediência do 
Bilpo, como era razão que fof- 
fesgee: IV HO 

Ate aqui fa6 palauras daquel 
la conftituição,& nomeáole def- 
pois algis dos -Clerigos funda- 
dores daquela primitina Igreja, 
& o Prelado delles, por nome 
Martinho, & declarãofe algias 
ordês pertencentes a fen modo 
de vida, & rematá a efcrituras 
Faéla tefPamenti carta Idus Aprilis 
Era M. €, XX [IT]. que val 
tanto como dizer ? Foy feita a- 
quella carta de teftamento em 
os Idos de Abril da Era de 1124. 
que he aos. defte'mes do anno 


“de 1086. quando ja auia al- 
guns annos, que“o Bilpo Dem' 


Patrino chegara acidade deCoim' 
bra; “& dera principio âquella 


cogregação teligiofa, como bem' 


fe manifeíta das palauras atras | 
referidas: E efte coftume louua-' | 


uel de vinerem osConegos em 


cômunidade duroualgum tem- | 
po nefte Reyno,nãosóem Coim' | 


bra, mas em: Braga, & outras 
partes, como de alguns lugares 
de efcrituras antigas temos ad- 
vertido. Ha memoria do Bifpo 
Dom Patrino, ate o annó do 
Senhor de 1087. Ia no anno fe: 
guinte confirma Martinho Bif. 
po eleito de Coimbra , como 
confta de certa doação feira por 
Zoleima Presbitero a Sé de 

C Coimbra. 


Bt a 


Linivo das 
doacvêsde 
Coimbra, 
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Coimbra. Sucedeolhe DomCref 
conio, como adiante moltrare- 
mos. 


CAPIT. VL 


Como gonernono efiado de 
Coimbra Martim Moniz 
genro do Conde Sifnando, 
das coufas mais notaueis 


de feu tempo. 


herdeira de fua ca- 
Y fa, por nome Gel- 
uira, ou Eluira Sif- 
nandez.Eltauatcalada efta fenho 
ra, quando o Conde morreo, cô 
hã fidalgo illuftre chamado Mar 
tim Moniz;a quê elRey Dó Afó 
fo entregonio gouerno das terras 
de Coimbra, ou por remunerar 
cóefta merece os feruiços doCóde 
Sifnando, ou por ver em: Mar- 
timMoniz merecimentos dignos 
de tão grande premio. Não me 
feirefoluer de que familia feria 
efte fidalgo, porque o appellido 
de Moniz o não declara, por 
fer naquelle tempo fobrenome 
patronimico,de Monio, ou Mo- 
ninho, o qual fe podia achar em 
muitas geraçoés differentes. Ao 
que pofio alcançar tinha Mar- 
tim Moniz muita fazenda em 


terras de Arouca, para onde fe 
retirou defpois: de deixar o car- 
go que fe lhe cometera. 

“Do tempode feu gouerno te- 
mos algúas memorias autéticas. 
Hiúa venda que faz Nuno Paes rigro da 
de hum cafal no vale de Moldes doaçoõs 
ao Molteiro de Arouca, cuja da- (quis 
tahe a tres dos Idos de Iunho 
da Era de n30. (vem a fer a mn. 
de Junho do anno de 1092.) diz 
no fim, quereynauão o Principe 
Dom Afonfo na cidade de Tole- 
do, & em Coimbra o Capitaó 
Martinho. E que efte feja Mar- 
tim Moniz'coníta de outra elcri 
tura da mefima cala de Frey Ade- 
fonfo Confeilo , cuja data he a ego 
25. de Iunho defte proprio an: mo 7 gr 
no, & nellafe diz queera fenhor feia 
de Coimbra Martim Moniz. O 
mefmo fe ve emoutra efcritura, Litro d 
que faz Ioão Gozendiz à Se de e se 
Coimbra a 27. de Feuereiro do flaa 
anno feguinte de 1093, Mas o 
que de todo nos affegura defte 
goucrno de Martim: Moniz he Lo 
a cófirmação do foral de Coim- ** 
bra,dado por el Rey Dom Afon - 
fo a 22. de Abril defte anno de 
1093. a qual diz aísi. Ego Marti- ) 
nus Manias prafes his [4] rg 
gener Conful Domni Sifnandi, qui provra de 
co in eins locum fucce/si, boc quod do- Seite 
mino meo Imperatori complacuit con- 
firmo, & obfernare veraciter promit- 
10. A fignificação deftas pala- 
uras he“: 'Eu Martim Moniz 
Prefidente de Coimbra, & gen- 
ro do Conful Dom Sifnando;, 


ae 
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que entrei em feu lugar, confir- 
mo, & prometto de guardar em 
toda a verdade o q meu fenhor 

o Emperador tem ordenado. 
Nefte anno de10923.gouernan 
do o eftado de Coimbra Martim 
Moniz fe fizerão grandes con- 
quiftasem Portugal. Refereas a 
nit. dus Piftoria dos Gogos com eftas pa- 
codes. auras. Era M, C. XXX. mn. Kal. 
May Sabbatho bora nona capitur ab 
codem Alfonfo Santlarem amo regnê 
(aii 28. menfe quinto, fexta die men(isx 
Item eadem bebdomada pridie Nonas 
Maij capisur ab codem Vlixbona, é 
pofê idibus Mar Sintria.A fignifica- 
ção dellas he : Na erade 11791. 
a11. das Calendas de Mayo (vem 
afera 2 de Abril do anno de 
1093.) em hum Sabado a horas 
de veípera foy tomado Santa- 
rem porel Rey Dom Afonfo no 
anno 28. de (eu reynado no mes 
quinto, & [exto dia do mes. Alem 
difto na mefma fomana a feis 
de Mayo foy ganhada pello mef- 
mo Rey acidade de Lisboa, & 
pouco defpois a 15. do proprio 
mesSintra. Bem [ey que o Pa. 
Mariana dre Mariana, & outros autores 
ltiooi. dificultam efta jornada, porem 
não ha duuida que a onue. No 
“Liuro de livro das doaçoés da Sé de Coim 
Cuintra bra elta o foral de Santarem da. 
dão por el Rey Dom Afonfo o 
Sexto em 13. de Nouembro do 
anno de'1095.no qual diz clRey 
defte modo. (Certum namque vobis 
est qualiter Omnipotens Dominns non 
meis meritis neque virtutibas, [ed pro- 


mo. 


pria voluntate ficut ipfe volnittradidis 
cinitatem Santle Flerewe in inanibus 
meis, quod incredibile ab omnbus ali 
quádo erat. Emvulgar: Todos eftais 
lembrados,de q modo o Senhor 
todo poderofo fé aver de minha 
parte merecimentos,né virtudes, 
so com feu proprio querer,como 
a elle maisaproune, me entregou 
acidade de Santaré,cuja congui- 
fta em algú tempo fe não podia 
crer. Contirmão nefte foral Ber- 
nardo Arcebilpo de Toledo, Go 
mez Bifpo de Burgos, Raymun- 
do de Palencia,Pedro de Leão,o 
Conde Dom Peranfures,o Code 
Nuno Valazquez,o Conde Mar- 
tim Flainez,o Conde FroilaDias, 
Gonçalo Nunes, & Fernão Ray- 
mundo. 

Affegura mais a conquifta de 
Santaré em tépo delRey DO Afó 
fo o Sextocerta efcitura do Mo- 
fieiro de Altobaça, feita por fem pg, spy 
neto elRey Dom Afonfo Henri- mr be 
ques,da qual faz ja menção oBif- tis ra 


po de Pamplona, & nella fazen- de 


do el Rey de Portugal demoftra- mada de 
ção do infigne feito que obrara, papi 
ganhando có poucos foldados Sã Do Afon 
tarem,pella fortaleza do fítio diz £º UR 
que [eu auo a naô pode render ais 
por combate, & que fe lhe entre- de mão j 
gata obrigada da fome, Non po- dis 
euit cam debeliare, nifi famis dedútio- s. ulgem 
ne. E aísi como he certa atoma- “io 

da de Santarem nefte tempo, te- 

nho por fem duuidaa conquifta 
deLisboa;& de outras terras,pois 

alem de o afirmar a hiftoria dos 


cz Godos 


e oematitieaaatem 
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Godos referida ,aaffirmão graues 
autores. RA 

Sonacircunftancia do tempo, 

:& breuidade com que fe conclui. 
rão tão grandes coulas pode a- 

uereferupulo, No:tempo, por= 

«queseftando el Rey Dom Afon- 
fo.0 Sexto:em Coimbra a 22. de 
Abril de 1093. como.confta do 
foral da melma: cidade atras re- 
ferido,mal podia a 21.do proprio 
mes, -& anno ganhar Santarem, 
«como diz a hiftoria dos Godos,& 
muito menos podia render efta 
praça por fome, [e a breuidade, 
ouimpofsibilidade do tempo foi 
tanta, Refpondo que:a Era da 


hiltoria dos Godos deue eftar er- 


rada em algús dias; o que fe ve 
bem das melfimas palauras que 
acrefenta, pois diz ganhou elRey 
Lisboa na propria fomana em 
que tomou Santarem, & a: to- 


mada de. Lisboa afsina a feis de 


Mayo, & afsi he forçado que Sá. 
tarem fe não entregaíle a 21. de 
Abril, mas algas dias defpois,em 
que aueria lugar de el Rey che- 
gar de. Coimbra a efta villa. A 
outra dificuldade naícida da bre 
uidade do tempo digo , que elta 
praçaeftaria cercadaantes da vin 
dadel Rey efpaço baftante para 
feus defenfores fe verem oppri- 
midos de fome, . & afsi feria facil 
com a chegada del Rey rende. 
remíelogo. E quanto à tomada 
de Lisboa, & Sintra, entendo 
que não foraô por combate,mas 
que os proprios Mouros fe en- 


tregarão, temendo as armas, & 
felicidade del Rey Dom Afonto, 

& ficarão feus triburarios, como 
fe víaua naquelle tempo; .o: que 
daria tambem caula os annos fe- 
guintes a fe rebellarem: aquellas 
terras, & tornarem'ao fenhotio 
dos Arabes, 

: Suppoítas eftas conquiftas em 
quenão temosduuida; ficama- 
nifefto o muito que nellas obra- 
ria o Gouernador de Coimbra 
Martim Moniz, & os mais fenho 
res Portugueles daquelle tempo, 
pois alem de feu valor proprio 
enmtodas as idades;eítas empre. 
fas particularmente lhe perten- 
cião, pois erão dentro em Por- 
tugal, & em reftauração das me- 
lhores terras deíte Reyno, Mas 
as coufas illuítres daquella ida- 
de merecedoras de perperua 
Jembrança nacerão deftinadas 20 
efquecimento pella rudeza dos 
antigos. 


CAPIT. VII 


Como foy Portugal entregue 
ao Conde Dom Raymun- 
do Das coufas de fen tem 
po, & Juccejjao dos Biz 
pos de ounbra. 


pas Endo elRey Dô Afon 
Ver o eftado de Portu- 
arav(a= gal accrefcentado,pare 


“2 cendolhe conueniente 


fer 
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fer emparado com mayor cuida: 
do,& afsiltencia de algãa peffoa 
Real,o entregou aoConde Dom 
Raymundo leu genro,& por Ca 
pitão géral defta fronteira nos 


Is 
entraria o Conde Dom Ray 
mundo -no  gouerno de Coim- 
bra no fim do anno de 1093+ 
defpois de el Rey Dom Atonio 
fe deter algum tempo por eltas 
partes, compondo o nouo cita. 


meou Sueiro Mendez peíloa de 

tande reputação, & ARAL 
É o diz a hiftoria dosGodos,def- 
poisdas palauras atras referidas. 
Prepofust Rex bis locis à fe captis ge- 
nerum fuum Comitem Raymundit ma 


do das confas, & terras conqui- 
ftadas. Por efcrituras originaes ziuro dos 
confta eftar o Conde de aílento Ega 
+ : o tos de 3. 
em Coimbra no anno feguinto da 
de 1094 Hea: primeira certa crimbra. 


if dos 
adota 


ritum Donne Vrrace, «> fub nomine 
eins Suarinm Menendi. lpfe antem re- 
nerfus e/ê Toletum. Querem dizer; 
que nos lugares nouamente con- 
quiftados deixara el Rey por go- 
uernador feu genro o Conde Dô 
Raymundo cafado com Donna 
Vrraca, & por feu lugartenente 
Sueiro Mendez, & cô ilto fizera 
volta a Toledo. Era efte Suciro 
Mendez aquelle celebradifsimo 
Capitão,o qual indo aRoma vê 
ceo publicamenteem defafio, hã 
caualeiro que pretendia fuftentar 
por parte do Imperio deuer EL 
panha fogeição aos Emperado- 
res;& por efta & outrasobras de 
valor feitas em feruiço da patria, 
lhe derão o fobrenome de bom, 
aque fe acrefentou o appellido 
da Maia, (que era a terra deíde 
o rio Douro até o Lima) pella 
auerem ganhado [eus antepafla- 
dos, de cuja nobreza fe falará 
adiante;quádo tratarmos de Gó- 
galo Mendes o Lidador, que foy 
irmão do meímo Sueiro Men- 
des. 

Conforme a efta memoria, 


doação que elle mefino faz ao 
Abbade Trugtelindo, & outros 
pouoadores de Montemóro ves 
lho de tudo o que lhe pertencia 
na dita villa, cuja data he a vinte 
& dous de Feucreiro do fobredi- 
to anno de 1094. Em treze 
de Nouembro do mefmo anno 
faz o Conde hãa notauel doa: 
ção à Sé de Coimbra do Moftei- 
ro da Vaccariça, & diz nella co» 


mo refidia em Coimbra com a Litro dei 


Rainha Dona Vrraca fua mo- 
lher, & que ambos faziaô aquel+ 
Ja efmola à dita Igreja, por fa- 
berem do Bifpo Dom Crefco- 
nio; como eftaua muito pobre. 
Efte Molteiro da Vaccariça, de 
queo Conde fez doação à Se de 
Coimbra, era de Monges do Pa- 
triarcha Sa6 Bemo, & o Abba- 
de que então o gonernaua , fe 
chamaua Aluito, a quem o mef- 
mo Conde Dom Raymundo de- 
ra antes O lugar de Orta. Sua 
inuocação era de São Saluador; 
& Saô Vicente; foy celebre an- 
tiguamente, & teue muitos mo. 
ftciros; & Igrejas fojeitas; como 

C; craô 
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erão os Mofteiros de Trefoi, de 
Soure, de Lomedo, de Roças, 
deSener, & ode Leça; o qual 
ainda oje permanece, & per- 
tece à ordem Militar de São 
loa6.Só no Bifpado de Coimbra 
tinhaefte Molteiro mais de vin. 
telugares,& algiãas villas, como 
bem fe deixa ver de muitas eferi- 
turas da Séde Coimbra. Perma- 
- Neceo muitosannos fogeito a efta 
Igreja: pella doação do Conde 
Dom Raymundo, até que aui- 
das as licenças neceflarias , fe 
annexou ha'poucos annos aoCol 
legio dos Hermitaés de S. Ago- 
ftinho da mefmacidade. Confr. 
mão nefta doação doConde DG 
Raymundo osPrelados,& fenho 
1es feguintes, cujos nomes pare- 
ceobem pôr nefte lugar, para fe 
ver O apparato do Conde,& fha 
Corte, & vaóna propria forma 
em que eítão efcritos no origi. 
tialeõ: & 
Ego Reymundus Dei gratia Comes, 
" actorins Gallecie dominus conf. Ego 
Forfem Vrtaca Adifonfi Imperatoris filia confe 
Goterreza Comes Sancuis conf:PerrusEroylaz-cofa 
Suerins Nunes conf. Pelagius Gontix 
nix conf. E pas Paes confiMenendasV'e 
megas confGumice V enegas conf.Dal- 
matins Sanfl Jacobi Epifcopus confe 
Reymnndus Amorlacenfis Epifcopus 
conf.Per.Mag Jupradible Vrrace filie 
Regis conf. Alnazir donnus Menendas 
conf. Suer sus Fromariguiz conf. Madus 
Crefeoniz conf Zacharias Danid 
conf Aluitia Remiriz confRaymun- 
dus index: conf. Perrus Pelais conf 


Canonici Sanêli Jacobi qui prefen 
tes jnerunt. Froyla Rachemundez; uu 
dex conf. Segeredns presbirer conf. 
Odoarius Archuliacontis conf: Pelagins 
Didadiseo lericas conf.Peiras Áfiroa 
Hici > diaconhs conf. 

Milites, Supranotatus Comes Arias 
Nuniz conf Toannes Didaci conf.Gn- 
mece Nunes conf. O 

Elec funt nomine eoram qui pre 
fentesfnerunt Canimbricentium Elori- 
di Godiniz confo V, tarigns Didaci tee, 
Didacus Roderici tefte Alfonfus Ero- 
mariguis tef?. Recamnndas tefê. Avias 
Menendi cefê. Didacus Gelmirij Ec- 
cleie San&li Tacohi Canonicus, €3 fu- 
pradiéi Raimundi Comitis Joripior, 
bane donationis paginam mana pro- 
Pria ferapfis és vnà cam ceteris affir- 
Maui, ad rei Vigorem (ignmm mei 
ânicci. 

Efte Diogo Gelmires, o qual 
feruia então ao Conde de Can: 
celario, foy delpois promouido 
à Igreja de Santiago; & Prelado 
illnftre, de que fe confernaó na- 
quella Sé grandes memorias, en- 
tre as quais não he de menos có- 
fideração aucr alcançado do Su- 
mo Pontifice a preminencia dos 
fete ConegosCardeaes,que tem 
aquella Igreja, & vltimamentea 
dignidade deVietropolitana,que 
daquelle tempo. até o prefente 
conferua, fendo antes fogeira à 
Igrejade Braga. 

Do tempo do Conde Dom 
Raymundo não acho coufa no- 
tauel Iucedida em noflo Reyno. 

Hi elcritura do Mofteiro de 

Arouca 
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colhe de algãasefcrituras daquel 
la cafa.Seu pay fe chamaua iviou. 
queme Crefconio,& lua mãy Lo 
uelenda. Tomou o habito de Sa6 
Bento em tempo do Abbade Dó 
Godinho, & corria o anno do Se 

nhot em 1052: o que pallou na 
religião [enão declara, mas bem 
fe da a entender afantidade de 
fua vida, pois o forão bulcar ao 
Moleiro paraBifpodeCoimbra. 
E como a criação da religião ti- 
vefte feito em Crefconio outra 
natureza, quando fe foy gouer- 
nar fuas ouelhas leuou algis re- 
lígiofos, cô a cópanhia-dos quais 
Lie parecia que fe não aulentata 
do Molteiro. Entre os mais hia 
hum por nome Gondefindo fa- 
cerdote, & pefloa de grão virtu- 
de,de quem o Bifpo Fazia muito 


Arouca me veyo a mão, por que 
fe moftra vencer elle em batalha 
bús AlcaidesMouros,que lhe vie- 
Tão correr a terra junto a Coim- 
bra. Mas como não hemais que 
treslado,& aletra não he muy an 
tiga, a não pollo allegurar com a 


certeza das outras efcri turas que. 


allego, & aísim deixo de referir 
efte fuccelTo com as particulari- 
dades notaueis que nelle oune, 
não duuidando, que afsi nefta oc- 
cafião, como emontras daquelle 
tépo daria oConde boas moftras 
de valerofo.-Cae a data defta ef. 
criturano principio do anno de 
3095.0 que bem poderia fer pois 
temos dadocerteza de afsiftir o 
Conde Dó Raymundo em Coim 
braaté o fim do anno paffado de 
1094. ; 

j Em feu tépo prefi fia na Igre- 
E jade Coimbra há Religiofo va- 
fil.is. xaô chamado Crefconio, o qual 

foy pofto nefta dignidade no an. 

no do Senhor de 1092. como fe 

ve de hãa doação feita pello Ab- 

bade Pedro à Sé de Coimbra,cu- 
adata fendo a quatro de Fene, 

reiro do anno de 1094 .diz fer no 
fegundo doPontificado de Cref- 
conio,& o z9.do reinado delRei 
sentwuat Dom Afonfo. Era tio (fegundo 
dos Bios aFrmao algiis autores) deS. Theo 
GR tonio; & ambos Portugucíes, o 
Santo natural-de Ganfei lugar de 
entre Douro &Minho,como em 

fua vida moltraremos,& o Bilpo 

de terras de Aronca,& ainda MG 

gº do proprio Molteiro,como fe 


calo. 


I6 


Exercitou Crefconio o cargo 
de Paftor com a latisfação que fe 
efperaua, engrandeceo fua igre- 
ja não só no efpirirual, mas ainda 
no temporal. Por [eu refpeito 
felhe fizerão alpíias cfmolas, & 
ainda a outras calas de religião 
defeu Bifpado;, como confia de 
hiãa notauelfeitaao Mofteiro de 
Grijo por Sueiro Fromarigues, 
de queda por canta elte Religio- 
fo Prelado. Comos fubditosera 
muy compaísiuo, & brando, & 
tão zelofo de lua falnação; que 
não perduana a trabalho nenhã 
poreíta caufa; Eltava em Aroy 
cano artigo da morte Ganino 
Froylaz,& mandando recado ao 


C4 


Bilpo 


Cartorio 
de Arou= 
tas 


Certoria 
de Grijo, 


Cartorio 
de Arou 
[CA 


Linro Vil. Da Monarchia Lufitana. 


Bifpo DomCrefconio o não def- 
amparaffe naquelle rigurofo trá- 
fe, & ou elleproprio,ou o Móge 
Godefindo lhe alsiftiie, fe pos 
o Bifpo ao caminho, & achando 
ja o enfermo morto, tratou as 
coufas de [ua alma,& de feu telta 
mento com tanto cuidado, como 
fe não tinera outra occupação 
em todo feu Bilpado. Naô du- 
rou nelle muito tempo; porque 
o chamou. Senhor para fi a 19. 
de Iunho de 1098. como diz hiia 
doacão de Aronca. Seu corpo foi 
fepoltado em S-loão de Almedi. 
riuro das Nas fegundo diz hãliuro demaô 
pidas dos das vidas dosBifpos deCoimbra, 
Bifes de o qual fe conferua na Sé daquella 
Coimbra. 
” Cidade. 


CAPIT. VIII. 


“Do tempo emque foy dado o 
eftado de Portugalao (0- 
ae Dom Henrique, cr fe 
celebrou feu cajamento. 


gs Primeira memoria q 
204 achei nefte Reyno do 
MENA (o Conde Dom Henriá 
9 foy em húa doação de 
Arouca feita por Garcia Odoriz, 
na qual e declara como reinaua 
Dom Afonfo em Toledo, & em 
Eferitura Coimbra o Conde Dom Henri- 
original queRegnante Adefonfus (Rex in To 
po dedo, in ( olimbria (Comes Elenricns, 
tAronta 
Moitrafer fua data a 15. das Ca- 


lendas de Taneiro da Era de 1132. 
quevema fer a18.de Dezembro, 
do anno de 1094. Em 13 .de Feue- 
reiro do anno feguinte parece 
que eftaua ja cafado o Conde có 
a RainhaDona Tareja filha del- 
Rey Dom Afonfo, porque em 
hum priuilegio dado por el Rey 
ao Molteiro de São Seruando fe 
vea fua firma com eftas palauras. 
Henvicus gener Regis, cum Vxore mea 
Tara(ia quod focer fecit confirmo.Xo 
he:Henrique genro del Rey có- 
firmo com minhamolher Dona 
Tareja o que fez meu fogro. 
Nos annos leguintes fe vay 
continuando a memoria do mef 
mo Conde Dom Henrique nas 
efcrituras defteReyno fem inter- 
pollaçãoalgãa. Nuno Soares faz 
efmola-de certa herdade enMou 
ra junto ao Prado à Igreja de Bra 
ga; &aS. Giraldo ja Arcebifpo | 
della, he fua data a 24. de Abril. 4 
do anno de 1096. & conclue.Reg ANA | 
nante Adefonfo Rege, dominante ter- deBrages 
ra Comite Flenrico, fedente Archiepif- 
copo Dommo Giraldo in Brachara. 
que he dizer;fe fez aquella efcri. 
tura reynando Dom Afonfo, & 
fendo fenhor daquella terra o 
Conde Dom Henrique, & S. Gi- 
raldo Arcebifpo de Braga.O mef 
mo fe colhe da confirmação que | 
deuo Conde à eleição deS. Giral | 
do;a qual fe fez no principio de- 
ftemefmo anno de 1096. como 
adiante veremos- E pellos annos 
feguintes fe allegarâm outras ef- 
crituras, de que conita como o 
; Conde 


Tepesto. 
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Conde: Dom Henrique conti- 
nuaua em feu gouerno. 
Suppofta a verdade deftasef- 
crituras, & o que deixamos pro- 
uado no Capitulo antecedéte do 
gouerno do Conde Dom Ray- 
mundo,fe ha de dizer, que antes 
do fim do anno de 1094. nemo 
Conde Dom Henrique teue o fes 
nhorio de Portugal,nem era cafa 
“do. Porque como pello cafamé-. 
to da Rainha Dona Tareja lhe 
foy dado Portugal em dote-(o 
qual como vimos pofTuia o Có- 
de Dom Raymundo em Nouê- 
bro do mefmo anno) ficamani- 
feito que antes daquelle tempo 
não recebeo [ua molher,pois naô 
alcançoua polTe das terras defta 
Coroa. E ainda fe pode dizer, q 
paffarão »Igãs mefes defpois de 
a receber, fem vir tomar poffe 
de Portugal, fe he certa aquella 
batalha do Conde Dom Ray mã 
do atrasteferida;a qual fe deu ao 
principio do anno de 1095. 
Algãs argumentos fe offerecê 
contra efta refolução. O primeis 
ro que confta de todas as hifto- 
rias (er o nacimento del Rey Do 
Afonfo Henriques no anno do 
Senhor de 1094. &cafsi he forço- 
fo que feus pays cafaffem antes 
defte tempo. Reipondo fer cou- 
fa muy incerta o tempo do naci- 
mento defte Principe, & alsi não 
fe poder tirar delle firmeza pará 
ponto folido na hiftoria. Adian- 
te mo(trarei duas coufas. - A pri- 


meira;que não naceo elte Princi-' 


17 
pe noanno que fe aponta; A fe- 
gunda, que toy feu nacimênto 
defpois do anno do Senhor de 
1106.& como ilo feha de confite 
mar com eferituras não importa 
dar aqui mayor fatisfação a cíta 
duuida. ) 
O fegundo atgumêto, que bê 
fe tem moltrado como o Conde 
Dom Henrique naó foy,;nem po 
diafer fenhor do eltado de Coim 
bra antesdoanno de 1094: Poré 
que antes defte têpo foy fenhor 
do Porto, & de outras terras. O 
que approuaó em (eus elcritos o 
Doutor Frey Bernardo de Britto 
com hãa elcritura de Arouca, & 
o Bifpo de Pamplona; com lhe 
parecer, que asi como ao Con- 


Britto na 
2. pala 


Sandonal 
na chronê 


de Dom Raymundo foy primei: ca delrey 


ro dada Coimbra, & deípois Gal 
liza,afsitambem fe afsinaria pri- 
meiro ao Conde Dom Henrique 
acidade do Porto, & outras ter= 
ras antes de fe lhe dar tudo oque 
Portugal continha. Digo ferima 
ginação do antor, queao Conde 
Dom Raymundo foy dada: pri.. 
meiro Coimbra, que Galliza; ou 
que quando eftaua de affento naz 
quella Gidade, «nãoera tambem 
fenhor de 'Galliza; No capitulo 
paflado fe tratou da doação da 
Vaccariça feita por efte Principe 
à Sede Coimbra, da qual confta 
pofTuia juntamente. Portugal, & 
Galliza, pois gouernando Coim- 
bra, fe chamana tambem fenhor 
de Galliza. Ao outro fundamen= 
todadoação deArouca diga 

€ 


D. Afon» 
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fe deuiareger o autor por algum 
treslado viciado. E para fatsfa- 
çaó dos curiofos oponto as for- 
maes palauras della,a qual eflano 
liuro de pergaminho de Arouca 
da leitura antiga numero 7o. & 
comeca afsi. 

In Dei nomine. Ego Gaundiario So- 
gemiciza ez vxor mea Sifgunda Flofen 
dizyere. E remata.Fuéla cartula vê- 
ditionis notum die VE. Kal. Martj, 
Era M.C.XXX. regnante in Toleto, 
& inomn Galicia, tz Spania Ade- 
fonfus filias Fredenand: Regifi, In Co- 
limbria dux Martino Mi oni% tudex in 
dranca Infto Domenguiz, mandantes 
Aranca Odorio Telkx, Aluaro Tellez, 
Monio Ventegas, toc. E não fe fala 
coufa algãa no Conde Dô Hen- 
rique, & aísi mal fe pode dizer 
como fundaméto deíta doação, 
fer elle nefte anno fenhor do Por 
to. Pello que a refolução propo- 
fia me parece que não tem du- 
uida. 

No fim defte mefmo anno de 
10,5. em que dizemos teue prin 
cipio o gouerno do Conde 
Dom Henrique, ou no princi- 
pio do anno leguinte foy a elei- 
ção de S. Giraldo em Arcebifpo 
de Braga,& porque do tépo della 
fe confirma tambem fer jao Cô 
de Dó Henrique fenhor de Por- 
tugal, farei demoftração delle pe= 
las eferituras. 

Ia vimos como em Abril do 
anno de 1096. gouernauaS. Gi- 
raldo a Igreja deBraga.bDigo que 
aindanão era eleito em 29.deNo 


uembro do anno de 1095. Proua 
fe de hãa doação do liuro fidei, 
que fez nefte mefimo tempo To- 
da Paez ao Archidiago Pedro 
Bermudes, & à igreja de Braga. 
E fe S.Giraldo eitinera ja nomen 
do em Biípo, a elle fe onuera de 
fazer aqueila doação, como a ca- 
beça de fua Igreja; donde fe ve, 
que cítaua a Igreja vaga, & que 
defpois defte tempo foy eleiro o 
Santo, ou no fim do mefimo ane 
no, ou no principio do feguinte, 
poisja em Abril gonernana. 
* E que o Conde Dom Henri- 
que tiueíleo dominio de Portu- 
gal, quando fe fez a eleição do 
Santo, fe proua das feguintes pa- 
lauras,com que a notifica o liuro 
oliuro fidei tantas vezes allega- 
do. Poftcuins deceJJum clero, «> po- 
pulo volentibus,nec non dr Arcbrepijo 
copo Toletano,ez Rr ges/lde fonifosco- 
mmiteque Elenvico fimul concordantibus 
Giraldus.venerabilisMonachas in E pif 
copum preeleélus ef? atque canonicê 
praeleélas inBracharen(i cathedra Jo- 
lenniter efl intronizaras, Sua fignif- 
cação he. Que defpois da morte 
do Bifpo Dom Pedro foy eleito 
o Monge Giraldo,: & canonica- 
mente collocado na Se de Braga, 
& que a fia eleição alem do cle- 
ro;& pouo (como enrão fe coftu 
maua) deu (eu confentimento o 
Arcebilpo de Teledo,el Rey Dô 
Afonfo,& oConde Dom Henri- 
que. Daqui fe infere, que no tê- 
po defta eleição era o Conde Dó 
Henrique fenhor de Portugal, q 
ao 
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a fer, não tinha para que dar 
nella feu confentimento.. A ap- 
prouação do Arçobifpo de To- 
ledoera como de Legado Apolto 
lico, cujo cargo exercitaua. 


CAPIT. IX. 


Em que forma foy Portugal 
dado ao Conde Dô Hen- 
rique, moftrafe como os 
Keys de Portugal não re- 
conhecerão [uperioridade 
aoutro Rey. 


5 2 Ratando algás efcrito 
ce E reselta materia, affir- 
ES 1.6 mão refolutaméte fer 
Marim, DBBSAS Feira doação ao Con- 
Hi de Dom Henrique das terras de 
inf  Portugalcom obrigação de vaf- 
Sindoual falagem,& conhecimento de fu- 
“cho perioridade aos Reys de Leão,& 
Empera- O que mais he;que ouzão dizer, 
dor 4fom durou efte feudo, & valTalagem 
"* — emPortugilaté o tempo delRey 
Dom Afonfo Terceiro. 

Duas coufas fe deuem exami- 
nar neíta materia.A primeiraem 
que forma foy concedida a doa- 
ção. A fegunda,de que modo pof 
fuirad o Reyno-de Portugal o 
Conde Dom Henrig, & os Reys 
feus delcendentes atê el Rey DO 
Afonfo Terceiro.Quanto ao pri- 
meiro ponto;a mime parece que 
fe não pode reloluer coufa algõa 
certa, por quanto a doação fei- 
taao Conde não fe acha nos ar. 


chiuos de Portugal, nem de Ca: 
ftella. Fiz diligencia na Torre do 
Tombo,& confultei pefloas dou 
tas, & não delcubri luz algãa.Né 
ainda ba noticia do teltamento 
delRey Dom Afonfo o Sexto,no 
pe fe poderia declarar o que ba 
aíTe, E ainda que o Bilpo de Sendoial 
Tui diga-que Portugal ficou por pi 
teftamento deite Rey afua filha, 7- 
não declara fe colheo ifto do 
mefmo teftamento, ou fc o refe- 
re só pello que vulgarmente fe 
diz; & elcreuem alguns autores, 
Por onde em quanto fenão fabe 
da doação ; ou teftamento del 
Rey, ou apparece algiãa efcritura 
de que confte a forma em GPor- 
tugal foy dado, não podemos 
tratar efte ponto com certeza. 
Para fe proceder com clareza 
no fegúdo, auemos de deftinguir 
trestempos ou eftados deíto Rey 
no,o primeiro do anno de1094: 
até a morte delRey Dom Afon: 
fo oSexto.O fegundo delte tem 
po até fer leuantado por Rey no 
campo de Ourique Dom Afonfo 
Henriques. O terceiro defte lu- 
garaté o Reinado del Rey Dom 
Afonfo terceiro, Conde de Bo- 
lonha. 
Quanto ao primeiro, o: Arce- 
bifpo Dom Rodrigo aífirma, a 
que'o Conde Dom Henrique A 
acudia às Cortes del Rey Dom de Toldo 
Afonfo,mas tambem diz, que em hx7..5 
vida do mefmo Rey fe foi izen- 
tando, & tratando como fenhor 
abloluto, & que nem ao proprio 
ea EA Rey 


ei Ra ad 
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Rey daua difio; relpeitando o 
tande parentefco quetnhacom 


; RE & elle. Elte modo de falar feguem 


alguns modernos. 

Nas elcrituras antigas algiia 
coufa fe defcobre nefta matéria. 
He muy notauel húa carta del 
Rey Dom Afonfo para o Conde 

Litro de Dom Henrique a qual eftà no li- 
Sedeco- uro da Sé de Cosmbra, & diz af- 
lda Aifonfus Des gratia Imperator o- 
bis dileElfsimo filio meo Comiti Don- 
no Flenrico in Domino falutem. Venit 
ad me querela de ipfo Epifcopo deCo- 
limbria de villa Volpeliares, que efé 
Jub teftamengo de [no Monafterto de 
Vacaria, quam babent minas, 22 di- 
cunt mibiy quiaego dedi illom ad Don 
nam Ciprianumfed non Venit mibr in 
mente, €2quawuis ego cam dedifiem 
fim teftamento erar de sllo monaSle 
Fio ego nec autorigonec antorigaboã, 
Jed vos quantia mibi bene queritis can 
Jam de illa fede, co de ullos monayBerios 
inderengate illas Valete, Traduzida 
em Portugues diz. 

Afonfo por graça deDeos Em 
perador, a vosamantifsimo filho 
meu o Conde Dom Henrique 
faude em o Senhor. Fezme quei. 
xa o Bifpo de Coimbra, que lhe 
falta a villa de Vopeliares, a qual 
pertence ao feuMolleiro da Vac- 
cariça,& dizem que cu a dei aDó 
Cypriano,do que não eftou lem- 
brado. E dado cafo que eua def- 
fe; fe ella erado dito Motfteiro, 
eu nem autorizo, nem autoriza- 
reia doação. Vos pello bem que 
me quereis encaminhai la, & re- 


foluci a contenda deftas Tgrejas: 
Deos vosgoarde. : 

Delta carta delRey Dó Afon 
fo, & de outros aétos como ele. 
gerfe por fua ordem Arcebifpá 
em Braga, parece não sóeftar o 
Conde Dom Henrique fubordi- 
nado,& deuer fogeição a el Rey, 
mas pender delle no actual go- 
uerno, pois auendo duuida, não 
determinaua o Conde a caufa sé 
ordem del Rey aque fe recorria. 
Por outra parte fe pode dizer q 
foy confultado el Rey Dô Afon 
fo naguelle cafo que refere a car- 
ta, para fe faber fe tinha dado a- 
quella villa & não para determi- 
nar o que de nono fe auia de fa- 
zer. Tambem na eleição de Saô 
Giraldo o dar el Rey feu confen- 
timento ouferia poreftar emPor 
tugal, dando poffe defte Reyno 
ao Conde Dom Henrique, ou fe- 
ria lanço de cortezia de que vía. 
ua o memo Conde, & aísi ainda 
que feachem algús aétos em que 
femoftre dependencia,ou fibor- 
denação a el Rey, fenão colhe 
baftantemente fe pofluia oCon- 
deo eftado de Portugal fogeito, 
fe linre de obrigação ; que bem 
poderia ter o dominio de fuas 
terrasizento & liure, & acudir q 
el Rey com eftas demoftraçoes 
de fogeiças, & mais correndo có 
elle em amizade taó eftreita E 
como fe moftra em o modo da- 
quella carta. Pello que nefte rê- 
Po que viueo elRey Dom Afon- 
fo fe não pode determinar coufa 


certa 
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certa no ponto prefente. 
Defpois da morte del Rey di- 
go,que né o Conde Dom Henri. 
que, nem os Reis que lhe fucce-. 
deraó tiuerão [ugeição aos Reis 
de Leão, ou exercitarão acto 
algum de vallalagem. E antes 
que deça a prouas particulares, 
peço aos que quiferem defender 
a parte contraria, apontem alga 
efcritura,ou memoria antiga dig= 
na de fé em confirmação della; q 
não faô eítas coufas de calidade, 
que fe algã ora fe puleffem em 
execução, deixaíle de ficar difio 
algiia memoria.Nem o Arcebif- 
po Dom Rodrigo autor do tem- 
po delRey Dô Afonfo Segundo, 
& Dô Sancho Segundo ( quando 
fe fuppoem, que Portugal eftana 
ainda fogeito)ouuera de faltar na 
declaração. deíta fogeição, fe a 
ouuera. Confiderefe bem o que 
efcreue efte autor, & acharfe ha; 
que deípois de tratar como o 
Conde Dom Henrique fe foy 
eximindo em tempo del Rey 
Dom Afonfo da obediencia de- 
fe Rey; não repete coufa al. 
gãa de fogeição que os Reys de 
Portugal deuelTem : antes quan- 
do refere o cafo de Badajoz, em 
que el Rey Dom Afonfo Henri- 
ques ficou prelo em poder. del- 
Rey Dom Fernando de Leão, 
diz que el Rey de Portugal of- 
ferecia 'ao-de Leão eu Reyno; 
para difpor delle a fia vontade; 
& que o de Leão lhe reípondeo; 
que com o feu fe contentaua,que 


lhe reftituilTe as terras, que em 
Galiza, & outras partes lhe: ti. 
nha tomado, & ficalle em bora 
com o de Portugal que lhe per. 
tencia. E o que nefie paflo af- 
firmaô algús autores modernos, 
que el Rey de Portugal prome- 
teo de ir as Cortes de Leão , 
tanto que fe pudeíTe pór a caual+ 
lo, & melhorafle da perna que- 
brada, & que defpois eltando ja 
faô vara fempre de coche, por 
não eftar obrigado a cumprir a 
promeíla. He mera fabula, & 
encontra o que deixarão efcrito 
Os autores antigos. O Arccbilpo 
Dom Rodrigo não affirma tal 
coufa, antes dá por razão de cl 
Rey Dom Afonfo Henriques 
andar em coche, não poder lit. 
bir a cauallo., pello mão trara- 
mento da perna. O meímo diz 
com expreflas palauras Dom Lu 
cas Bilpo de Thy, autor tambem 
antigo, & graue, & feaffirma na 
Chronica gcral del Rey Dom 
Afonfo. A quem fe pode ajun- 
tar Rogeiro de Houeden, autor 
Ingres, que alcançou os tempos 
del Rey Dom Afonfo Henri- 
ques, & feu filho Dom Sancho, 
o qual tratando efte cafo da pri 
fam del Rey de Portugal, diz, 
que el Rey Dom Fernando o pos 
em liberdade, por lhe refticuir 
25: lugares que lhe auia tomado, 
& dar fobre ifto certa foma de 
dinheiro,o q noflas hiftorias não. 
particularifao; & de fogeição, 8 
promella não diz coufa algãa. 

D E afsi 
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E aísi não fei donde naceo aos 
autores denoflo tempo,& ainda 
a noflos Portugueles affirmarem 
coufa tão fem tundamento, co- 
mo a promefla da fogeição del 
Rey Dom Afonfo, & a caufa de 
naô querer fubir a caualo? Mas 
venhamos ja à prouas particula- 

res de nofa relolução. 
Suppondo dous principios;po 
dião proceder noflos argumen- 
tos. He o primeiro, que o Con- 
de Dom Henrique, tanto que fa- 
leceo feu fogo tratou de fe fa- 
zer fenhor de Leão, & Caítella, 
profeguindo pellas armas o di- 
reito que julgaua pertencer a fua 
molher; como filha mais velha, 
& legitima do Rey defunto, & 
afsiclaro he q não reconheceo fu- 
perioridade à Rainha Dona Vr- 
raca deLeão,pois trataua de con- 
- quitar efte Reyno. Masporque 
eite fundamento he pouco vul- 
gar, & requere para ua firmeza 
notícia de algãas confas, que fe 
hão de examinar nos capitulos 
feguintes , queremos proceder 
fuppondo outro princípio rece- 
Sandoval bido, o qual he, que por morte 
a a del Rey Dom Afonfo o Sexto 
Afonfo quiferão algãs fenhores de Leão, 
Prel d Galiza que reinaffe logo feu 
Mariana neto o Infante Dom Afonio Ra- 
hbixo8 mon, & para efte fim o Conde 
Dom Pedro de Traua; princi- 
pal cabeça nefte negocio fe valeo 
do favor do Conde Dom Hen- 
ríque, fegundo dizem; & com 
fva ajuda fez guerra à Rainha 


Dona Vrraca, & aos que não 
queriaó jurar o Infante. Alsina- 
fe efte Íucceflo no anno 1110. 
hum anno deípois damorte del 
Rey Dom Afonfo. Defpois fe 
leuantarão guerras entre a mef- 
ma Rainha, & os Aragonefes, 
& neftas confellam quafi todos, 
queo Conde fauoreceo as armas 
de Aragaó, & foy caufa de fi e ga- 
nharem algúas vitorias. Asi O maria 
diz o Doutor loão de Mariana, lb 
& outros. 9 

Alem dito, quando o Con- 
de Dom Henrique morreo, fe- 
gundo noflas chronicas, & mui- 
tos outros autores, tinha ganha. 
das muitas terras em Galiza, as 
quaes permanecerão annos na 
Coroa de Portugal, & empraza- 
ra a Cidade de Leão para lhe fer 
entregue, fe não tineíle focorro 
em certo tempo, & o da morte 
do Conde foy no annode111 2. 
tres annos defpois de: falecido 
el Rey Dom Afonfo. Suppofto 
ifto confta clarilsimamente, que 
não ouue Jugar,nem tempo pará 
o Conde Dom Henrique exer= 
citar acto algum de vallalagem; 
pois guafi fempre mouto guer- 
ra à Rainha-Dona Vrraca, & 
conquiltou as terras dé feu- efa 
tado. 

Por morte do Conde Dom 
Henrique gonernoti o eftado de 
Portugal por efpaço de;dezafeis 
annos a' Rainha Dona;'Tareja, ' 
como agora fupponho: “&pro- 
uarei adiante. Em todo efte tem- 
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po fe não afsinatá acto algum 
de fugeição quea Rainha fizelle 
a fua irmãa,& tanto le não pode 
alsinar,que muitos autores igno- 
rarão elte tempo do gouerno'da 
Rainha de Portugal; mas he elle 
certo, &'tambem he certa aifen- 
ção, & foberania com que fem- 
pre foftentou feu eltado. Antes 
moltrarei adiante como a Rai- 
nha de Caftella celebrou contra: 
to com a de Portugal, no qual 
promete a (ha irmãa grande nu- 
mero de terras em Leão, & Ca- 
ftella, com condição que lhe não 
fizeffe guerra, nem defTe fauor a 
feuscótrarios, mas permanecelsé 
em boa paz, & amizade. E fe a 
Rainha de Portugal denera al- 
gum reconhecimento ,' não ha 
duuida-que fe fizera então me- 
moria defta obrigação, & ainda 
não fei como fe lhe oifereceriad 
terras, & nonoseftados, pello fa- 
uor & ajuda fe eraô denidos. 

Entrou no gouerno, & fenho 
rio de Portugal no anno de 1128: 
el Rey Dom Afonfo Henriquez 
Principe dos mais valerofos, & 
bellicofos que teue Chriftanda- 
de. Como he pofsiuel fizeffe ac- 
to de reconhecimento que feu 
pay não teue, nem fe goardou 
em tempo de fua mãy viuva, & 
fem forças? Bem fei dizem nof- 
fas hiftorias, que em feu tempo 
intentou el Rey de Leão, & Ca- 
ftella de o fazer feu tributario. 
Mas tambem confeffaõ o não 
confeguio , antes ficou vencido, 
ç A seidadia 
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& em outra occafiao fe retirou 
com promeflas que fez Egas Mo 
niz, as quais não tinerão effeito, 
Eu digo que citas guerras entre 
Portugal, & Caltella tiuerad ou» 
tras caulas ignoradas de noffos 
autores,& aísi não admitto,nem 
o intento, que nefte particu- 
lar fe concede a el Rey de Ca- 
ftella. 

Sabida coufa he nas hoftorias 
de Efpanha, como el Rey Dom 
Afonto o Septimo alcanfadas al- 
gãas vitorias dos Mouros, & de 
Aragaô, -& Nauarra Etlebrou 
Cortes na cidade de Leão em o 
anno do Senhor 1134. & nellas 
tomou titulo de Emperador, fo- 
bre o qual ponto efereue o Pa- 
dre João de Mariana. Que lhes pa- 
reciz, pois tina por fugestos, 7 fen- 
datarios os Aragonefes, os Naxarros, 
os Catalsês com parte de Franca, que 
bem lh: quadrana aquella Coroa, «> 
Migefiade. Se em algum tempo 
Portugal foy fogeito, feria neita 
occafiaô, pois foy antes da bata- 
lha de Ourique, com queel Rey 
Dom Afonio temou o titulo 
Real; porem nem então fe fez 
conhecimento algum por parte 
de Portugal,nem o efcritor refe. 
rido fe atreueo nomear os Por- 
tugueles entre as outras nacoés 
feudararias àCoroa de Leão, & 
Caftella. No tempo do fuccifo 
de Badajoz fe não excrcitou ac- 
to algum de vallalagem por 
patte del Rey de Portugil.co- 
mo-ja toquei, & moftrarei ain- 
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da. E afsi não |fe pode afsinar 
ocafiao algãa. em que el Rey 
Dom Afonto Henriques foffe fo 
geito. 

Tomou o feeptro de Portugal 
Dó Sancho o Primeiro no anno 
de 1185. & logo teue guerras com 
Leão,como fe dirá em Íua vida;& 
o Arcebifpo Dom Rodrigo da à 
entender que el Rey de Portugal 
as moueo, & que:o de Leão pro- 
curou de cafar com (ua filha,para 
o têr de (ha parte contraCaftella, 
o que moftra bem não auer fupe 
rioridade entre eltes Principes,& 
na melma conformidade vay fa- 
lando o proprio autor,até o tem- 
po del Rey Dom Sancho o Se- 
gundo,o qual reinaua quando el- 
le efcreueo.' 

Entrou nefte Reyno o Infante 
Dom Afonfo Códe de Bolonha 
no anno de1245.& começouarei 
nar no principio do anno de 1248 
(como fe cófirmará em (eu lugar 
cô doaçoés autenticas.) Noflos 
Chroniftas dizé que a efte Rey fe 
deu o Algarne ou em dote com à 
Raynha Dona Brites,ou deípois 
a petição defta Princefa, & que 
fe lhe impos obrigação de acu- 
dir com fincoenta lanças a elRey 
Dom Afonfo o 10.de Caftella, q 
era o dotador em fua vida foméê- 
te. Eta obrigação das fincoenta 
lanças fazé algiis autores de Ca- 
ftella de 300.& queré permanece 
feem Portugal do principio até 
o reinado defte Rey, em cujo 
tempo dizem fe eximio Portu- 


gal de Caftella;Digo breneméte, 
que Portugal nunca foy fogeito, 
nem feudatario, & efte ponto fe 
confirmará ainda em-algús luga- 
resalem do que fica dito. E. alsi 
não-ha para que cófundir a obri- 
gação do Algarue coma de Por- 
tugal. Digo mais que o Reyno 
do Algarve pão foy dado a el 
Rey Dom Afonfo Terceiro em 
dote, nem por petição: de fua 
molher, mas antes que efte Rey 
calafTe, & (cu fogro reinafie em 
Caftella,ja elle eftaua abfoluto fe 
nhor do Algarne, A ocafiao que 
ouue para fe lhe impor aobriga- 
ção das fincoenta lanças, foy muy 
diferente do que fe imagina.To 
mandoo [ceptro de Caítella Dó 
Afonfo o Sabio moueo guerra a 


Portugal, quer por fe perluadir - 


lhe pertencia efte Reyno por al- 


-gãia conceftao delRey DomSan- 


cho Segundo de Portugal, quer 
por lhe parecer que os Portugue 
fes lhe entranão por Íuas terras 
com as conquiltas que fazião. El 
Rey Dom Afonfo de Portugal 
como entrara por linha tranfuer 
fal na ficceflao, & não eftava ain 
da nella bem firme, tendo con- 
tra fimuirosfenhores Portugue- 
fes no Reyno de Caftella; ouue 
por bem de dimitrir o vo & frui 
to doAlgarue(o qual ja era feuja 
elRey D.Afonfo o Sabio em fua 
vida fomente,ficando o dominio 
& directo fenhorio daglleReyno 
a Portugal.Efte vío & fruiro lar. 
gou el Rey de Caftella deípois q 

inftancia 
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inftancia de fua filha,& em lugar 
delle impos a obrigação das fin- 
coenta lanças que noifos autores 
confelTam, as quais tambem di. 
múttio breuemente.Daqui nacco 
aoccafião de fe enganarem auto- 
res graues, como que refoluem 
nefte ponto tão alheo da verda- 
de,que não fei fe acufe nelle mais 
a ignorancia dos noflos ; [ea te- 
meridade, & contumacia dos ef- 
tranhos. E para que fe veja o co- 
mo faô dignos de reprenfaõ hãis 
& outros, ferã neceflario tocar 
breuemente os Fundamétos que 
alcançamos deítas verdades, as 
quais pareceraô notas, pois até 
efte tempo andaraó elcondidas, 
referuando a mayor confirma- 
ção dellas para (eus lugares pro- 
prios. 


CABE 


Como as conquiflas de Porz 
engal não forão limitadas 
e» comprebenderão [em- 
pre o Algarue , mostrafe 
como efle Reyno não foy da 
do pellos Reys de Cafiella. 

mae) Que ate elte tempo fe 

5 ; admittio fem cótradi- 
dê ção entre nofTos hilto- 

- riadores he, que o fe- 

nhorio dado em dote ao Conde 


Dom Henrique por clRey Dom 
Afonfo o Sexto comprehendia a 
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Beira, entre Douro & Minho, & 
Tralos montes com algías terras 
de Galiza até o Caftello de Lo- 
beira, & a conquilta das mais ter 
ras de Portugal até a cidade" de 
Eluas,& a dinifam que cfte Rey- 
no faz do Reyno do Algarve. E 
bem fe proua efta fentença com 
dous cafos notaueisfucedidos em 
Efpanha. O primeiro da guerra 
de Badajoz,& prizão delR ey Dô 
Afonfo Henriques, por querer 
ganhar aquella cidade que pertê- 
cia aos Reys de Leão.O fegundo 
da doação do Algarue feita (fe- 
gundo dizem) por el Rey Dom 
Afonfo o Sabio, & a licença con- 
cedida por elle a noílos Reys pa 
rá acabarem de conquiftar cíta 
prouincia. Sinal manifefto que 
aconquifta de Portugal antiga, 
naó paífaua da cidade de Eluas, 
nem chégaua ao Reino do Al- 
garue. 

Digo queigoalméte erraó nof- 
fos elcritores em afsinar os limi- 
tes do fenhorio do Conde Bom 
Henrique para as partes do Nor 
te, que em limitar fuas congui- 
ftas parao meyo dia. Primeira- 
mente o fenhorio do Conde 
Dom Henrique naó paffaua do 
rio Minho. Alem difto não com 
prehendia terra alga no Reyno 
de Galiza. No liuro das doa- 
çoés de Coimbra eftá o treslado 


de húa venda feita no anno do riuoda 
Senhor de 1097.por Sancho Tel sê de 


les ao Bifpo Dô Crelconio,& diz 
g reinava Dó Afonfo,& tinha de 
D3 reino 
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reino 32.annos,& falando do Cô 

de Dom Henrique diz aísi. Co- 

mite Domno Flenrico genero fupradi 

' EliRegis dominante à flumine Mineo 
Yfque im Tagum. Que he dizer, fe 

fez aquella eferitura,fendo o C6 

de Dom Henrique genro do fo- 
bredito Rey fenhor defdo rio 

* Minho ate o Tejo. Pello que en= 
tre eftes dous rios fe limitaua o 

que então poíTuia, & configuin- 
temente o que dous annos antes 

lhe fora dado em dote. Bem fei 

que quando morreo o Conde ti- 

nha algãas terras em Galiza; as 
quaes eftinerão defpois fogeitas 

a Coroa de Portugal algum tem- 

po. Porem eltas forao ganha- 

das por guerras, como adiante 
moftraremos,& alsi não perten- 
cião à doação que lhe fora feita. 

No que toca ao diftrito das 
conquiltas para a parte do meyo 

- dia, fabida he a entrada do, In- 
fante Dom Sancho filho del Rey 
Dom Afonfo Henriques pellas 
terras de Andaluzia, & a vi£o- 

ria que alcançou dos Mouros de 
Seúilha. Delta entrada,& de ou- 

tras que el Rey Dom Afonfo Hé 
riquesfez.no Algarue, não ha du 
uida ficarem muitas terras de in- 

fieis fogeitas ao fenhorio dos Por 
tugueles, em forma que a, breue 
hiitoria dos Godosattribuea fe- 
licidade del Rey Dom Afonfo 
Henriques a dilatação da fe def. 

de o rio Mondego ate o Guadal. 
Tifria quibir & o mar Oceano. 4 Mun- 
dos Golos «la finuio, VÍque ad Becbim, qui Flif- 


palim preterfinit,propaganitimperiio, 
€Z ad Oceanum Víque bella gefsit pla- 
rima. Eltas terras como não po- 
dião ficar;prefidiadas de folda- 
dos Portugueles, pella muita fal. 
ta de gente que auia naquelle ré- 
po facilmente fe rebellaraõ. 

Morto el Rey Dom Afonfo 
Henriques, reinou em Portugal 
feu filho Dom Sancho, em cujo 
tempo confefTaô todos os auto - 
res ganharaô os noflos a cidade 
de Syluesno Algarue. E aos que 
dizem não chegauaõ as cóquiltas 
de Portugal a eíta prouincia,qui- 
fera perguntar com que licença 
fe fez elta de Sylues;á qual eu a- 
crecento a de todas as outras ci 
dades & vilas do Algarue; porá 
todas vieraó a poder delRey DO 
Sancho, & aísi abfolutamente fe 
intitulou Rey do Algarue. Algãs qérreid 
exemplos trarei em Íha vida;ago [7 
ra baíte aremifTao dos lugares, G foras ve 
he em doação do mofteiro de na 
Grijo, & outra de Alcobaça;am- al 
bas asquaes eltão lançadas em li- 
uros da Torre do Tombo;a pri- 
meira no dosforaes velhos;a fe. . 
gundano 12:daEftremadura.De- Eta 
ftes & outros lugares conita co- mature, 
mol Rey Dom Sancho primei. ft: t+ 
ro fe nomeaua Rey do Algarue. 

Ainda em-vida defte Rey fe 
perderaõ eftas, & outras terras 
que os Portuguefes tinhaõ ganha 
do, as quais vindo ao fenhorio 
dos Mouros, fe fotaó reftauran- 
do pellas armas Portuguefas nos - 
annos [eguintes, em tempo rs 
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fe Rey,& de feu filho, & netos, 

Dó Atonfo Segundo tomou Al- 
ta cacer; & outras terras, como diz 
«tio de O Arcebilpo Dom Rodrigo: Dó 
Toldo Sancho fegundo (de quem algiúis 
art « nOÍTos hiltoriadores dizem que 
gueslrey NãO teue guerra algãa, & todos 
Don sin affirmão ler froxo, & pouco bel- 
chozunão q. y 
rue guer Jicoo.) conquiltou Eluas, luru- 
ruslgãa menha, Serpa, & outras muitas 

terras, como dã teftemunho o 
ponto: Mefmo Arcebifpo, Dom Rodri- 
dig 9, 0 qual então vivia. E debai- 
xo do nome das;muitas térras 
que elle não particulariza, 'no- 
meo cu Aliezur,Alfajar.de Pena, 
Mertola,o Caítello de Marachic, 
Cacell:, Ayamonte; & Tauira, 
De todas eftas me.cólta por doa: 
goês certas (as quais fe-refirirão, 
na vida delte Rey) que foraó ga- 
nhadaspor.fuas armas.Agora ba- 
fte aponrar a doação de Tauira 
feita pello. imefino Rey à ordem 
de Santiago a:9.dejlaneiro do:an 
no de 1244.2 qual.eftá no archi- 
uo Real:no linro dasardens mix 
litares as folhas 86. Vejadem.có-, 
firmação- es curiofos-hãa:bnlla 
do Súmo Pontihce Gregorio IX. 
a qual acharão no pfimeiro to- 
“mo das-bullas do Archino Real 
as folhas feis; & delenganarfeas 
fe Fazia cl Rey DomSancho guer 
ra aos Monros,pois nella fe rcla- 
ta como em o anno de 1240: (O 
proprio-em: que fe tomou Mer- 
tola, & Ayamonte pellos Portu. 
gueles) eftaua cl Rey preparado 
paraa guerra dos Mouros com 
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grande exercito naual, & terrés 
ftre. 

El Rey Dom Afonfo Tercei. 
ro nos primeiros annos de (eu 
reinado, rematou có grande fe, 
licidade a conquifta do Algarue, 
& ganhou algiias terras em Anda 
luzia; La no primeiro Março do 
anno de 1250. tinha concluida a 
empreza do Algarue,como fe po. 
de ver ema doação de Albufeira 
feita pello mefmoRey a DóMar 
tim Fernandes Meftre de Auis, a 
qual eftã no liuro das doaçoés,& 
foraes delte Rey asfolhas 106, 
porque quando a elRey fez, elta- 
ua nalgreja de Santa Maria: de 
Faro, final bem-claro de ellarja 
eita cidade em feu poder. E-an. 
tes da doação de Albufeira fizera 
omefmo Rey merce do:caítello 
Porchesa Efteue Annes feu Canc 
cellario; & gram privado, & em 
fim festrataua como fenhor abfo. 
Into do Reyno do Algarue. Ne= 
fte anno de 1250. reynauaainda. 
em Caftella,& LeãoDom Feinã= 
do,que chamão o Santo, conquiz 
ftador de Cordova, & Seuilha, & 
viuco até o anno de 1252. como 
confta de todas ashiftórias de El 
panha; & então comecou a! reys 
nar feu filho Dom Afonfo o De» 
cimo, que chamarão o Sabio, E, 
feo Reino do Algarue cftaua côs 
quiftado aos, Mouros pellas ara 
mas Portuguefas antes do princi 
pio do reinado defte Principejco 
mo temos apontado, & demo- 
ftraremos guidentemente na hix 
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ftoria daquelles annos, como fe 
compadece que efte Rey deffe 
ao de Portugal a conquifta do 
Algarue, ou por cafamento de 
fua filha, ou por petição della? 
Queif cegou os efcritores de EÍ- 
panha para inuentar, ou autori- 
zar ha fabula tão notoria? 

Que el Rey de Caftella Dom 
Afonfo o Sabio moueíTe guerra 
ao de Portugal no principio de 
feu reinado;moftraremos clarif- 
fimamente na hiftoria daquelles 
annos,entretanto vejaó os curio- 

Bsouio os ao Doutor Bzouio no tomo 
to.1.4d 13. dos annaes do Cardeal Celar 
“iu: 25: Baronio;& [aberaó como noan- 

nodo Senhor de 1253. fe meteo 
depor meyo o Papa Innocencio 
MIL, para fazer pazes entre os 
Reys de Portugal & Caftella; os 
quais contendiaõ entrefifobre o 
Reyno do Algarue. As pazes fe 
affentaraó com el Rey de Portu- 
gal dat ao de Caftella em fua vi- 
daTomente o víofruito do Rey- 
no do Algarve, & afsi poffuio el- 
Rey Dom Afonfo o Sabio as ter- 
ras do Algarue até o anno de 1263 
em que dimitio eftas rendas, & 
em lugar dellas impos obrigação 
que lhe acudiffem de Portugal 
com fincoenta lanças;quando ti- 
uelTe necelsidade dellas ; a qual 
obrigação não durou mais de 
tresannos. De forte que efta im- 
pofição não era por elRey de Ca 
ftella auer dado o Algarue,ou fua 
conquifta a Portugal, como dizé 
noffos autores; mas em lugar das 


rédas que ouuera de poffuir em 
fua vida. Muitas efcrituras ha no | 
Archiuo Real de q conftaô cftas 
verdades, as quais para bê ouue- 
1aô de ter vifto os Chroniltas de 
Portugal, que leuaraó os falarios 
& as merces dos Reys, todas re- 
feriremos quanto baíte na narra- 
ção daquelle tépo. Agora ja que 
foy neceflario tocar anticipada- Tett ! 
mente eftes pontos, relato só as Lurod 
palauras feguintes de hãa carra dra 
delRey Dom Afonfo o Sabio pa: Afon 
ra el Rey de Portugal Dô Afon. fal.87. 
fo Terceiro que dizem afti.Todas 
lasomenages que fueron pueftas, y ef- 
critas, 3 felladas por qualquier Hd 
que fuelfen fechas entre nos, y vos, y 
Don Diniz, Vuefiros fijosse »ueftras 
fijas fobrerazon del Algarne, que nos 
tenemos de vos eu nueftros dias, y no 
mas; el qual nos demos a Don Denix 
ajsicomo lo tensamos por Vuefiro otor- 
gamiento, que nes fixefe ende ayuda 
em Vucitra vida con fincuenta caualle- 
ros, contra todos los Reyes de Efpafia, - 
fino contra vos; a/siMoros;como Chri- 
feianos, tre. ! 
Não me parece que fe pode 
dizer mais nelta materia, pois el- 
Rey de Caftella confeffa as mef- 
mas verdades que pretendemos 
fundar, defterrando os erros in- 
troduzidos, & aísi como a certe- 
za dellas fabemos que o Reyno 
de Portugal não tene obtigação, 
nem impofição alga em tempo 
dos primeiros Reys, como algús 
fuppoem enganados cô efe tri- 
buto dasfincoenta lanças O Rey, 
no 
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no do Algarue pertenceo fem- 
preaCoroa de Portugal, & co- 
mo tal foy ganhado algãas ve. 
zes pellas armas dosPortuguefes; 
& por fuas rédas as quaesel Rey 
deCaftella dimittio podédoas go 
zarenfua vida(conforme os có- 
tratos que fe fizerão ) feimpos a 
obrigação das fincoenta lanças, 
não el Rey de Portugal, mas ao 
Infante feu filho, a quem fe lar- 
garão. Pello que fe conuence fi- 
zerão os efcritores ponco exame 
neítas confas, & fe não canfarao 
muito por faber a verdade,& pa- 
ta fever como em tudo erraraó. 

Acrefento, que não so para a 
parte do Algarne foraão fem li- 
mite as conquiftas de Portugal, 
mas taóbem pata as terras de An 
daluzia,& afsidigo, que a guerra 
de Badajoz não teue a caula que 
noflos autores dizem deintentar 
el Rey de Portugal a conquifta q 
era de Leão , mas que acudio o 
Rey deite Reyno a defender a ci 
dade que lhe era fogeita. E fe cl 
Rey de Portugal primeiro inten- 
tara [ua conquifta fem duvida al. 
gãa ficara com ella: Moftrafe bé 
eita verdade nas outras terras de 
Andaluzia,as quais fendo ganha 
das pellos Portuguefes,ou ficaraô 
à Coroa de Portugal, ou fe fez 
por ellas recompenfa equiualen- 
te. E porque el Rey Dom Afon- 
fo Terceiro quando Fez pazes có 
elRey Dom Afonfo o Sabio naó 
so lhe largou as tendas do Algar 
ue, como ja dillemos,mas algas 
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terras de Andaluzia, & Fez ifto 
por fe conferuar no Reyno, feu 
filho Dom Diniz Principe vale- 
rolo, não fofreo efta alienação, 
mas obrigou por armasãos Reys 
de Caítella a lhe entregaré cltas 
terras, ou outras por ellas. Te- 
mos eferituras na Torre do Tó- 
bo de que ilto confta, & fera bem 
referir algãias palauras dellas; o q 
fe fará com mayor facilidade no 
Capitulo feguinte, 


CAPIT. XL 


Em que fe profegue a mate- 
ria dos limites da conqui 
fa de Portugal, referem fe 
eforituras antigas, mofira 
Jecomo ejle Reyno não foy 
nunca Condado. 


A de Caftella as guerras 
= que el Rey de Portu- 
gal Dom Diniz moneo a el Rey 
Dom Sancho de Caítella, filho 
del Rey Dom Afonfo o Sabio,& 
a Dom Fernando o Quarto,filho 
de Dom Sancho, ainda que as 
caufas dellas fe não declarão cô 
a particularidade neceflaria. Os 
motiuos principaes que: teue el 
Rey Dom Diniz; foy por fe lhe 
reftituirem algãas terras de An- 
daluzia acquiridas em outro té- 
po pellas armas Portuguefas, & 
alicnadas da Coroa por contra- 
tos 


Torre do 
Tombo lie 
3» dos di- 
veit. Redes 
as fol.aso 
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tos de pazesfeitosentreos Reys 
DomaAfonfo o Sabio,& Dô Afon 


Sancho, 3 30, otro fi Fafta el dia de 
07, /. Olivença; y Campo msyor, que 


fo o Terceiro, & por ficarema fon apar de Badajox, ) San Felizes 


Portugal as terras de Riba de- 
Coa, algias das quais ganharaó 
os Reys defte Reyno, & aísi co- 
mo conquifta propria lhe perrê- 
cião. Eftas ganhon outra vez el- 
Rey Dó Diniz aos Caftelhanos, 
& continuando com a guerra fe 
celebrou contrato entre elle, & 
Dom Fernando Rey de Caftella 
em doze de Setembro da era de, 
335 annos (he anno do Senhor de 
1297.) de que importa referir al- 


- gãas palauras, & ão eitas. 


To el Rey Dou Fernando fobredi- 
cho entendendo, y conociendo que los 
caftillos y villas de tierra de Ároche y 
Aracena,con todos fus terminos, e todos 
Jus derechos, con todas fus pertenen- 
cias que eran de derecho del (Reyno de 
Portugal, y de fu fenorio, ) que los vuo= 


“Rey Do Alfonfo mio abnelo del Rey 


Don Alfonfo vuesiro padre contra fa 
voluntas, (iendo eftos lugares del Rey 
Don Alfonfo vnefivo padre; y que otro 
fi los tuniera el Rey Don Sancho mio 
padre y o» y por e/so pufe con vojco em 
Cibdad'Rodrigo, que vos dieffe, e vos 
entrega/$e efjas Villassy efjos cafeillos, 
o cambio por ellos a par de dos mueftros 
Regnos, de que vos vos pagaffedes def- 
de dia de San Miguel que pafSo de la 
Era de 1934. annosfafta feis mefes,ê 
porque vos a/&% no lo compli, donos 
poscffas villas, y por efsos caftiilos, é 
por los fusterminos, y por los frutos 
dellos q ende oniemos el (Rey mio abue- 
do Dô Alfonfo,y mio padre el Rey Do 


de losGallegas contodos Jus terminos, 
ezc. E logo adiante. XY otro(i meto 
en yuestro feorio,y de los vuefêros fuc- 
cefsores, y del!Regno de Portugal para — 
feempre el lugar que dizem Duquella 
queescabe Campo maior. 
Poucas regras adiante vay pro 
feguindo. 
otrofa yo el Rey Don Fernando 
entendiendo,y conociendo que vos ante- 
des derecho en algunos lugares de los 
caftillos y villas ide Sabugal de Alfa- 
iates, y de Caftel Rodrigo, y de ia 
maior, y de ( aftelbneno, ye Almei- 
dayy de Caftel mellor, y de Monforte, 
pe otros lngares de Riba de Cos; que 
vos Rey Don Diniz tencis agora em 
Yeeflra mano, y porque me vos partic- 
des del derecho que aniedes en Valen- 
cia, ) en Ferrera, en Efparregal, que 
agora tienela orende Alcantara a 
Jamano, que amedesen Ayamonte, y 
emotros lugares-de los Reynas de Leon, 
gde Galicia, y otrofi porque me vos 
partiedes de las demandas que me fa- 
Riedes fobre raqon de las terminos que 
Jon entre el mi feiorio, ) elvueftro,por 
elfo me vos pario elos dichos co fislloss 
2 villas, y lugares de Sabugal, ) de 
Alfaiates, Co. ) 
Tambem de ha carta do In- 7... 
fante Dom Henrique, tio, & tt. Tonto! 
tor defte Rey Dom Fernando fe, 3: “é 
aclara muito efta materia, as pa- falasã 
lauras que nos ferem (aó eftas., 
Conofcan quantos efra carta vieren; 
9 er oyeren, que yo Infante Don Elen, 
riques 
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rique filho del may noble Rey Dô Fer. 
nando,y tutor del muy noble DonFey- 
nado mio fabrina Rey de Cafêillasy de 
Leon fijo del muy noble Rey Don San 
cho; entendiendo,ez fabiendo por ver- 
dade que los cafBillos, y las villas de Mo 
ra; y Serpa, de Arocbe, de Árace- 
na fueron, y de derecho denen fer del 
fefnorio de Portugal, y que fueron, 
3 Jon ende alienados muy fin razon, 
prometo; ca fago tal pleito a vos 
muy noble Rey Don Diniz Rey dePor 
ingalyy del Algarne, que vos faga dar 
y entregar fafta feis dias andados del 
mes de Otobre primero que ven luscafel 
los y villas de Mora,y Serpa con fus ter 
aninos derechos quales autan quandoerã 
del fefjorio de Portugal, esc. E pouco 
abaixo. Yotrofi vos prometo, é fago 
pleito que vos faga dar, y entregar los 
caftillos, y las villas de Aroche, y Ára- 
cena, con todos (us terminos derechos, 
quales anian quando eran del feforio 
de Portugal toc. 

Deftes lugares, & de outros & 
por brenidade fenãorefere,con- 
Íta clarilfsimamente, como a con- 
quiita de Portugal não foy limi- 
tada attorrio de Goadiana, pois 
dentro em Andaluzia ganharão 
noffos Principes terras, & as pol- 
Íuirão,& [endo alheadas por vio- 
lencia que fez elRey Dom Afon 
fo oSabio, alcançou elRey Dom 
Diniz refituição, & recompenfa 
dellas, & afsi poflue oje'a Coroa 
de Portugal;OliuençaCápo ma- 
yor,8Onguella em lugar de Aro 
che, & Aracena, que dimittio a 
Caftella;tenm em lugar de Ayamó 
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24 
te,& outras terras que erão fuas, 
os lugares de Riba de Coa, alem 
de lhe pertencerem por direito 
de conquiltas antigas,& finalmê- 
te poffue Moura, & Serpa,& [eus 
termos, por feré terras ganhadas 
pellas armas de feus naturaes, as 
quais fe reftitniraó em tempo del 
Rey Dom-Diniz,defpois de elta- 
rem algúis dias) violentadas pello 
poder de Caftella, 

E daqui fe conuence que não 
fabia deftes fundamentos o Pas 
dreloão de Mariana, pois atri- 
bue á dote da Rainha Dona Bri- 
tes molher delRey Dom Afonfo 
o Quarto de Portugal filho del 
Rey DomDinis o dimictir dRey 
Dom Fernando a efte Reyno às 
villas de Olinença, & Ougúella, 
pois como remosmoftrado eftas 
villas não vierão por dote a CoZ 
roa de Portugal,;mas em retorno 
de Atoche,&Aracena-que largou 
a Caftella. Tambem fe deixa ver 
não ter lido ifto Duarte Nunes 
no Archiuo Real,pois deixou ef- 
crito,queas villas-de Moura Ser- 
pa,& outras vizinhas asonera el: 
Rey Dom Diniz em virtudé de 
certa doação feita por elRey Dô 
Afonfo o Sabioã Rainha Dona 
Brites mãy do memo ReyDom 
Diniz; porque ainda que feja vet 
dade que elta doação fe fez, por 
ella não dava el Rey mais à Rai- 
nha que o fenhorio daquellas 
terras em lua vida della, & afsi 
não fe podia deriuar o direiro a 
chRey Dom Diniz “Pelo que'o 
E E funda- 
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fundamento que oune para fe al.. 
canfarem aquellas praças, he o q 
fica apontado,& fe colhe das ef- 
crituras referidas, porque Pertê- 
cião a Portugal. E a razão de lhe 
pertencerem he fem duuída por 
lerem ganhadas aos Mouros pel 
los Reys, & fenhores Portugue- 
fes. Donde fica claro,como as ter 
ras que os Reys de Efpanha to- 
mauão aos Mouros, eraó de quê 
primeiro as occupaua,& aísi não 
pode fer que a occafião da guer- 
ra entre os Reys de Portugal, & 
Leão em Badajoz foffe porque 
el Rey de Portugal tomara a ci- 
dade q era da conquifta de Leão, 
mas porque a tomou fendo ja 
fogeita, & tributaria a el Rey de 
Leão.E vltimamente fe fica ven- 
do de todo efte difcurfo a fobe- 
rania, & izençao dos Reys de 
Portugal, pois alem dos mais fun 


“damentosallegados, naó depen- 


dião nas conquiítas de outros 
Reys, mas linremente as fazião 
pot onde podião,até que fe limis 
taraô com os contratos celebra- 
dosem tempo del Rey Dô Afon 
fo Terceiro, & del Rey Dom Di 
niz feu filho. 

E em confirmação da fobera- 
nia de Portugal, naô deixarei de 
allegar outro fundaméto, o qual 
he que o Reyno de Portugal fe 
não abateoa titulo de Condado, 
como comunmente fe diz : mas 
ao Conde Dom Henrique fe deu 
o eftado de Portugal, o qual em 
outro tempo fora Reyno fepara- 


do. Efta relolução por'tienhiia 
outra via fe proua melhor , que 
pello modo de falar das elcrimu- 
ras, & doaçoés antigas Em ne- 
nhúa das quais fe nomea o Con- 
de Dom Henrique - Conde de 
Portugal: massó efte Principe fe 
chama Conde, ou pello vio de 
fua terra, ou que em tempos an- 
tigos auia eftes titulos (em limita 
ção de terras, Confirmale mais 
elta fentença do eftilo com que 
era tratada fua molher Dona T'a- 
reja, que ou fe nomeaua Rainha, 
ou Infanta, & do que víon feu f- 
lho Dom Afonfo Henriques, o 
qual nunca vemos nomeado Cô 
de de Portugal, & fe elte fenho- 
rio fora dado com titulô de Có- 
dado, claro: he que antesda ba- 
talha de Ourique ouucra noiTo 
Principe devíar delle;:mas ve- 
mos que fenomeaua Infante, cw 
Principe, & algiãas vezes Rey, & 
fiunca Conde, pello que o nome 
de Conde que teue (eu pay , fe 
lhe não derinon da terra de Por- 
gal, mas eratítulo queja dantes 
lhe conuinha;o que fe pode con: 
firmar com a autoridade-de lui 
liano, referida no Capittilo: ter= 
ceiro defte Jinro, na qual fe dã 
otitulo de Conde a Dom Hen» 
rique, quando focedeo o cafo do 
Breuiario Muçarabe, o qual fe. 
gundo a computação: que fize-! 
mos dos tempos, . foy antes de 
feridado Portugal ao melino Co 
de Dom Henrique. Nem contra 
ifto faz a comum opiniaõ dos aum 
SEMERSR RS e tores, 
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totes,os quais [uppoem, ou affir- 
mao (ex dado Portugal em titulo 
de Condado a Dom Henrique, 
porque ja de outras coulas atras 
elcritas fe deixa ver a pouca di. 
ligencia, & exame, com que ef- 
creuerade 

Em hía doação achei nomea. 
do o Conde Dom Henrique, 
Conde dos Portugueles, em ou- 
tra Duque, & em outra Principe. 
Mas todos eftes titulos não ler- 
ué mais que de fignificar, como el 
le era fenhor,a quem os Portu- 
guefes reconheciaó, fem fe inferir 
delles fer o eftado de PortugalCô 
dado, Ducado,ouPrincipado.Pel 
lo que a mi me parece, que o dif. 
eurfo propofto vay bem funda- 
do, o qual não quero que valha 
mais, que o que julgarem, & ap- 
prouarem os mais doutos,& dela 
paixonados. 


CAPIT. XII 


Em que fe trata da calidade 
da Rainha Dona Tare- 
ja. Dijputafe fe foy filha 

= legitima delRey Dô Afun 
fo oSexto. 


mento de fer legiti- 
jmaa Rainha Dona 

DE Tarcja, O ter aução 
á herança de Leão,& Caftella, fe 


fica conuencendo be a foberania 
de noflos primeiros Reys, & a 
ilenção que Portugal tene de fe. 
nhorio eitranho, ' Mas não im- 
porta ja confirmar com mais 
argumentos a primeira verdade 
que deixamos prouada.. Trate- 
mos agora deíta fegunda,em que 
fe offerecem nouas difficulda- 
des. : 

Os autores Caftelhanos, & al- 
guns elirangeiros dizem , fer a 
Rainha Dona Tareja molher do 
Conde Dom Henrique, filha 
illegitima de] Rey Afonfo o Sex 
to. Alsio tem o Arcebilpo Dom 
Rodrigo; o qual efereuendo que p rudri: 
Dona Ximena Munoz mãy de goAreb 
ftas Princefas não fora molher Ss 
legitima, mas concubina, acre- 
centa, que della onuera el Rey 
Dom Afonfo a Dona Tareja 
molher doiConde Dom Henri- 
que. Os mais autores de Elpa- 
nha fazem diÃto texto, & como, 
tal o feguem, & ate o Chronilta 
Portugues q efcreuco a hiftoria 
del Rey Dô Afonfo Henriques 
fe deixou levar da opinião dos 
outros,fem fazer mais exame da 
verdade, 

O Meftre Andre de Refende Rn 
varaô douto, & de grande noti- qu, a 
cia de coulas antigas, tem opi- gua de 
nião contraria a todos os demais o 
autores, & diz aísi. O grande Rey po deom; 
de Efpanha Dom Afonfo, que ganhom Tigute 
Toledo, cx fe chamon Emperador, de 
dinerfas molheres tene tres filhas, Ela 
niray Tareja; co Vrraca. O rcebyf. 

; j [a 
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pô de Toledo Dom Rodrigo, o qual, 
fala nas confas de Portugal com pouca 
alfeição, €> os que ofeguirao dizem, 
que Dona Eluiratz Dona'Tareja na- 
cerão de Dona Ximena Munozcon- 
cubina del Rey. Porem em men poder 
efêã bia Chronica de lingoagem Cafte 
lhana antiga, eforita [etenta amos an- 
tes do Arcebifpo Dom Rodrigo, na 
qualexprefJumente (e diz, que Dona 
Ximena foy molher del Rey legitima, 
2 Rainha. Até aqui fas palauras 
de Refende. 

Delte mefmo parecer he o li- 
cenciado Chriltouão Rodriguez 
Azinheiro, natural de Euora no 
compendio que fez das Chroni- 
cas de Portugal em tempo del 

- Rey Domoão Terceiro, & ci- 
ta a mefmaChronica antiga.Ca- 
ftelhana, & outra antiquilsima 
do Reyno de Galiza, que diz ti- 
nha em feu poder,ambas as quais 
affirmauad ; como cl Rey Dom 
Afonfo fe cafara com a Rainha 
Dona Ximena.A mefma opinião 
fegue Frey Hieronimo Romano 
na vida que compôs do Infante 
fanto Dom Fernando, filho del 
Rey Dom João o Primeiro. E 
yltimamente Duarte Nunes, o 
qual em confirmação della apon 
tou as razoés que fe feguem. 
Que o eftilo delRey Dom Afon 
fo era, morta hita molher cafarfe 
ee com outra, ainda que não 
folfe filha de Rey, & que Dona 
Ximena era de fangue taó illu- 
ftre, que bem poderia fer mo= 


lher del Rey. Que bem fe argue 


dos cafamentos das filhas de Do 
na Ximena;, fer fua mãy cafada 
com el Rey, & ellas filhas legiti- 
mas, poiscalarão com taô gran- 
des fenhores, & em particular [e 
veelta verdade no dote da Rai- 
nha Dona Tareja, filha de Dona 
Ximena, o qual foy não menos 
de hum Reyno. Moftra mais fer 
filha legitima a Rainha Dona Ta 
reja, & pello confeguinte (ua 
mãy calada com el Rey Dom 
Afonfo , os titulos com que era 
tratada; pois fempre a vemos 
nomeada Rainha nas eferituras, 


“& algãas vezes Infanta, o que lhe 


não podia competir, fe fora aui- 
da fora de matrimonio. 5 

Efta vltima razão de fe cha- 
mar fempre Rainha, ou Infanta 
a Rainha-Dona Tateja, para mi 
he demoftração, pois tenho al- 


“canfado pellas doaçoés antigas 


não fe darem aquelles titulos 
às filhas dos Reys illegitimas. , 


Coftança Sanches filha baftar- 
da del Rey de Portugal Dom 
Sancho primeiro, & que não era 
o errogrande, quando às legiti.. 
mas dauanome de Rainhas, de- 
uia de falar por conjeétura, & 
mal fundada, pois he certo não 
terem eftas Princefas tal titulo 
nas efcrituras, & ainda algias 
vezes fe lhe não concedia o 
titulo de Dom, o qual vemos 
oje em gente-de tão diferente 
calidade, & forte. Maria iai 
e 


Na lj 
S á E . deS.D 
Quem diz que a idade anti- minçi 


ga chamaya Infanta a Dona libzu 
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chama el Rey Dom Diniz aa 
fua filha baftarda, & el Rey de 
Feia Caftella Dom, Afonfo o Sabio 
; del Rey tambem não dal)om a anegio 
Dipinix filha,como fe pode ver em feu'te- 
fls+ó ftaméto. Dona Coftança Sanches 
iulumen he verdade que fe nomea có Dô 
toda Rei no teftamento da Rainha Dona 
alo Mafalda fua irmã,q eltã emArou 
jtla em Case em outras doaçoés,mas nã- 
Arutts ca Infanta. Híia notauel eferitura 
eftà na Torre do Tobo, em que 
Tredo ella dá a mayor parte de fua fa- 
RE zenda à Infanta Dona Sancha fi- 
afonhs lha del Rey Dom Afonlo Ter- 
fls 96: ceiro,& ainda que fe atribue Dô, 
não (e nomea Infanta,& bem fe 
deixa ver como ella propria fe 
deuia lembrar dos titulos que ti- 
nha.Pello q fe tenha por fem du- 
uida,que só as filhas dos Reys le- 
gitimas crão nomeadas aísi em 
Portugal, como nas mais partes 
deEfpanha Rainhas, & algias ve- 
zes Infantas, nome que defpois 
fe perpetuou neftas Princefas, & 
, nos mais filhos legitimos dos 
Reys, que não faó herdeiros. 
E aísi como a Rainda Dona 
“Tareja filha del Rey Dó Afonfo 
Sexto fe nomea ordinariamente 
Rainha,& algúasvezes fe lhe da ti 
tulo deInfanta q erão appellidos 
proprios das filhas legitimas dos 


Reysfica claro náofer certaa opi. 


nião do Atcebifpo Dó Rodrigo; 
go, & que não fatisfaz o melmo 
autor com dizer fe-chamaua el. 
la Rainha, por fer filha de Rey, 


amas que fe deue acrefentar (e noa, 
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meaua Rainha, pôr fer filha de 
Rey legitima. 

Bem pudera paílar eftaopi- 
nião na forma em que a deixa- 
mos confirmada; fe não tinera 
outros fundamentos pella parte 
contraria,a que importa reípon- 
der.He o primeiro tirado da au- 
toridade de Paio'Bilpo de Ouie- 
do, autor antigo, o qual affirma 
fer concubina del Rey Dó Afon- 
fo,& não molher legitima Dona 
Ximena mãy da Rainha Dona 
Tareja. São fuas palauras tratan- 
do del Rey Dom Afonfo o Sex- 
to. Tese elfRey duas concubinas, com 
tudo a primeira nobili/masa qualera 
Ximena Munon, de que onne Geloura 
(alias Elnira) molber do Conde Dom 
Raymundo de Tolofasda qual elle tene 
Dom Afonfo lordão; cz Tareja, mo- 


Iber do Code Dom Flenrigue, dos quais — 


naceo Vrraca, Geloira, <7 Afonfo. À 
feganda concubina fe chamon Zaidas 
era filhade Abenabet Rey de Seniibas 
ez della ouue el Rey Dom Sancho, o 
que morreo na batalha de Vcles. Até 
aqui o Bifpo de'Ouiedo. 
Segundo argumento fe tira 
do Epitafio da fepultura de Do- 
na Ximena, referido pello Me- 
ftre Frey Antonio de Yepes, no 
qual fe moftra fer Dona Xime- 
na amiga del Rey no tempo em 
que efteuevinuo,& afsi ficão Íias 
filhas naturaes, & não legitimas. 
«Começa o epitafio. 


Ez, Quam 


Y 


Tepesto.6 
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Quam Densa pena defendat difla Semena 
— Alfonfi vidui Regis amica fai. 
Copiasformaygentes;dos morum, cnltns amenas 
Me regnatoris proftitnere tharis. 
Me (imul «> Regem mortis ne legeny, 


Fata coegerunt, que 


Ter demuis dempeis, fuper hec mille ducentis, 
Quatnor eripies que fuit'erá. 


Quer em fuma dizer,q ao tempo 
q clRey eftaua viuuo, tomou có- 
uerfaçao cô Dona Ximena;fendo 
asocafioés deíte erro da parte del 
lariquefas/fermofhra;geração il- 
Inftre,brádura de códição, & or- 
nato-de [ta peíloa. Apontafe co- 
“mo ambos pagarão feu coftuma- 
do tributo à morte,& dafe a en- 
tender que a de DonaXimena foi 
no anno de 1128. porá fe diz que 
tirados 30.4 era de 1200.fe hao de 
diminuir mais 4.có que fica fen- 
“do a era de n66. & refponde ao 
anno de 1:28. y 
Para refponder a efte fegiido 
argumento ( quedo primeiro fe 
dira adiante) importa vero que 
ElRey AI diz a chronica antiga; em que fe 
mudajar “Funda o Meltre Andre de Refen 
a de;a qual differe muito do letrei 
filhos, f. O, dizendo afsi. Quando fue muer- 
ni to el Rey Don Sancho enCC,amorastor- 
fasemor= doe para la tierra el Rey Don Alfonfo 
to o payy fu hermano que era en Toledo, y fue 
Rae, Re de Caftilla, y conquirio a Toledo 
nor doCia: de Mores, y tomo muger Mora, que fe 
ty o de deziala Zaidasfobrina de Aben Abês 
BRA Álfaga, y vao en ella vn fijo, el que 
fage foy “dixeron Don'Sancho, y por fobrenom- 
Foyde De bye dixeronto Sancho Alfonfo, y def 


uia, 


pues lo mataron Moros en la batalla de 
Voles.Y defpnes vuo efte (Rey otra mu- 
er, que vuo nombre Ximena Munozs 
é vno en ella dos fijas)la Infanta Dona 


Eluiray la Infanta Dofia Tareja-Ca- 


jo la Infanta Doria Tareja con elCon-. 


de Don Elenrique,y vuicron fiyo alRey 
Don Alfanfo de Portngal, ezc. E a- 
diante acrefcenta. Murio Ximena 
Muros, y defpnes elRey Don Alfonfo 
tomo otra mnger la (Reyna Doiia Cox 
fPança tre. E em outro capitulo 
diz alsi. Defpues que fino la Reyna 
“Dofa Ximena Munoz, cafofe el Rey 
Don Alonfo contaReyna Dofia Cofia 
ca; que crade Francia,çre. 

Todos eítes Ingares daquella 
antigua hiltoria faó contrarios á 
refolução do Epitafio; & não a- 
uendo outros argumétos por am 
bas as partes, claro he fer mayo 
a autoridade da hiltoria, que a 
dos letreiros, pois noserros dã. 
quella corre perigo o crédito do 
autor; o que não he neftes,por fe 


, não faber quem heo culpado em 


fas faltas. E daqui nate porem: 
fe algús Epitahos em fepulturas, 
-& noutros lugares publicos; que 
fora feruiço grande de Deos, & 


-bé daRepublica mádaréfe rifcar. 


Bem 
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Bem pudera apontar algis neite 
Reyno; mas não pode fer, fem 
delcubrir Faltas aiheas. Quanto 
ao letreiro de Dona Ximena;di- 


go, que foy feito muitos annos. 


delpois della morta, com o fun- 
damento'dealgíis autores, que à 
fazem amiga del Rey; & afsi não 
da mayor firmeza aefta opinião 
que os mefmos autores, o enga- 
no dos quais fe refutará logo, & 
fe moltrari donde procedeo. B 
tambem pode fer, que fe pufeffe 
aquelle E pitafio, por mandado 
de quem teria conueniencias em 
fe mottrar, que não fora Rainha 
Dona Ximena;que fazerfe por or 
dem della,ou dos feus,parece cou 
fa increinel,ainda que na verdade 
fora amiga del Rey, pois ninguê 
apregoa feus defeitos. Pello que 
o Epitafio não he certo, pois er- 
ra na refolação principal, & no 
tempo da morte defta Rainha. 
Mas defte affento que toma- 
mos em o tempo da morte da 
Rainha Dona Ximena, & dos 
annos em que efteue calada, na- 
ce outro argumento de grande 
difficuldade contra a mefma opi- 
nião, & he, que fe Dona Ximena 
foy Rainha, & elteue calada com 
el Rey Dom Afonfo antes do 
mattimonio de Dona Coftança; 
como diz aquella hiftoria antigas 
auião de herdar os Reynos de 
Leão, & Caftella as filhas de Do- 
na Ximena, & não Dona Vrra- 
ca filha de Dona Coftança. Sen- 
do pois certo que Dona Vrraca 


foy herdeira daquelles eftados, 
bem fe conuence não ferem le- 
gitimas [uas irmãas mais velhas, 
né a mãy dellas molher del Rey 
Dom Afonfo. 


CAPIT. XII, 


Profeguefe a materia da lex 
guenuidade da Rainha Do 
na Tareja,citafebiz Bres 
ne do Papa Gregorto Sep-, 
tinio, do qual confla a res 
Jolução.defle ponto. 


Viz propôr todos os 
drundamétos pella par- 
te contraria; para que 
cófte como trazo só de 
defcubrir a verdade; & me não 
mono feguir opinioês particu- 
lares, & encontrar o que dizem 
graues autores por reípeiro algi, 
mas com-zelo de fe faberem nof 
fas coufas, as quais nos deixarão 
os antigos tó incertas, & duuis 
dofas. ; t 

A relolução verdadeira no pô 
to prefente he, que el Rey Dom 
Afonfocafou com Dona Xime: 
na, & o matrimonio fe dirímio 
porcaufa de parentefco que auia 
entre ambos. | Daqui procede a, 
variedade de opinioés, & razois 
que temos viíto , O vermos co= 
mo nas efcrituras faó nomear 
das as filhas de Dona Ximena 
có titulo de Rainhas,& Infantas; 
Med A sô 


Linro VIH. da Monarchia Lajitana. 


so deuidas as filhas legitimas dos 
Reysyporque ainda que algúis ca- 
famentos dos Reys de Etpanha 
fe annullaffem, por fe achar im- 
pedimento de parentefco entre 
oscontrahentes, toda via os filhos 
auidos em o tempo defte matri- 
monio eraó tidos por legitimos, 
Não importa referir exemplos, 
porque he coufa mui vulgar nas 
hiftorias de Efpanha. Dagui na- 
ceo tambem chamarfe Dona Xi- 
mena Rainha,como fe vio nas pa 
lauras da Chronica antiga. Por 
ontra parte fe moftra a occafião 
que tueraó “algas autores para 
não tratarem em Íeus eferitos a 
Rainha Dona Ximena com efte 
titulo, & julgarem fuas filhas por 
illegitimas, porque como o cafa- 
mento del Rey Dom Afonfo cô 
eíta fenhora foy nullo, & ao fim 
fedirimio por mandado do Sum 
mo Pontifice,ouueraó,fe não de= 
uia o titulo de Rainhaá mãy, né 
onomedelegitimas às filhas. Ajã 


geitos a Principes a quem conui- 
nha efcurecerfe de todo a fombra 
daquelle matrimonio, que como 
ha efte reípeito, não sô verdades 
pouco fabidas, mas ainda as mui 
claras;& notorias fe efcondem. - 


mio em Pamplona » autor Dom 
Frey Prudencio de Sandoual,Bif. 
poda mefma cidade,Saô as pala- 
uras da carta as feguintes. 
Gregorins Epifcopus fernus [ernori 
Dei. Dileélifsimo in brifo filio Res 
gi Aldofonfo falutem, cx apoftolicam 
benediétionem (5 obedierits.Dici non 
potefê fili charifíime quantum-nos, res 
ferente filionoftro. Apoftolice Seis 
Legato Richardo nobis cognita precla 
za tua obedientia letificanerit, Tu ex 
nim coram Deo in vifceribuis noftris 
bares. Tu apud:bomines mazxinii nos 
bis exemplam egregie Vitiutis eraside 
teapud alsosReges gloriabamnr:te ve- 
vê chrifPianum Regem e? ideo verê Re 
gemnos babereex parte Domini leju 
contra membra diaboli gandebamuse 
Vade é bona fua fragantia multas iá 
regiones afperferat, & Velnt Sol quidã 
in occiduis natas orientem ver/us,cele- 
fêis luminis radios emittebat. At nunc 
comperto quod diabolus tue falnti, e 
omninm qui per te faluandi erant mo- 
re fuo inuidens, per membram fans: 
guendamRobertum pfeudomonachum 
C2 per antiquam adintricem fuam per- 
ditam feminam, virilesanimos tuos à 
velo stinere deturbanit. Quantum de 
te primo fueramasganifitantum nunc 
confundimarerubefcimus,ez contrifta 
mar Quapropter vt cognofcas quátum 


|O fundamento delta refolus  circa te pie foliciti fumnsper bonitat, 

js ne ção fe tira de húa bulla do Sum- «2 gloriam Chrisli te paterna voce mo- 
Afonfo 6 MO Pontifice Gregorio Septimo, ntmus, 7 conteffamnr remone à te 
elcrita acl Rey Dom Afonfono  quantôciusconfilsarios falfitatis: corvit. 

im anno do Senhor de 1080. referi=  punt quidem banosmores colloquiia pra 
| da na Chronica do melmo Rey, ta Acquiefce autem per omuia Lega: 

| que ha poucos annos fe impri- to nostrofratri Richardo,guê nifi pra- 
dentem 


| 
| 
| 
taríe hia o ferem eftes autores fo 
“saudoual 
| 
] 
) 
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dentemyta veligiofum cognonifiem,no- 
Siras ci vices nullatenus comi(ajJem:nom 
te dfalitaribus momtis, atque m/Zitu= 
tis nofBris incefe mulieris amor abri- 
peat; quia mulieres apoftatare faciunt 
Japrentes,ipfum quippe Regem fapien- 
tifsimnm Salomonem inceftas mulierã 
turpiter amor deiecit, €: florentifstmiá 
Regnum Ifraci Dei sudicio penê torum 
de manu pofteritatis eins abrapit.Pro- 
inde per Domini noftrum lefum( bri 
sftum, <2 per parentiam aduentuseims, 
nec von «2 ex anthoritate Beatifsimo- 
rum Apoftolorum petris <zPauliiterit 
monêmus,atque precapimus, ne te ipfie 
defpiciasne in gloria tua maculam po- 
nasme posteritatem carnis tue inutalê, 
«2 reprobam facias. VPiresrefume, illi- 
citam connubimm quod cam vxcoris tue 
confangninea iniftiy perutusrefpue. De 
tua emendatione nos, é totam Eccle- 
fiam Dei cito Letificasne (5 inobediens, 
guod auertat Deus efse maluerisiram 
Dei omnipotentis incurras, tz nossquad 
vaide inuíti dolentefque dicimys, Beati 
Petri gladim fuper te euaginare coga- 
mur. Prediétum fane nefandi/Gemum 
Robertum Monachum feduitorem tui, 
€& perturbatorem Regus ab introita 
Ecclefie feparatum ineraclaufbra Mo- 
nafteryj Cluniacen/is in ponam retrudê 
decernimus Abbas Cluniacê/is nos imi- 
tando id faciat,cadem enim Via codem 
fen/u; codem (piritu ambulamus. Dens 
autew owinipotens nos de tna correclio 
ne cito exbilazare dignetnr fili charif- 
fime. 
Duas coufas aponta aqui o 
Summo Pontifice nefta Bulla, & 
de ambas faz cargo a cl Rey Dó 


Afonfo.A primeira ter dado mui 
to fauor ao Monge Roberto,por 
cujo confelho fe defuiaua da fo- 
geição do Pontifice, & de feu le- 
gado; pellas quais culpas manda. 
ua0 Papa encarcerar, & caítigar 
o fobredito Monge em Cluni. A 
fegunda de ter celebrado cafamé 
to com parenta de fuamolher,da 
qual lhe amocita, & manda, que 
fe aparte; como fepode ver na- 
quellas palauras, em que eíta tos 
do o fundamento defta refolu. 
cão. Vires refume, allícicum connubiit 
quod cum vxoris tue confanguinca ini- 
Sta penitus refpne. E querem, dizer: 
esforçainos, & totalmente vos a- 
partai do matrimonio ilicito que 
celebraítes coma parenta de vol 
famolher.. ; 

Não refolue o Bifpo de Pam- 
plona;o gtao de parentefco, que 
auia entre el Rey Dom. Afonio, 
& a Rainha Dona Ximena; por- 
que em hum lugar, a faz prima 
irmãa do meífmo Rey,filha de leu 
tio Dom Garcia Rey de Nauar- 
ra: Em outra parte lhe parece 
mais pronauel fer.ella do Reyno 
de Leão, & parenta muy chega- 
da da molher difunta do memo 
Rey Dom Afonfo, & na verdade 
as palauras da carta do Pontifi- 
ce mais aflegurão efte fegundo 
modo de dizer , pois não falão 
mais que no parentefco de affini- 
dade entre el Rey, & Dona Xi- 
mena: Mas ainda afsi fica muy 
incerta a noticia de fua lingagem 
poíto que confte de fna gráde ca- 


E4 | lidade 
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lidade,pois nem da'Rainha que 
lhe precedeo ha muita memoria, 
E para mayor clareza demos húa 
xelação das molheres defte Rey, 


no deio80:E outrado Conuen- certui 

to de Arouca faz ainda vina aRai * am 
no dt 

nha aostres dasCalendas de Ia ins 


neiro da:era de 1130que he a 30. gor. 


& do que fe fabe de fuas familias. 
No anno do Senhor de 1074. 
em dez de Dezembro eftaua el 


de Dezembro do anno:de 1091. 
Deftasduas Rainhas não efcrent 
os autores antigos a familia nem 


Rey calado coma Rainha Dona ainda declarao de quenaçad fof- 

Tabel, como fe ve em hãa efcri- fem. E pofto qo livro dabiblia- 
tira referida pello Meftre Yepes teca Floriacenfe pouco ha diunk- 

-no tomo ó.numero 49. EltaDo gado moftre fer Prancela a Raí- 
- cpa Habel-eaho por muy proua- nha Dona: Coftança;, de Dong 

Maia uel fer Zaida-a filha del Rey de Ines não fabemos ainda-a patria 

“+ Setilha, a qual morreo de parto nem os parentes. Dona Bertha 

| do Infante Dom Sancho, o que eramolher del Rey Dom Afon- 
perdeo avidana baralhadeVcles; fo em mv de Fenereiro do anno 

& deufe ella (fegundograues au- de rogsicoimo confta de hum pri 

tores)no anno de rico. tempo em —uilegio dado em fanor domoltei 

go Infante deuia teridade aco- ro de faó Seruando de Toledo,& 

modada para capitanear exerci- “chega luamemoriaateo anno de 
tos. Em 17. de Nonembro de 1099. DeflaPrincefa dizo Bifpo 

1076.achamos elRey:iDom Afon de Quiedo Dom Paio, fer nau 

fo calado com Dona ines, como alde Tofcana; & defpois della 

fe ye de hú foral dado pello mef"  cafaria elRey com Dona Britisa 

moRey aos moradores deScpul.  qualaffirmao mefmo autor,que 

ueda, o qualfe conferua no Ar- morto el Rey fe tornou para (ua 

chino do Mofteiro de Lornam, terra, fem nomear qual fofTe. 

refereo o Dontor Frey Bernardo Conforme a cita computação, 

| -de'Brito, & eu o vi naquella ca- o calamento del Rey Dom Afon 

de fa, & he eferitura original, em q fo coma Rainha Dona Ximena 
| c 30 não pode auer duuida. Tambem —deuia fer do anno de 1076. ate o, 
| Sandonal o Bilpo de Tuy faz elRey calado de 1080. entre Dona Ines, & Do- 
| Roraft de COM Dona Ines por cfte mefimo na Coftança; poiso Sammo Pó 
il Sabagão tempo. Do anno de 10go. atêo | tificeo mandou feparar no anno 
de 1092. tinha cl Rey por mo- de ro8o.E afsiaRainha com qué 
gs lhera Rainha Dona Coftança;co tene parentefco Dona Ximena, 

“pes to.6 É A q 

Brito vbi MO “confta de varias eferituras;  foy Dona Ines, como fica claro 

fi. hãa do Mofteiro de Sahagum, da relação propofta, & como da 

mioftra eltar ja cafado com Do- Rainha Dona Ines fe não faiba 

na Coftança a 8.de Mayo do an: patria; nem parentesyafsideDo- 

! ) na 
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na Ximena não podemos affir- 
mar coufa certa.Só fabemos que 
deuião fer filhas de grandes Prin 
cipes, pois alcançauão matrimo- 
nio de hum Rey tão poderolo; 
& temos por muy prouauel fe- 
rem ambas de Efpanha decendé- 
tes dos Reys antigos de Leão. 
Seguindo efta refotução, fe po 
de relponder a autoridade do 
Bifpo de Ouiedo (que era o pri- 
meiro argumento referido no ca 
pítulo palfado)que viária daquel 
le modo de falar,& nomeatia por 
concubina Dona Ximena, por 
ver que [eu matrimonio foy nul- 
lo, & como tal dirimido. Quan- 
to maisique efte autor (não desfa- 
zendo em leu credito) nomeéa as 
molheres del Rey Dom Afonfo 
com pouca ordem, encontrando 
nifto á certeza das eferituras, & 
afsina tambem pôr concubina a 
Zaida, mãy do'Infânte DG San- 
cho;a qual todos os autóres Cas 
ftelhanos fazem molher debRey 
legitima; & parece que feconuê. 
ce, poisfeu filho fevitiera, onte? 
ra de herdar a Goróa ; pello que 
oditô defteautor não tem força 
cótranoflarefolução,a qual faps 
polta- armodificação apontada! 
de fer elte miártimonio celebraz 
do; & defpois dirimido; fica Fen 
do cerraçãe mais tendo em con 
firmiação o Breneallegado dosá2 
moPóntifice. ) 1 
“ Refta a'dunida principal toca? 
da noicapíthlo antecedente:Quê 
oimeérão de herdar os Reynós 


2 


29 
de Leão, & Caftella as filhas da 
Rainha Dona Ximena, ainda 4 
o matrimonio de (ua mãy folfe 
annuldado; porque quando em 
Efpanha fe tazião femelhantes 
apartamentos entre os pays, os 
filhos auidos até a é tempo 
não pérdião aução à herança dos 
Reynos.E para que deixe outros 
exéplos,bafta o del Rey Dô Fer- 
nando o Terceiro; que chama- 
raó o Sto, filho del Rey deLeão 
Dom Afonfo, & da Rainha Do- 
na Berenguella Infanta de Caftel 
la;'o qual fendo o matrimonio 


qde feus pais julgado por núllo,fo- 


cedeo com rudo em ambas as 
Coroas, pello direito que feus 
pais lhe tomiunicarão. Porem a 
efta dubida de tanta importancia 
fe dará fatisfação cm o capitulo 
que fe fegue. ; 


CAPIT XIII. 


Moftrafe como a Rainha Do 
na; Terejatene anção à 
herança dos Reynos- de 
Leão Callellasrefere- 


“ feefcrienras notaneis, 
M primeiro ligar fip std) 


ã 3, 

ca ponho,o que he certo, nachron, 
ao) io) & & admitrem-os efcri- de afonfo 
PEZA cores miis attentados; Gl js» 
plo: calça Rey Dom Afon- ma dA- 
6 Sexto calou fhas'filhas com 'os filo zu, 
Prinéipes Franceles, fe não per 

falto vieiTe'algã delles; ou feús 


filhos 


ED. 


: a 
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filhosaberdarosReynos deLeão 
& Caltella;afsi por ter encáoPrin 
cipe herdeiro,como por eltar ca- 
fado,& poder efperar varão fuc- 
ceflor.Acrefento que o cafamen- 
to do Conde Dom Raymundo 
coma Rainha Dona Vrraca nun 
ca foy aprafivel a el Rey Dom 
Afonfo,nem o Infante Dom Ató 


fo filho deftesPrincipes foy muy | 


fauorecido do auo; o que fe vio 
bem claro, pois por morte do Có 
de Dom Raymundo ; fez calar 
fegunda vez aRainha com elRey 
de Aragão, comintento de pro- 
cederem delles fucceflores, & fe 


não alienar o Reyno da varonia* 


dos Principes Efpanhoes. O que 
fe confirma bem, pois limitou 
por feu teftamento ao Infante 
Dom Afonfo filho de Dona Vr- 
saca só o fenhorio de Galiza, co- 
mo algíis efcreuem, o que pare- 
“ cia delnecelario, fe efte Principe 
fora herdeiro forçado por via de 
fuamãy. 

Suppoltos eftes principios re- 
cebidos em hiftorias de Efpanha, 
digo que por morte delRey Dô 
Atonfo ouue guerras fobrea fuc- 
cefTaõ de feus eftados. E quanto 
aos outros Principes, bem con- 
fefTaó quafi todos os autores pre 
tênderão a fuccefTaó cada bã por 
fua via. ElRey de Aragaõ,a Rai- 
nha Dona Virraca, & o Infante 
Dom Afonfo feu filho,& aísi (di= 
zem) fe dinidirão os Reynos em 
tres parcialidades. Eu digo que 
tambem o Conde Dom Henrig 


pretendeo efta herança pello di- 
reito daRainha Dona Tareja (ua 
molher. Confirmame neíte pen- 
famento alem dalegitimidade da 
Rainha na forma referida, o ver 
as terras de Leão, & Galiza que 
acquirio o Conde pellas armas, 
& faber,como elas perfenerarão 
no fenhorio de Portugal ainda 
defpois de lua morte, & vltima- 
mente hum contrato celebrado 
entre as Rainhas de Portugal, & 
Caftella, o qual logo relatarei,de 
que fe colhe bé a aução da Rai- 
nha de Portugal a Coroa daquel: 
JesReynos. : 
Primeiramente confta de nof. 
fashiftorias, como o Conde DO 
Henrique , morto el Rey Dom 
Afonfo fe enuolueo nas guerras 
de Galiza;& Leão;tomou muitas 
terras, & tinhatratado-com os 
da cidade de, Leão, para fe lhe 
entregaré até certo tépo. Ito có- 
feflao noflos autores,fem inqui-, 
ziracaula deítas guerras ) antes 
fuppoem como dp terras de. 
Galiza pertencião ao Conde Dô, 
Henrique, por ocafião do dote. 
de lua molher o que: he falfo;, 
pois feu Jenhorio ao princípio, 
naó paffaua do rio Minho, como; 
temos molftrado por eferitura au, 
tentica; & antiga. Os autores de, 
Caftella dizem;que o Conde Dô, 
Henrique fe embaraçou nas guet, 
ras de Leão,& Galiza;fauorecen= 
de era his Principes,ora outros, 
primeiro ao; Infante Dó Afonfo, 
contra fua mãy, defpois a elRey, 
de ecoa ANP So e 
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de Aragão contra a meíma Rai- 
nha.Mas contra efta refolução te 
Ne hif. mos o parecer de grates autores 
Ras Aragonefes,osquais dizem que el 
Rey de Aragão não moueo asar 
mas contra Caftella,& Leão , fe. 
não defpois da morte do Conde 


Dom Ra a & alsi mal fe po” 


dia valer de fua ajuda. E eu não 
fei qual ella podia fer em fauor 
daquelleRey,ou primeiro do In- 
fante; fe o Conde Dom Henri- 
que retinha em fias terras que 
conquiftaua. Pois ilto era tratar 
de fua conueniencia, & não da 
alhea. 

Mais.He certo,que asterrasde 


Galiza acquiridas pello Conde - 


Dom Hennque,não só fe confer 
uarão em tempo da Rainha Do- 
na Tarceja fhamolher, mas dellas 
fe fazia então guerra, em que fe 
moftra fe profeguia o meímo di- 
reito intentado pello Conde.Em 
O primeiro livro dos foraes da 
Torre do Tombo ha hãa doação 
| de Saó Ioão de Alpendorada,fei 
da ta pella Rainha Dona Tareja a 
1d foral Sarracino Viegas, em 8 de Ianei- 
daliture ro do anno de 1127. em que fe có- 
ad tem as palauras feguinis nota- 
ueis a efte intento, Et pro co quod 
Peciftvin fernitio meo apud Lobeiram 
per Vuum annum integrum cum tua 
expenfatsc. E mais abaixo. Bt pro 
als fernicgs quos mabi fideliter fecrfts 
interra ( briftianorum,t> Sarraceno- 
mm. Dãa Rainha as razoés por- 
que fazia aquella merce a Sarre- 
sino Viegas; & húãa era aucr elta- 


do em o caftello deLobeira a fua 
cufta húianno; outra, varios fer- 
uiços que lhe fizeraem terra de 
Chriftãos,& de Mouros; A afsif- 
tencia em Lobeira terrra de Ga- 
liza, bem moftra aucr ali prefidio 
de Portuguefes, os feruiços em 
terra de Chriftãos,& de Mouros, 
bem daó a entender como em 
ambas as partes auia guerras;que 
erao os Íeruiços ordinarios da- 
quelle tempo. ; 

Faz maisem confirmação o 
contrato feguinte celebrado en- 
tre as duas Irmãas Rainhas de 
Portugal, & Caftella, em que a 
de Caltella oferece muitas ter- 
fasa fua irmã, para que lhe feya 
boa amiga, não lhe faça guerra, 
antes afauoreça cótra Íeus inimi 
gos. Aefcritura he importantifã 
fima, & afsi pareceo conueniente 
propola na forma que efa em o 
liuro fidei da Sé de Braga, & diz 
afsi. 

Elec ef? inramentam, to comnenien= 
tiam, quod facit Regina Donna Vrra- 
ca ad [ua germana Infanta Donna Ta 
refias que le fedat amica per fide fine 
malo engano, quomodo bona germana 
ad bona germanayt? quod non faciat 
morite de fno corpore nec prifione nec 
confilio prefucereses [1 locon/iliado te- 
net que lo desfaciat, €7 dat Reginaad 
Jua germana Zamora cum fuos di- 
reélos, Exemea cum faos direélos,Sala- 
manca, €2 Ripa de Torme cum fuos 
dircétos, Anila cum fnos direétos, Are- 
“talo cum [nos direélosMianlas cum fuos 


directos Tudiclay co Medina de Zo- 
o frangue 


Liso f- 
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cz Conria cum fuos direétos Simancas 
ez Morales, que ftant pro ad iudicio 
de Egas Gundezindis, cx de Gueda 
Menendiz, ex de el cam Domno Ma 
nio cam b'ernando Ioanni, tz Exemea 
Lopez qui fe potnerunt aduenire que 
fia (i non mittant fortes quales su- 
renty<o ques inrarent levent illam. Ee 
que (it i/Pa honor que la Regina da a 
Jua germana quomodo altera que illa 
tenctsque le adinret de emparar,tz de- 
fender contra Mauros, ez Chriféianos, 
per fe és fine malo engano, ez berma, 
ez populata quomodo bona germana 
ad bona germana, tz quod non coliat 
Juo vafjalo cum fuo bonoreyant aleino- 
Ro qui Volkerit ex cumduzer cum in 
dicio directo, qued (i illa Regina ifto 
indicio nom attenderit, que des illo die 
que le demandar la Infanta ad 32 . dies 
fRilla nolnerit integrare' quod nos fedea 
mus foltos, EX Vos periuratos extra 
quantum la Infanta voluerit attendere 
atemante. 

Efte latim hetão barbaro,que 
mal fe pode declarar, parece que 
diz aísi. Efte he o juramento, & 
contrato, que faz a Rainha Dona 
Vrraca a fua irmãa a Infanta Do- 
na Tatejapara quelhe (eja ami- 
gaa boa fe fem mao engano, co» 
mo boa irmãa a boa irmãa. Que 
naó trate de fua morte, nem pri- 
zam, nem dé para ifto confelho; 
& fe o tem dado que o desfaça: 


os 


E dáa Rainha a fua irmãa Ca 
mora com feu termo,Exemea cô 
feu termo, Salamanca, & Ribeira 
de Tormes com feu termo, Auila 
com feu termo, Areualo com fem 
termo; Manles có feu termo, Tu- 
della &Medina de Zofrangue cô 
feu termo, Touro com feu ter- 
mo,Medina,& Poulada com feu 
termo, Seabra,& Ribeira de Val. 
des,&Baroncelli com feu termos 
Talaueira, & Coria com feu ter- 
mo,Simancas,& Morales. Que e. 
ftaô pello parecer de Egas Go- 
zendes,& de Gucda Mendes, & 
como que der DomMunio,Fer- 
nam de Annes,&ExemeoLopez, 
os quais fe fe puderem auer, que 
feja aísi, & fe não que lancem 
fortes, & as jurem,& eftejam pel. 
la que cair, & que feja eftaa hon- 
raquea Rainha dãa fua jrmãa, 
como outra que tem, a qual lhe 
jure de a amparar, & defender 
contra Mouros, & Chriftãos por 
fé,& fem mao engano, ou a veja 
só,ou acompanhada, como deue 
fazer boa irmãaa boa irmãa, & 
que não recolha feus vaífalos cô 
honra, ou empare aleiuofo que 
quizer efcapar da ordem direita 
da juítiça. É em calo que a Rai- 
nha não efteja por efte juramen-! 
to, que do dia que a Infanta lhe 
requeira a promefla a quarenta 
dias fe lhe não quizer fazer en- 
trega, que nos fejamos linres do 
juramento, Svos auidos porper- 
juros defde o tépo que a Infanta 
quifer atentar por iíto em diante. 

— Duas 
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Duas coufas importantes fe 
colhem deita efcritura.A primei- 
ra aloberania, & ifençaó do Reis 
no de Portugal,pois vemos como 
a Rainha de Caftella para alcan- 
çaro fauor de fua irmãa lhe offe 
rece tão grande parte de feus cfta 
dos, & deuendole algãa ajuda,ou 
fe não faria femelhante promef- 
fa, ou fe faria della algãa memo- 
ria.A fegunda coufa que cô mui- 
ta probabilidade fe deduz, he o 
ponto que imos tratando, que a 
Rainha de Portugal pretendia a 
herança daquelles Reynos,& por 
bem de pazes, para que lhe não 
mouefte guerra por eita caula,di- 
mittio de fia Rainha de Caftella 
taó grande parte de feu fenho- 
rio. É ainda que efta promelfa 
não veyo a effeito, nem por iffo 
fe dene porem duuidao contra- 
to, & as caufas delle, pois a eftas 
fazem prouaueis as conjeituras, 
& difcurfo propofto, aquelle af- 
fegurao Archiuo de Braga, & o 
liuro fidei elcrito bamais de qua 
trocentosannos. E quanto anão 
fe pôr em execução a promefTa 
da Rainha Dona Vrraca, feria 
porque feu filhoo Emperador 
Dom Afonfo, não confintiria 
no contrato, ou aueria outras ra- 
zoés,q nos agora não alcáçamos. 

Hum argumento efficaz a pri 
meira vifta fe pode oppór ao 
difcurfo -prefente, & he, como 
não tratou el Rey Dom Afon- 
fo Henriques de profeguir o di- 
eito que lhe tocaua  fendo hum 
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Rey de tanto brio, & valor, co- 
mo a todos he notorio. Refpon- 
do, que'por morte do Conde 
Dom Henrique ficou efte Prin- 
cipe minino de dous, ou tres an» 
nos, como moftrarei adiante, 
& quando entrou no gouerno 
de Portugal, ja feu Primo o Eme 
perador Dom Afonfo cftaua fez 
guro na pofle de feus Reynos, 
& unha firme (eu fenhorio, fen- 
do o poder de Portugal era na- 
quelle tempo mais limitado,pois 
não comprehendia ametade do 
Reyno, & afsi mal poderia pre. 
ualecer contrao Emperador, & 
mais eftando divertido com as 
dilcordias domefticas, & com a 
guerra continta dos Mouros. 
Acrefento mais que entre el Rey 
Dom Afonfo Henriques, & os 
Reys de Leão ouut algiias vezes 
guerras, a notícia das quais em 
muita parte não chegou a noílos 
elcritores(comoveremos.)E mui 
to menos as caufas dellas:as quais 
fegundo a hiftoria dos Godes, & 
cutrasforzo da parte del Rey de 
Portugal, profeguir o mefmo in- 
tento do Conde D. Henrique na 
conquifta deGaliza;&Lcão;& da 
parte do Emperador querer to- 
mar Portugal,pella conceflaô da 
Rainha fua tia, ou para pagar a 
feu primo namelima moeda.Pel- 
lo que me refoluo teue a Rai- 
nha Dona Tareja auçaó aos Rei- 
nosde Leão, & Caftella, a qual fe 
profeguio pellasarmas,& pudera 
preualecer;le a morte do Conde 
e aÃ E Dom 


Togs. | 
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Dom Henrique a não atalhara.E 
que della fe conuence bem le- 
gitimidade da mefma Rainha, 
& a foberania,& ilençaô de Por- 
tugal, ainda que não limitamos 
sô a eftes fundamentos acerteza 
deftes pontos, pois por outras 
muitas vias fe moftrad prouaueis 
como fica prouado. 


CAPIT. XV. 


Doprincipio do Gonerno do 
Conde Dom Henrique , 
dos Principes Chrifiãos , 
que então auia, referefe a 
ida do Conde à Igreja do 
4p ofolo Santiago. 


VANDO o eflado 
de Portugal foy dado 
| ao Conde Dom Hen- 
à rigue, prefídia na Igre 
Jade Deoso Papa Vrbano Segã- 
do venturofo pella infigne expe- 
dição da terra Santa, que em- 
prendeo(como adiáte veremos.) 
“Teve trabalhos nacidos da rebel 
liaô do Emperador Henrique 
Quarto, o qual deu caufa a fe 
continuar Schifma.Faleceo o Pó- 
tifice no anno do Senhor de 
1099. deixando as coufas de Ita- 
lia fe não de todo quietas , mais 
pacificas.Poy varaô de vida exé- 
plar, muy deuoto de Noffa Sex 
nhora,ordenou fe refaffe [eu OF- 
fício menor. Foy douto, compós 


algãs liuros, acrecentou deeretos 
importantifsimos no direito Ca, 
nonico. 

O Impetio do Occidente go. 
vernaua HenriqueQuarto do no 
me, defobediente a fanta Sé Apo 
ftolica, & caufa de grandes per- 
turbaçoés naR epublicaChriitãa, 
Eftaua difcorde com feu filho,& 
fucceflor Henrique Quinto, & 
quafi defapoffado do Imperio q 
gounernou até o anno de 1096. 
Iufto juizo de Deos em fer perfe- 
guido do filho,pois encontrana a 
liberdade Ecclefiaítica, & perfe- 
guia a fua mãy a IgrejaCatholica, 

Imperaua no Oriente Aleixo 
Comneno , Principe de grande 
valor,& bemafortunado, faleceo 
no anno do Senhor de 1110. foce- 
deolhe,feu filho loãoComneno. 

Rey de França era Phelippe, 
cuja felicidade fe acreditou com 
os augmentos da Religião Chri- 
ftãa, promouida com as armas, & 
fogeitos de feu tempo,& Reyno; 
pois por aquellas fe deu felice re- 
mate à jornada da Terra (anta, 
propriada nação Francefa , com 
eftes fe acrefentou a multidão 
de Santos,Pontifices, & Funda- 
dores de Religioês,qual foy a da 
Cartuxa, & anoffa Ciftercienfe. 
Veyo a morrer no anno de 1109. 
Tomou o fceptro feu filho Luis 
que chamarão o Gordo. 

Em Efpanha alé do q poffuia 
elRey Dom Afonfo o Sexto,go- 
uernaúa o tocante a Aragão, & 
Nauarra Dó Afonfo o 1. Ore 
ER AO SST ftante 
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ftante pertencia ao fenhorio dos 
Arabes. 

Tomando o Conde Do Hen- 

rique o gouerno de feus eftados, 
tenho por prouauel conugcou 
logo Cortes a Guimarags,de que 
ha memoria em algús autores, 
& nelfas aconteceo o milagre que 
fe refere na vida de Sao Giraldo, 
de liurar efte Santo hum homem 
principalifsimo do poder do dia- 
bo, o qual fe tinha apoderado 
delle por ouzar a entrar na Igre. 
ja, & afsiflir a Mifla eltando ex- 
comungado. Chamauafe Egas 
Paes, & he prouauel fer o de Pes 
nagate, fundador do Molteiro de 
Rendufe. 

Neta ocafião, ou pouco def- 
pois entendo fe deu o foral à 
Tate do nobre villa de Guimaraés,de que 
Dido fo ha memoria na Torre do Tom- 
re anti« DO; tratando elte Principe logo 
g”fils de engrandecer efta villa, de que 
fez eleição para affento de lua 
Corte;& o Ceo atinha deftinada 
pata patria do felicifsimo Rey 
Dom Afonfo Henriques. 

No anno feguinte de 1097-te- 
mos hum teftemunho celebre da 
poi piedade do Conde Dom Henri 
rui it que, & de [ua molher a Rainha 
imites Dona Tarcja. Pertencia à Igre- 
Er ja do gloriofo Apoftolo Santia- 
” 'goávillade Cornelhá por con- 
ceflaó del Rey Dom Ordonho 
Segundo,& de fua molher a Rai- 
nha Dona Eluira. Dom Afonfo 
o Magno, pay de Dom Ordo- 
nho deixara ao gloriofo Apofto-. 


1096. 


1097. 


, 
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lo certa quantidade de dinhei- 
to, & em (eu lngar applicou Dô 
Ordonho a villa de Cornelham, 
& feu termo, para com (uas ren- 
das fazer a clmola perpetua, & 
foy feita a doação em 15. de la- 
neiro da era de 954. que he an- 
no de 916. 

El Rey Dom Fernando o pri 
meiro confirmou efta efmola no 
principio de feu Reynado, dan-., 
do grandes fauores, & ilençoés 
aos moradores defta terra; & 
fendo defpois informado como 
eraó maltratados, & oprimidos 
por algias petfoaspoderofas(no- 
meaófe Diogo Tructefindez,Sif-. 
nande Annes, & Tedom Telles) 
paflou carta de fanor para impe- 
dir aoppreflaó daquelles ponos, 
& obrigar as juíticas a que os 
defendeíTem, he fia data em * 
Março do Anno de 1064. eftan- 
doel Rey em Santiago com tor 
da fua Corte, & pellas circun- 
Ítancias do tempo, & grande nt 
mero de fenhores, & Prelados 
que acompanhaua a el Rey, fe 
moftra foy cíta vifita pouco def 
pois da tomada de Coimbra, & 
em reconhecimento da grande 
merce que o fagrado Apoltolo 
fez aos fieis, ajudandoos vifi. 
uelmente naquella emprefa, co- 
mo confta de graues autores, os 
quais referem renclaçoés, & mi- 
lagres feitos em proua defta ver- 
dade. 

Não fe teue muito cuidado 
de pôr em execução o que elRey 
Ez Dom 
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Dom Fernando mandâra. Os 
mefmos miniftros del Rey, a 
quem tocaua mais à obleruancia 
dos feus mandados forão os pri. 
meiros que encontraraô aos mo- 
radores de Cornelhã Íuas liber- 
dades. Entrauaó por feus contos, 
deftruiam fuas denezas, impi- 
diãoo paíto a feus gados,& final- 
mente os trataraó em forma,que 
vendo elles a pouca juítiça de feus 
naturaes , fe valerão dos eftra- 
nhos, recorrendo por vezes à fan 
ta Sé Apoftolica, com cujo fauor 
bem poderão fer defendidos;fe a 
perncrfidade dosmaos fenão atre 
uera ainda contra os preceitos 
fagrados. Quando oConde Dom 
Henrique tomou o gouerno de 
Portugal, fe perfeueraua em o 
mao tratamento, & agrauo dos 
vezinhos defta terra. Não fofreo 
o piedofo Principe,fendo aduer- 
tido dillo, que osinnocentes pa- 
“deceiTem mais pena, nem que a 
impiedade dos maos preualece(” 
fe. Interpós fua autoridade, & 
vindo com a Rainha Dona Ta- 
reja fua molher tomou muito a 
fua conta a defenfao defta terra, 
patrimonio do gloriofo Apofto- 
Jo Santiago, como bem fe deixa 
ver na efcritura feguinte, a qual 
tambem fe conferua no Archino 
Real junto com as outras dos 
Reys paflados, de que fiz men- 
ão. 

Gloriofostz venerabili patrono no- 

ro Domino Tacobo, cutus corpais ta- 
mnlatum digua fepnltara manerin fi- 


nibus Aee. 
Ego Henricus Comes Portugalen. 
pariter cum vxore mea Tarefia Im- 
peratoris Toletani Domui Adefonfi 
filiasconfentientibus noféri palati ma- 
ioribus, quia um nojtro dominio, é» di- 
Ele Ecolefic confistit omnis Portuga- 
lenfis proníncia y buic Apojtolo fierá 
hodcommiSorium,ez teftamenti forip- 
anram elegimus,qualiter de nofêra mf 
fone, €2 firmo precepto vietur om= 
ais penuria abomubus habitantibus 
in villa Corneliana, quam illis infere- 
bant Regij Saiones in colligendis lig- 
ais, & materia, vel exita, <> fuorum 
pecurum pafeno, vnde dum plerumque 
dominis, <7 fenioribus Apojtolice au- 
le fuijfet prolata querimonia ; o nos 
amore buius Apojtoli venientes cau- 
Ja orationis, eornm precibus rogati, 
inuenimas,-quod prediéta Villa Cor- 
neliana cum medietate de Monte ma- 
“Tor, on Nabor per fuos terminos anti- 
quos fuit conce/Sa a prioribus Regibus 
ad bunc locum fanétam, quod nos pofê 
eins pietate. ex fuorum Clericorum ab 
omni integritate confirmamas.E t quia 
contra Regales Villas , 7 castella no- 
fera plus babentnr nemora; de bodie 
die im illo noftrodamus licentiam cum= 
Elis babitatoribas de ipfa villa;ve coli 
gantlignaco materia;éa habeant exir 
tum, 2 pafena in omni circuitu vbê 
voluerint, Cr nam (Re anfas aliguis, ne- 
que Vicarins,neque Saion,ant poteftas, 
qui impedimentum ei faciat , Vefecun= 
dum ipfi babuerink licitum ita cz nos 
mereamur in die indicij cum omutbns 
Sanétis buins Apojrol precibus fufful- 
tá introire in regna Celorii. Amenezc. 
: E RARA 
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Falta baius feripture confirmatio VP. 
Idus Decembris. Era 1. C. XXXV. 
Flenricus Comes, €> coniux mea Ta: 
zefia, qui funt bi de Portugali. Sua- 
rins Nytnici confirmat. Nunus Pela- 
tij confirimat. Pelagias Guterrici con- 
firmat. Rodericas Froilaz confirmar. 
Petrus Songemirex confirmar, Sua- 
rias Menendici confirmar, Pellagins 
Olluiz confirmar, Veremundus Ga- 
terris confirmat. Petrus Aluanici con- 
firmat. Pellagins Godefteis index con- 
firmat. Petrus Danieiis index confir- 
mat. Traduzida em Portugues 
diz afsi. 

Ao gloriofo, & venerauel pa- 
droeiro noffo o fenhor Santiago, 
cujo corpo jaz dignamente en- 
terrado em os confins de Amea. 

Eu Dó Henrique Conde dos 
Portuguefes, juntamête com mi- 
nhamolherDonaTareja filha do 
Emperador de Toledo Dô Afon 
fo confintindo nifto os Grandes 
de noffa Corte; porque debaixo 
de noffo dominio,& da dita Igre 
jafe comprehende toda a prouin 
cia dePortugal,nos pareceo offe. 
recer aeíte S.Apoftolo efta dadi.. 
ua,& elcritura de teftamento, pa 
zag por noíTo mandado, & ley fir 
milsima os moradores de Cor- 
nelhã fiquem liures da pobreza 
em queos punhão os míniltros 
Reais, impedindolhe a colheita 
da lenha, & as entradas & faidas 
neceffarias ao paíto de [eusga- 
dospor cujacaulaslgias vezes fe 
queixarão aos Principes da See 
Apoftolica. E nos vindo em 10- 


mariaspello grande amor que ré- 
mos a efte Sagrado Apoftolo, 'a- 
chamos ( mouidos de fuas peti- 
çoés) qa fobredita villa de Cor- 
nelhá , & ametade deMontema- 
yor ou Nahor nos feus limites 
antigos foraô concedidas pellos 
primeirosReys a efte lugar fagra 
do. E ifto mefmo confirmamos 
inteiramente, afsi pella: deuação 
do Santo,como, como pella pje- 
dade que temos de feus clerigos. 
E porque para à parte das villas 
Reais, & Caítellos de'noflo fe. 
nhorio ha mais bofques,Sematas, 
damos licença doje em diante no 
que he-nolíTo a todos os morado 
res deíta villa, que poflaó cortar 
paos, & madeira , & tenhao Íua 
entrada-linre, & elcolhão paítos 
em todo o circuito da terra, on- 
de quer que quizerem, & não 
feja algum ouzado, quer feja 
Vigairo; quer Alcaide, ou Pote- 
ftade, que lhe ponha a iflo im- 
pedimento : paraque conforme 
a licença que lhe damos,afsi taó- 
bem nos por intercefTao do San-. 
to Apoftolo mereçamos alcan- 
gar no dia do juizo a entrada do 
Reyno do Ceo em companhia 
dos mais Santos. Amem.' Foy 
feita a conirmação da prefente 
efcritura a finco dos Idus de De- 
zembro, na Era de 1135. Henri 
Conde,& lua molher DonaTare 
ja. Os que eftauão ahi de Portu. 
gal.Sueiro Nunes cófizma.Nuno 
Pais cófirma.Paio Guterres con- 
firma. Rodrigo Forjas confirma. 
EST E. Pedro 
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Pedro Songemiris cófirma: Suei- 
ro Mendes confirma. Payo Olli- 
desconfirma. Vermuy. Guterres 
confirma. Pedro Aluares confir- 
ma. Payo Godeltes Iuiz confir- 
ma.Pedro Daniel Luiz confirma. 


CAPIT. ' XVI 


“Dosprincipios que tene a fa 
«grada Ordem de (ijlerco 
“como os (brifiãos fizerão 

jornada aterra Santa, E 
ganharad a Lerufalem. 
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& culo, & o fizerão fa- 
295% mofo,& bem afortuna 

do. Duas forão principaes,a pri- 
meira a inftituição daSagrada or 
dem de Cifter; a fegunda, a con- 
quifta da terra fanta;as quais me- 
recem fer particularizadas; nem 
vem fora de noflo inftituto, pel. 

+ lagrande correfpondencia que 
onue entre eftaReligião,& oRey 
no dePortugal logo em feus prin 
cipios,& porque a expedição de 
Paleftina foy geral a toda a Chri- 
ftandade, & deuemos aueriguar 

a parte'q coube a noflo Reyno. 
Teue a Ordé de Cifter, a qual 

por outro nome fe chama de S. 
Bernatdo, princípio no Reyno 
de Prança,no Ducado de Borgo- 
nha em hum lugar folitario cha- 
mado Cifter; donde tomou no- 
me. Sei primeiro fundador-foy 


São Roberto-de fangueillufre, 
& Santidade rara, & natural da 
prouincia de Campania, que le 
no mefmo Reyno de França. Sé» 
do primeira-religio(o de S. Ben- 
to, & Abbade do mofieiro. de 
Molifmo; com defejo de mayor 
perfeição 'monaftica fe retirou 
paraCifter com algús religiolos, 
que o quiferaó imitar neltafanta 
emprela, & fundando noua Ab- 
badia, &-noua Ordem Florecco 
com mayores finaes de Tantida. 
de, moftrando bem fer elta mu- 
dança ordenada pello Cco; & 
principiada por hum Santo, que Ji” 
eftando ainda no ventre de Íua robui 
mãy fora adoptado pella facratil- 
fima Virgem Maria com hum a- 
nel q a fagrada Virgé lhe offere- 

ceo emfinal de celeítial deípofo- 

rio. Daqui naceo ficar nofla reli- 


“ gião fagrada auinculada ao [erui- 


ço da mãy de Deos, que tanto lute 
dante mão a efcolhera dedicar à po, 
feu fantilsimo nome todas Íuas od 
calas; & reconhecela fempre por “*?! 
particular padroeira, & auogada; 
titulo que a Sagrada Virgem re- 
conheceo muitas vezes,& confel- 
fou com grandes milagres.A fan Var 
ta Leogarde infpirou, & agrade. ii 
ceodeípois a mudança que fez garde 
do habito negro para a Ordem “| 
de Cifter, por eftar fundada efta puts 
religião debaixo de ftu emparo. 
Ao confeflor do Papa Innocen: |. 
cio Terceiro mandou'que aduer a 
tiffe, & impediffe certa penfam. n.9. 
que fe impunha a cita Ordem q ES 
era 


era fua. Outros lanços ouue or- 
denados a efte fim, de que eftão 

rasto.7 cheas noflas Chronicas; entre os 
Pça quais aponto a mudança do ha: 
bito negro em Branco, que ou 

fez por Ordem da gloriofaVirge, 

ou por conuerfao lua milagrofa. 

A vocação de noílo Padre 5.Ber- 
nardo, for,& lume da Igreja do 
Senhor, & tão grande denoto, & 
fauorecido da Mãy de Deos,co- 

mo todos fabem. Com a entrada 

defte Santo na cafa de Cifter fe 
dilatou marauilhofamente efta 
noua plantaem forma , que em 
breue tempo fe fundaraõ pello 

Cinnde mundo 700.Abbadias,& as 160. 
Orind nor ordem do Santo. Defpois por 
Tyestos difcurfo de annos com augmen- 
w - to notauel chegaraó a dez mil, 
as feis mil de Monges, & quatro 

mil de Religiofas. Daqui feen- 

cheo a Igreja do Senhor de pef- 
foasinfignes em fantidadeletras. 

& dignidades. Caufa admiraçaô 
confiderar o que grauiísimos au- 

cutbulo- tores deixaraô eferiro deftas grá- 
gode rr. delas Ha cathalogo em que eltão 
a efcritos osSantos mais principais 
Molan. defta Ordem pellos dias do an- 
ta aili- no,& [e conta em algãs delles hã 
Santos de grande numero. a em certa oca- 
Frandes. f1a6 impídio o capitulo geral de 
Cifter (e não canonizallem mais 
Santos de fua Ordem, porque a 
multidão lhe não diminuiffe o 
refpeito. De Summos Pontifices 

Montelu, contão fere os autores; que exa- 
tuCr. minão melhor efte ponto, & ef- 


de s.Ber- Elas 
nardo.  creuem com mais limite.De Car» 
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deaes,& Prelados inferiores bum 
grande numero. O certo hesque 
só do molteiro deClaraual lairaô 
em poucomais de trinta annos 
hum Papa; ftis Cardeaes, Bifpos 
& Arcebilpos quatorze. De elcri- 
tores, & Doutores fazem noílos 
Chroniftas relaçoés copiofas;que 
ami fe me não concede pôr ne- 
fte lugar,nem fazer mais detença 
nas excellencias deíta Religião fa 
grada. Os doutos as terão labido 
de varios efcritores, para gente 
de menos lição ha liuros em vul- 
gar que trataó dellas ; nos quais 
poderão ver os Cathalogos de 
Santos que dizemos;numero grã 
de de milagres, de fauores do 
Ceo, de feruiços feitos a Igreja 
de Pontifices,de Ecclefiaíticos ef. 
critores. Húãa sô coula aponratei 
por vltimo remate, & he, que có 
fer elta fagrada Ordem beneme- 
rita da Igreja Catholica, & de to- 
dosos Reynos da Chriftandade, 
o Reyno de Portugal lhe efta em 
mayorobrigação,pois alem de o 
illuftrar coma fantidade de feus 
Monges communicada nos pri- 
meirosannos, parece que tomou 
a fuacóta a protecção defteRey- 
no, alcançandolhe multiplicados 
fauores doCeo,& terrakmabos 
no daquelles veremos no difcur» 
fo delta hiftoria as conquiftas de 
Santarem,de Lisboa, de Tranco- 
fo, jornada de Seuilha, vitoria de 
Aljubarrota, & outros prolperos 
fucelTos, nos quais interuco par- 
ticular focorro de Sad Bernardo, 
F4' &de 


Ganfredo 
navida de 
S. Bremer 
dos 

Tepes cen= 
tur 7, 
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& de feus filhos: em teftemunho 
dos fauores-da terra bafte o que 
noflo Santo alcançou a el Rey 
Dom AfonfoHenriques nainue- 
ftidura do Reyno, por cuja cau- 
fa omelmo Rey fogeitou feuR ey 
no ao molteiro de Claraual, to- 
mando por padroeira delle a meí 
ma Rainha dos Anjos, que era 
auogada da Ordem Ciftercienfe, 
como adiante moftraremos.D6- 
de não, fem particular myfterio 


* parece que ordenou o Geo tineí 
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Guilhel, 


Tyri.Ár- 


ehiepifc. 


fem principio o Reyno de Portu 
gal, &a Ordem de Cifter quafi 
em hum mefmo tempo, pois alé 
de outras correlpondencias no 
emparo da Mãy de Deos auiaô 
de fer femelhantes. 

Afegunda confa que de todo 
illuftrou efte feculo, & lhe deu 
gloriofo remate foy a celebe con 
quifta da fanta cidade de Ierula-: 


da guer- Jem, a qual fe ganhou de poder 


za fagra- 


da lb. x. 
capiisais 
17. 
Pitriac. 
ma biftor 
oucident. 
Paul. E 
milna 


dosinfieis a 15. de Agofto do an- 
, no de 1099. Tinha os annos paf- 
fados o Summo Pontifice Vrba- 
no Segundo mouido a efta em- 
- prefaosPrincipes daChriftanda- 
- de a inftancia do Santo Pedro 


Ya de Dhã Fleremita,o qual vifitando os lu- 


lippe x. 


gares fagrados, vira com feus o- 
hos as miferias,& opprelfoés dos 
Chriftaôs daquellas partes, & fa- 
zédo volta altalia foube repre(é 
tartiobé aoPapao miferauel efta 
do daquelles pouos,q ajuntando 
o Pontifice Concilio em Clara- 
monte, períuadio aos Principes 
Chriftãos a muita importancia 


que auia de fe pór em liberdade 
a Chriftandade de Syria,& linrar 
de catiueiro o fanto Sepulchro 
do Saluador do mundo, Parece 
que fauoreceo Deos o zelo do 
Pontifce comunicando extraors 
dinario esforço aos fieis que fe 
acharaô prefentes, o qual le de. 
riuou em breve por toda Euro- 
pa;não sô fe appronou a empre- 
fa;mas quafi 2 competencia fe of- 
fereciao para ella, populares, no- 
bres, Principes,& Reysaceitarad 
a infignia da fanta Cruz (divifa & 
então fe começou a dar aos que 
fe aliftanão para a guerra fagrada, 
pondolhe 'no ombro húa Cruz 
de grãa,ou panno vermelho, dó- 
de defpoisfe vierao a chamar os 
Cruzados.:Os pricipaes fenhores 
queentão fe relolueraõ de pafTar 
aSyria,forão Hugo o grande ir- 
“mão de Filippe Rey de França, 
Roberto Conde de Normandia, 
o Conde de Flandes, o de Bles,o 
deS.GileTolofa géro delRey Dó 
Afonfo o Sexto de Leão, & Ca- 
ftella, & outros muitos, entre os 
quais era muy celebado Gotfre- 
do Duque de Loreina Principe 
de valor, & piedaderara, a qual 
manifeftara bé naquella Rai 
vendendo, & empenhando feus 
eftados paraos gaftosda guerra. 
Não he meu argumento con-. 
tar cô particularidade os varios 
acontecimentos que os Chriftaós 
tiueraó no caminho, as difficul- 
dades que fe lhe offereceraõ, as 
batalhas que vencerão,as cidades - 


que 
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que ganharao,nemo tempo que 
gaftaraô em todas eftas coulas. 
Bafta fabermos que no anno, & 
dia referido puferão feliz rema- 
te a feus trabalhos, & entrarão 
porforça dearmas a fanta cidade 
de Ierufalem,defpois de a terem 
cercada, & combatida 15. dias 
continuos. A alegria que caufou 
a todos os fieis a noua defte fuc- 
ceífo não he neceffario referila. 
Só he de confiderar, que não foi 
o Senhor feruido a gozaffe o Sã- 
mo Pontifice Vrbano, principal 
autor de taô fanta obra;porq fa- 
leceo antes de chegara noua.Pare 
ce q na celeftial Ierulalem(aonde 
he de crer que o leuou Deos em 
premio de (tasgrandes virtudes) 
quis que foubeffe, & fe alegrafTe 
defte bom fuceflo. Na fanta ci- 
dade elegeraõ os Chriftãos por 
Rey o Duque de Lorcina, & em 
Roma pufcrãos os Cardeaes em 
lugar de Vrbano a Pafcoal Segi. 
do do nome, Monge do moítei- 
ro deCluni, como feu antecefTot 
o auia fido. Defte Summo Pon- 
tifice alcançou o Arcebilpo de 
BragasS. Giraldo grandes premi- 
nencias para fua Igreja, & para 
efte efFeito fe foy a Roma. Mas 
* defta jornada, ÍuccelTos, & de- 
pendencias della tratare- 
mos com maisoppor- 
tundade nos capi.. 
tulos feguin- 
REL dead 
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CAPIT. XVIL 


Da jornada que fez a Romi 
o Arcebifpo de Braga S. 
Giraldo , das preminen. 
cias;C7 fanores que alcã- 

= fondo Summo Pontífice, 


BA 088) Arcebifpo de Braga S. 
KG a): Giraldo tanto que fe 
FOSSAY AE vio có a obrigação de 
ae o Paítor, & rd da. 
quella Igreja, tratou com muito 
cuidado de a reftaurar no efpiri- 
tual,& temporal ao eftado da an- 
tiga felicidade, que com a entra- 
da & opprefTao dos Arabes efta- 
ua diminuido em ambas eítas 
coufas. Acudio com oraçoés doi 
trina,6 exemplo devida à cón- 
uerfaõ efpiritual de fuas ouelhas. 
Oppozfe àviolencia de algúis po 
derofos inuafores dos bens Eccle 
fiafticos, dos quais auia algús ne- 
ftes tempos antigos, em que fe 
peccaua nefta materia parte por 
ignorancia, & parte tambem por 
malicia. Contra eftes fe moftrou 
bemo zelo do Santo, & feu gran 
de animo, com que não só pode 
conferuar os bens daquella Igrew 
ja acquiridos em tempo de feu 
predecefTor Dom Pedro, mas ain 
da reftaurou no [eu nouas polfef” 
foês que eftauão vlurpadas.E por 
que foube por relação dos an- 
tigos, & efcrituras que achou no 
Archiuo de Braga a grande dig- 
SAP nidade, 


1100. 
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nidade, & preminencias deíta Sé 
nosfeculos pafiados; & como fo- 
ra de grande refplandor entre 
todas as de Elpanha, fe refolueo 
em alcançar do SummoPontifice 
a reftituição de fuas preminécias, 
& para cite eífeito não duuidou 
pôr fe a caminho para a Corte de 
Roma. Naó relataô as memorias, 
antigas de que vou colhendo a 
força delta hiftoria em que tem- 
po fez o Santo (ua jornada. Mas 
dizendo que era ja Summo Pon- 
tifice Palcoal Segundo, & dando 
a entender que Saó Giraldo a fi- 
zera pouco tempo defpois de fua 
eleição em Bifpo de Braga, a re- 
latamos com fundamento no pti 
meiro tempo do Papa Pafcoal, 
& de feu Pontificado. Na tercei- 
ra liçao do Officio de Sa Giral- 
“do, que eflà no Breuiario, Bra- 
charenfe,(e cótem eftas palauras, 
airadas fielmente do Latim. Foy 
eleito canonicamente naquelle tempo 
Sai Giraldo em Arcebifpo de Bragas 
«7 confagrado por anthoridade Apo- 
folica : cx indofe logo a Roma foy re- 
cebido com bonra do Papa 'Pafcoal;de 
quem alcanfou 0“ pallio com fem prini= 
degio, <7 recuperou intesramente a di- 
nidade Metropolitana da Sê deBragas 
interrompidaspor caufa da deftruição, 
que os barbaros fizerao neta cidade, 
ge. De forte que faz fubfequen- 
“te, & immediata a ida de S.Giral- 
do à Roma à eleição do mefmo 
Santo ; & como ifto fe não poffa 
werificar nos annos pafiados até 
o de 1099.em queainda era vivo 


oSummo Pentifice Vrbano Se- 


gundo, fe conuence (ria no prin- 


eipiodo Pontificado de Pafcoal 
Segundo de quem alcançou-o Sã 
to asgraças referidas. 
Defta jornada de S. Giraldo, 
& da caula della ha teftemunho 
quafi do mefino tempo no liuro 
fidei da Sê de Braga, & traduzi. 
do de Latim diz alsi, Sabendo o Ar 
cebifpo S.Giraldo;er alcanfandoo tã- 
bem por efcrituras, que Braga fora 
Igreja Jrcebifpal, e» florecera gran 
demente em tempos pafSados, como pra 
dentexez fabiofe foy a Roma a procu- 
rarlhe a dignidade antiga,a qual alcan 
fada, «2 confirmada pella [anta Sê 
Aposlolica fe tornou à fua Igreja. 
- Ogrande fanor,& honra com 
que o Summo Pontifice tratou 
ao Santo, fe colhe bem não só 
das graças, & preminencias, que 
lhe concedeo para a Igreja deBra 
ga; mas dehúias palauras que ef- 
creue ao Conde Dom Henrique 
em recomendação delle, as quais 
tiradas do liuro fidei, em que tã- 
bem efta a carta, dizem afsi. Com. 
monemus etiam Vi ipfum fratrem nos 
fêrum Giraldum veneratione debita 
compleclarissatque ad recuperanda ip-: 
fins Ecclefie bona denotas adintor exis 
Stas. He o fentido. Amoeftamos 
vos da grande reuerencia, & ve- 
neração com que aueis de tratar 
a noflo irmão Giraldo, & da aju- 
daquelhe deueis dar narecupe- 
ração dos bens de fua Igreja. 
Aduirto aos leitores que de- 
baxo do nome de dignidade Ar- 
' CE cebilpal 
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cebifpal fe deue entender nos lu- 
gares referidos Metropolitana, 
porque o nome de Arcebilpos, 
& dignidade Arcebifpal he mais 
prouauel fe não vfou em Efpa- 
nha, fe não do tempo da reftau- 
ração dos Mouros em diante, 
Mais lembro que com a premi- 
nencia de Metropolitana, queen- 
tão fe reftituio a Braga, fe lhe re- 
nouou o direito da Primazia de 
Etpanha que fempre teue, & por 
que o lugar parece accomodado 
para tocar efte ponto, o farei có 
fumma breuidade, ja que para fe 
tratar como conuinha erão necef 
farios liurosinteiros. 


CAPIT. XVIII 


Do direito da primazia de 
— Efpanha, o qual pertence 
a Igreja de Braga. 


qe See) Vas confas podemos 
É O) confidetar nefta mate- 
ps) Za ria;a primeira he o vío 
ERES da Primazia; a fegun- 
dao direito defta dignidade, no 
qual fe deue aduirtir, q por duas 
vias pode tocar a algãa Igreja a 
aução da Primazia, ou por anti- 
guidade, ou por prinlegio, em 
todos eltes tres modos fe propoé 
os fundamentos da juítiça deBra 
ga, & fe relponde ao que fe diz 
pella parte de Toledo, pois he a 
Igreja que conferua o titulo de 
Primaz afsi como Braga. 


Quanio ao vo fe diz que fem 
pre em Braga ouue algis actos 
de Primazia.S. Pedro de Rates Sandoual 
primeiro Bifpo deita Sê ordenou dono 
Bifpos em algias cidades, como up. 
em Tuy,& no Porto, exercitan. 
do nilto officio de Primaz.Patro Ftrter no 

ê nto 1 da 

no,ou Paterno Bifpo de Braga byf.desá 
ptefidio no primeiro Concilio tiago. 
Toledano. É no primeiro Con- , fas 
cilio Bracharenfe fe nomea O narc Lu- 
Bilpo de Braga Bifpo da primei. latas 
Ta cadeira; & aÍsi vemos Que NOS nasantig: 
mais Concilios celebrados nefta selaji.ce 
Cidade [empre prefidirão agir h. 
Bifpos de Braga; fendo afsi que chia Ele 
alsiltião algas Metropolitanos fisf: & 
mais antigos na confagração. “"** 
Celebrandofe Concilio em hum 
lugar de Galiza chamado Ce- 
lenas, fe remeterão os decre- 
tos delle a Balchonio Bifpo de 
Braga, para que os confirmafle. 
Os Bifpos de Lugo [empre reco- 
nheceraô os de Braga por feus 
Íuperiores, ainda defpois queLu 
go alcançou a dignidade de Me- 
tropoli, 

Coftumaraõ fempre os Prela- 
dos de Braga de trazer Cruz le. cfarvbi 
uantada-nas terras de outros Me- lr 
tropolitanos, que he outro indi. 
cio de Primazia, alsiofez o Atr- 
cebifpo Dom Fernando-entran- 
do em Lisboa,o Arcebifpo Dom 
lorgeindo a Euora.O Arcebifpo 
Dom Fr. Bartholamen dos Mar-> 
tyres nasCortes de Thomar em 
tempo do Catholico Rey Dom 


- Phelippe Segundo, & delle mel 


mo 
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imo fe refere, que paffando por 
Toledo, & Madrid leuou diante 
à Ctuz leuantada, em teltemu- 
nho irrefraganel de fua premi- 
nencia. 

Tambem no modo de falar fe 
confirmou fempre efte vío, por 
que os Prelados de Braga riuerão 
fempre o titulo de Primazes não 
sô de [eus vaíTalos, mas dos pro- 
prios Reys de Portugal, & nefta 
pofle os conferuaõ ainda oje os 
Catholícos Reys de Efpanha,no- 
meahdoos Primazes nas cartas q 
lhe efcreuem, & ordens que lhe 
dirigem. 

Mas porque o principal acto 
da Primazia confie na fujeição 
vyniuerfal dos outros Metropoli- 
tanos, & norecurfo de fiascau- 
fas ao Primaz, & efte pella mayor 
parte fe não goarde,né goardaffe 


“em Efpanha a refpeito de algãa ' 


Jgrejadeixamos efte fundamen- 
to; prefuppondo o q hecerto, & 
iconfeffa o Doutor loão de Ma- 
riana, que tambem em Toledo 
“Falta efte reconhocimento,& que 
fora do none de Primazes, de q 
viad fes Arcebiípos, faô pouco 
mais reconhecidos, “que os ou- 
trosMetropolitanos de Efpanha; 
“alem de não poderem allegar os 
outros agtos có a certeza;& igual 
idade que moftramos. 
Quito ao direito da Primazia 
& ao primeiro fundamento da 
antiguidade fe diz, quea Igreja 
de Braga foy fundada pello Apo: 
ftolo Santiago, 'nella-ordenou o 


mefmo Santo por primeiro Bif- 

pofeu difeipuloS. Pedro de Ra-+ 
tes, o qual alsi como foy primei- 

ro nomeado que nenhum outro 

em Efpanha, afsi foy o primeiro: 
que deu a vida pella conhllaó da 

Fé nefta prouincia,S& ainda em to 
da Europa. Chegãra o Apoftolo 
fagrado por mar á colta de Gali- 
za; como he tradição recebida, 
teue logo relpeito á cidade prin- 
cipal cabeça defta prouincia,gual 
era então Braga, para ordenar 
nella Bifpo, Salento da Prima- 
zia de Efpanha. Não falta quem 
diga por authoridade de há cer- 
to Breuiario Armenio, q defem. 
barcou o fagrado Apoltolo em 
Carthagena, poré não nega que 
pella via de Merida fe foy logo a 
Braga, & refídio o mais do tem- 
po em Galiza, confeífando tam- 


bem que em Braga fe ordenou Idem 


primeiro Bifpo que em nenhúa 

outra parte de Efpanha. 
Duasfuppofiçoés fao neceffa- 
rias pera confirmação defta ver. , 
dade. He aprimeira,quea cidade 
de Braga foy illuftrifsima em tê- 
po antigo, Colonia infigne-dos 
Romanos, hum-dos Conventos 
juridicos:de:Bfpanha,a-quem re- 
conhecia por cabeça muitas ou- 
rras cidades. A fegunda, que foy 
ordem do Apoftolo Saó Pedro, 
& de'todo collegio Apoftolico 
que as Primazias da Igreja fe or- 
denaffem nas principaes cidades 
das prouincias, cabeças no tem- 
potal das outras terras; para que 
É ualde 
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manas, & pendia o gouerno fe. 
cular, fe derinale tambem o Ec- 
clefiaftico. Suppolto ifto em al- 
gum dos Conuentos jurídicos fe 
deuia fundar a Primazia de Ef. 
panha, & como Braga foffe hum 
delles, cabeça da prouincia de 
Galiza, à qual aportou primeiro 
o Sagrado Apoftolo , fantificou 
com fua mayorafsiftencia, & ef- 
colheo para fua fepultura, bem 
fe deixa ver que nella fe inftituio 
à Primazia, pois concorrião to- 
das as condiçoés que erão necef- 
fatias,& mayores que em nenhúa 
outra cidade. 

Ia a refpeito de Toledo pa- 
tece o direito que Braga tem à 
Primazia indubitanel, por não 
fer Toledo emaquelle tempo ci- 
dade das que podião ter aução 
aefta preminencia, pois era cou- 
fa pouca, & afsi niunca os Ro- 
manos a efcolherão para fer ca- 
beça de Prouincia, nem affen- 
taraó nella algiia das Chancel- 
Jarias que tinhão em Efpanha. 
Quanto mais que reconhecendo 
Toledo por feu primeiro Bifpo 
a Santo Eugenio, o qual fore- 
ceo nefta cidade pellos annos do 
Senhor de 64. mal pode com- 
peur em antiguidade com Bras 
£a cujo primeiro Bifpo Saó Pe-. 
dro padeceo Martyrio ( fegun- 
do dizem) no anno do Senhor 
de 44. 

Bem viraó algús autores que 
defendem as partes de Toledo 
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a fotça deftas razoés, & outras, 
& aísi deixado o direito da anti- 
guidade, recorrem a outro de 
prinilegio, & huns dizem quea 
Primazia de Toledo tomou prin 
cipio do tempo dos Godos,quan 
do efta cidade fe elegeo para ca- 
beça de Imperio. Outros que- 
rem que só emanaffe do priuileu 
gio do Summo Pontifice Vrba- 
no Segundo, quando reftaurada 
cfta cidade do jugo dos Arabes 
ao poder dos Chriltãos, Dom 
Bernardo feu primeiro Arcebif> 
po neíte tempo alcançou para 
fua Igrejaa dignidade da Prima. 
zia. E a elle parecer como mais 
folido fe acofta o Doutor João 
de Mariana, reprouando o que 
dizem os mais autores,que recor 
rem a tempos antigos. 

Pella parte de Braga fe diz; 
que nemos Reys Godos podiaó 
dar Primazia, nem o Summo 
Pontifice, ainda que concedelTe 
algum priuilegio tene intento de 
a tirar a cuja era. Porque pri- 
meiramente o Papa não tira o 
direito às partes, fem fazer diflo 
efpecial menção, & no cafo pre- 
fente fe não particulariza nos 
privilegios de Toledo,que fe pri- 
nauaa Igreja de Braga, ou outra 
algãa da atição que tinhão, ou 
podião ter à Primazia. Refpon- 
defe mais fer efta conceffao em 
dano deterceiro, no qual cafo 
não coftuma o Principe, nem 
ainda pode derrogar à jnfliça 
da parte; antes qualquer faudr 
RAI RS) que 


Linre PI. da Monarchia Lafitana: 


que fe Faça he julgado por inua. 
lido. Tambem fe allega, que efte 
priuilegio no qual fefunda Toles 
do não foi admittido,&recebido 
pollas outras Igrejas,o que feve- 
rífica clamente em Portugal,aon 
de nunca os Axcebifpos de Tole- 
doforao reconhecidos por Pri- 
mazes. Quanto mais que ainda 
que o Priuilegio de Toledo foffe 
admittido em alga occafião(o q 
fe não concede) ja ha muito que 
eita derrogado, por fe não víar 


| delle, pois o prinilegio:que por 
tempo de quarenta annos fe não 


executa, fica inualido,& fem for- 
ça.Allegão tambem certas nulli- 
dades no prinilegio do Papa Vr- 
bano coricedido a Toledo, por 
lhe faltar era; fubfcripfoês,& ou- 
tras folenidades com que fica per 
dendo o valor, & não pode dar 
aução algãa a Primazia. 


CAPIT. XIX. 


Em que fe profegue a mefma 
materia da Primaziastr 
femoflracomo pertence ao 


Arcebifpo de Braga. 


y e Lgiis autores Doutos, 

%4 que efcreuerão ha pou 
é co fobre aPrimazia de 
* Toledo, vendo a força 
deltas vitimas razoês que fe apô 
tão pella Igreja de Braga, não 


querem defiftir do direiro que 
Toledo pode ter à Primazia pel- 
la antiguidade.Para o que dizem 
que Santo Eugenio não foy o 
primeiro Arcebifpo de Toledo, 
mas Santo Elpídio difcipulo do 
Apoftolo Santiago, & querem q 
o mefmo Apoftolo indo em pef- 
foaa Toledo; fizefTe à Igreja de- 
fta cidade Primaz de toda Efpa- 
nha. Em fauor deíta opinião ci- 
tãoa Dextro, & outros autores 
antigos;que pouco ha fe dinulga- 
rão. 

E quanto ao fundamento do 
priuilegio,porque taôbem queré 
que Toledo goze a mefma dig- 


.nidade,dizem que não só o Papa 


Vrbano o concedeo áquella Igre- 
Ja, mas declarou competirlhe de 
tempo antigo,o q cófirmarão al. 
gãs Pontifices feus fucceffores y 


“ ficando com ifto os Metropoli- 


tanos deEfpanha fógeitos ao Ar- 
cebifpo de Toledo, como fe vio 
em algias acçoés particulares , 
qual foy a depofição de Mauri- 
cio Arcebifpo de Braga feita por 
Dom Bernardo Arcebifpo de 
Toledo, & aobediencia que deu 
ao Arcebilpo deToledo Dó loão 

Arcebilpo de Braga. 
Vltimamente querem, que 
no Concilio Lateranenfe em tem 
po do Papa Innocencio Tercei- 
rovencefle o Arcebifpo de To- 
ledo neíta caufa da Primazia aos 
demais Metropolitanos de Efpa- 
nha;com o que fe lhe confirmou 
detodo efta dignidade, Eles faó 
os 
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os principaes fundamétos(deixá+ 
do outros de menor importácia) 
com que'o Doutor Dô Thomas 
Tamayo Coronifta de fua Mage 


ODoutor 
D Thom 
Tamayo 


moliuro fade confirma a Primaziade lo - 


e ledo no liuro que fez em defen- 


dio Des- ção de Elauio Dextros 
ra Não-fe poderá refpóder com 
a particularidade que a materia 
requere, mas breuemente fe dara 
fatisfação a tudo. E em primeiro 
lugar digo, que não deixa de fer 
grande indício da pouca juftiça 
que Toledo tem neíta caulanaô 
poderem os autores que a defen 
dem tomat affento no fundamé- 
to della.Porque huns pretendem 
provar que a Primazia de Tole- 
do foy defdo tempo dos Apólto 
los, otitros querem quefeu prin- 
cipio foiTe do tempo del Rey 
Recharedo. E outros finalmente 
reprouando eftas opiniots,& mo 
ftrando como o Prelado de To- 
ledo muito tempo não reue al. 
gia preminencia, afsinão o prin: 
cipio da dita Primazia do tempo 
em que a cidade de Toledo fe 
ganhou 20s Mouros.E pofio que 
o Doutor Dô Thomas Tamayo 
trabalha por reduzir eítas opi- 
nioês a concordia, bem fe deixa 
vera variedade dellas. So os au- 
tores que defendem a Primazia 
de Braga feguem o mefmo fun- 
damento vniforme.& conftante- 
mente, & dizem [er fua Prima- 
zia deído tempo que vindo San- 
tiago a Efpanha pos nella 'o pri- 
meiroBilpo de toda efta prouin- 
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cia,o qual foy Saô Pedro de Ra- 
res. 

E cfta mefima verdade deixou 
elcrita Flauio Dextro, autor em 
quem fe fundão os deicnfores 
de Toledo, porque tratando da 
vinda do Sagrado Apoftolo a ES 
panha, diz,que ordenou em Bra- 
gão primeiro Bifpo,Brachare pri. 
mim reliquie E pifcopum, O que não 
quer dizer (como algús crrada- 
mente interpretão ) o primeiro 
Bifpo dos que ouve só cm Bra- 
gaupois não era neceflario decla- 
rarle ifto, quando Santiago o no. 
meaua, antes do qual não podia 
aucr Bifpos : mas pella palaura, 
primuwn, quis dar a entender,que 
São Pedro de Rates foy o pri 
meiro Bifpo que o Santo Apolto- 
lofez em toda Elpanha. O que 
fe confirma mais do intento do 
mefimo autor, pois para prouar 
que Efpanhafoy a primeira pros 
uincia de Europa que recebeo 
a Fé, tras que Santiago vindo a 
ella ordenou o primeiro Bifpo 
em Braga. 

Confirmafe mais elta verda- 
de do que refere o mefmo autor 
tratando dos outros Bifpos que 
Santiago fez em Efpanha, por- 
que auendo de os nomear, poem 
em primeiro lugar Saô Bafileu, 
fegundo Arcebifpo deBraga fhc- 
celfor de Saó Pedro;de forte que 
quando trata dos primeiros Bif- 
pos de outras cidades de Efpa- 
nha, híia das quais era Toledo , 
jafala em fegundo Bifpo de Bra- 
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ga, & fuppoemo primeiro. 

A rezão fundamental de com-, 
petira Primazia de Elpanha à 
Igreja de Braga fe colhe da infti- 
tuição de Sad Pedro, & dos mais 
Apoftolos, os quais todos man- 
daraó, & ordenaraô, que as pri- 
mazias das pronincias fe fundal- 
fem. nas cidades que entre os 
gentios erão mais famo(as, & ca- 
beças no temporal das outras 
terras pella razão que ja temos 
allegado. E como Braga em EfL 
panha era hãia das principais, ou 
a mais principal Chancelaria 
dos Romanos, & a primeira-em 
que fe promulgou a féCatholica, 
claro eftà que nella fe auia de fun 
dara Primazia. 

Não fatisfaz quem diz fer To. 
ledo cidade mais acomodada , 
por eftar em meyo de Efpanha, 
porque as terras fe não efcolhiaô 
para Primazes pello lugar que 
occupauão, fe não pela grande- 
Za, & preminencias que dantes 
tinhão. Toledo era-naquelle 
tempo húa cidade piquena ('co- 
mo diz Plinio ) de pouco nome, 
& reputação entre os Romanos, 
pois allentando em Efpanha al- 
gúas Chancellarias,ou conuentos 
jurídicos, não efcolherão Tole- 
do para nenhum delles.Braga era 
conuento jurídico, hiia das infig- 
nes cidades que então auia; illu- 
ftre por antiguidade, vitorias, & 
riquezas, como fabem todos 
os que tem algãa noticia das 
antiguidades de Efpanha ; pello 


que a ella fe auia de dara Prima- 
zia conforme o mandado deSão 
Pedro, & dos mais Apoftolos, & 
não a Toledo. 

Menos foge a força defte ar... 
gumento, quem diz fe deu a Pri- 
mazia a Toledo, por auer entaô 
nella Sinagoga de Iudeus; & por 
que podia auer competencia en- 
tre as cidades de Efpanha, que 
eráo Chancelarias, à qual dellas 
fe auia de dar. Primeiramente o 
auer Sinagoga em algãa cidade 
fazia pouco ao cafo para efte in- 
tento, quando fe trataua da pro- 
mulgação do Euangelho, feita 
principalmente ao pouo gentio, 
& alsi declarou o Papa Lucio ex- 
preflamente, que os Primazes 
foflem aquelles que em tempo: 
dos gentios erão cabeças nos ne- 
gocios da Republica, & para cu- 
“jascidades fe appellaua como fu- 
premo tribunal. E bem moftrou 
o Apoltolo Saó Pedro na eleição 
que fez para a cadeira do Sum- 
mo Pontificado, primeiro em 
Antiochia cidade principal de 
Syria, & defpois para Roma ca- 
beça dagentilidade, & domun- 
do todo : que de outro modo 
mais facil lhe fora deixar (ua ca- 
deira em lerufalem cabeça da Si-. 
nagoga. 

A contenda das outras Chan» 
cellarias de Elpanha facilmente 
fe cuita com dizermos fe fundou 
a Primazia naquella cidade, que 
eraa principal de rodas ellas, & 
fobre tudo naquella que foy taô 

É ! venturofa 
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ventutofa que recebo primeiro 
a douttina Euangelica, & tene 
primeiro Bifpo-ordenado pello 
Apoltolo Saritiago. 

Outro fundamento ha contra 
eítes mefmos autores de grande 
efficacia, & he qa cidade de To- 
ledo, owrofle (eu primeiro Bif> 
po Santo Elpídio como diz Dex 
tro, ou Santo Eugenio, como atê 
agora fe teue por confa certa, tão 
longe efteue de fer Primaz em o 
tempo-dá primitiva Igreja, que, 
nem adignidadede Metropolt- 
tana podealcançar: pois clteue 
muitosannos fogeita á Igreja-de 
Cartagena; até que por decreto 
patticular de Gundernaro Rey 
Godo fe fez Merropoli, ordená- 
dofe que'o Prelado de Toledo 
fofTe dahiem diante fuperior dos 
Bifpos que ate então eraó ubdi- 
tos de Cartagena.E-eíta he a prin 
cipal caula, porquealgis autores 
doutos que defendem as partes 
de Toledo recorrem a priuilez 
gio , vendo que na antiguidade 
não podem achar fundamento. 

Porem nem efte fegundo re- 
curío lhes pode valer, como ja 
no capitulo paffado fica tocado; 
pois nem o dito prinilegio podia 
prejudicar a quem tinha a jufti- 
ça, nem foy algiia hora admitti- 
do principalmente em Portugal, 
alem de outras inhabilidades & 
ja ficaó allegadas. E faz pouco 
ao calo dizer o Papa nelle, que a 
Primazia pertenciaa Toledo de 
Tempos antigos, pois he certo 
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que feguio nifto a propofta, & 
allegaçoés que por parte de Tole 
dodhe ferião feitas. Os Arcebif. 
pos de Braga nica reconheceraó 
ao deToledo por Primaz,& quá 
to a depofição de Mauricio, & 
fogeição de loão que'fe aponta, 
feitaao Arcebilpo de Toledo, fe- 
ria como a Legado do Papa,por+ 
que oera naquelle tempo. E para 
que fe veja como só efta premi. 
nencia tinhão então os Arcebif- 
pos de Toledo fobre os de Bra: 
ga, & que os mefinos que dizem 
lhe concederad à Primazia, ent 
tendião ifto aísi, me pareceore.! 
ferir o breue feguipte do Papa 
Palcoal Segundo, o qual tirado 
fielmente do linro fidei da Sé de 
Braga diz aísi. á 
P. Epilcopas feruns fernorum Dei, 
venerabili Fratri Bernardo Toletas 
no Arebiepifcopo-Apoféolica Sedis Le 
gato fálitemyto Apoftolicambenedi- 
élionem. Pro ininrijs confratris nostrê 
Manricij: Bracharenfis E pifcopi fra- 
ternitatem tnam fapêmonnimas, fed 
adbuc à ve vebementer granari conque 
ritar.Colimbrienfis enim Epyfcopiobe- 
dientiam ei contra Roman autborita- 
ais prinilegia fubtraxifli. Item in Lu 
cenfi Evele(ia ad cins Metropolim per 
tnente Epifeopo preter indicium  eies 
to fubordinari ali precepifli.Ld i psi 
inmonafBerio B.Petri de Mome faélit 
conqueritur.BracharenfisEcelefise bo 
na ab alijs diftrabi confenfi/Bi, c> ipfe 
com familiaribus tuis mora dintina 
confiumpfifli. Per totam prounciam 
innito; 7 ignorante eo potefBatem tus 
é 63  Voluntais 


Liurofi 


dei da Sé 
deBraga, 
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dolantátis exerces. Afturicenfis Eccle- 
fia parrochiam,vt Salmantinam auge- 
resúúnito eo imminni/?i.N.osantem in 
dus vebementer Regi pereurbationem, 
co dignitatis tua granedinem infirmi- 
tatifque penfamus idcirco te ab iminn- 
Elafuper Archiepicopum, <2 pronin- 


ciam Bracharêfem cnra legationis ab- 


folnimas, vt liberins ipfe valeat in pro- 
nincia fua infficiam fuam exerceres 
Datum Agnaniea. Nou. Nonembris, 
Traduzido em nofovulgar quer 
dizer. , 
=» Pafcoal Bifpo feruo dos fer- 
vos de Deos ao venerauel irmão 
Bernardo Arcebifpo de Toledo, 
Legado da Sé Apoitolica, faude, 
& benção Ápoftolica.Muitas ve- 
zes:vos aucmos amoeltado acer- 
«<a das injurias feitas a nollo ir- 
mão. Mauricio Bifpo de Braga, 
porem ainda que agora fe quei- 
xa q he de vos grauemente opri- 
mido, porque.contra os prinile- 
, gios que goza da igrejaRomana, 
lhe tiraftes de fua obediencia o 
Bifpo de Coimbra. Tambem na 
Igreja de Lugo; a qual-he de fira 
Meiropoli, fizeítes eleger nouo 


Bifpo, excluindo o antigo; fem 


preceder forma juridica. O mel- 
mo diz que fe fez em o mofteiro 
de S.Pedro de Monte. Mais cô- 
fentiftes em a difs;pação dos bês 
da Igreja de Braga & vós mefmo 
com gente de volla cala os aju- 
daítes a confumir,fazendo a de- 
tença demafiada naquella terra. 
Exercitais vollos poderes como 
quereis em toda aquella pronin- 


cia; fem lhe -dar conta de cou- 
fa algãa;& ainda contra lua von- 
tade, Afsimeimo contra feu pa; 
recer diminuiltes-os limites da 
Igreja de Aftorga por acrefcétar 
ade Salamancá. Nos em tudo 
ilto confiderando não sõa per- 
turbação do Remo, mastáobem 
volla muitaidade,&cfaltarde (au- 
de, por tanto vos defobrigamos 
doofficio de Legado:que tinheis 
fobre a Igreja;>& prouincia de 
Braga;para que o dito Arcebifpo 
pofla-vzar com mais facilidade 
do que for juítiça- em 'fua pros 
uincia. Dado em Agnania a'3: 
dasnonas de Nouembro,: ; 
«» 'Bemifedeixa ver do termo 
defta Bulla «como o poder do 
Arcébiípo de'Toledo Dom Ber- 
nardo fobre Braga era lfamente 
de Legaciaspois só nellerfalao Sã 


-moBontifice7 quandorifenraoã 


Igreja de Braga da de Toledo. B 
fe onuerar cutra"fubordenação 
entre eftas Igrejas,&Prelados del 
las porreípeito de Primazia, on 
ourro-qualquer, não ha:duuida 
guea declararao Papa mefia oc- 
cafião paraa confirmar, limitar; 
ou annullar como lhe parecefTe. 
Mas dizendo abfolutamente que 
abfoluia o Arcebifpo de Toledo 
dos poderes que tinha fobre a 
Prouincia;&e Igreja Bracharçnte; 
& declarar ferem cftesos da Le: 
gacia,he final manifefto que não 
auia outros, & mais deuefe con- 
fiderar, que eite mefmo Pontifi- 
cehe hum dos que concederão à 
GE Toledo 
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Toledo a Primazia, fegundo af- 
firmão os autores da opinião có 
traria, & Dom Bernardo o mef- 


mo Prelado, a quem dizem foy | 


concedida eíta preminencia.Pel- 
lo que fuppofto de cfte Papa só 
em poderes de Legacia fala, eftcs 
fomente fe deuen concedera To 
ledo, & fundado nelles poderia 
feu Arcebifpo em algia occafiad 
nomear Prelado emBraga.E quã 
to a depofição do Arcebilpo 
Mauricio, a qual fe lhe attribue, 
claro he pertencer à Sé Apoftoli- 
ca, & executarfe por feu manda- 
do, quando efte Prelado ambi- 
ciola, & inconfideradamente fe 
coníntio acclamar Pontifice cô 
o fauor,& violencia do Empera- 
dor Henrique Quinto. 

Ao que vltimamente fe pre. 
tende, que o Arcebifpo de Tole- 
do venceo em demanda que cor- 
ria fobrea Primazia aos demais 
Metropolitanos de Efpanha, di- 
go que a caufa não ficou deter- 
minada, mas indecifa, Alsi o con- 
feifa o Doutor loão de Mariana 
no linto 12. cap.4.. pofto que em 
o:cap.g-do linro 19. diz o contra 
rio. Mas não obltante elta varie- 
dade, o moftraremos.em'o tem- 
po do Papa Innocencio-Tl,S do» 
Concilio-ateranenfe ;- do: qual 
auemosde aponçaralgúascontas 
& afsi;poriora deuera baftarina: 
materia prefere asque deixamos; 
eforitasy (às quaisinda quero que: 
valhão mais; doguegulgarem os 
mais doutos, & acreditar a meia! 
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ma verdade da caufa, a qual sô 
fe pretende. 


CABALA EXU 
Como o Conde Dom Henri- 
que reprimio certa rebelo 
lião dos Mouros de La- 
mego, E repartio as ter= 
ras desta comarca por ala 
gius Canalleiros, 


Ouernaua nefte tem- 


MET Pa 
CRS 


Ea 
SG) 4 bes de Africa & Ef: 
S-% panha lofeph Aben 
Rey dos Almorauides; 
podero(o em forças, & numero 
de vallalos,& efpantolo pellagrá 
de prolpezidade com que tinha 
dilatado feu Reyno «Os annos 
atraz paflãra com exercito a Ef- 
panha; aonde fez & recebeo dan 
nos-conforme a feui grande po- 
der, & ao valor dos Efpanhoes 
que o contrariauão. Naquella 
occafiao fe fez reconhecer dos 
Reys Mouros deEfpanha,que al» 
gãs com a gloria; & appente de 
mandar ( que não admitte com- 
panhia) fe tinhão rebellado de 
antes aos Principes, de Africa 
maisypoderofos. Ficarão com tu» 
doalgisdeites Regulos menores 
fogeitosaosPrincipes Chriltãos;: 
osiquaisiganhandolhe as terras; 
osideixauão vinernellas com im 
pofiçãodetriburos por nao auer 
gente! Chiriftãa de; que podelTe 
ferabitada,; cash 


G4 Hum 


po o imperio dos Ara po 2. 
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Hum Rey de Lamego a quem 
osReys de Leão fogeitarão por 
força de armas ( ou decendente 
daquelle que em tempo del Rey 
Dom Fernando perdera o domi- 
nio daquellas terras) tributario 
do Conde Dom Henrique,& feu 
vaífalo, fe rebellou nelte anno;& 
com exercito de inheis entrou 
pellasterras dos Chrillaós fazen- 
do grandes males. Acudio o Cô- 
de Dom Henrique de Guima- 
raes onde entaô eftaua,com a gé- 
te de guerra que a breuidade do 
tempo,& necelsidade do cafo re- 
queria, & veio bufcar o inimigo 
aonde foube que andaua. Encó- 
trono em hãs valles junto de 
Arouca pofto em boa ordem có 
fua foldadefca,a bagagem, & pri- 
fioneiros no recoíto de hã mon- 
te aípero quais ha por aquella ter 
rayretirados à lugar feguro. Alo« 
jou nofTo Principe feu campo no 
mefimo valle não longe dos con- 
trarios,& dando afeus capitaés a 
ordem que lhe pareceo conue- 
niente, acometeo deípois os ini- 
migos;& pelejarão os Portugue- 
fes com tanto esforço, quea pe- 
far da braua refiftencia dos con- 
trarios os romperão,& catitiarad- 
o Rey,alcançando taóbem vito- 
xia da gente que có os prifionei- 
xos fe retirara ao lugar mais for- 
te: Hlum dos Capitães que neíte 
feito deumaioresmoftras de feu 
esforço, foy Egas Monisaio pel. 
lo tempo adiante del Rey Dom 

* Afonfo Henriques, & grandeico- 


luna do Reyno de Portugal em 
feus principios. A memoria que 
ficou defte fuccefio dizo Padre. 
Fr. Bernardo de Britto que vira 
emelcritura originaldo Moltei. 


Britto u 
chron. k 


ro de Arouca, “eu alcancei fo o Silerh 


treslado della em hús cadernos * 


que continhão algiãas coufas da- 4 
quella cafa. E diz afã traduzida” 
do Latim. : 
Eu Elenrique Conde dos Portas 
guefes jontamente com minha molher 
à Rainha Dona Tareyasfilha de Dom 
Afonfo slinfere Emperador das Epa! 
abas, faço carta de firmezato fegul 
rançaa Echa Martim fenhor de La 
migo, a qual ninguem defpois de nos 
bojsa Violarnem quebrar, mas confor-* 
me as leis dosGodos feja tao firme efta 
doação;como fe fora venda; a qual lhe 
faço da terra de Lamego, como a elle 
femspre pojônio, por lhe Vir de fens ante 


 paffados que abi reinarão.E porque em 


o venci detras do monte Fufte no vale 
de Arosca, junto aorio Álarda, ca 
oprendeo abyo bom canalleiro;co rico 
homem Egas Moniz Co carinou Axa- 
Ananres;lhe dou para fempre,to afens 
decendentes (fe forem fieis ) o lugar de 
Lamego com toda a fua jurdição, cx 
eilenos pagará cada amno a quadrage- 
fima parte das rendas de fua terra, E» 
exnojja conta ficara defendelo de fens: 
inimigos, <> dfua goardar a fidelida- 
deseo bom animo-quenos dene. Feita: 
em Guimarais na Era de mgo.( be 
anno de 11020) 40313. de Nonembro. 
Seguemfe;as firmas do:/Conde,da 
Rainha fuamolher, & de alguns 
fenhores. o OU cabia 
Efta 


[ 


[a 
Archiy 
lo mofli 


o de A: 
A 


Efta doação de que coníta o 
fucceilo atraz referido,fez o Cô- 
de Dom Henrique a efte caualei- 
to Mouro defpois que [e perfia- 
dio a receber a agoa do fantoBau 
tifmo, para que conftaffe á gente 
pagãa a eftima em quefe tinhão 
às peíloas de qualidade conuer- 
tidas,& alsi não duuidalTem al. 
guns por efta via de deixar fua fal 

“fa feita, lanço verdadeiramente 
de Principe Chriftão, & que ze- 
laua a propagação da Fê, & dila- 
tação da Chriftandade , no qual 
dene fer imitado de feus decen- 
dentes.Contudo como não folTe 
apraziuel aos outros Mouros a 
mudança da crença deíte, ainda 
que no principio difsimularaõ, 
defpois leuantarão tantas altera- 
coes que foy necellario reprimi- 
las por força de armas, & acudio 
aiflo outra vez o/Conde Dom 
Henrique, & fogeitando os rebel 
lados, repartio por alguns fidal. 
gos as terras dacomarca de La- 
mego, para aísi tirar aos Mouros 
aelperançã deontrarebelhão, & 
fegurar aquellas terras. Refere e- 
ftas coulas mais largamente o 
Doutor Frey Bernardo no lugar 
apontado, & (em falta as deduzio; 
de bum linto de mão antigo de 
Salzeda 'mofteiro principal de 
nofla Ordem, do qual ponho só 
o treslado das palauras, que fazé 

una em confitmação defta hiftoria. 


go das : : 
batido In nomine Domint Amen. Quem 


nº noada que era-toda de Nionros do'Don- 
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viro quizer faber donde efa terra fay po: 


4º 
roaquem. Filhona o Conde Dom Flen 
riquea bum Eycha Martim, que era 
Monro,ez era Rey deLamego,ez desla 
terratoda, 2 feze/se Chrjlão, ez fe- 
Reo Dum Elenrique canalesro;com ou- 
tros muitos Ricos hamês que Vierão das 
Efinrias. Era ende hum Egas Moniz, 
que fe ve cafado com Meana Dona Va- 
reja, que fez a Salzeda. E Dom Hen 
rique por fe filhar melhor com cs Mou 
rosslesxonlhes auer quanto filhanão, ca 
contaualhoeo afsi fez a Dom Garcia 
Rodrigues, er 4 Dom Paiam feu ir- 
mão, que lhes contou o conto de Lio- 
mil, que filbarão a Monros.Dom Egas 
Moniz quando filbou efa terra aqui; 
toda pobrou logo Britiande, & fez abi 
quintaçts morada,toc. 

Vay continuando a relação cô 
a decendencia de hum caualeiro 
decafa de EgasMoniz,por nome 
Paio Cortés, o qual fez affento 
na quinta de Gonteaés,& acaba: 
Enit feriptum Idns Qélobris, Era M, 
CCCLXII Frey E ftenão de Villachã 
me fecit. 

Com efta elcritura, que paífa, 
jade trezentos annos, fe confir- 
ma parte do: que nefte capitulo 
efereuemos. E a quem occorrer 
ferem eftastetras da comarca de 
Lamego ja dantesganhadas aos 
Mouros; pois fegundo algãas hi- 
ftorias de; Efpanha, a quem fes 
gueo CompendiodadosGodos: 
as conquiftou el Rey Dom Fer- pfrdeli 
nando no anno do Senhor! de'Godos efe 
1047. fe pode refponder,que ne tr''s de 
fte anno féria a primeira conquis 
fa; &em tempo do Conde Dô 
Henrique 
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Henrique focederia a reducção 
dos leuantados, & a vitima fogeis 
ção em que ficarão os Arabes; 
quando ferepartiraó aguellas ter 
ras pellos fenhores Portugueles. 


CAPIT. XXI 


Da nobreza de Egas Mo- 
nix, co de outros fidalgos. 
T ratafe que confa era ain 
tigamente Rico homem. 


- EEE) Porque em ambas ef- 
reg? tas memorias de Sal. 
1º zeda,& de Arouca ve- 
* mos feita menção do 
infigne cavaleiro Egas Moniz,có 
quem auemos de encontrar por 
vezes na hiftoria dos annos fe- 
guintes, (era bem darmoshia fu- 


O Conde .. E 
Dom Pe- lia. Diz o Conde Dom Pedro, 


drot.36 «que em tempo del Rey Dom Ra 
mito de Leão (pellas circunftan- 
cias que concortem, fe tem que 
erao terceiro) veyo de Gafcunha 
a Portugal hum Capitaõ illuftre 
chamado Moninho Viegas, & 
aportando na foz do rio Douro, 
teuegrandes batalhas có osMou- 
ros, que então ocupanão aquella 
terra, & com-infignes vitorias a 
foy liurando de fuas mãos, & re- 
ftituio ao poder dos Chriftãos. 
Vinha com elle hum feu irmão, 
chamado DomSilnando, fegun= 
do diz o melimo Conde, o qual 
foy feito Bifpo do Porto, cidade 


maria noticia delle,& de fua fami - 


que achandoft deltruida , fe co. 
meçouentão a reftaurar. Vinhão 
mais dous filhos do proprio Mo- 
ninho Viegas. O primeiro fe cha- | 
maua Dom Egas Moniz,o fegun | 
do Dom Garcia-Moniz, à quem alii 
o Conde da a alcunha deGaltos; eras 
que deuia fer leu appellido. 
- Cafou Dom Egas Moniz O maia 
Gafto có Dona Toda Ermigues te 
Alboazar decendente: del: Rey: pedi 
Dom Ramiro de Leão;delles na nouã 
ceo Ermigio Viegas, o qual teue e 
pot filho a Moninho Ermiguez; 
pay de Egas Moniz,de quem tra- 
tamos, & a quem o Conde Dom 
Pedro dá titulo-de Honrado, & 


 bemauenturado,&:fe nomea taó- 


bem de Riba de Douro; como 
feuirmão Mem Moniz, por ref- 
peito das terras que pofluiraó ne 
fia comarca cl 
Aduirto-na decenderícia des 
ftes fidalgos os fobrenomes pa- 
tronimicos de'que vfauão,donde 
feinfere que'o appellido de Mo- 
nifes não era naquelletépo mais 
que patronimico, & aísi não pos 
dia fer proprio a geração alga. 
Enganaraófe noflos autores em 
cuidar que Mem Moniz, & Mar- 
tim Moniz, de que fazem me: 
moria na batalha de Ourique,fo-. 
rão filhos'de Egas Moniz; porq 
(como mollraremos em outro: 
lugar ) todosos filhos de Egas 
Moniz tiuerão o fobrenome de 
Viegas, que he o patronimico de 
Egas. Não pretendo pello ditto: 
excluir da fuccefTaó defte fidalgo 
E o algis 


algiis que ainda confernas feu 
appellido: mas declarar sômente 
como naquelle tempo não era6 

eltes fobrenomes de familia, fe 

não patronimicos,que só dospais 

fe deriuauão ; pello difcurfo de 
annos fe poderião perpetuar em 
algiãas geraçoés, que tudo o tem- 

po muda, 

Nomeafe na efcritura de Arou 

ca EgasMoniz porRico homem, 

& poishe a primeira vez que en- 
contramos com eta dignidade, 

não ferá fora de noflo argumen- 

te, fe diflermos brenemente que 

coufa era. 

EE Algiias peffoas doutas fe per- 
Blcmos luadem , que o nome-de Ricos 
or homês (o qual fe começou a vfar 
tudo; e Elpanha em tempo dos Go- 
fim dos) [e attribuio primeiro aos q 
decendem de fangue Real, por 
quãto entre osGodos ouue mui- 
tos Reys, cujos nomes acabauão 
neíta dição, Ricos, como Ama- 
laricos,Euricos;Theodoricos,&c, 
& defpois fe foy ampliando a ou 
tros nobres, que em paz, & guer- 

| rafe-moftrarao mais afsinalados. 
Um vii Outros autores fe não canlao em: 
Jp deriuar a ethimologia defte no” 
me mais que da riqueza pa qual 

Gullo, em todas as idades foy (empre 
2 mge- authorizada. Tiuefleo nome de 
Eae Ricos homens qualquer deítes 
Ofums. principios, o certo he que por el- 
le fe fignificava antigamente ha 
grande excellencia muy femelhá 
tea da grandeza que hoje tanto 
fe cltima em Efpanha. É ja com 
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eítes nomes deProceres,& Mag- 

nates acho eu nomeados em efcri 

turas antigas os ricos homês da- 

quelle rempo.No juramento del 

Rey DomAfonfo Henriques fo- 

bre a vifao do Saluador do mun- 

do no Campo deOurique fe cha 

mão Magnates, Cum relinisMag- Arcbiuo 

natibus(Regni mes. Em hiãas Cortes Rea pa 

q om os foraes 

queel Rey Dom Afonto Tercer dir 

ro celebrou em Leiria no anho dd Rey 

de 1254. fe nomeão Proceres. (e. «trio 3 

lebranst Curtam apnd Leirenam men" 

Je Marti; cum Epifcopis, atque Proce- 

ribus. Tito he que fez chRey Cor 

tesem Leiria no mes de Março 

com os Bifpos,& Grandes: Hum 

titulo, & outro dãel Rey Dom 

Sancho Segundo aos Ricos ho- 

mens de feu Reyno em a doa- 

ção da villa de Mertola feira a 

Dom Paio Peres Correa Comé- 

dador de Alcacer. (depois foy 

Meftre da Ordem de Santiago) 

& faó fuas palauras. Notúm (it 

omnibus hasluterás infpeclaris , quod 

ego Soncins Secundas Dei gratia Por- Nom: 

tugallie Rex de'mea bona, 2 libera pipa ; 

Voluntate, code confenfu, cz anithorio!"" "97 

tate meorum Proceru mt Mugnatum 

Sc. Quer dizer:Seja notorio a tos 

dos os que virem efta carta, que 

eu Dom Sancho Segundo por 

graça de Deos Rey de Portugal, 

de minha boa, & linre vontade, 

& de confentimento, & authori: 

dade-de meus Proceres, '& Mag. 

nates, &c. Moltra efta eferitura 

fer feira em Lisboa 16. de Janei 

roda Era de 1277. que he anno 
: de 


'Alfonfo 
Reey de 
Caftclla, 
Teyio.tit. 
2jpos 


Blancopbi 
Sinp 
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de Chrifto de 1249. 

El Rey Dom Afonfo o Sabio 
declara no liuro das partidas, que 
Ricos homés, fegundo o coftu- 
me de Efpanha eraó Baroês, ou 
Condes.Mas nem parece que ef 
tas dignidades tinhão a melima 
igualdade, como nem osnomes 
eraó conuertiueis, pois auia Ri- 
cos homes fem ferCondes,& nas 
doaçoés em que confirmam os 
Ricoshomês, precedem os Con- 
des; como temos obferuado nas 


| efcrituras,& por outra parte Bar- 


roês erados que poffuiao Baro- 
nias, & podia foceder aúer algas 
fenhores de terras fem a premi- 
nencia de Ricos homês, como bê 
aduirtio [eronymo Blancas-Con 
tudo como aosRicos homés erad 


dadas Baronias, que erão terras 


de que colhião rendas para fufté 
tação de [eus vaffalos, & a digni- 
dade de Condes parece que in- 
cluía a de Ricos homés, com ra- 
zão diffe el Rey que os Ricos ho 
més erão Baroes,ou Condes. 

- Chamaunãofe Ricos homês de 
pendão, & caldeira, porque tra- 
Zião pendoês nasguerras, a que 
obedeciaô muitos nobres feus 
valfalos;& a caldeira cra por ref- 
peito do mantimento que lhes 
dauão. Eraó do confelho dos 
Reys,& por feu parecer (e faziaó 
as confas de mais importancia da 
Republica. Tinhão autoridade 
para ajudar com (eus vaffalos os 
Reyseftranhos;quando no Rey- 
no naó era neceflaria fa afsilte- 


cia; & o que maishe podiaô fal 
zer guerra a feus Reys proprios 
em certos calos, fem difio reful- 
tar dano,ou infamia a feus paren- 
tes. Seus vallalos,& particularmé 
te oslauradores de luas terras ti= 
nhão grandes ifençoés, porque 
conuinha não faltarem as rendas 
aquelles,que fempre deuiaó cftar 
preparados para as guerras com 
grande numero de vafTalos' mas 
não eraô obrigados ir a ellas, fe 
não quádo elRey hia em peíloa 
o que feria ordinariamente, pel= 
las muitas em que os Reys da- 
quelle tempo fe achanão. Final» 
mente ecra tantaa autoridade de 
Ricos homês,que feus filhoserao 
chamados algãas vezes Infantes, 
como os filhos dos propriosR eis, 
& aos decendentes dos Ricos ho 
mês querem alguns gue fe attri- 


* buiffe o nome de Infançoés, que 


he diminutiuo de Infantes, em & 
fe denotaua outra dignidade pre 
minente do tempo antigo, polto- 
que inferior á de Ricos homés. 
Durou ella em noflo Reyno, 
fegundo tenho aduertido das ef- 
crituras, até o tempo del Rey Dô 
Afonfo o Quinto,em que fe mul 
tiplicaraó notauelmente os titu- 
los de Duques, Marquefes, Con- 
des, que hoje permanecem, & af”. 
fi foy efquecendo o de Ricos ho- 
mês, que tanto fe continuaua no 
outro tempo. Não fe deritaua 
efta preminencia muitas vezes 
pellos decendentes,mas eraô ne- 
ceffarios merecimentos pefloaes, 
ou 


ou fanor do Principe; contudo 
nos filhos de Egas Moniz a vejo 
fem interrupção, donde fe colhe 
bem a grande eítima com que 
foy tratado efte infigne varaõ,& 
todas fuas coufas. De fua decen- 
cia fe tratarã adiante. 

Deoutros dous fidalgos fe faz 
menção na memoria referida do 
uTare Mofteiro de Salzeda, que faó 
pato Dom GarciaRodriguez,& Dom 
yfras Paiam. Tambem na Torre do: 
tus Tombo em hum liuro de ingui- 

riçoés antigas fe fala nelles.E Gar 

cia Rodrigues confirma, como 

Rico homem no foral de Fer. 
. reira concedido pella Rainha 
e vzs Dona Tareja em o Anno do Se- 
Tau nhor de 1126. E noutra doação, 
quefaz a mefma Rainha a Gar- 
cia Garces, & a fia molher Eloi- 
ra Mendes do anno de 1128.cujo 
original vi em Saó João de Ta. 
rouca;mofteiro principal de nof- 
fa Ordem. 

Ha tradição que de GarciaRo 
drigues decende hum Ramo dos 
Fonfecas, & delles os Continhos, 
& não ha duuida que os Condes 
de Marialua ( principal cafa dos 
Coutinhos) fe intitularão fenho- 
res do Conto deLeomil,& o pof 
Íuiraô,como vi em efcrituras au- 
tenticas por onde fe faz muy pro 
uauel, que decendiaó de Garcia 
Rodrigues;a quem foy dado pri- 
meiro aquelle Couto. Permane: 
cem ainda defta familia as cafas 
titulares do Redondo, & do Mas 
tichal do Rey no,& muiças outras 
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illuftres,& ricas,& he húa dasque 
tem dado mais fogeitos infignes, 
principalmente em armas. Asde 
feu brazão faô finco eftrellas de 
vermelho com finco pontas:ca- 
da hiia poítas em aípa,& por tim 


bre hum Leão Pardo vermelho, 


com hi eftrella de ouro na efpa 
doa;armado de amarello. 

Dos Fonfecas não ficou cala 
titular nefte Reyno( pofto que 
ha algãa nobreza) por fe paffar a 
Caftella a principal decendencia 
no tempo das guerras del Rey 
Dom loa6 o Primeiro. La fun- 
darão a cafa dos Marquefes de 
Orelhana, & outros morgados, 
& calas ricas. Trazem os Fonfe= 
cas por armas as mefmas dosCou 
tinhos, & por timbrebum Tous 
ro vermelho, comos cornos, & 
vnhas douradas; & hãa eftrella 
de ouro na efpadoa. 


CAPIT. XXI. 


Da jornada que fez o Conde 


Dom Henriquea Terra 

Janta, Tocaife algiias 
confas que focederão em 
Paleflinase» como Cor- 
de tornon a fens efladôs. 


Sta foy húãa das coufas 
que pretendeo refor- 
mar Duarte Nunes em 
feus efcritos, parecen- 


H dolhe 


Duarte 
Nunes na 
vida do 
CondeDô 
Henrique 
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dolhe defacerro faze: idoo Con 
de DomHenrigue à guerra deSy- 
ria, em tempo: que tinha tantas 
com os infieis de Efpanha. Con- 
firma feu penfamento, em fer e- 
fta a occaliad de mayor perigo, 
porcaufa do:cerco que os Mou» 


ros vieraó pór a Lisboa em o» 


me[mo tempo que fazem o Con 
de aufente de fuas terras; & que 
contrarião a efta jornada muitas 
doaçoés que haem Portugal em 
todos os annosido gouerno do 
Conde, &afsi fe moftra (ua afsi- 
ftencia em Efpanha en todo efte 


cipes, os linros' dá Hiftoria de 
Porwgal dinulgada por noflos 


autores, & muitos doseftranhos, 


quea cafo «tocarão elte ponto. 
Porem com ferem todos concor- 
desem affirmar efta jornada do 
Conde, não conuem em aísio 
nat O tempo, nem circunftancias 
della. 3 

» Huns dizem, que a ida do 


Conde Dom Henrique foy no | | 


tempo da primeira expedição > 
quando fe'ganhow aos inficis à 
fanta cidade de lerufalem; & ne= 
fta conformidade affirma hum 


E = Et 
autor, fer o Conde DomH enriá il 


hum dos doze capitaés, que O bi 
" Papa Vrbano Segundo nomeou 23 


tempo. Diz mais não fer polsinel 
fendo a ída do Conde certa, que 
os autores eftrangeiros, os quais 


trataô particularmente a con- 
quifta de Ierulalem; &'nomeão 
os fenhores principaes della, na6 


fizeMem memoria de hum Ca-. 


pitão tão illuftre,como era o Có- 
de Dom Henrique. Confirmafe 
mais nefte parecer, porque quan- 
do oConde intentara femelhan- 
te jornada o proprio Rey Dom 
Afonfo feu fogro, a ouuera de 
impedir, vendo fer erro manife- 
fto bulcar os inimigos de longe, 
deixando os de cafa,com quem a 
guerra não eramenos hórofa,fen 
do de mayor importancia. 
Perfuadem a ida do Conde 
Dom Henrique a Ierufalem pri- 


meitamente a tradição recebi- - 


da em tanto numero de annos, 
como ha de fen tempo até o nof- 
fo. “As'Chronicas de mão que 
temos elcritas 'de noflos Princi- 


para aquella empiela;& conclue, 
que no fim do anno de 1099. ef- 
taua jz O Conde em Elpanha vi- 
toriofo daquela conquifia,& ain 
da diz,q fe a idade delRey Dom 
Afonfo Henriques, que chegou 
agi-annos, & O nacimento, que 
foy no anno do Senhor de1094. 
não eftinerao de por meyo, ou- 
zara afirmar com os fragmen- 
tos'de hãa Chronica antiga, quie 
oanno referido de 1099. toy o 
primeiro em que o Conde Dom 


“Henrique entrou em Elpanha. 
-Noqual ponto cu lheconcederia 


facilmente não fer certo o que fe 


«diz do nacimento , & tempo de 


vida del Rey Dô Afonfo,negan- 

do a conclulaõ que pretende da 

primeira vinda do Conde. 
Outros authores afhrmão,que 


«saida do Conde a lerinfalém foy 


no 


no anno de 1103. defpois de fer 
- ganhada efta cidade, quando Gui 
Sri: “do de Lufinhano,& outros Prin- 
nu Cipesdo Norte fora6 focorrer os 
xy Om Chriftãos dePaleftina,& dar aju- 
ne “- daaos nouos conquiftadores da- 
quella terra. Eta opinião me pa- 
Tece mais prouauel, porque pri- 
meiramente fabemos,q nefte an- 
“ur, NO Fotadalgãs Portuguefes à ter- 
Lindos te 7 o 
fumende FA Santa. No litro dos teltamen- 
Scuz «tos de Santa Cruz fe refere, que 
Dis indo a ferufalem oArcediago de 
Coimbra DóTello,era muy efti- 
mado do Bifpo de Coimbra Dô 
Maurício; em cuj:cópanhia foy, 
& tinha particular cuidado da 
Corte,& do mefimo Bifpo,por el” 
paço de tres annos que durou a 
Viagé.E que eita jornada do Bifl 
po de Coimbra foffe no anno q 
dizemosfe colhe prouauelmente 
de dous lugares.O primeiro he de 
cpm hiia doação deAronca ja referida 
de que confta fer a morte do Bif- 
po de Coimbra Dom Crelconio 
antecellor deManricio no fim do 
anno de 1098.& alsi não poder fu 
ceder antes defte tempo DO Mau 
ricio, & não parecer verifimil, q 
fendo eleito fe foffe logo a Teru- 
falem,pois deuiacompoór primei- 
ro as coufas de feu Bilpado O fe- 
gundo Ingar he de bia eferitura 
do liuro das doaçoés de Coim- 
Viroda bra, na qual fe refere certo ca- 
Crns Rigo que o Bilpo deu quando 
flisg, Veyo de Syria a hum homem de 
— feuBifpado,o qual em fixa anfen- 
cia cometera graues infultos.Diz 
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a efcritura. Munio Ferrarins de Pi 
radella poftguam Donas Manrecuus 
Epifeopus Flierofolymaim pervexerar, 
difentionem, <> vaftationem in villa 
preediéla, e> Sener per fe, €> confilio 
fuo operams ef, cs de alo cellario 
multa diripuit; Vnde predifius E pif- 
copus Vi renerfusbec experimento cum 
didicit nimium mdignaras (70. E re- 
mata. Faéla roborationis carta HT. 
Kalendas lunij Era LC. E VI.Quer 
dizer o que ja temos apontado; 
porem 6 que mais nos feruc he, 
que fe fez aquella eferitura em 
tres dasCalendas delunho da era 
de 146 quevem a fera trinta 
de Mayo do anno de no8.quan- 
do o Bifpo Dom Mauricio tinha 
vindo de Terufalem,& defpois de 
fa chegada mandara tirarinqui- 
tição, prendera aquelle homem, 
& finalmente lhe percoara, o 
que tudo moftra fer fua parcida 
para a terra Santa no anno do 
Senhor de 1103: &não antes, 
nem defpois,porque fe deue fop- 
pôr(como atrasfica prouado)que 
gaftou tres annos na viagem, & 
que tanto que veioentendeo na- 
quelle negocio. 

Que o Conde Dom Henri 
que fofTe à terra Santa nefte tem- 
Po, parece que fecolhe- daquel- 
la palaura do primeiro lugar ve 
ferido em que fe moltra que a- 
yia Corte na companhia do Life 
po Dom Mauricio, totins Curie. 
Fazem em confirmação aloíias 
memorias antigas; & principal- 
mente hãa do Mofteiro de Care 
E di ss do 


Paul, E- 
milena vi 
da de Phi 
lippes 
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do Bifpado do Potto, em que fe 
declara que fez o Conde Dom 
Henrique viagem 4 Terra fanta 
no anno de'r103. Nem contra eita 
refolução tem muita força os ar- 
gumentos de Duarte Nunes; O 
primeiro, porá neítes annos não 
cftcueLisboa cercada;o fegundo, 
porq não ha eferituras que conué 
ção a afsiftencia do Conde em 
Portugabainda q fe fizelTe algúa 
em [eu nome,como de fenhor da 
terra. O terceiro, porá ajornada 
doCóde feria por mar,& naó em 
cópanhia dos outros Principes,ê 
afsi não he muito faltar o [eu no- 
me entre clles;&maisindo deEf- 
panha, dóde acudia por caula da 
guerra dos Moutos pouca gente 
âquella emprefa. O vltimo, da 
pouca conueniencia defta idapor 
que né fempre fe executa o que 


parece de mais prudencia,& mais : 


porque não fabemos de todas as 
razoês que então aueria,& fe an- 
tecedeo obrigação, ou voto pa= 
ra fe fazer cíta jornada. E afsi 


fuppofia ella recorramos aos [u-- 


ceflos daChriftandade daquellas 
partes. 

Era falecido o inclito Rey Got 
fredo,do anno de n0o. tendo ga- 
ftado o breue tempo de feu Rei- 
nado, em reedificar a cidade de 
Joppé, & aflentar as confas com 
geral fatisfação. Entrou em feu 
lugar Balduino feu irmão,& com 
panheiro na jornada,o qual com 
algiãas vitorias tinha reprimido 
os Alcalonitas,& outros inheis q 


viuião alem do rio Iordão; & 
conferuaua o Reyno com repu- 
tação, & honra. Mas faltauão ja 
muitos dos foldados, & impor- 
taua para as conguiftas reftanrar- 

fe em breue o numero delles So- 
breúco a bô tempo fecorro de 
França)Hugo o grande irmãodel 
ReyPhelippe,o qual [egunda vez 
emprendia eta jornada. Elleuão 
Códe de Bles outro Efteuão Cô 
de de Borgonha, Guido de Lufi- 
nhano irmão do Conde de To- 
lofa;& outros fenhores, os quais 
todos partirão no anno do Se- 
nhor de noz. Nãofoytáoprof- | 
pera efta viagé como fe efperana; pa 
porque muitos dos Chriftãos pe cap.i 
receraô às maôs dos-inimigos: P: 
Attribuefe à culpa de Aleixo Em ag 
perador-de Coltótinopla,por cu 

ja ordem fe armou cilada aos nof 
fos na pronincia de Bjthinia, fe 

có fundamento,ou fem elle, naô 
refoluemos.O certo he que nun- 

ca aos Gregos foy agradauel a 
profperidade dos Latinosem a- 
iquellas conguiftas, & afsihe pof- 
fiuel intentaflé algas traças pou- 

co jufificadas,para lhe impedir a 
corrente de fuasvictorias.Mifera. 
vel artifício, impedir có perfidia 

as obras illuítres dos que fe auén 
tajao. São razoés que algúscha- 
mão de eftado, porque o poder 
dos vifinhos fe não acrecente, 
naô vendo como faem vaôs os 
intentos humanos; quando fe 
oppoem á virtude, & decretos 
diuinos. 

: j O reftante 


cute. — O reftante do exercito Latino 
trlbao fe recolheo a Antiochia, & pro- 
ni feguindo o caminho de Ierufa- 
fo em, chegou em faluo aos luga- 
Mm res fagtados. Tinha el Rey Bal- 
“ duino entretanto acrefentado 
muito (eu eftado; & ganhara aos 
contrarios algas forças impor- 
tantes, entre as quaisfoy a prine 
cipal a cidade de Cefarea, em cu- 
jo cerco, & cóbate obraraó mui- 
to os Ginouefes, os quais com fo- 
corro importante tinhão chega- 
do por mar âquellas partes. Iun- 
to defpois hum, & outro exerci- 
to, fe foy profeguindo a guerra 
com variedade. Em o primeiro 
recontro ficaraó os noíTos desba- 
ratados,& morreraô os dousC6- 
des de Bles, & Borgonha. Porem 
fuas mortes foraó bem vingadas 
dentro de poucos dias em ha 
cruel batalha; na qual os infieis 
foraô vencidos, & fe fez nelles 
grande matança, 
- Suppoltos eftes ficcelTos, & ef. 
tado das coufas do Oriente fe po 
de prefumir, que chegariao Có- 
de Dom Henrique na conferua 
dos Ginouefes,& de outros Chri 
ftãos que foraô por mar naquel- 
le tempo;& conforme a eftacom 
putação fe acharia na conquifta 
de Cefarea, & de outras terras 
matitimas,& depois nas batalhas 
“& recontros queouue em terra. 
Porem affegurar nifto coufa cer - 
“tas & declarar. os companheiros 
do Conde, & obras particulares 
“, «defeuesforço, temos por efeufa- 
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do,:ão elcura nos ficou a memo- 
ria daquelles cempos no que to- 
caaeítas coulas,poraprande fal.. 
ta de efcritores de noíio Reyno, 
& por fe não canfarem os eftra- 
nhos mais que com o tocante a 
fua nação. Dizem que da volta 
veo o Conde Dô Henrique por 
Conftantinopla, aonde o Empe- 
rador Aleixo o fellejou, & cnri- 
queceo de algãas Reliquias, en- 
tre as quas lhe deu bum braço 
do EuangeliltaSao Lucas,o qual 
feconferua ao prefente na Sc de 
Braga. Ea vinda dos Portugue- 
fes por Conllantinopla fe confirs 
ma com a relação que fe faz de- 
fta jornada em o liuro do telta- 


'mento-de Santa Cruz de Coim: 


bra, na qual fe declara que fe de- 
tincrão naquella cidade por elpa Liuro dos 
so de meyo anno, poíto q fe não !“flfola» 
faz exprefla menção do Conde 
Dom Henrique. 

Efia foya primeiravez(deqG = 
nosconfte'que noflos Portugue- 
fes ajudarão por fa parte à con- 
quifta da Terra fanta. Em osan- 
nos feguintes achamos Caualci- 
ros particularesofferecidos ao tra 
balho defta guerra. E fe as dos 
Mouros de Elpanha impediraõ a 
noílos Reyso paflar a ella com 
feus valfalos,não tirarão o fauor 
das efmolas, & fobre tudo a li- 
beralidade com que enriquece- 
raó osCaualeiros de S.loão,& do 
Templo para efte cffeito, & ain- 
da os admitiraô em feu Reyno 
logo em'feus princípios. 
Eefbia DASJU H e Não 
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“+ Não me confta que ouuefte 
guerras em Portugal.na aufencia 
do Conde, '& a algãas que fe of. 
ferecelTem acudiriao osPortugue 
fes, & ainda el Rey Dom Afon- 
fo o Sexto, o qual viuia;& com a 
fama de feu nome enfreaua o po 


“», der dos Arabes,& conferuaua có 
* reputação feuseftados, entre os 


uais fe incluia a parte que dera 
a fua filha. O Conde Dom Hen- 
rique chegou a Portugal com os 
feus a faluamento, & ja em oan- 
no do Senhor de 1105. o acho de 
aflento em Coimbra,como con- 
fta decerta compofição que man 


Bretixo dou fazer entre os Monges de 
do Moftti Lotuão, & moradores de Pena 


vo deLor: 


não. 


Cota, na qual fe aponta como 
mandou juizes arbitros a dirimir 
ocalo, & lhe encarregou muito 


“acompolição das partes. Saô as 
palauras da efcritura que o decla- - 


rão eftas. Mandanit el Conde D.Hê 
rici bonos bomines de Colmbria ad il- 
lum Caftellum;t7 dixit eis vt Vidi/Sent 
diveelum inter Eratres,c interCaftel- 
lum,tzc. Começa a eferitura: Era 
MC. Horta fuis intentio inter bo- 
imines de PenaCona, es Eratres deLanr 
“bano.E quer dizer:Na era de 1143 
s (he annode nos.) fe leuan- 
tou contenda entre os mo- 
radores de Pena Coua, 
& Monges de 
Loruão. 


(2) 


CAPIT. XxIH. 


De algiias doaçoês feitas pel 
lo Conde Dom Elenrique 
cx “Rainha Dona Tare- 
ja às lgrejas, € Moltei- 
ros, foraes de algivas ter- 
rasa 


Sge Cupados vinião nof- 
fosPrincipes na reftau- 
é% ração daslgrejas de feu 
+ Reyno, & na pouoa- 
çaó das terras deshabitadas.E tá- 


-toqueo rigor das armas abran- 


daua, & deixaua lugar ao gouer- 
nopacifico,dauaó fingulares mo- 
ftras de fuareligião,& piedade.A 
Séde Coimbra recebeo por eítes 
annos notaueis fauores do Con= 
de Dom Henrique, & da Rainha 
Dona Tareja, porque lhe anne- 
xarãoaslgrejas deSantaComba, 
Saó loão de Axas,de Oliveira,de 
Curelos, de Parada,& muita par- 
te da renda da Igreja de Miran- 
da.Tambemlhe fogeitarão o an: 
tigomolteiro de Loruão, o qual 
então era de Religiofos; & per- 
maneceo algum tempo à obediê- 
cia dos Bifpos de Coimbra. De 
fita annexação fe conferua hãa ce 
lebre efcritura na Seda mefma 

cidade. | 
A efte Mofteiro tinha dado'o 
Conde Dom Hentique ametade 
da villarde Cacia, fendo (eu: Ab- 
bade 


Ark 
da St 
Com 


Anl 
da S 
Loyú 
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bade Eufebio emo Anno doSe- 
nhor de 1106. &o fauorecera até 
aquelle tempo. Defpois julgou 
por mais conueniente focorrer 
com parte de fuas rendasa Igre- 
ja de Coimbra, a qual naquelles 
principios era poreftremo pobre, 
Temos defta verdade teltemu- 
nho em húa efcritura do carto- 


Antiuo TÃO da Sê de Coimbra. E ontra q 
uside declara (ua pobreza, he feita à 
cinba mefma Sé poucos annos antes 


+ 


pelio Conde Dom Raymundo; 
na qual diz fe compadecia muito 
das necelsidades daquella Igreja, 

Não tinhão menoslembran- 
ça ospiedolos Principes de fauo 
recer a Sé Primacial de Braga , a 
qual com a afsiftenciado fanto 
Prelado Giraldo florecia, & fe 
augmentana grandemente. Aefte 
Santo dotaraó o couto de Mou- 
re,a Igreya de Santo Antonino,& 
outras terras. Não fe pode deixar 
de fazer particular lembrança da 
elcriturade couto que fez a efta 
Igreja a Rainha Dona Tarejare- 
ferindo (uasmelmaspalauras,que 
dizem aísi, Ego ancillarum Dei bu 
milimafamula Tarefias Toletani Im 


uniao beratoris filia, vobis.gloriofifsime Ges 
duséde mitrici Des Marieyperpetuums in Chris 


Braga. (Ro muasy C- antiquarnmeo prefeits 


tij pagina-te(Batur,Bracharenfem Ec. 
clefiam Compronincialiã Sedium mas 
trem effeçac údeo plus honorari debee, 
Querem dizer: Eu Dona Tareja 
feruade Deos a mais humilde de 
fuaseferauas, filha doEmperador 
de Toledo; .a vos gloriofifsima 
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Virgem Maria mãy de Deos,of-. 
fereço em Chriflo efte perpetho 
feruiço. A efcritura de coufas an- 
tigas,& modernas da teftemunho 
fer a Igreja de Braga mãy de to- 
das as Ses da prouincia, & que 
deue fer por eíte reípeito mais 
honrada,&c, Vay delpois fazen- 
do demarcação das terras perten 
centes ao couto da Igreja de Bra- 
ga, na forma que as demarcara 
el Rey Dom Afonfo feu bifauó, 
Mottra. fer feita eita doação em 
Outubro do anno de ugpor on 
de não me efpanto paflarfe so 
em nome da Rainha, por quan. 
to neíte tempo andaua o Conde 
Dom Henrique (como veremos) 
aufente na guerra dos Leonefes, 
Ambos cítes Principes fizerão 
hãa efmola muy notauel à Igrer 
jade Charidade, fitano Reyno 
de França.Ha na Torre do lom 
bo memoria deíta antigoalha., a 
qual contem feguinte. 
Innomine Patas cz Elis Spiri- 
tus Sanétic Ego (Comes Domuus Flen 
ricustg yxormea Dona Tarefia, Dóx 
ui Regis Aldefon/i faltas facimus car. 
tam per buiuste/? amenas firmitudinem 
vobis Priari de Saufla Maria de Cha- 
ritatey xo velixo conuencui de illa Ec. 
clefias qua vocitatur Santi Petri de 
Ratis, in qua Ecclefia pná cum Vxore 
mea Tarafia primitus mi(imus funda- 
mentnemcum à longis.retroaéhs tem- 
paribus,effet beremita , (7 dereéta: 
Nos verô cam fecimus populari, ez fano 
animo, &7 integra voluntate pro,remes 
dio animaram noftrarum, 7 parentã 
CT Hg  mosirorum 


Fop efte 
Rey quim 
to do no- 
me entre 
osdeLeão. 


arcbiuo 
Realdolis 
3adel Rey 
Dom Dit- 


nisfol. 94 


Liuro Pt. Da Monsrchia Lufitaua. 


nofiroram offerimns illam heremitam 
Sanfle Marie de ( baritate cum fuis 
terminis, 2 cam quantum ad ins no- 
rum percinetyita vt prior de Charita- 
te, 5 connentas einfdem babeant po. 
asflatem faciends in ea quidquid volue 
rint, vnde igitur in orationibas relígio- 
foram indê habitantinm nos plurimum 
confidimus, c> in corum colegio cum 
omnibus Sanélis in die indiciy ante tri- 
bunal Domini cupimus apparere. ld. 
circo hoc parumm munufcnlum Sanéle 
Marie de Charitate offerimus, quate- 
nus in die indica) ipfa nos offerat; cx 
genus uoftrum Tefis Christo filio fao, ve 
ab ipfo postmodum recipiamns merce- 
dem eternam, Damus fiquidem, to of= 
ferimus Ecclefie Santle Marie de 
Charitate omnes decimas de pane, vi- 


no, e2 lino omnium Regalium quam . 


babemus, co babere debemus ego, és 
vxor mea Domna Tarafia a flamine 
Dorg víque ad flumen quod 
nunquam eas antea prefoluebamus, fi- 
muiliter pro animabus nofêris, Es pa- 
rentum no/Proram omnibus antem tam 
ex progenie noftra, vel extranea , qui 
hoc noftram faclum sllefum conferna- 
serint, (it pax, Cs Veritas, €9 animas 
coruim pofêmodam à Deo omnipotente 
recipratur in eterna tabernacula, Amê, 
cc. Falla carta te(Pamenti, co elee- 
imofine buiss menfe Martij apud Co- 
dimbriam. EMC XXXVI Em 
noffo vulgar dizem. 

Em nome do Padre,& do Fi- 
lio,& do Spirito Santo.Eu'o Có- 
de Dom Henrique;& minha mo- 
lher a Rainha Dona Tareja,filha 
del Rey Dom Afonfo, fazemos 


doação peila firmeza defte papel 
a vos Prior de Santa Maria de 
Charidade,& ao vollo Conuen- 
to daquella Igreja de Saô Pedro 
deRates;que eu,& minha molher 
Ienantamos dos fundamentos a- 
chandoa toda deftruida, & her- 
ma defde muito tempo, & nos a 
fizemos pouoar, & com perfeita 
vontade, & bom animo, a offere- 
cemos por remedio de noíTas al- 
mas,& de noflos paes a SantaMa 
ria de Charidade com todos feus 
termos, & com tudo o que nos 
pertence paraque o Prior deCha 
ridade, & o Conuento do mel. 
mo lugar poflao fazer dellao que 
quizerem. E porque nos temos. 
gtande cófiança nas oraçoés dos 
varoés Religiofos moradores de- 
fte Mofteiro; & em fua cópanhia 
defejamos apparecer entre o na- 


- mero dos Santos no dia do Iuizo 


diante do tribunal de Chrifto: 
por tanto offerecemos efte pi- 
queno dom á Santa Maria de 
Charidade, para que no'dia do 
Juizo aprefentandonos “a Tefu 
Chrifto feu filho recebamos del» 
le-a bemauenturança: perpetua. 
Damos tadbem a Santa Maria de . 
Charidade por noffas almas, & 
de noffos paes todas as dizimas 
do pão,vinho,& linho, pertencé- 
tesa mim, & a minha: molher 
Dona Tareja deíde o rio Douro 
até o rio as quais dantes fe 
não pagauão.E todos aquelles ou 
fejao de nolfa geração, ou eftra- 
nhos, que confernaré efta nofla 
Ea doação 


" 
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doação em feu vigor;tenhão paz 
& verdade, & os recebá deípois 
o Senhor nasmoradas da bema- 
uenturança eterna. Foy feita efta 
carta de telftamento,& efmola na 
cidade de Coimbra no mes de 
Março da Era den138. 

He efta efcritura teftemunho 
da grande piedade deítes glorio- 
fos Principes, cuja Real grandeza 
& liberalidade fe eftendia até a 
Reynos eftranhos.E defta memo 
ria fe fica raobem fabendo,como 
a fundação de Saô Pedro de Ra- 
tes pertence a eítes Principes, & 
não àRainha Dona Mafalda mo» 
lher del Rey Dom Afonfo Hen- 
riques, como erradamente fe re- 
fere nas hiltorias Portuguefas. 

A Igreja de S. Mariade Cha- 
ridade, de q fe faz memoria em 
efta elcritura, era Mofteiro de 
Monges Cluniacenfes, o qual ef- 
tava fundado na Prouíncia de 
Aquitania, não longe da cidade 
de Altifiodoro (hoje fe chama 
Auxerre) como de tudo dá ex- 
preflo teftemunho Ioão Arcebif. 
po Bituricenfe,Primaz de Aqui- 
tania, o qual vendo emo fobre- 
ditto Molteiro a doação original 
do Conde Dom Hentique,& da 
Rainha Dona Tareja atraz efcri. 
ta mandou a Portugal o treslado 
della,& efte fe lancon ema Tor- 
re do Tombo emo anno do Se= 
nhor de 1268.reinando Dó Afon 
fo o Terceiro, & daria a iflo'oc. 
cafiaô faltarfe nefte Reyno com: 
aquella efmola offerecida pellos 
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primeiros Principes delle, & mal 
executada por eus decendentes 
em aquelle tempo, em que oune 
outros delcuidos femelhantes, 
como veremos no dilcurfo da hi. 
Roria. 

As terras a que acho ter da- 
do foraeso Conde Dom Henri- 
que, faó as feguintes, A cidade ,,,, E 
de Coimbra, a qual pofto que el” sídecoim 
tineffe ja habitada pellos Chri- bra fot, 
ftãos antes do tempo defte Prin- E 
cipe, & fe gouernelTe pello foro 
que lhe auia dado el Rey Dom 
Afonfo o Sexto, do qual ha mes 
moriaemoArchiuo da Se da mef 
ma Cidade; contudo quis o Con x, T;m 
de renouar nella com eíte fanor do Tombo 
a confiança que fazia de feusimo "e esa 
radores com parte principal de i 
feus eftados. Deufe mais foral às 
villas de Tentugal;& SoureaCer- 
tã, Zurara, Sad João da Pelquei- 
ra, à illuftre villa de Guimaraés, 
&aoutras pouoaçoés menores; 
que nãoaponto;por parecer con-: 
fa de menos confideração; como 
tambem as particularidades dos 
foraes, por não achar nelles que 
notar. Sóaduirto, que do; foral 
da Certã paffado a 9. de Mayo 
do anno do Senhor un, conita 
auer eftes Ricos homes fenhores 
de terras. Mem Viegas de Santa 
Cruz, Egas Gozendes de Baiam, 
Egas Moniz de S.Martinho,Go- 
mez Nunez de Saô Chriltonão, juizo 
Mendo Nunez de Pefafiel, Paio mai longe 
Soares de Amaya, & Fernão Per-. 4 Lam: 
nandez de Lamego. Todos con» bow. 
Sena o — fiimão 


Efle he Sa 


> Linro Vida Monarchia Enfitana. 


firmão aquelaelcritiira,com de. 
claração de terem debaixo defeu 
fenhorio aquellas terras, o que fe 
denota pelia palâura , Continens 
Junétam Crucê, continens Baiamtoc; 
muy víada nas eferituras daquel- 
leteropo. 
Dilferentes quafi todos faô os 
que confirmão o foral de Coim- 
“bra em o mes de lunhe: domef. 
mo anno,pois fenomicão Fernão 
“Telles, Fafez Euz,Paio Paes Pero 
Gonçalues, Mem Viegas, Gomez 
Nunez;& Pero Paes. Naó entran 
do aquios da cala do Conde; & 
do gonerno de Coimbra; quetá- 
bem fe acharaó prelentes, & fe 
comprehendem neítas palauras, 
ez ormisfchols Comitis, Comme con- 
cilinm; Colimbrie,que eftão no fim 
da elcrituras; 5): | 
Mais aísinão no Foral de Sou- 


re (o qual he-do mefmo:tempo) - 


alem de muitos ja nomeados, Pe- 
droCorreas, Garcia Enhegues, 
Sueiro Viegas, Fgas Spina, Paio 
Mendes,& Gomez Olores. 


; 


CAPIT: XXI 


Do cerco de Coimbra, em q 
osPortuguefesrefilirad a 
todo o poder dos Mouros. 
De algitas dunidas queo 
Conde Dom Fentiqne te- 
ne com os moradores de, 

cidade, 


Dem Henrique com 
agente de Portugal obraua gran. 
des coulas;idas quais fabemos a 
menor parte.lHum de nofios au- 
tores affirma rompeo efte grande 
Capirão os Mouros em dezalete 
batalhas, numero que ainda po- 
de parecer limitado a refpeito 
das muitasoccafivês daquelle té- 
po. Em o Anno de 1icz. ouve 
hiãa de muita gloria à naçãoPortt 
guefa,& aos moradores deCoim- 
bra, que foy arefiftencia de bum 


duro cerco polto a efta Cidade 


pello Emperador dos Mouros cô 
a grandeza de [eu poder junto. 
Celebra, a hiftoria dos Godos à 
gloria defte illnftrifsimo feito,cô 
a fingeleza deftas palariras. 

Era MC RV .Colimbria obfefi 
faefé abFlali Aben lofeph Regertaj 
marino, cuins cipie inmumerabalos fot 
Deo coguite. Sed Viginti diebns gras 
aifsimê expugnara capi-non pocuirs 
Querem dizer. Na era de n4s: 
(que he o:anno referidode cz.) 
elteue cercada Coimbra por el 
Rey Mouro de Alem mar, Hali 
Aben Iofeph, cujo exercito erá 
tão copiofo; que sô Deos parece 
opodianumerar. Foy a cidade 
combatida fortilsimamente por 
efpaco de vinte diasmas não pos 
de fer tomada.Magoa grande he 
não fe poder relatar mais parti- 
cularméte cíte cerco tão memo- 
7 rauel, 


(ERBE) Aó celiaua por efteté no 
GINO E poaguerrados Mou. | 
E E9 ros; em que o Conde 


Hifi! 
Godet 


rauel,nem dar os deuidos louuo- 
res aos capitaés,& foldados Pot- 
tugueles que nelle mais fe aísina 
laraó. E afsi remetemos à confi- 
ideração dos prudentes,o que ne- 
fte ponto deuia ficar em lembran 
ça; pois fe reprimiraó com hum 
poder tão limitado; como então 
era o de Portugal, as armas do 
«mais poderofo,& esforçado Prin 
cipe Pagam daquelle tempo, cuja 
fama fe auia engrandecido jmui- 
to com a vitoria de Vcles contra 
os Caftelhanos, com a fogeijad 
dos Reys Arabes de Elpanha, & 
entradas que fez por terra dos 
Chriltãos có grande gloria. Mas 
tudo fe humilhou 20 valor dos 
Portuguefes, & do Conde Dom 
Henrique, cujo lounor deue fer 
o principal nefta materia. 

Em hum dos annos feguintes 
encontro com hãa nouidade en- 
tre efte Principe,& os moradores 
de Coimbra, de que não julgo a 

|  Telação poralhea defta hiftoria. 

Sad Promittimas ( diz o Conde Dom 
inhafol, Henrique em o foral de Coim- 
7 bra) non tencre in cordevel mente ma 

Archiuo A 

de cidade Vam voluntatem,el ira de boc quod vf 
decvimb. que nunc víque egiftis aduerfum nos: 
fed babebimus gratum quod collegiftis 

nos, e bonorabimusvos Ve melius po- 
tuerimus da neg; in Velêra ve vel in pe. 
frrascorporibus habebstis dishonor, vel 
perdida. Significa ifto. Promete- 
mos de não ter em o coração né 
na almaalgiiama vontade,ou ira 
do que atégora contra nos fize- 
ftes:masfempre vos agradecere- 
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mos o auernosrecolhido, & por 
eíte reípeiro vos honratemos co- 
mo melhor pudermos, de forte 
que não recebais deshonta, ou 
perda algia emvoflos corpos,né 
fazenda. 

Embaraçado me vi com eftas 
palaúras, & ainda não acabo de 
entender a caufa defte agrauo, ou 
delobediencia dos moradores 
de Coimbra ao Conde, & à Rai- 
nha, pois -fe dã a entender que 
por algum tempo os excluiraó, 
& não quizeraõ recolher na ci- 
dade, não faó faceis de pene- 
trar eftes fegredos. Poderia fer, 
que o Conde impufefTe ao pouo 
de Coimbra obrigação de dinhei 
ro; OU gente, para as guerras de 
Leão, ao que elles não acudirião, 
neceÍsitados de hãa,& outra cou 
fa para a defenfaó de Íua cidade, 
a qualficaua expolta à irrupção 
dos Barbaros,& em mayor peri- 
go pella anfencia do Conde, & di 
uifaó. das forças de feu eltado. 
Vindo o Conde a Facilitar efte 
negocio, ou cafigar os amutina- 
dos, lhe fechariãoas portas; & 
não obedeceriad. 

Tinhão em aquelle tempo os 
vaffalos mayores brios,& osPrin 
cipes difsimulauão prudentemé- 
te alguns excellos porque a con- 
fulaô da guerra, & importancia 
dos foldados fazia os Reys me- 
nos abfolutos. Nem todos os 
tempos requerem hum mefino 
gouerno. Deué os Príncipes me- 
dir a eftima de feus vaflalos pella 
necef- 


Liuro Vi. Da Monarchia 


necefsidade, & paflar com difsi- 
mulaçaó algãas coufas, que tam- 
bem a oppreflaô, & milcria dos 
pouos em tempo de guerras he 
muy grande: Não eraó celtas ra. 
zoês occultas ao Conde Dom 
Henrique,poriflo admíttio com 
“clemencia aos de Coimbra, que 
parece encontraram feu manda- 
do. E aos moradores de Certã, 
por quanto lhe auiaô obedecido 
com hum termo cortezão; agra- 
deceo com palauras muy nota- 
ueis efta boa obra, não obltante 
fer obrigatoria, como de vaffa- 
los a feu fenhor natural. Placust 


Arcbiuo nobis(e diz em o foral delta ter= 


ra dado peilo Conde)yt depuis vom 
bis bonum forum pro captn, e bono- 
re quo feci/Pis Juper nos primo,eo-colle- 
giftis nos in vejtra cafa. Quer dizer: 
He nofla vontade daruos bom 


“foro pello bom termo, & honra 
gue com nofco víaftes, recolhen - 


donos primeiro em vola cafa, 
Tal era o eftado das coufas das 
quelle tempo, que às obrigaçoés 
dosvaffalos fe moftrauão osPrin 
cipes denedores. 


CAPIT. XXV. 


Da morte de S.Giraldo Ar. 
cebifpo de Braga, €> del 
Rey Dom Afonfo o Sexto. 
Como fe rebellon Sintra, 
cm a tornou a ganhar o 
Conde Domlemique. . 


Lufitanas 


E 
E 


Erssos Altou nefte anno de 
109. O grande Arce- 


vise) bilpo de Braga S. Gi. 
A raldo.Andaua efte bia 


a, 


uenturado Santo ema Prouincia 


de Tralos montes de fen Arcebx 
pado enfinando, & pregando cô 
marauilho(o feruor, & exemplo 
devida, quando aproune ao Se- 
nhor de por limite a Íeus traba- 
lhos, & remunetar os feruiços q 
lhe tinha feito.Sobrencolhe a vl- 
tima enfermidade, & fem auer 
Ingar deo trazerem aBraga,veio 
a falecer della em breuescdias.C6 
o corpo do fanto Paftor fe pufe- 


xa6 os feusem caminho para lua 


Igreja ( deuia fer por ordem do 
mefmo Santo) & antes de chegar 
a ella notificou oSenhor com al- 
gús milagres a gloria de fua al- 
ma.Hum fe refere de grande ad- 
miração, & foy deter o rio Ta- 
maga Íua corrente quando onue 
de paffar o fanto corpo, & os de 
fua companhia ; como fez o rio 
Jordão, & o Mar Roxo em oca- 
fioês mais antigas. 

+ Não he de nofTo inftituto co- 
piar os milagres q o Senhor por 
efte Santo ha obrado,pois he cou 
fa propria da relação de fua vida; 
So aduirto,que foy ella taó exé- 
plar,& bem reputada, que ainda 


fendo viuo lhe grangeou accla., 


maçoés de Santo, & béauenturas 
do. Corria demanda entre a Sê 
de Braga, & o molteito de Ti- 
bas; de que alcanfou fentença o 

5 fanto 
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fanto Arcebilpo , ficando o mo: 
fteiro condenado em certa fura: 
ma de dinheiro. Não quis elle 
fazer execução, antes perdoou 
tudo aos Religiofos, admitindo- 
os em fia graça, como dite: 
ftemunho Nuno Abbade do mef 
mo molteiro, dizendo : Vos vela 
té probas; ac [anétus homo non fal 
lam nos ad veferam gratiam collegi- 
fissveram cs totam illam calumniam 
des0-foldos inftê,fen ininfB fuper me- 
moratum monacham oppofitam , vos 
quoque ex toto peperciftis. Quer di. 
zer : Vos como varão Santo, & 
Jufto não contente de nos admit- 
tir a volla graça, perdoaítes to- 
da a cofidenação, &c. Nefta ef. 
critura,cuja data hea 21. de Ago 
fto do anno do Senhor de mil 
& cento & finco fe dà titulo de 


. Duque, ou Capitão ao Conde 


Dom Henrique, & ao Conde 
Dom Raymundo, com eftas pa 
lauras. Dace Henrico Portugalhiam 
tenente, Raymundo Dace Galleciam 
mandante. 

A vinte de Tulho do anno fe) 
guinte de mil & cento & feis; faz 


mf. Guterre Soares doação à Sé de 


E, Braga de húia Quinta no lugar de 
sims Margatanes, junto a húa cidade, 


que chama Torrofo,(da qual ho. 
Jenão temos memoria)& nomea 
a Saô Giraldo Arcebif; po glorio- 
fo.Sedente inilla Sede gloriofo Árchie 
ifeopo Donno Giraldo. Com eftes 
termosera tratado o Santo fendo 
viuo, calificando ja todos então 
fua fantidade, & declarando o 
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grâde conceito que delletinhaõ. 
A memoria defte Santo fe vene- 
Ta com reza propria entreos At- 
cebifpos Santos de Braga. Foy 
promouido a feu lugar Maurício 
Bifpo de Coimbra, o qual afpi- 
rou defpois ao fummo Pontifica- 
do,& caufou algãs elcandalos na 
Igreja Catholica, 

Tambem elfte anno foy defe 
graciado pella morte do grande 
Rey Dom Afonfo o Sexco,fogro 
do Conde Dom Henrique“Mor-. 
reo em Toledo em hãa quinta 
feira o primeiro dia de Iulho,ten 
do padecido húiá larga doença. 
Louuafe nefte Principe entre ou-' 
tras virtudes a modeftia nas prof. 
peridades,& a conftancia nostra- 
balhos & reuezes da fortunaque 
fe bem he prudencia impedilos, 
não deixa de fer grandeza de 
animo fofrelos com fortaleza. 
Oune grandes inquicraçoés em 
Efpanha com a morte del; Rey 
Dom Afonfo de que ao Reyno 
de Portugal coube naô pequena 
parte. Porque.o Conde Dom 
Henrique, ou'profeguindo pel- 
las armas o direito quefua mo- 
lher tinha aos Reynos de Leão, 
& Caltella, como tenho por 
mais prouauel, ou dando ajuda 
ao InfanteD.Afonfo,filho do C6 
de D. Raymundo,& defpois a el 
Rey de Aragão, como elcreuem 
alguns autores, fe enuoluco em 
guerras com os Galegos, & Leo- 
nefes, as quais lhe duraraó até 
o fim da vida, & poito que 
nie ci acquirio 


1106. 


Hif. dos 


Godosa 
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acquirio algãas terras. por eftas 
partes deu ocafião a lhe -toma- 
rem os Mouros outras, quenun- 
ca as differenças dos Principes 
Chriftãos deixão de cuftar .caro, 
quando ha inimigos da Fé, que 
vigias as ocafioês de noffo da: 
no, 
Hãa das terras que [e rebel- 
: Tou-ao-Conde Dom Henrique, 
fóya villa de Sintras& pofto que 
o Conde a tornou a recuperar, 
não fe pode foftentar, nem as 
outras terras vizinhas de mais 
importancia. Faz menção a: hi- 
floria dos Godos defta rebel- 
lião, & tomada de Sintra def- 
pois da morte del Rey Dó Afon 
fo com cftas palauras. Bt panlô 
pt, primo Jequente circiter ano cum 
Sintria defecifjet andita morte (Regis 


«Alfonfisrecuperata efê à Comite Hen. 


rico Regis genero, (2 patre Alfonfi 
primsRegis Portugallie. Tito he: 
Pouco defpois damorte delRey 
Dom Afonfo, no feguinteanno, 
como Sintra fe rebellafle fabida 
amorte del Reysfoy recuperada 
pello Conde Dom Henrique feu 
genro,& pay de Dom Afonto pri 
meiro Rey de Portugal. 
Eftauão Sintra,Lisboa,& our 
tras terras vifinhas, pofto que à 
obediencia do Conde Dom He- 
tique pounoadas de Mouros, os 
quais pagauão tributo do tem- 
po-que el Rey Dom Afonfo o 
Sexto fogeitara aquellas praças, 
Víauafe defte: eftylo nas terras 
conquiltadas, por quanto falta- 


uaa gente pata fe pooarem, & 
osifoldados: pará o prefidio, & 
daqui nacia;pérderemfe, & gaz 
nhatemfe-tantas vezesasterras; 
comoremos aduertido:Saó pou- 
co;fitmes'os fenhorios' que tem 
fogeitasnaçoés. inimigas, porque 
como nellas falte oamor:com 
quefe fegutaõ os Imperios, per- 
mahecem: .sômente obedientes 
em:quanto vem: razoés “de te; 
mer o poder de feus Príncipes, 
& ao contrario em faltando oca- 
fia6 de temor, começão a exe- 
cutar logo o odio encuberto. AÍ 
fio fizeraó os de Sintra: na oca- 
fião prefente, & tornaraó a re- 
petir pouco témpo defpois, co- 
mo veremos,donde refultou per- 
derfe Lisboa, Santarem, & as 
mais terras da Eftremadura;com 
grande danno,& não menor dif= 
credito da gente Poruguefa. 


CAPIT. XXKVL 


Examinafe o anno em que 
naceo el Rey Dom Afon- 
jo Henriques.Citaofe va- 

crias efcrituras ao inbentos 


fm Tê gora fe recebeo cõ 

é4 mummmente fer o na: 
5 PN cimento del Rey DO 
994 Afonfo Henriques no 
anno do Senhor de 1094: Afsi o 
dizem os Chroniftas antigos, & 
LEME modernos 


ui 


ap 
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modernos defte Reyno, aos 
quaes feguem todos oseftranhos. 
Deluioute defte parecer cômum 
& errado o infigne elcritor loão 
de Barros, o qual na terceira 
Decada de fua Afia deixou ad- 
uertido, queo Anno de mil cen- 
to & feis foy o do nacimento de. 
fe Principe, por quanto em o 
de mil cento & doze, em que fa- 
leceo o Conde Dom Henrique 
feu pay, não tinha mais que feis 
deidade. Impugna efta refolu- 
ção hum autor moderno no li- 
uro que fez de varias antiguida- 
des com eftas formaes palauras: 


suioda E quanto ao Principe, dizer que fi- 


utgaid com menino de feis annos, não pode fer, 
ld 


porque Duarte Nunes de Leão diz 
que naceo elle no amno do Senhor de 
1094.€c. Pudera feruir a efte 
autor, ja que fe profefTaua anti- 
quario, o dito de tão graue pel. 
foa; como loão de Barros, para 
fazer algum exame nefte ponto; 
& não cuidar o conuence com 
autoridade menor, & maismo- 
derna. Eu digo trescontas. A pri. 
meita,que não naceo el Rey Dó 
Afonfo Henriques no anno de 
mil & nouenta & quatro, como 
noflos hiftoriadores dizem. A fe- 
gunda, que foy [eu nacimento 
do anno mil cento & feis, ate o 
de mil cento & dez. A terceira, 
que mais prouauel me parece na- 
cer em hum deítes annos derra- 
deiros, não fareinifto largos dife 
cur(os, que nen à materia o re- 
quere, mascom toda a verdade 


50 


citarei memorias antigas, para- 
queo leitor faça juizo do que lhe 
proponho. 

Que nacefie el Rey Dô Afon- 
fo no anno de mil & cento & (eis, 
fe colhe da vida de Sa6 Theoto- 
nio manu efcrita, à qual fe con- 
ferua em Santa Cruz de Coim- 
bra com grandes moltras de an- 
tiguidade. Nella fe diz (ainda 
que por metafora) que quando 
o Santo morreo (que foy , como 
moftraremos em (eu lugar, no an 
no do Senhor de mil & cento & 
felTenta & dous) tinha el Rey D, 
Afonfo 56. de idade. Anno memo- 
rati Regis dlfonfi ((a6 as palauras 
da relaça6) prima Portugalenfis, Juh 
quo ( briti veem fufeepst 6. E al- 
fi fe conuence nacco em o anno 
do Senhor de mil & cento & feis, 
pois fó feis annos faltão para en- 
cher o numero de fefiéta & dous 
em que faleceo o Santo. 

O mefmo contem huma me: 
moria do Real Conuento de Al- 
cobaça, a qual eftá em hum liuro 
efcrito ha mais de trezentos an- 
nos, que tem por titulo, Tertia 
pars pafsianum, & contem alguns 
martyrios de Santos, & entre el- 
les a tresladação de Saó Vicente 
do Algarve a Lisboa efcrita por 
meftre Efteuão Chantre da Sê 
da mefima Cidade, & do proprio 
tempo del Rey Dom Afonfo, o 
qual diz aísi; Que translatio iocnn= 
da celebrifque fratnitar 17. Kalendas 
0é%obris anno 73 Regnt antem Regis 
Alfonfi As -vite vero ciufdê 67. Quer 

o A dizer, 


Archito 


de Santa 


Cruz de 
Coimbra. 


Archino 
do moftei 
ro de Al- 
cobaça. 
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dizer. A-qual cresladação fe or- 
denou com-muita feftaa 17. das 
Calédas de Outubro ((a6 quinze 
de Setembro) do anno de Chri- 
fho de 1173. do Reinado del Rey 
Dom Afonfo 45. & de fua vida 
67.E afsi fe conuence nacer elRey 
em o anno de 106. por quanto 
de 67. para 73. faltão fomente 
feis. ; 

Hãa relação de SaóVicente de 
fora acrecenta hum anno ao na- 
cimento del Rey Dô Afonfo.He 
do liuro da fundação defte mo- 
fteiro, o qual começa afsi. Anno 
ab Incarnatione 1147 .Chr WJtianifsimas 


ambio Portugalha Rex Alfonfas Comitis Fê 


des pré vicio Regina Tarefie filimsnimico- . 


E ao rum Crucas ( brifda mirificas extirpa- 

cor ac Voluntarims 18. Regra fut, anho 
etatis autem x collegit exercitum fuiiy 
vt annis fengulis foletus ef? aduerfusSar 


racenos, aplicustque ad Vlixbonam.A! 


fignificação he : No anno de mil 
cento & quarenta & fete o Chri- 
ftianifsimo Rey de Portugal DO 
Afonfo, filho do Conde Dem 
Henrique, & da Rainha Dona 
Tarejagrande perfiguidor,& fla- 
gello dos inimigos da Cruz de 
Chrifto tendo defoitoannos de 
Reynado, & de idade quarenta; 
ajuntou feu exercito contra os 
Mouros, & veyo cercar Lisboa. 
(Aduirto que neíte lugar a lecra 
X. val quarenta, & não dez, o 
que fe proua bem das palauras 
referidas, pois fe diz nellas, que 
el Rey tinha dezoito annos de 
Reynado, & que antes de pôr. 


cerco aLisboa,coftumaua fair em 
campo todos os annos com feu 
exercito.) -Se pois el Rey no an- 
-no de mil cento; & quarenta & 
fete tinha quarenta de idade,co- 
mo diz elta memoria, claro be 
que naceo no anno de mil & cen 
to & fere. 
Dous annos differe defta con- 
ta hum Breuiario de mão da li 
mraria de Alcobaça efcrito em 
pergaminho,no fim do qual ellã 
húãa breve relação dos.Reys de 
Portugal arc el Rey Dom Afon- 
fo o quarto; & tratando do nacis 
mento del Rey Dom Atonfo 
Henriques diz eftas palauras.Eira 
MC XLVI. natos ef Aldofonfus 
prmus Rex Portugallie, filius Comis 
ais Flenrici. Quer dizer: Na era de 
mil & cento & quarenta &fete 
naceo Dô Afonfo primeiro Rey. 
de Portugal, filho do Conde-D. 
Henrique. A era de mil & cento 
& quarenta & fete ja fe (abe,que 
refponde ao anno de Chriflo: de 
mil & cento & noue. k 
Vltimamente fe proua nacer 
elRey Dom Afonfo emo anno 
de mil & cento & dez, de hum li- 
uro antigo de mão das obras de 
Saó Fulgencio da mefmalinraria 
de Alcobaça, em o fim do qual 
ba hãa memoria da tomada do 
Santarem, a qual contem cftas 
palauras. Capra ef' Idus Murtij ila 
Iucefcente die Sabbars in Era M. Cs 
LXKXWquo ano. Manrisqui JÁras 
bicê Mimagida” Vocantur ingrefsh 
Elifeaniam, diferuxermut Elijpalimo 
R Cinitatem, 


Ani 
de A 
IA 
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Cititatem, me tânc “agente tricefsimii 
ferme ac feptimii etatis annum,eoReg 
ni decimam nonum. Tomonfe a vil- 
la de Santarem (diz el Rey Dom 
Afono,0 qual vay falando nefta 
relaçaó)Sabado pella manhãa em 
os Idus de Março da Era de mil 
& cento & oitenta & finco (Saó 
t5.de Março do anno de Chrifto 
de mil & cento & quarenta & fe. 
te )No qualanno osMouros,que 
em Arabigo fe chamão Momazi 
dasou Mulimidas entrido porEf 
panha deftruirad a cidade de Se- 

uilha;tendo eu quafi trinta & fe- 

te annos de idade, & de Reyno 
defanoue.Celebre teftemunho, & 

digno de todo ocredito, pois o 
proprio Rey D.Afonfo confeffa 
nelle, q naceo no annno de mo. 
pouco deípois do mes deMarço, 
poisa quinze defte mes do anno 
de mil & cento & quarenta & fe- 
tetinha quali trinta & fete annos 
de lua idade. 

De todos cftes lugares fe tira 
nofla refolução atras propofta, q 
9 nacimento de el Rey D. Afon- 
fo Henriques, não podia fer em 
oanno derog4.mas que foy en- 
treo anno dertoó.areo demo, 
pois as efcrituras que temos vilto 
correm dentro deíte tempo,& he 
impolsinel moralmente falando 
eftarem todas erradas. E que o 
nacimento del Rey foffe mais 
neíte vltimo anno alem da vlti- 
ma autoridade fe proua pellos 
lugares & conjeituras feguintes. 
A hiftoria dos Godos dis afsi.Era 


A! 
1163. Enfans inclitus Alfonfus Flonri 
Comitis filius eetatis anno 14..in Ecole- 
fia Zamorenci, ab altars Saluaroris 
spfe fiki manu propria [umpfic milita- 
riaarms. Tito he na Era de 116.0 
inclito Infante Dom Afonio f- 
lho do Conde D.Henrig tendo 
14. ann. de idade tomou por lua 
propria mão as infigniasmilitares: 
do altar à Saluador na Igreja 
de C,amoralA era de 1163 .relpó- 
deao anno de 1125.& fe neflean- 
no tinha o Conde 14. annos de 
idade (deuefe entéder que tinha 
14.perfeitos,& entraua nos 15.)he 
final que nafceo no anno demo. 
como temos dito. 

Mais o Conde Dó Pedro no 
liuro das geraçoésaffirma,que el 
Rey Dom Afonfo Henriques vii 
ueo 76. annos,& como Íua mor- 
te fofle no anno de 1185. como 
todos confelTaõ, feguefe nafceria 
no anno de io, tendo perfeitos 
os 75. de (ua idade,& muita pare 
te do vltimo anno, por quanto 
faleceo em o mes de Dezembro 
do anno referido. 

Nollas hiftorias affirmaõ con 
fantemente, que el Rey Dom 
Afonfo Henriques começou a fe. 
nhorear Portugal tendo 18, an- 
nos de idade (pofto que fe enga- 
nam com contar efte tempo da 
morte do Conde DomHenrique 
pois he certo que fe não dene 
numerar fe não do anno do Se- 
nhor de 1128. como moftraremos 
adiante.) E afsi bem concorda 
o nalcimento defte Principe 
a a em 


Linvo Pl. da Monarchia Lnfitana. 


emo anno deito. com o princi= 
pio de feu Reinado no anno de 
1128. tendo 18.annos de idade,co- 
mo lhe afsinaô noffos hiftoria- 
dotes. à 

E que oPrincipe não ficaffe de 
de 18. annos quando morreo feu 
pay;fe moftra com euidencia pel- 
la razaó feguinte. ARainhaDona 
“Tareja goutrnou o eftado de Por 
tugal por morte do Conde Dom 
Henrique 16. annos,;como fe có- 
padece, fe o Principe ficara em 
idade de 18.annos, que não foffe 
participante do gouerno? Que a 
Rainha gouernafle em todo efte 
tempo fem companhia de feu f- 


lho, femoftrarã no principio do . 


linro feguinte. 

Vltima razão,& de muita for- 
ça.Se oPrincipe por morte de feu 
pay ficara de 18. annos, fe ouuera 
de ocupar logo nasguerras de few 
tempo. Moftrarei em o liuro fe- 
guinte; como não feguio a mili- 
cia;nem a podia feguir [enão mui 
tos annos adiante. Como he fal- 

-fo o que noflosChroniltas dizem 
da conguifta de Leiria no anno 
“de 1117. Como as guerras Ciuis 
entrea Rainha Dona Tareja;& o 
Principe,& outras de Caftella ti- 
ucrão principio defpois do anno 
de1128. pello que não ficou por 
morte de feu pay da idade que 
dizem, nem naceo emo anno de 
1094.antes foy (eu nacimento em 
o anno de mio. ouem hum dos 
ântecedentes, como temos mol- 
fixado por efcrituras. ; 


Duas duuidas fe me offerecem 
contra efta refolução. A primei. 
ra do foral dado pello Códe Dô 
Henrique à villa de Conftantim 
dePanoias em terra de VillaReal, 
o qual fegundo fe nelle moftra, 
foy feito em a era de 1134: que he 


anno de 1096. & contem no fim Tor! 


eftas palauras.Ego Infans Donno. Al- : 
fonfo filins Flennici Comitit Infante ( 
Dome T. autorizox? confirmo? ro 
boro ista cartasque fecit pater meuseo 
mater mea regnante Donno Alfon [) 
in Legione. Seguemfe defpois as 
firmas de algis Grádes, como fao 
Gomez Nunes, EgasMoniz)Mem 
Viegas,Gueda Medez,)Mem Mo- 
niz,Ermigio Moniz. Deftas pala- 
uras(nas quais fe contem a firma 
do Infante) confta como elle era 
vito no anno derogó. pois con- 
firmaua nas doaçoés q fe faziaó. 
Afsi que naceo no anno de 1094. 
como fe diz comummente, por 
fer eflilo tanto que nacião de fe 
nomearem logo nas eferituras. 
- Refpondo,não fer a firma do 
Infante do tempo em que fe paf 
fouo foral. No linro da Sé de 
Coimbra temos outro cafo feme 
lhante. Deu el Rey Dom Afon- 
fo Sexto forala Coimbra na era 
“de 1123. que he anno de 1085.nel- 
le confirma Martim Moniz di- 
zendo: MartinusMomiz quê poft obi- 
tum predibli confulis Imperator profa: 
tus Alfonfus cimtari predite prepa- 
fui conf.IRto he:Martim Moniz, a 
quem por-morte do fobreditro 
Conful(tinhafe nomeado atras o 
Conde 
t 
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Conde Sifnando) O mefmo Em- 
perador Dom Afonfo fez Gouer 
- mador da dita Cidade confirmo. 
Etta firma não fe podia fazer em 
o anno de 1085. pois fe [uppoem 
fer jafalecido o Conde Silnando 
o qual (como vimos) chegou ao 
anno de 1091. por onde foy feita 
em outro tempo, & não deuia 
fer outro fe não o anno de 109% 
em que MartimMoniz gonerna- 
ua Coimbra. Do mefmo modo 
confirmou o Infante DomAfon- 
fo, quando ja gouernaua Portu- 
gal efte foral de Conftantim de 
Panoyas,que feu pay fizera antes 
delle nacer. E vefe ilto claro pois 
faz aduertencia defpois de o affi- 
nar, que os moradores daquella 
terra guardem o foral deGuima- 
1aés: Moftrafe mais pellos fenho- 
res que confirmão deípois doln- 
fante,que [a6 todos do tempo de 
Íeu gouerno.Em o ann, de 1096. 
não ha ainda delles memoria nas 
elcrituras, 
Outra duvida fe pode mouer 


Tiniono-do Foral de Zurara, dado pello 


liura dos 


mefmo Conde Dom Henrique, 
“ no qualafsina tambem Infante 
Dom Afonfo, & a Era fe elcrene 
aísi, Era M.C.X. não fe pode di- 
zer, que letra X. nefte lugar val 
dez sómente, porque fica então 
refpondendo a era ao anno de 
Chrifto de 1072. tempo em-que 


o Conde Dom Henrique não ef 


taua em Efpanha.Pello que a le- 
tra X.val 40.& refponde a era ao 
anno de 02, E afsi he falo di. 


zer que o Infante Dom Afonfo 
naceo do anno de noó,por dian. 
te, pois ja confirmaua no anno 
de noz. 

Com facilidade digo que a 
letra X. val dez sômente, porem 
aera não he de Celar,fe não an- 
no de Chrifto. Prouale por húas 
palauras do mefmo foral, em as 
quais fe diz, que Dom Gonçalo 
Bilpo de Coimbra o elcreuera,& 
como efte Bifpo não fofle cleito 
ate o anno de 1109. quando fe 
promouco (eu antecellor Dom 
Mauricio à Se de Braga por mor- 
te de S.Giraldo,confta clarifsima. 
mente q antes delte anno fe não 
efcreueo o foral, & confeguinte- 
mente,que fua data foy no anno 
de Chrilto de 10. quando ja o 
Infante era nacido. 

CAPIT. XXVII 
De algiias confastocantes 
criação del Rey Do Afon 
Jo Henriques, co de fuas 
irmãasas infantas. 


72324 Aceo o Infante Dom 
E: Na & Afonfo nanobre villa 
as o de Guimaraésemo an 
ESPE no que temos aponta: 
do. Sua primeira criação foy em 
apropria villa, donde dizem que 
cra natural Dona Auzenda lua 
ama deleite. Os annos feguintes 
da mininice pallou ma comarca 
de Lamego nas quintas de Cref- 
I4 conhe, 


Lit dein 
guiriçoãs, 
delRey De 
Dinis na 
Torre do 
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conhe, & Refende (ob a tutela 
do illuftre fidalgo Egas Moniz,o 
qual emo tempo da paz refidia 
por eítes lugares, que era6 todos 
defeu patrimonio. Em a Torre 
do Tombo ha hum liuro de in- 
quiriçoés do tempo del Rey DO 
Diniz;que diz hãa confa, & ou- 
tra. Irem a fregue(ia de Santiago de 
Peaicês a quinta que chamão Crefco- 
nhe, que foy de Dom Egas Moniz be 
prouado que a vitao as teftemunhas 


Alem do que pollas efcrituras fe 
moftra fer Egas Moniz Senhor 


niz junto ao Molteiro deSalzeda; 
por quanto efta Senhora vinco 
nelles, quando defpois da morte 
de feu marido tratou de fundar 
aquella cala, tempo em que ja el 
Rey Dom Afonfo era varaô per- 
feito,&gouernaua oReyno.Mais 
me parece que quando efte Prin 
cipe efteuc em cafa de feu ayo 
Egas Moniz, era elle cafado a pri 
meira vez com Dona Mor Peres 
da Silua, & tinha feu filho Lou- 


Tonho mpre honrada defque fe acordão, e» rençoViegasquafi damefimaida- 
que onuiraô dizerque o foy demuy lô- — de do Principe,por cujo refpeito 
Se, 47 que criarão bielRey D. Afon- lhe tomou o Principe grande af- 
Jo o primeiro. Prouafe maisa aísi- — feição,& o chamaua irmão,com o 
ftencia de Egas Moniz por eftas diz o Conde Dom Pedro. E a E 
pattes, de húaefcritura de Arou- fer efte fidalgo cafado fegunda Fr 
ca do anno do Senhor de 1220. vez com mais razão chamãra cl 36. 
em a qual auendo certas duni-. Rey irmão algum de feus filhos 
das entre Froyla Veliniz,& Toda do fegundo matrimonio,que fof 
Viegas,fe diz q recorrerada Cref fe defua idade. 
conhe diante deEgas Moniz Se- . Nos paços de Salzeda não po- 
nhor daterra. Et denenimnsindein nho dunida fe criarão, & refidi- 
Ardino Crefconi ante Domino Egas Moniz.  raó algum tempo os filhos do 
defronta 


proprio Rey Dom Afonfo, por 
quanto 6 mefmo Rey os entre- 


de Saô Martinho de Mouros, & 
ter debaixo de ua mão o caítello 
de Lamego, com cujo fenhorio 
ficou por fua morte feu filho 
Sueiro Viegas,donde he confa in- 
dubitauel que refídio muito tê- 


gou a Dona Tareja Afonfo, fen- Lil 
do ella vinua,como cófta de mui doaçoi! 
tas efcrituras da Salzeda. Em búia Meio 
Era de 1202.que heanno de 1163. amiga 
em que compra amefma fenho- ftt4 


raa Pero Viegas algiãas terras em 


po por efta comarca. 

E de caminho não deixarei 
de aduertir, ainda que feja con. 
tra o parecer de alguns autores; 
que el Rey Dom Afonfo fe não 
criou em os paços de Dona Ta- 


reja Afonfo molher deEgas Mo- 


Queimada Fontello,& Baldigem 
dal Rey feu conlentimento di- 
zendo. Ego quoque Alfonfus Rex 
Portugallie, vna cum filijs meis Rege 
Domo Sancio; es Reina Donna /r- 
raca, Vobis Donne Tarefie,corundem 


filiorum meoram mutrici Banc cartam 


(icue 


O Conde Dom Henrique. 


fient Juperius refonat confirmo. Ito 
he.Eu Dom Afonfo Rey de Por. 
tugal juntaméte com meus filhos 
el Rey Dom Sancho;& a Rainha 
Dona Vrraca confirmo a vos 
Dona Tareja Afonfo ama dos 
ditos meus filhos efcritura pro- 
polta- Ficaram eftes Principes de 
pouca idade por morte da Rai- 
nha Dona Mafalda (ua mãy. El 
Rey Dom Afonlo com a occu- 
pação das guerras, não tinha lu- 
gar de atrédera criação &difcipli 
nadelles, A illuftre matronaDo- 
na Tareja Afonfo, viuia có mui- 
to exemplo occupada na funda- 
ção da Salzeda mofteiro infigne 
da Ordé de Cilter. Pareceo con- 
ueniente fazerlhe à entrega dos 
Infantes. 

Mais velhas que oPrincipefo- 
rão as Infantas fuas irmãas, as 
quais fegundo. boas conjeituras 
nacerão tambem em Guimaraés 
ordinario aflento da Corte de 
noflos Principes naquelles pri- 
meiros annos. Naó longe defta 
villa ha hum lugar em que fe cria 
raó eftasPrincelas, & por feu ref 
peito chamaô Villa noua das In- 
fantas. Afsi confta de eferitura 
que eftá no molteiro de S. Tyrío, 
em a qual fe nomea efte lugar, 
Valla nona lnfantiarum. 

Muito defacertao noffos au- 
tores emo que efcreuem deítas 
Infantas, & ainda em os nomes 
que lhe dão, porque dizem que 
as filhas do Conde Dom Henri- 
que foraô Dona Tareja, & Dona 
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Vrraca. A primeira fazem calada 
com Dom Vermudo Paes irmão. 
do Códe Dom Fernando,ambos 
os quais dizem, que Íuccelsina 


. mente,tincraô por molher a Rai 


nha Dona Tareja mãy defta In- 
fanta. A fegunda dizem celebrar 
matrimonio com FernãoMendez 
grande fenhor naquele tempo. 
Deixados os erros deftes cala- 
mentos para outros lugares quá- 
to aos nomes das Infantas acho 
pellas ferituras, que as filhas do 
Conde Dô Henrique, & da R ai- 
nhafe chamaraó Dona Vrraca, & 
Dona Sancha. Em húãa doação 
da Ermida deCaftrume feita pe- 
la Rainha Dona Tareja ao Bilpo 
de Coimbra Dô Gonçalo con- 
firmaa Infanta Dona Vrraca,di- 
zendo : Ego Vrraca Hlenrici Comitis 
filia, «7 eusfdem fupradiéle Tarefie 
manu propria boc figuum feci Ito he: 
euDona Vrraca filha do Conde 
Dom Henrique, & da fobredita 
DonaTareja fiz comminha mão 
propria efta firma. He a data da 
feritura a quinze de: Abril da 
era de mil cento & fincoenta & 
hum, que he anno de Chrifto de 
mil cento & treze. À 
Da Infanta Dona Sancha con- 
fta por muitaselcrituras.Húãa doa 
cão faz ella da Igreja de Villar a 
Dom loão Arcebifpo de Braga 
em tres de Mayo do anno do Se 
nhor de mil & cento & quarenta 


Litro das 
dosçoeide 
Comubra, 


& fete, a qual começa aísim. Ego Lino f- 
famula Dei Sancia Regina Tarafie, e da sê 


Ler 


“ao Comitis Flenvici folia, eve. 
dizer, 


de Bragas 


Archito 
da Igreja 


deBraga. fa Donna Sancia. 
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dizer. Eua ferua de Deos Dona 
Sancha, filha da Rainha Dona 
Tareja, & do Conde Dom Ilen- 
rique.Efta princela foy a que ca- 
fou com FernãoMendez,porque 
em a mefima efcritura fe teguem 
imediatamente eltas palauras: 
Vna cum concílio mariti mes kernandi 
Mendes. Quer dizer & faz aquella 
doação com'o parecer de feu ma 
rido Fernão Mendes. Efta mel- 
ma verdade fe proua de outra ef- 
critura feita a meíma Se de Bra- 
ga de hum Cafal em Saô Pedro 
de Goftem na Era de n85. anno 
1147. na qual fe diz que da feu 
confentimento Dô Fernão Men. 
des, & fua molher a Infanta Do- 
na Sancha. Concedente Donno Fer- 
nando Menendisytz vxor fua Iufantif- 
O mefmo confta 
de outras efcrituras, que deixo 


por breuidade. Quem foffe Fer- - 


naó Mendes marido da Infanta, 
fe verã adiante. 

A outra Infanta Dona Vrra- 
ca foy-a que cafou com Dô Ver- 
mudo Paes, como moftra o me- 
fire Frey Antonio de Yepes de 
elcrituras de fobrado.Porem naô 
ouue nefte cafamento aindecen- 
cia que os hiftoriadores efcreué 
de fer efte fidalgo cafado primei. 
ro com a Rainha Dona Tareja; 
como moftraremos em algúslu- 
gares doliuro feguinte. 

Alem deftas duas Infantas en= 
tendo que ouue outra irmãa por 
nome Dona Tareja, & que efta 
foy a que cafou com Dom San. 


cho Nunes; filho, ou decenden- 
te do Conde Dom Nuno de Cel- 
la noua. Mouome ao primeiro 
ponto, por ver que dizem noflos 
hiftoriadores tiverão eftes Prin- 


cipes hãa filha chamada Dona . 


Tareja; & não [er bem,& conve- 
nientereprouar feus ditos,quan- 
do não incluem contradição, & 
podem fer explicados. Ao fegun- 
do ponto do cafamento com Dó 
Sancho Nunez me obriga o Có- 
de Dom Pedro, affirmando fer 
efte fidalgo calado com a Infanta 
Dona Tareja. E pofto que elle a 
nomea por filha,& não por irmã 
del Rey Dom Afonfo Hériques, 
todauia de eferituras authenticas 
confta fer o Conde Dom Vafco 
filho defte Dom Sancho Nunez 
fobrinho, & não neto del Rey 
Dom Afonfo Henriques. Porem 
defta mareria auera ainda lugar 
de tratar em-outras partes, 

Alem deítes filhos dizem tez 
ue o Conde Dom Henrique fora 
de martrimonio aD.Pedro Afon 
fo,o qual primeiro foy illuftre ca 
ualeiro no mundo, & defpois fe- 
guio à milicia de Chrifto no Real 
mofteiro de Alcobaça, de cujas 

coufas fe tratarã em hum dos 
linros feguintes em par- 
ticular Capi- 
tulo. 
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CAP, 


Archit 
de Sant 
Cruz d 
Coinhy 


O Conde Do 
CAPIT. XXVIII 


Decomoo (onde Dom Hen 
rique ganhonalgivas ter- 
ras em Leão, co Galiza. 
Como fe perderaô ontras 
na Estremadura, 


cipes Chriftãos de Ef. 
. panha,de que ao Reyno de Por. 
tugal coube boa parte. Deixára 
elte Principe duas filhas, a quem 
pertencia a herança de feus eftam 
dos. Era a primeira a Rainha Do, 
na Tareja, calada com o Conde 
Dom Henrique. A fegunda fe 
chamaua Dona Vrraca, javiuua 
do Conde Dom Raymundo, de; 
quem lhe ficara hum filho por no 
me D. Afonfo Ramon: & de no 
uo cafada com clRey de Aragaõ: 
Dom Afonfo chamado o Bata- 
lhador. Todos os autores [bppoé 
que a herança de Leaó,& Caftel- 
la, pertencia à Rainha Dona Vr- 
racapor cuja caufa dizem tratou 
el Rey de Atagaó de fe fazer fe- 
nhor daquelles Reynos, o que, 
continuou, por força de armas, 
ainda defpois de fe fazer diuor- 
cio, que logo ouue entre elle, & 
a Rainha. 
Por outra parte os fenhores 
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de Galiza âonde'fe criaúizo Infah 
te Dom-Afonfo Ramon, o qui- 

“ferao lenantar por Rey, oppon- 
dofe aos intentos dos:Aragone- 
fes. Dom Pedro Conde de Tra: 
ua-principal autor defta obra; & 
ayo do Infante (dizem ) fe'valeo 
do Conde Dom Henrique, para 
profeguir (eus intentos. Outros 
fenhores de Caítella; o principal 
dos quais era o Conde Dom Go- 
mez de Candefpina, & o Conde 
Dom Pedro Gonçalues fenhor 
de Lara, querião que só preuale- 
cefTe a facçaó daRainhaDona Vr 
raca, quer porjulgarem o parti- 
do por mais juíto,quer por fauo- 
recidos da Rainha, a cujo 'cafa- 
mento(fegundo dizem)afpirara6 
ambos. iNefte eftado tornou el 
Rey de Aragaóa renouar a guer- 
ra que ja dantes tinha principia- 
do:& valendofe do Conde Dom 
Henrique, fez cífeitos de muita 
importancia contra Caftella. 

Duas vezes viera à rompis 
mento: os dousexercitoscontra- 
riôs, ficando em ambas desbaras 
tados os Caftelhanos.Deofe a pri 
meira batalha nos «campos de 
Candefpina; em a qualo Conde 
D. Gomez morreo valerofamen- 
te;& o Conde Dom Pedro fogio: 
com muito difcredito. Na fes 
gunda batalha dada entre Leão; 
& Aftorga; mataraô o Conde D: 
Fernando Ózorio, ficou prefoo 
Conde Dom Pedro de Trana, 
& fe arrninarão muito as contas: 
da Rainha Dona Vrraca, & do 
' Infante 
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Infante Dom AfonfoRamon eu 
filho, todas eftas coufas aconte- 
ceraô do anno so. até o anno 
de t112.em que morreo o Conde 
Dom Henrique, o qual fegundo 
referem os meímos autores, fe 
achou neftas duas batalhas. 
Não ponho eu dunida de an- 
dar por efte tempo emuolto em 
guerras contra osLeonefes,& Ga- 
legos o Conde Dom Henrique, 


- pois noffas hiftorias o affirmão; 


Afsi efere 
Ut o autor 


& fe fabe que quando morreo, 
tinha ganhado muitas terras na- 
quelles Reynos. Sô me caufa dif- 
ficuldade asrazoés dellas, que os 
autores apontão, por quanto te- 


nho por mais prouauel que efte 


Principe pretendeo a herança da= 
quelles Reynos por anção de fua 
molher a Rainha Dona Tareja. 
Ja em outro lugar tratei efte pó- 
to,& o confirmei com rezoés, & 
autoridades que me pareceraó 
conuenientes, & não he a menor. 
ver que o Conde acquiria terras 
pellas armas;muitas das quais fi- 


«carão deípois a feus decendentes, 


como moltraremos (alem do que 
fica dito) no progreifo defta hi- 
ftoria. E*quanto a fe dizer que 
el Rey de Aragaô dividiria com 
elle as conguiftasalem de não fer 
cóforme ao que efcreuemos an- 
tgos, fe faz mais difficultofo,por 
auer autores graues a quem pa- 
rece que as guerras del Rey de 


de Dom Henrique fe fizeraó em 
outro tempo,& tineraó differen- 
teintento. 

Mas feja o quefor das canfas, 
do effeito das guerras fe não po- 
de duuidar, nem das conguiftas 
de muitas terrasem Galiza, & 
Leão feitas pello Conde Dom 
Henrique. He proua della ver- 
dade ver, quenão alcançando o 
Conde pello dote de fua molher 
(como temosvifto)terra algija em 
Galiza; deixou muitas fogeitas ao 
eftado de Portugal por lua mor- 
te. Noflas hiftorias dizem, que 
antes de falecer tinha ganhado 
Aftorga, & obrigára aos da cida- 
dede Leão afe lhe entregarem, 
fe ate certo tempo não foflem fo- 
corridos. Eu pellas eferituras 
acho, que a Rainha Doha Tareja 
pofluia terras em Galiza, ate o 
Caftello deLobeira,do qual, fe- 
gundo fe dá a entender fe fazia 
em feutempoguerra. , 

Não: he neceffario tornar 
a repetir, o que ja nefta materia” 
fica bé prouado, nem dos fucef- 
fos deftas guerras fe pode fazer a 
relação larga,poisa mayor parte 
delles nos ficou efcondida pello 
delcuido dos antigos,Mas em lt 
gar deítas particularidades fe po- 
dem referir outras defte is 
tépo nafcidas, fegundo be fe en. - 
tende deítas melimas coufas.Pois 
emquáto os Principes Chriltaós 


dabifo. Aragao contraosCaftelhanosfo- fe perfeguião com odios, &mo- 

Ne rão defpois damorte do Conde, uidos de ambição Iujeitanão as” 

ono de la ” Ro 5 

Penas por onde parece, que as do C6- terras de fens vizinhos,não dor 
: mião 


O Conde Dom Henrique. 


mião os Mouros cófinantes fem- 
pre intentos ao dano, & deftrui- 
“ção da Chriflandade. E afsi foy, 
que hum Rey dos Arabes por no 
me Cyro,vendo o Conde Dom 
Henrique ocupado em terras taô 
diftantes,8 impedido com guer- 
Tas, entrou com grande exercito 
pella Eftremadura, & pos cerco 

“à villa de Santarem. Naô me con- 

| fta que Capitão Portugues a de- 
fendia, que as memorias antigas 
vaô nifto muy Íuccintas, fó ley 
ue fe foltentarao os Portugue- 

E que na villa eftauão largo tê- 
Po, & que ao fim a não veyo a 
ganharo Rey Mouro fe não por 
caula de fome, que opprimia os 

yie cercados. Alsi o declara el Rey 
Alsis Dom Afonfo Henriques em à 
ne relação que Fez quando deípois 
wi, ganhou eita Villa; da qual atras 
fizemos memoria, porque dizen- 
do como el Rey Dom Afonfo o 
Sexto feu auô não ganhara San- 
tarem por combate, mas que fe 
lhe entregarão os cercados por 
falta de mantimento; acrefenta, 

q do proprio modo a ounera el 
Rey dosMoabitas chamado Cy- 
t0.Moabitarit etsaRexCyras fimiliter. 

( Nomeaófe Mcabitas os Mou- 
ros Africanos em algúas memo- 
riasantigas,a diltinção dos Efpa- 
nhoés,g fe chamauãoI (maelitas,) 
Em o tempo que durou o cer- 

co de Santarem, & o Conde D. 
Henrique não podia abrir mão 
das guerras de Leão em que aq- 
daua ocupado, fe aliftou algia 
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gente de guerra em Portugal. é 
debaixo da capitania. de alguns 
fidalgos (deuia-fer por ordem do 
melmo Conde) partio de Coim- 
bracom intento, de focorrer, os 

«cercados. Não tijuerão bom ficef 
fo os noiTos neftajornada; antes 
éomaperda que receberaó derão 
ocafiaó aos de Santarem fe entre 
garem. E foy o calo; que como 
alojaífem em bum lugar, que a 
hiftoria dos Godos chama Vata- 


landi, fem fazer as prenençoés ne mf. di 
ceffarias (grande decuido) derad Gudor 


os Mouros repentinamente fo- 
breelles, & paffando os mais á 
efpada, de todo os desbaratarão. 
Morreo pelejando Sueiro Proma 
rigues,que era Capitão defta gen 
te;& Mido Crefconhes,& outros 
muitos nobres, & focedeo-efte 
laftimofo cafo emo anno de s10. 
antes de 26. de Mayo, porque 
nefte dia fe entregaraó defpois os 
de Santarem, como tudo relata a 
hiftoria dosGodos, cujas palauras 
não apôto por maior breúidade, 
Sueiro Fromarigues,o q nefta 
ocafiad foy morto,he aglle Capi 
tão;de q ja atras fefez memoria,ã 
tinha feu aflentona terra de Sáta 
Maria.O Conde D.Pedro Ihe dá 
porfilho a Nuno Soares (de qué 
vê os Valconcellos porfemeajdo 
qual diz ãfundou omolteiro de 
Grijo.Maisme parece q efte fidal 
go oacrefcentariaem rendas, & 
edificios, fer o primeiro funda- 
dor,porg acho dir ras do tépo 
de Eu pay Suciro Fromatigues, 
em 
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em que ja fe'faz menção deita 
cala “Mas não:ha duuida: fer fua 


“fundação dos defta familia, da 


qual não pude delcobrir direita 
fucceffaó, como tambem nem de 
Mido Crelones, o outro capitao 
que motreo na rota de Vetalan- 


«di, pofto que lhe ficou hum filho 


pot nome loão Midiz ; do qual 
hamemoria emalgãas efcrituras. 

Não fe trata nas memorias an 
tigas da perda deLisboa; Sintra, 
& outras terras da Eltremadúra, 
fendo certo que todas ellas fere- 
duziraó por eftesannos ao [fenho 
rio dos Arabes. Porque como to- 
das (fegado temos por mais pro- 
uauel) eftauão prefidiadas dos 
mefmos Mouros, & sô reconhe- 


" scião fubjeição com algum tribu- 


to ao Conde Dom Henrique ; 
uão feria difficultofo eximirem- 
fe de todo, quando viffem fas 
coufas fauorecidas com aentra- 
da del Rey Cyro naquella pro- 
uincia. Em Santarem fe nomeou 


- por Alcayde hú valerofo pagaó, 


“chamado Abzecri, o qual o de- 
fendeo por muitos annos, & for- 
taleceo em forma, que de todo 
«ficara inexpugnauel; fe não faci- 
litara fua conquifta a grande ven 
tura del Rey Dom Afonfo Hen- 
zig, & o modo quafi milagrofo 
com que nos annosfeguintes 
veyo aganhar eflainfig- 
ne praça. 
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CAPIT. XXIX. 


Da morte do Conde Dom 
Henrique, Co de algitas 
confastocantesa-feu en- 
verro; cx fepulturas 


Eyoa falecer o Conde 

Dó Henrique no ma- 

= yor feruor das guerras 
deLeão,& Galiza cot- 

rendo o anno do Senhor de iz. 
Nifto conuem todos os hiltoria- 
dores, em qual dos mefes defte 
anno fofTe [ua morte, acho algiia 
differença.Em o linro dosobitos 
de Santa Cruz fe diz,que foy em 
o primeiro de Nouembro, no 
proprio dia em que també mora 
reo dahi algãs annos a Rainha 
Dona Tareja,molher do imefmo 
Conde. Sao as palauras do liuro. 


Caletidis Nouembris obiie (Comes Dô é 
mus Flenricus, cr yxor eus Donna ci 


“Tarafia. Em doação feita pella 
Rainha DonaTareja à Froila Spa 
“ço;fe'dãa entender fer à mor- 
te do Conde algis meles antes. 
Defta efcritura fe vera a copia 
em hum dos capitulos do liuro 
feguinte. E em outra doação de 
Pombeiro, que he o Couto do 
proprio moíteiro, que mandéu 
fazer a Rainha Dona Tareja em 
o primeiro dia do mes de Ago- 
ofto do fobredito anno de 1112. 
fé da a entender fer o Conde 


Ja 


O Conde Dom Henrique) 


ja falecido, porque diz a Rainha, 
que o faz pella alma de feu ma- 
ridooConde Dom Hen:ique,& 
por remedio de feus peccados 
della.Pro anima de viro meo ille Co- 
mes Flenrico, e proremedio de pec- 
catis meis;tzc. Mas como nos con- 
fte da certeza do anno em que 
faleceo o Conde, pouco impor- 
ta a duuida de algúis meles que 
fe acha neftas memorias. 

Teue o Conde conhecimento 
de fua morte, & Fez antes della 
os aítos de Chriftão, que fe po- 
diaô efperar de hã Principe Ca- 
tholico. Relata o Conde Dom 
Pedro em o liuro que fez dasli- 
nhages nobres de Efpanha húa 
larga pratica feita pello Conde 
Dom Henrique aoInfante Dom 
Afonfo feu filho, ao qual diz 
mandara chamar de Guimaraés, 
onde refidia. Ao Conde Dom 


Pedro feguem noflos autores, - 


trazendo em feus efcritos à fum- 
ma daquella pratica, quehe diri- 
gida toda ao feruiço de Deos,ad- 
miniftração de juítiça; & bom 
tratamento de Íéus vallalos que 
o Conde encomendaua a feu fi- 
lho. Eu como tenha affentado o 
nacimento: do Infante Dô Afon. 
fo em dinerfo tempo do que o 
apontaó noffos autores, & me 
pareça mais certo, que quando 
feu pay falecco era elle ainda me- 
nino de pouca idade, eltufo de 
referir as aduertencias que então 
lhe faria o Conde.E fundado em 
9melmo princípio, não app rouo 


s6 
dizerem os mefimos autores,quê 
a terrade Leão conquiftada pel. 
lo Conde Dom Henrique, fe le- 
uantara na aufencia que fez o Ine 
fante Dom Afonto acompanhã- 
do o-corpo de feu pay à cidade 
de Braga, porque para fe rebel- 
larem terras pouco firmes ain- 
da no fenhorio defte Principe, 
baftante canfa era fua falta, & a 
mudança que logo ouve no go- 
uerno. A verdade he, que por 
morte do Conde Dom Henri- 
que ficou gouernando os efta. 
dos de Portugal a Rainha Dona 
Tarejafua molher, fenhora pro- 
prietaria elles, & nefta forma 
continuou alguns annos, até fer 
excluida pellas armas do Infante 
Dom Afonfo feu filho. Coma 


-ocafiao defta mudança tão: nos 


tauel a terião os Leonefes de Af- 
torga, & outros lugares para ne; 
garema obediencia à Rainha, & 
ainda permanecerem as terraside 
Galiza, fe deue muito ao valor de 
feus vaífalos, & bom acordo da 
propria Princefa. j 
Faleceo o Conde Dom Hen- 
rique na cidade de Aflorga,a qual 
como ja aduertimos tinha poríia 
& deixou ordem o leuaffem a fe» 
pultar á cidade de Braga.Scu má- 
dado fe pos em efFcito,& trazido 
a Braga foy enterrado na Sé em 
hãa Capella particular fora da 
Igreja. Naô era coftume naquelle 
tépo darfe fepultura dentro das 
Igrejas,ainda que foflea Reys;& 
Principes foberanos;por efta ca» 
a Ro 2 fa 
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=. “fafefundanão de fora algúasca- 
« pellas,ou arcos;de que ainda fevé 
em os veftigios nas paredes de al. 


“am gúias Sés doReyno,em eftes fe da 


uafepulturaàs pelloas mais infig 
Paulo to Nes daálle tempo.Nefte noflo a- 
uiono li- brio a piedade ja lugar nos mo- 
anitos fteiros,& Igrejas principaes às peí 
da dos foas de menos calidade, quanto 
Mojcoui- mais às illuftres:Não falta quêre 


P 
paclemê. proucelte eftylo, & o tenha por 


tevit, grande abulo, no que por hora 


não fazemos difputa. 

A Rainha DonaTareja foy fe- 
pultada deípois quando morreo 
napropria Capella em que jazia 
o Conde Dom Henrique. Nella 
eftiweraó os corpos deftes dous. 
Principes atê oanno do Senhor 

, de sz. emo qual o Arcebilpo 
de Braga Dom Diogo de Soufa 
feu defcendente mandou fundar 
a'Capella mayor da Se comgran 
de fumptiofidade, por fera ou- 
tra antiga muy piquena; & fez 
ttesladar a ella'os offos do Con- 

- de & da Rainha, & os collocou 
em húa nobre fepultura, a qual 
fica da parte do Euangelho. Por 
brdem do-melmo Arcebilpo fe 
efcreuço nella humEpitafio, que 
diz defte modo. 


s DEO | OPTIMO MAXIMO. 
Domo HlenricoV ngarorum Regus fi- 
dio, Portugallia Comiti D. Diagus 

Soufa Árchiep. viro clarsfsimo , a quo 
Portugallie Reges efJeRegnuma; ac- 
cepi/se conftat;de Republica ( hrifia- 
Am patriag;fuaoptme merenti pofuit 


amo a ChriftonatoM.D XII, 

Em vulgar diz aísi. No anno 
de noflo Senhor Iefu Chrifto de 
mil quinhentos & treze o Arce 
bifpo Dom Diogo'de Soufa pos 
efta fepultura ao Conde Dom 
Henrique,filho de el Rey de Vns 
gria, Conde de Portugal, varaô 
efclarecido,& benemerito daR e- 
publica Chriftãa,& de fua patria, 
do qual tineraó principio osReys 
& Reyno de Portugal. 

Aduirto que fe nomea aqui o 
Conde Dom Henrique, filho del 
Rey de Vngtia,conformea Cro- 
nica de Duarte Galuão, a qual 
naquelle tempo em que fe efcre- 
ueo o Epitaphio tinha fahido a 
luz. Mas ifto temos por menos 
certo, como tambem o chamar- 
fe Conde de Portugal)fegundo o 
que neftes pontos reloluemos em 
algãs Capitulos defte liuro. 

Auia duuida fe eltanão na fe- 
pultura do Conde Dom Henri- 
que com os offos do mefmo Có 
de os da Rainha Dona Tareja; 
pello que hum Sabbado à tarde 
a 28. de Nouembro doanno de 
mil & quinhentos & nouenta & 
oito mandou o Arcebilpo Dom 
Frey Agoftinho de Calhro abrir 
ofepulchro do Conde, eftando 
prefentes alguns Conegos;& pel- 
foas outras Ecclefiaíticas, & aísi 
mefimo fificos, & orgias da Ci- 
dade; & achoufe eftarem offos 
de dous corpos, homem, & mo- 
lher, pellos exames, & expe- 
riencias que e fizerão. Efiauaó 

emuol. 


O Conde Dom Henrique: 


emuoltos em cendais de damafe 
co aleonado,mandon o Arcebif- 
po apartar os oflos da Rainha, 
pata os a no fepulchro, que lhe 
fica de fronte, á parte da Epifto- 
la, por eftar de vafio.'O Licen- 
ciado Gafpar Aluerez Louzada, 
que fe achou prefente, compós 
por mandado do dito Arcebif- 
pohum Epitaphio à mefma Rai- 
nha, o qual fe porá adiante, quã- 
do tratarmos de (ha morte. 


CAPIT. XXX. 


De algizas pefjoas infignes 
do tempo do Conde Dom, 
Henrique, to do que pera 
tence a juas familias, Co 
decendencia: 


A) Es Companharaõ ao Cô 

Nes de Dom Hérique nas 
; é conquiftas, & guerras 

24 de (eu tempo muitos 
Capitáesilluítres,hús viera com 
elle de França, & de outras par- 
tes de Efpanha, outros vinião ja 
de alTento,& cô cafas nefte Rey- 
no. De húis, & outros tocaremos 
o que parecer mais conueniente, 
fazendo aduertencia,que não tra 
tamos de dar precedencias, nem 
pretendemos teré Íuas geraçoés 
princípio em o tépo em que del- 
les fe faz memoria. Mas terfe ha 
refpeito ao lugar, em que asapó- 


tão Conde Dom Pedro em feu 
linro,ou aos annos em que tiner- 
mos noticia dellas pellas efcritu- 
ras; & efta lembrança fe aja por 
feita pera outros lugares deita 
obra. 4 

O primeiro Capitaó compa- 
nheiro do Conde Dom Henri- 
que he Dom Fafez Luz feu Alfe- 
res, de quem diz o Conde Dom 
Pedro, que foy Rico homé mui- 
to bom,& honrado, palauras có 
que califica grandemente fua no 
breza;& pefloa.Calou nefteR cy- 
no com Dona Froilhe Viegas, fi- 
lha de Egas Paes de Penagate , o 
que fundon o Moftciro de Ren- 
dufe: Della teue dous filhos, que 
foraó tambem Ricos homés, & 
dos infignes caualeiros daquelle 
tempo. Do primeiro , que teue 
nome Dom Godinho Fafes, pro- 
cedemos Fafez.(Algiis crem, que 
tambem os Godinhos, porem vé 
deoutro Godinho Fafez, també 
Rico homem,filho de Fafez Sar- 
razins de Lanhofo, o que mor« 
reo em Agoa de Maias diante del 
Rey DomGarcia de Portugal.)O 
fegundo filho de Fafez Luz fe 
chamou Dom Egas Fafez, que 
cafou com Dona Vrraca Mendez 
de Soufa, & tineraó entre outros 
filhos o infigne Capitaó Góçalo 
Viegas Meftre da Ordé de Anis, 
em tépo del Rey D.Afonfo Hen 
riques, & entre outros feus defcé- 
dentes, que tefere oConde D.Pe- 
dro vierão os fidalgos do appel- 
lido de Teixeira, cuja fuccelTas 


K;  (fegundo 


O conde 
D, Pedro 
bite 39 
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(fegundo os nobiliarios) fe con- 
ferua em parte nos Correas Ba- 
harens. 

Os Fafes tem por armas o cá- 
po partido em palla, o primeiro 
elquartellado de ouro, & verme- 
lho de tres efquaques em faxa,& 
outros tantos em palla, & o fe- 
gundo de azul, & prata de outras 
tátas peças elquaquetadas,& por 
timbre hum Sol de ouro. 

As armas dos Teixeiras fado em 
campo azul hãa Cruz de ouro 
potente, vazia do campo, & por 
timbre meyo Vnicornio de (ua 
côr, como corno; & ynhas de 
ouro. 

Os-Correas Baharens tem por 
armas o efcudo elquartellado,, 
no primeiro em cápo vermelho, 
hãa cabeça de hum Rey Mouro, 
cortada em fangue com turbante 
& coroa, No fegundo, & tercei- 
xo híia aguia preta com o efcudo 
dosCorreas no peito, E no quar- 
to (que he partido) na primeira 
parte hãa-Cruz dos Teixeiras,& 
na fegunda finco Aores de Lis em 
campo verde dos Motas. Por 
timbre tem bum braço armado 
com a cabeça do Rey Mouro. 

. Trazem os Godinhos por ar- 
imas o efcudo partido el palla, o 
primeiro efquaquetado de ouro 
& vermelho de dhas peças em fax 
xa;&o fegundo efquaquetado de 
ouro & azul de ourras duas pe- 
ças em faxa:fazé em todo ambas 
as pallas de vinte: peças, & por 
timbre ha Hydra de ouro de 


fere cabeças, a do meyO ma- 
yor que as outras,& (eu refgoar- 
do armado de vermelho , & azas 
eítendidas de azul. 

Faz tambem memoria oCon 
de Dom Pedro deDom Guterre, 
& de Payo Guterresfeu filho,di- 
zendo, que vieraó de Gafcunha 
a Portugal como Conde Dem 
Henrique.Loyua muito as obras 
devalor do pay,& filho;fua bon- 


Tituly 


dade,& grande entendimento,& ' 


particulariza comoPayo Guterre 
edificou o mofteiro de S. Simão 
da Iunqueira,o de Souto, & o de 
Vilella; que para fidalgo particu- 
lar em aqueile tempo he grande 
coufa, Bem lhe pagou Deos eftas 
obras de piedade ainda em bens 
temporaes,pois dilatou fua fami. 
lia, & a fez hãa das mais ricas, & 
principaes que hoje ha em Efpa- 
nha; porque fem lançar mão do 
que tem em Portugal, que faô 
muitos Morgados de groflas ren 
das, fabemos que em Caítella fe 
dininão por-varonia do Conde 
Martim Vaíques da Cunha, (o 
qual paflon: aquelle Reyno em 
tempo del Rey Dom Icão:o pri 
meiro) as grandes calasdos Mar 
quefes de Vilhena Duques de EL 
calona, as dos Duques de OfTus 
na& de feu irmão Lopo «Vafs 
ques; a dos Condes de Buen dia; 
& outras que dellas procedem; 
pofto que asmenos: confernão: o 
apellido de Cunha. Dos Íugeiros 
defta Familia que ouve eminofio 
Reyno infigaes: dará a hiltoria 

notícia 


O Conde Dom Henrique. 


noticia em feus lugares, 

Os Cunhas-tem por armas em 
campo de ouro noue cunhas de 
azul de ferro firmadas, poftas em 
tres pallas; & por timbre hum 
meyo Grifo de ouro acunhado 
deazul, comazas acunhadas de 
ouro. 

Dom Aniam da Eftrada, que 
he outro fidalgo cópanheiro do 
Conde Dom Henrique foy tam- 
bem natural das Afturias, & fe 
achou com aquelle Principe nas 
empre(as do feu tempo, & por 
fua morte feguio as bandeiras vi- 
etoriofasdel Rey Dom Afonfo 
Henriques, de quem diz o Con- 
de Dom Pedro, que ouue o fe. 
nhorio de Goes com todos feus 
termos;muitos dos quais elle fez 
pouoar, & reduzio a cultura.Po= 
rem eu via doação deGoes,& he 
Feita pella Rainha Dona Tareja; 
& pello Infante fenfilho a Dom 
Aniad Trestaris,ou Veftraris que 
he outro fidalgo do mefmo tem- 
po de quem tala o mefmo Con- 
de no fm do capit.sg:Mascomo 
em os decendentes de D. Aniam 
de Elttada fe perpetuafie o fe- 
nhoriode Goes. pduco importa 
a-qual-dos-dous fe; fizefTe a pris 
meira doação: Chamaraófe eftes 
fenhores;de: Goes dó melmo apa 
pellido,até que poricafamento fé 
ynitaõaos Sylneiras;geraçao das 
ilultresdoReyno;de q faras Ca 
pitáes muy Valerofos, & porefta 
caula pertéce hoje o fenhorioide 
Goes aos Condes da Sortelha: “ 
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Teue Dom Aniam da Efitada 
dous filhos, & ambos pelfoas 
muy infignes, O primeiro (e'cha- 
mou Dom loão Anaia, & foy 
Bifpo de Coimbra, Prelado de 
valor,;& conftancia,de quemaue- 
mos de trataradiante. O outro 
fe chamou Martim Aniam, ou 
Anaia, de quem o Conde Dom 
Pedro diz, que cafou com Dona 
“Toda Randufes, molher que to- 
ra de Mendo Strema. Em efcri- 
tura do molteiro de Semide fe 
acha eftar elle cafado com Eluix 
ra Afonfo em o anno do Senhor 
dens4. Porem o Conde Dom 
Pedro refpeitaria à fuccellao, a 
qual diz ferem os de Goes,os Re- 
dondos, & os de Sequeira, aos 
quais podemos ajuntar os Fari- 
nhas, & outros fidalgos, que to- 
dos procedem de Dom Aniam. 
Duuida ba na decendencia dos 
Sequeiras, por quanto o mefimo 
autor nomea em outro lugar por 
tronco dellesa Dom Pedro Co- 
ronel;masefta fe refolucrãadian- 
te; quando tratarmos particular- 
mente de Martim: Anaia, entre 
as auentureiros, “que fe achara6 
com el Rey Dom Afonfo Henri- 
ques nabaralha de Ourique. 

Os Goes tem por armas em 
campo azul feis'cadernas de cre 
centes: de prata poltas em duas 

- Lá . 
pallas; & por timbrehum Drago 
azulrarmado de prata com húa 
quaderna das armas nos peitos. 
As armas dos Syluciras faô tres 
faxasde vermelho em cainpo de 


Kg4 praia, 


Conde D: 
Pedro tita 
Soy 
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prata; & por timbre meyo Vo 
de prata armado de vermelho 
cortado em fangue. 

Os farinhas trazem por armas 
em campo azul nonc befantes de 
prata em afpaentre quatro Cru- 
zes de ouro floridas vafadas do 
campo, & por timbre hum mo- 
lho de trigo de feis efpigas em 
aípa, tres por cada banda, atadas 
com hum torçal azul. 

Dom Mein de Gundar he ou- 
tro Capitão, que veyo de Aftu- 
rias,& fe achou com o Conde D. 
Henrigue.Diz delle o Conde D. 
Pedro, que foy Caualeiro muy 
bom;&chonrado;que para os ter- 
mos de que vía o Conde,não he 
pequena abonação de feu valor, 
& nobreza. Cafou Dô Mem de 
Gundar com húa fenhora deGa- 
liza;que auia nome Dona Goda; 
da qual houue alguns filbos muy 
valerofos nasarmas, de quem fe 
falara adiânte, quando tratarmos 
da batalha de Ourique. Ruy Go- 
mez deGundar da Mota foy bif- 
neto de Dom Mem de Gundar, 
& o primeiro defte appellido, de 
quem ficou decendencia, como 
affirma o Conde Dom Pedro. 
Em tempo del Rey DomToão 
Primeiro fe moftrou muy vale- 


 xofo, & zelofo da defentaô defte 


Reyno loão Roo da-Mo- 
ta.Dos que mais fe feguiraõ,& fi- 
zetaó obrasdignas de louuor em 
feruiço da patria;fe Falarã em Íeus 
Ingares. 

Os Motas tem por armasem 


campo verde finco flores de Lis 
de ouro em afpa, '& por timbre 
dous penachos verdes goarneci- 
dos de ouro,& entre os penachos 
hãa flor de Lis de ouro. 


CAPIT. XXXL 


De outros fidalgos defletem- 
po do Conde Dom tlenri 
que, dos quais fe Jabe pel- 
laseferituras, e» pello diz 
uro das linhagês. 


= STES fidalgos faô os 
Segs q particularmente diz 
à o livro das linhagés q 
* vierão com o Conde 
Dom Henrique. Alem delles te- 
mos noticia de outros delte mef- 
mo tempo pellas efcrituras. Em 
a doação da Cornelham feita pel 
lo Conde DomHenrique à Igre- 
ja de Santiago, cuja data he a 9. 
de Dezébro do anno do Senhor 
de1097. confirma entre os Ricos 
homens Rodrigo Froyaz,o qual 
naó ha duuida fer da illuítre fa- 
milia dos de Pereira, aísi pcllo 
appellide-de Froyaz tao ordinas 
rio nos defta cafa;como pello luz 
gar deRico-homem denido à fua 
nobreza,& defeus antepaílados. 
Faz o Conde Dom Pedro tronco 
deita familiaao Conde Dó Mem 
do;o qual(fegúdo algãs autores) 
era decendente dos ReysLongo 
bardos de Italia, & entrou em 
Efpanha, reynando em Leão el: 
ed ReiRiey 


O Conde Dom Henrique: 


Rey Dom Afonfo o Primeiro. 
Seus decendentes foraó fenhores' 
do eftado de Traftamara,& o pof 
fuitaô com titulo de Condescó- 
tinuando -nelta grandeza até o 
principio de Portugal, para on. 
de fe veo Gonçalo Rodrigues 
Froyaz por deígoltos que teue 
com el Rey de Leão, fendo o' 
Rey Dom Sancho o Primeiro,de 
quem foy bem recebido,& her- 
dado nefte Reyno; & feu neto 6; 
Conde Dom Gonçalo foy hum 
dos gtandes fenhores que nelle 
ouue; & venturofo na lucceflad 
que deixou, pois feu bifneto “o 
grande Condeftable de Portugal 
tundou-acafa de Bragança ver> 
dadeiramente Real, pois não 'sô 
vem dos Reys por muitas vias; 
mas della procedem quafi todos 
os Reys,&Principes da Chriftan- 
dade. Frontros decendentes do 
CondeDomGonçalo derão prin 
cipio à cafa dos Condesrda Feira, 
à dos fenhores de Riba de Vifel- 
la, &a ouros ramosilluítres. 
Húãa duuida me'occorre na 
decendencia dos defta Familia (G 
teceo Conde Dom Pedro,& ou- 
tros queo feguem)a qual he, naó 
parecer pofsiuel queo Conde D. 
Rodrigo Froyaz; o que venceo 
em Santarem a el Rey DomSan» 
cho de Caftella, & morreo glo- 
riofamente diante de (eu Rey D. 
Garcia, folfe pay (como elles di- 
zem) do outro D. Rodrigo Pro- 
yaz, que feruio a el Rey de'Cas 
ella Dom Fernando oTerceiro, 


9 
& fe achou com elle no cerco de .o amo 
Seuilha, porque ifto foy pellos doserço do 
annos de 1248. &o Conde Dom isso 
Rodrigo era morto em O anno muitosau 
de 1070. Pareceme que entre o fere!- 
a - Do tempo 

Conde Dom Rodrigo, & o vlti- q, morte 
mo Dom Rodrigo do tempo del do conde 
Rey Dom Fernando o Terceiro, NA 
fe ha de nomear o Dom Rodri- “io de 
go Froyaz,que confirma na doa. Paplone 
ção do Conde Dom Henrique, ti 
& que efte foy o que cafou com D.sicho, 
à filha de Gonçalo Mendez da bgriead 
Maya'o Lidador: mas a refolu- ani 
çaó defta duuida fique para os el 
critores dos nobilitarios, pois a 
elles pertence como materia pro- 
ptia. 1 

Os Pereiras tem por armas 
em campo vermelho hãa Cruz 
de prata florida, vazia do cam- 
po; & por timbre húãa Cruz ver- 
melha florida,&vazia entre dous 
cotos de azas de Anjos. 
“ Em o foral de Soure dado pel-| 
lo Conde Dom Henrique emo, 
anno de 11m1.acho o nome de Pe-. 
dro Correa entreoutros que aí. | 
finão, o que fe deue ter por cou- 
fa bem notauel, por ferem rarif- 
fimos naquelle tempo os appel-. 
lidos; que so fe víanaS os fobre- 
nomes patronimicos. E pofto q 
defte appellido não ficarão em 
Portugal cafas titulares, ha con- 
tudoalgásMorgadosricos, &ca. 
fasprincipaes, de que fairaô pef- 
foasinfignes,& baltaua hãa fo pa 
ra dar luftre a efta familia, pois 
o deua toda Efpanha, qual foy o: 
famofo 


Liuro Vil. da Monarchia Lufitana, 


famofo Meftre de Santiago Dô 
Paio Peres Correa Portugues de 
nação, & hum dos mais llultres, 
Capitaés querenea Chriftanda- 
de, Da familia dos Correas fala, 
o Conde Dom Pedro em o titu- 
lo 62, & lhe da principio em D. 
Pedro Ramiro. Na hiltoria de 
Santiago efcrita por Dom, Mau- 
ro Caltella Ferrer fe diz, que os; 
Correas de Portugal eftineraó, 
femprejuntos com os Lopez de 
Galiza, & eftes diz que procede 
de Dona Lupa;ou Loba primei- 
ra fundadora do Téplo do;Apo- 
ftolo Santiago , & do tempo-do 
méfmo Santo. 

Os Correas tem por armas o 
campo de ouro fretado decoti- 
cas, ou correas de-vermelho, re- 
pafladas húas por ontras, & por 
timbre dous braços armados em 
afpaatados com hãa fita verme- 
lha. y 
"Em bãa efcritura do mofteiro 

de Arouca do anuo de 1098,acho 
nomeado Fernão Geremias com 

fua molher Ermefenda Gatcia;& 

efte fidalgo pello que fe colhe da 
computação dos annos dene fer 

o alcendéte dos Pachecos,de qué 

fala o Conde Dom Pedro; polto 

condeD. que elle lhe da outra molher, da 
Pedro site qual tira os filhos que aponta. 
*  Quue Capitaés mui infignes de- 
fta Familia, da qual ficou em Ca- 

ftella (por fe pafiarem de Portu- 

gala efte Reyno os filhos dográ- 

de Diogo Lopez Pacheco) a mef 

ma decendencia a que afsinamos 


Era Paio Goterrez o da Sylua Pein 


dos Cunhas, por quanto hum fi: 
lho do Conde Martim Valques 
da Cunha cafou com a filha her- 
deira de [oãoFernádez Pacheco, 
fenhor de Belmonte, dos quais 
procede os Duques de Efcalona; 
Marquefes de Villena, & os Du» 
ques de Ofluna, & aquelles con- 
fernão o apellido de Pacheco. 
«1926 as armas dos Pachecos em. 
campo de ouro duas caldeiras de 
prezo em palla, cada hãa cô tres 
faxas de ouro, & vermelho vei- 
radas,& contrauiradas,& nas azas 
de cada caldeira quatro cabeças 
de Serpes de ouro, duas para den 
tro da caldeira,& duas para fora 
com as lingoas vermelhas, & por 
timbre hum pefcoço de Serpe de 
ouro com duas cabeças batalhã- 
tes tambem de ouro. 
Porefcrituras de Braga, & Pó- 
beiro atraz citadas fabemos de - 
Paio Guterrez,& deEgas Gomez. cond 


a 
co 


Rico homé, como fe ve das doa- 
çoés daquelle tempo. Seu pay fe 
chamou Gurerre Alderete, em 
quem o Conde Dom Pedro prin 
cipiaa familiados Syluas,da qual 
ouue em todas as idades pefloas 
muy finaladas,& ha hoje grandes 
cafasem Portugal, & Caltella. O 
filho de Payo Goterrez foy Con 
de;& vitimo Gouernador do Ca- . 
ftello de Santa Olaya,como adiá- 
te veremos. Seu decendente era 
Ayres Gomez da Sylua, o qual 
paffandoa Caftella em tépo del- 
Rey Dom João o Primeiro,fun- 
dou 
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doir as cafas dos Condes de Cix 
fuentes, do sMarqueles de Mon 
te Mayor, & outras, Em Portu- 
gal ficarão osRegedores doRey- 
no os Condes de Portalegre,hoje 
Marquefes de Gouuea,& outros 
Morgados fem titulo , entre os 
quais he muy notauel o dos fe- 
nhores de Vime,& Chamufca,de 
que em tempo de noíTos auós fe 
derinou em Caftella a grande ca- 
fa dos Duques de Paftrana,a dos 
Condes de Salinas, que em Por- 
tugal poffuem o Marquefado de 
Alenquer, & em Aragão o Duca- 
do de Hixar. Trazem os Syluas 
por armas em campo deprata há 
leão de púrpura armado de azul, 


& por timbre o mefmo Leão das 


armas. 
Egas Gomez de Soufa,de qué 


D. retro fe Faz menção na outra efcritura 
tt de Pombeiro, era filho do Con- 


de Dom Gomez, & de Dona Gô 
trode Muniz, (obrinha del Rey 
Dom Afonfo Sexto, filha de feu 
meyo irmão Dô Martinho Fer- 
nandez. 

A antiguidade da familia dos 
Soufas he tão grande como fe po 
de ver no Conde Dom Pedro ti- 
tulo 22.Baíta fabermos, que mui 
to antes de auer Reys em Portu- 

- gal tinha Condes, & Santos que 
ailluftrauio;& que vindo a faltar 
adeceêdencia mafculina nos prin- 
cipais ramos delta geraçaô calou 
el Rey Dom Diniz dous feus ir- 
mãos com duas fenhoras herdei- 
ras daquelles Morgados, Hoje 
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eftã dinidida efta familia em 
muitos ramos, entre os quais fe 
conferuão as duas cafas titulares 
dos Condes de Miranda, Gouer- 
nadores do Porto, & dos Con- 
des do Prado, fenhores de Birin- 
gel, que no titulo [26 mais anti- 
gos. Os fenhores de Gouvea de 
“Tamega, os fenhores de Baiam, 
os fenhores de Alcoentre, & ou- 
tros Morgados. Das armas dos 
Soufas, & de ua variedade direi 
em outro lugar. 

Hum ramo dos Sonfas dizem 
que faô os fidalgos do appellido 
de Pinto,o qual começou em D. 
loão Garcia de Soufa, neto do 
Conde Dom Mendo, & bifneto 
de Gonçalo de Soufa. Foy cha- 
mado Pinto,por Íuas muitas per- 
feiçoés natutaes,& gentileza-Seus 
delendentes conferuaraó elte ap- 
pellido deixando o de Sonfa. Ha 
delles osfenhores de Ferreirós,& 
“Tendaes Alcaides Mores de Cha 
ues& outros Morgados. Ifto di. 
zem algús efcritoresde nobilita- 
rios.O contrario tem para fi pef. 
foas doutas, por acharem Pintos 
antes de Dom Ioão Garcia,& lhe 
parecer que não ficou delle de- 
cendencia, no qual ponto refol- 
uerão o que for mais certo os q 
tomãoa feu cargo tratar de de- 
cendencias.Eu acho pellas inqui- 


riçoés del Rey Dom Afonfo Ter Liuro das 
I e em ue viuia triz 
ceiro, que em tempo que vitia 4 


Dom loão Garcia, tinhão honras 
como fidalgos Eitenão Pinto, & 
feus filhos em terra de Bafto, & 

Domingos 


Linvo Vil. Da Monarchia Enfitana, 


Domingos Pirez Pinto era luiz 
de Gaia, & corria com a fazenda 
del Rey Dom Afonio Terceiro 
na cidade do Porto.O Conde D. 
Pedro diz, que Vafco Pinto de 
Riba de Beltança, & feusirmãos 
decendião de Dom Egas Men- 
dez;filho de Mem de Gundarde 
cuja nobreza fica dito. 

As armas dos Pintos faó cinco 
crecentes de Lúas vermelhas em 
aípa, & por timbre hã Leão par- 
do de prata armado de vermelho 
com hum crecente dasarmas na 
efpadoa. 

Lo liuro antigo das linhagés, 
queefteue na Torre do Tombo, 
& foy tresladado por Martim An 
nes de mandado doDaiaó deLif- 
boa em a Era de 1981. que vem a 
cair no anno de 1343. (e nomead 


algiis fidalgos Portuguefes, que. 


diz florecião em tempo del Rey 
Dom Afonfo o Sexto, & he o ca- 
thalogo delles o feguinte. Dom 
Egas Gomez de Soufa. Dô Gon- 
calo Traftamires de Maia. Dom 
Mendo Alam de Bragança.Dom 
Egas Gozendes de Riba Douro. 
Do Monio Viegas de Riba Dou- 
ro.Dó Suer Guedes o de Varfea. 
Dom Fafes Sarazis de Lanhofo. 
Dom Egas Paes de Penagate. Dô 
Guterre Alderes da Sylua, Dom 
Paio Guterres de Tuichaes.Dom 
Vafco Nunes de Brauaes.D6 Ro 
drigo Freyas de Traftamar, que 
cafou emPortugal.Dom Vermui 
Perez, que calou em Portugal.O 
Conde Dom Nuno de Cella no- 


ua, que calou em Portugal. Ay- 

ras Carpinteiro, donde vem os 

Ramiraes.Pay Reimundo,donde, 
vemos Corteyaos. D. Ayras Nu 

nes, donde vem os Valadares, & 

outros muitos. Dom Aluaro Fer 

nandez, donde vinha Dom Gil 

Vazques.Dom Pedro Nunes. D. 
Nuno Fromariguiz, donde vem 

os de Riba de Vifella.Dom Dio- 
go Gonçalues, donde vem os de 
Belmir. Bom Sueiro de Brito. 
Ayras Calvo deBuyro.O Conde 
Dom Pero Pirez daTraua.Nuno 
Soarez deGrijo.EgasSoarez Víur 
ci. Atequi o liuro antigo. 

Naô ha duuida que eftes eraô 
da principal géte que então auia, 
& que delles procede muita da 
nobreza não sô de Portugal,mas 
de toda Efpanha.Dealgis temos 
ja dito, & de outros fe efereue- 
rã no difcurfo defta obra, aonde , 
lhe couber melhor o lugar por 
algãs decendentes, que faó mais 
vezes nomeados em as hiftorias 
defte Reyno, & ferã pella mayor 
parte,quando rratarmos dos que 
fe acharaô com el Rey Dó Afon 
fo na batalha de Ourique, dos 
companheiros de Gonçalo Men- 
dez de Maia o Lidador, dos que 
alsiftiraô no cerco de Seuilha,afsi 
dos nomeados pello Conde DG 
Pedro,como dos que ficarão em 
Caftella, & tiverão quinhão na 
repartição 'das terras que fez el 
Rey Dom Afonfo o Sabio,& em 
outros lugares onde he forçado 
falar nas peffoas particulares, por 

algús 
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algás Cafos ne lhe aconteceraó, 
ou obras infignes que fizerão. 
Neles lugares fe tocarã fômente 
o que parecer mais neceífario, 
& for de mais credito das fami- 
lias, que as particularidades das 
fucceiloés, & exames defta ma- 
teria pertencem aos nobiliarios. 
Efena breuidade que feguimos 
parecer a alguem que fe ha fal- 
tado em algas coufas, ou que 
dizemos mais deihãas familias, 
que de outras, faiba que efcre- 
uemos fem paixão algiãa, & que 
dizer as vezes mais, não proce- 
de de querer antepór,ou darprez 
cedencias, mas de mayor -noti- 
cia que poderiamos rêr pellas ef- 
crituras. Donde ferã ficil dere- 
mediar o danno em os tomos 
feguintes com o que formos def- 
cobrindo; & alcançando nefta 
materia, poíto que fempre nella 
fe efcreuerá com limitação, pois 
não heo principal argumento de 
nofla hiftoria. ) 


CAPIT. XXXIL 


Como a vida heremitica te- 
ue principio em Portugal, 
Tratafe particularmente 
dos Heremitães da Serra 


de Ofja, que começara o 


em tempo do Conde Dom 
Henrique. 
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o VMA das coulas 
MR) que mais illuftra6 
4 0 Reyno de Portu- 
» gal; he auerfe dado 
à nelle principio à vi 
da heremitica;, que tem,fido de 
tanto proueito, & ornamento à 
Igreja Catholica.Foy o primeiro 
que inítituio efta vida hum San- 
to Varaô chamado Felix, o qual 
viveo em hum móte junto a Ra- 
tes,em tempo do primeiro Arce- 
bifpo de Braga S, Pedro, o qual 


“(como he nocorio) Foy difeipulo 


do ApoftoloSantiago, & Horecco 
pellosannos deChrifto de 45.De 
Felix,& [eu modo de vida faz mé 
ção oBreuiario de Braga na vida 
do mefmosS.Pedro.Efte inflituto 
de vida heremitica Hloreceo def- 
Pois por todas as partes da Chri, 
ftandade,& parece gue fe dirinou 
de Dortugal,por. quanto emtodas 
as Protincias fe acha que víaraó 
do mefmo nome, & habito que 
trouxeraô os Hermitães Portu- 
guefes antigos, & fe coferuou até 
noflos tempos nos religiofos da 
Serra d'Ofla. 

Defpois da geral deftruiçao de 
Epanha feita pellos Mouros de 
Africa, fe deixarão ficar alguns 
Chriftaôs vivendo entre eles, & 
porq entre outras muitas vexa- 
foês que recebião,a principal era 
pollos apartar da Fé, & Religiaó 
Catholica:muitos aféi por naô po 
der fofrer eftes combares,oudan 
dolhe a vexaçao entendimento 
para fe darem de todo a Deos,, 

pt deixauao 


Linro Vil: Dá Moiarebia Infitana: 


- 'deixauão os pouos; & fe hiãoàs 
ferras, & charnequas , bufcando 
lugar acommodado em que ou- 
uelle agoa, & frutas filueltres 
de que fe foftentaflem, para que 
feguros dos Mouros vineflem 
emicontemplação das coufas do 
Ceo. 

Por efte modo fe foy conti- 
nuando em Efpanha a vida he- 
remitica principiada nella'em à 
primitina Igreja. E aísi lemos, 
que'aquelles famofos Hermitaés 
João Voto;& Felix'cô Íuas exhor. 
taçoés derão principio a recupe- 
ração dos Reynos de Aragão; 
& Nauarra. Sabemos que loão 
Guarim Floreceo em Catalunha, 
& foy caufa de fe fundar a cele- 
berrima cafa de noffa Senhora 


de Monfarrate. E de'noffas hi- | 


ftorias confta, que o -Abbade 
Toão víuco retirado nas matas de 
Ceila, & deu ocafiao a fe edif- 
car pello tempo adiante aquella 
cáfa. Tambem fabemos, que o 
Sânto loão Cirita fazia vida he- 
remitica em o mofteiro de Saô 
Chriftouão de Lafoês, não lon- 
ge “das ribeiras do rio Vouga, 
quando o vieraõ bufcar aqueles 
fantos Monges de Claraual, os 
quais por reuelação dinina, lhe 
dirigio o Parriarcha São Ber- 
natdo, para que nefte Reyno fe 
plantafle a Religião Ciftercien- 
A 


; Nas partes de Alentejo po- 
“fto que eftinelTe então debaixo 
do jugo dos Mouros, não faltas 


) 


ua tambem: quem ;feguifTe 'efte 
modo de vida; pois quando fe 
deu a batalha do Campo de Ou- 
rique; auia hum; Hermitão de 
muitos annos de penitencia, o 
qual ( fegundo fe lé na Chroni- 
ca del Rey Dom Afonfo Henri- 
ques) lhe-annunciou a vitoria, 
& os fauores com que Deos 
queria dar principio a elte Rey» 
no: 

Porem em nenhiúa parte nem 
com mais firmefa, nem com ma- 
yor exemplo fe continuou a vi- 
da heremitica que na ferra de 
Ofla. De que ainda fa6 teftemu- 
nhas eftes noíos tempos. Os pri- 
meiros de que ha memoria que 
habitarão eite lugar, & come- 
garaó afazer nelle vida folita- 
ria, fora6 quatro varoés de ex- 
cellente virtude, os quais (fegun- 
dotradição) viverão em tem- 
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& de fey filho Dom: Afonfo. 


Chamauãofe Gil, Bento; Laza- 
ro, & Abrahaó, os quais aparta- 
dos em differentes lugares da Ser 
ra, viuião em perpetua folidão, 
& contemplação das coulas di- 
uinas. O Gilmoraua em hãa co- 
ua, que ainda oje-.conferua (eu 
nome, a qual eftã ao pe do mo- 
fteiro da Serra para a parte do 
Norte, junto a hiia pequena fon- 
te. Em outra que fica detras de 
hum oiteiro q do mofteiro appa 


receeftaua o Beto ao longo de hã 


piqueno ribeiro q por alli paffa. 
De Lazaro té ainda nome o mef- 
mo 
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mo valle, junto a Val de Infante, 
ondeem ha lapa daquella ro- 
cha fazia fua habitação, & he to- 
do efte valle cuberto de aruore- 
do fylueítre , & regado de hum 
frelco ribeiro. O mefmo fe diz 
de Abraham, de quem fe no- 
mea també outro fírio naquella 
ferra,a que chamaô Val de Abra- 
ham. 

PafTados alguns annos,& cor- 
rendo a fama da fanta vida que 
FaziaS aquelles Santos Hermi- 
taês, fe retirou a melma Serra 
hum Caualeiro principal da mi- 
lícia de Euora, ( a qual mudada 
deípois a Auis, ficou com efte 
nome) & fe dizia Fernam de An- 
nes, o qual leuou configo bum 
Capellão chamado Rogeiro de 
nação Irlandez, & deuia fer dos 
Ecclefiafticos, que vieraó na ar- 
madaIngrefa ao cerco deLisboa, 
E parecendolhe que vivendo 
com os Hermitaés juntos ao mo- 
do de Cenobitas, teria melhor 
aparelho de feruir'a Deos, & co- 
municar com elles as coufas de 
fua faluação , que era o intento 
com que fe recolhera àquelle fi- 
tio, Fez com os quatro compa- 
nheitos que moraflem todos jun 
tos, & para iflo ordenou húãas 
cafas humildes (de que ainda ap- 
parecem raítros na Serra) com 
hum Oratorio em que o-Capel. 
laó Irlandes lhes dizia Milla, & 
miniftraua os Sacramentos. 

Coma conuer(aõ de peffoa 
ão norauel, houue grande abalo 
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em muitos para deixar o mun- 
do; & juntamente fe tomou oc- 
cafião de ferem mais refpeita- 
dos, & tidosem mayor cítima 
osHermitaés daquella Serra.Có- 
tinuou naquelle modo de vida 
Fernão de Annes com grande o- 
pinião de virtude ate o anno do 
Senhor de mil & cento & no- 
venta & finco, fendo ja Rey de 
Portugal Dom Sancho o primei. 
ro. E como então fe tinellem di- 
minuido muito as coufas da Chri 
ftandade pella entrada que fize- 
ra o Miramolim de Marrocos 
nefte Reyno o anno de mil cen- 
to & nouenta & hum, & pella 
vitoria que nefte anno de mil 
cento & nouenta & cinco alcan- 
fara delRey de Caftella em Alar- 
cos, em a qual fora morto pele 
jando valerolamente o Meftre 
da Caualaria de Euora, chama» 
do Gonçalo Viegas, que fora em 
focorro daquelle Rey com os 
Caualeiros da Ordem, dos quais 
morrerad alguns, & os outros fe 
tornaraó a elte Reyno. Parecen- 
do aos que ficarão fe deuia pro- 
uer aquelte lugar em peffoa, que 
não só o esforço, masa fantida- 
de da vida tiuefle acreditado; 
deraô feu voto em Fernam de 
Annes, o qual vendo: fer ferui- 
ço do Senhor não defemparar os 
fieis naquelle tempo: de: tanta 
tribulação, aceitono cargo, & 
deixou a contemplação, & quie- 
tação propria pello bem cómum 
da Republica. - 

ps Se aa q NR 
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Nem foy com pouco fruito 
da Chriftandade efta eleição do 
Meftre Dom Fernão de Annes, 
porque daquelle tempo em dian 
te fez cruel guerra aos Mouros, 
«8 conquiftou: para a parte de 
Monforte, & Portalegre algas 
fortalezas, que ainda eltauão por 
elles; & nos recontros que auia 
fe moftraua tão valcrofo de fua 
peffoa, que pellos grandes gol- 
pes que daua, fetrazia entre os 
Moutos em prouerbio, golpe de 
Fernão de Annes que te alcanfe, 
«dando a entender, que ninguem 
podia efcapar de fuasmãos. | 

Os Hermitaés que ficarão 
na, Serra de Offa forão conti- 
nuando com feu inftituto, & co- 
mo lhe acudiflem cada dia no- 
nos difeipulos; vendo que não 
cabiaô nas cafasquetinhaó edif- 
cado, efcolherão outros dousfi- 
tios, que forão o de Val de Ia- 
fante, & val de Abraham, emque 
fundarão cafas, nas quais, & em 


outras que fe forão edificando. 


em Alemtejo, & alem do rio 
na Eftremadura conferúaraó feu 
modo-de vida ate noffos tempos 
com grande exemplo de virtu- 
de, &: floreceraó entre elles al. 
guns varoêsinfigues em fantida- 
de como osidous Hermitaés; de 


naciméto do Beato Ioão deDeos 
como fe elcreue em fua vida, & 
outros que O tempo nos enco- 
brio. ; 

Hum indício ha muy claro 
da fanta conuerlação deltes Re- 
lígiofos, o qual'he, que mandan- 
do o Papa Gregorio Vndecimo 
por Vifitadores gêraes de Efpa- 
nha ao Bifpo de Coimbra Dom 
Pedro, o de Tuy Dom loão, & 
Valco Chantre de Braga, fabe- 
mos que por (a ordem fe extin- 
guiraó os Hermitaês que auia em 
algãas partes de Efpanha, & com 
os de Portugal da Serra de Ofla 
fe não innouou coufa algiãa, que 
foy final certo de-fer fua vida ta6 
virtuofa, que;os deixarão ficar 
para exemplo; & proncito comá 
detoda a Igreja. 

Nelte tempo(gue era do Rey. 
nado del Rey-Dom Fernando) 
floreceo Frey Vafco, o qual:trou 
xea Efpanha os Hermitaés, que 
fundarão a Religião de Sao Hie- 
ronimo em Portugal, & Caítel. 
la,& fe tem fer primeiro dos Her 
mizaés da Serrade Ofla, Pouco 
tempo adiante dizem , que foy 
do mefmo inftituto Meltre Ioão 
(defpois Bifpo deLamego)& que 
por ua ordem veyo a Portugal 
a Religião de Saó Torje de Alga, 


| RR chronica que (e-faz menção ma Chronica 
pd Fácira do grande Condeltable, que de- 
| Nuno Al- Attibuirad asefmolas, que ellemã 
mePeri dou fazer no tempo-da grande 
“88:77 fomes» E-o outrofanto: Varaó, 

a quem Noflo fenhorreuelóu'o 


a que vulgarmente chamão dos 
Loyos. ma f 
Mouido o Cardeal: Infanté 
Dom Henrigue-do bom exem- - 
plo de vida .dos-Hermicaés da 
Seria de Ola; tratou emo anno 
do 
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do Senhor demil & quinhentos ' tholica não só como exemplo de 
&fetenta & oito delhe alcançar fhasvidas,como ate então tinhão 
confirmação da Santa Sé Apo- feito, fe não com a luz de fua 
ftolica, & reformação emalgãas doutrina, como de então para 


coufas, principalmente no eftu- qua fizeraó, & fazem em 
do das letras de que careciaõ,pa- grande benefício do 
raque applicandofe a ellas eftes pouo Chriftão. 


' Religio(os,feruillem à Igreja Ca- (ca) 
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CAPITVLO 


Por morte do Conde Dom Henrique, gonerna o eflado de 
Portugal a Rainha Dona T areja. 


4 OR morte do 
el Conde Dô Hen- 
rique ficou o go. 
uerno de Portu- 


na Tareja,& nel- 
lecontinuon por efpaço de deza 
feis annos, ate fer excluida pellas 
armas do Infante Dom Afonfo 
feu filho. Refolução he efta muy 
noua, & que caufara admiração 
aosleitores, os quais não terêo 
ouvido confa alga defte tempo 
do fenhorio particular da Rai- 
nha; antes fundados no que di- 
zem noílas hiftorias, terão para 
fi, que as differenças entre cita 


Princefa, & feu filho fe princi- 


“piarão pouco deípois da morte 


do Conde Dom Henrique;& afsi 
que não oune tempo livre em q 
a Rainha so gouernaffe. Mas co- 
mo o fundamento deita verdade 
confte de elcrituras em que não 
pode auer duuida, né fe deue te- 
mer o efpanto que a nouidade 
caufa; nem fe pode arrecear de 
não feguir o que dizem noflos 
autores;pois os vemos contrarios . 
as relaçoés maiscertas do tempo 
antigo. No ponto prefente mé 
confta,que a Rainha Dona Tare: 
ja foy fenhora abfolutade Por- 
tugal, fem dependencia,on com- 
L4 panhia 
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] panhia de outra pefloa, ate o an- 
no de 1128. Sei que entaô ouue 
dilcordias entre a melmaRainha 


& Agueda, & cótem no fim eftas ani 
palauras. Regnante Regina nofbra do m 
des EA ) ro de 

Tarafia Portugalen/it7 Antifiite no- anil 


& [eu filho, de que refultou ficar 
ella excluida do governo. & o In- 
fante como [enhorio do Reyno. 
E af.i me não moue o que huns 
efcreué, affirmando tiuerão prin 
cipio as differefças entre à Rai- 
nha, & o Infante [eu filho logo 
defpois da morte do Conde Dô 
Henrique, com ocafiaó do fegun 
do cafamento delta Princeza cô 
o Conde Dom Fernando de Tra 
ftamara. Nem 0 que ontrosrefol. 
vem, negando as mefmas difcor- 
dias em todo otépo; & o [egun- 
do matrimonio da Rainha, que 
fhppoem fer o fundaméto,& cau 
fa dellas. 

* Primeiramente do gouerno 
particular da Rainha ha muitos 
indícios; em o modo có que pro- 
cedem as efcrituras, & doaçoés 
«daquelle tempo , de que fe fara 
baftante demoltração ema hifto- 
xia dos annos feguintes. Ha ou- 
trás efcricuras em que exprefla- 
mente [e diz como a Rainha Do 
na Tareja era fenhora de Portu- 
gal, & o gouernaua; & deltas im- 
porta nefte lugar referir algas. 

Entre os papeis de Pedrofo 
molteiro antigo de Saô Bento(ho 
je annexo ao Collegio de Coim- 
bra da Companhia de IESV ) ha 
húa notauel doação feita á mel- 
ma'cafa por Ermefinda Onori- 
quiz, em que lhe concede mui- 
tasherdadesrentro os Rios Ati, 


Jiro Gunfaluns E pifco pus Colimbrien- 
(is JucRa feries ceftamenti notum die 
ent V.K al.lannarij E,M-C,LIL. Que 
rem dizer:Rcinando a noflaRai- 
nha Dona Tareja em Portugal, & 
fendo Prelado de Coimbra nofi 
fo Bifpo Dom Gonçalo, foy Fei- 
ta cfta carta de teltamento no dia 
fabido,gue cahio a finco das Ca- 
lendas de Ianeiro da Era der1s2, 
& vem a fer a 28. de Dezembro 
do Anno de 113. 
Outra efcritura do mefmo mo- 
fteiro, em que Payo Ludiuidez 
lhe dá por fua morte tudo o que 
pofiuia deldo rio Leca até Aguea 
da, a qual confta fer feita a qua- 
tro das Calendas de Ianeiro da 
Era de n156. que vem afer a 29. 
de Dezembro do anno de img. 
moftra como reynaua em Portus 
gal a Rainha Dona Tareja,& era 
Bifpo de Coimbra Dom Gonça- 
lo com eftas palauras que o de. 
claraô. Regnante Puincipe nojtra Re- 
<gina Tarafia Portugalenfieo Annffi- 
te noftro Gunfaluo Epifcopo Columns 
brienfi. 
Nomotleiro de Arouca haal- 


giãas eferituras que confirmão a Zi 
melma verdade.Húãa do anno de “' 


117. que he carta de venda de 
certas herdades feita por Sueiro 
Odoriz; & [ua molher Elduara,a 
Dona'Toda Paes,que deípois foy 


Freyra do mefimo molteiro, tem 


no fim eítas palauras. Faia carta 
vendi. 


um; 


venditionis notam die quod erie III. 
Nonas Lud Era MC .LV imperante 
Infante Donna Taregia in Portugal- 
enfis, Ei pifeo pus Gonfaluns Colimbrien 
fist cet. 
su de Em o linro antigo da Sé de 
cintra Coimbra efta húãa elerimura de co 
tinta: cordia celebradafentre os Cleri- 
gos deVileu,& o Bifpo de Coim- 
bra Dom Gonçalo, ( da qualem 
outro lugar fe fara mais particu- 
lar memoria)& nella fe promete 
fogeição: ao Bifpo por parte dó 
Clero de Vifeu; com declaração, 
que duraria em quanto elle per- 
manecefTe na obiencia da Rainha 
Dona Tareja; que era a mefma 
q fe dewaao verdadeiro Rey, & 
fenhor da terra. Ipfo permanente ix 
fidelitate Regine Done Tarafieyfis 
ent Epifcopyis fidelis debepe/Ge fuo/Rez 
Sh domino terre. E moitra fer 
feita elta efcritura na Era de Cei 
far de 1158. que he:anno do Se 
É nhor de 1120. PESA 53 
Emo anno de 1125. mandou 
Gu: de a Rainha Dona Tareya ponoar:a 
Cnha. vila de Soure, à qual cítaua dei 
ftruida de húa entrada;que noan 
no de.ttiz. fizerão os Arabesem 
terras de Coimbra, & declaralé 
fer a Rainha Dona Tareja a que 
mandou reftaurar efta pouoação 
& nomeou Capitão nella, o qual 
'aauia de ter em feunome. Blat 
erttdinine voluntati pereximiam Res 
ginam Tarafinm preficiêntem eiulem 
Caltello Gunfaluam Gunfaluiz pro 
principe mana teneri, Tito he, que á 
prouuc à divina bondade fazertd 
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a reftauração de Soure (de quê 
vay falando) por meyo da excel: 
lente Rainha Dona É areja,a qual 
nomeou por Capitão daquella 
fortaleza Gócalo Gonçaluez pa: 
ra que aloftentafle emjleu nome, 
A palaura, priscipereferele à mef- 
ma Rainha, &val tanto como 
fenhora;como fe pode ver na ef. 
critura de Pedrofo atras referida. 

Doanno de n26.ha hãa doa- 
cão no litro fidei da Sé de Bra- 
ga, na qual deixa Paio Paez à di- 
ta Sto quinhão que tinha em os 
molteiros de Sad-Pedro de Ca. 
pareiros,& deSanta Eulalia:E no 
fim fe diz, queireinaua em Tole- 
do, & Leaó Dom'Atonfo, -& em 
Porthgala Rainha'Dona Fareja. 
Regnante Rege Donno AdefonfoinTo 
leres oDegiones in PorrugaliRvgina 
Donna Tarafia: Confirmão-nafta 
efcritura: Dom Paio Arcebilpo 
de Braga, Dom Hugo Bifpo «do 
Porto; & Dom Afonfo Bilpo de 
Tuy-BDonde fe ve que eftaua en- 
tão efta-cidade a obediencia'da 
Rainha. , BRU 

Todos eftes lugares, & outros 
muitos que deixo de referir'por 
brenidade, provão muito bem 
noflo intento: de Ser a Rainha 
Dona Tareja muitos anos ab 
folurafenhora dePortugal: E de 
chegarfeu gouerno até o annô de 
nizzudarão teltemunho outrosly 
gares dos Capítulos feguinces. O 
que par'ora fe pode confirmar 
conrargumentohegatino de naó 
cóitardas elcricoras;fer o Infante 
Dom 
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Dom Afonfo fenhor de Portu- 
gal ate efte tempo, & vermos del- 
le em diáte fe nomea por fenhor 
da terra, Em o teltamento de Mu 
nio Viegas, filho de Egas Monis 
(outro diuerlo do ayo, & gram 


. prinado del Rey Dom Afonfo)o 


qual feconferua entre os papeis 
de Pedrofo,& parece fer feitoem 
17: de Agofto da Era de 1166. an- 
no de 1128. fe declara,;que quan- 
do fe elcreueo, era ja fenhor de 
Portugal o Infante Dom Afon- 
fo, & Bifpo de Coimbra Dom 
Bernardo.Facla feries teftamentifub 
temporibus Adefon(i Infantints Ber- 
nardi ( olumbrienfis E pifcopt jnb Era 
de M.C.LXVI. K alSeptembris. 

De permanecer o Infante DO 
Afonfo em concordia com Íua 
mãy até o principio defte anno 
dea128. dão teftemunho muitas 
elcrituras dos annos feguintes, 
em que o Infante confirma, & 
approua o que aRainha ordena- 
ua, & fobre tudo a autoridade 
que temos do tempo em que fe 
principiarão as guerrasciuis, da 
qual fe Fará copiaadiante.Pode- 
fe tambem corroborar efta ver- 
dade com fabermos não calou 
fegunda vez a Rainha,ou fe o ca- 


dizer, fer bem que fe examine 
com todo o rigor pofsinel. 


CAPIT. IL 


Em que fe trata fe cafon fes 
guuda vez a Rainha Do- 
na Tareja, > [e apontão 
razoes por ambas as para 
tes, 


Eoscwos=% Randes indícios ha de 
y So fe cafar fegunda vez a 

if & Rainha Dona Tareja; 
é fortes fa os argumen 
tos que moftraô não fer calada. 
Ocafizó ouve fem duvida para os 
efcritoresfalarem com variedade 
nefta materia. Em o Archivo de 
Loruão eftã a doação do Ingar 
de Pinheiro ( he junto ao Caftelz 
lo de Marnel, de que oje ha ve- 
ftigios entre orio Vouga, & o mô 
te de Meiamírio)feita por Pedro 
Paes, & fuamolher Geluira Nu- 
nes; fendo Abbade de Loruão 
Dom Daniel, a qual remata em 
eftas palauras. Paéla ef? carta teftax 
menti VILILK al Februar. Era MC. 
LV. Grindifaluo Epifeopo regente 
Colimbrienfem Sedem, Cunfule autem 


famento fe reduzio a efeito, não 
foy no tempo que fuppoem nof 
fos Chroniltas,pello que não po- 
dia caufar as guerras tão antici- 
padas.Mas porque efte ponto do 


Dono Fernando dominante Colimbrie, 4; 
ez Portugalli, Querem dizer : foy pain 
feita a carta de teftamento a 9. tm 
das Calendas de Feuereiro da Era pe 
de 1159. ((a6 24. de Ianeiro do us 
fegundo cafamento tem grande  annode n21.gouernando a Sede - 
difficuldade,& ha de fer de mui. Coimbra o Bifpo Dom Gonça- 
cu taimportanciaao queauemosde lo,% fendo fenhor,ou dominan- 

Psi doa “do 
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doem:;Coimbra, &no Porto o 
Conful:/Dom Fernando. Bem fe: 
declara em-eítas palauras, como 
neíte anno referido eftaua cafa- 
do o CondeDom Fernando com: 
a RainhaDona Tareja, pois fen- 
do ella por efte tempo fenhora 
de Portugal (como temos vifto) 
mal podia o Conde ter abfoluto 
mando em fuas terras em forma 

ue fe nomee fenhor dellas, fem 
fr calado com a Rainha. 
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bos concorriaó na refolução del 
las. : 

Ha outros indícios de que fe 
colhe o meímo cafamento,como 
fazerfe nas efcrituras particular 
exceição entre o Conde DomFer 
nando, & os mais (enhores Portu 
guefes como em certa concordia 
celebrada entre os Bifpos de 
Coimbra Dom Gonçalo , & do 
Porto Dô Hugo a finco deAbril 
do anno de 1122. de que ha mes 


moria no linro da Sé deCoimbra, Liurs an) 
fe declara fer feita em prefença “te da 
da Rainha Dona Tareja, & do pipes 
Conde Dom Fernando, & dos imbra. 


fenhores Portuguefes, Flec ami- (iss: 


Emo mefmo Archiuo ha ou- 
tra elcritura,a qual começa defte 
modo.:Orta fuit intentio inter Epifo 
copim Dominm Gandefaluumyts Ab; 
batem Donnum Danielem cum Vima- 


ra Elhasy cum Pelagio Gundifálnis; 
cx cum Menendo Pimonis dete(Pamen 
to Lanrbanen(i Conobio de Villa, que 
Vecitant Medones,ante illaRegina De- 
na Tarafia,ez Comite Donno Fernan 
do, cs indicarunt  verelaquiffent allos 
“ipfa Villas Em (unama quer dizer, 
que correndo demanda entre o 
Bifpo Dom'Gonçalo de-Coim- 
bra, & o:A bbade de Loruão Dô; 
Daniel,com outras peíToas fobre 
avilade/Midoes; aqual perten-: 
ciaaomofteiro de Loruão; ap= 
parecerão diante da Rainha Do» 
na Tareja;& do Conde Dom Fer: 
nando,os quais julgarão que dei: 


“ xalTem elles a villa&c.He a data: 


«deRa efcritura em Nouembro do' 
fobredito anno de nz1 Parece q 
tambem della fe proua o cafamé 
to do Conde coma Rainha,pois; 
em prefença de ambos fe dici-! 
dião as caufas mais graues,& am-! 


citia ((a6 palauras da efcritura) fir- 
mata e(B'in prefentia Regina Tarafie 
€2 Comitis Douni Fernandi,tz Baro 
num Portugallenfinm. E feguefe lo- 
go afirma dos fenhores feguin- 
tes:o Conde Dom Gomez, Paio 
Soarez, Egas Gozendez,Gonçalo 
Rodriguez;Sueiro Médez, Men- 
doMoniz,SarracinoOdoriz,Paio 
Guterrez: E aísi parece que par- 
ticularizandofe entre todos o Cô 
de Dom Fernando, não so lhe 
precedia(porque para iflo bafta- 
ua nomearfe em primeiro lugar) 
mas que eftara cafado com'a Rai 
nha: prE iai ty t 
Sobre tndo “parece que con- 
uençe por efta parte a doação-de 
Saó Martinho: de loyue citada 
por Dom Fr. Priidencio de Sans 
doval, defpois Bifpo de Tuy;'& 
Pamplona no tratado da familia 
dos Cunhas; na qual diz eftar'a 
é; firma 
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fitma doConde Dom Fernando 
deíte modo. Ego Comes Ferdinan- 
dies Paes filius Comitis Petri vná cum 
fila mea nata de Regina Donna Te- 
reixa conf. Iltohe: Eu o Conde 
DomEFernando Paes,filho do Có 
de Dom Pedro juntamente com 
minha filha nacida da Rainha D: 
Tareja conf. He a data deita el- 
critura no anno de 1131. como re- 
fere o mefmo autor, & della fe 
confirma bem o cafamento: da 
Rainha & Conde, com fe apon- 
tar o fruto delle,razão forçola,a 
qual obrigou (com outros fun- 
damentos, como he: chamarfe o 
Conde D. Fernando, (omes Por- 
tugalenfiss Conde de Portugal) a 
fe retratar o Padre Frey Bernar- 
do deBrito na fegunda parte de- 
fla hiftoria do. que tinha afirma 
do na Chronica de Cilter, & ap- 
prouar o fegundo cafamento da 
Rainha. 

Pella parte que.nega o cafa- 
mento entre eftesPrincipes,ha as 
razoés feguintes.A primeira,que 
em nenhãa elcritura do Reyno 
de Portugal (de que me contte), 
femomea o Conde Dom Fernan 
do cafado com a-Rainha, nem fe; 
fazem; as-doaçoés em nome: de, 
ambos, como fe vfaua em tempo: 
do Conde Dom Henrique; as 
quais ordinariamente principia- 
uão:: Eu o Conde Dom Henrig; 
com minha molher a Rainha D.: 
“Tareja. Ego Comes Flenricas vud 
cum Vxore mea Regina Tarafia,<rc. 
Defte modo: parece que, onue- 


ra de correro eftilo em tempo. 
do Conde Dom Fernando, fe to.» 
racalado com aRainha.Mas que) 
todas asefcrituras [e fação em no: 
me delta Princela, & em nenhãa 
fe Faça menção do Conde Dom: 
Fernando como de (eu marido, 
he argumento forçofo , para di- 
zermos que não foraó calados. 
Poderle ha-dizer fe não diuul- 
garia eíte cafamento pella infe. 
rioridade-do Conde, porem fra 
co remedio era o filencio das ef- 
erituras para fe encubrir o que 
eltaua feito, & fe ania de faber 
por algãavia; & dinulgarfe def» 
poispor muitas. Quanto mais q 
o Gonde Dom Fernando-era il- 
luftrifsimo,como fe podeverem 
o Conde Dom Pedro,& o aduer. 
tejo Bifpo de Tuy,& a não infe- 
rior aos Condes de Caftella, com: 
que osfenhores daquelle Reyno: 
quizerão calar lua Rainha Dona: 
Vrraca,irmãa de Dona Tareja, > 
A fegunda razão he,que deal-. 
gúas elcriturasconftacomo entre! 
o Conde Dom Fernando, & os: 
outros fenhores Portuguefes não 
auia differençanas firmas:& em» 
outras fe moftra pofitinamente; 
comoera vaífalo da Rainha Dos! sfoi 
na Tareja. Na Sé de Coimbra yitorigu 
efcritura original feita a: 24. deite 
Mayo da Era de 1122: na qual a qu 
Rainha Dona Tateja da ao Con à » 
de Dom Fernando a villa de Sea, e, 
para que elle a poíTva, & fique aprimi 
feus decendentes, & diz eltas pa- “tt 
lauras:Dotibtillam pro bono fernítio 
gruod 
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quod mibé fecifei, vt habeas tu illam, 
omnis pofberitas tua omni tempore. 
Sua fignificação he. Donos a 
fobredita villa pello bom ferui- 
ço ca me fizeítes, para que a 
pofluais, & todos vollos decen- 
dentes para fempre. Começa ef. 
ta elcrimra. In Dei nommne, Ego 
Regina Donna Tarafia Alfonfi Re- 
is filia yná cum, filo meo Alfonfo 
Elenriqnes, placnit mibi per bonam 
pacem, 2 voluntatem, nullius quogue 
gentis imperio, nec hi nadentis artículo, 
fed propria mibi accefSit volnntas , VE 
Par tibi fideli fimo Comiti Donno 

ernando filio Petri Comitis cartam 
donationis per fcriptum firmitatis de 
hereditate mea propria, quam habeo 
bltra flumen Mendeci, ad radicem 
Montis Flermeniy que vocatnr Sena, 
ec. À fumma difto he, que faz a 
Rainha Dona Tarcja doação da 
Villa de Sea ao Conde Dom 
Fernando na forma que ja re- 
mos dito. Bem fe conuence naó 
eftar o Conde cafado com a Rai- 
nha Dona Tareja quando fe fez 
efta elcritura, pois a Rainha o 
trata como a criado, & diz lhe 
faz mercê pello bom feruiço que 
lhe fez,& amplia por efte refpci- 


to a doação à Íeus decenden-. 


res. 
» Do proprio modo o trata a 
Rainha Dona Tareja em a doa- 
ção do Caftello de Santa Olaia 
(elteue abaxo de Monte mór o 
velho junto ao Mondego ) & do 
lugar de Quiajoz, o qual lhe dá 
Pella villa deCoja, na qual efcri- 
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tura fe acrecentad eftas formaes 

palauras. Et adijcio »obis pro ferai- 

vio quod mibs feceflis iliud caftrum 

quod vocatur Saurium. Quer dizer: 

E ajunto mais ao que vos dou, 

pello feruiço que me fizeítes, o 7 

Caftello que fe chama Soure. He Arcbino 

da se de 

a data a tres de Nouembro do Gis 

anno de mil & cento & vinte & ama 

dous, & eftã tambem a eferitu- pe 

ra na Sê de Coimbra, afsi em 0 da; dos» 

linro das doaçoés, como em ori- seê fol. 

ginal proprio. ra 
Por efte modo correm as doa- 

çoés dos annos feguintes. E em 

o annodemil& cento& vintoi. | 

to, o vltimo do gouerno da Rai- ia 

nha Dona Tareja (como moftra- deárouca 

rei) tenho notado algãas doa- 

çoés, he húa dellas otiginal do 

Mofteiro de Arouca, a qual co- 

meça aísi. In Dei nomine; Ego Rex 

gia Tarafia Toletani Li peratoris fi- 

lia in Domino falutem. Phacnir mubi 

vt facerem tibi Garfia Garfeas, co 

Vxori tne Eloire Menendis cartam 

donationis de heredieate mea propria, 

que babeo inter Taranca, ez Ferraria 


sn loco qui dicunt Eranecastrc. E re- 


mata. Pata carta donationis, Ca fir- 
mizatis TL.K alend, Aprilis Era M. C, 
LXVLEgo Regina Tarafia banc car- 
tam su/S fieri,cor manu mea roboranix 
Infans Adefonfus Regime Taraliz 
filins propria mana conf. [ 
In Sede Brachara ArchiepifcopoPe- 
lagio, 
Sede Portngali Epifcopo Elngo. 
Colimbrie Archidircono Tello, 
In Vijeo Odorio Priore, 
MA mM 
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In Sede Lameco Archidiacono Moni- 
no. Proteftibus. Peirus, Pelagins, 
Gonfalnus. 
Nuno.0faris quos vidi. 
Garcia Rodriguiz quos vidi. 
Garcia Snariz quos vidi. 
Comite Fernandus continentis Colim 
brig eos Vidi,t? propria mana conf. 
Veremundo Petriscontinentis Vifeo 
Pelagio Suary cont. Atgaia conf. 
Gun/alnoRadriguiz cont. Veremun 
dicanfx 
Egas Gofendis cont. Baiam conf. 
Petrus cognomento Epufcopus pinaxi. 


A fumma difto he, que faz a 
: Rainha Dona Tareja doação do 
lugar de Fragoas a GarciaGarces, 
& a lua molher Elvira Mendez 
«em 30.de Março de 1128. & nella 
confirma o Conde Dom Fernan- 
“do defpois do Infante D.Afonfo 
Henriques , como qualquer dos 
outros fenhores vafialos da Rai- 
nha, pois cada hum fe nomea 
fronteiro,ou tenente,g he fenhor 
de fua terra;o Conde Dom Fer- 
nando de Coimbra,Bermudo Pe 
rez deVifeu;PaioSoares deAmaia, 
& aísi os mais, pello que parece 
coufa certa não cftar o Conde ne- 
te anno cafado com a Rainha, & 
confeguintemente em nenhum 
tempo, pois nefte mefmo anno 
foy ella excluida do Reyno, & 
defpois viuco' pouco tépo; & to- 
dos conuem, que não celebrou 
cafamento, 
Eftas razoés pella parte nega- 
tiva mofitão maior força, & aos 


argumentos em cótratio fe pode 
relponder. Aos primeiros,que fe 


“ «declara naguellas eferituras o grá 


de poder do Conde; & a muita 


«valia que tinha com a Rainha,& 


não [eu cafamento. Ao vltimo da 
efcritura referida pello Bifpo de 
Tuy ferefponde com outras pa- 
lauras do mefmo autor, qual no | 
cap.25.da Chronica do Empera- 
dor Dom Afonfo 7. diz aísi: Por sy 
algiias  eforituras do liuro de Aftorga mo 
defhe anno acho, ane chamando al Rey a 
Dom Afonfo Emperador, <> dizem zu 
fer filho de Dona Vrraca, eo por bia 
em que a Condefa Dona Luba fax, 
doação ao Mofteiro de Sao Martim de 


“Toyba da Ordem de Sao Bento emGa-, 


liza do Conto de Carranca; €? a con- 
firma o Conde Dom Fernando Perez 
filho do Conde Dem Pedro juntaimen- 
te com fua filhas: que diz era meta da 
Rainha Dona Tareja, &x efta Rai 
nha forcofamente ba de fer a de Por- 
tngal molher do Conde Dom Eleuri- 
que; Ec. ] 
Suppondo que a filha do Cô- 
de Dom Fernando cra neta da 
Rainha Dona Tareja (coma diz 
o autor) fecolhe bem não ferem 
cafadoso Conde, &a Rainha: E 
afsi ou da clcritura de Sa6 Mari 
tinho de Ioyba fe moftra a im- 
pofsibilidade deite cafamento,ou 
fe não proua coufa algãa, pois o 
autor efcreue com tanta varieda 
de,que em hum lugar nomcapor 

filha,em outro por neta,& cuac- 
crecento que o nome de nepris, O 
qual deue eftar na doação, Pes 
e 


fe fazia em Latim, fignifica não 
só neta, mas fobrinha em qual.- 
quer grao,& não feria coufa im- 
pofsiuel fer a filha do Conde pa- 
renta da Rainha por parte de fua 
mãy, no que não podemos affir- 

mar coufa certa. 
O outro ponto de fe chamar 
o Conde Dom Fernando Comes 
Portagalenfis,fe pode explicar,por 
tero [enhorio do Porto, & nem 
ainda efte foy de propriedade , 
pois em o anno de mil cento & 
Cuteds vinte & oito o vimos fenhor, ou 
Wal Fronteiro de Coimbra, ou fe po- 
ul nr de dizer (o que tenho por mais 
M certo) que efte nome fe daua 20 
Conde defpois que tornou a Ca- 
flella, para fe denotar fua afai- 
ftencia em Portugal, Tenho para 
confirmação defte penfamento 
hum exemplo mui conforme. 
Ema doação que faz a Rainha 
Dona Tareja do Caftello de Sou- 
re aos Templarios,(da qual logo 
farei mais expreffa memoria)con 
firma o Conde Dom Rodrigo 
comeftas palauras. Comes Roderi- 
«ns Gallicianus confirmar. Ifto he.O 
Conde Dom Rodrigo de Galiza 
confirma, Não quer ifto dizer, q 
era efte Conde (enhor de Galiza, 
mas que viera de Galiza.Afsi taó- 
bem nomearfe o Conde Dom 
Fernando em Caftella ( digo em 
Caftella, porque naselcrituras de 
Portugal não ha efte titulo) Co- 
mes PortugalenfisConde dePortu= 
gal, he o melmo que dizer.tinha 
Vindo de Portugal, como tam. 
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bem oje nomeamos Africanos, 
& Indiaticos, os que eftinerão 
algum tempo neftas partes do 
mundo. 


CAPIT. III. 


Em que fe profegue a mefina 
materia, C> fe affenta co- 
mo mais prouanel, que não 
cafon fegunda vez a Rai- 
nha Dona Tareja. 


(E ERES E 
O E efta fegunda opinião, 
2) ia já que nega o cafamento 
eric da Rainha Dona Ta: 
reja fundada nasrazoés propo- 
ftas, fe de nono não occorreraõ 
outras difficuldades,que impor- 
ta vencer primeiro, ou confeflar 
que he mayor fhaforça, & mais 
folido feu fundamento. A mayor 
dificuldade defta materia conf. 
fte na doação feita pella Rainha 
Dona Tareja ao Molteiro de 
Monte de Ramo em Galiza,por- 
que nella fe nomea a Rainha por 
molher do Conde Dom Fernan-: 
do com palauras tão expreflas, 
que não fofrem explicação, nem 
podem deixar de fer admitidas. 
Tras efta doação o Meltte Ycpes 
graue hiftoriador da Ordem do á 
Patriarcha Saó Bento, & he em 
numero a 32.do fetimo tomo de 
fhas Centurias, & diz afii; Ego 
Tarafia bone memoria AlfonfiMlag- 
ni Elifpaniarum Regis filia, Magni 
E CE Es MiTo Comitis 


M podia proceder 


Tepes no 
emo 74 
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Comitis Flenrici quondam yxor,nanc 
Vero Comitis Fernandi, Dei gratia 
Portugallis Regina à Mari Oceano 
»/que ad runulum Elifpaliofimm., qui 
currit inter Tibres, és Guenres, eoc. 
E conclue: Flanc cartam fieri info 
Yuá cum viro meo Comite Fernando 
Perez, €7 cum filo meo Alfonfo Flen- 
riques propria manu roborant. Palta 
carta donationis XI. K alend. Sep- 
tembris Era M. C.LXIl. (Regnante 
Regina Tarafia in Portugalhsa, cx 
Limia víque ad rinulum Flifpalio- 
fium, forore eins Regina Donna Pr- 
raca in Caftellay Legione, Galetias Áf- 
zurijs, co Eftrematara. A fignifica- 
ção deftas palauras he no primei 
10 lugar: Eu Dona Tareja filha 
do grande Rey de Efpanha Dô 
Afonfo de boa memoria;molher 
que foy do grande Conde Dom 
Henrique, & agora eftou calada 
com o Conde Dom Fernando, 
pot graça de Deos Rainha de 
Portugal deíde o mar Oceano 
até o rio Hilpaliofio, o qual lena 


fua corrente entre Tibres, & . 


Gueures,&c. E no fegundo.Efta 
carta mandei fazer juntamente 
com meu marido oConde Dom 
Fernando Perez, & com meu f- 
lho Dom Afonfo Henriques, & 
a confirmei com minha propria 
mão. Foy feita aos doze dias das 
Calendas de Setembro da Era 
de mil cento & fefTenta & dous 
(he a vinte de Agofto do anno de 
mil cento & vinte & quatro)rei- 
nando em Portugal, & Lima até 
o rio Hilpaliofio Dona Tareja, 


& fua irmãa Dona Vrraca em 
Caftella, Leão,Galiza, Alturias,& 
eftremadura. 

Se efta doação he verdadeira, 
parece que conclue por parte da 
opinião affizmatiua, & aos fun- 
damentos apontados pella parte 
negativa fe pode dizer, não aue- 
ria em Portugal noticia defte 
matrimonio, ou pellas razoés 
atras allegadas,, ou por outras 
que não fabemos, & em Galiza 
conftaria della como de confa 


certa. Digo fe eita doação he ver. 


dadeira, não por duuidar da re- 
lação do Padre Yepes,cuja auto- 
ridade he grâde,mas por me naô 
conftar fe vio elle o original, ou 
allega com algum treslado, o 
qual poderia eftar viciado, por- 


que como efcreuco muito ) naõ, 


pode ver todos os memoriaes 
em que fe funda, como algiãas 
vezes confefla; & afsiferá necef- 
fario fazer ainda algum exame 
nefta materia, o qual deue acei- 
tazbemo beneuolo Leitor, pois 
he sô para mayor aclaração da 
verdade. 

Digo fer coufa muy difficul- 
tofa,que só nas elcriturra de Ga- 
liza fe nomee por cafada a Rai- 
nha Dona Tareja, fem auer dif» 
fo memoria nas de Portugal. N e- 
te memo anno de mil cento & 
vinte & quatro, a quatro do mes 
deNoucbro deu a mefmaRainha 
hãa herdade a Pelagio Mendez, 
& a fua molher Maria Garcia 
emPercira,& diz fer demarcaçaô 
3 della 


della In termino de Cafincira per ci- 
made Lamofa fubtus Mons Alabrer 
difeurrentes agoas Pania, <> Vanga 
Lamecen(i territorio. E nefta doa- 
ção confirmão os lenhores fe- 
guintes pella ordem, & palauras 
que proponho, Ega Pelagius Bra- 
charenfis Epifcopus conf Eyo Conful 
Eernandos conf. Ego Egas Gofendiz 
conf. Suarias V enegas conf. Qui pre- 
fontes fuerunt. Suarins te/Pis, Pelagins 


pri aure Notariusdepinxi. Té hãa 
Cruz abaxo,& à roda eltaslerras. 
Ego Regina Tarafia banc cartam cô- 
fimo. Via propria efcritura ori- 
ginalemo Molteiro de Sa6 loão 
pio de Tarouca de nofla Ordem , & 
usinão nella acho que confirma o Con- 
urna de Dom Fernando como qual- 
quer dos outros vallalos da Rai- 
nha Dona Tareja; fem fe dar a 
entender que eftaua calado, an- 
tes moftrandofe que o não era, 
pois a Rainha sô faz doação, & 
poem (ua firma feparada, con- 
forme o eftilo dos Reys.Não fei 
que diga com efta dinerfidade de 
eferituras, & modo de falar taõ 
diferente. 

No mefmo anno faz a Rainha 
7 É Dona Tarja doação à Sé de Bra- 
tra BU do Couto de Faloés,como cós 
fta do liuro defta Igreja intitula- 
do, Liber fidei, & não. fe nomea 
imolher do Conde'Dom Ferhan- 
do, mas moftrafe fenhora abfo- 
lata, Em o anno feguinte de mil 
& cento & vinte & cinco fe deu 
foral a Ponte de Lima, o qual e- 


“A Rainha Dona T areia. 


teftis Sefrandus teflis. Menendis pros. 
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fia na Torre do Tombo, & nã tiuro dos 
confirmação delle eftã o nome fe do 
da Rainha, & de (eu filho com ro 
eltas palauras. Ego Regina Tara- 

fias GS filius meus Aifonfus Rex m 
hac carta manus noftras roborausmus. 
E defpois fe feguem, Comes Fernan. 
dus confirmar, Comes Gomezis confire 
Pelagius Ve clafqnis Curie dapifer con- 
firmat.Sab manu Regine dominante 
Ripa Limue Sefnandos Ramires con- 
firmar, es malti al bonorim bomin. 
num. Archiepifcopus Pelagins in Bra- 
chara. Petrus notanit.Vam eftas fir- 
mas propoftas na forma-em que 
eltão no latim para mayor cre- 
dito. Neftaelcritura noto tres cit 
cunftancias. A primeira, dizer a 
Rainha que faz aquelle foral jun 
tamente com feu filho, o qual ja 
fenomeaRey.A fegunda,confir- 
mar o Conde D.Fernando como 
qualquer dos outros fidalgosPor 
tuguefes.A terceira affirmar Sef£ 
nádo Râmires ( hum dos q con- 
firmão ) como pofluia as terras 
de Ribeira de Lima por doação, 
& mercé da Rainha. Todas eftas 
particularidades moftraô não fer 
a Rainha calada, nem o Conde 
DompEernando ter fuperioridade 
algãa em Portugal mais que os 
outros fenhores, 

Nem só as doaçoés de Por- 
tugal feitas nefte tépo corrião ne- 
fta forma, mas ainda as que fe cer 
lebrauão no Reyno de Galiza. Eai 
O Bifpo de Tuy traz em o linro grifos 
que fez dos Prelados delta Igre- deruyfal. 
ja, hiãa doação muy. notanel * 


M3 da 


Liuro 1X. da Monarchia Lafitana. 


da Rainha Dona Tareja, & diz 


« afsi: Era 116304 3.de Sertembro aRai 


nha de Portugal Dona Tareja mãy de 
Dow Afonfo os dous juntamente com 
palanras mui denotas dizendo ella. Ego 
Tarafia Regina Adefonfi Imperato- 
vis falta offerecem, 2 concedem, Co con- 
firmão à Loreja de Santa Maria de 
Tay 2 a feu Bifpo Dom Áfonfo as 
Igrejas,e7 coufas feguintes, da manei- 
ra que as auia dado el Rey Theodomi 
70 dos Suenos em fua doação que diz 
Teftamentam Regis Theodomiritrc. 
E defpois deo autor relatar ex- 
tenfamente o que continha efta 
doação, poem a firma daRainha, 
& as vltimas palanras da eferitu- 
rano latim feguinte. Ego prafata 
Regina Tarafia hanc donationis car- 
zambvel tefBamentum propria manh ro 
boro, Menendus propria aule Nota- 
tor depinxi. Ego Pelagius Bracharen- 
fis Archiepifcopns conf. Ego Infans 
Adefonfas ipfins Regime filius confir- 


“mo: Ego (Comes Pernandus confirmo. 


Ego Comes Gomez conf. Ego Fernan- 
dus loannidis conf. Qui prafentes fue- 
runt;ca viderant;co andierunt. Petras 
teftisyPelagius teftas.Martmus ceftis. 
Nefta efcritura fe ve bem co- 
mo a Rainha Dona Tareja com 
feu filho fazião as merces,& doa- 
çoés,& ella principalmente. É co 
mo o Conde DomFernando naô 
tinha outro lugar mais que o de 
côfirmar,como qualquer dos ou- 
tros fenhores, & Ricos homés, a 
mefina proua fazem as outras ef- 
crituras defteReyno,como ja dif 
fe, & por naô canfar os leitores, 


aponto hi feita a 15. de Março 
do anno 1128.a qual eta no liuro 
das Ordens Militares da Torre 
do Tombo,& cócede nella a Rai- 
nhao Caftello de Soure aos Te- 


plarios,& confirma o Conde DO 1 


Fernando dizendo. Ego ComesFer 
nandus donum quod domina mea Re 
gina Militibus Templi donat, laudo, 
«7 concedo. Quer dizer:Eu o Con- 
de D.Fernãdo louuo,& outorgo 
nefta doação a qual taz a Rainha 
minha fenhora aosCaualeiros do 
Templo. 

Todaseítas eferituras fe oppoé 
grandemente à de Monte de Ra- 
moreferida pello Padre Yepes,& 
nellas não ha q pór duuida,por- 
que de todas vi os originaes, ti- 
rando a referida pello Bifpo de 
Tuy, & a que eflã no liuro da 
Torre doTombo,masambas vaô 
béfundadas na authoridade do 
autor, & do liuro; & pofto que 
nellas fe não diz expreflamente,q 


Tomt | 
tomb 
douro d 
OrdM 
Faro f 


o Conde Dom Fernando não ef. | 


taua cafado com a Rainha(o que 
na elcritura de Monte de Ramo 
fe affirma ) com tudo he coufa 
muito pata elpantar, que só na- 
quella efcritura fe faça menção 
do cafamento, & em nenhíta ou- 
tra fe aponte coufa femelhante,o 
que fe deuia fazer para bem ao 
vío antigo, em que as Rainhas 
ainda que foffem fenhoras pro- 
prietarias dos Reynos; fazião as 


mercês juntamente com Íeus ma. . 


ridos, antes elles fé nomeanão 
primeiro, o que confta tambem 
de 


4 Rainha Dona Tareja: 


de DomPedro trata emo titulo condeD, 
primeiro de feu linro da antiga, Per tite 


de todas as eferituras feitas em té- 
po do Conde Dom Henrique, 
pello que não fem grande funda 
mento fe pode ter por fofpeito(a 
aquella doação de Monte de Ra- 
mo, na qual noto tambem as dif- 
ficuldades feguintes, 

Aquella demarcaçaô do efta- 
do de Portugal até o rio Hilpa: 
liofio,& os nomes de Tibres, & 
Gueures por onde corre he coufa 
defufada naseferituras,&alsi não 
carece de fofpeita. Tambem di. 
zerfe que no anno de 1124. reina- 
ua Dona Vrraca em Caftella & 
Leão, temduuida por afirmar o 


Bifpo de Tuy, & o confirmar cô, 


efcricuras, que do anno de 1122. 
por diante fe acaba em os priui- 
legios daguelles Reynos a memo 
ria de Dona Vrraca, & começa à 
de feu flho Dom Afonto dizen- 
do, que reinaua em Leão,Caftel 
la; Toledo.&cc. 5 

Toda efta difputa, razoés, & 
autoridades que fe accumularão 
pareceo conueniente propor na 
refolução defte ponto; afsi ficarã 
facil aos leitores fazer eleição do 
que for mais venfimil; que eucô 
me parecer mais prouauel a opi- 
nião que nega o fegundo calamé- 
to daRainha,não ouzo a refoluer 
de todoa materia, & afsi a reme- 
toa juizos fuperiores, 

Reifta dizer, qué era o Conde 
DompFernando,pois quando naô 
foffe calado cô a Rainha, (e na6 
pode negar tene o principal lugar 
no gouerno defeu tempo,O Có- 


Jo 


& illuftre familia dos de Pereira, * 
que diz proceder do Conde Dô 
Mendo, Principe decedente dos 
Reys de Lombardia, fegundo al- 
gús autores,o qual veo aÉfpanha 
em tempo dos primeirosReys de 
Leão, & nella deixou decenden- 
cia, que foy continuando na grá 
deza de leus antepafTados. Deite 
Conde Dom Mendo diz,que de- 
cendia o Conde Dom Pedro Fer- 
nandes de Traua, pay do Conde 
Dom Fernando, de que ao pre- 
fente elcreuemos,& de Dom Ber 
mudo Pires, o qual (como vere- ' 
mos ) calou com a Infanta Dona 
Vrraca,irmãa del Rey Dô Afon- 
fo Henriquez. Conforme a efta 
decendencia era o Conde Dom 
Fernandoilluftrifsimo, como diz 
o Biípo de Pamplona, & fe pre- 


muito que afpiraffe ao cafamen 
to da Rainha Dona Tareja. 


GA PITT: 

Intemtão os Monros alsivas 
nouidades,Co [ad atalha- 
dos Na cidade do “Porto 
Jfepoemo primetro Bifpo, 
a quem a Rainha Dona 
Tareja fax bia doação 
amplijsma. 


M4 Tanto 


ds Sandoual 
faua de feu parentefco toda à no: nachroni 


breza de Galiza. E alsinão era ca delRey 
D.Afonfa 


Linro, 1X. ds Monarchia Leftena, 


ao Anto que fe fonbe da 
morte do Conde DO 
SPA a Hérig, & a noticia del 

lachegou aos Mouros 
E gen algãs que vea- 
do o gouerno de Portugal em 
mão de molher, & o Principe D. 
Afonfo minino em turorias,tiue- 
126 pata fi fe lhe abria. caminho 
para fe fatisfazerem dos agranos 
antigos caufados pellas armas do 
Gonde. Entre eites humRey cha- 
mado Brafimi(não fe declara em 
particular a terra onde reinaua) 


ajuntando exercito deu moltras” 


de cometer a terra dosChriltãos 
& a propriacidade de Coimbra, 
parecendolhe que com a confu- 
426 do eftado prefente, & pouca 
ordem das coufaslhe não pudef. 
fem os noflos fazer a! refiftencia 
* que conuinha: Porem como em 
aquelle tempo ania em Portugal 
muitos fapiides experimétados; 
& foldados de valor;fe pos tanto 
cuidado na defenfaõ ida Cidade; 
& das terras vifinhas,& fe fizera 
preparagoés com tanta diligécia, 
que baftou o pregaô da fama del 
las para deter as bandeiras Mou- 
rifcas,& defuiar o Rey barbaro 


Etifta carta fuis fariptad in db/o tempo, 
rede alla Regina? de ipfo Comitt no- 
nine Ferdinandus in pígilia Pofchey 
«7 quando voluis venire ip/o Mauro Re 


2º nomneBrafimi ad spfa cimitate Co-, 


limbrue; <7 non ventt ad alla cinitas, 
Significao. Foy efcrita efta carta 
no tempo daquella Rainha (en- 
tende DonaTareja de quem auia 
falado ) & do Conde Dom Fer- 
nando em velpora-de Palcoa; 
quando o Rey Mouro chamado 
EBrafimi queria vir contra Coims 
bra;aonde não oufou chegar. 
Declarafe fer Feita cita elcritu. 
ra na Era de 50. que he o pros 
prio anno em que morreo o Có- 
de D. Henrique, dóde fe ve cla, 
ro quefoy ua morte no princi, 
pio do anno antes daPaícoa,pois 
em velpora de Pafcoa [e fez a cf, 
critura. Nella confirma o Ihfan, 
te Dom Afonfo, filho de Dona 
Vrraca,o qual deuia de aísiftir cn: 
tão na Corte de fua tia, ou por 
lhe vir dar os pelames da morte 
do Conde, ou por outras caufas 
que não fabemos; as palautas cô 
que firmafaó ES Adifonfus fi- 
lins Regina Donna Wrracaquos videp, 
confirmar. E para mayor certeza 
de ferefte, & não eflar errado o, 


de a intento, Ha memoria de- 
fte calo em doação daRainha D. 


pao Tareja feita a Froyla Spaffo da 
' domoftei- 
a do tram. Igreja de Santa Leocadia em ter. 


fedeoqual ta de Baiam, a qual pertence ao 
feguarda Mofteiro de Anfede, annexo de 


uomojrei- 
GS algús annos a Saô Domingos de 


ia de Lisboa, & contem eftas palauras. 
Lisbom, e 


nome, fe fegue afirma do Iofan, 
te dePortugal defte modo: Altus, 
Infanis nomine Adefonfusguosvidetcõs, 

- firmat. Seguemfe delpois o Con-. 
de Dom Fernando, o-Conde Dó 
Gomez,Gócçalo Rodrigues Mor-, . 
domo ida cala da Reinha., Paio 


Soares;Egas Moniz;loão Viegas, 
í, » &dos 


e4 Rainha Dona Tareja; 


& dos Prelados Dom Gonçalo 
Bifpo de Coimbra, & Dom Hu. 
go Bilpo do Porto. E efta he a 

“primeira vez que encontro com 
Bilpo do Porto defpois de fia 
reftauração. 

Na Torre do Tombo fe con- 
ferua a doação da cidade do Por- 
to feita a efte Prelado pella Rai- 
nha Dona Tareja, de que impor- 
ta referir algas palauras, & faó 

mim àS que fe feguem. Quapropter ego 
id Regina Tarafta glorioli Imperatoris 
ido filia ad landem, &3 gloriam Domini 
jts oferilefu Cbrifisco ob amorem Bea 
tifime Virginis Mariestz pro remif- 
fione peccatorum nofBrorum, tz redem. 
ptione anime mes e parentum meo- 
ram, facio te/Pamentum, é cartulam 
donationis per buias feripture firmita- 
tem Port. Sedy de toto illo Burgo fine 
alio herede cum omnibus fuis reditibas 
& adiacentijs, ez cum Ecclefia Santi 
Perito 'Reinndelata Bafin tz Ca- 
fer, quod à vulgo diciturLunata com 
omnibus pertinentijs, ez Germinandi, 
quod primitus foror mea Regina Vrra- 
ca dederat,t7 cam omnibus Regalibas. 
Bereditatibas que intra ipfum Cançiá 
Continet. Dono staque c> concedo per- 
petna fPabslitate fupradiélas heredita- 
tes, (ine pifcarias Sanéle Marie Por- 
tuenf. Sedis, é» Donno Elugo cinfdem 
Ecolefie Epifcopo , eiufque fucce/fari- 
bus, € facio cantum firmiftimum per 
Juos terminostze. E conclue. Faia 
antem cartula Era M. C.LVIII. ez 
fuit roborata in die fan&ho Pofcbate 
menfe Aprilis 1d efê, XILILK alend. 
Muij, Luna decima quantre Anno ln 


JI 
carnationis dominice M.C XX, Indi- 
Etione VIII. Epafl nulla, Pontificatus 
autem dominiFlugonis emn/dem E cole-. 
fiz Epifcopi amo VI.Quer dizer. 

Por tanto eu a Rainha Dona 
Tareja filha do gloriofo Empe- 
rador, em louuor, & gloria de 
noflo Senhor Ley Chrilto,& por 
amor da Beatilsima Virgem Ma- 
Hia,& por remiflaô de meus pec- 
cados,& redempção dede minha 
alma,& de meus paes, faço reíta-. 
mento, & carta de doação pella 
firmeza delta efcritura à Sé do 
Porto de todo aquelle Burgo, 
fem que aja delle outro herdeiro, 
com todas Íuas rendas, & lugares 
vezinhos, & com a Igreja de São 
Pedro de Redondela,& Balto,& 
o Caftello chamado Lueda, com 
tudo o que lhe pertence, & o Ca- 
ftello chamado Germello, o qual 

Primeiro lhe auja dado minha ir- 
mãa a Rainha Dona Vrraca,& c6 
todasas herdades Reaiscompre- 
hendidas em o mefmo Couto.A( 
fi que dou.& concedo com firme 
za perpetua as fobreditas herda- 
des,ou pefqueiras a Santa Maria 
daSé doPorto;&a D. Hugo Bifz 
po damefma lgreja;& a feus [uc 
ceflores, & lhe faço firmifsimo 
Couto,&c. Foy Feita efta efcritu- 
ra na Era de 1158. & firmada no 
dia fanto da Pafcoa no mes de 
Abrilafaber, a 14. das Calendas 
de Mayo,Lia decima quinraan- 
no do Senhor de 1120.na indição 

quarta, Epacta nenhãa, no anno 

fexto do Pontificado de Dô Hu- 


go 


Linro 1X. Da Monarchia Lufitana 


go Bifpo da mefima Igreja. 

Conforme a efta efcritura a 
reftauração daSê do Porto,& en- 
trada de feu primeiro Bifpo fe 
fez noanno do Senhor de 1114. 
pois fe diz como no anno deiizo. 
auia feis annos que gouernaua 
aguella Igreja, & aísi ou elta ef 
critura eltã errada, ou a outra de 
Anfede, na qual confirma Dom 
Hugo ja no anno de m12. E co- 
mo a efcritura de Anfede feja ori 
ginal, & a da Torre do Tombo 
ainda q tresladada em Jiuro me- 
reça todo o credito pellas circun- 
ftancias, & particularidades que 
aponta, não deixa de caufar em 
baraço.Pareceme que nefta doa- 
ção da Torre do Tombo fe ref 
peitaria so o tempo em que Dom 
Hugo gouernou a Igreja do Por- 
to deípois de fer confirmado el. 
Jo Summo Pontifice, & na efe 
tura de Anfede fe atentaria ao 
tempo de fua nomeaçaó, & elei- 
ção, a qual fe faria no anno de 
112. Defte modo ficão confor- 
mes as duas eferituras, & fe vé 
claramente,como o primeiro Bif 
po do Porto foy colocado nelta 
dignidade em tempo da Rainha 
Dona Tareja, & não em vida do 
Conde Dom Henrique,como al- 
guns efcreuem. 

E como a Rainha Dona Ta- 
reja reftaurou efta Igreja, afsi pa- 
rece que tomou a fua conta enri- 
quecela com doaçoés,& elmolas. 
Pellos annos adiante lhe dotou 
muitas terras. O Couto, & Jgreja 


da Regoa, o Mofieiro de Santa 
Maria de Creltume,o de Bouças, 
parte da agoa doRio Douro pa- 
ra colher os direitos da pelca, & 2" 
outras coufas que fe podem ver E 
em o Cathalogo dos Bifpos do ray 
Porto, compolto doutaméte pel. pit 
lo Bifpo Dô Rodrigo da Cunha, fu 
que hoje he meritisimo Arcebil 
po de Braga, & Primaz de toda 
Efpanha. 

Nem só a efta Igreja fe eften- 
deo a liberalidade da Rainha, 
mas tambem coube grande par- 
te della às outras Cathredaes de 4 
feus eftados. A tres de Abril de ds 
1125. dotou à Sé de Braga o Cou- "4 
to de Saó Mamede em terra de 
Panoias (he a comarca de Villa 
Real, como confta de elcrituras 
antigas.) E ja de antes tinha da- 
do à mefma Igreja certas herda- 
des, que tomou a bum homem 
poderofo por nome Pedro Ofo- 
res, em pena da defcortefia feita 
porelleao Arcebifpo DomMau- 
rício, & a hum feu Arcediago. E 
moftrou nefte lanco a prudente 
Rainha, não só liberalidade.mas 
valor, & conftancia, & tanto ma- 
yorgquanto naquelle tempo com 
aoccafiaó das guerras, & turbu- 
Jencia dos tépos fe fazião os nos 
bres mais infolentes. 

A Igreja de Coimbra fez tam” 
bem a Rainha Dona Tareja mui- 
tas elmolas.Doação deftaPrince- 
fa faô as villas de Coja,& Arganil ' 
de que oje fe intitulaó os Bifpos lim 
de Coimbra, Condes, & fenho- 

xes. 


“A Reinha Dona Tareja: 


tes.Dotoulhe mais avilla deLou 
rola, & nefta doação feita a 1.de 


- Março do anno de 1n5. eftão as 


firmas das peffoasTeguintes , as 
quais me pareceo conueniente a- 
pontar para que fe veja como a 
Rainha poífuwa terras em Galiza; 
acquiridas (fegundo ja moftra- 
mos)pellas armas do Conde Dó 
Henrique. 

Polgius Archiepifcopus Bracha- 
renfis conf. Petrus Abbas Cellanonen 
fis cum cata Monachoram meorum 
conf. Udefonfus Tudenfis Epifcopus 
conf. Didacus Aurien(is confir. Gun- 
faluns Epifcopus Colimbrienfis conf 
Suarius Menendis qui vidit. Menendus 
Moniz qui vidt. Fornandas Gun/adis 
quividito Pelagius Velalquez palatij 
prapofitus conf. Pelagius Vermaiz No: 
tarius tefhiso Alfredus Magilter conf. 
Pesras teftis Aldfonfus tejtisGuadis: 
ans testis. Pelagius eeftis. 

“» Aduirto,que não vadeftas fir- 
mas poitas em [eu lugar,pois pre: 
cede o Abbade de Cella Noua: 
aos Bifpos,o que deuia de fer por: 
defatento do que tresladon a doa» 
ção no liuro donde as: tirei. E 
quis pôr anticipadamente aísi ef. 
ta, como as dema:s, por deixar 
impreifos eítes finaes de piedade, 
&liberalidade da Rainha Dona 
““Tareja, ja que noíTos autores 

« fenão lembrão della mais 
» que para a defacreditar 
em: feus efcri- 

Roe» 
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CAPIT V: 


Dos offcios principaes da 

«cafa Real,conuem a [aber 

Marordomus, Dapifer, em 

Sigunifer: Tocão/e alguas 
antiguidades. 

M a-doação feita pel- 


AEAUEENO) 
B Pspe la Rainha Dona Ta- 
a as reja: a Froyla Spaflo, 
osadeaA referida em o capitur- 
loantecedente fe fala em Mordo 
mo da cala da Rainha na peiloa 
de Gonçalo Rodrigues, & faô as 
palauras “formaes da eferitura 
Gunfulbo Rodrignis Muiordomo. de 
Sua cafade dla Regina confirmar. E, 
pois he aprimeira vez que encó- 
tramos com efteofficio, fera bem 
daralgiia razão delle, & dos ou- 
trosda cafaReal,q faóSignifer,& 
Dapifer, os quais fe particulari- 
zão nasefcrituras. 

Tres officios auia antigamen- 
te de muita eltima na cala Real; 
quaes craô o de Signifer, Dapifer; 
& Matordomus. Signfer era o mef- 
mo que Alferes môr,& tinha en- 
tão maiores preeminencias : por- 
que comprehendia muitas das 
queoyje pertencem ao Condeftas 
ble. Húãa das preminencias do Ak 
feres antigo era, que'so elle tinha 
comederia particular no acoms 
panhamento Real,quádo cl Rey: 
vifitaua' as terras de feu Reyno. 
Para o quehe de faber que;co- 
ftumauzo 
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ftumauão os noflosReys antigos 

(o que rambem Cromero aduct- 

Ea tecom particularidade dos Reys 
da dyerp dE Polonia ) vifitar de ordinario 
cão de Po as terras de feu lenhorio a fim de 
dona; alcançarem com os olhos o de q 
neceísitaua a boa adminiftração 

da jultiça,& a defenfao, & forti- 
ficação dellas. E poflog os Reys 
dePortugal taixaraó fempre com 
grande parcimonia os gaítos or- 
dinarios de fua cala, referuando 

as demafias para as necelsidades 
publicas da guerra, aonde nun- 

ca ha excelto que fe polfa cenfi- 

rar com nota de fuperfluidade: 
ordenarão prudentemente que 
neitasjornadas feitas em vtilida- 

de dos pouos, lhe acudifle cada 

hum delles com certa copia de 
mantimentos, de que ha. memo- 

Liuro des riano liuro fegundo das Inquiri- 
go det GOES del Rey Dom Afonfo Ter- 
Rey Dom ceiro,& diz deíta maneira, quan- 
finita do trata da colheita da terra de 
milhar. Figueredo. Item denemlhe de dar à 
elRey onze teigas de paô coito à [aque 
tarta, 7 biia teiga de puô coito à cofi- 
nha; €7 tresquartas de vinho à efcan= 
fariasto bum quarto de Vinagre à cofi- 
aba; fe o onuer nu terras €7 [e não da- 
vão por elle bum quarto de vinho; ex 
bia vaca tres porcos,e7 feis carnei- 
roses: hum carneiro ao Alferes. dell 
pois de nomear outras miudezas 
acrecenta adiante. Item denem dar 
no dia de pefcado à cofinha delRey, ou 
Mordomo fefJenta peixotas, €7 doze 
peixotas ao Alferes. De forte que 
em ambas eftasverbas,&aflentos 


fe particulariza ao Alferes por- 
ção certa, coula que a nenhum 
outro official da cala competia. 

O officio de Dapiferainda que 
pareça fer ode Trinchante;toda- 
uia confiderada bem a ctymolo- 
gia do nome,deduzindoo à feren- 
dis dapibns, que no latim quer dis 
zer trazer as igoarias;mais fe dei- 
xauer que era o Veador da cala, 
porque trazia as igoarias à me(a 
Real per mãos de moços fidal- 
gos; & alsiftia com húa cana de 
bengala na mão em hum doscan 
tos da cala, & noutro o Mordo- 
mo mór,& defpoiso Meftrefala, 
ou Trinchante com hãa toalha 
lançada ao hombro defcobria as 
melmas igoarias, & as admini- 
ftraya à peíloa Real. 

O terceiro officio de Mordo- 
mo;que hoje fe conhece por Mor. 
domo mór,era de mayor prehe- 
minencia que todos:& para teíte 
munho tresladarei o que delle fe 
acha no linro del Rey Dom Di- 
nis, em que eítão os regimentos: 
dos officiaes da cala. Murdamo nof: 
/o, quer dizer, como mayor homem ida 
cafa del Rey, para ordenar quanto ha 
em feu mantimento. Em algitas terras 
lhe chamão Senefcal;que quer tanto di= 
2er como official fem o qual fe não des, 
ne fazer dejpeza em cafa del Rey: E 
ama chamarão os fabedores antigos, 
afsi como, fenex, que quer tanto dizer 
em latim, como Velho, parsragão que 
tem officio honrado, €2 calculus , que - 
fignicfia a pedra com que os antigos fa 
Riaô fuas contas : 7 perene tanto fé 

mojtra 


iojtra por efPenome como official bô 
rado fobre as confus. Até aqui as pa- 
lauras deftelinro. 

Todos eftes officios erao re- 
moniueis naquelle tempo, & afsi 
vemos grandes mudanças, & va- 
riedades nelles.O officio de Mor 
domo, que (como vimos) tinha 
Gonçalo Rodrigues em o anno 
de 1712. exercitaua em o anno fe- 
guinte de 1113. Egas Gozendes,co 
mo fe vê em a doação da villa 
de Goes, feita pella Rainha Do- 
na Tareja a Dom Aniam Trefta- 
tTiz, ou Veftraris, & no meímo 

mt d officio permaneceo em o anno 
in de mil & cento & dezafeis como 
fun fe vê na efcritura de venda que 
fls fez a melima Rainha a Gofendo 
Alures, & a (ua molher Aufenda 
Mendes. 

O officio de Trinchante, ou 
Veador da cafa tene nos primei- 
ros annos do Reynado del Rey 
Alfonfo Hériques Hermigio Mo 
niz feu gtam pritado,entrou em 
feu lugar Egas Moniz, a Aio do 
mefmo Rey, & do anno de mil 
cento & trinta & cinco até o de 
mil cento & trinta & noue fe 
acha feu nome nasefcrituras com 
otitulo de, Dapifer. Em o anno 
im dos de mil cento & quarenta exerci- 
ifemm, taua o mefmo officio o Códe D. 


Cruz 2 E 
Lo. Rodrigo,a quem outra vez foce- 


ef Rainha Dona Tarejal 
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Afonfo Henriques, corno confta 
da doação dos banhos de Coim- 
bra feita pello mefmo Infante ao 
Arcediago Dom Tello,Ja no an- 
no den35.era Garcia Mendes Al ea 
feres, como fe proua da doação ilére 
do Reguengo de Britto,que deu velhos fel, 
o mefimo Infante ao molteiro de gi o 
Grijo;& no anno (eguinte de 1136 foras da 
tornou a fer Fernão Catino Alfe- leurano 
res,q afsi firma no foral de Mi- ne fia: 
randa : & tinha o mefmo cargo 
outra vez Garcia Mendez no an- 
no 1138. como fe ve na eferitura ; 
de Saó Romão,que o Infante D. q quo, 
Afólo fez a S.Cruz de Coimbra, Crazliu 
Não sómente ania efta varie. ds “la: 
E mentos 
dade de fe mudarem ora hús, ora folia6s 
outros ao mefmo officio, fe não 
que à mema pelloa fe dauão em 
diner(os tempos diferentes off. 
cios deítes, & o que era húia vez 
Alferes, o achamos em outra par 
te Mordomo, & o que era Dapi-. 
fer, ou Mordomo da cafa,torna- 
ua afer Alferes ou Mordomo da 
Corte. Gonçalo Mendez de Sou- 
fa contemporanco del Rey Dom 
Afonfo Henriques, foy muito té- 
po Mordomo da cafa,& fe afsina 
nas efcrituras com efte nome, Da 
pifer. Tenho efcrituras do anno 
1158.até o de 1163. em que conti- 
nuadamente parece que exerci- 
touefteofficio:contudo no anno 
dei164.confirma com o titulo de 
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propria cafao mefmo Gonçalo 
Mendez fe afsina como titulo de 
Dapifer,ou Mayordomo da ca- 
fa na doação do Caftello de San 
ta Olaya feita no mes de De- 
zembro do anno de mil & cen- 
to & fellenta & feis.Fernão Cati 
uo (o qual moftramos (er Alfe- 
res do Infante DomAfonfo Hen 
riques) achamos Veador da cafa 
do melmo Rey em efcritura da 
Igreja de Saó Martinho de Gaya, 
feita por elle a DonaTareja Afon 
fo fundadora do molteiro de Sal. 
feda. 

Deixo outros exemplos, por- 
que os referidos baftão ao inteni 
to da variedade com que fe exer- 
citauão os officios da cala Real, 
os guaes fe vieraó pello tempo 
adiante a perpetuar em familias 
particulares, & oje vemos o offi- 
cio de Mordomo mór na cala 
dos Syluas Condes dePortalegre, 
&Marquezes de Goouea,na qual 
perfeuera ha mais de cem annos. 
O officio de Trinchante mor, fe 
he omefimo que o de Dapifer,elta 
ao prefente na familia dos Cu- 
nhas.O cargo deAlferesha annos 
que pertence aos Menefes, & o 
Conde de Tarouca tem preten- 
çaô a elle, porque feus antepafTa- 
dos à exercitaraó muito tem- 
po. Porem ha fe aduertir,que ha 
dous officios de Alferes, em que 
he bem fazer dinftinção. -Hum 
dos que leuão o guiaô Real nas 
batalhas; & outro dos que pro- 
priamente faó Alferes Mayores 


do Reyno afi najpaz, como na 
guerra, & nas Cortes, & jura- 
mento dos Principes coftumão 
lenar à bandeira Real; deftes fe 


dene entender o que nefte Capi- — 


tulo fica ditto. E pode fer, que 
antigamente ambos eftes officios 
que agora faô diftintos andaflem 
vnidos, & competiflem a huma 
mefma peíloa. É 


CAPIT: vil 


Como Nofia Senhora fez 


milagre em o Infante Do: 


Afonfo, & fe fundou por 
efte sefpeitoo Mofleiro de 
Carquere. Tocadje al 
gias curiofidades. 


ess SCREVEM nof. 
| Lais [os autores,que quan. 
DZ Tg 

E ee do naceo o Infante 
essak Dom Afonfo filho do 
Conde Dom Henrique, & da 
Rainha Dona Tareja, com fer 
de prefença agradauel, & pro- 
porcionado em todas as partes 
do corpostrazia hum grande de- 
feito nas pernas, que vinhão pe 
gadas em parte húa na outra, 
com que deu muito que fentir 
afeus pais, & vaflalos, parecen. 
dolhes, alem da deformidade do 
minino, que não poderia fer ha- 


bil para a guerra. Com tudo não - 


fe deuiam de eliquecer de pedir 
a noflo Senhor remediafie tão 
Es gtande 


A Rainha Dona Tarija. 


grande dano, & em particular o 
illuftre Caualeiro Egas Moniz (o 
qual, como vimos fe. encarre- 
gou da criação do Infante ) co- 
mo tão intereífado na faude del. 
le parece que fez ao Senhor, & a 
fua gloriofa Mãy mais denotas 
petiçoés , acompanhadas de ef. 
molas,& boas obras, como fe ma 
nifeltou bem no ÍuccelTo,& efFei- 
to dellas. 

Sendo o Principe de finco an= 
nos, & correndo fegundo nofla 
contaio anno do Senhor de mil 
Gcento &-quinze, Apareceo em 
fonhos a Virgem Sacratifsima 
mãy de mifericordia a Egas Mom 
niz Aio do Infante, & lhe man- 
dou foffe a hum lugar que lhe 
limitou, pouco diftante-da cida- 
de de Lamego, & que nelleacha- 
ria hãa (ua imagem, que trataf- 
fe de a fazer venerar; ordenan- 
dolhe húa Igreja; porque fe afsi 
o fizeíTe, & offerecelle nella o 
Infante Dom Afonfo, receberia 
logo perfeita faude. Mais dizem 
noflos Hiftoriadores acrecentou 
a Virgem Sacratifsima, como da- 

uelle Infante tinha fe bendito 

lho feito confiança para coufas 
gtandes, & o efcolhera para dis 
latar por feu meyo, & induítria 
afanta Fe, & deftruir os inimi- 
gos da Igreja; o que fe cumprio 
á rilca nelle, & em feus decen- 
dentes. 

Ta tenho dito, como por eftes 
annos tinha Egas Moniz o affen- 
to de [ua cala em Crelconhe , & 
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era fenhor de muitas terras na- 
quella Comarca de Riba Dou. 
ro, & aísi lhe ficaria mais à mão 
fazer diligencia fobre a invenção 
da Sagrada Imagem, & pór em 
execução o que a Rainha dos 
Anjos lhe mandara. Foife ao la- 
gar apontado, & defcubrindo o 
thefoufo Celeftial, leuantou hãa 
Igreja em honra da Virgem nof> 
fa Senhora, à qualleuou o Ipfan- 
te Dom Afonfo, & precedendo 
a vigiliay & otaçoés eftabelecidas 
pellaMãy de mifericordia;a v/ou 
ofenhor côo minino,& recebeo 
logo perfeita faude. 3 
Defte milagre temos noticia 
(alem do dito de noflas Chro- 
nicas, &-da tradição recebida ) 
em húacommemoraçaó antiga 
do moftiro de Alcobaça ; orde- 
nada pellós Padres daquelle Con 
uento em, lounor do. gloriofo 
Rey Dom Afonfo Henriques, o 
qual não só deixou entre os feus 
a fama de valerolo,mas a eftima- 
ção de Santo, Darei della copia 
em ofim defte volume, por ora 
me firuo das palanras feguintes. 
Qui mox à puero in (ide Beata Vir- 
ginis mairis Dei, Domine noflre fuf- 
ceptus, cuins oraculo, e» patrocínio 
tibiarum fanitatem  recepiftis Caes 
Querem dizer,Queel Rey Dom 
Afonfo Henriques logo defde 
minino foy pofto debaixo. do 
emparo da Bemauenturada Vir- 
gem Mãy de Deos Senhora nof 
la, por cuja reuelação, & in- 
terceflao. alcançou a faude das 
ae Sou AN aro petnas, 
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pernas,&c. No que fe allude fem 
“falta ao apparecimento da Sagta- 
da Virgem a Egas Moniz, & o 
milagre que obrou no: Infante 
Dom Afonfo em o Molteiro de 
Carquere. 

Não eltá longe defte moftei- 
ro a quinta de Relende, a qual 
foy de Egas Moniz; & delles 
veyo por herança aos fidalgos 

: do appellido de Relende teus 
os Caftros d 9 SP Ta, 
pofto gue decendentes , dos quais a vierad 
herdurão herdar os Caftros fenhores de 
“8 lento" Roriz. E para efta quinta he pro- 
ferute não travel fe mudou efte fidalgo na 
fuo teus ocafiaô do milagre referido , afsi 
decenden- Ep EE É E 
es, mas para alsiftir à fabrica da: Igreja, 
vêdeEgas COMO para dar as graças a Rai- 
Montpr nha dos Anjos. E ainda'fe ve na 
outravia, 
Eme mefma Quinta hum campo com 
mestomo o nome de Tauolado, aonde po- 
dito de fer fe exercitalTem alguns da- 
quelles jogos, a que os antigos 
eraô muy affeiçoados, com oca- 
fião da merce quea gloriofa Vir- 
gem fizera ao Infante Dô Afon- 
fo;&-a0 Reynotodo. 

O jogo do Tauolado fe víaua 
antigamente, porque faziaô nel- 
le'os Caualeiros experiencia de 
fuas forças, & era defte modo. 
Fabricauafe hum caftello de ma- 
deita, em que fe ynião as taboas 
por tal ordem, que nem por fi 
podiam cair, nem deixariaó de 
vir ao chaó, fe Foflem mouidas 
com grande força. Faziao os Ca- 
ualeiros proua de fuas forças có 
tiros de arremeflo, & o que der- 
ribaua aquella fabrica leuaua o 


preço-da feíta.. Eftevera o jogo 
do Tauolado, & o nome fe con- 
ferua em o'campo daquela quin 
ta; & pertencer ella a-Egas Mo: 
niz fe affirma emo livro das In- 
quiriçoés del Rey Dom Afonfo 
Terceiro com eftas palauras. To- 
te ifta ville Junt de bonore de Refens rg 
de; que fnitde Meonio domino Egeay tu 
esc. Valtanto como dizer: que 
as quintas todas de que atras fe om 
fizera menção pertencião à hon- Mm 
ra de Refende, a qual fora do fes” 
nhor Dom Egas,&c. O nomede, 
honra hemuy viado em elcritu>, 
ras antigas, &atribuiafe naquel. 
les temposa certos lugares prini 
legiados, os quais permanecião, 
debaxo: do emparo dos fidalgos, 
principaes, & eftestinhaô a feu 
cargo defender , & emparar os) 
moradores delles, os quais eraó:| 
obrigados a certo foro em cada'| 
hã anno.E porq algúsfidalgoscô: | 
ocafiao deltas honras víurpauão 
as vezes terras que lhe não. per- 
tenciaó, deraó ocafiaó aos Reys 
mandarem deuallardellas.E ne- 
fe fintido fe ha de entender,quá - 
do fe achar efcrito que algã Rey. 
mandou deuafTar das honras, & 
não cuidar que eftas deuaflas “fe 
fazião das fidalguias vítrpadas, 
como Duarte Nunes, & -Gafpar 
Staço fe perfiiadirad. ; 
Por eftes lugares: de Refen- 
de, Crefconhe, & Mofteiro de 
Carquere paffaua os annos de - 
fua puericiao grande Rey Dom 
Afonfo Henriques, tratando feu 
Aio 


TA 
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Aio Egas Moniz de o inftruir em 
todos os bons exercicios perten- 
centes âquelta idade,em quáto o 
Ceo o lua habilitando com raros 
dotes,& fauores particulares, pa- 
ra dar a execução as grandes cou 
fas que deípois fez em feruiço de 
Deos, & dilatação da Fé, como 
a gloriofa Virgem pronofticara. 
Mas em quanto. efte tempo não 
chega, fera bem dar noticia de 
outras colas, & ver o que paf- 
faua em Portugal, pois a vifi- 
nhança, & pouca conftancia dos 
Mouros o não deixauão eltar 
quieto, 


CAPIT. VII 


Das entradas que fhzeraõ os 
Monros em “Portugal: da 
batalha de Miranda,cer- 
co de Coimbra, cr outros 


Jucejjos. 


Ss sezss Quernaua por efte té: 
Ear po a Mind dos 
AGE Arabes de Africa, & 
Vaeszásie Efpanha Hali Aben- 
tefim,ou Texefim,como em oli- 
uro paífado fica dito. Elte Rey 
foy muy bellicofo, & por vezes 
paffou a Efpanha, caufando com 
fuas armas graues danos à Chri- 
ftandade: deítas partes. Contra 
Portugal moftrou mais (eu po- 
der,parecendolhe que como par- 
te então mais pequena fizeffe 
menor refiltencia, & fofTe a pri- 


Zi 
meira que fe lhe fogeitalTe.Ia em 
vida do Conde Dom Henrique 
intentou de ganhar a cidade de 
Coimbra, & lhe poscerco muy 
apertado, mas foy rebatido pel. 
las armas do Conde, como em 
O liuro palfado deixamos eferi- 
to. Nefta ocafiao em que goucr- 
naua a Rainha julgou a mefma 
emprela por acertada, &alkiare. 
petio com a mefma vontade que 
dantes; & polto que os Portu- 
guefes nefta ocafiao fizerad bra. 
ua refiftencia, não deixaram de 
experimentar em fuas vidas, & 
terrasa Furia dos barbaros. Te- 
mos deftas, guerras não fabidas 
ategora; nem tratadas de noflos 
hiftoriadores, relaçoés verdadei- 
Tas, as Quais importa referir, & 
defpois fe iraô ajuftando à cer- 
tezados annos, &linrando de 
algãas duuidas que podem ocor- 
rer. 

Emo linro intitulado dos tel 
ftamentos de Santa Cruz de 
Coimbra, o qual foy efcrito em 
tempo de Sa6 Theotonio , eftá 
efcrita a vida do Santo varad 
Martinho Vigairo de Soure ( do 
qual tratarei'em outro lugar ) & 
delle faó as palauras feguintes 
importantes aos ficelTos deftes 
annos, 

Morto vero fnpra memorato eo- 
dem Rege Adefon o,nefandifsimaM au 
rorum rabies adnerfus Chriflicolarum 
fidem iterum cepie afprrare benfati- 
ma namque Rex Manrorum nefandif- 
(imns ingenti Agarenoram multitudine 
N3 circima 
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circamfafus, Colimbrianos fines crude- 
lster dimipuis, faftaque bell congrefsio- 
ne apud Municipinm, quod dicitur Mi- 
randa, complures Portugalenfinms no- 
biles fcelerati/Semus ipfe necando deni- 
cit. Nibslominus-quoque muntcipio S. 
Eolalue natura muniti/smo ab eodem 
Rege ad folum vfque inter feclis bomi- 
nibusvedatlo ad propriavediens in op- 
pidum Sanrienfium fruftra venilfecog 
nonimas; nam Saurienfes ferocem esus 
aduentum pauentes,de pretaxati oppi- 
di edificio [ibi diffidentes, ingenti per- 
culfi timorey idem impofito igne Cajtel 
do, in vrbem Colimbriam profugofê re-- 
dierunt.. Per feptemigitur amoram 
envricula ferarum cubilia: depopulatit 
exiftens, per nobilifeime denno Regime 
Tarafic confenfum d prefatavrbis re- 
ftanratione annoL Kb. in habitationê 


- hominum renogars connaluit. . 


Vai o autor tratando como for 
eleito o fanto varaóMartinho em 
Vigairo de Soureem o tempo da 
reftanração-deftavilla, & a cafo- 
toca a deftruição-della,& as mais: 
coufas fucedidas'na-entrada-dos- 
Arabes alguns annosantes.Á tra- 
dução-das palauras.latinashe a fe- 
guinte. ; 

Morto el Rey Dom Afonfo;. 
de que atras fe fez. menção;fe le. 
uantou-outra vez contra osChri- 
ftãosa furia dos Mahometanos,, 


“porque feu cruel Rey [bemfati- 


ma ajuntando humcopiofo exer 
cito de Agarenos deftruio com 
grande crueldade-a-comarca de 
Coimbra. E faindolhe os noffos 


-3o:encontro junto à villa de Mi- 


«anda, ficaraô vencidos, & mot- 

tos muitos Portuguefes nobres. 
Não fe contentou com eftes ma- 
Jes, masganhanho o caftello de 
Santa/Olaia,o qual por natureza 
era fortifsimo,. & paflados a ef- 
pada feus defenfores, o arruinou 
de todo,& deixou/deftruido. O 
mefmo intentaua fazer ao caftel- 
lo de Soure; (e os noflos temero- 
fos de fua vinda, &-delconfiados 
de lhe poder refiltir,não pulerão 
primeiro fogo ao lugar, & fe vie- 
raó fugindo para Coimbra. a(- 
fi por efpaço de fere annos efte- 
ue Soure defpouoado;& feito mo 
rada de feras, até que por con- 
fentimento-da nobilifssma Rai- 
nha Dona Tareja fe póde reftau- 
rar em oanno 61.da: tomada de 
Coimbra. Atequi-as palauras da- 
-quella memoria. 

Mais facil fora ao autor decla- 
rar o anno-da reftauração de Sou 
re com palaurasexpreflas;que di 
zer por rodeo fora o 61. da to- 
mada.deCoimbra.Mas comofeja 
certo que eita Cidade [e ganhou 
aos Mouros em o fimdo anno 
der1064. fe fica concluindo fer 
elta- pouoação: reftanrada em o 
annode 1124.0uno princípio do 
anno feguinte,& como antes de 
fetornar a ponoar eflivelfe por 
efpaço de fetteannos fem mora- 
dores, coníta fer deftruida em o 
anno-do Senhor de m17. 

Confirmafe efta computação - 
“dos annos, & em parte (e acredi- 
tão os fuceflos referidos. com as 

Ses palauras 


palauras de híia carta efcrita pel. 
lo Cardeal BernardoLegado apo 

tim & ftolico ao Papa Pafcoal Segundo, 
fis cujo treslado vi em o-liuro das 
doaçoés de Coimbra,& diz afsi. 

Pajcbali Catbolice Romane Eccle 
(ie SummoPoncifica B.tituli Saníte 
Anaftafie Cardinaliseo fernoram vi 
umas debite fernutis obedientiam cin 
Concilio quod 12. Kal. Barois veftra 
celebronimus authoritate-Defpois de 
efcrener algiias contas tocantes à 
Sé de Coimbra,acrefenta: 

Caterum dum affanes Epsfcopi vetez 
res ruinas Caftellorumque, velivillari 
disipationes, pof Ud. fonfi Regis mar- 
tem illatas, vera inquifitione memora- 
renty literis PortugalenfisRegine, vel 
Baronum eins, quibus ip/i pro certo 
nonerantve dos, hoc in anno multisho 
minum mulhibas amifsis, [nburbioetiã 
Colmbrie cremato mira muros cini-. 
tatis Reginam vixovitam fernaffe,po- 
pulis qui confio aderaneconcedentis 
bus, antoritate veraci nobis intimas 
rant. Em Portugues fignificão. 

Ao Summo Pontifice da Ca. 
tholica;-& Romana Igreja Pal 
coal, Bernardo Cardeal do titulo: 
de Santa Analtafia,& o menor de 
feus fernos: oferece obediencia, 
& fogeição deuida. Quando ce- 


18. de Feuereiro por voíla autho- 


çoés de villas, &caítellos Fei. 
tas deípois da morte del Rey 


? ef Rainha Dona Taveia, 


lebramos:Concilio em Burgos à: 


ridade;8:c.Os Bifpos vifinhos em: 
quanto relatão o que tinhaó fa, 
bido por verdadeira inquirição,. 
tocante as ruinas antigas, deltruis 
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Dom Afonfo,fouberaó com cer- 
teza por cartas da Rainha dePor 
tugal,& de feus Baroés como em 
elte mefmo anno foraó mortos 
muitos mil homens,& que abra- 
fadosos arrabaldes de Coim bra, 
elcailamente teuea propria Rai- 
nha lugar de fe pór em falo, & 
«defender dentro da cidade,& ilto 
nos affirmaraó com toda a ver- 
dade, fazendo aillo fe as mais 
peíToas que vierao ao Concilo. 

Naô cem eftacarta firma, né 
fe aponta:o anno em que foy fei 
ta, mas fabemos de certo QUE omphris 
foy elerita antes do anno de 118 inchrno 
porque o Papa Pafcoal Segundo. !e:fetuss. 


Elle fal [ Baron ad 
aque te elcreuco taleceo em la: “ann Se 


neiro-deíte anno; &afsi feria eli 
critaemoa antecedenre,con!; 
forme à outra memoria-darcítau 
ração de Soure, 

Alemdeftas relaçoés ha-outras 
emo linrodaNoa deSanta Cruz 
de Coimbra, as quais fazem mui 
to em confirmação dos Íucefios 
referidos,& do tempo delles.Diz 
aprimeira. [n E. M:C.LITH:N on: 
Luly fuicintroitas iu Cafltello Sanke 
Eulalie de pentibus Sarracenoram fe- 
ria tertia. Tito he. Na era de n1$4. 
emas Nonas de Tulho(vem a fet 
a 4 de lulho doanno de m16.) 
em hãa terça feira [oy a entrada 
dos Mouros em o caítello d San- 
ta Olaia. A fegunda memoria do 
mefmo linro diz afsiIn Era M.C. 
LVobfedu RexFlal Colimbram X. 
Kal. Iuhj, és fuitabi per tres bemdo- 
madas. Siguifica. Em a Era de 155. 

N4 a dez 
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a dez'das Calendas de Iulho( he 
a 21. de Iunho do anno de nz.) 
cercou el Rey Hali a cidade de 
Coimbra, & perfeuerouemo cer 
co por tempode tres (omanas. 
Não faço duuida nomearfe 
HalioRey que em outra memo- 
sia fe diz Iben Fatima, porque o 
nome do Emperador dos Mou- 
ros nefte tempo: era Hali Aben- 
tefim,ou Texefin, & alsiconcor- 
da com aquellas relaçoés ; ainda 
ue em ellas fe não ponhão to- 
dos os appellidos defte Principe, 
ou fe elcreua feu nome com al- 
gúãa variedade. Maior duuida po 
de caufarcontaremfe eftas coufas 
em dous annos diftintos por eftas 
vltimas memorias, as quais fe af- 
finão juntas em utras-rela- 
çoés, porem nifto não ha diff- 
culdade,que as primeiras relaçoés 
tocão acafo eftes fuccefTos,& aísi 
não feruia ao intento da hiftoria; 
anotícia delles com mayor par- 
ticularidade.E neftas vitimas me- 
morias como fe-efpecifica o tem 
po, lhe deuemos dar inteiro cre- 
dito; pois no principal não dife. 
rem das primeiras. 


De todas eltas relaçoés confta 


das grandes calamidades que'pa- 
decco o Reynode Portugal em 
o anno de 1117.:& aísi fe conuens 
ce fer falfo o que dizem noffos 
autores da tomada de Leiria em 
efte tempo por el Rey D. Afonfo 
Henriques. Quando efte Princi- 
pe naquelle anno' exercitara a 
milicia, & gouernara Portugal, 


ainda auia impofsibilidade nefte 
fuccefTo, pois não tiuerão os Por 
tuguefes anno menos acomoda- 
do para fazer conguiftas que efte 
de 1117. Quanto mais que o In- 
fante era então minino de ferre 
annos, como deixamos afTenta- 
do; & lua mãy gonernaua, o que 
bem fe colhe das memoriasrefe- 
ridas, pois em ella sô falão fem 
tratarem coufa algãa do Infante 
feu filho. « 

Auera quem julgue por me” 
nos importante a relação deftas 
coufas, as quais naó fendo de 
muita honra da nação Portugue- 
fa; parece que não conuinha re- 
fufcitarem: do efquecimento em 
que jazião fepultadas. Porem tá: 
bem a noticiados calos aduerfos 
tem fia vtilidade, & defles que 
referimos não refulta pequena 
gloriaanoffos antepaffados,pois 
com numero: tão defigual de gês 
te como então fe podia ajuntar 
em Portugal, ouzaraô fazer ros 
ftro a hum Principe taó podero- 
fo como Hali,'& prefentar bata- 
lha; a quem asforças dos Chris 
ftãos de Efpanha vnidasficanão: 
inferiores; & o que mais he, po- 
derem defpois da rota de Miran- 
da foftentar o cerco de Coimbra 
contra gente vitoriofaem. tempo: 
taô contrario. Grande lohnor fer 


. deve (fem falta) aos Capiraés, 80 


foldados Portuguefes: daquelle 
tempo,pois hús morreraó em feu - 
officio, outros defenderão (ua 
terra, Ea milma Rainha, Dona 
alas e eo a aaja 


Nel, de 
Paralipo 
upa 


4 Rainha Dona Tareja: 


“Tatejahe digna de honrola me- 
riapois fendo molher não Fugio 
o perigo, mas quis afsiftir em 
Coimbra, & acompanhar osfeus 
em tempo da mayor difficulda- 
de. Quanto mais que ainda que 
deítas relações fe não colhera ou- 
tro fruito mayor,que o dar fatif- 
fação àsleis da hiltoria, baftante 
difculpa auia para diuulgarmos 
eftas coulaspois corre igoal obris 
gação aos elcritores de relatar 
fielmente osvitaperios;aísi como 
os louuores. 


CAPIT- VIIK 


De algiias confas tocantes 
ao Árcebifpo de Braga 
Dom Mauricio, &x a jua 


depofição. 


Ea Mo princípio doan- 
elles $ no de n18.chamou o 
pata fi (como 
2 piaméte fe podecrer) 
o Summo Pontífice Pafcoal Se- 
gundo, defpois de tergouernado 
dezoito annos;finco mefes,& no 
ue dias. Foy dotado de virtude, 
fciencia, & animo qual conuinha 


a tempo das perturbaçoés caula- 


das pello Emperador Henrique 
Quinto, ao qual fe oppoz em to- 
do o tempo de feu Pontificado, 
até o declarar porexcomungado, 
& privar do Imperio. Em feu lu- 
gar foy eleito Gelafio fegundo 
do nome; Monge primeiro. de: 
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Monte Cafísino, & defpois Car- 
deal, & Cancellario Apoftolico. 
Sua eleição foi a 23.de laneiro do 
mefmo anno de 1118.E ra Gelafio 
de grande coração, & aísi não du. 
uidou profeguir contra o Empe-. 
rador Henrique as differéças paí- 
fadas em defenfaó da liberdade 
Ecclefialtica;& mageftade Ponti- 
fical, Mas como o Emperador 
viefiea Roma com grande exer- 
cito, foy necefTario ao Pontifice 
retiraríe aGuaeta,& defpois a Frã 
ça, áonde refidio algum tempo 
no Molteiro Floriacenfe. 
Entretanto Henrique infolen- 
te com o bom Íucello, quis ter 
Pontifice de fua mão, & fez ele- 
ger o Arcebilpo de Braga Dom 
Mauricio, a quem câmummente 
chamão Burdino, nome de que 
víaua antigaméte.Achauafe Mau * 
ricio nefta ocafiao em Roma, & 
mal affeito ao Papa Gelafio, por 
lhe não conceder ( fegundo algús 


efereuem)a Igreja de Toledo que ct 
gb. 19,6. 


pretendia, allegando infufficien. 
ciano Arcebifpo Dom: Bernar- 
do, por cauía de lua muita idade. ' 
Naô nos coníta a caula de fua ida 
a Roma, sô fabemos que aceitou 
a dignidade Pontifical,& a fofté- 
tou por efpaço de tres annos có 
fauores doEmperador,caufando 
grauc elcandalo na Igreja Catho- 
lica. 

Nefte tempo falecera o Papa 
Gelafio fegundo; & fora nomea- 
do em verdadeiro Pontifice Ca, 
lixto Segundo, que d'antesfe cha: 

maua 


Capela 


Linro E X, da Monarchia Lufitana: 


Liuro 8 maua Guido, filho de Guilherme 


Conde de Borgonha, irmaô (co- 
mo em outro lugar fe aduirtio ) 
doConde Dô Raymundo genro 
del Rey Com Afonfo o Sexto. A 
morte de Gelafio foy a 29.de la- 
neiro do anno de 119. E a elei- 
cão de Guido emo primeiro de 
Fenereiro do proprio anno. En- 
tre outras coufas que efte Papa 
fez dignas de perpetua memoria 
foy rettituir a paz á Igreja;com a 
prifaô do antipapa Mauricio, o 
qual ouue as mãos em brene té- 
po, & o mandou defterrado para 
França, aonde acabou o reftante 
de lua vida, encarcerado em o 
Motteiro da Santa Trindade da 
Caua com a occafiao, & proba- 
bilidade de auer feito primeiro 
penitencia de fuas culpas. Na6 fe 
pode deixar de condenar a ambi- 
ção de Mauricio, pois por illici- 
tos meyos pretendeo a fumma 
dignidade. Mas de feus efpiritos 
alriuos, que lhe foraô muita cau- 
fa de fe precipitar na ocafiaó pre- 
fente, nacerao outras acçoés em 
quanto efteue em Braga, que nos 
parecem louuaueis, qual foy al. 
cançar a ifenção de Íua Igreja da 
fuperioridade que nella tinha o 
Arcebifpo de Toledo Dom Bera 
nardo como Legado do Summo 
Pontifice (como ja em outro lu- 
gar aduirtimos) & fazer que os 
Bifpos de Coimbra, os quais por 
autoridade do mefmo Legado 
tratauaó de negar a obediencia 
deuida à Braga,o reconheceílem. 


Hadillo húacarta do Papa Paf. riu ju 
coal para o Bifpo de Coimbra d set 
Dom Gonçalo, a qual traduzida io 
diz aísi, 1 

Pafcoal Bifpo ferno dos fernos de 
Deos, ao vencranel irmão Dom Gon- 
galo Bifpo de Coimbra fande;tz ben- 
ção apoblulica. Quao grande crime fe- 
Ja defprefar a autoridade Peclefiafrica 
fe deixa bem ver das palanras propbe- 
ticas, quando fe diz, (er como peccado 
de idolatria a ponca fogeição nefte ca-. 
Jo. Temos amoeftado a vofla frater 
nidade por bias cartas, C7 outras, que 
deis a renerencia, & obediencia deni- 
da a nofjo irmão Dom Masrício Arce 
bifpode Braga, como aquele que he 
vo/So verdadeiro: Metropolitano. Vos 
defprefaftes nofjos mandados, €7 fixe 
fêes pouco cafo dos prinilepios que temos 
cancedido a Tereya deBrage com aau- 
toridade da Sé Apoftolicalfando ain-: 
da da paciencia vos mandamos, que da 
quiem diante obedeçais ao dito Arce- 
bifpo como avojjo Metropolitano.E fe 
faltardes por efpaço: de quarenta dias 
defpois de receber efta carta em lhe dar 
a denida obediencia, dejje tempo em 
diante vos anemos por fu/penfo do offis 
cio Epifcopal. Dada em Agnania a 3» 
das Nonas de Nonembro. 

Por efte modo fe reduzio o 
Bifpo de Coimbra á fogeição de 
Braga com a induítria de feu pa-» 
ftor Dom Mauricio. 

Em Bragafoy nomeado por 
Arcebifpo Dom Paio Mendez; o 
Carhalogo dosPrelados daquela. 
Igreja aponta fua entrada no an. 
no de n1ó, denia ter reípeito ao) 

tempo 


tempo em que Mauricio fe au- 

fentou della, fendo afsi que a elei 

ção de Dom Paio não podia fer 

antes da exclufaó de Maurício, 

a qual nos parece (e fez algum 
tim de tempo adiante, O certo he, que 
sina O principio do anno de 111 9. 
is eítiua Dom Paio confirmado no 
que si Arcebifpado,& como tal confir- 
tbm maya as doaçoés Reais daquelle 
fzamif tempo. Permaneceo nefta digni- 
pDGm dade quafi vinte annos,por onde 
th auerá lugar de o nomearmos ain 
daalgiias vezes. 


GAPEI Ix: 


Da primeira entrada que fio 
xerão os Monges de Cijter 
neite Reyno[ ocãofe par 
ciculares prebeminencias 
que Portugal tem nas con 
Jas Ecolejiaflicas de E. 


pan Ma 3 


g OR efte tempo en: 
=))ê trouno Reyno dePór 
AR tugalaReligião de Ci. 
A Her, “4 poucos annos 
Cimnde Antes fe inftituira. Gouernana à 
E Abbadia de Claranal no Reyno 
e de França do anno-do Senhor de 
Wunio mil & cento & quinze o grande 
E Parriarcha,& lume da Igreja Sa6 
sinyde Bernardo, ocupadoem exerci- 
Tear cios de vida fantilsima,& na fun 
dação de nouas Abbadias,de que 


A Rainha Dona Tareja. 


coube ao Reyno dePortugal ne: 
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fte principio a boa forte de hãa 
dellas por modo marauilhofo. 
Eftaua o fanto Abbade em ora- 
são feruorola defpois de Mati- 
nas em dia de Saô loão Baptifta, 
de que foy muy particular de- 
uoto, contemplando as grandes 
virtudes daquelle prodígio de 
fantidade, quando lhe apparecco 
o mefimo Santo na forma em q 
ordinariamente fe pinta & o mó 
uco da parte de Deos a mandar 
Monges de fia cafa ao Reyno de 
Portugal a fundar híia Abbadia, 
& fem limitar Ingar certo, o affe: 
gurou, que o Senhor o manite- 
faria. 

Não pos duuida Sa6 Bernar- : 
do no mandado do Santo pre- 
curfor, antesnomcou logo oito 
Monges, cujos nomes eraô Boe- 
mundo,o qual auia de fer Abba- 
de, Aldeberto, Ioão, Bernardo, 
Alberico, Sizinando,Rolando,& 
Alano, aos quais mandou fe pars 
tiflem para Efpanha, & nas vlti- 
inas partes della trataflem de fun 
dar hum Mofteiro no lugar que 
oCeo lhe finalalTe. Aduirtioos tá- 
bem'o'Santo, que na prouincia 
adonde os mandaua achariao hã 
fanto hermitaó, chamado loio 
Ciritta, o qual os acompanharia, 
& ajudaria naquélla obra”, por- 
qué como era pelloa fanta, o ti? 
nha efcolhido o Senhor para efta” 


“obra. Chegaras os Monges de' 


Claraval 2 efté Reyno, & não” 

longe'da cidade de Lamego en- 

conttatao o fanto Hermicao,que ' 
E por 
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por ordem do Ceo ja os bufcaua, 
& em fua companhia forao dar 
conta aos Principes da terra do 
intento que traziaô, & pediraô 
as Jicenças neceflarias para fun- 
dar o moíteiro. 

Dizem noflos efcritores, que 
fe partiraô para Guimaraés aon- 
de reíídiao Infante Dom Afon- 
fo Henriques, de quem alcança- 
ra fauores,& a licença para fun- 
dar o Mofteiro, por gouernar ja 
efte Reyno:mas como nofte tem 
po não gonernaffe ainda aquelle 
Principe fenão fua mãy aRainha 
Dona Tareja, como fe tem mo- 
ftrado com euidencia no princi- 
pio defte linro, & em muitos lu- 
gares defta obra, diremoôs que fe 
o Principe teue parte neftalicen- 
ça, foy fauorecendo os Monges 
para que a alcançaffem, ou dan. 
doa por comiflao da Rainhajco- 
mo emalgias ocafioés(ainda que 
podes) temos aduertido que o 

aziãe : 

. Fizeraô volta os Monges de 
Claraual, & (eu companheiro 20 
lugar aonde fe encontraraó, & 
chegando aorio Baroza,que fica 
apartado da cidade de Lamego 
pouco mais de legoa & meia, fe- 


guiraó o caminho para onde na- - 


ce, & a pouco efpaço deraó na 
caida de húas ferras, que quafi 
em circuito vaó cercando há pe. 


queno valle,por onde corrê dous - 


rios de potica agoa, os quaes en- 
traô no meímo Baroza. Efte lu- 
gar (por fer folitário ) efcolheras 


para morada fua osfantos Mon- 
ges, & fundaraõ hãa hermida, q 
deípois mudaraô para 'o Ingar, 
onde hoje feveo I.ofteiro de S. 
João de Tarouca, por ocafiao de 
hãas luzes que por algum tempo 
viraó naquelle fitio.E a tudo deu 
boa ajuda com fua afsiftencia, & 
induftriao fanto hermitaõ loa6 
Ciritta, o qual defpois tamou o 
habito de Cilter em Sa6 Chriflo 
uão de Lafoés, como fe dirà em 
feu lugar proprio, 

O Infante Dom Afonfo fazé- 
do hija jornada contra os Mou- 
os que vieraó cercar a villa de 
Trancofo(da qual tratarei adian- 
te) vifitou efta cafa,& delpoismã 
dou fundar a Igreja della,fez con 
to das terras do Mofteiro, & o 
engrandeceo com doaçoés, & ef- 
molas. E pofto que algis afsiné 
o principio defta vltima funda- 
ção,& ida de Trancofo no anno 
do Senhor de mil & cento & vin- 
te & hum, tenho por fem dunida 
que eflã errado o numero dos 
annos, & que ha de fer anno mil 
cento & trinta & hum, porque 
no denzr.erao Infante aindami: 
nino, & não exercitaua a guerra, 
nem tinha o gouerno defle Rey: 
no; & afsipaliaraô quali doze da 
primeira entrada dos Monges de 
Claraual, & principio que deraô 
àquelle Mofteiro, à findação da 
Igreja prefente, & ampliação da- 
quella cafa,a qual he digna de to. 
da a veneração, pellomodo mi- 
lagrofo de fua fundação ; pella 

: E To See obfer., 


A Rainha Dona Tareja. 


obfertancia Regular, em q fem. 
pre foreceo, donde procedeo fo- 
geitaremfelhe algúascalas,afsi ne- 
tic Reyno, como Fora delle,& fi- 
caraó filhaçoés (uas, admitindo 
fua vificação,& doutrina, & final- 
mente por fera primeira que a 
Ordem Cilterciente, que nulgar- 
mente chamão a Ordem de Sa6 
Bernardo,tene nefte Reyno. 

E não sô nefte Reyno de Por. 
tugal, mas em toda Efpanha f- 
ca fendo a cafa de Sa6 loão de 
Tarouca a primeira em anrigui- 
dade da Ordem de Cilter, fe ref 
peitamos (ua primeira fundação, 
& o tempo em que os Monges 
de Claraual vieraõ a efte Reyno, 
porque as deÇCaítella,& mais Rey 
nos fe fundaraó defpois do anno 
de mil & cento & vinte, como fe 
pode ver nos hiftoriadores que 
tratao eita materia : particular 

. preheminencia que teue oReyno 
de Portugal nas coufas Ecclefia- 
flicas de Elpanha, fer fempre, ou 
pella mayor parte o primeiro q 
tinha lugar nellas. 

O primeiro Bilpo que em Ef- 
panha fez o Apoftolo Santiago 
foy S.Pedro de Rares Arcebif; po 
de Braga, fegundo affirma Dex- 
tro. 


O primeiro Martyr deEuropa 
foy o mefmo Saó Pedro de Ra- 
tes, como teftifica Fr. Prudencio 
de Sandoual, falando de Santo 
Epitacio, 

As primeitas martyres de EL. 
panha foraó as filhas de Catel- 
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lio Bracharenfe,como confefTa o 
mefimo autor no liuro dos Bife 
pos de Tuy,falhas 4. 

O primeiro Anachoreta de Eu 
ropa foy Felix junto a Rates no 
anno de Chrilto 45. como fe vt 
do Breuiario Bracharenfe na vi. 
dades. Pedro de Rates, &o no- 
ta o Doutor Padilha na hilloria 
Ecclefiaftica de Efpanha, Centu- 
ria primeira cap. 16. 

O Santo Frey Ioão de Matta, 
autor da Religião da Santifsima 
Trindade, pos nome de, Dumas 
Lufitanhe, cala de Portugal ao pri 
meiro molteiro que fundou, co- 
mo confeifa Roberto Gaguino, 
& onotao Padre Frey Bernardi- 
no de Santo Antonio no feu E pi- 
tome das redempçocslinro I.cape 
33: $:2. Pello que parece que cra 
Portugues, cu filho de Portu. 
gues; o que fe colhe tambem do 
tenappellido de Matta, & do de 
feus companheiros, que forão 
Frey Rodrigo de Penalva, fun. 
dador do Convento de Segouia, 
& Frey Helias do Valle, que fun- 
douo Mofteiro de Toledo. 

O principal hermitão dos que 
fundarão a Ordem de São lero. 
nimo , & que como cabeça os 
trouxe de alia à Efpanha. Foy 
Frey Vafco de naçaó Portugues, 
«fundador do Molteiro de Pena 
Longa, & depois de Val Parai 
fo, junto a Cordoua, como refe. 
re largamente Frey Jofe de Ci- 
guença; ) 

* O primeiro gue inftimio Re: 

O ligião 
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ligião, a qual tiueíTe só por infti- 
tuto curar nos hofpitaes todas as 
infirmidads, foy Ioão de Deos 
Portugues, natural de Móte mor 
o nouo. 

A primeira recoleita daSerafi- 
ca Ordem de S.Francilco q ouue 
em Elpanha foy a daPiedade, po 
fto que os quea vierao fundar e- 
raô Caltelhanos, 

A fanta Donna Beatriz da Syl 
ua decendente das calas de Villa 
ReaL& Portalegre;foy a inftitui- 
dora da Ordé da Conceição em 
Caftella,& taóbé a q tez inftstuir 
naglleReyno o tribunal da S.In- 
quifição por reuelação q teue, a 
qual comunicou a clRey D. Fet- 
nando oCatholico,g a deu a exe- 
cução,como efcreué o P.Gonza- 
gay& o noflo F.Franc.de Biuar. 

O Mofteiro de Loruão da Or- 
dédoParriarchaS.Bento,&agora 


* de Mongas de noffo P.S.Bernar- 


dosedificado em vida de S.Bento 
parece o mais antigo de Efpanha 
como fe pode ver nos Padres 
Britto,& Yepes. 

O Mofteiro de S.Domingos de 
Santaré parece o mais antigo de 
Efpanha,como fe vé daChronica 
do P.Fr.Luis de Soufa. 

O mofkeiro de'S. Francifco de 
Alenquer parece o mais antigo de 
Efpanha,como fe collige daChro, 
nica de Frey Marcos. 

O moíteiro de Penafirme. he 
o maisantiguo de Efpanha;fegã- 
do confeffa o P.Marques na fua 
apologia daOrdé deS.Agoftinho. 


A primeira cafa q osPp.daCó- 
panhia de Iefus tineraô no miúdo 
foya deS.Antão em Lisboa;& o 
primeiro Collegio o deCoimbra. 


GAPIT. X. 


De algiias confas tocantes 
ao gouerno. & jurildição 
da sêde Cobra. 


Ea 


fé 


sem; M o anno de n120.ha 
fré3 híta memoria perten. !l 

É cente àSé deCoimbra; 
SSAE2A que merece particula- 
rizarfe. Tinha concedido o Sum- 
mo Pontifice Pafcoal fegundo ao 
Arcebifpo Dom Maurício, quan 
do ainda era Bifpo de Coimbra; 
às Igrejas de Vileu, de Lamego. 
em quanto fe não reftituião a 
fuas dignidades. Fla copia deíta 
concefiaó no liuro fidei Bracha-, 
zenfe, a qual fe tresladará no ap- 
pendice, baftem por ora as pala- 
uras feguintes. Duas preterea Epif- 
copalinm quondam Cathedralium Be- du 
clefias tue tmorumque (uccelfarnm cu- h 
re prauifionique comitimas. Líto he; 
Cometemos a vos,&-a volTos fuc 
ceflores o cuidado, & gouerno 
das duas Igrejas Cathedraes Vi- 
feu, & Lamego.. 

Sempre foy coufa natural fo- 
frerem os homens mal qualquer 
fombra de fogeição alhea: O cles 
ro, & pouo de Vifeu parecen- 
dolhe que não pofluiad fua li- 
berdade , em” quanto: duraua 
É aquella 


lim de 
Coimbra 
finigss 


e4 Rainha Dona'Tarejá, 


aquella fhbordinação aos Bifpos 
de Coimbra, fe refolueraô em 
eleger Bifpo que os gouernafie, 
(concorrião então os pouos em 
anomeação dos Prelados). Foy 
eleito Dom Odorio Prior que 
então era da mefma Igreja por 
renunciaçao de São Theotonio 
Prior defpois o primeiro de San- 


weilé ta Cruz de Coimbra (o qual 


Vifeu no erro que cometerao, & 
fe tornaraõ a fogeitar ao Bifpo 
de Coimbra que entaô era Dom 
Gonçalo, fe obrigados com cen- 
furas, fe de ua vontade,não con- 
fta. Porem em prefença da Rai- 
nha Dona Tateja, & dos Gran- 
des de fua Corte fizeraô a pro- 
mefla feguinte. 


Clerici coram (Regina Donna Tara- 
fia, € fuis Baronibus dimiferant, & 
abrenuncianerunt E pifcopo Donna Gia 
difaluo eleetionem que fecerant de Don 
Odorio tals modo. Imprêmis Donas 
Gumfaluus qui Epifeopus, €7 dominus 
corum: ef?, (ine cnins Voluntate eleétio- 
nem illam fecerant dimifio úllis mali 
- violentiam, vt abúllo nullam le/ionem 
eoram corporibus, vel rebns recipiant 
pro omnibus aduerfitatibus fibi nunc 
»íque illatis. Et alle Donnus O dorius 
abrenuncianit iam eleclionem, co tam 
rat [uper quatuor Eualgelia ve illam 
eleélionem non vequirat, nec Vifenfe 


In BraM. C.LVITI.Vifenfes 


8o 


Epifeopatum recipiat, nec alteri con- 
fenitiat ad recipiendum fine voluntate 
Epifcopi Domni Gondifainá 1pfo per- 
manente in fidehivate Regine Done 
Tarafie, (icnt Epifcopus fidelisdebee 
efe fuo Regi, <x Domino terre, 7 fic 
pe inranit fine arte ; malo amge- 
mio, ita tz omnes clerici Vifenfes in 
ranerunt , eo es fidelem obedientiam 
promiferuno. Imprimis Tedon Praf- 
biter. Didacus Presbiter. Stephanus 
Presbiter. Nomina quibus hec atta 
Juint. 

Pelagius Gundifaluizs 

Gunfaluus Gunfaluizo 

Egas Gundefindiz. 

Egas Moniz. 

Menendus Moniz. 

Ermigius Moniz. 

Nano Vida. 

Menendus Venegas, 

Gneda Menendig. 
Traduzida em vulgar diz afsi. 


Na era de mil & cento & fin- 
coenta & oito (he o anno de mil 
& cento & vinte) os clerigos de 
Vileu em prefença da Rainha De. 
Tareja, & dos Grandes de fua 
Corte dimitiraõ, & renunciarad 
nas mãos do Bifpo Dom Gon- 
çalo a elciçaó que fizeraó de Dô 
Odorio de tal modo. Primeira- 
mente, queo mefmo Dom Gon- 
calo, a quem: reconheciam por 
Bilpo, & fenhor, fem cujo con- 
fentimento fe fizera aquella elei- 
ção, lhe perdoaua o agrauo da- 
quella violencia, &né delle,né das 
mais injurias que lhe foraó feitas 

Oz tomaria 
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tomaria vingança em feus corpos 
ou fazendas. E o meímo Dom 
Odorio renunciou a eleição que 
delle fe fizera, & jurou nos San- 
tos quatro Euangelhos não con- 
fintiria fer nomeado em Biipo 
de Vifeu nem elle, nem outro 


algum fem confentimento do Bif” 


po Dom Gonçalo, em quanto o 
ditto Bifpo fofTe leal vaffalo da 
Rainha Dona Tateja, & lhe guar 
daffe a fidelidade que os Prela- 
dos leais deuemi ter a feus Reys, 
& fenhores, & afsi tambem ju. 
tou o mefmo Bifpo fem fraude, 
nem engano, & juraraõ os cleri- 
gos de Vileu, & prometerao de 
lhe fer fieis, & obedientes. Pri. 
meiramente Tedom facerdote, 
Diogo facerdote, Efteuaó facer- 
dote. Defpois fenomeão os Ri- 
cos homês diante de quem fe fez 
aquele cócerto,cujosnomes naô 
he neceffario repetir. 

Af5i ficara6 então quietos os 
moradores de Vifeu,& elta Igre- 
ja fogeita aos Bifpos de 'Com- 
bra, ate que pellotempo adian- 
te fe lhe pos proprio Bifpo, co- 
mo tambem em Lamego em o 
annoque a hiftoria molftrarã. E 
Ja deagora fe pode notar o erro 
dos que dizem fe elegeras Bif- 
pos neítas cidadesem tempo do 
Conde Dom Henrique, pois ve- 
mMosaqui por eferitura autentica 
como em o anno do Senhor de 
mil &-cento & vinte, oito annos 
deipois da morterdo Conde,ain- 
daem Vifeuo não auiaDeu Oca: 


fiaó a efte engano o Arcebifpo 
de Toledo Dom Rodrigo, com 
fazer pouco exame nas coufas de 
Portugal, & as tocar como cou-' 
fa que lhe não pertencia. Mas 
noflos efcritores a quem corria 
obrigação differente, puderam 
fazer mayor diligencia. 

Outra coufa fe pode aduertir 
delta efcritura, a qual he o go- 
uerno da Rainha Dona Tareja, 
80 plenario poder que tinha em 
Portugal nefte tempo, donde fe 
colhe que não era cafada;nem go 
uernaua feu filho Dom Afonlo. 
O mefmo fe deixa ver de outra 
concordia celebrada entre os Bif 
pos de Coimbra,& do Porto, a fi 
qualefta no linro das doaçoésda 
Se deCoimbra, & diz defte mo- 
do. Ê 

Gundifaluns Colimbrienfis Epifo 
copus, co Flugo Porrmenfis E pifcopas 
jaciunt inter fe firwifimam amici- 


“iam remota omni decepeione ita feili- 


cet, Vi Flugo Portugalenfis Epujcopus 

nullomodo inguietet, id ef, neque per 

Ses negue per alium, nec per fuum in. 
Lenin, honorem quem tenet bodie 
Colimbrienfis Epifcopns, vel tenuerie 

a flumine Dorij vfque ad flumen Ta- 

«Sum, quamdiu prefatus Colimbrienfis 
EpifcopusColimb. Ecolefie tenverit. 

Gundifaluns verô Colimbrienfhs Bpif- 

copus Jimiliter promittityvt nulo modo 

inguietes.imegne per fe, negue per alii 

negue per funm ingeninm, bonorem quê 

tenet velvennerir PortugalenfisE pifco- 

prisa flumine Derij vígue ad Tadem, 

quandin prefarns Portugalenfis E pif-. 

copuis 


eopus Portugalen. Ecclefie renmerie. 
Etbac amicitia efe firmata in prefen- 
tia Regine Done Tarafie, co Co- 
mitis Donni Fernandi, co Baronum 
Portugalenfiam, cz boc totum fanci- 
enmin fide, puritate, <7 fui ordinis 
Janditate. Nom. Aprilis Bra M. CG. 
LX. Comitis Donui Gome, Pelagy 
Soarex, Egas Goxendez, Gonçalui 
Modrignex, Suarij Menendez, Petri 
Peluex, Egas Moniz, Pelagy Velaf- 
qua, Ermigij Moniz, Menendi Mo- 
nix, Sarracini Odoriz, Pelagiy Guter 
vex, atque aliorum bonoram. 

O fintido difto em fumma he, 
que em prefença da Rainha Do- 
na Tareja,& dos Grandes dePor- 
tugal firmaraô entre fi amizade, 
& concordia os Bifpos de Coim- 
bra, & Porto, declarando, que 
o diftrito do Bifpado de Coim- 
bra fe comprehendia entre os 
rios Tejo, & Douro,& o do Por- 
to defta cidade até Galiza. Não 
he o fentido pertencer a eites 
Bifpados tudo o que fe continha 
neftes limices, pois entre o Por- 
to,& Galiza eftãa cidade de Bra- 
ga, mas que naquelles deftritos 
auia terras pertencentes âquellas 
Igrejas. Hea data da efcritura a 

inco de Abril do anno de mil 
& cento & vinte & dous. Don- 
de fica claro não fe celebrar o 
iyluis contrato, como alguns efcreuem 
Wlnis no Concilio de Burgos, o qual 
uCatha 
Wrdos (e Fez em tempo do Papa Pafcoal 
2: do fegundo, & no anno do Senhor 
tnfol. de mil cento & defafete, como ja 
Mp A 

deixamos aduertido., 
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81 
CAPIT. XI 


Reitaurafe o (Caflello de San 
ta Olaia, & a villa de 
Soure. são admitidos os 
Cunaleiros Templarios 
nefte Reno, Do príncie 
pro defia Ordem, co da de 
dão toão. 


Aô só nas coufas Ec- 
clefiaíticas fe tomaua 1122» 
8 modo, & allento mais 
conueniente,mastam- 

bem nas feculares auia grâdecui. 

dado. E a Rainha Dona Tareja 

fe moftraua zelofa de lhe dar a 
fatisfação devida. E porque da 
entrada dos Mouros eltauaõ ain- 

da deftruidas algãas fortalezas, 

tratou de fe reftaurarem , fazen- 

do entrega dellas aos Capitaés 

de mais confiança. Era peíloa 
principalifsima no Reyno o Có- 

de Dom Fernando,& muy fauo- 

recido da Rainha, aefte fidalgo 

fez entrega do Caftello de Santa 

Olaya ja reedificado, & cometeo 

a reltauração,& defenfa6 de Sou 

re.Ha difto memoria emo linto ,j de 
da Sé de Coimbra, como ja em coimbra 
differente lugar temos moftrado, fel. 215 
Fortaleceo o Conde a Santa Ola- a 
ya, & lhe pos groffo prefídio de 
foldados, a pouoação de Soure 

ou por fe não obrigar a tanto, 

ou por o tempo não dar então 
ade 
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vida inculpauel, & fantamorte 
com os trabalhos de feu cantinei. 
ro nos dara materia de fuperior 
elcritura nos annos feguintes, Do 
Capitao. Gonçalo Gonçaluez fe 
faz honrofa memoria na tomada 


Iugar;fe refernou para outra oca- 
fiao. Em o mefmo linro da Sê de 
Coimbra ha outra relação tocan 
te a efte ponto a qual diz asi. 


Ziwro de Ty nomine Domin. Cam illud ca- 


Coimbra, 


| | bi fupe. ftrum quod appellatur Sanriil, ob fre- 


quentem guerram Sarracenoram raro 
incoleretur babitatore, placnit dinine 
Voluntati, per eximiam Reginam Ta- 
rafiam preficientem esem Caftello 
Gunfalnum Gunfaluiz pro Principe 
manu teneri.Quo Ego Gulfaluns E pife 
copus ( olimbrtenfis copertum habuit, 
Veilizati noftre fedt prouidens folicitus 
fui Ganonicos nofbros Martinum Pref 
buterum, Árias, frattemque funm Me- 
nendunad Bcclefiam que ibi iacebat 
defiruéta  veedificandam, atque obti- 
nendam dirigere ec. 51 
Contem em noffo vulgar.Que 
eftando: defpouoado o Caftello 


de Santarem, & fe moltra como 
capitaneou naquella infigne ex- 
pedição parte da gente Portugu- 
fa, & alsi auera ainda lugar de 
feus louuores.Não denia permas 
necer muito-tempo a villa deSou 
re-em fua obediencia,porque em 
os annos feguintes ainda em tem 
po da Rainha Dona Tarejá acho 
cometida a tenencia della aos ca- 
ualeiros do Templo, fendo afsi; 
que fe fez a entrega a Gonçalo 
Gonçalnez em o anno de 1125. 
«A ordem dos Templarios taô 
afamada por feus illuftres princi: 


de Soure por caula da continua |pios& progieffos;como pella mi 

guerra dos Mouros, approune à |feravel ruina com que foy extin- Tl 
divina bondade, que fofie habi- | ta, fe fundara em o anno de mil E 
tado pormeyo daexcellenteRai- | & cento & dezoito na fanta ci- Ai 
nha Dona Tareja; a qual come- dadede lerufalem.Foraó feuspei “a 
teo a Capitania do-dito Caftello | meitosinftituidores dous Caua- cifu 


a Gonçalo Golçalues.E tendo di- 
fto noticia o Bilpo de Coimbra 
Dom Góçalo folicito do bem de 
fua diocef, efcolheo a Martinho 
Presbirero, Arias; & feuirmão 


: Mendo Conegos de Íua Sé,para 
> que folem reedificar a igreja do 


dito lbgar; a qualeftaua deftrui- 
da, &c. RS ] 
Com fummo gofto referi as 
palaurasdefta memoria;por nel- 
la encontrar como fanto varaó 
Martinho Vigairo de Soure, cuja 


'Jeiros nobres chamados Hugo, & 
| Tofte, os quais tomarad por de- 
uaçaó elles, & outros noue com- 
panheiros de emparar os peregri. 
nos que pafiauão a lerufalem de 
varias partes da Chriftandade, & 
| de fegurar os caminhos de la. 
| droés;& gente facinorofa. Toma 
|raô em o principio affento junto 
'ao Templo de Ierufalem,donde 


Ibe refulton o nome de Templa-. 


rios“NofTo Padre Sao Bernardo 
oraculo daguelle feculo lhes or- 
Er denou 
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denou conftituicoês por que. fe 
gouernaraó. E em quanto fora 
obleruantes dellas,fe fizerao ref- 
peitados, ricos, & temidos. Não 
auia Reyno algum na Chriltan- 
dade aonde fe lhe não afsinallem 
rendas,& lugares. Vieraô a faltar 
no mundo ( que tudo. o tempo 
desbarata) quado eltauão nama- 
yor gloria, fe com ocafiaó mere- 
cedora de tão grande queda, ou 
fem ella, não determinamos. 

O Reyno de Portugal toy hã 
dos que primeiro, & com. mão 
mais liberal deu entrada a eltes 
caualeiros. Iano anno de 126.05 
acho de alento nelle,& com ter- 
ras proprias das quais fazião có- 
certos, & elcrituras. Em o liuro 
dos foraes da leitura noua ha ef- 


tas palauras junto go foral deFer- 


reira dado pella Rainha Dona 
Tareja. Flec ej? charta conuentionis, 
& firmitadmis, que Magifêro Gallia 
notz Arnaldo de Rocha , ceterifque 
Templi fratribusse (imnl innélescum 
Pelagio Fernandez vz Pelagio Pesriz, 
tg vxaribus eorum; videlicei Marina 
Soaris, cz Maior Soaris placuit 'fier 
de illa villa noftraque appellatar Per 
reiray quam infimul babemus. A fu 
ma difto he: Que Dom Galdim, 
& Arnaldo de Rocha, & os mais 
Caualeiros do Templo faziaô co- 
trato com Paio Fernandez, Paio 
Perez, & luas molheres fobre a 
villade Ferreira. E declarafe fer, 
feira aelcrituta no mez de Iunho, 
do anno referido de 1126:Donde 
fe colhe fer a entrada defta Ordé: 


. 
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em Portugal pouco deípois de 
fua fundação, poisem témpo taó 
proximo a feu principio eftauao 
de affento,& herdados nelteRei- 
no. Do que refulta grande lou- 
uorã Rainha Dona Tareja, afsi 
por admitir em feu tempo gente 
de tanta importancia, como na 
breuidade coque os enriqueceo 
em fuas terras. : ) 
Dom Galdim o qual naquella 
elcritura fe nomea Meftre, teue 


calon, & em outtos feitos de ar- 
04 mas 


tema 


Pitriaco. 
da hiltor. 
Oriente 


Tepese 
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mas infignes por efpaço de finco 
annos, aonde deu boas moftras 
de feuyalor, Fundou os Caftellos 
de Thomar, Pombal, Ceres, Ida- 
nha, Monfanto,& Almourol,co- 
mo fe relata em a mefma pedra, 
& em parte teltifica o Conde D. 
Pedro. : 

Tambem a Ordem doHofpi- 
tal de Saó loão, a que vulgar- 
méte chamão de Malta, teue en- 
trada nefte Reyno poucos an- 
nos defpois dos Templarios, & 
pello tempo adiáte foi acquirin- 
do grande reputação, & rendas. 
Fora ella fundada em Ierufalem 
poucos annos antes da do Tem- 
plona forma feguinte. Auia na- 
quelta cidade hum hofpital an» 
tigo, no qual com licença do Ca 
Iefa do Egitro fe curauão os Chri 


- tas pobres, que vinhão das par 


tes Occidentaes vifitar os fantos 
lugares. Delpois que fe ganhou 
cíta terra aos Infíeis, hum fingu- 
larvara6 adminiftrador defte hof 
pital por nome Gerardo deu or- 
dem com que ouueíTe alguns fol 
dados para defenfaô dos peregri 


. nos, os quais com grande cuida- 


do começarad a vigiar o cami- 
nho que corre do mar ate a fan- 


ta Cidade. Foraô elles com ifto ' 


crecendo em reputação, & bons 
fucefTos, & aísi facilmente alcan- 
çaraó do Papa Palcoal Segundo 
afundação de fua noua Religias, 
& ifenção do holpital (o qual 
auia de fer cabeça della) de bum 
mofteiro chamado noffa Senho- 


ra a Latina,a que antes eltaua fo. 
geito. O mefmo Gerardo foy o 
primeiro Meftre, & a noua Re- 
ligião aceitou a Regra de Santo 
Agoltinho, ainda que o meftre a 
quem dantes reconhecia o hofpi- 


Tepesca 


tal por cabeça era dé Monges do mr. 


Parriarcha São Bento. Crecto 


eita Religião, & acquirio muitas 


rendas em todos os Reinos dos 
Chriftãos, & principalmente def 
pois que fe extinguio a Ordem 
dos Templarios.Primeiro fez feu 
aflento emPaleftina, depois na 
Ilha de Rodes, & vltimámente 
permanece em Malta, & em to- 
das as partes foy, & he efcudo 
dos fieis, & terror dos Monros,& 
“Turcos. 


CAPET SL 


Como não sê os Rejs mas fe. 
nhores particulares dauão 
foraesasterras. Domodo 
do gonerno q então uia, 


SRSO Auão foraés as terras, 
JE (que eraô as leis parti- 
&) culares por que fe go- 
uernauão ) não sô os 
Reys, & Principes foberanos,fe- 
não taóbem algús fidalgos,a qué 
Os Principes concediaó a pouoa- 
ção, du gouerno dellas. Os pri. 
meiros que encontro nas efcri- 
turas delte tempo, que defTem fo 
ral, faô Egas Gofendez, & loão 
Viegas dalcunha, Ranha, decen- 
' — dentes 


11% 
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dentes de Dom Arnaldo de Ba. 
iam hum illuftre Capitão Frances 
queaportou a efte Reyno no tem 
po que vierao osGaftos alcendê- 
tes de Egas Monis, pouco mais, 
ou menos. Algis imaginão , que 
veo D. Arnaldo em companhia 
do Conde Dom Henrique a Ef 
panha, porem pareceme opinião 
Falla, porque feu neto Egas Go- 
zendes he sô o que fe acha no- 
meado nas efericuras do tempo 
do Conde Dom Henrique atê o 
principio do Reinado del Rey 
Dom Afonfo Hériques,& de feu 
+ Pays& auó fe não acha memoria; 
por onde parece que eraô ja Fa- 
lecidos, & falecerao em tempo 
dos Reys antecedentes. 

O foral que deu loão Viegas 
im do Com Egas Gozendes Foy o de Ser 
Flu nancelhe villa conhecida na co- 
Rom marca da Beira,na qual ha ainda 
y —Caítello em fítio forte, que de- 
moítra antiguidade, he fua data 
afete das Calédas de Nouembro 
da era mil & cento & felTenta & 
dous, que vem a cair em vinte & 
feis de Outubro do anno prefen. 
te de mil & cento & vinte & qua- 
tro, & diz nelle que reinaua en. 
tão em Portugal a Infanta Dona 
Tareja, & era Bilpo de Coimbra 
Dom Gonçalo. Regnante in Portus 
alia Infanta Tarafia, Colimbrienfe 
Epifeopo Gunfaluo, que he ponto 
notauel para confirmação do té- 
po que gouernou eftaRainha an. 
tes de fe lenantarem as difcordias 

que defpois teue com feu filho. 
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Pellos annosadiante forad dá- 
do foraesos Infantes do Reyno, 
os Prelados Ecclefiaíticos, & os 
fidalgos particulares,de queapó. 
tarei algúsexéplos para ficar mais 
firme elite antigo coftume,& mo- 
do de gouerno. O foral de Na- 
mão denominado Monforte foi 
dado por Fernão Mendez junta 
mente com feus filhos a oito de 
Iulho da Era mil & cento,& fef. 
fenta & oito, & declara que rei. 
naua em Leaõ,& Eltremadura el 
Rey Dom Afonfo,& queo Infan 
te D. Afonfo imperaua em Por- 
tugal. Regnante Rego Alfonfo in Li 
S/one, Cm tota Eftrematura, impes 
rantem Portugal Infante Dono Al- 
fonfo. Efte Fernão Mendez enten 
do que era o Braganção , pella 
concurrencia dos annos. Né ob= 
fta que lhe afsinem filhos, o que 
parece encontrar o Conde Dom 
Pedro,quando affirma quea rer- 
ra deBragança ficou á Coroa de- 
fteReyno porvia da Infantamo- 
lher do mefmo Fernão Mendez, 
porque fem falta tene filho, que 
chamaraó Pero Fernádez,o qual 
poffuio parte daquellas terras, & 
delle vem os do appellido deCha 
cim, fidalgos muy eftimados no 
tepo antigo, como adiante mo- 
ftraremos. 

A Infanta Dona Tareja filha 
delRey Dom Afonfo, Henriques 
deu foral à villa de Ourem,& des 
clara ferefta villa de feu lenho- 
rio,donde manifeftamente fe co- 
lhe, que foy a primeira terra e 
e 
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fe dotou às Infantas de Portugal, 
& foya data deite foral no mes 
de Março do anno do Senhor de 
mil & cento & oitenta. Antes de- 
fte tempo tinha dado Dom Pe- 
dro Atonfo, o que entendo fer 


filho del Rey Dom Afonfo en - 


riques, foraes as villas de Piguero 
& do Pedrogão aquelle no anno 
de mil cento & fetenta & qua- 
tro, & efteno de mil cento,& fe. 
tenta & feis, & Gil Sanchez filho 
del Rey Dom Sancho o Primei- 
ro deuforal as Sarzedas no anno 
de mil & duzentos & treze. 

Os Capitaês eftrangeiros que 
vieraõao cerco de Lisboa deraô 
foraesas terras que lhe foraô af- 
finadas: à faber, Dom Alardo a 
Villa verde, correndo o anno de 
mil & cento & feffenta,Dom lor 
dão à Lourinhãa, Guilhelmo de 
la Corni à Attouguia, & final. 
mente Ruy Fernandez decenden 
te de D.Rolim a Azambuja. 

Dauão tambem foraes ás ter- 
rásque lhe pertencião os Prela- 
dos Ecclefiaíticos, & aísi o deu 
Dom Sueiro: Bilpo de Lisboa à 
villa de Alhandra no anno de mil 
& duzentos & tres, o Bifpo de 
Euora Dom Paio à Benauente,& 
finalmente os Abbades de Alco- 
baça deraó foracs a algúas villas 
daquella Abbadia, & as manda- 
raó pouoar, como em outro lu- 
gar diremos, 

Em todos eftes foraes, ou nos 
mais delles, alem de fe limitar o 
que os pouos auião de pagar aos 


fenhorios deftas terras, fe dauad 
leys particulares que difpunhaó 
o modo da juftica que fe auia de 
guardar no crime, & ciuel,& por 
eltasleis fegouernou oReyno atê 
o tempo del Rey Dom Afonfo 
Segundo, que foy o primeiro(de 
que nos confta) que fez ordena- 
çoés, & leis geraes, as quais fe có- 
feruão ainda na Torre do Tom- 
bo, & relataremos em feu lugar 
proptio. O modo com que fe jul 
gauaó as caufas conformandofe 


“ com a ordem dos foraes de cada 


hãa das terras, era fazerfe jun- 
ta da gente principal daguella 
terra ante o Gouernador; Con- 
de, Rico homém,ou Adiantado, 
que naquelle tempo fe chamaua 
asvezes, Tinta phado,& pellos mais 
votos fe tomaua aflento no que 
conuinha fazerfe.Dousexemplos 
temos temos a efte intento, hum 
delles antes do principio doRey- 
no de Portngal,& outro do tem- 
po que gonernaua a Rainha Do. 
na Tareja. 

He o primeiro da Era de mil 
cento & none, que cae no anno 
doSenhor de mil & ferenta & hã, 
quando correndo demanda en- 
tre Elamula Ketas, que he o mef- 
mo que Chamoa K etas,& fia ir- 
mãa Adozinda K eras, fobre cer- 
tas herdades emLodares,diz que 
uieraô a Pombeiro aonde eftaua 
Egas Gomez, & com elle outros 


muitos homês nobres, os'quaes - 


apaziguaraó a contenda: Confta 
de doação original do Mofteiro 
da de 


Derit 
da 

uma 
cat 


 curtorio 


hmm 


de Pom- 
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de Pombeiro. Denenimus inde ad 
confilicim bic in acifterio de Palumba- 
risy vbi fuit Egas Gomifisez alij mul- 
toram nobiliam bominum,ez pronide- 
rante bene in ipfo confiliove robora/fe- 
mus vnas ab alijs; VE munquam mobis 
inguietaremns. 

O fegundo calo aconteceo no 
mes de Março Era de mil cento 
& fincoenta & oito, que he anno 
deChrifto de mil & cento & vin- 
te, querendo Froyla Belindez 
trocar certas herdades de Villa 
meá, & de Parada com Toda 
Viegas,a qual lhe daua outra her- 
dade em Rio deGalinhas,diz que 
vieraó a Crefconhe diante de 
Egas Moniz, & de outros nobres 
para confirmaré a troca daquel- 
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Lamego fe criou el Rey D:Afon 
fo Henriques em feus primeiros 
annos. 


CAPIT: XII 


Profeguefe a mefma mate- 
rta do modo da decifao 
das caufas. Tratafe da 
dignidade dos infangoês. 

Ê o mos exemplos mui no 

EEE raueisacerca do modo 


com que fe decedião as caufas;fa 
zendofe juntas de gente nobre 
que as reloluião. Em cfcritura do 


Afonto Henriques te- 


O tempo del Rey Dó 112 4. 


las terras, as quaes pertenciao de uripinal 


mofteiro de Pedrofo do anno de sm 
algú medo ao mofteiro de Arou- 


1132. fe diz, como auendo certas ng, 


Duatês 
litrouça 
mm98. 


ca, & elles aueriguaraó o que na 
materia auia. Et denenmas inde 
Crefconi ante dynino Egas Moniz, <> 
ibi Sefnando O dorisytg: alij filiy bene- 
natorum x exquifierunt vt ego Proila 
non habebat ibs in sllas bereditates nul 
la caufa, nifi berentia in Sanélo Petro 
de Aranca.Et videruntbomines bonos, 
ez domino Egas, Vt ipfa cambiatione 
firmiter exeticisTer pro bao fententiaes 
ideo placnitmibi. Naô ha que re- 
parar na barbaria do latim, bafta 
tomarfe o fentido-das palauras 
que ja fica dado, & aduirto que 
parte dellas apontei ja em ou- 
tro lugar, pará moítras queviuia 
Egas Moniz neíta quinta deCref 
conhe, & quenella & em outras 
terras fixas da melma comarca de 


duuidas entre o Abbade do mef- 
mo Mofteiro,& o de Paço; fe fo- 
rão à cidade de Santa Maria (que 
he a do Porzo, por incluir a co: 
marca da Feira,que (e dezia terra 
de Santa Maria) & em prefença 
do Capitão géral HermigioMo- 
niz fe ajuntaraô os bons da terra, 
gue era Egas Odoris, NunoSoa- 
res; Ero Telles, Tello Alures, & 
Gomes Vazquez, os quais affen- 
taraó fe: parniífe pello meyo a 
herdade de que era a contenda, 
& ficalTe a cada mofteiro fha par 
te.Saó as palauras formaes da cf 
critura eftas. Etyenerunt ad confiliie 
in ciuitate SaneMarie ante ilum mm 
peratorem Ermigium Muniz e» alios 
homines bonos qui 1bs fuersnt, € con= 

HENErAnL, 
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Sentrint; €2 indicanerant illos, Egas 
Odorisy Nuno Soares, Ero Teltes, 1 el- 
lo Aluares, cz Gomiza Velufquis, que 
partifjent per medium alla bereditate, 
esc. Declarafe na eferitura, que 
reinaua então o Infante D.Afon 
fo, & era Bifpo de Coimbra Dô 
Bernardo. In temporibus reguante 
Infans Adefonfus, Bernardus Epifco- 
pus Colimbrenfis. 

Hermigio Moniz, que aqui fe 
nomea Emperador (ifto he Capi 
taô geral,ou Fronteiro mór)acho 
quefoyo mayor privado do In- 
fanteDom Afonfo, como fe de- 

à clara em o linro dos teftamentos 
Me de Santa Cruz deCoimbra;quan 
de Santa do: fe trata do exordio daquella 
Cris de cala, porque fé diz que delte fi- 
Coimbra 3 

dalgo fe valeo o ArcediagoDom 
Tello, para os favores que pre 

tendia do Infante na Flindação 
daquele Connento, por fazer 
ventagem aos mais. Não pudeal.- 
cançar-de que familiafoíle, nem 
o fobrenome de Moniz o pode 
declarar,por fer parronimico. Pa 
rece que não viteo muitos annos 
porque feu nome falta nas efcri- 
turasanticipadamente. 3 

Outra duvida fe moueo entre 

Gonçalo Afonfo Prelado'domo- 
Ejeritura ftciro de Sa6 Martinho de Suy- 
da Torre lhaes em terra de Baiam,& Pero 
E Tombo Paes & diz quefe ajuntaraó em 

o liuro 
dosforaeis Coimbra os [enhores do confe- 
«ui Jho,por chamado de Fernão Ca- 
fiat vino, & Gonçalo Mendez, a-qué 

fe dá titulo de Vigairo del Rey, 
que vema fer Regedor fupremo 


dajuítica; & delarafe como fe 
acharaó prefentes os Prelados de. 
Portugal, & 'os Infançoés, que 
erão Gonçalo Gócaluez, Reimão 
Garcia Golendo Moniz, &Sarra- 
cino Elpina. Et erar Epifeopus no- 
mine Domno Odorio de Vsjen,tz Dom 
no Menendo Lamecenfie> Domno Pe 
trode Portngaye, E Ar ehiepifeopus 
Dono loannes Bracharenfis, e> allos 
Ivfancones, quierant in Portugal GR. 
difaluus Gundifaluis Reimundas G ars 
(ias ez Gofendo Moniz, ca Surrazino 
Spina tre. 

Relolucofe nefta caufa, que 
Pero Paez entregafre a Gonçalo 
Afonfo a herdade fobre que era 
a contenda; foy dada a fentença 
no primeiro de Abril da era de 
n91que he anno de 1153. Confir- 
mael Rey,&algis dos Grandes, 
que fe acharaô prefentes. 

O nome de Infançoés que enº 
contramos néíta efcritura pede 
fazermos digrefTao fobre a gqua- 
lidade defta preminencia. Primei 
ramente he coufa certa fer a dig- 
nidade de Infanção inferior à de 
Rico homem: porque de Infans 
goés erão algiis promouidos aRi 
cos homens; como aconteceo à 
Ruy Gomez de Britteiros de qué 
tratao Conde Bom Pedrotiv.z3. 
E mais porqueclRey Dom Afon 
fo Terceiro nas Cortes de Gui 
maraés celebradas na era de 1294. 
que he anno de 1256. tratando 
do acompanhamento que aviao 
derrazer os fidalgos quido vief- 
fem à Corte, auentaja miito:o 

EE) dos 


blg 


oa it 
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dos Ricos homés 20 dos Infan- 


goés, pois concede queo Rico ho- 


mem venha acompanhado com 
gente de caualo fem permitir ao 
Infanção mais que tres lacaios, 
fem elcudeiro algum de caualo. 
Donde fe infere a precedencia q 
fazia a dignidade de Rico homê 
- àde Infançam. O que confirma 
el Rey Dom Afonfo o Sabio, & 


* outros autores, 


Contudo algãs oune que ima- 
ginaraó fer o titulo de Infançaõ 
tão autorizado que competia aos 
netos dos Reys, filhos de feus f- 
lhos os Infantes, & que por effa 
razão tomaraó o nome de Infan. 
çoés, quafi alludindo com pouca 


* variedade ao nome dos melmos 


Infantes. E com o fundamento 
de algús autores que oaffirmão, 
& de cójecturas outras,que o per. 
fuadem, chegaraó a dar fenten- 
ca nacafa da lupplicação; que os 
Infançoés eraô filhos dos Infan- 
tes. 

"Não poflo fegurar efta opi- 
nião com o fundamento de efcri- 
turas antigas, porque não defco- 
bri em nenhãa dellas coufa que 
a fauoreça, antes vão fuppondo 
todas fer muito inferiora digni- 
dade de Infançoés à de Rico ho- 
mem, porque nem Os Infançoés 
tinhão a preheminencia de fir- 
mar nas elcrituras, como os Ri= 
cos homens, & fe algiias vezes 
eraô nomeados, era com diftin- 
ção, & deípois dos mefmos Ri- 
cos homés, como fe pode ver na 


8s 
elcritura referida de Sa6 Pedro 
de Suilhaés, aonde deípois dos 
Ricoshomens, fe nomea Gonça- 
lo Gonçalues, -& os mais Infan- 
çoés que fe feguem : & a [ferem 
os Infançoés netos de Reys, bé 
fe lhe podia dar lugar entre osRi 
cos homés mais calificados. 
Poderfe ha dizer, que os pri- 
meiros a que fe deu o titulo de 
Infançoés , ou foffe em ternpo 
dos Reys Godos, ou dos Reys 
de Leaô, ferião filhos de Infan= 
tes, & que pello difcurlo dosan- 
nos, como o tempo tudo varia, 
fe eftenderia efte titulo a fidal- 
gos dg menor qualidade. Deftes 
filhos dos Infantes, a quem fe 
daua o ritulo de Infançoés po- 
de fer que alguns vieflem morar 
na terra de Santa Maria;que cha- 
mamos da Feira na comarca do 
Porto, que em algum tempo fe 
chamou Cidade de Santa Maria: 
porque (como fe colhe de Efcri- 
turas do Molteiro de Pedrofo ) 
efta terra foy habitada de gente 
illuftrifsima pellos annos de no- 
necentos are mil, quais foraô o 
Duque, ou Capitão Mem Gu- 
terres, & o Conde Mem Luci- 
dio, & os fenhores de Marnel, 
muy chegados todos em paren- 
telco aos Reys de Leão. Por ef 
ta caufa nos prinilegios gue os 
Reys de Portugal fora6 dando 
aos Infançoés, coftumanão di-, 
zer, que os auiaó pôr igoais nas 
honras. & mais graças, & ifen- 
coês aos antigos Infançoés da 
p terra 
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terra de Santa Maria. Ha hum 
livro na Camara deíta cidade de 
Lisboa, em que eftão alguns pri 
uilegios-concedidos por el Rey 
Dom João o Primeiro aos cida- 
doés della , os quais prinilegios 
fe diriuarão por efpecial graça às 
cidades do Porto, & Braga, & 
Guimaraés, nos quais fe fala por 
efte modo, & fe declara, que a- 
quelles Ínfançoés participaffem 
as mefmas honras, & priuilegios 
que tinhaó os Infançoés antigos 
da terra de Santa Maria. 


X IT. 
O Infante Dom Afonfo Hen 


riquez fe arma Canaleiro 
ema Cidade de (amora. 


CABIRE: 


Elebre, & gloriofo fe 
pode reputar entre 
noffa gente o 'anno 

& do Senhor de mil & 
cento & vinte & cinco, pois nel- 
Je tomou a ordem de Caualaria 
o Infante Dom Atonfo, filho da 
Rainha Dona Tareja, com cujas 
armas feilluftrou o nome Por- 
tugues,foy fublimado a fua gran 
deza o Reyno de Portugal, fe di- 
latoua Fé de Chrifto com grans 
de gloria do pouo bautizado, & 
abatimento dos inimigos da Fê 
Catholica. E porque o aéto foy 
muy notauel, & o (aô tambem as 
palauras com que o refere a hi- 
ftoria dos Godos, ferã bem tref> 


ladalas nelte lugar para: fatisfa- 
ção doscurio(os leitores,& (ad as 
que fe feguem. Es 

EraM.C. LXII. Infons inclytus 
“lfonfus Elenrici Comutis filius cetatis 
anno decimo quarto in Ecclefia Za- 
morenfi Canhedrali ab altar! Saluato- 
risipfe (ibi manu propria fumpfit mi- 
litaria arma, vemos ef: Regam induit 
fe Lorica, vt Gigas, qui magnus erat 
corpore, (imilis faélaus ef? Leoni im fa- 
cimoribus fuis, €2 (icut catulus Leonis 
rugiens in venatione. Euit pulcher af- 
peétu, voltem defiderabilis, clarns inge- 
nto, corpore decorns, animo intrepidos 
Rex Alfonfus Variatus Chriffianns me- 
vito appellari pote(P, ob immenfos pro 
Chrifto labores prove Chriftiana exa 
baufBos, €> plurima facinora clarifti- 
me gefGit. Totam Portugalliam armis 
a duer(is hoflibus protexit, ex à Mun- 
da fIúnio ad Betbim , qui Flifpalim 
preterfiuit, propaganit imperinm, ca 
ad Oceanum Vique bella ge/6it pluri- 
ma, partim cum Sarracenis, partima 
cum ( briflianis, qui eins felicitati vel 
inuidentes, Vel parum facientes Regnit 
állk eripere tentarunt, fed Vbique ferê 
Vitor enafit. A tradução he a fe. 
guinte. á » 

Na Era de 1163. ( he anno de 
1125.) o inclito Infante D:Afonfo 
filho do Conde D.Henrigtendo 
14. annos de idade, fe armou Ca 
ualeiro na Igreja Cathedral da ci 
dade de C,amora. Elle mefmo 
cô fuas proprias mãos tomou as 
infignias militares do Altar do. 
Saluador;a vío dos Reys,& fe ve- 
fio a Loriga,& como gigáte(que 

era 
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era grande de corpo) fe mofttou 
femelhante em fuas façanhas ao 
Leão,& ao filho do Leão, quan- 
do anda mais feroz na monta- 
ria, Foy de gentil prefença, ama- 
vel por Íua fermolura, de enge- 
nho claro, de corpo bem com- 
pofto, & agradavel, de animo 
intrepido, Com razão podemos 
chamar a efte Rey Dom Afonfo 
o Viriato Chriftão,ou o primeiro 
Hercules Lufitano, refpeitádo os 
immenfos trabalhos que paffou 
na dilatação da Fê, & as obras de 
valor eftranho que executou. El- 
le foy hum efcudo de Portugal, 
que o defendeo de varios inimi- 
gos.Dilatou (eu imperio das cor- 
rentes do Mondego ate o rio Be- 
this, o qual paffa por Senilha, & 
até osremotos limites do mar 
Oceano. Teue muitas batalhas 
não sócom os Mouros, mas taô- 
bem com os Chriftaôs, os quais 
enuejando, ou não refpeitando 
fua profpera;ventura, tratarão de 
lhe tomar o Reyno,porem qua- 
fifempre fahio vitoriofo, 

Com eftas palauras. celebra 
o autor daquella antiga hiftoria 
não só o primeiro acto militar 
do grande Rey Dom Afonfo 
Henriques, mas faz hum breue, 
& verdadeiro elogio de [eus lou- 
uores, os quais requerem abre- 
uiaçoés, ja que pella multidão,& 
excellencia das coufas não podé 
dignamente fer relatados. No- 
meale nefte anno de mil & cen- 
to & vinte & finco o Infante DO 
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Afonfo de quatorze sómente, 
porgue deuia fer emo principio 
do anno, antes de elle chegar aos 
quinze de idade,os quais fe cum- 
priraó alguns mefes adiante, fhpi 
poito fer o feu nacimento no an. 
no de mil & cento & dez, como 
ja moftramos. Dizerfe que dila- 
tou efte gloriofo Rey (en impe- 
rio até o rio Bethis, & o mat 
Oceano, fe entende pella jorna- 
da que em leu tempo fez o In 
fante Dom Sancho a Seuilha, & 
por outras do proprio Rey ao 
Algarue, com as quais lhe fica- 
raô os Mouros daquellas pros 
Uincias reconhecédo vaffalagem, 
como jaemoutros lugares temos 
aduirtido. De tomar a ordem 

da milicia mais nacidade de C,a- 

mora que em outra parte, pode 

nacer elcrupulo,fuppofto que ef. 

ta cidade pertencia a Rey eftra- 

nho, & mais fazendofe declara- 

ção como o Infante Dom Afon- 

fo não foy. armado Caualeiro 

por outrem, fe não por fi mef- 

mo. 

Com muita probabilidade fe 
pode afhrmar eftaria entaó a ci 
dade deC,amora lujeitaá Coroa 
de Portugal pello contrato ce- 
lebrado entre as duas irmãas 
Rainhas de Caftella,& Portugal; 
o qual contrato ja em o liuro; 
antecedente efl relatado, & po- 
deria fer que as terras de que nel. 
le fe trata, ou parte dellas fe 
entregaflem a noflos Principes, 
& permaneceffen algum tempo 
Pz debaixo 


ma Chro: 
nica deD. 
Ajonfo7 
cep:9a 
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sandoual debaixo de fua obediencia. 


O Bilpo de Tuy faz memoria 

- de hãa chegada da Rainha Dona 
“Tareja a Camora a fim de fir- 
mar tratos de paz com feu fobri. 
nho Dom Afonfo, & fe valer de 
fuasarmas contra feu proprio fi- 
lho. Sa6 fuas palauras. Nefte tem 
po a Rainha Dona Tareja molher do 
Conde Dom Flenrique de Portugal an- 
dana tambem em guerra com fen filho 
Dom Afonfo Flenriques, que fe cha- 
mana Rey, pella demafiada amizade 
que a Rainha Dona Tareja tinhacom 
o Conde Dom Fernando de Galiza. 
Delejarao a amizade delRey Dô Afon 
Jo de Caftellases vierad a C,amora dô- 
de fizerao tratos de paz por muitos 
dias de fanorecerfe os bits a ontros.Ate 
aqui o autor. Porem fe neftaida 
da Rainha, a qual aponta deípois 
do anno de 1122, ha certeza nas 
caufas que allega a não pode aucr 
por termos auerigoado, que as 
diferenças entre aRainha dePor 
tugal & feu filho tomaraõ prin- 
cipio, & feneceraô emo anno de 
mil cento & vintoito, & aísi não 
fe podia antes defte tempo pro- 
curara concordia deCaftella pel- 
la razão alegada. Bem pode fer 
foife efta ida da Rainha a C,a- 
mora emo tempo que fez o con- 
trato com fua irmãa Dona Vrra- 
ca &a tomar pofle da Cidade, 
que era huma das que nelle vi- 
nhão incluidas, & por efta caufa, 
(como ja diffemos) tomaffe def. 


pois o Infante Dom Afonfo a' 


ordem da caualaria nalgreja del. 


la. O certo he, que não só o In: 
fante dePortugal tinha paz com 
fua mãy por eftes annos, mas co- 
meçaua ja a exercitar alguns ac. 
tos de gouerno, & dominio em 
fuas terras. E deixados outros 
exemplos,bafte por ora húa doa- 
cão feita no anno de mil & cen- 
to & vinte & quatro, à qual fe 
conferua no mofteiro de Refo- 
ios de Conegos Reglares, & diz 
aísi. 

Im nomine Patris, e Eilyj, do Spi- 
ritus Sant. Sub Dei pietate Egolu- d 
fans Domus Alfonjus im Domino Deo j 
eternam falutem. Placuit mibs vt fas 
cerem sibs Menendo JAlfonfi foriptum 
zam de vno Condado, quod ef? in Re- 
foios, pro bono fernicio quod mibi fa- 
cis, €x facies ex bodie, cre. E con 
clue.Flec cartaexarata ef? idus Maij 
Ego Infans Domus Alfonfus filins 
Henrici Comitis in bac carta mana 
mea roboram. Era M. C.LXII. Em 

fumma quer dizer, dao Infan- 
te Dom Afonfo feu Gondado de 
Refoios a Mem dAfonfo por 
feruiços que lhe auia feito, & ef. 
peraua receber delle. Naô deixa 
de fer confiderauel o nome de 
Condado de Refoios. Mas ja o 
Conde Dom Pedro no título 21. 
atalhou efta duuida, aduirtindo 
queantigamente chamauão Con 
dados as grandes terras dadas pel 
los Reys aos fidalgos. 

Eftas terras,ou Códado doou 
o memo Mendo Afonfo com Pe 
fua molher Gontina Paez em o gi 


0 anno de 11 Z0.no mes de Iunho 


ao 


ao Mofteiro do Refoios, & a feu 
irmão Fr. Pedro, «que era Prior 
da dita cala, & na eferitura lhe 
chama tambem Condado; & faz 
menção que auia nelle huns pa- 
ços;& que tudo lhe auia dado em 
remuncraçaó de (eus feruiços o 
inclito Infante Dom Afonfo, f- 
lho do Conde Dom Henrique, 
& da Rainha Dona Tareja. Elte 
Mendo Afonfo feguio a Corte, 
& toy do feruiço del Rey Dom 
Afonfo Henriques, como fe cos 
lhe de certa memoria de S.Cruz 
4 deCoimbra do anno de mil céto 
24 & fincoenta & finco;que adiante 
cas relatarei. També fe acha em al- 
gúas efcritutas feu nome entre as 
firmas dos Ricos homens, como 
em o couto de Santa Comba fei- 
to em Iunho do anno de 1137. na 
doação do: direito Real de Ta- 
rouquella, que largou el Rey DO 
car Afonfo ao Prior de Grijo Truc- 
Gp telindo em Julho do annon42. 
& em outras.Não me confta de 
fua linhagem. Húa fua filha ca- 
, fou com Saluador Gonçalues,bif- 
mit; neto de Dom Aniam da Eftra- 
da, & delles vem os Farinhas, & 
Mouras, & outros fidalgos. 


CAPIT. XV. 


Das difcordias que fe lenan- 
tara entre a Rainha Do 
na Tareja, é feu filho, 
Da batalha de Guima- 
raes, Cr untros [ucejjos. 


A Rainha Dona Tareja: 
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A Chronica manu efl 
59 crita del Rey D.Afon 1128 
ANS fo Henriques fe refe. 
DRM) re, qealando (hamãy ca 
fegunda vez cô o Conde D. Fer. delRer D; 
nando,intentou de excluir da fu- Alfonfo ta 
ceftaô dePortugal a feu filho, por 
cujo refpeito [e moueraó guerras 
ciuis entre o Infante,& (eu padra 
fto,as quais fe vieraô rematar em 
bia memorauel batalha junto a 
Guimaraés,de que refultou ficar 
a Rainha em prifãõ,o Conde def 
cafado,& excluido dePortugal,& 
o Infante vitoriofo,& fenhor de- 
fte eltado. à 
Deftes principios (os quais af” 
fentão, ou fuppoé pouco delpois [ 
da morte do Conde Dom Hen- 
rique)vaó deduzindo outros fui 
cefTos, como faô o focorro & deu 
a fua tia Dom Afonfo o feptimo 
Rey de Leão, & Caltella,a bata- 
lha de Valdeuez, o cerco de Gui- 
mataés, a ida de Egas Moniz a 
Caftella, offerecendo fia vida a 
troco da palavra mal cumprida, 
A amoeftação do Papa ao Infan- 
te Dom Afonfo feita primeiro 
pello Bifpo de Coimbra, def- 
pois por hum Cardeal Legado; 
o pouco que a ella differio o In- 
fante, comalgãas coufas de me- 
nos importancia (como o termo 
indecente com que el Rey-obri- 
gou ao Legado lenantaffe as cen- 
furas que tinha poítas, & a elci- 
ção de hã Bifpo negro em a Sê 
de Coimbra) as quais pareceraó 
RE Es P3 taô 
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taô mal ao Licenciado Duarte 
Nunez, que fe refolueo em ne- 
gar o fegundo cafamento da Rai 
nha,êc as guerras que dizer teue 
com feu filho, parecendolhe que 
deftruidos eftes fundamentos, fe 
arruinaua todo o mais edifício q 
nelles fé funda importa referir al- 
gúãas palaurasdelte autor na refo- 
Inção prefente,o qual deípois de 
relatar o que fe efcreuc em noffas 
Chronicas, diz aísi, 
Eslas [ad as biftorias que entre gen 
te bulgar andanao naqueile temposque 
todas dependem de bia, que be o cafa- 
mento da Ramba, do fua prifam, à 
qual confutada, ficam todas no ar; ca- 
o confa vãa que erao. Porque feia 
Rainha Dona Tareja não cafou, nem 
deu padrafto a fen filho, nem ania por- 
que feu filho a prendefse,nem canfa por 
onde virem a batalha, ex.o Infante D. 
Afonfo vencer o padrafto , &s defter- 
valoxo prender a mãy, 2 fe não pren- 
deo a mã), não ania para que vir el 
Rey de ( ajtella, cs tornar armado 
cercar ao Infante, nem podia ir def- 
baratado, nem deixar fete Condes pre- 
Jos; vem podia tornar outra Vez a pôr 
outro tal cerco, ez Egas Moniz fagelo 
tornar com preito, cy omenagem que 
lhe fez, <2 por o não cumprir; ár ng co 
Jua molher, ez filhos defpidos com ba- 
zaços ao pejcoço ante el Rey de Cafrel 
las E fe a Rainha não foy preza, não 
podia fer verdade que o Papa mandaf- 
fe excomungar el fRey pello Bifpo de 
Coimbrares el Rey fazer a bum negro 
Bilpo, <7 ordenalo. E fe tambem o 
naô elegeo por Bijpo, €3 ordenom, não 


podia fer verdade,que o Papa mandava 
enfinar elRey Dom Afonjo como a be=. 
reje por bum Cardeal. Atequio au- 
tor referidos 
Os fundamentos que allega 
para excluir o fegundo cafamens 
to da Rainha, faó(alem da affei- 
cão que lhe moftraua o Infante 
Dom Afonfo em fe nomear fem 
pre feu filho nas doaçoés ) em o 
Arcebifpo DomRodrigo não fa- 
zer memoria detal calamento, & 
ema Rainha fe mandar fepultar 
como Conde Dom Henrique, & 
finalmente hãa doação em que 
a Rainha da o direito da cidade 
do Porto ao Bifpo Dom Hugo, 
feita emo anno de 1120. na qual 
confirmao Infante Dem. Afon- 
fo, & luas irmãas, & afsi fe con- 
uence naô eftar (ua mãy calada. 
Todos eltes fundamentos faó 
de pouco momento, como fe 
pode ver emo que tratamos de- 
fta materia no fegundo & tercei- 
ro capitulo deíte nono linro. A 
doação do Porto ja atras ficare- 
ferida, della não [e proua coufa 
algãa contra o cafamento da Rai 
nha, pois nem o Conde Dó Fer- 
nando fe nomea como feu vafla- 
lo(o que em outras eferituras te. 
mos vilto ): & por outra parte 
ainda que o calamento não efli. 
uefle celebrado. nefle anho de 
1120, fe podia celebrar em algum 
dos feguintes. 

Contudo tenho por mais prod 
uauel que a Rainha não cafou fe- 
gunda vez:mas não obflanteefte 

; 5 parecer 
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parecer digo, que he certo o q fe 
refere da batalha de Guimaraés, 
& das guerras entre a Rainha, & 
feu filho, (em ter dependencia do 
fegundo cafamento da Rainha; 
porque ou nelle fefiga hãa opi- 
nião, ou outra, [empre confta da 
verdade dellas. E, a ocafiao fe o 
cafaméto (e effeituou,feria o que 
dizem nollos elcritores,& fe não 
chegou a fe pôr em execucao fe- 
ria a fofpeita caulada da muita 
valia do Conde, & de fua tami- 
liaridade com a Rainha, queefta 
naó le pode negar, pois na vida 
de Saô Theotonio(a qual fe con- 
ferua de mão em Santa Cruz de 
Coimbra efcrita ponco deípois 
da morte do Santo) fe diz, como 
pregando eíte Santo há dia che- 
gou a reprendera Rainha Dona 
Tareja;& o Conde Dom Fernan 
do,os quais fe acharaó prefentes, 
& notao autor, fer tão conheci- 
da a virtude do ferno de Deos, á 
não can(ot elta liberdade, indig- 
nação, mas confufaó àquelles 
Principes. Efta fama corria en- 
taô da Rainha, ainda que não 
fabereiaffirmar fe tene baftante 
fundamento, por conftar da na- 
ção Portuguela pello grande re- 
cato que tem ná honeltidade das 
molheres, fer demafiadamente 
efcrupulofa,& credula;& que no 
ta muito eftas faltas, por quaif- 
quer caufas,& indícios lenes.Mas 
deixado efte pontosfaçamos pro- 
ua da refolução propafta. 

Noliuro dos teltamentos de 
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Santa Cruz (ja aduerti como fo. 
ra efcritoem vidadeS, Theoto- 


io por hum dos primeiros doze Litro dos 
Ro Sp doz teftamens 
E des.cruz 
tem as palauras feguintes.Telo no prine. 


companheiros delte Santo)fe cô- 


Arcbidiaconus honsftior veta omni cle. 
To, &7 moribns; querebacar precibus 
clevoseo populo E pifcopusquod es tune 
fieret Regina Tara/ia, 5 Comite Fer 
nando in bocnitentibus,ni(E dinimo nú 
tn Regina na cum fuoComite à ( e9- 
no expulfeseins filus anorum en ata- 
Horum propago digm/sma vna die bel 
lando(guod forte videbitur mirum fuf 
ciperet principarum, Vay o autor 
tratando do credito,& reputaçaó 
em que vivia o Arcediaggo Dom 
Telo, & diz como por fer na vi- 
da & coftumes exemplar entre 
todos os Ecclefiafticos o pretena 
diapor Bifpoo pouo;& clero'de 
Coimbra (eftaua então à Seva-: 
8a por morte doBifpo Dom Gó-, 
calo) & acrecenta, que ifto fem 
falta fe pufera em efeito, fe não: 
acontecera que excluidos do Rey 
no a Rainha, & o Conde Dom 
Fernando (não fem vontade di- 
uina)feu filho dignilsimo decen-. 
dente de fens mayores coma ba- 
talha, & vitoria de hum dia (o q 
não deixa de caufar efpanto ) fe 
fizera lenhor abíoluto do: Rey 
no. bt 
Com efta memoria digna de 
toda a veneração, & credito con 
corda quanto aos pontos princi; 
pais a hiftoria dos Godos, & diz 


aísi. Era M.C. LXI, menfe lan, Ele dos 


oRos, 


die Toannis Baptifhee ivije Regumm; 
P4 pel 
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redo;& do Caítello de Penaficl; rui 


vel potins principatii Portugallie AL. 
fonfus, viélis aduerfarijs, que Tharafia 
qatre Reguum innaferant, <7R-gno 
pulis prelinm comniffum ef in cam 
po SanéliMamantis, vulgo Mametis, 
prope caftellum Vimarenenfe inregios 
ne Interamui. Em vulgar quer di- 
zer. Na Erade 1166. (he anno de 
Chrifto de 1128.) no mes de Tu- 
nho em dia de S. loão Bautifta 
começou a reinar Dom Afonfo, 
ouatero fenhorio de Portugal, 
vencidos primero feus contrarios 
& excluidos do Reyno , o qual 
lhe queriaó vlurpar com ajuda, 
& confentimento de [ua may Do 
naTareja.Deufe a batalha no cá- 
pode Saó Mamede junto a Gui- 
mataés na prouincia dentre Dou 
ro & Minho. ! 

Deftes dous lugares confta co 
mo ouue guerras entre a Rainha, 
& feu filho, & defte fegundo fe 
vê, como a batalha foy junto a 
Guimaraés em dia de Saó loão 
Bautifta do anno de 1128. O teme 
po deftas guerras não deuia fer 
muito, pois em'o fim de Março 
defte memo anno vejo confor- 
mes eftesPrincipes, & afsinar o 
Infante nas doaçoés que [ua mãy 
fazia, como-fe pode notar na el- 
criturade Fragoas, a qual deixo 

“referida em o Capitulo fegundo 
defte liuro. la-em 27. de Mayo 
defte anno parece que auía rom- 
pimento de guerra entre a Rais 
nha Dona Tarcja,& feu filho.Faz 

o Infante nefte tempo doação” 

ampliísima do Couto de Figuei- 


com mais algãa ajuda de dinhei- “: 
ro, à Sé deBraga,& ao Arcebifpo 
Dom Paio, & nella diz eftas pala- 
utas.Et quando babnero erram Por- 
tugalenfem acquifitam; cinitatem, E 
Sedem tuani, (2 ea que ad cam perti- 
nent, tibi emifque fuccefSoribes in pace 
dimittam. Quer dizer: Quando eu 
chegar a acquirir à terra de Por- 
tugal, vos farei entrega, & a vol- 
fos fuccellores de volla cidade;& 
Sé,& de tudo o que lhe pertence, 
Parece que trataua então de ac- 
quiriro Reyno por armas, por- 
que aquella palaura, acquifitans 
naó denota herança mas conqui- 
fta. E daqui fe deixa ver como o 
Arcebifpo de Braga fauorecia as 
partes do Infante, o que deniaó 
fazer muitos outros fenboresdo 
Reyno,parte pella efperança que 
nelle tinhão,& parte tambépella 
emulação: do Conde: Dom Fer- 
nando. E afsi mais deniam de fer 
as terras neíta ocafiaó por parte 
do Infante,que os dous Caftellos 
de Nejua,& Faria, que noflas hi- 
fiorias lheaafsinão. + 

Sobre o"ficelTo da batalha de 
Guimaraés efcrenem: noffos au- 
tores, que.o Infante fahio desba: 
ratado do primeiro recontro, & 
que tornando à peleja por con- 
felho de feu Aio Egas Moniz (o 
quallhe acudio com algãa gente 
derefrefco)alcançou a vitoria Eu 
nas memorias autenticas que dei- 
xo citadas, não acho relação des 
fta variedade, mas fimplelmente 
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fe attribue a vitoria ao Infante, o 
que tenho por mais certo. 

Sobre a prizão da Rainha Do 
na Tareja não pollo concordar 
comnoflos elcritores, porque el 
les a fazem muy dilatada, tanto 
que ate defpois da rota de Bada- 
Joz (a qual toy no anno de 1169.) 
affirmao Poeta Portugues durar 
a prizão da Rainha, fendo certo 
(como veremos adiante) que fa- 
leceo ella no anno de 1130. Nem 
tambem a poflo pór em duuida, 
pois fei que a Rainha eftene cer- 
cada, & veyo a poder de feu f- 
lho. Referefe emo liuro fidei da 


di Sé de Braga,como na Era de 1188. 


liséde 
Du, 


(que he na era denso.)Jouue dif- 
ferença entre o Arcebifpo Dom 
João (efte foy o que chamaraó 
peculiar fuccefTor de Dom Paio) 
& dous irmãos chamados Pero 
Godinho,& Mendo Godinho fo- 
bre hãa herdade de Pitaés,a qual 


o Arcebifpo dezia pertencerlhe 


por conceffao de Nuno Searez, 
de quem fora primeiro, por doa- 
ção da Rainha dona Tareja feita 
à Sé de Braga; & os dous irmãos 
allegauão ; quea mefma Rainha 
lha dera, quando efteue cercada 
no caítello de Lanhofo, Fratres 
verô predicliçias as palauras da ef- 
critura) qui cam tenebant prediélam 
hereditatem dicebant [e cam accepilfe 
à Regina prediéta, cam obfefsa tene- 
retur in Lagensfa. 

O caftello de Lanhofo he fora 
tifsimo por fitio, & para o tem- 
Po antigo parece inexpugnanel, 


89 
efta diftante da villa de Guima: 
raés só duas leguas, he muy pro- 
uauel,que perdida a batalha fe re 
tirafle a elle a Rainha, fe ja não 
he que fe deixou ficar nelle em 
quanto o Conde Dom Fernan- 
do fe foy encontrar como Infanc 
te junto a Guimaraés,a qual villa 
me não cófta quais partes feguia, 
fendo pronanel fe inclinaria ao 
Infante,como a feu natural, & de 
quê efperaria fauores, ainda que 
noffas Chronicas da6 a enten- 
der, que fauorécia as partes da 
Rainha. 

Que a Rainha viefle a poder 
de feu filho,confta afsi do fucelTo 
das coulas,pois vemos ficar o In- 
fante com o fenhorio abfoluto 
de Portugal defte tempo em diá-. 
te; & parece deduzirfe híúias pala- 
uras do liuro dos teftamentos de 
Santa Cruz, que dizem afai. Petia 
uerat namque quondam, ipfe presbiter 
à Regina, promifSum non dederat, 
guia tunc omnia perturbata, mec fui 
ipfius potelPatem babnerat. Vai tra- 
tando do Arcediago Dom Tello, 
o qual para fundar oMofteiro de 
Santa Cruz, fe diz que tinha pe. 
dido à Rainha Dona Tareja o fi. 
tio delle, & fendolhe prometido 
o naó alcançara, por eftarem en 
tão as coufas perturbadifsimas,& 
nem a mefmaRainha fer fenhora 
de fi propria. 

Porem não entendo que oune 
nefta prizão os encarecimentos 
referidos por noflos hiftoriado- 
res, de fe pôr a Rainha em ferros, 
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& amaldiçoar feu filho, pois he 
contra todo o bom dilcurfo,& fe 
conuence de falidade emvermos 
a Rainha breuemente recênci- 
liadacó elle,& ate o mefmo Con 
«de Dom Fernando, ainda que fe 
paffou a Caftella acho reduzido 
a amizade do Infante DO Afon- 
fo, & confirmando nas doaçoés 
deite Principe, de que adiante [e 
proporaó exemplos, pello. que 
tenho por fofpeitofo tudo o que 
nifto fe funda em particular,o ca- 
fo do Bilpo negro de Coimbra, 
como adiante moftrarei. 


CAPIT. XVk 


Como el Rey de Castela en» 
- trou com exercito em Por 
iugal em fanor de fua tia 

a Rainha Dona Tareja, 
ex como oune batalha com 

“ fenprimoo Infante Dom 
- Afonfo Henriquez. 


= M o tempo q a Rai- 
nhaDonaTareja(per- 
4 didaa batalha deGui- 

- * maraés)fé viq cercada 
em o Caftello deLanhofo,he pro 
uauel efcreueo a feu fobrinhoD. 
Afonfo Rey deLeaó,& Caltella, 


“& lhe pedio o focorro que confel * 


fão noflos autores, Confirma a 
jornada delRey de Caftella a Por 
tugal na ocafiaó deftas guerras, 
não so osPortuguefes,mas també 


os Caftelhanos; & afsi compou? 
co fundamento a negou Duarte 
Nunes.Em a circunftancia do té- 
po não falão com a  particulari- 
dade,& diligencia neceflaria, por 
que nofTos autores aflentaõ eítes 
fuceflos,& os referidos em o Ca- 
pitulo antecedére, ponco depois 
ca morte do Conde Domkenri- 
rique (o qual he falo.) Os Cafte- 
lhanos como a materia não he 
propria fua;fe não cáfaS em aue- 
riguar o tempo della. Eu o afsi- 
no em o anno prefente não socô 
muita probabilidade fbppondo 
o que todos admitem;fer elta vin 
da del Rey de Caftella a Portu- 
gal em focorro da Rainha: Dona 
“Tareja, & por petição fua; ínas 
ainda com certeza, poiso cerco 
de Guimaraés, que focedeo a eita 
guerra, foy emo. anno feguinte 
de mil cento & vinte & noue,co- 
mo moftrarei adiante. é 
Tanto que em Portugal fefou 
be das prenençoés que fazia el 
Rey de Caftella,fe vniraó osPor- 
tuguefes naósó os q ateentão fer 
guião as bandeiras do Infante D. 
Afonfo, mas muitos da parte cô- 
traria, por fe temer que cl Rey 
de Caftella com fombra de dar 
fauor à Rainha tratafle de fogei- 
tara terra de Portugal, & fazerfe 
fenhor della, offerta que fegúdo 
algús efcreuem lhe fizera a mel- 
ma Rainha, para o obrigar a vir 
em fua ajuda. O Infante D.Afon. 
fo fabendo que feu primo o vi- 
nha cometer pella parte de Gali- 
E RR aaa 
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za lhe fahio ao encontro na vei- 
ga de Valdiuez, a qual por caufa 
deita batalha fe chama ainha ho- 
Jc a Veiga de Matança,& eftã en- 
tre a Villa dos Arcos,& a fregue- 
fia de S. Andre de Guilhadeles, 
aonde não auendo lugar de con- 
certo, fe deu a batalha, que Foi 
hãa das bem feridas daquelle té- 
po. Venceraó os Portuguefes, & 


o Infante Dom Afonio fez por - 


feu braço obrasmarauilhofas.Có 
taó nollos autores, que elR cy de 
Caftella fe fahio da batalha feri- 
do em húa perna, & que entreos 
prifioneiros fe acharaô deípois 
fere Condes. Alcançou o Infante 
entreonrros deípojos hãa gran- 
de Reliquia do fanto Lenho;, a 
qual fe depofitou na Igreja de 
Grade, diftante hãa legoa do lu- 
gar da batalha, & fe conferuaain- 
da hoje com memoria continua- 
da de muitosmilagres,& fingular 
confolação, & denação da gente 
da terra, & he tambem abona- 
do teftemunho defta vitoria. 
Efta he a primeira batalha en- 
tre Portugueles & Caltelhanos 
dasque pertencem a nofla hiíto- 
ria, conforme ao tempo de que 
elcreuo,& a noticia que alcanfei; 
não duuidando de outras mais 
antigas, afsi em vidado Conde 
Dom Henrique, como em tems 
po del Rey de Portugal Dô Gar- 
cia,de que em parte fe tem trata- 
do no fegundo tomo defta hifto- 
tia. E poisefta he a primeira vez 
* que efcreno as difcordias deftas 


go 
duas naçoés, & na hiftoria fe ha 
de offerecer muitas vezes eltama 
teria; delde agora prometo de 
efcreuer com taó pouca paixão, 
& tanta chaneza o que for mais 
conforme à verdade, que todos 
conheção naó fer meu intento 
mais que tratala,pois alem de fer 
coula indecente ao hiftoriador 
fazer exaggeraçoés nas confas de 
fia patria, & var nas alheas de 
palauras acerbas,& ditos morda- 
ces, maisproprios de inuectiuas, 
que de niltoria; ou faltar na ver= 
dadeira relação, & lounores de- 
uidos ( como vejo que tem feito 
alguns efcritores Caftelhanes, & 
outros eftrangeiros, tratando as 
coufas de Portugal) he certo que 
fe não grangea com ilto credito: 
antes fe da ocafiaõ a notarem, & 
vituperarem todos a paixão de 
quem efcreue. Ia Polybio notou 
por eíta caufa a Fabio Romano, 


que elcreuendo as guerras deftas 
Republicas,cada hum afeirana as 
acçoés dosfeus, & reprouaua as 
dos outros. Notefe em bora efte 
vicio em outros elcritores, quea 
mi feme não poderá imputar có 
verdade; & tanto mais quanto as 
coufas de Portugal tem poucá 
neceísidade de exaggeraçoés, &€ 
menos de fe defraudar a alhea 
gloria, pois a que nofTa gente al- 
canfou em todas as idades, foy 
grande; como foraó as obras,das 
quais ouzou dizer o Poeta Por- 
tugues. 

tugues A 


Polybio 
o liur.x, 


da bife fat 
& a Filino Carthaginenfe, por- 21 
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“As verdadeiras nofSas fuo tamanhas, 
Que excedem as jonhadas fabniofas. 


Muitas guerras onuc entre a 
nação Portuguela, & Caftelhana 
em todo o dilcurfo de tempo q 
tiueraô Reys feparados,Grande- 
mente fe admira Franqui da con- 
tinuação, & porfia com que eitas 
duas naçoés fe fizeraó mal hãa à 
outra, &poíto q elle fazendo tor- 
ça nos odios capitaes de ambos, 
naó tire outra vtilidade deítas 
guerrás mais que ferem caufa de 
fe exercitar a milícia, podemos 
leuantar mais o difeurío, & affir- 
mar fem temeridade, permitio 
Poso exercicio das armas entre 
Portuguefes, & Caftelhanos (na- 
goés elcolhidas por elle entreto- 
dasas do múdo,para mayor aug- 
mento da Chriltandade)parafer- 
unir a emulação antiga ao mayor 
fruito de fuas emprezas.E aísi ve 
mos, que firmadas as vltimas pa- 
zes deítes dous Reynos, & diui- 
dida entre elles a conquifta do 
Mundo(que só oreftante do mã- 
do fe podia offerecer como a ma- 
tia igoal a eftas naçoés, quando 
fe punha fim a fas contendas)fe 
ocuparaô como em competencia 
huns & outros na conguifta de 
nonas terras.Ganhoufe pellas ar- 
mas dos Caftelhanos hum nouo 
mundo cheo de varios Reynos; 
& fenhorios,de que tem entrado 
no gremio da Igreja Catholica 
milhares almas.Pello valor;& na- 


archia Lufitand. 


uegação dos Portuguefes fe ac- 
quirio o Brafilna America, mui- 
tos Reynos,& fenhorios em Afri 
ca, eftados importantifsimos na 
Afia, fem muitas Ilhas em diver- 
fas alturas do mar Oceano, de q 
tem relultado grande augmento 
á Igreja do Senhor , com que fe 
vai renouando de nouas plantas 
em lugar dos troncos velhos, que 
nas partes do Norte,& em outras 
porcaufa das heregias eftão della 
feparadas. 

El Rey de Caítella magoado 
ao prefente da ruina de feu exer- 
cito, & cheo de indignação, & 
propofio de fe fatisfazer ao dian 
te;fe retirou a feus Reynos O In- 
fanie DomaAfonfo alcanfada tão 
importante vitoria, reduzio bre- 
memente a fia obediencia todo 
o [enhorio dePortugal,& fua pro 
priamãy felhe deuia entregar cô 
toda a gente de guerra que efta- 
ua em Lanhofo, de forte que ja 
noanno de 1129. naó auia quem 
lenátafTe contra elle lança; como 
coníta de certa doação de Arou- 
ca Feita pello mefmo Infante a 
MonioRodriguez em 8.dos idos 
de Abril da Era de n6z. que faô 
feis de Abril do anno de 1129: na 

val diz eftas palauras. Ego Infans à; 
Alfonfus Edenrict Comitis felits, ab dou 
omni preffura alenns, ez Colimbrien- o 
fm, ac totins vebinm Portugal. Dei mlh 
pronidentia dominus Jecnras effeétas, lin À 
vc. To he: Eno Infante Dom ““ 
Afonfo, filho do Conde D.Hen- 
rig liure ja de todo o cuidado, & 

oppreílao, 


= 


opptellaó, & por diuina proui- 
dencia Feito fenhor em pacifica 
polfe de Coimbra, & de todas as 
cidades de Portugal, &c. Bem fe 
deixa ver deítas palauras não sô 
a breuidade com que'o Infante fe 
fez (enhor do eftado de Portugal 
como imos moltrando,mas tam- 
bem as guerras, & differenças an- 
tecedentes, as quais ficão relata- 
das,& confirmadas. E aísi fe po- 
de ter por cou(a fem duuida,que 
do anno do Senhor de mil & cen 
to & vintoito começou o fenho- 

, rio delte Principe, & antes defte 
tempo não ha delle memoria. E 
nefta conformidade pertence a 
feu reinado a hiftoria, que ja 
daqui em diante fe for efcreuen- 
do. 


CAPEE XVIL 


Como o Infante Dom Afon. 
fotomou o gonerno de'Por 
ingal, Do eflado das cou- 
Jas da Chriflandade, em 
particular de Efpanha. 


$a) cipio às coufas do In- 
84 Fante D.Afonfo Hen- 
riques, materia illu. 
fresglorio(a,& a mais importan- 
tedeíta hiftoria; porque efte feli- 
cifsimo Principe não so com as 
armas & valor deu luftre ao no- 
me de Portugal, & cftendeo feu 
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fenhorio : mas foi o primeiro 
que alcançou com Íua efpada o 
titulo Real; o defendeo com à 
mefima das forças dos Principes 
Chriftãos, & engrandeceo con- 
tra as dos Mouros com vitorias 
continuas, & milagrofas, Necef- 
fario era hum: engenho igoal à 
grandeza de fuas obras, mas em 
quanto o Ceo o não concede, 
profeiTarei hum diligente inuefti- 
gador; & fiel.relator de Íuas fa- 
çanhas tantas em numero, & tão 
grandes na excellencia, que: fal- 
tando a noticia de muitas, as que 
ficarão [aó baftantes a dar lugar 
aefteinclyto Rey entre os mais 
infignes em paz; & guerra que o 
mundo teue. Quando tomou o 
gouerno de Portugal, efte era o 
eftado das confas da Chriltan- 
dade, Ben 

Faltãra em Roma no fim do 
anno de mil & cento, & vinte & 
quatro o infigne Pontifice Calix- 
to Segundo; venturofo na paci- 
ficação da Igreja coma prilaó do 
Antipapa Maurício (de quem ja 
tratamos ) & com a reftituição 
que por meyo della deu,de paz 
vniuerfal aChriftandade. Por lua 
morte foy eleito Honorio Se- 
gundo do nome, natural de Bo- 
lonha, o qual antes fe chamaua 
Lamberto; & era Bifpo de Oftia 
Efte Pontifice acabou de cxtira 
paras reliquias do Ícifma pafla- 
do coma renunciaçao que Fez o 
Antipapa Celeftino; fucceflor 
de Gregorio; o qual tembem 
Q tinha 
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tinha renunciado. Prefidio Ho- 
norio na Igreja de Deosate o an- 
no de 1120, em que foy eleito In- 
nocencio Segundo. - 

As coufas da terra Santa efta- 
uão neíta ocafiao profperas, & 


fiorentes. El Rey Balduino (de. 


Guilhie qué i ) gonernou aquel- 
Tori, QUÉ ja falamos) gouernou ag 


toda 7, Le nono Reyno dezoito annoscô 

&sb, 1 grande valor,& cuidado. Cô fuas 

Eur A atmas, & focorro dos Principes 
15.6 re a i 

Occidentaes fe ganharaó aos in- 

fieis as cidades de Tripol, Prole- 

maida, Beritho, & Sidonia, po- 

fto que em húãa batalha ficaraô 

as conlas dos Chriltãos notauel- 

mente affligidas,as quais com ani 

mo, & prudencia, foy el Rey fo- 

ftentando até o anno do Senhor 

de mil & cento & dezoito, em q 

lhe fobreneo a morte, fazendo 

jornada contra os infieis do Egi- 

to. Eftaua então em Hierufalem 

Balduino de Burgo, Conde de 

* Edelia,parente do Rey defunto, 

tdemlib. & bum dos fenhores que paíTa- 

td: raô de França à primeira conqui- 

fta,o qual fe julgou por digno da 

ficceftas daquelle Reyno por 

concorrerem nelle partes de bô 

Capitão, & Religiolo Principe, 

ainda que auia em França Eulta- 

chio irmão de Balduino,a quem 

pertencia a Coroa, mas julgoufe 

a vinda defte Principe por muy 

dilatada, & que poderia arrifcar 

o eftado do Reyno,o qual reque- 

tia alsiftencia da pefToaR eal.Bal- 

-duino tomando o feeptro tene 

logo que fentir os reuezes da for 


das armas dos fieis a Cidade de 


* nellcom grande armada. EIRey 


«grandemente perfeguida pellos & 


tuna, ficando em certo recontro 
catino de Balac Rey dos Turcos, 
o qualo tene em prifaô dezoito 
meles.Ganhoufe entre tanto pel- 


Tyro forzifsima em fitio, & de 
grande importancia,& toy nefla 
empreza o principal lounor dos 
Venezianos, os quais afsifliras 


reftituido aos fens por grande co. 
piade dinheiro alcinçou algãas 
vitorias, primeiro dos Turcos, ll 
logo dos Afcalonitas,& finalmé- 
te dos Damafcenos,& corria ja o 
anno do Senhor em mil cento & 
vinte & feis. Ao fim veyo a mor- 
rer no de mil & cento & trinta & 
hum cheo-de dias, & boas obras, 
deixando por herdeiro Fulcon, 
cafado com Íua fu filha Melefen- 1 
da; dos quais era nacido Baldui- 
no Rey pello tempo adiante da- 
quelles eitados. 

O Imperio Occidental admi< 
niftraua do anno demil cento & 
vinte & finco Lothario Duque 
de Saxonia com mayor ventura j, 
da Igreja Catholica”, a qual fora ny 


Emperadores Henriquesantecef ju 
fores de Lothario. Não careceo th 
fita cleição de duuidas, que tene ma 
poroppofitoies Conrado, & Pre- aún 
derico Dugues deFráconia,&Sue 
uiajfobrinhos do vltimo Henri 
que: mas em breue fe reconcilia- 
raó por meyo de noffo Padre S: 
Bernardo coluna do pouo Chri- 
fão; & refugio nas perturbaçoés 


daquelle . 


daquelle tempo. Lothario admi- 
niltrou o gouerno doImperio até 
o anno de 1138, em que faleceo, 
deixando illuftre fama, por fo- 
correr à Igreja& aoPontifice In. 
nocencio Segundo, no tépo em & 
fe mouerad as perfeguiçoés, de q 
ainda trataremos. 

Em Conftantinopla reinaua 
tino Emperador [oaô Comneno,& 
Pi cene o feeptro do anno de mil & 

cento & dezoito ateo de mil cen 
to & quarenta & tres. 

-— Rey deFrança era Luis oGori 
“its do filho de Felippe, O principio 
uuvila E p ja P P 
iimty de feu reinado foy no anno de 
bm é mil cento & dez, & chegou ao 
4” de mil cento & trinta & fere; era 

fegundo primo do Conde Dom 
Henrique, por quanto Felipe feu 
pay fora filho delRey Henrique, 
irmão do DuqueRoberto,o qual 
como temos moftrado era auó 
paterno doConde Dom Henrig. 
Reinaua em CaftellaD.Afonfo 

o Septime do anno de 122, pou- 
co mais o menos. Em Aragão, & 
Nauarra o valerofoRey D.Afon 
fo, o qual fora cafado com aRai- 
nha de Caítella Dona Vrraca, & 
por eite reípeito he contado taó- 
bem de alguns autores entre os 
Reys deíta Coroa com nome de 
Afonfo Septimo.Foy muy bellico 
fo,& defpois de aner feito coufas 
infignes em armas,veioa morrer 
defgraciadamente no anno de 
'n34.em hãa batalha q lhe deraô 
os Mouros eftando no cerco de 
Fraga:Por fua morte fe dinidiraó 
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& 'diminuirao feus eftados. Os 
Aragoneles leuantarao por Rey 
a D. Ramiro feu irmão, Monge 
então do Patriarcha S.Bento. Os 
Nauarros derão oReyno aDom 
Sancho bifneto de D.Sancho o vl 
timoRey de Nauarra, à qué ma- 
tou em batalha feu irmaô D.Fer- 
nando o primeiro Rey de Caftel 
la pay de D.Afonfo Sexto, & bia 
uó delRey D.AfonfoHenriques. 
E para mayor clareza defta afcen 
dencia;& do parentefco dosReys 
Chriftãos de Efpanha naquelle 
tempo. 

Deuemos aduirtir q pellos an. 
nos de 1015.começoua reinar em 
Nauarra D. Sancho o Mayor,f- marien 
lho delRey D.Garciao Téblofo; ma table 
tempo em q poffuiso Reyno de lim 
Leão D. Bérmudo o Terceiro, o carril.na 
qual foy o Rey 24: em numero if: bro 
daquella Coroa,comecando a có sumo” 
tar delRey D.Pelaio,& gouerna- 
ua Caftella cô titulo de Codado 
D.Sancho neto do grande Con- 
de Fernão Gonçalnez. Foy cafa- 
do elRey D.Sancho o Mayor có 
Dona Nuna filha do Conde Dô 
Sancho,& herdou por via de fua 
molher o fenhorio de Caftella, 
quando o Conde Dom Vela, & 
Outros feus parentes mataraó a 
traição a Dom Gatcia, filho, & 
fuccelTor do Conde Dô Sancho, 
cujo triftecalo aconteceo no an- 
no do Senhor de mil & vinte & 
noue. 

Veyo a falecer el Rey Dom 

Sancho no anno do Senhor de 


Qz 1035 
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1035.deixando feus eftados repar. 
tidos na forma feguinte. A Dom 
Garcia o mais velho de feus fi- 
lhos ficou Nauarra, Reyno na- 
“quelle tempo mais dilatado. DO 
Fernando alcançou Caítelia, DO 
Gonçalo Sobarue. A outro filho 
natural (ou de outra primeira mo 
lher; como affitmão algús auto- 
res) fez entrega das terras de Ara 
gio, ordenando fe intitulaffem 
todos Reys,& aísi tiueraó princi- 
pio em hummefmo diajos Rey- 
nos de Caítella, Aragaó, & So- 
barue nos filhos del Rey Dom 
Sancho, Não viuco el Rey Dom 
Gonçalo muito tempo, nem feu 
Reyno de Sobarue permaneceo, 
antes fe vnio breuemente comos 
- eltados de Aragaõ,& Nauarra vi- 
“finhos. El Rey Dom Fernando 
de Caftella cafou com ha irmãa 
del Rey de Leão Dom Bermudo 
com o qual teue guerra, & ma- 
tandoo em hãa batalha ficou fe- 
nhor de ambos eltes Reynos, os 
quais deixou muy acrefentados 
a feus tres filhos Dom Sancho 
Rey de Caftella,Dom Afonfo de 
Leão, & Dom Garcia de Portu- 
gal & Galiza;todos os quaisRey- 
nos breuemente fe tornaraô a 
vnir em el Rey Dom Afonfo o 
Segundo dos irmãos;a quem cha 
mamos o Sexto, refpeitando os 
Reys de Leão feus anteceilores, 
que fe ouuermos de attentar sô 
a Caftella era o primeiro do no- 
me. Não tenho q declarar aqui 
fia decendencia, pois temos mo- 


firado, como por Íua morte fica- 
raô duas filhas,;Dona VrracaR ai- 
nha de Caftella & Leão, Dona 
“Tareya dePortugal,maisdos dous 
Principes Afonfos, que pofluias 
eftas Coroas na ocafiao prefente, 
em q vai correndo nofla hiltoria. 
Dom Ramiro Rey de Aragaó 
(hã dos filhos delRey D. Sancho 
o mayot)foi morto pollos Mou- 
rosjunto a Grauz no anno do Se- 
nhor de 1063.defpois de ter-reia 
nado 28.annos, deixoupor her- 
deiro afeu filho D. Sancho Ra- 
mirez, o qual morreo de hi fe- 

tada no cerco de Huelca, corren- 
do o anno do Senhor em 1054. 
Defpois delle reinarao fuccefsi- 
uamente feus filhos Dom Pedro, 
que morreono anno-de; 1104. & 
D.Afonfoo baralhador;de quem 
temos efcrito fer morto defgra- 
ciadamente junto a Fragacorré- 
do o anno de Chrifto de mil & 
cento & trinta & quatros à 
Dom Garcia Rey de-Nauarra 
filho mais velho del Rey D.San- 
cho o mayor,moneo guerraa feu 
irmão D. Fernando Rey de Ca-: 
ftella, & fendo nella morto, deu 
caula a fe diminuir o Reyno-de, 
Nauatra, tomando nefta pertur= 
bação algiias terras delle os Ara- 
gonefes,& outras osCaftelhanos. 
Ficaraólhe dous filhos,o maisve- 
lho fe chamana Dom Sancho, o 
fegundo Dom Ramon; & efte 
matandoa (eu irmão cominten- 
to de o herdar, não sô ficou 
excluido da herança;: mas foy 
ocafiad 


O Infante Dom Afonfos 


ocafiao de fe vnit Nauarra com 
Aragaó,porque em (eu odio no- 
mearaó os Nauarros por (euR ey 
a Dom Sancho Ramires Rey de 
Aragaô, de quem temos falado, 
o qual poffuio em fua vida elta 
Cotoa, & a deixou em fucceliao 
afeus filhos Dom Pedro;& Dom 
Afonfo,que a gouernarad. 
Morto Dom Afonfo fem f- 
lhos;fe tornaraô a feparar osdous 
Reynos. Em Aragaô foi nomea- 
do Dom Ramiro,irmão do Rey 
defunto, Monge então do Pa- 
triarcha S. Bento. Os Nauarros 
| fizeraó eleição de Dom Garcia, 
neto de Dom Sancho 'o que dil- 
femosfer mor morto por feu ir- 
mão Dom Ramon. Era efte Do 
Garcia filho de hã filho del Rey 
chamado Dom Ramiro , o qual 
por fer minino quando matarão 
feu pay perdeo por então oRey- 
no, que os Nauarros em odio de 
Dom Ramon o fratricida bulca- 
raó Rey de idade, & valor, que 
os defendefTe de fua tyrannia. 
Conforme eíta decendencia el 
Rey Dom Garcia de Nauarra fu 
ceflor de Dom Afonfo o batalha 
dor era Iobrinho do melmo D. 
Afonfo, filho de feu primo fegun 
do. O mefmo Dom Afonfo era 
primo fegundo da Rainha de 
Caltella Dona Vrraca;com quem 
elteue calado, & da Rainha de 
Portugal Dona'Tareja, bifnetos 
+ todos tres de D; Sancho o maior 
Rey de Nauarra. E aísi fica cla- 
ro o parentelco do Infante Dom 
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Afonfo de Portugal com os ou- 
tros Reys de Efpanha,por via de 
Dom Sancho o mayor Rey de 
Nauarra; alem do qual tinha cô 
el Rey de Caítella mais eftreita 
confanguinidade,pois eraó netos 
ambos por via materna del Rey 
Dom Afonfo o Sexto,não falan- 
do em o outro parentefco que 
tinhão por via de feus pais os 
Condes Dom Raymundo,& Dô 
Henrique, 

Comprehendia então o eltas 
do do Infante Dom Afonfo al-. 
gãas terras em Galizatoda a pro 
uiíncia de entre Douro,& Minho 
a que chamamos Tralosmontes, 
& as terras da Beira entre os Rios 
Douro, & Mondego. Com tão 
eftreito,& limitado poder fez có- 
tinua guerra aos Mouros,& qua- 


fi fempre com profpera fortuna, 


ganhoulhestodaa terra da Eftre 
madura, qual fe dilata de Coim 
bra ateSintra por efpaço de qua- 


* fi quarenta legoas. Conquiftou 


Alentejo, fogeitou o Algarue, & 
muitas terras de Andaluzia,como 
expreflamente o diz a hiftoria 
dos Godos, pofto que eftas vlti- 
mas fe rebellarao pello tempo 
adiante, por não auer Chriftãos 
que as habitaflem,nem preíidios 
que as enfreafem. O modo com 
que poífuio feus eftados foi fem 
pre de fenhor independente.Por 


fuagrande piedade quisfazer feu - 


Reyno feudatario à Santa SéApo 

ftolica,& ao mofteiro deClaraual 

de nofla Ordem Ciftercienfe. 
Qua Nunca 
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Nunca vfou titulo de Conde, 
de ordinario fe nomea Infante, & 
algãas vezes Principe,não na for- 
ma que oje fe intitulão os filhos 
dos Reys herdeiros, mas por fer 
fenhor dos Portuguefes. Em a 
- doação do Couto de Regalados 
feita pello Infante ao Arcebifpo 
de Braga Dom Paio, eítão eítas 
palaurasno principio, Ego Infans 
Adefonfus per dininam clementiã Por- 
tugalenfinm Princeps. Eu o Infante 
Dom Afonfo pella diuina clemé- 
cia Principe dosPorrugueles, ifto 
he, fenhor dos Portuguefes. De 
forte,que o nome de Infante lhe 
competia por filho de Rainha, 
que andaua no predicamento dos 
outros filhos de Reys; o de Prin- 
cipe tomaua pello fenhorio da 
terra. Se algúa vez o acharem in- 
titulado ' com efta palanra, Dax; 
deue fignificar Capitão, & não 
Duque. O titulo de Rey tomou 
deípois da batalha de Ourique, 
ainda que antes della o vejo no- 
meado algúas vezes Rey, como 


emo foral de Ponte de Lima,em - 


húa efcritura de Saó loão de Al- 
pendorada, na efcritura do Cou- 
to do mofteiro de São Chrifto- 
uão de Lafoés, & em outros lu- 
gares, o que deuia de fe lhe at- 
tribuir como a Principe ab- 
foluto fenhor de 
— Reyno, 
(e) 


a : ai ó fe 
firma mais na me(ma eferitura “uy 


CAPIT. XVIII 


De alvivas confas tocantes 
ao gouerno da paz. Dos 
primeiros annos do infan- 


se Dom Afon/o. 


RES M primeiro lugar fe 
E É me SEA a io 
à do Bifpo de Coimbra 

= [om Bernardo, com 

a qual fe haó derefutar algús er. 
ros de noflas hiftorias. la atraz 
moftrei como eftaua vagaa Igre. 

jade Coimbra pormorte do Bif- 
po Dom Gonçalo em o tempo 
das guerras ciuis entre a Rainha 

Donna Tareja, & feu filho;& co- 
mo preualecendo o Infante foy 
nomeado por Bilpo Dom Ber- 
nardo,excluindoo Arcediago D. 
Telo, a quem dantes os prinados 
da Rainha fe inclinauão. E con- 


* forme a efta refoluçaô de que dá 


certeza olinro dosteftamentos de 
Santa Cruz, feria a eleição de D. 
Bernardo do mes de Iulho de mil 
cento & vintoito em diante, pois 
emo fim de Iunho tomou o In- 
fante DomAfonfo o gonerno do 
Reyno. A tres deSerembro defte Lin 
melmo anno confirma DomBer am 
nardo,com o nome deBifpo elei- flt 
to, como fe pode ver em a efcri- a 
tura do Couto de Coja, que lhe si; 
fez o Infante Dom Afonfo.Con.: “tu! 
Paio Soarez, Nuno Vida, Aluito 
E PS Recha- 
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Rechamundez, Gonçalo Diaz, 
Ermigio CurieDapifer.E fa6 te- 
ftemunhas,Randulfo,Paio Diaz, 
& Fernando, Pedro efcrinão do 
Infante notou a carta,& tem ella 
por firma o nome de Portugal 
com hãa Cruz no meio. 
Tambem confta da eleição do 
memo Bifpo de húãa confirma- 
ção de certos cafaes em Saó Pe- 
dro do Sul, que lhe fez o mefimo 
Infante, no fim defte proprio 


il. anno, fobre os quais auja prece. 
- dido grande contenda.E foioca 


fo que deixando [oão Gozendez 
(hum dos fidalgos principaes da- 
aee tempo; como fe colhe da 

ugeição do molfteiro de Loruaõ 
aos Bifpos de Coimbra feita pel. 
lo Conde Dó Henrique, na qual 
confirma) entre outros legados, 
muitas herdades à Sé de Coim- 
brafe oppuferaô Mendo Nunez 
Sueiro Nunez, & Eluira Nunez 
filhos de húa [ua irmãa a efla he- 
rança, dizendo q feu tio lhe auia 
deixado parte della. E como lhe 
faltalTe eflcrizura, & Dom Gon- 
galo Bifpo então de Coimbra os 
contrarialle, (e diz foraó a Vifeu 
ante Gonçalo Gonçaluez, & os 
Infançoés, & Baroés de Alafogs, 
Os quais trataraô de os concertar 
com o Bifpo, allegando feré bós 
Caualeiros, & (eus parentes. Foy 
feitaa compofição com fe deixa- 
rem certos cafaes áquelles fidal. 
gos;fazendo elles renunciaçaõ de 
toda a outra fazenda, & deftaq 
ficouá Sé de Coim bra fez confir- 
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mação 6 Infante Dom Afonfo 


- ao Bifpo Dom Bernardo em o 


anno referido de 1128. & nella 
eltao alsinados Ermigio Moniz, 
Paio Soarez,Vida Nunez,Afonto 
Paez, Atonfo Conde,Aluito Re- 
chamundes, & feguenfe outros 
com nome de teftcmunhas. Ad- 
uirto que as folhas 189. do mef- 
mo liuro efta outra elcritura fo- 
bre a mefma materia, a qual 
tem dez annos menos na Era por 
falta de quem tresladou o liuro, 
porque confirma nella o Bifpo 
Dom Bernardo,& não podia fer 
antes do anno de 1128. 
Emo fimdeFeuereirodoan. 

a «1 Liutr. des 
no feguinte de n29.Jargou o Bif doaçuêida 
po Dom Bernardoa Dom Hu- da sé de 
go Bilpo doPorto por,emprefti. id 
mo aVilla de entrambos os Rios, Ê 
& diz que o faz pello grande a- 
mor que entre elles auja. 

Neanno de 1130-ha muitas ef- 


- crituras das quais confta fer Bif- 


po deCoimbra Dom Bernardo, 
& alsiftir em Portugal. Em húa 
faz o Infante Dom Afonfo doa. Liur.fidei 
ção à Sé de Braga da terra deRe. adia 
galados, he fa data a 20, de lu- 
lho,& confirmão nella gs fenho- 
res feguintes nefta forma.Bernar 
dus ColimbrienfisE pifcopus confirmar, 
Comes Fernandus confirmar, Fernan- 
dus Captinus Álferaz: conf.Gueda Mea 
nendiz conf. Ermigius Moni (Curié 
Dapifer conf: Petrus Cancellarins Lu 
fantis notauit. 

Outra doação ha tambem do 
mefmo anno muy notauel, heda 


Q4 Vila * 
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Villa de Soure feita aos'Templa- 


rios pello Infante Dom Afonlo, . 


id do em que diz lhes concede efta Vil. 
Ega la pello bem de lua alma, & de 
ordês mi- [eus paes,& pella grande affeição 
o com que os tratauia como irmaó 
** decada hum. Nella eftão as fir- 
mas dos fenhores hefte modo. 
Bernardns Colimbrienfis Epifcopus 
confirmat, Egas Gofendiz conf. Pelas 


ginsGoterrez da Sylua conf.Ermigins: 


Venegas conf. Toanmes Rania confir. 
Suerius Menendiz conf. Ermigins Mo- 
nix Curie Dapifer conf. Egas Moniz 
conf. Lanrentius Alferez conf. Rei- 
mnndus Gar(ie confirmar/Petrus Paes 
confirmats 

Nefta conformidade fe acha o 
nome do Bifpo Dom Bernardo 
nasefcrituras dosannos feguintes 
as quais agora não cito por bre- 
uidade. E fendo certo(como mo- 
ftraremos) fer a morte da Rai- 
nha Dona Tareja em o anno de 
1130. fe fica refutando baftante- 
mente o dito de noflas Chroni- 
cas acerca da eleição de bum Bif- 
po negro em Coimbra,& da vin- 
da de hum Cardeal a enfinar a Fé 
aclRey Dô Afonfo Henriques. 
Efcreue o autor da Chronica del 
Rey Dom Afonfo, que eftando 
prefa a mãy defte Principe, fe 
mandon queixar ao Summo Pon 
tifice do mao termo que com el. 
la fe vfaua. E vindo o Bifpo de 
Coimbra, o qual então afsiftia 
em Romasa fim de reduzir à có- 
cordia eítes Principes,& não po- 
dendo confeguir efte efeito, fe 


tornou a Roma, deixando pro- 
mulgadas cenfuras contra el Rey 
Dom Afonfo, o qual dizem fez 
então Bifpo de Coimbra bum 
clerigo negro, por nome Marti- 
nho. ffto alem de não ter vercli- 
milidade algãa, fe conuence fer 
falo deftas eicrituras alegadas, & 
do modo da eleição do Bilpo D. 
Bernardo, do que faço a demo- 
ftração feguinte. 

Se algum Bifpo de Coimbra 
podia aduirtir cl Rey DO Afon- 
fo no: tempo da prizão de fua 
mãy;toy Dom Bernardo,por fer 
fer lua eleição no princípio do go 
uerno deite Principe, & não auer 
outroBilpo de Coimbra quando 
a Rainha Dona Tareja ficou em 
poder de feu filho atê o tempo 
em que morreo. Não he pofsinel 
que fofle Dó Bernardo, por on- 
de he falfo o que fe diz nefta ma 
teria. Que nefte tépo não ouneffe 
outro Bifpo em Coimbra, con« 
fta clarilsimamente das eferituras 
propoftas;& que a Dom Bernar- 
do não pudefle acontecer o que 
fe refere daquelleBifpo de Coim 
hra, que veio de Roma a amoe- 
ftar el Rey Dom Afonfo, & fe 
voltou naforma referida, fe pro- 
ua primeiramente de fua afsiften 
ciaem Portugal em o difcurfo 
deítes dous annos em que vinco 
a Rainha. Moltrafe mais em fer 
clte Bilpo da facçaô do Infante jp) 


“Dom Afonfo no tempo deltas al» rum 


á : 7 utro test 
teraçoes, pois(como JR em outro Ce 


lugar aduertimos) tratando aR ai- cnh 
de nha 


4 


O infante Dom Afonfo. 


nha Dona Tareja de fe eleger em 
Coimbra-em lugar do Bilpo Dô 
Gonçalo o Arcediago Telo.Suce- 


deo nelte meyo tempo a guerra ; 


cinil entre a melina Rainha,&feu 
filho,de que refultou a vitoria do 
Infante, & a eleição de Dom Ber 
nardo,por parecer &approuação 
dos privados do Infante, & afsi 
he coufa muy difhcultofa que efe 
temefmo Bilpo fanorecefle def” 
pois as partes da Rainha. Quanto 
mais que neftaprizão da Rainha 
não ouue as indecencias particu- 
Jarizadas por nolTos autores, co- 
mo tambem naó durou muito, 
pois avida deftaPrincefa foy bre- 
ue, & antes da morte eftaua con- 
forme com feu filho, & ainda o 
mefmo-Conde Dom Fernando; 
Principal ocafiao daquelas guer- 
ras,pois em húãa das elcrituras al- 
legadas vemos fua firma entre a 
dos ontros fenhores,& não fabe- 
mos de outro Conde Dom Fer- 
nando a quem fe atribua. 

Defte princípio fe fica deftruin 
do o que mais fe refere da vinda 
do Cardeal a efte Reyno,defpois 
do fuccelTo do Bifpo de Coim» 
bra, & dos termos indecétes que 
el Rey víou com elle; pois não 
durando a prifaô da Rainha o té- 
po quedizem, nem aúendo nella 
os apertos que fingem,nem auia 
lugar para o fuceflo do Bifpo de 
Coimbra, nem para a vinda do 
Cardeal Legado. Por differente 
caminho a exclue Duarte Nu- 
nezypatecendolhe fer nefte tem» 
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potao pequenaa autoridade dos 
Cardeaes, que não podião bem 
exercitar o officio deEmbaxado- 
tes do Summo Pontifice, pois 
eraô só meros Curas das Igrejas 
de Roma. Porem ja moltramos 
em outro lugar, como exercira- 
uão o officio de LegadosApolto 
licos os Cardeaes daquelle tem- 
po,& ainda veremos algãs exem- 
plos. Nem eftadignidadehe taó 
moderna como pareceo áquelle , 
autor, pois jano anno do Senhor ano de 
de 765: faz menção dellao Car- 7S.nuz 
deal CelarBaronio,como de cou- 
fa principaliísima, dizendo. Aqui 
Je faza primeira vez memoria defete 
Bifpos Cardeaes, aquelies, que tendo 

feus Bilpados mais vefinhos a Roma, 
afóijrião ao SummoPontifice como ad- 

Juntoskre. E afsi mal fe pode ne- 
gar a vinda daquelle Cardeal a - 
Portugal,pellorefpeito alegado, 
Com mayor fundamento-a ex. 
cluimos, pois naó precederão as 
caufas que della fe afsinão: 

Não deixarei de apontar aqui 

O que efcrene Rogerio derloue- Rogerio 

dem autor Ingres contempora- td 

neo del Rey Dô Afonfo, donde jo 

pode fer fe tomafle ocafiao do fol; 64os 
que fe finge da vinda doCardeal. 
Diz elle,que vindoo Cardeal Ja- 
cinto por Legado;a Efpanha (o 
o foy muitos annos adiante) 
ufpendeo algs Bifj pos;& Abba- 
des, & querendo fazer o mefmo 
ao Bifpo de Coimbra, el Rey D. 
Afonfo 'Hériqueso não confin- 
tio; & lhe mandou dizer faiffe de 
E fuas 


Chronica 


eferita de ge filhos, por dar fatisfação ao 
ando cap. 
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fuas terras, fe não que lhe corta- 
riahia perna. E que o Cardeal 
com grande medo fe pos logo a 
caminho. Pode fer que ifto def- 
fe caufa às outras fabulas que fe 
contaô. 


CAPIT. XIX. 


Do cerco de Guimaraes po- 
sto por el Rey de ( aflella. 
Da ida de Egas Moniz 
a Toledo, Da probabili. 
dade defles fuccejjosstda. 
canfa delles. ; 

noflas hiftorias a ida 


Ea & de Egas Moniz a Ca- 


38 Vy celebrada he em 
S) pa 
Gealtficasl Nella com fua molher 


e) 


mefla feita no cerco de Guima- 
xaés. E foy o calo fegundo dizé, 
quefentido oEmperador da def- 
graça palfada na rota de Valdes 
nez, & defejando fanearfe: delta 
quebra, fez preparação de gente 
de guerra como mór fegredo 
poísiuel, -& entrando em Portu- 
gal pella parte de Galiza, fe veio 
quafi repentinamente lançar fos 
breavilla de Guimaraés, aonde 
entaó reíidia a Corte, & alsiftia 
o Infante Dom Afonfo. 
Nefte cerco não pode auer 
-duvida,porque o confefTa elR ey 
Dom Atonfo Henriques, fendo 


ainda Infanteem híia doação do 
cattorio de Pedrofo, que faz a 
Mem Fernandez de certas her- 
dades no Conto de Olfeloa em 
terra de Vouga; cuja data be no 
mes de Mayo da Era de n167.que 
he anno de 1129. & diz que lhe 
faz efta merce pollo aver bé fer- 
uido com Sueiro Mendez oGrof. 
fo, & outros de fia geração no 
cerco de Guimaraés que lhe pu- 
fera el Rey de Caftella [eu paren- 
te. Sa6 as palauras formais que 
declaraó ilto. Pro fernitio quod mib; 
fecipriin obfidione Vimarennenfi ad 
nerjusRegem Alfonfium menm confan 
gaimeum poa cum Suario Menendi di- 
Elas Groffus, cx cum alijs de fuo gene- 
ve. Afsi que jaem Mayo de 1129. 
tinha precedido o cerco em Gui- 
maraés. 

Auia pouco que efta Villa fo” 
ra ganhada pello mefmoInfante, 
que fegundo dão a entender nof- 
fos efcritores , deuiaó feguir as 
partes daRainha Dona Tareja,S 
afsi fe conguiftaria, ou entrega- 
ria com o Caftello de Lanhoto, 
& mais forças de fua parcialida- 
de;& por eita caufa,& breuidade 
do tempo não eftaua ainda tam- 
bem fortalecida como conuinha; 
nem auia nella a gente da guerra 
necefTaria Por eftas razoés julgou 
o prudente Capitão Egas Moniz 
aio do Infante,& principal mini. 
ftro de Íuas confas,fer conueniê- 
te víarentão de cautela com o 
inimigo.E afsi paffado algum té- 
podo cerco,fahio fora da Villa, & 

pedindo 


O Infante Dom Afonfo: 


pedindo audiencia particular ao 
tmperador lhefoube propor có 
tão boa ordem o eltado das cou- 
fas prefentes,como a empreza era 
de graô dificuldade pella forta- 
leza da Villa, valor do Infante D. 
Afonto, & da gente Portuguela 
que dentro eftaua,a qual era pel- 
la mayor parte exercitada em 
guerras, & com a memoria fref- 
ca da vitória de Valdenez eftaua 
mais animada. Que confideralfe 
como Principe Catholico, não 
feruião para mais eftasdiffençoes 


entre os Reys Chriftaós, que de, 


confumitem Íuas forças, de pro- 
por aos Mouros alegre elpecta- 
culo, & lhe facilitar as emprefas. 
Com eltas& outras razoés obri- 
gou EgasMoniz ao Emperador 
Jeuantaro cerco; ajuntandofe(fe- 
gundo dizem ) a promefla que 
fez de obrigar o infante air às 
Cortes de Leão nas ocafioés que 
as ouuefte. O que cu não appro- 
uo, fundado no que fica dito da 
foberania de Portugal, & só ad- 
mito a promefla de fe reflituiré 
algãas terras que os Portuguefes 
poíluiao em Leão, & Galiza. 
Naó foube o Infante Dom 
Afonfo deftes tratos, & afei ficou 
admirado, quando vio repenti- 
namente leuantarfe o cerco 5 & 
» Gheo de indignação quando lhe 
conftou da promelTa que-fizera 
feu Aio.Mas elle como tinha tras 
gado o cumprimíto della poror- 
dem diferente do que fe imagis 
naua,foube aplacara ira do Prin 
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cipe na ocafiaó prefente com ra- 


zoês cfficaces, &pello tépo adian- , 


te dar (atisfação ao que auia pro- 
metido, por hã modo raro, qual 
foy irfe a Toledo com fua mo- 
lher& filhos, & aparecer ante o 
Emperador Dom Afonfo em 
trajos humildes com cordas ao 
pelcoço,ofFerecédo fua vida pro- 
Pria, & dos feus, a troco da pala. 
ura mal cumprida, E pofto que 
elte elpectaculo caufafie ao prin- 
cipio indignação naquelle Prin- 
cipe; contudo tomando melhor 
acordo, & côo parecer dos Grã- 
des de (ua Corte fez bomacolhi- 


mento à illuftre familia, & deu” 


por quite o leal yaffalo de fua pro 
mefla. E comifto fizerad voltaa 
Portugal, & todos alegres pello 
bom tuceflo, & com exemplo de 
fidelidade,& imitação pouco vul 
gar aos futuros. 

Reprouão alguns autores efta 
hiftoria,&fe perluadem fer equi- 
uocação, ou engano de outra fe- 
melhante, que poucosannos an- 
tes acontecera em Caítella. E fo 
que quando el Rey Dom Afon- 
fo de Aragao Fazia guerra em 
Caítella contra fia molher aRai- 
nha D.Vrraca, o Conde Dó Pe. 
ranfures não obftante que auia 
feito Oomenagem a el Rey de al. 
giãas fortalezas, as entregou del- 
poisa Rainha. E aindá que a ac. 
ção parecia juflificada, por fer 
aquella Princefa Rainha propric. 
taria;a quem (eus valfalos deuias 
obediencia;cuidadofo delpois da 

fé 


Duar Ny 
Nexe 


Patere li, 


af 
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fé quea el Rey de Aragaó tinha 
dado, fe foy offerecer como reo 
com húãa corda o pelcoflo, para 
glhe deite o caftigo merecido. Al- 
reroufe el Rey ao principio com 
aquella vifta, & reportandofe del 
pois, & ainda aduertido pellos 
teus, como aquelle Caualciro cú- 
prira bem com o que devia a fua 
lealdade, o tratou bem, & com 
palauras de louuor, & honra lhe 
perdoou aquelia offenfa. Com 
efte fuccelTo querem fe enganal- 
fem noflos hiltoriadores referin- 
do outro femelhante de EgasMo 
niz,o qual tem pot fabuloto.Mas 
não fei que contradição ou duui= 
da pode auer no exemplo de leal 
dade que deu Egas Moniz , por 
auer precedido outro no Conde 
Dom Peranfures, quandoa ver- 
dade do primeiro facilita mais a 
pofsibilidade , & verdade do fe- 
gundo. 

Reprouão mais a ida de Egas 
Moniz a Caítella na forma refe- 
rida, por notarem indecenciaem 
clle,& feus filhos irem meios def 
pidos;& a molher em trajo pou- 
co decente, não vendo,que alem 
do exéplo do Conde D .Peranfu- 
res varaô infigne,& venerauel da- 
quella idade,ja antigamente pre- 
cedera outro no conful Mancino 
fem o julgar por indecente a an: 
tiguidade. Eftando no cerco de 
Numancia o Conful Mancino 
Hoftilio,fe mandon'entregar def. 
pido & maniatado aos inimigos, 
vendo que faltauãos os Roma- 


nosaos de Numancia em alguhs 
concertos que tinhão feito. Poré 
elles que fe não prefauaó menos 
de vencer os Romanos com pri- 
mores,que com esforço & armas, 
deixaraó ir oConful liuremente, 
dizendo fe não fatisfazia bem a 
quebra da tê publica com o cafti- k 
go de húa particular pelloa, ain- 
daque raô principal como era o 
Conful. Feito infigne, & bema- 
fortunado, & deigoal lonuor a 
ambas as pattes, a quenão ficou 
inferior a ida do illuftre Portu- 
gues a Caftella; a qual não he bé 
que fe negue só por conjeéturas 
mal fundadas. 

Ta tenho aduertido, que as hi- 
ftorias antigas não deuem fer re- 
prouadas com facilidade, pois a 
tradição he de muita força,& só 
fe deuem emendar, quando ou- 
ner efcrituras,&doaçoés antenti- 
cas queas contradigaó.Mas que- 
rerannullar o que ellas dizé fem 
fundamento de eferituras,por-pa 
fecer proprio, & difeurfo parti- 
cular(como fazem alguns ) nem 
merece lounor;nem deixa de fer 
atreuimento.Efta ida ida deF'gas 
Moniz a Caftelia eftá fundada na 
tradição antiga, efcrita pornoffos 
autores, & pellos eftranhos, naó 


“contem indecencia,ou impofsibi 


lidade algãa, nem fereproua por 
elcrituras, ou doaçoés, não vejo 
porque fe aja de negar. Ê 

O Doutor Frey Bernardo dé 


o a it 
Brito allega em confimação deíla ma 


dci 


ida de Egas Moniz certa memo! sui 


E O Infante Dom Afonfo: 


ria da fundação de Santa Maria 
da eltrella moíteiro de noffa Re- 
ligião, hoje annexo ao Collegio 
de Saó Bernardo de Coimbra, a 
qual (e continha em hum diuro 
antigo das fundaçoés das cafas de 
nolia Ordem. E; nellas fe dezia 
exprelTamente como aquelle mo 
fteiro (e Fundara pello bom fc 
cello de Egas Moniz; & porvo- 
to qne fizera quando foy a Ca- 
ficlla. Ajuntandofe tambem o 
milagre de dous ViTos. de que a 
a Virgé Senhora nofla o linrara 
andando-a;caça-Efte fuccelfodos 
Vilos,8edo perigo em que fe vio 
Egas Moniz,achei eu cofirmado 
uk em hããa memotia do: Mofteiro 
b de Carquere,ã me veio à mão. - 
mt Faz tambem muito em pros 
ua defta ida de Egas Moniz aCa- 
ftella, & do modo que fora el- 
le, & os feus, leuando cordas ao 
pelcoflo, o debuxo que eftã no 
fepulchro defte fidalgo em Paço 
de Soufa; aonde fe vé a [ha ima- 
gem acaualo com outras que pa- 
recem de filhos, '& criados todos 
meios defpidos com cordas aa 
pelcoffo, os quais parece repre. 
fentaõ elta ida a Caftella,& o mo 
do della; conforme a tradição 
antiga, Eltaua efta fepultura em, 
Capella particular à entrada: da 
Igreja, não ha muito tempo que, 
fe mudou para a Capella mór; 
aonde permanece, ainda queoje 
fe não pode ver toda em circui- 
to, por ficar encoltada na parede, 
da me(ma Capella, : 
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No affento que tomou Egas 
Moniz em Guimaraés com el 
Rey de Caftella, de fazer que o 
Infante foffe a fuas Cortes, naô 
conuenho com noflos Chroni- 
ftas, por.me parecer que a occa- 
fiaó das guerras entre Portugal, 
& Caftella em aquelle tempo ti” 
ueraô outros fundamentos. E 


- que nunca os Reys daquelle Rei- 


no intentaraó foberania em Por- 
tugal,o que fe prova bem do que 
deixamos efcrito, & da aução de 
noflos Principes à'Coroa deCa- 
ftella, & fe verâ mais claramente 
quando fé elcrenerem as guerras - 
del Rey:Dom Fernando o fe- 
gundo de L;eão com elRey Dom 
Afonfo Henriques, & o recontro 
de Badajoz,em cujarelação defa: 
certao noflos efcritores, Poderia 
fer que onueiTe promeíla da re. 
ftituição de algas terras de Gali- 
za, queo Emperador pretende- 
tia;8colnfáre tinha em (eu poder: 
O tempo defta volta del Rey 
de Cafteila a Portugal foi emo 
Principio do anno de 1129, pois: 
(como fica prouado)jaem Mayo: 
do dito anno tinha paffado o cer 
co de Guimaraés, E o mefima fe 
confirma do que dizé noffas hi. 
ftorias,q paflada a batalha deVal 
denez,cô breuidade fez efte Prim 
cipe voltaaPortugal(pofto Gdefa 
certaó no anno) & arazão lo 
mefino perfuade,fuppondo a ma 
goa, & defejo de vingança que 
lcuaua. Aida de Egas Moniz fe- 
ria algum tempo adiáte, & como: 
R nos 
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nos não poffa conftar a certeza uado) em:24: de Iunho do an: 
Ih delle, não fem caula à incluimos  no-de mil & cento & vintoito to- 
ja, com a hiftoria das outras coufas mou o Infante Dom: Atonfo o 


NU) deítes annos: eftado de Portugal, & feu go- 
| 8 8 
HE uerno. 
CAPIT. XX Tambem o liuro dosobitos 


de Santa Cruz concorda em pár- 

te com efta memoria,quádo diz 

| Da morte da Rainha Dona quea Rainha Dona Tareja fale: 
T areja,em quetempo ju-  ceoemo primeiro dia de Nouê- 

cedeo. Referemfe alguns bro, poltoquenão declarao an: 


à no. Vicio ordinario' dos que an- 
exemplos de piedade defla “tigamente apontauão eftas lem- 


| à Princefa. branças nos linros das Calendas; 
1] efcriuião pellos dias dosmefes os 
F 1130. [85259 Moanno do Senhor — obitosdas peíloas infignes,& dei 
E ' En demil& cento &trin xanão de dizer o anno. Parecia 
“5 GNL ta ao primeiro dia de lhes feria tacil de faberaos futu. | 
esse Nouembro faleceoa roso que a elles era patente; & 
Rainha Dona Tareja,mãy doin- mayor bem nos fizera deixando 
«lito Rey Dô Afonio Henriques. amemoria dos annos; ainda que 
Emo Epitome da Hiftoria dos não particularizaflem os mefes 
A Godos fe declaraefta verdade cô . nem os dias. Mas elles refpeita: 
1 Epit.dle as palauras feguintes. Era M. (. não a obrigação de encomendar 
| Ea XVIII. obijt Regina Tarafia mater a Deos as almas deítes defuntos, 
| Alfonfiy Kalendis Nonembris amo & paraifto notanão os dias de fia 
fecundo Regnicius. Quehe : Nas morte, (em curar da certeza, ou 
Calendas de Nouembro da Era embaraço que podia refultar à 
de mil & cento & feflenta, &oi- noflas hiftorias coma duuidados 
to (vem a fer o primeiro dia de annos. 
dl Nouembro do anno referido de Ha quem julgue fer falecida su 
| | mil &cento & trinta) morreo a a Rainha Dona Tareja em Iulho 
hi Rainha Dona Tarejamáy de Dó — defte proprio anno de mil & cen-' 
| Afonfo no fegundo anno do rei. to/& trinta; porque em doação 
nado defte Principe. Em particu- do Infante feu filho á Igreja de 
larizar o fegundo anno do reina- Braga da terra de Regálados fe 
e do de Dom Afonfo,declaramais aponta por caúlão bem da alma: 
! ii] fer amorte defta Princelaem o de feu pay, & de fua mãy. Mas 
anno de mil & cento & trinta, comoo Infante D. Afonfo diga; 


Hc pois (como deixamos bem pro- que faz aquella efmola por fua' 
alma, 


alma, & de feu pay, & máy, & 
fe verifique bem ofFerecella por 
fi, fendo ainda vino, o mefmo 
fe pode dizer de fua mãy, que 
1 NãO ecra ainda morta. Outra 
vi coula noto eu neíta doação (da 
+ qual tenho a copia do livro fi- 
dei deBraga)bem digaa de fe ad. 
uirar, a qual he confirmar nella 
o Conde Dom Fernando, o qual 
fegundo boas conjeituras he o 
memo que tene guerra com o 
Infante os'annos paífados, pois 
não ha noticia de ontro pellas ef. 
crituras daquelle tempo, donde 
fe califica bem o penfamento de 
fe reduzir o Conde à concordia 
como Infante, & ainda de fe có- 
graçar a Rainha Dona Tareja 
com o mefmo Infante antes de 
fua morte. 

O Doutor Frey Bernardo de 
Brito Chronifta mor deite Rey- 
, NO, não só approua efta confor- 
imidade entre a Rainha, & o In- 

fante feu filho , referindo certa 

carta que-a Rainha: lhe efcrenco 

antes de morrer,mas tem para fi, 
À que acabou ella fantamente em 
noffo habito de Cifter, os fun= 
damentos fe podé ver em o Ca- 
pitulo fexto do fegundo linro da 
Chronica da Ordem. E não du- 
vido eu que acabaffe religio(a- 
mente efta Princefa, pois não sô 


[o] 


ças, dotada de gentis partes; mas 
vivendo teue algús lanços de ra- 
tavirtude,& dignos de fazermos 
delles particular memoria. 
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foy efpelho de perfeiçoés, & gra-: 


98 

Alem das partes naturaes de 
fermolura, & brandura de que 
foi dotada a Rainha Dona la. 
reja, não fe pode negar que foy 
infigne em algas virtudes, Na 
liberalidade, na piedade com os 
pobres, & fobre tudo na humil- 
dade. De todas eltas confas irei 
apontando algas memorias, & 
exemplos. Na carta de foral, da- 
da pello Conde Bom Henrique 
aos moradores de Tentuguel em 
o anno de mil & cento & oito,fe 
contem eftas palauras. Evo Comes 
Elenricas vnd cum yxore mea formo- 
(ifimma Tarafia. Que he:Eu o C6- 
de Dom Henrique juntamente 
com minha molber a fermofifsi- 
ma Dona Tareja. E na'firma cftã 
o final da Rainha nefta forma. 
Evo fupradiSa duleifsima Parafia co- 
firmo. Eu 'a fobredita duloifsima 
Dona Tareja confirmo. Chane- 
za grande daquelle tempo, dei- 
xaremfe eferitas eftas particula- 
ridades, mas boa confirmaças de 
nofla verdade, & defies dotes 
naturaes da Rainha. 

Sua grande liberalidade fe 
declara nas doaçoés ; fundacoés 
de Templos, & merces feitas a 
toda a forte de peíloas, de que 
dão em parte teftemunho noflos 
eferitores. E em particular o chi 
dado dos pobres, que he digno 
de mayor lounor, fenos parci- 
culariza em húas palauras do li- 
uro terceiro del Rey Dom Di- 
niz, que dizem : Notum facimus 
guod Santum de Madoês, quod dacer 
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in termino Lamecenfi , quod quidem 
Saututm illu(Prifsima domina Larafia 
quindam Regina Portugallia reliquit, 
legantt, feu ez donamt pro paupersbus 
Juftentandistoc. Em vulgar. Faze- 
mos faber, que chegando a noffa 
noticia como o Souto deMadoés 
fito emo termo de Lamego, o 
qual deixou em legado, ou doa- 
ção para foftentação dos pobres 
ailluftrifsima Dona Tareja, anti- 
gamenteRainha de Portugal, &ce 
Vai elRey Dom Diniz moltran- 


- do a obrigação que tinha de fa- 


zer fe continualle obra de tanta 


piedade, & faz fobre ifto certo 


contrato com Dom Vafco Bilpo 
de Lamego, o qual nos não per- 
tence. A elcritura delle foy paf- 
fada em Leiria a quinze deAbril 
da Era de mil trezentos & trin- 
ta & noue, que he anno de mil & 
trezentos & hum, 7 

Para a humildade da Rainha 
Dona Tareja tenho entre outros 
aduertido hum paflo na vida de 


- Sao Theotonio mui notaniel. Ef- 


taua efte Santo reueítido para di- 
zer Mifla (entendo que feria em 
Vileu, aonde feruio de Prior an- 
tes da reftauração dosBifpos da- 
quella Igreja ) chegou 'a Rainha 
Dona lareja, mardoulhe dizer 

ve foffe breue na Milla. Não 
é moueo o Santo com efte reca- 
do, antes com muita inteireza 
refpondeo: Que no Ceo auia ou- 
tra Rainha muito mais excellen- 
tea quem elle tinha determina- 
do de otferecer aquella Milla có 


fumma veneração, & paula, & 
por tanto fe refoluefle-em a cu- 
uir o rempo que ella durafle, cu 
tornarfe para cafa, & apartarfe 
da Igreja.Conftancia he efta pro- 
pria dos Santos, que fe não fa. 
bem. fogeitar ao appetite dos 
Principes. A qualquer fenhora 
de muito menos calidade a quem 
hoje acontecera cite lanço, tine- 
ramos que fatisfazia bem a fua 
obrigação, fe com filencio, & paz 
ciencia venerara o zelo do culio 
divino, com que fe deu a tepo- 
fta,& alsiftira ao fcrificio daMif- 
fa. Mais fez a Rainha, que acre- 
centou lagrimas, & penitencia,& 
fe proftrou aos pes do Santo, pe 
dindolhe perdão da culpa que 
cometera, Saô dignas de notar as 
palauras com que fe nos delcre- 
ue cltaacção taô heroica, & tra- 
duzidas dizem aísi. É 
“Conhecendo então a Rainha 
fia culpa fe accufaua por mifera- 
uel peccadora confeflando fer o 
Santo varaô Theotonio juíto, & 
verdadéiro, & mandandoo cha- 
mar deípois da Milla, fe lançou 
afeus pés, nem fe quis leuantar 
fe não por rogos do mefmo San 
to, a quem pedio com lagrimas, 
& humildade; he defTe peniten- 
cia por aquelle exceíTo, & rogaf. 
fe ao fenhor por ella : & fendo 
amoeftada, que outro dia fe a- 
cautelafle, & não falaffe ociofa: 
mente em materia tocante 20 
culto divino, o prometeo firme- 
mente, & fe apartou delle com 
— melhoria 
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melhoria de fua conciencia. 
Quando coníidero efte lanço 
taô louuanel, & digno de cfpan- 
to, me confundo em mi mefmo, 
pois hã deícuido tão leue, & taô 
comum a todos, como querer 
ouuir hãa Milla breve, julgauão 
osSantos antigos por coula muy 
culpauel,&(o que mais he)chora- 
uão os Principes do outro tem- 
po como graue peccado : donde 
não poflo deixar de me admirar 
de noflos elcritores tratarem cô 
tão pouco decoro (como o fa- 
zem em feus efcritos) a húa Prin 
cefa tão pia, & religiofa,que quã- 
do em toda fua vida não ouuera 
outro final de virtude,& religião 
chriltãa,efte nos baftana para ca- 
lificar fua bondade. E afsi me 
perluado, que as fofpeitas que 
della ouue com o Conde Dom 
Fernando foraó mal fundadas, 
& o cafamento com Dom Ber- 
mudo irmão do Conde mera 
calumnia, pois efte fidalgo foy 
calado com húa filha da mefma 
Rainha, como adiante moftrare- 
mos, & [er calado primeiro com 
amãy, & deípois coma filha he 
h E coufa tão barbara, que louno 
“muito o zelo de quem diffe fora 
femelhante patranha introduzi» 
da em noflas'hiftorias por algum 
Mouro, ou Iudeu em difcredito 
do fanto Sacramento do Matri- 
monio. Pello menos não fe po- 
dem liurar nofTos efcritores de 
mal aduertidos em diuulgar húa 
coufa tão infame, & mais quan- 
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dorepugnaa todo o bom diftur. 
fo, & a mefma verdade. 

Dizem que em pena deíte pec- 
cado fe tundou em Galizao Mo 
fteiro de Sobrado. líto he tão fal.. 
fo como a caufa que fc lhe afsi- 
na. Podefe ver o que efcreue o 
Meftre Frey Antonio de Yepes 
na Centuria quarta da fundação 
defte molteiro, & acharfe ha co- 
mo foy edificado muitos annos 
antes de nacer a Rainha Dona 
Tareja. Como he pofsiucl que 
de húa coufa tão notauel, como 
eftar hía filha da Rainha Dona 
Tareja calada com (eu padrafto. 
E amefma Rainha ( fe he certo 
que cafou fegunda vez)com hum 
irmão de (eu marido, não ficafa 
fe alga memoria autentica ? Sa- 
bemos do liuro da vida de Saô 
Theotonio, como fe fofpeitaua 
mal da familiaridade do Conde 
Dom Fernando com a Rainha 
(ainda que, fegundo nos parece, 
fem caula. ) Confta da hiltoria 
dos Godos, que Dom Bermudo 
irmaó do Conde foy genro da 
Rainha, dos outros exceflos fe 
não efcrené coufa alga, como 
nos perfuadiraô noflos efcriores 
a lhe darmos credito fem autho- 
ridade de efcrituras antigas, fen- 
do por outra parte eftas coufas 
taô pouco credineis 2? Nem os 
Summos Pótifices daquelle tem- 
po onuerão de fofrer tão grande 
exorbitancia fem fazer hiia de- 
moftração muy notoria, da qual 
com tudo não coníta, fabendo 
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nos por outra' parte as muitas 
vezes que por mandado dosmef” 
mos Pontifices (e annullarão ca- 
famentos dos Reys de Elpanha, 
por auer entre. os contrabentes 
algãa razão de -parentelco não 
difpenfada.Fique logo como cou 
fa fem duuida,que Dom Bermu- 
do genro da Rainha Dona Ta- 
reja não foy primeiro calado cô 
ella; nem efta Princefa teue dous 
irmãos por maridos. O cafamen- 
to com o Conde Dom Fernan- 
do permaneça na melma con- 
tingencia em que o deixamos. 
O corpo da Rainha Dona Ta- 
reja fe leuou à Sé de Braga, aon- 
dejazia o Conde Dom Hérique, 
& vemos oje as [epulturas deítes 
Principesna Capella mor damel. 
ma Sé,aonde fe mudaraó por or- 
dem do Arcebifpo Dom Diogo 
de Soufa emo anno do Senhor 
de 1513.como ja diffemos.O Epi- 
tafio que fe pos no fepulchro da 
Rainha por mandado do Arce- 
bifpo Dom Frey Agoftinho de 


- Caftro, heo feguinte, 


D. O. M. 
Regine 'Tarafie Alfon(i Caftelle, ta 
Legionis Regis Imperatoris núincnpati 
filie, Comitis Elenvici vxori: Didacas 
à Soufa Archiepifcopus Brach.Flifp. 
Primas M. P. Ano à Chrifto nato 
M, D. XII 


Quer dizer: A Deos, Optimo, 
& Maximo,Dom Diego de Sou- 
fa Arcebifpo de Braga,& Primaz 


de Efpanha, mandou fazer efe 
fepulchro à Rainha Dona Tarcja 
filha del Rey Dó Afonfo de Ca- 
ftellaj& Leão;que chamara6 Em 
perador,molher do Conde Dom 
Henrique.Em o anno do Senhor 
de as13. 


CAPETSO XX 


Acometem os Monros a vils 
la de Tranco/o. Licode o 
Infante Dom Afonfo, cm 
alcanfa algtias vitorias, 
Da ajuda que nellas deu 
bum Monge de Cifler por 
nome Aldeberto. 


ts Ae AM hamemoria de- 
q ARE ftas gnerrasem noíTas 
EN “3 hiftorias, que afsi nel 
Si [as como em outros 
pontos eflencizes Foraó defei- 
tuolas. O primeiro que as tirou 
a luz com feu trabalho, & boa 


diligencia foy o Doutor Fr. Ber. 


Br 


nardo de Brito Chronifta mór 
defte Reyno na hiftoria que có. d 


pós de noffa Religião fagrada. A 


mão me veio hum relatorio an- 
tigo, no qual entre os principios 
do molteiro de Saó loão de Ta- 
rouca;fe contão algiias coufas to- 
cantes ao Reyno de Portugal,en- 
tre as quais eftá tambem à jorna- 
da de Trancofo, & dependencias 
della, por cujo refpeito darei no 
appendice defte liuro o treslado 
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defte memorial, & Farei nelle al- 
gãas aduertencias, porque como 
he treslado, & não original, tem 
algiãas faltas mormente na com- 
putação dos annos,de que osan- 
tigos não fazia muito calo. 

E para proceder com a diftin- 
ção neceflaria, aduirro em pri- 
meiro lugar, que naó pollo con- 
cordar como autor nem memo- 
tial referido em quanto affirmão 
fer o anno de n122. ou 121.0 pro- 
prio defta empreza , por quanto 
me parece fer ainda nefte tempo 
o Infante Dom Afonfo minino 
de ponca idade ; & ter por cer- 
to que não gouerna o ellado de 
Portugal, de que o relatorio vai 
fazendo (uppofição. E afsi julgo, 
queem lugar do anno de 1121. fe 
ha de mudar n31.em que bemfe 
poderia fazer elta guerra, fendo 
ja o Infante fenhor abfoluto do 
Reyno. : 

Húa sô duuida fe pode offere- 
cer contra eíta refolução forçola 
à primeira vifta, a que quero fa- 
tisfazer por linrar de trabalho os 
que deípois efpecularem: eftas 
materias: a qual he, que do mef- 

emo relatorio confta;como elRey 
Dom Afonfo Henriques lançou 
aprimera pedra na Igreja de Saô 
João de Tarouca, quando torna- 
ua vitoriofo defta guerra de Trá- 
cofo, eifto pareçe que fe fez no 
anno de 1122. como confta do le- 
treiro feguinte, o qual perma- 
nece junto da porta da melma 
Igreja 


' 


Funduta fit ifta Era MOL, 
ILK alend.luisj. Que vem afer (e 
fundou aquella Igreja na Era de 
1160. a dous das Calendas de Iu= 
lho, & he o mefino que no anno 
do Senhor de 1122.a 3o.de Iunho. 
Logo bem fe infere que no mef- 
moanno fe fez a jornada de Trã- 
cofo, pois fe afirma que a Igreja 
fe começou a fundar quando el 
Rey vinha della. 

* Bem concluia o argumento, fe 
a Era do letreiro fora a que fe 
pretende,& tinera a fignificação 
apontada.Porem deuúefe aduirtir 
eltar elle efcrito cô eftas palauras, 
EraM.CLX%.& afsi fica refpon- 
dendo ao anno do Senhor de 
152. por valer a letra X. efcrita 
naquella forma 40. & não J0.(co 
mo ja em outras partes fica ad- 
uirtido. ) E ainda digo que o 
fintido das palauras não deue 
fer que noanno de 1152.fe come- 
ou a fundar a Igreja, mas que 
então fe acabou, lendo principia 
da vinte annos antes.Ifto fe con- 
uence do proprio relatorio, porq 
fe diz nelle, como el Rey Dom 
Afonfo defpois de fe principiar a 
obra da Igreja fez Couto da cafa 
ao Abbade loão Ciritta. E a ef- 
critura do Couto foi feita em Iu- 


nho do anno do Senhor n40.c0 4, 
mo confta do Archiuo do mel” de s.Lião 


mo mofteiro. Pello que he certo “Tao: 


qa Igreja deS, Ioão fe começou a 
fundar antes defte anno de 1140. 
E aísi naquelle letreiro da porta 
da Igrejaem que fe allnde ao an- 
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no de 1152.fe não aponta feu prin 
cipio, mas O remate, 

Ito fuppoito digo,que clRey 
de badajoz por nome Albucazan 
conuocando nelte tempo o ma- 
yor exercito que pode, tez entra: 
da pellas terras da Beira; & del- 
truindo algãas poueaçoés dos 
Chriftãos menos fortificadas,che 
goua pôr cerco à villa de-Tranco 
to. Teue recado o Infante deitas 
coufas, & recolhendo a gente de 
guerra nas terras de entre Douro 
& Minho,zonde eftaua,veio buf- 
car o inimigo com fumma bre- 
uidade,A cidade de Lamego fica 
em caminho, a qué vem daquel- 
la prouincia demandar eftas par- 
tesda Beira Nella fe alojou o In- 
fante, & teue nouas que viniao 
pouco diftantes hãs Monges fan- 


- tifsimos da Ordem de Cilter, os 


quais alguns annos antes vieraó 
a Portugal pormandado de nof- 
fo Padre Saó Bernardo,& tinha6 
principiado oMofteiro de S.loão 
de Tarouca. Era o Infante reli- 


* giofo Principe, que trataua de 


fundar emDeos todas fuasobras; 
& nefta empreza ( a qual parecia 
perigofa)quis ter ao fenhor mais 
propicio.-Bem entendeo de quã- 
ta importancia lhe feria a inter- 
cillaô dos feruos de Deos, a quê 
feumodo devida Angelica,& ra- 
ra virtude fazia cada hora mais 
conhecidos, por mais que viniad 
retirados, & tratauão de fe fepul. 
tar ao mundo. Vifitou o Infante 
o lugaronde viuiaó, & não pou- 


co admirado de fua pobreza, & 
afpereza,pedio aosReligiofos to» 
dos rogaíTem a Deos por elle; & 
ao Prior Aldeberto o acompa- 
nhalfe naquella jornada. Satisfi- 
zeraó os feruos de Deos a búãa 
& outra confa,o Prior foy com o 
Infante, & leuou ordem para di- 
zer Mifla,& entre as peças fagra- 
dasfe particulariza hãa Cruz, a 
qual dizem fe perdeo em hã dos 
recontros que deípois tiuerad. 

Entre tanto os Mouros fe ti- 
nhaó apoderado da villa; & exe- 
cutado crueldades barbaras. Che 
gou o exercito Chriltão à vilta 
dosinimigos, & deípois dealgis 
recontros de menor importancia 
ao fim alcançou perfeita vitoria. 
Aduertefe na memoria referida, 
que venciad os Chriflão em quá- 
to o feruo de Deos Aldeberto;co 
mo outro Moyfes,fazia oração à 
Deos, & combatia o Ceo có feus 
rogos, & el Rey declara em húa 
doação feita aS.João de Tarouca, 
como em hia das batalhas que 
teue com os Mouros (em afsiften 
cia do varaó de Deos, ficaraõ el- 
les fuperiores,em forma que pa- 
rece naó confiftia a vitoria dosg 
Chriftaós, mais que no bom def- 
pacho que alcançauaó do Ceo as 
oraçoés de Aldeberto. Tornou a 
recuperar a villa de Trancofo, & 
os Mouros fe foraô desbarata- 
dos. 7 

Das reliquias defte exercito, 
& de outra gente que fobreucio 
refezo Rey Mouro [eu campo, & 
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determinou de prouar fegunda 
vez ventura. Sahio ao encontro 
ao nolio exercito em lugar que 
lhe pareceo acomodado, mas tão- 
bem então alcançaraô os Chri. 
flãos a vitoria, & fizerad grande 
matança nos Arabes.Tinhao In- 
fante prometido de fíidaro Mo- 
feiro de Sa6 Toaó, por a morada 
dos Religiofos até aglle tépo fer 
muy humilde; & os edificios po. 
bres, & limitados, lembrado de 
fua promefia tornou a vifitar o 
lugar onde vinião os Religiofos, 
*& mandou abrir os alicerfes da 
Igreja, & deixando renda com- 
petente;fe foy continuando a fa- 


brica. Auia húm architeto-natu-, 


ral de Tarouca,a quem fe deixou 


encomendada 2 obra; & foy nel. 


la taô diligente, & a traçou com 
tanto primor,& ordem;que con- 
tente delpois do edificio, quis 
deixar fen nome entalhado em 
háa pedra com eltas palauras,em 
que fe relata fer elle o autor da 
obra. 
Toannes Proylaci de Taranca 
fecit hoc. 


Ifto he; Toão Froylaco de Ta- 
rouca fez efte edifício. 

E na verdade não teue o autor 
pouca razão de fe jactar daquela 
obra; por lhe fair o templo( ain- 
da que não muy grande ) de taó 
boa proporção, taô bem fabri- 
cado, que caula deleitação à vi- 
fta& deuação ao animo com (ua 
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bem ordenada capacidade. As pa: 
Jauras do relatorio mais impor- 
tantes ao que temos dito faô as ] 
feguintes. ( 
Pofê pancos dies Mauriveneramés relstorio | 
depopulanerunt Trancofi, er iple Rex: deS: toão + | 
Venitcum fuis cobcrtibus Lameçum, es 
Ctranfibar inxta Barofamyto recor- 
datusef? fratrum, queerant si allis lo. 
C1s, 7 imut cum bonis bominibas videre 
locum de fna vinenda, & cum inuenifo 
fer cos pauperes, Vinentesm tugnribas, 
compafJusej? de allis,ez rogani ve mit 
terent cum co Pratrem Aldebertum,ve 
oraret Domino pro fua ofte; «x mife- 
runtenm,to pram Crucem, c> vuam 
Calicem, vt celebraret; quia tunc (a- 
cerdoserai; <> dum bellum committe- 
ret, eo 1pfe oraret, Rex Vicit Manros, 
cs tulis Trancofum, fad in bello amifie 
Crucem quam tulerat de Monajterio, 
O confecntus efe per fnam orationem- 
alia multa bona; e vt fatisfaceres illg, 
& fuisFratribusstz Domino Deo,pro 
mifit edificare Monaflerium, C7 dum 
rediret vicit iterum per Detadintoriit, 
& bonis ovationibus Aldeberti magná 
multitudinem Sarracenorum. Propter 
quod venit im bunc locum; cz afhanti- 
bus Eratrabus, cx Joanne Ciritta, do (5 
alijs multis cum Epif.Bracharenf. Las 
mecenf. ipfe Rex primum lapidemies 
city acclamantibus milisbus, Co cobor- 
vibas fuis, tz dedit Abbati loanhi Ci-» 
ritie cantum, cuius tenor talis efR. 
Diz em noflo vulgar. Paffa- 
dos poucos dias vicrad.os Mou- 
ros,& roubaraõ Trancofo,elRey 
com feu exercito veio porLame- 
go, & pallando pollo rio finais 
ç 
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fe lembrou dosFrades que viuiaó 
naquella terra, & foy com algãs 
de lua companhia ver o lugar de 
fua morada,& como achafle elta- 
rem em eftreita pobreza viuen- 
do em choças,fe compadeceo del 
les. E rogoulhes mandafTem em 
Íua companhia a Frey Aldeberto 
para fazer oração a Deos por feu 
exercito. Os Frades o mandarad 
dandolhe hãa Cruz, & hum Ca- 
liz paracelebrarMifla por fer fa- 
cerdote.E comoentraflemem ba 
talha, & o feruo de Deos fizeífe 
oração, el Rey vencco os Mou- 
ros,& tornou a ganhar Trancofo. 
Mas na guerra fe perdeo a Cruz; 
que trouxeraó do Mofteiro : & 
pellas oraçoés do fanto Religio- 
fo alcançou elRey muitos outros 
bens.E para fatisfazer ao que de- 
uia a Deos, & a feusferuos, pro- 
meteo de edificar o mofteiro. E 
quãdo tornaua venceo outra vez 
grande multida6 de Arabes com 
ajudade Deos,& pellas boas ora- 
coês de Aldeberto. Por efta cau. 
fa veio ao Mofteiro, & em pre- 
fença dos Frades, & de Ioão Ci- 
ritta, & outros muitos; afsiftindo 
tambem os Bifpos de Braga, & 
Lamego, lançou el Rey a primei 
ra [pedra com grandes acclama- 
goésdos Caualeiros, & gente de 
guerra. E deu ao Abbade Ioão 
Ciritta a efcritura doCounto,cujo 


"-theorheo feguinte,&cc. 


Deftas palanras conftaa ma- 
yor parte do fuccello referido; 
as outras particularidades fe co- 


| 
| 


lhem do mefmo relatorio, & de 
doação feita à cala de Saó Toão, a 
qual fe pode ver na Chronica de 
Cilter. Ha duvida fe pode mo- 
uer, a que importa dar fólução, 
a qual he, como fe nomea Brípo 
deLamego entre os fenhores que 
afsiftirad com el Rey ao princi- 
pio da fabrica,fe no anno de n31. 
em que affentamos efta jornada, 
& vinda del Rey Dom Afonfo a 
Saô Ioão, não auia ainda Bifpo 
neíta Cidade. Duas repoftas me 
ôccorrem. A primeira, que feria: 
efte o Bifpo de Coimbra cuja jur- 
diçao fe eftendia naquele tempo 
a Lamego, & nomearfe só Bifpo 
de Lamego, feria por ficar o 
Molteiro de Saó João nefta co- 
matca, como vemos exercitarfe 
emos Principes de muitos titu- 
los, os quais em algãas partes fe 
denominão só do titulo daquel- 
le Reyno,ou provincia Tambem 
fe pode dizer ( & pode fer que 
feja o mais certo) que el Rey D. 
Afonfo não tornaria a Saô load 
logo defpois da jornada de Tran 
cofo;; mas defpois do anno de 
mil & cento &'quarenta, quan- 
do ja em Lamego auia particular 
Bilpo: E conforme a ella come 
putação fe começaria a fundar a! 
Igreja de Saó loão de Taronca;g 
hoje permanece, defte tempo em! 
diante, & fe acabaria em o de 
mil & cento & fincoenta 
gedous,como confta 
doletreiro re- 


ferido. 


CAP. 


CAPIT. XXII. 


Dos princípios do infigne mo 
fleiro de Santa Cruz de 
Commbra com a relação do 
“árcediago Dom'Z ello,ém 
outros companheiros, que 
com elle tomarão o habito. 


aca Elebre foi por efte tê» 
48) po a fundação deSan- 
“& ta Cruzde Coimbra 

“iss Molteiro illuftre de 
| Conegos Regulares de Sato Ago 
ftinho, & Seminario infigne de 
Prelados, & Santos. Foy leu pri- 
meiro fundador hum mancebo 
nobre chamado Tello, natural 
da mefma Cidade, o qual então 
era Arcediago da Sé, & viuia cô 
notauel exemplo de vida. Noflas 
hiftorias comummente dão por 
fundador de SantaCruz deCoim 
brao inclyto Rey Dom Afonfo 
Henriques, mas com fer certo q 
elle fez muito nefta cafa, & a do- 
tou das rendas q pofTue em for- 
maque meritifsimamente fe po- 
de nomear fundador della; não 
ha duuida que o Arcediago Tel- 
lo foy o primeiro que empren- 
deo aquella obra, a qual el Rey 
Dô Afonfo tomou defpois a fua 
conta)& porque-de rudo ifto nos 
vieraO as mãos os teltemunhos 
de mayor credito, ferá bem pro. 
por parte delles, para fatisfação 
dos curiofos leitores, 


O Infante Dom Afonfo: 


To2 

Em o liuro dôs teftamentos 
defte mofteiro eftão no principio 
as feguintes palauras. 4b Incarna- 
tione Domini anno 1131: oEtana inde- 
Etione fecundo amno rebellionis Petri 
Apoftate filj Leonis contra pisfSimit 
fanélumgne Papam Inocencium Secun- 
dum, dum adbuc Leadoicus Franco- 
rum Rex vintrer, & Hlifpanie Chri- 
(Pianorum pars in tres diwifa Monar- 
chias trino adminiftraretur imperios 
Superiores figuidem alhus partes fouli- 
cet Aragon Nanarra Víque ad mon 
tem, quem incoie Ánia vocitant, Jub 
Alfonfo Aragonenfium Rege cafiifsimo, 
atque m congrefSbus bellorum, Perennif 
fimo regebantur denote , bis exceptis 
quas belheis frudyjs forti manu bellan= 
do ceparat à Sarracenis. Vltima vero 
quafi pars minima Portugalcum (o- 
limbria ab Alfonfo Comitis Elenvici, 
O Regine Tarafie Magnoram aoriá 
dignifíma prole; parvibus medijs vtpo- 
te maioribus Caftella cii fuisExtrema- 
turista Galecia Imperatori magno Co 
mitis Raimundi, e7 Vrrace Regine 
filo Alfonfo fubdicis. Archiepilcopo 
Brachare Pelagio, 47 Colimbrien(ê 
Epifcopo Bernardo, Archidiaconus'Tel 
lo (abiadiunela procerum inxta Apo- 
ftoloram nuinerum: duedenarium mas 
nm, Monafteryj Santle Crucis in Jub- 
urbio Colimbria iacere adortas ef fun 
damentum. 

Quer em Summa dizer,como 
no anno desg1 0 Arcediago Dó 
Tello com doze companheiros 
deu principio aomofteiro de Sá- 
ta Cruz nos arrabaldes deCoim- 
bra, & declarafe como gouerna- 
La 
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ua então a Igreja deDeoso Papa 
Innécencio Segundo; era Rey de 
França Luis, & em Efpanha go- 
uernanão tres Afonfos. Em Ara- 
gaô, & Nauarra Dom Afonfo, a 
quê louua de bellicofo, & cafto. 
Em Portugal Dom Afonfo,filho 
do Conde Dom Henrique, & da 
Rainha Dona Tareja.ÉmCaftel- 
la, Eltremadura, & Galiza Dom 
Afonfo, filho do Conde Dom 
Raimundo, & da Rainha Dona 
Vrraca. Particulariza mais, que 
era Arcebifpo de Braga Dom 
Paio, & Bifpo de Coimbra Dom 
Bernardo. 1 
Lançoúfea primeira pedra do 


| edificio em 28. de Iunho,velpora 


dosgloriofos ApoftolosS. Pedro 
& S.Paulo, como confta do mef- 
mo liuro,& logo no anno feguin- 
te de 1132. em dia do Apoftolo S. 
Mathias tomaraõo habito os do 
ze companheiros, os quais com 
outros que fobreuierao em bre- 
ue tempo chegaraó a numero de 
72. Defte tempo que os fernos 
deDeos fe recolheraó em aquelle 
Motfteiro, tomou el Rey Dom 
Afonfo a fua conta a Fabrica del- 
le;& o accrefentou,& enriqueceo 
de modo, que com muita razão 
lhe atribuem os autores toda 
aquella obra.E afsi diz a hiftoria 
dos'Godos, que el Rey D.Afon- 
fo começou a edificar SantaCruz 
de Coimbra, & a ponte fobre o 
rio Mondego em a Era de 1170. 
no quarto anno de feu reinado, 
que vema fer o anno de 1132. em 


que veftiraó o habito aquellesre- 
ligiofos. Sad as palauras daquella 
hiltoria as que fe feguem. ln Era 
MOLXXdem Alfonfus cepil edi- 
ficare menajterium Sanéte Crucis in 
fuburbio Colimbrie, wo pontem flumi- 
vis Munde inxta candem Vrbew anno 
Regni [ut quarto. 

Naóô sô as'outras pelfoas con- 
fefiao ler o Mofteiro de Santa 
Cruz obra Real, & propria del 
Rey Dom Afonfo,maso proprio 
Rey o conhecia, & o aflirmaua 
publicamente como confta de 
algãas eferituras daquella cafa ; 
por ora bafte ha carta elerita 
por el Rey ao Papa Alexandre 
terceiro de que temos a copiaem 
o mefmo luto dos teltamentos 
asfolhas13: na qual afsinando el 
Rey algãs feruiços que ania feito 
á Sé Apoftolica, ajunta a cala de 
Santa Cruz; à qual diz fundara 
para peculio particular daCâma- 
ra Apoftolica.Ecclefiam Sanélie Cru 
cis in Camerá vobis fundani, vefiraq; 
iam dudi fingulariter proteétioni ob- 
enli. À 

Com a grandeza das defpefas 
Feitas por mão Real, & tão libe- 
ral como a del Rey Dom Afon- 
fo, foi crecendo o Molteiro em 
edificios, & rendas, de forte que 
fempre foi, & he hoje(ainda que 
ja diminuido na fazenda, a qual 
fe applicou ao Bifpado de Leiria; 
& à Vniuerfidade de Coimbra) 
hum dos mais ricos & fumptuos 
fos q ha em Efpanha. Nem fal- 
tou nos Religio(os em tanto difi 

curfo 


O Infante Dom eAfonfo: 


curfo de annosa religiaõ, & exé- 
plo,com que fe fazião benemeri 
tos de todo o relpeito, & fauor 
dos Principes,& particularmente 
em os principios; como mais vê= 
zes acontece, florecerao infignes 
varoés em fantidade,boas letras, 
& prelafias. 
Doze companheiros teué em 
o principioo Arcediago Tello;os 
mais infignes foraô S. Theotonio 
de cuja vida auemos de tratar no 
anno defua morte. [oão cogno= 
minado peculiar, o qual por va« 
rias dignidades chegou a fer Ar- 
cebifpo de Braga, Odorio Bifpo 
de Vifeu, Silnando prelado da 
Igreja de Monte mór, & o autor 
da hiftoria antiga do linro inti= 
tulado, Teftamentos,o qual em o 
gentil eftylo,& acertado difcurfo 
com que efereue,acredita bé feus 
erecimentos-Chamauafe Salua 
do, fegundo fe colhe da inferip- 
fão da vida do fanto varaô Mar- 
tinho;Prior,ou Vigairo de Soure; 
& fer dos primeiros companhei- 
ros do Arcediago Tello,fe vê em 


im dm Núias palauras, que diz as folhas 
tm finco, quando moftra que o Arce- 


5 


diago tinha em coftume de lhe 
lançar a benção a elle, & aos ou- 
tros, quando paffauão por onde 
eltaua. 

Foi Tello naturat da propria 
cidade de Coimbra, de paes no- 
bres;(o pai fe dezia Odoario,& a 
máy Eugenia) dotado de gentis 
partes, & cultiuado em feus pri- 


meitos annoscó bons exercícios 


103 
de letras,& uirtudes.Começou a 
florecer em tempo do Conde D. 
Henrig,& era ja então Arcediago 
daSé de Coimbra,& cô elte titu- 
lo,& o de principal miniftro da 
cafa acópanhou o Bifpo deCoim 
bra D.Mauricio,quâdo foi à ter» 
ra Santa em o anno 1t03.como ja 
temos affentado.Deumofltras de 
fa muita prudencia nefte mini. 
fterio,& de grande amor deDeos 
na deuação cô q vifitou os lnga- 
res fagrados.Fazédo volta aoR ei- 
no foi crecendo em reputação, & 


“virtudes em forma q por morte 


do Bifpo de Coimbra D.Góçalo 
Íucceffor de Mauricio foi julga- 
do por-benemerito daglle lugar, 
& ao parecer de todos É não po- 
dia fublimar a elle pefoa de mais 
talento. Foi cótudo preferido D. 
Bernardo por mais fauorecido 
dos prinados do Infante D.Afon 
fo,0 qual nefte tempo excluindo 
fua mãy D.Tareja do Reyno en- 
trara no gouerno delle.Variosfao 
os caminhos por onde o Senhor 
chama feus efcolhidos,& as del-. 
graças da ventura faô muitas vel 
zes de gram felicidadea quem as 
padece. A repulfa que fofreo Tel- 
lo lhe Fez dar de mão a todas as 
coufas da vida, & a emprender 
hãa obra tão heroica,como afii- 
dação de Santa Cruz, & a mus 
dança de [eu eftado, tomando o ' 
habito Religiofo em efta cafa. 
Moueraófk algitas duvidas en 
tre os Conegos da Sé de Coim- 
bra, & os nouos Religiofos de 
Rd a Santa 
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Santa Cruz; para atalhar a ellas 
fe toy DóTello a Italia,& achan- 
do o Summo Pontifice Innocen- 
cio Segundo em a cidade de Pifa 
foi delle bem recebido, & alcan- 
fou ifenção, & muitas preminen- 
cias de feu Molteiro, com cartas 
de fanor para o Infante Dom 
Afonfo, & para Dom Bernardo 
Biípo de Coimbra, as quais mo- 
ftraô fer Feitas a 13. das Calendas 
de iunho, noanno fexto do Pô- 
tificado de Innocencio, que vem 
a fer a vinte de Mayo do anno 
do Senhor de milcento & trinta | 
& cinco, Chegando a Portugal 
não lhe durou a vida muito,por- 
que paífados finco mefes lhe na. 
ceo huma poftema, queomole- 
ftou algum tempo, & ao fim o 
veio acabar, defpois de ter feito 
no tocantea Íua concienciao que 
fe efperaua de pefloa tão exem- 
plar, & alsifaleceo com grandes 
actos de contrição, & deuação,fi- 
naes bem claros da faluação de 
fua alma. He muy lonuado do 
autor daquella hiftoria de cafto, 
humilde, verdadeiro, obediente, 
conftante nas aduerfidades, fofre 
dor nas tribulaçoés, & finalmen- 
te infigne na obferuácia das tres 
virtudes Theologaes, Fé, Efpe- 
xança, & Charidade.Cô tão gran 
de numero de virtudes podemos 
piamentecrer, q poílue no Ceo 
muitosgraos de gloria,&que nos 
pode mais favorecer com (ua in- 
tercefTaô, que neceísita da nofla. 


CAPIT. XXIII 


Dolenantamento de D Ber 
vindo Perez, cunhado do 
Infante Dom 4fonfo, co- 
mo foé talhado T ocaõfe 
algitas confas dejle fidalgo 
co de fua Juccejjao, 


253 O proprio anno de 
191. em queo Moftei- 
ro deS.Cruz tene prin 
a cipio,ouue em Portu- 
al hã mouimento de guerra, o 
qual fe não fora atalhado có di- 
ligencia pudera caufar gráde per 
turbação no Reino.D. Bermudo 
Perez cunhado do Infante Dom 
Afonfo tratou de fe lhe rebellar 
no caftello de Ceres, ajuntou o 


Infante com muita breuidade al. * 


gúa gente de guerra,& dando fo, 
bre elle tomou o Caftello, & o 
defterroua clle, caftigando algis 
defua parcialidade. 

Era Dom Bermudo irmaô do 
Conde Dom Fernando,& ambos 
eftes fenhores com fanor da Rai- 
nha DonaTareja pretenderad os 
annos paffados o fenhorio de 
Portugal, o qual Dom Bermudo 
julgaria denerfelhe,porg além de 
eftar cafado cóa filha da Rainha 
D.Tareja,a mefma Rainhacomo 
fenhora proprietaria defle Rey. 
noo efcolheo para fuccelTor nel- 
le. Afsio dãa entender à hiftoria 

sim rolo niodo am 


O Infante Dom Afonfo: 


dos Godos;quando diz que o In» 
fante Dom Afonlo venceo em 
Guimaraés feus aduerfarios, os 
quais com o fauor da Rainha Do 
na Tareja tratanão de fe apode- 
rar do Reyno. 

Ficaraô por então quietas ef- 
tas difcordias, o Conde Dom 
Fernando fe foi para Caftella,leu 
irmão Dom Bermudo fe deixou 
ficaremo Reyno pofluindo al- 
gãas terras que fe lhe darião pa- 
1a foftentar feu eftado.: Mas co- 
mo deítas differenças refultafTe 
ficar Dom: Bermudo mal vifto 
do Infante  ( que nunca a coms 
petencia de reinar deixou lugar 
amuitos fauores ) & por outra 
parte não faltalfem aísi de (eus 
criados como dos fidalgos, que 
fauorecera6 as partes da Rainha 
maos confelheiros, intentou fe- 
gunda vez apoderarfe do Rey- 
np,porem antes de executar feus 
intentos foi atalhado ; denia re- 
velarfe ao Infante Dom Afonfo 
feu penfamento, & pos nelle o 
remedio que conuinha. Em hãa 
memoria antiga achei, que Dom 
Bermudo fazendo refiltencia em 
o Caftello de Ceres, fora entra 
do porforça, & ficaramorto, & 
o Caftello arruinado. Porem te- 
nho por mais certo o que outros 
dizem, que el Rey onue a fuas 
mãoso cunhado, & a fortaleza; 
oque fe confirma com efcrituras 
do Mofteiro de Sobrado, que he 
da Ordem de Cifter em Galiza, 
referidas pelloMeftre Yepes, as 


Toq. 
quais afirmão,qD.Bermudo to-: 
mou o habito de Cilter naquelle 
mofteiro,& acabou nelle religio- 
famente. 7 
Parece, que quando o Infan- 
te Dom Afonfo o oúne em feu 
poder,o obrigou a deixar as ter- 
ras de Portugal, & retirar(e a Ga- 
liza, aonde defenganado com os 
fuceffos adueríos da pouca con- 
Iftancia das coulas delta vida, fez 
aquella troca, & mudança de ef- 
tado que as eferituras de Sobras 
do afsinão. Dellas mefmas con- 
fta que a Infanta de Portugal fi- 
lha do Conde Dom Henrique, 
com quem eftaua calado Dom 
Bermudo,fe chamaua Dona Or- 
raca, & foi fua molher terceira, 
donde fe veclaro fer falfo o que 
diz o Conde Dom Pedro, & ou- 
tros que o feguiraô, que efta Ins 
fanta fe chamaua Dona Tarejaz 
Porem foi tão inconfiderado o 
Conde em o que efcreueo defte 
cafamento ( dizendo, que Dom 
Bermudo fora primeiro cafado 
coma Rainha DonaTareja,mãy. 
defta Infanta, & que por Ilha tos 
mat feu irmão o Conde Dom 
Fernando, fe cafara então Dom 
Bermudo com a filha da mefina 
Rainha,) que o menor erro que 
comete he, não lhe acertar com 
o nome. i 
Ja tenho moftrado o pouco 
fundamento com que eftas cou- 
fas fe efcreneraó, como não ha 
efcritura antiga de que fe colha o 
cafamento da Rainha D. Tareja 
f S'z com 
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com-Dom Bermudo; & ainda 


no cafamento de fewirmão ha as: 


duuidas queja apontei; como ha 
outras efcrituras que reterem al- 
giãas particularidades nefta mate- 


ria;não perdoando ao credito da: 


quella Rainha. & rodata não ap 
pontão coufa taô indecente, co- 
mo cafarfe fua filha com aquelle 
que primeiro fora feu padrafto, 
fendo afsi que refteficão efte cala 
mento da filha daRainha com o 
melmo D.Bermudo:. Como o Sã 


mo Pontifice ouuera de atalhar. 


eftos excellos,fe os ouuera,& im 

pedir não cafaíle D.Bermudo cô. 
a Infanta dePortugal, fe primeiro 
calara com (ua mãy della.Como 
he falo dizerfe que o Molteiro 
de Sobrado fe edificara em peni- 


tencia defte peccado, pois muito 


antes eftaua fundado, como fe po 
dever emo que fobreifto elcre- 
ue oPadreYepes. Todas eftas cou 
fas,& outras que não importa di- 
zer;ou repetir,arguem de falfida 
de o que da indecencia defte ca- 
famento fe trata.E afsidene ficar 
só por certo que Dom Bermudo 
foi genro da Rainha de Portu= 
gal Dona Tareja cafado com Do. 
na Vrraca fua filha maisvelha,da 
qual Infanta pofto que o Conde 
Dom Pedro, & noflas Chronicas 
lhe não fabem o nome, jamoftra 
mos por efcrituras autenticas (er 
filha de noíTos primeiros Princi- 
peso Conde Dom Henrique e a 
Rainha Dona Tareja, 

Ficou decendencia de Dom 


Bermudo; & da Infantade Por> 
tugal,, fegundo refereo Conde 
Dom Pedro, que foraó duas fi. 
lhas, a primeira ouve nome Do: 
na Sancha,a qual foi nora deEgas: 
Moniz o Aio del Rey Dom Ató 
fo Henriques, molher de leu fi- 
lho Sueiro Viegas, nueraó dous 
filhos, Vermui Soares,& I ouren:! 
ço Soares dos quais não ficou le- 
gitima decendencia, & húa filha! 
por nome Dona Tareja Soares, 
que calou com Dom Gonçalo 
Mendez, & delies procedeo va: 
fuccelTas que toca à calados Sou 
fas, pofto que tambem cfta falo 
tou. A fegunda: filha de Dom; 
Bermudo, & da Infanta Dona 
Vrraca fe chamou Dona Tarcjay 
& foi calada(fegundo dizo Con: 
de Dom Pedro) com Fernão de 
Airas Batitella , dos quais nacco 


“João Fernandez o bom de Lima, 


& delle procederad outros fidal- 
gos defte appellido; do qual ha: 
hojeem Portugal(fem outrasca- | 
fas, & morgados que naó tem ti- 
tulo ) a cala dos Vilcondes de 
Villa noua de Cerueira, Condes 
de Arcos, & vem tambem por li, 
nha mafculina a Condefla que 
hora he de Caflto, fenhora pro= 
prietaria defte eltado, o qual por 
cafamento efta vnido à familia 
dos Ataides. Hãa coufa notei em 
o contrato celebrado entre os 
Reys de Caftella & Portugal DO 
Fernando Quarto, & Dom Dii 
niz primeiro anno de millduzen 
tos:& nouenta & fete, q faz muis 
to 


O Infante Dom Afonfo. 


to em abono dos fidalgos da fa: 
milia dos Limas,& he que entre 
os Grandes que os Reys trouxe 


im do são configo para firmarem aquel 


BE 


mono 11. - 
“ds 1€ CÓtrATO vinha da parte delRey 
toi) 


de Caftella Dom Fernão Fernan- 


"4 dez de Lima, & da del Rey de 


Il 


Portugal Dom [oão Fernandez 
de Lima, ambos Ricos homens, 
que não he pequeno indicio de 
nobreza florecer em ambos os 
Reynos efta familia em lugares 
taô lenantados. Os Limas tem 
por armas o efcudo partido em 
tres pallas.A primeira de Aragaô 
& as duas efquarteladas dos Syl- 
vas, & Souto Mayor, & por tim- 
bre o Leão das armas. 

Da nobreza de Dom Bermu- 
do trata: o Conde Dom Pedro 
no titulo 13. & nos temos ja dito 
o que rocaua a nofla hiftoria, 
quando efcreuemos do Códe D, 
Fernando irmaó do mefmoDom 
Bermudo, o que não he neceíla- 
rio repetir outra vez. 


CAPIT. XXI 


De algiis appellidos de fami- 
lias nobres que fe achaô 
nas efcrituras defle tempo. 


Efte mefmo anno de 
imil cento & trinta & 
hã no mes de Iunho, 

i faz Paio Gonçaluez 
doaçaó ao Mofteiro de Loruão, 
de tudo o q tinha em avilla de 
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Midoés, & diz que a faz com pa- 
recer de (eus amigos Garcia Paéz 
& Paio Carualho, para que os ny; 
Religiofos fe ajudem a foftentar uodetor- 
& tenhaô que repartir com os táono co 
pobres, & para fabrica da Igreja go deper- 
com condição que (empre delle gaminho, 
aja memoria em aquelle moftei ni 
ro. Os que fe acharaô prefentes de lera 
fe nomeão neta forma. Pelagitis Gonica se 
Carnalio, Garcia Pelaizy Petrus Do- im 
minguis,Fernandus Brandiad, Thule É 
fendus.Pelagins presbiter, qui fuit Ma 
Sifter de Donno Pelagio Gunfalniz; 
cum duobas Fratribus de Laurbano, 
Petras, é Didacus, €&> aliy multibo- 
mines qui audierunt, CE Viderunt , Cx 
Vnanimiter confirmanerunt. Toannes 
Lagariz, Gundijaluo Sandiz. Deltas 
firmas, que não he neceffario 
reduzir aPortugues fe nos da no- 
ticia de tres appellidos, que ja 
então auia,que faô Carualho,Brá 
dão, & Sande. 

Dos Carualhos fe conferuão 
nefte Reyno muitos Morgados 
ricos; & de ramos differentes.He 
muy antigo o dos fenhores de 
Carualho. E poíto que comum- 
mente fetenha por primeiro ini 
Airuidor Bertholomen Domin- O Codive 
gues, do liuro da Sé de Coimbra do 
em q fe trata dos Bifpos confta, Coimbra 
que o inflituio Domingos Feir- Vl 
rol, & que o Bertholomen Do- Bernindo 
mingues deu principio ao hofpi- 
tal, & Albergaria daquelle mor- 
gado;Poré efte linro não he muy 
certo. Em outro volume das doa 
çoés da mefima Sê fe diz, que no 
genes anno 
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anno do fenhor de 1178. o Bifpo 

de Coimbra Dom Bermudo deu 

a Dona Bellida, & a feus filhos 
Gonçalo Fernandez, & Berthola- 

meu a Igreja de Carualho,& de- 

clara que o fazia por feu pay, & 

os de [ua geraçao ferem beneme- 

Codice de ritos da Igreja de Coimbra. E af 
pra fi ficaô bem antigos os que pof- 
fuem aquelle morgado.Foraó có 
tinuando os fenhores delle com 
grande valor & fidelidade no fer- 

uiço dos Reys de Portugal, & té 

dado alguns Capitaés de muito 
nome, entre os quais foy Gil Fer- 
nandez de Carualho Meftre de 
Santiago,% floreceo em tépo del 

+ Rey Dom Afonfo o Quarto, & 
outros Capitães mais modernos, 

que o imitarão, de que farâ-a hi- 

ftoria mençaô em feus lugares. 

Os Garualhos tem porarmas em 

campo azul hãa eftrella de ouro 

entre húa caderna decrecentesde 

prata; & por timbre bum Cifne 

de fua cór de pratacó hia eftrel. 

“Jadouro no peito armado de ou, 

ro. 

Dos Brandoés ha tradição q 
vieraô de Inglaterra, & qne dous 
irmãos do tempo do Conde Dô 
Henrique jazem fepultados em 
Grijo. Fala o Conde Dom Pedro 

condep; em Bradoés no titulo 44: & mo- 
Pedro tite tra com Martim Brandão o ve- 
44 lho cafou com Dona Tareja Fer- 
nandez, neta de Diogo Gonçal- 

ueso famofo, que morreo na ba- 

talha de Ourique, & aísi trata de 
«outros do meímo appellido. As 


principaescafas,& morgados de. 
ita familia fora6 nas cidades de 
Euora, aonde por falta de fuccel 
fa6 anda ja em outras familias, 
emo Porto, aonde aindá perma- 
necem, & algús ramos fe diriva- 
rão por outras partes. Se o Fet- 
naóBrandão,ou Brandião;(como 

o nomeaa efcritura atraz)foy aí- 
cendente de Martim Brandão,& 
dos mais não poffo determinar; 
pofto que fe faz muy prouaucl q 

o feria, pois pello tempo adiante 
acho muitos do mefmo nome, & 
he proprio nas geraçoés tomarfe 
ordinariamente o nome do pti- 5; 
meiro afcendente. El Rey Dom em 
Pedro deuo caftello deAronches h 
a Fernão Martinz Brandão feu ro 
vaífalo, & efte melmo, ou outro 
do mefmo nome foi Aio delRey | 
Dom Fernando. Tambem hum «ja 
dos dous Regedores de Euora, q a 
defenderao as partes de Portugal 
em tempo del Rey Dom loão o 
Primeiro fe chamaua FernãoMar 
tinz Brandão. Trazem os Bran- 
doés por armas em campo azul 
finco Brandoés de ouro acçlos 
em aípa;& por timbre tres bran. 
doés do efcudo em roquete ata- 
dos com hum torçal de outro. 

Fa fidalgos diferentes defte 
appellido, que trazem outras ar- 
mas, dos quais trataremos quan- 
do lhe couber lugar. 

Dos Sandes efereue o Conde 
Dom Pedro do titulo 45.& mo- 
ftra decenderem do tronco illu» 
ftre & antigo dos de Riba de Vi- 

Et fella; 
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fella, pofto que lhe dã fua deri- 


. Juação,& nome mais moderno,& 


efte tempo do principio del Rey 
Dom Afonfo Henriques, nem 
faz menção de Gonçalo Sandiz. 
Mas nos referimos o que content 
aselcrituras com todaa verdade; 
o ajuítar com feus ditos as fuccel 
foês das familias, he dos que ef- 
creuem da Nobreza. Os Sandes 
tem pot armas em campo verme 
lho hã Leão de ouro entre qua- 
tro Rores de lis do mefmo poítas 
em Cruz, & elle armado depra- 
ta; & por timbre meyo Leão de 
vermelho com húãa flor de lis de 
ouro fobre a cabeça. 


CAPIT. XXV. 


Como fefundos o Caflello de 
“Leiria. Defcrenefeo fítio 
&& fertilidade defta terra, 
€ as confas que tem mais 
notaneis. 


a 
O TEEN 


2 M oanno do Senhor 
demil& cento & trin 
ai ta & cinco mandou o 
à Infante Dom Afonfo 
fundar o Caftello de Leiria em 
lugar acommodado, para repri- 
mir a furia dos Mouros,& profe- 
guir a conquilta das terras de Ef 
tremadura. Differente refolução 
he eita da que fegué noflos Chro- 
niltas,os quais alfirmão ganharfe 
elta praça a primeira vez no an- 
no do Senhor de 17. porel Rey 
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Dom Afonfo, -& afsi a fuppoem 
fundada, & tornarfe a recobrar 
em o anno de 1145. Da primeira 
conquifta diz Duarte Nunez,fe- 
guindo a Chronica de mão, eftas 
palauras. 

Naguelle mefmo ano (vai falando 
do auno de 1117.) ajuntow o Infante al. 
gia gente determinado de não eflar 
vago, 2 ganhar honra com os maos vi- 
(inhos que tinha, ez fez entrada pella 
terra de Leiriascujo Caftello combareo 
rijamente, ez pofto que foffe mui for- 
te, 7 0s Mouros fe defendefJem com 
muito esforçostomon o Caftello por for 
gamatando defpada os mais dos Von 
ros que achou. Tomada a Villa, a den 
ao Prior Dom Theotonio de Santa 
Cruz de Combrague era bum bomem 
Santo, & em que ele tinha muita de- 
uação;ts a elle, <7 ao fen Mofleirofex 
doação do temporabes efpiritual della, 
em que o Prior pos por Álcaide Paio 
Goterrez, bomem principal, > esfor= 
gado. 

Muitos erros fecontem neftas 
poucas regras.O primeiro dacir- 
cunftancia do tempo em que fe 
faz ganhada Leiria, & entregue 
ao Prior de Santa Cruz de Com 
bra. O fegundo, em fe affirmar 
foi feita doação do temporal, & 
efpiritual defta Villa 20 mefmo 
molteiro. O terceiro em fe dizer 
queoPrior de Santa Cruz pos de 
fua mão o Alcaide.O quarto;em 
fe dizer q foi conquitada amef. 
ma Villa: E quanto ao primeiro, 
ja fica bem próuado em que an. 
nofefundon o mofteiró deSanta 

54 Cruz, 


| Linro IX. Da Monarchia Enfitana: 


| ||] Cruz; & aísi he impofinel, que  elta verdade de hãa notauel eferi 
Ih no anno deniz. fe fizeíle a elta tura que ha em Santa Cruz, &té , 
IE cafa doação algãa, nem ao Prior por titulo, o teltamento del Rey 
IN della;pois nem era fundadanem Dom Afonfo Henriques,naô pel 
H auia Prior ou forma deConuen- lo fer, mas porque el Rey teltou 
| to, nem a ouuc em os quinzean- nella, & fez declaração de todos 
| nos feguintes.Ajuntafe a efta im- os bens que auia dado âquelle 
| plicação fero Infante Dô Afon-  molteiro. E tratando do que de ari 
| fo naquelle tempo minino de fer raem Leiria, diz alsi. Dedi etiam df 
| te annos, & incapaz de exercitar vobis totum Ecclefiaftcnm sllns Ca- 
R a milícia; &fer por outraparte  ftri quod dicitur Leirena, 7 omnes 
| || o anno de 117.0 menosacomo- — Ecdlefias que in eodem Caflroxto per 
tm dado que os Portuguefes tine-  fuos terminos fuerint fabricande-Dei- 
|| rão para conquiftas; pois com a. uostambem (diz cl Rey falando 
k entrada dos Arabes nas terrasde com osReligiofos de SantaCruz) 
o “Coimbra, deftruição de Soure; todo o Ecclefiaftico daquella vil- 
À | & Santa Olaia, perda da batalha la que fe chama Leiria, & todas 


de Mirandaefcaffamente lhes fi. as Igrejas que nella,& em feus ter 
caua lugar de fe defenderem,quá mos fe fabricarem. E vaiel Rey 
EUA to mais de profeguir as conqui-  nefta efcritura apontádo os tem- 
Fi fas. pos em que fizera cada ha da- 
O fegundo erro fe redargue  quellas merces,& tratando dellas 
bem da propria doaçaô de Lei- com tanta particularidade, que 
ria por elRey Dom AfonfoaSan não ha dunida fe algum ora dera 
ta Cruz. a qual fe conferna na o dominio fecular de Leiria a 
arbiuo melima cala, & nella fe declara Santa Cruz; que o declarara; & 
ol como fe daua a Igreja de Leiria deo não fazer; fe conuence mui- 
“aro doste À Santa Cruz, & porque não pa- to bem não lho auer dado. À 
ferias reça que ifto fe fez só da fegun- E daqui fe vai tambem mani- . 
jias:  davez, fe particulariza que iflo  feftando o terceiro erro, porque 
mefmo erao queo mofteiro da: fe Santa Cruz não teve o domi-. 
primeira vez pofluira; (26 aspa-  nio fecular de Leiria, não perten 
Jauras que o declaraô eftas. Cuius cia a feu Prior nomear o Alcaide 
Caftri Ecclefiam do fupradifto Me- delta praça. Faz mais em conhr- 
naferio com omuibus illis, que in pri- mação dizer expreflamente a hi- 
ma populatione pofsederant, cre De — ftoriados Godos, que el Rey Dó 
forte que a doação primeira, & — Afonto fizera Capitão de Leiria 
fegunda foi do mefmo,& afsi núi- a Paio Goterrez, & fer efte hum: 
cafe eftendeo ao dominio fecus dos fidalgos principaes que en- 
laridaquella terra, Prouafe mais tão auia, & não parecer coufa ve- 
Es : E nifimil 


te tai 


rifimilquifeffe fazer omenagem 
daquella fortaleza a outra peíloa 
menor,que ao Rey & fenhor da 
terra. 

O vltimo erro de fer conqui- 
fada Leiria a primeira vez, fe 
manifeita de muitos lugares au- 
tenticos doArchino de Sata Cruz 
S de outras partes. Em a doação 
deLeiriaatraz referida diz el Rey 
Dom Afonfo. Quod caftrum imter- 

ur ta deferta à fundamento ego primitis 
va erexea, fed peccatis exigentibns d Sar- 
«fis Vacenis defBruétum itoram illud reed. 
169 ficauiezc. Io heem lingoagem. 
” O qual; caítello (entende Leiria) 
eu primeiro lenátei dos fadamé- 
tos em terra delabitada, & fendo 
depois por noíTos peccados de- 
ftruido pellos Monros,o'tornei a 

* reedificar. O mefmo affirma efte 
Rey em hãa carta que efcreue ao 
Papa Adriano Quarto, na qual 
tu diz afsi. Obtuli namque ego eiimter 
E cetera totum EcclefisfBicum cuiufilam 
“ caftriy quod vocatur Leirena, quod ca- 
Jerum credatisre verame é fundamen- 
toi terra deferta conferuxifse,tz con- 
tra Sarracenos qui prope erant armaf- 
fes perallud enim mibidedit Deus San. 
Earema, €3 totam terram eins per cir= 
cuitum.Vai elRey Falando do mo- 
fteiro de Santa Cruz; & pedindo 
ao Summo Pontifice o receba de 
baixo de fua protecção,& diz cos 
mo lhe tinha dado: entre outras 
coufas o direito Ecelefialtico de. 
hãa fortaleza chamada Leiria, 4 
qual elle auia edificado em terra 
delponoada, que fortificara con- 
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traosMouros vifinhos,& por cn- 
Jo meio entendialhe dera Deos 
Santarem com as mais terras de 
feu termo: 

* Conforme a eftas autoridades 
bemiclaro he, que não ganhou el 
Rey a primeira vez oCaftello de 
Leiria porcombare, mas que o 
fundou de nouo. E para faber- 
imos pontualmente em que tem- 
po teue principio eíta fundação, 
importa recorrer à hiftoria dos 
Godos, na qual fe achaó as pala- 
urasfeguintes; Bra M. C. LXXUI: 
4 ldus Decembras idem (Rex cacpi 
edificare Caftollum Leirene loco edito; 
C'apto ad coercendos Barharos, quê 
aginmColinibrienfem incurfabant. E fê 
incextremisliumitihus Scalabitani, ca 
Colimbrienfis agráfitum hoc oppidum 
aprifsimo loco ad hoftes probibendos, 
Cu prefecit (Prenuum ducem Pelaguit 
Gutterri, Ab alo tempore Vis, 2 an- 
dacia Sarracenorum capitinfirmari.. 
Em vulgar dizem afsi. Na Era 
de1173:a 4, dosidos de Dezem- 
bro (vem a fer a dez de Dezem-, 
bro doanno de 1135. ) o mefmo; 
Rey (entende Dem Afonfo Hé- 
riques de quem vai falando)man 
dou edificar o Caftello de Leiria 
em lIugaralto, & muy acomoda- 
do parareprimir os Barbaros, os 
quais fazião correrias pellos cam 
pos de Coimbra; Elta fituado! 
efte Caftello nos confins deCoim 
bra, & Santarem, & he accomo- 
dadilsimo para rebater os inimi- 
gos. Fez el Rey enrrega delle ao 
valero(o Capitaó Paio Goterrez,. 

Ciro E & delte 
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& defte tempo em diante come- 
gara6 a declinar as coufas dos 
Mouros. 

E para que Fe vejaa boa elei- 
ção que fez el Rey Dom Afonfo 
em mandar pouoar, & fortalecer 
Leiria, darei hãa breue relação 
do fitio, & bondade defta terra. 
A quem faz caminho da parte 
do meio dia contra o Norte pel- 
Ja eftrada que vem deLisboa pa- 
ra Coimbra, fe oferece depois 
de hum efpaço de terras montuo 
fas (mas Fructiferas,cheas de Oli- 
uaes, & vinhas)hum foberbo pe- 


nhafco fobre hum monte proló-. 


gado pello mefmo modo deSula 
Norte, em o qual o Caftello de 
Leiriaeftá fundado.Do ptincipio 
do Rochedo (o qual com mayor 
carranca ficaoppofto ao Sul)to- 
ma origem por aquella parte o 
muro, que decendo faz circuito 
á fralda do monte pello Oriente, 
& Norte, ate tornar a fubir ao 
alto quafi paraa parte do Oceidé 


“te. Nefte ambito Te incluia a vil- 


Ja antiga de Leiria, ficando toda 
em terra montuo(a,& leuantada, 
& mui defenfanel por natureza. 
Ao prefente ocupa mais hum val 
le de mayor capacidade que fica 
entre o Meyo dia,& Oriente an- 
tesde fe chegar ao Caftello, pel- 
lo qual faz hum largo rodeo o 
rio Lis, o qual deixando toda à 
Villa, & Caítello à mão efquerda 
vai dobrando contra oNorte,ao- 
de efta6 os arrabaldes da Cida- 
de ate fe ajuntar como rio Lena, 


que corre da outra parte do Ca- 

ftello mais defuiado,& de ambos 

juntos Lis, & Lena fe deriuou o 

nome de Leiria. O Caftello he 

poreftremo forte no itio de grá. 

des, & fermolos edifícios, Fortas 
lecido com torres,& baluartes,8 
cercado de particular muro, o 
qual, & o da pouoação que fica 
no alto com parte dos edificios 
vai fintindo os danos do tempo, 
& cá que notar o defcuido de 
quem deixa ir perdendo tão no- 
bres antigoalhas, que fe poderaó 
cóferuar com bem pouco euíto. 
A Cidade não he gráde, mas mui 
alegre, & bem aflentada, & Faz 
apraziuel vifta a quem contem. 
pla do Caftello, ou de outra pat- 
te alta. A terra he fercil,& abun- 
dante de paô, azeite, & vinho, & 
pudera fer rica;fe nao onucra def 
cuido na cultura dos campos, os 
quais regados dos rios Lis, & Le. 
na;que corréem húa vea; fe vaô 
eftendendo para o Norte, & def. 
pois para o Occidente por efpa- 
ço de quatro legoas com largura 
em partes demais de meia. 

Foy efta pouoaõ por algú tem 
po affento dosReys de Portugal, 
aonde celebrarao Cortes algas 
vezes, & o que mais à emnobre- 
ceocom fua prefença foi cl Rey 
Dom Diniz, & a Rainha Santa 
Tfabe], como fe conferua na tra- 
dição dos moradores da terra, 
Nem era muito folgar a Rainha 
Sáta de viuer nefta terra, pois era 
fua por doação q el Rey lhe fez; 

della 
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della a 4. de Tulho do annó de 
1300. como [e vera em fua vida. 
Donde podem ver os moradores 
de Leiria a obrigação que tem 
de fazer particulares feftas a efta 
Santa, cujos vaflalos foras em 
outro tempo, & no prefente he 
de crer fao (eus favorecidos, & 
lébrados diante de Deos.A mef. 
ma tradição nos affegura da oe- 
cafiaS que ouue pata luas armas, 
que faô hum pinheiro verde, & 
hum coruo em cima delle. Porg 
dizem que quando el Rey Dom 
Afonfo tomou a vitima vez efta 
Cidade aos Mouros (fuppoem q 
a ganhou primeiro, & não man- 
dou fundar, fegundo temos dito) 
tendo pofto [eu campo em bum 
tezo, que agora chamão o Cabe- 
ço del Rey;fe pos hum corto em 
hum grande pinheiro que alli ef. 
taua, & começando os noffos a 
combater o Caltello,efteue o cor- 
no femprecom as alas, & vozes 
fazendo grande Fefta; o que to- 
mado em bom final pellos folda 
dos, cometeraõ a porta da trei- 
çaó,& achandoa fem vigias, ga- 
nharaô com facilidade" à Fortale- 
za. Daqui dizem ficou a Leiria 
por armaso corno, & o pinheiro. 
Era antigamente Villa.El Re 

Dom loão terceiro a Fez Cidade, 
& alcanfou do Summo Pontificé 
afizefTe Epifcopal, defmembran 
do doBifpado de Coimbra;& do: 
Mofteiro de Santa Cruz,& Arce- 
bifpado de Lisboa o que baftou 


Para foftentação honrada do Bi”, 


108 


po,& do Cabido. Em feu tempo 
fe edificou a Sé junto ao rio (ler- 
uindo primeiro delgreja Cathre. 
dal a Igréja de Sa Pedro da po- 
uoação antiga,)& ficou hum dos 
nobres, & magefto(os edificios 
defte genero G ha em Elpanha. 
Da outra parte do rio entre O 
Sul,&Oriente fe leuanta há mô- 
te da grandeza, & altura do do 
caftelio, em o qual por deuação 
da Virgem facratifsima da Incar- 
nação, que alli começou a refplan 
decer com milagres fundou o po 
uo deíta Cidade c6 efmolas dos 
fieis que de varias partes concor. 
rião, hãa Igreja da mefma inuo- 
cação;a qual he tambem obra de 
grande perfeição, & mageftade. 
“Tem mais a Cidade tres moflei- 
tos, dous de Religiolos, & hum 
de Freiras, afora outro antigo de 
Conegos regulares,que cfteue no 
Caftello, & hoje [e não habita. 
Mais quatro freguefias, & algãias 
hermidas todas de perfeição, & 
ornato conueniente. A Alcaida- 
ria môr do Caftello he da cala de 
VillaReal;& os Duques alem dos 
apofentos da fortaleza em que 
viueraõ algum tempo, tem calas 
junto ao rio da fabrica antiga, & 
mediana grandeza , em que fe 
apofentão quando vem a eftaCi: 
dade, ? 

Sendo pois Leiriaterra abun. 
dante pella fertilidade do mon- 
te,& campo, citando o Caftello, 
& pouoação antiga em lugar de- 
fenfauel, & forte, entre Santaré, 

RES & Coim. 
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& Coimbra fronteiras principaes 
naguelle tempo dos Chriftãos,& 
Mouros, bem fe deixa ver como 
era lugar acomodado para fe fa- 
zer delle guerra,& impedir as cor 
xerias dos Arabes, & com quanta 
razão o efcolheo elRey D.Afon 
fo para praça de armas, & freo 
dos Mauritanos, o que lhe foce- 
deo taó bem, que por efte meio 
entendia lhe ficara tacil a congui 
fta de Santarem,& mais terras da 
Eftremadura, como elle mefmo 
dateftemunho nacarta efcrita ao 
Papa Adriano Quarto, de que 
atras referimos algãas palauras. 


k CAPIT. XXVI 


Das guerras que fe renona- 
zaô entre o Infante Dom 
Afonfo de Portugal, &r 0 
Emperador Dom Afonfo 
de Castella,como onue nele 
las varios fuccefJose 


53 Vma noua guerra 
“BB fe leuantara nefte 
4 tempo entrePortu- 
o gal, & Caftella; fe ja 
2564 não foi cótinuação 

da paffada, de varios acontecimé 

tos; & graues danos para ambos 

os Reynos: Trata della o Bifpo 

Sandonal de Tuy Dom Frey Prudencio de 
nach) Sandoual, &citahãa hiftoria an- 
perador - tiga do archiuo de Toledo. Não 
Rd particulariza o tempo que dura- 
data taó,né quando aconteceraó; mas 


por boas conjeituras fe colhe, que 
terião principio em o anno de 
1136. -& perlenerariaõ até o fim 
do anno feguinte, por fabermos 
que então fe aflenton paz entre 
eltes dous Principes, & parecer 
baftante o tépo de anno & meio 
para as coufas que fe contaô, & 
quádo tineflem o principio mais 
atrazado, não ha duvida que fe 
remataraó por então no tempo 
que dizemos. Em nofla Senhora 
de Val paraifo Mofteiro celebre 
de Cifter entre Camora, & Sala- 
manca ha humprinilegio doEm- 
perador Dom Afonfo o Septimo 
de que faz menção o Meltre Frs, 
Antonio de Yepes, o qual rema: m 
tadefte modo. Fala carta donatio 
nis Zamore quarto Nonas O Elobris, 
tempore quo Guido Romane Ecclefia 
Cardinalis Concilinm in Valle Ole(i ce 
lebranit, co ad colloquinm Regis Pora * 
tngallia com Imperatore venit.Bra Mi 
€.LXXV, Quer dizer : Foi feita 
efa carta de doação emiCamora 
arquatro das Nonas deOntubro 
(gue he a quatro do meímo mes) 
no tempo que Guido Cardeal da 
Igreja Meias celebrou Conci- 
Ho'em Valladolid,& veio (enten- 
de a Cyamora ) côo Emperador 
asviftas,& praticas que teue-com 
el Rey de Portugal. Na Era de 
n75. 
As caufas defte rompimento; 
entreos dous Principes não fina- 
Ja o autor, sô em certa entrada 
que fez o Emperador em Portu- 
gal diz, que pretendia tomar o, 
Reyno 
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Reyno a feu primo. E olEmpera- 
dor com toda a canallaria, €S' gente do 
Reno de Leão ( diz o Bifpo de Tay) 
tomon o caminho para Galiza com de- 
terminação de entrar por aquella par- 
te em Portugal, ex não lenantara não 
da guerra ae conquiftar o Reyno. E 
efta he fem duuida sóa caufa de- 
ftasguercas, & a que a hiftoria 
dos Godos tantas vezes allegada 
dá dellas. Parece que cada hum 
deftes Principes queria para fi o 
que o outro pofTuia.O de Portu- 
galfundado em o direito que pre 
tendia ter por fua máy, do qual 
ja tratamos : & o de Caftella ou 
pella offerta da mefma Rainha 
de Portugal quando efteue prefa, 
ou pata pagar a (eu primo na 
mefmamoeda. : 

Vindo a relaçao; diz o autor 
allegado, que el Rey Dom Gar. 
cia de Nauarra fe concertou com 
ode Portugal, para que fizeffe 
guerraao Emperador pella parte 
de Galiza em quanto elle có fua 
gente o acometia pellas terras de 
Caítella.Feitos eftes contratos eni 
trou el Rey de Portugal com ex- 
ercita por Galiza, ganhou Tuy, 
& algãas terras outras deftapro- 
uincia. Auia então nella dous 
Condes muy poderofos que o 
ajudauaõ, a aber; Dom Gomez 
Nunez, fenhor da terra de To- 
zonho, & Dom Rodrigo Perez 
Velozo, o qual poíTuia grandes 
herdades,& [enhorio em terra de 
Lima, Por parte do Emperador 
eltanão osCondes Fernão Perez; 
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Dom Rodrigo Vela, & Fernan- 
de Annes [enhor de Alleriz,& de 
outras terras, ao qual dão autor 
muitos louuores,pello valor que 
moftrou netas guerras, affirman 
do, que não so defendeo bem o 
que lhe cocaua, mas de tal modo 
offendeo el Rey de Portugal, 
que porvezes o lançou maltrata- 
do daquella comarca, & não de: 
clara nilto particularidade algiãa. 
Acrefenta o autor,como elkey 
D.Afonfo de Portugal edificou o 
Caltello-de Celmes em terra de 
Lima, & deixando nelle baltante 
prefidio de foldados, fe voltou a 
Portugal a outrosnegocios deim 
portancia- Nefta ocafiaô tendo o 
Emperador noticia deftas confas 
fe partio a grandesjornadas con- 
traosde Gelmes,dos quais tinha 
recebido mayores dannos,& aper 
tando-cô cerco eftreito,& grádes 
combares o Caítello, o oune às 
mãos,& pódo em prizão muitos 
Caualeiros Portuguefes; & reco- 
bradas outras fortalezas ganha- 
das pellos mefmos em aquella co 
marca;fez volta aLeão para con- 
tinuara guerra de Nauarra. 

El Rey de Portugal entrou có 
nouo exercito por Galiza (julga 
o autor que o fez por faber da 
aufência do: Emperador) & to- 
mando algas terras, & fortificá. 
do outras que osPrincipes rebel- | 
des lhe entregarão», fez. volta a 
Portugal com brevidade pello 
pedir aísi algãa necefsidade do 
Reyno;& acrecentado feucampo 
95 tornou 


| tornou à conquifta de Galiza, 
| aonde diz que fez males, & dan- 
nos.E chegando à terra de Lima 
com intéto de recobrar Celmes, 
ph lhe fairaô ao encontro os Capi- 
| táesdo Emperador com excrci- 
i to ordenado, com os quais veio 
É; à bazalha,aqual relata o mefmo 
tm “santmal 2NtOr COM eftas palauras. 
E mecirni O Conde Dom Fernando Perez ta 
o sadeDom o Conde Dom Rodrigo Velas <s os de- 
| “Afanio 74 maes Capitaês do Emperador, fe aju- 
q Cs o toda a gente de guerra que 
tinhao, «2 com ella caminharad em 
bufca del Rey de Portugal, U chega- 
o d vao aencontrarfe em o lugar que fe diz 
Hd (Cerneja) donde fe defafiarad d bata- 
lhay à quel fe derao com gr ande coler a 
Porem fenilo os del Rey mais em nu- 
td mero; ainda que os Casalleiros Gale- 
gos pelejaraõ como bans,forao Vencidos, 
Ficou prefo o Conde Dom Rodrigo 
Vela com ontros Canalleiros, ez folda- 
desses com o ardil dos [oldados, o Cô- 
de Dom Rodrigo fugio da prizad com 
elles, 
- Diz mais, que contente por 
então el Rey com eíta vitoria, 
acudio com prefteza à Portugal 
a dar focorro ao Caítello de He- 
rena, o qual auia edificado fron- 
teiro a Santarem , mas queantes 
de chegar a elle, os Mouroso en- 
traraô por combate, matando os 
defenfores, que paffauaó de 250. 
entre os quais auia cavaleirosprin 
cipaes;fuceíTo quecaufoy trifteza 
atodoo Reyno;& a el Rey pena 
notauel. 
* Vitimamente refere como o 
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Conde Fernando Ioarnes,ou Fer 
nam de Annes, continuandofe à 
guerra de Galiza entrou porve- 
zesem Portigal,& teue algúsre- 
contros com elRey,em hum dos 
quais hã foldado do Conde deu 
à cl Rey húa lançada; da qual ef. 
teue em cama muitos dias,& com 
ilto remata o capit. 26. reprebê- 
dendo a eftes Principes por con- 
fumir afsi as forças, & armas da 
Chriftandade, as quais fe deviad 
empregar contra os inimigos da 
Fe Catholica, 

Eu não tenho que acrefcen- 
tarnem diminuir na relação de- 
ftas guerras, pois em noflas hifto 
rias fe não tratão, nem me veio à 
mão memoria autentica dellas;& 
aísi me acomodo com o que diz 
O autor, só noto as adnertencias 
que faz efcufadas,dizendo que el 


Rey D.Afonfo de Portugal en. 


trarapor Galiza,fabendo q o Em 
perador fe aufentara delta pro- 
uincia,& que osPortuguefesven- 
ceraó a batalha de Cerneja; por 
ferem mais em numero gosLco- 
neles, ou Galegos.Pareceme que 
el Rey acudiria pelloalmente à 
eltas guerras de Leão, & Galiza; 
quando as q trazia com osMou- 
ros na Eftremadura, & Alentejo 
lhe deíTem lúgar; tambem julgo 
que bem podcriaõ vencerosPor- 
tugues;yinda que foffem mais em 
numero feus contrarios. Da gran 
deza de animo del Rey Dom 
Afonfo Henriques, de feu raro 
valor;&obras heroicas não tenho 

— que 
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que Fazer abonação, pois [ao bé 
notorias: A ouzadia, & esforço 
dos Portuguefes taobem he fabi- 
do,& mais no tépo de feus Reys 
naturaés,& particulares, os q (aó 
julgados por pouco amigos o cô- 
feltao. Em o particular de acabar 
grandes coulas com pouca gente, 
tem dado tão notaueis exéplos;q 
admirados os efcritores ou recor 
rem a milagre, ou notão os Por- 


TITO 
Cidade, & defpois fe tornaffe a 
ganhar pellas armas dos Portu- 
guefes-Pello menos em (eus liimi- 
tesnão ha duuida fe fazia guerra, 
de que refultaraõ os danos que el 
Rey D.Afonfo de Portugal man 
dou fatisfazer à Igreja de Tuy cô 
efmolas de fua fazenda,em 31.de 
Outubro do anno de mil & cen- 
to & trinta & Íete, como confta 
de hiãa doação referida pello mef” 


Sandoual 


tuguefes de remerarios;/endo af- 
fi que he herança de nofTos ante- 
palfados( como bem pondera o 


mo autor em o liuro que fez dos (os tipos 
Bifpos defta Cidade. deray 
Sobre o Caftello de Herena, fis. 


Poeta Portugues)que 

Os mastos por fer poucos não tema» 
mos, 

O que defpois mil vezes amofira- 
mos. . 

E no difcurfo deftas mefmas 
guerras fe tinha experimentado 
elta verdade, quando el Rey de 
Portugal faindo ao encontro 20 
Emperador em os Arcos de Val. 
deuez com a pouca gente de feu 
fenhorio alcançou vitoria, como 
nofTos hiflbriadores,& os de Ca- 
ftella confeíTaõ, & atras fica pro- 
uado. 

Não carece de difficuldade di- 
zero autor,que el Rey D. Afon- 
fo ganhou a cidade de Tuy em o 
principio deítas guerras, por fa- 
bermos que efta cidade,& outras 
villas,& caítellos doReyno deGa 
liza eraó da Coroa de Portugal 
quando morreo aRainha D.Ta- 
rejaJMas como cm tépo de guer- 
rasaja tanta variedade, bê pode- 
ria acontecer que [e perdeífe efta 


, 


o qual diz ganharaô os Mouros 
ae) Rey emo tempo deftas dif. 
cordias, pode auer mayor duui- 
da, a qual he bem que fe trate cô 
mais particularidade. 


CAPIT. XXVII 
Do que [e podeter acerca do 
Caftetlo de Herena.T oca 
Jea fundação deT omar, 
> Ourem, 


Sao qual fe fez meção em 
o Capitulo antecedente,heo meí 
mo que Leiria. E podefe confir. 
mar cfta opinião por fe dizer, 
que fundara elRey Dom Afonfo 
aquelle Caftello para enfrear a 
folturados Mouros de Santarem. 
& lhe impedir as entradas que de 
ordinario fazião por Íuas terras, 
motiuo q el Rey teue na fiidaçaó . 

Tz de 


ELLA femelhanca do 
nome parece q o Ca- 


ftello de Herena, do 1136. 
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de Leiria, como fe refere na hi- 
Ítoria dos Godos,& memorias au 
tenticas de Santa Cruz de Coim 
bra jareferidas. 

Faz contra efta opiniaô o tem 
po em que fe trata da perda defta 
tortaleza,po:s fédo(Legado diz o 
Bilpo de Tuy)quando el Rey D. 
Afonfo andaua ocupado nasguer 
ras de Galiza atras referidas, de- 
uia fer em o anno do Senhor de 
1136. ou ao muito em o feguinte 


de1137. E como a defiruição , & 


entrada de Leiria fe fizefie def- 
pois da grande batalha de Ouri- 
que, & em o anno do Senhor de 
mil & cento & quarenta ( como 
adiante veremos) fe fica conuen- 
cendo não fer Leiria o Caftello 
de Herena, ainda que emos no- 
mes ajá algúãa femelhança. 

Mais conforme ao Íucedido 
nefte tempo, & ainda ao que fe 
conta da fundação defte Caítello 
fica, fer elle o mefmo que o de 
Tomar,infigne em os annos pre- 
fentes pello affento da Ordem 
dos Templários, & muito mais 
nos feguintes, por fe efcolher pa- 


“ta cabeça da milicia illuftriísima 


a feu ouo Martim Tinoca ounijra dizer 
a Dom Mendo da Porta ( que fora no 
pobramento de Tomar) que el Rey de 
Portugal dera o cafteilo de Ceres aos 
Freires do Templo por efeaimbo das 
Igrejas de Santarem, 2 que pobranda 
elles, bum befteiro veo ao Meftre Dom 
Galdim paes, cz difjelhe, que lhe mo- 
(traria bum lugar que fora pobrado de 
antigo;e7 que afsim viera pobrar o Ca- 
frello de Tomar. E dife que onde eftd 
Santa Maria de Tomar onuira dizer a 
muitos velhos, que auia hita nobre Ci- 
dade dChriftãos chamadaN abancia, 
O que a dita lgreya fora mofleiro de 
Frades. 

Não diz mais efte teftemunho 
nem aponta o anno da fundação 
defte Caftello mas com particula 
rizar que fora pouoado pello Me 
Ítre Dom Galdim, tecorre ao té- 
po del Rey Dom Afonfo Henri 
ques,em que foreceo elle Caua- 
leiro. Entra à hiftoria dos Godos 
& declara como no anno do Se- 
nhor de 1137 .aconteceo hiia gran. 
de defgraça aos Chriltãos em To 
mar, Era MIC.LXXV. encuis infor- 
tuninm Chriftianis in Tomar. E afsi 
fe pode deduzir com muita pro- 


Liuro das de Chrilto. Da fundaçaó dente 
ordês mi Caltello fe faz memoria em o 
lm-24 Furo dos Meftrados daTorre do 


babilidade não sô que antes do 
anno de mil & cento & trinta & 


Tombo,aonde entre outras cou- 
fas tocantes a efte ponto, fe con- 
tem o teftemunho antigo de há 
vifinho de Tomar na forma que 
fe fegue. 

Gil EfPenes vifinho de “Tomar te» 
femunha jurada di/Ge,que onuira dizer 


“fete fe fundou o Caftello de To- 


mar, mas que efta perda dos 
Chriftãos nelle em o anno refe- 
rido foi a mefma que finala o Bif 


po de Tuy, aconteceo aos do Ca dim 
ftello de Herena, por quanto 
não fabemos de outro Caftello 
Fronteiro a Santarem em que fé 

É Ru polla 


Sand 
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poffa verificar o que diz aquelle 
autor. 

E quanto a fe chamar Here. 
na, o que hoje fe chama Tomar, 
fe pode dizer fe faria allufao ao 
nome de Santa Eyria, a qual em 
Latim fe diz Herena,& padecen- 
do antigamente martyrio nefta 
terra, credinel he lhe deíTe tam- 
bem o nome, como a Santarem, 
aonde efta [epultada, pofto que 
so em Santarem ficou permanen 
te. Bem vejo não ferem eftes 
fundamentos folidos, pois fe fir- 
mão só em dedução do nome, & 
conjeituras, Mas aonde não con- 
cede mais luz a antiguidade, po- 
dem feruir até fe delcubrirem 
outros mayores- 

— O Caftello de Tomar fe foi 
em efte tempo entrado pellos 
Moutos, fe reftaurou defpois, & 
fez tão forte, & de excellente fa- 
brica, que pode muito bem,de- 
fendido pello esforço dos Ca- 
ualeitos Templarios , fazer refi- 
ftencia ao poder todo junto do 
Emperador de Marrocos, & à 
multidaô de Arabes de Africa, 
& Efpanha, quando em o anno 
de mil & cento & nouenta lhe 
vieraô pór cerco, reinando em 
Portugal Dom Sancho o primei 
ro, como bem teftefica hum le- 
treiro da mefima fortaleza, feito 
com lembrança de cafo tão in= 
figne, o qual tresladarei em feu 
lugar proprio, moftrando fazer 
allu(26 20 tempo referido,& não 
ao del Rey Dom Afonfo Hen: 


III 
Tiques, como erradamente algíis 
imaginaraó. 

A villa de Tomar huma das 
mais conhecidas deíte Reyno f- 
ca na prouincia da Eitremadura, 
& eltá fituada em hum plano.Di 
uidea das ruinas da antiga cida- 
de de Nabancia o rio Nabam, 
feruindolhe de muro pella parte 
do Oriente. Da parte do Occi- 
dente a ampara hum monte, em 
cujamayor altura, continuando 
com a obra antiga dos Templa- 
rios efta hoje o Real Conuento 
dos Religiolos da Ordé de Chri. 
fto, cabeca do Meltrado della. E, 
fazendo o dito monte dous bra- 
ços, hum para o Norte, & outro 
parao Sul, fe auefinha cada hum 
delles tanto ao rio; que deixaó 
duas eftreitas entradas, como 
duas portas para a villa. O fitio 
della he freíco cercado de hortas 
& pomares, que fe regao híias có 
agoa do rio, outras com noras, 
Iunto da ponte da banda onde 
eltcuea pouoação da antiga Na. 
bancia cftà o Mofteiro de Santa 
Eyria edificado no mefmo lugar 
onde degolarão a Santa, ficando- 
lhe a fonte onde foi martirizada 
dentro da claufura do Mofteiro. 
“Todas as pedras que della tiraó 
faem com veas de fangue, & fazé 
muitos milagres.He a villa;& to- 
do feu termo mui abundante de 
afeite. Tem duas Igrejas Col- . 
legiadas; hãa dellas he Capella 
Real da innocaçaô de Saó Ioão 
Baptifta, Santa Maria, que he a 
ESTA T; Outra, 
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outra, he a Matriz, & Comen- 
da da mefa Meftral, a que eftão 
anexos todos os dizimos que fua 
Mageftade come da barra afora. 
Tem Tomar hum: Prelado com 
jurifdição quafi Epifcopal. Ha 
nella o Contador do Meftrado 
de Chrifto Hum Iuiz da Ordem, 
& Almoxarife doMeltrado. Tem 
alem diffo Iuiz de fora, & Ouui- 
dor, o qual he juntamente Corre 
gedor de Abrantes. 

Com fer prouauel o q deixa- 
mos efcrito de fer o Caítello de 
Herena o mefmo que o de To- 
mar, pella certeza do tempo em 
que osPortuguefes tineraô aquel 


la perda, contudo refpeitandoa | 
etimologia do nome, fe pode di- - 


zer que feria o Caítello de Ouré, 
fundado em a melma comarca, 
& de fítio inexpugnauel. O que 
aponto sô coma probabilidade 
que fe tira de conjeitura,& feme- 
lhança do nome. Foi efta Villa 
pellos annos adiante patrimonio 
daRainha Dona Tareja, filha del 
Rey Dom Afonfo Henriques, & 
na Torre do Tombo eftão foral 
que efta Princefa mandou paffar 
a feus moradores. Não haincon- 
ueniente algum que el Rey a fun 
daffe primeiro, & deípois de re- 
ftauradaa deffe a fua filha. Mas 
como não temos efcrituras queo 
certifiquem, não fe pode dar di- 
fto fegurança.Eftá a villa de Ou- 
rem fundada emalto, ao qual fe 
fobe de todas as partes com al- 
gia difficuldade,& ficana por efte 


reípeito muy defenfauel em o té 
po antigo. Tem Igreja Collegia- 
da fundada pello Marques de Va 
lença; filho primogenito do pri- 
meiro Duque de Bragança. Seu 
terreno hefertil,& principalmê- 
te de vinho excellentifsimo. He 
cabeça de Condado ha muitos 
annos, & foi o primeiro titulo q 
el Rey Dô loão o Primeiro deu 
ao grandeCôdeflableDom Nu- 
no Alures Pereira em premio de 
fensafsinalados feruiços, & por 
efta caula fe nomeão os Duques 
de Bragança primeiro Condes 
de Ourem, que de nenhum dos 
ontros Condados que poffuem. 


CAPIT. XXVIIL 


De alguns fidaleos que fe af2 
finalarao nefias guerras 
de Portugal, cr (afiella. 

Tocãoje antiguidades 
mui nobaneisa 


233 O difcurfo deftasguer 
29 ras ouuc algis Ienho- 11) 
9 res Portugueles que 
Xi [eguira6 as partes de 
Caftella,& outros que fe abaliza- 
taô no feruiço de feu verdadeiro 
fenhor o Infante Dom Afonfo 
Henriques. Deftes hum dos prim 
cipaes foy Goncalo de Soufa tão 
eftimado naglle tépo do mefimo 
Infante. Delle refere o autor dá 
vida de S.Senhorinha (o qual foi 
religiolo profeflo do Molleiro 
E uroar De cido 
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de Bafto da Ordem de S. Bento) 
hum fucceffo que (em falta deuia 
fer nefte tempo em que durataó 
as guerras entre Portugal, & Ca- 
ftella; & por me não conftar do 
anno certo, o lanço neíte lugar 
có as palauras do autor referido, 
que faô as feguintes. 
k E Digonas que eftando folgando em 
udni» Jua terra bam Principe nubreez camam 
hnão, loiro de/Pe Reyno, O qual era mui prá 
nado delRey Dom Afonfost ania no- 
me DomGongalo de Soufa,a may po- 
dirofosez a todo o confelho del'Rey era 
com elle; ef2ando elle afsi bum dia ema 
Jua terra folgando, chegarao à el men- 
Jageiros dizendo, que os inimigos lhe 
corria a terrayço Villas, €> Cujtelloss 
cs que tinhão os inimigos cercado o Ca. 
frelo de Agaiar.O qual Canaleiro lá-: 
gochamon, <2 ajfoow faas gentes as 
mais que elle pode aner da [ua terraço 
foife para auer de defcercar o dito Ca- 
fPelio de Aguiar ; cx chegando aonde 
Jago corpo da Santa não lhe lembrow 
de pedir merce aefta Santa, 2 a lhe 
fazer renerencia, e» oraçom. E indo: 
ainda perto da Igreja em ametade de 
ham campo, eftene pegada a mula em 
que bia o dito (analeiro, a qual elle co 
efporas nem pancadas nad podiaaba- 
Jar: ca vendo elleifo, lemmbronje como 
pajjara pella Igreja de Santa Senhoris, 
nba fem lhe pedir a bêçom ex fem lhe 
fazer oraçom,cz fuforando amula por 
detras para fe tornar à Lgreja defta Sã- 
taya qual mulalogo tornou, €7 o dito 
Canialeiro fez [ua oraçomywicamêdan= 
dofe muy denotamente a Santa Senho- 
vinha o de fe a cm com 


IIZ 
Juascompanhas, to defeercofe feu Gar 
sulla, &2 correo defpois os amigos ; ex 
tornoufe para [uacafa com vibloria. E 
deixou encomiendado a todos os fieis 
Chriftaos que fempre freffem bonva, 
c reneruncia a SantaSenhurinha,eo à 
todo aquel que alguma confa que lhe 
demandafie com ragom, a acharia 
nella. ' 

Com eftas palauras nos relata 
o autor o modo milagrolo com 
queDom Gonçalo de Soufa defi 
cercou o feu Caítello de Aguiar, 
& fegio o “alcance aos inimigos,o 
que deuia fer por aquella parte 
de Monforte, & Rio liure fobre 

Chaues, ate os meterem Galiza, 
& terra-de-MonteRey, & com 
ilto feguraria tambem o mefmo 
Caftello de-Montorte,& terras vi 
finhas que eftauão a fua obediem 
cia, como conita de elcricuras,& 
principalmente'de hãa do carto- 
rio da fe de Braga do anno 1151. 
na qual fe nomea Gócalo deSou-. 
fa por fenhor de Monforte fobre 
Chaues. Domnrs Guufaluus de Sou- 

Ja tenens Montem forem fupra Elas 
uiias. , i 

O Caítello de Aguiar que Gô 
calo de Soufa delcercowera o ca- 

ftello de Aguiar de Pena: para o” 
que he de aber, que auia ema! 
prouinciade entre Douro 8 Mis 
nho tres: Gaítellos fundados cria! 
alto, que ft chamaraóde Aguiárs 
Sabre orio Soulxauia hum dels 
les, & taô antiga, que jano anno» 
de goj.quando Almáçor entrou 
por eltas terras (como conta da: 

Co Th | hitoria 
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hiftoria dosGodos) era nomea- 
do, & conhecido. De outro Ca- 
ftello de Aguiar de Neina ha no- 
uas no ducado de Barcellos, diffe 
rente do Caítello de Neiua, que 
eftâ junto ao mar. O terceiro he 
o Caftello de Aguiar de Pena nos 
confins dentre Douro & Minho, 
& Tralos montes à viíta das mon 
tanhas de Barrozo. He creípo de 
torres, baluartes, & cubelos, & 
eltã Fundado fobre a coroa de 
hãa penha talhada de húa parte 
pot natureza, que parece obra fei 
taa mão, donde tomou o nome 
de Aguiar de Pena. & deite tercei 
xo fala o antor referido. ; porque 
daterra de Soufa folar de Dom 
Gonçalo, & aonde elle reíidia;fi- 
ca a Igreja desSanta Senhorinha 
em meio do caminho, a quê pel- 
los concelhos de Vnhao, de Fil- 
geiras, & Selorico de Bafto vem 
demandar efte Caftello, 

Naóô feguio o mefmo partido 
de Gonçalo de Soufa o Conde 
Dó Gomes Nunez, que chamaô 
de Pombeiro pellas muitas doa- 
çoés que fez àquella cala, & por 
eftar nella fepultado.Era filho do 
Conde Dom Nuno de Cella no- 
ua, o qual pofto queo Conde D. 
Pedro faz irmão de Sa6 Rofen- 
do,parece mais prouaúel que era 
filho, ou nero de algum: feu ir- 
mão, por quanto S.Rofendo foy 
antes delle mais de cento & fin- 
soenta annos.Mas eftareloluçao | 
examinarao mais de vagar osge»; 
nealogiltas. A mãy do Conde D. 


Gomez fe chamaua DonaSancha 
irmãa de Mem Viegas de Soufa; 
& tiade D. Gonçalo de Sonia. 

Seguio pois o Conde Do Go- 
mesa parcialidade da Rainha D. 
Tareja contra feu filho o Infante 
Dom Afonfo Henriques, & def 
pois as bandeiras do Emparador 
Dom Afonfo contra o mefimo 
Infante,& deuia inclinarfe à par-. 
te da Rainha por eltar calado cô 
Dona Elvira filha do Conde D. 
Pedro de Traua, como fe diz no 
livro velho das linhagés, -& ficar 
poreftavia cunhado dos dous ir 
mãos Dom Fernando, & D. Ber- 
mudo, principais contrarios do, 
Infante Dom Afonfo, 

: O fundamento que tenho pa- 
ra tomar efte. parecer, he achar pj; 
no Conde Dom Pedro; que foi | 
eíte Conde Dom Gomes Nunes, 
deferdado;& que a fua herança, | 
viera a Gonçalo de Sonfa feu pri- 
mo em Íua vida sómente, & que, 
por fua morte ficaraao Molteiro 
de Pombeiro,& parece pofto em 
boarazão, que hum tal fidalgo 
como o Conde fe não deferda- 
ria nefte Reyno,fe não fofie por. 
encontrar à partedo Infante que; 
preualecco,& pode executar def! 
pois aquelle'rigor. Ajuda muito, 
a ifto fabermos que andaua elle 
ocupado:no feruico do Empera- 
dor; & que tinha muitas terras 
em Galiza a que podia retirar(e; 
ainda que perdefte as que poíuia 
nefte Reino, & porque'a confir= 


mação pende de húia doação mui 


notauel, 
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notauel, que oEmperador lhe fez 
a darei aqui traduzida, referuan- 
do para o appendice o Larim 


ella. 
Eu Afonfo pella graça de DeosRmy 

de Efpanhasfilho do Conde Dom Ray- 
mando, com confentimento de minha 
mãy Donna Vrraca, filha del Rey Dô 
Afonfo de boa memoria, faço carta de 
doação a vos Dom Gomes Nunex de 
todas aquellus herdades. que forad de 
Voa auô a Condejfa DomnaGontinha 
€ de voffotioo Conde Dom Fernão 
* Mendez em toda aquella terra que de 
mim tendes em Toranho , com toda a 
criação, a faber eforauos, ez efcranas, 
aruores, <7 bemfeitoriantz donmos ef. 
tas terras afii da jurifdição fecular, cos 
mo a dos Mojeiros, as que eftao ermas 
O ponoadas,as parrochias;ts ermidas; 
como milhor as poSuiraõ os que foraô 
de vofa geração, & dueftranha. E 
alem diffovos dou minha palanra, que 
Je Deos me der a terra, em qual juer 
“parte da qual fe acharem berdades de 
Voffis paes; que todas defile agora vos 
prometo, pello bom feruiço , cx agra- 
danel fidelidade que ate agora tineftes; 
para que polfaesfazer dellas o que qui 
ferdes, vendendoas, ow trocandoas, afsi 
Voscomo Vo/Sos defcendentes,ou aquel- 
les a quem as venderdes, «> ifho para 
fempre. Se alguem de volja gente, ou 
daefkranha quizer ir contra efa doa- 
cão; primeiramente fique qualg uer que 
Seja excomungado feparado da coma- 
nicação da fanta Madre Igreja, ca? 
tormentado no Inferno com Iudas q 
traidor. Roifeita efa cartaem Sego- 
uia; quando voltana a Rainha Dana 


113 
Tareja com feu filho Dom Afonfo do 
cerco de Toledo com oexercito de Ga- 
lizay correndo a Era de mil & cento 
O fincomta cz feis a doze das Calen- 
dasde Outubro. Refponde a Era 
fobredita ao anno de Chrilto de 
118. em vinte de Setembro: De- 
uia fer polto efte cerco á cidade 
de Toledo para a ganharem à el 
Rey D.Afonlo de Aragao, porq 
nefte tempo eftaua de pote del- 
la, & lhe deu prinilegio, como fe 
pode ver em Sandoual na Chro- 
nicado Emperador Dom Afon- 
fo Seprimoscapitulo feptimo.Se 
guefe a firma. ! 

Reinando a Rainha Dona Vr- 
raca com'feu filho Dom Afonfo 
nacidade de Leão. 

Eu el Rey Dom Afonfo ton- 
firmo o que mandei fazer. 

Eu'o Conde Pedro Froyas cô 


-“firmo. 


Eu o Conde Gonçalo Bermu- 
des confirmo. 
Eu Alfonfo Conde confirmo. 
Eu Rodrigo-Pirez filho do 
Conde Dom Pedro. 
Eu Anfur filho do Conde DG 
Sancho” 
Eu Paio Rodrigues, 
Eu Aites Pirez. 
Eu Bernardo Arccbifpo deTo 
ledo confirmo. 
Eu S.Bifpo de Salamanca. 
Eu Daniel Capellaó delRey, 
Eu Pedro notario del Rey ro 
boro oque efereui. 
Delta efcritura fe vê como o 
Conde Dom Gomez Nunez fe: 
É guia 
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guiaas bandeiras do Emperador 
Dom Afonfo auia alguns annos; 
por fer afeiçoado a cltePrincipe, 
qui o remuneraua com os acre- 
centamentos de que fala a efcri- 
tura naquellas palauras : Se Deos 
me der a terra na qual ouner fazenda 
de vo Sos paes; defde agora Vola prome- 
to. Auialhe confirmado a terra de 
Toronho,& prometendolhe ago 
xa a fazenda que ouvelle de feus 
paesnas terras que ganhafle;mo- 
ftraua que era aquella fazenda 
no mefmoReyno de Galiza,aons 
de eltauão muitas terras Íogeitas 
a Portugal, queo Conde Dom 
Henrig tinha ganhado, como vi 


mosno fim do liuro oitauo, &, 


conferuou fua molher a Rainha 
D. Tareya, pella aução q tinhaô 
nellas, & como o Emperador as 
julgaffe tambem por fuas, inten- 
taua recuperalas, & condicional- 
mente prometia inteirar na poffe 
das que pertenceffem à fua herá- 
ça ao Conde Dó Gomes, o qual 
“ou por dependente do Empera- 
dor nas terras que eraô de feu 
fenhorio, ou por genro do Con- 
de Dom Pedro de Trauafen Aio 
feguio as bandeiras do Empera- 
dor, encontrando as partes do 
Infante Dom Afonfo Henriques 
nas difcordias que fe moneraó 
entre ambos caufadas ao princi> 
pio da rebelliaó do Conde Dô 
Fernando filho do mefmo Con- 
de Dom Pedro de Traua: donde 
refultou o deferdaremno do que 
tinha em Portugal, como diz o 


Conde Dom Pedto,& palTarfe a 
fazenda a Gonçalo de Soula em 
fua vida, ou como amim me pa- 
rece mais certo por algum temm- 
po de fua vida; porque no fim 
fez o Conde Dom Gomesleu te- conj 
ftamento na era de mil& cento lema 
& fetenta & nove, que vem afer Ee 
anno de Chrifto de mal & cento 
& quarenta & hum, & nelle dei- 
xa ao Mofteiro de Póbeiro mui: 
tas terras que poffuia em Portu- 
gal, & fe mandaua enterrar no 
proprio Mofteiro, final manife- 
fto que refidia ja nefte Reyno, 
&lhe erao reítituidas as terras 
que doaua. E podera bem fer; 
que foffe admitido à graça do 
Infante Dom Afonfo no anno 
atras de mil & cento & quaren- 
ta; quando fe fizeraõ aspazesen- 
tre os dous Reys de Portugal, & 
Caftella, como adiante veremos, 
A fazendafe devia dar a Goncar 
lo de Soufa pello valor com que 
elle, & fen irmão Suciro Mendes 
o Groffo defendera6 as partes 
do Infante na guerra, que teue 

com fia mãy a Rainha Donas 

Tareja;& na que defpois 
fe feguio com el Rey 


deCaftella. 
(2) 


CAP. 
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CAPTIT.: XXIX: 


Do Jucefjao dos Bilpos do 
Porto, e» Bragacom al- 
gita relação de Jnas pefe 
jonas confas notaneis, 


in telsras Agaraó por eítes an- 
Go nos as Igrejas Cathre- 
Eno daes do Porto, & Bra- 


ga, & coube aforte de 

“ambas fuccelsiuamentea loão Pe 
culiar;peíToa infigne daquella ida 
de. Emo Porto faltou o Bilpo 
Dô Hugo em o anno do Senhor 
de1135. E em Braga o Arcebifpo 
Dom Paio Mendes em o de 1137. 
Foi Dom Hugo Prelado zeloio, 
amigo do bem, & augmento de 
Íua Igreja jem (eu tempo viueraó 


os Conegos em comunidade, ao - 


exemplo dos de Braga, & Coim- 
bra, & perleueraraS annos nefte 
modo de vida taó lounauel, ate 
que o tempo que tudo altera fez 
mudança nelles, & introduzio a 
diuizao das rendas entre os Bife 
pos;& Gabido.Foi'o Bifpo Dom 
Hugo mui refpeitado dos Prin= 
cipes de [eu tempo,& por feureí 
peito fizeraô muitas efmolas, & 
doaçoésá Sé do Porto, pois alem 
- das que fez a Rainha'Dona Ta- 
reja, de que temos ja dito , fabe-: 
mos que elRey Dó Afonfo Hen 
tiques enriqueceo efta Sé cô ou- 
tras de nono, dandolheá Igreja) 
de Meinedo,que oje he Arcedia- 


gado, o'Couto deSaó Pedro de 
Coua,& outras elmolas,com que 
aquella Se foi em grande augmé- 
to,com lounor igoal do Bifpo D. 
Hugo, o qual com feu procedi- 
mento; & induftrialhe folicitaua 
osacrecentamentos. | 
O Arcebifpo Dom Paio Men 
des (o qual como ja aduertimos 
entrou em logar de Mauricio, o 
que foi Antipapa pellosannos de 
m$,foifegundo te colhe de doa- 
goés do archiuo de Braga, pelloa 
muy illuftre, & irimio dosinfig- 
nes Capitaés Sueiro Mendez de 
Maia o bom, & Góçalo Mendez 
o Lidador. Em 9. de Iunho do pa 
a sur fides 
anno 1133. faz o Arcebilpo Dom q, si de 
Paio doação de quatro cafães à Braga 
Sé de Braga, & diz que os ounera 
de fewirmão Sueiro Mendez, ao 
qual fora6 dados pella Reinha 
Dona Tareja, & delpois confir- 
mados:pello Infante D. Atonfo. 
Er illas hereditates: dedit ei Regina 
Tara(ia Suario Menendi pro carta, co. 
“ua filio Tnfans Domnus Alfonfus: po- 
(Rea confirmanityes fratse meo Suario 
reliquic mibr omnia fua ininfSione mea, 
tc. Quer dizer o queja fica rela. 
tado; /& colhefe claramente fer 
ja naquelle anno morto Suciro 
Mendez, oque tambem fé dei 
xaua ver dasefcrituras, nas quaes» 
por efte tempo vai faltando feú! 
nome, fendoa vitima em que vi> 
fua firmado anno de nn0:& he aº 
doação do caftello de Sonrerfeita * 
aos Templarios pello Infante D: 
Afonfo. Em tempo defte' Arce: 
bilpo 
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? mitaés daquella cafa tomarao à 
regra hemítica de João Bilpo do 
Porto, fundador daquella cafa. 
Qui tbi beremiticum Oreinem an pre- 
fentiaruna tenent;vel tenebunt per ma- Elin 
nus loannis Portugalefis E pifcopá pre bi 
fati loci fundatoris. al 
Defte ligar de Saó Chriftouão ht 
o qual he de grande afpereza no ão 


me. bilpo creceo múito a Igreja de 
Im Braga em repucação, & rendas, 

iu porque fem outras efmolas de 
pefloaspias; & legados q deraô, 
a Rainha Dona Vareja dotou a 
efta Séo Couto de Faloés,o Infan 
te Dom Afonfo a Igreja de Sam 
Paio de Moure, & o Couto de 
Regalados, com outras confas de 


" que faz memoria oliuro fideida  firio,'& de goal denação pelo 
ui mefima Sé. retrahimento; & folidão, fe veio 


João Peculiar a Coimbra a rogo 
do Arcediago D.Tella a dar prin 
cipio ao illuftreConuento de San 
ta Cruz,& foi hum dos deze pri-? 
meiros Companheiros que ten: 
o Atcediago maquella emprefa, | 
& hum dos que mais o ajudaraó » 
& animerad nella. Tudoifto cô- 
fta do Jivro-dos teftamentos' de: 
Santa Cruz; em o qualnáo longe 
do principio-eftão eferitas eftas | 
palanras tiradas do latim. Tinha” 
vindo bum mancebo chamado loão por tim 
fobrenome Peculiar, ez bemmo/brou if 


| Dom João peculiar fuccelfor 
À ; do Bilfpo Dom Hugo no Porto, 
| &do Arcebifpo D.Paio em Bra- 
il ga foi Frances de nação, & hum 
dos memoraueis varoês daquela 
idade, pello muito tempo que vi- 
! uco, varios eftados que teue, & 
grandes dignidades que alcáçou. 

Parece que veode França em o 

tempo do Arcebifpo de Toledo 

Dom Bernardo quando dá vol- 

ta que fez de Roma trouxe con- 

| figo aEfpanhaalgás fogeitos prin 
cipaes de fa nação France(a.Em 


Portugal feguio-primeiro a vida 
“Heremítica, & fundou o Moltei- 
zo de Saó Chriftouão de Lafoês, 
em o qual foi primeiro Prior, & 
defpois Abbade o infigne Santo 
João Ciritta do qual daremos no 
ticia mais larga em fua vida. Que 
folfe Ioão Peculiar o fundador 
defta cala, dilo expreffamente el 
Rey'D.Afonfo Henriques na ef. 
critura do Couto que mandou 
paffar ao Prior loão Ciritta, & a 


feus hermitaés emo mes de Ou 
tubro da Era de n75. que hean-: 


no de mz.affirmádo que os her- 


fer pecnlio do Sentor , pois vindo de P 
França ordenou bum Moftciroer Sado 
Clriftonão com fia doutrina to tescê- 
plo. Awpetrouxo afi o Arcedingo pa” 
ra coinpanbeiro de fen trabalhoCó pre; 
mio; és lhe declaro fem propofito,gz 01 
lagar que efcolhera tres ! y 
Ha quem julgue foi promeito/ 
Ioão Peculiar Meftre elcola na sê 
de Coimbra; donde fez compa- 
nhiá ao Atcediago: na fundação: 
deSanta Cruz;& defpoissefidin=: 
doem Grijo mofteiro tatbemde: 
ConegosRegulares,foi eleiro em 
Bilpo dó Porto. PoremioJugar 
RES referido 
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referido do liuro dos teftamétos, 
moftra bem claro que em S.Chri 
fiouão refidia quando o Arcedia, 
go Dom Tello quis dar principio 
aobrade Santa Cruz, & para di- 
zermos que teria aquelle lugar na 
Sé de Coimbra antes de fundar 
o molteiro de Saó Chriltouão, 
não o confentem as palauras ale- 
gadas, pois daô a entender, que 
tanto que veio de França fe reti- 
rou logo a Saó Chriftouão,& deu 
principio âquelle mofteiro. 

No liuro fidei da Se de Braga 
ha hãa carta do Emperador Dô 
Afonlo Rey de Caftella para efte 
Atcebifpo, em que lhe pede có- 
firme em Bifpo de Lugoa Dom 
loão AbbadeSamacienfe,da qual 
carta referida tambem porVafeu 

" em feus efcritos querem colher 
algãs a Primazia de Braga ; pois 
eftido Portugal diftinto dos ou- 
tros Reynos, dos Arcebifpos Bra 
charenfes dependião os outros: 
Prelados, Porem daqui fomente 
fe conuence fer a Igreja de Lugo 
algum tempo fultraganea à de 
Braga;ou que o Arcebifpo Dom 
João como Legado que foi algá 
tempo do Sumo Pontifice, daua 
feu confentimento nas eleiçoés. 

Quando o Bifpo Dom Ioão 
Peculiar foi promouido da Igre- 
ja do Porto à de Braga, fe elegea 
em Bifpo do Porto Dom Pedro 
o primeiro do nome, a quemo 
Jiuro dos obitos de Santa Cruz 
faz també Conego daquella ca- 
fã. Não fila vidalarga porque 


ITS 
gouernandoo Bifpado menos de 
fere annos, não deuia ter muita 
idade quando lhe foi dada aquel 
la Igrejaspois era fobrinho de feu 
antecelTor o Arcebifpo Dô Ioão 
Peculiar,o qual vitico ainda mais 
detrinta annos Alcanfou em feu 
tépo algias terras,& Igrejas pel. 
laliberalidade,&piedade delRey 
Dom Afonfo Henriques, o qual 
Ibe confirmou tambem algãas 
doaçoés daquella Sc, & falecendo 
deu lugar a fer nomeado em Bill 
po Dom Pedro o fegundo,a quê 
chamãoPitoes,o qual reue també 
ot fucceffor outro Dom Pedro, 
& afsi he difficultofo dillinguir 
entre [eus nomes, & apontar ao 
certo o tempo em que cada hum 
gouernono Bifpado. 


CAPITe XXX, 

Dos foraes de algivas terras, 
co de ontras coufas per= 
tencentes ao gonerno da 
pax destes aúinos, 


273, Oto que os primeiros 
é annos do gouerno da 
4 Infante D:Afonfo fo. 
Ser raô de pouca quieta- 
ção, como fe pode aduirtir das 
guerras, & variedades que temos 
contado; contudo como feu ani- 
mo era generofo, & grande, não 
deixou de (e aplicar aos negocios 
de paz;& bem de feus vallalos no 
meyo da mayor sturbulencia das 
V guerrass 
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guerras. A algãas terras fe dera6 
foraes, faô as mais notaueis Gui- 
maraés, Miranda, & fgea. Emo 
foral de Guimaraés ha hãas nota 
ueis palauras, com que o Infante 
agradece aosmoradores daquella 
Vila o eftremado feruiço que lhe 
Andito ania6 Feito. Proinde quod vos feciffis 


Real lib, Ê 
bi ford bonorem, &> cabum fuper me, €S fecix 


daleitura [Pis mibi ferutinm. bonum, €> fideles 


ta a fl Por quanto vosme trataítes có 
t E refpeito & bom acolhimento, & 
HH ; me feruiftes bem, & lealmente,& 
declarando mais a qualidade da- 
| -  quelle feruiço diz fer o trabalho, 
& pena que em (ua companhia 
fofreraô em Guimaraés. Qui me- 
cum [uflinuerunt male, cz pena inVi. 
maraues. No que allude fem falta 
am algãa ao trabalho do cerco que 

mM lhe pos o Rey de Caftella; ou a 
| algum aperto em que fe viraó os 
moradores daquella Villa no té- 
po das difcordias pafladas entre 
o Infante, & fua mãy, fe por ven 
tura feguirao a voz do Infante, 
no que fe não pode determinar 
conta certa, O que não tem duui 
da he, que os moradores de Gui- 
! maraés fe alsinalaraô muito no 
feruiço do Infante, por cujo ref. 
peito lhe concede muitas premi- 
minencias, & da por linres fuas 
herdades,& osifenta de pagarem 
para fofTos, & outras iRipoliçods 
Naó eftã bem declarado o anno 
em que fe paíTou efte Foral, mas 
confta que foi antes da batalha 
de Ourique, pois fe não da a efte 
Principe mais que titulo de In- 


fante, & aísi quefoinos primei: 
ros annos de feu reinado.. 

Nos foraes deMiranda,&Cea ami; 
ambos os quais fe deraô em'o an A 
no der13ó.Bltaô as firmas de al- 4º 
gãs fidalgos, & faô Fernão Cati- 
uo;Góçalo Rodrigues, Egas Mo» 
niz, Gonçalo de Soufa o velho; 
Truetelendo Vermuiz,Gunfado 
Diaz, Paio Goterrez, Randulfo 
Zoleima,& eftes parece quecon- 
firmão, feguemfe como teftemt- 
nhas no foral de Cea, Paio Car- Ni 
ualho, Garcia Mouro, Saluador tl 
Trofendes, Pedro Reiriques, Eq 
Sueiro Mendes. Aduirto que ne- ul 
ftas firmas as vezes ha embaraço 
porculpa dos que copiaraó osli- 
uros da Torre do Tombo,& afti 
fe apontão os nomes dos Ricos 
homés fora dos lugares, entre os 
outros que faô teftemunhas.Mas: 
tambem fe faiba que nas doaçoés 
Reais ordinariamente todos os' 
que firmão de qualquer modo» 
faô peífoas de qualidade, & da! 
cala & feruiço dos Reys, & algús 
achamos ao principio firmar co- 
mo teftemunhas que pello temí ' 
po adiante alcançaraõd a premi- 
nencia de Ricos homés. ! 

Hãa efcritura original mui no 
tauel defte tempo vi naTorre do Ffti 
Tombo, em a qual o Infante D. ti 
Afonfo dá ao mo!teiro de S.-Ro: gyral 
mão de Neina hum feu reguengo 
com tudo o-que lhe pertenciaHe 
aidata no mes de Setembro da 
Era de 1171. que he anno den 
Na firma da eferitura icflã hia 

Cruz 
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Ctuz com o nome de Portugal á 
Roda;& os nomes de algús Grá- 
des nefta forma. Lanrentius Bene 
adintor buits reis Gonfuluns de Soufa, 
Gomifo de Soufa, Petro Fogaza, Fer- 
nondns Captiuns Alferes, Gunfaluus 
Vermois,ez fratres cius, Ioannes Men- 
des Mayordomas buius Curie. Eltes 
fenhores cófirmão, teguemfe por 
teftemunhas: Pedro;Gonçalo, Guter- 
rey Fedro Cancellario do Infante. 

O Lourenço que confirma em 
primeiro lugar nefta eferitura, de 
fta elcritura, deue fer Lourenço 
Viegas o efpadeiro filho de Egas 
Moniz, parece que por feu ref. 
peito concedco o Infante Dom 
Afonfo aquella efmola.De firma 
rem algis fenhores com o nome 

proprio sômente ha muitos exé- 
plos. Na doação que el Rey fez 
do lugar dos banhos que chama- 
uaô da Rainha,aonde fe fundou 
o mofteiro deS. Cruz de Coim- 
bra, cuja data he emo anno de 
130, confirma em fegundo lugar 
Fernando Alferes;o qual era Fer- 
não Gomez dalcunha Caziuo,fi- 
lho do Conde Dom Gomez de 
Sobrado. No foral que fe dá aos 
MourosForros deLisboa annode 
Hzo.eftão as firmas fegúintes:Co- 
mes Valafeus Cerveira Alcarde,Donys 
Galdinus. E nefta conformidade 
ha outras eferituras. 

Podele notar firmar primeiro 
Goncalo de Soufa que Gomez de 
Soufa; fendo afsi que Gomez de 
Soufa parece fero auô de Gonça 
lo de Soufa, cujo nome era Egas 


E 
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Gomez, por não fabermos nefte 
tempo de outro do melmo no- 
me, mas ifto feria inaduertencia, 
ou erro do notario.Mayor duui- 
da faz chamarfe Gonçalo de Sou- 
fa nas outras eferituras de Mitan 
da;& Ccao velho que fe declara 
com a palaura, fenior, pois ainda 
que elle tene hum neto do mef- 
mo nome, a cujo reípeito fe po- 
deria chamar afsi, não era ainda 
nacido nefte tempo.Pode fer que 
o nome de, (enior, fe referifle ao 
fenhorio que teria em algãa de- 
ftas terras,fendo Gonernador,ou 
Eronteiro nellas. 

O appellido de Fogaça naó he 
vÍado nas efcrituras daquelle té- 
po,porem efta que allego be ori- 
ginal, & aísi carece de dunida. A 
contintação da decendencia que 
os fidalgos prefentes defte appel- 
lido trazé de Pedro Fogaça exa- 
minaraô os efcritores da nobre- 
za, nos trataremos do que pello 
tempo adiante fizeraô em ferui- 
ço da Republica. Trazem elles 
por armas o campo franchado ao 
primeiro de vermelho finco fa- 
xas de ouro,& ao fegundo de ou- 
ro hiãa fogaça de azul gretada de 
praua, & aísi os contrarios;& por 


«timbre hum feixe de lenha at. 


dendo. 


“Vz2 LIB. 


MONARCHIA 


EVSITANA 


CAPITVLO“I 


Da lornada del Rey Dom Afonfoas terras de Alentejo, com 
mo lhe fairão ao encontro finco Reys Mouros 
com grande exercito, 


às EGVESE o an. 


nodoSenhor de 
E? 139:memorauel 
& pello appareci- 
à mento de Chri- 
fto noffo Salua- 


Jo então fe renouou com mayor 


firmeza, dos mais notaueis que 


no mundo ounc. 

Eraô eftreitos os limites do fe- 
nhorio do Infante Dom Afonfo, 
& não cabia bem hum coraçaô 
tão grande como o feu em taó 


pequeno circuito de rerra.Relo- 
luto em dilatar (eus eftados, fez 
maífa da melhor gente de guer- 
ra de todos elles, & ajuntou hum 
exercito de onze mil,ou fegundo 
algús,doze mil foldados, com o 
qual fe deliberou de paffarorio 
Tejo,efperando em o Senhor,cu 
jo zelo o guiaua naglla empreza, 
abriria caminho à reftauração da 
quella proníncia. Feiras as prepa- 
raçoés necefiarias, partio o exer- 
cito dos Chriltãos da cidade de 
Coimbra, aonde fe ajuntara. Na 
primeira jornada dizem noflos 
hiftoriadores, que faltou a Rey 

Po a 
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Aio, infigne Capitão, & pruden- 
tifsimo confelheiro, a cuja conta 
cotriao pezo mayor dos nego- 
cios,cuja falta foi mui fentida del 
Rey, & de todo o exercito. Poré - 
de memorias mais certas fabe- 
mos, que fe achouelle na batalha: 7 
& uiueo algiis annos adiante,co- 
mo ainda moftraremos , pello q 
não admittimos o que dizemos 
noflos, nem deixamos de notar 
ouco examê, & o delcuido cô 
ê qelcreuerao. Paflado o rio Tejo; 
& entrando o exercito na fertil 
prouincia que! “fica da outra par- 
te, a qual por efte reípeito cha- 
mamos Alentejo, começaraô os 
noflos a guerra com grande prof. 
- peridade; deftruirao lugares po- 
tóados, puferão fogo às fearas, 
catinarao Mouros, & a ferro, & 
fogoforaõ abrindo caminho por 
toda aquella prouincia, ate che- 
gar ao campo de Ourique,o qual 
fica em o remate della. 
.-+> Tinhaó chegado as nouas da 
preparação defta guerra, & def- 
pois da execufaõ della a Imario 
Rey podero(o dos Arabes,o qual 
cuidadofo do perigo que o amea- 
uaajuntara hum ani exer- 
cito de Mouros Andaluzes, & 
Africanos, em o qual auia mais 
quatro Reys, & taô grande mul- 
tida de foldados, que autores 
se aos chegão [eu numero a qua- 
* trocentos mil cóbatentes. O cer- 
to he ( fem auerigoar o número 
certo) que veo a efta guerra grá- 


& Efpanha,, de que fe formou hã 
poderofilsimo campo, mui dei. - 
goal ao pequeno numero dos 
Porruguefes.lÃo confirma a tra- 
diçao recebida,de aucr nefte exer 
cito quafi cemMouros para hum 
7 Chriltão a celebre fama queficou 
defta vitoria,& a geral approua- 
çaô dos autores, os quais efcre- 
“nendo della confeflaõ fer gran- 
difsimo o exercito dosMouros,& 
mui limitado o numeroidosPor- 
tuguefes, Emo qual! fe podeain- 
daconfiderar que não oune aju- 
* da algãa dos vifinhos, ou eftran- 
geiros, como em outras ocafioês 
« de grande perigo fe víou fem- 
pre. 
| Tineraõ vifta os exercitos em 
húlugar abaixo deCaftiroverde,o 
qual oje fe chamaCabeça deR eis 
junto dos dous pequenos riosCo 
bres,& Terges,os quais tendo feu 
e pouco diftante;fe ajú 
taó neftclugar, & corré delle em 


húa veaatéo rio Goadiana onde .:: 


perdem o nome. Ocupou o In+ 

fante Dom Afonfo hum recoíto 

mais leuantado que a outra terra, 

& o exercito dos Mouros fe alo. 

jou nos lugares vifinhos,enchen. 

do grande efpaço daquelles cam; 
os. 

Confiados eftauão em o prin. 
cipio os nofTos lembrados do (o. 
corró que Deos coftuma dar aos' 
feus na maior necelsidade ; & 
com certelá gue auia entre elles 
foldados de muita experiencia,& 

valor, 
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valor; '& que osgonernaua hum 
Principe de grande animo,& vê- 
tura; contudo como o lanço fof- 
fetão arrifcado;não deixara al- 
gãs de confidetar agrandeza do 
Perigo, & Fazédo nelle difeurfos, 
vieraó ao fim a cócebér o temor 
que o cafo requeria. E como fe 
feguilte bum defcontentamento 
exterior ;manifeítado pellos: fi- 
naes do roíto,& praticas dosme- 
nos animofos, fe veio a efpalhar 
o temor como mal contagio(o 
pella mayor parte do «exercito: 
Que não era lanço de valentia 
(deziaoarrifcaríe naquella ocça- 
fiaó,a qual a pratica militar dita- 
ua feritemeraria, Que as vitorias, 
fuppoto que o Senhor asconce- 
dia;não feobrigana contudo a fe- 
rem fempre milagrofas. Que de- 
uja o-exercito retirar(e, oufazer 
algum concerto. com osinimigos 
em quanto o tempo-daua lugar 
a hiãa;& outra confa;& não arro- 
jarfe com tanta defigoaldade em 
hum:tão euidente perigo. Ifto 
difião entre fi, '& defpoiso pro- 
puferão ao Infante Dom Afon- 
fo; os Ecclefiafticos; os Nobres, 
&osfoldados, cada hum por fia 
via: A pratica dos fidalgos nos 
ficou em memoria antiga de Sã- 
umris ta Cruz de Coimbra, & diz alsi. 
teta de Verba nobilmum exercitus in Ort 
fts, quio ad Regem Alfonfumo Amotê, 
Cintra bonam boluncatem quam in perfonam 
tuam bumemaus,nos obligat diceresqnod 
“ardunm hoc negotiia non tentes. Ade 
derienlago guia cinôli a Manris, ilha 
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multi, nos pauci. “Bene andifli paulo 
antea mos Vigilatores quod funt infini 
Hequites, <7 multo pluves pedonesyta- 
luter quo Vuns nofêrorum debes pre 
liare aduer fus centum eo fecamdam hoc 
certum efe vinci: exquadoblatrant pro. 
Viélorias diem Vecitius Veniat: defide- 
rante Quare rugamnsve incas alignam 
pacem. cam Ifmaele per aliguoa tem- 
pus, me nos perdas infimul es:regnum 
uoftrasvxores cr noftros filiosy A vten- 
dasfRegno, Crua Viilitati, coibonori, 
dinertas ruinam quam imminer, quod 
iternm' fupplices petimus co cum in 
JPantia ye velis nos ab hoc diférimine 
eriperee Em noflo:vulgar diz afsi. 
o grande, amor que'vos te» 
mos,& à vontade com'quezela- 
mosobem de volla pelfoa nos 
obriga fenhor a dizeruos , que 
não queiraís tentar cfte confiiro. 
O perigo he manifefto, porque 
eftamos rodeados dos Mouros, 
que-faô muitos, & nós poucos, 
Bem ouuiltes às nouas que pou- 
co ha trouxerão-vollas centinel 
las;& como affirmão ferem infi- 
nitosos de caualo, & de pê mui= 
tomaior numero; de forte, que 
cadahum de-nôs deue pelejar cô 
cem contrarios, & alsi conforme 
aiftoscerto eftà ficarmos venci- 
dos. Elles como certos da-victo- 
riara appellidão ja dantemão, & 
dezejão fe aprelie o dia paraa 
alcançarem: pello que vos pedi- 
mos mouais“tratos de paz com 
Imac) para que-vos não percais 
a vôs juntamente com o Reyno, 
&anoíias molheres, -& filhos; 
V4 Ponde 
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Póde fenhor os olhos nefteRey- 
no, & ao que mais conuem a vol” 
fo proneito,& honra, deluiaivos 
deita ruina que nos ameaça. ilto 
tornamos a pedir com toda a fo- 
geição,& initancia;& he que nos 
queiraisliurar defte perigo. 

O Infante Dom Atonto vendo 
a perturbaçaõ de fua gente, não 
quis logo contrariar feu parecer, 
mas com rollo alegre, & fereno 
refpondeo breuemente que cgra 
decia todo o zelo que mofira- 
vão da conferuação de feus efta- 

ç 

dos, & fegurança de fua peíloa; 
que confideraria a materia, pois 
era detanto pelo, & lhes daria 
breuemente repofta, Com ifto fe 
apartaraô , & ainda conceberad 
bom pronoftico, vendo a forta- 
leza, & conftancia-de feu Princi- 
pe em tempo de tanta confufaõ, 
& perigo. Paflado algum efpaço 
baftante a fe quietarem os cora- 
çoés temerofos, & admitiré me- 
lhor as exortaçoés de esforço mã 
douo Infante póros efquadroês 
em ordem, & pofto a caualo os 
andou correndo todos, moltran. 
do no roíto fegurança,& alegria, 
& com palauras de grande effica- 
cia os foi perfuadindo, como em 
o eftado prefente não confentia 
a boa ordem da milicia retirada, 
ou concerto algum, nem dilaçaó 
no acometimento.Com a retira- 
da alem da infamia de fugitinos 
prouocauão a (eus inimigos, os 
quais sô com; a caualaria os po- 
dião entaó desbaratar facilmen- 


te. No concerto não podia auer 
firmeza, por quanto os Mouros 
não goardauão fuas promeflas, 
nem-em aquele: tempo deuião 
prometer o que foffe aos noflos 
de honra, ou proueito, Com a di 
lação da batalha crecia 0 animo 
aos Mouros,os quais como exce- 
diaô tanto em numero interpre- 
tarião a medo dos Chriflãos to- 
da a tardança que fizeflem em 
aprefentar batalha.Pelloque(def 
pois de Deos)o remedio só eltaua 
em romper com gráde animo, & 
fortaleza por aquella barbara gé- 
te;a qual Deos lhe ajuntara cm 
tão grande numero para fer ma- 
yor a fatisfação que tomafie dos 
blasfemadores de feu fanto no- 
me.Que emos finco Reys debu- 
xaraa vingança de fuas chagas,& 
na grandeza da vitoria a mayor 
celebridade, & exaltação de fua 
Fé fagrada. 

Com tão grande animo, & fe- 
renidade propos o Infante eftas 
razoés,& outras acomodadas ao 
tempo, que no fim dellas fe vio 
emua gente hum geral conten- 
tamento,o qual fe começou a ma 
nifeftar logo na repofla” que to- 
dos deraô de o feguir em tudo, & 
pelejar coma fortaleza,& conftá 
cia que o calo requeria.Alegre en 
tão coma refolução de fuagente 
fe recolheo o Infante paraa ten- 
da a tomar algum delcanfo, dei- 
xando ordenadas as coufas im- 
portátes para goarda doexercito. 
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CAPIT. II 

Do apparecimento de Chri- 
flo nojjo Saluador ao Ina 
Jante Dom Afonfd a noite 
antes da batalhascomo foi 
lenantado por Rey. 


A6 eraô de qualidade 
as coufas que trazia en 
tre mãos o esforçado 
“4 Principe Dom Afonfo 
Henriques, que lhe confentifTem 
«tomar muito repoufo,nem os pé- 
famentos occnpados.na grande- 
za do negocio prefente dauão lu 
gar a fe poder quictar, & tomar 
aliuio. E afsi para divertir de algá 
modo. aquella moleítia, lançou 
mão de húaBiblia fagrada,a qual 
tinha em (ua tenda, & começan- 
doa ler por ella, a primeira con. 
fa queencontrou foi a vitoria de 
Gedeio, infigne Capitão do po- 
vo [udaico, o qual com trefentos 
foldados rompeo os quarroReys 
Madianitas, & [eus exercitos,paí- 
fando a efpada cento & vinte mil 
homês, fem outros muitos que 
morreraó .no alcanfe. Alegre o 
Infante com tão bom encontro; 
& tomando delta vitoria prono= 
ftico feliz da que.elperaua;fe có- 
firmou mais na refolução de dar 
batalha, & com o coração infla- 
mado, & olhos poftos em o Ceo. 
rompeo neítas palauras. , 
Bem fabeis vos men Senhor LESV, 


“eo 


Iig 
Crifto, que por vojlo ferniço, ez pel. 
la exaltação de vofSo fanto nome em- 
prendi eu efta guerra contra vofjos ini- 
migos;bos q fois todo poderofo me aju-. 
dai nelia, animai,ts dai esforço a mens 

Joldados, para que os veçamos, poisfão 
blasfemadores de Voj$o sáti/simo nome, 

Ditas eítas palauras lhe fobre. 
ueo hum brando fono,& come- 
çou a fonhar que via hum velho 
de venerauel prefenca,o qual lhe 
dizia tineffe bom animo,porque 
fem duuida venceria aquela ba- 
talha,& com euidente final de fer 
amado, & fauorecido de Deos 
veria com Íeus olhos antes de en- 
trar nella o Saluador do mundo, 
o qual o queria honrar com fua 
foberana vifta. Eftando o Infan- 
te nefte alegre fonho, nem bem 
durmindo, nem de'todo acorda- 
do, entrou na tenda loão Fernan 
dez deSoufa de fia camara, & lhe 
fez a faber como a ella chegara 
hum homem velho,o qual pediá 
audiencia, & fegundo daua a en: 
tender era fobre negocio de mui 
ta importancia. Mandou o Infan 


“te que entraífe fendo Chriftaó,& 


tanto queo vio, reconheceo fer 
o mefimo que acabaua de ver em 
fonhos, com que ficou fimamé- 
te confolado. O bom velho re- 
petio ao Infante as mefmas pala- 
uras que em fonho tinha ouuido, 
& certificádoo da vitoria,& apa- 
recimento deChrilto,acrecentou 
que tine(fe muita confiança em 
o Senhor por fer delle amado; & 
que nelle,& em feus decendentes' 

tinha 
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tinha poítos os olhos de fua mi- 
fericordia até a decima fexta ge- 
ração, em que fe atenuaria a de- 
cendencia, mas nella ainda neffe 
eftado poria o Senhor os olhos, 
&aueria. Que da parte do mef- 
mio Senhor o auifaua, que quan- 
do na feguinte noite ouuife'to- 
caro fino de fua hermida,na qual 
morana auia feflenta annos guar 
dado com particular fanor do AL 
tilsimo, failfe fora ao campo,por 
que lhe queria Decos moftrar a 
grandeza de fua mifericordia. 
Ouuindo o Catholico Princi- 
pe tão foberana embaixada, tra- 
tou.o embaixador della com ve= 
neração, & deu a Deos com pro- 
fundifsima humildade infinitas 
graças. Saiofe fora da tendao bó 
velho, & tornou a fua hermida, 
& o Infante efperando pello final 
prometido, gaftou em oração 
aferuorada todo o efpaçó da noi. 
te ate a (egundávigia,na qualcu- 
uio o fom da campainha Arma- 
do então com fenefeudo, & cípa 
da fahio fora dos Arraiais,& pon 
do os olhos no-Ceo vio da parte 
Oriental bum refplandor fermo- 
fiísimo,o qual poncog& pouco fe 
bia dilatando,& fazendo mayor. 
No meyo delle vio o falutifero 
final da fanta Cruz, & nella en- 
crauado o Redemptor do mun- 
do,acompanhado em circuito de 
grande multidão de Anjos, os 
quais em figura de mancebos fer- 
mofifsimosapareciaó ornados de 
veltiduras brancas, & refplande- 


centes,&póde notar o Infante fer 
a Cruz de grandeza extraordina- 
ria,& eltar lenátada da terra qua- 
fi dez couados. É 

Com o efpanto de vilão taó 

marauilhofa; com o temor, & re-. 
uerencia deuidos à prefença do 
Salvador, peso Infante as armas 
quelenanastirou a veftiduraR eal, 
& defcalço fe proftrou em terra, 
& com abundancia de lagrimas 
começou a rogar ao Senhor por 
feus vafalos, & diffe: 
“Que merecimêtos achafes menDeos 
em hi tao gráde peccador como en para 
me enriquecer cô merce tão foberana? 
Se a fazeis por me acrefêtar a fê. parece 
aião fer neceffario,pois vos conheço def- 
da fonte do Bunitifino por Deos verda- 
ideiro; filho da Vu gem Jagrada;fegundo 
à humanidade; é> do Padre Eterno 
por geração dinina.Meibor feria parti 
ciparem os infieis da grandeza defa 
maranilha, para que abominando feus 
etros vosconbece/iem.O Senhor en- 
tão com Ífuaue tom de voz queo 
Principe pode bem alcançar, lhe 
diffe eftas palauras. 

Não te apareci defte modo, para 
acrefentar tnafês mas para forcalicer 
ten coração nofta emprefases fundar os 
princípios de ten Reynoem pedra fir- 
tniffima. Tem confiança, porque não 
s0 venceras efta batalhas mas todas as 
mais que deres aos imimigos da Fê Ca 
tholica. Tua gente acharas prompta pa 
ra a guerra; €7 com grande animo pe... 
dirte basque com titulo de Rey comeces 
efta Detalha; nao dunides de 9 aceitar, 
tias conceda linremente a petição, por- 

que 
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neen foi o fandador,t> deferuidor dos 
Imperios do mando , E em ti; &> tua 
geração quero fundar para mi bum 
Reyno,por cujá indufBria ferá men no- 
me notificado a gentes efPranhas. E 
porque teus decendentes conheção de 
cuja maô recebem o (Reyno , comporas 
astuas armas do preço Com que com- 
previo genero bumano,e> daquelle por- 
ro que fui comprado dos Ludeos, co ficará 
1, efe Reyno fantificado, amado de mi 
mio Pelta pureza da Pê, co excelencia da 
piedade. 

O'Infante Dom Afonfo quan 
do onuio:taô fingular promefia, 
fe proftrou de nouo por terra; & 
adorando ao Senhor lhe diffe. 

Em que merecimentos fandars men 
Deos bia piedade tab extraordinaria 
como Vais comigo? Mas ja que afst he, 


ponde os olhos de vo/£a mifericordiaenma: - 


em os fucceffores que me prometeiscon» 
fermai luure de perigos agente Porquis. 
g'efase2 fe contra ella tendes algi cafti 
& ordenado, peçonos o deis antes à mi, 
Ca mens decendentes, e fig faluo efte» 
pono à quem amo como Vnico filho. 
A tudo deu o Senhor res! 

pofta fauorauel, dizendo como: 
nunca delle nem dos fes apartas 
ria os olhos de fua mifericordia;: 
porque os tinha efcolhidos por! 
feusobreiros, & [egadotes, para: 
lhe ajuntarem grande ceara em> 
regiotsapartadas.Com ifto defas 
pareceoa vi(ao, & o Infante Dó! 
Afonfo cheo da fortaleza, &jul! 
bilos dalma quais feideixad enté: 
der fez vólta para os Arraizes; &: 
fe recolheo em fua teh da. 
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Amanheceo o venturofo dia, 
em'que fe contauad vinte & fin- 
co de Iulho, quando a Igreja ce- 
lebraa feita do Apoftolo Santia- 
go primeiro miniltro da Fe, & 
protector de Efpanha, & fe vio 
em todo o exercito dos Portu- 
gueles hum geral contentamen- 
to; & tão grande esforço,que bé 
parecia participado por particu- 
lar fauor do Ceo, & efFeito fingu 
lardo apparecimento deChrifto. 
El Rey Dom Afonfo antes de 
ordenar as confas competentes à - 
milicia tez dizer algãas Miflas, 
nas quais comungaraó elle, & as, 
mais peffoas do exercito que-fe 
acharaó-mais preparadas; & dell 
poisfezioltar fua bandeira, ge ar- 
mado ide todas as armas andou q: 
caualoiordenando: fua gente, &! 
foi (fegundo dizem noflosChro-: 
niftas) na forma feguinte: Acvan-: 
goarda com tresmilinfances, &: 
trezentos genetes'efcollndos to- 
mou para fi, como aquele" que» 
fe queria afsinalar emraquella oc! 
cafiab, & dar exemplo aos [eus A: 
retagoarda; a qual conftaua dé 
igoal numero de gente, cometco. 
a Lourenço Viegas; & Gonçalo: 
de Soufafilho aquelle, & gento 
efte de-Egas Moniz feu Aio. Ag 
alasidamão direita; & elquerda: 
fe entregaraó a Mattim Moriá 
êca Mem:Monizi: Nofos auto» 
resaffirmas ferem eftes dons Cal 
pitaés filhos de EgasMonizyhas: 
quando lhe acertérn-com osino-: 
mes, erraô totalmicnte!em os fas: 

E zerem 
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zerem filhos daquele fidalgo. 
Adiante tratarei de fua deceride- 
cia,& moftrarci como todos feus 
filhos tineraó o fobrenome pa- 
tronimico de Viegas, & entre el. 
les não ouve algum que fe cha- 
maffe Mendo, néMarunho.Mem 
Moniz de Candarei era bum f- 
dalgoillultredelte tempo, & del. 
le affirzma o Conde Dom Pedro, 
gue entrou primeiro em Santarê 
quando o tomaraô aos Mouros. 
“Tambem fala o mefmo Conde 
cond: D3 em outro Mem Moniz bilneto 
to no de Egas Golendes,fenhor de Ba- 

iur.da ge . 
nealogia Jams: & fobre tudo he celebre a 
tira6, $, memoria que em o melmoCon- 
E de,& em efcrituras antigas ha de 
Mem Monizirmão del-gas Mo- 
niz;o Aio del Rey Dom Afonfo. 
Poderia fer o Capitaó de hãa das 
” alasalgum defles, ainda que pel. 
lotempo fe moftra mais que fe. 

ria O primeiro,ou o terceiro.. 
Martim Moniz não podia fer 
o afcendente dos Vafconcellos, fe 
“foi morto nefta batalha, como 
noffos Chroniftas elereuem;por- 
queyiuco ainda mais algús annos 
& entendo que acompanhou a el 
Rey na vangoarda, conforme a; 
hum Cathalogo que adiante apó 
tarei, Se ogento do Conde Silnã: 
do (do qual fe tratou em o livro 
Oitauo) era ainda vito, bem po- 
deria capitantar híia dasalas de- 
fe exercito, ou feria outro, cujo 
nome não achamos. nas eferitu- 


ras,que só de Martim Nhnez fa, 


bemos pellos anos adiáte;o qual 


( deixados outros lugares) con- 
firma na efcritura de Santa Cruz 
de Coimbra; porque el Rey faz 
ifento aquelle mofteiro da fogei- 
ção dos Bifpos, cuja datahe em 
Matço do anno de 1162. 

Antes de [e começar a batalha 
fe vieraô eftes Capitats,& outros 
principaes do exercito ao Infante 
Dom Afonfo, & declarando o 
propofito que tinhaô todos de o 
lenantar logo por Rey, lhe pedi- 
raô encarecidamente confentille 
na aclamação do titulo Real,por 
que alem de outras conuensen- 
ciasimportaua aísi na ocafiaô pre 
fente,para animar mais osnoifos 
&caufar terror aos contrarios. 
Confentio o Infante na petição 
dos fens, fabendo fer efta a yons 


- tade do Senhor, & fendo divulga, 


da fua refolução pello campo, fe 
alegraraô fumaméte os foldados, 
& com vinas,& aclamaçoés repe- 
tindo aquellas palauras (víadas, 
deípois em o lenantamento dos 
Reys: ) (Real Real por Dom Afonfo 
Rey de Portugal, o foraó acompa- 
nhando em o paffeo que deu, &; 
com: o eftrondo de atambores, 
trombetas,& mais inftrumentos: 
bellicos daquella idade foleniza- 
raóelteadto, Fazendo nelleextra- 
ordinarias demoftraçoés de ale- 
tia. Repararaó os Moures nas 
eltas dos noflos, fe por ventura 
lhes chegara algum focorro de 
nono , & não apparecendo mais 
gente, fe vieraó chegando com o 
exercito pofto em boa ordé para 
E AR dar 


El Rey Dom Afonfo Henriques: 


dar batalha com grândifsima cô- 
fiança da vitoria. 


CAPIT. TIL 

Da grande batalha de Ouria 
que» € como defpois de 
hita porjiada peleja alcan- 
garaô osnofjos a voria, 
meter, quando vio os 

inimigos em diftancia 
acomodada,& inuocando o Apo 
ftolo Santiago dera6 os nofloscó 
tanto impeto nos Mouros, que 
logo em os primeiros encontros 
fecomeçou a conhecer aluperio- 
sidade da gente Portuguefa. O 


Alferes Garcia Mendes por or= 
dem del Rey rompeo pella vans 


Andou el Rey Dom 
Afonfodar final de aco 


. goarda dos contrarios, & aruo- 


tou o eltandarte Real no meyo 


delles. Foi o intento defte Prin- 
cipe,para que feguindo os de fua 
ala, queeraó fortifsimos folda- 
dos, a bandeira, defordenaffem 
oelquadraó contrario, & caufaf. 
fem no principio terror aos inimi 
gos; relpondeo;o efeito ao pen- 
famento Acompanharaó os Por- 
tugueles o eftandarte,& começa-: 
taô a fazer com notauel danno 
dos Mouros grandes prouas de 
feu esforço. El Rey-Dom Afons 
fo dauaa todos marauilhofo exé- 
plo. Hum Mouro principal, o 
qualfe lhe adiantara atraucfTou 


com a lança '& deípois metido. 
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entrea barbara gente Fazia gran: 
deseltremos coma clpáda. Era 
efte Principe de grande eftatura, 
compolição eftremada de todas 
as partes docorpo;& refpondião 
lhe as forças em igoal proporçaó; 
tinhamuita deftreza,& exercicio 
das armas, o ânimo era inuenci- 
uel,& pelejaua então com mayor 
alento, & vigor,pella promefla de 
Chrifto noflo Saluador.E afsi po 
fto que feus feitos em armas em 
toda a vida foraô infignes ; na 
ocafizó prelente pareciao fora 
dos limites da força humana: 
Nãolhe paraua diante Mouro cô 
vida; nem era neceflario feguns 
dar muitos golpes fazia largocã- 
po poronde andava. , 

Acudiraó os inimigos em grá 
de numero efta parte de mayor 
necefsidade.Achonfe el Rey cer- 
cado delles,& a virtude entre tã- 
tospudera ficar arrifcada.A duir- 
taô es[enhores Portuguefes o pe 
rigo delRey,& rompendo pellos 
Mouros, tratanão de conferuar, 
& defender a peffoaReal a troco 
de fuas proprias vidas.Cahio em 
terra Diogo Gonçaluez, tendo 
acabado em a prefença del Rey 
grandes façanhas.E indo para o 
matar hum Capitão dos Arabes, 
fe lhe oppoz Fernão Mendez de 
Bragança feu cunhado, & oúrros 
feusirmãos diante. Ficouo Mou 
ro, & alguns de lua companhia 
eftirados no campo,& feu caualo 
foi dado ao CapitáoPorteguez q 
jazia em terra, Eftaua nefte tépo: 
muy 
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muy. ferido; & maltratado da 
queda, & ainda nefte eftado pe- 
lejou por grande efpaço. Mas ti- 
nha'o Geo ordenado que fizelTe 
nelte lugar fim a feus dias, deixá- 
do erernizado feú nome com glo 
ria de tão honrada morte ; da 
qual fe podem prefar (eus decen- 
dentes. 

Nefte tempo fe fentiao ja os 
Mouros da vangoarda opprimi- 
dos de noíTas armas, & começa- 
não a pelejar froxamente. Quiz 
reparar Ilmario cita falta com 
meter o refto de [uas forças. En- 
trou:com grande animo na pe- 
leja como corpo do exercito, & 
retagoarda, mas antes de caular 
dano a nofla gente, fobrenierad 
os Capitaés Portuguefes da reta- 
goarda, & ambas as alas com feu 
exercito, & a batalha fe tornou 
a renouar com grande furia. AÍ 
finalonfe muito Gonçalo Men- 
dez da Maia o Lidador, & os 
mais fidalgos Portuguefes, dos 


: quais farei Cathalogo em o Ca- 


pitulo feguinte, referir particu- 
laridades de cada hum he teme- 
ridade, «pella incerteza das cou- 
fas. He certo que todos peleja- 
1aó com muito esforço, o mef- 
mo animo moftrou a mais gen- 
te nobre,& foldados ordinarios. 
Pareciaô os Chriftaós incança- 
veis, os Mouros com a multidaô 
& pertinacia fe foftentanão. Du- 
rou a batalha em pezo ate ome- 
io dia, fem fe faber a que parte 
inclinanaa vitoria, 


El Rey Dom Afonfo enten- 
dendo como a principal força 
dos contrarios confiftia em hum 
elquadraS muy forte, que fervia 
de goarda a el Rey Ilmario, em 
o qual vinha por Capitão bum 
feu fobrinho por nome Homar 
Atagor, homem de incrediueis 
forças;fe refolneo em rematar-có 
tas, & juntos a fios mais fortes 
dedtu campo oinueítio com an 
to valor, & bom Íuccello; que 
mortos-os principais delle com 
feu Capitão, fe começou a delor- 
denar o exercito dos Arabes.Ven 
do el Rey Ilmario o perigo que 
corria fua vida, fem poder reme- 
dear a ruina de feu Campo ; fe 
pos em fugida,& fazendolhe có- 
panhia os feus, os feguiras os 
noffos, & foraó alanceando pot 
grande efpaço, ate que el Rey 
julgou que conuinha tomarem 
repoulo, & mandou dar final pa- 
ra (e recolherem. Entre os mor- 

"tos de nofla parte de mais nome 
fe conta MartimMoniz,Capitaô 
de hãa das alas. Por fem duuida 
fe pode ter que faltarião algiããas 
pelfoas infignes , & Íoldados de 
muito valor, pois a batalha du- 
rou tão grande efpaço. Mas fe 
a rudeza daquelles tempos lhes 
roubou gloria de ficarem (eus 
nomes em lembrança, naô nos 
pode tirar a que elles alcanfaraô 
para a nação Portuguela com 
fuas mortes. Dos Moutos foi taô 
exceísina a multidão que pe- 
zecco neíta batalha, que affirma 

: Andre 
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Andre de Refende autor graue, 
não só inundaraô os campos de 
fangue barbaro, & ficaraô tintos 
delleos rios Cobres, & Terges; 
mas fobreuindo rempeltade de 
agoa, renouara em os melmos 
rios a cor de fangue, do que fica- 
ra congelado nos corpos defun- 
tos com que correraô por gran- 
de efpaço ate enfangoentar a cor- 
rente do Goadiana,aonde fe me- 
tem. 

Tambem aduerteo meímo au- 
tor, como entre os corpos mor- 
tos dos Arabes fe acharaó alguns 
de molheres, as quais pellas ar- 
mas, & veítidos moftrauão pro- 
felTar a milicia ao modo das an- 
tigas Amazonas. Ponto de que 
faz particular lembrança a hifto- 
ria dos Godos, quando compre- 
hendea vitoriade Ourique ne- 

- Atas palauras. 

Era M.C. LXXVII. Tulio men- 
fê die Dini Lacobi Apofboli fuit vifto- 
ria Alfonfi Regis, de Efmar Rege Sa- 
racenorum, (7 innumerabili prope ex 
ercitu inloco qui dicitar Ánhic, tunc 
cor terre Saracenorum quo perrexit 
Rex Alfonfus, femine Saracene in 
buc prelio Amazonico rita, ac modo 
pagnarunt, vt occi/e tales dephenfes 
Reduzidas em vulgar dizem. 

Na Era de mil & cento & fet- 
tenta & fere no mes de Iulho em 
dia do Apoftolo Santiago alcan- 
fou el Rey Dom Afonto vitoria 
de Ifmario Rey Dos Mouros, & 

. de feu innumeraucl exercito em 
O lugar chamado Ourique, o 
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qual então ficaua no meio da ter 
ra dos Mouros, aonde cl Rey 
chegou. Nefta batalha entrarao 
algas molheres Mourilcas, & 
pelejaraô ao modo das antigas 
Amazonas, & foraô conhecidas 
deípois de mortas. 

Efta he a celebradiísima vito- 
ria que chamamos do Campo de 
Ourique, famofa entre as que 
veneraa antiguidade, pella defi- 
goaldade do numero da gente, 
pertinacia dos Mouros, & durar 
ção de tempo; & no felice aufpi- 
cio do Reyno de Portugal muy 
notauel. Pondera o hiltoriador 
delRey Dom Afonfo Henriques 
com gentil confideração,que Ti- 
to Livio, & outros autores Ro- 
manos celebraó-a vitoria de Lu- 
cullo contra el Rey Tigranes pel 
lamaior que vio o Sol, pois não 
lendo os Romanos mais que on- 
ze mil, pallaua o numero dos 
contrarios de duzentos & vinte 
mil. Com quanta mais razão pu- 
deraô engrandecer a vitoria do 
grande Rey Portuguez, o qual 
com onze mil foldados desfez o 
exercito dos finco Reys Mouros, 
em que auia mayor numero de 
gente. Pois fe os Romanos al- 
canfaraó tam defigoal vitoria, 
eraó os contrarios taó fracos, & 
de tão pouco animo, que os mef- 
mos vencedores fe corriaõ de ter 
veítido armas contra gente rão 
apoucada. Afsio confelTa Strabo 
emo liuro da hiftoria Romana, 
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Pello contrario os inimigos dos 
Portuguefes eraô a for dos Mou 
ros Elpanhoes, & Africanos, bel. 
licofos, exercitados na guer - 
ra,& confiados pellas grandes vi- 
torias de Íua gente, com as quais 
fogeitaraõ a feu imperio'grande 
parte do mundo. Masvaleo aos 
Portugueles feu grande esforço, 
aventura, & valor de feu Princi- 
pe& fobre tudo o particular , & 
extraordinario fauor doCeo,que 
nefte conflito tineraó. 
Alcanfada tão profpera vito- 
tia, el Rey fe deteue no mefimo 
lugar ostres dias eftablecidos pel 


Ja ordem da milícia, & defpois 


fe tornou a fuas terras com o exer 
cito faluo, & gram numero de 
defpojos, & prifionciros.Chegou 
a Coimbra antes de nofla Senho 
zada Allumpfas, que he a quin- 
ze de Agofto,porque nefte dia fe 
fizeraô na Cidade folenifsimas fe 
ftas, fegundo ha memoria de 
Santa Cruz. Pregouo Arcebilpo 
de Braga Dom loão,difle a Mifl 
fa o Bifpo de Coimbra Dô Ber- 
nardo,ouue húia prociffaô de grá 
de apparato;(eguiraófe canas;tou 
tos, & mais feítas víadas em EL 
panha, as quais fe continuaraó 
por algús dias. Entre os catinos 
vinha hã illuftre Africano,o qual 
fe connerteo à Fé eftando doen- 
te, por ver a grande charidade 
com que eraô tratados os enfer- 
mos catinos.De tanta efficacia he 


a virtude, & piedade paraacon-. 
ticnfaó das almas. 


Em o lugar da batalha naó ou- 
ue em muitos annos memoria al. 
gúa, só permanccia a hermida 
daquelle ferno de Deos,que veio 
falar a el Rey a noite antes da 
batalha, do qual nos não ficou 
outra memoria, nem ainda no- 
tícia de feu nome.Eta Igreja ve. 
nerada pellos moradores da ter- 
Ta permaneceo até o tempo do 
Serenilsimo Rey Dom Seba- 
ftias, o qual vifitando as terras 
maritimas do Algarue, & fazen- 
do caminho pello campo de Ou- 
Fique, noton com muita paticu- 
laridade o lugar da batalha, vio 
a hermida muy desfeita, fem ou. 
tro algum final de vitoria taô 
finalada. Laftimado de tão gran- 
de defcuido deu ordem com que 
fe renouaffe, & acrefentaíle aq 
Igreja, & mandou fabricar hum 
arco [umptuofo, em o qual fe ef. 
cilpio hum' letreiro compofto 
pello Meftre Andre de Refen- 
de, em que fe contem com mui- 
ta elegancia, & breuidade o Íuc- 
ceffo do aparecimento de Chri- 
fto noiTo Saluado, & batalha de 
Ourique neftas palauras. 

Elie contra Ifmarium quatnorque 
alios Sarracenoram Reges, innume- 
ramque barbarorum multitudinen 
prguaturas felix Alfonfus Flenricus 
primus, Lufitania Rex appellatus ep: 
O aChrifto quieicrucifixas apparuit, 
ad fortiver agendum commonitas; co- 
pijs exiguis tantum boftium [Pragenn 
edidit; vt Corbis, ex Tergis fJusso- 
rum confnentes cruore inundarint. 

RA 7 Ingentis 


O Infante Dom Afonfo: 


Ingentis, ac [Pupende rei, ne in loco vbê 
gejta efty per infrequentiam abfolefee- 
ret Seba(tianus primus Lnfitan Rex, 
bellice Virtutis admirator £7 majorum 
fuorum gloria propagator, ereilo titu- 
lo memoriam renonanit. 

Querem dizer. Eftando para 
pelejar nefte campo com el Rey 
Iimario, & outros quatro Reys 
Mouros; que traziaô exercito 
innumerauel, o venturofo Rey 
Dom Afonfo Henriques foi acla 
mado primeiro Rey de Portu- 
gal, & animado por Chriftonof- 
fo Saluador ( que lhe appareceo 
crucificado ) a pelejar valerofa- 
mente, Com pouca gente fez tã- 
ta deftruiçao nos inimigos , que 
ascorrentes dosrios Corbes, & 
Terges feacrefcentarao com o 
fangue derramado. Porque hãa 
façanha tão grande, & eltupen- 
da fe não foffe pondo em ef 
quecimento nefte lugar onde a. 
conteceo,por fer pouco frequen 
tado; el Rey Dom Sebaftião o 
primeiro do nome (em ses 
foi igoal o refpeito do esforço 
militar , ao defejo que teue de 
acrecentar a gloria de (eus ante. 

palfados) renouou a memo- 
riadella com efte titulo 
que mandou le. 
uantat. 


Roiçe) 


a 
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CAPIT.-III. ; 

Em que fe fax (athalogo 

dos fidalgos Portugnejes 

que Jeacharad na batalha, 
do tampo de Onrique, 


BS fidalgos que acom- 
é panharaõ a cl Rey Dô 
53 Afonfo Henriques na 
vaóguarda faô os no- 
meados abaixo conforme a me- 
moria de Santa Cruz que nos 
veio âmão, Fernão Mendez de 
Bragança, Ruy Mendez, & Nus 
no Mendez (eus irmãos, Egas 
Moniz, & (eus filhos Sueiro Vje- 
gas, & Moço Viegas, o Alferes 
Garcia Mendez; Lourenço Men: 
dez, Fernão Mendez;Egas Men- 
dez deGundar,todostres irmãos; 


- Pero Paes, o que defpois foy AL. 


feres, Gonçalo Mendes da Maia 
o Lidador, Diogo Gonçalnes f- 
lho de Goncalo Oueques, Godi. 
nho Fafes,& Egas Fafes, filhos de 
Fafes Luz Alferes do Conde DG 
Hérique,Paio Guterres, Martim 
Anaia,GonçaloDiaz o Cide,Fuas 
Roupinho Alcaide de Coimbra, 
Fernão Pires, Martim Moniz. 
Acerca de Fernão Mendes de 
Bragança,& Íeus irmãos auemos 
de fuppor que falta o principio 
de fua geração ne Conde D, Pe: 
dro. Porem no linro antigo das 
geraçoés, O qual efteue na Torre 
do Tombo, & moftrana fer efcri 
to no anno de 1343. fe diz, que 
E X3 Mendo 
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Mendo Alam de Bragança ouue 


- de hãa filha de el Rey de Arme- 


nia,a qual veio a Efpanha emro- 
maria à Santiago Dom Fernão 
Mendes o velho, de quem, & de 
húa filha delRey Dom Afonfo o 
Sexto nafceo Mem Fernandez gé 
ro deE gas Gofendez calado com 
Dona Sancha Viegas fua filha, os 
quais foraó paes de Fernaô Men 
dez, & de [eus irmãos Rui Men- 
dez; & Nuno Mendez. Fernão 
Mendez foi chamado o Brauo 
por fua condição,& valentia,del- 
le conta o Conde Dô Pedro hãa 
coufa improuauel; & be, que fen- 
do cafado Sancho Nunez de Bar 
boza com a Infanta Dona Tare- 
ja (a qual elle faz filha del Rey 


Dom Afonfo Henriquez) fe ti- 


zou efta Infanta a Íeu marido 
para a darem a Fernão Men- 
dez oBrauo; o qual fe moftrara 
afrontado, por fe rirem delle, 
quando lhe cahio anata pella bar 
ba em o banquete de Coimbra, 


“& que por cl Rey lhe aplacar a 


ita, tirara a molher a Sancho Nu 
nez, & a fazenda a Goncalo de 
Soufa, & lha dera. Que a graça da 
nata acótecelTe não -duuidamos, 
mas que produziffe eífeitos taô 
portentofos, temos por confa fu- 
sil, & quafi femelhanteà hiftoria 
da dama, a qual tendo o pé de 
cabra cafou com Dom Diogo Lo 
pez fenhor de Bilcaia, com con- 
dição que níica fe benfefTe.Eftes, 
& outros contos do Conde fe de- 
ué reputar porfabulofos. E qui; 


toa Fernão Mendez,entendemos 
fer cafado com a Infanta Dona 
Sancha irmãa del Rey D. Afon- 
fo Henriquez, como fe proua de 
efcrituras que ja em outro lugar 
deixamos alegadas. Sancho Nu- 
nez poderia fer cafado com a ou 
tra irmãa del Rei chamada Do- 
na Tarcja como em o mefmo lu- 

ar diflemos. Não teue Fernão 
Mendez filhos da Infanta Dona 
Sancha, mas deixoulhe o eftado 
de Bragança,que era de feu fenho 
rio, o qual por efta razão fevnio 
defpois à Coroa. Ito diz o Con- 
de Dom Pedro.Mas do liuro an- 
tigo das linhagés confta,que Fer- 
não Mendez foi cafado conyDo 
na TarejaSoares, filha de Suéiro 
Mendez o bom, & delles naceo 
Pero Fernandez de Laedra, pay 
de Vaíco Pirez Veirom,& de Gar 
cia Pirez;em quem fala o Conde, 
& delles procedem os do appelli- 
do de Chacim. Teue Pero Fer- 
nandez de Laedra muita parte 
dos eftados de feu pay, como có- 
fa de elcritura da Sé de Braga; & 
afsi a terra de Bragança, que o 
Conde diz ficou à Infanta,& por 
ellaà Coroa;deuia fer algiia cou- 
fa tocanteafuas arras. 

E porque aoselcrupulofos não 
fique neíta materia duuida algãa, 
digo que em o livro «do Cabido 
da Sé de Braga às folhas 118. cltà 
húa carta de excomunhão do Ar. 
cebifpo Dom loão Peculiar con- 
tra Pedro Fernandez, porque nas 
terras de (eu fenhorio ocupana 

ER RS agp) ASS 
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algãas tocantes à Sé de Braga, & 
vai fazédo menção particular das 
terras, que todas cahem nos ter- 
mos de Bragança, & Miranda, q 
foraô do eftado de Fernão Men- 
dez. O mais da decendencia de 
Pero Fernandez, & de procederé 
delle os do appellido de Chacim 
coníta do linro antigo das linha- 
gens referido,& parece que toma 
raó o nome da villa de Chacim, 
que efta em terra de Bragança,& 
permaneceria mais tempo em ua 
cala. 

De Egas Moniz, & feus fi- 
lhos fe trata em capitulo particu- 
lar no anno de 1146. quefoio de 
fua morte. 

Garcia Mendez era nefte tem 
po o Alferes del Rey Dom Afon 
fo Henriquez.Erradamenteefere 
uem algis noíTos autores,fer Pe- 
ro Paes o Alferez,pareceolhes,có 
mo o Conde Dom Pedro o par- 
ticularizacom efte titulo, fer obri 

* gação que fempre exercitaffe o 
officio, não attentando queavi- 
da del Rey Dom Afonfo foi lar- 
ga, & não era necelTario que to- 
dos oigoalaflem nella. Verdade 


he que Pero Paez foy algum tê- 


po Alferez defte Principe,mas fo 

ra delle houve outros, como fe 
deixa ver daselcrituras, & fe Fará 
aduertencia quando for neceffa- 
Inhi tio. Que-Garcia Mendez fofTe AL 
e ferez nefte tempo;fe proua deva 
rias efcrituras.Na doação de Saô 
Romão feita por el Rey Dom 

- Afonlo a Santa Cruz em Setem= 
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bro, do anno de 1138. confirmã 
em fegúdo lugar Garcia Mendez 
com título de Alferez. O mefimo - 
confirma em duas eferituras do 
anno feguinte de 1139. em hãa 
das quais da el Rey ao memo 
molteiro de Santa Cruza dizima 
dos Saueis doMondego,& na ou. archio 
tra concede ao Molteiro de Gri- “Sri 
Jo o reguengo da villa de Britto. 
O mefmo Garcia Mendez confir- 
ma com o titulo de Alferez em 
muitas doaçoés do anno de mil Era 
cento & quarenta; hia das QUAIS de Tarou- 
hea do Couto de S.loão de Tac «a. 
rouca.Nefta forma vai continuã- 
do algiis annos, “ainda que pou- 
cos, porque noder145. era ja Al- 
ferez Aluaro Pirez, à quem foces 
deo Mem deBragança,& defpois 
entrou PeroPaez.De Garcia Mé- 
dez naó pude alcançar a linhagé, 
nem decendencia. 

Lourenço Mendez de Guni 
dar,& feus irmãos Fernão Men- 
dez,& Egas Mendez forad filhos 
de Mem de Gundar capitão do 
tempo do Conde Dom Hérique. 
De [ta nobreza, & decendencia 
fica dito em o fim do linro oita- 
uo.Foraô Ferna6 Mendes, & feus 
irmãos dos mais valerofos capi- 
taés de feu tempo, & feguirao à 
a milícia muitos annos, em pat- 
ticular Fernão Mendes, que foy 
ham dos companheiros de Gon- 
çalo Mendes da Maia o Lidador, 
como ainda moftraremos. 

“ Pero Paes, a quem o Conde dá 
titulo de Alferes de Portugal; &c 
ER X4 Leão 
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Lezo,era filho dePaio Soares C,a 
pata; & de Dona Chamoa Go- 
mes, filha do Conde Dô Gomes 
Nunes, que jaz em Pombeiro,& 
neto por varoniade Dom Sueiro 
Mendes o bom da Maia, irmão 
mais velho de Gonçalo Mendes 
da Maia o Lidador decendentes 
ambos por linha mafculina: del 
Rey Dom Ramiro de Leão o 
fegundo defte nome. Foi Pero 
Paes-cafado cô Dona Eluira Vie- 
gas, filha de Egas Monis,feus de- 


cendentes conferuaraó algisan- 


- noso appellido deMaia,ou Ama 


ia. Sa6 as armas dos Maias em 
campo vermelho, hãa Aguia de 
preto armada de prata,& ouro;& 
por timbre a meíma Aguia das 
armas voando, 

Gonçalo Mendes da Maia tio 
de Pero Paeso Alferes,irmão de 
feu auô alcançou a mayor parte 
do Reinado del Rey Dom Afon. 
fo o Sexto, confirma em doa- 
ção do anno de 1082.feita à Sê de 


- Braga por galindo Aluites. Dis o 


Conde Dom Pedro, que foi ca- 
fado «efte fidalgo com Dona Lea 


nor Viegas filho de Egas Monis 


qaio del Rey Dom. Afonfo Hen 
riques, de fua» primeira molher 
Dona Mayor Peres da Silua,& q 
della cuue Dona Gontinha Gon: 
galucs;molher de Egas Gomes de 
Soufa, & Dona Moninha Gon- 
çalues cafadaicom o Conde Dom 
Rodrigo Frojas de Traftamar. 

- Duas grandes dificuldades me 
ecorrem acerca deftes cafamen- 


tos; à primeira he, que Egas Go? 


- mes de Soufa foi auó de Gonça- 
lo Mendes de Scula, o que ore: . 


cco cm tempo del Rey D.Afon- 
fo Henriques, & efte Gonçalo Mê 
des de Sonfa he certo fer genro 
de Egas Monis e ayo do mefmo 
Rey calado com Dona Dordia 
fua filha de fegúdo matrimonio, 
Dilo expreflamenteo Conde D. 
Pedro, & tenho doaçoés origi- 
naes dos mofteiros de Arouca, & 
da Salfeda, que o prouio.Suppo- 
ftaefta verdade não parece pofsil 
uel que Egas Gomes cafafle com 
Neta de Egas Monis filha do Li- 
dador, & que Gonçalo de Soufa 
neto defta neta de Egas Monis 
cafafle com hãa filha do proprio 
Egas Monis. Fas nifto repugnan- 


cia o refpeito do parentelco, & 


a impolfsibilidade dos tempos; 
por onde fica duuidofo o cafa- 
mento de Gonçalo Mendeso Li- 
dador com a filhaide EgasMonis. 
A fegunda dificuldade he; q 
Dom Rodrigo Forjaz cafado co 
Dona MoninhaGençalues, filha 
do:Lidador, he fegundo o mel- 
mo: Conde Dom Pedro aquelle 
celebradifsimo Capitão que ven- 
ceo el Rey Dom Sancho de Ca- 
ftella junto a Santarem, & acabou 
gloriofamente: diante dos olhos 
de feu Rey Dom Garcia, & ilto 
paflou em o anno do Senhor de 
1070. Parece-muito que ja nefte 
tempo tineffe' Egas Monis'o ayo 
del Rey Dom Afonfo neta cafa- 
da;& com filhos,por quáto delle 
não 
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não acho memorias pellas efcri. 
turas, (e não do anno do Senhor 
der1o0.por diante. 

Aduertirei aos curiofos duas 
coufas, a primeira, que antes de 
Egas Monis o ayo delRey Dom 
Atonfo ouue em Portugal outro 
Egas Monis,peíToa tambem prin 
cipal, cuja molher fe chamaua D. 
Dorothea. Entre os papeis do an 
tigo molteiro de Pedrofo ha doa 
ção feira por Munio. filho defte 
Egas Monis, cuja data he noan- 
no de 1128. Ha mais húãa efcritu- 
ta do anno do Senhor de 1134.em 
a qual fe relata certa duuida en- 
treos Abbades de Pedrofo, & 
Paço de Soufa, cujas palauras per 
tencentes a noíTo intento fa6 ef- 
tas. Dicente Domus Abbas Martinus, 
quia tefkauit Munio Venegas ad illo 
«Aciflerio Sanéli Petri de Pedrofas di- 
cente donus Abbas loannes quia tefia- 
uit parter fuus Egas Munis, co mater 
fua Dorothea O doris ad Palatioli.Em 
fuma quer dizer, que emoanno 
do Senhor de 1134. fe compos a 
demanda entre os Abbades de 
Paço, & de Pedrofo fobre certa 
herdade, a qual deziao Abbade 
de Pedrofo deixara Munio Vie- 
gasa Íua cala,& moltraua o Abba 
de de Paço a tinha dantes dado 
Egas Monis pai do dito Munio 
ao [eu mofteiro. De forte que 
emo anno fobredito de m34. era 
ja falecido Munio, o qual viuiria 
em tempo do Conde Dom Hen 
tique, & (eu pai Egas Monis ferã 
do tempo del Rey Dom Afonfo 
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Sexto, & del Rey Dom Fernan- 
do.Pode fer que efte Egas Moniz 
fofie o [ogro de Gonçalo Men- 
deso Lidador, & que equiuocal- 
fe o Conde Dom Pedro com os 
nomes. 

Tambem acho em tempo do 
Conde Dom Henrique hum f- 
dalgo por nome Rodrigo Forjaz, 
o qual confirma com outros na 
doação da Igreja de Cornelham 
feita pello Conde ao Apoltolo 
Santiago em o anno do Senhor 
de 1097. Pode fer que efte fidal- 
go foíTe o genro do Lidador, & 
da , “opria familia dosde Pereira 
como erao outro Conde Dom 
Rodrigo. E ainda entendo, que 
efte era o avô do Conde Dom 
Rodrigo que floreceo em tempo 
del Rey de Caftella Dom Ferna- 
do; que chamão o Santo, comó 
ja toquei no Capitulo 31.do linro 
oitauo. Os doutos efcolherao o 
mais prouauel. De Egas Gomes 
de Soufa, & de fua molher Dona 
Gontinha, procedem não sô os 
defta familia ta antiga;masgrã- 
de parte dos outros fidalgos com 
quem eftã liada,como diz o C6- 
de Dom Pedro, & fe verà em al- 
guns lugares deíta hiftoria.De D. 
Rodrigo, & de Dona Moninha 
(fegundo o mefimo autor) decen- 
dem não so os Pereiras por vas 
ronia, & por cafamentos os Pi- 
menteis, Tauciras, Pachecos, os 
de Moles, os Rebutins, & Barre- 
tos, mas muita da outra nobreza 
de Elpanha, 

Diogo 


Conde D. 
Pedrono 
titug4o 
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Diogo Gonçalves foi filho de 
Gonçalo Oueques o que fundou 
amolteiro de Cete. Cafou com 
Dona Vrraca Mendes irmãa de 
Dom Fernão Mendes de Bragan 
ça, cunhado del Rey Dom Aton 
fo Henriques, Defte fidalgo(con- 
Forme diz o Conde Dom Pedro 
no titulo 34.)decendem os Frei- 
tas por varonia,& os Duroos;por 
femea os Leitoés, entre os quais 
feachaõ dous irmãos Melftres da 
Ordem de Chrifto, & por húia ir- 
mãa delles os Machados. Proce- 
dem mais por femea osdo Auc- 
lar,os Brandoês,& outros. As ar- 
mas dos Freitas (6 em campo 
vermelho finco eftrellas de ouro 
em aípa, de [eis pontascada híia, 
& por timbre dous braços de 
Lcaó de ouro em aípa. E-as dos 
Leitoes fao tres faxas de verme- 
lho em campo: de prata, & por 
timbre hum Leão de prata com 
húa faxa de vermelho Os do Aue 


lar tem por armas em campo de 


ouro tres faxas vermelhas, & fo- 
bre cada hia tres eftrellas de pra- 
ta; & por timbretres efpadas fin- 
cadas no elmo com os cabos de 
ouro, & os punhos de vermelho 
em roquete. 

Saô tambem decendentes de 
Diogo Gonçalues os fidalgos do 
appellido de Valentes ( como fe 
colhe do liuro do mefmo Conde 
titulo fincoenta & oito)de quem 
ficou o morgado da Pouoa, o 

ual eftã incluido na illuftre cafa 
de Villa noua da familia dos Ca; 


ftellosBrancos. As armasdos Val 
Jentes he bum Leão de ouro, fa- 
xado de tres faxas de azul em cá- 
po vermelho ; & por timbre o 
meímo Leão das armas. 

Dom Martinho de Anaia Foy 
filho de Dom Aniaô da Eftrada, 
de quem trata o Conde Dom Pe 
dro no titulo 59. no qual lugar 
diz, que de Martim Anaia pro- 
cedem os Segueiras; fendo afsi,q 
em o tit. 55. dos Cunhas nomea 
Dom Pedro Coroncl por tronco 
dos Sequeiras. Parece que Dom 
Aniam da Eftrada foi fenhor de 
Gois,& da honra de Sequeira, & 
efte fenhorio veio deípois a feu 
filho Do Martim Anaia, do qual 
paffou aos Coroneis por calamé- 
to de húa fua filha, & aísi tomou 
o appellido de Sequeira Martim 
Viegas,filho de Egas Pires Coro- 
nel de quem trata o Conde Dom 
Pedro no tit.41. E poíto que ne. 
fte lugar não fale de fua decendé- 
cia, nem de eus irmãos por eftar 
falto em algúias regras; o liuro 
antigo das linhagés diz, que ca- 
fou com Dona Sancha Pires da 
Veiga;filha de Pero Paes Granel, 
& de Dona Ouroana Paes Cor- 
rea. Alsique bem fe compadece 
virem os fidalgos de Sequeira de 
D. Martim Anaia, como de prin» 
cipio de honra, & de Dom Egas 
Pires Coronel, como de tronco 
de lua varonia. Saô as armas dos 
Sequeiras em campo azul finca 
vieiras de ouro em aípa eftendi- 


. das de preto, & por timbre finco 


penachos 
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penachos do primeiro, com bia 
Vieirano meio.Ha deíte appelli- 
doos [enhores da Torre de Pal- 
ma, & outras cafas principaes. 
Faz o Conde Dom Pedro(co- 
mo ja aduirti em outro Iugar)cas 
fado Marrim Anaia com Dona 
Toda Randufez viuva de Men- 
do Strema, o que não deixade 
duda caular dificuldade. Porque da 
sulti doação: do Caftello de Abena- 
1% meci feita por elRey Dom San+ 
hijána Er Ads 5 
w do Cho O primeiro ao mofteiro de 
sim Alcobaça, fabemos que era vivo 
"* Mendo Strema emo anno doSe- 
us nhor dengi. & que tinha então 
dis porel Rey a Cidade, '& comat- 
ca de Euora. Conforme a efta có- 
putação o cafamento de Martim 
Anaia cô Dona Toda Randufez 
fe deuia celebrar depois defte an 
no, & lendo Martim Anaia em 


o anno de 19.em quefeganhou. 


arbatalha de Ourique Capitaó 
valerofo, & exercitado na miliz 
cia; & eftando cafado com Elui- 
ra Afonfo no anno de mil& cen- 
to & fincoenta & quatro , como 
conftaida elcritura do Couto de 
Semide,mui velho devia de cafar 
com Dona Toda, owo-linto do 
Conde efiã errado nefte ponto. 
Gonçalo Diaz o Cide cra fo- 
brinhode Martim Anaia, & per- 
tence à melma familia dos de 
Goes: Diz delle o“Conde Dom 
Pedro; que fe achou no cerco de 
“ Seuilha em tempo-del Rey Dom 
Fernandoserceiro de Caftella.Pa 
rece muito viuer, porque aquelle 


y 
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cerco foi mais de cem annos def> 
pois da batalha de Ourique, & 
aísi o Gonçalo Diaz que nelle fe 
achou feria decendente do que 
florecia nefte tempo» 
D. Fuas Roupinho, que aqui 
fe nomea Alcaide de Coimbra, o 
foi tambem de Porto de Mosv 
He mui celebrado em nollas hi- 
ftorias pella primeira batalha na: 
val dos Portuguefes que ganhou 
aos Mouros, & por outras obras 
de valor, de que atemos de tra- 
tar adiante De fua nobreza ig 
geração não pude alcançar noti- 
ciaso-u ! ê 
Fernão Pirez he hum-dos Ri 
cos homéês daquelle tempo, chjo 
nome fe acha muitas vezes nasef 
crituras. Sucedeo a Egas Moniz 
no olfício de, Dapifer, que era'6 
Trinchante,ou Veador da cala;ãe 
o exercitóu [em interpollação al- 
gãa do'anno de n46.em que fa- 
leceo Boas Moniz; ate o de 11544 
em que'entrou em'feu lugar-Fer= 
não Catino, filho do Conde Dô 
Gomes, & delpois: Gonçalo de: 
Soula. Não pude rdefcobrir no: 
Conde Dom Pedro a que família 
pertencia efte fidalgo, direiro que 
fe colhe com probabilidade “das 
elcrituras. Fernao Pires Furtado 
irmão do Emperador. D. Afon- 
fo o Septimo, feguio algum tem- 
po à Corte del Rey Dom:Afonc 
fo Hennquez, S.confirmaua nas 
doaçoés que ellefazia, & foi em 
certa ocafiaô prelo pellos Portu- 
gueles, feguindo às bandeiras de 
leu 
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feu irmão, de tudo darei o fun- 
damento em outro lugar. Pode 
fer que elte Fernão Pirez que fe 
achou na batalha de Ourique Fof 
fe o melmo, que não he coufa 
noua irem osfenhores de há Rei 
no ajudar os Reys vifinhos nas 
emprezas mais finaladas, & que 
ficafte alguns annos em Portugal 
com o officio de Veador da ca- 
za, & quanto a não fe nomear 
fempre Fernão PiresFurtado;não 
ha inconueniente algum,pois na- 
quelle tempo fe não vfauão mui- 
to as alcunhas, & appelidos, que 
sô os parronymicos feruião; & 
ainda as vezes e não punha mais 
que o nome proprio,como ja em 
outro lugar tenho mofirado. 

Marum Monis he o vltimo 
dos que vem nomeados na rela- 
cão dos Auentureiros, que acó- 
panharão a clRey na batalha de 
Ourique. E fem talta-deue fer o 
valerofo Capitão que morreo na 
tomada de Lisboa a entrada da 
porta que inda oje conferua o feu 
nome: Por efta cauza tratamos 
imais particularmente delle,& do 
que toca a fuanobreza,& decen= 
dencia: em aghelle anno que he 
do Senhor de 1147. 


CAPIT. Ve. 


Do juramêto com queelRey 
Dom 4fonfo Henriquezcô- 
firmou a vifao de Christo 
nojo Saluador. 


se Aftantiísima era atra 
& dição do apparecimé 
a to de Chrilto noflo . 


Gean Saluador, feito à els 
Rey Dom Afonfo Henriquez, & 
mais confirmandofe com os ef- 
critos de noflos autores, & de 
muitos eftrangeiros grauilsimos, 
para fe ter por certo o fanor que 
Deos noífo Senhor quis fazer à 
nação Portugueza : mas para ma 
iorconfirmação,ordenou o mel- 
mo Senhor;parece que com par- 
tichlar pronidencia, nos ficafie 
outramemoria illuftrifsima de- 


fla verdade, & he-hãa eleritura . 


authéticajem que o mefmo Rey 
Dom Afonfo jura aos Santos 
Euangelhos como vio:com feus 
olhos indignos ao: Salhador do 
mundo na forma que'temos có- 
tado.Achoufe em o anno de 1596 


: Spams E 
no cartorio do Real molteiro | 


de Alcobaça, & foi o inftrumen- | 


to o Dontor Frey Bernardo de 
Brito Choronilta mór de Portu- 
gal;a quem o Reino deve com q 
gloria acquirida por feus efcri- 
tos,as graças de tão ditofo acha= 
do. He hum pergaminho de le- 
tra antiga jagaítada com fello de 
elRey Dom Afonfo, & outros 
quatro de cera vermelha pendê- 
tes de fios de feda da melma cor; 
confirmado por peíToas de au 
thoridade, em» que fe funda o 
maior credito humano que po- 
deauer em efcrituras. ; 
O Doutor Fr. Lourenço do 
Spirito Santo Abbade então da- 
1 nestes ee Pe FU -quella 


| 
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quella cafa géral da Religiaó de 
Cilter nefte Reyno,pelloa de gta 
des letras,& muita prudencia,ul- 
gou fervontade deDeosditulgar 
te por todos efta memoria. Eafai 
indo a Lisboa leuou o pergami. 
nho, & o moftrou aos fenhores 
do gouerno, & mais peíloas de ca 
lidade, defpois fazédo jornada 
aCorte de Madrid, o aprefentou 
ao CatholicoRey D.Phelippe II, 
& o viraô tambem muitos gran. 
des de fua Corte,& de todos foy 
venerado, &eftimadocomo mere 
cia hãa antigualha de tanto preço 
da qualo theor he o feguinte. 


Go Alfonfus Portugallie Rex 
filins illufPris Comites Flenrici, 
nepos magni Regis Alfonfi cos 

ram Vobis bonis VirisE pifcopo Bracha 
renfixz E pifcopo Colimbrienfi;c> Theo 
tonio reliquifque magnatibus officialia 
bus vafjalis regni mei in haccrace «e- 
reasez in hoc bro fanétifGemorit Enan 
geliori inro ciá taEtwsmarnil mearnm, 
a ego mifer peccator, vidi byfce cu 
is indignis Verii Domini noferit Tefum 
Lbrifkum in crnce extenfum inhac for- 
ma. Ego eram cam mea ofle in terris yL 
tra Tagumoin agro Anriquio, vt pugna 
rem cum Ifimaelesto alijs quatnor regã 
busManrorit babentibus fecum infini- 
ta millia, <> gens mea timorata prop- 
ter multitudinemerat fatigatas < mul 
tom triftis,in tantum, Ve multi dicerêt 
efe temeritatem inire bellum , co ego 
trislis deco quod audiebam cepi mes 
eum cogitarequid ageremez babebam 
Duma librum in meo papillione, in 
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quocrat feriptum teflamentum anti: 
quam, <> tefhamentam lefu Chrifhi. 
Aperniillum, ez legi vicloriam Gedeo. 
nisto diximira me. Tu feis Domine 
Tefu Chruste, quia pro tuo amore fufee- 
pi bellum iflum: contra nos antihicos, 
Cinmana ima efl dare mibi, co meis 
fortitudinem, ve vincamus sllos blasfe- 
mMantes tum nomen, CZ fic dicens dor- 
mini fapra libre, <> Videbam viram 
Jenem ad me vensentem, dicentemque. 
Adefonfe, confide, vinces enim debelta, 
bifgne Reges iftos infideles; conterefque 
potentiam illorum cr Dominns nofter, 
oftender fe tibiiDum ac Video accedit 
Toannes Fer dinandus de Senfa vajSallus 
de meo cubiculo dixitque furge domine 
mic Adef? bomo fenex:,vnltgige allogui. 
Ingrediatam,dizeis fi fidelis ef? Ingref- 
Jusad mesaguoni efe illamsquem im vã 
fione videram, qui dixit mibi , domine 
bono animo efroyvincesez nom Vincerise 
Dileéins es Domino, pofuit emim fuper 
16302 Juper femen tunm pof? te, oculos 
enifericordia fuceyvfgs infextam decimã 
Senerarionê in qua attennabitur proles, 
Jedin ipfa attenuata ipfe refpicier,covê 
debitsipfe me inbetindicare tibi, quod dfá 
audierts feguêti noite tintinnabuli Re 
miforiy meisin quo Vixi fexaginta Jex 
annis inter infideles,fernatas fanorealtif 
amnegrediarisextra caftra, Jolus fine 
arbitrisoftêdere tibi pietarê fuá multão 
Paruito renerenter in terra pofits em 
atncium, Co mittentê veneratus fun, ta 
dit inoratione pofitas fonitia expeétarê, 
feciida noélis Vigilia tintinnnabulit andê 
nisto enfesez Jonto armarusegreffus sit 
extracaftra;Vidique fabitod parte dex 
trayorientem verfns, micantem radiit, 
Ê X o & panlatim 
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“es panlatim fplendor crefcebat in 
mains, <2 dum oculos ad illam partem 
efficaciter pono, ecce in ipfo radio cla- 
mor fale figuum Crucis afpicio, E e- 
Jum (briftam in co crncifixum, co ex 
vnatz altera parte multicudinem in- 
uenum candidifSimortnm, quos fanélos 
Angelos fuso credo. Quam vafionem 
dum videosdepofito enfe xo fonto, reli- 
Elifque ve(libus,e9) caiceamêtispronns 
interram me proijcio,lachrimut/ 5 abii- 
de mifiis, cepirogare pro confortatio- 
ne vaffaloram meorum, dixigue nibil 
turbatus. Quid tu ad me DomineCre 
denti enim fidem vis augere? Melms cf 
vetevideant infideles, €2 credant quá 
egoqui à fonte baptifmatis te Deum 
verum filium Varginise Patris eter- 
ni agnonits agnofco- Brat aut Crux 
aire magnirdinis, 7 elenata à terra 
qua(i decem cnbitos. Dominus Juan vo 
cis fono; quem indigne anres mea per- 
ceperune, dixit wabi. Nom Vê tuam 
fidem augerem hoc modo apparuá tibi, 
fed vecorroborem cor euum tm boc con» 
fluen,e initia Regni tni fupra firmam 
petram frabilirem.(Confide Alfonfe, no 
folum enim hoc certamen vinces, fd 
omnes alios in quibus contra inimicos 
Crucis puonaneris, gentem tnam inte. 
nies alacrem ad bellum, ta fortem, pe- 
tentem;Vt fab Regisnomine inhac pug 
na ingrediarisnec dubitesfed quidqud 
petierintolibere concede.E go enim «edi 
ficatort? difsipator imperiorii co Reg 
nor fam:volo enim in te, €7 in femine 
tuo imperiit mabi (Labilire, Vedefera- 
tur nomen meã m exteras gentes vt 
agnofcant fuccefJores tui datorem reg- 
a anfigne tuum ex precio, quo ego by= 


mannm gentis emita ex eo quo ego a 
Tudeis emptus fam compones, 7 erit 
mibiRegnum fanelificatamfide pari, 
es pietate dileElum Ego ve bac andimi, 
bumi proferatusadoraui dicens.Quibus 
meritis Domine tantam mibr anuuns 
tas pietatem, quidquid inhes faciam, 
Co tu in mea prole, quam promíttis 
oculos benignos pone, gentemque Portus 
gallenfem faluam cuflodi', «2 fi cons 
tra eos aliquod paraueris malnm, Verte 
ill potins im meto infuccejSores meos, 
es populum quem tanquam Pnicum fi- 
tum diligo, abolue. Annuens Dami- 
ums inquit;N ow recedet ab eis,ueg; d te 
Vaguã mufericordia mea, per illos enim 
paraui mibi me/Sem multam, cg elegi 


«eos in mefjores meos in terris lóginguis, 


huc dicens difparuits da ego fiducia ple 
nus, c7 dulcedine redij in cafiva, 2 
quod taliter fuerit, inro ego Áldefon- 
fas Rex per [antlifsima Tofu Chrii 
Euangelia bifoe mansbus taéta..Ldeir- 
co precipio fuccefforibus meis am per- 
pelnum futuras, Vi fenta quinque in 
crucê partitaspropter Crucem «2 quin. 
que vulnera Chrifliy in infigne ferant, 
2 in Vuoquoque triginta argenteos,ta 
Juper ferpentem Moyfis, ob Chriftá fiz 
guram, €2 boe fit memoriale noferum 
in gencratione noftra : €2 (à quis alind 
atrentanerit,a Domino fit malediéus, 
cz cum Iuda traditore in inferntum ma 
ceratus. Fafta carta Colimb.LILK a- 
lend. Nouembris. Era M.G. LIL, 


Ego Aldefonfus Rex Portug. 
1.Colsmb. E pijcop. á 
I. Brachareenf. Metropolx 
T. Prior. : 
pc Fernandos 
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Ferdinandus Petri Curie Dapifi 
Petrus Pels Curie Signifer. 
Pelafens Sancij. 
Alfonfus Menem. prefiVlif. 
Gondifaluns de Sanfa procur.Lnn. 
Pelagins Menen. procur.Wifeen. 
SuerMartin.procurat.Colinb. 
Menendas Petri, pro Magiftro Al- 
berto Regis Cancellario. 


Cuja fignificação emPortugues 
he a feguinte. 

Eu Atonfo Rey de Portugal, 
filho do Conde Henrique,& ne- 
to do gtande Rey Dom Afonfo, 
diante de vos Bifpo de Braga, & 
Bifpo de Coimbra &Theotonio, 
& de todos os mais vaflalos de 
meu Reyno, juro em efta Cruz 
de metal,& nefte linro dos fantos 
Euangelhos, em que ponho mi- 
nhas mãos, que eu milerauel pec- | 
cador vi com eftes olhos indig- 
nos a nofio Senhor Iefú Chrifto | 
eltendido na Cruz, no modo fe- 
guinte.Eu eftaua com meu exer- 
cito nas terras de Alentejo no Cã 
po de Ourique para dar batalha 
a Ifmael, & outros quatro Reys 
Mouros quetinhaõ configo infi 
mitos milhares de homês, & mi. 
nha gente temetola de fua mul- 
tidão,eltaua atribulada , & trifte 
fobremancira,em táto que publi. 
camente dezião algíis fer temeriz 
dade acometer tal jornada. E eu 
enfadado do que outra, comecei 
a cuidar comigo que faria; & cos 
mo titelTe na minha tenda hum 
liuro em que eftaua efcrito o Te- 
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ftamento velho, & o de Ielu Chri 
fto, abriho,& li nelle a vitoria de 
Gedeão, & diffe entre mim mef- 
mo. Muy bem fabeis vos Senhor 
Iefu Chrifto,que por amor volfo 
tomei lobre mim efta guerra con 
tra vofios aduerfarios, em volta 
mão eftá dar a mi, & aos meus 
fortaleza para vencer eftes blaf- 
femadores de volo nome. Ditas 
eltas palauras adormtci fobre o 
linro, & comecei a fonhar, que 
via bum homem velho vir para 
onde cu eftaua, & que me dizia, 
Alfonfo tem confiança, porque 
venceras, & deftruirás eltes Reys 
inhieis,8: desfarás fha potencia, & 
o Senhor 'fete moftrará. Eltando 
nela vifão, chegou loão Fernan- 
des de Soula meu Camareiro di- 
zendome. Acordai fenhor meu, 
porque efta aqui hum homem 
velho que vos quer falar. Entre 
(lhe refpondi) fe he Carholico:& 
tanto que entrou, conheci fer 
apuelle que no fonho vira:o qual 
me difle: Senhor tende bom cor 
ração, vencereis,& não fereis vens 
cido; foisamado do Senhor,por- 
que fem duuida pos fobre vos,8& 
fobre volla geração defpois de 
voflos dias os olhos de (ua mifer 
ricordia, ate à decima fexta der 
cendencia, na qual fe diminuiria 
a fuccellas, mas nella afsi dimii 
tuida elle tornará a pór osolhos, 
& verá. Elle me manda'dizernos 
que quando na feguinte noite 
onuirdes'a campainha de minha 
hetmida, na qualvião ha felTenta 
Ro RO 
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& feis annos guardado no meio 
dos infieis com o fauor do muy 
Alto, faiais fora do Real fem ne- 
nhás criados, porá vos quer mo- 
Alrar fua grande piedade.Obede- 
ci;& proftrado em terra cô mui- 
ta renerencia, venereio Embai- 
xador, & quem o mandaua, & 
como pofto em oração agoar- 
daffe o fom, na fegunda vela da 
noite ouui a campainha, & arma- 
do com efpada, & rodela (ahi fo- 
ra dos Reais,& lubitamente vi à 
parte direita contra o nacente, 
hum rayo refplandecente, & 
indofe pouco & pouco clarifi- 
cando, cada hora fe fazia mayor, 
& pondo de propofito os olhos 
pata aquella parte, vi de repen- 
te no proprio rayo o final da 
Cruz, mais refplandecente que o 
Sol, & Telu Chrifto Crncificado 
nella, & de bia & de outra parte 
hãa copia grande de mancebos 
refplandecentes, os quais creio q 
- ferião os fantos Anjos. Védo pois 


eita vifaó, pondo a parte o elcu- - 


do, & elpada, & lançando em 
terra as roupas, & calçado me 
lancei de bruços, & desfeito em 
lagrimas começei a rogar pella 
confolação de méus vaflallos, & 
diffe fem nenhum temor. A que 
fim me apareceis Senhor? Que- 
reis por ventura acrecentar fe a 
quem tem tanta? Melhor he por 
certo que vos vejaô os inimigos, 
& creao em vos;que eu; que def- 
de'a fonte do Baptifmo vos co- 
nheci por Deosverdadeiro,filho 


da Virgem, & do Padre Eterno, 
& aísi vosconheço agora.A Cruz 
era de marauilhofa grandeza le- 
uantadada terra quafi dez coua- 
dos. O Senhor com hum tom de 
voz fuaue,que minhasorelhasin- 
dignas ouuiraó,me diffe. Não te 
apareci defte modo para acrecen 
tar tua fé, mas para fortalecer teu 
coração nefle conflito, & fundar 
os principios de tenReyno fobre 
pedra firme.Confia Afonfo,por- 
que não sô venceras eíta batalha, 
mas todas as outras em que pes 
lejares contra os inimigos de mi 
nha Cruz.Acharãs tua gente ále- 
gre, & esforçada para a peleja; & 
te pidirá que entres na batalha 
com titulo de Rey. Não ponhas 
duuida, mas tudo quanto te pe- 
direm lhe concede facilmente.Eu || 
fou o fundador,& deftruidor dos | 
Reynos;& Imperios,& quero em | 
ti& tens decendentes fundar pa- | 
ramim hum Império, por cujo | 
meio feja meu nome publicado | 
entre as naçoés mais eftranhas. E | 
para que teus decendentes conhe. 
ção quem lhe dá o Rey no; comr. 
poraso efcudo de tuas armas do | 
preço com que eu remio genero. 
humano, & daquelle porque fui 
comprado dosludeus,& fermeha 
Reyno fantificado,puro na fê, & 
amado por minha piedade. Eu 
tanto que ouui eftas coufas, pol- 
ftrado em terra o adorei dizen- 
do : Por que meritos Senhor 


me moltrais tão grande miferi-. 
cordia: Ponde pois yollos bes 
nignos 
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nignos olhos nos fuccefTores que 
me prometeis, & goardai falna a 
gente Portuguefa.Es fe acontecer 
que tenhais contra ella algi cafti 
go aparelhado, executayo antes 
em mim,& em meus decendéres, 
& linrai efte pouo,q amo como a 
ynico filho. Confintindo nifto o 
Senhor,diffe. Não (e a pers) 
lessné de tinuncaminha miferi- 
cordia;porque por (ua via tenho 
aparelhadas grandes (earas;& a el 
les efcolhidos por meus fegado- 
resem terras muy remotas.Ditas 
eítas palauras defapareceo; & eu 
cheo de confiança; & Íuauidade 
me tornei para o Real.E queifto 
paffaífe na verdade;juro euDom 
Afonfo pellos fantos Euangelhos 
de Iefu Chrifto tocados com eftas 
mãos.E por tanto mando a meus 
decendentes que para fempre fu- 
cederem,que em honra da Cruz 
& finco Chagas de lefu Chrifto 
tragaõ em (eu efcudo finco efcu- 
dos partidos em Cruz, & em ca- 
da hã delles os trinta dinheiros; 


| & portimbre a ferpente deMoy- 


fespor fer figura de Chrifto; & 
efte feja o trofeo de noffa gera- 


+ çãowE (e alguem intentar o con” 


trario, feja maldito do Senhor, & 
atormentado no Inferno có Iu- 


* daso tredor. Foy Feita a prefente 


carta em Coimbra aos vinte & 
noue de Outubro, Era de mil & 
cento &fincoenta & dous. 
'EnclRey D.Afonfo. 
Toão Metropolitano Bracha- 
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loão Bilpo de Coimbra. “-:1, 
Theoconio Prior. ., 

Fernão Perez Copeiro mor. 
Valco Sanches. 
Afonio Mendez Gouernador 

deLisboa. ,:,; f 

Goncalo deSoufa Procurador 
de entre Douro-& Minho. 
Payo Mendez Procurador de 

Vifeu. i 

Sueiro Marrinz Procurador 

de Coimbra. 

Mem Perez o efereuco por 
Meftre Alberto Cancellario del 
Rey v: sb ari 
Deuefe aduertir;que, a data 
defte teltemunho heannodeChri 
ftoy& não Erade Celar porque à 
fer era de Cefar;ficaua fendo an- 
tes da-batalha de Ourique; & in- 
cluiaimplicação-manifelta, Não 
dene de canfar duúida nelle efta- 


-rem todas as firmas de húta mef> 


maletra,porque antigamére naô 
punhaô feu final os que cófirma- 
vão; & eraô teltemunhas, como 
alem da experiencia de pergami. 
nhos originaes, temosaduertido 
de fe nomezrem muitas vezes as 
Igrejas Cathedraes que eftanaó 
vagas, as quais claro he que não 
fazião eftas firmas. Faz mais cem 
abono defte teftemunho, o que 
diz Duarte Galvão no Capírhlo 
quinze da Chronica del Rey De 
Afonfo,que quando foi biia meia 
hora ante -menhãa fe tangeo o 
fino, como o Hermitão difTe- 
ra; & o Principe fahio fora de 
fia tenda, fegundo elle mefmo 

Y3 diffe, 
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difTe, & deu teftemunho em fua 
hiftoria vio a noffo Senhor em 


Cruz na maneira que differao + É 


bermitaó.E no fim do mefmo ca 
pitulo magoandofe o autor do ef 
quecimento que auia das promef 
fas feitas por Chrifto noflo Sal- 
uador 2el Rey Dom Afonfo diz 
defte-modo.E por fas cou(as anda- 
rem por culpa dos tem pos em mi fa- 
lecidalembráça de eferiturasquis Deos 
Segundo parecesque ficafjem algitas em 
confirmada fama: E'pofto que o 
autor na relação que da das pror 
mefTas de Chrifto não faça men= 
ção mais que dos fauores calan- 
do o outro ponto da diminuição 
dacafa Real na decima fexta ge- 
ração, nem por iflo he de crer, q 
o ignotaua, antes he verifimil, q 
como em tempo do glorioloRey 
Dom Manoel quando efcrenia 
não faltaflem mais que duas ge- 
raçoés para o effeito daquella 
prophecia;a qual fe auia de cum- 
ptir emos netos ou bifnetos da- 
quelle Principe ( como focedeo) 
o não quifelTe defgoftar nem en- 
triftecer o Reyno fazendo fe- 
melhante lembrança. 


CAPIT. VI. 


Em que femofira como antes 
del Rey D.Afonjo Hlemri 
quezpoune outros Reys em 
Portugal, do fe dejmem- 
brou efa prouincia das on. 
tras de E fpanha. 


Es Inda que comummen 
op te fe tenha fer el Rey 
& Dom Afonfo Henri- 
' s» ques o primeiro Rey 
que ouue em Portugal, fe deve 
entender dos Reys que com fuc- 
celfaS continuada perpetuarad 
efta Coroa. Porque talando abfo 
Jutamente, notorio he entre os 
que tem algãa noticia das hifto- 
rias, não fer efta a primeira vez 
que Portugal aparece no mtn- 
docom titulo de Reinado. Anti- 
quifsimo he efte nome, & a dig- 
nidade Real nefta prouincia.Por 
que deixando-o modo de gouer- 
no particular que fempre teve 
entre todas as mais de Efpanha, 
& afeparação que fempre fize- 
radoselcritoresdos naturaes de: 
fte Reyno aos outros ponos de 
Efpanha, não fe contentando cô 
lhe dar o nome generico de Ef. 
panhoes sômente,como aos ou- 
tros atribuindolhe (empre de 
Enfitanos, como ainda oje fe co- 
ftuma: fabemos que quando na | 
declinação do Imperio Romano 
vicraô naçoés varias do Norte, 
& ocuparad Efpanha, & outras 
prouincias, coube aos Alanos, & 
logo aos Sueuos terra dePortu- 
gal, aonde reinaraô com fenho- 
rio feparado, & independente al, 
gúsannos. 

No fim de hum martirologio 
antigo do molteiro de Carquere 
eftão eltas palauras. Rapanfianns 
Lufitaniam d Romanis capefSuts full 
AÁlanas 
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Jlanus quidem ta Lufitanie Rex, 
fed breuiter à fuis occifus fucce Ste At- 
tacins,qui vltra Lufitania funm Reg- 
-unm dilatanit, fed à Rege Gottorum 
interfeclns occnbnit. Quer dizer: Ra 
panfiano tomou Lufitania aos 
Romanos, foi Alano de nação, & 
Rey defta prouincia, & como os 
feus em brene tempo o mataffé, 
lhe focedeo Attaífes, o qual dila- 
tou (eu imperio alem dos limites 
de Lufitania, & ao fim'o veyo à 
matar el Rey dos Godos. 
Sufcederaõ os Sueuos de Gali- 
za no que os Alanos tinhão em 
Lufitania, & ficou Hermenerico 
Rey de ambas as Galizas Lucen- 
fe,& Barcarenfe,porque Attaífes 
não teue herdeiros. Eftes Reys 
Sueuos affentarao [ua Corte na 
Cidade de Braga, como confta 
de muitas memorias antigas. Em 
o Breuiario de mão defta Igreja 
nas liçoés do Arcebifpo S. Mar- 
tinho fe diz quereinaua em Bras 
ga Theodomiro. Bracare Regna- 
bat Theodomirus. Emo livro do 
Cabido da Sé ha hãa carta del. 
Rey Theodomiro eferita a0sBif- 
pos:de feuRveino congregadosno 
Concilio'de Lugo, a qual come» 
ça. Cupio fantifSmi Pares Vi prouida 
Vtilitate decernatis in pronincia regné 
mofêrtzc. Na qual lhe encomen- 
daordencm,& acrecétem as Met 
tropolis'de feu Reyno,como em 
effeito executarão, dando a Lu- 
go titulo de Metropolitana, & 
ordenando Bifpado em Dume, 
- «a que pertenceíle a familia Real, 
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o qual he final manifelto, que os 
Reystinhaó lua Corte emBraga, 
junto da qual etã Dume,& he ao 
prefente hãa parrochia da Cida- 
de parao Norte.Foi elcritaa car- 
ta deTheodomiro na Era de 607 
anno de 569. & he pode fer híia 
das maisantigas deíte genero que 
ha em Elpanha. 

De outras efcrituras da mef- 
ma Sé deBraga coníta como rei- 
nata, & refidia nefta Cidade el 
Rey Myro, & particularmente 


“de hãa da Era de 610. anno de 


572. a qual começa. Pofê peruéto 
Bracharenfi Synodo ibidem “in diebas 
glorio(ifGtma domini Mironis Regis in 
prefentia ipfins Regis. Quer dizer: 
Defpois de acabado o Synodo 
Bracharenfe em o reinado,& pre 
fença do gloriofilsimo Rey Mi- 
ro;&cs E por ourra efcritura do 
mefmo liuro, que he certa doa- 
ção del Rey Dom Afonfo Mag- 
no confta; que os Reys Suenos fe 
enterrauaô na Igreja de Braga,& 
aísi fe nomea: Ecclefia Sanéle Ma- 
rie Bracharen/. quod efê cemiterinm 
Regale. , 
Durou o reyno dos Sueuos,ca 
mo fecolhe da hiftoria de Santo 
líidoro 177. annos,até o anno17. 
de Leonigildo Rey dos Godos,8 
de Chrifto 585, em que fe vnio à 
Monatchia de Efpanha, Porem 
tornoufe a feparar em o anno dê 
697. por quanto Flauio Egica 
largou o Reyno de Galiza a feu 
filho mayor Vuetiza,o qual pof- 
fuio eltes eftados ate oam. de zon. 
Y4 Depois 
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Deípois da entrada dos Ara- 
bes, reftautação deEfpanha pel 
los Reys de Leão, & Ouiedo, fe 
tornou a reítituir a Portugal o ti- 
tulo de Reyno,& teue Reys par- 
ticulares. El Rey Dom Afonfo 
Magno algis annos antes de lua 
morte deu Portugal & Galiza a 
feu filho Dom Ordonho.Ha de- 
fte Principe algas memorias do 
tempo de feu reinado. Hum pri- 
uilegio da Sé de Braga, cuja data 
he em Fenereiro de 909.acaba af- 

Ai. Reguante in Galletias 2 inextre- 
ama Mini, €7 inextrema Dorij Ordo- 
nins Rex Aldofonti filius. Mto he : 
Reinando emGaliza,& nos eftre 
mos dos rios Douro &Minkho el. 
Rey Dom Ordonhofilho de D. 
Atonto. E 

Defte Rey fe conta, que fe- 
nhoreando.Portugal, ,& Galiza, 
fez guerra aoS Mouros com gran 
de-reputação , & chegona con- 
guiftar a cidade de Beja, à qual 
eflaua então em o coraçao doRei 


- nodos Arabes.. Elle Rey foi o q 


logeirou a prouincia de Braga a 
Igreja de Lugo, por efiar então 
aquella Cidade arruinada, como 
confta da eferitura de fua reftau. 
raçaó ja referida. Finalmente poí 
Íuiocltes Reynosfeparadosateo 
ânno de g15em que fetornaraó 
avnirconi-Lead pormorre del 
Rey Dom Garcia.feu irmão, a 
quem elle fuccedeo.» - - 
Em o anno do Senhor de mil 
SefelTenta & quatro; em, q fale- 
eo cl Rey D. Fernando o Mag; 


no, fe dinidiraô (eus Reynos por 
feus tres filhos Dom Sancho, D. 
Afonfo,& Dom Garcia. Em Ca- 
ftella fuccedeo D: Sancho, Lead 
fe deu a D.Afonfo, Portugal com 
Galiza ficarz6 à D. Garcia. Não 
importa referir nefle lugar ascou 
fas de feu reinado,pois no fim do 
fegundo volume defta obra eltão 
elcritas;imas em confirmação do 
nome de Reyno que Portugal ja 
gozaua, pode feruir o epitaho de 
ua fepultura, o qual diz afsi. 
FER. Donnns Garcia Rex Porta 
gala; 6» Galecie filins Regis Mognê 
Fernandi. Flic ingeniocaptns d fra- 
tre [no iu vinculis obijt' Bra M. G, 


 XXVIU.K elendis Aprilis. Quer diz 


zer. Aqui delcança Dom. Garcia 
Rey de Porthgal,& Galiza, filho 
do grande Rey-Dom Fernando: 
o qual fendo prefo. por engano 
de (eu irma6 morreo:na cadea 
ema Erade M.C. XXVIII. a on- 
ze dasCalendas de Abril, Vem a 
fer a 22.de Março do anno de Sei 
nhor de sogo. À á 

Eftãafepultura defte Rey na 
Igreja mayor de Leão,& nella fe 
vêlua figura de meia talha: com 
grilhoés , & cadeas na forma 
que elle deixou ordenado, por 
ter na morte, & (epulchro as in.. 
fignias que o acompanharao na 
vida. k ; 

Vltimamente fe defmembrou 
Porugal:só dos outros Reynos 
de Efpanha em o anno de 1094. 


“como ja temos moftrado por dos 


te dado por el Rey Dom Afon- 
So doa 
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fo oSexto à Rainha Dona Tareja 
fua filha, & defte tempo em diá- 


pio te ficou feparada efta Coroa ate 


E çou a chamar Rey o Infante Dó 


& o anno de 1580. da qual fe come- 


«mo Afonfo filho da mefma Rainha, 


a 


” antes da batalha de Ourique, & 
defpois della foi continuando o 
titulo com maior firmeza, & o 
deixou eftauel,& perpetuo a [eus 
decendentes. 


CAPIT. VII 


Da derinação, & fonificas 
ção das armas “Reaes de 
“Portugal, c» como da ba- 
talha de Ourique emana- 
rão outras muitas a diner 

o fas familias. 

283 Conde Dom Hétique, 

& feu filho o Infante 

* Dom Afonfo trazião 

> por armas húa Cruz, a 

que chamaó potentéa, por ter a 

haítea de alto a baixo maislonga 

que a ourra que atraueíla de par 
te a parte. Não forão elles Prine 
cipes os primeiros que víarão de 
fla fagrada infignia,que o Empe. 
rador Conftanuno a:pintou em 
feus eltudos,em final da que lhe 
appareceo no Ceo; quando oune 
de dara batalha a Maxencio.Tão 
bem os Reys de Aragão,& ainda 
os de Leão delpois delRey Dom 

Afonlo o Cafto,tomarão a Cruz 

fagrada por armas, vzarão del. 
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la algum tempo. Se foi cfta em 
preza particular do Conde Dom 
Henrique, oua tomou pella ra- 
zão introduzida em [eu tempo, 
dos que paffauão a terra Santa, & 
pellametma caufa fe chamauão 
Cruzados, não podemos deter- 
minar, 

ElRey Dom Afonfo com a 


.occafião da batalha de Ourique, 


tomou por armas as finco Qui. 
nas tão celebradas, & conhecidas 
em todas as quatro partes do 
mundo, & por fe não perder a 
memoria da infignia da Cruz, 
ordenou os efcudos em forma 
de Cruz, & temos aduertido em 
fellos,& medalhas antigas, ferem 
osefcudos daquelle tempo feitos 
ao comprido, a modo de pontas 
de lanças, cô que a fagrada Cruz 
mais propriamente fe afigurauas 
Quiz elRey fignificar não só a 
Cruz fagrada em à pofição dos 
finco efcudos, mas em o numero 
delles as finco Chagas de Chrifto 
noflo Redemptor,& o preço por 
que foi vendido aos Indeos, em 
os dinheiros que mádou pór em 
cadahum dos efcudos. Coftuma- 
uaífe a pôr trinta dinheiros em 
cadahum dos elcudos: & porque 
efte numero;álem de grande,não 
tinha lugar muitasvezes pellain- 
capacidade do fitio; fe ordenou 
pello tempo adiante, que em ca- 
da feudo fe metellem finco di- 
nheiros, com que o numero de 
trinta fe podia encher contando ' 
duas vezeso elcudo domeio, ou 
rir ajun- 
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ajuntádo ao numero dos dinhei- 
ros osfinco cfcudos. 

Algis autores fofrem mal te- 
rem as armas de Portugal as figni 
ficaçoés que dizemos,& parecen- 
dolhe que em as finco quinas fe 
denotauão só os fincoR eys Mou 
rosvécidos em a batalha de Ou- 
sique, & fas bandeiras ganhadas 
pellos Portuguefes, tem por vai- 
dade, & delatino atribuirmosa 
fua fignificação aschagas deChri 
fto;em o que excedeo demafiada- 
mente [oão de Mariana,chaman 
do-váos,& ignoráres aos queifto 
diziao,& deu ocafia6 neftej& em 

; ouiros muitos lugares de fua 
obra'de fe crer delle tratava com 
pouca affeição as coufas de Por- 
tugal. Porem o que atras deixa- 
mos elcrito do apparecimento de 
Clhrifto, & da pratica que teve có 
el Rey Dom Afonfo,moftrao bê 
averdade defte ponto; o qual fe- 
guem em feus elcritos graues au- 
tores confeffando não só avifao 

Gonzaga de noflo Saltador, mas à deriua- 
na bifi de cão do escudo Real de Portugal 
Sede sele appatecimento, & a figni- 
pes. pparec E: pi b 
Nunarcin ficação milteriofa,& elpiritual de 
Fui noflas armas. Os quais faó Fran- 
Valdo da CifEO Gonzaga Geral dignilsimo 
nobreza da Serafica Ordem,oDoutor Na 
es uarro, Valdefio, Simão Maiolo, 
simão Bozio, Torfellino,& outros mui- 
e tosde Reynos eftranhos,por não 
fnaes da tratar dos noflos que conftante- 
a mente defendem efta verdade, 
Tefetito entre os quais nouamente acon- 
mitos. fitma O Licéciado Gafpar Alures 


Loulada, emo linro intitulado 
Efcudo Real,obra bem trabalha- 
da em que dá noticia de muitas 

coufas antigas defte Reyno. 
Não fe ordenarão logo eftas 
armas pafladaa batalha de Ouri- 
que, por quanto vemos algúsan- 
nos adiante perfenerar a infig- 
nia da Cruz em os fellos de mui- 
tas eferituras, mas he certo que 
daquella vitoria, & do apparecis 
mento de noflo Saluador fe to- 
mou a ocafiao dellas. Como as 
coufas daquelle tempo andauio 
embaraçadas por caula dasguer- 
ras,& não cócediaõ repou(o, naô 
teria el Rey Dom Atfonfo lugar 
para fazer a mudança nas armas, 
& aperfeiçoar o efcudo Real na 
formaq por Deos lhe fora man- 
dado,& efperariaocafiao acomo 
dada, & tempo em que pudefte 
conuocar feus vaffalosa Cortes, 
para então com maislolennidade 
ordenar aquella obra: Ficou o ef”. 
cudo naquelles principios muito 
diferente do que ojeo vemos, 
porque não só em o numero dos 
dinheiros tihha'o excelTo que dei 
xamos aduertido,carecia da Orla 
dos Caftellos; a qual lhe foi po- 
ita muitos anrios adiante, como 
em feu ltgar veremos;mas ainda 
nos efeudos ou quinas ania nota- 
vel dinerfidade. ) ' 
El Rey Dom Afonfo para fi- 
carlembrança da grande vitoria 
que alcanfou dos Mouros, man- 
dou no princípio atranefTar qua- 
to cordões no elcudo, dous em 
A SP Ha Cruz 
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Cruz de meio a meio,& dous em 
alpa'de canto a canto,fazendo de 
oucroicercadura,& por elles pen- 
durou muitos efeudos,pofto que 
quatro que ficaô dentro no elcu 
do,& o do Chefe da bordadura 
faô notanclmête mayores,& fei- 
tos amodo de adargas,ou pontas 
de lança. Eltes parece que alludé 
aos finco Reys vencidos, os mais 
feriaô de-outras peíloas princi- 
paes, ou os q el Rey por fua maó 
alcanalfe.' Efte modo de efcudo 
fe ve em algis fellos daquelle rê- 
po, porem não era vninerfalmê- 
te víado, por quanto-em outros 
temos achado as finco quinas fo- 
mente, cô os circulos ou dinhei- 
ros dentro. Í 

Húa moeda de ouro do tempo: 
del Rey Dom Sancho primeiro: 
vi em mão de Manoel Seuerim 


de Faria Chantrede Enora, que - 


feriado tamanho de hum roftaoy 
na qual de hãa parte eíta efculpi- 
do efte Rey armado a caualo cô 
elpada na mão, & da outra os 
finco eícudos, & dentro em cada: 
hum finco dinheiros. Donde fe 
vê, que pofto Fai a ordem dos 
finco dinheiros fomente em cada 
elcudo he moderna, todauia an- 
tigamente, ja fe víaua algãas ve- 
zes, como defta moeda, & de al- 
gús fellos tenho aduirtido,& afsi 
parece que sô fe eftabelecco fe 
não varialle como dantes fe fa- 
2Bi299t . 

Os demais Reys tambem fize 
raó alteraó,& mudança no elcu- 
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“do,que deixo de apontar em pars 
ticular; por não parecer coufa de 
muito porte: Mas-o que tenho, 
obleruado, nunca faltaraó em o 
ellencial dos finco efcudos figni-. 
ficação das inco Chagas, & nos 
trinta circulos em gue (e repre- 
fentãoos trinta dinheiros, por: 
queo Saluador do mundo foi vê- 
dido, poiseíte numero on eltaua 
em cada hum dos efcudos, owfe 
compunha de todosyoude parte 
delles. , 
Alem das armas Reaes de Por 
tugal, q emanarao da'batalhade 
Ourique,he muy pronauel tines 
raó principio outras algúasde di- 
uer(as familias nefta acafiaó.Cos 
ftume .he muy antigo nos Rey= 
nos da Chriftandade: romatem- 
fe as armas nas batalhas maisiná 
fignes, ow por feitos illuftres 
quenellas fizeraó-os particulares 
que astomaó,ou por algum final 
maratilhofo, ou outra algiia oca 
fiaô notauel. Naitifigne batalha 
das Nauas de Tolofa appareceo 
no Ceo o dia da pelejahia Cruz 
florereada, & porefta caula to- 
maraó muitos fidalgos que alli 
fe acharaô aCruz em Íuas armas, 
como largamente diz Goncalo 
Argote,entre os demais que a to- 
marão temos por muy verifimil 
que foraô algis Portuguefes,por 
fer certo fe acharao la muitos,co- 
mo diz o Arcebifpo Do Rodri- 
go,&afsi as Cruzes dos Pereiras; 
dos Almadas, Albergarias, Fari- 
nhas he muy pronaucl, que da- 


quella 
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quella ocafião fe deriuaffem. 

As Cruzes em afpa fe trazem 
nas armas por deuação de Santo 
Andre, como moltra o meímo 
Argote na conquifta de Baeça, a 
qual Cidade fe tomou no dia de- 
Íte Santo. Eos Nauarros dão a 
melma origem ás afpasque mui- 
tasfamilias daquelle Reyno rra- 
zem. Com amelma razão pode 
mos entender, que asaípas que 
os Mirandas,Azeuedos, Rochas, 
& outros fidalgos defte Reyno 
trazem emliias armas, [e -toma- 
rão por deuação do Santo na cô- 
quifta da cidade-de Beja, a qual 
foi recuperada pellos Chriftãos 
em velpora de Santo Andre, con 


“mo adiante molftraremos. 


Com efe fundamento fendo 
dada a batalha de: Ourique, em 
dia de Santiago, ou na velpora do 
melmo Santo(comoli em algias 
memorias. ) As vieiras que trazé 
em fuas armas os Sequeiras, Pi- 
meteisCamellos,& outros fidal- 


- gos tenho por muy prouauel, fe 


alcanfaraô nefta batalha; por fe- 
remeítas as infignias antiquifsi- 
mas-do Apoftolo fagrado. 
Tambem asmeias Luas pro- 
ptiasdos Mahometanos, que aj 
tarão a feus efcudosos Amaraes, 
Barbolas, Homés, Soufas, & ou= 
tros muitos, búas poftas em ca- 
derna,& outras foltas hemui co: 
forme ao bom difcurfo que defta 
grande batalha tineraô principio 
por ocafiaõ de algãas bandeiras 
que fidalgos daquellas familias 


tomalfem'aos Mouros, & man- 
dariaô pintar em (eus efcudosem 
final detrofeo ; & perpetua mes 
moria de feu esforço. 

A mefima ocafiaó tiueraó as 
eftrellas; porque ordinariamente 
vlaó os Mouros, alem das Luas, 
as finco eftrellas, por denotação; 
dos fincoPlanetas que tem eftrel 
lasa que chamão errantes. E afsi 
como vejamos hoje nas armas 
dos Auelares, Bairos/Coutinhos, 
Fonftcas,Monifes,as eftrellas naô 
ha duvida fe tomaraó das ban- 
deiras ganhadas aos Mouros,po-. 
fto que não poffamos certificar, 
ferem todas defte tépo, pois em 
o feguinte onne tantas guerras, & 
batalhas em que poderia auer, 
mais particulares ocafios para 
fetomarem, 

Muitas coufas a efte intento 
tras Manoel Seugrim de Faria 
Chantre de Euora no linro fegi- 
do que feintitula, Noticia de Por 
tugal, aonde a dã de muitascous 
fas notaneis de grande honra, & 
credito defte Reyno. À 


vCAPET. Vil 

Da guerra que neste tempo 
auia entre Portugal, cos 
Cofiella. Como Je fixeraô 
pazes. Tocafe a 
da família dos Furtados, 

e» Mendoças. 
asa AM permaneceram 
É muito tempo em co- 
cordia os dous pri- 
mos 


tudonal 
ucroni 
ultafon 
és7o 
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mos Reys de Portugal & Caftel- 
la;ou ella fe não affentou de todo 
nas viítas q tineraó em Camora 
no anno de 1137.pois emo fimdo 
anno de 1139.& em o feguinte fa- 
bemos fe continuaua a guerra cô 
grande pertinacia Diz o Bilpo de 
Tuy, q por efte tempo andauão 
tão fanguinolentas as confas de 
Portugal & Galiza(parte por on- 
de eftes Principes fe faziao maior 
dano)que ainda q o Conde DG 
Fernando fe defendia por parte 
do Emperador,& offendia as tere 
ras fronteiras delRey D.Afonfo, 
todauia o eftado das coufas re- 
queria muito a prefença do mef- 
mo Emperador,& aísi lhe foi ne- 
celTario acudir em pelloa com o 
mayor doder de fens Reynos. 

E para ifto((a6 palauras do mef 
mo autor ) mandou o Emperador ao 
Conde Dom Rodrigo Gomez de San- 
doualto a Lopo Lopez, éx a Guterre 
Fernandez feuMaiordomo,tz a ontros 
Cagaleiros cz (Capitães, que com bam 
bom exercito fizeffem cruel querra a 
Nauarra. E o Emperador com toda a 
canallaria €z gente de guerra do Reyno 
de Leão tomou o caminho de Galiza 
com determinação de entrar por aquel 
la parte em Portugal > não lenanta- 
ra mão da guerra ate conquifBar oRey- 
no, Entron por elle como bum rayo fa: 
Rendo a guerra a fogo dz [angueyren. 
deo algiis lugares cx: cafBellos com mui 
to dano da terra. Não fe defenidon el 
Rey de Portugalporg era forte o inimi 
Sosajunton fua gente, co fabio a refiftir 
ao Emperador. Do exercito dos Leone 
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Jes uia fabido o Conde Dom Ramiro 
Elores cô bia efeoadrad de canalos ex de 
pecêselRey de Portugal procurou pe- 
lejar cô cllese> não o refufando o Con 
destranaruô biia braua efearannça,na 
qual por fer muitos mais os da parte 
deliReyo Conde foi vencido, és prefo. 
OEmperador affenton feu campo a vis 
Ja do Caftello que fe dizia, Pena da 
Rainha;t> elRey de Portugal posfuas 
tendas defrote do Emperador em ingar 
mais alto ez afpero, cz entre os dous 
campos auia hit Valle Chad Algits capi- 
tães 3 foldados dos 1 mperines fem op- 
dé doEmperador fabirao do campo;ca 
afsi mefmo outros da parte delRey, cn 
nefte valle comegarad a tranarfe, cz de 
efcaramuça chegarad a batalha, ná 
qual debiia &z outra parte cabia mai 
tos, C7 fe catinaraõ cy prenderaõ, fem 
auer conhecida ventagem entre elles. 
Atequi [26 palauras do autor, 
& afienta,o fuccelTo deftas coufas 
entre 0 an. de r139.ate 0 de 1140. 
À hiftoria dosGodos afsina ne- 
fte proprio tépo a guerra de Pori 
tugal & Caftella,dizendo, Per idê 
tempus (entende o anno de 1140.) 
Alfonfus Imperator Hlilpanie, filius 
Reymundico Vrrace Reginesto fra- 
er amitins Alfon(5 Regis Portugallia 
cum magnis copijs intramt inter am 
regionem ad locum V« aldenez," fed oc- 
enrrente Rege Portugallie cit juo exer 
Cima, O captis quibuldam Coflellanis 
in doco qui vocatur Ladus Bufurdij, 
nempe Fernando Furtado fratre impe- 
ratoristo Confule Pontio Cabreira,t 
VeremundoPetri, to alijsifed cú bellum 
infeluiter ab Flifpanis Sei cepifies 


Impera- 
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Imperator, fecit imternentu Archiepif- 
copi Bracharenfisa prelio abflinere, 
eszamboReges congrefSises fimal prê- 
fidifcedunt in pace. Em lingoagem 
quer dizer. 
- Porefte tempo D Afonfo Em 
perador de Efpanha filho de DO 
Raimundo,& da Rainha D.Vrra 
ca, primo de Dom Afonfo Rey 
de Portugal entrou com muita 
copia de gente por entre Douro 
& Minho, até o lugar de Valde- 
uez; mas faindolhe ao encontro 
com feu exercito el Rey de Por- 
tugal,& cativando no lugar, que 
fe diz, Ludus Bufurdijalgas Calte- 
lhanos principalifsimos, à faber, 
Dom Fernando Furtado irmão 
do Emperador,o Conful Ponfio 
“Cabreira, & Bermudo Perez, & 
outros; & afsicomo a guerra fe 
principiaffe pouco fauorauel aos 
Efpanhoes, o Emperador fez di- 
fiftir da batalha, tomando por 
medianeiro oArcebifpo deBraga 
& ambos os Reys fe viraó,& dan 
“dofe as mãos;fe partiraô em paz. 
Tambem o Bifpo de Tuy con 
fefTfa, que então fe firmarao as 
pazes entre eftes dous Principes, 
mas quer que elRey de Portugal 
as procurafle,& que o de Caftel- 
lã as côncedefTe, por fer de con- 
dição genero(o, & nadaaípero a 
quem fe lhe rendia.Mas como os 
Portuguefes venceraó a primeira 
batalha, & na fegunda ficaraô 
“ igoaes a feus cótrarios,(como elle 
mefino confelTa) & as coufas de 
Caftella fe folfem arruinando(co 


PO 


mo diz a biftoria dosCodos) bem 
fe deixa ver a quem imporeauão 
mais as pazes,& quê foi o primei 
ro q tratou dellas, como declara 
a mefima hiftoria. 

O modo que ouue neftas pa- 
ges relata o mefimo autor có citas 
palauras. Inraraó a paz ts concerto 
os Reysst7 juntamente com elles os Ri- 
cosbomêsque fe acharão em feus cam 
possindo da parte do Emperador algiis 
canaleiros a tomar? juramento a elRey 
cz aos Jens em fuas tendas? vindo aféi 
mefmo ontros da parte del Ro a rece- 
belto do Emperador; logo com a Jolen= 
nidade coftumada fe entregarao os Ca- 
ffellos biis aos outros, foltaraô os prifio- 
ueiros que nas efedramuças anta cat: 
umadotro. 

Podefe fazer confideraçaô no 
modo deftas pazes em fauor da 
foberania,& ileução de Portugal, 
pois ouve nellas igoaldade nos ju 
ramétos que fe tomaraó,na refti- 
tuição das terras, & prifioneiros, 
fem interuir da parte del Rey de 
Portugal algum modo de obe- 
'diencia, a qual fe fora denida fe 

não efcufaua nefta ocafiao para 
as pazcs fe allentarem có maior 
firmeza, 

Taóbé aduirto no q toca à re» 
flituiçao das terras q a cidade de 
Tuy có outras de Galiza deuiaó 
ficar à coroa dePortugal,pois não 
so em Agolto do anno de 1140. 
faz elRey D. Afonfo Henriques 
Couto do mofteiro de Oia, q he 
emGaliza;mas vemos que alguns 
aunos adiante para ua 

at 


, 
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“ não achamos delle memoria em 


dar certa confirmação ao Bifpo 
de Tuy Dom loão diz, queataz 
com confentimento del Rey de 
Portugal, o que não importaua 
declararfe, quando efta Cidade 
pertencera ao fenhorio do Empe 
rador. Referehãa confa & outra 


sau! O mefmo Bifpo de Tuy em o li- 
usos urinho dos Prelados daquella 


dh 
ng 6 


nb 


“Igrejas 

Vltimamente aduirto na rela: 
cao da hiltoria dos Godos o no- 
me de Fernão Furtado irmão do 
Emperador,com que fe redargue 
bem o parecer do mefmo Bilpo 
& de outrosautores Caftelhanos, 
os quais em fauor da Rainha Do 
naVrraca negao ter ella eíte filho, 
& decenderem delle osFurtados. 
Debil fundamento heem pontos 
de hiftoria reprouar alga coufa 
por menos decente, quâdo cófta 


“por efcrituras que he verdadeira. 


Emo mofteiro de S Ioão de Ta. 
rouca de nofla Ordéefta a elcri- 
tura original do Couto daquella 
E que mandou fazer cl Rey 
Dom Afonfo em o mes de Iulho 
do anno de 1140.em a qual con- 
firma entre outros fenhores Fer- 
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outras elcrituras, né fe pode co- 
lher do livro do Códe D.Pedro; 
& aísi julgo por bem fundada a 
opinião dos antigos,em daré efte 
filho à Rainha D. Vrraca,& deri= 
uarem delle a geração dos Furta- 
dos poderola em rendas & valla- 
losnosReynos deEfpanha;a qual 
fe ynio pello tempo em adiante à 
familia dos Mendoças, & afsi fe 
chamão os decendentes de húis & 
outros promifcuaméte Furtados, 
& Mendoças. Saô os Mendocas 
decendentes dos fenhorcs de Bif- 
caya, & ja conhecidos.em tempo 
do Emperador D.Afonfo Septir 
mo,& ainda dos Reys mais anti- 
gos.Ha deíte appellido,& familia 
muitas cafasgrandes em Caftella. 
Os Duques do Infantado & Frã- 
cavilla,os Marquefes deMondei 
jar;Sâtillana,Cenete,Canete, Mô 
tes claros, os Códes de Corunha, 
Monte agudo;Pliego,Caltro,Or- 
gaz,Ribadauia,& outras.Em Por 
tugal, alem de alguns ramos illu- 
ftres,temos a calados Condes de 
Valdereis, & he o q ao prefente a 
poflue hum dos dous Gonerna- 


dores de Portugal, de qué Infto Ivo má 
Lyphio deixou feita honrofa Jé. epiflsà nie 
brança em feus efcritos; & eu 2teMen 


não Pirez Furtado,& elte fem fal 
ta era o irmão do Emperador,o 


qual fe deixaria ficar emPortugal de 


para ajudar a (eu primo na guer- 
ra dos Mouros, como o anno 
antes parece que fez na batalha 
de Ourique ( como ja atras ad- 
uertijou por outros reípeitos que 
não fabemos.Porque pata dizer- 
mos eria algii fidalgoPortugucs, 


deixo de a fazer, porque viue, & 
gouerna. 

Os Purtados tem por armas:o 
efcudo franjado de verde,& ou- 
ro, fobre o verde húãa vanda ros 
xa perfilada com ouro, & fobre 
oouro hum S.negro, & por tim 
ERR é pe 
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bre húãa aza de Aguia de ouro 
eftendida, com o S. das armas 
nella. 

Dos Mendoças ha varias ar- 
mas;porque huns trazem efcudo 
partido em quarteis, na parte al- 
ta & baxa hãa banda com perfi- 
les de ouro em campo verde, & 
nos outros dous angulos letras 
azues de Aue Maria em campo 
de ouro. Outros tem o efcudo 
franjado, & híia banda roxa com 
perfiles de ouro em campo vet- 
decom húa cadea de prata;S nas 
outras duas partes dez panelas de 
prataem campo de fangusa que 
algãs ajuntaô cadeas à roda. 


CAPIT. IX. 


Como os Moros tomarad 
Leiria, eg os Portugue- 

— fes arecupararaõ; de biia 
entrada que elRey fez aiê 
Lisboa. 


a) Vando as guerras dos 
( £ã PrincipesChriftaós de 
A 8 Elpanha não foraó de 
isesess outro dano à Chriftá- 
dade mais que facilitar aos Mou- 
ros a entrada de noflas terras, & 
impedir aos noffos a reftauração 
& conquilta das fuas,era hããa per- 
da degrande confideração,& dig 
na de todos os bôs & fieis a fen- 
tirem. Mas com ferem tanto de 
eftranhar por efta caufa, fe fazião 
mais dignas de fentimento có os 


1140. 


* males que vinhaó ao Reyno por 


feurefpeito.Nefte tempo em que 
fe exercitanão as armas dos dous 
primos Reys de Portugal & Ca- 
ftella nas partes de entre Dou- 
ro & Minho, fe arruinaraô gran- 
demente as coulas daEftremadu- 
ra El Rey Ilimario magoado da 
afronta,& perda do anno palfado 
& prompto a executar em os noí 
fos vingaça em qualquer ocafiaô 
que fe offerecelle lançou mão da 
prefente em qa ocupação, & au- 
fencia delRey Dom Atonfo pro- 
metia facil execuçaô a feu inten- 
to: Ajuntou có muita breuidade 
hã grande exercito,& em compa- 
nhia de Aufechri Alcaide de San- 
tarem veio cercar Leiria. Fora6 
tão fortes oscombates, & dados 
com tanta continuação & perfia; 
que mortos os mais valentes fol- 
dados do prefídio, & mui ferido 
feu Capitão Paio Goterrez foiga 
nhada a fortaleza pellos Arabes; 
antes de aver lugar a fe lhe man 
dar focorro.Particulariza a hiflo-” 
ria dos Godos a brevidade defte 
cafo com as palauras feguintes. 

Sequenti auno cum JÁlfonfus effes 
apud TudenGalecie ocenpatus,E/mar 
Jubito mifsts copijs Leirenam ceput Ex 
Juccendit. Quer dizer:No anno fe- 
guinte(entendefe o anno defpois 
da batalha de Ourique) eftádo el 
Rey D.Afonfo ocupado junto da 
cidade de Tuy em Galiza;mádou 
el Rey Ifmario feu exercito,& to 
mou & deftruio Leiria. 

Bem fei, como affirmaô nof- 

E ar: fos 


" 


emita (os hiftoriadores, foi a perda de 
ttyD. Leiria em o anno do Senhor de 
cod t143-eftando el Rey Dom Afon- 
súcas. (o em Coimbra, & que fua reftau:, 
raçaô fe fez em o anno de 45. 
& ainda acrecentão a tomada de 
Aronches feita nefte meio tempo, 
pello Prior de Santa Cruz Dom 
Thcotonio em vingança do dano 
feito a feu molteiro pellos Ara- 
bes na tomada de Leiria.Mas tus 
do ifto tenho por fabulofo. E 
quanto a fe não perder Leiria em 
o anno que dizem alem do tefte- 
munho da hiftoria dos Godos fe 
confirma da doação do Ecclefia- 
ftico defta terra feita a S.Cruz ja 
citada em o liuro antecedente, 
ih do foral da melma Villa. A doa- 
je ção foi fita cm Abril do anno de 
lute, mil & cento & quarenta & dous, 
th & nella diz el Rey Dom Afonto 
tratando de Leiria. Quod cafêrum 
interra deferta d fundamento ego pri- 
mitns erexi, fed peccatis exigentibus à 
Sarracenis deferuéli iteram illud vee- 
dificani. Ito he: O qual Caftello 
eu primeiro fiz leuantar dos fun 
damentos em húa terra desbabi- 
tada, & fendo por nofos pecca- 
dos deftruido pellos Arabes, o 
tornei outra vez a mandar reedi- 
ficar. Em Santa Cruz fe confer. 
ua efta doação original, & con- 
firmão nella Dom loaô Arcebif- 
po de Braga, Dom Bernardo 
Bifpo de Coimbra, Dom Pedro 
Bifpo do Porto. Egas Moniz có 
titulo de Dapifer, Fernão Pirez, 
Mem Moniz, Goncalo Rodri- 


El Rey Dom Afonfo Henvigueza 


I35 
gues, Gonçalo de Sonfaloão Ra 
nia, Nuno Soarez, Pedro Paez 
Alcaide-de Coimbra,Pero Men- 
dez, Gonçalo Diaz, Fernão Gu, 
terrez; Martim Anaia, Randul. 
fo, & Osberto, & alguns deftes 
vltimos  firmão como reflemus 
nhas. De forte que em Abril do 
anno de mil & cento & guarenta 
& dous naô só Leiria fe tinha 
perdido,mas eftana outra vez re- 
ftaurada, & o melimo fe confr- 
ma do foral que nefte tempo lhe 
foi dado, pello que he erro o que 
nefte particular do tempo efcre-. 
uem os nofTos. 

A tomada de Aronches,& cai 
ualarias do bemaventurado SaG 
Theotonio, que os noffos Chro- 
niltas referem, tenho taóbem por 
coufa fem Fundamento. Ia mo- 
ftrei emo linro paflado como a 
defenfao, & dereito fecular de 
Leiria não foi nunca de Santa 
Cruz; nem eftaua à conta dos 
Religiofos defta cala, & afbi não 
auja para que fazeré guerra aos 
mouros por caufa da deftruiçaó 
daquella praça. Por outra parte 
nãoacho que Aronches perten- 
celfe a Santa Cruz quanto ao di 
reito Ecclefiaftico em tempo del 
Rey Dom Afonfo, porque fe tal 
coula ouuera, fe particularizara 
em o pergaminho, que chamão 
teftamento del Rey Dom Afon- 
fo, em o qual eftão apontadas 
todas asmerces que e] Rey fez 
a cala de Santa Cruz, & fal. 
ta efta de Aronches. Tambem. 
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na vida de Saó Theotonio fe ou- 
uera de fazer álgãa meiroria da 
toimnadade Aronches fefóra ver- 
dádeira: Declarafe exadtamente 
o imuito que'ajudaua o feruo de 
Deos com fuas oraçoés em aguer 
ra'dos Mouros; & como el Rey 
não'emprédia coufa notauel fem 
à comunicar com o Santo. Mas 
exercicio de caualaria algum fe 
lhe-não attribue. Pello que jul- 
go: que fe Aronches fe ganhou 
em tempo del Rey Dom Afon- 
fo Henriques,(no que não tenho 
certeza, antes muita duvida ) fe 
fez por ordem defte Principe, & 
pellos miniftros deputados a e- 
ftas emprefas, & não pellos Reli- 
giofos, aos quais não pertencião. 

Ema Torre doTombo temos 
a doaçaó de Aronches feita ao 
mofteiro de S. Cruz por el Rey 
Dom Sancho Segundo,& não he 
só do direito Ecclefiaftico, mas 
tambem do fecular. Ha mais a 
renunciação defta Villa feita pel- 


“ Jo Prior de Santa Cruz nas mãos 


del Rey Dom Afonfo Terceiro, 
por entender que não conuinha 
à géte Religiofa,& claufttal a de- 
fenfao dos lugares fortes,& fron- 
teiras do Reyno.De hia & outra 
tratarei adiante em (eus lúgares, 
nelte tempo me confta fer Aron- 
ches de Santa Cruz, & antes del- 
le não vimemoria algia que mo 
allegure. 

Em o modo da reftauraçao de 
Leiria vejo difficuldades,porque 
os Chroniftas dizem fe ganhou 


por combatt, & a hiftória dosCo 
dos afirma que ficoú deltrnida, 
cóm a qual fe confirma mais a 
doação del“Rey Dom Atonfo 
atras citada.” Mas bem poderia 
fer que os Mouros arruinallem 
efta Villa quando a ganharaó, & 
reparada defpois,& prefidiada de 
fia gente a perdeftem, & afsi fe 
contormem eltas efcrituras. O q 
eu tenho pormi pronauel he;q 
emo melmo anno de 1140. em 
que fe perdeo Leiria; tornou ou- 
tra vez ao poder dos Portugue- 
fes, por me conftar de bia cele- 
bre jornada que nefte anno fez el 
Rey D. Afonto contra os Mou- 
ros da Eftremadura, áté chegar a 
pór cerco à cidade de Lisboa. 

E foio calo, que nefteanno 
(deuia fer em o tempo que aflen- 
taraó entre fi pazes os Reys de 
Portugal, & Caftella, como em o 
capítulo paffado fica eferito) che 
garaó à cidade do Porto [ertenta 
natios de Francefes, os quais na- 
uegauaó para a terra Santa.Pare- 
cco a elR ey a ocafiao mui acomo 
dada,afTentou com elles que fof- 
fem pôr cerco a Lisboa. Não pô. 
de naquella ocafiao ganharle a 
Cidade, so ficarao osarrabaldes, 
& comarca toda deftruida. Da 
ida ou volta fe ganharia, & tor- 


- nariaareftanrar Leiria por quan 


to vemos gue no principio doan 
no de 1142, ja eftaua em poder 
del Rey D. Afonfo.A jornada,& 
cerco de Lisboa refere a biftoria 
dos Godos com eftas palauras. 
Eodem 
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Eodem tempore obfidetur Olyfipo 
ab Alfonfo Flenrico auxalio feptnagin- 
ta natium Gallicorum,qui terram Sã- 
élam nauigabant, (2 pernenerunt ad 
Portum Gaie, c> intraverunt Durii: 

fed tunc vrbs capinon potuir, fuburba- 

na tamenst> ager direpins; co vafBatus. 
Querem dizer. No meímo tem- 
po (entende o anno de 1140. de 
cujos fuccelTos vai falando ) pos 
cl Rey Dom Afonfo Henriques 
cerco à cidade de Lisboa, ajuda- 
do dos Francefes, os quais vieraS 
ao Porto de Gaia entrando pello 
rio Douro, & lazião jornada à 
terra Santa com fetrenta naúios. 
Não foi pofsiuel ganharfe a Ci- 
dade, mas feus arrabaldes, & as 
terras de todo o termo ficaraô 
roubadas & deftruidas. 

Naó deaia el Rey de gaftar 
muito tempo neítas partes, & na 
execução deítes negocios,porque 
no fim defte anno eftaua ja nos 
confifis de Galiza, feria por paci- 
ficar de todo aquellas terras per- 
turbadas pouco antes com as ar. 
mas de Caítella, & entrada do 
Emperador D. Afonfo naquella 
prouincia,ou por fegurar & ree. 
dificar algãas pouoaçoés daquel- 
la fronteira, que fempreno tem- 
po da guerra ficaô danificadas. 
Que el Rey refidiffe então por 


- eftas partes, confta da efcritura 
hão E A 
is de dO Coutgaque fez em Guimaraés 


ico 


o dá 


3 
ts te da Anadia, cuja data he a3. de 


ha 4Sé deCoimbra do lugar de Or- 


ta;& de outrasterras para a par- 


Dezembro da Erademil & cen- 
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to & fetenta & oito;que he anno 
dengo. 


CAPIT. Xi 


Como el Rey D. Afonfo al. 
caufou confirmação do tie 
2ulo Real do Summo Pon- 
tifice, co fexo Reyno de 
Portugal fendatario à 
Igreja. 


(93 Or mandado deDeos, 114.24 


2 em cuja mão eftão as: 
ss Monarchias da terra; 

“tes por eleição dos vaffa- 
los, dos quais fe transfere o domi 
nio em Os Principes, & ainda pel 
lo direito das armas, as quais de. 
raó principio a grandes imperios 
pofluia o venturofo Rey Dom 
Afonfo Henrigueso nono titulo 
de Rey de Portugal do tempo & 
ganhou a batalha de Ourique: &- 
quis ainda como obediente filho 
dalgreja Romana, que o Summo 
Pontifice deffe nifto fua confir-- 
mação, & có exemplo de fogei- 
ção & zelo raro de Chriftandade 
fez feu Reyno feudatario à St 
Apoftolica, & ao Apoftolo S.Pe- 
dro. Ha húa carta mui notanel 
defta offerta;a qual começa defte 
modo. 

Alfonfus Dei gratia Rex Portugal 
lie fantlifSimo;ez beatifsimo Domino 
D.Jnnocentio Papa ofeula pedum-Cla- 
ues regni caleftis Beato Petrod Do- 
Z4 mino 
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mino nofro Xefu Chrif£o conceffas efJe 
cognofeens ipjam m patronam, <7 ad- 
nocatum babere difpofui, apud Deum 
omnipotentem, €7.in Yita prefenti opê 
állics, €7 confilinm in meis necefoitati- 
busfentiam, €7 ad premia felicitatis 
eterne valeam peruenire.Quocirca ego 
Adifonfus Dei gratiaRex Portugalise 
per manus domini G. Cardimalis Ápo- 
ffolice Sedis Legats domini noftri ln- 
nocentiy Pap, terram quoque meam 
Beato Petro, €> fantle Romanz Ec- 
clefie ofero fub amnno conf videli- 
cet quatuor vnciarum ari, ea condi- 
tione atque tenore,vt omnes qui terram 
meam pol? dece/Jum meum tennerint, 
prediétam cenfum Beato Petra perfol. 
nant, Vê cgo Langnam proprius miles 
Beati Petri, & Roman Pontificis, ve 
tam in me iplo, vel in terra mea;vel in 
ijs que ad dignitatem vel bonorem ter- 
re mee attinent, defen(ionem;ea fola- 
tium Sedis Apoftolice babeam,vt nul- 
ii pofterum alvcuinsecelefiaftici, vel 
fecularss domenij, mifi tantum Sedis 
Apoftolice, vela latere cinfdem mi 


Vnquam in terra mea recipram. Fala 


“ buius donationis firmitudine Ldibus De 


cembris Eva n8o- 

Ego fupradiftas Alfonfus Rex'Por 
tugallie, qui banc cartam fierá infsi le- 
benti animocoram idoneis teftibus pro. 
pria manu confirmo. 

Ego Toannes Bracharenfis Archie- 
pifeopnsconfa . 

Ego B. Colimbrienfis Epifcopus 
conf. 
Ego P.Portucalen.E pife.conf. 
A tradução defta carta he a fe- 
guinte. 


Afonfo por graca de DeosRey 
de Portugal beja os pés ao fanuí 
fimo & beatifsimo fenhor, o fe. 


- nhor Innocencio Papa. Conhe- 


cendo eu comoas chaucs do Rei- 
no dos Ceos foraô entregues por 
noflo Senhor left Chrifto ao bca 
venturado Apoltolo S26. Pedro, 
determinei de o tomar por auo- 
gado para com Deos todo pode-. 
rofo, porque neíta vida me de 
feu fauor & me aconfelhe nos ca- 
fos arduos, de forte que pofla al. 
canfar os premios da bemauen- 
turança eterna. Por tanto eu DO 
Afonlo pellagraça de Deos Rey 
de Portugal por mão do fenhor 
Cardeal G.Legado da Sê Apolto- 
lica, & de noffo fenhor o Papa 
Innocécio offereço tambem mi- 
nha terra ao bemauenturado S. 
Pedro;& à Santa Igreja de Roma 
com cento, & tributo annal de 
quatro onças de ouro , com tal 
condição, & pacto, que todos 
aquelles que defpois de minha 
morte forem fenhores defta ter- 
ra pagem o fobredito tributo ao. 
bemauenturadoS,Pedro, como 
en o faço em foro de fen caualei- 
ro;& do Pontifice Romano,para 
que em minha peíloa, & em mi= 
nha terra,& nas confas que tocado 
à dinidade & honra de meu cfta- 
do;ache a defenfa6,& confolaçao 
da Sé Apoftolica,& de (eus Lega- 
dos a latere. Foi feita a prefente 
carta de firme doação nos Idos de 
Dezembro da Era de 180. (he 
anno de 1142.) 


E eu 


. 
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E eu ofobredito Rey de Por- 
tugal Dom Atonfo,o qual man- 
dei fazer eltacarta, a confirmo 
por minha mão de boa vontade 
em preiença de teftemunhas ido- 
neas. 

Eu loão Arcebifpo de Braga 
confirmo. 

Eu Bernardo Bifpo de Coim 
bra conftmo. 

Eu Pedro Bifpo doPorto có- 
firmo. 

O Summo Pontifice mandou 
hãa Bulla, da qualo trcslado he 
o feguinte. 

Innocentins Epifcopus fermus ferno- 
rum Dei,illa(?rifsimo Regi Portugal. 
lee, eiafque beredibus fuccefJoribus in 
perpetanm falutem <> Apoftolicam be 
nedittonem. Protnde nos attendentes 
perfonam tuam, fub Beati Petri, ca 
asftra proteclione fufcipimus, ez Re- 
gem Portugallie redintegritate bono- 
ris, Regnique dignitate que ad Reges 
pertimet, <> alia loca Excellentio tue 
concedimus, ts authoritate Apojêolica 
confirmamus; bc ipfa prefatis here. 
dibustais duximus concedenda, cofque 

Job ijs que concefja funty Deo propi 
tio pro ininnélo nobis apo/Zolaras offi= 
cio defesdimus. Ad indicium antem 
quod prediélum Regnnm nofBri iuris 
exiftat,duas anri marchas (ingulis an. 
ais nobis, noftrifque fuccefSoribus (Pa- 

“ tui/Pi perfalnendas; qui Vtque cenfus 

— Bracharenfes Avcbiepifcopis qui pro 
tempore fuerint Romano Pontifici an- 
nuatim tranfinittant. 


Reduzida a nofTo vulgar con. 


tem o que (e fegues 
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Innocencio Bifpo feruo dos 
feruos de Deos ao Illuftrifsimo 


Rey de Portugal,& a feus decen- - 


dentes,que para [empre lhe fuce- 
derem, manda faude, & benção 
Apoítolica. Por tanto pondo nos 
os olhos em voíTa pefloa, vos re-. 
cebemos debaixo da protecção 
do bemauenturado Apoltolo S. 
Pedro & nofla, & vos confirma- 
mos em Rede Portugal com to 
daa honra,& aignidadeReal que 
coftumão ter os Reys,& vos con= 
cedemos os mais lugares, & pre- 
minencias que por efta caula fe 
deuem a volla Excellencia. E a 
volTos herdeiros concedemos tá- 
bem eftes mefmos fauores,& pre 
minencias,& com o fauor divino 
os defendemos,& confervaremos 
nellas com o poder Apoftolico, 


& officio que nos he cometido. - 


- E em teftemunho de fer o fobre- 


dito Reyno de nofa jurdição , 
vos obrigaítes a pagar em cada 
hbumanno,& a noílos fucceflores 
dous marcos de ouro, o qual cé- 
fo teraó cuidado os Arcebifpos 
deBraga que pello tempo forem 
de o mandar cada anno ao Ro» 
mano Pontifice. 

Eltas cartas refere o Doutor 
Frey Bernardo de Brito que vie- 
raô de Toledo, em cujo archivo 
eftão. O mefmo affirma o Licen 


Brito na 
Chron.de 
Cifler libo 
Fuapedça 


ciado Gafpar Alures Loulada, a & 5« 


quem vieraó dirigidas.E be pro- 
uauel que ficarad là com outros 
papeis da recamara delRey Dom 
Sancho o Segundo, que morreo, 

& jaz 
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& jaz [epultado na mefma Cida- 
de. Ha tambem emo cartorio do 
Real molleiro de Alcobaça hãa 


efcritura original, (a qual fe pro-. 
“porá extenfamente no Capítulo 


feguinte) & nella fe confirma bé 
o conteudo neltas cartas, porque 
confefla el Rey Dom Afonfo co- 
mo fizera (eu Reyno feudatario 
álgreja,& ao ApoftoloS. Pedro. 
Sao as formais palanras del Rey: 
Et quia iam mesxcomnia mea B.Petro 
Cseins fnccefforibus veclgalem con- 
ficui, cupiens co nunc Beatã Dei Ge- 
nitricem apud Denm aduocatam ba- 
bre. Quer dizer. E porque ja me 
fogeitei & fiz tributario ao Apo- 
ftoloS. Pedro,& a feus fuccelTo- 
res, defejando agora de ter tam- 
bem por anogada aMãy deDeos, 
&c. Só pode aver duuida em fer 
efta efcritura paflada emAbril do 
anno fobredito de 1142. & a car- 
ta delRey para o Papa em Deze- 
bro do mefmo anno. Mas he de 
pouca confideração a cireunftan 
cia do tempo, quando poderia 
fer erro de quem tresladou acar- 
ta; & aísi nos parece, que ou o 
mes efta errado nella, ou ainda o 
anno,por fer certo q ja em Abril 
do anno de 142. eftaua elerita, 
“Tambem fe pode dizer, que em 
O anno de 1141. ou no principio 
de t42. faria elRey Dom Afon 
fo fogeição de [eu Reyno a Sê 
Apoftolica nas maós do Legado 


* Guido,& no fim defte anno efcre 


peria ao Summo Pontifice. E na 
efcritura de Alcobaça fe fará res 


lação da fogeição feita ao Lega- 
do. Por qualquer deítas vias fica 
arelolução facil, & corrente, & 
em confirmação della fatisfarei a 
outras duvidas q me occorrem, 
A primeira he, que o Summo 
Pótifice Alexandre Tereciro paí 
fou hãa Bulla em o vigeísimo an 
no de [eu Pontificado, que vem a 
fer no anno de Chrilto de 1n179.E 
nella confirma a el Rey D.Afon 
fo o titulo Real, & o recebe de- 
baxo de Íua protecção. E parecia 
io defnecefiario;fe o Papa Inno- 
cencio fegundo o tiuera ja feito: 
ou quando menos fe ouuera de 
fazer menção na Bulla de Alexã- 
dre da outra primeira pallada fo 
bre a mefma caula, Refpondo,ã 
não só temes no archiuo Real à 
Bulla de Alexádre Terceiro, mas 
outras tres de Innocencio Tercei- 
ro; & Honorio Terceiro fobreo 
mefmo ponto, & defta mulriplis 
cação de letrasApoftolicas fe po- 
de ao muito colher a grande fo- 
geição dos Reys de Portugal aos 
Summos Pontifices. Não fe tra. 
tar na Bulla de Alexandre da on- 
tra de innocencio Segundo, não 
proua q a não ouue, mas ou ane- 
ria deícuido, ou fe não faria me- 
moria della na fuplica. 
Segunda duuida. O Cardeal 
Cefar Baronio traz híia carta do mun 
Papa Innocencio Terceiro para 4! 
elRey de Portugal Dom Sancho é 
Primeiro. Na qual fe daa enten: 
der, que a fogeição de Portugal 
algreja Romana foi feita em té- 
[4 
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po do Papa Lucio Segundo;logo 
a Bulla de Innocencio Segundo 
não carece de fofpeita.Reípondo 
primeiramente;que daqui confta 
como antes do Papa Alexandre 
Terceiro precedeo a fogeição de 
Portugal, & a proteção & confir- 
mação do Papa.Digo mais,que o 
SummdoPontifice naó diz fer fei- 


ta a fogeição a Lucio, mas que, 


conftaua dos regiftos de Lucio 
da obediencia dada por el Rey 
Dom Afonfo à Sé Apoftolica, o 
que fe pode verificar muy bem 
da fogeição feita em tépo de In- 
nocencio Segundo, anteceffor de 
Lucio. Acrefento que poderia fer 
não chegar a carta del Rey Dom 
Afonfo aRoma fe naó em tempo 
de Lucio ;ou não fe regiftar fe 
não quando ja gouernaua. Por 
quanto Innocencio faleceo no 
anno de 1143-& feu fuccefíor Ce- 
- Jeftino Secundo não vineo mais 
que finco mefes, de forte que ja 
em Março do anno de 114.4. era 
Lucio Summo Pontifice. 
Terceira duuida. Que do fo- 
bredito ao muito fe colhe a fogei 
ção feita por parte del Rey, mas 
não a confirmação do tituloReal 
dada pello Súmo Pótifice.O que 
fe confitma bem com carta re- 
ferida pello Cardeal Baronio, na 
qual o Papa Innocencio Tercei- 
to diz eftas palauras. Ceterum cum 
idem pater tmus víque ad tempora fe 
dicis memorie Alexandri Pape pre- 
decefforismofêri Ducis effet nomene ap 
pellatus, ab codem merme obtinere, Vê 


ç 


tam ipfe quam eins haredes Regio no- 
mine vocarentur Em vulgar dizem. 
Como voíTo pai fe chamafleDu- 
que ate os tempos do Papa Ale- 
xandre de feliz memoria, mece- 
ceo alcançar delleo titulo Real 
para fi & feus decendentes. 
Digo que a confirmaçaó do 
tituloReal fé feguio logo defpois 
da fogeição feita por el Rey,co- 
mo fe ve da Bulla de Innocencio 
Segundo; acrecente que deuia fer 
delcuido do Notario do Summo 
Pontifice, efcreuer nefta carta de 
Innocencio Terceiro que el Rey 
Dom Afonfo não teue nome de 
Rey ateo tempo do Papa Alexá- 
dre. E não implica que em pon- 
tos de hiftoria como efte aja fe. 
melhantes defcuidos nas Bullas 
dos Papas, por quanto não faô 
coufas de fé;nem refoluçoés mo- 
raes pertencentes ao bem comi. 
El Rey Dom Afonfo Henriques 
antes da batalha de Ourique fe 
nomeaua ja Rey poíto que rara- 
mente; depois della fe intitula 
Rey em todas as efcrituras. Em a 
efcritura do Couto feito aS.loão 
de Taroiica em Iunhô de 1140. 
Na do Couto do Molteiro de 
Villa boa em Feuereiro de 1141. 
Na doação feita a Grijó dos di- 


reitos de Tarouquella em Iulho . 


do anno de 142. Em outra feita 
a Santa Cruz de Coimbra doslu 
gares de Lauaos & Quiaios em 
Junho de 1143. E afsiem todas as 
mais dos annos fegnintes, & nio 
só nas elcrituras dePortugal vía- 

ua 
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ua defte titulo, mas tambem em 
as cartas elcritas aos Sâmos Pon- 
tifices;como fe pode ver, deixan- 
do outros exemplos,em a que eí 
creue ao Papa Adriano Quarto, 
antecellor de Alexandre Tercei- 
ro,a qual fe conferua em o linro 
dos teftamentos de Santa Cruz 
de Coimbra. Pello que foi defa- 
« tento o que contra ifto (e diz em 
a carta de Innocencio Terceiro, 
& aísi fica bem prouado, que à 
fogeição de Portugal à Sé Apofto 
lica, a confirmação defte Reyno, 
& do titulo Real delle fe tez a 
primeira vez em tempo do Papa 
Innocencio Segundo. 


CAPIT. Xk 


Do tempo que Portugal pa- 
gou fendo,ow cenfo à (gre- 
(a Romana, 


SEM Inda que elRey Dom 

FANEM Afonfo teue intéto de 
e fazer perpetua a fo- 
geição de Portugal à 
Igreja Romana,não pôde impe- 
dir ao tempo fuas mudanças, nê 
a alguns de feus decendentes o 
pouco cuidado de dar farisfação 
aluapromefla.Iulgârão eftesPrin 
cipes ficaua o Reyno mais fobe- 
rano fem efta dependencia,ou ti- 
ueraó que offerta della fora mais 
de deuaçaô que obrigatoria.Na6 
fe pode chamar propriamente 
fendatario o Reyno dePortugal, 


a 


ainda quando pagaua a penfaó 
aSé Apoftolica, como ja aduer- 
timos;por quanto a propriedade 
& dominio delle foi fempre dos 
Reys Portuguefes, & não perten- 
cia aos Summos Pontifices.Poré 
não fe pode tambem negar, que 
pello reconhecimento del Rey 
Dom Afonfo ficou obrigado, & 
. penfionario á IgrejaRomana:pó- 
to de que os Summos Pontifices 
fe Jembraraó por vezes em fhas 
Bullas, ainda quando a paga do 
cenfo eftaua mais cfquecida.Naó 
fe deue approuar efte defcuido. 
He Deos noflo Senhor muy ze- 
loío das promeflas que fe lhe fa- 
zem, & cafliga grauemente aosg 
faltão ao comprimento delas. 
Pagou el Rey pontualmente 
O cenfo que prometeraanticipá- 
dofe na atisfação delle;mas logo 


- Por fha morte fe começou a fen- 


tir falta nefta obrigação,como fe 
colhe da carta delnnocencio III. 
para el Rey Dom Sancho allega- 
da no capitulo antecedente,& po 
fto que elle fe difenlpafTe pornaó 
ferem ainda paffados os annos g 
feu pay dantemão pagara. Sabe- 
mos que el Rey Dom Afonfo o 
Segundo fatisfez em (eu tempo 
a divida de todos os annos que 
feu pay DomSancho reinara.Ha 
na Torre do Tombo húa memo» 
ria;a qual pareceo bem tresladar 
aqui em proua defta verdade, & 
para conftarda execução, & paga 
daquelle cenfo,8 diz afsi. 


Ega 
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Ego frater Gnndifalnus Elifpanus 
familiaris, cr Núncius domini Papa 
notum facio vuinerfis iftas literas in- 
Speétunis, quod cum fuifsem à domino 
Papa Innocencio Tertio in Flifpaniam 
deftinatus, tam pro recoligendis Eccle- 
fic Romane cenfibus, quam pro qui. 
bufdam als negotijs Beclefie genera- 
lisvecspi à domino Alfonfo Rege illu- 
frri Portngallie LVI. marchas auri, 
que faciunt tria millia €7 trecentos co 
Jexaginta morab. Port. pro XXVII. 
annis tranfaélis, cum teneretur in vos 
quoque amno ad duas auri marchas. Vn- 
de in tefBimonium bnius folutionis hãe 
cartam es reliqui,figalli mei charactere 
confignatam. Áélum ( olimbric fex- 
to Idus Decembris, Anno Dominice 
Incarnationis M.CCXTII.dominiPape 
Innocentij'Tertij xvy. àn prefentia re. 
uerendi viri Donni Stepbani Brachas 
rentis Archiepifeopi» fab cnins refti. 
monio iam diétum cenfum dominusPa 
pa Jpecialiter perfolui precepitto pre- 
fentibus teftibus (nbforiptis Donna 
Martino E pifcopo Portnen(i, &z Don- 
no. Snerio Epifcopo Vlixbonenfi, ex 
Donno Fernando Abbate Alcobatie, 
cz Dono Joanne Priore monafRerij 
Sanéle Crncis Colimbria ; <7 fratre 
Mendo Gunfalni Priore domus Fliero 
folimitane bofpitalenf. in Regno Por- 
tugallie, cz fratre Fernando Magifêro 
milítie E borenfis ordimis deCalatrana, 
ez Petro Toannis Maiordomo,ts Don- 
no Juliano Cancellario Curie Regis. 
Recognofco infuper ego iam diclusfra- 
ter Gundifaluns, 

Traduzida em vulgar diz. 

Eu Frey Gonçalo Efpanholfa 
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miliar,& Nuncio do fenhorPapa 
faço faber a todos os que virê as 
prefentes letras,que fendo eu mã 
dado a Efpanha pello fenhor Pa- 
pa aísi para arrecadar as rendas 
da Igreja Romana,como a outros 
negocios pertencétesálgreja vni- 
uerfal,recebi do [enhor D.Afon- 
fo Rey illnftre de Pormgal 56. 
marcos de ouro,que vem a fazer 
3360, marauedis Portuguefes : a 
qual he pes dos vinte & oito 
annos pafiados,em cada hum dos 
puais cra obrigado a pagar dous 
marcos de ouro, & em teftemu- 
nho da fobredita paga lhe deixei 
efta carta confignada com meu 
fállo.Foi feita em Coimbra a oi- 
to de Dezembro do anno do Se- 
nhor de mil & duzentos & treze 
& do Papa Innocencio Terceiro, 
dezafeis,eftando prefente o reue- 
rendo varaô Dom EfteuadArce- 
bifpo de Braga, o qual o fenhor 
Papa efpecialmente mandou af 
fiftir,& dar fé a efta paga.E fendo 
difto teftemunhas [D. Martinho 
Bifpo do Porto;Dom Sueiro Bif. 
po de Lisboa, Dô Fernando Ab- 
bade de Alcobaça, & Dom loão 
Prior de Santa Cruz de Coim- 
bra, & Frey Mendo Goncalues 
Prior do Hofpital de Ierufalem 
em o Reyno de Portugal, & Frei 
Fernando Melftre da milícia de 
Euora,a qual he da ordé deCala 
traua,& PedreAnnes Mordomo, 
& Dô Iulião Cãcellario del Rey, 
& de (ua Corte Reconheço tudo 
ifto cu o fobredito Fr.Gonçalo. 

— Aa Conti; 
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Continuarão deípois os Reys 
de Portugal com a paga defte cé- 
fo ate o fim do reinado delRey 
Dom Afonfo Terceiro, em o 
qual tempo efte Rey tene gran- 
des diferenças com o cftado Ec« 
elefiaítico, com que pronocou 
contra fi as cenfuras dos Sum- 
mos Pontifices, & então fe foi 
defcuidando de fatisfazer a efta 
obrigação, como fe colhe de bia 
Bulla doPapa Gregorio Decimo, 
a qual fe allegará a feu tempo. E 
pofto que os Reys de Portugal 
decendentes de Dom Afonfo có- 
puferaõ pella maior parte as dif- 
Ferenças antigas, & fe fogeitaraõ 
aos mandados Apoftolicos.Con- 
tudo nefte ponto do cenfo fe dei 
xaraó efquecer em forma, que 
nem de Roma fe fez mais diligé- 
cia, néem Portugal oune lembrã 
ça delle. E aísi fe pos em efqueci- 
mento a paga deíta penfaô, que 
Ouue autores que ouzaraõ affir- 

Duarte mar, que nunca os Reys de Por- 
Nor Pé tugal O pagaraó,& achou para if 
Ry Dom to congruencia Duarte Nunes, 
flino dizendo q como eftes Principes 
Heriques = . 
folcs9» fizera6 [empre tanto feruiço à 

Deos,& à Igreja Catholica,extir- 
pando a feéta de Mafamede, & 
reuendicando delles as terras da 
Chriftandade que tinhaõ víhrpa- 
das,não houve quem mais falaf- 
fe niffo.Porem efta conjeitura do 
autor não foi bem fundada, 
como fe deixa ver do re- 
Ferido nefte Ca- 
pitulo. 


CAPIT. XIL 


Como el Rey D. Afoufo fo- 
geiton o'Reyno de Portu 
galão mofleiro de Claras 
nal, gr tomou por padrveis 
ra a Virgê Maria mãi de 
Deos. 


Ena M o infigne mofteiro 
o) lteies deAlcobaça temos há 
65% celebreteltemunhoda 
piedade, & deuação 

delRey D.Afófo Hériques. Naô 
contente efte inclito Principe de 
fogeitar feu Reyno igreja Ro- 
mana, quis tambem reconhecer 
-cô femelhante obrigação o mof. 
teiro de Claraual,& aVirgé Mãy 
deDeos protectora delle.Ha em 
Alcobaça hã pergaminho antigo 
cô o fello das armas Reaes pen- 
dente em cera branca,o qual có- 
tem o feguinte. 

“In Desnomine, quontam quidê de ; 
cet vnumquemgs fidelem de bonis (ibi 1a 
collats d fuperio largitore Dei mini- pr 
êros participes efficere, yr per eos ceele- pro 
fRium bonorii particeps efficiatair. Ideo " 
ego Alfonfus miferatione dinina Portu 
Sallenfinm Rex nouiter Deo inbente 


“ Creatusquia me plus omnes debitorem 


Jentio cupio me, C7 omnia mea À ltsfi- 
Mo ofjerresVe tam ego quam Juccefsores 
Mei in perpecunm regnaturi agnofeant 
babere Regnum de mann Domemgui 
prefentialiter tradidir ei imibi, bt cordê 
fimo, € charirate perfecla fidê Chrim 
dlianam abimfielio inimaijo defenderé, 

Slam, 
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€s fanétam Eccle(iam deR egni reddi- 
sibus ditarem, vt fic effet Reonum fan 
étum, Deo charum, co in perpetuil $ta- 
bilitum. Bt quia iam me, (7 omnia 
beato Petro;x7 eins fucce/Boribus veêti 
galem confBitui, cupiens E nunc beatã 
Dei genitricem apud Deum aduocatã 
habere, de confenfu vaffalorum meorã 
qui abfque externo adintorio me inRe- 
gium Jolinm conftitnerant, me ipfum, 
Regnam meum,gentem meam,tz fuc- 
ceffores meos fub Beate Marie deCla 
renalle tntelam, proteCfionem defenfio- 
nemyco patrocininm conflituo,xz con- 
Slituta fore decerns,ordinando, tz mã- 
dando omuibus e fingalis fuccefJari- 
bus meis in hereditatem bnius Repni 
legitime intrantibus, vt fingulis annis 
eidem fanéle Ecclefie Sanéle Marie 
de Clarealle, que e/? Ciffercien(is or- 
dinispofita inRegno Erancie inDio- 
cefi Lingonienf.eribnantim modil fen- 
dic VafSalitij 60. morabitinos auri 
probati,boniez digni quod recipiatar. 


— Sivero contigerit per nofêrit dominii 


aliquê ciufdê Mona/Berijxtz ordinis pre 
fati intraresvel tranfireyvelmonasteriiã 
inibi conflruxerstperfone, &2 res talis 
monafReri) fub tutela > patrocinoRe 
gis erunt, taliter quodà nullo pofiint 
molefRarninquietaripertarhari , vel d 
fuis bonis difrandarisquod (i contingat 
in priféimam lbertatê refBinantar qua 
cungsbora temporisvelmoimenti in quo 
maiori commoditate id fieri quinerit: 
quapropter bona talium monafteriorii, 
«2 perfonarit erunt tanquã bonaRega- 
lia, ez de illis eritRegicadê cura quam 
de fuis debet habere. Si vero Rex alt- 
quis, vel tyramnus (quem de lumbis no- 


foris fururum mom credimns) prefatas 
perfonas molefPanerit, [eu illarum bo- 
na furripuerit, non meam, aut carum, 
fed virginis bereditatem vfurpare fe 
credat, 7 tanguam domino fuo infide 
lis, Jub cnins tutelaRegnum conflutui- 
mus codem prinetur, Co femen eins non 
elulcar fuper terram. Fratibus vero 
in diélo monalerio de Clareualle, to 
in alijs fui ordinis domino famulanti- 
bus, cura erit [Patum'Regni noflri Deo 
denotê commendare, €7 animam mea, 
Cosparentum meorum Miffis, co vigi- 
lijs adinuare, > de fendo feu va/fali- 
“um altare Beate Marie reparabant. 
“Abbas vero dominus Bernardus , ca 
eins fuccejJores in perpetuam, buinfmo 
di fendum anunatini habebant in die 
Annanciationis Beata Marie Vixgi- 
nis. Btideo Vigo mater Domini mei 
Lefu Chriflis in cninslandem bic Ordo 
confistutas micat, ego bamilis forngs 
tuns Adefonfus Rex Portugalen. peto 
quatenns Regnum meum defendas 4 
Mauris inimicis Cracis filiy tuists co. 
ronambanc ab omni externo dominio 
liberam confernes, €z- de prole mea fi 
deles fernossez feudi targitores in Reg 
ni fede corrobores. Si quis vero contra 
hoc vaffalitium, es fenda tefeimoniam 
aliguid atientanerse, fi vafalus fuerit, 
aRegno nofBroexpellarur;fi vero(guod 
Dominus nô confentiar) Rex fuerit,fie 
a nobismalediéluses in flirpe nojtra nô 
numeretur toa Domino Deo qui nobis 
Reguit dedir,omni dignitate fpoliatas, 
Ca fuisinimicis méluseo ci luda tra 
ditore in Inferno fepultus. Faéta carta 
in Ecolefia Lamecen(i 4:K alenMaij. 
Erangz, Ego Adefonfus Rex 
Aaz Ega 
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Egas Curie Prefes conf.Petrus Pelai- 
des Curie (ignifer conf.Fnas Ropinins 
Colimbrie Prafeflnsconf:Pelagins de 
Sanfa confirmarGundifalans de Sans 
fa pro tef?-Vafcus Sancius pro te(ê. AÍ- 
fonfus Egea pro tejo. 

Em vulgar quer dizer. 

Em nome deDeos por fer cou 
fa decente a cada hum dos fieis, 
fazer participantes os feruos de 
Deos dos bês que o fupremo Se- 
nhor lhe tem dado, para que por 
feu nome mereça fer participan- 
te dos bens eternos.Por tanto eu 
Dom Afonto pella diuina mife- 
ricordia Rey dos Portuguefes le- 
uantado nouamente a efta dini- 
dade por mandado de Deos,fen- 
tindome mais obrigado que to- 
dos defejo de me oferecer com 
tudo oq poífuo ao altisimo Se- 
nhor;paraque aísi eu como meus 
decendétes q para [empre reinaré 
conheçamos teroReyno damão 
de Deos, q por modo principal 
mo entregou para q cô firme co- 
ração,& perfeita charidade defen 
daa Fé Chriftãa das injurias dos 
infeis, & faça rica a fanta Igreja 
com as rendas de meu Reyno, o 
qual por efta via fique fátificado, 

+ amado de Deos, & confirmado 
para empre. E porá ja me fiz eu 
& todas minhas coulas tributa- 
rio do bemanenturado Apoftolo 
S.Pedro,& (eus fuccefiores; defe-. 
jando agora de ter tambem por 
auogada diante de Deosa bema- 
uenturada Virge,de cófentimen- 
to de meus vaflalos, os quais por 


feu esforço fem ajuda né focorro 
eftranho me colocaraõô no thro- 
no Real; ordeno q eumeu Rey- 
no;minha gente, meus fuceflores 
fiquemos debaxo da tutela &pro 
tecção,defélaS & emparo da béa 
uenturada Virgé MARIA deCla 
raual, & mando a todos & cada 
há de mens fuccefTores q legiti- 
mamente entrarem na Íuccella6 
defte Reyno,q dem todos os an- 
nos à Igreja de S.MARIA de Cla 
raual,g he da Ordé de Cifter fita 
no Reyno de França no Bifpado 
de Longrêsem modo de feudo, 
& yaflalagé fincoenta marauedis 
deouro bô, & digno de fé rece- 
ber.E fe acontecer que entre, ou 
paffe por noflas terras algumRe- 
ligiofo defteMofteiro ou ordem, 
ou queira fundar nellas algã Mo 
fteiro;fuas pefloas & bens do tal 
Mofteiro eftarao debaxo do em- 
paro & defenfaó del Rey de tal 
modo, que nenhiia peffoa os pof , 
fa moleitar, inquietar,ou pertur- 
bar;nem defpojalos de feus bens. 
E feifto fuceder ferão logo refti- 
tuidos em fua liberdade,em qual 
quer ora ou momento que com 
mayor comodidade fe puder fa- 
zer, para o que feraô os bens 
dos tais moíteiros, & peíloas da 
condição dos bens Reaes, & del- 
lestera o Rey o proprio cuidado 
que coftuma ter dos feus, E fe al- 
gum Rey (que não creo ferá mew 
decendente ) moleftar as peíloas 
fobrediras,ou lhe roubar feus bês 
creaque víirpa não a minha, out 
E fua 
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fia herança delles, masa da Vir- 
gem,& como infielao proprio fe- 
nhor , debaixo de cujo emparo 
pomoseíte Reyno, feja prinado 
delle, & ua geração não floreça 
fobre a terra& osReligiofos que 
feruem aDeos no fobredito mo- 
fteiro de Claraual,& nos mais de 
fua Ordem teraô lembrança de 
encomendar deuotaméte a Deos 
o eftado de noflo Reyno,& aju- 
dar com Millas,& vigilias minha 
alma,& a de meus paes,& do feu- 
do,ou cenfo q fe lhe pagar,repa- 
rarão o Altar de SMARIA, &o 
Abbade D.Bernardo,& feus fhc= 
cellores para fempre recebera 
cada anno efte feudo em dia da 
Annunciação da Virgem Santa 
MARtIa. Por tanto vos Virgem 
Mãy demeu Senhor IeluChriho, 
em cujo louuor fe fundou,& flo- 
rece eíta Ordem,eu humilde fer- 
uo voffo D.Afonfo Rey de Por- 
tugal vos peço que defedais meu 
Reyno dos Mourosinimigos da 
Cruz de volTo filho, & cólerueis 
minha Coroa linre da fogeição 
eltranha,&coroboreisno throno 
Real fieis feruos de minha gera. 
ção, que paguem efte feudo.E fe 
alguem intentar confa que con- 
trarie elta vallalagem,& promel. 
fa de feudo,fendo vaíTalo feja def 
terrado de meu Reyno, & Íendo 
Rey (o que Deos não confinta) 
aja nofla maldiçaó, & não fe có- 
te no numero de meus decen- 
dentes feja delpojado da dinida- 
de pello melmo Deos, que nos 


IZL 
deu o Reyno, & feja vencido de 
feusimigos,& fepultado no infers 
no, como [udas o tredor.Foi fei- 
ta a prefente carta na Sé deLame, 
go em 28.de Abril de 1142. 


Eu el Rey Dom Afonfo. 
Defpois fe feguem as firmas 
dos que afsiftirao,como ficaó no 
Latim. 

“Affirma o Doutor Frey Ber- 
nardo de Brito, que efta fogei- 
ção fe fez tambem com ocaliaó 
do fauor que deu noffo Padre S. 
Bernardo, elcrenendo ao Papa 
Innocencio Segido,de quem era 
muy valido fobre a confirmaçaõ 
do título Real del Rey D. Afon- 
fo; a qual contrariana muito el. 
Rey de Caftella. Bem pode fer 
que no tempo das guerras ja refe 
tidas tratafie oEmperador de fa- 
zerefte mala el Rey dePortugal. 
As cartas que fobre ifto oune, & 
mais coufas que paffaraó, tras o 
fobredito autor exrenfamente, 
& cu palfo com brenidade, afsi 
porque me não vieraó à mão,co- 
mo por fer materia ja tratada. 
Só faço aduertencia aos leitores, 
que fe eltafogeição doReyno de 
Portugala N. Senhora de Clara- 
ual foi feita porclRey D,Afonfo 
eftando em as Cortes de Lamego 
(das quais fe trata em o capit.fe- 
guinte)como nella fe tomou por 
auogada &padroeira defteReino 
áVirgé Sacratifsima por cófenti- 
méto,& aceitação comia, ja não 
pode ferq fe diminua efe titulo 

Aa3 toma 


Britochro 
nica deci 
er lib, ju 
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có padroeiros de menores qui. fas Rex cenfualem fe Regrinmqne fait 


lates, nem fé prive efte Reyno da 
gloria q alcança com taô grande 
auogada, como he a Máy de mi- 
fericordia.Pofto'q nos fica gran- 
de magoa de ver tem faltado de 
noíTa parteo reconheciméto de- 
uído, ordenado por el Rey Dom 
Afonfo, o que pode fer com ou- 
tros defcuidos foffe caufa dosca- 
ftigos defteReyno.Refere o mef- 
mo autor comofepagou alguns 
annos efte cenfo ao Mofteiro de 
Claraual, & no fim veyo a faltar 
em o mefmo tépo ([egundo nos 
parece) que deixou de [e pagar o 
que pertencia à Igreja de Saô Pes 
dro de Roma,que efte he o efty- 
lo das 'coufas como começão a 
delcair não fazerem termo na di 
mingição. 

E porque não pareça a alguns 
eftranho fazerhum Rey fobera- 
no feu Reyno feudatario a hum 
particular mofteiro , & por cita 
caufa duuidem da elcritura refe- 
rida, faibaô que não foi el Rey 
DomaAfonfo o primeiro a quem 
aconteceo efte lanço. Ia el Rey 
de Leão & Caftella Dom Afon- 
fo 'o Sexto feu auó tinha víado 
outro [emelhante com omoltei- 
ro de Cluni, renouando nelle a 
obrigação feita por feu pay el- 
Rey Dom Fernando. O Venera- 
uel Pedro Abbade Cluniacenfe 
o conta com eftas elegantes pala- 
uras. /t enim innumera alia pietatis 
opera cidem monafterio ab eo impenfa 
taceam, imaguificencifumus, C7 famo-, 


: 


Chriftu panperibus eiufde Chraftsamo- 
refecerat, €o tam à fe, quam à patre 
[no Predelano confeitutmm cenfum, du- 
centasfeilicer, e x). anri yncias fingn- 
lis annis Cluniacenfi Ecele(ie perfolue- 
bat. 

“ Nãoimporta traduzir eftas pa 
labras, pois naó contem mais q 
a proua do que temos dito, 


CAPIT. XII 


Das Cortes que el Rey cele- 
brou em Lamego, defpois 
que o SummoPontifice lhe 
mandona Bula da confira 
mação do Reyno, 


SEO Vuido(o eftine fe po- 
5 ria nefte lugar o trella 
do deítas Cortes,por: 
que como não vi efcri 
tura original dellas,& contem ali 
gãias confas em que fe pode repa 
rar; nem eu tinha dellas acerteza 
necefTaria; nem a podia dar aos 
leitores. Mascom dizer que não 
vi mais que o treslado em hum 
caderno que me veio à maô, & 
comprehende outras coufas do 
cartorio de Alcobaça; & parecer 
aalgãas pelloas de bom juizo q 
deuia publicalas debaixo deita 
dúuidafatisfaço a minha obriga» 
ção;& não tem que me cenfurati 
Ajuntonfe a ifto faber,que algias 
peffoas a cuja mão veyo efte pas 
pelidefpois de o eu ter dinulgado, 
A So rafagg 
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fazião delle tanta eftima;que não 
sô lhe dauão o credito que mere- 
cem aselcrituras authenticas,que 
fe conferuão nos Archinos dos 
Molteiros, Sés, & Torre do Tó- 
bo, mas ainda o queriaó impri- 
mit como coufa fem duuida,por 
onde julguei fer neceflario pro- 
polo com a inteireza que tem, 
porá naó corra defpois por cer- 
to, o que he sómente prouauel 
ainda em razão da hiftoria. 

Contem pois a relação deftas 
Cortes o feguinte. 


Prima congregatio Regis 
Alfonfi Henrici  omitis filij, 
in qua agitur de regni nego» 

cijss Co multis-alijs vebus 

magui ponderis, co 
momenti. 


N nomine Sanêle, <> indínidna 

Trinitatis, Patris, Fil co Spira- 

tns Sanéliy Trinitas infeparabalis, 
que nungiam feparari potefr-Ego Al- 
fonfus Comitis Flenricito Regina 'Ta- 
rafie filins;magnique Alfonfi impera» 
toris Elilpaniarum nepos,ac pietate di. 
uina adReginm folinmnuper fublima- 
tms. Quontam nos concefSt Dens quie- 
tavi, co dedit viétormam de Mauris no- 
feris inimicis , co propterea babemuis 
aliquantam refpirationem; ne forte nos 
tempusmon babeamus poftea contoca- 
nimusomnes iftos, Arcbiepifcopit Bra- 
Charenfo EpifcopumPifenf.E pifcopuim 
Porrmenf Epifeopum Colimbrienfem, 
Epifcopum Lamecenfoviros esiam noz 
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fera corie infra pojitos, t> procurantes 
bonam prolem perfuas cinitates per Co 
limbriamper Vamaranes, per Lameciy 
per Vifeum,per Barcellos, per Portum, 
per Trancofum,per Chanes, per Caftriã 
Regis, per Bonzellas,per Parietes veta 
las;per Senam, per Couilhanam, per 
Monte Magioresper Ioneiram per Val- 
la Regis, ez per parte domini Regis 
Lanventins Venegas, e» multitudo bi 
erat de Monachis;eo de Clericis,ez cô- 
gregati fumus Lamecum in Ecclefia 
Sanéle Marie Almacane, feditg; Rex 
in folio Regio fine infigniys Regijs, 
<2 furrexit Lanrentins Venegas procu- 
tor Regis, &> dixit. ê 
Congreganit vos Rex Alfonfus, 
“quem vos feciftis in Campo Anriquio, 
ve videatis bonas litteras dominsPape, 
€2 dicatis fi vultis quod (it ille Rex. 
Dixerant omues. Nos Volumus quod 
jit Rex. Et dixit procnrator. Quomo- 
doerit Rex, ipfe aut fil eins, aut ipfe 
folus Rex2 E dixeruntomnes : Ihfe in 
quantum viner,e filij eins pofeaquam 
non vixerit. Bu dixit procurator. Seita 
Vultis date ilhinfigne. E dixerune om» 
nes: Demuis in Dei nomine.Et farrexig 
Arcbiepifcopus!Bracharen(is, C tulit 
de mambus Abbatis de Laurbano cos 
ronam anream magham cum multis 
tmargaritisqne fuerat de RegibusGog 
torumyeo dederant Monafêerio to pos 
fuerant illam Regi. Et dominus Rex 
cum fpata nuda im manu fua;cum qua 
inte in bello dixit: Benediétas Deus qui 
me adinanit.Cum ifta fpata hberani 
vos, E Vici holes nojtros, <2 Vos me 
feciftis Regem,eo fociuri vefPriim.Si- 
quidem me feciftis con(Lituamus Jéges; 
has Per, 
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per quas terra nofBra (is in pace.Dixe- 
rumt omnes: volumas domine Rex, ca 
plucez nobas conftutnere leges; quasvo- 
bis bene vifum fneritsez nos fumus om 
nes cum falijsyfiltabus,nepiibus, €> ne- 
potibus ad veftrum mandare. Vocanit 
citins dominus Rex E pifcopos,biros na 
bulesse procuratoresCadixerunt inter 
Sés faciamus am princípio leges de be- 
reditate Regniycz fecerant fas fequen 
tes, 

Vinat dominns Rex Alfonfus, ca 
babear Regnum.Si babuerst filios vas 
rones, Vimant; tz babeant Regnum, ita 
Dt mon fit necefe facere illos de nouo 
Reges. Lbunt de ifto modo. Pater fi ha- 
buerit Regnum cam fuerit mortuns, 
filinisbabeat,poltea nepos, poftea filius 
nepotissco poftea falios filioruma im fee 
cnla feculoram per femper. 

Si fuerit mortans primus filias pi- 
uente Rege patresfecundus erit Rex, fi 
fecundusstertius, (5 tertins, quartas, 
deinde omnes per sftum modum. 

Si moruuns fnerit Rex fine filijs, [E 
babeat fratrem fit!Rex in vita cins;ez 
cnm fuerit mortuns, nom erit Rex filius 
cius, fi non fecerine eum Epifcopi, «7 
procurantes, ez nobilescurie Regis, (à 
fecerint Regem, exit (Rex (7 nonfece- 
rint non erit Rexe 

Dixit poftea Lanrentins Venegas, 
procurator domini Regis ad procuran- 
tes. Dicit Rex: fi vultis quod intrent 
filiaseins in hereditatibus regnandi, 
<a fi vultis facere leges de úllas? Et pos 
fieaquam altercanerune per multas bo 
zasdixerunt. Briam filie domini Re- 
«is fume de lumbis cius, t2 Volumns eas 
intrare in Regno, cx quod fiant leges 


Jnper istud. Es Epifcopisez nobilesfez 
cerunt leges de if£o modo, 

Si Rex Portugallie non babnerie 
mafeulum co babnerit filiam, ifea erit 
Regina,po/lquam Rex fuerit mortuns 
de ifto modo. Non accipiet viram nifi 
de Portugal, nobilisez talis non vocas 
bitur Rex, nifi poftquam babuerie de 
Regina filinm varonem,ez quando fue 
rit in congregatione maritus Regine, 
Bbit im many manca,C mariths non po 
net incapite corona Regni. 

Sit ita lex in fempiternum, quod 
prima filia Regis accipiat maritum de 
Portugallevt non veniat Regnum ad 
eftrancos;e2 fi cofanerit cum Principe 
estranio, non fat Regina, quia nunqua 
Volumus nostram reganm ire for de 
Portugalentibus;qui nos fua fortitudi- 
ne Reges fecertmt, fine adintorio alie- 
no per fuam fortitadinemdo cum fan- 
guine fno. 

Ita Junt leges de bereditate Regni 
noftris cz legit cas Albertns Cancella- 
rinsdomini Regis ad omnes, Ca dixe- 
runt,bone funt,infie funt, volumaseas 
pernose7 per femennoftrum pofê nos, 

Et dixit procurator domini Regis, 
Dicit dominus Rex;vultis facere leges 
de nobilitateseo infPitiaex refponderiie 
omnes: placetnobis, (itita in Dei no- 
mine co fecerunt ifPase 

Omnes de [emine Regis,a de gene= 
rationibas filiorum; cz nepotam (int no 
bilifótmi viri. Qui nom fant de Maris, 
«7 de infidelibus Indeis,fed Portugalê 

fes, qui liberanerint perfonam. Regis, 
ant eins pendonem,aut eins filiam, vel. 
generam em bello fint nobiles.Si aliquis 
comprebenfus de infidelibas mortuis 
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erit propter quod non vale ejfe infides  cumbomine altero to vir eins accufa- 
lis, fed fRat per legem (Cbrifli, fil eius — nerit cam ad Atuazil, eo (à funt boni 
(int nobiles. Qui in bello matanerit Re tefres,cremerur cum igne,cum dixerint 
gem inimicum vel eins filium, cx gan- — totum ad DominumRegem,co'cremes 
cauerit eins pendonem, fit nobilis.Om= tar vir de malfairo cum illa. Si mari- 

vo uesquifunt de nofêra curiasvo fuerant tus mon vult quod cremetur mulier de 
de antiquo nobiles, [int per fempermo.  malfairo , non cremetur vir qui fecit 
biles.Ommesilli qui fuerunt in lide mag malfairo, fed vadat liber;quia non efê 
na de Campo Daurignio,finttanquam — lex vinere illam, tz matare illum. 
nobiles tz nominentur mei va/Sali per St aliguis occiderit bominem, fat quis 
totas fuas generationeso ef?, moriatar pro illo. Si quis sforcia= 

Nobiles (à fugerint de lide,fi perenfe — uerit virginam nobilem, moriatur, ez 

Jerint com fpata on'laucea multerem, totum [uum auere fat de virgine sforcia 
f non hiberanerint Regem ant filum ta. Sy non ef? nobilis marstentur am 
einssant pendonem pro fuo pojjem lide; — bo, fine homo mobilis fit fine non fir. 
(Rinranerme falfum tJtimontum, (7 no Quando aliquis per vim gancanerie 
dixerint veritatem Regibus, fi male anere ahenum, vadat querelefus ad Al- 
falanerint de Regina, «> filiabus eins, nazir, O ponat querelam, €2 Alnazir 
fi fuerint ad Mauros, fi furtanerine de refhitnar illi funm anere. 
alienis, fi blasfemanceint ad Lefum Elonto qui fecerit roxam cam fer. 
Chriftum,fi voluerme matare Regem, — ro moludo, vel fine illo;vel dederit cum 
non fint nobiles negue illh, neque filos Japide vel ligno tronendo faciat illnma 


eorum per femper. Alnazir com ponere damnum ; € pe- 
If [unt leges de nobulitate, tz de= chare decem morabitinos. 
giteas Cancellarius Regis Albertustz Flomo qui fecerit iminriam Alual 


dixerunt,bone funtiinfte fontvolumus — zile, Alcaide, bomini miffo d domino 
veas per nos, 2 per femen noftrum poe Rege;veletiam Saione y fi percnfserio 
aos. / afsgnetur com ferro caldo, finon peche 
Ly) Omnes de Regno Portugalleobe-  s0.morabitinos, €> componat damnã. 
« diant Regi, 7 Aluazilibus locorio qui Hec funt leges infutiesto logit cas 
fuerint ibi per nomine Regum, cx sfti * Cancellarius Regis Alberens ad omnes, 
indicabunt per itas leges inflitico. co dixerunt, bone funtsinfte funt, vo- 
Flomo fi furtanerin per promavi- lumuseas per nos, €> per femen noftriê 

cesto fecunda ponant eum medium ves poe nose to . 
Pitum in loco per vbi omnes Vadunt; Er dixit procurator Regis Lau- 
fi magis furtanerit, ponane in eefha la> — rentinisPenegas ; valtis quod dominus 
tronis fignum cum fervo caldo, (mid: Rex'vadat ad Cortes Regis de Leone, 
Sis furtaneritmoriatur; Cr non mata vel det tribweum alli áue alicui perfone 
hunt eum (ineinfsn domini Regis.” for domini Papasqui alli Regem crea- 
“ Mudier fi feceriv: malfário viro fus:  nitsscomnesfurrexerun,e fpatis e 
) f is 
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dis im altum dixerunto Nos liberifa- 
mus;Rex nofter hiber est;manus noftre 
nos hbernerunt, <2 dominus Rex qui 
tulia confenferie moriatur, eo fi Rex 
fuericnonregnet fu per nos. Bt dominns 
(Rex cum corona iterum furrexit, co 
Jimiliter cumfpata muda dixit ad om- 
esa Vos feitis quantas lides fecerim per 
Vestram libertatems tefles eftis, teslis 
brachium meum, €2: ijta fpatas fi quis 
tália confenferir, moriatur; <> fi filins 
att nepos mens fuerit, non regnet; cx 
dixerunt omnes. Bonum verbum. Mo- 
riencur;co Rex fi fuerit talissquod con- 
Jentiat domininm alienmm non teguet. 
Etigerum Rex. Ita fiat. 
O treslado das Cortes em yul. 
gar contem o feguinte. 
M nome da fan&ta,& indi- 
“uidua Trindade Padre, Fi- 
lho, Spirito fanto,que he 
indiuifa, & infeparauel.Eu Dom 
Afonfo filho do Conde D. Hen- 
Tique,& da Rainha Dona Tareja 
nero do grande D. Afonfo Em- 
perador dasEfpanhas,que pouco 
ha que pella diuina piedade fui 
Íublimado á dinidade Rey. [a q 
Deosnos concedeo algãa quieta- 
ção;& com [eu fauor alcanfamos 
vitoria dos Moutos noflos inimi 
gos,&por efta caufa eftamos mais 
defaliuados, porque não foceda 
defpois faltarnos o tempo.cóno= 
camos a cortes.todos os que fe 
feguem. O Arcebilpo de Bragã,o 
Bilpo de Vifeu,oBilpo do Porto, 
- 0. Bilpo de Coimbra, o Bifpo de 
Lamego, & as pefloas de nofla 
Corte que fe nomearaó abaxo, 


& os procuradores da boa gente 
cada hum por fuas Cidades,con- 
uem a faber por Coimbra, Gui- 
marats,) Lamego, Vileu, Barcellos, 
Porto, Trancolo,ChauesCaítello 
Real, Bouzella, Paredes velhas, 
Cea;Couilham, Monte maior, ( 
gueira, Villa de Rey, & por parte 
do Senhor Rey Lourenço Viegas 
auendo tambem grande multi- 
dão de Móges,& de clerigos. Ajú 
tamônos em Lamego na Igreja 
de Santa Maria de Almacane. E 
affentoufe el Rey. no trono Real 
fem as infignias Reaes, & leuans 
tandofe Lourenço Viegas proch- 
rador del Rey diffe. 

Fezuos ajuntar aquiel Rey D. 
Afonfo,o qual lenantaltes no Cá 
po de Ourique, para que vejais 
as letras do fanto Padre,& digais 
fe quereis que feja elle Rey.dille. 
raó todos. Nos queremos que fe: 
ja elle Rey.E dife o procurador: 
Se asi he voíla vontade, dailhe à 
infignia Real. E differaô todos: 
Demos em nome de Dos. E le. * 
uantonfe o Arcebilpo de Braga, 
& tomou das mãos do Abbade 
de Lornão hãa grande coroa de 
outo chea de pedras preciofas 
que fora dos Reys Godos, & a 
tinhão dada ao Mofteiro, & ella 
puferão na cabeça del Rey, & o 
fenhor Rey com a efpada nua 
em fia mão, com a qual entrou 
na batalha dife. Bendito feja 
Deos que me ajudou, com efta 
efpadavoslinrei, & venci nofios 
inimigos, & vos me fizeftes Rey, 

ada 
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& companheiro voflo,& poisme 
fizeftes,façamos leys pellas quais 
fe gonerne em paz nofla terra. 
Diflera6 todos:queremosfenhor 
Rey, & fomos contentes de fa- 
zer leis,quais vos mais quilerdes, 
porque nos todos com noflos f- 
lhos & filhas,netos & netas elta- 
mos a volto mandado. Chamou 
logoo fenhor Rey os Bifpos, os 
nobres, & os procuradores, & dif 
fera6 entre fi, façamos primeira- 
méce leis daherança & ficcelTa6 
do Reyno, & fizeraó eltas que fe 
feguem. 

Vita o fenhor Rey Dô Afon: 
fo, poflua o Reyno Setiter fi- 
lhos varoésvinão & tenha oRei 
no, de modo que não feja necef. 
fario tornalosa fazer Reys de no 
uo. Defte modo focederaó. Por 
morte do pay herdará o filho, 
defpois o neto, então o filho do 
neto, & finalmente os filhos dos 
filhos, em todos os feculos para 
fempre. 

Seo primeiro filho del Rey 


- morrer em vida de feu pay, o fe- 
' gundo ferã Rey, & efte fe falecer 


O terceiro, & fe o terceiro o quar 
to,& osmais que (e feguirem por 
efte modo. 

SeelRey falecer (em filhos em 
calo que tenha irmão,pofluira o 
Reyno em fua vida;mas quando 
morrer não ferá Rey [eu filho,sé 
primeiro ofazerem os Bilpos, os 
procuradores, & os nobres da 
Corte del Rey, fe o fizerem Rey 
fera Rey, & fe o não clegerem, 
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não reinara. 

Diffe deípois Lourenço Vie- 
gas Procurador del Rey aos ou- 
tros procuradores. Diz e) Rey,fe 
quereis que entrem as filhas na 
herança do Reyno, & fe quercis 
fazer leis no que lhes tocazii dee 
pois que altercarao por muitas 
horas, vierad a concluir, & difle- 
raóô. Tambem as filhas do fenhor 
Rey faó de [ua decendencia, & 
aísi queremos que fucedão no 
Reyno, & que fobre ifto fe facaó 
leis, & os Bilpos & nobres fize- 
raô as leis nelta forma. 

Se el Rey de Portugal não ti- 
uer filho varaõ,& tiuer filha, ella 
fera a Rainha santo que el Rey 
morrer;porem ferà defte modo, 
não cafara [c não comPortugues 
nobre, & efte tal fe não chamará 
Rey, fe não defpois que tiuer da 
Rainha filho varão, E quando 
for nasCortes,ou autos publicos, 
o marido da Rainhairâda parte 
elquerda, & não porá em (ua cas 
beça a Coroa do Reyno. 

Dure eíta ley para fempre,que 
a primeira filha del Rey nuncá 
cafe fe não com portugues, para 
que o Reyno não venhaa eftra: 
nhos, & fe calar com Principe 
eltrangeiro;não herde pello mef” 
mo calo;porque nunca queremos / 
que noflo Reyno faya fora das) 
mãos dos Portuguefes, que com 
feu valor nos fizera Rey fem 
ajuda alhea,moftrando nifto fua 
fortaleza,& derramando feu fans 
gue, H 
Eftas 
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Eitas fao asleis da herança de 
noflo Reyno, & leo as Alberto 
Cancellario do fenhor Rey a to- 
dôs, & differaô, boasfaô, juftas 
faô,queremos q valhão por nos, 
& por noflos decendentes ; que 
deipois vierem. 

E difle oProcurador do fenhor 
Rey.Diz o fenhor Rey. Quereis 
fazer leis da nobreza, & da jufti- 
ça?Erefponderaô todos. Afsi o 


queremos, façaófe em nome de” 


Deós,& fizerrô eitas. 

Todos os decendentes de fan- 
gue Real, & de feus filhos & ne- 
tos fejão nobilifsimos. Os que 
nao faó decendentes de Mouros, 
ou dosinfeis Iudeus,fendo Por 
tuguefes que linrarem a peífoa 
del Rey,ou o feu pendão,ou algã 
filho, ou genro na guerra, fejão 
nobres. Se acontecer que algum 
catiio dos que tomarmos dosin- 
fieis,morrer por não querer tor- 
nar a (ua infidelidade, & perfe 
uerar nalei de Chrifto,feus filhos 
fejão nobres. O que na guerra 
matar o Rey contrario,ou feu f- 
lho, & ganhar o feu pendão, feja 
nobre. Todos aquelles que fa6 de 
nofla Corte,& tem nobreza an- 
tiga, permaneçaõ fempre nella. 
Todos aquelles que fe acharaô 
ma grande batalha do Campo de 
Ourique, fejaô como nobres, & 
chaméefe meus vaffalos aísi elles 
como (eus decendentes. 

Os nobres fe fugirem da bata- 
lha;fe ferirem alga molher com 
gfpadaou lança, [e não libergaré 


a el Rey, ou a feu filho, ou a feu 
pendão com todas fuas forçasna 
batalha,fe derem teftemunho fal 
fo,fenão falaré verdade aosReys, 
fe falarem mal da Rainha, ou de 
fuas filhas,fe fe for para osMou- 
ros, fe furtarem as confas alheas, 
fe blasfemarem de noflo Senhor 
Jefu Chrifo,fe quilerem matar 
el Rey,não fejaô nobres;nem el- 
les, nem feus filhos para fempre. 

Eftas faô asleis da nobreza,& 
leoas o Cancellario del Rey, Al- 
berto a todos.E refpóderaó,boas 
fa6, juítas faô, queremos que va- 
lhaó por nos,& por noffos decê- 
dentes que vierem depois de 
nos. 
Todos os do Reyno de Por- 
tugal obedeçam el Rey, & aos 
Alcaides dos lhgares que abi efti? 
uerem em nome delRey, & eftes 
fe regeraó por eftas leis de jufti- 
ça, O homem fe for comprehen 
dido em furto, pella primeira, & 
fegunda vez o poraô mcio def. 
pido em lugar publico,aonde fe. . 
ja vifto de todos, fe tornar a fur- 
tar,ponhaô nateíta do tal ladra 
hum final com ferro quente, & fe 
nem aísi fe emendar, & tornar à 
fer cóprehendido em furto,mor. 
ra pello cafo,porem não o mata- | 
zaô fem mandado del Rey. 

A molher fe cometer adulte- 
rio a feu marido com outro ho- 
mem, & (eu proprio marido de. 
nunciar dell» à juítiça, fendo as . 
reftemunhas de credito, feja quei- 
mada deípois de o fazerê pre 
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el Rey, & queimefe juntamen- 
teo varaó adultero com ella. Po- 
rem fe o marido não quiler que 
aqueimem, não fe queimeo có- 
plice,mas fique liure;porquenão 
hejuítiça que ella viva; & que o 
matem aelle. 

Sealguem matar homem feja 
quem quer que for, morra pel. 
lo cafo. Se alguem forçar virgem 
nobre,morra, & toda lua fazen- 
da fique a donzellainjuriada. Se 
ella não for nobre,calem ambos, 
quer o homem feja nobre, quer 
naó. 

Quando alguem por força to: 
mat a fazenda alhea,va dar o do 
no querella delle a juítiça, que fa- 
1à com que lhe feja reftituida fha 
fazenda. pagto 

O homem que tirar fangue a 
outrem com ferro amolado, “ou 
fem elle, que dercom pedra,ou al 
gumpao,o Alcaide lhe Fanisrefti- 
tuir o dano, & o" fara pagar-dez 
marauedis. aaofis 

Oque fizerinjnriaao Agoazil, 
Alcaide; Portador del Rey, ou a 
Porteito;feo ferir, ou“ lhe fação 
final com Ferro quente, quando 
não pague 50. marauedis,&c refti- 
tuao danno. 

- Eftas faó as leis de juftiça, & 
nobreza, & leoas o Cancellario 
del ReysAlberto a todos, & dif- 
feraó,boas fa6, juítas faó, quere- 
mos que valha por nos, & por 
todos nofTos decendentes q del- 
pois vierem. Es 
E diffe o Procurador delRey 


I4$ 
Lourenço Viegas, quereis que el 
Rey noflo [enhor va às Cortes 
del Rey de Leaô, oulhe de tri- 
buto, ou a algãa outra pefloa ti- 
rando ao fenhor Papa que o có- 
firmou no Reyno ? E todos fe 
leuantaraô, & tendo'as elpadas 
nuas poftas em pé dilleraó. Nos 
fomos lines, noflo Rey he linre, 
mofTas mãos nos libertaraô, & o 
fenhor que tal confentir, morra, 
&fe for Rey,não reine;mas per- 
cao fenhorio. E o fenhor Rey fe 
Ieuantou outra vez coma Coroa 
na'cabeça, & efpada nua na mad 
falou a todos. Vos fabeis muito 
bem quantas batalhas tenho fei- 
tas por voa liberdade;fois difto 
boas teftemunhas, & o he també 
meu braço; & efpada; fe alguem 
tal'coufa confentir, motra pello 
mefmo cafo, & fe for filho meu, 

ouneto, não reine; & diflerao 

todos : boa palaura; motta. El 

Rey fe for tal que confinta em 
dominio alheo, não reine; & el 
Rey outra vez: afsife faça&c. 


CAPIT. XII 
Refoluemfe alsuas difficula 


dades que ba na relação 
das Cortes de Lamego a- 
bras eforitas. 


EAFA Aó tem era nem fub- 

EO feripção efte papel, 
REM mas com fe fazer nel- 
o B le 
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le memoria dos Bifposde Vifeu, 
& Lamego, fe deuiaó celebrar as 
“Cortes de que nelle fe trata del- 
pois do anno de 1143. ou no fim 
delle; pois ate efte tempo me 
confta de efcrituras autenticas, 
«que não: ouue Bifpos particula- 
res naquelas Cidades, as quais 
eltauad fogeitas até então aos Bif 
pos de Coimbra, como atras fica 
dito. | 

Não ha inconueniente al 
gum, que tendo ja os pouos de 
Portugal leuantado por Rey ao 
Infante Dom Afonfo Henriques 


“tornaffem neftas Cortes dar feu 


confentimento; porque na bata: 
lha do Campo de Onrique,aon- 
de a primeira vez foi aclamado, 
fe não acharaó prefentesos pro- 
curadores das Cidades, & Villas; 
faltara6 alguns Prelados, &-ain= 
da que afsiltiffe a mayor parte da 
nobreza; todauia! muitos: auiaó 
de faltar, como os Alcaides das 
fortalezas, os Capitães frontei- 
ros das terras de Leaô & Galiza, 
aonde a guerra duraua; & afsi 
para mayor folennidade, & per- 
petuidade defta eleição foi ne- 
cefTario acharemfe prefentes os 
tres eftados do Reyno em no- 
me de todo elle; & approuarem 
o titulo Real delRey Dom Afon 


* fo. No que fe pode confidetar, 


que tanto fe julgaua fer efta elei- 
ção do pouo todo, que ainda 
de(pois de o Papa ter dado o ti- 
tulo de Real a el Rey Dom Afon 
fo Henriques, fe pedio feu con. 


fentimento para el Rey pof- 
fiir efa dignidade, confeffando 
nifto, que não baftana fazelo o 
meímo Summo Pontifice, fe o 
pouo.o não aceitafle, como fe co: 
lhe daquellas palavras das mef. 
mas Cortes. Vt videatis bonas lite- 
ras domini Papey 2 dicatis fi vultis 
quod alle fit Rex. Lito he; Para que 
vejais asletras do fenhor Papa, 
& digais fe quereis que feja elle 
Rey. 
Parece que quando no Reyno 
de Portugal focedeo el Key Dom 
Diniz, ja eftas Cortes fe auiaó 
derogado, ou algumas clauíulas 
dellas, porque não confta. que 
foffe eleito efte Rey, denendo 
dejo, fer conforme o aflento: que 
aqui fe tomara, Porque nefia re- 
lação das Cortes exprefTamente 
fe diz, que quando o Rey-fales 
ceffe (em filhos herdeiros, lhe 
pudeífem foceder feus irmãos, 
fe osstivele;poremque os filhos 
deftes para entrarem na'herança 
tincífem necefsidade deconfen- 
timento do Reynio, Econ. elt 
Rey Dom Afonto Terceiro al: - 
canfaffe o fceperoReal por-mor- 
te del Rey Dom: Sancho: feu. ira 
mao, que falecco fem filhos, clas 
ro fica que para Dom Dinis, fi- 
lho:de Dom Afonfo, fer Reysara 
necefTario feradmirido em Cora 
tespellos tres eltados do Reyno. 
E como das hitorias nao cóftede 
tal folennidade;anemos de dizer; 
q as Cortes de Lamego nelte parx 
ficular (e teria modificado, fe ja 
nam 
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tiam he que elRey Dom Afonfo 
em Íua vida celebrou Cortes, em 
que fez jurar a D.Diniz por fhc- 
ceflor, com que deu fatisfação à 
obrigação das Cortes antigas de 
Lamego. 

O que parece não ter dunida 
he,que o vigor deftas Cortes afsi 
em excluirtodos os eftrangeiros, 
como em tudo o mais durou só- 
mente ate o tempo delRey Dom 
Fernando, que foi onoueno Rey 
defte Reyno; porque como nefte 
Principe fe acabafle a decenden- 
cia legitima delRey DomAfonfo 
Henriques,& as Cortes de Lâme 
go não admittaó à fucceffao ba- 
itardos,nem eftrangeiros,ficou o 
Reino ôurravez não só vago,;mas 
deuoluto ao eftado antigo,para O 
pouo eleger Rey cõas condiçoés 
que lhe pareceíTe.Que a filha del 
Rey D.Ferãando cafada com el- 
Rey D.loão de Caítella por duas 
claufulasficaua excluida,por eftar 
calada com Principe eftranho, & 
por não fer legitima, que o ma- 
trimonio del Rey Dom Fernan- 
do coma Rainha Dona Leonor 
fualmãy fe julgaua por nullo,por 
fer antes calada com loão Lou- 
renço da Cunha, que ainda era 
vivo, & por outras razoés que 
bem ponderou o Dontor Ioão 
das Regtas nas Cortes de Coim- 
bra, quando excluio da fuccel- 
faó defte Reyno a filha del Rey 
Dom Fernando.. 

Ficando pois vago o Reyno 
nefta ocafiaô, & fendo acabada a 


conceflaS das Cortes deLamego 
no que tocaua à decendencia, ce- 
lebraraó os tres eftados nouas 
Cortes em Coimbra, & nellas 
aceitaraô por Rey a Dom: loa6 
º primeiro, que era baftardo , & 
como entao fe não pos condiçao 
algãa que impidifle cafarem as 
intantas com eftrangeiros, ou fi- 
carem por efta via impofsibilita- 
dasa fuecelTaS do Reyno; come- 
çou a correr outro eilylo difFe- 
rente do paffado, & daquelle té. 
po em diante fe onucraõ as In- 
fantas Portuguefas como as dos 
outros Reynos de Efpanha , as 
quais faó admitidas à herança 
Real, ainda que eftejam caladas 
com Principes eftranhos. 

Em tempo delRey Dom Ioia 
o Terceiro (e trataua de rénouar 
efta claufula das Cortes de La- 


mego, de não focederem em, 


Portugal as Infantas q cafallem 
fora do Reyno,& vi bum papel 
excellente que entaó fe fez fo- 


bre efte ponto, & outros. Dizem | 
que impídio a execução delle a | 


Rainha DonaCatherina,por naô 
ficar excluida da herança à Prin- 
cefa Dona Maria fua filha, que 
então calara em Caftella, & po- 
der vir de algum modo 6 Rey- 
no algum de feus cunhados, ou 
a feus filhos. Por eftes meyos, & 
outros traçaua a Divina proui- 
dencia de tiraro Reyno de Por. 
tugal dos Principes Portuguefes, 
como fé vio em difeurfo de pou- 
cos annos. 


Bbz Sobre 
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Sobre o vltimo ponto dasCor 
tes em que fe tomou affento de 
não reconhecerem os Portugue- 
fes outro Principe ( fora de feu 
Rey)fe não o Papa,parece que fe 
fuppoem que trataua el, Rey de 
Caltella de lhe auerem de ter al- 
gia logeição, & afsi (e encontra 
de algum modo a relolução que 
nefte particular, temos tomado 
nos liuros antecedentes. Digo 
que o intento do Emperador D. 
Afonlo Septimo Rey de Lcaó & 
Caltella nas primeiras guerras 
que teue com elRey Dom Afon- 
fo Henriques;foi focorrer fua tia, 
& tomar o Reyno para fi por 
concefiao que ella lhe fizera.lÃto 
fe dã a entender em noffasChro 
nicas, & na hiftoria dos Godos, 
como atras fica. Delpois vendo 
que el Rey Dom Afonfo Kenri- 
queslhe fazia guerra, & tomaua 
muitas terras em Galiza, profe- 
guindo d direito com queo Có= 
de Dom Henrique fe ocupou nas 
melmas guerras, & tratou de ga- 
nhar aquelleReyno,& o deLeaó, 
pode fer que publicafTe que o 


Reyno de Pormgal lhe deuia ao. 


menos fogeição., para afsi fa- 
zet mais a feu calo, & infirmar 
a auçaó de feu primo Do mef- 
mo eítylo víou el Rey Catholi- 
co Dom Fernando o Quinto nas 
guerras que teuecô Dom Afon- 
fo Quinto Reyide Portugal; que 
vendo como eíte Principefe in.: 
titulaua Rey de Caftella | pello 
direito da excellente fenhora có 


quem eftaua defpofado ; elle fé 
começou a intitular Rey de Por- 
tugal, como dizem alguns auto- 
res Caftelhanos, não por cuidar 
que o cra, mas para moftrar que 
tanta juítiça tinha clRey de Por- 
tugal (fegundo elle fe perítadia) 
para fe chamar Rey de Caftella, 
como elle Rey de Portugal. Do 
melmo modo. parece que tinha 
acontecido no cafo prelente, & 
como cíta confirmação do Rey- 
no de Portugal, que então fe fa. 
zia fofle com muita folennida- 
de, a quiferaS perpetuar, excluin 
do até as fombras de duuida que 
podia aver em cótrario,& porif- 
fo fe tocaria aquelle ponto. 

E fendo certa a-relaçao deftas 
Cortes, pellasleysgeraes que en- 
tão fe fizerad, junto com as par- 
ticulares dos foraes de cada ter- 
Tale começariaa gonernaroR ei- 
no de Portugal » recorrendo nas 
duuidas aos principaes das ter- 
ras, como ja em onto lugar mo- 
firamos. Nem ifto faz contra o 
que-dillemos de não auer leis 
geraes até o tempo delRey Dom 
Afonfo Segundo ; porque como 

elte papel não he autentico, 
tratamos só do que nos 
conftaua pellas 
elcrituras. 


(ee) N 
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CAPIT. XV. 


Das excellencias do Reyno 
de Portugal, €> precede 
cia quetem a outros, Rey- 
nos, da Cristandade. 


538 Vndado,ou renouado 

é o Reyno de Portugal 

sas com tanta gloria, col 

* mo em os Capitulos 
palfados'fe tem relatado,& cont 
firmado pelia autoridade do Ss 
mo: Pontifice, & aceitação do 
pouo, foi crecendo em reputai 
ção; &terras conquiftadas, até 
chegar à grandefa em que nofTos 
paes ovitaó,com o maior aplau- 
fo, & eftimação das gentes que 
no mundo ouue, Lançoufeo fun 
damento fobre pedra firme,& o 
grande Rey Dom Afonfo com 
feu valor &armas abrio altos prin 
cipios à efte edificio. 

Paffada a batalha de Ourique 
fe foi continuando a guerra dos 
Mouros em todo o difeurfo da 
vida deíte valerofoPrincipe,com 
tanta profperidade, que alcanfan 
doo fenhorio das terras da Eftre 
madura, & Alentejo, fogeitando 
o Algarue, & gra parte de An- 
daluziaficou acquirindo por fua 

| efpada mayor parte do Reyno 
- do que lhevicra por herança,fen 
do hum dos Reys, ou o Rey 
queem Efpanha tirou das mãos 
os inficis maior numero de ter- 


” 3 E == 


ras;& Cidades que outro algii,& 
o que'com menos gente, & ma- 
yores difficuldades continuou a 
guerra. i 
Não faltara6 eltas a feus de- 
cendentes, os quais ora perden- 
do, ora ganhando foftentaraô a 
guerra dos Mouros em Efpanha 
por mais de duzétos annos com 
merauilhofa conftancia. E fen- 
do em todo efte tempo diuerti- 
dos com guerras domeíticas, & 
de outros ReysChriltãos de EL 
panha,fem perda algãa da repu- 
tação de [eu nome, antes có grau 
de gloria (os proprios contrarios 
o confeffao) firmaraô (eu impe- 
rio nas terras.que lhe conberaõ 
em Efpanha, fendo os primeiros 
que excluiraó de todo o póto os 
Arabes de feu fenhorio. 
Chegado o tempo do Felicif. 
fimo Rey D.loão o Primeiro, 6 
qual começou a reinat em o an: 
no do Senhor de 1185. & liberta: 
do o Reyno de feus contrarios 
pellas armas deftevitoriofo Prin 
cipe, comecação os Portuguefes 
(não tendo ja q fazer emEuropa) 
a guerra de Africa. Ganhara6 as 
Cidades maritimas da cofta de 
Mauritania donde fizeraó entra- 
dasdegrande hóra pello interior 
da terrasfoftentarad cercos muy 
famofos, alcançarão vitorias rmi- 
lagrofasy aombrando as nações 
de Europa có a grandeza de fixas 
obras, fogeitando os Africanos 
pellasarmas,& obrigandoos a lhe 
pagar tributo, fbE 
Bbz Pouco 
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Pouco terhpo adiante fe feguio 
anauegação oriental, &delcobri- 
mento das Ilhas do mar Oceano, 
a que deu principio o Infante D. 
Henrique filho-do proprio Rey 
Dom loão, & chegou a vero de- 
fejado fim o inclyto Rey Dom 
Manuel feu bifneto. O qual por 
méeio do famofo Conde Almirá= 
te Dom Vafco da Gama, funda- 
dor da cala da Vidigueira defco- 


- brio ao mundo nouas partes, & 


fez corrente a todo o Occidente 
a jornada da India, que os anti- 
gosjulgaraõ por impofsinel.Pello 
esforço defte grande Capita6, & 
de outros que na melma emprela 
auiaó trabalhado , & defpois fe 
feguiraõ, refultou ficar engrande 
cida a Coroa de Portugal, com 
grande numero de Ilhas, de ter- 
ras conquiftadas, de Reys tribu- 
tarios,nas coftas deAfrica,de Afia 
& com o augmento notauel da 
terra de Santa Cruz ou Brafil na 
quarta parte do mundo chama- 
da America. 

Em todas eftas terras poífuem 
os Portugueles grandes eftados, 
em que ha Gouernadores, Capi- 
tães gêraes ViloReys;que com os 
prefídios de poucos foldados en- 
freaó potentiísimos Reys;tem fo 
geitas varias naçoés, & refiftem 
ha muitos annos a "fortes inimi- 
gos por mar,& terra, Em Africa 
fem os Capitaés géraes das Cida- 
des maritimas de Mauritania, ha 
finco gouernos nas coftas & ilhas 
adiacentes, que Iaô da Ilha da 


Madeira, do Cabo verde, da Mi- 
nasde Saó Thome,& Angola.No 
Brafil ha dous, que faô o defta 
prouincia,& o do Maranhão, as 
quais fe eftendem por mais de 
quatrocentas legoas de cofta, & 
fa6 quafi igoaes a toda Europa. 
Na India Oriental(cuja diftancia 
começando do Cabo de boa el- 
perança ate o deLiampo na Chi- 
na, em que fe contem muita par- 
te de Africa, & todaa Afia mari- 
tima, paífa de quatro mil legoas) 
ha fem o VifoRey que refide na 
cidade de Goa, muitos Capitães 
géraes decidades,& fortalezas, q 
faô colonias de Portuguefes, fem 
outros Capitaésmôres de arma> 
das,&miniftros das frotas,em taô 
grande numero como he neceffa 
Tio para tantas prouincias,& 120 
diftantes húas das outras, o que 
deixo de particularizar; por fer 
coufa alhea da breuidade que fiz 
go. 

Na conquilta,& conferuaçao 
de todas eftas terras fizera6 os 
nolTos tãoaltas pronas de (eu els 
forço,contendendo por vezes cô 
o poder do Soldam do Egipto, 
com as armadas do Graó 1 urco; 
com as forças dos Reys de Per- 
fia;dos de Cambaya,& de outros 
Monarchas do Oriente, & Afris 
ca, que de comum confentimen: 
to de todas as naçoés lenarao a 


palma aos que mais fe afeinala- 


raô nas emprefas militares; dei. 

xando atras(como affegurão gra 

ues autores) as façanhas do gran=) 
de 


“ 


* deAlexandre,& dos maiores Ca- 
pitaés que ouue no mundo. E al- 
canfarão rão grande reputação 
nas armas, que quando aos Prin- 
cipes da terra fe offerecia algãa 
guerra de graó difficuldade;a jul 
gauão por facil tendo da fua par- 
cc algia gente Portuguela. Não 
verificarci ifto em varios aconte- 
cimentos de Africa & de Afiade 
que eftão' cheas noflas hiitorias. 
jirime Mas no coração de Europa na 
jimto ocafiao da mais perigofa guerra, 
til, COM à approuação do maiorPrin 
4 cipeda terra. 

- Quando o Papa Pio Quinto 
quis iazer liga com alguns Princi 
pes Chriftãos contra o Grão Tur 
co Selim fegundo,que viétoriofo 
có a conquifta de Chipre amea- 
qaua Italia, & os mais Reynos da 
Chriftandade, Efcreueo a el Rey 
D.Sebaftião,pedindolhe entrafie 
na liga porque com iffo sô tinha 
grande efperança do bon fuc- 
ceífo; pello valor dos Portugue- 
fes, pratica militar que tinhão 
da guerra dos Turcos;& para mo 
uer a elRey, o aduirtia fer noto- 
rio oZelo que fua Mageltade ti- 
nhade dilatar a Fê,& fer proprio 
dos Reys de Portugal ocuparíe 
sem femelhantes guerras, como a 
experiencia o auia moftrado.São 
* “mui notaueis as palanras do Pon 
— mifice, & afsi as darei em o mefk 
“ mo latim para cófolação dos ze- 
* lofosdahonra de fua patriaç&go 
— Ao doscuriofos; 

+ Magnum enim ( diz o Summo 
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Pontifice a el Rey ) (1 oc fecerisrei 
Cbriftiane publica benê gerêde fpem 
in tua Virtute cuorumque inclytum for= 
titudini repofitam babere. poreramus; 
quos quidem am prelijs contra Turcas 
gerendis exercitatifsimos , magno ad 
communem expeditonem adiamento 

futuros efe intelligimus.Vt antem ma- 
iefPatem tuam id prompto animo faélu 
ram efe fperemas ; non folum ea de 
canfa adducimur, quia funm in propas 
ganda Religione Chriftiana Pudium 
perfpeEtfoumum babemus. Sed etiam 
quia proprinm effe videtur Portugal- 
lie Regum pia bella libenter fufciperes 
cz cum infidelibus preltari,quad ex re 
rum ab ipfis contra cos ge/tarum mag 
nitudine facile quinis cognofcere poteft. 

Não pomos tradução das 
palauras,porque ao tentido del- 
las fica dado. El Rey não pode 
entrar na liga, porque fendo em 
aquelle tempo ordenada hia po 
derofifsima armadaem fauor dos 

Catholicos do Reyno de França; 
da qual eftaua nomeado por Ge- 
neral o fenhor D.Duarte Duque 
deGuimaraés,filho do InfanteD. 
Duarte, & neto do grande Rey 
Dom Manuel,a maior parte del= 
la fe perdeo na barra de Lisboa 
com húa furiofa tormenta que 
fe lenátou fem auer remedio hu- 
mano que a pudeíTe contraftar. E 
àfsi vendo el Rey que'não podia 
naquella ocafião mandar arma- 
daigoal à grandeza de feu poder 
& animo, fe contentou de focor- 
rer o Pontifice com ajuda de di- 
nheiro. 


É ig dna 
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Com o acrefentaméto de tan- 
tos citados , com o elpanto de- 
uido aobrastaó illuítres foi cre- 
cendo a Coroa de Portugal na 
eftimação das gentes, nos titulos 
de grande(a, no refpeito dos Sã- 
mos Pontifices, & mais Principes 
da terra. Os Papas em Íuas Bul- 
las trarão os Reys Portuguefes 
com exrraordinarios fanores,lou 


no anno de 1417.durando o Côa 
cilio) na parte direitada Capella 
mór, & o Emperador Sigifmun- 
do da efquerda, feguiafe fora da 
Capella abaixo do Papa em pri- 
meiro lugar o Embaixador de 
França, em fegundo lugar o de 
Caftella,em terceiro o deAragão; 
em quarto o de Chipre, E da par 
te elquerda abaixo do Empera- 


Arbiu Vando fuas emprefas, feu zelo,  doreltanão primeiro oEmbaxa- 
Reslno li [as vitorias. O Papa Leão Deci- dor de Inglaterra logo immedia- 
urodabu o [aj por Mageltadeael Rey too de Portugal, feguiafe o de 
lasem mui 


tos luge- Dom Manuel,em tempo queos —Napoles & Sicilia, & vltimo de 


rs ReysChriltãos não viauio deite 


titulo,& pello mefino eftylo vaõ 
continuando os mais Pontífices 
aos Reys que fe feguirão, como 
fe pode aduertir da carta de Pio 
“Quinto atras referida. Em os Có 
cilios & aétos géraes, aonde fe té 
“reípeito às precedencias, & fe afsi- 
não os lugares conforme 2 ma- 
geftade dos Principes, fe deu lu- 
gar (uperior aos Reys dePortu- 
galentretodos os Reys de Elpas 
nha(tirado osde Cafteila.)E pel- 
lo tempo adiante fe prefirirão 
aos Reys de Inglaterra , & mais 
* Reys Chriftãos, excepto os de 
França. Dous exemplos aponta- 
rei do primeiro cafo,& do fegun 
doreferirei as memorias que ha 
na Torre do Tombo. 
Em o Concilio Conftancienfe 
o qual fe principiou em o anno 


Omphri do Senhor 1414. [e ordenarad os 
Panuitia 


lugares dosReys Chriftãos na for 
ma [eguiete.Eftaua o Papa Mar- 
tinho Quinto (o qual foi eleito 


todos os defta parte eftaua o de 
Efcocia.Emforma que o Embai- 
xador de Portugal eftaua na fegã 
da orderns& relpondia ao de Ca 
ftella, & abaixo delles eftanão os 
Embaixadores de Aragão,& das 
duas Sicilias em terceira Ordem, 
hum da parte direita,outro da ef. 
querda.Reynaua então em Pora 
tugal Dom loão o primeiro de 
boa memoria, & foy fem Embai 
xadornefta ocafião Aluaro Gon- 
calnes de Ataide, que defpos foi 
primeiro Conde de Atouguia. O 
qual dizem que trouxe hum bre: 
ue Apoftolico em tefternunho. 
publico & autentico de como em 
o dito Concilio fe guardara a orá 
dem referida, 

O Contilio de Bafilea fe ptin- 
cipiou alguns annos adiante, no 
de 1431. A elle Forão por Embai- 
xadores de Portugal Dom Afon.' 
fo Conde de Ourem, Marques. 
de Valença, filho primogenito 
do primeiro Duque deBraganças 


com, 
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com Vafco Pernádez Doutor em 
leys. Puferãofe os afTfentos dos 
Reys na propria ordem que té- 
mos teferido , os de Caftella, & 
Portugalem fegunda claffe abai- 
xo dos de França, & Inglaterra,& 
em terceira claife os de Aragão, 
& Napoles abaixo dos de Portu- 
gal & Caltella, como fe pode ver 
nefta figura. 


Papa : Emperador 
lt França Inglaterra Sinifira. 
Caftella Portugal 
Aragão — Napoles 
Nauarra Chipre. 


* Fez hum curio(o da cópanhia 
do Marques de Valença hum re- 
latorio de toda fua jornada, & 
nelle feconta efta ordem dos lu- 
gares mui miudamente.E em có= 
firmação de fe ella víar aísi,podé 
os curiofos ver a Calfanco, em o 
qual acharão a preferencia que 
Portugal tinha aos outros Rey- 
nos. 
Defpois que o Reyno de Por- 
tugal feengrandeceo com a naue- 
gação & cóquiltas da India Oriê- 
tal,& os Reys defte Reyno virão 
feu Imperio dilatado por-tantas 
partes do mundo com numero 
de Reys tributarios, & prouincias 
acquiridas, não confintirão mais 
queos Reysde Inglaterra, & ou- 
tros lhe precedelfem como anti- 

amente, fundandofe'em a am- 
gi moderna da grandeza de 
feu Rey, & o fer propriamente 


imperio com Reys & Reynos tti- 
butarios; que he ameima razão 
porque os 'Reys de Efpanha não 
querem [ofrer a precedencia de 
França que os Reys paífados de 
Caftella &Leão confentiaó pello 
muito que fe rem acrefentado e- 
fta Coroa, permanecendo à de 
França em feu fer antigo. 

Em a Torre do Tombo vimas 
algiias cartas del Rey Dom Loão 
o Terceiro para (eus Embaixado 
res de Roma,& da Corte do Em 
perador, & repoítas dos meímos 
em que fe trataua elta matcria;& 


- mandaua el Rey aos feus não có- 


fentiflem o fer precedidos nos 
aflentos dos Embaixadores de 
Inglaterra,ou de outro algã Rei- 
notirando o do Emperador,que 
entaó era tambemRey de Caítel 
la, & del Rey de França.E por os 
Embaixadores Portuguefes teré 
declarado ão Sammo Pontifice 
efte mandado de feu Rey, & os 
fundamentos que para elle auia; 
rogou o Papa Iulio Terceiro ao 
Embaxador de Portugal, quando 
a Rainha Maria filha de Henrig 
outauo Rey de Inglaterra man- 
dou dar obediencia, & reconci- 
liar feu Reyno com a fanta Sé 
Apoftolica, fe não quifefTe achar 
prefente, por não caufar deígo- 
Rio aos Ingreles, em tempo que 
era bem os fauorecelTem,greco- 
Ihellem benignaméte como ones 
lhas perdidas que fe tornauad ão 
rebanho. Que para Outras oca. 
fioés lhe' ficaflc refernado o 'di- 

ESLO, 
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reito de fua juítiça. Pareceo ao 
Embaixador que por elta vez de 
uia feguir a ordem do Summo 
Pontifice, & fobre ifto elcreueo 
largamente a el Rey Dom loão, 
que aprouou o feito, & mandou 
centinuaffe adiante com o que 
que lhe tinha ordenado. 


CAPIT. XVIR 


Darazão que ba para Por» 
tngal preceder a Aragao, 
cm NCapoles nos titulos 
dos Reys de E fpaúha. 


a Stando o Reyno de 
E Portugal em o panto 
3) Nãe mais fubido de fuaglo 
riacom hum Rey va- 

lerofo dotado de gentis partes,& 
no melhor de ua idade, temido, 
& relpeitado de todos os:Princi.. 
pes da terra; que prometia com 
mouas vitorias do Oriéte & Afri- 
ca grandes acrefentamétos de fa- 
ma, & fenhorio, o abateo Deos, 
& caftigou feueramente aos Por. 
tuguelestirandolhe oRey,& def 
poiso Reyno com hãa brevida- 
de pouco imaginada, & por me-. 
ios não efperados. Afsi fe decre- 
tou no tribunal divino, ou fole 
por caftigo de nofas culpas, ou 
por fins efcondidos de fua proui- 
dencia. Ficou efte Reyno fogeito 
aos Monarchas de Efpanha, & 
entre os ditados de fua grandeza 
£omeçou aparecer o nome dePor 


tugalentre osmais!Reynos, 
Com efta mudança de eftado, 
calamidades,& perturbaçoés que 
ouue nelle, & ontrosinfortunios 
domeíticos que pello tempo adiá 
te temos vilto, ficou o Reyno de 
Portugal muy quebrantado ; di- 
minuida a reputação, trocada a 
felicidade, & abatido o valor em 
forma, que com maior razaó nos 
poderamos magoar dela troca, 
do que o outro Poeta femoltrou 
fentido em nome de Roma,quã- 
do avio opprimida por Gildas 
no fenhorio de Carthago,& com 
a mudança de hãa sô letra repe- 
tiraquelles feus veríos. 


Hei mibi, quo Lyfie vires;prbifque 
poteftas 

Deciditt in qualem panlatim flnxi- 
mus ymbram. 


Porem he muito para confide 
rar que com tantas perdas & da- 
nos naô perderaó os Portngue- 
fes de todo o animo, nem defifti- 
Taô ouafroxarão de (has conqui- 
ftas; & alii o eltado prefente em 
que nos vemos, ainda que dimis 
nuidos, & trabalhados, he fipe- 
rior ao de outras prouincias por- 
que as fogeitas não tem a gloria 
das emprefas que fhftentamos; & 
as linres ou não merecem tanto 
nas fuas porque (aó menores, ot 
as excedemos em continuar as 
noffascom Reyno fogeito, coula 
que não vio o mundo,fe não ne- 
fta noíla nação, 


Em 
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Em húãa confa haó faltado 
inuito os noíTos, a qual he não 
tratarem de conferuar as premi- 
nencias de feu Reyno, & o lugar 
gue lhe he deuido entre os mais 
que obedecem aosMonarchas de 
Efpanha. Pouco nos hia que fe 
perdefTe ifto que he menos, qui- 
do outras coulas maiores ie per- 
deraó: Mas porq a culpa foi dos 
Portuguefes em não allegar fua 
juftiça no principio, pois os Reys 
Catholicos não he vifto quere- 
rem tirar-o lugar a ninguem, an- 
tes folgariao de conferuara cada 
hum fuas preminencias, execu- 
tando juítiça, à que por tantos 
titulos eftão obrigados, aponta- 
rei as razoés que Portugal tem 
por fi,para auer de: preceder à 
Aragaõ,8 Napolescom a breui- 
Jade quê o lugar requerc. 

E pofto que nefta materia de 
precedencias fe não:deve refpei« 
tar antiguidade do tempo;' pois 
efta sô com lugar entreiaquélles 
que-faóigõais em honra 8: dig- 
nidade;contudo moftrarcicomo 
Portugal precede emitépo àquel- 
les Reynos, & defpois fem fazer 
calo defte fundamento, trarei.o 
da excellencia êegrandeza, porá 
lhecompete aprecedencia. 1» 

O Reynode Portugal refpei: 
tandofua vitima promoçãoà dig 
nidade Real teue principio em O 
anno -do:Senhor de mygnão-imi 
portanelte ponto dar maior luz 
do que atras fica dito. Napoles 
naó começoua fer Reyno-antes 


oii 


da morte do Papa Innocencio. 
Segundo, a qualfoi em o anno 
de 1143. por onde he inferior em 
o tempo ao Reyno de Portugal. 
Para aflentarmos efta verdade, 
auémos de fuppor, que Rogerio 
Segundo do nome Conde de Si- 
cilia, entrou com exercito em Ita 
lia pellas terras da Igreja, & to- 
mando o Ducado de Apullia & 
Calabria, fe começou a chamar 
Rey de duas Sicilias em o anno 
do Senhor de 126.fegundo algús 
efcreuem, ouno de 1129, como 
outros querem. Foi excomunga- 
de por efta caufa pello Papa In- 
nocencio Segundo, & poíto que 
ao principio o não pode o Sum. 
mo Pontífice delapolfar das ter- 
rasvíurpadasao fim com ofauor 
&cexercitodoEmperador Lotha 
rio o excluio dellas, & o privou 
do titulo de Rey, ou o obrigou 
a dififtir do titulo q injuftamente 
auiatomado,& do qual ja dantes 
o auia priuado. Afsi ficaraó os 
fobreditos eltados na fogeiçao 
& adminiltração da Igrejaem to» 
daa-vida do Papa Inocencio. 
Socedetaó noSummo Ponti- 
ficado a Innocencio immediata- 
mente eftes Papas Celeftino fegã 
do; q gouernoufinco mefes;Lu» 
ciofegundo q Foi Fapaonze me- 
fes; & Eugenio terceiro, que o 
Foi oito annos, & quatro mefes, 
& Adriano quarto, eleito no an- 
no do Senhor 1154. Os mais dos 
autores que efcreuem as; coufas 
de Napoles contão leu principio 
ás oi ED ala do 
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do tempo defte Summo Pontif- 
ce pella inueitidura que elle:deu 
a Guilherme filho deRogerio.Pá 
dolro diz auella dado a Rogerio 
o Papa Celeítino, ou Lueio , no 
que não pode alcáfar certeza. De 
qualquer modo que fofie, confta 
que não podia fer dada a inuefti» 
dura antes do anno de 1143. em 
que morreo Ínnocécio,& alsi per 
qualquer via fica. efte Reyno 
mais moderno que Portugal, co- 
mo temos vifto. 

Poderfe ha dizer, que afsi co- 
mo fe não toma o principio do 
Reyno de Napoles, fe não do téê- 
po da confirmação do Papa, afsi 
dene fer em Portugal, & por efta 
via'fica Portugal mais moderno 
que Napoles muitos annos, pois 
a confirmação folenne que teue 
de'Reyno;& de que ficou memo- 
riaema Torredo Tombo, foy 
no'fim-do Pontificado de Alexan 
dre Terceiro, fuccelTor de Adrias 
no Quarto. 

Relpondo-que Portugal teue 
outraiconfirmação primeiro em 
tempo de Innocencio o Segun- 
do; como adiante fe vera. Digo 
mais que corre ditferente razão 
em Portugal para fe não auer de 
contar few principio do tempo 
da confitmação dos Pontifices. A 
razão he,porque as terras de Na- 
poles eraô, & fa6 do patrimonio 
dalgreja, tendo os Papas o do- 
minio direito dellascomo fenho= 
res remporaes, & aísi para fe no= 
mear Rey dellas, era neçelfario 


confentimento do Summo Pon- 
tifice.Porem nas terras de Portu 
gal não tinhaó osPapas mais que 
poder efpiritual,& aísi podia os 
pouos quando não ouuefte ow 
tro impedimento nomearRey sé 
dependencia do Papa. Elta he 
doutrina certa, & recebida entre 
os Theologos, que os Papas não 
faó fenhores téporaes, mais que 
dealgãas terras,a que chamamos 
do patrimonio de Saó Pedro,que 
os Principes Catholicos dotarao 
a Igreja,& nos ontrosReynosdo 
mundo não tem mais que o fes 
nhorio efpiritual,& do temporal 
so aquelle a que os Theologos 
chamaô indireéto,côforme o pos 
derque Chrifto deu a Sao Pedro. 
Da calidade-deftes Reynos, que 
não (a6 [ogeitos no temporal ao 
Papajhe hum oReyno de Portu- 
gal; porqueainda que feus Reys 
( como adiante auemos: de ver) 
peditad por vezes confirmação 
doReyno aSé Apoltolicafoy por 
moftrarem o amor &, deuaçao 
guelhe tinhaõ,& não por lhe fer 
neceffaria- Donde fe pode colhet 
que ainda que Portugal pagará 
ojefenfo ao Siimo Pontifice (co- 
mo algum tempo pagoti por; of- 
ferta dos feus primeiros: Princi- 
pes) naô ficaua tributario,ou feu- 
datario, como: Napoles, pois os 
Reys tinhaô fempreo dominio 
linre fem dependencia temporal 
dos Papas, o que não he em Na: 


poles;que como:o direito fenho+ | 


tio daquellas terras hé-do Papas 
dica 


faó as Reys que as pofluem ver- 
dadeiramente feudatarios do Sã- 
mo Pontifice. 

E daqui fe tira a primeira ra- 
zão de excelencia que Portugal 
tem fobre Napoles, pois he Rei- 
no mais liure, mais ilento, & 
mais foberano, que immediata- 
mente fe toma da mão de Deos, 
& não reconhece fuperior em a 
terra, Sendo pello contrario Na- 
poles fogeito a outro fenhor té. 
poral (fora do Rey) de cuja mad 
fe recebe, fem cujo confentimen- 
to tacito, ou expreíto fe não po- 

“de pofiuir, ou fuceder nelle. 

Outra razão principal fe fun- 

À da na doutrina, & philofofia de 
g Ariftoteles, o qual affirma que 
a nobreza da Cidade,ouR epubli 

ca pende muito de ferem natu- 
raesos que moraô nella,& terem 
della fahido muitoSPrincipes il- 
Inftres :o que tudo fe verifica em 
Portugal depois da reftauração 

| dos Arabes, & não em Napoles. 
Por quanto foraó tãô varias as 
nu naçoés que o ocuparaô do anno 
6 do Senhor de 1000.ate o prefen- 
te, que com muita razão diz Pan 
dolfo, que nenhum dos que mo- 
raóem o Reyno de Napoles, he 
natural do mefmo Reyno.E me- 
nos os Reys que o fenhorearaó, 
que nenhum delles foi Italiano. 
Pois ao principio entraraô os 
Normandos, & dominaraó atê o 
anno de 1191. Seguiraófe os Sue- 
"vos, & permaneceraó Principes 
defta familia ate o anno de 1265 
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em queentraraó Reys da cala de 
Anju Francefes.E deípois no ana 
no de 181. fucederad Vngaros, & 
duraraô até o anno de 1434. em 
que falecco a Rainha Ioanna Se- 
gunda,a qual perfilhou a Renato 
Duque Anju,& a elRey D.Afon 
fo deAragaõ,& deíte tempo tem- 
po para qua bem fe fabe quantas 
vezes entrarão nefte Reyno Ef. 
panhoes,& Francefes. 

A vltima,& principal razão de 
excellécia dePortugal fe toma da 
gloria das armas,do acrefentamé 
to de cftados,& famolas conqui- 
ftas.E nifto o q Portugal aja luzi- 
do bé fe fabe,& no capitulo ante- 
cedente fe tocou em parte. Sen- 
do afsi que os acrecentamentos 
de Napoles & Sicilia foraô pou- 
cosnão o fendo a perda q teve de 
reputação nas muitas vezes q foi 
vêcido,& fenhoreado de quali to: 
das as naçoés de Europa, & na di- 
minuição de terras, poistomádo 
el Rey D. Pedro de Aragõ a Ilha 
de Sicilianunca mais foraô pode. 
rofos os Reis de Napoles para a 
recuperar,fendoSicilia a primeira 
& original parte de feus eftados. 

Fazendo cóparação co Aragad, 
certo he, que quando el Rey D. 
Afonfo Henriques foi leuantado 


por Rey,ja auiaReys em Aragaó : 


alguns annos antes.Mas tambem 
temos mofttado que muitos an- 
nos antes do principio de Ara- 
gão,ouue por vezesReys em Por 
tugal feparados da Coroa de Ef” 
panha.E refpeitádo a efte tépo he 

Ce Borat 
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Portugal Reyno muy mais anti- 
go não só que' Aragao , mas que 
todos os ontros-de Efpanha. O 
que fe pode confirmar, por in- 
cluir Portugala mayor parte de 
Lufitania,a qual em todas asida. 
desfoi prouincia diftinéta do re- 
ftante de Efpanha, tene femopre 
particular governo, & conftituio 
diuerfo eltado. 

E quanto à Excellencia, pri- 
meiramente Portugal he mayor 
Coroa que Aragaô. Porque ou 
fe tomão eftes Reynos sós, ou có 
fuas-conquiftas, fe sos, claro he 
fer Portugal mayor outro tanto, 
& só Lisboa pode competir com 
todas as Cidades de Aragaó jun- 
tas. Se com as conquiftas (no que 
parece q não procede a queltaõ, 
pois no ditado de fua Mageltade 
fe não ajuntaõ a eftes Reynos as 
terras conquiftadas,antestem lu- 
gar por fi) ainda Portugal prece- 
de, pois tem tantas ilhas,& tanto 
numero de terras conquiftadas 
em todas as tres partes do múdo. 

E neftas conquiltas fe pode 
notar outra excellencia;que Por- 
tugal ha defendido as terras que 
ganhou contra os mayores Prin- 
cipes do mundo, como o Soldam 
de Egito, o Graô Turco, o Rey 
dePerfia, & os mais poderofos da 
India, alcanfando vitorias tão il- 
luftres, & tantas em numero, que 
caufaraó efpanto a todos osRey- 
nos da terra, naô auendo da par» 
te de Aragaô coufa femelhante q 
allegar, pois só contenderaó com, 


- Mediterraneas, & co algãas pro. 


os Mouros de Efpanha no tocan 
tea fua parte, &-de algãas terras 


uincias de Italia có varia fortuna. 

Outra excelencia tem Pbrtu- 
gal quenão compete a Aragaõ,& 
he fer Monarchia propriamente 
pello modo de goucrno indepen 
dente de feus Reys,o que não ha 
em Aragaó,em que osReyselao | 
fogeitos às leis,& não tem o ple- 
nario poder de fupremosMonar- 
chas; & conforme a doutrina de 
Anifloteles & dos Iuriftas fe tem gy 
pot menos perfeito o Reyno em; li 
que oRey carece de fupremo po." 
der;como pello contrario da ad-, 
miniftração mais liure,& indepé- 
dente fe colhe maior authotitade 
& dignidade. 

Mais fepodeallegar bãa excel 
lencia-que não tem alcanfado até 
ojenenhã Reyno da terra, a qual 
he, que eftando em Europa tem 
dilatado feu imperio por todas as 
outras partes do mundo, pois co- 
mo elegantemenre canta oPoeta 
Portugues em (uas eftancias.Efta 
Coroa 
Tem de Africa maritimos affentos, 

He na Afia mais que todas foberana, 
Na quarta parte nona os camposara, 
Se mais mundos ouuera la chegara, 

E baftanaefta sô razão para (ua 
Mageltade cftimar efta Goroa 
mais que nenhum dos Reynos 
que poílue, & darlhe o principal 
lugar entre todos, pois por elle 
só fe eltende fia Monarchia em 
todas asquarro partes do múdo, 

É —  Vitima 
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Vitima razão que Portugal ja 
precedeo a Aragaó quando era 
mais limitado, & não incluia as 
terras de Afia, de Africa, & Ame 
rica, como temos vifto nos ex- 
emplos referidos emo Capitulo 
antecedente. O que em parte 
confeífa o hiftoriador Aragones, 
dizendo que entre Portugal, & 
Aragaó auia duuidas & conten- 
das fobre os lugares nos Conci- 
lios géraes, & quando elle fala 
poreítes termos, menos era que 
duuida. Mas deftas duvidas ve- 
uos, que Portugal preualeceo 
ainda naquelle tempo.Cô quan- 
ta mais razão hoje em que fe té 
feito tão notaueis acrefentamen- 
tos na Coroa defte Reyno fe lhe 
deue lugar fuperior a Aragao & 
Napoles,Reynosque lhe ficaraô 
atras em fia menor fortuna. Né 
deue de lhe fazer dano o eftar 
vnido; porque avnião, & agre- 
gação de Reynos engrandece o 
Rey, & faz mayor a Monarchia, 
mas naô tira a excellencia,& pre- 
minencia de cada Reyno. 


CAPIT. XVIL 


Da entrada Gfizerad os Mon 
ros de Santarem emterra 
de (bristáos:da batalha q 
deraõ aos Ganaleiros Tê 
plarios da villa de Sonre. 
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% Or eftc tempo fecon- 
tinuaua a guerra dos 
8) Mouros nas terras da 
 Eltremaduracô gran= 
de feruor, & dano de ambas as 
partes. El Rey Dom Afonfo to- 
dos os annos ajuntaua fua gente; 
& fazia entrada por terra dos ini- 
migos, não he conjeitura tirada 
da ocafiao , & necelsidade do 
tempo, mas verdade que nos f- 
cou certa & firmada com efcri 
tura, Em a fundaçaó de Saó Vi- 
cente de fora, mofteiro de Cos 
negos Regulares da cidade de 
Lisboa fe aduerte com particu- 
laridade o eftilo que goardaua el 
Rey na continuação defias guer- 
ras de fair a campo todos os an- 
nos com exercito formado: Cole- 
git exercitum Jum ficne annis fingu- 
lis folstus erat aduerfus Sarracenos. 
Com tantas ocafioés de guerras, 
com exercicio tão ordinario das 
armas bé le deixaver a multidão 
de fucceíTos, a variedade de ba- 
talhas, & prouas de esforça que 
nefte tempo aucria. O defcuido 
dos antigos nos roubou a noticia 
de coufas tão notaueis, & com 
fer eita falta muy propria dos té- 
pos paffados, emo del Rey Afon 
fo Henriques vemos q foi maior, 
aísi como foraó mais em nume- 
ro as coufas illuftres, & ocafioés 
de honra que então ouue, 

Em o anno de mil & cento & 
quarenta & quatro fabemos de 
húa entrada que fizeraô os Mou 
ros com taó profpero fucello que 
Cc 2 anof 


NoArchi 
no deSan 
ta Cruz 
de Coim- 
bra. 

No Archi 
uo de Sad 
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anolfo Reyno ficou por muitos 
dias o fentimento dos danos re- 
cebidos, & aos memos Mouros 
Te ordenouo principio de outros 
mayoros. Vivia em Santarem há 
Alcaide bellicofo por nome Aufe 
chri; o qual com perpetuos aco- 
metimentos moleftaua a terra 
dos Chriftãos,& lhes fazia males 
irreparaucis,fora grande parte os 
annos paflados na perda de To- 
mar; & Leiria, catiuara muita 
gente neítes allaltos , & em ou- 
tros; feus foldados vinião ricos 
com os deípoyos dos Chriftaós, 
& Íua cidade eftaua chea de pri- 
fioneiros.Muito defejaua el Rey 
Dom Afonfo tirar de feus hom- 
bros hum jugo taó pefado como 
era Santarem aos noflos, Mas 
faltanão forças para conquiftar 
efta praça fortilsima por fitio, & 
natureza inuenciuel pella multi- 
dão, & ouzadia dos defenfores. 
Até que eftimulado do dano cau 
fado por ellesno anno prefente, 
fe refolueo de fogeitar por tos 
das as vias pofsineis aquella ter. 
ra a [eu fenhorio; & os mefinos 
Chriftãos cativos, de quem os 
barbaros então triumfaraó, mo- 
ueraó a piedade diuina a abrir 
caminho ao remedio de tantos 
males, o que annunciou aos nof- 
fos o varaó de iDeos Martinho, 
Vigaito de Soure, quando lhes 
fez companhia nas miferias do 
catineiro. 

Entraraó os Arabes có grande 
furia pellas terras dos Chriftãos, 


& chegaraõ à comarca de Soure, 
praça defendida naquelle tempo 
pelos Caualeiros ) emplatios, 
aonde fizerao grandes males, & 
catinaraó com a mais prefa de 
confideração grande copia de 
gente do campo. Não denia re. 
fidir naquella ocafiaó cl Rey Dô 
Afonfo em Coimbra, ou algãa 
dasterras vifinhas, pois fabemos 
que nem veyo, nem mandou dar 
focorro as coufas arruinadas. Os 
caualeiros do Templo tomarad 
so a fua conta a defentaô dos mi. 
feraneis,& ajuntando breuemen- 
te a mais gente que puderão, fai- 
Tão ao encontro aos inimigos, & 
com grande animo lhe aprefen- 
taraô batalha. Quilerão leuar côs 
figo à batalha feu Prelado, & Vi. 
gairo Martinho grande feruo de 
Decos; para que com fha intercef 
fa6 lhe alcançafle do Senhor prof 
pero fuceíTo. Não fahio elle, qual 
os varoês fortes fé prometião, 
nem o Ceo [e moltrou então fa. 
uoravel a refolução tão honras 
da, ou feria caítigo de culpas, cu 
para mayor exercicio de pacien- 
cia, vindo os noffosâs mãos com 
oscontrarios, ficarão vencidos. 
Muitos morrerão na batalha,ou- 
tros foraô Jeuados 'a Santarém 
em modo de triympho, entre os 
quais hiao fervo de Deos Mar- 
tinho, mais fintido da calami- 
dade de fuas ouelhas que de feu 
dano proprio. Em a vida do fer- 
uo de Deos eferita de mão em 
olinro dos tellamentos de Santa 
” E SR Etr 
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Cruz eftão as palauras feguintes 
de que confta o fobredito. 

Anno ab Incarnatione Domini M. 
C. E UII. tempore preclari Alfonfe 
Portugallie Regis xv)Regni [ui ano, 
cum adbuc paganorum procella fero- 
cius infaniret Sanrenfiam fines inua- 
fity € multos mortales bomines, videli- 
cet cum pecora aliaque preda captina- 
sir. Et erant tunc in codem oppido ves 
nerande Religionis milites in templo 
Salomonis Flierofolymis profe/Gi, nam 
ob defen(ionem fanéti fepulchi [uften- 
tandam, pretexata Regina totins Ca- 
felli Monarchiam cum fais reddutibus 
preter Eccle(iaftica inra, eis democifsi- 
mê contulerat. Quam pofca filins eins 
Rex Portugalêfinm Ldefonfus eis ma- 
au propria confirmanit. Qui boffibus 
obniare fetagentes eundem presbiterit, 
de quo fermo tranfcribitur, fibicolle- 
gam afcinerantoqui Chriftianoram ins 
teritnmsto detrimentam faníle Eccle- 
fia condolens, tanguam reuerentifsimis 
iris fatisfaciens cum ess preediélis hos 
minibusobwianiv-cum quibus ferê om- 
nibns accidente infortunio captas im 
congrefsibus bells , in Scalabi' caféri 
mania, que tunc fpnrcifSimis pagana- 
rum turbis pollebant,perduêtas et. 
Não he neceffario traduzir eftas 
palauras, poisja temos referido 
o que (e contem nellas. 

Não foi de pouca importan- 
cia aosafligidosChriftãos a com- 
panhia de feu Paítor Martinho, 
porque alem de fe confolarem 
muito com Íuas amoeftaçoés, & 
praticas efpirituzes, receberad 
grande contentamento de faber 


que cedo terião liberdade, & fe 
reduzitia aquella: terra a poder 
del Rey Dom Afonfo, que não 
só a virtude do feruo de Deos fe 
ocupaua em remedear as necefsi- 
dades prefentes de feus fubaitos 
& dos mais que achou catinos 
naquella Cidade,mas tambem fe 
eftendia a lhe anunciar os bens 
futuros. Relpondeo:o effeito a 
fua promefia. Santaré fe ganhou 
pello esforço & induftria delR ey 
Dom Afonfo , & os catiuos de 
Soure cobraraó liberdade em o 
anno que o feruo de Deos auia 
finalado. Que omnta non longo tem- 
pore poft(Íe diz namemoria refe- 
rida) vt predixerat clarnerunt.E val 
tantocomo dizer, que todas as 
coufas auiad focedido como o 
feruo Deos as pronofticara.So el. 
le não alcanfou liberdade, por- 
que antes de fe ganhar Santarem, 
o tinhaó paífado a Euora os Ara- 
bes, donde o leuaraó primeiro 
a Seuilha, & deípoisa Cordoua, 
dando com eftas mudanças de 
feruidão noua materia de mere: 
cimento a fua paciencia,& apref- 
fando fua morte, bem digna de 
fe efcreuer com particularidade, * 
pois fe pode crer, que foy taô 
preciofa nos olhos do Se- 
nhor, como ofora 
avida. 


(e) 


Ccy CAP, 
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| CAPIT. XVIIL 


Da exemplar vida do ferno 
de Deos Martinho'Prior 
ou Vigairo de Soure, dos 
grandes trabalhos que te- 
ne antes da morte, 


Oy o feruo de Deos 
Martinho Portugues 


Arch que o autor de fua vi- 
des.cruz danomea Auranca, & diz eftar 
ama diftante de Coimbra vinte & (eis 
sefi[o.46 Milhas, que faó pouco menos de 

none legoas.Pella femelhança do 
nome parece a villa de Arouca, fe 
a diftancia de quinze legoas que 
ha della a Coimbra o confentira. 
Porem era fem falta outra po- 
uoação não longe do rio Vouga, 
& perto do monte,que fe chama 
ua Aurancha donde deuia tomar 
o nome. Em efcritura de Pedrolo 
faz Paio Góçalues doaçaó âquel- 
lacafa da herdade que pofluia 
em Offeloa, abaixo do monte 
Aurancha pella corrente do rio 
* Vouga, no termo da cidade de 
Marnel. Saó as palauras formaes. 
Facio donationem de hereditate mea 
proprias quam babeo in villa OfPeloa 
fubtus monte Aurancha , difenrrênte 
rinulo Ponga, territorio cinitatis Mar- 
nel. E he a data a quatro das Ca. 
lendas de Março da Era de n71. 
que he anno de 1133. O lugar de 
Marnel(que antigamente foy ci- 


natural de hãa villaya' 


. dade) he bem conhecido entre 


Agueda,& Vouga. A villa-de OL 
feloa ficaua no mefmo limite, & 


. erao celebrado Oflel aondeaco- 


teciao milagre da agoa baptif- 
mal em velpora de Paftoa, do 
qual trata Gregorio Turonenfe, 
E aonde efteue cercado S, Her. 
minegildo, como húja & outra 
coufa proua doutamente Anto- 
nio de Tauares de Tauora, Elmo 
ler mór de fua Mageltade,em par 
ticular linro q tem compofto, 
Foraó os paisde Martinho de 
mediana forte; mas de grandes 
merecimentos para com Deos,& 
de muy folidavirtude. O pay (o 
qual fe chamaua Ayres Manoel) 
defpois de vino efcolheo a vida 
heremiticaem a qual perfeuerou 
atea hora damorte com boa fa- 
ma; & exemplo de fantidade. A 
mãy que auia nome Argio, cria- 
uafeus filhos em temor de Deos, 
& com o leite lhe comunicaua 
a'boa inclinaçaô, & natureza. A 
Martinho trataraô fempre feus 
paiscom particular afeição, ven» 
do fempre nelle grandes indícios 
de temor, & amor de Deos. E 
tanto fe confirmarad nefte pare- 
cer, que julgarao por necellario 
dedicarem efte filho ao feruiço 
de Deos, como o fizeraô, obri- 
gandofe com voto, & dando or- 
dem que foffe aprendendo as - 
boas letras, & fe fole difpondo 
para o eltado da vida Ecclefia- 
Ítica. 
Paflou em boa ocafiaó por efta 
terra 
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terra o Bifpo de Coimbra Dom 
Mauricio, vindo de Braga para 
fua Igreja; & como fe agalalhafle 
em cala dos pais de Martinho,& 
notalTe a boa indole do minino, 
& foubelTe de (eus pais a offerta 
que delle e fizera, & a ordem de 
vida que leuaua, Fez com elles o 
mandallem a Coimbra, aonde 
aueria lugar de cótinuar melhor 
com os eltudos,& aprender com 
4 doutrina os bons coftumes.Vi- 
uiaó naquelle tempo os Conegos 
deCoimbra(como ja aduirtimos) 
em comunidade, & eraô varoês 
muy exéplares os daquella Igreja 
primitiva. Entre elles fe criou 
Martinho, & aprendeo letras, & 
exéplos de virtude. E como fof- 
fe alegreem [eu trato, humilde 
na conuerfação, ponco moleíto 
aos companheiros, fauorecedor 
dos que via neceísitados, nada 
enuejofo ou murmurador , foy- 
coufa marauilhofa como conci- 
liou a vontade, & afeição de to- 
dos. Ajuntauafe o relpeito que 
lhe começaraó a ter , por notaré 
nelle hãa marauilhofa abftinen- 
cia, charidade com os pobres,pa- 
ra cujo remedio (e defraudaua de 
Ífuaordinaria porçaô, diligencia 
no feruiço de Deos, exemplo ad- 
mirauel nacompofiçaô exterior, 
& ja emos annos da mocidade 
madureza de varaõ,& gravidade 
de Santo. à 

Foi ordenado facerdote, & cô 
ononoeftado acrefentou nous 
merecimentos, & exemplos de 


virtude. Tratonfe por efte tempo 
da reltauração de Soure, que fe 
arruinara no anno de 1117, cam 
a entrada dos Arabes, & eftaua 
defpouoado. Procurou a Rainha 
Dona Tareja que fofle o fanto 
varaó Vigairo daquella noua co- 
lonia, & para efte effeito fe ouue 
de valer do Bifpo de Coimbra 
Dom Gonçalo, porque ao feruo 
de Deosnão eraagradaucl o no- 
me de prelazia.Mas entendendo 
bem que com efte cargo fe lhe 
oferecia mais pobreza, & traba- 
lhos, que titulos honrofos nem 
defcanfo; ouue de dar feu con- 
fentimento, & fe mudou para 
Soure; leuando hum feu irmão 
por nome Mendo Arias, o qual 
lhe foi de grande ajuda,& outros 
companheiros, com os quais fe 
começoua pouoar a villa de Sou 
re. Teue principio eíta reftaura- 
ção em o anno doSenhor de124 
como ja temos aduertido, ainda 
que a memoria da vida deíte San 
too não declara. 

Grande materia de mereci- 
mentos teue o bom PreladoMar 
tinho em os primeiros annos, 
perque fobre o trabalho da ree- 
dificação da Igreja;& reftauração 
das calas padecia muita pobreza 
por não refponderem as terras 
naquelle tempo menos cultina- 
das com os frutos necelTarios: A 
tudo daua faida (eu fofrimento, 
& boa diligencia; com que em 
pouco tempo creceo a villa em 
edificios; & as terras acodiraó 

e Cc4 com 
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com a foftentação. Não fe def. 
cuidaua nefte tempo doque mais 
importaua, que era o paito efpi- 
ritual de fuas ouelhas. Hum de- 
buxo de vigilantilsimo paftor of- 
ferece o autor defta memorianas 
coufas que refere defte ferno de 
Deos. Não fcra pofsinel igoalar- 
mos Íua cloguencia, nem parece 
conueniente fazer a narração taô 
extenfa. Em fumma digo, que 
igoalmente refplandecia aos feus 
com a doutrina & com o exem- 
plo da vida.Reprendia com zelo 
osvicios, & as vezes dilsimulaua 
com os peccadores maisobftina- 
dos, para ver-fe cô uauidade fe 
podiaó remediar os ã por meio 
de reprenfoés fe não emédauão. 
Ocupaua bem o tempo, & raras 
vezes [ahia fora de cala, mais a 
obrigaçoés precifas de feu offi- 
cio:No trato de fua peíloa foi ri. 
gurofo,& penitente,mui deuoto, 
& dado à oração & contempla- 
ção das coulas diuinas. Sua chari 
dade com os pobres foi extraor- 
dinaria, & tinha o animo muy 
grandiofo, nada cativo 20s bens 
da terra, como moftrou por ve- 
Zesna grandeza,& magnificeneia 
com que hofpedou a el Rey DO 
Afono,& [ua Corte quando paf- 
fava por Soure. Com efta fanta 
conuerfação & modo de vida 
acrecentou grandementeo efta- 
do efpiritual & temporal daquel- 
la vilia,& amado de Deos, & des 
homens, gouernou a Igreja por 
fem po de vinte de hibannos, 


- Sobrenco a repentina entrada 
dos Atabes, da qual fizemos mê- 
cão em o Capitulo antecedente. 
E faindolbe ao encontro aos ca- 
ualeiros de Soure com o varaó de 
DeosMartinho,ficaraó vencidos, 
& elle com algús dos feus foy le: 
uado a Santarem, como ja mo- 
ftramos. No trabalho & miferia 
do catineiroteue lugaro feruo de 
Deos, para dar maiores finaes de 
fua virtude. E não fazendo café 
da paciencia & contentamento 
com que paffaua as miferias da- 
quelle trifte eftado, não pefTo 
deixar de me admirar da grande 
charidade,& amor dos proximos 
que nelle moftrana , exercitando 
ainda então o officio de verda- 
deiro Paftor,que sô curaua do bê 
de fuasouelhas. Foife ao carcere 
publico aonde padeciaó os Chri- 
ftrós,& fem que aillo o conftrá- 
geflem, os quis acompanhar , & 
animaua com fuaues palauras,pa 
raque permaneceflem firmes na 
Fê, & não perdeffem de todo a 
efperança. Entrando o varad deDeos 
(diz o autor de fua vida) /em ter 
obrigação a 1/Jo, em bum eflreito, cx 
borrinel carcere aonde eftanaô os Chri 
Srãos prefos com grilhoês ex cadeas, 
moftron tanta charidade ez diligencia 
para com elles; que por não desfalece- 
rem na Fê, «2: lhe vir ao penfamento 
a falfa crença dos Monros,fe pos a pre 
gar averdade Euangelica quanto o tê- 
po cs lugar confentia,ere. E afsi livre 
& catino exercitou bem o officio 
de pregador Euangelico. 


De 
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« De Santarem foy leuado para 
Euoralgmo annode 1146. por- 
que fe diz que hum annofântes 
que fantarem fe ganhafle profe- 
tizata elle fua tomada, eltando 
na propria Villa, & de Euora o 
mudarão primeiro para Seuilha, 
& defpoisa Cordoua,, principal 
alento do fenhorio dos Mouros. 
E em todos eftes lugares bem fe 
deixa ver as miferias q padeceria, 
proprias de hum catito, & mais 
fendo Ecclefiaftico, cótra quê os 
barbaros exercitão mais fua tira- 
nia. Veoa falecer cheo de traba- 
lhos & merecimentos, em o vlti- 
mo dia de Ianeiro (não fe apon- 
tao anno,que foi grande falta)& 
os Chriltãos catiuos enterrarão 
feu corpo com grande renerencia 
na Igreja 'de.Noffa Senhora, a 
qual como em outrás terras do 
fenhorio dos Mouros permane- 
cia naquella Cidade. 

Parece que foi particular pro- 
uidencia, & fauor do Ceo dar ao 
Reyno dePortugal em feus prin 
cipios finco pefloas illuftres em 
fantidade para protecção & exé- 
plo das partes principaes defte 
Reyno. Na: prouincia de entre 
Douro & Minho floreceo o fan- 
to Arcebilpo de Braga Giraldo. 
EmAlentejo o hermitaó que deu 
a embaxada da parte de Deos a 
elRey Dom Afonlo,& lhe annã- 
ciou a vitoria de Ourique, & o 
aparecimento de Chrifto. Em à 
Beira refplandecia o grande fan. 
to loão Cirita primeiro hermi- 


Iss 
tão, & defpois Monge & Abba- 
de dafagrada Ordem de Cifter. 
Em Coimbra cidade Real, & af- 
fento da Corte), foi o primeiro 


Prior deSanta Cruz São Theoto- - 


nio,& vltimamente na prouincia 
da eltremadura (em a qual eftã a 
villa de Soure ) vivia o fervo de 
Deos Martinho deputado pello 
Senhor para ornamento & em- 
paro delta terra; como confta do 
progreflo de fua vida. 


CAPIT. XIX 


Docafamento del Rey Dom 
Afonfo Elenriques com a 
Rariha Dona Mafalda, 
jilba de Amaden Conde de 
Moriana, & Sabvia, dp 
dos filhos que tinerad. 


EB) Qto que na hiftoria 
8) 1/2" dos Godos fe alsine o 
(6) (81884 calamento delRey D- 

ts» Afonfo emo anno do 
Senhor de 145.. por mais certo 
temos fe efeituou emo feguinte 
der46. porque deíte anno cor- 
rem as doaçoés com a firma da 
Rainha, & el Rey o declara ex- 
preffamente em híia memoria da 
tomada de Santarem, a qual te- 
mos em Alcobaça. Nella diz el- 
Rey como em o tempo que ga- 
nhowaquella Villa aos Mouros, 


- vão auia aindaanno perfeito que 


eftaua calado côa Rainha Dona 
j Mafalda. 


1146. 
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Mafalda. Zmno nondum enoluto,quo 
duxeramiMabaldam. E como a to- 
mada de Santarem feja certa em 

o anno de 1147. bem fe conuen- 

ce que o cafamento fe fez em o 
de 1146, Em Iulho defte mefmo 
anno manda el Rey em certa ef. 
critura que fejaó pritilegiados to 
dos os que morarem nas terras 
do Mofteiro de Santa Cruz de 
Coimbra,& diz que ordena o fo 
brediro juntamente com lua mo 
lher aRainha DonaMafalda.V na 
Arcbito Cum Vxore mea (Regina Dona Mafal- 
ds.Crus Ja, Sinal bem claro, que'ja nefte 
mes eftauaó calados. Antes defte 
anno não vejo memoria algãa 
nefte Reyno daRainha DonaMia 
falda, & afsi me parece que a hi 
ftoria dos Godos deuia refpeitar 

o tenpo em que fe tratou do ca 

» famento, & fe celebrarião os có- 
tratos delle, & não do anno em 
que a Rainha veyo a Portugal, & 
foi entregue a el Rey D.Afonfo. 
Era a Rainha Dona Mafelda 

filha de Amadeu Conde de Mo- 

« viana & Saboia, afcendente dos 
Duques defta antiquifsima,& in - 


clyta cala, & não Caftelhana da | 


familia de Lara, como alguns er- 
radamente efcreueraõ.[aDamiaõ 

Damião de Goes autor graue tratou de ti- 
deGoesna rar elte erro, & em confirmação 
a de fer a Rainha Dona Mafalda 
Manuel 4 filha de Amadeu Conde de Mo- 
Pete riana, citou tres doaçoés da Tor- 
re do Tombo. Eu achei em o 
mefmo Archino as tres doaçoés 

que Goes refere, & o original da 


primeira vi tambem em Santa 
Cruz de Coimbra, & em todas 
fe nofhea a Rainha Dona Mafal- 
da por filha de Amadeu Conde 
de Moriana. 

Vi mais em o mofteiro de Lor 
uaó a doação de Serpins feita por 
el Rey Dom Afonfo a Paio Alui- 
tiz;& a [ba molher Maria Froma- 
riguez, a qual fe paflou em Ou- 
tubrodo an. do Senhor de 154. 
& começa. In Deinomine ego Al. na 

fonfuserevna cum vxore mea Mabal ir, 

eia nomine Comitis Amadeu filia,que vã, 
he:Em nome do Senhor euDom 
Afonfo,&c, juntamente com mi- 
nha molher por nome Dona Ma 
halda, filha do Conde Amadeu. 
Eftãa doação entre os papeis da 
Comarca de Coimbra no maço 
que fe intitula Serpinz, numeto 
4+ Em a memoria manu feripta 
do Mofteiro de Alcobaça, em a 
qual fe relata a tomada de Santa- 
rem,diz elRey Dom Afonfo que 
fua molher a Rainha Dona Ma- 
falda era filha do Conde Ama- 
deu, Comitis Amadeu filiam. A hi- 
ftoria dos Godos diz afsi. EraM. 
CLXXXIIL. 17.0mno Regnt fui Al- 
Fonfus duxit vxorê Matildam vel Ma- 
faldam fitam Amadei Comitis de 
Morianatr Sabaudia. Em vulgar: 
Na Erade 183. (que heanno de 
145.) no anno 17. de feu reinado 
tomou por molher el Rey Dom 
Afonfo a Matilda,ou Mafalda f- 
lha de Amadeu Conde de Mo- 
riana,& Saboia. O mefmo fe af. 
firma em a vida de Saó Theoto- 
nio 
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nio manu feriptade Santa Cruz 
de Coimbra. Não parece neceíla 
rio referir mais lugares em pro- 
va defta verdade,& com a certe- 
za della não podemos deixar de 
nos efpantar dos elcritores de 
nobilitarios,& do autor da Chro 
nica del Rey Dom Afonfo Hen- 
riques; fazerem a Rainha Dona 
Mafalda filha deDom Manrique 
de Lara,coula taó fem fundamê- 


do das mais calificadas que fe [a- 
bem na Chriftandade, & afsifoi 
mais neceflario auerigoar efte pô 
to de tanta-importancia, em que 
nofTas Chronicas fe achaô tão er- 
radas como temos vifto. 

Pouca mais diligencia fizera 
noíTos efcritores ate o tempo pre 
fente,para faberem dos filhos del 
Rey Dom Afonfo, & da Rainha 
Dona Mafalda, E por efta caufa 


| to, quemenão perfiado ao Có- nem concordão,nem acertão no 
de Dom Pedro a deixar eferita q afficmão.Diz o autor daChro. 
no linro das linhagéssmas que fe. nica del Rey,que ouue elle de fua | 
ria vício de quem tresladouoli- molher o Infante Dom Sancho | 
uro, & introduzio nelle algas que lhe focedeo no Reyno, Do- 
outras fabulas,. de q-he notado. na Vrraca Rainha de Leão,Dona 
Era o Conde Amadeu pay de  Tareya Condefla de Frandes, & 
Dona Mafalda aquelle vitoriofo Dona Mafalda calada comoPrin j Il 
«ab, Principesque entre as mais obras cipe herdeiro do Conde de Bar- 
htm, de valor,palfou duas vezes á con. celona Dom Raimundo. Duarte 
tur quifta da Terra fanta porGêneral Nunes nega cíta terceira filha; & Di 
da gente da Igreja& davoltada de feu parecer faô algús autores, 
jim fegunda morreo na Ilha de Chi. os quais nomeão entre os mais 
isa pre no anno do Senhogde 1154. — filhoside noffos Reys Dom Hen. | 
w Foi o fegundo do nome dosPrin | rique primogenito de todos. 
cipes que poffuiraô aquelle efta- Digo que elRey Dom Afonfo “IR 
Was, do, quarto em numero entre os teue da Rainha fua molher tres f 
via Condes de Moriana, & primeiro filhos, & quatro filhas; a faber, lei 
dos de Saboia Seu paife chamou Dom Henrique, Dom Sancho, | 
Es Vmberto, (eu auó Amedeu, feu Dom loão, Dona Mafalda, Do- q ' 
* Bifauó Vmberto, todos Condes naVrraca, Dona Tareja, & Do- || 
de Moriana, & decendentesdo na Sancha. Ema relação dato- 
valerofo Principe Beraldo,o qual. mada de Santarem , quando cl it || 
era filho de Hugo Duque deSa- Rey diz que calou com aRainha ça no fim 
xonia,& neto dogrande Empera Dona Mafalda filha de Amadeu e 
dor Othon Segundo. De forte q  acrefenta, Ex qua primogenitas efê a | 
a nobreza derinada aos Reys de natus Elenricus filius meins LL.N onas hastobras 
Portugal pellaRainha Dona Ma-  eitfdem men/is. E quer dizer. Que 5 bi 
falda, & cala de Saboya;fica fen- - da melma Rainha lhe aa , e | 
o h 
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filho primogenito Dom Henri. 
que a tres das Calendas do mef- 
mo mes, quehea finco de Mar- 
ço de 1147. como confta de ou- 
tras palauras antecedentes. 

De Dom Sancho ÍuccelTor ne 
fta Coroa;& fegidoRey de Por- 
tugal fabemos por todas as hifto- 
rias,& faz aduertenciaa dos Go- 
dos,que naceo elle em dia de Saó 
Martinho do anno de 1154.. por 
onde lhe foi taôbem pofto o no- 
me do Santo, & fe chamou San- 
cho Martinho. a 

Do terceiro filho yaraô del- 
Rey, & da Rainha da noticia o 
linro dos obitos de Santa Cruz, 
dizendo.détauo K alend.Sepremmbris 


daquella cafay& confirma elRe 

Dom Afonfo,& feus filhos Dom 
Sancho, Donna Vrraca, & Dona 
Mafalda, & feguemfe detpois os 
nomes dé alguns fenhores afiBe 


“ clefiaíticos; como feculares, & he 


a data em Março do anno de 
Chrifto de nó7.quando ja elRey 
eltatia vinuo. ; 
Outra doação ha nefte moftei 
ro;ena que el Rey Dom Afonfo 
lhe dã algreja de S.Martinho de 
Gaia, & algias herdades, em cer- 
rasdeentrambolos rios, & fe cha 
ma nella pio,yencedor, triumfan 
te, & fempre intencincl, & nella 
eftaô as firmas feguintes.Bgo Rex 
Alfonfus roboro, és confirmo.l go Re- 


Archivo obijt Toannes Infans Domni Aifonfi Re gina Maalta roboro, &7 confirmo. Ego 
Ii | des.cruz gis'Portugallie, > Donna Mafalde Rex Sancits roboroatq; cofirmo.Ego 
o ai Coin- Regine filins. Ito he: A oito das Regina Orraca roboroatque confirmo. 


Caleudas de Setetubro (faó 2;.de 
Agofto) morreo o Infante Dom 
João filho del Rey Dom Afonfo 
de Portugal, & da Rainha Dona 
Mafalda. 4 


Ego ReginaMaalta filia AlfontiRegis 
roboroxz confirmo.loanves Peculiaris 
Archupifcopus Bracharenf. conf. Pe. 
trus cognomento Senior E pifcop. Par= 
ingalen.conf. Menend. E pifeopus La- 


| 
| 
E Húãa das primeiras filhas de  mecenfconf. Odorius Vicenf. E pifcop. 
J noflos Reys, foy Dona Mafalda, conf. Fernandus Capriuns Dapifer Re 
a & a primeira que calcu, como — gis Petrus Pelaiz Alferes Sancins Nu 
| adiante moftrarei. Confta della nesqui Araucam tener. Remata a ef. 
domofti- POT algas elcrituras. Emo mo-  critura com hãa Cruz, a qual'té 
o deSal- Íteiro de Salzeda ha hãa muy - circulo com eftas letras: Confirmas 
are e notaucl, em a qual Dom Men- - Rex 4fonfus Portugallis, & moftra 
prin “ do Bilpo de Lamego, faz dimif-. fer feitaporPedro Amarelo.Na6 
Solo, faô do direito Epilcopal que ti denem parecer Mhperfluas tantas 
nha nas terras do dito molteiro, circunftancias, poisfa6 em mate- 
a cuja contatecebeo del Rey DO ria impugnada por noffos auto- 
Afonfo a Igreja de Bagaufto, & res, & que de necefsidade pede 
recompenta de certos cafais de mayor confirmaçaó.Adiantetra, 
Dona Tarcja Afonío, fundadora - tarci do cafaméto defta Princefa, 
: Lange ai EEE So treslás 
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& tresladatei a efcritura de arras 
que lhe fez feu fogro; cô que fi. 
carà bem aucriguado como foy 
filha de noffos Reys,& não errou 
aChronica de mão em a nomear 
entre elles. . 

Das Rainhas Dona Vrraca, & 
D.Tareja filhas dos mefmos Prin 
cipes ha muitas eferituras, Híta 

nt fe conferua na Torre do Tombo 
vã no linro dos Meftrados do anno 
fl, de 1169. em que el Rey Dom 


tas terras em Alentejo, & diz el- 
Rey que faz eta doação com feu 
“filho Dom Sancho; & fuas filhas 
Dona Vtraca & Dona Tareja. 
Cum filio meo Rege Sanciots filiabus 
meis Regina Vrracaes Regina Tara- 
fia, Neitas Princefas naô poé du- 
uidaautoralgum, & confta que 
cafaraó com el Rey de Leão, & 


neceffarias muitas confimaçoés 
defta verdade, 
Da Rainha Dona Sancha có- 
fla taóbem por efcriturasantigas, 
" EmMatço de 1158. faz clRey DS 
- Afonfo merce ao contento de 
pe S.Cruz deCoimbra de hãa quin- 
ta por nome Melefa junio a Sin- 
tra, & confirmão tres filhos (eus 
pr nefta forma. Ego Sancius filins cius 
“ confirmo. Ego Florraca filia eins cofir- 
mo, Ego Sancia filia cius confirmo. 
Do proprio modo confirmaó na 
“doação de Tamugia feira por el 
Rey ao mefmo Mofteiro. E he 
a data em Mayo do anno de tmil 
& cento & cincoenta & noue, & 


Afonfo dá aos Templarios mui- * 


Conde de Frandes.E aísi naô (26. 


faó Feitas ambas as eferituras por 
Meftre Alberto Cancellario del- 
Rey.Em Santa Cruz eitão os ori- 
ginaes, & taóbem os treslados 
dellasas folhas 35. & 36. do linro 
antigo do tempo de Dom João 
Theotonio fegúdo Prior daquel. 
la cafa.Alem de fe acharem tam- 
bem naTorre do Tombo em par 
ticular linro,que contem as doa- 
çoés daquelle mofteiro. 


CAPIT. XX 


De alpiis filhos del Rey Dô 
Afonfo fora do matrimo- 
Bio, Cr coujas tocantes a 
Jua vida, > ejlado. 


Ambem acérca dos fi- 
4 lhos baftardos delRey 
Dom Afonfo Henri- 

: ques eftão faltas & er. 
radas nofTas hiftorias. De efcriu 
turas antigas confta, que forad fi- 
lhos delRey fora de matrimonio 
Fernando Afonfo,& Pedro Afon 
fo,os quais he mui prouauel feré 
filhos naturaes,pello pouco tem- 
po q lRey vineo calado.De Fer 
nando Afonfo dão noticia duas 
efcriturasdo mofteiro de S.Cruz 
de Coimbra;paffadas em oanno 
do Senhor de 1166. He a primei- 
ra a doação do Louriçal, & a fe- 
gunda do Caftello de Santa Ola- 
ya;em ambas defpois das firmas 
delRey,& dos Infantes Dom San 
cho; & Dona Sancha fe feguem 
e Did as 
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as dos outros fenhores por efta 
ordem. Ego Fernandus Alfonti filins 
eiusconfirmo. Comes Velafcus filius 
fororiseins confirmo. Gonfaluus deSan 
JaCurie Dapifer confirmo. Peirus Pe 
lagiy Vaxillfer Regis confirmo, cre. 
E aísi fe vaó feguindo as firmas 
de outros muitos fenhores. De 
forte que não pode auer duuida 
em fer Fernando Alfonfo filho 
del Rey , como tambem em fer 
o Conde Dom Vafco feu fobri- 
nho, pois elles mefmos o di- 
zem. 

Em os annos feguintes acho 
Fernando Afonfo com titulo de 
Alferes na cala del Rey, como 
confta do Couto de Midoés da- 
do em Nouembro do anno do 
Senhor de mil & cento & fefTenta 
& noue; & da doação de húias 
cafas feita por el Rey ao Bifpo de 
Coimbra en: Agofto do anno de 
mil & cento & lertenta & dous, 
& de outras muitas. E ao que poí 
fo alcançar, denia efte Principe 
fer feito Alferes delpois da bata- 
lha de Badajoz; ema qual entene 
do que perdeo a vida Pero Paez 
feu antecellor , por quanto (ua 
memoria chegaaquelle tempo, & 
não pafla. Naô me confta fe ca- 
fonFernando Afonfo,&fe deixou 
decendencia nefte Reyno. 

Do outro filho delRey chama 
do Pedro Alfonfo temoshi cele- 
bre teftemunho de húia doação, 
que elle proprio faz a Dó Fernan 
do Abbade de Alcobaça,& a feu 
conuento decerta quinta em ter 


mo da villa de Tomara qual co- 
meça aísi. In Dei nomine notum(it 
prefentibus,e2 futurisquodagoPetrus 
AÁlfon(i filins Magni Regis Alfonfi Por 


-tugallies faciochartam vobisDonno 


Fernando Abbati Alcobatic, &7 cons 
sentuicoc. Quer dizer. Em nome 
de Deos faibaô todos os prefen: 
tes & futuros, que eu Dom Pe. 
dro Afonfo filho do grande Rey 
D.Afonfo de Portugal, faço car- 
ta dedoação a vos D. Fernando 
Abbade de Alcobaça, & ao con- 
uento;&c. He a data defta efcri- 
turano mesde Mayo da Era de 
1244 que he anno do Senhor 
de mil & duzentos & feis; & alsi 
confta claro fer eftePrincipe filho 
del Rey Dô Afonfo Henriques, 
pois ate aquelle anno naó oune- 
raoutro Rey Dom Afonfo em 
Portugal. : 
Foy Dom Pedro Afonfo muy. 
denoto da Ordem deCifter,& do. 
mofteiro deAlcobaça.E aísi quã- 
do el Rey Dom Afonfo Henri- 
ques em o anno; do Senhor de 
n87.confirmou ao Abbade Dom 
Martinho a doação daguella cafa 
& demarcou oslimites.de feu di- 
ftrieto, Pedro Alfonfo foi o que 
andou afsiftindo ao pôr dos mars 
cos, como elle melmo diz ema 
côfirmação da mefma eferitura. 
Ette Principe entendo q foio 
Monge de Alcobaça, comiúmen 


'te fe té fer filho do Conde D. Hé 


rigue,pellas razoês que allegarei, 
quando tratar de fuas confas em 
paíticular Capitulo. 


Outro 


Outro filho natural dão cô- 
mummente os autores a el Rey 
Dom Afonfo Henriques,que di- 
zem foi Meftre da Ordem de S. 
João, & fe chamou Dom Afon- 
fo; & poíto que alguns o querem 
confundir com o paffado,nomeã 
doo Pedro Afonto, com tudo os 
mais,& que falão mais ao certo o 
conhecem por Dom Afonlo, & 
efte he o nome que té em o Epi- 
tafio de fua fepultura na Igreja 
de Sa6 loão da villa de Santarem. 
Paffou efte Principe à conquifta 
da Terra fanta,& pello valor que 
. moftrou nella,& reípeito delRey 
Dom Afonfo feu pai, o fizeraó 
w Gram Melftre da Ordem os Ca- 
ut, Ualeiros do Hofpital, cuja vida 
6 profefTaua. Dizem delle que foi 
Relígiofo, & reformado, & que 
ordenou muitas leys importâres 
ao bom geuerno de fua ordem; 
& como foffe taóbem de graõ 
coração;& quifelTe [er mui reípei 
tado, começou a defagradar aos 
caualeiros,& teuc algas paixoés, 
por onde renunciou o Meftrado, 
& fe tornou a Portugal. 

Não falta quem diz;que fabg. 
do da morte de feu pay, fe veio 
com intento de lhe foceder em o 
Reyno, & por efta caufa o fez 
morrer com peconha feu irmaô 

um Rey Dom Sancho o Primeiro. 
ni, Porem fabemos de certo,que che 
gou elle viuo quafi ao fim do 
reinado de [eu irmão, donde f- 
ca fendo impofsinel virfe de Hie 
rulalem tanto que morreo (eu 
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pai com aquelle intento, & mui 


to mais darlhe (eu irmão amor- 
te: Nem he credinel que hum ir- 


mão natural, & homem de tanto 
a 


juizo ouueíTe de deixar o cargo 
que tinha para vir tomar o Rey- 
no a fenirmão legitimo, que quã- 
do elle chegaffe eftaua ja de pof- 
fe. Nem em Portugal ha eferitu- 
raou tradição difto,& aísi enten- 
demos que foi mera calumnia. 

Faleceo o Meftre Dom Afon- 
fo em o anno do Senhor de mil 
dozentos & fette, como diz ole- 
treiro de fua fepultura, o qual té 
tambem eftes verlos dignos de 
nos ficarem na memoria. 


Quifqnis ades qui morte cadis, per- 
legesplora, 
Sum quod eis, fneram quod es, 
prome precor,ora. 


Querem dizer : Qualquer que 
eftais prefente fogeito às leis da 
mortelede, & chorai, no eftado 
em que me vejo vos vereis, ja fui 
o que agora Íois,peçonos que fa- 
çais oração por mi. 

Noflas hiftorias dão a elRey 
Dô Afonfo híia filha illegitima, 
a que chamão DonaTareja Afon 
fo, a qual o Conde Dom Pedro 
faz calada com Sancho Nunez 
de Barbofa, filho, ou decenden- 
te do Conde Dom Nuno de Ce- 
Ja noua. Porem neíte cafamento 
ha muita duuida, ouimpofsibi- 
lidade, por quanto o Conde D. 
Vafco, filho de Sancho Nunez 

E Dag ca 
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fe nomea em eferipturas autenti- 
In cas-filho da irmãa del Rey Dom 
TO Afonfo,& aísi parece que Sancho 
Il! -Nunez cafoucô irmãa defteRey, 
& não cô fua filha. Mas não ob- 
| ftante a dificuldade deftecafamê 
HE to, bem poderia fer, que tiuefle 
el Rey Dó Afonfo efta filha cha- 
Ih! mada Dona Tareja Afonfo, pois 
todos noflos autores o dizem,po 
IH fto que eu atégora não vi memo- 
ria della em efcripturas auten: 
ticas. 
| De outra filha illegitima del- 
| Rey Dó Afonfo Henriques cha- 
NE mada Dona Orraca Afonfo, faz 
Ii menção oConde Dom Pedro no 
| titulo trinta & (eis,& diz que ca- 
| fou com Dom Pedro Afonfo ne. 
| to de Egas Munis, & delles ficou 
| decendencia ; que não só toca a 
| muifas cafas de Portugal;mas tã- 
| ft bem muitas de Caftella, como fe 
| pode'ver em o mefmo autor ti- 
| tulo 24. 


m SEGA PT TS XX To 


| Da morte de Egas Moniz 

lia com algas confas tocan- 
1 . 

tes a fna decendencia. 


O anno da morte de 
E% Egas Moniz erraraó 
a muito nofTos hiftoria- 
dores, parecendolhe q 
| foi antes da batalha de Ourique. 
Nem fei que motiuo podia ter o 
primeiro queifto difle,q dos ou. 


tros ja fe fabe que o feguirad fem 
mais exame;mas de elcriturasau- 
tenticas confta vineo efte fidalgo 

até o tépo prefente,em q vai cor. 
rendo a hiftoria. Em S. Cruz ha «sou 
a doação do Aluorge dada em Fe om 
uereiro do anno de 1141:A do'di-4Hi 
reito Ecclefiaítico de Leiria paí- dos 
fada em Abril de mil & cento & fait 
quarenta & dous. A de Quias 
jos& Lauaós dada em Iunho de 

mil & cento & quarenta & tres, 

em todasellas eftá a firma deEgas 
Moniz com cítas palauras. Egas 
Muniz Curie Dapifer confirmat. 

Na Torre do Tombo efta a 
doação Feita porelRey D.Afon- sis 
fo à Igreja de São Saluador em po 
terra de Bragança, & tem por re: dalim 
mate húa Cruz: com eftas pala- rh 
uras, Rex Portugallis. Seguemfe as o 
firmas de tres Grandes que fe 
acharaô prelentes deíte modo. 
Egas Munis Dapifer Curia confirmat. 
Jlnarns Pedriz Alferaz; confirmats 
Fernandus Mendiz qui tener terram 
confirmat. E he a data defta efcri= 
tura a 16. de Mayo do anno do 
Senhor de mil & cento &qua- 
renta & finco. Outra ha paflada 
a quarro de Agofto defte mefmo 
anno, em q el Rey da a Igreja de 
Meiamfrio a Martim Caluo, & 
cófirmão nella as peíToas feguin- 
tes.Egas Monis Dapifer Curie confir- 
mat. Aluarus Pedriz Alferaz;confir- 
mat“Perrus Pax funs frater cofirmats 
De modo qnão pode auerdunida 
de viuerEgasMoniz nelte tépo,& 
de fer elle o aio delRey: D;Afófo 
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fe conuence do titulo de, Dapi- 
fer, có que he conhecido nas ef. 
crituras. 

Que chegafTe ao anno feguin- 
te de mil cento & quaréta & feis, 
declara o letreiro de fua fepultu- 
ra, o qual eftã em o molteiro de 
Paço deSoufa,& contem eftas pa- 
lauras. Fltc requiefcie famulus Dei, 
air inclytns Egas Moniz, Bra MC. 
LXXXILI. Quer dizer-Aqui def 
canfa o feruo de Deos,& inclyto 
varaô EgasMoniz,nacra de 1184. 
& vema fer no anno de Chrilto 
deingó. 

Efcolheo efte fidalgo fepultu- 
ta emo mofteiro de Paço de Sou 
fa não por fer feu primeiro Fun 
dador (como noffos autores taó- 
bem erradamente elcreuem) mas 
por fer fundação de (eus antepaí 
fados, a qual elle ampliou com 
grandes elmolas.Efta o mofteiro 
de Paço, que fe intitula São Sal- 
uador, junto ao rio Soula,no Bif- 
pado doPorto.Foy edificado pel+ 
los annos de 1000. por Troico- 
zendo Guedez, irmão de Sueiro 
Guedez,o que fundou o Moftei- 
ro da Varfea, eraó ambos filhos 
de Dô GoidoAraldes de Baiam, 

nun; & netos de D.Arnaldo de Baiam, 
ii de cuja nobreza trata o Conde 
1 D.Pedrono titulo 41- 
| Dom Pedro Tricofendes,filho” 
atm, de Toitofendo Guedes, foi cafa- 
Wit. do com Dona Toda Ermiguiz 
* Alboazar,& a efta fenhora(a qual 
era bifauó de Egas Moniz) deuia 
ficar encarregada a fabrica da- 


” 


quelle mofteiro, por quanto ve- 

mos que os de fua familia lança- 

rão mão delle, & o dotaraô com 
groflas rendas, Egas Hermigez, 
irmão de Dona Toda,& Íua mo- 

lher Dona Gontinha fizerão fa- 

grar a Igreja do mofteiro de Pa-  Arthio 
ço, & lhe offerecerão hãa grande Pesa 
efimola em o anno de1088.Deftes ço. 
fidalgos fe derivou a Egas Mo- 
niza.devação, & protecção da- 
quella cafa, & a caula de elcolher 

nella feu jafigo, para cujo effei- 

to lhe fez doaçoés amplifsimas, 

como confta de elcrituras do mel 

mo moíteiro. E 

Em o de Salzeda,que he fun- 
dação deDonaTareja Afonfo fe- 
gunda molher de Egas Moniz, 
elta hã contrato ou modo de te- 
famento feito por efte fidalgo 
finco annos antes de Íua morte, 
de que pareceo bem pór aqui o 
treslado tirado do Latim, o qual 
diz afsi. 

O principio defra efcritura feja fei- 
to em nome de Chrifto » por quanto he 
rata a Fê entre os mortaes, C7 as ami- 
aades da Vida fe connertem muitas ve- 
2es em difcordias perperuas, importa 
firmar nefta eferitura o que defejamos 
permaneça indsfiolunel; ez perpetno, 
Por tanto eu Egas Moniz faço doaçud 
avos minha molher D. Tareja Afonfo 
da metade de minha fazendastada ter 
ra q deixar por minha alma, para que 
a pofiuais em quanto vinerdes, em cafo 
gue eu morra primeiro. E fe porventura 
ficando vinua vos tornardes a cufar, 
perdereis inteiramente efa parte, ca 
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que vos toca dos acquiridos. Porem fé 
alguem tratar de vos receber por mo- 
Iher por forgn, & vos deixado elle re- 
clamardes d jnftiça, <7 nos puferdes de 
parte de meus parentes, nenbiia confa 
perdereis da minha cz da vofsa beran- 


* Ga; o contrario do que fera fe vôs der- 


des confentimento emo rapto. la tenho 
dito da fazenda de raix, venhamos ao 


- mouel. Em cafo que eu morra primei- 


rosdareis por minha alma ametade dos- 


moneis, a outra parte repartireis entre 


Vos, cz mofjos filhos de menor idade, | 


para que a/six7 com à mais fazenda fe 
fiquem inteirando do que ja tem feas 
irmãos maiores, nad entrando aqui a 
parte que deixo por minha alma. De 
toda a criação de gados efcolhereis as 
feis melhores cabeças que quiferdes, os 
«lemais repartaõ entre fi todos os irmãos 
degitimos,refernando os que en der por 
bem do minha alma. Defpois de vofja 
morte todos meus filhos lepitimos aue- 
raô a minha herança que Vos deixo, é? 
a voa fe dará a voos filhos. Se al- 
guem for contra iftotzesFoi feita efta 
eferitura em tempo do venerando Key 
de Portugal Dom Afonfo,em o dia Ja- 
bido dejoito das Calendas de Maio, da 
Era de 179. co vem afer a 14. de 
Abril do anno de ( brifode ng1. 
Defte papel confta, que foras 
muitos os filhos de Egas Moniz, 
aísi da primeira, como da fegun- 
da molher; pois faz diferença 
de filhos menoresa mayores, & 
dos legitimos,que eraó só feus,& 
deoutros, que eraó tambem de 
Dona Tareja.O Conde Dom Pe 
dro diz em o titulo 36. que onue 


Egas Moniz de fua primeira mo- 
Jher Dona Maior Perez da Sylua 
filha de Paio Goterrez;a Lourens 
ço Viegas,& aDona Leonor Vie- 
gas; & da fegunda molher , que 
toy DonaTareja Afonfo,filha do 
Conde Dom Áfonfo de Afturias 
teue Afonfo Viegas, o qual tam- 
bem fe nomea Moço Viegas,Suei 
ro Viegas, & Pero Viegas, Dona 
Orraca Viegas Dona Eluira, &D. 
Dordea, ou Dorothea. 


Em o mofteiro deArouca eltã Aria 
a doação de Saô Saluador de Tu- “Mr 


ias feita por Dona Tareja Afonfo * 
& confirmada por feus filhos, & 
netos em laneiro da era 1203. que 
he anno de 1165.& declaraófe os 
decendentes delta fenhora com 
as palauras feguintes. Quarum he- 
redum,<o banc fcripturam corroboran- 
tinmbec funt nomina. Ego “Tarafia 
Alfonsts filius mens Suarins Venegas, 
€2 fitia mea Dona Vrraca, ez Dona 
Eluira cum filyscarnm, Mogo Venes 
gas cum filijs [ris ez Monion filmusRe- 
migtyVenegas,tz Dom Veia filiusRo- 
dericiVencgas. Gunfaluis Mendis cum ' 


“illis fuis filiabus quas babnit ex Dona 


Dordia. Cóforme a cítas palauras 
de que não importa dar a tradu- 
ção;faltou aoConde Dom Pedro 
nomear Remígio Viegas, & Ro- 
drigo Viegas entre os mais filhos 
de Dona Tareja Afonfo, & de 
Egas Moniz. 

De Lourenço Viegas o filho 
mais velho de Egas Moniz, ficou 
hum filho natural,do qual decé- 
dem os Coelhos, afi os que paf- 

E a faraó 
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li faraó aCaftella em tépo del Rey que fe intitula de SueiroMendez | | 


1 Dom Loão o Primeiro,& inftitui-  oGrollo.Os Aluarengas tem por 


raô a cala de Montaluo,& outros 
morgados; como os que ficaraô 
em Portugal, & fe conferuaô nos 
fenhores de Filgueiras, & emou- 
tros ramos. Alguns autores mo- 
dernos com pouca confideração 
nomeaó Egas Moniz com o fo- 
brenome de Coelho, não vendo 
que o primeiro a quem o Conde 
Dom Pedro da efte apellido, he 
Sueiro Viegas, bilneto de Egas 
Moniz. 

Os Coelhos té por armas em 
campo de ouro hum Leão dePut 
pura faxado de tres faxas empe- 
quetado de ouro,& azul,armado 
de vermelho bordadura azul cô 
fere coelhos de prata malhados 
depreto;& por timbreo mefmo 
Leão com hum dos coelhos nas 
vnhas, 

Dona Lianor Viegas cafou(fe- 
gundo diz oConde Dom Pedro) 
com Gonçalo Mendez da Maia 
o Lidador, de cuja decendencia, 
& duuida defte cafamento ja tes 
mos tratado, quando nomeamos 
alguns fidalgos que fe acharaó na 
bazalha de Ourique. 

De Moço Viegas vieraô os fe- 
nhores deRefende,cuja linha fal 
tou; &0 fenhorio fe denolueo 
“aos Caftros fenhores tambem de 
Roriz. Procedem mais de Moço 
Viegas os Aluarengas, & outros 
muitos fidalgos; com quem.elles 
fe aparétarão, como fe pode ver 
no titulo 26. do Conde D.Pedro 


armas o campo de Veiros, & tres 
faxas vermelhas fobre elle,& por 
timbre hum meio Leaô rompen 
te veítido de veiros. 

Sueiro Viegas foy cafado com 
Dona Sancha fobrinha del Rey 
Dom Afonfo Henriques,flha de 
fua irmãa, & de Dom Bermudo 
Perez de Traua. Tineraó filhos 
fem decendencia,& Dona Tareja 
Soares molher de Gonçalo Men- 
des de Soufa,o filho do CondeD. 
Mendo, dos quais ficou fuccef- 
faô, mas não permaneceo muito 
tempo. j 

De Pero Viegas vem os Attai- 
des, fegundo a tradição, com a 
qual fe conformão algús nobili- 
tarios; & outros dizem que pros 
cedem de Moço Viegas. Trazem 
mais os Attaides outra decenden 
cia de Egas Moniz por via de Do 
naTareja Vazques filha de Vaíco 
Martins de Refende. Ouue defta 
familia: peíloas infignes em ar- 
mas,& gouernoda paz;&ha del- 
Ja-hoje tres cafas titulares; a de 
Atouguia, a da Caftanheira, & a 
deCaltro;cujo-Conde ao prefen- 
te he hum dosdous gonernado» 
res de Portugal, defpois de fer 
Embaixador da Mageftade Cas 
thólica del Rey noflo fenhor D. 
Phelippe Quarto âo Emperador 
de'Alemanha;; & foi o primeiro 
Embaixador Portugues que on- 
ve defpois da vniaó das Coroas. 
“Tem por armas os Attaidesqua- 
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tro bandas de prata em campo 
azul,& por timbre hãa Onça de 
azul bandada de prata como que 
falta. 

Dona Orraca Viegas foi mo- 
lber do Conde Dom Vafco San- 
ches, “de cuja nobreza fica dito 
em outro lugar. Por fua morte 
calou com Gonçalo Rodriguez, 
hum dos Ricos homês daquelle 
tempo, de cuja linhagem me naó 
conita, & poíto que de ambos os 
matrimonios teue filhos, dos 
quais ficou decendencia nas cafas 
de Cardona, Caftro, Coronel, & 
outras,naô fei de familia particu- 
lar que delles decenda nefte Rey- 
no por linha direita. 

Dona Eluira cafou com Pero 
Paez o Alferez,de quem ja temos 
tratado; entre outros decenden- 
tesá tinerão foioConde D.Mar 
tim Gil, que floreceo em tempo 
del Rey D. Diniz. 

Dona Dordia foi molher de 
Gonçalo de Soufa , do qual tene 
duas filhas Dona Tareja & Dona 
Eluira,ambas forão caladas, Do- 
na Farejacom Dom Vafco Fer- 
nandez, filho de Fernão Gomez 
Catino, & neto do/Conde Dom 
Gomez 'de Sobrado, dos quais 
vierão os Seuero(as,&muitaoutra 
fidalguia,como (e pode ver em o 


Conde D tit.25.do Conde Dom Pedro.Do 
Pedrosite na Elvira fe chamou a Condeffa 


ass 


de Faia,& calou com Sueiro Men 
des mãos deAguia,o qual por feú 
paidecendia dos de Pereira, & 
poríia mãy era neto do Conde 


Dom Gomez, que jaz em Poms 
beiro ( de quem atraz fica dito.) 
Tiuerão Íucceflaõ, que aparétou 
com muitas calas illuftres de Por 
tugal,& Caftella. 

Pello difcurlo do tempo fe per: cy 
petuou o appellido de Monifes Peini, 
em algãas familiascomo nos fe- 24 
nhores de Angega,& cutros que 
tambem fe tem por decendentes 
do grande Egas Moniz, & pofto 
que a fuccelsão fe não prone pel. 
lo appellido, por fer antigamen- 
te só patronimico : contudo não 
heimpronauel que decendão del 
le poralgãa via, ou de feuirmão 
Mem Moniz (de quem dizem fo 
Tão as armas de que os Monifes 
vizoy)porque não fetomando ef- 
te fobrenome de terra algãa;nem 
fendo alcunha, claro be fe deue 
reduzir a algúapelToaillnítre,que 
antigamente o teue; maiormente 
fendo certo que decende deEgas 
Moniz não sôa maior parte da 
fidalguia que hojeha em Portus 
gal;mas muita outra dos Reynos 
de Efpanha, & o mefmo fe pode 
dizer de outros fidalgos daquelle 
tempo; de quem ficou, & fe con: 
tinuou a fucceflão, pois fegundo 
efta fe multiplica, & eftende em 
difcurlo deannos, não he muito 
que comprchenda a tantos. Mas 
declarar as linhas, & decer a to- 
dosos particulares he confa diffi- 
culiofa. Bem fe vé na fuccelfão 
prefente; que tendo Egas Moniz 
dous filhos, de quem ficou decê- 
dencia; como vimos em a eferi- 

ra cura 
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tura de Arouca atras citada, os 
paffa em filencio o Conde Dom 
Pedroytão diligente inueltigador 
deftas antiguidades. 

Os Monifes tem por armas 
em campo azul finco eftrellas de 
ouro emafpa,& por timbrehum 
Leãopardo de azul com húa ef- 
trella das armas na tefta. 

Outros Monifes trazem o ef- 
cudo efquartelado; no primeiro, 
& terceito as finco eftrellas de 
ouro dos Monifes. O fegundo,q 
he tambem efquartelado,tem no 
primeiro em campo de prata hãa 
Cruz potentéa de ouro entre qua 
tro cruzes do mefino, O contra- 
rio hum Leão de purpuracoroa- 
do de ouro em campo de prata; 
& o fegundo compofto de prata 
& azul de feis peças em faxa ; & 
fobretudo hum Leão vermelho 
baralhante coroado de ouro, & 
o contrario do fegundo em cam- 
po vermelho hum Leão de ouro 
rompente coroado do mefmo,& 
fobre tado ifto tem hum efeudi- 
nho de prata com hum Leão de 
preto: &aísios contrarios defte 

fegundo quartel, & por tim- 
bre oLeão preto das armas; 
có húia cruzinha das 
do efcudo na 
efpadoa. 


(es) 


CAPIT. XXIL 
Como el Rey Dom Afonfo - 


partio de ormbra com ins 
tento detomar Santarem: 
de algiças circunstancias 
notaneis que niflo one. 


o E Santaré pouoa- 


; E do Reyno de Por- 
NS UR cugal, & eftà funda- 
E A to RÃ, 
do na parte direita 
do rio Tejo,em lugar alto & fu- 
perior, ha mui dilatados campos 
que o cercaó, Foi em tempo an- 
tigo hum dos tres conuentos ju-. 
ridicos, ou chancellarias que os 
Romanos ordenaraó em Lufita- 
nia. Os Mouros o eftimaraó co- 
mo força principal,& importan- 
te. Aos Reys de Portugal feruio 
por vezes de affento defua Cor- 
te.Seu nome antigo era,Scalabis, 
ficou com o de Santarem por oca 
fiao da gloriofa Martyr S. Eiria, 
& de [cu milagrofo fepulchro. 
Padecêra efta Santa ema villa de 
Tomar, a que em outro tempo 
chamaraô Nabancia,& fendo lá- 
cado [eucorpo em o rio Nabão, 
foi leúado de lua corrente ao Ze 
zere,& delleao Tejo,& veio a pa- 
rat junto a efta Villa no meio das 
agoas, aonde os Anjos lhe orde- 
nataó-hum milagrofo fepulchro, 
& do nome da Santa fe deriuou 
por cita caufa o da mefma Villa. 
ac Tem 


ção principalifsima 1147 
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Tem da parte Oriétal o rio Tejo, 
o qual có ftas agoas lhe fica fer- 
uindo de caua inexpugnauel.No 


-melmo andar do Tejo fe abatem 


dous valles do Norte & Sul(em o 
primeiro cfta a Ribeira, & no fe- 
gundoo lugar de Alfange partes 
hoje da mefma Villa)jcom que fi- 
ca por eítes tres lados a lubida 
afpera, & a terra inexpugnauel. 
Da parte Occidental aonde a ter 
xa he mais cham, a fez forte a in- 
duftria com muros & baluartes, 
& eltaua em tempo dos Arabes 
mais fortalecida. Nefte monte,o 
qual por caufa dos dous valles,& 
de outras quebradas parece ag- 
gregado de montes, fe véfituada 


a famofa villa de Santarem, & &- 


ca gozando por efta caula de ares 
purifsimos, & de hãa das mais 
aprafineis, & deleitofas viftasque 
ha'em terras de Sertão. Alem do 
rio [e vaô eltendendo por gran 
de efpaço contra o Nacente os 
fertilifsimos campos taó celebra- 
dos da antiguidade, pella abun- 


“dancia dos fiutos, & breuidade 


com que fe colhem(poisafirmão 
graues autores,& fe fabe por ex- 
periencia, que em elpaço de fete, 
ou oito fomanas fe famea & co. 
lheo paô neíta terra.) Pella cria: 
ção de gados,& ligeireza dos ca- 
uialos,a qual he tanta, q deu oca- 
fiaó a crerem alguns que naciaó 
do vento. Tambem da parte do 
Norte fc eltendem algis campos 
aquem do rio,da mefmafertilida. 
ds, & por as outras partes appa- 


recem osmótes cubertos de Oli- 
uaes, & aruores fruétiferas, com 
igoalmente fe enriquece a terra 
& le faz aprafivel,No vltimo res 
mate do monte quafi pendente 
fobre o rio ficaua a força princi. 
pal da Villa; a qual ainda hoje fe 
conferua com o nome deAlcace- 
ua, cercada de muros particula- 
res,& com algãa dinifaó das ou- 
tras partes, para onde fe entraua 
antigamente por ponte leuadiça, 
& oyje fe cômunica com a demais 
pouoação;por hum brene efpaço 
que efa terraplenado. A entrada 
defta Fortaleza fe leuanta hã cer- 
ro mais alto para a maó direita, 
em o qual permanece ainda bia 
torre antiga;della fe defcobre grá 
deefpaço de campina, & dizem 
que em tempo fereno fe vê oCa- 
ítello de Lisboa, diftante de San- 
tarem catorze legoas pello rio 
abaxo. 

Com a fortaleza do fitio, for- 
tificação da arte multidão demo 
radores, & mais coufas notaueis 
que auia nefta Villa, fe fazia mui 
dificultofa a conguifta della,& có 
a ouzadia, & continuos affaltos 
com que eftesMouros infeftauad 
a terra dos Chriftãos, era igoal- 
méte temida,& deftjada dosnof. 
fos.El Rey Dom Afonfo por ve- 
zes tratou de a recuperar, & fahio ni 
com exercito contra feus mora “Mi! 


uti 
dores, mas elles com cautela fe “ij 


defendiaô, & fem querer vir à dem 
batalha fe valia6 da noticia dos "tt! 
pafios, & oportunidade da terra 

contra 


deem 
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contta noíTas armas. Vendo el 
Rey agrandeza, '& difficuldade 
delta empreza, & como para ga- 
nhar por cerco efta praça era té- 
po perdido,fe deliberou delpois 
ma de varias traças & confelhos de a 
ria acomerer de noite,& entrar com 
aflalto repentino.Para elte effei- 
to mandou a Santarem há fidal- 
go de fua cala; peífoa de muita 
prudencia & confiança;a quem a 
hiftoria deAlcobaca chamaMem 
Ramirez,para que com pretexto 
de tratac algas coufas que Jena- 
ua em apontamento, notaffe de 
vagar o fítio da Villa,& confide- 
tale por que parte com menos 
trabalho (e poderia entrar. Fez 
tudo Mem Ramirez com gran- 
“de fatisfação , & dando volta a 


Coimbsa facilitou aelRey a em- ' 


ptefa, & obrigou (ua pefloa a fer 
| oprimeiro'que leuantariao eftá- 
darte Real nos muros de Santa- 
rem, o que bem cumprio, como 
adiante fe verá. . 
Contentifsimo el Rey do que 
ouuia, fahio hãia tarde a paíTear 
(como [e diz em-fua Chronica) 
pello campo de Coimbra, que 
chamaó do Arnado;, o qual na- 
quelle tempo eftaua veítido de 
vetdura, & bem differente do 
eltado prefente,enque o rioMô6 
degoo tem pofto coma inunda- 
ção de ias areas, & chamando a 
parte Louréço Viegas, PeroPaez, 
& Gonçalo de Sohla(de cuja no- 
breza, & valor fe té aduirtidoal- 
gas vezes) lhe foi tratádo como 


eftaua refoluto de dar affalto em 


Santarem, & delcobrio o qGmais, 


neíte calo auia feito,encomendá- 
dolhe o fegredo fopena de mor- 
te. Approuaraó os illuftres Capi- 
taés o parecer del Rey,& oífere. 
ceraó luas vidas,& pefloas para o 
feruir naquella empreza. E tor- 
nandofe ja el Rey para o paço, 
aduerte a-Chronica antiga, que 
ouuio dizer a húa velha para ou- 
tra (ua vifinha;como aquella tar- 
deandara el Rey tratando com 
feus Capitaés o modo que. teria 
para ganhar Santarem aos Mou- 


ros, Cafo de que el Rey não teue - 


pouco que feadmirar;& chegan- 
do ao paço difle aostres com que 
comunicara aquelle negocio:Grã 
derifco correraó vollas vidas; fe 
vosapartareis de miantes de ou. 
vir aquella molher, porque fem 
dunida pagareis cô a cabeça feu 
dito. 

Com a refolução da conquifta 
de Santarem no modo referido, 
efcolheo elRey duzentos,& cin- 
coenta Caualeiros todos de valor 
conhecido,& exercitadosna guer 
ra; em que entrauão muitos Té- 
plarios, & fe partio de Coimbra 
em hãa (egunda feira de Março 
(voufeguindo a memoria de Al- 
cobaça, que tenho por mais cer- 
ta que asChronicas)& na primei 
ranoite alojaraó em Alfafar;fize- 
ra0 jornada em o dia feguinte a 
Lornellas,& defte lugar mandou 
elRey a Martim Moab, & outros 
dous companheiros a Santarem a 
Es e denun= 
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denunciar aos Mouros como as 
tregoas craó acabadas ( vzauafe 
antigamente: publicar a guerra 
três dias antes que fe começaiTe, 
& nelte meyo tempo era calo de 
aleinozia cometer os inimigos). 
Puzeraô elles em execuçaó o má 
dado del Rey com tanta diligen- 
cia, que à quarta feira eftauão ja 
no lugar de Aldegas, aonde che- 
gara o exercito efte dia.Na quin 
ta feira madrugaraó, & chegara 
cedo à Serra de Aluardos, aonde 
gaftaraô a mayor parte do dia. 
Nefte lugar dizem que prati- 
cando cl Rey com feu irmão Dô 


Pedro na difficuldade daquella | 


empreza, elle em boa ocafiaô lhe 
trouxe a memoria as marauilhas 
que o gloriofo Padre Saô Bernar 
do obraua em França, & afficacia 
de fua interceflao para cô Deos, 
com que moueo-o piedofo Prin- 
cipe a fe encomendar ao Santo, 
prometendo de fundar hum ce- 
lebre mofteiro de fua Ordem, fe 
por feus merecimentos alcanfava 
vitoria, Ha tradição q em aquel- 
la noite apareceo.o Sãto a elRey, 
&o certificou do bom fuceflo,& 
ifto dão a entender as figuras de 
vulto que eftaô emo remate do 
Coro de Alcobaça, & em ha 
das vidtaças do Capitulo. També 
confta por tradição & memoria 
efcritas, que em o melmoponto 
que el Rey fez o voto de fundar 
o mofteiro, foi reuelado ao San- 
to em França aonde viuiajo qual 
com Íuas oraçoés & de feus fub- 


ditos franqueou a elRey D.Afon 
fo o defpacho daquella vitoria. 

Partiofe el Rey de noite com 
feu exercito, & ao romper da al- 
ua fe achou no alto da Mata de 
Pernes, lugar que por fer ja perto 
de Santarem,& auer de defcantar - 
nelle o exercito aquelle dia, pa- 
receo à el Rey conneniente de- 
clarar feu intéto a todos, porque 
os menos eraó os que fabiaõ del. 
le, & afsiosfez chamar, & de lu- 
gar acomodado lhes falou defte 
modo, feguindoa memoria refe. 
tida de Alcobaça. 

Sabeis companheiros mens, fabeis 

€2 tendes bem conhecido, que em mi- 
aba companhia, és fora della padece- 
ftesmuitos trabalhos, de que foi cana 
efha Cidade em cujo termo eflais ao pre 
fente. Tendes altanfado os danos que 
ella tem feito a vo/$a cidade de Coim- 
bra, a vos, €7 a todo men Reyno, CX 
como ba muitos anhos Vosferns de bum 
laço em que ficais catinos, <> de bum 
bocado anarguzo que vos desbota os 
dentes. Em efta ocafiao bem entendo 
gue fe'conuoca/Je todas asforças de mem 
fRezno, me acudiriad os meus de boa 
Vontade, mas não quis meter tanto ca- 
bedal, €7 sô a vos efeolbi, de quem te 
uho efperiencia larga, cujo Valor é 
lealdade tenho bem conhecida em mi- 
nbasnecefsidades; Es afsi de vos confio 
meus penfamentos, a quem fei de certo 
que tocad tanto mens trabalhos, como 
a mim proprio.Credeme foldados meus 
que tab facil me fica efe cometimento 
que com vofca determino fazenque pel- 
do grande contentamento da alma que 


Ja 
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Ja finto, sd com a detença do dia fe- 
guinte me parece efte imteruallo de mui 
to tempo, que tomara ja reduzido a hit 
momento. La quando vejo em vo/ios ani 
mosque me lenais ainda ventagem ne- 
fes defejossez confhdero a opportanida- 
de que fe me oferece de os porem effei- 
to, me dou por tão feguro;c7 contente, 
como fe efiera ja de poje dejta Cida- 
de. Pello que vejamos ja o que be bem 
que primeiro fe faga- Efeolhas/. de vof 
Jo unmero cento co vinte Joldados, «x 
fabriquem dez ejcadas, cada dozena a 
fuia, parag quando fubirdes aos muros, 
naô fe ache bum somas tenha dez com- 
panheiros, to afst não ficarã a fubida 
difficultofas <> impedida com eta re- 
partição , nem faltarao combatentes 
com efe numero (inalado. Tanto que 
vos virdes nos muros, procarai de 
lenantar logo men EjRandarte Real, 
para que à fua vifta fe anime a nofia 
gente, 7 os inimigos fe a cafo acorda- 
rem fiquem defumimados. Logo aca- 
di a quebrar as fechaduras das por- 
tas, para que o tropel dos que entrarem 
juntos por ellas caufe perturbaçaã aos 
animigos, que haô de eftar defarmados, 
€s pouco efpertos. E que dificuldade 
(me dizri por renerencia de Deos)aues 
mos de ter em tirar a vida à gente que 
ba de acudir;nem de todo veftida, nem 


bem acordada ? Mas não ponhais sfto . 


em efquecimento,q andem todos igoal- 
mente a efpada. Não perdeeis a fexos 
nem idade,morrao minsno que pende 
dos braços da mãyso 0 velhocarregado 
de dias, a donzela moça; &z a velha 
decrepita. Cobrem vigor vojfos bracos; 
porque fem falta algãa temos o Senhor 


da noffa parte , com cuja ajuda cada 
bum de vos poderd desbaratar cem ini- 
migos. B oje creo fem dunida queeftd 
orando por nos a communidade de fan- 
ta (Cruz, a quem des conta defta em- 
prezast7 em quem confio muito, €Z af- 
(é tenho pera mim, que [ab tambem nof 
fos interceffores os EcclefisfPicos ez fe- 

culares do pono Chriftão. Alem disto 
(perdoeme o Senhor o crime defRa mê- 
tira,que com aduertencia Ubes dife pa- 
ra acrefentar [en esforço) tenho minhas 
intelligencias com alguns Mouros que 

Vigiam o muro, que nos bão de dar en= 
trada na cidade. Por tanto pelejai va- 
lerofosfoldados por vojfos filhos ez de- 
cendentes, que ao vofjo lado me acha- 

reis, como a qualquer dos mais arrifca- 
dos, antes o primeiro no perigosque naô 
anerá confa que em Vida, ou morte me 


poffa apartar de vofja companhia. 


CAPIT. XXIII 


Tratão os Canaleiros Por- 
tuguefes queel Reyfe nad 
ache na tomada de Santa- 
rem, cx elle não obflantes 
Juas razoês acomete a vil 
la, tra ganha. 


== OM Ífumma atenção 
começaraô a ouuir os 
&) Caualeiros Portugue- 
2) fes a pratica de feuRey 
Dom Afonfo, & com igoaes mo- 
ftras de animo , fe queriaó ofFe 
E e recer 
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recer ao trabalho daquella jorna- 
da: mas quando entenderao q o 
mefmo Rey auia de fer nella feu 
companheiro,attonitos,& aflitos 
coma grandeza do perigo a que 
fe expunha, não puderaô deixar 
de lhe difluadir o intento porto- 
das as vias pofsineis. Imitaraô el- 
les bem os fieis vaífalos do pode- 
rolo Rey,& profeta (anto, o qual 
refoluto de entrar na perigofa ba 
talha cótrao filho defobediente, 
foi impedido de feus Capitaés,& 
prudentemente fe deixou vencer 
de feus rogos. Não tiuerão o mef 
mo effeito as amoeftaçoés dos 
Portuguefes, que el Rey pofto q 
agradecido a feu zelo os defenga- 
nou, que não determinava viver 
fem tomar Santarem na ocafiaô 
prefente. Lanços ha em que eftá 
bem ao Principe exporfe aos peri 
gos da guerra, & outros em q feria 
grande-erro oiferecerfe a elles. 
Grande exame,& diftinção fe de- 
ue fazer nefta materia. Eftaua lé- 
brado o grande Rey D. Afonfo 
da promeifa denofloSaluador no 
Campo de Ourique,com que lhe 
affegurâra o fanor na guerra dos 
Mouros. Tinha feitas as prepara- 
goés neceflarias de oraçoés,& pro 
meíTas, fabia que o zelo da hon- 
ra deDeos,& da dilatação de fha 
Feo guiaua neítas emprefas.Con- 
ftauale do grande temor que os 
Mouros lhe tinhaõ, & como ou- 
uindo o feu nome auiaó de per- 
dero animo, fobre tudo deixaua 
fegurada a fuccelfaó do Reyno 


x 


com Principe herdeiro: quando 
aconteceflc algita defgraça.Con- 
correndo tantas razoés, julgou 
por conuenienteofferecer a qual. 
quer lanço perigofo fua propria 
vida;& não delamparar os feus 
naquella ocafiao. É aísi animan- 
fua gente a fez delcanfar do tra. 
balpo do caminho todo aquelle, 
dia, & começando a efcurecer a 
noite da fefta feira para o fabado, 
fe partio para Santarem com fum 
mo filencio & ordem. 

Em o caminho viraô os noffos 
não diftante da terra hiãa eftrella mp 
grande, & refplandecente, a qual am 
immonel por hum grande elpa. 
ço, fez feucurfo defpois pella 
parte direita do caminho contra, 
o mar, & foi correndo por híia 
grande diftancia, até que de to- 
do a perderaó de vilao. Anima- 
dosos noflos com efta vilta, fe 
pronofticaraõ alegre fucceffo,vê-, 
do em feu fauor o Ceo aberto, o, 
qual com nouos refplandores fe 
offerecia por guia de feu cami- 
nho, & lhes prometia naquella 
noite facil entrada na Cidade, 
Tambem fe teue por certo, & fe 
foube defpois de alguns catiuos, 
como na quarta feira defta fo. 
mana, quando fe quebrarad as 
pazes,apareceo no ar fobre a meí 
ma Villa a portentofa figura de 
húia ferpe afogeada, a qual por 
todo feu corpo lançana chamas 
de fogo, & caufou grande te; 
mor aos Mouros. Começando 
feus feipiceiros a difcorrer fobre 
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avifao, & affimar fer chegada a 
ruina daquella terra;& que teria 
Santarem nouo Rey & fenhor 
muito cedo. 

Chegando elRey com os feus 
perto do muro,fe apearão dosca- 
ualos,& pello valle que corre en- 
treomonte Iria, & a fonte de 
Agoasamargofas(o qual por efta 
caufa em Arabigo fe dizia Atha- 
imarma) forão andando có gran- 
de filencio.Giaua a gente da Vaô 
guarda o esforçado CanaleiroMé 
do Ramires, como quem fabia 
bemos paífos da terra,&naReta- 
guarda hia elRey com o reftante 
do exercito. Hum cafo pertur- 
bou grandemente a todos (orde- 
nandoo afsi Deos, para entende- 
rem, que sô em feu fanor deuião 
pór a efperança) & foi que junto 
da Villa na parte mais folitaria 
ouuiraó falar dousMouros,como 
efpertandofe hum ao outro, por 
onde lhes foi necelfario deter o 
paffo,8 emcobrirfe entreo trigo 
daquelle valle;até que osMouros 
adormecefTem. Sendo ja paffado 
algã tépo, fe leuantou Mem Ra- 
mires có feus cópanheiros,& por 
onde chamão Alcudia tratou de 
arrimar ao muro à primeira efca 


da.Aqui fucedeo outro calo, que . £ 


podia fer perígofo, porá não fe 
podendo [egurar a efcada, pofto 
q fuftentada com a ponta de hãa 
lança, veio refaluando pella pa- 
red,& caio fobre híia cafa, fazen- 
do grande eftrondo. Tomou en- 
tão com muita preffa o bóCaua- 


o. 
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leito fobre feus hóbros hú-man- 
cebo alto;chamadoMoigemespa: 
ra que atafie feguramentea clca- . 
da nas ameas do muro, & como: 
otiuelfefeiro fubioo que leuaua 
a bandeiraReal,& logo Mem Ra- 
mirez;& outros. Não tinhao che- 
gado aoalto do muro mais de 
tres companheiros;quando acor- 
darão as vigias, & começaraó a 
perguntar ainda embaraçadas có 
o fono que gente era;& notando 
có mais atenção ferem Chrillãos, 
começaraõ à bradar em vozes al. 
tas,Anachara, Anachara, que fig- 
nifica;Chriftaõs, & [uas ciladas,8e 
tendo ifto repetido ja tres vezes, 
começou Mem Ramires a apelli- 
dar o focorro de Santiago, & del 
Rey Dom Afonfo. Relpondeo= 
lhe de forao mefmo Rey, & em 
voz leuantada começou a dizer. 
Santiago, Sátiago patrão do pono fiei, 
Santifsima Virgem MARIA facorrei 
aos vo Bs. Aqui eftá el Rey Dom Afon 
Jo. Animo mens foldados ; feri nejões 
inimigosts não efcape algum com vi- 
da de vof8as mãos. A confulao , & 
eftrondo de vofes, que fe feguio 
de hãa, & outra parte a eftas pa-: 
lauras, não dana lugar a fe poder 
notar com diftingad coufa al. 
tias À 
Ordenâra c] Rey de fua gente 
duas companhias. Ha dellasto- 
mou para fi, & a mandou cami- 
nhar para a parte direita, a qual 
fe dizia Alphá. A outra entregon 
a Gonçalo Goncalves, dandolhe 
orde á fizelfe acometiméto pella 
Ega sapato 
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parte efquerda, & ocupaffe a en- 
trada da rua que fe dizia Sereci- 
go, para que os inimigos [e não 
apoderalTem da porta de Atha- 
matma, & lhe impedifse a entra- 
da com dano dos que ja lubiraó 
pellas elcadas. Hãa & outra cou- 
fa fe fez, & com mais facilidade 
do que fe efperaua, porque leuá- 
do os noíTos intento de lubir pel 
las efcadas ao muro, entraraó cô 
menos perigo pellas mefmaspor- 
tas. E foi o calo, que o esforçado 
Caualeiro Mem Ramirez,& feus 
companheiros que tinhaó fubido 
ao muro(não eraó mais que vin- 
te & finco, & Íubirao só por duas 
efcadas) foraô correndo à porta 
da Cidade,& com pedras,& ou- 
trosinftruméêtos fizerad por que- 
brar a fechadura, & o acabarad 
de fazer com hum martello de 
ferro, que da parte de fora lhe 
lançaraô os noffos,& defte modo 
pode entrar el Rey com a mais 
gente pella melma porta.E tanto; 
que fe vio dentro poítos os gio- 
lhosem terra fez breue,& feruen 
te oração a Deos, & tal qo pro: 
prio Rey diz em (eu teftemunho 


que só Deos fabia a oração que 


elle entaó fizera, & com quanta 
humildade o Wrocara E meten- 
do mão à efpada tantas vezes tin- 
taem fangue dos Arabes, fez cô 
ella tais eltremos,que bem pudes 
ra pór em efquecimento os dos 
mais famofos do mundo. A cu- 
Jos merecimentos como fe não 
pola dar igoal louuor, offerece. 


mos o do filencio ; ja que el Rey 
o goarda em a relação apontada, 
& sô fe remete ao teftemunho 
dos que fe acharaô prefentes; & 
não tratando do que pertencia 
a feu credito , fe detem em con: 
tar o que fazia mais ao louuor de 
Deos. 

Mas defte filencio delRey taó 
acautelado fe leuanta hum pre: 
gão da fama, a qual publica a 
grandeza deíta infigne expediçaõ 
das mais finaladas em armas que 
mundo ouue; pois fe ganhou hãa 
Cidade fortiísima chea de gen- 
te exercitada nas armas por tão 
limitado numero de foldados,& 
com tanta refiftencia em algis lu. 
gares, que impedio por vezes, 
& pos em duuida a elRey a cor- 
rente da vitoria.Por onde foi ne- 
cefTario aos noíTos mofttar o vl- 
timo de fias forças, & renouar a 
peleja em varias partes, vencen- 
do as difficuldades que de nouo 
fe offereciao, como tudo fe colhe 
das palauras delRey, em que fe 
moltra a dunida da vitoria, & a 
duração do tempo da peleja.Tra 
tar da confulao & elpanto dos 
Mouros quando fe viraô com os 
inimigos das portas adentro, da 
perturbação & prantos das mos 
lheres, do horror da morte, tre- 
uas da noite,& mais miferias dos 
triftes vécidos proprias em feme 
lhãtes tragedias,na6 ha para que, 
pois he coufa facil de entender, 
a qual não ficando relatada nas 
memorias antigas, pertence mais 

- ça a conft; 
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à confideração do leitor, que à 
noffa eferitura. Concluo dizédo, 
q defpois de os noflos auerem Fei 
to grande eftrago em toda a for- 
te de gente, & paífados à efpada 
osptincipaes Mouros que lhe fa 
zião refiltencia, fe Íahio fugindo 
o Alcaide Auzechri lamentando 
adeftruição de fua gente,& ruina 
de fua cidade,da qual tomou pof 
fe o venturofo Rey Dom Afon- 
fo Henriques Sabbado pella me- 
nhãa15.de Março;fegundo a me- 
moria de Alcobaça- 

Dizé noffas hiftorias,q o Alcai- 
de Mouro fe fez na volta de Se- 
uilha;aonde chegou 2 tempo que 
o Rey deíta cidade eftaua na Tor 
rea que chamão do Ouro,& vê- 
do de longe osque vinhaó,Scno- 
tando em o modo delles feré gen 
te deftroçada,diffe para os feus q 
lhe daua no coração fer aquelle 
Auzechri Alcaide de Santarem, 
o qual ou deixaua a vila perdida, 
ou em termo de fe perder. E co- 
mo eftes infieis fofTem mui dados 
a fuperítiçoés & agouros, acrefen 
tou, qne fe ao paflar do rio dei- 
xafTem beber os caualos era ja a 
Villa ganhada;& fe paffaffem à ef 
pora fita femfazer detéca;vinhaó 
pedir focorro. E como elles dei- 
xaffem beber os caualos, fe reti- 
. rou da janela laftimadifsimo 

pella perda de Sátarem, 
de que logo teue 
mayor cer- 
teza. 


Tós 


CAPIT. XIII 


De algiis caualeiros que aco 
panharaõ a elRey na jor- 
nada de Santarem , como 

“ forao a ella os T eplarius, 
> das merces que el Rey 
Ibe fez: 


sem Oy taô memorauel a 
o tomada de Santarem, 
às q todas as peíloas de 

A melhor voto a julga- 
raó por milagro(a, &0 proprio 
Rey Dom Atonfo a teuc (empre 
por coroa & remate de fuas vito- 
rias. E por efta caufa não pode 
deixar de fer muy gloriofa a to- 
dosos Portugueles que nella fe 
acharão.Foraô elles os principais 
guerreiros daquelle tempo efco- 
lhidos por clRey D.Afonfo para 
aquelle feito tao arrifcado & hon 
rofo.Mas (o que grande magoa) 
osnomes de quali todos nos fica 
ra6 efcódidos.De Martim Moab 
& doscomapanheirosfala a rela- 
ção del Rey Dom Afonfo.Tam- 
bé faz menção do mãceboMoy- 
gema, & deuião fer foldados or- 
dinarios. Mem Ramires parece 
pefloa principal, cómo fe aducr- 
te do negocio q fe lhe cometco; 
& el Rey o louua de valero(o, & 
prudente. 

O Capitão Goncalo Gonçal- 
ves deve fer aquelle a quem (cos 
mo emo liro nono fica dito ) 
foy primeiro dado o gonerno & 

q Ee3 — defens 
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defenfao da villa de Soure.De efe 
crituras da Se de Coimbra con- 
fta como refidia em Vifeu, & ti- 
nha lugar premitente naquella 
terra,pois [e nomea primeiro en: 
treos Baroés, & Infançoés della. 
Em efcritura do anno do Senhor 
de1183. confirma Gonçalo Gon- 
galues, mal fe pode determinar fe 
era o meímo que defendeo Sou- 
re, & acompanhou a el Rey na 
tomada de Santarem,né me con- 
ita de fua decendencia. 
Tambem fe diz, que os Ma- 
O: mbili chados procedem de Mem Mo- 
Rym. niz de Candarei, o qual com há 
machado quebrou as portas de 
conde D, Santarem neíta ocafiaG.O Conde 
Pedroçie. Dom Pedro faz decendentes os 
4 — Machados por femea do Conde 
Dom Oforio de Cabreira;ha del- 
les a cala de entre Homem & Ca 
uado, & tem por armas en cam. 
po vermelho finco machados de 
pratacom oscabos de ouro po= 
ftos em aípa, & por timbre dous 
machados das armas em afpaata- 
dos com hum torçal verde. As 
quais parece fe tomaraõ pella oca 
fiaô referida. 

Das hiftorias da Ordem de Ci 
fter & tradição de Alcobaça fe fa 
be, que Dom Pedro Afonfo, ir- 
mão,ou filho del Rey Dô Afon- 
fo Henriques foi feu companhei 
ro nefta jornada, E da Chronica 
do mefino Rey fe colhe,como fe 
acharão nella os tres illuftres Ca- 
pitaés, Gonçalo de Soufa, Pero 
Paez,& Lourenço Viegasa quem 


el Rey comunicou todo o nego:' 
cio deita conquilta. 

De efcritura da Torre do Tô- 
bo fabemos; como foraó com el 
Rey nefta emprefa muitos Caua- 
leiros do Templo, & fez el Rey 
voto em o caminho de dar a eftas 
Ordem todas as Igrejas & direito» 
Ecclefiaftico da mefma terra, fe 
o Senhor por fia mifericordia 
lha concedia:dis a efcritura deite 
modo. 

Innomine fantle,es indinidna Tri rem 
nitatisPatrissdo filijyto Spiripus San- Tibia 
Eli Amen. Ego Alfonfus Dei gratia a n 
Portugallêfium Rex incipiens iter meií 6x 
ad illud Caftellum, quod dicitur San- 
Elarem, propo(itum feci in cordemeo, 
€7 Votrim Voui, quod fi Deus fua mi- 
fericordiaillud mibi attribueret, omne 
Ecolefiafticum darem Deo, ez militi- 
bus fratribus Templi Solomonis con- 
flátutis inlerufalem,pro defenfione Jana 
Eli fepulcbri, quorum pars mecum erat 
in codem comitatu, co quia Dominus 
mibi talem fectt bonorem,da bene coma 
plenit voluntatem meam. Ego Alfon- 
Jus Jupra nominatus Rex cum vxora 
mea Regina Dona Mafalda, facunus 
cortam fupradiélis militabus Chrifta de 
omni Ecclefiafico Sanéhe Flerene, vt 
babeant, > pojSideant ip(iy e omnes 
Juccelfores coram, inre perpetno,ita vê 
ambas clericas in eis,vel laicus, aliquid 
interrogare pofit; fed fiforte euenerit, 

Ven aliqno tempore mibi Deus pietate 
Jua daret illam cinitatem, que dicitur 
Vlisbona, illi concordarentur cum Epif 
copo ad mei confiium,tsc.Fulta carta 
menfe Aprilis. EraM. C. LXXXV. 
ê RR Reduz 
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-Reduzida a nofio vulgar quer di 
zer.Em nome da Sátilsima Trin- 
dade Padre,Filho,& Efpiritu Sá- 
&o, Eu Dom Afonfo por graça 
de Deos Rey dosPortugueies,co- 
meçando minha jornada para o 
Cafítello, que fe chama Santarem 
propus em meu coração, &fiz vo 
to, que fe Deos por fua mifericor 
dia mo concedia, lhe offereceria 
todo o direitoE cclefiaftico,& aos 
Caualeiros & mais Religiofos do 
Templo de Salamão, que refidé 
em Hierufalem em defenfao do 
fanto Sepulchro, algis dos quais 
me acompanharao nefta empre- 
fa.E porque oSenhor me fez taó 
gtande mercé que dedufio a prof 
pero fim meu defejo, por tanto 
eu Dom Afonfo fobredito Rey, 
com minha molher a Rainha D. 
Mafalda fazemos doaçaô aos Ca. 
ualeiros nomeados, de todo o di 
reito Ecclefiaítico de Santarem, 
para que o tenhão & poffuaõ af- 
fi elles como feus fucceffores,pa- 
ra fempre, de modo que fe não 
entremeta nelle peífoa algia fe- 
cular, nem Ecclefiaftica. E mais 
fe a cafo foceder, que em algum 
tempo me conceda o Senhor por 
fua piedade aquella Cidade, que 
fe chama Lisboaytratarei de oscô 
cordar com oBilpo della Foi fei- 
ta efta eferitura no mes de Abril 
da Era de-n$s. que he anno de 
1n147-.em & el Rey ganhou aquel- 
Ja praça. 
Em virtude defta doaçaó (da 
qual tambem coníta como San- 


tarem eftaua ganhado em o mes santarem 
de Abril, & aísiheerro dizerem foisanha 
noffas Chronicas fe tomou em Gra 
Mayo) vemos fundada em breue é nião de 
tempo pellos Caualeiros do Tem Maya 
plo a Igreja de Santa Maria de 
Alcaceua, collegiada da dita villa 
como confta do letreiro feguinte' 
o "qual eftâ fobre a porta princi- 
pal da mefma Igreja. 

Amo ab Incarnarione M.C.LITIT. 
cs ab vrbe ifta capta VII. regnante 
Domno Afonfo Reges Comitis Hen- 
rici filioes vxore esms Regina Mabal- 
da, hac Ecelefia fundata ef? in honore 
Sáfle Marie Virginisto MatrisChri 
fá à miliibusTemple Elverofolymita- 
ni infju Magiftri FlugonisPetro Ar- 
naldo curâm «dificiy gerente, anime 
eorum requiefcant in pace Amen.Quer 
dizer. Em o anno do Senhor de 
1154.& auendo fette annos q efta 
Cidade fe ganhara, reinando el- 
Rey Dom Afonfo filho do Con- 
de Dô Henrique, & lua molher 
a Rainha Dona Mafalda;foi fun- 
dada efta Igreja em honra de S. 
Maria Virgem Máy de Chrifto, 
pellos Caualeiros do Templo de 
Jerufalem, mandandoo o Meitre 
Hugo, & tendo cuidado da Fabri 
caPedro Arnaldo-Suas almas def” 
canfem em paz. Amen. 

Naó pofluiraô os Templarios 
em paz muito tempo as Igrejas 
de Santarem,porque ganhando- 
fe emo proprio anno Lisboa, & 
fendo ordenado por Bifpo deita 
Cidade hum religiofo varaó por 
nome Gilberto, tratou de auer a 


Eeg que 
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que pertencia a feu Bilpado, & 
moueo demanda aos Caualeiros 

do Templo, elles fe queriaó de- 

feder com a pofle acquirida, que 
nunca falta que allegar aos Jitigã- 

tes. Eltaua ja a caula remetida ao 
Summo Pontifice, acudio aifto 

+ el Rey, &composcom géral fa- 
tisfação ambas as partes. Aos Té 
Plarios fez doação do lugar & 
Caftello de Ceras, & ordenou q 

o Bifpo,& Cabido de Lisboa ou- 

ueíle o direito Ecclefiaítico da- 
quellas Igrejas. Ha na Torre do 
“Tombo memoria defta compo- 

fição com as palauras feguintess 
e Fac eft pax, & conuenientias quam 
Tótoliure (80 Alfonfus vna cum filyjs meis facio 
das Ordês quver E pifcopum Vlixbon. co fratres 
orar milites Templi Hlierofolymitani, Do, 
<7 concedo Deo, ez milstibus Templi 

illud Cafêrum, quod dicitnr Cera pro 
Ecolefips de Sanclarem, quas illis prius 
dederameze. Em vulgar. Efta he a 

paz & concordia que eu D.Afon- 

fo juntamente com meus filhos 

faço entre o Bifpo de Lisboa, & 
osirmaôs Caualeiros do Templo 

de Hicrulalem. Dou & concedo 

a Deos & aos Caualeiros do Tem 

plo aquelle Caftello que fe cha- 

ma Cera,pellas Igrejas de Santa- 

rem, das quais primeiro lhe fize- 

ra doação,&c.He a data delta ef- 
critura em Fevereiro do anno do 
Senhor de n59.que até aquelle té- 

po aconfulaõ das guerras, & im- 
pedimento de outras coufas não 
deixarão tomar affento naquelle 
negocio. Mas da vltimare(olu, 


ção delle fe deixa ver claramen= 
tea grandeza de animo del Rey, 
Dom Afonfo, & picdade Chri- 
ftãa de que era dotado, poiscor- 
taua tanto por fua fazenda, pata 
que aos Ecclefiafticos fe confer- 
uafle a jurdição & rendas das 
Igrejas. E aos Caualeiros, & pel- 
foas militares, que defendião & 
dilatauão a Fê Catholica em (eu 
Reyno,naó faltafle o premio de- 
uido a feus trabalhos. 


CAPIT. XXV. 


Como el Rey Dô Afonfo foy 
pôr cerco a Lisboa, eg o 
ajudou nelle hiia armada 
de Chriflaos da parte do 


Norte. k 


Endo el Rey D. Afon: 
[o a grande merce que 
as Deos lhe fizera em a 
tomada de Sátarem; & 
confiderando como Capitao pra 
dente, quanto ferue parao bom 
fucello das guerras a reputação 
& Fama acquirida com algum fei- 
to illuftre, & como fica muitas 
vezes fendo o remate de hia ce- 
lebre vitoriaprincipio de outras 
muitas, quis lançar mão da oca- 
fia6,& aproueitarfe do tempo,é 
animo de feus foldados. Era a Ci 
dade de Lisboa ja naquellaidade 
coufa muy principal, clcudo da 
gente Mahometana, & cruel ini- 
miga do pono Chriltão, el Rey 
E A tonio 
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Dom Afonfo a trataua de acqui- 
rir por efta caufa deftinando nel- 
Ja o fundaméto principal da Mo 
narchiaLufitana.Para efte fim lhe 


pos cerco (como vimos)em o an-. 


no de 1140. mas fahio pequeno o 
apparato para tão grande empre 
fa. Nefte anno do Senhor de 1147 


qo Caftello de Mafra foi dado 
porel Rey Dom Afonfo a D.Fer 
nando Monteiro, primeiro Me- 
ftre da Ordem de Auis, Mas em 
tudo fe enganaó, porque nem el 
Rey Dom Afonfo fez efta doa- 
ção, mas feu filho Dom Sancho, 
nem ella foi feita a Dom Fernan- 


do Monteiro, mas a Dom Gon- 
çalo Vicgas, nem aquelle Caua- | 
leiro foi o primeiro Meftre da | 

| 


venturofo ja para o Reyno de 
Portugal pella milagrofa conqui- 
fta de Santarem tornou a fazer 
mayores preparaçõés para a me” 
ma guerra, & aísi ordenadas as 
coulas de Santarem em a melhor 
forma que foi então pofsincl, & 
aneceÍsidade do tempo requeria, 
fe partio para Lisboa com a mais 
gente de guerra que póde ajuntar 
em feus eftados. Gaftoufe neftas 
preparaçoés todo o mes de Abril 
& parte de Mayo , que por efte 
refpeito fe affenta com melhor 
difcurfo a tomada de Santarem 
em Março, fegundo a memoria 
de Alcobaça, que em Mayo,con 
forme noffas Chronicas, poisjdu- 
rando o cerco de Lisboa do fim 
de Mayo ate o de Outubro, co- 
mo todos efcrenem, não ficaua 
tempo baftante para fe fazer a 
preparaçaó defta guerra, fe a to 
mada de Santarem foi tambem 
em Mayo. 

Antes do cerco de Lisboa af. 
finaó nofTos autores a tomada de 
Mafra & Sintra, no que tenho 
duuida, por me conftar de me- 
morias antigas (as quais ainda 
apontarei) (e ganharaó eftas pra- 
ças defpois de Lisboa. Dizé mais 


Ordem de Auís, como tudo ve- 
remos adiante com prouas euil * IE 
dentes. , 
Chegado elRey com feu exer- “ II 
cito a Lisboa, fobreueio em boa 
ocafiao à barra da mefma Cida- | 
de húa armada de Chriftãos das 
partes do Norte, os quais naue- | | 
gauão para Siriaà defenfao & cô HI 
quifta geral da terra Santa. Algis | 
auteres tem para fi fer efta arma- 
da de gente vulgar , fem trazer 
Capitão algum de grande nome; Henrique 
afsi o efcreuem Rogerio,& Hen- eae NI 
rique autores antigos dizendo. Fm E 
Entre tanto bum. exercito nanal de 8.biftcan | | 
foldados não muito poderofosmem regi- Dito: N | 
dos por algum grande Capitão, mas vão. | 
confiados só em Deos todo poderofo , Regeriode [||| 
porquenefRa guerza moffraraõ bumil. Hoteim + 


É etsbift des 
dade, alcanfaraô o fanor de Deos!, €> delray Ef III 


manifefParao Jua bondade, por quanto teuãos | 

em EJpanha ganharad bita Cidade fa- HI 

mofa chamada Lisboa, €7 outra que | 
sfediz Almada, €7 as mais terras vi(i. 

nbas, fendo poucos pelejando contra 

muitos, cooperando Deos com elles ne- : | 


fRa guerra. Vaô contrapondo eftes 
autores o profpero fucelTo defta 
aents, 


= 


Liuro X. da Monarchia Lufitana, 


gente o outro pouco fauorauel, 
que em o melimo tempo teue na 
jornada de Syria o Emperador 
de Alemanha;& el Rey de Fran- 
ça, & moftra como Deos noffo 
Senhor coftuma ajudar os pouco 
poderofos,quando nelle confiaó, 
& delempara os grandes do mú- 
do fundados em o poder huma» 
no. 

Setho Caluifio quer que vief- 
fem a elta empreza de Lisboa 
Principes de muito nome, & de 
grande cítado. Na jornada de Ef- 
panha (diz elle traduzido do la- 
tim) fe acharaô Evrico Rey de Dania, 
o Bilpo Bremenfe , o Duque de Bor- 
gonhs, Theodorico Conde de Frandes, o 
qual tragia principal parte do exerci- 
to com muitos Lotharingos, 7 Ingre- 
fes. Partirao de Inglaterra a doze de 
Abril, cs chegarao a Efpanha a 28: 
de Iunhô aonde prferaô cerco deLishoa, 
aqual fe libertou do catineiro dos Mom 
vos em 25.de Outubro,defpois de fofrer 
ocerco finco mefes. 

NolTos autores affirmão fer 
o Capitaô principal deíta armada 
Guilherme de Longa efpada, o 
qual confta fer irmão de Guilher 
me Duque de Normádia,& Rey 
de Inglaterra. Nomeão mais ou- 
tros tres Capitaês de muito no- 
me, eítes [a6 Gil de Rolim; Dom 
Licherte, & Dom Ligel. 

Entre tanta diverfidade de 
opinioês he difficultofo tomar 
- affento.Parece que fe podem re- 
duzir a concordia com dizermos 
não nomearaó noflas chronicas 


setho Cal 
uilio na 

chromelo- 
gia anno 


3r47:fol. 
663: 


mais que os Capitaés;, de quem 
nelteReyno ficou mayor noticia, 
porque acabada efta guerra per- 
maneceraó alpúis em feruiço del 
Rey Dom Atonfo, & aísi não he 
vifto negarem os mais que parti- 
culariza Setho Caluifio. E fe has 
& outros naó parecerão taó illu- 
ftesa Henrique, & a Rogerio,co 
mo na verdade erão, foy por fa- 
zerem comparação defta armada 
& exercito aô que leuaraô em o 
mefmo tempoa terra SantaoEm 
perador & el Rey de França. O 
qual fem duuida algãa foi hã dos 
mayores & mais luzidos deEuro- 
paj&ficaua a feu refpeito a arma. 
da que veyo a Lisboa de menos 
confideração, & os Capitaês del- 
la como não igualanão âquelles 
dous mayores Monarchas, fe po- 
diaô julgar por de menos nomes 
Mandou elRey tratar com os 
Capitaés da frota, que o ajudaffé 
naglle cerco,& como a cabfa fof 
fe tão jufta,não honue muita difi 
culdade em feré perfhadidos.Def 
embarcaraó em terra, &tomaraó 
os poítos que lhe foraô aísinados 
para os combates. Noflas Chro- 
nicas limitão a parte Occidental 
do bairo de São Francifco, dizens . 
do qdo Oriente pelejaua el Rey, 
D. Afonfo, & tinha feus arraiaes 
aôde agora efta omolteiro deS. tia 


Vicéte de fora.Porem da memo- |, u 


Il 
ria antiga da fundação deíta cala di 
confta, como tainbem neta par. o 
te refidião os eftrangeiros, & que decis, 
elRey cóbatia da parte doNorte, rá 


& deuia 
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& deuia ter feu alento emo mô. 
te de Santa Anna, & valles vili- 
nhos, faô as palauras do memo- 
rial. fielmente traduzidas as fe- 
guintes. 

Os arraiaas dos Tentonicos, cz de 
ottros de varias pronincias ocuparao as 
cafas do arrabalde que eftao para à 
parte Oriental da Cidade, és lançan- 
do fora dellas os Mouros fizerao fua 
morada nejta parte. Os Ingrefes, 2 
mais gente de Bretanha €2 Áquitania 
alfentarad fuas tendas nos arrabaldes 
que eftão ao Poente do Cidade, lança- 
dos primeirafora delles os pagaos; pofe 
gueel!Rey com feus Capitaés cz Ba- 
7oês fotentana o cerco da parte do Nor 
te, eftando a multiduô de few exercito 
efpalbada pellos montes cz vales vi(i- 
ubos. Atequi a memoria da funda 

ão de S.Vicente. 

E della fabemos não so o af- 
fento ques exercitos tineraô na 
quelle cerco, mas tambem como 
a Cidade alem do antigo monte, 
em que eftá fundada, ocupaua ja 
então do Oriente, & Occidente 
muita parte em que fe puderad 
alojar aquelles exercitos, & aísi 
deuia eftar pouoado o bairo de 
Alfama em parte, & o que corre 
do Recio ate o Paço. Mas para- 
que fe entenda melhor o fitio da 
Cidade afsi antigo como moder- 

no; ferá bem fazér híãa def. 
ctipção breue de toda 
ella, 
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CAPIT. XXVI. 


Deferenefe a cidade de Lif- 


boa. 


Stãa famofa cidadede Damião 
Ê Ê de Guerna 

Lisboa eltendida-na geripção 

margé direita do rio deLisoas 

Tejo em diftancia de seed 

quafi duas legoas, emo Promô: Elpanha 

torio que os antigos chamaraô a 

grande, & outros de feu nome aço 

Vhfsiponenfe. O mefmo Tejo 2.19 &ou; 

laua da parte do meio dia, quan- peo 

do jamilturado com as agoas do 

mat Oceano faz húãa enfeada grá 

de, & hã porto capaciísimo, dos 

melhores q no mundo fe fabem. 

Como beneficio defte porto,no- 

ticia da naucgação, & valor da gê- 

te alcanfou aíta Cidade o impe- 

rio do mar(titulo com que aceno 

breceraô autores muy graucs) & Matra 

por feu comercio de grande par- poda tn 

te de Africa, Afia,& America, di- dia & ou 

latandofe tanto fen fenhorio por *'*'+ 

eftas partes, que como bem ad- 

uirtio o Poeta Portugues, vai 

acompanhando ao Sol dede que 

nace até fe recolher no Occiden- 

te. Ia Rutilio diffeifto melmo de. 

Rutillib. 


Roma em os veros feguintes. 


Voluitur ipfe tibi qui continet omnia 
Phebas 
Atque tuis ortns, in tua condit 
equos. 


Porem 
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Porem com tanta mais pro- 
priedade fe aplica aLisboa quan- 
to mais efpaços de terra fe tem 
conguiftado della que de Roma. 
Ocupa alguns montes (huns con- 
tão finco, outros fere, & ainda 
pode fer mayor o numero, fe fi. 
zermos cafo dos que aó meno- 
res) & valles vifinhos, de forte q 
parte da Cidade pouco & pouco 
levantada em os altos, & parte 
pendente & eftendida pellos val- 
les deleita marauilholamente a 
vilta de quem a contempla.O an 
tigo da Cidade fe incluia em o 
monte maisalto doCaftello com 
tudo o que corre entre as portas 
do Sol & Ferro ate a Ribeira.Si- 
tio muy forre por natureza, & 
cctcado de firmes muros, como 
fe moítra emo que delles perma- 
nece. Segniaófe osarrabaldes do 
Oriente & Occidente, com que a 
pouoaças feennobrecia,& eraja 
então das mayores de todaEfpa- 
nha. Comprehende na idade pre 
fente para a parte Oriental o bai- 
ro de Alfama, que he híia grande 
pouoação cercada de, fegundo 
muto, alem da qual fe eftendem 
osarrabaldes junto aorio por grá 
de eípaco. Refpondem do Occi- 
dente & Norte ao monte princi- 
pal do Caftello outros dous em 
figura de triangulo comprehen- 
didos tambem na fegunda cerca, 
deixando entre fi lugar a hãa grá 
de planicie em que hoje efta fun- 
dada a parte mais principal daCi 
“dade, Nelta correfpondencia fe 


va6 dilatando alem dos muros os 
dous valles da Annunciada , & 
Mouraria para a parte doNorte, 
ambos de igoal fermofura & fre 
cura pellos edificios & hortas,fa- 
dios pella pureza dosares que por 
elles fe comunicão à Cidade. Alé 
do monte Occidental oppofto ao 
Caftello ficão outros menores, 
parte pendentes fobre o rio Te. 
Jo, parte prolongados pello fer- 
tão, & interior da terra, todos 
pouoados de fermolas cafas, & 
Ea tão grande diftancia, que só 
elta parte da Cidade, que he fo: 
ra das portas de Santa Cathetina 
pode competir em fermofura & 
grandeza com asmayores & mes 
lhores de outros Reynos. 

Ha na Cidade quafi quarenta 
freguefias,mayor numero de cô- 
uentos & recolhimentos com al-. 
gãas hermidas, todos com tanta 
perfeição & fermofura,tanta ma. 
geltade,riqueza & policia,que só 
pellas Igrejas de Lisboa fe pode 
dizer com juíta razão o que ou- 
fou affirmar ooutroPoeta illuftre 
dos Templos de Roma, que por 
elles entendia naô eftar longe da mf 
gloria. fa 


Non procul à celo per tua templa 
famus. 


E na verdade emo ornato dos 
Templos, & culto diuino fe po- 
de preficir a todas as naçoés da 
Chriltandade à gente Portugue- 
fa, & principalmente o pouo de 

Pri Lisboa, 


ElRey Bom Afonfo Henriques: 


Lisboa, aonde só em hãa coufa 
mui pequena (e pode ver a gran- 
deza deíte excello, poisfe gaftaô 
em cada hum anno de vinte mil 
cruzados acima em aromas, & 
cheiros das Igrejas.Computação, 
pj Sinueltigação curiofa de Tho. 
luf- mas Bofio, diligente, & pio elcri- 
tor de nofTos tempos. 
Conferuáo(e ainda algús Pa. 
ços Reaes com outros edifícios 
publicos, que emnobrecem grá- 
demente a pouoação. He o pri- 
meiro a cala que chamão da Mi- 
fericordia, em que fe confidera 
por menos a fabrica material, có 
fer elegante,por auer nella em ref 
pondencia de feu nome hãa ir- 
mandade ha mais de cento & vin 
te annos, derivada defpois a to- 
das as partes do Reyno, em a 
qual fe exercitão com fingular 
exemplo as obras de piedade.So- 
Rentaófe os pobres, vifitãofe os 
enfermos, defendemfe os pre: 
* fosdefemparados, focorremfe as 
necelsidades de gente honrada, 
& fem auer neíta cala renda al- 
gãa; fe defpendem fincoenta mil 
cruzados, & às vezes mais, todos 
osannos. Tão grande he a deta- 
ção da gente, & taó notaucis as 
elmolas feitas a efta cala. O fe. 
gundo edificio he hum famofo 
hofpital da inuocação de todos 
os Sáros,ão qual fe reduziraó ou- 
tros algás da Cidade, Tem trin- 
ta mil cruzados de renda para fo- 
Rentação dos enfermos. Foi prin 
cipiado em tempo del Rey Dom 


=> 
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João o Segundo. O terceiro edi- 
ficio chamado Eftoas, foi funda- 
do por ordem do Infante Dom 
Pedro, filho del Rey Dom Ioaó 
O primeiro quando gouernaua 
elte Reyno, & aplicado entaó a 
apolentadoria dos Embaxado- 
res. Serue hoje ao tribunal da Sá. q 
ta Inguifição acrecentado & or- 
nado de cafas muy grandiofas. 
Ao numero deftes edifícios acre- 
fenta Damião de Goes o Terrei- cos ná 
ro ou Celleiro publico da Cida- tira 
de, a caía da Altandega, a da In- Eras 
dia, & o Almazem Real, em o 
qual diz que auia em feu tempo 
quarenta mil corpos de armas, 
& tres mil de caualos acuberta- 
dos com ha copia excelsiua de 
peças de bronze grandes & pe- 
quenas, & afirma o mcímo au- 
tor, que correndo todas as Cor- 
tes dos Principes de Europa, naô 
achou coufaigoal em nenhíia del 
las. Com a infelite jornada del- 
Rey Dom Sebaftião, & calami-: 
dades que fobrenieraó a cfte Rei 
no, & fobre tudo com a falta da: 
alsiftencia de [ua Mageltade eftá 
mui diminuída efta grandeza. 

A fertilidade dos campos vi- 
finhos a efta Cidade, o comera 
cio do mar & rio, a bondade do 
clima, & mais circunftancias que 
a illuftra6, não tem menos que 
confiderar. Da parte da terra a 
cercão com grande efpaço cam- 
pos, hortas oliuaes, & quintas de 
cafas tão nobres, & tantas em 
numero que parecerá incrediuel 
Pee Ff aquem 


Gil Gm: à quem as não tiner vifto. Oune 
geles de quem notaffe paffauão fecte mil. 
Po Da parte do mar lhe fazem ale- 
desadrid gre vifta as armadas de varias em- 
barcaçoés,as quais entrando pel. 
lafozdo Tejo, lanção ferro na 
«enfeada de fronte da Cidade, có 


que apparece outra pouoação 


E fobre as agoas; emula da que e(- 


táemterra. Oclima he tempe. 
radiísimo, nem o inuerno he ri- 
gurofo, nem o eítio enfofrinel, 
como em outras partes;mas fem- 
pre em bom modo, & pouco 
diffemelhante à primauera, co- 
mo fe pode ver em as rolas, & 
flores, que fe colhem em todo o 
anno. Os ares faô puros, & fa- 
zem o terreno fadio. O proui- 
mento da Cidade he facil pella 
fertilidade da terra,& ocafião do 
rio, & Mar Oceano.De forte que 
concorrem a engrandecer efta Ci 
dade muitas coufas yumtas, cada 
hãa das quais fazem illuftres ou- 
tras ponoaçoés, com que pode 
ter lugar entre as mais famofas 
do mundo. 

Efcreuem defta Cidade o Poe- 
ta Britonio em verfo latino, Da- 
mião de Goes, Diogo Mendez 
de Valconcellos,Chriftouao Ro- 
drigues de Oliveira, Luis Nunez, 
& vltimamente Luis Mendez de 
Vafconcellos, em os quais fe po- 
dem ver fuas grandezas,que nof. 
fa breuidade não pode compre- 
hender. Sô aduirtirei hãa coufa 
acerca de (ha fundação, que po- 
fto que neítes autores, & vulgar. 
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mente fe ache [er ViyíTes o fun? 
dador de Lisboa, mais verifimil 


neto de Iaphet, de quem a ef. “ti 
critura faz menção , & lofepho rguuy 
diz pouoara Europa ate o mar “Pt 
Oceano. Efte heo Lyfias de qué 
fala Plinio, de quem tomou o 
nome Lufitania.É faz muito por 
efta parte chamarem os autores 
aeítes vltimos campos deLufita- 
nia Elyfeos. Alem difto confta 
dos Geographos, fer efta parte 
de Lisboa habitada pellos Turs 
dulos antigos, primeiros pouos 
que ouve em Ejpanha, & deftes 
diz Strabão, que tinhão leis, & 
hiftorias de feis milannos de an- 
tiguidade. Donde fe faz verifi- 
mil ferem dos primeiros ponoa- 
dores que vierão em tempo de 
Elyfa, & que elle foy o autor, & 
fundador de Lisboa, a qual de 
feu nome fe chamou Elyífea, & 
agora mudado o E, em V, Vlyí- 
fea.São deite parecer varoés dou- 
tos em antiguedades Ioão Goro 
pio, & Brodeo , cuja opinião fel, 
pode confirmar, por fe não co- vip! 
lher a contraria de Homero, fen. th” 
do afsi que efcreueo com gran 


de particularidade as 
coufas de 
Vlyífes. 
(:28) 
CAP, 


CAPIT. XXVII. 


De hiia vitoria que os nof- 
Jos alcangarão dos Mons 
ros junto a Sacanem. 


M oprincipio do cer- 
Hefess co de Lisboa alcanfa- 
o Nas raS os nofTos junto a 
eSSaRrs Sacauem húa vitoria 
milagro(a, E foy o calo, que co- 
mo os Mouros da Eftremadura, 
& de outras terras vifinhas a Lif- 
boa viffem o rifco em que fica- 
uão, fe aos de Lisboa acontecel- 
fe algua delgraça, fe animarão a 
lhe mandar hum importante fo- 
corro; com que obrigafiem a el- 
Rey a leuantar o cerco, ou lhe 
puleíTem em mayor contingen- 
cia aquella emprefa. Ajuntaraó- 
fe finco mil caualos,& com mui- 
ta breuidade fe fizeraô na volta 
de Lisboa dez dias defpois que 
o cerco fe principiara. Foi el Rey 
auifado da vinda dos Mouros a 
tempo que fe vinhão chegando 
a Sacauem, duas legoas da Cida- 
de. Mandou logo baftante nu- 
mero de gente para lhe impedi- 
remo paflo. E por mais diligen- 
cia que puferaoS em o caminho, 
tinhão ja os Mouros, quando cl- 
les chegaraó paffado o braço de 
mar de Sacauem pella ponte que 
então auia, Era maior o numero 
dos Arabes, cótudo os Chriftãos 
Os acometerão, & defpois de 
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grande peleja vierão alcançar vi-. 
toria. Ouue muitos mortos de 
ambas as partes, com que fe pro» 
ua bem a difficuldade da bata- 
lha; & fe acredita o tauor parti 
cular da Virgem Santiftima co- 
municado aos Chriftãos na for- 
ça do mayor perigo. Ganhou 
fe o Caftello em o recofto do 
monte, fazendo entrega delle o 
Alcaide Mouro,o qual fe tornou 
Chriftão por hãa vifad maraui- 
lhofa que tene. A memoria que 
ficou deite cafo pouco fabido, & 
não tratado em noflas hiftorias, 
he a feguinte, conforme a vemos 
eferita em o linro dos pribile- 
gios da Torre do Tombo, q ellã 
citado à margem. - 


Sendo Lisboa de Mouros no anno 
de mil <> duzentos 2 bum, era ja to- . Torre do 
mado nefle tempo Santarem, cx o Fara 
Campo de Ourique, &7 muita parte de tegios do 
Alentejo. Bl Rey Dom Afonfo pri- enno be 
meio Rey de Portugal, eftando em 77 ga 
Sintras do monte alto virad pajSar ca- fohaa, 
Gadores grande frota de naos de longo 
da terra. Foi dito a ei Rey. Mandou 
Ver que caminho lenanão. Tronxeraõ- 
lhe recado que fe amarrarao no porto 
grande na entrada do riode Lishoas 
Veio logo em pefioa , co achou que 
erão Ingrefes que bião peleyar pella Fê 
de Chriflo contra os Mouros, fe con= 
certon com elles, que tomafJem Lisboa, 
q feria de ambos,por s0 fe naô atrener, 
por fer muito populadases forte de gui- 
Jasg fe não podia tomar fe não por mui- 
sa gente por fer abondos de agoas cx 
; Ffz man; 
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mantimentos. Os Ingrefes ajfentaraô o 
arraial no monte fragofo de fronte da 
porta, que era de ferro toda chapada, 
es no baixo ao longe do mar auia mui 
tas mortes. El Reyno outro monte da 
banda de Sacunem defronte da porta, 
onde da o Sol quando nace, tz no bai- 
xo auiu muitas mortes de encontros, 
porque duron efte cerco quatro mefes 
cz meio. Nefte tempo vierad em fauor 
dos Mouros de Lisboa os de Tomar, 
«7 Torres nonas, Alenquer, co Obi- 
dos. Erao (inco mil de caualo, c7-cor- 
vedores. Tanto que el Rey o foube, 
mandou de fua gente milc7 quinhêtos 
de caualo, 7 corredores, todos Portu- 
quefes, para os desbaratar. É muita 


prefsa que fe derão ja os Monros erão, 


paffados pelta ponte do rio, braço de 
mar paraa banda de Lisboa, €7 pe- 
gado ao braço, defo pe ouuerão biia 
grande batalha, cz milagrofamente os 
Portuguefes Venceraõ, pofto que mor- 
refe a mor parte da gentestz dos Mon- 
ros morrerad tres mil é tantos, GA 
por na fugida não caberem tantos pel- 
la ponte dos que fe efcapanão, fe lan- 
Gaaô ao mar, €7 muitos fe afopauãn; 
cos Chriftãos forãoentrados no ci- 
mo do tefo. El Rey mandou logo fa- 
2er bi bum Oratorio de NofJa Senho- 
ra dos Martyres, xo o primeiro bermi- 
tão que tene cnidado delle, foy Bezai 
Zuide Monro Alcaide do ( eftello que 
eftá no cimo alto no braço do mar, o 
qual foi nefta Volta, ez fugio para feu 
Castello, cs: oentregon logo aos Chris 
ftads, dizendo que vira a Vi irgem em 
Vifaõ, colhe difiera, que auiaú de fer 
desbaratados, €7 efte Mouro era muito 


amigo dos Chrifbaos, <> caridofo a 
todos, dg fe fez Chrifad, Ex tal mor. 
reo. Foy de muito boa Vida , Es mor- 


reo nefta cafa ba muito tempo, <o fua 
molber, &z filhos todos morrerão Chi- 


(Pads. Acabada efha batalha foras en. 
terrados cs Cbrifiãos fobre o dito bra- 
go do mar ao redor do Orador da Vir. 
Sem, 7 muitos juntos, €2 Vifto os 
muitos mortos que ania, lhe puferoo as 
cabeceiras da parte do chao ( ruges de 
pedra para faberem que erão Chri. 
frãos. E mefta volta fe offirma: que 
viraô os Criflãos muitos bomens eftram 
ubos entre elles; que os cjudanão a ro- 
go da Virgem que eftaua por elles, vo- 
gando denia fer a [eu bento filha, pel- 
do gre efta cafa foi a primeira que fe 
fez derredor de Lisboa, que fe come- 
coua dez dias dtfpois da batalha, «2 
Vinte defpois do cerco. Ategui [ao pa 
lauras da memoria. 

Auia em Sacauem tradição de- 
fte fuccelTo,& perlenerana a ber- 
mida antiga fundada por el Rey 
Dom Afonfo. Quis o generofo 
Rey Dom Sebaítião laber de 
rais o que nifto auia,jmandou em 
o anno do Senhor de mil & qui- 
nhentos & fettenta & fette bum 
Delembargador a Sacauem a ti= 
rar informação do cafo. Achou 
elle bum liuro antigo em a Igreja 
da Villa,& nelle a memoria alle- 
gada,alem da fama q corria entre 
os moradores, de q os mais ve- 
lhos do lugar deraó teftemunhos 
E como em efte mefmo tempo 
pedilfe a el Rey Miguel de Mou 
ra feu Secretario ( o qual defpois 

morrco 
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inorréo gouernando a Portugal) 
aquella“hermida para fundar hã 
conuento de Religiolas , el Rey 
lha concedeo, '&-na efcritura le 
faz menção afsida diligenciaco- 
mo da memoria fobredita,& efta 
foy a caulã de nos ficar eferita a 
relação emo litro citado da Tor 
redo Toinbo. : 

Porem aduirto aos curiofos, 
que contem ellá alguns erros,co- 
mo em o anno do cerco de Lif- 
boa, no affento dos exercitos, 
em dizer que todosos eftrangei- 
ros eraô Íngrefes, & em outras 
coufas acidentaes, as-quais não 
deuem fer impedimento ao-cre- 
dito deúido a efta vitoria, que 
heo ponto fuflancial pretendi- 
do nella. ! y 


CAPIT. XXVIII 


Dos grandes trabalhos que 
“os Christãos paljarao em 
o cerco de Lisboa, E» co- 
moem o fim de finco mefes 
“a vierad a ganhar porcô- 
«bate. 


Bstuisss Randes difficuldades 
Je tiueraô os noflos que 
ENS] 
Slosra; 


Pê) 
E; vencer nefta emprela, 
“a% & ouue nella grandes 
effeitos de guerra. Porem delles 
fabemos a menor parte. Em à 
memotia antiga da fundação de 
Saô Vicente fe relata por maior q 


r 


lago 


I7T 
foy a peleja muy cruel da parte 
do mar & terra,& que em óscó- 
bares morreo gráde numero dos. 
Chriftãos. Aconteceo (faô palauras 
darelação) que da parte da terra ep 
mar fe fuzia cruel peleja contra 'os Mou 
rescercados, tendofe lenantadas contra 
a Cidade as maquinasta fortificações 
ordinarias. E como os Francefes (era 
efte nome geral a todos os que tinhão 
Vindo dos confins de França) quifefsem 
cô mais onfadia chegar aos murospar- 
te delles perecia muitas vezesem o con. 
fito. 
Vendo cl Rey Dom Afonfa 
como faltaua muita gente em os 
combates, & julgando na caufa 
da morre deftes Caualeiros,& ze- 
lo da fé com que pelejauão fe lhes 
devia reípeito em feusfepulchros 
ordenou fe depuraflem lugares 
fagrados para feu enterrto. Elta- 
uaémo exercitoo Arcebifpo de 
Braga Dom loaó,com o qual co« 
municando el Rey feu penfamé- 
to, o fez fagrar dous cemiterios 
em os lhgares mais conuenientes, 
prometendo de fundar nelles 
dous molteiros, fe o Senhor lhe 
concédefie a vitoria, & a Cidade. 
E aduerte a memoria referida, q 
com efperança anticipada damer 
ce que ciperaua do Senhor come 
çou a pôr amão na obra, quafi 

certo do bom defpacho, & afsi 

tinerad principio o mofleiro de 

Saô Vicente de fora, & a Igreja 

dos Martyresjunto a S. Prancif” 

co, ainda antes de Lisboa fer gas 

nhada. 


Ff3 


Mortéta 
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Morréra gloriofamente em 
hum combate hum illuftre Ale- 
mão natural da villa deBona não 
longe de Colonia por nome Hé- 
rique, & fora enterrado em oCe 


“ miterio de São Vicente, deputa- 


do aos de [ua nação. E como foí 
fe de vida inculpauel,& acabaffe 
em taó sáta emprefa,fe começou 
a manifeftar co milagres a gloria 
de fua alma. Dous mancebos ef» 
trangeiros ambos mudos & fur- 
dos fe foraó a .feu fepulchro, & 
como em o difcur(o da oração le 
deixallem vencer do fono , lhes 
appareceo o Santo com hum bor 
dão de palma em a mão,& habi- 
to de peregrino víado dos que 
hião à terra Santa, & lhes diffe 
como Deos por feus rogos,& dos 
outrosMartyres feus companhei 
ros, Os quais perderaô a vida na= 
quelle cerco, lhes concedia per- 
feita faude. Acordaraô faos os 
mancebos, & prorompendo em 
diuinos louvores foraó dar a el 
Rey conta do cafo,o qual diuul-. 
gado pello exercito, caufou a to- 
dos confolação marauilho(a. 

A hã criado defte Santo mor- 
to tambem pella mefma caufa 
em a peleja fe dera fepultura in- 
ferior a fua. Apareceo elle em fo- 
nhosa hum homem que alli fer- 
uia, & lhe mandou defenterralTe 
a feu criado, & o lançaffe com el- 
le em feu fepulchro, & para efte 
effeito lhe appareceo fegunda,& 
terceira vez, & o obrigou a exe- 
tar (eu mandado; auendo não fer 


jufta a defigualdade do enterro 
em aquelles a quem amorte, & 
merecimentos igoalarad.Foi tao- 
bem eíte calo grande motino de 
darem os do exercito graças a 
Deos, vendo que lhe era aceito o 
facrificio de fuas vidas, fem aver 
aceitação de peíloas. 

Na fepultura deíte mefimo. 
Santo nacco hãa palma, & co- 
mo por deuação fé tiraflem del. 
la algãas particulas, fe achou por 
experiencia que trazidas ao pefs 
coflo, ou lançadas na agoa, ou 
desfeitas em cinza, &: tomadas 
com deuaçaô caufauão milagro- 
fos elfeitos,A melma denação da 
gente veio a pórlimite a elte re. 
medio, porq diminuindofe mui: 
toa palma com o que della fe ti. 
raua, fe mudou a outra parte a 
título de fer melhor goardada,& 
faltando ellaceflarao tambem os 
milagres. 

Era paffado ja o verao todo 
em que fe tinha pelejado.có por- 
fiada contenda de ambas as par- 
tes. Os noflos não só fazião guer 
ra aos cercados, mas refiftião os 
aflaltos dos Mouros, que de va: 
rias partes concorriaô por mat, 
& terra.Ha quel julgue fe derinão 
as armas dos Cunhas de certasca 
deas de ferro fortemente acunha 
das,ordenadas na foz do rioTex 
Jo por Paio Goterrez, o qual fez 
raras demoftraçoés de feu esfor- 
go neíte cerco. Se bem a outros 
parece fe tomaraô as armas das 
cunhas que foy metendo em o 
: ; muro 
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- muroefte Capitaô quando fe ga- 
nhou a-Cidade ; no que fe: não 
pode affirmar coula certa,Em to 
do efte tempo moftrara: grande 
conftanciao valerofo Rey Dom 
Afonio, igoalando.como esfor- 
ço & pratica militar, a piedade 
Chriftãa,& mais virtudes q nelle 
refplandião. Aproune ao Senhor 
degratificar ao Chriftianilsimo 
Rey o feruiço que lhe auia feiro 
naquella guerra, & alegrar o feu 
pouo com. o fenhorio daquella 
nobililsima Cidade. Contauadfe 
25. dias de Outubro dia finalado 
dosgloriofos Martyres Sa6 Crif- 
pim & Crifpiniano, quando fe 
deu hum fortifsimo affalto a Ci- 
dade, & fe elcalarao feus muros 
por força de armas.Afsio dizem 
muitos autores; polto que mais 
| nos parece que em o dia de Saó 
prá Crifpim & Crifpiniano entrou 
Sue Pp R Pp 
el Rey naCidade com pompa, & 
prociffad folennilsima, como ex. 
prefamente declara a memoria 
de Sa6 Vicenteauendoa ganhado 
quatro dias antes em dia das on= 
ze mil Virgés. 
Durou o combate feis horas 
“continuas,em que fé pelejou com 
furia delufada. Morreo Martim 
Moniz à entrada da porta q con- 
ferua o feu nome, parte mais ar- 
rifcada por onde os Portugueles 
acometerao. Hús dizem que ré- 
doos nolTos entrado na Cidade, 
& fendo rebatidos dos Mouros 
que pretendião fechar outra vez 
aguella porta, pelejou com tanto 
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valor o esforçado Capitão, ate q 
perdendo auida fez de feu corpo 
ponte para os noflos paflarem, 
& impedio aosMouros feu inten 
to. Outros querem que fendo fe- 
rido na entrada defta porta de 
hum golpe mortal, foi milagro- 
famente feguindo & ferindo os 
Mouros coma cabeça meia cor- 
tada ate cahir morto em a outra 
parte do Caftello, para onde fica 
a Igreja doApoftolo Santiago. De 
qualquer modo fe teue fua mor- 
te por notauel, & em hum nicho 
fobre a melma porta fe mandou 
por hãa cabeça de pedra,queain: 
da hoje fe conferua em memoria 
da fua. Honrofa lembrança, & 
jufta remuneração deuidaa qué 
com tanta gloria offereceoa vida, 
pellafeé.& honra da patria,na en- 
trada da mayor Cidade,no lugar 
de mayor dificuldade. 
Pelejoufe com igoal feruor das 
outras partes, & os eltrangeiros 
fazião maranillas,& tudo'lhe era 
neceffario; porque os Mouros fe 
defendião obftinadamente. Al- 
gunsmais principais fazendo cor 
po-em hum Jugar: defenfauel, 
mandaraó pedir a el Rey lhe có- 
cedelTe as vidas, offerecendole a 
lhe entregar os telouros efcondi- 
dos. El Rey aceitou o partido, 
mandou dar final para que cefTaí” 
fe a peleja, com ifto fe começou 
a quietar o tumulto da gente ar- 
mada,& aCidade ficou em poder 
dos noílos Grande foi o numero 
dos mortos de ambas as partes, 


Ff4 | pofto 
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pofto que noflos autores o paf- 


faó em filencio, ieu defcuido fe 
remedeou com a: diligencia dos 
eltranhos, os quais efcrenem fal- 
taraó duzentos mil dosinimigos, 
o que:deniaô alcançar por rela- 
ção dosde [ua nação,que fe acha- 
1a6 prefentes,& fe deuc entender 
de todos aquelles que pereceraú 
emo difcurlo deite Famofo cer- 
co,alsi da gente daCidade,como 
da que lhe vinha em focorro de 
varias partes. Se ainda aísi pare- 
cero numero demafiado, o aco- 
modeo leitorao que julgar por 
mais ajuftado a razão, que a nos 
bafta referir nefte ponto o que 
os antigos dilferao. 

Affirmaó que oferecendo el- 
Rey aos Capitaés da frota parte 
da Cidade,& defpojos como lhe 
“tinha prometido emo principio; 
elles fatisfeitos do bom termo 
del Rey aceitaraô sóasriquezas, 
deixando a parte da Cidade que 
lhe cabia. E dando ordem a fia 
partida; fe'defpedirão delRey, & 
dos fenhores Portugueles com 
moftras degrande amor & corte: 
fia, leuando a fuas terras com a 
fama de valero(os a gloria de ter 
ajudado com fuas armas a Chri- 
ftandade de Elpanha coma re- 
ftauração de hiúa pouoação tão 
principal,& importante. 

Víando el Rey da ocafiaó de 
taô fingular vitoria fogeitou bre: 
uemente a (eu [enhorio as forças 
principaes vifinhas a Lisboa;Sin- 
Era, Almada; Palmela, & outras, 


facilitando a fama de feunome 
todas eltas conquiftas, & o te- 
mor que os Mouros lhe auiao Pon 
cobrado. Rogerio o antorantigo eim 
atraz referido be de parecer, que 
Almadafe ganhou antes da par- Com, 
tida dos eftrangeiros,& o Conde pi 
Dom Pedro primeiro faz toma- * 
da Palmela que Lisboa. A hilo- 
ria dos Godos não parriculariza 
eftascircunftancias, mas fimplefe 
mente comprehende os triumfos 
acquiridosporel Rey no anno dz 
n47. neftas brenes palabras. , 
Era M.C.LXKXY ccapitur San Mttd 
tarena B.ldus Mat), codem anho capi- y 
2nrVlifipo O lobri menfe, feria fexta 
meridiano tempore pof? quinque men 
fes obfidionis. Per idem tempns capit 
Sintria, Almada; Palmela. Tfto he: 
Na Era de n85: fe tomou Santa 
rem aosoito de Mayo. No mef 
mo anno feganhou tambem Li... 
boa; no mes de Outubro em fe: 
fta feira ao meio dia, paflados fin 
co mefes de cerco.E nefte mefmo 
tempo [e conquiltou Sintra, Al 
mada, & Palmela. Bem fei que 
noftas Chronicas afsinão em an- 
no differente a tomada de Palme 
la.E dizem que Almada fe come: 
çoua fundar nefte tempo. Mas 
deuemos dar mayor credito às My 
memorias mais antigas. El Re deja 
Dom Afonfo refidio em aquella fit 
ocafiaS muitos dias em Lisboa, 
dando ordem às coufas do go- 
verno da Cidade, &repartindo li- 
beralmente com os foldados as 
riguelas della; afsinando a cada 
a 
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há as terras, & herdades vifinhas 
conforme [eus merecimentos. 


CAPIT. XXIX. 


De algiis Capitais Portu- 
guefes, eflrangeiros q 
Je acharaô emo cercode 
“Lisboa, €x do que toca a 
Juas decendencias. 


ia) g reo à entrada da porta 
fe9a) de Lisboa, era ([egun- 
do refere o Conde Dom Pedro) 


- neto do Conde Dom Olorio de 
* Cabreira, que paffou a Portugal, 


fegundo parece em tempo do 
Conde Dom Henrique, ou pou- 
cos annos antes, cafou com Dos 
na Tateja Afonfo, de quem ouue 
dons filhos;do primeiro chama- 
do Pero Martinz da Torre pro- 
cedem os Vafconcellos, & do fe- 

undo por nome Ioão Martinz 
Salfa vem os Aluelos.Em os Vaf- 
concellos vemos mais continta- 
da a nobreza defte tronco, do 

ual ouue a cafà titular'dos Có- 
des de Penella,& ha hoje a de Ca- 
ftelmelhor,os fenhores de Figue 
ro, & Pedregaó, os Hlcaides mo- 
res de Pombal, os Morgados do 
Elporaó,& outros ramos.OsVaf- 
concellos tem por armasem cá- 

o preto tres faixas veiradas & 


contraueiradas de prata & ver-. 


melho;& por timbre hum Leão 


preto faixado de tres faixas de ar- 
mas. 

As armas dos Aluelos faô em 
campo vermelho finco eftrellas 
de ouro de ferte pontas cada hãa 
em aípa, & por timbre bum me- 
io pefcoço de Leão vermelho cô 
húãa eftrella das armas. 

Pero Viegas foi o primeiro AL 
caide de Lisboa deipois de fua 
reftauração,& afsi he materia fem 
duuida que fe achou com clRey 
Dom Afonfo nefte cerco. Não 
particularizao Conde Dom Pe- 
dro em o titulo 68. quando fala 
nelle de que geração foffe. Mas 
confiderada a importancia do car 
go que lhe foi cometido, & a cir- 
cunitancia do tempo em que vi- 
uco, entendo fer Pero Viegas que 
taóbem fe diz Pero Paz,irmão de 
Ermigio Viegas,Nuno Viegas, & 
Ioãd Viegas Rainha,ou Rania t& 
dos filhos de Egas Hermiges, & 
decendentes deDom Arnaldo de cs D; 
Baiam,em quem o mefmo Con» Pedro its 
de da principio ao titulo 40. À 4º%: 
nobreza de Pero Viegas, & fcus 
irmãos fe califica bem alem da q 
procedia do tronco, por fe acha- 
rem feus nomes nas cófirmaçoés 
das eferituras entre os Ricos ho- 
mens daquelle tempo. 

De Paio Delgado diz o Con- 


Conde Dº 


de Dom Pedro,que foi bom Ca- redro niss 

ualeiro & honrado, & fe achou :S+ 

com el Rey Dom Afonfo o Pri- 

meito na tomada de Lisboa-Funa 

dou a Albergatia que fe dizia de 

feu nome, aqual fegundo boas 
conjei., 
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conjeituras eltaua na freguefia de 

S. Bertholameu de Lisboa. Efta 

polluirão feu decendentes até o 

tempo del Rey Dom loão o pri- 

meito,em que fe deu aosNoguei- 

raspor [e paffar a Caftella o pof- 

fuidor. Os Soares de Albergaria 

conde D. 140 decendentes de Paio Delga- 

Pedro sit: do, & o appellido de Albergaria 

à» tomarad defpois por feré fenho- 

res della. Trazem por armas em 

campo de prata hãaCruz verme- 

lha florida, & vazia,có hum per- 

file preto, & a bordadurachea 

de efcudinhos das quinas Reaes; 

por timbre hãa Serpe vermelha. 

Eilho de Paio Delgado foiMar 

tim Paez, de quem diz o Conde 

Dom Pedro que vierão osCaua- 

leiros que chamaraõ os Rebellos. 

Trazem os Rebellos por ar- 

mas em campo azul tres faxas de 

ouro, fobre cada húafua for de 

Lis vermelha pofta em banda, & 

por timbre meio Leão pardo de 

ouro armado de azul, com hãa 

flor de Lis de vermelho na tefta. 

Dos Capitaés eftrangeiros, os 

quais defpois de afsiftir ao cerco 

de Lisboa ficaraô nelte Reyno, 

na nomearaó noflos autores em pri 

fon “meiro lugar Childe Rolim,a qué 

Duarte foi dada Azambuja,& huns que- 

Nunes: rem fofTe o Capitão principal da 

frota; outros dizem não fer efte, 

mas outro (eu parente, Em aTor 

re do Tombo eflã a doação de 

Ziure ds Azambuja Feita a Dom Rolim, a 
foraes da z Ê 

leturano qual começa afsi. In Dri nomine, 

va fl. sos ec, E go Sancins Dergratia Portugal- 


lie Rex vna com filio meo Rege Dono 
Alfonfo, x cateris filijs ac filiabus 
meis, facio cartam donationis, €2 per- 
perne firmitudimis vobis Raolino, t7 
omnibus Flandrenfibus tam prefenti- 
bnsquam futaris,qui marantur in Volta 
Eranca, damus vobis banc Villam,tzc. 
E remata. Faéla opud Vlixbonem 
menfe Tannario E. M.CC XXXVI. 
anno Regni noftr decimo quinto. 

Quer dizer. Em nome deDeos 
&c. Eu Dom Sancho por graça 
de Deos Rcy de Portugal com' 
meu filho el Rey Dom Atonfo, 
& os mais meus filhos, & filhas, 
faço carta de doação,& perpetua 
firmeza a vos Rolino, & a todos 
Os Framengos prefentes, & futu: 
rosque moraó em Villa Franca, 
douuos efta Villa, &c. Foi feito 
em Lisboa no mes deaneiro da 
Era de 1238, & de noflo reinado 
decimo quinto. 

Efia mefma doação cófirmou 
defpoiselRey D. Afonfo, filho 
defte Rey DomiSancho a20. de 
Fenereiro da Era de 1256. eftan- 
do em Santarem, & declara,quea 
Villa Franca, da qual fala a doa- 
ção, he a mefima que Azambuja. 
Ju Villa Franco(faó palauras da cô 
firmação) que nunc Agambija vos 
catur. 

Suppofta efta verdade, parece 
coufa difficultofa que Childe 
Rolim, o que fe achou na toma- 
da de Lisboa, ou outro feu parê- 
te daquelle tempo feja efe mef. 
mo a quem foi feita a doação, 
não pella impofsibilidade de fer 

pd 
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viuo em o anno referido, quando 
auiaja 53-que Lisboa fora ganha- 
damas por fe dilatar tanto o pre 
mio de feus feruiços y & não fer 


el Rey Dom Afonfo o remune- como veremos adiante. 

rador delles, mas el Rey Dom Dom Ligel foi tambem natu- conde D. 
Sancho. Bem quifera ver o que ral de Erandes, & acompanhou Pedro sit. 
nifto dizião os curiofos. Sei que el Rey Dom Afonfo emo cerco É7s 


em tempo del Rey Dom Sanho 
Primeiro fe ganhou Sylues, & as 
mais Cidades do Algarue aos 
Mouros,& que então vicraô mui. 
tos Framengos ajudar ao mefmo 
Rey neíta guerra. Bem pode fer, 
que o Dom Rolim,a quem fe fez 
a doação de Azambuja fofle de. 
ftes, & filho ou parente dos que 
alsiftiraô ao cerco de Lisboa. Se 
não contentar efte modo de di- 
zer, não contendemos, nem jul- 
gamos refultar delle menor g'o- 
ria 205 decendentes de Dom Ro- 
lim,pois não hãa,mas muitas ve- 
zes vicraó feus progenitores aju- 
dar os Reys defte Reyno em fuas 
conquiltas. 
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oappellido de Rolins, como oje 
fe conferua; mas ja pella linha & 


varonia dos Mouras, & huns, & . 
outros víaô das mefmas infigoias, , 


de Lisboa. O proprio Rey o ca- 
fou com Dona Dordia filha do 
Alcaide Pero Viegas, de quem 
atras falamos. Foi bilneta de DO 
Ligel Dona Tareja Pirez, & ca- 
fou com Giraldo Goncaluez de- 
cendente do Capitão eftrangeiro 
a quem foi dada Atouguia. 
Dom Guilherme de Lacorni, 
& DomRoberte deLacorni eraô 
ambos irmãos , deulhes el Re 
Atouguia, porque Foraô com e 
le em à tomada deLisboayfoi bil- 
neto de D.Roberte Giraldo Gon 
caluez o q cafou com D. Tareja 


Pirez, & era decendente por fua . 


mãy dos Varellas fidalgos anti- 
gos, dos quais faz titulo particu- 
lar o Conde Dom Pedro. De Gi- 


mrsiu — Com pouco tento elcreuco 
sfl. Duarte Nunez affirmando naó 
tis conflar por efcrituras de q nação 
tiytira FolTe D. Rolim,a quê fedeu Azã- 
% — buja.Pois alé da doação referida 
o Conde Dom Pedro diz-expreí 
famente, que era de Frandes, & 
declara como cafou fua filha Do» 
na Maria Rolim com Gonçalo 
Fernandez de Tauares, de cuja 
nobreza trata em particular titu- 
lo. Em os decendentes deítes fi- 
dalgos fe continuou à fuccelTad 
dos fenhores de Azambuja, com 


raldo Gonçalues ficaraó decen- 
dentes como appellido de Attou 
guia,os quais fegundo confta dos 
Nobiliarios, pofluem bum bom 
Morgado em Beja, & O fenhorio 
da villa de Bellas, com o appelli- 
do ja mudado em o de Correa.E 
faó taóbem Alcaides móres de 
Villa Franca de Xira. 

Noífos Chroniftas dizem que 
osfidalgos do appellido de Alma 
da faó decendentes dos Capitaês cprenica 
Ingrefes que fe acharaó no cerco der D; 

de Life Afonfor: 
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Duar.Nu deLisboa.E acrefentão qfeconté 
me: taraô elles muito do fino de Al- 
mada,&a pouoarão chamádolhe 
* ao principio Vimadel, q quer di- 
zer pouoação de muitos. la citei 
a autoridade de Rogerio,& da hi 
ftoria dos Godos;porg fe moftra 
eftar fundada avilla de Almada 
quádo fe poscerco aLisboa,&afsi 
mal podia tereíta ponoação prin 
cipio dos Ingrezes. Com tudo po 
deria fer ficallem herdados nella 
aquelles Capitaés, cujos decendê- 
tes pello tempo adiáte tomariaó 
o apelido de Almada, ou por fe. 
rem da propria Villa, ou terem 
nella algum fenhorio. Alcanfa- 
1aô elles (fem outras merces dos 
Reys de Portugal) o Condado 
de Abranches, dos Reys de Fran- 
ca, & dos de Inglaterra a cauala- 
ria da Garrotea, tudo bem deui. 
do ao valor com que fe afsinala- 
Taó em varias partes.Ha hojemor 
gados ricos defta familia com o 
appellido de Abranches, & de 
“ Almadas. E rem por infignias 
de fua nobreza em campo de ou- 
ro húa banda azul com duas cru 
zes de ouro floridas,& vazias en- 
tre duas Aguias vermelhas eften- 
didas armadas de preto, & por 
timbre hua das Aguias do elcu- 

| do eltendida. 
Po Ao numero deftes fidalgos que 
urodosfo- nOÍTas hiftorias nomead fe pode 
raesdelei ajuntar DG lordão primeiro po- 
nefalu6, Woador,& fenhor da villa daLou 
E o 4r- Tinham, à qual elle deu foral em 
Trutas tempo del Rey Dom Afonfo Hg 


Lowrinha 


riques, & nelle admite os Fran>' 
cefes por moradorces.E por eferi- 
tura del Rey Dom Afonfo Segã- 
do dada naVilla de Santarem em 
Março do anno do Senhor de 
1218. fe diz que Dom lordão paf 
fou efte foral por conceffaô do 
illuftrilfsimo ey Dom Afonfo 
feu auó. Por onde he claro fer D. 
Jordam daquelle tempo, & que 
era eftrangeiro, pois admitre em 
fa pouoação Franceles. Não me 
confta da decendencia defte fi: 
dalgo. 

Dom Alardo foi outro fidal: mim 
go defte tempo Frances de naçaó, Sa 
a quem el Rey Dom Afonto den nu j 
Villa verde.Ha na Torre do To. é 
boa doaçaó que foi paffada em negulh 
Ianeiro do anno do Senhor de emo 
1160. & nella concede el Rey a aa 
Dom Alardo(a quem nomea por 
Alcaide) que pofla dar Foral para 
fe gouernarem os outros France- 
fesmoradores da dita Villa Defte 
appellido Alardo ouve & ha al 
gua decendencia, que fe tem vir 
de Dom Alardo, & traz por ar- 


Alea 


“mas em campo vermelho tres 


flores de Lis em triangulo, & en- 
tre clles hãa meya Lua de prata, 
por timbre hum meio Leão ar- . 
made de vermelho com coleira 
do mefmo. Tambem alguns 
nobiliarios afsinão algús 
Barbas, & Pouoas 
decendentes de 
D.Alardo. 


(cas) 


CAP, 


CAPIT. XXX. 
como fe ordenou Brfpo em 
Lisbaa. “Dos primeiros 
Bifpos de Vifen cx Lame 
go-succeljad dos mais Pre 
lados do Reyuo. 


23 Am auia nefte tempo 
SINO emPortugal por caufa 


14 55) 
Á pesa dos tumultos da guer- 

SURDA ra,& pouco vío das le- 
tras,a multidão de Ecclefiafticos 
necefTaria, & a elfes pqucos falta 
vao ornato das fciencias, & elcri- 
turas;8 afsi era forçado no proui 
mento dos Bifpados, & dignida- 
des da Igreja lançar ma6 dos ef- 
trangeiros benemeritos ; à quem 


vida. Toledo fe entregou osannos 
paffados ao Arcebifpo D.Bernar 
do Frãces de nação, & de Íua gere 
fe puferão Bifpos em outras Igre 
jas de Caftella.Em Braga lorece- 
ra S.Giraldo, & ao preféte gouer 
natfa [oão Peculiar. Côo excplo 
deftes, &deontros infignesPrela- 
dos fe nomcou por Bilpo de Lif- 
boa Gilberto també cftrangeiro. 
Era Gilberto conforme a me- 

a moria da fundação de S. Vicente 
!svi- natural de Inglaterra, varaó dou- 
to,pio, & de bó exemplo, partes 
bem neceffarias para plantar , & 
-conferuar a Fé naquella Cidade, 
a qual conftaua entaó de Chrif- 
tãos de varias naçoés,& dos mef- 
mos Mouros, q ao vío de outras 
partesfe deixâraó ficar com a fom 


acreditaua a [ciencia & pureza da. 
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geição ordinaria dos tributos. 
“Toda efta variedade de géte im- 
portaua fer bem regida para que 
nem osmaos foffem de impedi- 
mento aos bós, néa dinerfidade 
das naçoés caufafTe diffenfao em 
alle pouo.A tudo deu boa fatif- 
façãoReligiofoPrelado,&delRei 
for por efta caufa muy fauoreci- 
do.Logo ao principio lhe fez doa 
ção da Igreja dos Martyres, húa 
das que auia edificado em o cer- 
co de Lisboa, referuando a de S. 
Vicente para o [eu Padroado. Tá 
bem em breue tempo fe fundou 
a Igreja Mayor deputada para 
affento daguelle Bifpado, Ha tra 
dição fer primeiro Mefquita de 
Mouros, & o modo antigo do e- 
difício o perfhade. Porem de efi 
erituras autenticas confta como 
a mandou fundar elRey D.Afós 
fo. Afi o relataamemoria da 
Tresladação de Sam Vicente, el 
crita em aquelle tempo, o livro 
dos obitos da mefma Sê, & ou- 
tras memorias. 

Fez Gilberto aéto de fogeição 
ao Arcebifpo de Braga , 0 q não 
deixa de caufar algãa duvida,por 
quanto fua Igreja era antigamen 
te da Metropoli de Merida &não 
de Braga. A promeífa da fogei- 
ção tirada do linro fidei diz aí- 
fi. Ego Gilberus S. Vlixbonenfis 
Ecclrfie Bpifeopus fubieelionem9 7º ga, 
nerêtia a fanélis patribus confRicutãsfe 
cid pracepta Canoni EcelefiaBracha 
refisreEloribulg; cinsin prefêtia domnt 
Toânis perpetuo me exbabituripromitto 

G & Va 


Liuro da 
Sê de Brg 
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cz vfque fanélum altare propria ma- 
nu confirmo. Quer dizer. Eu Gil- 
berro Bilpo da fanta Igreja deLif 
boa prometo para (empre fogei. 
ção & reuerencia ordenada pelos 
fantos Padres, conforme os pre- 
ceitos dos Canones à Igreja de 
Braga, & a feus Prelados, em pre 
féça de D.Joaô, & conforme efta 
promelfa ate por minha maó em 
o sãto altar.Em tépo dosGodos 
era Lisboa da Prouincia de Meri 
da:& mudádofe a Santiago a dig 
nidade Metropolitana deMerida 
ficaua fendo de feu deftrito, poré 
vemos [ogeitarfe a Braga. Quiçã 
pretenderia o Arcebilpo D. Ioa6 
por efta via a cófirmação da Pri- 
macia deuida a [ua Igreja exer- 
citando aéto de [uperioridade 
em Bifpos de outra Prouincia.O 
que fe manifefta mais em o Con 


Liuro da Clio Prouincial celebrado em 
sedepra Braga em o fim defte mefmo an 


no de 1147.0u noprincipio do fe 
guintedo qual nos ficou eftame 
moria. É 

In era MC Lxxx.vy. Toannes Bra 
charen(is Arcbiepifcopus, babuit collo- 
quium in Brachara, cum omuibus E- 
pifcopis Portugalie fuffraganeiseinf- 
dem Ecclefieyvidelicet cum PetroPor- 
tugalenfi, ex Menendo Lamecenti, cx 
Odorio Vifenfi, ez Joanne Colim- 
brienfiz es hoc totum fuit faclum pre 
fente domno Bofone Clerico domini 
Papes qui tunc venerat conuocare am- 
mes Archupifcopos, ez Epifcopos', cx 
Prelatos Eccle(ie per Flifpaniam con 
fBitutos, ad Concilium, quod dominus 


Papa Rhemis celebraturaserar : cx 
buic colloquio interfuit quidam Ar. 
cbidiacones cinitatis VP, lixbonenfis no- 
mine Eldebredus. Que Ciuttas tunc 
fuit deliberata de porestatre Sarrace- 
norum » &7 in poteftate Chriflianorum 
redaéla auxilio Dei, per dominum 
Alfonfum illuftrem Regem Portugal. 
lie, per dinerfas gentes » que ill vene- 
runt per mare m auxilio Dei, € illins, 
€& confio prefati Archiepi opty 
Comin fupradiéloram E prfcopos 
rum. 
Em nofo vulgata diz afsi. 

» Nara den$6. Dom lo26 Ar 
cebifpo de Braga;teue colloguio 
na mefmaCidade có os Bifpos de 
Portugal fifraganeos de fua Igre 
Ja-Conuêa faber cô Pedro Bilpo 
do Porto;Mendo de Lamego,O. 
dorio de Vileu,& 1oa6 de Coim. 
bra.Foi feito ifto em prelença de 
D.Bofon, clerigo do fenhor Pa. 
“pao qual então viera chamar os 
Arcebifpos,Bifpos, & mais Prela- 
dosde Hefpanha paraafsiftiré ao 
Cócilio q o fenhor Papa ania de 
celebrar em a Cidade de Rhems. 
Achoufe tabé prefente hã Arce- 
diago de Lisboa chamado Elde- 
bredo,a qual Cidade pouco anja 
áfora reftaurada dopoder dosSar 
racenos,& reftituida ao fenhorio 
dos Chriftaés cô o fauor divino 
por D.Afolo illuftre Rey dePor 
tugal,& por varias gétes,as quais 
por mar chegarão em focorro da 
caufa deDeos,& ua;& có cólelho 
do fobredito Arcebilpo, & de to 
dos os Bifpos nomeados. 


Neita 


Nefta efcritura não só fe con- 
firma a fogeiçãõ-dos Bifpos de 
Lisboa: aos. Arcebifpos de. Bras 
ga;mas tambem fe aflegura o té- 
po da'tomada: daquella Cidade 
no anno;do Senhor-de 1147: em 
q algas autores defacerrão.: Pois 
fendofeita eita junta de Prelados 
emo ptincipio do anno de 1146. 
(porque em Março logo féguin. 
te fe celebrou oCócilio em Rhês, 
como 'confta de todas as hifto- 
tias Ecclefiaíticas, Ga júra foiam 
tes delle)&affitmandole q pouco 
auia gLisboa fora-ganhada, fica 
claro, q fe tomou;no fim do anno 
palTado «de 1147.como deixamos 
afTentado. 

Outra coufa mui notanel fe nos 
defcobrenefta elcritura,q heano 
ticia dos primeiros Bifpos de Vi- 
feu & Lamego. Algúas vezes en- 
contramoscó Bifpos deftas Cida 
des defpois da irrupçaó dos Ara- 

» bes,ou nas ocafioés em q le liber 
tauaó pelas armas dos Chriftaôs, 
ou q conferuaraó (como em ou- 

. tras partes) (eus Prelados em algá 

mé tépo debaixo da fogeiçã dosMou 
im ros, Na era de 999-q he aro de 
1 gór.era Bifpo de Vifeu Hermegil 
id do,contfta da doação q faz a Lor- 
é nam húa fenhoraillulhe chama- 
da Enderquina Palla.E de outra 
da era de1019.annodot.feita por 
Góçalo Moniz & fua molher Mu 
maDonna ao mefmo Mofteiro 
fabemos feré Bifpos de Coimbra 
Veliulgo,de Vifeu Iquilano,& de 
Lamego lacobo. Có tudo a dig. 
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nidade Epifcopal faltou neftas Ci 
dades por algútépo, q deuia fer 
todo o q vaido anno deg9ó.cm 
q Almançor Capitaó Arabe del- 
ReysdeCordoua tornou a recupe 
rar eftas terras até o tépo delRey 
D.Fernando o primeiro, em q fe 
cóquiftarad outra vez pelosnof- 
fos.Ainda então né muitos annos 
adiante foy polsinel nomear Bif- 
pos em Vifeu & Lamego,porg co 
mo asterras có as perdas & varie 
dades paffadas eftanão pela ma- 
yor parte deshabitadas,não eraó 
capazes de fe affentar nellasaCa. 
deira Epifcopal. Chegou o tépo 
do felicifsimo Rey Dom Afonfo 
Henriquez , em que as confas 
dos Chriltaós fe forad reduzin- 
do ao eftado antigo, & as Igrejas 
Cathedraes alcanfarão a reftitui 
çaô de feus Prelacos. 


Ainda em oanno do Senhor zinro am: 
de 1143. não tinhaô Bifpos as Sés figo de 5º 


de Vileu, & Lamego, porque ne- ,, 
fte anno elcreuerão muitos Pre- 
lados deítes Bifpados, hãa carta 
ao Summo Pontifice contra o 
Arcebifpo de Braga, & em favor 
do Bilpo de Coimbra, & nella 
confeflao ferem Diocelanos dos 
Bifpos defta Cidade. 

Foy D.Odorio,que fe intitula 
Bifpo de Vifeu na efcritura refe- 
rida hum dos doze companhei- 
rosdo Arcediago D.Tello,na fã- 
dação de S.Cruz de Coimbra,& 
& profiffaó da vida Religiofa:Pe, 
lo nome parece fer o mefmo que 
emtépo daRaynhaD:Tarejafora 

pesa Bo E eleito 


de Coims, 


da 
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ieleiro (em ordem pello pono, & 
clero -daquella Cidade ; &-fizeta 
ja-.benunciação do cargo em o 
aninoden120:- Coma entrada do 
Mofleiro,& exercicios;(efez ma- 
às Capáz das honras, que he bem 
dercocedao aos que as delprezão, 
& el Rey Dom-Affonfo obriga 
do de leu bon procedimento & 
partes; o fez nomear em Bilpo 
de Vifeu, na qual dignidade per- 
maneceo até o anho de 1166. em 
o qual fe começa a verinas eferi- 
turas o nome-de eu fucceflor 
Dom Gonçalo: : 
“Dom Mendo,o Bilpo, de La. 
mego;,conforme a eleritura após 


tada gouernou muito tempo a' 


fiua Igreja , & chegou atê o anno 
«do Senhor de H73. em queen- 
ttob em feui lugar Dom Godi- 


«nho. Falão em DomMendo mui 
: tasefcrituras dos Mofteiros de S. 


Ipão de Tarouca & Salzeda da 


+ Ordem de Cifter vezinhosaLa- 


mego, dos quais elle fe moftrou 
fempre denoto,& béfeitor.Em;o 
anno de n64.renficiou a Salzeda 
o-direito Epilcopal das terras do 
Mofteiro, a troco de certas rédas 
& Igrejas que lhe forã dadas.Por 
efta caufa fe tratão os Abbades 
daquelle Mofteiro como Bifpos, 
tê Proui(or,Meirinho, paífao re- 
uerédas para ordês, & exercitão 
outros aétos de jurdiçaô Epilco- 
pal.Em o anno de 1169. fe achou 
Dom Mendo; prefente com ou- 
tros Preladosá dedicação, & con 
fagração. da Igreja de Sam loaô 


«de-Taroucas ssisisolo 1a) 
2», O Bilpodo-Porto'D6 Pedro 
-defiia fer ofegundo domome;cha 
mado Pitoes,dorqual a memo. 
rias naquella;Se do lannode 146. 
Econita quernão podia:viner rio 
anno- de 1169:porauer-eptam 
ga ouro Bifpo do proprio! no. 
Ea quaiadirerença dosdous 
primeiros fe chama rerceiyp; Tá. 
bem aefte Bifpo Domr'Pedro o 
fegundo fez el Rey Do Affonto 
doaçoés comio a feúsantecefTores 
sem particular: o anno paflado de - 
n147 lhe fez couto dadherdade de 
Loriz,limitando o diftrito,& de. 
amarcandocasterras delleona for. 
ma em que hoje o pofluem osBif 
posdo Porto. : LO ENA ; 
Dom Ioaô nomeado Bifpo 
de Coimbra em aquella elcriru- 
ras, foy pefToa deilluftre geração 
como fe-pode ver em“ o:Conde 
Dom Pedro; & entrownaquella sm 
dignidade em o fimidaanno dé y, 
142. por morte de few antecel. 
for Dom:Bernardo. Teue gran: 
des diferenças no principio de, ., 
feu gouerno-com o Arcebifpo de... 
Braga Dom Ioãô Peculiar, & ao" 
guelecolhede Relaçoés «autens Link 
ticas da See de Coimbra era a dia 
caufa do Arcebifpo pouco juf: ij. 
tificada, porque fundado nã fo- 
geição que'lhe deuiao os Bifpos 
deCoimbra;fe eftendeo a lhe faz 
zer agrauos;na honra & Fazenda; 
fem ter refpeito aosimefinos lu-! 
garesfagrados fantificados com 4 
prelença deDeos Sacramentado. 
' É Acu= 


Acudirão as peffoas Religiofas 
daquella idade, & nomeãote em 
primeiro lugar os Monges de Saô 
Toão de Tarouca, & de São Pe- 
dro das Aguias da Ordem deCi- 
fter, & fizeraó relação ao Papa 
Innocencio Segundo muito em 
fauor do Bifpo de Coimbra,com 
queas exorbitancias do Arcebif- 
po fe atalharão. 

Quieto o Bifpo Dom loão em 
fua Igreja, & applicado ao gouer- 
no della, tratou de a engrande- 
cer com edifícios, & fantuarios. 
ni Não longe da cidade de Coim- 
ti” bra no recofto da Serra que fica 
ii Orientala melma Cidade efta o 
iv lugar de Semide, aonde o Bifpo 
Ri Dom loaô, & feu irmão Martim 
no Aniam, ou Anaia tinhão grandes 
iu heranças, pareceo bem 20s dous 
fundar, & dotar nelle hum mo: 
fteiro. Conferuafe a efcritura do 
Couto defta cafa que el Rey Dô 
Afonfo Henriques mandou paí- 
far emAbril do anno de 1:54.em 
aqual fe nomeão o Bifpo Dom 
João, & feu irmão por fundado- 
resdo mofteiro de Semide. Porê 
não fe aplicou elle no principio 
para Conuento de Freiras, por- 
que em a mefma efcritura fe de- 
clara auer alli Abbade,& chamar 
fe Dom João. Pello tempo adiá- 
te quiferaó os decendentes de 
Martim Aniam recolher fuas ir- 
máas & parentas naquella cala, 
& feito algum contrato com os 
Religiofos,a alcanfarão delles,& 
lhe aplicaraô mais rendas;& fize» 
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raô capaz de bô numero de frei- 
ras, Aísio dã a entender ontra el- 
critura do anno de 1183 neftas pa 
lauras. Oferimusvobis no/lris forori- 
busto confanguineis, videlicet Sancie 
Martini, cum fororibus fuis, quatentis 


* ordinem Sanél: Benediéti quê Deo vo- 


niftis, fecundum quem vinere debetis, 

diligentifítmê cnftodiatis es monafte- 

rium ibi faciatis v bi vna vobifonm co 

pofê vos multe pofsint inbabitare ad 
Jalnationem animarum fuarum. Quer 

dizer. Fazemos offertaa vos nof- 
fas irmãas, & parentas, conuem 
a faber, aSancha Martinz cô Íuas 
companheiras,para que goardeis 
a Regra de São Bento que profef 
faftes, & conforme a qual vos 
conuem viuer, & façaishummox 
fteiro, aonde comuofco & del- 
pois devos muitas Religiofas po 
faô viuer para bem & faluação 
de fuas almas. 

Nomeáofe os que fazem efta 
doação Rodrigo Martinz,& Val” 
co Paez com (eus filhos, Rodri- 
go Fernandez com fua molher 
Maria Martinz, Aluare Annescô 
fua molher Orraca Martinz;Gon 
calo Gongaluez com feus filhos, 
& Pero Mendez com fua mo- 
lher Maria Pirez, & Pero Fer- 
nandez com famolher Orraca 
Fernandez. Todos eftes fe cha- 
mão, Nepotes Anuienetos, &'de- 
cendentes de Anaia, o qual foy 
o pay do Bilpo Dom loão, & de 
Martim Anaia,& hum dos fidal- 
gos que acompanharaô o Conde 
D.Henriá nas guerras de feu té- 


Gg3 po. 
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po. Nem moua alguns curiofos 


 faltaré-os nomes deítes fidalgos 


entre os decendentes de D. Anaia, 
nomeados pello Conde Dom Pe 
dro, porque deue ter entendido, 
que nem (empre o Conde nas fa. 


milias trata de todos os decen- * 


dentes, ou por não pertencerem 
à fuccelTaõ,ou por não faber del- 
les, & nos allegamos efcritura 
original, em que não pode auer 
erro. 

Por eíte modo tene principio 
o mofteiro de Semide de Reli- 
gio(as do Patriarcha Saó Bento, 
as quais tomarão a reza & elta- 


tutos da fagrada Ordem de Ci. * 


fter, em que perfeuerarão até o 
anno do Senhor de mil feifcen- 
tos & vinte & finco, Hemoftei- 
to muy obfernante, & otue nel- 
lealgãas Religiolas muy nota: 
ueis em fantidade, de que tine 
relação, & a darei a feu tempo. 
Em o anno do Senhor de mil & 
feilcentos & doze palTaraõ eftas 
Religiofasa Coimbra com inten- 
todevineremo mofteiro nouo 
de Santa Anna, que então acaba- 
ta de fundar com grande magnis 
ficencia o Bifpo Dom Afonto de 
Caftclbranco infigne Prelado, & 
gtam bemfeitor daquella Cida- 
de. E como não ouuelTe ordem 
de permanecerem no habito, & 
regra do Patriarcha São Bento,fe 
ouueraõ de tornar a feu molteiro 
antigo de Semide contra vonta- 
de do Bifpo, defeftimando o lu- 
gar & edificio auentajado, por 


fegurar a primeira vocação, & re. 
gra que profeifarão. 


CAPIT. XXXI. 


Do eflado das confas de Pa. 
lestina,focorro que lhe fui 
do Occidente por meio de 

“são Bernardo. Como efle 
Santo ajudou os noflos na 
tomada de Lisboa. 


Ea Ntrara emo Reyno r14 
3 de Hierulalé por mor 
E) tea te de feu fogro Baldui . 
“24 no (egundo do nome Seg 
Fulcon, Conde de Cenomania, pi 
& Andegauia, Principe dos mais deu 
infignes em fangue & armas que “"! 
então auia. Tomou a pole do 
Reyno em o fim do anno do Sex 
nhor de 1131. como ja aduirtimos, 
& poslogo todo o cuidado, & in. 
duftria proprio de bum Principé 
vigilante em a conferuação, & 
acrefentaméto do Reyno. Com- 
pós as confas de Antiochia, as | 
quais eflavão perrurbadilsimas be 
por morte de Boemundo o fez"! 
gundo filho do outro Boemun- 
do, a quem fe entregou efta Ci. 
dade na primeira conquifta.Def. 
pois fe oppos ao Conde de Tri- 
pol, o qual trataua de perturbar 
à Republica, Refiftio aos inimi- cousá 
gos da Fé, & os pos em fugida. E 9% 
fobreuindo difcordias entre os 
fenhores daquelle Reyno, & al- 
gús 


gãs danos pos a todos remate a 
defaftrada morte'del Rey-quan- 
do menos [e elperaua Saindo hã 
dia ao campo tora da cidade de 
Acon com a Rainha & mais gen- 
te da Corte, o oprimio o caualo 
diante de todos,correndo incon- 
fideradamente hãa lebre que fe 
Icuantara. Não pode falar pala- 
ura, quefora a principal lelaô na 
cabeça;mas viuco ainda tres dias 
comoppreffao terribel. Caulou 
laítima efte trilte cafo a todos os 
basg delle fouberio;&corria en- 
tão o anno do Senhor de 142. 

Balduino filho primogenito 
lar de Fulcon,& [ucceflor noReyna, 
it pofto que dotado de gentis par- 
d> tesgede grandes efperanças, naô 
paffaua então de treze annos,ida 
de pouco acomodada a tratar os 
negocios do Reyno; quando os 
inimigos vigiauão em teu dana. 
Souberaõ elles láçar mão da oca- 
fião que o tempo,& defgraça dos 
im Reis lhe oferecia. Sanguino Rey 
por dos Turcos mui podero(o pos 
P" cerco ácidade de Edeffa & a ga- 
nhou fazendo grande eitrago na 
gente bautizada. Caufou efta tri- 
fte noua grande abalo nos Prin- 
cipes do Occidente, & o Summo 
Pontifice Eugenio Terceiro a fin- 
tio notauelmente. 

Tinha efte fanto Paftor fubi- 
doà cadeira de S.Pedro pormor- 
amar EE de Lucio Segundo fuccelTor 
ira, Celeítino, os quaisambos goner 
lua: naraô menos de dous annos def- 
E pois de Inhocencio Segundo, de 
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quem atras temos tratado. Fale-. Es 
cco Innscencio em 24. de Seté. é 
bro de 1143. E Eugenio foy elei- 
to em Março de 1145. Era Mon- 
ge deCifter difcipulo na Religiaó 
do grande Padre Saô Bernardo, 
& imitador de fua virtude,de grá 
de talento, cultiuado com letras 
& negocios de importancia. Al- 
canfon o Summo Pótificado fem 
fer ainda Cardeal, coufa raras ve- 
zes víada naquelles tempos,& em 
os nofTos de todo efquecida. 
“Tanto que Eugenio fe vio na” 
quelle lugar; tomou logo a fua 
conta o emparo dos fieis de Pa- 
leftina,& com as nouas da perda 
de Edeffa aplicou a ifto mayor 
cuidado. A gente de França co- 
mo mais intereflada naquela em 
preza;em que os de fa nação ti- 
ueraô a mayor parte, defejaua 
muito dar focorro aos feus,& el- 
Rey Luiso Septimo, o qual por 
morte de feu pai Luis o Gordo 
reinava do anno de 1138. & os 
mais fenhores de feuReyno o pre 
tendião. Ajúitarabfe para efte fim 
muitos: Principes de ambos os 
eftados na cidade Carnotenfe, & 
devoto commum de todos fahio 
decretada aquella guerra. Eftaua 
prefente Sao Bernardo Abbade 
de Claraual, de quem pendiãoas 
coufas mais importantes daquel- 
la idade, & todos de commnma 
confentimento o nomearaó por 
Capitaó geral daquelia guerra, 
Refolução a mais rara que onue 
no mundo, & ponderada como 
Gg4 al 


nuim. 
clrono 
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parom.antal do Cardeal Cefar Baronio. 
no 1146. Fita confa notavel (diz elle) que cf- 


pantára a todos os ouuintes [e decretou 
nsfte Concílio; em concordarem to- 
dos fose São Bernardo oCapstão e- 
ral daquella emprefa.O Santo fe va- 
leo do Summo Pontifice na re» 
nunciação deíte cargo,o qual jul. 
gaua por defproporcionado, & 
em feu lugar tomou outro mais 
conueniente, qual foi a pregaçaó 
da Cruzada pellos Reynos de 
França, Frandes, & Alemanha cô 
grande feruor, & numero de mi- 
lagres,com que fe moueraó mui- 
tos fenhores, & multidão grande 
de gente popular,&ate o proprio 
Emperador, que então era Con- 
rado fucceffor de Lothario,& el- 


“Rey Luis de França, a fazerem 


aquella jornada. 

Quem differa que bia obra 
tão (anta principiada por tãobôs 
meios não auia de ter osfinsmui 
fauoraueis, que hãa empreza or. 
denada por feruos de Deos, acre- 
ditada com milagres feitos em 
teftemunho de fer elta a vontade 
diuina não auia de encher de pal- 
mas & triumphos a Chriltanda- 
de? Con tudo vemos que mais 
caufou confufao & pouco credi- 
to,Por quanto o Emperador fen- 
do mal guiado dos Gregos, veyo 
a cair nas mãos dos inimigos dó- 
de fe tirou com dificuldade dei- 
xando muitos dos (eus mortos, 
& outroscatiuos.El Rey de Fran 
ca ainda que com trabalho che- 
goua Ierufalem,& foi pôr cerco 


a Damafco, & ao fim fe recolheo 
defpoisa feu Reyno fem deixar 
feito coufa deimportancia, Ver-| 
dadeiramente os juizos de Deos | 
faô incomprehenfineis, & defa-| 
certa muito nofia rudeza em lhe | 
querer dar alcance,como fizeraó || 
em França algús fabendo anova, | 
murmurando do feruo de Decos 
Bernardo, principal autor daquel 
la infelice empreza. E que mal 
encaminhados vio os que medé 
asobras pellos fucceílos. la oune 
quem a eftes taes defejou defacer 
to em Íeus intentos. É o melmo 
Sa6 Bernardo nota de inconfide- 
rada gente femelhante, & com mma 
algãas razoés que dá ao Papa Eu lim 
genio moftra bem fia innocen- ca 
cia. 4 
Acudio Deos pella honra de 
fen feruo, & manifeftor como 
aquella jornada de tão pouco ef- 
ferto Ihe não fora defagradavel. 
Pregando hum dia o mefimo San 
to a grande auditorio, & fendo- 
lhe trazido hum minino cego pa 
raque o faraffe, pedio elle alDeos 
em prefença'de todos lhe defle 
faude, fe a pregação que fizera 
fobrea empreza da terra Santa 
auia fido ordenada por fia! Diui- 
na mageftade. Acabada a oraçaõ 
ficou o minino com villa, & os 
circunftantesforao vendo ferem 
mal fundadas fuas imaginaçoés, 
& difcurfos. Quis Deos por efte. 
caminho leuar ao Ceo muitas al. 
mas que tinha predeftinado,fegu 
xando a faluação de muitos 'nos 
FE A ria traba- 


ElReyDom Afonfo Henriques 


trabalhos daquella viagem, que 


" no defcanto, & profperidade de 


fuas terras pode fer ficaffe arrif- 
cada: Aísi foi reuelado:ao Santo 
Abbade [oão Cacemarienfe, co- 


- mo elle conféfla em hãa carta 
“confolacoriaa São Bernardo, em 


a qual diz;gue os gloriofos Mar- 
tyres loão & Paulo,de cuja inuo 
cação erao feuConuento, lhe ap- 
parecerão algas vezesjaffirman. 
do fe aujão-pouoadas as cadeiras 
dos Anjos defobedientes, com os 
foldados'-que; perderão a vida 
naquellagornada: Donde refol- 
uc o Santo fecolherão della grá- 
desfrnitos,cainda que não forão 
quais os homens efperauão, que 
era a vitoria dos inimigos, &def- 
pojos das cidades vencidas... 
Daqui podemos tirar os natu- 
raesdefte-Reyno hum fingular 
exemplo para confolação da in- 
Felice jornada de Africa, a que o 
Senhor quis dar o fuccelfo que 
todos choramos; fendo empren- 
dida com não menor zelo da Fé 
que efta de Jerufalem.Porque na 


| verdade fe fe não tirou della o 


fim queo brio Portugues inten- 
taua, que era renouar a fogeição 
«que ja muita parte daquella pro- 
uincia:lhe reconhecera (menos 
gloriofa com fia propria liber- 
dade)& obuiar a outros inconue- 
nientes temporais queos eftadi- 
ftas pronofticauão a toda Hefpa- 
nha, acçoés todas tambem córa- 
das com o foccorro de hum Prin 
cipe deípojado de [eus Reinos. 


Aa 

Ainda que fe-não aleanfóu ne> 

nhum fim deítes acguirio contu 

do Deos noflo Senhor o que de- 

fejaua, que era premiar com os 

triumphos da gloria todos osq 

fe fizerão capazes della acaban- 

doasvidasemfeuferuiço nos lar 

gos campos de Alcacer, entre as 

lanças Africanas. Afsio confeffa tapes na 

agloriofa Santa: Tareja, à qual! o 

fentida com a trifte noua della capae 

defgraça;diffe o melmo Chrifto. Monrade 

Sceu osachei difpoftos para os Ds 

trazer ami, de que teafliges tu? mas 
Acerca da empreza da terra 

Santa, & genteque a ella (e mo- SE 

ueo com a pregação do gloriofo qa Félib. 

São Bernardo, temos memoria 4: bello 

no Fortalicinm Fidei com as pa- na.fazs 

Janras feguintes ficlmente tradu- 

dizidas. Em o amo de 47. den Si 

Bernardo a infignta da Cruz vel Rey 

Conrado o qual eftana em Prancfor- 

dias to quali o todos os Príncipes, E 08 

copanheiros defta peregrinacaó fe multi 

plicarão grandemente. O exercito Na- 

nal que fe ajtintou de Frandes, Inglater 

ra; 62 Lotaringia partindofe a 12. de 

Abril do Porto Temundo com vinte 

naos chegou a Lisboa a 28.:de lunho; 

cx efta Cidade foy tomada defpois de 

quatro mefes de cerco. Forão vencidos 

osinimigos cnjo numero chegana a dn= 

Rentos mil ez quinhentos , chegando à 

dos Chriftãos efcafamente a treze milk 
Conforme efta autoridade de 

tanto credito a mayor parte da 

gente que veyo a Lisboa era da 

queS. Bernardo mouco com fia 

prégação, & fica por efta caufa 

obriga. 


Liuro X. da Monarchia Dufitâna. 


obrigado o Reyno de Portugal 


ao Santo , pois foi tanta parte, & 


quafi o principio das felicidades 
com que oSenhor o engrandeceo 
neíte anno. Em a tomada de 
Santarem alcanfou aos noflos o 
favor doCeo , & como outro 
Moyfes com as maós leuantadas 
a Deos franqueou a entrada da- 
quella infigne Villa. Com a gen= 
te conduzida por fens rogos fe 
facilitou ao. grande Rey de Por. 
tugal a tomada de Lisboa: & de 
crer he não faltou aquia interce(- 
faó do Santo para com Deos,pois 
eltaua tam empenhado na prote- 
caó da gente Portuguela, & na 
gloria defte Reyno fogeito a feu 
Mofteiro de Claraual, & offereci 
do por elR ey com cento annal & 
perpetuo. E fe osfauores do San 
to fe hiaó cada vez manifeftando 
mais nas emprezas delRey Dom 
Afonfo ; naô faltaua o piedofo 


Rey no agradecimento delles. . 


Fundâra o Mofteiro de Saó load 
de Tarouca, recolhendo em efte 
Reyno os Monges de S. Bernar- 
do com fingular piedade, fogeitã 
raeíte Reyno ao Mofteiro deCla 
raual, tomando por padroeira a 
Virgem glorio(a,a quem eftà de- 
dicada aquela cala. Agora em 
comprimento do voto feito na 
jornada de Santarem, fe refolueo 
em ter hum retrato de Claraual 
nefte Reyno, mandádo fundar o 
grádeMofteiro deAlcobaça a fua 
imitação, cujo orago fofle també 
a Virgem facratilsima NS. 


CAPIT. XXXII. 


Da fundação de Alcobaça, 
Tocaõfe as grandezas de 
fla cafa, preminencias dos 
Abbades della,co fantida 
de dos Monges. 


? ça teue principio em o 
anno do Senhor de us2. Afii 
confta de húia pedra que eftã à en 
trada da Igreja vindo daClaufta, 
& contem eítes veríos. 


Templa duo pofuit, faEli monnmenta 
potentas - 
Alfonfus populi gloria magna fui, 
Vallibus bis primeim feraixie non gran 
de facellum 
Anno quem Leitor (Chrx tibi fatia 
éla notat. 


da &:MLXC. XI. KAL.0flob, 


Cuja fignificação he a feguin 
te. 

Dous templos fundou o po: 
derofo Rey Dom Afonfo gloria 
foberana do Reyno Portugues 
para memoria de [eu grande po. 
der. O primeiro dos quais fun- 
dou aqui neítes vales com peque 
nafabrica, na era quemoltraa 
Cruz pintada abaixo, que he na 
Era de Cefar dengo. a onze das 
Calendas de Outubre. E vem a 

ERR aa 


El Rey Dom eAfonfo Henriquez, 1%o - 


fera vinte dias do mes de Setem 
bro do anno de n52. 

Concorda com efta memoria, 
& difere só em tres dias,outra do 
livro da Noa de Santa Cruz de 
Coimbra,a qual diz afsi. E. M.C. 
LE. vmj. Kal Oflobris fam p/ht ini- 
tium domus Álcobafie. Quer dizer. 
Na era de n9o. (deuele aduertir 
omo a letra X. val quarenta) a 8. 
das Calendas de Onrubro tene 
principio a cala de Alcobaça: 

O Doutor Frey Bernardo de 
Brito fundado em outras rela 
çoés he de parecer que a cala fe 
começou a fundar quatro annos 


antes em o de Chrilto 1148.& ex 


plica osverfosreferidos do tem. 
po em que fe acabou a primeira 
Igreja. No que conuem tambem 
o lerreiro da fepultura de Dom 
Pedro Afonfo junto ao altar da 
Capella môr delta caa,em a qual 
fe diz que âpplicou el Reyá Or- 
dem de Cifter eíta terraemo an 
no que ganhou Santarem aos 
Mouros. 

Mais antiga fe faz efta cafa em 
o linro das fundaçoés dos Moftei 
ros filhos de Claraual, como fe 
pode ver em as obras do Padre 
S.Bernardo deimpreflaó moder 
na, aonde fe aponta a Fundação 
de Alcobaça em o anno de 1142. 
E cô elte liuro concordão alghas 
memorias de mão do Mofteiro 
de Alcobaça,de cem annos & ma 
às, que deuião conformarfe com 
atradição,&com outras mais an- 
tigas. 


Não ha que efpantar deftava 
riedade, pois a vemos em coufas 
mais modernas. Nem ella he de 
confideração,pois a duuida he de 
tam poucos annos. So fe deue 
aduircir , que em Alcobaça ouue 
duas Igrejas,& dous Conuentos. 
Emo primeiro cuja Igreja ainda 
permanece com o titulo de San- 
ta Maria a velha, moraraó osRe 
ligio(os alguns annos, & para o fe 
ia em que oje vinem fe mn- 

arão quando elteue acabado. 
Do primeiro Conuento & Jgre- 
ja trarão, os verfos referidos , & 
fe toma o princípio da fundação 
de Alcobaça. Do fegundo dizem 
outros verfos da mefma pedra q 
fecomeçouem a Erade1216.2 6. 
dos dos de Mayo, que vem a 
fer a10,deMayo do anno de nn78, 


Indicat endigitus,quo fundamenta fes 
cnndi 
Euins Co ingentis, tempore infla 
forent, 
15º E.M.cc. xVj. Ldus Mai. 


Cuja fignificação he a feguin- 
te. 
“-Moftrao dedo abaixo efcul- 
pido a era em que fe lançou a pri 
meira pedra dos fundamentos à 
efte fegundo, & fumptuofo tem- 
plo.E toy na era deCelar de1z16 
a ó.dos Idos de Mayo. E fer efte 
o tempo em que-fe começou o 
fegundo templo parece mais con 
forme ao anno em que fe muda- 
rão para elle os Religiofos , que 


foy 


Linro X. Da Monárchia Lafitana 


foy emo de Chrifto de 1223, co 
mo confta de huns verfos dele- 
tra antiga que eftaó na claufta da 


Nos trabe vergo pi 


Nos trabe,nos patri * 
+ Vinemus ad astra vocat . 


AC obis nofque tib Ê 


Sic quia translat 


Hicte laudamn 


Quo loca tranflulimu Ê 


Augufti menh 
Eram fiquert 
Mille Dncentorm 
Extititannora “é 


O fentido dos quaes em noí.. 
Ío vulgar he o feguinte. 

Guianos Virgem piedofa, guiai 
nos Virgem Maria para a patria 
Celeftial, & moftrainos para ella 
o caminho feguro, de tal modo, 
que paffando defta vida; lejamos 
chamados paraoCeo,& viuâmos 
Janio com vofco em voffa compa 
nhia. Aqui vos louuamos com os 
coraçoés, com O animo , com as 
vozes,& himnos,neite lugar para 
onde nos mudamos de nouo deis 
xando o antigo. É era entam o 
outauo dia dos Idos de Agofto, 
& [e perguntardes pela era corria 
entam a de 1261. a qual cacem o 
anno referido de 1123. 

Heo Templo defta cala de grá 
de Mageftade,& grandeza,& ex- 
cede em hãa, & outra a todos os 
que hano Reyno de Portugal. 


Colação à maó efquerda quan- 
do faem da Igreja, & dizem 
afsi. 


T'rabe nos virgo Mari 


“Pone tnere tu a 


Confociemur ab 
Co rdibpectorevocibsbimnt 
Inneterata noui Hj 
OZ suus tunc erat Edu 
Fluic erat i(le modu 
Tune fexagejsima prima 


s 


officinas do Conuento faó reli 
pondentes a efta machina. Toda 
a fabrica da Igreja, & da mayor 
parte das outras cafas he de pe- 
drabranca de tanta graça & fer-. 
molira, que auendo tanto numê 
ro de annos que faó fundadas, 
eftaô como fe emo tépo prefere 
fe acabarão.Muitos Reys & Prih 
cipes concorrerão para efta obra. 
A Igteja,& dormitorio que cha- 
mamos velho fe fez em tépo dos 
tres primeiros Reys Dom Afoni 
fo Henriquez Dom Sancho Pri- 
meiro,& Dom Afonfo Segundo. 
As clauftras mandou edificar el-' 
Rey Dom Diniz. ElRey Dom 
Manoel a Sanchriftia,& Coro,feu 
filho o Cardeal,& Rey Dom Hé 
rigue os dormitorios nouos, & 
huns paços que hoje feruem de 
Holfpedaria: Eftas peças fe funda- 
rão de nono por ferem as antigas 


às clanftras, dormitorios,8 mais 
; aco 


El Rey Dom Afonfo Henriques: 


que fe edificaraô no principio de 
menos capacidade. Em o tempo 
prefére fe vai acrefentãdo, & aper 
feiçoando a cafa toda pella indu- 
ftria dos Abbadesg a gouernão, 
Por doação del Rey D.Afonfo 
Henriques pertentéa elta Abba. 
dia31. Villas, algãas das quais [aô 
portos deMar,& muitos lugares 
de terra fertil, & abundante,cuja 
opulencia fe deixa ver,em que té- 
dofe delmébrado das rendas do 
molteiro,a maior parte da [often 
tação de 80.R eligiofas do moftei 
ro de Coz fundado por há dos 
Abbades antigos de Alcobaça.A 
terça ecclefiaítica dos Bifpos,aCo 
menda q hoje poflhe fua Alteza 
o Cardeal Infante D. Fernando, 
& rende 10.& 12-mil cruzados sé 
outras coufas de menos importá- 
cia;como faó hãas quintas, q lar- 
gouo Mofteiro de N.S. do De- 
fterro de Lisboa, & o que gaftou 
em lhe comprar o fitio,& na Fun- 
dação do Mofteiro de S.Bernarz 
do de Portalegre. Só do remane- 
cente fe oftentão cemReligiofos 
em Alcobaça, fe fazem osgaftos 
de vifitas,& Capitulos geraes da 
Ordem, & fe defpende em obras 
mais de mil cruzados todos os 
annos. Donde não he de mara- 
uilhar, q com efta multidão de 
rendas quãdo eftauaó vnidas che 
gafTe o numero dos Monges em 
algã tépo a999.com que fe intro. 
duzio laus perennss, que era per- 
petua aísiltencia dos Monges no 
Coro de dia; & de noite Ainda q 


181 
nefta multidaó não approuo à 
pontualidade q algãs imaginarão 
de não chegar nunca o numero a 
mil,&morrer haMóge rãto q en- 
traua outro, por parecer ilto mila 
gre cótintuado fem necelsidade. 

Poraô fempre os Abbades de 
Alcobaça muy refpeitados neite 
Reyno, & cltimados dos Reys 
delle.EraóEfimoleres móres,pre- 
minencia q fe concedeo aos pri- Anbiuo 
meiros Abbades.& fe continuou “º atoba 
em os mais ate o tépo prefente, e 
em q os Abbadescômendatarios nous fol4 
proué efta dignidade,como cou- Eabpiçã 
fa daquella Abbadia, Foraõ algú a. 
tépo cófelTores dos Reis de Por- 
tugal, Erão do cólelho dos mef. Dia 
mos Reys,& cofirmauão nas doa deito Da 
goésimediatos aos Biípos, & pri- loãoi, 
meiro q osMeltres das Ordés Mi 
litares (o & em direito he grande 
preminencia como aduerte Caffa 
neo.) Em o tépo das guerras acu- 
diraô com certo numero ce lol- 
dados como os mais Bifpos. Vi- 
fitaraô algum tempo os Moftei- 
ros de Portugal da Ordem do Pa Ari 

5 o | le Alcob. 
triarcha S. Beco de habito DEgTO, Iuro» da 
& os da Ordem de Cilter muitos leurano 
annos primeiro por cômillaõ do 
Capitulo gêral,&defpois por mã- 
dado do SiimoPontifice,& auto- 
ridade Real. Em o anno de 1393. Arcito 
fe nomea o Abbade Dom loão fere lis 
Dorncllas Vifitador,&Reforma- Erifl.do 
dor de todos os Molteiros de Ci. FA 
fterdo Reyno de Portugal, & de- abadia 
fte titulo ylaó os outros Abba. “de Ariu- 
des até os Infantes de Portugal A 
Dom 


Linro X. da Monarchia Lufitana. 


Lin.s, de Dom Afonfo & Dom Henrique, 
Alcobaça yltimos Prelados perpetuos. Em 
fil3554 os rriennais fe renonou efta dig- 
36.49.41 
42.6: nidade com maior firmeza.Pro- 
uiaó muitas Abbadias deMoftei- 
ros de Jua filhação, como eraô; 
Ceiça, Bouro, Saó Paulo, Tama- 
raés, Maceiradam, Eftrella, Prio- 
rado de Odiuellas, fem os Con- 
ventos terem liberdade de ele» 
ger, mas os Abbades de Alcoba- 
ça onde quer que eftauão, no- 
meauão os Prelados. Confirma- 
não as AbbadefTas outro fi de 
fua filhação, quais eraó Coz,O di- 
uellas, Almolter, Saóô Bento de 
Euora,Saó Bernardo de Portale- 
gre, & Nolla Senhora de Taui- 
Peg ta. Era6 Prelados maiores da 
às orde; Ordem militar de Chrifto. Quan 
mitt. do fe elegia o Gram Meftre afsi- 


api fiao Abbade de Alcobaça, con- 


ca tiu. 2 firmsua fua eleição, & vifitaua a 
deleiture Ordem. Perdeofe' o vío defta 


mona fol. - - 
106. preminencia em tempo do Car- 


deal Dom Henrique Abbade de 


Alcobaça, que como a refpeito 
de fua peffoa foffe coufa de pou- 
caconfideração, fe não fez então 
cafo della,& hoje efta elquecida. 
Torre do O Abbade Dom Efteuão, o qual 
Tobo lit Floreceo pellos annos de mil du- 
dos foraes 5 
delRoy D. ZEtOS & felfenta, gouernou o 
Afonfos. Arcebifpado deLisboa por man- 
Solis dado do Papa. Os mais Pontifi- 
- ces cometião aos Abbades de 
Arcbio Alcobaça grauiísimos negocios, 
de Alcoba &e por tantas Vezes, que compa- 
gelibas Mena P ET - 
& dapro decido o Papa Honorio Tercei- 
pris bulla xo do trabalho dosAbbades;con- 


cadeo a fuainftancia em o fexto 
anno de jeu Pontificado não pu- 
deflem fer conftrangidos a acei. 
tar eftas commifloés tão ordina- 
rias pouco compatiueis cô a clau- 
Íura,& exercicios monaíticos. - 
A Santidade dos Monges de. 
fta cafa fe proua bem dos timlos, 
que acquiriraó de fantos, pobres 
de Chrifto, de grande hofpitali. 
dade.Em doação do anno de mil 
& cento & fetrenta & nove feita dah 


fegunda doação defta cafa feita uy 
ao Abbade Dom Martinho em afw 
o anno de mil & cento & oitenta 
& tres lhes dá titulo de pobres de ê 
Chrifto. El Rey Dom Fernando ui 
ema doação dePataias louna efta tu 
cala degrande hofpitalidade & É 
deuação, & os Monges de zelo- 
fos no feruiço de Deos.E o mef: 
mo diz el Rey Dom loão o pri. 
meiro em outra efcritura. Saó 
Elogios eftes mui abonados,por- 
que as palauras dos Principes foé 
fer recebidas por texto em todas 
as materias. Flá argumento mui 
efficaz fe pode fazer da fantidade 
dos Monges de Alcobaça,& dos 
mais da Ordem de Cifter neile 
Reino;que fendo o Molteiro de 
S.Cruz de Coimbra de táta clau- 
fura,& religião como he notorio, 
fe tratou em tempo delRey Dom 
Afonfo IL.que osReligiofos deita 
cafa fe mudafTem ao habito deCi 
fer,&não eftaua ja o negocio em 
mais: 


E) Rey Dom Ajfonfo Henviquezs 182 | 
mais que na licença do Súmimo Alfonfas, & Donnas E». co Dom 
Pontifice. Ha difto memoria el- Alzanor, boc approbamas, E confir= 

rito crita em a Torredo Tombo em mamas qui affnerants Donnns Mars 
E hum dos linros dos Foraes dé imiws Loannes Signifer Domini Regis, 
Donnus Perus Toannes Maiordomus 


vhl. leituta antiga asfolhas 42: pag. 1 
18 que por fer antigoalha digna de Curie, Donnns Gunfaluus Mendiza 


fe faber,he bem va aqui treslada- 
da & diz afsix 


Ego Alfonfus Dei gratia Portas 
Balíio Rex, notum efje volo vniuerfis 
prajentem paginam iufpeeluris Quad 
fi Abbas Ciflercienfis poteris facere 
cam domino Papa, quod pona: Ordi- 
nem Ciftercicnfem in monajterio Sans 
Ele Crncis, piacet mibi multam , €> 
firmnm babeo, C7 acceptum; retentis 
tam mibistz (uccejforibus meis in tom 
dem Monafterio inte patronatas, ca 
colleélis, «2 alijs fermizsjás que ande fam 
cer confuenetunt; cuo meo; €7 patri 
meo; c> wmibs tali paélo, quod fem por 
faciant inde Priori, 2 fratribrs fan= 
Ela Crucis, amorem; 2 bonorem, fe- 
cundum Ordinem fuum, quand sbi 
Voluerint ipfi inere in fuo Ordine.Ta- 
di ctiam paélo, quod dent Magifiro 
Vincentio Vhbonen. Decano; <> Ma- 
sufro Pelagio Cantoré Portugal; fua 
práftimonia, que nunc ab spjo tenent 
Monafterios Vk antem falam nof- 
trum maiss robur obtineot, banc car= 
zam precepi fieri apertam; €2 meo (i- 
gillo plumbeo comminiri, que fut 
faa apud Colimbriam menfe Marto; 
Era MCC. LV, 


EgoVrraca eiu[dem Regi Regi 
na boc approbo, &7 confirmo; €3 nos 
Infant. Donnsis Sancins, co Donais 


Donuns Lanrentius Siarij Donnus 
Egidius Valafquis Donnus Garcias 
Mendiz, Donnus Modericus Mendizs 
Donnus Petrus Garcia; Donno Ponz 
tiws  Alfonfis Domus Lupas Alfonfr 


Todos eítes fenhores faô Riz 
cos homens qué confiimão: Sê 
guemfe os Prelados; 


ED: Stephanús Bracharendis p= 
chiepifespus. D: Martinis Portuenfa 
E pijcopus. DonnusPetrus Colimbrien= 
Sis Epujcopus D: Suarius Vixbonens 
fis Epijcopus: Donnus Suarins Ebos 
renfis E pifcopus; Donnus Petrus Las 
mecenfis Epifcopns. Domnins Barthoz 
lomens Vifentis Epifcopusa D. Mar= 
sinus Egitanenfis E pifcopns. Magijer 
Pelageus Cantor Portuenfis Petrhs 
Garfia teftis. Mariinus Petri teflisa 
Vinicentius Mendiz teflis. Suerins Stez 
phani teftis. Gunfaluus Mendiz Cans 
cellarins: Domunicus Perri foripfics 


Não ponho a tradução deltá 
eleritura ; porque para fazer fé 
do que digo, & facisfazer âos 
curiofos, bafta o Latim della: Só 
aduirto; quea Era de mil & du= 
zentos & fincoenta & oito, em 
que fe paílou, vem a cahir em 
6 anno de Chrifto de mil duzen: 
tos & vinte;quando pallaua ja dé) 

Rae 
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120. annos que a Ordem de Ci- 
ftercra fundada, & com tdo per 
feucraua em a obferuanciá de feu 
mayor rigor, proprio de todas 
as Ordens em feus principios. 
Entendo que a caufa de fe naô 
reduzir a effeito efte intento del 
Rey, foy porque em o fim de- 
fte anno de mil duzentos & vin- 
te fe monerão grandes duuidas 
entre elle, & o Arcebilpo de Bras 
ga & mais Preladosdo Reyno, 
as quais durarão até o principio 
do anno de mil duzentos & vin- 
te & tres, em queelRey morreo, 
& aísi não aucria lugar para fe 
aplicar efte negocio , & [olicitar 
a licença do Summo Pontifice, 
o qual por efte tempo eftaua pou 
co fauorauel a el Rey Dom A- 
fonfo. 


CAPIT. XXXII. 
Como em o Mofleiro de Al- 


cobaça tomou 0 habito de 
Monge Pedro Áfonfo, 

que foyjilho del Rey Dom 

“fonjo tlenriques, 


ESTE Real Con. 

kg vento floreceo Dom 
NE Pedro Afonfo,a quem 
cômummente fazem 
irmaó delRey Dom Afonfo Hen 


. Tiques ; & porque não coníta de 


certo em que anno o chamou o 
Senhor paraa bemauenturança, 
(como piamente cremos ) reluz 


mirei aqui breuemente fua vi. 
da, com as duuidas que pode a- 
uer fobre o parentelco que  ti- 
nha com el Rey Dom Afon-. 
fo. 

Primeiramente he materia, 
que não cabe em dilputa viner, 
& morrer em habito de Monge 
nefta cafa hum Principe de fan- 
gue Real chamado Dom Pedro 
Afonfo. Ito alem da tradiçao 
& memorias que ha nella, affex 
gura o letreiro de (ua fepultura, 
a qual eftã na Capella môr da 
parte do Euangelho,& diz aísi. 


Hic requiefcut dominus Petrus. 
Alfonfi - Alcobacie Monachus Fe, 
domini Alfonfi illufbrifsimi  primi, 
Regis Portugallie «Bins lubore, cx 
indufêria locas fe CifPerienfa Ordini, 
Videlicer bnic loco de Alcobatia fuip 
datusin Era 1186. Quo ano ce- 
pie Rex Alfonfas Promus Portugal- 
lie Sanétarenam , quem dominam 
Pecrum Alfonfi de Clanfira Alcoba-: 
tits vbi prius fuerat; fepultas , im die 
Sanéli loannis Bapesfte in Braz. 
Dominicas Abbas tranftulit ad bunc 
locum. 

Cuja fignifitaçao em vulgar: 
he a feguinte, 


Aqui defcanfa Dom Pedro 
Afonlo Môge dealcobaça,irmaõ 
ou filho ( porgue hãa, & outra 
coufa fe pode deduzir da letra 
F. como híia plica que tem): de 
Dom Afonfo Illuftrifsimo Rey. 
Primeiro de Portugal , por: 

cujo 
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cujo trabalho , & induftria ef- 
ta terra foy dada à Ordem de 
Cifter, applicandofe a elte Mot 
teiro de Alcobaça na era de mil 
cento & outéta & finco. No qual 
anno el Rey Dom Afonfo Pri- 
meiro de Portugal ganhou San- 
tarem. Ao qualDom Pedro Afó- 
fo,o Abbade D.Domingos man 
dou tresladar do clauítro, aonde 
ptimeiro efteue fepultado a efte 
lugar em dia de S. loaó Bautilta 
na era de 1331. 

Suppolto que defte epitafio fe 
não colhe claramente fer efte 
Principe irmaó, ou filho del Rey 
Dom Afonfo.As razoés que per- 
fiadem fer mais filho que irmão 
faô as feguintes. 

Primeira;ã de D. Pedro,ou de 
Pedro Afonfo irmaô del Rey D. 
AfonfoHenriquez,não hamemo 
ria algúa nas efcrituras antigas,& 


* de filho fy; & he coufa muy dif. 


| ficultofa por não dizer impoísi- 
"bel, que Pedro Afonfo irmaô 
| del Rey naó firmaffe alga das 
- efcrituras que entam fe faziaô, 


como os outros ricos homens, 
fuppofto que feguio a Corte de 
feu irmão, & o acompanhou na 
guerra muitos annos , como to» 
dos confeffao. 

Mais. Se efte Principe fora ir- 
maó delRey, & filho do Conde 
Dom Henrique, ouuera de to- 
mar o fobrenome patronymico 
de Henriques, & não de Afon- 
fo. Bem fey que Afonfo Diniz 


» foy irmaó del Rey Dom Diniz, 


& por feu refpeito tomou O ap- 
pellido do irmaó . Porem ilto 
foy em tempo, em que ja auia 
muitos appellidos fora dos pa- 
tronymicos, & deftes fe não vía- 
ua com tanto rigor, o que não 
era naquelles tempos antigos del 
Rey Dom Afonfo Henriquez, 
em o qual os patronymicos fe 
obferuauad inniolauelmente. A- 
lem do que ouue diferente ra- 
zaó para Afono Diniz tomar o 
fobrenome doirmão ; a qual fe 
dara a [eu tempo- 

Faz em confirmaçaó hiúja Chro 
nica de maó antiga , que trata 
dos Reys de Helpanha, a qual 
fe conferua na linraria do Mar- 
ques de Caftel Rodrigo, & diz 
claramente que Dom Pedro A- 
fonfo , o que acompanhou a 
elRey Dom Afonfo de Portugal 
na tomada de Santarem , era teu 
filho. é 

Nem ficou a noffos Autho- 
res efta verdade elcondida, por- 
que Duarte Nunes nomea Dom 


Pedro Afonfo filho baftardo del munei 
Rey, entre os que forad efco- fobja: 


lhidos para efcalar a Villa deSan 
tarem. E pofto que tambem fa- 
laem outro Dom Pedro irmaô 
del Rey, por cujas amocftaçoens 
diz , que prometeo el Rey de e- 
dificar o grande Mofteiro de 
Alcobaça , com tudo, como os 
mais Authores falem em hum 
só Dom Pedro , & pellas efctitu- 
ras autenticas faibamos , que 
foy filho del Rey, parecenos 

sr NA fez 
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fererto darlhe outro irmad de 
proprio nome. 

Das elcrituras porque confta 
fer Dom Pedro Afonfo filho del 
Rey Dom Afonfo Henriques, fi. 
zémos ja memoria em o capitulo 
18.defte liuro.E fuppofta efta cer- 
teza; & a affeição que efte prin- 
cipe teue ao Conuento de Alco 
baça,como tambem moftramos, 
não carece de probabilidade di. 
Zer que elle foy o que to- 
mou o Habito naquella cafa no 
fim defua vida, pois do outro ir- 
maó delRey ha as duuidas queja 
apontamos. E aísi vindo ao par- 
ticular de fua vida, digo que toy 
Dom Pedro dotado de fingula- 
Xes partes naturaes, muy inclina- 
do ao exercicio das armas,por cu 
jo reípeito cra muy eftimado del 
Rey Dom Afonfo, cujas bandei- 
Tas vitoriofas Íeguio nas princi. 
pais occafioés de feu témpo. Di 
zem que o occupou el Rey em 
húa jornada de Erança a fim de 
alcançar por meyo de S. Bernar- 
do a conficmaçao do tituloR cal, 
& nefte tépo poderia ja ter quin- 
zeannos de idade,a qual era ba- 
ftante para fazer cfta jornada a- 
companhado de peffoas pruden 
tes que (como he de crer) el Rey 
mandaria com elle, Defpois que 
reduzio a effeito o fuftancial de- 
fta embaixada , & gaftou algum 
tempo por aquellaspartes feguin 
do os atos militares,de que vía- 
uaó os Caualeiros mancebos; fe 
tornou ao Reyno, & ajudando a 


elRey na guerra dos Mouros 
deuem todas as occafioés fingu- 
lares moltras de valerofo,até que 
ao fim, feguindo a milicia mais 
acertada (e dedicou a Decos, to- 
mando o habito no Real Conué 

to de Alcobaça, fendo ja de ida- 
de; porque fegundo nos parece 

Oy em o proprio anno em que 

fez a doaçaó atras referida ao Ab 
bade Dom Fernando. 7 

O Doutor Frey Bernardo de 

Brito tem para fy, que Dom Pe. 
dro foy companheiro daquelles 
mancebosilluftres que no Mof. 
teiro de Claraval beberão da cet 
ueja benta pello gloriofo S. Ber. 
nardo. E pafTou o cafo (fegundo 
contão os Autores da vida defte 
Santo ) que como viefTem ter à 
Claraual huns fidalgos mãccbos 
do Reyno de França,o Santo Aba 
bade osrecebeo com fha natural 
afabilidade, & mandandolhe ofe 
recer à defpedida algiãia coufa de 
regalo lançou a bençaó na cerne- 
Ja que auiaô de beber, & foy clla 
de tanta cfficacia, quetodos osq 
à tocarão fizerão propofito de 
mudar a vida, & fe fazer Reli. 
giofos, o que pello tempo adian 
te executarão. 

Só Dom Pedro Afonfo dilatou 
mais de dar a execuçaó a voca- 
çaô do Senhor até que (Tegundo 
omefmo Author ) a pos em ef- 
feito por hum cafo milagrofo q 
aconteceo; & foy, que vindoem 
certa occafiad vitoriolo de húja 
entrada que fizera em terra de! 
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Mouros com multidaó de cati- 
uos,& deípojos , & lançandofe a 
dormir à fombra junto de hum 
Rio começou a fonhar, que Sam 


Bernardo (o qual ja entaô era fa-. 


lecido) cô hãia cogula nas maós 
lhe dezia. Por certo tu obedeces 
mal à graça diuina, que ha tantos 
annos te elpera, & pois tu anão 
conheces, nem queres feguir tua 
vocação por ti me(mo eu teobri 
garci ao Fazer lançandote efte 
meu habito contra tua vontade. 
E chegandofe a elle parecia ve- 
ftirlhe a cogula com tanta preça, 
que Dom Pedro Afonfo fe não 
podia defuiar, & com temor lhe 
dizia; que pello menos lhe dei- 
xafle primeiro delpir as armas: 
porque não affentaua bem habi- 
to de Religiofo fobre infigoias 
de foldado. Ao qne o Santo lhe 
tornaua,;que o Abbade de Alco- 
baça olinraria daquelle pezo, 
Acordou Dom Pedro, & con- 
ferindo eftefonho com os pen- 
famentos que antigamente tiuc- 
1a de deixar o mundo, entendeo 
fer vontade do Senhor dalos à e- 
xecuçao. Foifea Alcobaça, aon- 
de recebendo o habito de Reli- 
giaô começou a fazer vida fanta, 
moltrandofe taó pontual em fe- 
guir a imitaçaó de Chrifto cruci- 
ficado como antes o fora em pro 
felTar a ordem damilicia. Lou- 
uafe nelle amortificaçao, & hu- 
* mildade, o cuidado com que fe 
entregou à oraçao , & a grande 
- deuaçad que teueá Virgem noífa 


Senhora como verdadeiro filho 
de Sao Bernardo. Porque dizem 
que tanto fe enternccia vendo à 
Imagem defta Senhora cô o me- 
nino Ielus nos braços, que naõ 
podia conter as lagrimas, & luf> 
piros. Em pouco tempo alcanfou 
muito de Deos,& chegada a ho- 
rada morte recebidos denotamé 
te os Sacramentos da Igreja deu 
a alma ao Senhor com finais cla- 
ros de fe partir à bemauenturan- 
ça. Referem, que ao tempo de 
efpirar deixou a cala chea de hãa 
foberana flagancia em teftemu- 
nho de fer (ha alma pura & agta 
dauel nos olhos de Deos. 


CAPIT. XXXIII. 


Profegue el Rey Dom Afons 
So emfuas conquiflas, cr 
ganha aos Mouros as Val 
dass Caftellos que ha en. 

tre Leiria,t Lisboa, 


Senhorio dos Arabes 


3 as partes de Hefpanha, 
& no Reyno de Portu 
gal hia defcaindo de todo o pon 
to de fua grandeza. O valor,& fe. 
licidade del Rey Dom Afonfo fe 
lhe oppunhas erribeis dous con 
trarios de [ua conferuaçao, & per 
manencia.Vendo el Rey quebrá. 
tados os Mouros com as perdas 


Hh4 | do 


fe diminuia em todas 114% 


Linro X. da Monarchia Lufitaná: 


do anno paílado, determinou 
emo prelente de 1148. de feguir 
aventura que fe lhe moftraua fa- 
uorauel,aproueitidole do temor 
de (eus inimigos. Fez noua lifta 
de gente de guerra, & acometen- 
do os Caftellos,& pouoaçoés dos 
Arabes,da terra da Eltremadura 
os foy fogeitãdo por força de ar- 
mas emo dilcurlo de algum tem 
po. Afsinaô noffas Chronicas o 
elpaço de feys annos em que di- 
zem fe fez cl Rey Dom Afonfo 
fenhor deftas terras, & com fum. 
ma breuidade pafla6 pellas cou- 
fas memoraueis daquelle tempo, 
fendo ellas tam diguas de ficar ef 
critas como fe deixa entender da 
materia,duraçao, & mais circun- 
ftancias dellas. 

Obidos he hia das praças que 
neítes tempos fe ganharão aos 
Mouros, Villa forte, cercada de 
muros ficmes, em lugar eminen- 
te,& com húa fortaleza fundada 
em Rocha,& por eftremo defen- 
favcl. O territorio fertil de paô, 
prouido de pefcado com a vizi- 
nhança do mar, & de hãa lagoa 
muy notanel.Foy eíta Villa pello 
tempo adiante dotaldasRaynhas 
de Portugal com outras terras, 
de quecoltumanad fazer groffas 
efmolas, & algias obras infignes 
que hoje permanecem. 

Torres Vedras he outro lugar 
principal acquirido nefte tempo 
por el Rey Dom Afonfo. Tem 
humCaftello em Ingar alto,a ter- 
ra fertil & apraziucl. Foy també 


algum tempo das Raynhas de 
Portugal, & em particular a pof 
fuio a Raynha fanta Ifabel,a qual 
teue mais terras da Coroa que 
nenhãa outra Raynha defte 
Reyno , como moftrarei em fua 
vida. 

Seguiofe a tomada deAléquer 
à conquifta das outras Villas, em 
cujo cerco dizem noflas hiftorias 
que gaítou el Rey dous mefes, 
& deuiaó de fer bem notaueis os 
feitos em armas, que então fe o- 
braflem. He, Alenquer hãa das 
Villas principaes defte Reyno, Rath 
chamandofe antes Ierabrica fi. “iu 
cou com o nome de Alenquer | 
do tempo dos Alanos. He terra perij 
igualmente abundante de campo dicuu 
& monte, fituada em lugar alto; Fin 
& com viltaaprazivel. Hum Rio 
corre do Sertaô , o qual rega fas 
veigas por grande efpaço até fe 
meter em 0 Tejo, com cuja vizi- 
nhança,& principalmente da Ci= 
dade deLisboa, da qual difta hãa 
brene jornada he aVilla muy ef- 
timada. A Infanta Dona Sancha: 
neta del Rey Dom Afonfo Hen. Anti 
riques foy a primeira pelloa de e 
fangue Real,que pofluio efta Vil ra 
Ja. Efta no archivo Real acarta 3% 
de foro que mádou paflar a feus 
moradores . Permaneceo pellos 
annos feguintes em a obediencia 
das Raynhas Portuguelas, & em 
algas occafioés defendeo feu par: 
tido, & Íuftentou guerra com mui 
taconftancia. Poucos annos ha 
que feusmoradoresfefogeitario 

ao 


El Rey Dom eAfonfo Henriquez. 


ao Conde de Salinas Viforrey q 
foy deíte Reyno , o qual poflvio 
a Villa com titulo de Marquez 
della. 

Alem deftas forças mais prin- 
cipaes que noffas Chronicas apô 
tao , fogeitou elRey Dom Afon- 
fo outras de igual nome, & algãs 
Caftellos com que ficou abfolu- 
to [enhor da Eftremadura, que 


he toda a terra que corre de Co-. 


imbra ate Calcaes,& Sintra entre 
o Rio Tejo, & mar Oceano, em 
diltancia quafi de quaréta legoas. 
Ganharaofe as Villas, de Abrátes 
& Torres Nouasambasmuy for 
tes em o ítio, firmeza dos mu- 
ros,& Caftellos,de terreno freíco 
& abundante. O Caftello de Pe- 
nella,Ourem , & outros porefta 
comarca mais interior, & pella 
parte do mar oCaftello de Porto 
de Mós, os de Alfeizeram, Alco- 

- baça, & a Villa de Mafra (a qual 
tenho por mais prouauel fe to- 
mou defpois de Lisboa) & final- 
mente todas as mais terras fortes 
em que os Mouros refidiad, os 
quais forão lançados fora, & de- 
1a6 lugar ao fenhorio dos Chri- 
ftaôs para fempre em aquellaPro 
uíncia. 

Todas eftas terras, & outras 
muitas craó ja habitadas em a- 
quelle tempo porque a terra po» 
fto que menos ponoada entam 
que no prefére não eftaua de to- 
do herma;como algãs imaginão, 
& a melma razão o periuade, 
pois os Mouros que tinhao feito 
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affento por eítas partes aniaó de 
cultiuar, & habitar pello menos 
as mais abundantes. Temos alem 
da conieitura o refiemunho de ef 
crituras que conuence & confir- 
ma bem efta verdade. Em a doa- 
ção das terras de Alcobaça feita 
por elRey Dom Afonfo a Sam 
Bernardo em o anno de 1153, fe 
nomea ja Algibarrota, bem afa- 
mada defpois pella infigne vito- 
ria delRey Dom Joaô o Primei. 
ro;a Pederneira;Selir, & outros lt 
gares.E! do Caltello de Alcobaça 
confta fer lugar muy forte quan 
do o Motfteiro fe fundaua, pois el 
Rey Dom Sancho o Primeiro fi- 
lho del Rey Dom Afonfo Hen- 
riques tinha alli depofitada par- 
te de feus thefouros , como elle 


dizem [eu teftamento , do'qual Tome 45 
libe1zr 


“daremos razão em ontro lugar. 
Efta fundado o Caftello deAL 
cobaça em hum lugar alto quafi 
encoftado em hum monte mais 
leuantado, prolongado do Nor- 
teao Sul, de grande frelcura, & 
fertilidade . Da partedo meyo 
dia fe leuanta outro monte de 
igual abundancia dividido do 
primeiro;com hum eftreito valle, 
poronde vem fazendo feu curfo 
hum pequeno rio, ao qual fe a- 
junta em hãa planicie muy ale- 
gre & chea de aruores Eruétife- 
ras, outro rio que vem da par: 
te Oriental, & correndo ambos 
para o Norte, junto ao primeiro 
monte, fazem volta para 6 Occi- 
dente, & regão por gráde efpaço 
os 
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os Fertilifsimos campos da Ma- 
iorga, & Abbadia, até que vaô 
pagar rbuto ao Mar Oceano jú- 
to da villa da Pederneira, Entre 
eltes dousrios pouco antes de fe 
ajuntarem, eltá fundado o Real, 
& mui fumpruolo Mofteiro de 
Alcobaça, & pella margem delles 
diuididos & juntos fe eltende a 
villa com o nome deriuado dos 
meímos rios, que [ao Coa;& Ba- 
ça, & com hum dos mais aprafi- 
ueis & deleitolos allentos que 
pode fer ha emgrande parte do 
Reino de Porcugal, & fora delle; 
porque lendo a terra dos mon- 
tes raô fructifera & viçofa, como 
temos dito, a'excede a do mel. 
mo valle com grande ventagem; 
& aísi caufa deleitofa vilta a qué 
aconcempla do Caítello, ou de 
outro lugar mais alto. A fortale.” 
za go Caítello era grande para o 
tempo antigo, porque alem da 
firmeza do edificio & altura das 
torres que nelle fe leuantaraó, he 
cercado de muros & baluartes 
mui fortes. Em o tempo prefen- 
te fe vai danificando, & não pa- 
rece a fabrica de muita dura con- 
tra aforça da artilharia , fe fofTe 


batida. 


(e* Felicidade deítes ani 
=> nos fe rematou com o 
Da No nacimento do Infante 
8€5A€55% Dom Sancho, a quem 
o Ceo tinha deltinado para her- 
dara Coroa defte Reyno. Teue 
eutros irmãos mais velhos, & foi 
dos vltimos entre todos os filhos 
& filhas del Rey Dom Afonfo, 
Nacco em Coimbra a 11, de De- 
zembro do anno de 1154.em dia 
do glorio(o Saó Martinho , pot 
cuja caufa lhe foi pofto tan;bem 
o nome do Santo. A hiftoria dos 
Godos refere hua & outra coufa 


com as palauras feguintes, Ex mia- E, 
tibs Jolus remanfic Martimus cogho cg 


mento Sancius, qui neéte fer Beati 
Martini natas fuerat. Bra Mi €. 
XXXXIt- Quer dizer. Dos filhos 
varoés del Rey Dom Afonfo fi- 
con só Martinho cognominado 
Sancho, o qual naceo em a noite 
da fefta de Saó Martinho da Era 
de Cefar de 1192. E fer efte o an- 
no proprio do nacimento defte 
Principe, declara a memoria da 
tresladação de Saô Vicente do 
Archivo da Sede Lisboa, & de 
Alcobaça; dizendo, que em o an- 


no de 1173. era o Infante Dom ani 
Sancho filho delRey Dom Afon tt 


CAPLT.. XXXV. fo Henriques de dezanoue an- Sidi 


Do nascimento del Rey Dô 
Sancho o primero, de ou- 
tras confas dejle vepo T os 
cafe a antiguedade do ap- 
pellido dos Cojlas. 


nos;& que dana grandes moftras 
de fia boa inclinação, & natural 
excellente. 

Nefte mefmo anno de ns4, 
mandou el Rey paffar a efcritu- 
sa do Coutodo Molteito de Se- 

RR imide 


] 
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Mo . ' . 
-- mide, de que atras fe tem dito, 


& nella: conhtmão os fenhores 
feguintes. 
Fernão Pirez com titulo de 
Dapifer, que he o Mordomo da 
“ cafa,ou Trinchante, como ja ad- 
uirtimos, Pero Paez com titulo 
de Signifer, Vafco Pirez, Moço 
Viegas,;LourençoViegas Érmigio 
Viegas, Paio Paez, Rodrigo Paez; 
que fe intitula, Princeps Colimbries 
iíto he Gouernador, Pero Viegas 
Procurador da mefma Cidade; 
Mendafonfo, que tinha o Caftel- 
lo de Arouce,Gonçalo da Colta, 
Rádulfo Zoleima,Martim Ania, 
Pedro Guauinas, Martim Zoupa- 
rel. Dó Ioão Bifpo de Coimbra. 
Amberto Cancellario. . 

Mal fe pode determinar,fe era 
Gonçalo da Cofta Rico homem; 
como fabemos que faô outros 
aqui referidos, por não fer a ef- 
critura original, fora das quaes fe 
poem as vezesas firmas fem or. 
dem. Contudo naô duuido que 
folTe fidalgo principal, & do fer- 
uiço delRey Dom Afonto, o que 
me alfegura tambem certa me- 
moria de Santa Cruz de Coim- 
bra, que eftá em hum litro efcri- 


to de mão; que contem homilias: 


de Santo Agoftinho,& diz aísi. 
Era Mill: Rima cente/Sime nona- 
gefima tertia pridie nonas Decembris. 
D.Ganfaluns de Sonfa, 7 D Roderi= 
cus Álcaide, tz Donna Goulterto, «7 
Menendus Alfonfã, Cs Gunfaluns de 
Cota, tz Martins Nunes, t3 Petrus 


Viegas Watordomus Colibri 3) co 


Euas de Belfurado. O mues i/ti ad San- 
élam Cracem venerunt numerare au- 
rum Regis, E imuentrunt abivigintê 
leprem mullta morabitinoram,quos im= 
de Gunfaluns de Sonfa lenanit, Quer 
dizer. 

Na Era de 1193» (que he anno 
de Chrilto de 1155.) hum dia an- 
tes das nonás de Dezembro,que 
he a 3. do proprio mes, D. Gon= 
galo de Soufa, & D.Rodrigo Al- 
caide,8& Dom Goalterio,& Men- 
dafonto,& Gonçalo da Cofta, & 
Martim Nunes,& Pedro Vicgas 
Mordomo de Coimbra, & Fuas 
de Belfurado, todos eftes vieraó 
aSanta Cruz a contar o ouro del 
Rey, '& acharaô vinte & fere mil 
maraucdis (eraô moedas de qui- 
nhentos reis) os quais leuou dahi 
Gonçalo de Soula. 


Do teor deítas palauras confta- 


fer Gonçalo da Cofta do feruiço 
del Rey, & hum dos fidalgos de 
fua cafa, 

Em tempo del Rey D.Afon? 
fo Terceiro acho Martim Men- 
da Colta Alcaide de Euora,con- 
ftada doação de Aluito, que fez 
a Camara da dira Cidade aoChã- 


celler Efteucanes, graó privado . 


do melimo Rey. 

Pellos annos feguintes em va- 
rios tempos achamos Cotas, & 
hoje fabemos que ha calas muy 
principaes,& morgados ricos de- 


fteappellido. Trazem os CoRas 


por armas em campo vermelho 
feis coflas de prata tormadas nos 
cabos do cfcudo,&poltas emtres 

faxas, 
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faxas, & por ttimbre duas coftas 

das armas em aípa, atadas com 

hãa fita vermelha. 
CAPIT. XXXVI. 

Da restauração do Connento 
de (hellas junto à Cidade 
de Lisboa. Tocadjealgiãas 
antiguidades. 


: Vnto à cidade de Life 
er boa, meia legoa pello 
EA Tejo acima corre o 

valle que chamão de 
Chellas,quafi domeio dia para o 
Norte, o qualhe frefquilsimo,& 
aprafiuel, pella multidao & fer- 
molura das guinras, & hortas de 
que eftã ocupado, Emo remate 


delle fe fundou hum Conuento: 


de Religiofas mui principal, & 
infigne pella antiguidade de feus 
primeiros principios; porá que- 
rem dizer, & ha diflo tradição,& 
alguns indícios, que em o tempo 
da gentilidade yincraó nefte lu- 
gar virgens veftaes. Defpois em 
O tempo da primitiva Igreja fe 
fundou Téplo aos gloriofosMar 
tyres Saó Felix, & Santo Adrião, 
Os quaes em diuer(os tempos, & 
por varios caos vierao aportar, 
& delembarcar nefte lugar, aon- 
de então(fegundo tambem dizé) 
fubiao Mar. 

Da morada das Veítaes em 
Chellas duuidão alguns, por lhe 
parecer, que as não ouue fora de 


q 
Roma, & que era obrigação de 4 
ferem todas de Italia. Poremelte | 
fundamento destazem outros af- Onfiy 
firmando as auia em Troia, & o 
muito antes de Roma;pois R hea rom 
Syluia mái de Romulo fundador “9% 
de Roma foy Virgem Veftal, & 
antes della outras. Porem ainda 
aísi fica duuidofo, fe moraraó as 
Veltaes em Chellas,que em tanta 
antiguidade não ha certeza. 

Da Igreja antigade Chelas 
dedicada aos gloriolos Martyres 
Saô Felix, & Santo Adriano, & da 
vinda deítes Santos a efta cala cô 
feus copanheiros, não pode aver 
duuida, Padeceraõ eltes Santos 
em tempo dosEmperadores Dio 
cleciano, & Maximiano, Sa6 Fe- 

lix Diacono cô doze companhei- 
ros em Efpanha na cidade deGi- 
rona, Santo Adriano c6 lua mo 
lher Santa Natalia,& outros on- 
ze companheiros em Nicomedia 
de Bithinia.Foi o Senhor feruido 
que fuas reliquias viefTem apor- 
tar ao lugar de Chellas, Sa6 Felix 
primeiro (não fe fabe o tépo cer- 
to) por cujo refpeito (e chamou 
a Igreja que os Chriftãos alli fum 
daraó de feunome.SantoAdriaó 
muitos annos adiante eftando ja 
Efpanha fogeita ao imperio dos 
Arabes, permanecendo contudo 
Chriftãos em Lisboa, & em feus 
termos,ou dos q ficaraó vinendo 
nella em tempo dos Mouros, ou 
dosqg a vierão habitar na reftau- 
ração, que por efte tempo fez el- 
Rey DiAfonfo o Magno. 

EN — Efe 


pro 
hilarr 
Epa 


- loão Oitauo pellos annos do Se- 
vales 


| Reliquias, tornou a mandar à 
+, Roma o Conde lefiado, fenhor * 
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Efte Principe, do qual diz 
Sampyro que chegou com fuas 
conquiltas ateo rio Tejo, man- 
dou hãa- embaixada ao Papa 


nhor deoitocentos & ferenta & 
dous, & forao os Embaixadores 
dous Clerigos chamados Seuero, 
& Alerico;& por o Papa o obri- 
gar com outra embaixada, & 
promeífa de lhe mandar muitas 


das Montanhas de Bonhal,a quê 
o Papa tecebeo com grande con. 
tentamento, & quando fe oune 
de partir, lhe mandou dar alem 
de outras Reliquias os corpos 
de Santo Adriao, & Santa Nata- 
lia com feus companheiros. Pa. 
rece que o Conde fez a volta 


Init pOr mar, & vindo aportar a Lifk 


sf boa, deixou aos Chriftãos que 
 alhiauia parte das Relíquias, pa- . 


ra fe depofitarem em a Igreja 


, de Chellas, & parte leuou a el- 
: Rey Dom Afonfo, o quabman- 
* dou fazer hum Molteiro no Val- 


le de Tunhon da inuocação dos 
mefmos Santos. Ifto dizem au- 
tores graues fide dignos, a cuja 
conta quero que fique o credito 
defte ponto. 

Não confta fe efta melima 
Igreja permaneceo nos annos fe- 
“guintes; quando afuria dos Mou 
ros fe embraueceo mais contra 
os Chriftãos deftas partes, ou fe 
por caufa da perfeguição as def» 
empararão de todo os noflos, & 
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a Igreja ficou deftruida, pofto 
que dizem fe achou alli huma 
pedra de letra Gotica, a qual de- 
“clara como na Era de mil auia 
alli Igreja. O que he certo, que 
as fagradas Reliquias fe efcon- 
derao em o proprio lugar de 
Chellas, ate que reftituida vitima 
vez a Cidade de Lisboa ao fe- 
nhorio dos Chriftãos pello vale- 
rofo Rey Dom Afonfo Henri 


ques,fe defcobriraó os corpos fa- 


grados, fe renouou a Igreja, & 
fe tornarão a venerar pellos fieis 
da terra, o que deuia loceder 
por efte tempo em que vai pro- 
feguindo a nofla hiftoria pouco 
mais ou menos, & por elta caufa 
nos pareceo referir aqui a reftau- 
«tação dela cafa. É 
Deufe efte lugar primeiro a 

a frades, como confta de húia cf 
critura-da Torre do Tombo fei- 
ta no mes de Agofto do anno do 
Senhor de mil & cento & no- 
uenta & dous por el Rey Dom 
Sancho o Primeiro, & da con- 


Torre do 
Tôboliuro 
1 dos fo- 
raes anti 
gosfolçog 


firmação della por el Rey Dom' 


Afonfo o Segundo no anno de 
mil-& duzentos & dezanoue, em 
ambas às quais fe diz, que viuiaó 
em Chellas frades, aos quaes fe 
faz a doação , que he de ha vi- 
nha: Não pude defcubrir nas ef- 
crituras que vi de que Ordem 


foffem. O autor da Chronica de É 


Saô Domingos diz; que eraô da 
Religião Militar de Sa6 loão que 
chamamos de Malta. 


li Em 
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Em o anno do Senhor de 

mil & duzentos & fettenta & 

hum ja auia freiras em Chel- 

Torredo Jas, Faz el Rey Dom Afonfo 
Tobo libs $ E s 
das mer- Terceiro troca com a Prioref- 
«sé fo- [a por nome Tareja Fagundes, 
ras del" de hifa herdade que tinha em ter 
fon ;. mo de Lisboa por outra do lu- 
fitas gar de Maloza junto a Santarem, 

* queas freiras lhe deraô, De ou- 
tras efcrituras tambem coníta 
morarem freiras naquella caía 
antes do anno referido. De que 
Ordem folTem eftas Religiolas 
naquelle tempo (que no prefen- 
te [aô Conegas Regulares) fe du- 
uida. Eu vi algãas efcrituras ori- 
ginaes naquella cafa, & Breues 
dos Summos Pontifices, em que 
fe diz ferem as freiras de-Chellas, 
da Ordem de Santo Agoftinho. 
E hum Breue do Papa Gregorio 
Nono,o qual eftã tresladado em 


publica forma em Lisboa a defa- . 


, Íete de Iunho do ânno de mil & 
quatrocentos & vinte & fete, El. 
crinão'Martim Afonfo , declara 
“ferem Conegas,& chama fua Or- 
dem de Conegas, faô as palauras 
formaeseltas. /'t ordo Cannonicus, 
quifecundim Deum, cz Beati Áugu- 
fRanivegulam in eodem loco inflirutus 
efse dignofcitur. Em outros Breves 
fe acha ferem freiras de Santo 

Agoltinho conforme os eftatu- 
tos dos Frades Pregadores.Afsi o 
diz hum Brene de Gregorio Vn- 
decimo dado no fegundo anno 
de feu Pontificado, & outro de 
Mattinho V. paífado em Roma 


nos idos de Outubro anno 9. de | 
feu Pontificado. 

Não he confa noua que as frei 
ras de hiãa Ordem fe fojeitem a 
outra, mayormente quando em, 
ambas fe guarda amefma Regra, 
como vemos fizeraõ as freiras de 
Semide, as quaes fendo de habito 
negro do Patriarcha Saô Bento, 
goardaraô oseftatutos & reza de 
Cilter ate noflos tempos ( como 
o fazem ainda as de Muimenta 


“da Beira) & foraô goncrnadas . 


por Monges de Alcobaça. Afsi 
parece que fizerad as freiras de 
Chelas, as quais por mayor per- 
feição goardarao algum tempo 
os eftatutos de Sad Domingos, 
& fe fogeitarão à fua Ordem,len- 
do'Conegas Regulares, 

E pofto que o autor da Chro. ju, 
nicã de SaGjDomingos fe perua: 16% 
de, que forao as Freiras de Chel- 
las algum tempo defua Ordem, 
fundado em. os Breues referi- 
dos, & em outro de, Clemente 
Quarto em que diz ferem da Or- 
dem de Santo Agoftinho, & goar 
darem os eftarutos, & eltarem 
debaixo do gouerno dos Frades 
Pregadores. E em dizer em cer- 
ta elcritura húaPriorefla deChel 
las, tratando da Ordem dos Prê- 
gadores, De cuja Ordem nos fomos 
Jogeitas, & finalmente não ferem 
eltas freiras chamadas Conegas 
Regrantes, (e não Conegas de 
Santo Agoftinho. Contudo mais 
nos parece, que foraô empre 
Conegas Regrantes, porque para 

ferem 
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ferem primeiro de hãa Ordem; 
& delpois de outra, auia de pres 
ceder licença do Sammo Ponti- 
fice, ou de quem tineffe fuas ve- 
zes,& efta nem fe alleganem cui- 
do que a pode auer,porque fenaó 
coftuma dar aindaa particulares 
peífoas, fenão a fim de mayor 
perfeição, E:ou ella fe concedeo 
emo tempo antigo, quando diz, 
que osReligio(os de Sa Domin- 
gos pediraô abloluição do gouer 
no daquella cala, ou em os tem- 
pos proximos, quando as Freiras 
deixaraó de todo a reza & cere- 
monias dos Padres Pregadores. 
“Não em o primeiro, porque o 
memo autor diz fe pedio aquel- 
laabfoluição,' por as Religiofas 
não quererégoardar aclaulura& 
mais rigores a q asobrigauzó, & 
aísi não tratauão então de fe me- 
lhorar:menos em noffos tempos 
em que fe faz tanto por qualquer 
preminencia;&obrigação tinhão, 
os Padres de'S.Domingos de im- 
pedira tal mudança por não có- 
felTar tacitamente mayor perfei: 
ção na Ordem para a qual “fe faz 
zia;o que não he decrer de géte 
tão fabia,& attentada, 3 
- Nemios fundamentos contraz 
rios temt Força; porque nos bres 
ues allegados diftincaméte fe no> 
meaa Ordemde queerão as Freia 
ras de Chellas, que craa de Santo 
Agoftinho, & a dependenciaique 
. tinhãodosfradesPregadores;que 
era so na adminiltração, & em 
“ goardaré (eus eftatútos,como das 
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freiras de Semide temos dito,que 
fendo de húa Ordê, as gouernas 
uão Religiolos de outra,cujos fta 
tutosgoardauão.O lugar referido 
da Priorefla proua o cótrario do 
que o autor pretende; porque fe 
eitas Freiras forão de S. Domink 
gos,ouuera de dizer somente, de 
cuja Ordem nos fomos, mas acrefen» 
tando, fogeitas;moltra claramente 
dinerfidade das Ordens, &conue- 
niencia'só na fogeição & depens 
dencia do gonerno.A palaura;re- 
grantes, não importa que fe efpe- 
cifique quado fe trara das freiras, 
porque efta fe coftuma ajuntar 
aos Religiofos por diftinçaó dos 
Conegosfeculares.Porefte modo 
fetiraaconfulad, fe dá melhor 
expedição aos breues & efcrituras 
de Chellas; & fe concilião os lu- 
gares dellas que parecem encon 
trados. ; 

Porem o ponto não he de im? 
portancia, &-ou fefiga nelle ha 
ou outra opinião, empre ficacer 
tod em tempo del Rey D.Afom 
fo Henriques,& defpois da toma 
da de Lisboa fe renonou a Igreja 
de Chellas, fe deputou a gente 
Religiofa;&fe defcobrirão osprê 
ciofos thefouros das Reliquias de 
S.Felix; Adriano, & feuscompa-: 
nheiros.Emnoflostépos feaper- 
Feiçoou muito efta Igreja,8 Mou 
fteiro,& em dous altares fe depol 
fitarão as Reliquias dos Santos 
MartyresFelix,8e Adriano; cada 
husii com feus crropanheiros'em 
humAltar, & aiambos fe'pufes 

liz rão 
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rão Epitafios, que dizem defte 
modo, 


O des. Felix da parte do Euã 
gelho he efte. 

Beatifsimo Chrifli Domini Mar- 
tyri Felici Diacono, alyfgne duodecim 
Martyribus, qui impiorum gladio fub 
Deoclectano ocenbnecunt, quorum cor- 
pira bic sacent ante Alfonfum primum 
Portugallie Regem, hoc altare diça- 
tum efê. ; 

O de Santo Adrião he o fe- 
guinte. 

Fidelsfsimo,atque inuiclifsimo Chrê 
(iDomin Marty Adriano (sN ata- 
die vxori rins, alfque vndecim focijs, 
qui fub Maximiano vario tormentori 
genere occubueramt : quorum corpora 
ante Alfonfam primum Portugalha 
Regem bic quisfcunt, boc-altare dica- 
zum efl. 

A lingoagem do primeiro diz 
aísi.Elte altar fe dedicou ao bea- 
tiísimo Martyr de Chrifto noflo 
Senhor FelixlDiacono,& a outros 
doze Martyres, que foraô mor- 
tos pellostyrános, fendo Empe- 
xador Diocleciano; cujos corpos 
aqui jazem [epultados antes do 
tempo de DomAfonfo primeiro 
Rey de Portugal. - 

A lingoagem do Epitafio de 
S.Adriaô he efta. Dedicoufe efte 
Altar ao fidelifsimo,& inui&ifsi- 
mo Martyr deChrilto NofToSe- 
nhorS.Adrião,& a Santa Natalia 
Íua molher, & a outrosonze có- 
panheiros, os quais, imperando 
Maximiano foraô mortos có Va. 


rios generos de tormentos, cujos 
corpos defcanção neíte lugar an- 
tes de Dó Afonfo primeiro Rey 
de Portugal. 


CAPIT. XXXVII. 
Da elRey D.Afonfo princi. 


pio ã conquifla de Alentes 
jo€> faz bia entrada nas 
terras dos inimigos. To- 
ma principio a Urdem de 
5. luliao do Pereiro. 


223 Aó tomaua reponfoo ||| 
9 grande Rey D. Afon- E 
ias fo Henriques, em o 
excicio das armas, an- 
teso dar fim a húasemprezaslhe | 
abria caminho a outras,& em lu- 
gar do defcanfo devido aos tra- 
balhos paflados, entrauão nolas 
occupaçoés & cóquiftas.Afsi açó- 
teceo em o tempo prefente, que 
dando fim com tanta. gloria à 
conquiíta da Eftremadura, em- 
prendeo logo a de Alentejo, à 
qual durou muitos annos cô por 
fiada obltinação de ambas as par 
tes: em cuja guerra ouue feitos 
muiinfignes variedades notaneis, 
ainda q não fabemos de muitas 
deftas coufas,por fe defcuidarem 
os antigos de as deixar em lem- 
brança, & sô a calo temos dellas 
algas memorias. 

Do liuro antigo da Sé de Co- . 
E Lim 
imbra fabemos, que em AgoRto cont 
do anno do Senhor de 1156. :fe fit 


prepa- 
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preparaua a gente de Coimbra 
pata hija importante jornada.Hã 
fidalgo por nome Pedro Froiaz 
faz reltamento neíte tempo,& de 
clara nelle, como quer quea fua 
herdade de Lourofa venha à Sé 
de Coimbra por fia morte,& ao 
molteiro de Santa Cruz da mef- 
mma Cidade muitas terrasem Al- 
- chebedec;& Almalaguez. E fazê 
do efta piedofa repartiçaô, diz q 
faz [eu teltamento, por temer o 
dia de fua morte naquelle cami- 
nho, & acrefenta efias palauras. 
Si antem in hac expedstione mortuus 
fnero, <> amici mei me addncere bate 
potuerint, fepeliant me inBcclefia San- 
Ge MARIAÃE. IRo he. Se eu 
morrer nefta jornada, & for cafo 
que mens amigos poffaó trazer o 
meu corpo, lhe daraó fepultura 
em a Igreja de Santa MARIA. 
Mal fe pode determinar que 
jornada folfe elta, & menos o lu. 
celfo della. Porem daqui coníta 
clarifsimamente não so a verda- 
de, mas tambem a difficuldade 
da empreza, pois efte Caualeiro 
Fazia para ella as preparaçoés co- 
mo quem tinha a morte por muy 
vezinha. i 
Em elte mefino anno fe afsi- 
nao princípio da Ordem militar 
de Sa lulião do Pereiro, fendo 
ja Pontifice Adriano Quarto por 
morte de Anaftafio també Quar- 
to, fuccelTor de Engenio Tercei- 
10, Monge da fagrada Ordem de 
Cifter. Eugenio faleceo a noue 
de Iulho do anno de n153. tendo 


gouernado fantamente a Igreja 

do Senhor oito annos,quatro mé 

fes, & doze dias; & aduerte delle 
Gaufrido efcritor daquelle fecu-. gerido 
lo fer de tão grande merecimens Sh par 
to para combeos,que [uavirtude: do ih. 
fe manifeltou em Roma com cos 2 

pia de milagres. Anaftafio não vi-. 

ueo mais em ofummo Pontifica 

do que hum anno, quatro meles; 

& vinte & quatro dias. Foy Co- 

nego regular afsi como eu fuc- 
celfor Adriano, poflo que alguns 

os fação Monges da Ordem do 
Patriarcha S.Bento. 

O principio da Ordem Mili- 
tar de Saô lulião foi eíte. Alguns 
Caualeiros do Reino de Leão ( o 
principal dos quais dizem fe cha- 
maua Dom Sueiro, & era natu- 
ral de Salamanca ) mouidos por - 
particular infpiração de Deos, fe 
refoluerão de gaftar toda fva vi- 
da em a guerra dos Mouros. Pas 
receo a todos conueniente fun- 
dar primeiro hum Caftello forte, 
donde pudefTem fazer entradas 
nas terras dos inimigos, & refi. 
ftir quando fofiem acometidos, 
Em Riba de Coa(terra então da 
fronteira dos Mouros) acharaó 
hum Hermitão por nome Aman 
do, o qual fora em outro tempo 
gram foldado ; por fua ordem 
fundarão o Caftello perto da: 
hermida em que vinia, & fe di 
zia São Iulião de Pereiro, ribei- 
ra do rio Coa, & dez legoas di- 
ftante de Salamanca, Com bres 
uidade chegon à perfeição o 
ir liy | edificio 
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| 
| 
| 
| edifício pella induftria dos no- — Sueiro em certo recontro que te- 
| bres Caualeiros; & deuação dos ué comosMouros, & gonernava 
| ficis daquella comarca, Começa- — fenrirmão Dom Gomez, a quem 
i Í rão elles com grande animo a o Papa nomea por Prior de Sa6 
guerra,& coma fama defeu no- — Iulião do Pereiro. Mas em a fe. 
Hi me acquirida em algas profpe-  gunda confirmação fe lhe dá ja 
| rasjornadas,fe atemorizaradgrá nome de Meltre da dita Ordem, 
| demente-os Arabes. o qual fe perperuou em; feus fu- 
| 2" Para que eftes principios fe ceflores,& derinou aos mais Pre- 
continuallem, importaua muito | lados fupremos das Ordens mili- 
aconcordia, & para eftaera ne-  tares. Teue Dom Gomes gran. 
ceffario algum modode vidare- des guerras côos Mouiros, & tos 
repes cum lígiola-em que fe vniffem. Por — moulhe alguns lugares, por cujo 
mria7. confelho do mefmo Hermitão - refpeito elle & feus companhei- 
| Amando fe forão a Salamanca, ros foraô mui fauorecidos dos 
aonde era então Bifpo hum Re-  Reys de Leão. 
ligiofo varaó da Ordem de Ci- -  Ganhoufe avilla de Alcantara 
fter por nome Ordonho. Porfeu | aos Mouros em o anno do Se- 
parecer fe fogeitarão âmefmaor nhor de 1213. & foi dada por el. 
II dem, & aceitarao damão do Bil- Rey de Leão Dom Afonío o no- 
po oseftatutos & regra de viner. no aos Caualeiros de Calatraua 
j Não era em aquelle tempo ne. (outra Ordem militar de q adian 
Ii ceffaria approuação do Summo — te trataremos)cujoMeftre era en- 
| | Pontifice para fe inftituirem de tão Dom Martim Fernandes de 
Ii nouo Religioés, baftaua que o Quintana, Foilhe pofia condiçao 
Bilpo da prouincia as approuaf- que ordenafTe nefta Villa outro. 
fe. Afsi o fez Ordonho à nous  Conuento (emelhante 20 de Ca- 
Ordem de Saó Iuliaó,aqualcon-  latraua, donde fe fizefle guerra 
ndo quis fer confirmada alguns | aos Arabes. Pello tempo adiante 
| annos adiante pella Sé Apofioli. julgou o Meftre,& Canaleiros de 
caa primeira vez fendo PapaAle Calatrava que fe obrigarad a mui 
xandre Terceiro, emoanno do to, & lhes não feria pofsinel fo- 
! Senhor deri77.A fegundaem té-  ftentar Alcantara & Calatrava 
| | ; po do Papa Lucio Terceiro, cor- juntas. Renunciaraõ a doação de: 
rendo o anno de 1183. E a tercei. Alcantara ao mefmo Rey Dom 
A ra em o anno de 1205. gouernan- Afonfo eftando em Ciudad Ro- 
Ml doo Summo Pontificado Inno-  drigo.Chegára nefte tópo à mef- 
| cencio taôbem Terceiro. ma Cidade o meftre de S. Iulia6 
| Quando fe cócedeo a primei. do Pereiro Dom Nuno Fernan- 
ra confirmação, erajamortoDó — dezo terceiro, contando a Dom 
| : Gomez 
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Gomez por primeiro, o qual fe 


oferece a elRey que defenderia: 
Alcantara, & mudaria para lão , 


feu Conuento. Aceitou el Rey a 
oferta & o Meltre de Calatrava 
renunciou logo emo de S. Iuliaô 


todo o direito que tinha navilla . 


de Alcantara; & para que ficafle 
algãa lembrança deíta renancia- 
» São,ordenaraó entre fi,quea Or- 
dem de Sa6 Iuliaô fofTe vifitada 
pellosMeltres de Calatraua,& ti 
ueiTe outras dependencias, com q 
os de Calatraua fe perfuadem ter 
fuperioridade naquella Ordem, 
& que feja filhação (ua. Masos 


Caualeiros de Alcantara alem de» 


moftrarem que (aó mais antigos, 
allegão fer Feito aquelle contrato 
fem ordem do Summo Pontif- 
ce; & o atguem de outras nulli- 
dades que nos não importão. 
Defte tempo em diante não 
sô mudou fítio a Ordem de Saó 
Julião, mas tambem o nome, & 
fe chamou de Alcantara, ao que 
ajudou muito vir o Conuento de 
Saô Iulião & [ua comarca à Co- 
roa de Portugal, & perderem os 
Caualeiros de Alcantara o que 
por eítas partes poffuiad. O ve- 
ftido de que víaraó emo princi- 
pio; foy cfcapulario,que chegaua 
abaxo dos giolhos com capeilo 
atras. Efte lançauão fobre certa 
veltidura pouco mais cumprida, 
& acomodada a pelloas Religio- 
fas. E como pellótempo adiante 
fe vilTe fer efte modo de veftido 
de algum impedimento para à 
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milicia, fe mudou efte traje,& tra 
zem oje fobre os vetidos a Cruz 
verde com remates de for deLis 
como he notorio.Em'o Coro,& 
actos conuentuaes vlao de man- 
tos brancos, fegundo o eflylo dos 
conuerfos da Ordem de Cifter, 
cujaregra profellao,& deftesmã 
tos víaó tambem os freires, que 
fa6 os Religio(os, que não fegué 
a milicia. Teuecelta Ordem trn- 
ta & leis Meltres até fe vnir à Co 
roa Real,& todos com [eus Caua 
lciros fe empregaraô em asguer- 
ras de forte quea feuvalor,& das 
mais Ordens militares fe deue a 
mayor parte do que acquiriraó 
em fuas conquiftas os Reys de 
Efpanha. 


CAPIT. XXXVII. 


Damorte da Rainha Dona 
Misfalda ae Lortugal, é 
do Emperador Dom áfon 
Jo de (fiel 


fas Omecao Anno do Se 
Swxi=) nhor de n57.calamito 
a Ni fo aos Reynos de Ef- 


Esc] panha, pella morte do 
Emperador DomAfonfo Rey de 
Caftella,& Leão,& da inclytaRai 
nha de Portugal Dona Mafalda. 
Da morre daquelle Principe tra- 
taõas hiltorias de Elpanha, & a 
da Rainha D. Mafalda, alsinaõ 
oslinros da Noa,& dos obitos de 
de Santa Cruz de Coimbra, par- 
li 4 ticula- 


1157» 


Linro da 
Noa & 

oburos de 
S, Cruz 
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ticularizando que foi a 4.de No 
uembro deite melmo anno. 
Lounaô muito noflos efcrito- 
res as perfeiçoés naturaes delta 
Princela, & as virtudes que exer- 


“citou emo difcurlo de lua vida. 


Moltrao como fe auantejou em o 
zelo do culto dinino,em a hofpi- 
talidade & milericordia. Aquelle 
fe manifeitou na fundação das 
Igrejas, eta em a inftitução dos 
hofpitaes& efmolas dos pobres. 
E comercerto que aRainha Do 
na Mafalda, & el Rey D.Afonfo 
Henriques fundarao muitas Igre 
jas & Molteiros, erradamente fe 
lhe atribue a fundação de algús, 
& fe lhe nega a de outros. Donde 
não [ei fe he certa a computaçao 
de 150.Molteiros, & Igrejas que 
lhe afsinão. 

Hãa das Igrejas que dizem fer 
edificada pella Rainha Dona Ma 
faldahea de S. Pedro de Rates, 
porem fabemos fer fabrica do 
Conde Dom Henrique, & daRai 
nha Dona Tareja, como expref- 
famente fe relata em a doação fei 
ta por eites Principesao Moftei- 
ro de Charidade do Reyno de 
França. Tambem o Molteiro de 
Leça, cuja fundaçaó fe aplica à 
Rainha Dona Mafalda,confta de 
varias efcrituras da Sé de Coim- 
bra,& de outras partes fer muito 
mais antiga. Por outra parte o 
Holpital & Igrejas de Cananefes 
mandou fazer eta Rainha,&não 
a outra Rainha de Caítella Do- 


Sancho o primeiro de Portugal, 
como algis efereuem. 

Em hum liuro pequeno de lei 
tura antiga da Torre do Tombo 
eferito em folhas de pergaminho 
vio teftamento da Rainha Dona 
Mafalda molher del Rey Dom 
Afonfo Henriques,em o qual pu- 
deler as palauras que fe feguem. 
E defias portagens que eu afs leixo ao 
men Flofprtal de ( ananefes, fe repai» 
raro fempre bem vz cumpridamente o 
pago que para ello deixo ordenado, o 
qual eflará fempreliure co bem repat- 
rado de telha €» madeira,co com boas 
portas fechadas, porque os peregrins, q 
bi albergarem não recebão algum defa- 
guifaduo fejam bi camas boassez lim 
ps em que fe pofJao bem albergar no- 
ne defJes peregranzs aos quais ferad da- 
das raçoês da entradas faida, do la. 
me, €7 agou, €2 fal quanto lhe fizer 
mujer. É finandofe algum deftes pere- 
grinas feja enterrado com tres Miffas 
de fobre altar, Cr com pano &a ceratr 
porque ifto nunca pereça, todofe dene 
bem arrecadar afsi as portagens, como 
asoutras rendas. E porque me el Rey 
deu prinslegios porque fe efta confa me- 
lbor firmafie, não fera efenfo nenhum 
da dita portagem, por ração da obra 
fer para bem dos mingoados, que tenho 
que fera prol das almas del Rey cz mi- 
nba ts dos Reys €z Rainhas que de nos 
Vieremtoc. 

Deftas vitimas palauras fe ve 
bem claro, como efta Rainha era 
molher del Rey Dom Afonfo,& 
não Íua neta Dona Mafalda, que 


na Mafalda filha del Rey Dom morreo donzella em Arouca,cu- 


b 


Jo 
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jo teftamento fe cóferua naquel. 
“Ja caía. sei ; 

Faleceo a Rainha Dona Ma- 

falda em a cidade de Coimbra, 

ordinaria morada então dosReis 

de Portugal, & Foi fepultada em 

o molteiro de S. Cruz da melma 

Cidade. Não foi a fepultuta qual 

fe deuia a fua grandeza, que os 

Principes daquelle tempo vla- 

uão de menos fauítos. O grande 

*. Rey DomManoel mandou fazer 

dous fepulchros infignes para ja- 

zigo dos primeiros dous Reys q 

eltauão fepultados naquela ca- 

fa Para o del Rey Dom Afonfo 

Henriques fe tresladara6 os oflos 

da Rainha fua molher, & eftão 

“ nelle em ataude diftinto, como 

alcanfei de húia relação manu ef 

crita daquela cafa. 

A morte do Emperador Dô 
Afonfo primo,& competidor an. 
tigo delRey Dom Afonfo Henri 
ques foiem o lugar de Calzona, 
na Serra Morena, quado voltaua 
de hãa entrada que fizera em ter- 
ra de Moiros. Afsiltiolhe o Ar- 
cebifpo de Toledo Dom 1oa6,8 
recebidos de fua mão os Sacra- 
mentos com grande deuação,deu 
fua alma ao Senhor, em 21. dias 

- de Agofto. Engrandecem muito 
mo (98 elcritores fuas virtudes, affir- 
im. mando não fer menos illuíffre na 
E. paz, que hos negocios daguerra. 

Sua deuação, & amizade com 5. 
dy Bernardo teftemunhas os cele- 
tri res Conuentos da Ordem de 


o Gifter; edificados & dotados por 


I9T 
elle mefmo. Hum cafo lhe acon- 
teceo,que por fer raro;merece fer 
aqui particularizado. Hum Ca, 
ualciro Galego, dos que antiga. 
mente tinhão titulo de Infançoés 
(era dignidade pouco menor que 
a de Rico homem) tomou a lium 
laurador feu vifinho a mayor par * 


. te de Íua fazenda, fendo amoe- 


ftado porel Rey que a reflituilie, 
fe não dava por achado, nem 
trataua de obedecer.A perturba» 
ção dos tempos, a necelsidade 
das guerras, à dependencia que 
os Reys tinhão de feus vaífalos, 
fazia infolentes os nobres da- 
quelle tempo. Elite fe ajudaua 
tambem da diftancia da terra, à 
qual ficando nos vitimos fins de 
Galiza, como taó defuiada daCor 
te lhe prometia mayor feguran- 
ça ao caftigo de feus excelios.Dif 
fimulou o Emperador algús dias, 
& quando vio ocafiao le partio 
aforrado para Galiza, & dando 
de.fubito em a terra daquelle f- 
dalgo, o ouue às maôs, & man- 
dou enforcargliante de fua mel- 
ma cafa. Com ilto fe refíftuio a 
fazenda vfurpada, & com a fa- 
made tão exemplar caftigo fe re- 
medearão de algum modo as de- 
mafiãs dos poderofos. 

Húãa coufa fe nota nefle Prin- 
cipe, que foi o defejo demafiado 
de dilatar feu fenhorio, tentação 
que di brauos combates aos ani- 
mos dos Principes, & tanto com 
mayor dano, quanto as menos 
vezes fe conhece, Virtude heroica 

: he, 
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he, & digna de animos Reais;tras 
tar do acrecentamento de feus 
Reynos: mas feexcede oslimites 
da razão,& procede fora das cô- 
quiftas juftificadas, caufa irreme- 
diaueis dannos,alem da condena- 
ção das alnas. Com muita ele- 
gancia& energia reprende Pom- 


ponio Lerto aos Principés Chril - 


itaoselta cobica de acrefétar feus 
eltados com diminuição dos vi- 
finhos, tendo os inimigos da Fé 
tão largos campos em que pude- 
7aô fatisfazer [eu delejo.Co igoal 
zelo o cantarão em fuasEtancias 
o Poeta Porrugues,& o Tofcano. 
Muito lounor fe deve aosPrinci= 
pes que fe linrao defta pele, & 
mayor aos que fe ocupaõ nas em 
prezas juftificadas , que fad em 
gloria de Deos, '& augmento de 
fia Igreja, como (empre fizeraó 
Os inclytos Reysde Portugal,cu- 
Jos fantos intentos derinados a 
feús fuccelTores; pofTue ainda co- 
mo prenda de mayor eftima eta 
Coroa, porque para dilatara Fc, 
& ampliar o eltado da Chriftan- 
dade como diffe o melmo Poeta, 


. 
Não faltarão Chriftãos atreuimentos 
Neta pequena cofa Lufitana, 


Quando o Emperador Dom 
'Afonfo morreo, tinha dous filhos 
ja nomeados Reys em fia vida, 
Dom Sancho o mais velho Rey 
de Caftella, & Dorm Fernando o 
mais moço Rey de Leão, ambos 
de excelente natural, & gentis 


partes, pofto E a Dom Sancho 
não deixou a breuidade da vida 
manifeftar fuas grandes virtudes. 

Em os outros Reynos de Ef. 
panha taóbem ania por efte tem- 
po nonos Principes.m Nanarra 
reinaua Dom Sancho, a quem as 
obras excellentes de fua vida de- 
rão appellido de fabio. Entrãra 
no Reyno emo anno deinijo.por 
morte de [eu pai Dom Garcia, o 
que diffemos fora chamado à fu. 
celaó daquella Coroa , quando 
foi morto fobre Fraga D.Afonfo 
o Batalhador,que pofluioAragaó 
juntocom Nauarra. S 

Dom Ramiro o Monge, ir: 
mão,& [ucceffor de Dom Afon- 
fo em Aragaõ, cra falecido em o 
anno de mil & cento & quarenta 
& fere, & deixara por herdeira 
Íua filha Dona Petronilla cafada 
com Dom Ramon Conde deBar 
«celona,por cuja yia fe vnio aAra- 
gão o eftado de Catalunha.Fize- 
ra efte Principe liga com'o Em- 
perador antes de (ua morte para 
moveré guerra a Nauarra, mas o 
nouo Rey Dom Sancho confe. 
derandofe com os Francefes, fez 
galharda refiltencia a efles Prin. 
cipes, 8 não deu lugar a preta 
Jecerem feus intentos-menos ju- 
flihicados em eita acção, que na 
* “guerra dos Mouros, em que 
Ê obrarad coufas 
infignes, 


(e) 
“CAP. 
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GIA PARTES XI: 


De hiia grande vitoria que 
el Rey Dom Afonfo ale 
canfou dos Mouros junto 
a Alcacere do Sal, E» co- 

à maganhon a propria vil- 
la defpois de dous mefes 
decerco : 


smp Vma das praças q 
2 mais (angue cuftou 
2) aos Portuguefes,cu- 
H jos camposleruiraó 
por vezes de thea- 
tro em que fe reprefentarão va- 
rios acontecimentos de guerra, 
foi a villa de Alcacere do Sal,mui 
celebrada em o tempo antigo,& 
fortalecida grandemente por ar- 
te & natureza. Eta elte lugar ao 
longo da Ribeira do Sadão, que 
faz o famolo porto de Setuual, 
comunicando fhas agoas com as 
do mar. O Caftello he altifsimo 
de taipa de formigaó,foi fortilsi- 


“mo antigamente, & agora quafi 


de todo arruinado cô o tempo. 
Fica fobre o rio quafi rocha talha 
da polto da parte da terra, que e 
ftá paraa banda de Lisboa, Aqui 
efteuc o Convento de Santiago 
na Igreja de Nofla Senhora dos 
Martyres (dóde fe mudou a Mer 
tola, & defpois a Palmela) obra 
fumpruofa;8de muitas Capellas, 
agora ja deferta, & com hum só 


Capellão. Tambem aqui oune 
Paços dos Commendadores, que 
erão cabeça de Religião nte 
- Reyno antes de auerMeltres,aó- 
de agora elta o Conuento de Ara 
celi de Religiofas Claras. Tem 


na terra & termo trigo, gado, le. 


nha de pinho, pomares; no mar 

: fál em grande abundancia,& nu- 
merolos pelcados. Os Salemas, 
Freires, Fonfecas, Correas, Bote 

“lhos, & Malcarenhas poflué aqui 
Morgados, & fe tem por decen- 
dentes dos principaes conquilta- 
dores. 

Ta os annos paffados rratâra 
el Rey Dom Afonfo com muito 
calor reduzir efta praça a feu fe= 
nhorio; mas era tão grande fua 

“forraleza, & eftaua tão-bem pro. 
vida de foldados, & coulas Nas 
farias para fofrer o cerco, que fo- 
1ão de balde eftes acometimen- 
tos. Duas vezes faira el Rey com 
feu exercito por terrafazendolhe 
companhia por mar.algús baxeis 
de Francefes, & de outras naçoés 
do Norte, & com todo efte po- 

* der junto não pode auer às mãos 
a villa de Alcaçar,por mais com- 
bates que lhe deu, & diligencias 
que fez nefta materia.Parece que 
não quer Deos que neltes calos 
da vitoria contra os inimigos os 
homens vão muy confiados. em 
fuas proprias forças: fomente na 
efperançade lua ajuda. Donde 
vem vermos calos cometidos por 
tantas & raes pelfoas,que no jui- 
zo dos homens parece não aner 

e coula 
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coufa que lhe poífa refiftir,S tu - 
do fucede 20 contrario: & ou- 
tros em que tudo fica namileri- 
cordia de Deos;& fucedem prof 
peramente, como aconteceo ne- 
ita empreza tornadaa repetir de- 
tro de pouco tempo. Porque el- 
Rey D'Afonfo partidososeftran 
geiros tornou em outra ocafiaó, 
correndo o anno do Senhor de 
1158. com exercito só de Portu- 


guefes, & com a confiança mais * 


firme no fauor do Ceo,& pos hit 
apertado cerco a efta villa, em o 
qual durou ate a ganhar com fa- 
mola vitoria de [eus contrarios. 
Dous mefes durou efte cerco; 
emo qual fe fizeraó altas prouas 
de esforco de ambas as partes, 
porque os combates (e dauaô a 
meude,& em todo o difcurfo de- 
Ate tempo não oune dia em que 
não ouueffe peleja entre osChri- 
Ítãos & Mouros, como fe relata 
em a hiftoria dos Godos, & em 
hum recontro que onue em defa. 
fete de Iunho morrerão alguns 
dos noflos, de que faz memoria 
o liuro dos obitos de Santa Cruz 
de Coimbra com eftas palauras. 
Decimo quinto Calendas Iuliy com- 


obsros de memoratio illorum qui mortui fant in 


8. Cruz. 


oppuguatione ( aftri qui dicimr Al- 
caçar, Iíto he:que a quinze dasCa 
lendas de Iulho que faô 17.de In- 
nho) fe faria comemoração pel. 
los que morreraô no combate 
davilla de Alcacar. Finalmente 


em 24.do proprio mez, quando - 


o mundo venera a fefta do gran- 
. . 


de precurfor de Chrifto, comba- 
terão os noflos a villa com tanto 
esforço,que não valédo aos Mou 
ros o muito có que fe defendião, 
ella ficouentrada, &elR ey D.Atô 
fo lançando fora as reliquias dos 
Arabes, a fez pouoar de gente 
bautizada, & Fortaleceo confor- 
me olugar requeria. Faz pelação 
detodo efte fucelTo a hiftoria dos 
Godos com as palavras feguin- 
tes. ' 
“Era n96, feptimo K alendas Luli Hifu, 


feria fecnndasindie Sanéla loannis Bap St 


eufre caprum fit Caftellum de Alca- 
cer à Rege Donno Alfonjo. Lam qui 
dem prins obfederateum, per duas vi. 
ces adintus multitndime naminm , que 
aduenerant de partibus Aqnilonis, id 
ef de Prancia, €o finitimsseias parts- 
bus, Sednondum auerterar Deus mije- 
rationem fuam ab eis, nunc Vero iam 
completa erat malitia C> iniquitas co- 
rum, 7 enertit facem fuam abeiseo 
tradidat eos ta 'manus Chrifhranornma 
Obfedar autemenm Rex Donuns Al. 
fonfustantummodo cum exercitn Juo 
fere per duos menfes » quotdie oppng- 
nansenm fortiter, €2 tradidit eum alli 
Dominus in die Sanêti loannis Bapti- 
Sta, erclis inde omnibus Sarracênis. 

“uno regni eis trigefstmo tertio. 
Não ha para q traduzir cítas 
palavras, pois ja a luftancia dellas 
fica relatada. Sô aduirto que an” 
tes defia tomada de Alcacere pa- 
rece que em o tempo delle cerco 
aísina a mefma hiftória aquelle 
infigne feito que obrou el Rey 
Dom Afonfo, quando o feriraó 
em 
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em hia perna, & foy que com 
fefTenta de caualo desbaratou 
quinhentos canaleiros Arabes,& 
dez mil infantes, o que artribue 
14 5 melima hiftoria a grande imila- 
gre, dizendo. [tem fexaginta mólítes 
Chrafbiani dace Alfonfo Rege femiar- 
mati Vincit atque proflsgamit in agro 
Salacienfi decem millia peditum be- 
ne armatorum , (7 quingentos equites 
ferocifõimos» quod fase infBor ingentis 
miraculi. Rex Alfonfus lancea faucia- 
ensefemubia, 1 : 
Elte fucelTo he muy parecido 

a outro q contão noffos hiltoria: 
dores,& foi,q eltando el Rey D. 
Afonlo em o anno do Senhor de 
mil & cento & [elTenta & finco 
na villa de Alcaçar do Sal, como 
faifTe afforrado'com ieTenta ho- 
mens de dibalo, & algãa gente de 
pé a ver o fítio de Palmcela(a qual 
etaua cm poder de Mouros, & 
'deuia fer ganhada algum dos an- 
nos atras;deípois do anno de mil 
& cento & lincoenta & oito, em 
que el Rey a tomou a primeira 
vez ) encontrou com el Rey de 
Badajoz, & dando fobre clle re- 
pentinaméte,lhe desfez feuexer- 
cito,o qual conftaua de [elfenta 
mil homens de pé, & quatro mil 
de caualo. Alguem poderia julgar 
ferem eftes dous o meímo acon- 
tecimento, pois em ambos fe mo 
ftra aver da parte delRey felfen- 
ta caualos,& da parte dos inimi- 
gos muy defigoal numero. Poré 
temos por mais certo que os ca- 
fos foraõ dinerfos ; não só pella 
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variedade do tempo, & numero | 
dosMouros mas por termos alcá- 
cado fer a guerra mui cótinuada 
por aquelles tempos, & que po- 
diaô prodírzir não só eltes effei- 
tos em algum modo femelhátes, 
mas muitos outros, que não che- 
garão a nofla noticia: c 


CAPIT. XXXX. 


Infituição da Ordem de Ga- 
* Jatrana, Coutras confas 
notaneis defle tempos» 


E E = Quernaua os annos 
q (rjxess palfados o Imperio 
E BASSO dos Arabes de Africa; 
ê até ge Efpanha Albohali 
“Rey dos Almorauides, familia EE: 
auia ja muitos annos pofluia o 


1158. 


* feeptro daquella gente. Leuatou- 


feem Africa hã homê de baixa 


“Sorte chamado Abdelmon,a quê 


certo: Altrologo por nome Tu- 
merto tinlga declarado,que oCeo 
& as eftrellas lhe prometião im- 
perio.São os Mouros miiy dados 
acíta vãa [ciencia tem por cou 

fa certão que os Aftros prono- 
flicão, & que fe não pode que. 
“brantaro que por efa via fe al. 
canfa.Florecia nefta ocafião hum 
pregador daquella feira , tido 
por homem: de vida anta; & 
«de fingular douina por nome 
Almohades, o qual publicando 
certas declaraçoés de ua ley, 
ritos, & ceremonias com: que 
Te PEA R UA fe. 
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fe «defpertarao. os, animos do 
vulgo inconftante, chegou a per- 
fuadir a muitos tomaflem-as 
armas debaixo da bandeira de 
Abdelmon, com quem tinha co- 
nhecimento & amizade. Não ha 
coufa que mais perturbe húaRe- 
publica, & dé atrauez Com o go- 
uerno della, que os motinz le- 
uantados com pretexto de Reli- 
gião, & piedade. Baftarão eítes a 
deftruir de todo o ponto o Rey- 
no dos Almorauides, & introdu- 
zir nouos fenhores entre osMon- 
“ros, que do nome daquelle feu 
pregador fe ficaraô nomeando 
Almohades. Eftes não conten- 
tescom o fenhorio. de Africa, 
pallarão a Elpanha, aonde per- 
fuadiraô facilmente aos Arabes 


as opinioês de Íua feita, & com | 


“ ato os obrigarão a feguir o no» 
uo imperio fundado eh Africa. 
* Vierãoa Efpanhaem o anno do 
Senhor de mil & cento & fin- 
coenta, & defte tempo em dian= 
apre fe tornaraó a renotigr as guer-. 
ras que tinhão com os noflos 
<om mayor furia. A Portugal 
coube boa parte, como noíTa hi- 
ftoriairá declarando:Em Caftel- 
: las & nas outras prouincias não 
eltauão ociofos, fundonfe a ilus 
tre Ordem da Caualaria de Ca- 
latrava, para refiftir ao impeto 
deita gente na forma feguinte. 


Era o lugar de Calatrava em . 


* aquele tempo fronteiro dosMou 
ros, & por eftar em fítio forte 
muy eltimado dos Chriftãos.Ef- 


taua a cargo dos Caualeiros Té- 
plarios por conceflao del Rey 
Dom Afonfo o Septimo, o qual 
os annos paflados o reftaurara 
do poder dos Arabes, que o ti. 
nhão víurpado aos nolios def. 
pois que el Rey Dom, Afonfo o 
Sexto o acquirio com Íuas armas, 
Soaraô neíte anno de mil & cen- 
to &fincoenta'& oito nouos apa, 
ratos de guerra, & mouimentos 
dos Mouros Efpanhoes & Afri. 
canos contra elta villa: A fama 
foy exagperando eftas nouas de 
maneira, que os Caualeiros do, 
Templo defconhados de fuas for 
ças, & temero(os da infamia ghe 
fe lhe feguiria, fe aquella fortale- 
za fe perdefle em feu poder , fe 
forao a Toledo, & a renuncia- 
raô liuremente nas mãBs delRey 
Dom Sancho, que então reinaua 
* em Caftclla. El Rey que afsi por 
caufa da guerra, como de outras 
* occupaçoés importantes fe via 
então cercado de cuidados, fin- 
tio muito o lanço daquelles Ca- 
ualeiros, & muito mais quando, 
defpois de fazer oferta da te- 
nécia daquelle Caftelloa muitos 
Grandes de fva Corte não oyue 
quem fe atreueíTe a lançar mão. 
* della, Porem acudio o Senhor 
aonde parece que os remedios hu 
manos hião faltando. 
Andaua naquelle tempo em 
a Corte hum fanto Abbade da 
Ordem de Cifter, por nome Dó 
Raymundo,cuja Abadia era Fi-. 
teiro,não júito ao rio de Pifnerga, 
à como 


El Rey Dow Afonfo Henriquez, 


como alguns imaginarão , mas 
emo Reyno de Nauatra, como 
js doutamente moltraô alguns de 
“t noifos eferitores, & trazia por 
on: companheiro htm Monge cha- 
tC mado Frei Diogo Velafquez ; o 
qual fora gram foldado vivendo 
m7 em o mundo. Tratou efte com o 

Abbade pediffe a el Rey a defen- 
- fãô daNvilla de Calatrava, offe- 


A 


recendofe a fuftentala mediante - 


“o: favor diuino contra/o poder 
dos Mouros. Relolufao era efta 
muy defproporcionada às forças 
de hum pobre Monge, mas co- 
moô hia guiada por ordem fupe- 
for, foy.o Senhor difpondo as 
coufas de modo, que fe vio bem 

- fer infpiração lua. Porque o Ab- 
bade D. Raymundo, ainda que 
ao principiolhe pareceo efte ne- 
gocio muy arduo ao fim períua- 
dido das razoés de Frei Diogo 
Vela(ques, fe offereceo a el Rey, 
que fuftentaria Calarraua à Íua 
propria cufta, fendo fua Alteza 
feruido de lhe dar o fenhorio del- 
la, como promettera, El Rey po- 
fto que ficon admirado, confide- 

" ando contudo, que não fem or- 
dem do Ceo fe mouerao aquel- 
les Religiofos a cometer coula 
taó fora de feu eltado, & prof 
faô concedeo o que lhe pediaõ,& 
fez doação a Dom Raymundo, 
& aos mais Abbades de Fiteiro 

“Teus fuccellores da villa de Cala- 
traua;com o que fe dilpuferao lo 
go à fua defenfao o Abbade, & 
Frei Diogo com grande cuidado. 
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Não faltarao fieis que ofFferecef- 
fem grofTas elmolas para os ga- 
ftos da guerra. O Arcebifpo de 
Toledo (em cuja diocefi cae Ca- 
latraua) deu muito dinheiro, & . 
com fua authoridade,& amoelta 
çoés fe offerecerao. muitos por 
companheiros dos varoés Relí- 
giofos naquella empreza. Com | 
eftas preparaçoés & gentil ordem 
com que Frei Diogo Velaíques 
difpoz as coufas da guerra fe for- 
taleceo muito a Villa de Calatra” 
ua; & os Mouros ou temerolos 
deltes apparatos(que logo chega- 
raó a [ua noticia) ou: divertidos 
com outras ocupaçoés, não fize- 
raó por então a jornada tinhaô 
publicado; 

Daqui tomon principio a in? 
clyta Milícia de Calatraua, pots 
que o Abbade Dom Raymundo 
vendo a muita gente que concors 
ria a ajudalo na guerra dos Mou 
rospara que o Feruor deftes Prin 
cipes não faltaíTe, ordenou to- 
maffem todoso habito Relígio- 
fo, & fe obrigalem por, votos 
aquelle modo de vida. E por- 


que o habito Monachal podia .. 


caufar embaraço ao exerciciodas 
armas, fez v/aflem de outro mais 
competente quando fahião ao 
campo, que era hum pequeno 
elcapulario [obre as armas;& afsi 
fe ocupauão no tempo da paz 
em os divinos louvores, como 
verdadeirosR eligiofos,& feruião 
em a ocafiaó da guerra como 
valerofos Caualeiros, O tempo, 
; y kz foy 


; Linro X. da Monarchia Enfitana.' 


foy apurândo eftes eltylos,& in- 
troduzio diftinção entre Monges 
&Caualeiros;porque quando to- 
manão o habito fe dedicauão lo- 
go alguns sómente a milicia, & 
eraó tratados como ' Caualeiros, 
víando-da reza de contas, &ce- 
remonias-dos conúerfos da Or- 
dem de Cilter, Osoutros que fe 
offerecião ao feruiço do Coro, & 
exercicios Monachaes, eraô or» 
denados facerdores,8 guardanaó 
mayor claufuta.-Em huns & om- 
tros vemos queouue mudanças, 
mayormente em osveítidos,por- 
que os Cavaleiros com: trazerem 
emo peito as cruzes vermelhas 
com rematesde Aor de Lis, não 
differem em o mais trajo dos fe- 


culares. Os Religiofos em o ha- | 


bito de Clerigos trazem as mef- 
mas Cruzes,& sô em o Coro có- 
feruão os mantos brancos em 
memoria do Sao Ciftercienfe, 
Creceo efta Crdem em rendas, 
&calas, & morto o Abbade Dô. 
Raymundo (de quem o Arcebif- 
po de Toledo Dô Rodrigo diz, 
que floreceo com milagres) fe go 
uernou por Meftres, em cujo té- 
po fe fizera6 coufas muy finala- 
«das em a gucrra dos Mouros.Em 
o tempo prelente faó os Reys de 


Efpanha admipiftradores della, 


& reparrem as comendas pella 
principal nobreza de feus efta- 
dos. É 

El Rey Dom Sancho de Cal 


* ftella foi atalhado có amorte, &. 


não pode executar as heroicas 


virtudes de que era dotado nor: 
que falecco em o vltimo dia de 
Agolto defte melmo anno de 1158 
Pella breuidade de fua vida,& go 
uerno,& bós principios que nelle 
moftraua alcanfon'o fobrenome 
dedelejado, porq hoje fe conhe- 
ce.Foi calado com Dona Ricair- 


mãa delRey Dom Sancho deNa ' 


uarta, della ouue Dom Afônio O 


- Oitavo defte nome que lhe focer 


deo.em o Reyno minino de tres 
annos, & varaô perfeito cm os 
annos feguintes obrou confas in. 
fignesem paz & em guerra,como 
em parte veremos. 

Por efte tempo faltou em co 
imbra o Bifpo Dom loão Anaia 
prelado illuftre,& de grande ani- 
mo.Foi poíto em feu lugar Dom 


a Miguel Religiofo de SintaCruz, 


o qual deu a efa cafa muitas 
izençoés;& a jurdição Epilcopal, 


- Ptincipio das grandes differenças | 


que defpoisouue entre os Bilpos: 
de Coimbra, & os Conegos Re-, 
gulares naquelle Mofteiro. E 


CAPIT. XXXXI. 


Do cafamento feito entre a 

Rainha: Dona Mafalda, 

- filha del Rey Dom Afon- 

Jo Henriques, co o Primo 
cipe de dragao, 


y 


e 


defte anno nacidade 
de Tuy (perrencente- 
: então 


.» . 
Staua em o princpio py (o 
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então à feu fenhorio)o vitoriofo 
Rey Dom Afonfo Henriques 
quando chegou D. Ramon Con 
de de Barcellona à mefma Cida- 
de.Vinia elte Principe cafado(co- 
mo ja aduirtimos) com Dona Pe 
tronilla Rainha proprietaria de 
Aragão, & tinha vnido por eta 
caufa âquelle Reyno os feus elta- 
dos de Catalunha. E como foffe 
de animo gencrofo, igoalmente 
illuftre em os negocios de paz & 
guerra, defejou de trauar eftreita 
amizade com elRey Dom Afon- 
fo Henriques, de cujas excellen- 
cias o mundo publicaua grandes 
coufas. Para eíte fim lhe pareceo 
meio acomodado o cafamentode 
feu filho herdeiro Dom Ramon 
(o qual defpois da morte do pay 
fe chamou Afonfo ) com Do- 
na Mafalda filha fegunda do 
mefmo Rey Dom Afonfo Hen- 
riques.E tendo ifto ja contratado 
( como he de crer ) por meio de 
feus embaixadores, le fez na vol- 
ta de Portugal com illuftre acó- 
panhamento, & chegou à cidade 
de Tuy como temos dito. Bem 
poderia ter tambem outro fim a 
viagem daquelle Principe, que as 
coufas daquelle rempo perturba- 
das com ocafiaó das guerras não 


confentião viuer os Reys muito . 


quietos. Mas só do contrato que 
então fizeraó do cafamento de 
feus filhos, nos chegou a me- 


moria. 
Trata defte cafamentoa Chro 


nica manu efcrita del Rey Dom 


«o que a Chronica antiga diz de- 


Afonfo, ainda que com alguns chronica 
erros. E o nega com hum largo delkuy De 

“a - é , 4 [7 
dilcurfo o Licenciado Duarte)» u pr à 
nes, affirmando não só fer falfo Dur Nu 
nes fol,37 
na vide 
fte cafamento, mas que nem cra adere D. 
pofsinel effeituar(e, por quanto Afono. 
em Aragaô não ouue Principe D. 


Ramon filho do Code Dom Ra- 


“mon, & da Rainha Dona Petro- 


nilla, nem em Portugal a Rainha 
Dona Mafalda filha del Rey DO 
Afonfo Henriques, 
Eu digo tres coufas. À primei- 

ra que Aragão teue aquelle Prin- 
cipe, A fegunda que em Portu- 
gal ouue efta Rainha. À terceira 

ue entre ambos fe fez em a Ci- 
Ae de Tuy contrato de cafa- 
mento.Da primeira daó teftemu- 
nho os hiftoriadores de Hefpa jnis. 
nha, afirmando como por mor- caril.ne 
te do Conde Dom Ramon, que ebronoleg 
faleceo em o anno doSenhor de apneitas 
1163. entrou em o principado do 
paifeu filho DomRamon,o qual 
mudando o nome fe chamou D. 
Afonfo, & foi entre os Reys de 
Aragaô o fegúdodaquelle nome. 
- Da fegunda verdade fazem 
demoftração muitas efcrituras 
antigas. Húa do Mofteiro da Sal. 
zeda da Ordem de Ciftero qual 
eftayunto à Cidade de Lamego, 
diz afsi. In nomine fanéte, 2 indini- Archiuo 
due Trinitatis Patriseo Filiy tz Sp '- de mafis 
ritus Sanéli AmensVeteris, acmoni (= ide, E 
fRamenti antoritas nos monet, vt quod= o liurodas 
cumque ratum ac fRabile fore velimus fas 
memorie literis commendemus, Ea. 


KA  propter 
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propter ego Alfonfus Portugalenfium 
Rex, €7 yxor mea Regina Mabalda 
Vuá cum fitijs meis, Rege feilicet San- 
cio, Reginaque Orracacz ReginaMa- 
alda, facimus tibi Tharafie Alfonfi 
cartam donationis, ac feriptum in per- 
permum firmifsimum, de toto illo can- 
to de Argeriz cum omnibns fais perti= 
nentyjsycrc. Fatla carta menfe Lenij 
per manus Petri Amarelliqui efê fcri- 
ba fub manu Alberti Magifbri Can- 
cellariy Regis Alfonfim Era M. C, 
LXIII. 

Quer em Summa dizer como 
elRey Dom Henriques com fua 
molher a Rainha DonaMafalda, 


feus filhos Dom Sancho, Dona 


Orraca, & Dona Mafalda fazião 
doação da terra de Argeriz a Do 
na Tareja Afonfo, &c. E moftra 
fer feita a elcritura em a Era de 
1193:que he anno de 1155. Muitas 
outras efcrituras tenho vilto, as 
quaisconfirmão o mefmo ponto, 


& não he necelfario fazer mayor 


declaração dellas. 

Quanto 20 terceiro ponto do 
calamento deíta Princela com o 
Principe de Aragão, aprefento a 
efcritura feguinte da Se de Braga, 
a qual diz afsi. 

To nomine Patris es Filo Spiri 


anta tns Sanéli Amen. Notum fit omnibas 
Braga bominibus tam prefentibus, quam fu 


tnris, quontam ego Raymundus Dei 
gratia Comes Barcimonenfis, co Prin- 
ceps Aragonenfis recipio a te Alfonfo 
cadem gratia Rege Portugal) ie filiam 
tuam Reginam nomine Mabaldam,eo 
paéto vt tradam cam in yxorem filio 


meo Raymundo, qui debet efJe po/R me 
Comes Barcinonenfis. Dono itaque ex 
concedo iain diéie Regina in Árris in 
re matrimonij cinitatem Gerundam 
cum omuibus terminis, Ex cum Vnintr- 
fo comitatn fno, cz Caftrum de Capra- 
ria cum omnibus terminissez hoc doniz 
facio tali ordine €z paélo,vt memorata 
Regina babeat <> pofSideat omnibus 
diebus Vite fue, ts pof? mortem [uam 
remaneat infantsbus, qui ex ea <> filio 
meo fnerint generati; fi verô ex ea da 
“filio meo filus fuperftes non fuerit, re- 
“mantat propinquioribus meis. Facla 
carta in Taden(i cinitate tertio K al, 
Februarj EraM.CLE VII. prefen- 
te me Comite Barcinonenfi com Rege 
Portugaliie, prefente etiam loane 
Bracharenfi Arcbrepifcopoes Vilhelu 
mo Barcimonen(i Epifcopo, €2 Petro 
Cefaranguftano, és Menendo Lame- 
cenfi Epifcopo, nec non ez Ifidoro Tu= 
denfi Epifeopo. Prefentibus quoque 
Raymundo de Proninciato Mergurio, — 
ez Pontio de Capravia, ez Arnaldo 
Palarien(i,t7 Comite Domo Petro de 
dfiurias, e Comite Donno Ramiro; 
ez Donno Gunfaluo, nec non tz Cox 
mite Domo Valafco.Prefentibus quo- 
que alys Baronibns,videlicet Gunfalua 
de Soufa, memorats Regis Dapifero, 
Petro Pelagiy Sigufero;necnô ex Egea 


“ Eafila einfdem Regis Barone, 


Traduzida em vulgar diz afsi, 
Em nome do Padre,Filho,& Ef. 
pirito Santo Amen.Saibão todos 
prefentes & fuuros,que eu Ray- 


“mundo por graca de DeosCon- 


de de Barcelona, & Principe de 
Aragaó recebo de vos D.Afonfo, 
Ra pella 


El'Rey Dom Afonfo Henriques. 


pella mefma graça Rey de Por- 
tugal volTa filhaa Rainha Dona 
Mafalda com tal condição que a 
dé por molher a meu filho Dom 
Raymundo, o qualha de herdar 
oCondado deBarcellona depois 
de minha morte.E dou em atras 
por caufa defte calaméto àfobre- 
dita Rainha a Cidade de Gerun- 
da com (eus termos, & todo feu 
Condado, & o Caítello de Ca- 
breira com todos feus termos;pa- 
raque ella os poífua em fua vida, 
& por fua morte fiquem aos In- 
fantes que della & de meu filho 
nacerem. E em cafo que não te- 
nhão filhos, os aueraô os meus 
parentes mais chegados.Foi feita 
efta efcritura em a cidade de Tui 
atrinta de Ianeiro da Era de mil 
& cento & nouenta & oito, eltan 
do'eu prefente com el Rey de 
Portugal, & afsiltindo tambem 
o Arcebifpo deBraga Dom loão, 
Dom Guilherme Bifpo de Bar- 
cellona, Dom Pedro de C,arago- 
ça, Dom Mendo de Lamego,Dó 
Hidoro de Tuy.E fendo tambem 
prefentes osCondes Dom Ray- 
mundos de Proença; Mergurio 
& Pontio de Cabreira, & Arnal- 
do Palarienfe,o Conde Dom Pe- 
dro de Afturias, o Conde Dom 
Ramiro, & Dom Goncalo, & o 
Conde Dom Vafco. Afsiftindo 
mais outros Baroês, contem a fa- 
ber Gonçalo de Soufa Trinchan- 
te delRey, Pero Paes Alferez, & 
o Baraô Egas Fafes. 

« Delta notauel eferitura fe pro- 
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ua bem a verdade defte calamen 
to, ou do contrato delle Tam- 
bem fe conuence não fer pofsi- 
velo que diz a Chronica manu- 
efcrita del Rey Dom Afonfo, de 
fe achar prefente a elle a Rainha 
Dona Mafalda molher do mef- 
mo Rey, pois como temos mo- 
ftrado, era falecida auia tres an- 
nos. Do argumento q faz Duar- 
te Nunes da pouca idade daPrin 
cela quando a ouuciTe, por onde 
lhe parece impofsiuel efte cafa- 
méto,não ha que fazer cao, pois 
nefte anno de 169. em que tiue- 
raó vifta aquelles Reysna cidade 
de Tuy, não dizemos mais que 
contrataré cafamento entre feus 
filhos, o que bem podia fer, ain- 
da que elles foffem ( como era6) 
de pouca idade. 

Se chegarão a confumar o ma- 
trimonio, ou a Princefa foi lena- 
da a Aragão he ponto de mayor 
difficuldade, em que me parece 
mais certa a parte que nega híia 
coufa & outra, por quanto em o 
anno de 1164. no Mes de Março 
eftaua ainda aRainha Dona Ma- 
falda em Portugal; & como nefte 
tempo ja foffe morto o Conde 
Dom Raymundo que folicitou 
eftas vodas, & não aja notícia al.. 
gia em os efcritores de Aragão 
de fe Falar nellas deípois de fua 
morte, entendo que fe impidiraS 
ou por morte da Rainha(da qual 
pellos áhnos adiante não acho 
imemoria)ou por razoês de efta. 
do dealgúideites Reynos. Que a 

Kk4 Rainha 
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Rainha Dona Mafalda eftineffe 

em Portugal em o anno de nó4-+ 

apontado, moftra claraméte hãa 

elcritura do mofteiro da Salzeda, 

ema qual o Bilpo de Lamego 

Dô Mendo dimitre áquelle Mo- 

fteiro a jurdição Epilcopal de feu 

couto; & diz que o faz por pare- 

cer do Excellentifsimo Rey Dó 

Afonfo, & de feus filhos D. San- 

cho,Donna Vrraca,& Dona Ma- 

falda,& acaba a efcritura có cítas 

palauras. Fast antem fuétit hoc fcrip- 

Archito tam per manum Magiftr Petri Gun 

Sa falui Regis Sancij Cancellariy. ln Era 

das dos- M.CC, 11. Menfe Marcio. Martinus 

ses falo Compoflellanus Arcbiepifcopns teftis. 

Petrus Portugalenf. Epifcopus tefBis. 

Gunfaluns de Sanfa Dapifer Rrgiste- 

tis Petrus Peleiz teftis.Ego Alonfus 

Portngallenfium Rex roboro atq; cons 

firmo. Ego Sancius Rex roboro, atque 

confirmo. Ego Regina Orraca roboro, 

atque confirmo. Ego (Regina Maalda 

zoboro, atque confirmo.F go Menendus 

Deigratia Lamecenfis E pefcopus hoc 

Jeriptnm quod fieri feci propria mana 

roboro.Ego Petrus Manrus Canonicns 

Lamecenfis confirmo. Ego Roberins 
Canonichs confirmo. 


CAPIT. XXXXIL 


Em que fetrata da conqui- 
fla de Bejasco das vezes 
que foi ganhada. 

83 Ontinuavafe nefte té- 

o po com grande proípe 

tidade a guerra dos 


Arabes na prouincia deAlentejo; 
& as pouoaçoés de mayor nome 
reduzião por força de armas ao 
fenhorio del Rey Dom Afonfo. 
Em o anno prelente de nó2. fe 
ganhou a cidade de Beja illuftre 
em tempo antigo,& de maior fer 
tilidade que ha em toda efta pro-. 
uíncia. Efta fundada em híia emi. 


nencia de terra chãa, a qual fele.| 


uára com pouca defigualdade em | 


o meio de campinas muy abune 
dantes;com cujos fruitos fe enri-. 
quece a terra de paô, vinho, & 
azeite em grande copia. Tem fi- 
gura circular, & eftã cercada de 
muros com muitas torres, em q 
fe fingulariza ha por eltremo 
forte, & de altura delmedida. 
Foi antigaméte Cidade mais efti- 
mada, porque em tempo dosRo 
manos era hum dos tres conuen: 
tosjuridicos ou Chancellarias & 
aujia na Lufitania;antes da entra- 
da dos Mouros em Efpanha foi 
cabeça de Bilpado, cujo titulo fe 
mudou deípois a Badajoz. Ficou 
tão arruinada com a guerra & fe. 
nhorio deítes barbaros, que ains 
da que reftaurada pellos noíTos, 
não pode leuantar cabeça ao que 
dantesfora. Efta Cidade fe con- 
quiftou com menos trabalho do 
que fe imaginaua; porque appeld 
lidandofe algas Capitaés delRey 
Dom Afonío, a acometerao em 
húa noite de inuerno,& efealaraG 
animofamente com grande felici 
dade.Relata a hiltoriados Godos 
efteinhigne feito có cltaspalauras. 

Ê Era 


El Rey Dom cAfonfo Henviquez. 

» Era MC. pridie Kalendos De- 
cembris 1 nocte Sanctis Andres" A po- 
Poti, Cinitas Paca,idê/t Begia ab bo- 
minibus Regis Portug allis Doni fl. 
fonfis videlicet Fernando anaim, [6 
quibujlam als plebeis mullibus,nocte 
“intaditur eg viraliten capitur to al brê 


flsanis po ffiderur anno regna esus 35. e 
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goardaria cm juizo o foro do me 
lhor Caualeiro do Reyno, & ao 
pião, do melhor foldado de pê. 
Afsi que o nome;miles, fe contra- 
poem'ao de foldado de pe,& de- 
nota nobreza. Porem como nem! 
todos os Caualeiros podia de- 
cender de geração antiga de no- 


Em'nafio vulgar quer dizer. 
“Nara de1200.(he anno de 1162) 


* breza conhecida, pois com a va- 
riedade das guerras fe Jenanta- 


hum dia antes das Calendas de » uão cada dia muitos, & dauão 


Dezembro, em a noite da felta 


principio a calas illuíftres, como 


do Apoitolo Santo Andre acida - ainda hoje acontece, (e fazia dif 
de Pacenle, que he a mefima que 4 ferença entre os Caualeiros de 


Beja;foi acometida de noite pel- 
los homers del Rey Dom Afon- 
fo, convem a faber por Fernão 
Gonçaluez, & outros Caualeiros. 
ordinarios,& foi por ellesganha- 
da com maranilhofo estorço, & 
alsi ficou em poder dosChriftãos 
emo anno35.do reinado daquel 
le Rey. AULAS e 
Para a palaura, plebeis anilitibusy 
a qual traduzi nefta de, Caualei- 
ros ordinarios, fe deue aduirtir; 
ame onome Latino; miles, o qual 
ignifica foldado, fe coma nas el- 
crituras antigas por foldado de” 
caualó, & confeguintemente por 
pelfoa de calidade.Muitos exem- 
plos pudera trazer, bum so apon- - 
to do foral de Leiria dado por el 
Rey Dom Afonfo em o anno de 
din 1142.n0 qual em refpeito dagen- 
| é temobre, & plebea eftão eftas pa- 
snta lauras. Miles de Leirena ftet pro me- 
de gre imulite de 'tota terra Regis in ta- 
af. dicras €3 peon pro melore peguei Niko” 
+ he:queadCaualeiro de Leiria fe 


+ 


antiga nobrezaç&cos que não de- 
cendião de fangue illuftre, no- 
meandofe aquelles sómente Ca- 
ualeiros por natureza. Em o mcf- 
mo foral fe feguéeltas palanras, 
Si miles per naturam abi perdiderie 
equum fanm, C7 recuperare non potue- 
vit, femper Stet in furo Molitis. Alins ve => 
ro miles ani non fuerir per naturam, ( 
perdidertt eguum Sletm foro militis per 
duos-annos, deinde fº non babnerit, det. 
rattonem. Quer dizer..O Caualei- 
ro pot naturéza em calo que per- 
ca-feu caualo, & o não poffa re= 
cuperar, fermpre vencerá o foro 

- de Cauáleiro: Maso Caualeiro q. 
o não for por natureza, perden- - 
do ocaualo,gftará so dous anos 
nefta reputação, & no fim delles 
fe o não puder tornar a alcançar 

- pagatá ração, ilto he, 'o foro da 
gente plebea. 

Em outros lugares fe decla- 
rão algãas ditferenças entre elles 
Caualeiros, que não he defte lu- 
gar apontalas, & o dito só ferne 


« “adecda- 


o 
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à declaração daquellas palauras, 
plobers milttibus,que querem dizer, 
caualeiros dos ordinarios, & não 
da antiga nobreza, os quais ga- 
nharão a el Rey Dom Afonfo a 
Cidade de Beja. De feu Capitaô 
Fernão Goncalues ha memoria 
em algãas efcrituras,em querafsi- 
na coih ourros fidalgos fora do 
numero dos Ricos homens. Húa 
de Santa Cruz de Coimbra fe 


cacere do Sal, & outras praças de 
Alentejo emo anno do Senhor 
«de 1155. pos logo cerco à cidade 


ú de Beja, o qual fe foi dilatando 


alguas dias.Os mouros de Anda- 
luzia nefle meio tempo ou com 
intento de dinertirel Rey, & lhe 
“fazer leuantar o cerco de Beja,ou 
pot fe fatisfazeré dos danos que 
fazia a fua gente, entraraó em 
Portugal, & forao deftruindo al- 
gúas terras da Beira, até chegarê 


à villa de Trancofo, à qual pufe. | 


rão cerco. Foi el Rey certificado: 
da entrada deftagente,& ou pel- 
la deleftimar,ou por lhe parecer 
que a villa de Trancofo eltaua bé 
fortalecida, & com baftante pres 
fidio para defender o cerco, & re- 
fifiir à furia daquelles barbaros , 
naôó quis fazer mudança,nem de. 
fiftir dos combates de Beja. Foi 


de igoal dano eíta refolução aos 
moradores de Irancofo, & Beja, 
porque huns & outros foraó en- 
trados pella furia de feus contra- 
rios, acrefentandole a eftes com 
a defgrafa de ficarem vencidos a 
feueridade de que víarão os ven. 
e cedores,quando [ouberad o mao 
fucelTó desTraricofo. El Rey mã 
dando preficiar Beja com a gen- 

» te que lhe parecro neceflaria 
fez reftaurar Trancofo,que os im 
migos deixarão arruinado. Defta 
+ jornada que os Montos fizcrão 
contra Trancolo ; .& dos danos 
que della refultou aos*Chriftãos 
daquella comarca, com adeftrui- 
ção da propria Villa, parece que 
trata o linro dosobitos de Santa 
“Cruz, alsinandoo em 13: de Se. 
tembro com eftas palauras, Comi- 
memoratio illorum qua interfeCli fume à 
Sarracenis in fubuer(ione Cafelli qui 

«acitur Trancofo, (7 1n partibus eins. 
Conforme a eftas relaçoés a 
cidade de Beja foi duas vezes ga- 
nhada pellos noflos. A primeira - 
por el Rey Dom Afonio dcípois 
- “de largo cerco. A fegunda por 
) feus' Capitais com o repentino 
alTalto de hãa só noite, & tudo 
ifto em efpaço de fette annos. E 
para quem alcânça a grande per- 
tinacia com que em aquelle rem. 
po fe pelejaua da parte dos Chri- 
ftãos; & Mouros, não fica difficil 
de crer a variedade dos ficefTos, 
poíto que dosmenos fação men- 
ção nofas hiftorias, que por 
eftremo foraó diminutas. Neita 
relolução 
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refolução de ambas as tomadas 

de Beja concorda com nofla opi- 
e n« Dão: hum autor moderno, o 
ur de qual admittindo à primeira to- 
unha ” 
“45. mada de Beja por el R$P Dom 
“ Afonfo em o anno que finalão 
noíTas Chronicas, diz que as hi- 
ftorias dos Mouros contão como 
em oanno-de mil & cento & fel- 
fenta & dous el Rey Dom Afon- 
fo Henriques de Portugal man- 
dou hum exercito com Fernão 
Gonçalnes feu Capitão, & ga- 
nhou aos Mouros à cidade de 
Beja; & acrelenta que pode muy 
bem fer que os Mouros aonuel. 
fem cobrado deípois q a ganhou 
outra vez;como fica dito. 


CAPIT. XXBXII. 


Da mortede São T heotonio 

primeiro Prior de Santa 

- Cruz de Coimbra, com a 

- velação de Jua vida, & 
virtudes. 


Gs Oy S.Theotonio Por- 


& ses uincia de entre Dou- 

| NELA (o 8 Minho, do lugar 
de Ganfei, o qual pella vifinhan- 

ça que tem com a cidade deTuy 

ww deuocafiao a alguns imaginarem 
«* que fora natural defta Cidade. 
a Seu pai fe chamou Oueco , fua 
-mãy Eugenia de geração nobre, 

a qual o Santo illuftrou muito 
com afantidade de Íua vida, Ga- 


k que pafTaua as aduerfidades, & hit ; 


e tugues natural da pro- - 


ftou os primeiros annos de fia 
idade em Coimbra em cala do 
Bifpo Dom Ctrefcanio feu tio, & 
por fia morte, a qual como ja ad- 
uirtimos foiem o anno do Se- 
nhor de 1098. fe mudou a Vifeu, 
& Foi pello tempo adiante Prior 
daqueila Igreja, quando ainda ca: 
recia de Bilpôs, &eltaua fogeita 
à Sé de Coimbra. 

Coma obrigação defte cargo 
fecomeçou a manifeflar a virtu- 
de do Santo. Era matauilhofo o 


exemplo que daua, o defprezo q : 


moftraua das honras humanas, 3 
pouca eftima que fazia das rique- 
zas;a alegria, & ferenidade com 


pejo natural que (empre teue, & 
lhe feruio muito para confervar. 
a pureza & honceftidade.Grandes 
eraô eftas cou(ás,porem menores 
a reípeito do grande amor de 
Deos que em feu peito ardia, & 
do zelo da faluação dos proxi- 


mos que o acompanhaua. Tra-' 
“tou de [eoppor a tão altos prin- 


cipios o inimigo do genero hu- 
mano, & tomando por inftru- 
mento duas molheres, armou ao 
Santo em diuerías ocafioés a ci= 
lada, que em tempo antigo foi 
pofta ao fanro Ioleph, mas não 
tirou mayor gloria que da outra, 
pois a imitação de Iefeph foube 
Theotonio fugir, deixando def”. 
pojos de feu veftido nas mãos de 


- húa défftas matronas, aqual com 


pretexto de hofpitalidade o re- 
colhera em fua cafa, 


Era 
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Era em efte tempo muy fre. 
quentada a nauegação de Syria 
peltos Chriftãos do Occidente, 
fluns paflauão o mar para defen 
faô das terras que «fe ganharaó, 
outros com a cdeuação de ver os 
lugares [agrados, em que o filho 
de Deos obrou noflo remedio. 
Foy hum deftes Sa6 Teotonio; 
que renunciando o Priorado de 
Vileu, emprendeo efte caminho, 
& chegando a Paleftina, vilitou 


com: tingular devação aquelles 


* lúgares fantificados coma pre- 
fença do Salvador do mundo. 
Tornando a Portugal, como fof- 
fem grandes as lembranças.que 
lhe ficarad impreflas na alma da- 
quelles Santuarios,quis outra vez 
Iepetir a mefma jornada. Teue 
então mayor lugar de exercitar 
fua paciencia com os perigos, & 
trabalhos do caminho, & ainda 


de manifeltar fua rara fantidade . 


em obras miraculofas., Porque 
nauegando pello Mar Mediter- 
tranco, lhe fobreucio húa grande 
tormenta, na qual o menos era 
o impeto deventos, a crecente 
das agoas, a furia das ondas, com 
que todos fe danão por perdi- 
dos, pois em remate deftas mife- 
riasfobreueio outra;mayor com 
a vifta de hum monftro horren- 
do (crerão alguns que era dragão 
do mar, outros por caufa de fua 
grande fealdade fofpeitaraó fer 
o proprio'Diabo) & pareda dif- 
porfe para engulir os miferaueis 
nauegantes, tanto que a embar- 


cação fizelTe natfragio. Não fal. 
tou São Theetonio a feus com- 
panheiros em paíto tão: perigo- 
fo, porque alcm de os animar à 
pedir co a Dicos é tergran- 
de confiança na divina roilericor 


dia; fe pos em oração,a qual foy 


de tanto effeito, que com ella os 
ventos cefiarad, o mar [e aquie- 
tou, foflegaradsas ondas, delapa- 
receo aquella portentofa figura, 
& o natjo chegou a faluamento 


acidade de loppe, donde púde.: 


rão todos fazer fua romaria com 
fumma deuação ao lanto Sepul: 
chro. 

“Terceira vez trarauaS, Theo- 
tonio (defpois de tornar a Por: 
tugal) de exprimentar os traba- 
lhos da viagem de Paleftina, me- 
diante os quais efperaua de cons 
quiftar a gloria ; mas offerccen- 
dofelhe ouiro atalho para o Ceo 
mais compendio(o, lançou mão 
delle, & foi correndo pello cami- 
nho da perfeição cô mayor fua- 

- uidade. Por diuina difpofição o 
Arcediago de Coimbra Dô Tel- 


lo renunciando as Pompasdavi. - 
* dafeinclinâras fundar o religio- 


fo Mofteiro de Santa Cruz nos 
arrabaldes da mefina Cidade,pa- 
ra fazer nelle com alguns com- 
panheiros vida religiofa. Era a 
empreza difficultofa;como o co- 
ftumão fer todas as refoluçoens 
extraordinarias, & mais quando 
fe trata de mudança de vida pa-: 
ra mayor afpereza.Importava to 
mar por guia hum excelente pi- 

j loto, 
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loto, que por meio das mayores 
tempeitadesos pudefle encami- 
nhar,& lenar a faluaméto.Deoso 
tinha ja preparado em S. Theo- 
“ tonio, varó de vida inculpauel, 
& larga experiencia nas coulas 
efpirituaes. Efte efcolheo Dom 
Telo & feus companheiros por 
Prelado daquella noua cala, & 
o Santo entendendo fer vontade 
do Senhor, aceitou o cargo. E 
pot nelie como fe toda a lua vi- 
*daate aquelle tempo fora chea 
de imperfeiçoés, começou a dar 
nouas moítras de fantidade,auã- 
tajádofe na fingularidade da ab- 
ftinencia, na frequencia da ora- 
ção, na continuação da lição fa- 
grada, na grauidade da pelloa,& 
em todasas outras virtutes, de 
forte que nem aos mais religio- 
fos Faltanão exemplos que feguir 


+ em fua vida, nem ficaua lugar de 


o poderem imitar nos rigores 

, della. Húa coufa he muy digna 
de fe particularizar 'nelte feruo 
de Decos, a grande charidade, & 
fraternidade com que amaua a 
feus fubditos, pois os não trataua 
como a fugeitos & i nferiores,mas 
como irmãos, & igoaes em tudo, 
& em fim como rebagho daquel 
le grande paftor, o qual comeré- 
do luas onelhas ao primeiro Vi- 
gairo que teue na terra, quis re- 
feruar para fi o dominio delas, 
& o nome de.fias, para moftrar 
o grande amor, & reípeito com 
que deuem fer tratadas. 


Com tãogrande copia deme- - 
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recimentos, com officio de Pre- 
lazia taô bem exercitado chegou 
a alcanfar o feruo de Deos credi- 
to na tetra, abonos do Ceo, re(- 
peito & temor do proprio Infer- 
no. El Rey Dom Atonfo Henri- 
ques lhe pedia muitas vezes a 
benção cô os geolhos poftos em 
terra. E da por razão delte ex. 
ceffo o autor da vida do Santo, 
fer tão manifefta fua fantidade, 
quea todos Obrigana a terlhe ref- 
peito,& mais acreditandofe com 
obras milagrofas. Eftando hum 
dia olnfante Dom Afonfo (an- 
tes de fer Rey ) muy atribulado 
de febres, fez vir à fua prefença 
oféruo de Deos, o qual em lhe 
tocando com as maôs, logo fe 
abrandou o mal, & o Infante có- 
ualeceo de fua infirmidade. O 
mefmo fauor experimentou a 
Rainha Dona Mafalda, agoni- 
zando em hum pátto, porque 
em lhe fazendo o final da Cruz 
Saô Theotonio, pario humfilho 
no melino momento com muita 
facilidade; Hum Monge Ingres 
pornome Samuel,da companhia 
dos que viera6 à conquilta de 
Lisboa, eftaua em Santa Cruz de 
Coimbra, & como em cerca in- 
firmidade o atormentaffe o ini- 
migo do genero humano com al- 
gúãas vizocsfhão tinha outro re. 
medio fe não a prelença do San- 
to yaraô, diante do qual não ou- 
faua aparecer o Diabo.O mefmo 
acontecia quando o proprio ini- 
migo em figuta bi humBrope 

. LI muy 


f 


Lino X. da Monarchia Lufitana: 


muy feo fe moltraua a humcon- 
uerlo da melma cala, que com a 
vita do Santo fe efcondia logo, 
não oufando dee manifeftarem 
fua prefença. Tão grande era o 
temor que abia caulado nos fpi- 
ritus infernais a virtude do feruo 
deDeos. ; 
Tene noticia o gloriofo Sad 
Bernardo: em França da gran- 
de Santidade que illuftrava o 
Reyno de Portugal . por meyo 
do terno de Deos Theotonio,& 
delcjando que participaffem del. 
la feus Monges, que mandou a 
eítas partes, tratou por meio del- 
les eltreita amizade com ovarad 
de Decos, donde refultou que én- 
tre Claraual & Santa Cruz ouue 
por efte tempo grande corref- 
pondencia, & comunicação das 
oraçoés, & graçasefpirituaes en- 
treos Religiofos deftes Moftei- 
ros. Hum Monge de Claraual 
veio a efte Reyno, & vendo a 
Saó Fheotonio, affirmou a al- 
gãas peíloas como em França 
lhe fora moftrado o Santo em 
certa vifao, como Prelado,& de- 


» WFenfor de muitas peíToas veítidas 


de branco , as quais lhe parecia 


ver em húa gráde praça cercada 


do mar;& entendia fer efta a cala 
de Santa Cruz, a qual eftauajun- 
to da Corte & ondafdo miúdo, 
Teue Saô Theotonio antes de 
fua morte 'hãa vifao marauilho- 
fa; com que ficou fumimamente 
confolado. 'Apareceolhe o Apo- 


Ítolo Saó Pedro, & o certificou - 


como fua partida para o Ceo fe: 
ria em breue tempo, & lhe mo- 
ftrou bia elcada;por onde [ubiad 
à patria celeftialosReligio(os da- 
quella fanta cafa guiados por fua * 
doutrina, & bons exemplos. So- 
breuíndo ao Santo dahi a poucos 
cias a vitima infirmidade,& che. 
gando com ella a hora da morte, 
a teue muy ditofa, & femelhan. 
te em tudo a pureza da vida. E 
o proprio Rey D.Afonfo Henri. 
ques( o qual então fe achou em 
Coimbra ) affirmaua conftantes 
mente,ã primeiro a alma do va: 
ra6 de Deos chegaria a vera dis 
uiuaeffencia, que o corpo fofTe 
leuado à fepultura. Foy o dia de 
feu bemaventurado tranhito hãa 
fefta Feita pella menhãa a 18. de 
Fenereiro do anno do Senhor de 
nóz.pallando ja o feruo de Deos 


1 


dezo.de idade & de 1.dehabito»”, 


religiofo.Defcanfa em o Capitu- 


lo de S.Cruz, & fua memoria he, 


celebrada todos os annos com, 
grande veneração pellos religio-; 
fos daquella caía, ã 


» CAP. RXXXTII 
Como em 5. Cruz de Coims 
bra oune Conuento de Re- 
lgiofas. Tocaofe algias, 
antiguidades, 


as A em tempo deS.Thco; 
a A tonio,fegundo fe colhe 
FADA ce algãas elcrituras 


“auia recolhimento de 
molheres 
. 
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molheres Religiofas,que chama- 
uão Canonicas em Santa Cruz de 
Coimbra. O lugar proprio onde 
viuião fe declara por hãa carta de 
venda feita a Dom loão Theoto- 
nio, fegundo Prior daquella cala, 
a qual diz aísi. 

In nomine Domini Amen. Fluec ef? 
chartu vendicionis, eo firmitudinisqua 
ia/Fimas facere Ego Egas Godini, 
vxor mea Murta Pelagij vobis Donno 

o 1oamnt fangte Crucis Priori, Co ceteris 
nte fratribus abi in perpetukm com moran- 
ede tibrs, de illa noféra domo, quam ba- 
“e buimus én fuburbio Colimbrie inxta 

atrium Sanele Cruci; caius i/li funt 
termini, In Orientedomus fororam fan 
Ee Crucis, mm Ocidente via publicas 
In Aquilone rinulus de balneis, in ve. 
zo parte Africa via farorum, cc. Fa- 
Ela charta Era MCC.XIL. 

Em vulgar diz aísi. 

Em nome do Senhor Amen. 
Efta he a carta de venda, &firme- 
za que mandamos fazer ey Egas 
Godinho, & minha molher Ma- 
ria Paez, a vos Dom loão Prior 
deSanta Cruz,& aos mais Frades 
que ahi moraó para fempre da- 
quilla noffa cala que tiuemos no 
arrabalde de Coimbra junto ao 
terreiro de Santa Cruz, a qual fe 
demarca defte modo. Da parte 
do Oriente lhe ficao Conuento 
dasirmãas de Santa Cruz,do Oc- 
cidente a rua publica; do Norte 
o ribeiro quevem dos banhos, & 
do Sul a rua das mefmas relígio- 
fas. Foi Feita em a Era de1212.he 
oanno de 117 4u 


Defta cferiturã,& de outras q 
fe não apontão contta clarilsima- 
mente,como ouue eftas Religio- 
fas de Santa Cruz, & que viuia 
junto ao mefino Molteiro. Não 
he coufa noua o eftylo de viveré 
algãas molheres Religiofas junto 
aos Conuentos dos homens, vlan 
do da melima Igreja com fepara- 
ção nos dormitorios; & outras 
otficinas. O Cardeal Iacobo de 
Vitriaco (que Aoreceo pellos an- 
nos de1220.)confeíTa que em leu quo pi 
tempo auia em Brabante & Han irao na 
nonia muitas deftas Religiofas her or 
Canonicas junto aos Molteiros pb 
dos Conegos, com os quais fe 
achauão no Coro em os dias mais 
folennes, & nas procifloêsfazen- 
do Coro cada huns de fua parte. 
Erao pellamayor parte fenhoras 
illuftres no fangue, & viueraõ al. 
gum tempo com baftante credi= 
to, & reputação de [ua fama. 

Não approuaua ja entaó o 

Cardeal efte modo de vida;antes 
era de parecer que de todo fe ti- 
raffe,reformandofe eftes Moftei- 
ros com mayor claufura, como 


“ja auiao feito alguns reduzindofe 


à Ordem Ciftercienfe. E na ver- 
dade mal fe poderia compadecer 
femelhante eftylo neftes noífos 
tempos com a malicia prefente. 
Naquelle feculo antigo auia mais 
fingeleza, & menos efcandalo.Pa 
rece que não era a virtude tão 
violenta. Naó podemos declarar 
fe vzauão as Canonicas de Santa 


Cruz do proprio modo de vida / 


Liz que fd 
/ 
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que tinhaô asde Brabante & Há 
nonia, onte tinhão a claufura 
mais apertada, só fe pode at fir- 
mar, que procedetião com vida 
inculpanel, poisa [antidade dos 
Conegos de [antaCruz(dos quais 
ha mayor noticia) não daria lu- 
gara outra coufa, Muito tempo 
permaneceraô em Santa Cruz 
eitas Religiolas, fe auemos de dar 
credito a algias memorias da- 
quella cala; porque dizem fe ex» 
unguirao em a vltima reforma- 
ção, feita no reinado del Rey D. 
loão o Terceiro. Mas parece que 
delta continvação & permanen- 
cia fe ouvera de conferuar tradi- 
ção mais [abidaem o Reyno, & 
ainda poderião viver ha poncos 
annosalgãas pefloas que a alcan- 
gaflem, das quais contudo nos 
não confia. 

Em o proprio anno de móz. 
em que foi o tranfito do gloriofa 
Sa6 Theotonio, fe vio em o Mo- 
fteiro de SantaCruz a valia dain- 
terceflaõ do Santo; porque não 
eraó paflados dous mefes de feu. 
falecimento, quando fe concede- 
rão aquelle mofteiro grádes ifen- 
coês & preminencias, porque fe 
ordenou que com fuas Igrejas fi- 
calfe linre &izento da fubordi- 
nação dos Bifpos de Coimbra, & 
conftiruilTe por fi Bifpado parti- 
cular; & concorreo: para efte fa- 
uor elRey Dom Afonfo,o Bifpo- 
de GSimbra,que então era Dom 
Miguel, & os Conegos da Sé, & 
quali toda a Corte. Celebroufe 


o:contrato em Santa Cruz eftane 
do prefenteel Rey & feus filhos 
Dom Sancho, & Dona Vrraca, 
os quais conhrmão nelle; confir- 
ma mais o Bilpo & Cabido da 
Sê de Coimbra, & feguemfe os 
Grandes, & mais teRemunhas af 
fi Ecclefiafticas como feculares. 

O Conde Dom Vafco, Fernao Anti 
Vermuiz, Gonçalo de Soufa,San * A 
cho Nunez, Nuno Velho, Pedro conto 
Paez, Paio Capata,Pero Fernah. 
dez, Moço Viegas, Fgas Fafez, 
Gonçalo de Maranho, Hermigio 
Moniz, Sueiro Viegas, Pero Gu- 
terrez, loão Mendez, Martim 
Nunez, Pero Nunez. Seçuemfe 
como teftemunhas, Tição Ar- 
chario, que deve fer Thefoureiro 
de Coimbra,Martim Anaia, Mar 
tim Zouparel, Fernão Góçalvez, 
Saluador Gonçalues, Mem Gen- 
caluez, Pero Randulfez, Ferna6 
Fernandez, Pero Paez,, Simão 
Paez,Afonfo Rodriguez,Gonça- 
lo Rodriguez,Fernio Rodriguez, 
Saluador Viegas Paio Perez,Ber- 
mudo Perez, N'endo Aluo fco- 
nymo de Coimbra, Pero Vicgas 
Iuftiça. 

Os, Ecclefiaflicos fa6, Dom Efe 
João Arcebifpo de Braga, Dom jaiy já 
Goaltero Abbade de Morernela, ds (1% 
Dom Guilherme Abbade de Bo- li. 
naualle, Dom Giraldo Abbade naquk 
de Saô Ioão de Tarouca, Dom Vera 
Pedro Abbade de São Saluadol hd 
da Torre, Dom Crefconio Abba dm 
de de Cabanas, Dom loão eleito pan 
Abbade de Loruão)Dom Diogo” 

Abbade 
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Abbade de Pedrofo, Dó Miguel 
Abbade de São Chriftonão de 
Lafoés, Dom Martinho Abbade 
de Geiça, Monges de Alcobaça, 
Pedro Alfonfo, Pedro Miquilin, 
Pedro loão ou Annés. Seguemfe 
com algãa [eparação, Pero Vies 
- gas Alcaide de Lisboa; Gonçalo 
Gonçalues, Sueiro Paez, Guiam 
Alcaide de Santarem, Pedro Ga- 
lego, Paio Domingues Conego 
de Santa Cruz a efcreuco. 
Os Abbades de Bonauaile, & 
Moreruela eraó Vifitadores da 
“ Ordem de Cifter, que fe acharad 
- nefta ocafiao em Coimbra. Os 
Monges deAlcobaça que alsinão 
erão cgi que os primeiros 
Reysde Portugal trazião em fua 
Corte, como defte & de outros 
; lugares fe colhe, paravedificaçaô, 
& por deuação quetinhão aquel- 
la cafa. 

Guiam, ou Gaiam Alcaide de 
Santarem he aquelle famolo La- 
draô Gaiam,de que vulgar,& có- 
fufamente fe fala. Foi homem po 
derofo pouco aceito ao pouo; & 
deuia [er nas materias de juftica 
feuero, por ilfo não foy [ua me- 
moria agradaucl agente vulgar, 
a qual lhe applicou o nome que 
ainda dura. O Morgado de DO 
Gaiaó anda hoje na caía dosVif. 
condes,Códes de Arcos por doa- 
ção que elRey Dom loão Primei 
ro fez delle aos Attaides,dos quais 
o herdaraó porcafamento do fe- 
gundo Vilconde. D'antes andaua 
“a Familia dos Velhos fidalgos 

: . 
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principaes, dos quais ha muita 
memoria no Conde Dom Pedro 
entre os decendentes de D. Goi- 
do Araldes,filho de Dom Arnal. 
do de Baiam, cujo bilneto era 
Nuno Velho Rico homem, que 
vainomeado na efcritura atraz. 
Se procedião tambem de Dom 
Gaiam, não poifo determinar,né 
emoConde Dom Pedro fe acha 
luz baftante, pofto que alguns 
delles fora femelhantes a Dom 
Gaiam, & de condição terribel, 


de alcunha. 
Trazem por armas os Velhos 


ms 
- em campo vermelho finco viei- 


ras de ouro em a/pa,empequeta-. 
das de preto, & por timbre hum 
'chapeopardo côm húa vieira das 
armas em húãa borda. 


. 


“CAPIT. XXXXV. 


Do Mofleiro de (eiça, tr 
Jum antignidade,e» como 
JeincorporounaOridem de 

Cister 


EE df 
ssa o Mofteiro de S.Criz 
noanno de 1162. confirma entre 


outros Prelados Dom Martinho 


Abbade de Ceiça; donde fe vê 
claro que ja nefte tempo era ha- 
bitado aquelle Mofteiro, &c afsi 
que he fua fundação mais anriga 

Liz do 


Conde D. 
Pedro. tits 
al 


«& por iffo os chanaraó osBrauos 


Lino X. Da Monarcbia Lifitand 


do que'a Fazem alguns autores.: 
O Doutor Frey Bernardo de Bri- 
to trata largamente na Chronica 
de-Cifter; & na fegunda parte da 
Monarchia Lufitana, como em 
elte lugar de Ceiça pos remate à 
fua vida ocupado ém contemplas 
ção das coulas do Ceo D. loão, 
que diz fer tio delRey Dom Ra- 
miro O primeiro de Leão, & del- 
pois Monje,& Abbade de S.Ben= 
to em o antigo molteiro de Lor- 
uão. Refere defte Abbade gran- 


des caualarias contra os Mouros, * 


“principalmente no cerco de Mô- 
temôr o velho , Villa que en-, 
tão eftaua fogeita ao molteiro 
deLoruão,aondeso Abbade load 
com potica gente não so rompeo 
ôs Mouros, mas os foi. feguindo” 
com grande matânça até as ma- 
tas de Ceiça. E ficou mais celebres 
a vitoria, quando fouberad feré 
refufcitadas as molheres & mini- 
nos, que por ordem fua foraó 
degolados em Monte mópantes 
de fahirem aos Mouros,prefupó- 
do'que hião morrer as fuas mãos. 
& não querendo que elles gozaí- 
fem deípois efte deípojo. | 

O Meftre Fr. Antonio de Ye- 
pesreferindo eftas confas por au» 
toridade do Padre Frey Bernara 
do de Britto, parece que poem 
dunida aeftas caualarias do Ab- 


bade Ioão,porem naó tem razão, - 


que a tradição & memoria dellas 
he nefte Reino mui antiga.Hum 
romance tenho que trata da ba- 
talha do Salado; compofto por 


Afonfo Giraldes autor daquele 
tempo, emo principio do qual 
entre outras guerras antigas que 
fe apontão fe faz menção defta 
que o Abbade loão teue com os 
Mouros;& có feu Capitao Almã- 
for.E aísi não he nouaefta noti- 


cia, masmuy antiga, & admitida 


como coufa [em duuida. 

- Não quis o fanto Abbade ap- 
partarfe das matas de Ceiça,aon- 
de acabou de alcanfar perfeita vi- 
toria dosMouros,& lhe chegarad 
as boas nouas, que as molheres, 
& mininos de Monte móraujão 


relulcitado. Fundou búãa hermi- 


. da, & nellão altar de Nofla Se. | 


nhora; em chja imagem, & na do 
minino lefu mandou pôr há vin- 
culo & golpe vermelho nos pefl 


'cofTos,em lembranta do milagre. 


acontecido em Montemór nós q 
relufsitaraô, em os quais ficou 
aquelle final da ferida. 
Vineo fantamente o Abbade 
Toão o reftante de (ua vida na- 
* quelle lugar folitario, aonde era 
vifitado dos Monges de Loruão, 
os quaiso acompanharao 20 té- 
po de [ua morte, & o fepultaraó 
por fua ordem em a melma her- 
mida, em a qual fundada ce no- 
uo em noffos tempos junto ao 
proprio lugar, fe conferuão feus 
oflos em hú caixaô de madeira. 
Foraô continuando nefte fitio 
algús hermitaés fantos,& confer- 
uando aquelle modo de vida, até 
— o tempo do feliciífsimo Rey Dó 
Afonfo Henriques, em o qual vi- 
o uia 


* ElRey Dom Afonfo Henriquel. 


gia allihum hermitão, cujo nó- 
menão ficou em lembrança, In- 
do clRey hum dia vificar efta fan 
ta cala, ou polla fama que della 
tinha, ou por elparectr, & del- 
cançat do trabalho da guerra;(ou 
be do hermitão tudo o que aue- 
mos contado do Abbade [oão,& 
- da Fundação daquella hermida,o 
que elle auia alcaníado por tradi- 
ção & memorias antigas:Pareceo 
à el Rey lugar conueniente, aísi 
por fua folidão, como pella ve- 
neração daquella Capella, para 
fundar nelle hum convento de 
Religiofos, metendo officiaes na 
obra, afsinou as delpezas,&man- 
dando vir Monges deLoruão lhe 
entregou o Molteiro. O Doutor 
Frey Bernardo refere a eferitura 
de Conto que el Rey fez na Erã 
* deCefar-de mil duzentos & tre- 
ze, que vem a fer anno de mil & 
cento & fextenta & finco, fendo 


* Abbadedaquella cafa DomPaio , 


' Egas.E pofto que ao melino au- 
tor pareça que foy eíteo primei- 


ro Abbade, da efcritura deSanta: 


Cruz allegada em o Capitulo pal 
fado conita fer antes deli Dom 
Martinho, & afsi fica a cala de 
Ceiça mais antiga, poíto que lhe 
não [aibamos o anno certo em q 
teueprincipio. 

Por morte delRey Dó Afon- 
* fo Henriques ficou encarregada 
aquélla cala, & asobras della ael 
Rey Dom Sancho feufilho. Não 


- 
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- diligencia mandou continuar a 
obra, & à teve brevemente em 
eftadode recolher em fi mais Re 
lígiofos, & vendo'como os Mon- 
ges de Cilter florecião em gran- 

ade obleruancia,& queera decica- 
da efta Religião a perpervo lou- 

mor da Vigem Maria Senhora 
noffa, determinou de lhe entre- 
gar aquella cala, cujo Orago era 
da melma Virgem; & paraeíte 
effeito Fez hãa folenne doação 
ao Abbade de Alcobaça; cujo 
theor traduzido do Laúm he o 
feguinte. 

Em nome de nof8o Senhor EefwChri No cartos 

Ro: Amen. Porque de antiga imflutui. tio de ate 


- des cobaça ba 
gão de tempo, <2 obrigação de direito o proprio 


fe introduzio em todos bum juto coftu original, 


me, de deixarem efcrito a ordem das pi 


coufas, o numero dos Jucefjos 1 08 liuror dos 

acontecimentos da fortuna , para que tur dos 
- É Bat é asfolez 4a 

eferitos não pojaô cabir da memoria 

dos homens, antes eftem fempre prefey- 


- tesa todas as confas palfadasPor tan. 


toen Dom Sancho por graça de Deos 
Rey dos Portuguefes, Juntamente com 
minha molber a Rainha Dona Dulce, 
“ e3 meta filhos cs filhas; faço carta de 
doação cg perpetma firmeza avos Dô 
Mendo Abbade de Alcobac ae? a vof- 
fos frades do Moskeiro de Ciça, o 
qual damos à vos,ez a vofsos fucce/Só- 
res de juro &7 berilade, para que o poj- — 
fuais pera fempre, com todas às confias 
“que lhe pertencem, pará que fera filho 
do mojteiro de Altabaça, 7 Vos conce- 


demos plenário poder de tm/lscnir; iabá 


fe defcuidoto Catholico Princi- gs 4bbade, & Prior, & os tirar conform 
mea dijcriçao ez vontade do Abbade 
LL 4 «& 


pe defte legado, mas com grande 
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tz contento de Alcobaça em todos os 
temposfutnros: E vos Abbade Dom 
Mendoxz o conuento de Alcobaça,tz 
todos volJos fuccefJores, tereis inteiro po 
der para ordenar todas as confas noMto 
AReiro de Ceiça pera todo o fem presto fe 
alguem fe atreuer a voste(iflir,feja tra- 
tado do modo que bem Vos parecer; ca, 
quem quer que prefumir de encontrar 
ifto que fazemos, feja maldito de Deos, 
Amen. quem quer que volo conferuar 
inteiramente, feja cheo de bençuês. Foy 
festa efta carta de firmeza em Leiria 
ao primeiro de Março da Era de 1233. 
(q he anno de Chrifto de n9s.) 
Nosfobreditos Rey; d madamos fazer 
eftacarta, a fortalecemos diunte das 
tefimunhas abaixo efcritassto fizemos 
os prejentes finais 

El Rey Dom Sancho, fua mo- 
Iher a Rainha Dona Dulce, feus 
filhos Dom Afonfo,;Dom Pedro, 
Dom Fernando,Dona 1areja,D. 
Sancha,Dom Martinho Arcebif- 
po de Braga)Dom Martinho Bif- 
po do Porto, Dom loão Bilpo. 
de Lamego,Dom Niculao Bifpo 
de Vifeu, Dom Pedro Bifpo de 
Coimbra, Dom Sueiro Bilpo de. 
Lisboa, loão Fernandes copeiro. 
“del Rey, Gonçalo Mendez mor- 
domo da Corte, Pedro Afonfo, 
MartimVaíques Alferez delRey, 
Afonfo Ermigues, Rodrigo Vaf- 
quez, Gonçalo Gonçalues;& co- 
mo teftimunhas Redro Salvador, * 
Sueiro Suares, Pero Gomes, Pe- 
laio Viegas, lulião Nôtario del- 
Rey a elcreuco. 

Por virtude defta doação ficom 


encorporado o Mofteiro deCeica 
na Orde de Cifter, & (ogeito aos 
Abbades de Alcobaça, com de- 
pendencia de nomearem os Ab- 
bades defta cafa'os Prelados de 
Ceiça, & mandarem vifitar elte 
molteiro, o qual he hoje hã dos 
melhores deíta congregação em 
edifícios & rendas,& na dcuação 
& concurfo de gente por caula 
da Imagem de Noffa Senhora, & 
milagres que faz hum dos mais 
frequentados, pofto que efta em 
deferto. 

Ha coula muy notanel, & q 
folgarão de (aber os curiofos ha 
nefteMolteiro,& he, que no fró- 
tifpicio da Igreja junto à porta 
principal efta6 as armas de Por- 
tugal com a orla de Caftellosãro 
da. Não ha dunida em fer ella 
Igreja edificada em tépo delRey 
Dom Sancho Primeiro, pofto q 
outras officinas do Molteiro fad 
obra moderna, porque alem de - 
fer eltylo dos antigos começaré 
eftes edificios pellas:grejas;a mef 
ma fabrica della moftra fer muy 
antiga, & o mefmo eonfta da 
tradição dos Religiofos; & labe- 
mos,que fazendole mudança nas 
mais cafas do conuento do Sul pa 
tão Norte, fe não” bolio até o 
prefente na Igreja. A pedra em q 
eftão as armas de Portugal não 
foy acrelentada de nono na pare» 
de do edificio,;mas moítra a mefL 
ma antiguidade & difpofição que 
tem as outras da melma parede, 

Noflos autores dizem, que a 
; orla 
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orla dos Caftellos fe ajunton às 
quinas Reaes, por caufa do Rey- 
no do Algarue. E fendo ifto aísi, 
como o Algarue fe ganhou 205 
Mouros em tempo del Rey DO 
Sancho oPrimeiro em forma que 
efte Principe [e intitulou alguns 


annos Rey de Portugal & do Al 


garue; não vem fora do caminho 
dizer que elte mefmo Rey foy o 
ptimeiro que tomou por armas 
os Caítellos, & que por io os 
mádaua pór nos edificios, & mais 
partes em que as armas Reaes ti- 
nhão lugar. E como pello tem- 
po adiante fe tornaffe a perder o 
Algarue, fe defiítiria das armas, 
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aGi como do titulo;ate que recu- 
perado outra vez efte Reyno em 
tempo de feus netos Dom San- 
cho Segundo , & Dom Afonfo 
Terceiro pellas armas dosPortu- 
guefes, fe renouou o titulo, & fe 
tornataó a tomar as infignias dos 
Caftellos. Ito me parece muy 
provauel; & quanto à tomada do 
Algatue em tempo del Rey DO 
Sancho o Segundo, & mais con- 
quiftas que pello tempo adiante 
fe fizeraô, em o tomo feguinte fe 
trataraô com toda a verdade, & 
por modo bem diferente do q 
atégora [e elcreuerão. 


LIVRO 


7 


es 


ho 


MON 
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CAPITVLO T 


» j . R | | 
Como foy inflituida em Portugal a Ordem Milizar de Auis, aa vi 


Cathalugo dos Meftres que tene, é» de algiias conjás 
bocantes a feus principios 


sera Ariamente falão 
osaurores fobre 
da inftitnição, & 
am antiguidade da 
O) Ordem de Auis, 
AY à primeira das 

N Militares q nof- 

los Reys fundarãó, 'igoal em're- 
putação às'mais infignes, &mais 
gloriofa & venturofa gue todas, 
em fahiffdella bum Rey de Por- 
tugal de tanto valor, como toy 
to: Dom loão o primeiro. Frei Ma- 


tva. noel Rodrigues dá principioae- 


queft, 
ER 
plts 


fia milicia em o anno de 1147:0 
“proprio em: que fe ganhou aos 


Monros: Santarem, & Lisboa. 
Mais antigaa faz Frey Icronymo 
Romano, affirmando gue a in- 
ftituio el Rey Dom Afonfo pou- 
co defpoisda batalha de Ouri- 
que, com cujo parecer concordão 


-nofTas Chronicas, fuppondo que 


antes de fe ganhar Lisboa avia 
Canaleiros defta Ordem, pois ao 
Meftre delles (fegundo dizem) fe 
fez doação da villa de Mafra: O 
Doutor Prey Bernardo-de Brito 
com ter.para fi que efta Ordein 


Se não iúliruio antes do anno dé 


1162: fundado em ha eferitura 
ântiga contudo confeiTa q muita 


ARGHIA 


Rom. no 


tra. das q 


oadens ME 
ares de* 
Poriugale 


antes - 


“| 
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antes fe tinhão confederado os 
Caualeiros defta Ordem de gaftar 

a vidana guerra dos Mouros,ar-= 
rifcandofe húns pellos outros, 
goardando entre fi certos eltatu- 
tosgqué a boa cortezia & primor 
do fangue lhes enfinaua; donde 

| relultou tratar clRey Dom Afó- 
fo para mayor firmeza & credito 
deltes principios, que profefTaf- 
fem vida religiofa como fizeraó, 
de forte que florecendo ja dantes 
eftamilicia, defte tempo em diá- 

- , te sômente fe pode contar por 
dus religião formada. Traz o autor 
aecijtr 1. à relação difto emo liuro quinto 
vt Capitulo onze da hiltoria de GI 
DO Sd fter, & neíta fe nomea por pri- 
u62-fil, meiro Meftre defta Ordem Dom 
se» — Pedro Afonfo, que diz fer filho 

do Conde Dom Henrique. 

Dos mais Meftres fazem Ca- 
thalogoo Padre Frey leronymo 
Romano, & outros authores na 
forma feguinte. Dom Gonçalo 
Viegas. Dom Fernão de Annes, 
Dom Renão Rodriguez Montei- 
ro. Dom Martim Fernandez.DO 
Fernando Soarez, Dom. Simão 
Soarez. Dom Lourenço Afonfo. 
D.Vaíco Afonfo. D.GilMartinz. 
D.Garcia Pirez. D.Gil Pirez. DO 
Afonfo Mendez. Dom Gonçalo 
Vaz. Dom loão Rodriguez Pi- 
mentel.Dom Sancho Soarez. Dô 
Diogo Garcia. Dom loão Afon- 
fo. Dom Egas Martinz. D.Mar- 
tim do Auelar. Dom lToão filho 


natural del Rey Dom Pedro,def- 


pois Rey de Portugal o primeiro 


do nome. Dom Fernão. Rodri: 
guez de Sequeira. O Infante DO 
Fernando filho del Rey.D. loão 
o Primeiro.Dom Pedro filho do 
Infante Dom Pedro, & neto do 
melmo Rey. O Principe Dem 
João filho delR ey Dom Afonfo 
Quinto,o qual depois reinou, & 
foio fegundo do nome. O Prin- 
cipe D Afonto filho defte mel! 
mo Principe Dom loão. Dóor- 
ge filho baftardo do proprioRey 
Dom loão, progenitor dos Du- 
ques de Aueiro, por cuja morte 
fe ynio o Meltrado na Coroa 
Real. * 

Dom Frey Lopo de Sequeira 
Pereira dignilsimo Bifpo dePor- 
talcgre, & ja da Goarda, fendo 
Dom Prioramôr de Auisfez hum 
tratado muy Euriofo das coufas 
infignes delta Ordem; & nelle 
poéCathalogo ditferente dos Me 
ftres della; porqué defpois de D- 
Martim Fernandez quinto Mes 
ftre nomea em fexto lugar Dom 
Simão Soares. Tambem da lugar 
primeiro a Dom Garcia Pirez, q 
a Dom,Gil Martinz, & traz dous 
Meftres,que faô Dom EgasMar 
tinz, & Dom joão Pirez, de que 
o Padre Romano nem os outros 
tratão. E fegundo a diligencia q 
fez, & o tempo que refídio em o 
Conuento de Anis, denele tratar 
eitas coulas com mayor certeza: 

“Não ha duuida que foy eftra- 
nho.o rigor dás Religioês Milita 
res-em [eus principios,pois à ob- 
feruanciaMonaítica ajuntavaõ.os 

3 mayores 
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mayorestrabalhos & perigos da 
milicia. Goardanão em cala alem 
dos tres votos eenciaes, claufu- 
ra, jejúis, & filencio, & mais exer- 
cicios dos Religiolos. Padecião 
fora mortes, catiueiros, iojurias 

do tempo, o pezo das armas, & 
mais dificuldades que tras con- 
figo a guerra. E Íurridos todos 
eltes trabalhos com fogeição, & 
paciencia, bem fe deixa alcanfae 
agrande.perfeição deftas Ordês, 
& o grande merecimento que pa 
ra com Deos alcanlauaó os Ca- 
ualeiros dellas. 

A Ordem de Auis foy hãa 
das que mais fe afsinalou na ob- 
feruancia regular, & fabendo os 
Caualeiros della a muita perfei- 
ção com que viuião era Caftella 
os Religiofos de Calarraua, fe 
vniraó com elles em forma de 
irmandade, ordenando certos 
eftatutos entre fi, como [ferem 
vifitados os de Auis pellos Me- 
ftres de Calatraua, & admitirem 
feu voto na eleição dos Meftres 
de hãa, & de outra parte, com 
que não so permaneceraó algum 
tempo com grande reputação, 
mas vieraõ a fer chamados huns 
& outros Caualeiros de Calatra- 
ua, tanta foy a vnião & amizade 
a que chegaraó entre fi eítes Re- 
ligiofos. Não approuo fer a caula 
defta amizade certa doação que 
aponta o Licenciada Rades, de 
huns Alcaceres de Euora, feira 
pellos Caualeiros de Calatraua 
aos de Auis, pois nem conita que 


” 


a Ordem de Calatraua tiveíTe he- 
ranças naquella Cidade, & fabe- 
mos que le. não vnio á de Auis 


«antes delta polluir os Alcacerts 


de Euora, & lobre tudo que el- 
Rey Dom Afonfo Henriques os 
deuaOrdemde Áuis, por onde 


a caufa da vnião foi a que temos 


ditos 401"; 

O primeiro affento ( fegundo 
tradição) dos Caualeiros de Auis 
foiem Coimbra,donde fe muda- 
rão para Euora deípois do'anno 
do Senhor de mil & cento & fef- 
fenta & feis, em quefe ganhou 
aos Mouros elta Cidade. Aqui ti- 
ueraó conuento, de que perma- 
nece ainda a Igreja de São Miguel 
da Freiria, Nomeauãole Caua- 
leiros da noua Milicia,ou da Frei 
ria de Euora, ate que feita vnião 
com os de Calatraua, fe começas 


-raô a chamar da Ordem de Ca- 


latraua,& defpois mudado o có- 
uentoa Áuis, retineraó efte no- 
me, ainda que aos principios fe 
chamauaó húãas vezes da Ordem 
de Auis, & outras de Calatrava. 
Tudo ifto nos confta de efcritu- 
ras antigas, Em o anno do Se- 
nhor de mil & cento & fertenta 
& feis fazendo clRey Dom Afon 
fo doação a-efta Ordem da vil- 


la de Coruche a nomea Milicia' 
de Enora. O Papa Innocencio! 


Terceiro em brene particular do 
anno de mil & duzentos & vin- 
te & hum , em que tomon eita 


Religião debaixo de fua prote- ] 


ção, a chama Milícia de Euora, 
Mm que 
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que profelTaua a Ordem de Ca- 
latraua. Pellos annos adiante fe 
lhe dá o nome de Auis,como em 


atloação de Albofeira ; feita no, 


ano de 1250.& em outras,como 
fe verà no difemo da hiftoria. 

“ A caufa de fe mudar o Con- 
uento de Enora foy, que como 
em tempo del Rey DpmAfon- 
fo. Segundo os lugares vifinhos 
de Euora eftinefTem ja linres dos 
Mouros, & a melma Cidade por 
fua grandeza& frequencia popu 


lar não foffe rão acomodada pa- 


ra a obleuancia daquelles Caua- 
leiros, pareceo conveniente mu- 
dalos para lugar mais feparado, 
& vifinho às terras dos inimigós. 
Era Meftre então defta Milicia 
Dom Fernão de Annes,o fegun- 
do dos Meftres,cóforme à com- 
putação comia. O qual bufcan- 


do com feus Freires lugar acomo 


dado para fundar convento da 


Ordem,o achou nãolongedaan- | 


uga villa deVaiamonte em hú lu 
gar alto:& porque fubindo a elle 
je lenantaraõ duas Aguias,on(co- 
mo fe efcreuc na Regra ordena- 
daem tépo do Meltre D. lorge) 
fe achou hi Aguia que alki cria- 
ua;ficowao lugar o nome de Áuis, 
q he o nome generico de Aguia. 
Traçada'& principiada a fortas 
leza,fe diz que tinerao os fofos 
grande trabalho, por quanto os 
Mouros de Vaiamonte,que fica- 
uão Fronteiros,& à vilta coméeça- 
rão a impedir a fabrica com per- 
petuos affaltos,& por efterelpei. 


to dizem que a mayor parte-da 
obra fe fazia de noite, & que de 
diaa encobrião com ramos, ate 
que chegando a altura que fe po- 
dião detender,a forao continuã- 
do abertamente, & refilliradaos 
contrarios com mais facilidade. 

O habito de que ao principio 
víaraó os Caualeiros defta Mili- 
cia,era bum efcapulario pequeno 
com capello, da feição que oje 
trazem os nouiços da Ordem-de 
Cifter. Efte trajo fe mudou na 
Cruz verde com rematesde flor 
de Lis de que vfaó.Huns atsbuê 
efta mudança à conceflao do Pa- 
palnnocencio Sexto; outrosâ-de 
Bonifacio Nono, & foiella muy 


“conforme à razão, pello impedi-. 


mento que canfaua aquele habi- 
to antigo ao exercicio da guerra. 
Trazem oye alem da Cruz verde 
hum benonho branco debaixo 
dos veltidos,em o qual eftatam- 
béa mefimaCruz,& para os actos 
Ecclefiaíticos tem manto da Or. 
dem de côr branco; o qual he a 
modo demantilha abotoada cô 
hú cordão no colo;& Cruz verde 
daparte efquerda, só osnouiços 
a'trazem cô algúa-differença,por 
quanto a ponta inferigr da Cruz 

fica reuirada para dentro, 57 
Os fellos,& infignias defta Or 
dem fora6 taobé diffcrentesem 
varios tempos: Algum tempo fe 
trazia nas bandeiras a infignia de 
hum homé armado pofio em há 
caualo acubertado-có a láçaenta 
fada,&tresCruzes das Geje via -a 
: Ordem 
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Ordem no efcudo, peito & an- 

“ cas do caualo: Tambem riteraó 
hum fell em que auia bum 
Caftello comtres torres; a do 
meyo mais: alta, & nella huma 
Cruz daOrdem com duas Aguias 
nos lados, & em: cada lado das 
torres húa traua Hoje fe leruem 
de hum fello que ih aCruz ida 
Ordem com duas Aguias nos lasa 
dos inferiores. E a Chancellaria 
da Ordem vfa: da Cruz só com 
húasletra que diz. Sigillum Ordiguis 
militie de Anis. Nas conftituiçoés | 
ordenadas em tempo do Meftre 
Dom Jorge fe declarou que foffe 
de-cór branca o campo em que. 
auiade andar a infgnia da Or” 
dem, por fer mais propria de 
Nofla Senhora, & pella mefina 
tazaó fe ordenou que fofle a côr 
do manto branca, tendofe em 
húa coufa & outra refpeito à fo- 
geição que a Religião deue á 
Virgem Sacratilsima como filha 
da Ordem Ciftercienfe, da qual 
a mefma Senhora he auogada. 
Mais fe ordenou, que à imita- 
ção das calas da fagrada Ordem 
de Cifter foffe a innocação do 
Conuento de Auis de Noffa Se- 
nhora da Allumpção, com: de- 
moftração: clara do muito que 
fe prefanagefta Ordem da filha- 
caô, & fogeição que tinha à Ci. 
ftercienfe ; O que não deue ef- 
quecer aos Caualeiros, & Freires 
defte tempo; fendo coula de que 
os antigos fizeraó tanto calo. 

Coftamauão naqueles prin- 

4 o 
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cipios (como ja tenho aduirtido) 
afsi'os Freires clerigos, como os 
leigos fahir a Campo a pelear 
contra os Mouros (que ha calos 


“em-que os Clerigos podem to- 


mat armas fem encorrer irregu- 
latidade,como entreoutros pro- 
ua-doutamente Molina da dou- 
trina de Santo Thomas). Donde 
refultou aquelle dito obferuado 
porgranes autores del Rey Dom 
Sancho de Caltella ao Abbade 
Dom Raymundo, inftituidor da 
Ordem “de Calatrava, o qual, 
achandole prefentea hum reba,, 
te dos Montos, & vendo o ani-, 
mo com que fahião a elles os fa- 
cerdotes, & clerigos;” & fe mo- 
ftrauvão valerefos na. peleja ,: & 
defpois notando a compofição, 
& deuação com que afsiftião no 
Choro aos offícios diuinos,: dif. 
fe para o Abbade. Pareceme Pa- 
dre Abbade que o fom dastrom 
betasfaz a voffos fubditos leoes, 
& o dos finos os torna manfos 
cordeiros . Porem como pello 
difcurfo do tempo fe foffe mul. 
tiplicando o numero de Religio- 


"fos deftas Ordens Militares, pu- 


derad fazer diftinção entre Frey- 
res deputados ao feruiço do Co- 
ro, & foldados que fegujão a 
Milicia, ficando a hunsa admi- 
niftração do culto divino, & 
aos outros o exercicio das ati 
mas. 

Daqui naceo ficar emcadahíia 


Molin.de 
iufire, dr 
iure difp. 
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deftas Religioés Militares:hum ' 


Prelado mayor, alem do Gram 
hd Mmz Meitre; 
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Meftte,que chamão o Dó Prior, 
& tem jurdição no-fpiritual, & 
“temporal do Conuento, exerci- 
tado o poder efpiritual não só 
cor osCletigosrelidentes na ca- 
fa, mas com os'Caualeiros leigos, 
que viner feparados della. lem 
o Prior morde Auis as premis 
nehcias dos Abbades' de Cifter 
em dár Ordens menores a feus 
fubditos,benzer Altares,Calices, 
& outros valos fagrados, via de 
micra, & bago, & traz roxeteco- 
mopBilpo, &afsi he elta dignidade 
de muita importancia, & fe não 
coftuína dar fe não a pelloasmuy 
calificadas , as quais defpois faó 
ptomouidas aosBilpados & dig- 
Aidades mayores. 

«As comendas defta ordem naô 
faô muitas em numero, pois fe- 
gundo o Cathalogo do Padre 
Frey Ieronymo Romano não 
pallaô de quarenta : porem: faó 
todas muy rendofas; & tirando 
auas palfaó as outras de milcru- 
Zados,& muitas rendem a conto; 


& a dous contos, auendo algias, 


que valem muito mais. 


CAPIT. IK 


| Da antiguidade do Mofei- 


ro de Bouro da Urdem de 
Cifter, com algunas confas 
; vocantes à familia dos Ale 
“ meidas, 
. 


Afófo em obras de pie 
dade,mádol efteanno 
Bi paflar noua: carta de 


* Couto agAbbade deBouro Dom 


Payo, por fe confumir em hum 
incendio com outros papeis a 
queem outro" tempo mandara 
dar a feu afttecelTor. E porque 
«as palauras (26 notaueis em cons 
firmação da piedade del Rey; 
& “demoftraçaó de algiãas cous 
fagantigas, as proponho na For. 
-ma'que eftão na elcritura da Tor 
re do Tombo, & fad as feguin= 
tes. Ego-lfonfus Rex Portugal. 
lis, va cum filijs meis facimas cau- 
tmm vobis Abbati de Burio Domno: 
Pelagioco vejtra beremite; veirifque 
Jucce/Boribus in perpernsm promonen- 
dis, (icnt iam aly Abbate feceramus?: 
Jed quia feripturavejêra án' domibus 
vefBriscum als rebuscarfere, Cautiim 
illum deletum efe, cxceleemofinam 
noftram diftitmr, Deo donante; paji 
non fuimns, Querem dizer em nof. 
fo vulgar. Eu Dom Afonfo Rey. 
de Portugal em: companhia de 
meus filhos fazemos Conto a 
vos Dom Payo Abbade de Bou; 
ro, & a vofia hermida, & a vo. 
fos fuccelTores para fempre ; afsi 
como tinhamos feito ao outro 
Abbade. E porque a gforitusa da 
doação, & as vollas calas pade» 
ceraô incendio, não fofremos 
que por eíta caufa ficaffe extin- 
to aquelle conto, & fe frultralfe 
a noffa elmola, que com o fauos 
deDeos tinhamos dado. 
ê ego Vai 


Ontinuândo elReyD | Ke 
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Vai idefpois* denvarcândo “as -querada cont 


terras do Cbuto do! Molteito na 
Forma em que ojelas poffuta Ti- 
fiha ja dânces concedido o: pro- 


voprio Rey ão Abbade! Dora Nu. 


no; ântecelior de: Dom Paio a 
Igreja &o Villa de "Santa Marta, 
comp conita de efotitura da Tor- 
:re do Tombo dadá no anão do 
Senhor dé mil & cehto'& giiareá 
tag oito: porquedaqui decla- 
1a imayor antiguidade. daquelle 
Molteiro,importa fazer O exime 
necelfario nefte ponto; dedeteo- 
“brir o que teros aléançado: 

1510 Dolitor Frei Bernardo! de 
Brito rediz O principio deite 
moteiro à hum privado do Cón 
de Dom Henrique, chamado Pe 
laio Amado, de “quem diz que, 
procedem-ôs Alméidas- Refere. 
como eftandoPelaio Amado viu- 
uo fe retitón para hãa: hermida 
de Sa Migiel, poncas legoas di> 
Rante da Cidadede Braga, 40n- 
déviuia hnm hermitão'de-fanta 
vida, em chja companhia come- 


- cóua fernir;a Deos; & deu prin-- 


“ cipio ao Molteiro de Bouro no 


- lugar que agora chanaó Noffa' 


Senhora da Abbadia, aonde acha 


raó hãa Imagem da facrarifsima 


Virgem Maria, que ficara allide” 
tempo antigo, & fe manifeltára 
com certo; refplandores.que apa 
recião de noite Daqui fe mudou 


o Molteiro para o lugar aonde. 


oje'permanece, ficando a hermi- 
da antiga com a Imagem de Nof 
fa Senhora, à qual ainda he fre- 


1h 
Í 


f 
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sedenação de todo aquelle cítre 
“Doniro'& Minho” à Bolt 


grande conictirfo | 


“32 Em hurriimedioral- queime: 


vei 9 a mão dos Molteiros dopa 
cijarcha'S&0 Benito ielte Rey no, 
fenomeno Moleito de” Boúto 


entres antigos dafamilia Cu" 


miacente, & delle dizem quê Rá 
hãa verba no cartório de Brag 

no tomboichamado elo 
co idas Igrejas & beneficios das 


quella'S6, que diz als A Santa - 


; Maria de Bonro monafrério Claniicen 
Jeimmontanisib amo vique: oBlotemr 
«tójfimo oclugafsono tertio folnim-feg 
clefraBratharenfis, Quis venoia dil* 
zer;Do io feito, de SantaMaria 
de Bouro da'Ordém Glúniacen:: 


fe; que citâ nas montanhas delde-: 


oanno: dé oitocentos & oiteima! 


detres [epagaà IptejadeBrágas 
«ótorrme aefta memoriambi> * 


to mais áritiguo he o Mofteito 
de Bouto; &'não teue principio 
em hermitães, como diz o autor 
referído, fe: não em Monges do 
PatriarchaSaó Bento, Poremicó- 
fiderandoro-eftado das toufas;& 
adeftruiçao que os Mouros fize- 
raô na cidade de'Braga, aonde 
não deixaraó pedra fobre pedra, 


“ e 


cotho diz a'elcricura de lua reziuro 82 
flauração; com toda a comarca: 5» 


vifinha, em cujo diftrito, fica o 
Mofteiro:de Bouro: não he de: 
mardyilhar ficaíle tambem 'de= 
RPevi o, & defpouoado; mayor- 
mente não auendo memoria de: 
que faibamos perfenerafTe erre 
 * Mm3 a furia 
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a furia da guerra dosMouros,ço- 
«mo foi o de Loruão, o de Vaca- 


riça, & outros de que ha noticia , 


-permanecerem naquellas aduer- 
dades. at Ê 
He muy prouauel que os Mo- 
: ges que ali viuião, quando dei- 
“xarao o Molfteiro fugindo à furia 
“dos Arabes,efcondeiséa Imagem 
da Senhora,que defpois fe mani. 
feltou aos Hermiraés na forma q 
refere o Dontor Frei Bernardo 
. de Brito, & a ferem eítes fegun. 
dos reltauradores doMolteiro de 
Bouro hermitaes no principio, 
parece que o faz creiuel a pala, 
ura da elcritura atras apontada, 
em que el Rey, pofto, que chame 
aDom Paio Abbade, nomea à 
-Tuaicafa hermida. Mas ou tomaf- 
feefte fegundo principio em her- 
* aitaés,ou em Monges do Patriar 
? cha Sa6 Bento,elle fe mudou aos 
nollos Ciftercienfes, em quê oje 
. permanece, & fe anexou ao Mo- 
fteiro de Alcobaça, chja filhação 
be, pofto que feu principio feja 
mais afftigo que a'propria cafa de 
Alcobaça, como fe ve na eferitu- 
, ta da Torre do Tombo do anno 
referido de 1148. 
E quanto afér Pelaio Amado 
oque deu fegunda vez principio 
a efta cala de Bouro com outro | 
“ hermitão da Igreja de S. Miguel, 
em cuja companhia viuia, não ha 
implicação algiia, como tambem 
“em fer o melino Pelaio Amado! 
o affendente dos Almeidas , ain- 
da-que lhe não poffames:dar'a 


«confirmação das eferituras de q 
vlamos em femelhátes materias. 
O que eu tenho alcanfado he, 
que ja em tempo del Rey Dom limd 
Sancho oPrimeiro auia Almeidas. Peg 
Em o linro das Inquiriçoés del. uy»; 
Rey Dom Afonfo Terceiro;que fm 
efta na Torre do Tombo haeítas Pd 
palauras. Item dixit quod Fernandus 
Canellas comparanit tempore. Doni 
Regis Sancij aut ifins Regis villam de 
Pinheiro fotariam de Caballaria, 
modo fily de Joanne Fernandes de Als 
nieida habent spfam hereditatem, cac, 
O Portugues dellas he. Tambem: 
difle Fernão Canellas “comprou 
em tempo delRey Dom Sancho 
Auô, dcfte Rey a quinta de Pi. 
nheiro, que era foreira à de Ca- 
ballaria,& agora os filhos deloaó 
Fernádes de Almeida a poffuem. 
Conforme a efta memoria os 
filhos de loão Fernandes de Ali 
meida viuião em tempo del Rey. 
Dom Afonfo o, Terceiro, & q 
mefmo'loão Fernandez (eu pay, 
feria do tempo delRey D.Afon., 
fo Segundo,pay do mefmo Rey. 
Nifto não ha duuida. Pello foz 
brenome patronymico deFerpã- .. 
dez; loão Fernandez de Almeida 
era filho de Fernando,o qualcn- 
tendo fer Fernão Martinz de Al. 
meida, de quem fala o Conde D. 
Pedro,& o liuro antigo das linha 
gés, & que era o proprio Fernão 
Canellas nomeado nas palauras 
da Inquirição atras referidas Pro 
uafe ella verdade por outras pa. 
lauras que fe feguem na melma | 
Inquirição, 


h 


. É as +. 
ElRey Dom Afonfo Henriques. 


* Inquirição,em.que fe diz,que D. 
Pedro Portugal lenhof da comar 
ca em que cabia a villa dê Pinhei 
ro atomara ao lobredito Fernão 

* Canellas em tempo del Rey DO 
Atonto o Segundo. E como pel: 
los annos adiante à vejamos nos 
filhos de João Fernandez de Al. 
imeida fe colhe com muitarproba 
bilidade, que lhe foi reftituida, 
por fer coula de [eu auo Fernão 

“ Canellas, ao qual fe deu eita al- 
cunha, por fer tambem'fenhor 
da quinta de Canellas ; “como fe 
acha no mefimo liuro das Inqui- 
1icoés.De lorte que o FernãoCa- 
nellas parece fer o Fernão Mar-. 
tinz de Almeida,por caufa do fo- 
brenome patronymico. Alcan- 
fou o reinado de Dom Sancho o 
Primeiro,&pode fer quedelRey 
Dom Afonto Henriques pois feu 
filhô Ioão Fernandez de Almei- 
da era do tempo del Rey Dom 
Afonfo oSegundo, & fua nobre- 
za fe manifefta pellas quintas pri 
uilegiadas que pofluia. 

IRo quanto ao que fe-colhe 

+ por conjeituras, & difcurlo pro-, 

uauel. O que não tem duuida he 

“ fer efta hãa-das Familias illuítres 

& benemeritas doReynosda qual 
ouuc a cala titular de Abrantes, 
& ha muitasoutras de Morgados 
ticos,de que (airão algiias pelloas 
infignes, aísi no gouerno da paz; 
como da guerra. Trazempor ar 
mas em campo vermelho tres be 
fantes de ouro entre hãa dobre 
Cruz, & bordadura do mefma 


Menendi 
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ouro; & portimbrehia Aguia 
de vermelho abezétada de ouro, 


'CAPIT. III. 


Da fundação de AÁlcanede. 
Tratafe que confa era 
Vafjalo emo têpo antigo. 
 Elte anno de n62u fe 
EP começou ' a fundar o 1163. , 
Eis Caftello,&Villa de Al. 
canede,ficando fenhor 
“da terra el Rey Dom Afanío: no 
temporal com Gonçalo de Soufa, 
«& no; efpiritual & ecelefiaftico o * 
Motteiro de $.Cruz deCoimbra, - 
em cujo Árchiuo fe conferva a 
doaçaó,de que hei de apontar al» 
sgãas palanras, por tocarem bum 
ponto que he neceffario fe aclare 
para as mais Vezes. que fe encon- 
trar nefta hiftoria.Sao eftas as pa-. . 
lauras. Ego Alfonfus Rexyt7c- dedi, archino 
CG concefii fia valfalo meo Gunfalno des pro 
e Sanfa locumillum Alca- pum, fe 
nede ad populandam, tals videlicet pax 39:p;z» 
vélo, vt ambo babeamns ipfam popula- 
Honem per medinm, in quo loco nun- 
guam vila videtmr fuifle populatio. 


- Querem dizer. Euel Rey Dom, 


Afonfo dei, & concedia meu fel 
vaíTalo Gonçalo Mendez de Sou- 


fa aquelle lugar de Alcanede, cô a 


tal condição que ambos poffua- 
mos a dita pouoação,no qual lu- 
gar nunca parece que a ouve. 

- He para notar o titulo de vaf- 
falo que el Rey dá a Gonçalo de 
x Mm 4: Sonfas 


. 


| SoufaParao queihe de faber, & 
elte nome,vh/álofegundo algis, 

fe derinou da palabra, vafjos que 
fignifica inferior atendo alsi que 

por cfta caufa competia à toda a 
torre degente lageica a algam 
Principescon tudo com parucular 
appropriação fe começou acom- 
mModar'so aqueltês que recebião 
«dos Reys algústauores, como fe- 
nhorio de terras, têngas dignida- 
157: «des, coro declarou el Rey Dom 
» -Afonfo:o fabio nas partidas; di- 
gendo, Vajfallos fon aquelios que reci- 
ben bimasts bnen hecho de los fenho= 
ros afoh como. caniallaria», o ticrias, O 

* caineros, poi ferucio feiialados E por, 
«ita canfa naquelletempo antigo 
não conqúinha efte titulo fenão a 
gente principaliftima,quaes:erao 

| 0sCondes,& Ricos homens; 8a 
Capitaés famofos, que maisfe af- 
finalanão no feruiço-dos Reys,& 
-cóm quem elles repartião mais 
largamenteido fen;legundocon- 
fta de doaçoés & hiltorias. Asfo- 

Jhas quarenta & feis do primeiro, 
Juro del Rey Dom Fernando fe 
fala no Conde deBarcellos Dom 
Ioão Afonlo por efta manerra. 

A ae NO nos ca 


Jo vz concelhriro, czo. E no melmo 
liuro ás folhas cento & noue efta 
- hiãa eferitura que começa: Carta 
porque o dito fênbor (entende o me” 
mo Rey Dom Fernando) mandou 
entregar bita terra de Pena com algre- 
judo Saluador, cx taballados do dito 
loga aoConde Dow Gongalo fen vaf- 
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“mo Doni locoxAifonjonofjo fiel vajja » 


fato em pagamento: de fá contidi Te 
a-data dela emSanrarem a-vinte 
8: noue de Mayo-da Eramil-qua 
trocentos & vinte & hum;que he 
afihodeChniltode mil & trezen * 
tos Seoitenta & tres" De forte q - 
aos Condes;que anvigammonte esa 
ómaáyor titulo queaviaycompe. 
tixco titulo devaffalo; & fe lhe 
daua por honra; & preeminencia 
grânde.E'que fe não deffeenão |. 
agente le'grandeiqualidade;de- 
clara 2 Chronica del Rey Dom 
Pedro; quando diz delle;boy gran- 
descriador de fidalgos de lunibagéim: pors Cota 
“que naquele tempo [e não cojlumana o 
«fer Vffalo, fenão filha, neto; om bifneto i 
de fidalgo de linhagem: airai 
Não só aos homens,mas'tam- 
bem às molheresilluftresfa dava: 
otitulo-de vaffalos, como: fe po. 
de ver em doação que av Rainha 
Dona Tareja faz 20 molteiro dê 
Pedrofo do lugar de Santa Cruz; 
cuja data he'na Era de mil & cen 
to & fincoenta & finco, que vem 
-a'cair no anno do Senhor demil 
& cento &delafete, & diz. delta 
mancira.E go Regina Tarafia'de Por cam 
tugal Regis Alfonfi filia, tibi Aufenda ' lo 
Gunfaluisvaffalemee, placni mibi 
per bonam pace <z voluntatem,vi fa 
cerem tubicartam de bereditaté men 
propria, quam babeo in Villa quee voci=. 
tant Sanéle Crucisin territorio Portu 
gal fubtus mons grande, difenvrente 
rinuilo Feneros. Quer dizer.EuDo- 
na Tareja Rainha de Pormugalf- 
lha del Rey Dom;Afonfo, avos | 
AulendaGoçaluesminha valfala, 
* 8) foy á 


'. 
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*Fóy meu gofto pella afeição; 8 
amor que vos tenho, devostfazer 
efcritura de minha herdade pro- 
pria que tenho na villa que-cha- 
mão de Santa Cruz: na comarca 
do Porto abaixo do monte gran- 
de, onde correo rio Feneros.Sen 
do: pois Gonçalo de Soula Rico 
homem, & hum dos principaes 
fénhores de Portugal, com razaô 


lhe competia titulo de vafialo; . 


& a fidelidade que el Rey lhe 
atribue moftrou bem em todas 
asocafioés do feruiço do mefmo 
Rey, de que fe tem aduirtido al- 
guns lanços particulares» 

Pello tempo adiante fe eften- 
deo o nome de vaffalo, & coube 
á gere-de menos qualidade,quais 
eraó os foldados particulares que 
eltauão  aliftados para feguir a, 
guerra. Porem nãofoi ilto sô do 
tempo del Rey Dom Afonfo V. 

. adiante, como alguns querem, 
mas muito antes, comofe ve do 
capitulo nono da primeira parte 
da Ghronica del Rey Dom loão 
oPrimeiro, quando o Meftre de 
Auis pedio à Rainha Dona Lco- 
nor lhe mandaífe dar mais gente 
para defender a comarca dentre 
Tejo;& Goadiana,aonde o Chro 
nifta diz as palauras feguintes. 
EllaMhandou chamar logo Ioão Gon- 
galues eferinão da puridade quevifje 
oslisras dos vaf£alos daquela comar- 
cases que defje av Mejtre quantosqui. 
fere. Erad eítes foldados(que cha- 
mauão acontiados, por eltarein 
aliftados em certo numero ) afsi 


de pe,como de caualo, & por ve- 
zes fe aliltarad nefte Reyno;para 
conftar aos Reys das Forças que 
tinhão, & terem milicia preítes 
para as ocafioês que fe offerecef- 
fem. Q nome de vaffalos fe lhe 
aplicou pella mefma caufa; que 
aos grandes fenhores; pellos fol- 
dos; & merces que recebião dos 
Reys, & pellos ferniços que lhe 
fazião. Emo tempo prefente pa- 
rece que o nome de vaflalo: na- 
quella particular fignificação eltã 
extinto, & de efpecial fefez gê- 
ral, & comprehende todos os 
Iubditos do Reyno, 


CAPET: FITA 


Como el Rey Dom Afonfo 
“de obediencia ao Papa 
«dilexandre'T erceiro. Da 
“dilfenção que oune na eles 
ção deste Pontífice, Ex de 
algiias confas de Palefla- 


Na. 


* 
ferem OR morte do Sum? 
S E») mo Pontifice Adriano 


E) Quarto,o qual faleceo 
> em Agnania no vitimo 
de Setembro do anno de n59.tiz 
nha entrado no fummo Pomifis 
cado Alexandre Terceiro Princi. 
pe de raro valor, qual conuinha 
a necefsidade prefente,em que fe 
Jeuantou hãa: cruel: perfeguição 
na Igreja Catholica; gama 
Gouernaua. 
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Gonernaúa:o Imperio Roma- 
no em lugar de Convado.que fal- 
tou emo anno doSenhor-de n53 
Frederico Primeiro defte nome 
feufobrinho;a quem porocafiaô 


- dacórda barba como de metal 


encendido: chamaraô Eneobars 
bo. Foy hum dos Principes mais 
valerofos que teue-o: Imperio 
Romano,dotado de muitas gra- 
ças naturaes,& aquiridas./Em no; 
breza de fangue igoal aos mayo= 
res, pois alemdo parentelco do 
Empefador Conrado, era neto 
porparre de fua mãy do Empe- 
rador Henrique Quarto. Em dif- 
pofição & gentileza fazia venta- 
gem a todos os de feu tempo, era 


dilcreto, & de bom expediente” 


em negocios de importancia, ef. 
forçado, & feroz na guerra,alFa- 
bel & modefto na paz. Porem 
como foffe de condição altina, 
amigo de querer fer refpeitado, 
&inclinado a feu parecer,deuoca 
fio a graues elcandalos na Chri- 
ftandade. Ia em tempo do Papa 
Adriano impidira a feus vaífalos 
o recurfo à Curia Romapa nas 
caufas Ecclefiafticas,& não admit 
tiaemÍuas terras Legados Apo- 
ftolicos.Fizerafe a eleição de Ale- 
xandre comyalgia contradição, 
porque algãs Cardeaesderad vo- 
to em fia competencia a hã no- 
bre Romano chamado Oétauia- 
no; O qual fe ouzou a chamar Pa 
pa Victor Quinto.O Emperador 
lançou mão defta ocafiao , para 
entabolar melhor (uas contas, & 


feuorecendo: a parte dos rebcl?” 
des, deu caula de aver Schifma na 
Igreja-de Deos pouco menos de 
vinte-annos.- E 

Prouco o Senhor de varoés 
Apoftolicos que illultraffem ne- 
fte tempo fua Igreja deDontores 
& Pallores que declaraflem aver 
dade, '& guiaflem os ficis pello 
caminho de fua faluaçã. Dafe'b 


- primeiro Jugar aos Monges de 


Cilter, & da Cartuxa, & alsi diz 
Anthelmo Bilpo Bellicenfe gra» Am 
ve efcritor daquelle tempo, que ni 
os Monges da Cartuxa & de Ci: rum 
fer foraô caufa de fer reconheci; "sia 
do & venerado em brene tempo EM 
em França; Efpanha,& Inglaver.» suním 
tao verdadeiro Pomtifice Alexan > *% 
dre. E oque nefta materia leucu 
«a palma, fendo Capitão & guia 
“principaldo pouo Chrifão, foy 
o grande Paftor daquelle tempo 
Saô Pedro Arcebifpo de Taran- 
tafia, fitmecoluna da Fê, & de: 
fenfor do patrimonio de LE SV 
Chrifto, o qual nãosó-fe oppóz 
ao Emperador Frederico, & lhe 
refiftio como outreMoyfes aPha 
1ao masfoy canfa de os Reys 
Chriftãos do Occidente darem a 
obediencia ao Summo Pontifice 
Alexandre. Com a certeza defta 


“verdade faz; aclamação dela ao 


pouo Chriftão o Cardeal Cefar 
Baronio digna: de nos ficar em 
perpetua lembrança , dizendo 
aísi. 

* Vedes Leitor a grande proui 
décia deDeosem reger fua Igreja, 


porque f 
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porque aquelle quê na fchifima 
de Pedro Leão preparou hiiato- 
cha a feu vngido, a qualfoy(co- 
- mo fica ditto) mandar em focor- 
rodo verdadeiro Pontifice Ro- 
mano Innocencio, aSão Bernar- 
do tocha verdadeiramente arden 
te, & refplandecente,com o qual 


varaó taó afsinalado preparando . 


caminho em todas.as terras ao 
Pontifice, endireitou os paífos 
torcidos, & fez-chaôs os que eraó 
aíperos, não quis que Alexandre 
carecefle do mefimo fauor; tiran- 
do-da melima aljauahãa ferra el- 
colhida para fazer vingança na 
naçoés, & caltigo em os pouos, 
pois, aparelhou em fócorro de 
Alexandre nefta necelsidade hã 
* difeipulo do.mefmo São Bernar- 
do,Mongeda mefma Ordem de 
Gifter, profeflo no Molteiro de 
Bonaual,& de Abbade que diffe- 
mos:fer eleito em o tépo do mef- 
mo Saó Bernardo em: Arcebifpo 
de Tarantafia&c. Atequi o Car- 
deal Baronio; , 

: Do effeito-que refultou da 
prêgaçoés defte Santo, & dos ou- 
tros varoésApoftolicos em nofio 
Reyno de Portugal, temos hum 
celebre teftemunho emSáraCruz 
de Coimbra;que hehíta carta del 
Rey DD. Afontopara-o Papa-Ale- 
xádre,na qual não só-declara-fua 
fogeição'a0'Pontifice;mas datan 
tas moftrascde verdadeiro! filho 
dalgrejade Roma, que he:bem 
as não ignorem feus decedentes; 
&as faibaó feusvalfalos para pat» 


A 


ticular confolação fua, & memo» 
ria honrofa deíte piedofo Princi- 
pe. A carta começa afsi. 
Sanchifiimo Pari cz Domino furas ps. 

Í «hino 
me E, Ápostolice Sedis, per Detgra- de sunta 
tiam Pontifici Alexandro, Aifanfas Cruz de 
eádem gratia Portugalenfium Rex; nbras 
quad demotifBimus filius optimo patris 
Satis Juperque favismonit veftre pater= 
nitatis fublimitas,me veftra Sanétita- 
tisata ejle filinm fpecialem, ve ane nul- 
lum pensens; antvex aliquem mibi per 
omnia habeatisconfimilem,. Aly ent 
Imperatores, Reges, Duces, Príncipes,» 
ceterique potentes à parentibusprapryjs 
serras. de iure Beata Petrivacceperunt, 
cum quibus celêtudini veftres E Ro- 
man Ecclefie obfecuntur. Ceterum 


“ant nulla fuperadyciunt, ant fi que 


barbaris nationibus lucrar, [ue Lars 
quam proprie poteftati adijciunt.Ego 
autem cum bis, que chapa rena 
parentum meotum per Dei gratiá mea 
induferiaacquifini BeutoPetro fideli- 
ner-ferniens plura quans-baberem, per 
einsanxilmm à Sarracenis abftuli;vne 


- decáalibens Apofolico patrimonio ada 


deci animo gerens/Prensus Beati Petrê 
milesexiftere y co veftre Paternitatis 
feimper infsionibusobedireseges 
“Em vulgar contemo: feguinte. 
Ao! Sahtilsimo, Padre;& lenhor 
dá fiina-Sé Alexandre pella-gra- 
gardeDeosSummo Pontifice;D. 
Afonto pellamefmagraça: Rey. 
de Portugal; delejao que húide- 
aiotifsimo;& obediente filhopo- 
dedefejaradeubom pay-Baftan- 
+ifimamente/deue ter entendido 
volta Santidade que fou filhodeu 
tao 
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taó efpecial na affeição, & deua- 
ção que não ha outro:ou que dif 
ficultofamente fe poderã achar 
quem me [eja nella femelhante. 
Porque os outros Emperadores, 
Reys,) Duques, Principes, & mais 
poderofos da terra ouneraó por 


- herãça o patrimonio de feus pais 


pertencente ao peculio de SaóPe- 
dro; como qual permanecem na 
fogeição de voíla Santidade, & 
da Igreja Romana. Poré ou naó 
acrelentão coufa algiãa do que al» 


- canfaraó, ot (e algãa coufavão 


acquirindo das naçoés barbaras, 
o appropriaõ a fi mefmos como 
a verdadeiros fenhores. Mas eu 
feruindo fielmente ao bemanen- 
turado Saó Pedro com o que me 
ficou de meus paes; & cô o mais 
ganhado por iminha induftria, 
acho ter tomado aos Mouros có 
o fauor do fagrado Apoftolo 
muito mais do que dantes tinha, 
por cujo refpeito olFereci tudo 
de boa vontade ao patrimonio 
Apoftolico,pretendédo moftrar- 
me (empre esforçado Cavaleiro 
'do bemauenturado Saô Pedro, 
& obedientifsimo aos mandados 


“de volTa Santidade. 


Atequifão palauras del Rey 
Dom Afonfo bem demotftrado- 


“tasda fogeição, 8 affeição que 


tinha à Igreja Romana: O que fe 
mais fegue na carta he petição de 
certos fatores para omofteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, a que 
el Rey fe moftraua muy alte 
goado, nb 


Porefte têmpo em queaChrir 
ftandade do Occidente fe redu- 
zia à obediencia do verdadeiro 
Pontifice Alexandre,chegarad ao 
Oriente asnouas da diflentad q 
auia na Igreja, & Balduino Rey 


de Hierulalem, juntos os Prela. - 


dos defeus eftados, & propofta a 


. caula, ainda que contra voto de 


alguns, que querião pôr dilação 
na materia aceitou por verdadei- 


ro Papa Alexandre,fendo o prin- cul 
cipal autor defta acertada refolu ry.im 
ção Pedro Arcebilpo deTyro Pre '* (3 


lado de grande valor, & autori- 
dade. Tomado eltealfento, não 
durou avida a elRey muito tem- 
po, porque no mes:de Feuereiro 
“do anno de iió2. paflou defta vi. 
da; deixando por herdeiro (“por 
caufa de não ter filhôs)feu irmão 
Aymerico Conde de loppe, & 
Afcalon. 

Foy Balduino hum dosme- 
Ibores Reys que gonernarão a- 
quella coroa, de gétil difpolição, 
de coftumes muy [uaues, affabel, 
manfo, temente a Deos, amigo 
de letras,& de homens fabios,fo- 
fredor de trabalhos, conftante 
nas aduerfidades, grande corte: 
zão, & que fabia conciliar a gras 
ca de todos. Com eltas boas par- 
tes, alem de ourrassque teuede 
bom Capitão, era bem merece. 
dor de maislargavida;& afsi foy 
muy lamétada [ua morte tão ans 
ticipada; & tão grande foy o fen- 
timento em Íeus vaffalos: & ain- 
danos eftrânhos, que affirma o 
É ; Arcebilpo 
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Arcebifpo de Tyro fe não lem- 
brauão as memorias dos homens 
de coufa femelhante. Então acô: 
teceo o celebre dito de Noradi- 
no Principe dos Turcos, o qual 
fendo perfiadido pellos feusaco- 
metefle os Chriltãos naglia oca- 
fiaó,relpondeo. Deixemoloscho 
rar, que tem grande caula, pois 
perderaóo melhor Rey que auia 


no mundo; não hejuito impe- 


dirlhe o fentimento; tempo virá 
em que lhe façamos guerra. 
Tinhafe ganhado em vempo 
defte bom Rey aos infieis a cida- 
de de Efcalon, defpois de bum 
cerco muy porfiado, onde o mel 
mo Rey moftrou feu valor; & 
conftancia. Foraó desbaratados 
os Turcos, que ouzaraó a entrar 
pellas terras de Ierufalem ém 
grande numero, Defcercoufe a 
Cidade de Paneas, a qual eftaua 
epprímida do exercito de Mora- 
dino. Ganhoufe outra Cidade 
chamada Celarea com o focorro 
“de Theodorico Conde de Fran= 
des. E fizeraó outras coulas de 
importancia a troco das quais 
padeceraó os noffos fuas calami- 
dades em Antiochia, aonde foy 
morto o Principe Raymund o, & 


fe perdeo muita parte defeu fe... 


nhorio, & na Paleftina, aonde o 
exercito Real foy desbarata- 
do por caufa de hãa 

"cilada. * 


(2) 
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CAPIT: V. 


Da vida do Santo Frey loão 
Girita Monge de Ciflen, 
c Abbade de São (hrix 
(tonão de Lafoês. Tocafe 
o principio defta cafa, eg 
de outras da mefma Or- 
dem. 


O tempo que o glo- 
riofo S. Bernardo mã- 


EINE 

e 53 dou a primeira vez 
e feus dicipulos a Por- 

tugal a fundar a Abbadia de Saó 


. João de Tarouca, florecia neítas 


partes do Occidente hum fanto 
vataô por nome Ioão Cirita, o 
qual de foldado do mundo fe. 
conuertera à milicia de Chrifto, 
& o feguia pello afpero caminho 
da penitencia. Dera principio à 
fua côuerfao hum recontro pou- 
co fauorauel, de que faira feri- 
do, & por meyo da aflição do 
corpo, fe lhe abriraô os olhos da 
alma, & vira como a vida mili- 
tar era arrifcada, & a faluação 
perigofa nella. Tanto que tene 
melhoria, feita renunciação dos 
bens, & efperanças da terra fe des, 
dicou ao feruiço de Deos com 
vontade muy refoluta « Paflou 
algum-tempo em companhia de 
hum fanto Sacerdote nos confins 
de Galiza, defpois efcolheo hum 
lugar folitario de Entre Douro 
PCC Na &Minho 
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& Minho,& 20 fim metido mais 
no coração de Portugal, fez feu 
aflentojúto ao rioVouga em hãa 
ferra alpera, em cópanhia de bús 
fantos hermitaés que alli vinião. 
* Dous calos fe referem em de. 
moltração da virtude defte feruo 
de Deos, que a engrandece mui- 
to,por ferem em feus principios. 
Heo primeiro mui femelhãte ao 
que la teue o outro Monge do 
hermo, de que fe faz menção no 
Prado efpiritual,o qual recolhen- 
do bia nouteem Íua cella o ini- 
migo do genero humano disfra- 
cado em figurade molher, que 
fegundo dizia viera ter por erro 


" áquellas partes, & com lagrimas 


pedio ao feruo de Deos a não 
confentille fer mantimento de 
animaes feros , ficando fora de 
feu apofento: & como pello dif- 
curfo-da noite fêntifte grane ten- 
tação com avifta da molber fin- 
gida,& inftigação do inimigo en- 
cuberto, fez hum acto heroico de 
meter a mão no fogo; com que 
o appetite fereprimio, & O ini- 
migo domeftico defappareceo . 
Não de outra forte loão Cirita 
recolhendo em fua cellahãa mo» 
lber que vinha Fogindo de feu 


marido, como fe fintiffe tentado , 


defua vilta, fe deixou eftar hum 
grande efpaço com hum braço 
no fogo, com que de todo fe mi- 
tigou o quea concupifcencia le- 
uantara em feu coração. 

Foy o outro cafo, que como 
ao Conde-Dom Henrique tar- 


daffe a Rainha D.Tareja de parir 
filho herdeiro, fe valco das ora- 
çoés do feruo de Deos, as quais 
foraô de tanta efficacia, que em 
brene tempo concebeo a Rainha 
& pario hum filho, que [cy o 
efclarecido Rey Dom Afonio 
Henriques, gloria da nação Por- 
tuguela, & fundamento do titu- 
lo Real defia Coroa. 

Teue noticia em França o 
gloriofo faô Bernardo da rata 
virtude do feruo de Deos, & mã- 
dando feus Monges a cftas par- 
tes a fundar hãa Abbadiaos en- 
caminhou loão Cirita, o qual 
por húãa reuelaçõo que teue os 
foy bulcar, & encontrou não 
longe da cidade de Lamego. Af- 
fentaraó fe fundalle o Molleiro 
naiquella terra, & suida licença 
do Infante Dom Afonfo Henri- 
ques, que ou ja pofíuia o eflado 
de Portugal, ou junto com fa 
mãy começava a entender na ma 
teria do governo, fe deu princi- 
pio ao Mofteiro de São loão de 
Tarouca; & comelle à Ordem 
de Cifter nefte Reyno. Por oca- 
fião de hãas luzes que aparece. 
rio fe mudou o Molleiro do pri- 
meiro lugar em que fe fundaua, 
& em hãa & outra parte erad os 
edificios muy humildes, ate que 
com ocafiaõ da jornada deTran- 
cofo, & boa ajuda que a ella deu 
com fias oraçoés Aldebérro 
Prior daquella'cala, fe fundou 
a Igreja por mandado del Rey 
Dom Afonfo Henriques,& a cala 

começou 
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começou a crecer em fabricas & 
rendas, dando os Religiofos del- 
la tão notanel exemplo de vircu- 
de, que Ioão Cirita fe mudou ao 
habito de Cilter com todos os 
hermitaés que viuião junto do 
rio Vouga. 

Fundára aqui hum Motteiro 
a que fe deu nome Saô Chriito- 
uão João Peculiar, que por va- 
rias dignidades veyo a fer Arce- 
bifpo de Braga, & fegundo a 
computação dos tempos, deuia 
fer pellos annos do Senhor de mil 
& cento & vinte, pouco mais ou 
menos, por quanto efte Prelado 
quando veyo a Santa Cruz de 
Coimbra pellos annos de mil & 
cento & trinta & hum,o deixaua 
ja fundado. Confta hãa coufa & 
outra do liuro dos teftamentos, 
aonde defpois defe referir afun- 

dos dação de Sa6 Chriftouão, & à 

a; vida que alli fazia Ioão Peculiar 
fe acrefenta, que o Arcediago 
Dom Tello o chamou aCoimbra 
para lhe fer companheiro na no- 
uavida Religiola, que empren- 
dia, 

Neta cafa de Saô Chriftouão 
foy Prior o fanto varaó Ioão Ci- 
rita, & o era no anno do Senhor 
de mil & cento & trinta & fette, 
como fé manifefta de húia eferita- 
ra original deíte Mofteiro, em 
que el Rey Dom Afonlo diz af- 

tnbivo (1. Pacio cantam farmiSimmm per hains 
Ichi fcripenre firmitatem. Ecclefie Sanclá 
por. Chriftapbori de Lafoês, «x ipfis bere- 
pj, mts qui sbi. babitane fclico: Loamni 


E 


ZE; 


Ciritse ciufdem loci Priori, €7 omni= 
bus aljs qui ibi heremiticum Ordia 
mem in prefentiarnm tenent, per mas 
nus loannis Portugalenis Epifcopiy 
prafati locifundatoris. Quer dizer. 
Faço Couto firmifsimo pello vi- 
gor delta elcritura à Igreja de 
Saó Chriftonão de Alatoés, & 
aos hermitaés que ahi moraó ; 
conuem a faber, a loão Cirita 
prior do mefmo lugar, & a to- 
dos os mais que de prefente 
goardão a Ordem heremitica,ou 
agoardarem por ordem de Dom 
João Bifpo do Porto; fundador 
da propria cafa. Elte Bilpo he o 
memo loão Peculiar, de que te- 
mos dito. 

Entre efte anno de mil & cen- 
to & trinta & fere, & o de mil 
& cento & quarenta fe fez a mu- 
dança de Ioão Cirita, & (eus her- 
mitaés para a Ordem de Cifer; 
porque ja em o anno de mil & 
cento & quarenta o acho feito 
Monge, & com nome de Abx 
bade. Confta da doação que o 
mefimo Rey Dom Afonio lhe fez 
do Couto de São João de Ta- 
rouca, na qual ha eftas palauras? 
Et pro vois Abbate Donno Ioanne Artiuo 
Cirita, yna cum fratribus vefêris (Re- de Seloão 
gulam Beati Benediéti tenentibus, at. Pire 
que fuccejJoribus veftris, qui im Vita ra origiz 
fanéta pesfencranerime. E figoifica nt 
que fazia el Rey Couto áquel. 
Ja cafa, auendo reípeito ao Ab- 
bade loão Cirita, & aos mais 
Monges feus que perfeueraffem 
na obleruançia regular, & goar- 
E ha 
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da da regra do Patriarcha Saô 
Bento. 

Não poderei determinar quã- 
to tempo gouernou o Santo va- 
raó efta Abbadia, nem ainda re- 

“foluer fe propriamente foi Abba- 
de della, por quanto no difcurfo 
de fla vida temos notícia de ou- 
tros Abbades daquella cala. Em 

Ea Iunho do anno demil & cento 
de Tarou & fincoenta era Abbade defte 
ss |  Mofteiro Dom Randulfo , & o 
peu mefmo gouernaua em o anno de 
gunda à mil & cento & fincoenta & tres, 
Jeufilho confta bia coula & outra de doa- 

Froyla, - E . 
Outraef GOES autenticas. E aísi pode ancr 
erituraem duuida fe foiAbbade o fanto va- 
qe raó deíta cafa, ou fe conferuan- 
o Abbade do O nome de Abbadede S.Chri 
psi ftouão fe lhe fazião as doaçoés 
tra das outras calas, como a Portu 
gues, & varaô infigne em fanti- 

dade. 
Em o anno de mil & cento 
& fincoenta & feis a lluftre fe- 
. nhora Dona Tareja vinua de Egas 
Monis fundando o Mofteiro de 
Salzeda, fez a doação delle ao 
b Abbade Ioão Cirita; faô as pala- 
arhito uras da elcritura. Facio cartam te. 
da doação Shamêtt pro remedio anime mea vobis 
original; Dono Loani AbbatiCirite,tz omnib? 
Bro Fratribus vejris, atque fequacibus, qui 
gsm dbi vegulariter inxta normam Patris 
prinúpio, Benediéli vinere voluerint, de loco illo 

qui dicitar Salzeda, cc. E remata. 

Pacla carta teftamenti menf: Maio 4. 
Kalend.lunij, Ildefonfo Rege regnan- 
te, Menendo Lamec.Epifcopo exsften- 


te Era M.CLEILI. Delas pala 


uras, que não he neceffario tra- 
duzir, fe ve que a Era da efcritu- 
ra cae no anno do Senhor de 
mil & cento & fincocnta & eis, 
porque alem de ter a letra X. a 
Plica com a qual val quarenta fe 
conuence do proprio teor da 
doação, pois fe diz que reinava 
então Dom Afonfo, & era Bil- 
po de Lamego Dom Mendo. 
a valer aletra X. dez, sômente fi- 
caua fendo falfa hãa confa & ou- 
tra; porque cahia então a Era no 
anno de mil & cento & vinte & 


“ feis, tempo em que nem Dom 


Afonfo era Rey dePortugal,nem 
ainda tinha o gouerno delle,nem 
era Bilpo de Lamego Dom Men 
do, poisentrou no Bifpado def- 
pois do anno do Senhor de mil 
& cento & quaréta & tres, como 
de alguns lugares defta hiftoria fe 
pode ter aduirtido. 

Não permaneceo o Santo ne- 
fta Abbadia de Salzeda; porque 
em o anno de mil & cento & fin- 
coenta & noue auia nelta cala 
outro Abbade, chamado Dom 
Ioão Nunez, ao qual foy feita 
fegunda doação do Molteiro., 
donde parece que o feruo de 
Deos fe ocupaua sô em aceitar 
eftas cafas, & de as incorporar 
na Ordem Ciftercienfe. E daqui 
fe manifefta bem fua grande vir- 
tude & reputação em que eftana 
«om os Principes, pois auendo, 
naquelles principios tantos San- 
tos da Ordem de Cifter, a cite 
só fe offerecião os Molleiros, & 

SS fe 
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fe Fazião às doaçoés; nem argue 
menor credito nelta Religião la- 
grada, que fendo tão calificado 
em fantidade o feruo de Deos, 
julgalle por acertada a mudança 
do habito que fez a ella com 
todos os hermitaés de lua obe- 
diencia. 

Era6 elles oito, fegundo con- 
fta de hããa carta elcrita pelloDou- 
tor Frey Bernardo de Brito ao 
Arcebilpo Primaz D. Prey Alei- 


- xo de Menefes, da qual faz men- 
is SÃO O Meftre Marques, ScÍcus no- 
É mesPedro,Froyla,Pelaio, Aluaro; 


Luiua,Germano;Rofendo,&Her 
mano.E poíto que na doação del 
Rey Dom Afonfo Feitaa S.Chri- 
ftouio,de que atraz fiz memoria 
fe não declare mais que goarda- 
rem elles antes a Ordem dos her- 
mitaés: Qui ibi beremiticum ardimem 
tenent.Saó os autores referidos de 
parecer fer efta Ordem de hermi- 
taés de Santo Agoftinho. He cer- 
to que viueraó elles em ambos 
os eftados fanta & religiofamen- 
teem particular o fanto Abbade 
João Cirita, do qual conta hum 
relatorio manu feripto do moltei 
ro de Saó João de Tarouca, que 
floreceo em fantidade, & tratan- 
do de fia mudança-do habito, 
diz eltas palautas traduzidas do 
Latim. 

E o mefimo Abbade ( entende 
Boemundo, do qual atras tinha 
falado) refplandeceo com milagres es 
den o babito de nafja Ordem a João 
Curitaso qual fogeiton à mefma regras 


«2 refirmação os fens frades do Con- 
uento de Lufoês,e7 vinto nella Jantijt- 
mamente; como deixamo: eferito em o 
volume grande. Atequi faô palauras 
defte memorial, do qual darei a 
copia no appendice deite liuro có 
outras efcrituras. E le o tempo 
nos não tiuera roubado as mes 
morias antigas, & aquelle volume 
grande permanecerapor fem du; 
uida fe pode ter aueria nelle cou- 
fas marauilhofas defte fanto Ab- 
bade, & dos mais Religiofos da- 
quelle tempo. 

Sabemos que o ferno de Deos 
algum tempo antes de fua morte 
fe tinha retirado ao mofteiro de 
Saó Chriftouão de Lafoés, lugar 
de fua primeira vocação ; & re- 
nunciara todas as preminencias, 
& dignidades que nefta cala, & 
nas outras alcançou, das quais tes 
ueo gouerno algum tempo, ou 
foi como prelado geral,por quan 
to em Saô Chriltouão era Abba- 
de Dom Miguel, & nas outras ca- 
fas os que deixamos apontado:ás 
quais ajuntamos O Motlteiro de 
Saó Pedro das Aguias,o qual fen 
do de Monges negros doBatriar- 
cha Saô Bento, elle reduzio à far 
milia Ciftercienfe. E não julgo a 
renunciação que efte fanto fez 
das dignidades por obra de met 
nor porte q as outras de lua vida, 
& das q obrou no minifteiro das 
Prelazias; porque na verdade fe 
he lounauel gaftar a idade em 
doutrinar, & gonernar os fubdi- 
tos, & exercitar offícios públicos 
Pia o DA SRA 


Linro XI, da Monarchia Lnfitana. 


quem tem talento para apronei- 
tar nelles, mayor excellençia he 
«deixalos; mayormente em idade 
que he necellario tratar cada hã 
«de fi com mais particularidade. 


Dent; 3 Como, lemos do Santo Moyles, 


«que vendoleja velho, fez renun- 
ciação da capitania do pouo He- 
breo, & do famofo Audencio, o 


mieradian Qual offerecendolhe o Imperio 


dibe4, 


por morte de Antonino , o não 
quis aceitar por fer ja velho. 
Chegou o Santo à hora da 
mortecheo de merecimentos, & 
-de annos, & como tiuelTe reuela- 
ção do dia de lua partida, fe pre- 
parou com grandes actos de cha- 
sidade, dando marauilhofo exé- 


plo aos Monges prefentes, & aos | 


aufentes mandou húa carta, na 
«qual fe pode notar afsi o bô efty- 
lo & difcurfo, como a charidade 
paternal do fanto Abbade. Na6 
dou a copia della por andar cltã- 
pada na Chronica de Cifter. Na 
fepultura defte feruo de Decos, q 
fe ve oje de obra moderna na 
Capella mór deS.Chriftouão efta 
o letreiro feguinte. 

qui tazo corpo do fanto Abba. 
de Frey loão Civita P. E. defte mo- 
feeiro. 

Outro Epitafio auia mais an- 
tigo emlua lepultura,fegado re- 
fereo Doutor Frey Bernardo de 
Brito, & dizia aísi, loamnes Abbas 
Ciritarexit monafterinm Sanéli Ioan- 
nis, Sanéti Chriftofori Salzede, San- 
Eli Petrisclarus Vita,clarus meritis,cla» 
ras wmiracnlis clares incelis. Obujt de. 


cimo Kcalendas Tanmarij Era M.CC.II, 
Quer dizer. O Abbade loão Ci. 
rita gonernou o Molleiro de Saó 
João, de Saô Chriltouvão da Sal. 
zeda, & de Saô Pedro, claro na 
-vidaclaro em merecimentos,la- 
ro em milagres refplandece nos 
Ceos. Faleceo em 22. de Dezem- 
bro da Era de 1202. que he anno 


deró4a 
CAPIT. VI. 


Como el Rey Dom Afonfo 

“gonhoualgiãas praças aos 

Miouros,er rôpeo o exera 
«cito del Rey de Badojox 


Ontão noflas hifiorias 


A A Afonfo em: Alcacere 

Res do Sal nçfie anno de 
165. teue nouas que a villa de Si. 
zimbra fe poderia ganhar aos 
Mouros, por eftar [em baftante 
prefidio.E por não perder aoca» 
fiaósjuntaalgãa gente lhe foi por 
cerco com breuidade.Erao os lu- 
gares cercados, & fortalezas nas 
quelle tempo muy defevfaucis, 
por faltarem os inftrumentos de 
artilheria, que as arrazão. Auia 
por todas as fronteiras gente ex. 
ercitada na guerra, & que fe não 
coftumaua efpátar com qualquer 
mouimento de feus contrarios,& 
por efta caula pofto que a Villa 
naó eftivelie bem prelidiada;foy 
foflentando o cerco por alguns 
“dias, 


que eftando elRey D. 16% 


prçoo de 
Iualo, 
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dias, ate que não podendo fazer 
mais refiftênciafoy entrada com 
gtande dano dos cercados, & re. 
“duzida à fogeição del Rey Dom 
Afonfo. 
Soube el Rey de Badajoz da 
-opprefTaó dos de Sizimbra,quan 
do eltauão cercados, & achando 
não cóuinha à fua reputação def 
emparalos no perigo, ajuntou cõ 
muita brevidade há campo muy 
luzido, com que veyo demandar 
el Rey Dom Afonfo. Chegou 
tarde efte focorro, que a villa de 
Sizimbra eftaua ganhada peilos 
noffos, & eLRey Dom Afonfo 
tinha partido com pouca gente 
a contemplar o fítio de Palmela, 
a qual fe deuia perder os annos 
atras, defpois que no de 1148./o- 
ra conquiftada pellos nofTos, co- 
mo deixamos eicrito. ; 
Vinhão no exercito delRey de 
Badajoz 60. mil homês de pe, & 
4. mil de caualo, afsi dizé noflos 
eferitores, ainda que a multidão 
da caualarianão parece tão gran- 
de aoutros. Não leuaua el Rey 
Dom Afonfo configo mais que 
feiTenta,ou fertenta de caualo, & 
alguns peoés, os quais não paffa- 


“uão de duzentos. Com cíta pe- 


quena companhia teue vifta do 
exercito contrario. Não pareceo 
ella bem a alguns dos nolfos,que 
bem quizeraó verfclóge daquel. 
le encontro;Mas el Rey cujo ani 
mo fuperiora todas as difficulda 
des não fofriadar entradãa def- 
confianças, refoluto de não vol. 


2 T4 
tar-as coltas ao inimigo, nem dei- 
xar de fi aos que vicflem exem- 
plo algum de cobardia,virando o 
rofto a leus cavaleiros, & à mais 
gente de pê, que poderia ter me- 
nos alento, começou de os ani- 
mar com palauras de tanta mage- 
ftade, comroftro tão alegre & fe- 
reno, que ate vos menos animo- 
fos fe vio logo o pouco temor q 
tinhaó. Com ilfto mandou fazer 
final de acometer,& cô o mayor 
eitrondo pofsinel aparecco re- 
pentinamente fobre os inimigos, 
os quais fe vinhão chegando a 
hum alto, que encubria a mayor 
parte de noffa gente.” 

Fizeraó os Portuguefes tão ga- 
lhardo encontro na vaógoarda 
Mourifca,&ccô ráto acordo fe ous 
ucrão naájlla primeira refrega, q 
dos inigos muitos perderaô a vi- 
da;& outros ficaraó incapazes de 
defenfa,& algús começando a re. 
fiftir tanto que onuiraó nomear 
el Rey Dó Afonfo, perderaó lo- 
go o animo, julgando que vinha 
o exercito Real,& o poder de to- 
do o Reyno fobre elles. Os nof- 
fos lhe não daua6 lugar a fe orde 
narem, nem a verem a confulad 
& engano em que eftauão ; pello 
quemortos os mais valerofos,co- 
meçaraó os outros a virar o ro- 
fto. O corpo do exercito, & re- 
tagoarda vendo a perturbação, 
& não podendo; bem alcanfar 
a caufa do dano, por julgarem 
os que fugião dos teus pellos vê- 
cedores que osfeguiad, nem po- 

Nn 4 —dendo 
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dendo imaginar quaó poucos e- 
rão os Portugueles, imitarão os 
primeiros em voltar as coítas, & 


* foy ifto feito com tanta defordê, 


Bledaliba 
3644, 


& medo, que os noflos tineraô 
bom lugar de os ir alanceádo por 
grande elpaço. Quem vira nefta 
ocafiaô o grande Rey D.Afonfo, 
& notara as marauilhas que obra 
ua, bem conhecera fer só elle fei- 
to baftante a lhe dar lugar entre 
os famoios, & venturolos Capi- 
taês do mundo.Seguiofeo alcan- 
fe quanto foy neceflario para af- 
Tegurar a vitoria, & feito o final 
deretirada,fe recolheraó os nof- 
fos, & gozaraô linremente dos 
deípojos que ficaraó. 

Com tão profpero fuceílo 
foy Facil a elRey recobrar outra 
vez a villa de Palmela; porque 
os Mouros fabido o defaftre del 
Rey de Badajóz,& ruina de feu 
campo, entregaraó a villa aosPor 
tugueles. Outras entradas fez el- 
Rey Dô Afonfo nefte anno por 
terra de Mouros, de que tirou 
grandes prezas, como affirmão 
algis autores,os quais fe laftimad 
da breuidade com que fe efcrene- 
raó as confas deíte tão finalado 

Principe, & do defcuido que 
ouue em fe paffarem por 
alto muitas de fuas 
façanhas, 


(25) 


CAPIT. VII. 


Da doação que elRey fezao 
Mofieiro de Santa (ruz, 
do Castello de Sta Ulaia. 


cesom Emos memoria nefle 
a ps anno de hãa celebre "6% 
Es $-9 doação feita por el- 

Séc Rey Dom Afonfo a 
Santa Cruz, da qual pareceo treí 
ladar aqui as palauras que fe fe- 
guem,por ferem notaueis. Confi- im 
derans que tz quanta beneficia con- qe sum 
eulit mibi omnpotens Dominas quo: cut 
medo cuftodinit me a inuentute mea Vi 
V/que in feneclutem, quomodo Regni o 
mibi dederir co multum amplins ditas 
tanerit, €7 quomodo me incolumem in 
omnibus prelsjs Ez negocijs obferuane- 

Fit, placuit mibi dare donarijs Dominê 
quandam oblationem, videlices Caflel- 
lum Sanfhe ZElalie. Palauras vers 
dadeiramente Chriltãas, dignas 
de hum animo tão pio & Catho- 
lico,como o delRey Dom Afon- 
fo. Confiderando (diz elle) quam 
tas, & quão grandes mercês me 
tem feito o Senhor todo pode- 
rofo, como do principio de mi- 
nha idade até o eftado de velho 
me ha goardado, como me deu 
o Reyno, & mo tem muito mais 
ampliado, como em todas as ba- 
talhas,& maisocafioês me ha de- 
ferdido & conferuado fa6 & fal; 
uo: tomei deuação de dar entre 
as ofertas do Senhor hia,que he 

ERA o Gaftello 
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o Caftello de Santa Olaia. Acaba 
aefcritura.Paéta carta menfe Decê- 
bris)Era M CCL Ego Rex Alfon 
fas vnd cum fihjs meis D.Sanciotz Do 
na Sancia. Qui prefentes fuerunt. Ego 
Fernandus Álfonfi filas ess confirmos 
Comes Valafens filius fororis esusGô- 
faluns de Saufa Curie Dapifer;Petrus 
Pelagij Vexilhfer Regis» Fernandas 
Alfon(i,Suarius Menendi, Sancius Nu 
nes, Suarius Venegas, Gunfaluus Me- 
nendi, Cerneira Pretor Colimbrie,Mi- 
chael Garcia Maiordomus Colimbrie, 
Fernandus Gunfalui, Menendus Stre- 
ma, Suarius Pelaes, Elermigius Me- 
nendis Valafeo Fernandi, Petrus Na- 
nes, Tizon,Martmus Anaia, Salnador 
Gunfalues Petrus Galecus;SueriusDias 
Index Colmbrie , Petrus Fernandi, 
Petrus Nunes, Petrus Velio, Suarius 
Dias. Os Prelados fa6 os que fe 
feguem.loannes Bracarenfis Archie- 
pifcopus. Michael Colimbrienfis E pife. 
Suacius Eborenfis Epife. Aluaras)lif- 
bonenfis Epife. Petrus Portagalenfis 
Epic. Menendus Lamecenfis EÉpijo. 
Efte Caftello de Santa Olaia, 
de que ja algãas vezes fe ha feito 
menção, era fortifsimo pello fi- 
tio, & acomodado pella abun- 
dancia da terra a fe fazer guer- 
ra delle, & por efte reípeito 
muy eftimado os annos paíla- 
dos, em que feruia de freo aos 
Mouros da Eftremadura, & de 
efcudo à gente Chriltáa. Para o 
que he de faber, que junto à vil. 
la de Monte mór o velho para a 
parte do Norte;como hum quar 
to de legoa fe leuanta hãa ferra 


não muito alta, a qual correndo 


-para o Occidente por algum ef 


paço, fica cercada de campos fer- 
tilifsimos,& terras muy abundan 
tes. A ponta defta ferra dinidida 
do mais corpo por efpaço de fin- 
coenta paffos,faz hum monte les 
uantado em forma de ilha; ro- 
deado de todas as partes dos mef 
mos campos. Terá de circuito 
feifcentos pallos, & fe leuanta 
como quatorze ou quinze bra- 
ças em alto; & ficando pella 
parte do Occidente rocha ta- 
lhada a pique, & pellas outras a 
fubida difficultofa. Fica no alto 
húãa planicie, na qual efteue antix 
gamente oCaftello de Sáta Olaias 
& ha hoje húia Igreja da inuoca- 
ção da mefma Santa. O Caftello 
conforme a tradição, & indicios 
de algãas pedras & de hum Ido- 
lo de Iano de metal fundido,que 
ha pouco tempo fe achou, pare= 
ce fer obra dos Romanos. 
Ficaua fenhoreando a villa de 
Maiorca,& os lugares vifinhos,8 
pella fertilidade da terra, & co- 


-mercio do mar (que fe lhe comu- 


nica por hum efteiro notauel, 
que vai ter ao rio Mondego pou- 
co diftante) era muy acomoda- 
do a foftentar gente de guerra. E, 
afsi achou el Rey Dom Atonío, 
que não fendo tão importante 
ja à milicia,a qual fe tinha tranf- 
ferido a outras partes fazia nota- 
vel efmola a Santa Cruz conce- 
dendolhe aquelas rendas. 

Em o tempo prelente eftã o 


Caficilo . 
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Caftello deftruido, & teue antes 
de ferentregar aquelle conuento 
os Alcaides feguintes, conforme 
confta de outra memoria do mel. 
mo Molteiro. Dom Paio Guter- 
res, Dom Fernão Pirez;)DomRo- 
drigo Moniz,o Conde Dom Ro- 
drigo, o Conde D. Gomez Paes. 
Aeite fidalgo (o qual poffuia o 
Caftello em o anno prefente de 


1166.) Fez el Rey recompenfa de . 


muitas herdades na ribeira do 
rio Minho, & em outras partes, 
dizendo, que as ouuera da Con- 
defla Dona Eluira Pirez. Trata 
7a primei elta fegunda eferitura(a qual naó 
ralnfan tem era) de certas difcordias que 
ES os criados da Rainha Dona Ta- 
nbora de teja filha do mefmo Rey Dom 
Mitenór Afonfo,& fenhora de Montemor 
evélis o velho tineraó com osoffciaes 
do Mofteiro de Santa Cruz 'o- 
bre as rendas das portagens, & 
mais direitos de nauios , que ene 
trauão pella foz do Mondego. 
Recorrco o Prior de Santa Cruz 
a elRey Dom Afonfo fobre o 
calo, o qual feitas as diligencias 
necefTarias conferuou ao Moftei- 
ro no dominio, & rendas do Ca- 
ftello que lhe pertenfião quando 
eragouernado por fenhores fe-. 
culares. Saô as palauras da efcri» 
tura que declaraô ifto, & apon- 
taô os nomes daquelles fidalgos 
Alcaides de Sáta Olaya eftas que 

fe feguem. 
arcbiuo Flo fait forum, <z domininm 
aróee Caftellr Santte fEolalte, quando eum 


Cruz de é - = 
Coimbra. tennitD onns Pelainses poj? ei Domus 


FernandusPetrises pofê ipfam Doxus 
Rodericus Monizypo/? eum quog; Co. 
mes Donsis Rodericus, €7 po? eus Co- 
mes Donus Gomes Petagij tre, Não 
importa dar a tradução deltaspa- 
lauras, pois nas antecedentes fica 
apontada fua fignificação, 
Emo proprio anno de nó6, 

deu el Rey o dito Molleiro a 
Villa do Lourical,a qual oje per- 
tence à Vniucrfidade de Coim- 
bra pella parte das rendas que 
otue de Santa Cruz. E pouco def 
poismandou fazer hãa confirma 
ção muy ampla de todas as ren: 
das, & terras que tinha dado ao 
mefmo Mofteiro,particularizan- 
do tudo muy miudamente,& os 
temposem que fizera eltas doa- 
çoes. Conferuafe em Santa Cruz 
com o nome de teltamento del. 
Rey Dom Afonfo Henriques, & 
remata defte modo. 

Faéta carta teftamentoram, tz do- Avda 
nationum menfe Decembrio, Era Md PE 
CC.IITI. Ego Rex Alfonfus Comitis cre 


e. “ o, + qrianta 
Henrici, co Regine Tara(ie fihus,qui arg 


banc cartam facere in/fi coram meis 
Baronibus propria mana roboro, €s 
confirmo, és boc figo facio. Qui 
prafentes fucrunt Deo adinuante, 
anxiliante. Ego Sancius Rex hoc da- 

tum patris mei roboro, €3 confirmo Be | 
Simuliter "ego Sancia Regina boc darii | 
patris mei grato e» perfeélo animo ro- 

boro, es confirmo pa. Ego Fernandus 
Alfon(i filius eins confirmo. Comes Ve 

lafco filius fororiseins confirmo. Gun- 
Saluns de Sonfa Curie Dapifer conf. 
Petros Pelagy Vexillifer Regts confe 


Sancins 


ita 
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Sancinis Names conf. Suarius Meadi 
conf. Suarias Venegas conf. Ermígias 
Menendi conf. Valafeo Fernand confi 
Petrus Fernandi conf. Petrus Velho 
conf.Snarius Dias conf.Cerueira Pre- 
tor Colimbrie, Martinus Anaia, Fer= 
nandus Gunfalus, Salnador Gunfal- 
uis, Petrus Nunis, Pelagias Petris,Pe- 
trus Venegas Lufêitia, Michael Garcia 
E conomus Colimbrie, Suarius Dias 
Index Colimbrie. Teftes, Magifter 

- Albertus Cancellarius Regis, Maguster 
Petrus Alfarde notaust. 

Foy importante pôr todas as 
firmas defla eferitura, & da paí- 
fada, porque com ellas fe confr- 
maó alguns pontos da hiftoria ja 
tratados, como de Fernão d'Afô- 
fo fer filho del Rey, & o Conde 
Dom Vaífco fen fobrinho,&c. 

O Cerneira que fe nomea Al» 
caide de Coimbra (ifto he Alcai- 
de môr foi pelloa de grande ref- 
peito naquelle tempo, rico,& co- 
nhecido, & bem digno-.de fazer. 
mos delle lembrança;porque pof 
fuindo dignidades,fauores,& bês 
da terra, os fonbe defprezar; & 
bufçar os do Ceosfazendofe Re- 
ligiofo em Santa Cruz de Coim- 


ale s« Dtay à quent deixou muita parte 
e de de fuafazenda como tudo colhe- 


Cubra, 


* mos de efcrituras daquella cafa, 
que não he necelfario allegar.Em 
todas ellaso acho nomeado Cer- 
ueira; & mal fe pode determinar 
fe era 0 feu nome proprio, fe o 
fobrenome. Como tambem fe 


porfeu refpeito tomarad elteap-. 


pellido alguns fidalgos que pello 
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tempo adiante fe feguiraõ. Faz 
delles memoria o Conde Dom 
Pedro em alguns lugares, & mo- 
ftra como eltanão Jiados por ca: 
famentos com a gente principal 
daquelle tempo. Alguns querem 
fe tomalTe efte appellido de Villa 
noua de Cerucira,X outros o de- 
rinão de certo lugar de Aragaõ; 
o que examinarad mais de vagar 
os que efcreuem defta materia. 
“Trazem os Ceruciras por ar- 
mas em campo de prata duas Cer 
vas de purpura rn & hãa 
bordadura chea de elcudinhos 
das armas do Reino, & por-tims 
bre hãa das Ceruas do elcudo. 


CAPIT. VII 


Dos Côdes que onue emPor 
tngal em têpo del Rey D. 
Ajonfo Henriques, Co de 
Jens pais, como tocante a 
Juas familias. 


%, Orã na memoria fefe 
rida do capitulo antes 
457 cedente, fe nomeio 


do mtfimo tempo, & mais anti- 
peabrdçaa 
gos, conuem dar noticia delles; 
poisnoífos efcritores fe delcuida- 
rab de o fazer tomando prinei- 
rela p 

pio no Conde Dom Mendo “de 

Soufa, 


Conde D. 
Pedrostit, 
BG 34. 
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Soufa quando fazé Catalogo dos 
Condes deite Reyno. 

E deixado o Conde D. Fer- 
nando com quem fe diz cafon fe- 
gunda vez a Raynha Dona Ta- 
1eja, por delle le tratar jaem ou- 
tros lugares, & o Conde Dom 
Gomes Nunes de Pombeiro, de 
quem tambem [e fez particular 
memoria em o Capitulo 28, do 
liuro nono, o qual não tene de- 
cendentes varoes, mas Íuas filhas 
calaraô nas calas de Pereira, & Ac: 
maia, & deixaraó Íucceflao. Em 
primero lugar fe me offereceou- 
troConde Dom Gomez contem 
poraneo defte primeiro, Fala del 
leo Conde Dom Pedro em-feu 
Nobiliario no titulo 25. aonde 
tratando de Dona Tareja Gon- 
caluez de Sonfa diz eftas pala- 
uras. Ejta Dona Tareja Gonçalnez 
foycafada com D. Vajco Fernandes, 
filho de 'D. Fernão Gomez por fobre- 
nome Catino; o qual fo filho do Con- 
de Dom Gomez de Sobrado. A me- 
moria de Fernão Catiuo corre 
nasfdoaçoés do primeiro tempo 
do reinado del Rey Dom Afon- 
fo Henriques, & afsi feu pay o 
Conde Dom Gomez de Sobra- 
do fica claro fer do tempo da 
Rainha Dona Tareja,& doCon- 
de Dom Henrique.Os decenden 
tesdo Conde Dom Gomez , & 
de ieu filho Fernão Cativo fe cha 
maraó de Soueroza.São muy no- 
meados em noflas Chronicas pel 
lasguerrasciuis que tineraô com 
outros fidalgos, como Martim 


4 


Gil que venceo a batalha do Pop 
to, & Gil Vafques, o que morreo 
na batalha de Goúuca,& afsi cu- 
tros. 

Na eferitura de Santa Ctuz 
atras citada fenomea o Conde 
Dom Gomez Paez por vltimo 
Alcaide do Caftello de Santa 
Olzia, & parece fer filho ce Paio 
Goterres da Silua, afsi pella-fe, 
melhança do nome Patronymi- 
co, como da conucniencia do té. 
po & fenhorio daquella fortale- 
zaya qual primeiro fora entregue 
ao mefmo Paio Goterrez.: Do q 
toca à familia des Syluas, ya em 
outro lugar ie dife fumariamen- 
te o que conuinha. 

Na propria efcritura fe fala 
no Conde Dom Rodrigo,& del. 
Je achamos memoria em tempo 
da Rainha Dona Tareja, como 
ja em outro lugar fica, pode fer 
que efte fejao Conde Dom Ro--: 
drigo Perez, chamado o Velofo, 
o qualfoy affeiçoado a efte Rei- 
no,& feguio as vandeiras deRey 
Dom Atonfo Henriques contra 
o Emperador feu primo, como 
efereue o Bifpo” de Pamplona; 
pello tempo adiante encontra- 
mos nas doaçoés defteReyno en. 
treoutros fenhores com o Con- 
de Dom Rodrigo. No anno de 
u40. confirma na efcritura de 
Couto de São João de Tarouca. 
E no de 1141. na doação davilla 
de Freitas feita por elRey a Paio 
Formarigues, & nefta efcritura fe 
nomea,Curie dapifer,& finalméte 

aísina 
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afsina na eferitura doCaftello de 
Ceres, o qual elRey Dom: Afon- 
fo deu aos Templarios no anno 
do Senhor de mil & cento & fin- 
coenta & noue. Os anteceffores 
defte Conde Dom Rodrigo Ve- 
Iofo forad os Reys de Leão, co- 
mo fe pode ver no liuro do Con- 
de Dom Pedro titaz. & delle diz 
o Bifpo de Pamplona,que decen- 
dem hoje os Duques de Alcala,& 
outras cafas illuftres de Caftella. 

NoffosChroniftas elereuem q 
quando o Infante Dom Sancho 
filho delRey Dom Afenfo Hen- 
tiques fez aquella celebre jorna- 
da pellas terras de Andaluzia até 
chegar a Seuilha, o acompanha- 
raó dous Condes, que faô Dom 
Pedro que chamão das Afturias, 
& Dom Ramiro. Eftes mefmos 
Condes fe nomeão entreosfenho 
res que fe acharão com clRey De 
Afonfo Henriques na cidade de 
Tuy emo anno de mil & cento 
& [elTenta, quando fe vio com o 
Conde de Barcelona, como atras 
fica. Não achei mais noticia del- 
les;nem feus nomes apparecé nas 
efcrituras. 

O Conde Dom Vafco he mui 
celebrado em o tempo delRey 
D.Afonfo Hériques,& fe nomea 
em varias doacoés. Em hãa do 
anno de mil & cento & feffenta 
em que clRey da a Santa Cruz 


E Aluorge, Germanelo,& Athania. 
ot em o qual anno acompanhou 


el Rey Dom Afonfo à cidade de 
Tuy às viftas que então teue com 


o Conde de Barcelona, como fi- 
ca relatado.Foi Mordomo da ca- 
fa Real,& feu trinchante mór,co-. . 
mo fe colhe das mefimas doaçoés, 
& principalméte de hãa do anno 
de 1169.em q fe faz Couto a Mi- 
doés, que a todas as dignidades 
abria caminho feu grande mere- 
cimento, & o parentelco que ti- 
nha com elRey Dom Afonfo. 

O Conde D. Pedro no titulo é 
37 -eferene, que D.Sancho Nunez ela 
de Barbofa filho doConde Dom 37. 62, 
Nuno de Cella noua foi cafado 
coma Infanta D. Tareja Afonlo, 
filha delRey Dom Afonfo o pri 
meiro, & por lhe fer tirada cíta 
molher, cafou fegunda vez com 
D.Tareja Mendez;filha de Mem 
Moniz de RibaDeuro,& q della 
oune entre outros filhoso Code 
D.VafcoSáches.Deixados outros 
errosq nefte lugar tê o autor re- 
ferido, he maniteíto engano ne- 
gar o parentefco entre o CódeD. 
Vafco,& elRey DomaAfonfo;por 
quanto confta de efcrituras ori- 
ginaes,em q não ha erro. Na doa 
ção q o proprio Rey fez a Santa Archio 
Cruz do Caftello de S.Olaia,&na «º Santa 
outra q chamão teltamento del. car 
Rey, defpois de confirmarem os originate 
Infantes D,Sancho & Dona San- 
cha filhos del Rey, fe feguem es 
ftas duas firmas: Fernandus Alfonfi 
filius eius confirmo, Comes Velafens fi- 
lins fororis cins confirmo. Iíto hez 
Fernam d'Afonfo feu filho con- 
firmo, o Conde Dom Vafco fi- 
lho de fua irmãa confirmo. E em 

VOO Ciapos 
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boa grammatica aísi como Fer- 
não d'Afonfo cra filho delRey, 
aísio Conde Dô Vaíco era filho 
de Íua irmãa, porque o relatino, 
eins, em ambas as partes moltta 
referirfe à melima pefloa. E afsi 
o Conde Dom Vaico fica não só 
como parentelco delRey, que 
lhe não dã o Conde, mas com o 
de fobrinhofeu , que he contra 
outro erro do mefmo autor, em 
fazer primeiro calado Sácho Nu 
nez com filha & não irmãa del- 
Rey Dom Afonfo. 

Ette Conde Dom Vafco foy 
calado com Dona Orraca Vie- 
gas filha de Egas Moniz, como 

. , ja diffemos, & ouneraó decen- 
Liuro dos denai A E 
capais encia, po (o) que nao permane- 
ceo fia cafa nefte Reyno, & fal- 
tou della a linha mafculina. 

Os Condes Dom Rodrigo, & 

wolium DOM Fernando confirmão em 

uro Es a 

antigo da efcritura do anno de mil & cen: 
Fatec to & [etenta & dous, a qual he à 
falsos, doação de húascafas feita por el. 
Rey Dom Afonfo ao Bilpo de 
Coimbra Dom Miguel, & decla- 

“ra elRey eftarem junto de outras 
cafas, que elRey Dom Fernando 

feu bifauo dera'á Sê da mefmaCi 

dade. Confirmão nefta efcritura 
muitos (enhores, que então efta- 

vão naCorte, & (eus nomes (ad 

cltes. Primeiramente confirma 
elRey & feus filhos el Rey Dom 
Sancho, &a Rainha Dona Ta- 

reja, & cada hum acrefenta húa 

Cruz no [eu final. Seguemfe Fer- 

nam d?Afonfo Alferez; Sueiro 


Mendez, Pero Paez, Sueiro Ai- 
res, Afonfo Hermigiz, Hermi- 
gio Mendez, Pedro Odoris,Suei- 

ro Diaz, o Conde Rodrigo, o 
Conde Fernando,Vafco Fernan- 
dez, Mem Gonçaluez, Sueiro 
Viegas, Fernaô Gonçalnez, Gon- 
çalo Viegas, Garcia Garcez, Pero 
Fernandez Mordomo da Corte 
del Rey Dom Sancho. Falta o 
Mordomo delRey Dom Afon« 

fo, que então era o Conde Dem 
Vafco feu fobrinho, como vi em 
outra efcritura do mefimo anno. 
Não pude faber de que familia 
foffem eftes dous Condes, Dom 
Rodrigo, & Dom Fernando. Sô 
alcanfei que o Conde Dom Fer. 
mando tinha o fenhorio de Vifeu 

& de Zurara como fe declaraem 
hã efcritura original do Moftei- 

ro de Maceiradaó da Ordem de a 
Cilter, quehe do Couto da cafa ia 
dada em o vitimo dia de Outu dei 
bro do anno do Senhor de mil & "'% 
cento & fetenta & tres. ; 

O Conde Dom Afonfo con- 
firma nadoação queelRey Dom | 
Afonfo faz ao Molteiro de Lors Eai 
uão do Canal de Aulantes, cuja Wi 
data he em Mayo da Era demil tityn 
& duzentos & quatorze, que he 

anno de mil & cento & fetenta 

& Íeis. Não achei delle 

outra me- 
moria. 


(2) 


CAP. 
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CAPIT. 1X. 


Como foy ganhada a Cidade 
de Euora aos Monrosa 
Defcrenefe o fitio em que 
eflá fundada, 


ese Vora illuftrilsima ci- 
à estas dade do Reino dePor 
Be é rugal,& cabeça dapro 
ts5222h nincia que chamamos 
Alentejo, eftá fundada em bum 
lugar não muito alto, mas fupe- 
rior a húa campina grande de 
terras fertilifsimas, cujo remate 
he quafi rodeado de todas as par- 
tes de montes muy diftantes. He 
nifto muy femclhante à cidade 
de Roma; porque aísi como efta 
grande Cidade alem dos dilata- 
dos campos que a cercaô, tem 
do Oriente, & Norte os montes 
Tiburtinos, & para o medio dia 
os Sabinos, & outros que co- 
roaó [uas campinas. Afsi a cida- 
de de Euora alem dos campos 
vifinhos,tem da parte do Orien- 
te & Norte a Serra de Offa, fre 
quifsima pella multidão de fon- 
tes, & atuores frudtiferas. Do 
meo dia os montes de Portel & 
Viana, aos quais fe fegue a Serra 
que chamamos de Monte demu 
ro, & outros montes menores 
com grande ornato da terra que 


fe inclue nefte circuito. Era ja 
efta pouoação infigne em tempo 
do famofo Capitão Viriato, o 
qual oreceo cento & quaréta an 
nos antes da vinda de noflo Sal- 
uador ao mundo. Foy acrecen- 
rada pello grande Sertorio,& fez 
della particular affento, quando 
como valor dos Lufitanos pos 
em contingencia o poder de Ro- 
ma. Efte Capitão a cercou de 
muros tão firmes, como fe mo- 
ftra6 ainda em algãas ruinas. Ao 
mefmo fe reduz o principio da- 
quelle celebrado aquedutto que 
chamão de prata, O qual reftau- 
rado por cl Rey Dom loão o 
Terceiro leua á Cidade muita co- 
pia de agoa, com que fe reftaura 
em parte a falta do rio, & fon- 
tes. O Imperador Iulio Celfar te- 
ue em muita eftima efia Cidade, 
& pellos grandes priuilegios que 
lhe concedeo, fe veio a chmamar 
liberalitas Inlia. O proprio Empe- 
rador a fez Municipio do antigo 
Latio, que era certa dignidade 
com a qual ficauão igoalados 
feus moradores 20s proprios mo- 
radores de Roma. Alguns efcri- 
tores Latinos a chamão Elbora; 
outros Ebura, mas feu nome en- 
tre os mais doutos foy fempre 
Ebora,que com ponca corrnpçao 
dizemos Euora- 

Foy venturofa efta Cidade, 
por fer das primeiras que no 
mundo receberaõ a Fé de Chri- 
fto. S.Mancio hum dos fetenta & 
dous difcipulos foi feu primeiro 

Ooz  Bifpo, 
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Bifpo, & com feu mefmo fangue 
deu nella teftemunho da Fé que 
pregaua. Foraô celebres em tem- 


“po de Diocleciano os inclytos 


Martyres& irmãosVicente;Sabi- 
na, & Chriftina, naturaes defta 
Cidade, ainda que o Padre Ioão 
de Marianas quis leuar-a Tala- 
ueira com tão pouca razão , co- 
mo confeflad varoés doutos, que 
por efta & outras caufas o tem 
cenfurado. Em tempo dos Go- 
dos floreceo efta Cidade com re- 
putação, & dignidade E pifcopal. 
Foy conquiftada pellos Arabes 
nagéral perda de Efpanha,& per- 
maneceo debaixo de feu Impe- 
rio pouco mais de quatrocentos 


annos. 


Reduzida ao poder dos Chri 
ftãos na forma que logo contare- 
mos, fe lhe reflituio a dignidade 
Epifcopal, da qual foy promoui- 
daà de Metropoli no anno do 
Senhor de mil & quinhentos & 
quarenta pello Summo Pontifi- 
ce Paulo Terceiro áinftancia del- 
Rey Dom loão tambem Tercei- 
ro. Foy delle & dos mais Reys 
de Portugal muy eftimada,& por 
vezesfazião nella affento de [ua 
Corte. Efta hoje toda a pouoa- 
ção cercada de muro & barba. 
cam, & ocupa em circumfe- 
rencia mais de legoa, no qual ef- 
paço fe abrem dez portas, que 
lhe fazem (ertintia.Ha nella no- 
ue mofteiros de Religiofos,& fe- 
te de Freiras. A Igreja Cathedral 
he de groíTas rendas, a mais rica 


de Portugal, & das mais opulen- 
tas de Efpanha. Foraó eus Pre- 
lados dous Infantes de Portugal, 
os Cardeaes Dom Afonfo, & 
Dom Henrique filhos del Rey 
Dom Manoel, & dous fenhores 
da cala de Bragança, Dom Theo- 
tonio, & Dom Alexandre, (obri- 
nho aquelle, & efte bifneto do 
proprio Rey; alem do Bifpo Dó 
Afonfo da propria cafa, que foy 
bifnero delRey Dom João o pri. 
meiro. Do Arcebifpo DO Theo- 
tonio he fundação a fumptuofa 
cafa da Cartuxa, & do Cardeal 
Dom Henrique o celebre Col 
legio da Companhiade LES V, 
& as eícolas da melma Cidade, 
aonde florecem as letras divinas 
& humanas com grande vtilida- 
de da Republica, & fazem fin- 
gulares prouas os bons enge- 
nhos,& talentos deíta terra Não 
fe prezão os naturaes della me. 
nos de bellico(os, como fe tem 
vifto nas ocafioês das guerras 
palfladas, & fe verã tambem no 
difcurfo defta hiftoria. O mo- 
do com que fe reduzio efta Ci- 
dade ao poder dos nollos, he 
ele. 

Hum Caualeiro muy esfor. 
çado por nome Giraldo, a quem 
chamaraó fem pauor, pello pon: 
co medo com que nas batalhas 
rompia pello exercito dos inimi- 
gos, & (e metia aonde o perigo 
era maior, cometeo hum delito 
graue, & não fe dando por fegu- 
zo nas terras delRey De Afonlo, 

fugio 
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fugio para Alentejo, ordinario 
valhacouto dos homicidas da» 
quelle tempo: E como naquelles 
annos de guerras, &: túmultos 
não eltivellea Republica muy 
quieta, não faltarao fediciofos q 
fe lhe offereceilem porcompa- 
nheiros. Com elles viuco algum 
tempo exercitando o latrocínio, 
-que por fer em forma de guerra 
ficaua autorizado. Fazia caualga- 


«dasnas terras dosMouros &Chri - 


ftãos igoalmente, & ganhaua o 
neceffario a ponta da lança. Seu 
principal affento era na Serra de 
Monte de muro, pouco diftante 
da Cidade de Euora. 
Algum tempo paffeu neíte 
eftylo de vida pouco honrolo, 
mas a necefsidade, & defefpera- 
ção fazem cometer excelios. Bem 
fe via contudo no deígofto com 
que viuia o pobre Caualeiro ; 
quaó alheos eraó eftes exercicios 
de fuainclinação, & nobreza, & 
como fe deixaua leuar a elles 
com repugnancia da vontade. 
E como por outra parte o efti. 
mulaffe o remordimento da cô- 
ciencia, o qual [empre acompa- 
nha os peccadores no meyo de 
fuas bonanças, fe refolueo de pór 
termo a feu modo devida, & 
obrar algum feito illuftre com 
que fe pudeífe fancar das faltas 
affadas, & reftaurar a reputa- 
ção perdida: Via tambem a prof 
pera ventura delRey Dom Afon 
fo,8 como tarde,ou cedo era im- 
polsinel elcaparlhe, & que o me- 
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nos feria então perder a vida» 
pois com a morte auia de deixar 
infamada fua geração; que era 
o que maisfintia. Nenhãa cou- 
fa auia naquella ocafiao de ma- 
yor gloria que a conquifta de 
Euora, porem faltauãolhe forças 
para tão grande feito; & víar de 
furto & engano impidia o fítio 
da Cidade, a qual fundada em 
parte eminente,& cercada de cá- 
pos, não deixava lugar para fe 
armar cilada: Só para a parte Oc- 
cidental, aonde oje eftá funda- 
do o Mofteiro do Patriarcha Sad 
Bento de Monjas de Cifter, f- 
caua hum alto com o qual fe po- 
dião encubrir, mas nelle fe edi- 
ficara húa Torre, a qual feruia 
aos Mouros de Atalaia, & alsi 
impedia de todo a execução do 
feito. À 
Porem como aos fortes, & 
ouzados nada pareça. impofsi- 
uel, & a mefma ventura facilite 
as mayores difficuldades, rom- 
peo o animofo Caualeiro por to 
das, & aflentou de tentar a em- 
preza. “Traçou configo de to- 
mar húa noite a Torre da Ata- 
Jaia, donde faria final aos da Ci- 
dade que andauão inimigos no 
campo,& como era certo auerem 
de fair fora, que trataria então 
com os feus de fe fazer fenhor 
da porta que fe abriffe , & por 
ella de toda a Cidade. Efte pen- 
famento comunicou a eus cópa- 
nheiros,&o perfuadio cô razoés 
tão viuas, & de tanta eficacia, 
RE Qog r nte 
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que todos fe refoluerad de o a- 
companhar;' ou pór a vida-nas 
quella empreza. 


CAPITO 


Eu que fe profegue a mefma 
materia da tomada de E- 
nora. T ratafe defeus pri- 
meiros Bifposa 


= M hiia noite que lhe 
pareceo acommodada 
fahio Giraldo de feus 
alojamentos cô a gen- 
te poíta em ordem de guerra, & 
tomando o caminho de Euora, 
chegou perto-da torre da Atalaia. 
Aqui fe adiantou da mais com- 
panhia, & cuberto de ramos de 
aruotes, por não fazer differen- 
ça a verdura dos campos, fe che- 
gou ao pé da Torre, ao tempo q 
agoarda della fe tinha ido a re- 
coftar, encomendando a hãa fua 
filha ficaffe em vigia. Amoça ou 
pouco acautelada do que podia 
acontecer, ou vencida do lono 
fe lançou a dormir no rebate da 
propria janella donde vigiaua. 
Não tinha a torre outra fubida 
mais que hãa elcada leuadiça da 
parte de fora, a qual fe leuantaua 
tanto, que os goardas fe metião 
dentro. Foy fobindo Giraldo pe- 
laparede fazendo firma na lan. 
Sa, & em certas cunhas que hia 
metendo por entre as pedras, & 
para cfte fim trazia preparadas, 


pa (ENS 


is 


& chegando aoalto Jiçou aMou 
raabaixo; a qual continuando a 
morte com o fono fez logo fim 
a feus dias: Entrando na Torre 
cortou»a cabeça ao Mouro que 
jazia dormindo, à qual trouxe;a 
feus companheiros com a da fiz 
lha em bom principio,& prono- 
ftico da vitoria.Por ella caufato- 
mou porarmasa cidade de Euo- 
ra hum Cavaleiro armado com 
a elpada nua emhúãa mão, & na 
outra duas cabeças de homem & 
molher, alludindo a efta façanha 
de Giraldo, donde tene principio 
fua reftauraçaó,& liberdade. 
Contentifsimos ficaraó os có- 
panheiros de Giraldo, vendo o 
bom fuceflo que rinera feu Capi- ' 
tão,& animados maisa profeguir 
a empreza,fe repartiraô em duas 
tropas por ordem fua, a bia foy 
fazer trilha com os caualos para 
hãa parte do campo defuiada; a 
outra ficou com elle para fe apo- 
derarda porta da Cidade. Entre 
tanto fez elle da torre final aos 
da Cidade como andauão inimi 
gos no campo para a parte onde 
tinha mandado feus foldados. E 
como asvigias da Cidade reípó-. 
deífem com outro final, fe tocou 
logo arma, começou acordar a 
gente, & fe foy Ieuantando o tu- 
multo ordinario em femelhantes 
calos, Saindo os delcubridores 
ao campo, certeficarao que auia 
inimigos, & que não era o nume- 
ro da gente muito grande. Com 
ifto creceo o defejo aos Mouros 
ERTENDO de 
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de irem caltigar aquelles atreni- 
dos, que os vinhão inquietar de 
noite a lua cala. Sahio fora algãa 
gente armada, & foy marchando 
para a parte onde andauão os 
noffos. Entre tanto o Capitão 
Portugues feguindo o caminho 
da Cidade com agente de fuacô- 
panhia; fe apoderou da porta có 
grande felicidade, & pondo neila 
recado baftante foy difeorrendo 
com os feus pellas ruas publicas, 
correndo hús os ferrolhos das 
portas, & metendo outros pellas 
armelas huns paos que leuanão 
para efte efeito; com efta traça 
impedido o fanor da gente que 
ainda eftaua pellas cafas, foraô 
faceis de desbaratar alguns que 
Jhe fahiraõ 20 encontro,& os nof 
fos com valor & induítria fe fo. 
raó apoderando da Cidade. 
Não foi mais fauorauel a ven- 
tura aos que tinhaó fahido Fora, 
porque os noffos fe defuiara6 del 
les, & Fruftrandolhe o encontro 
fe viera6 ajudar feu Capitão,por 
onde fazendo os inimigos volta 
acharaó a porta da Cidade ma- 
yor refiftencia. E como a confu- 
faô do cafo não imaginado, os 
triltes gemidos dos feus, aísi dos 
que morrião à mão dos noífos, 
como dos que dentro dascafas fe 
lamentauá, & o horror da noite 
os tineffe hum pouco atonitos;fe 
refoluerad ao fim de remedear 
aquelle dano a troco de fuas pro- 
prias vidas, & com grande impe- 
to acometeraó a entrada da por- 


ta. Mas os noflos lhe fizeraó tão 
braua refiltencia, ajudados de al- 
gús (eus côpanheiros que os aco- 
meteraô pellas coftas que mortos 
os mais, os outros fe puferaó em 
fugida, a quem os Portuguefes 
não trataraô de feguir o alcance, 
por fe affegurarem da merce que 
Deos lhe tinha feito. ' 

Entregoufe a Cidade a faco 
aosfoldados, impedindofe a ma- 
tança dos Mouros, por não aucr 
ja quem refififfe; & recobrado 
hum riquifsimo defpojo, [e deu 
faluo conduto aos Mouros que 
quizefTem viuer na Cidade mui- 
tos dos quais ficarão, & [eus des 
cendentes permanecerad, até à 
expulfaó total feita em tempo 
del Rey Dom Manoel de glorios 
fa memoria. É au 

Concluidas eftas coufas com 
tanta profperidade, fe ordenou 
por Giraldo, & feus companhei- 
ros húa embaixada a el Rey DO 
Afonfo, a fumma da qual era q 
a cidade de Euora eftaua a fua 
obediencia, que mandaífe tomar 
a poffe della, ordenando Capi- 
tão & foldados que a defendef- 
fem, & que a Giraldo & feus có- 
panheiros foffem perdoados os 
delitos palfados. Có grande con- 


tentamento ouuio clRey os Em-. 


baixadores, & tratandoos com 
muito fauor & benignidade, não 
so admítio a Íua graça o esforça- 
docapitão & [eus companheiros, 
imas ordenou que o proprio Gi- 
raldo ficalfe por capitão dacidas 
my Oo 4 de, 
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de,pois com tanto valor & indu- 


. Atria a auia recuperado.Defte mo» 


dofe ganhou aquella infgne pra 
ça, & ficou para fempre fogeita 
ao fenhorio dos Poreuguefes,pa- 
ra onde elRey mandou paffar os 
foldados necefarios, entre os 
quais fe mudaraô os caualeiros 
de Auis;como temos tratado. 

Ha tradição que alte caualei- 
xo foraô dadas as cafasem que 
viueo Sertorio,o illuftre Capitad 
Romano, que antigamente fez 
affento em Euora, o que não he 
improuauel, fuppofto que as ou- 
ueffe nefte tempo. Em o prefen- 
te eta nellas fundado hum Mo- 
fteiro muy religio(o de Freiras de 
Szô Francifco do Orago do Sal. 
uador,& na porta traneffa em lu- 
gar alto fe talharaô .em húa pe- 
dra eftes elegantes verfos por or- 
dem de Manoel Seuerim de Fa- 
ria Chantre da meÍma Cidade, 
grande inueftigador de antigui- 
dades, & zelador da honra defua 
patria. 


Flanc olim anguftam coluit Sertorins 
edem. 
Hofpitis angufta ef? numine fa- 
tanoni 
ar faic illa Dnci, fed Saluatoris 
ittago 
Maiorah angnfta templa mino 
ra facit, 


Cujo fentido he, q fendo aquella 
cala augulla,&grandiofa quando 
morana nella Sertorio,ficon muy 


limitada a refpeito do nouo hof- 
pede;que he o Saluador, porque 
fendo igoal ao Capitão, a Imagé 


. do Saluador com Íua grandezaa 


Fazia parecer eflreito apofento, 

Eftas calas vieraõ aos Sylueiras 
fenhores de Goes,& Sortelha dos 
Peftanas, dequem defcendem,os 
guais fegundo fama vem do Cas 
tão Giraldo fem pauor.O Conde 
da Sortelha Dom Luis da Sylvei- 
ra foy o vltimo pofluidor delas, 
& as largou não ha muitos an- 
nos;para fefazer oMolteiro.Dos 
Sylueiras Condes da Sortelha ja 
diffemos em o Capitilo 30.do li- 
uro oitauo quando fe tratou dos 
fenhores de Goes decendentes de 
Dom Anaia da Ellrada , porem 
não particularizamos as armas 
defta cala, as quais fe compoem 
das tresfaxas carmezisem campo 
de prata dos Sylueiras ( de que 
víaô ráobem os Peftanas ) & de 
quatro crecentes(ou meias Lijas) 
de prata,prezas pellas pontas em 
campo azul,que faó as dos fenho 
res de Goes (ou fegundo alguns) 
parte dellas, 

Ha mais da familia dos Syluei 
ras duas calas titulares, que (aó 
as do Baraó de Aluito, titulo dos 
mais antigos do Reyno, a dos 
Condes de Sarzedas, porem am- 
bos vfaó em primeiro lugar do 
appellido de Lobo, cujas armas 
faô finco Lobos pretos armados: 
de vermelho em aípa,& hiia bor- 
dadura de azul chea de aípas de 
Santo Andre de ouro,& omefimo 

' timbre 
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timbre dos Lobos com húa aípa 
na cfpadoa. Da cala do Baraó 
procede a dos Capitaês da Goar- 
da, com o appellido de Soufa, q 
lhe compete por via do Meftre 
Dom Lopo Diaz de Soufa, & a 
dos Craueiros da Ordem deChri 
fto, que conferna o appellido de 
Silueira. 

Ifto quanto a fuceíTo das ca- 
fas de Giraldo, & dependencias 
de fua fucceffad. A fepultura de- 
Re Capitão fe defcobrio não ha 
muito tempo emo Alpendre de 
Saô Erancifco de Enora, fegundo 
me informaraó, o que bem po- 
deria fer; fe efte Capitão viueíTe 
fincoenta ou feTentaannos def- 
pois da tomada defta Cidade, até 
fe fundar aquelle Mofteiro. 

Da tomada de Evora fala a 
antiga hiftoria dos Godos na 
conformidade que fica efcrito, 
dizendo. 

Era M.CO. III. Cinitas Elbo- 
racapta efe, <> depredata, 7 noéla 
ingre/Sa AGiralilo cognomento fine pa- 
more, C3 latronibus focijsesas, 2 tra- 
didit eam Regi Dono Álfonfo. Em 
vulgar. Na Era de 1204. (he an- 
no de 1166.) foy ganhada, & fa- 
queada a cidada de Euora por 
Giraldo dalcunha fem pauor, o 
qual a entrou de noite com os fal 
teadores feus companheiros, & à 


bem Moura & Serpa,faô fuas pa- 
lauras eftas. In EraM. CC.JITI.de- 
dit Dominus ciuitatem Ebore, 
Manram, > Serpam ad Regem lide- 
fonfum. Querem dizer. Na Era 
de 1204 entregouDeos nas mãos 
delRey Dom Afonfo a Cidade 
de Euora, & as villas de Serpa,& 
Moura. Concorda em o tempo 
da conquifta de Euora,& em to- 
doo fixceilo relatado o Meltre 
Andre de Relende no douto li- 
urinho que fez da antiguidade 
defta Cidade, & có teftemunhos 
tão calificados denemos reputar 
por errada a conta de noffas 
Chronicas, quando poem a tos 
mada de Euora em o anno de 
1155. t 
Tambem erraô em nomear 
por primeiro Bifpo defta Cidade 
defpois de fua reltauração Dom 
Paio,a0 qual attribuem a funda- 
ção da Sé, & repartição das rene 
das entre a mefa Epilcopal, & o- 
Cabido; porque fem duuida nes 
fte tempo o primeiro Bifpo de 
Euorafoy Dom Suciro.Em doa- 
ção feita por elRey Dom Afonfo 
ao Molteiro de Santa Cruz da 
villa do Louriçal,cuja data he em 
Dezembro defte anno de 1166. 
confirmaem terceiro lugar Dom 
SueiroBifpo deEuoraO proprio 
confirma no Couto de Midoês 


entregou a elRey D.Afonfo. dado por elRey a Dom Miguel sjuro de 


Nefte proprio anno afsinaa Bifpo de Coimbra em 7. de No- coimbra. || 
tomada de Enorao liutodaNoa uembro do anno de n169.& nelta folego. HH] 
de-Santa Cruz de Coimbra, & forma fe acha o nome de Dom | 
acrecenta; q eIR ey ganhou tam=  Sueiro nas efcrituras dos annos | | 
> Í feguintes || 

HD 
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E feguintesaté o anno de n$o. em 
| o qual era eleito Dom Paio em CAPIT. XI. 
Bifpo de Euora, como coníta do ob E 
Arctino foral de Ceira; dado nomes de Das grandes vitorias que 


Relluro Setembro por elRey Dom Afon * ,lrzfoy eJRey Dom Afon 
dos fores (o a Iulião feu Gancellario, em o Jo, CE como tomon or 


feno. — qual eftá a firma de Dom Paio a 
mM ia dosPrelados nefte modo: Mouros Moura Serpa, 
Pelagins Elborenfis eleclns confirmat. Alconchel 56 E oruche, 
Pello que fe pode ter por certo €& a Cidade de Eluas. 
que antes deDom Paio ouve ou- 
tro Bilpo, o qual permaneceo na 
dignidade pouco menos de 14. a i 
annos, SV(ges Portugal pellas gran- 
A algiãas peíToas doutas pa- “SÉ des vitorias que nelle 
rece; que Dom Sueiro eraja Bif- alcanfou o valerofo Rey Dom 
po-de Euora em tempo dosMou | Afonfo Hériques. Porem he grá- 
ros, & que Dom Paio foi o pri de magoa ver a breuidade com 
meiro eleito deipois deíta Cida- que noíTos eferitores as relatão, 
de fer ganhada, & porillofeno: &comoa obrigação da hiftoria 
mea por primeiro Bifpo, Trata, nosnão deixe eftender mais que 
efte ponto doutamente Manoel. à fammatia relação que temos 
Seuerim de Faria Chátrede Euo  dellas, ficaremos como fentimen 
rana hiftoria que tem compolto to deas não poder tratar como 
dos Prelados daquella Igreja, 8. merecião. A hifloria dos Godos 
prota com muitos argumentos; — tantas vezes allegada, com feu 
& boas conjeituras, q afsicomo: modo de dizer abbreuiado ajun- 
em outras Cidades de Efpanha: ta à relação da conquifta de Euo | 
permaneceraóBifposafsiosonue: ra eftas palauras immediatas. Et 
em Euora em tempo dos Ara- -  poj? panlulum ipfe Rex capit Manrã, 


Enturofo foi efte anno 6 
4 de 166. ao Reyno de! Sb 


bes;& defcobre outrasan Serpam,ez Alconchel, tz Coluchiy é» Eifordh 
tiguidades bê nota: Caftrum mandani reedificari, anno Gude, 
ueiscô fua coftu- regni eins 39, Quafi dizendo, que 
mada cru- pouco defpois da tomada deEno 
| e | edição, za ganhou o mefmo Rey Dom 
IF Ii (629) Afonfo pellas armas Moura, Ser- 


paAlconchel,& Coruche,& má- 
dou reedificar o Caftello defta 
Villa, & que ilto fe fez emo ani 
no 39. de feurcinado. Em outro 

exemplar 
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exemplar defta hiftoria, que foy 
do Meftre Andre de Rezende te 
não trata da tomada deCoruche, 
imas sô fe diz,que elRey mandou 
regdificar o Caítello,o que tenho 
por mais certo, por ferja dantes 
conquiltado, como logo fe verá. 
Ia moftrei como o princípio do 
reinado delte Principe (e deue to 
mar em dia de Saó loão Bautifta 
do anno de 1128.pello queem ou- 
tro dia femelhante do anno de 
1166. fe aperfeiçoa o numero de 
38. annos, & como as conquiftas 
das terras nomeadas fe fizeflem 
no fim do veraô, & no Outono 
defte anno, pois fe diz ferem fei. 
tas deípois da tomada deEuora, 
bem acerta a relação em dar a'el. 
Rey 39. annos de reinado, ifto he 
38. perfeitos, & o vltimo princi- 
piado. 

Concorda com a hiftoria re- 
ferida na tomada de Serpa, & 


prefente ocafiao palfa o ventus 
rofo Rey DomAtonfo Hériques 
os termos da Lufitania antiga, & 
ocupa parte de Betica,nos annos 
feguintes veremos profeguida ex 


“Aa conquifia com a doReyno do 


Algarve, até que defobedecendo 
algãas deitas terras [e torna a re= 
nouar nellas a fogeição dos Por- 
tuguefes, & elRey Dom Sancho 
o Primeiro fe intitula alguns 
annos Rey do Algaruc;&vltima- 
mente perdédofe o fenhorio del- 
las, fe tornão a recuperar por elx 
Rey Dom Sancho o Segundo, & 
Dom Afonfo Terceiro nosannos 
em que moftrarã nofa hiltoria; 
& tudo antes de reinar emCaftel- 
la Dom Afonfo o Sabio, Donde 
fe califica bem o erro dos que di» 
zem dera efteReyo Algarne a D. 
Afonfo Terceiro em dote cô fua 
filha, ou a rogo della. . 
Eftaa notauel vúlla de Mou- 


im dg Moura o linro de Santa Cruz al- 
des, legado no Capitulo antecedente. 
= O Conde Dom Pedro, o Meltre 
EM Andre de Refende, os quais faô 
js. de parecer, que nefte anno de 
Minde 1166, fizeraô os Portugueles grá- 
ais des confas em armas na recupe- 
iura ração de Alentejo. E como par- 
te defta conquifta fe eftendeffe 
alem do rio Goadiana ( aonde f- 

cão as fobreditas villas) não pof- 

fo deixar de aduirtir neíte lugar o 
queem outros fe proua mais lar- 
gamente, como oReyno de Por- 

- tugal não tene no principio limi- 
tealgum em Íuas emprezas, Na 


| 
| 
ra aflentada em hãa planície de 
tierra freíca cercada de dous ri- | 
beiros, que pouco abaixo fe vem | 
a juntar em Ardita ribeira gran. 
de, que muita parte do anno fe 
não vadea,& checa de proprias,& 
alheas agoas vai defembocar no ] 
famolo rio Goadiana.O Caftello ! 
da Villa ocupa hum lugar alto,he 
forte para o tempo antigo, tem 
fontes de agoa nativa, bons apo- 
fentos,& hum Connento de trei- | 
ras de Sa6 Domingos. A pouoa- a 
ção he grande, tem mais tres Mo | 
fteiros nobres, dous de Relígio- ê | 
fos, que Saô o do Carmo,o ci | 
e 
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he o mais antigo dos que a pro- 
uincia tem nelte Reyno, & outro 
de Sa6 Francifco da oblernancia- 
O terceiro he de Freiras de Santa 
Clara, que antes eftaua fora entre 


as hortas,& agora fe mudou pa- | 


ra dentro da Villa. Ha nella mais 
duas Igrejas;que [aó Freguefias,& 
pertencem à Ordem Ciltercien- 
fe de Auis. Cafa da Mifericordia 
muito bem acabada, com Hofpi- 
tal feparado,& outrasHermidas. 
Tem muita gente rica, & algúas 
cafas de familias nobres. O ter- 
mo & toda a comarca he fertil 
de paó, vinho, & fobre tudo de 
azeite, frelco de hortas & poma- 
res, com que fe pode igoalar as 
mais abundantes terras que ha 
no Reyno. 

Das outras terras atras refe- 
ridas, Alconchel pertence hojea 
Coroa de Caftella;que neftas ter- 
tas ganhadaspor clRey D.Afon 
fo alem do rio Goadiana ouue 
grandes mudanças nos annos fe- 
guintes. Serpa he do Reyno de 
Portugal, & lhe compete(alem de 
outros titulos)por fer duas vezes 
conquiftada pellos Portugueles, 
como fe verá em o tomo feguin- 
te. He quafi do mefino clima & 
fertilidade de Moura villa mura- 
da & forte,em fítio alto;muy per 
to do rio Goadiana. 

O Caftello de Coruche fica 
em Alentejo entre Euora,& San- 
tarem, eftã em lugar alto, & de 
alegre vilta;porq da parte Orien- 
tal fe cltende hum fertiliísimo 


campo regado de dous rios, que 
produz com mão liberal os frui- 
tos aterra, com que fe orna, & 
fazem ricos os moradores della. 
Ao pé do Caftello junta ao pri- 
meiro rio fe fundou pello tem- 
po adiante a pouoaçaô , que he 
villa de boa grandeza & bem af. 
fentada. O Caftello fe reftaurou 
em oanno de 166. como diz a Elgi 
memoria atras, & parece que el. dis fu 
Rey Dom Afonfoo ganhara por Mia 
combate quatro annosantes,Qui 1, á 
do fez doação delle a Ordem, q 
deípois fe chamou de Auis. Mas 
agora poreftar muy atruinado, o - 
tornou a reedificar, &deixou mais 
defenfauel.Mas não baftaraõ to- 
das eftas prevençoés, para q nos 
annos feguintes em tempo do 
mefmo Rey deixaffe de fentir 
a furia dos barbaros,os quais(co- 
mo ainda veremos ) o entrara 
por força, & reduzirao a feu fe- 
nhorio: até que elRey D.Afonfo . 
lho tornou tirar das mãos, co- Nº lim 
les fora 
mo fe declara em o foral defta fi, 
Villa paífado a fete de Iunho do 
anno do Senhor de 1182. de que 
ainda fe fara memoria. 
Tambem [ou de parecer, que 
no proprio anno de 1166 fe ga- 
nhou aosMouros a cidade de El. 
uas,pofto que aChronica de maô 
o não declare, antes remeta ao 
anno de n155:confufamente todas 
as emprezas de Alentejo, por 
quanto nefte anno de 1166. cor- 
reraó os Portuguefes efta prouin 
cia com as armas vitoriofas, & fe 
tomou 
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tomou Etora;& não parece bem 
eítylo de guerra,que eftando pel- 
los inimigos efta praça mais vifi- 
nha a Santarem & Lisboa, ten- 
taife clRey de lhe fazer guerra 
em Eluas,& em outras partes di- 
fantes. . 

Fe efia Cidade húãa das no- 
bresdo Reyno de Portugal, fi- 
tuada em lugar eminente,& for. 
te por natureza, fortalecida de 
muros & torres firmes, ornada 
de grandes edificios, & habitada 
de gente nobre & rica. Seu ter- 
reno he Fertiliífsimo , principal- 
mente de paô, & azeite; no qual 
fe lhe da lugar entre as principaes 
terras do Reyno. Veio ao fenho- 
rio dos Mouros com as mais po- 
uoaçoés de Lufitania na calami- 
dade geral de Efpanha; reftaura- 
da agora por cl Rey Dom Afon- 
fo, ainda tornou a leu fenhorio; 
até que vltimamente a libertou 
elRey Dom Sancho o Segundo 
em o anno do Senhor de mil & 
duzentos & vinte & feis,no quar 
to anno de feu reynado. Não 

* pareçaifto nouidade aos leitores, 
porque he verdade muy autenti- 
ca, como moftraremos. Nem fe 
embaracem achando em algum 


ml: autor anda efta ponoação na Co- 
im. 104 de Portugal deído anno do 
at Senhor de mil & duzentos em 


*. diante, porque não foy então a 


primeira mem “vitima vez con- 

uiftada pellos Portuguefes E af. 
6 refpeitando ao primeiro tem- 
po-he mais antiga lua reducção; 


& fazendo calo do fegundo, he 
mais moderna. 

Tambem fe não crea que al- 
caníou ella o titulo de Cidade,& 
a dignidade Epifcopal em tem. 
po delRey Dom loão o Tercei- 
ro;porque elRey Dom Manoel 
a fez Cidade como dizem (eus ; 
Chroniftas,. & da teltemunho o Vias 
liuro 7. da Torre do Tombo de chronic 
entre Tejo & Goadiana as folhas Hiksr D. 
140. pello- qual coníta alcanfar Eno 
eita preminencia a 21. de Abril 
do anno de mil & quinhentos & 
treze.. A dignidade Epifcopal fe 
deu a Elas em tempo delRey 
Dom Sebaftião, como affirma o 
Meftre Refende;o qual então vi- 
uia. Moftrara6 os moradores de 
Eluasgrande conftancia, defen- 
dendo a liberdade do Reyno em 
tempo delRey Dom load o Pri-. 
meio, -& capitaneados pello ef- 
forçado Caualeiro Gil Fernandez 
de Eluas,fizeraó honrofas entra- 
das por Caítella, & foftentarão 
algum tempo cerco a todo o po-: 
der junto daquella Coroa. Em 
memoria deítes grandes feruiços 
& de outros femelhantes, diz el- 
Rey Dom Manoel na carta em 
que datitulo de Cidade a Eluas 
eltas palauras. 

Fazemos faber, que efgoardando 
nos aos muitos co grandes feruigos que 
osfReys noffos anteceffores em estes nof 
fas !Reynos fempre recebera, > nos 
temos recebidos dos fidalgos, camalei- 
ros, efoudeiros, <s pouo de nofsa muy 
uobre cz leal villa de Eluas com rifcos 
SEA IRD de 
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de [nas pelsoas, é grandes gaftos de 
Jiuas fazendas, afã como: bons, 
leais VvafJalos como elles erão, «x 
fempre nos feruiços dos ditos Reys 
nojjos antecefSoresforaô achados, afs 
nus guerras antigas 7 pafjadas dentre 
eftes(Reynos com os de Caftella ; como 
em todos os outros Jerniços, nos quais 
grande e lealmente fempre ferntrad, 
RIC 


OXANPER TRES 


Da tradição que ha de fer 
ganhada a villa de Mou- 
ra pellos fidalgos da fami- 
lia dos IVionras. 


Ta AM. particularizão 
N o mais as hiftorias anti- 
Ne gas referidas em o ca- 
SesPRRSA pitulo antecedente da 
tomada de Moura , que o-que 
fica dito. Porem ha tradição co- 
mo huns fidalgos antigos; dos 
quais decendem os do appellido 
- de Moura tomaraõ efta Villa, 
fendo AlcaidefTa della hãa fe- 
nhora por nome Saluquia; ma- 
tando primeiro o Mouro Fraba- 
me fenhor de Aroche, que fe vi- 
nha defpofar com ella. 
Efta tradição fe confirma 
com hãa efcritura da Rainha Do 


rorre do Na Brites molher del Rey Dom 
Tato lu. Mfonfo o Terceiro, a qual fazen- 
ds fim do doação de Moura a' Valco 
aro 3. Martinz Serraó, a quem nomea 


por parente ; diz eftas palauras. 


E confiderando mais como Dom Al. 
uaro Rodriguez, €2 [eu auô Pero Ro- 
driguez fazendo querra aos Monros 
tomarão o Caftello de Moura à Álcai- 
defsa delle, matandolbe fen defpolado 
no caminho,o qual tenesto defendeo cô 
feus amigos <7 foldados, em quanto o 
não largou d Ordem do Flofpital de 
confentmento dos Reys, Ex refgoara 
dando 0s grandes dintdos de linhagem 
que bes com elletz- com aquelles de que 
elle decende. Ate qui faô palauras 
da elcritura, da qual fe conferna 
o treslado em liuro da Torre do 
Tombo. 

Duas coufas fe colhem defta 
eferitura. A primeira, que Dom 
Aluaro Rodrigues, & Dom Pe. 
ro Rodriguez auô de Vafco Mara 
tinz Serraó ganharão Moura. À 
fegunda, que efte fidalgo era pa- 
rente da Rainha Dona Brites. 
Quanto a primeira fe pode duui- 
dar fe foi efta tomada de Mou- 
ra a mefma que temos tratado; 
feita em tempo del Rey Dom” 
Afonfo Henriquez. E não me 
inclino a crer feria outra diffe- 
rente, por fe não attribuir na hiz * 
ftoria dos Godos mais que a el- 
Rey Dom Afonfo; pois as obras 
infignes dos Capitaésilluítres vez 
mos que não sô redundaó em 
gloria dos Reys cujos vallallos 
fa6, mas ainda le coftumad res 
putar por proprias dos memos 
Reys; & aísi não feria muito, que 
fendo Moura ganhada por a- 
quelles fidalgos , fe attribute | 
a conquilta della a elRey Dom 

Afonfo 
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Afonfo. Porem o que me faz 
duuidar he faber que a villa de 
Moura, & outras praças aqui- 
ridas nefte tempo tornaraó a pos 
der dos Arzbes, & foraô outra 
vez ganhadas pellos nofios,& po 
defe verificar delta fegunda re- 
ftauração, o que affirma a tradi- 
ção, & diz a elcriturada Rainha 
Dona Brites Defte ponto feito o 
examenece(Tario,relolueremos o 
que for mais verifimil em o to- 
, mo feguinte. 

Quanto ao parenteíco de Vaf- 
co Martins Serraó com a Rainha 
Dona Brites, fe pode ter por cou- 
fa indubitauel; fupofto que a 
mefma Rainha o confeífa. Era 

- eftaPrincefa filha baftarda del- 
Rey Dom Afonfo o Sabio de 
Caftella, & de Dona Maria Gui- 
lhem deGuzmam,a qualera filha 
de GuilhemPerez deGuzmam,& 
neta de Dô Pero Rodriguez de 
Guzmam, Mordomo delRey D. 
Afonfo Oitauo, & tronco dos fi- 
dalgos do appellido de Guzmam 


tão illuftre & dilatado em Efpa-. 


nha. Foy cafado Dom Pero Ro- 
driguezde Guzmam,fegundo ef- 
creuc Argote; com Dona Eluira 
Gomez de Mançanedo,irméa do 
Conde Dom Gomez de Mança- 
nedo. E feu filho Guilhem Perez 
cafou com D. Eluira Rodrigues, 
filha de Ruy Dias fenhor dos Ca 
meiros,& da Condella D. Vrraca 
Diaz de Haro; filhã deD. Diogo 
Lopez deHaro (enhor deBifcaia. 
Deorte que os auôs de D.Maria 


Guilhem máy da Rainha D.Bri- 
tes eraô das calas:de Guzmaô,Ha 
ro;Cameiros,& Máçanedo,todas . 
tão antigas &illuítres como aosli 
dos nas hiltorias de Efpanha de- 
ve fer notorio,& por alga dellas 
deuia proceder o parentelco de 
Vafco Martins Serraó coma Rai 
nha,ã não me perfuado fetia pel- 
lo tronco Real, por quanto nas 
biftorias fe não faz delle memo- 
ria. 

Não pode auer duuida o fer 
Vafco MartinsSerraô pelloa prin 
cipalifsimaainda que não ouuera 
efta doação da Rainha D:Brites, 
por quanto vemos q nefte Reino 
cafou có irmãa de Afonfo Pirez conde D. 
FarinhaPriot do Hofpital,& graô Pedro.tit 
privado delRey D Afólo,oqual *?* 
era de tronco illtftre, decendente 
de D.Anaia da Eltrada;& não fer 
conueniente, que hã fenhor taó 
grande como o Prior deffe fuair. 
mãa por molher, fe não a pefloa 
de nobreza muy conhecidaEfta 
hadcótinuado os decendentes de 
VafcoMartins por efpaço de qua 
trocérosannos, os quais tomarad 
o appellido de Moura, ou pella , 
conquifta delta terra; ou por ter 
remalgum tépo o fenhorio della, 
& Foraó fundando algús N'orga 
dos;o do Caftelio deMoura,a ca- 
fa do Marmelar, a Corte do Ser- 
ra6 o fenhorio da Ponoa &Mea- 
das. E por cafaniento de Aluaro 
Gonçalues de Moura com Vrra- 
caFernandez (enhora proprieta- 
ria de Azambuja alcançarad o 

Ppz fenhorio 
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fenhorio defta Villa, o qual pof- 
fuem hoje'huns de feus decen- 
dentes com o: appellido de Ro- 
lim. E outros conferuando o ap- 
pellido de Moura de lua varonia 
1a6 Marquefes de Caftel Rodri- 
go, Condes de Lumiares,& Gran 
des de Elpanha. Preminencia he 
eita a mais eltimada que hoje ha 
nelta Coroa,fendo afsi q nem he 
antiga nella, nem inclue mayor 
excellencia que a dos Ricos ho- 
mens, & Condes antigos. Come. 
çoufe a praticar em Caftella em 
tempo delRey Dom Phelipe pri 
meiro do nome, & defpois fe re. 
nouou em o: reinado do Empe-» 
rador Carlos Quinto com mayor 
firmeza. E a ocafiaó foy,q como 
ostitulos deFrádes & Alemanha, 
aonde fe não coftuma eftaré cu- 
bertos os Grandes diante das peí 
foas Reaes;tomafTem mal fer os 
Efpanhoestratados por differens 
te eltylo,ordenaraó aquellesPrin 
cipes q tambem os titulos de Ef- 
panha eftinelTé defcubertos, pois 
não precedião aos de outrosRey» 
nos em eftado;né calidade. Poré 
pello tempo adiante refpeitando 
o coftume antigo dos Elpanhoes 
mandaraó cubrir alguns, que pa- 
rece fe auentejanad em calas, & 
eftados,& era cabeças de algiias 
familias illuftres. Porem ifto foy 
com tanta limitação ao princi- 
pio que no reynado do Catho- 
lico Rey Dom Phelipe Segundo, 
quando pellos annos do Senhor 
de mil & quinhentos & fefTenta 


& oito fucedeo a rebellião dos 
Mourifcos de Granada, naó auia 
nos Reynos defte Principe mais 
que doze Grandes, dos quais o 
autor que efcreneo efta guerra 
não nomea mais que dous, que 
eraõos Duques de Arcos, & de 
Medina Sidonia. Em o tempo 
prefente todos os Duques. faó 
Grandes, & noue Condes, & ou- 
tros tantos Marquefes. As pre- 
minencias que tem fao cubrirfe 
diante de fua Mageltade, & te- 
rem na Capella Real banco cu- 
berto em que eftão aflentados, 
Darem as Rainhas a fhas molhe- 
res coxim , & lugar no eftrado; 
& na materia deszenfoés, quafi 
tudo o que pertencia aos Ricos 
homens do tempo antigo. Ifto 
quanto ao Reyno de Caítella & 
maisReynos de Elpanha, tirado 
Portugal. 

NetteReyno como ficou mais 
tempo com Reys particulares, & 
naturaes de Efpanha;(e cóferuou 


-o coftume antigo de fe cubrirem 
-todos os titulares diante de (eus 


Reys,& terem affento na Capel- 
la Real, ainda que com grande 
diferença entre osDuques, Mat- 
quefes,& Condes;porque aos Du 
ques fe dá cadeira raza có coxim 
junto ao lugar onde elRey eftã;os 
Marquefes té cadeiras mais apar- 
tadas fem coxim; & finalmente . 
Fa tem banco em q fe af- 
fentad,& cómuitarazão &prudé 


cia feordenou efta dincríidade, 
pella q auia entre cítes fenhores; 


porque 
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porque nunca os Reys Portugue 
fes:deraô o titulo de Duques, & 
Marquefes fe não a filhos feus, 
ou a Principes do fangue Real, 
Efte eftylo fe goardon [empre 
em tempo dos Reys de Portugal, 
& o mefmo fazem goardar neíte 
Reino os Reys Catholicos de Ef- 
panha que lhe [ucederaõ. Porem 
na Corre de Madrid não eftão 
em vío algiias deftas preminen: 
cias, como a de terem aflento na 
Capella Real os Condes Portu- 
gueles;pofto que todos fe cobrem 
diante de fua Mageftade. E ao 
Marquez de Caftel Rodrigo fe 
concedeo com o titulo de Gran- 
de, tudo o de que gozão os ou- 
tros Grandes de Caftella. He o q 
aoprefente poflue a cala Embai- 
xador da Mageftade delRey Dô 
Phelippe Qparto noílo fenhor 
na Corte de Roma. 

Os Mouras tem por armas 
em campo vermelho feçe Caftel. 
os de ouro em tres pallas, & os 
tres ficão por meio, com portas 
lauradas de preto, & por timbre 
hum Caftello das armas, Deftas 
mefmas infignias ví20 os Rolins, 
os quais (como ja diflemos ) faô 
Mouras por varonia, & deixaraõ 
as antigas de (eus mayores, por 
ferem eftas ganhadas em a guer- 
ra; porque ha tradição que el- 
Rey Dom Afonfo Terceiro por 
algum [eruiço. finalado que na 
conquifta do Algarue lhe fez al- 
gum defta familia (que deuia fer 
Valco Martins Serrado) o honrou 


cô lhe dar parre dasarmas Reaes 
daquelle Reyno, que faô os Ca. 
ftellos. 


CAPIT. XIII. 


Das grandes guerras que om 
ue entre os Keys de Por- 
iugal, és Leão,to da cam 
Ja Ce fim que tineraõ, dm 
quanto tempo durarad. 


“26% OR efte tempo fe mo 
2 ueo hãa guerra muy 1168. 
(E BS cruel entre os Reys de 
“eira Portugal & Leão, tio 
&iobrinho,a qual teue muy afli. 
gidos os pouos de ambos osRey- 
nos. A caufa defta guerra dizem 
alguns autores que procedeo del, Chronic 
Rey Dom Fernando de Leão re- pa 
pudiar a Rainha Dona Vrraca f. 
lha delRey Dom Afonfo dePor.. 
tugal, com a qual eftaua calado, 
Porem he,erro, porque o cafa- 
mento delRey de Leão com efta 
Princela foy defpois da guerra q 
teuc com feu pay,como logo ve- 
remos: Outros a atribuem a de- 
mafias que os moradores deCiu- 
dad Rodrigo(pouoação fundada 
ou renouada naquelletempopor 
elRey Dom Fernando ) fizeraó 
em Portugal com algãas entra- 


Rades de 


das. E outros fa6 de parecer, andrade 
procederaõ citas difcordias de ns Ses 
E, . - Na 
algúãas duvidas que os Reys ti- ri 
ueraô fobre as terras de Galiza, litres, 


Pp3  &de 
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& demarcação dos limites doRei 
no; o que tenho pot mais certo, 
pois eíta foi tambem a caufa das 
guerras entre o memo Rey de 
Portugal, & o Empetador, pay 
delRey Dom Fernando, como 
emos linros antecedentes fica re- 
latado. 

Sobre o tempo das mefmas 
guerras ha diuerfos pareceres. 
O Chronifta dekRey Dom Afon 
fo alsina o anno de 1159. outros 
autores apontão o de 1179: a 
cujo parecer fe arrima o Bifpo de 
“Tuy,a que parecem duraraõ eftas 
guerras pello menos to. annos,& 
fe rematarao em o derigo.A ver- 
dade he que a batalha deBadajoz 
fucelTo principal deítas guerras fe 
deu em o anno de 1168. aísi o dez 
clara a hiftoria dos Godos com 
eftas palauras. Era M.CC. VI. acci- 
dit infortunium Regis Alfonfi, > fui 
exercigus apud Badaliox, Vbi captns 
ef? à Rege Fernando Legronis genero. 
Ito he. Na Era de 1206. (que he 
anno de 1168.) aconteceo a perda 
delRey Dom Afonfo, & de feu 
exercito junto à cidade de Bada- 
Joz;3onde ficou catino por elRey 
Dom Fernando de Leão feu gen- 
ro. O memo fe acha efcrito em 
o liuro da Noa de Santa Cruz de 
Coimbra com pouca differença 
de palauras, & o alTegura hãa ef” 
critura original do proprio mo- 
fteiro, em a qual fe dá conta co- 
mo em o anno de 1169. ja elRey 
tinha vindo de Badajoz, aonde 
lhe auia acontecido o defaftre. 


Faz elRey Couto da herdade de 

Oliueita de Frades junto ao rio 

Vouga, a qual Rodrigo Alcaide 

de Coimbra, & fua molher Elui- 

ra Raabaldez tinhão dado a San 

ta Cruz,& remata a eferitura.Pa- antigo 

ElaefE buius Canti firmutndo menfe No des cu 

nembri in Era M.CC.W quando Rex dm 

venit de Badalwzts iacebat infirimis é molya 

in Balneis de Alafoen. Quer dizer. * dela 

E ad ra mona 

Foy feita a firmeza dcíte Couto (,, 

no mez de Nouembro na Era de 

1207. quando elRey veio de Ba- 

dajoz, & eftaua enfermo nos Ba- 

nhos de Alafoês. 

“Daqui fe conuence que não 

tiueraô eítas guerras principio no 

anno de 1169. como efcreue oBif 

po de Tuy, pois a batalha de Ba- 

dajoz,em a qual fe remataraó,co 

mo logo veremos, fe deu antes 

defte anno. E muito menos, que 

não durataô até o anno de n8os 

como o melmo autor efcreue. 

Tambem não approno ( o que 

outros dizem) fe principiaraó em' 

o anno de 1159. pellas ocupaçoés 

que nefte anno,& nos mais feguin 

tes ate o de n66.teue elRey Dom 

Afonfo na guerra de Alentejo;& 

por me parecer não duraraô mtii 

tos annos, & afsi me he prouauel 

que tomaraó principio deípois 

da conquilta de Eluas, feita em 

o anno denó6.& feacabaradem 

o de 1168. 
E daqui tenho por impoísi- 

vel fer o repudio da Rainha Dos 

na Vrraca a caufa deftas guerras, 

por quanto vejo cafada eftaPrin- 
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cefa alguns annos adiante. Em 
Abril da Era de mil & duzentos 
& doze,q he anno de mil & cen- 
to & fetenta & quarro, eftaua el- 
Rey Dom Fernando cafado com 
a Rainha Dona Vrraca, de quem 
tinha o Principe Dom Afonfo., 
Em Alcobaça ha hum privilegio 
defte Rey palfado em Zamora, 
porque concede 20s Religio(os 
daquelfa caía, que polla fua fa- 
zenda & mercadorias paffar li- 
uremente por feuReyno fem pa- 
gar portagem; & confirma elRey 
nelle com fua molher a Rainha 
Dona Vrraca, & [eu filho el Rey 
- Dom Afonfo. 
Ja emo anno do Sénhor de 
mil & cento,& fetenta & none ef. 
taua o mefmo Rey calado coma 
Rainha Dona Tareja fua fegunda 
molher, filha do Conde D. Nu- 
no de Lara, como confta de ou- 
tro priuilegio do mefmoRey da- 
é no mes deDezembro em Ci- 
ad Rodrigo ae Mofteiro de Saô 
João de Tarouca, o qual fe con. 
ferua nefta cala. E fuppoftas eftas 
verdades, a feparação feita entre 
a Rainha Dona Vrraca & elRey 
Dom Fernando neceffariamente 
auia de fer entre annos de 1174, 
& 1179: & aísi não podia dar cau- 
fa às guerras que tinhão precedi- 
do. Antes pode fer folfe efte ca- 
famento effeito das pazes que fe 
celebraraó em o anno de 1168.en 


236 
cipes, que eraó primos fe egundos» 
& calaraô fem ferem difpélados- 
Por onde não he creinel, ainda q 
ouuera a conueniencia dos tem- 
pos;que elRey Dom Afonfo mo- 
uefle por efta caufa guerra a feu 
fobrinho, pois auia de por meio 
materia de Religião, em que efte 
Principe não podia deixar deobe 
decer a Sé-Apoftolica. E por ou- 
tra parte fabemos, que elRey de 
Leão não deixou fia molher fe-: 
não obrigado com ceníuras. 

Efcrene o Bifpo de Tuy, que 
no tempo deítas guerras ganhou 
elRey Dom Afonfo em Galiza o 
cafteilo de Cedofeita,& que ajun 
tando elRey Dom Fernando feu 
exercito veio cercaro mefmo Ca 
flello; & como o não pudeífe ga- 
nhar,o ajudata o Ceo manifeita- 
mente , lançando hum rayo na 
torre da Omenagem,com o qual 
mortos algús Portuguefes, osde- 
mais ficaraô tão elpantados, que 
emo dia feguinte fizeraó entrega 
da fortaleza. E tudo proua o au- 
tor de certa doação do mefmo 
Rey feita a 18.de Março do anno 
de 1170. na qual fe attribue efte 
milagrea particular fauor doApo 
ftolo Santiago. Mas fendo todos 
Chriftãos,& Efpanhoes,não auia 
razão para o Santo ajudar mais à 
huns que a outros, & aísi deuia 
fer o cafo natural, & não mila> 
grofo. 

Affirmão alguns autores,que 


tre os dous Reys de Portugal, & 
Leão, & a razão de não perma- ) 
necer;foy o parétefco deftesPrin aquella jornada, que chamão do | 


Pp 4 Arga- | 


| 
| 
| 
H| 
em tempo deftas guerras foy | 
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'Arganhal,em a qual capitanean- 
doo Infante Dom Sancho a gen- 
te Portuguela , deu batalha ao 
exercito delR ey de Leão, & du- 
rou grande parte do dia.E na re- 
lação della ha tambem varieda- 
de, affirmando: huos ficaraô os 
Leonefes co melhoria, & outros 
fe dinidirao os exercitos fem auer 
conhecida ventagem de parte al- 
gia. Se o Infante Dom Sancho 
je achou neíta jornada, deuia fer 
múito moço, por quanto naceo 
em Nouembro do anno de 1156. 
& a batalha foy antes do fucelTo 


" de Badajoz, que como atras fica 


aconteceo no anno de 1168. 
Referele mais hãa entrada 
poderofa delRey Dom Afonfo 
pello Reyno de Galiza,em a qual 
dizem ganhou toda a terra de 
“Toronho & Lima, & acrelentad 
tambem a cidade de Tuy,em que 
eu tenho duuida, por me parecer 
fegundo o que fe colhe das efcri- 
turas, quel Rey Dô Afonfo pof- 
fuia algãas terras naquelle Rey- 
no, entre as quais ficaua efta Ci. 
dade; por onde creo que na oca- 
fiaô prefente ganhou elRey ou- 
tras terras de nono,as quaes,com 
as que dantes tinha em feupoder, 
largou a elRey de Leão quando 
fe vio prelo, 
- A prifaô delRey fe ocafionou 
defte modo. Pufera cerco efte 
Principe à cidade de Badajoz, a 
qual era de Mouros, mas reco- 
nhecia a celRey de Leão com tri-. 
buto, & como paífados algús có- 


bates a entraffe por força de ar- 
mas, fe retirarad os Mouros 20 
Caftello,que he por eftremo for- 
te, Nefte meio tempo elRey Dô 
Fernando auilado do que paffa- 
ua, poftas em ordem com muita 
breuidade [tas gentes, acudio a 
Badajoz em fauor dos Arabes, 
Não duuideu elRey Dom Afon 
fo de lhe aprefentar batalha, po- 
fto que tinha a gente diminuida, 
& canfada com os allaltos pafla- 
dos, & era necéffario ficar alga 
fazendo refiftencia aos Mouros, 
por não feriremos nofTos pellas 
coftas. Porem foy a defgraça que 
ao fair pella porta da Cidade pa- . 
ra o campo, deu elRey cô a per- 
na em o ferrolho , que ficara 
mal corrido, com que recebeo 
notauel dano.& o caualo em que 
hia ficou muito ferido. Chegan- 
do defte modo aos contrarios, 
foftentou a batalha ate que o cas 
valo cahio, & Ieuandolhe a mef- 
ma perna debaixo, o deixou im? 
polsibilitado para fe leuantar, & 
deu lugar a feus inimigos o pren- 
derem. 

Pelejaua naguella parte onde 
elRey cahio Dom Fernão Rodri 
gues de Caftro, fidalgo muy prin 
cipal de Caítella ( de cuja familia 
fe tratará em o tomo feguinte; 
quado fe moftrar aprimeira vez 
que saparentou na cala Real de 
Portugal ) que vendo a el Rey 
caido, fe foy a prefTa dizelo a el.! 
Rey de Leão ,o qual fobreueio 
com muita gente, & por os Por: 

— tuguefes 
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tuguefes que a elRey viraó cahir 

& le hiacertaraó achar fer pou- 

cos, foy logo prefo,& diuulgans 

'dofe o defaftre,& prizão delRey, 
ficou o campo pellos Leonefes, 

Algans autores Caftelhanos 

tratão de duas faidas da Cidade, 

hãa que elRey Fez a pelejar côos 

Leonefes,& outra para fe pôrem 

falão.Porem(alé de nofios Chro 

rio niftas) Rogerio autor Ingres da- 

silede quelle tempo sô de húa trata, & 

alma Nefta diz que elRey quebrou a 

a fal perna, & foy defpois prezo, por 

! o caualo cair com elle em húa 

grande coua. E acrelenta;que ao 

tépo que chegou elRey de Leaó, 

eftaua muy diminuido o campo 

dos Portuguefes, & dinidido em 

outraspartes,por elRey D.Afon- 

fo ter feito tregoas com os Mou- 

ros. Erra efte autor em dizer que 

ifto aconteceo em Sylues. 


CAPIT. XI. 


Como fe fixerad pazes entre 
os Reys de Bortugal, do 
Leão: Aduertem/e.algias 
circunftancias delas. 


23 Icou laftimado o vale- 
efrdo rolo Rey Dom Afon- 
Govses fo Henriques, quando 
» [e vio em eltado tão 
alheo de fua grandeza , pois fo: 
bre tantas vitorias, & triumphos 
paffados, defcaindo ao prefente 
daquelle alto ponto da profperi 
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dade queatéentão 0 atompanha 
ra, eftavanão sô prezo, mas lua 
vida poíta em grande perigo, El. 
Rey Dom Fernando não 'póde 
negar a compaixão devida a el- 
peétaculo tãô trifte, antescomo 
Principe dotado de prudencia,& 
humanidade não só vou tempe- 
radamente da vitoria;mas tratou 
aelRey Dom Afonlo com gran- 
de cortezia & regalo, & não me- 
nor cuidado de lua faude,do que 
o pudérater o Infante Dom San 
cho-filho do proprio Rey Dom 
Afonfo. E porque o quebranta- 
mento da perna delRey pedia re- 
medio com breuidade,o fez apli-. 
car logo;& com a mefma diligen- 
cia fe foy continuando todo o 
tempo que elRey efteue em fuas 
terras, à primeira das quais dizé 
quefoy Zamora, & defpois Aui- 
la, donde cobrada algãa melho» 
ria, & firmados os contratos das 
pazes fe tornou para feu Reyno. * 
Sobre o modo deftas pazes 


- vejo falar com pouco exame al. 


guns aytores modernos,affirman 
do que elRey Dom Afonfo pro- 
metco a clRey Dom. Fernando 
deira fuas Cortes, tanto que pu- 
deffe andar a caualo,E como pel. 
lo tempo adiante fentife melho- 
ria, não quis nunca víar do caua- 
lo;por não ficar obrigado ao que 
prometera. Relolução he eita 
muy alhea da verdade, & do que 
deixaraó efcrito os autores gra- 
ues & antigos,os quais dizem que 
elRey Dom Afonfo deípois .da 

batalha 
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batalha “de Badajoz andaua em 
cohe; por fe não poder por a ca- 
talo por caula da le(aó da pernas 
E o alento das pazes entre Os 
dous Reys dizem fer, que el- 
Rey de Portugal reftituilfe ao de 
Leão as terras de Galiza que lhe 
tinha tomado; & as outras fo- 
bre que auia contenda, fican- 
do com tudo o que em Portus 
gal herdara & aquirira, & fo- 
bre [ogeição outeconhecimento 
algum não falão palavra, antes 
dizem, que ofFerecédo clRey de 
Portugal ao de Leão feu Reyno 
& pefloa pello agrauo q lhe auia 
feito; refpondera o de Leão, que 
com o Itu fe contentaua. Impor- 
ta referir as palauras formaes 
dos mefmos autores. O Arcebif- 
po Dom Rodrigo diz afsi. 

Sed Rex Portugallie grauis diferi- 
minis attendens featim, confesus efE 
Se Regem Fernandum indebite offen= 


“dife xs pro fatisfaclione Reguum ob- 


tule perfonam. Sed Rex Fernandis 
pietate folita manfuetus fuis contentus 
Regi Portugallsa Jua remifit. Tuncre- 
ftunit Rex Aldefonfus Regi Fernana 
do Limiam,tz Taroninm, 7 cetera 
que fuerane fue ditionis, ez dimifêus 


“ad propria ejt reuerfns, nec propter le= 


fionem tibie potnis pojlea militare of- 
ficium exercere. 

Em vulgar.Mas clRey dePor- 
tugal donllofadds feu perigofo 
eftado, confeíTou ter offendido 
fem caufa a elRey Dom Fernan- 
do, & em fatisfação lhe ofFerecia 
feu Reyno & peffoa. MaselRey 


Dom Fernando víando de fua 
coftumada brandura contentan- 
dofe com o que era [eu, ceixoua 
clRey dePortugal (has terras. Ens 
tão reftituio elkey Dom Afonfo 
aelRey Dom Fernádo Toronho 
& Lima,& as mais terras perten- 
centes ao fenhorio do proprio 
Rey Dom Fernando, & deixado 
ir livremente fe tornou a feuR eis 
no, & por caufa da le(a6 da per- 
na não pode exercitar daquelle 
tempo adiante o ofício militar. 

Mais propriamente fala o Bif- 
po de Tuy Dom Lucas dizendo 
que elRey Dô Afonto ficou taô 
quebrantado com a le(aó da per- 
na, que daquelle tempo em diá- 
te não pode fubir a caualo. Erin 
zantum debilstatus fuit de fraftura cra 
risquod de cetero non potuit «quitare. 

A Chrovica geral relata ifto 
mais exten/amente dizendo. 

X fue tal, aprefentado ai Rey Don 
Fernando, y recibio! muy bien, y con 
piedadaffentol configo enef?rado'Real 
a Don Aifonfo Rey de Portugal E 
mefurando alli el fu efrado y fu pecados 
9 el peligro en que erayconfe/50 y dixo, 
que bufeararnido no deniemlo;ni aniê- 
do derecha razon,porque contra elfRey 
Don Fernando de Leon deniefJe venir 
afaxerleguerra, «2 porende queriendo 
fazerle emenda otorgol alli elfReyno y 
Ju perfona,y duuagelo todo. Mas clRey 
Don Fernando manfocô la piedad que 
folia tonofe por abondado de lo fujo, 
que fu padre-le dexarayy que el auia gas 
nado, y de lo que efte Rey de Portugal 
dana nom quifo tomar ninguna cofa« 

Efio 


El Rey Dom Afonfo Henriquez. 


Efto fecho elRey de Portugal fol- 
tô a Don Fernando (Rey de Leon tier- 
va de Limiayy Turon, que denien fer 
delRey Dô Fernando de Leommaguer 
gue efte Don Afonfo Rey de Portugal 
dos auia eftonces ganado de nueno a los 
Moros, y diogelos a/st ltbresy quitos fin 
otra contienda. E fecha alli efla ane- 
niencia, y deslindados fus terminos , y 
pueftas fns omenages entre los Reys, 
tincho fuelto Don: Alfonfo Flenriques 
Rey de Portugal; no pudo vfar de ca- 
nalleria por razon de la pierna quebra- 
da, quele quebraron a la falida de la 
puerta de Badojnz» 

* Finalmente Rogerio deHoue- 
dem autor daquella idade falan- 
do deíta prizão delRey de Portu 
gal diz;que elRey de Leão o pos 
emliberdade, por lhe reftituir 25. 
Villas,& Cidades que lhe auia to- 
mado, & por mais algum dinhei- 
ro que lhe deu,& aos Grandes de 
fua Corte. Qui dedit ei pro redemp- 
tione 25. oppida, que ipfe fuper eum 
acquifierar, 7 15. fummarios oneratos 
auro, €7 20.dextrartos, €7 alijs Regi 
afsifRentibus, ve citins lnberaretur dedit 
multa. E em ponto de fogeição 
não diz palaura;nem trata de ou- 
tra condição algãa com que a el- 
Rey de Portugal fe defte liber- 
dade. 

Por efte termo falaô os auto- 
res antigos. Nem o Padre Ioão 
de Mariana com fe moftrar pou- 
co afFeiçoado as coufas de Por- 
tugal; oufou neíte paífo dizer 
mais do queelles affirmão.Don- 


de não polo deixar de me mara-, 
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uilhar de algús efcritores Portu: 
guefes,aos quais pareceo melhor 
feguir nifto aLucio Marineo Sicu 
lo,autor de pouca noticia nascou 
fasde Efpanha,& nas de Portugal 
tão ignorante, que confella de fi, 
que delRey Dom Afonfo Hen. 
riques naó fabia mais que tomar 
Lisboa, vencer a batalha de Ou- 
rique,& prender fua máy;porque 
deípois de apontar eftas contas; 
acrecenta. De quo mbilvltra legimns, 
uegue quis fuerir finiseins compertum 
babemns. Quer dizer.Do qual Rey 
não lioutra cofa, nem pude al- 
canfar o fim que teue.Mas fez ni- 
fto tanto exame,como em dizer, 
que o Papa Sa6 Damafo foinatu- 
ral de Madrid, o qual ( por mais 
que alguns autores Caftclhanos 
tragaó em feu fauor a Flauio Dex 
tro autor antigo nouamete divul. 
gado com as cores que lhe deraó 
feus inuentores)fazem Portugues 
natural de Guimaraés todos os 
efcritores antigos, & modernos, 
que efcreuem as vidas dos Sum» 
mos Pontifices. 

Fique logo como: confa fem 
duuida que o contrato das pazes 
entre os Reys de Leão & Portu- 
gal fe fez na ocafiaô prefente, cô 
elRcy de Portugal reftituir ao de 
Leão a parte de Galiza que pre- 
tendia fer Íua, & mais terras que 
neftas guerras lhe tomara,& com 
ficaremos Reys em tudo o mais 
com feus eftados linres,& fenhor 
cada hum do que dantes poffuia. 

» Feitas as pazes na forma que 
temos 


* Archino 
Reallinto 
das Opiês 
anilitares 


foi 
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temos affentado , fe veio elRey 
Dom Afonfo linre para feu Rei- 
no; & como a aleijaô da perna o 
tiuelTe ainda muy debilitadostra- 
tou de lhe aplicar os remedios 
mais conenientes. São os banhos 
de Lafoés junto a Bouzella, & 
corrente do rio Vonga muy cele- 
brados,, pella eficacia de luas 
agoas, & facilidade com que cu- 
raô. Pareceo coula muy conue- 
niente darfe a elRey ette reme- 
dio. Parrio para elles acompa- 
nhado de feus filhos, & de algas 
fenhores principaes de fua Corte; 
& porque a derença auia de (er 
de alguns mefes, deixou ordena- 
das as coufas da guerra emas fró- 
teiras dos Mouros em forma,que 
fe não fentifle fua aufencia. Em 
particular encarregou aos Caua- 
Ieiros do Templo,dos quais tinha 
muita fatisfação, a defenfao de 
Alentejo, & continuação de lua 
conquifta. Ha:difto memoria em 
a Torre do Tombo, a qual con- 
temo feguinte. Facio foripturam 
donationis de omni certa parte quam 
per Dei gratiam populare potero à (lu 
mine Tago, es vltra; tali conditione, 
ve quidquid modo vobis doxs fum da- 
tnrus, expendatis in ferutto Dei, co 
mes, co fily mei, ez totius progenieê 
mea; Víque dum guerra Sarracenorum 
durancrit. Douuos (diz elR ey fa- 
lando com os Templarios) parte 
de tudo o que fe ponoar alem do 
rio Tejo; mediante o fauor diui- 
no; com tal condição, que em 
quanto durar a guerra dos Ara- 


bes vos ocupeis em ferniço de 
Deos, meu, & de meu filho com 
as rendas que de mi reccbeis, & 
vos hei de dar ainda. Remata a 
doação, Fala carta menfe Septem- 
bias apud Maphocm Era M, CPI 
Rex Alfonfascum fito fuo Rege Sans 
cio, eg filiabus fuis Reginal/rraca; é 
(Regina Thara(ia.Comes Velafeus Da 
pijer Curie, Perros Fermandi Regis 
Sancy Dapifer. Petrus Saluadores 
Deftas palavras, que não có- 
tem mais que a firma delRey de 
feus filhos, & alguns grandes, & 
por ilTo fe não dão traduzidas, fe 
vé comoa Rainha Dona Vrraça 
eltaua ainda em Porrugalem Se. 
tembro do anso de mil & cento 
& fefTenta & noue. E como emo 
de mil & cento & (etenta & qua 
tro eftiveffe calada com clRey 
de Leão,como em o Capitulo paf 
fado moftramos, confta euiden-- 
temente o que ja fica dito, que 
não foi fua feparação defle matri- 
monio caufa das guerras paífa- 


“das, antes poderia [er efeito da 


paz eftabelecida no remate del. 
las. E daqui fe ficará vendo, de 
quantos erros fe liuraô as. hifto= 
rias, fefe faz boa cóputação dos - 
annos. - : 

Nefte anno, & em o proprio. 
mes deSetembro-mandou elRey 
dar carta de foro aos moradores 
davilla de Linhares, cabeça hoje 
de Condado. E nefte papel con- 
firmaõ os Prelados, & lenhores 
neíta forma. D.loannes Bracharen- 
fis Acchiepijcopus conf. De Gunfaluns 


Vifeufis 
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Pifeijis Epifcopns conf- Donnus Me- 
mendus Lamecenfis Epifcopns confiD. 
Michael Colimbrienfis E pifcopus conf. 
Dqunus Perrus Portnenfis Epifcopus 
confir. Donnns Áluarns Vlixbonenfis 
E pifeapus conf. D.Suarius Elborenfis 
E pifcopus conf. Comes elafchts (Curie 
D apifer confir rat. Fernandus Álfonfi 
RegisSignifer confir. Pesrus Bernandi 
— RegisSancij Dapifer confiNuno Fer- 
naniliseins Signifer confSueriusMenê- 
di Extremature dominus conf. Velaf- 
cus Feruandi conf. Petrus Saluatoris 
conf-Magifter Álbertus Cancellarinse 


FEAPI TV: 
Da fuccêfiao dos Bifpos do 


“Reino, € dos primeiros 


Abbades que boune em As. 


cobação . 


= cap A elcritura proxima re 
eso ferida em o Capitulo 
Ha antecedente, & de ou; 

; tras deftesannos, con- 

fla có certeza dos prelados q go- 
uernanão astgrejas Cathredais do 
Reyno.Em Braga refidiaainda o 
Arcebifpo Dô loão Peculiar, do 
qual fe té falado em outros luga- 
res,& permaneceo nefta dignida- 
de ate o anno de 1175.em q o Se- 
nhor olenon defta vida, defpois 
de ter gouernado aquella Igreja 
37-annos & alguns mefes.Entrou 
em feu lugarD.Godinho,& polto 
q em algíias relações fe tenha, q 
oy primeiro Bilpo de Lamego, 
confta das elcrituras O contrario, 
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nas quais fe achão contempora- 
neos,D.Godinho Bilpo de Lame 
go, & D. Godinho Arcebilpo de 
Braga, donde fe convence foraô 
pelloas diflintas, pois em Lame- 
go não oune nefta ocafiao dous 
de hum mefmo nome. 
Bifpo de Vifeu cra D.Gonçalo, 
& de memorias antigas fe fabe q 
foi primeiro Monge deAlcobaça. 
Afsi o diz o liuro dos obitos de 
S.Cruz de Coimbra cô eftas pala- 
uras.Idibus Lannary obijt DonusG un 
faluus Vifenfis E pifcopus monachus S. 
Marie dê Alcobatia. Naquella cafa 
temos pouca noticia do Biípo D. 
Gonçalo,ã os antigos: como hu- 
mildes & fantos interpretauão a 
vaidade,a notificação de Íuas vir 
tudes ou( o que tenho por mais 
certo) que fe perderaô eftas me- 
morias por defcuido dos q fuce- 
. deraó. Mas conftando q foy efte 
Prelado dos primeiros Monges 
daquelle infigne mofteiro quâdo. 
florecia mais em fantidade,he do 
crer q lua virtude feria muy cox 
RAS obrigaria a elRey DO 
Afofo darlhea prelazia de Vileu, 
em a qual foi fuceíTor de D.Odo 
rio primeiroBilpo depois dé fua 
reftauração. Não paífa a memo- 
ria do Bifpo D.Odorio nas efcri- 
turas que vi do anno de nóó. né 
a de D.Gonçalo do de 1174. por 
quanto ja no fim delle auia nouo 
Bifpo em Vifeu, cujo nome era 
Dô Godinho. 
Em a Sé de Lamego prefidia 
ainda o [eu primeiro Bifpo Dom 
CEE qq Mendo, 
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Medo, & permaneceo nefta dig- 
nidade ate o anno do nhor de 
1173. Teve por fuccellor Dom 
'Godinho,o qual vineo ate o anno 
de 1188. 

Em Coimbra vinia o Bifpo 
Dom Miguel, & tenho delle no- 
ticiaate o anno de 1176. Entrou 


em fen lugar Dom Bermudo, o, 


qual viuco pouco tempo,por quá 
to ja em o anno de nér,era Bilpo 
* Dom Martinho. 

Era Bilpo do Porto Dom Pe 
dro terceiro do nome, fuccelTor 
de outro Dom Pedro, de quem 
ja tratamos. Naô confta do anno 
certo em que Dom Pedro tercei 
ro entrou no Bifpado, mas fabe- 


mos que jano anno de n69.elta- - 


ua confirmado nelle, coma con- 
fia de hã pedra de Saó Ioão 
de Tarouca, em que fe decla- 
ra como 'afsiftio à fagração des 
fta Igreja com oiitrosPrelados do 
Reyno, Não chegou ao anno de 
175. porque em o principio del." 
le era Bilpo Dom Fernão. Mar- 
tinz;de quem fe diz fer primei 
ro Conego regular do Religiofo 
Motteiro de Santa Cruz deCoim 
bra; eminario de varoés fantos, 
&Prelados illuftres. 

Em a Sé de Lisboa prefidia o 
Bifpo Dom Aluaro ,'o fegundo 
Prelado que teue efta Igreja del- 
pois de (ua reltanração. Ha me- 
moria de Dom Gilberto o pri- 
meiro Bifpo ate o anno de mil 
& cento & fefTenta & finco, em 
que faz concerto com os Cone- 


gos & Cabido de Lisboa fobre o 
comer & veítido que cada hum 
auia de ter, parece que ate então 
fe colhião & gaftauão as rengas 
da Sé em comunidade, & delle 
tempo em diante fe começarao à 
dividir Os Conegos que então 
auia (6 os [eguintes;de que pare- 
cco bem pôr osnomes,pot fe ver 
como eraó os mais delles eftrana 
geiros. Roberto Deaó,Berthola- 
meu Arcediago, Arnulpho Arce. 
diago, Bento Chantre, Elteuio 
Cancellario; q he Meltre Schola, 
Menelao Thefoureiro, Roberto 
de Valles, Martinho de Rumenet, 
Vicente,Reinaldo de Aluringela, 
GoalterodeTornay,PedrodoPor 
to;Paio deCoimbra;lacob, Nizo, 


- Cypriano, Goalterio, Nicolao, 


Theobaldo,Mendo;PaioGomul, 
Gilberto, Roberto. 

Efte mieímo contrato confiri 
mao Bifpo Dom Aluaro tres an. 
nos adiante em o de mil cento & 
fefTenta & oito, donde fe vê que 
Gilberto faleceo nefte melmo 
tempo,& denia [er em o proprio 
anno em que fez o concerto 
com os Conegos, por quanto 
em a doação que elRey faz em 
o anno feguinte da villa do Lou- 
riçal a Santa Cruz de Coimbra, 
confirma ja Dom Aluaro, o que 
fe colhe tambem de outras ef 
crituras. Vai correndo a memo- 
ria do Bifpo Dom Aluaro por 
todo o tempo del Rey Dom 
Afonfo Henriquez, ate o anno 
primeiro do reinado de feu filho 

. Dom 


ElRey Dom Afonfo Henriques, 


Dom'Sancho, emo qual por fua, 
morte foy eleito D. Suciro em 
Bilpo de Lisboa. 

Na Igreja de Enora viuia ain 
dao vencrauel Bilpo Dom Suci- 
ro, ate que por feu falecimento 
Foi eleito Dom Payo emo anno 

«de mil & cento &.oitenta;o qual 
comumente fe tem por primei 

10 Prelado defta Igreja ,: mas ja 
“moftrei em outro lugar o que ni- 

fto auia. vê 

Agrande Abbadia de Alcoba- 

ça (cujos prelados confitmão nas 
elcricuras Reaes immediatarmen- ” 

- teabaixo dos Bifpos, -& primei- 

ro que os Meltres das.OrdensMi 
litares & outros prelados, o que 

em direito he grande preminen- 

cia; fegundo jraduerti de Cafla- 
neo) fe onuermos de dar credito 

a noffas Chronicas; foi gouerna- 

da emo principio por hum fanto 
varaô que veio de Claranal cha- 
mado Dom Ranulpho, a quem 
dizem foceder outro por nome 

. D.Fernando.Porem guiado pel. 

las doaçoés daqueila cafa, & de 
outros cartorios;digo que.o pri 
meiro Abbade foy Dom Marti 
nho, a que focedeo Dom Pedro 
Mendez. & em terceiro lugar ou- 

tro D. Martinho.Defte fegando 
D.Martinho, & terceiro Abbade 

fe vê a (epultura em o Capitulo 

komo dE Alcobaça, a qual contem efte 
oba Epitafio. Era MC KKIXILK au 
ge ii lendas Oélobris obijt Donnus Martituis 
meg Abbas INI. Álcobatie. Querdizer. 


Na Era de 1229. a-dous das Ca 
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lendas de Outubro (he o vltimo 

de Seteinbro do-anno de ng1) 
faleceo D-MartinhoAbbade ter- - 

ceiro de Alcobaça:Delte preiado 
-ha memoria que era ja Abbade 

em oauno do Senhor de nj3.por 
au então lhe fez clRey D.Aton- 

o Henriques fegúda doação das 

terras de Alcobaça. De few ante- 
ceflor Dom Pedro Mendez con= 
fla 'que era Abbade em o anno 

do Senhor de 79. porque no Efiritura 
mez de Março delle anno lhe vé- Rm. 
de húja herdade em termo de Lil rá cante 
boz SusiroMendez,& lua molher "oprime 


S ESA ro liuro 
Tareja Ermigiz.Antes deite tem Jos doura 


“po hecerto queera Abbade de dos num, 


Alcobaça Bom Martinho,o qual *'+ 
confirma em a doação: de Abiul 

feita porel Rey D. Afonfo Hca- 

riques ao mofteiro de Loruão, 

cuja data heno mez de Setembro 

da Era de 1213. que he anno do 
Senhor de 1175 Bltaa firma dO comi 
Abbade Dô Martinho logo def” d:Lorusê 


poisda do Bilpo de Lisboa Dom ven 


- Alvaro, que he o vitimo dos Bi” 4, turo 


pos Gallvalsinão.Se pois oAbba- pegueno 
de Bom Martinho que faleceo ato 
em oanno do Senhor de not:foi ds 
o terceiro prelado de Alcobaça, 
como eftã dito.Claro be que cite 
Dom Martinho que confirma na 
doação-de Abiul toy o primneiro; 
- pois entre ambos houve o Ab: 
bade Dom Pedro,como 
temos viítos 


(2) 
Qg2 


CAP! 
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CAPIT. XVI. 


De hit jornada que fizerad 
os Portuguefes contra os 
Miosros. Referemfe duas 
vituras muy finaladas dos 


moljos. 
a de mil & cento & fe- 
YO tenta oune batalha en- 
Bscecd tre Chriftãos & Mou- 
ros, pofto qnão [abemos as par- 
ticularidades della. Em o livro 


Onfta que nefte anno 


dos obitos de Santa Cruz deCo-" 


imbra fe faz comemoraçaô da- 
quellesCaualeiros Portuguefes q 
forao mortos pellos Mouros, & 
fe aponta efte fuceflo em o mez 
de Iulho com eftas palauras.Com- 
memoratio illorum qui inter feéti funt 
deRegno Portugalle in exercita Sara 
racenoram Era M.CC.VIII. E como 
por outra parte tenhamos noti- 
cia de duas vitorias que Alcanfou 
dos Mouros em hum dia Gonça- 


lo Mendez da Maya o Lidador, . 


& outros Caualeiros illuftres feus 
companheiros, [em fabermos do 
tempo em que fe acquiriraó,não 
he fora de bô difcurfo imaginar 
fe alcançariãonefte anno, pois 


alem da memoria referida de S.- 


Cruz;fe fÁáppoem refidir então o 
Lidador por fronteiro em Beja, 
o re forçadamente auia de fer 
depois do anno de 1166 .em que 
fe ganhou ella Cidade. 


Saindo hã dia Góncalo Men. 
dez com alguns Caualeiros prih- 
cipaes a correr o campo de Beja, 
encontrou com Almc leimar Ca- 
pitão Arabe de grande nome, & 


feu exercito, & tanto gue ti. - 


ueraô vifta huns dos outros, fe 
puferaó em ordem de batalha, a 
qual foy muyrija & porfiada,por 
ferem os Portugucicsexcellentes 
Caualeiros,& os Mouros muitos, 
& muy valerofos. Quebradas as 
lanças fe decerad hús & osoutros 
dos caualos, & continuarad Íha 
* batalha temerofa, aftinalandofe 
os dousCapitaés Chriftão,& Mou 
ro, os quais fe tinhaô ferido das 
lanças em o primeiro encontro, 
Sobreneio focorro aos Chriltãos 
em bom tempo, com o qual os 
Mouros não só perderaõ o cam- 
po, masficaraó de todo desbara- 
tados,& o (eu Capitão Almoilei- 

mar entre os demais mortos, 
Não paffou muito que os Por 
tugugueles (fem fe poderem dar 
os parabens da vitoria; nem re- 
colher os deípojos dos vencidos, 
fe não viflem em fegunda afron- 
ta.Apareceo hum fermofo efcoa- 
draô ( ferião mil homens de ca- 
ualo) em que vinha aprefiada- 
mente Alboazem Rey de Tan- 
gere, por fe achar com Almolci- 
mar na batalha. Paffara efte Mou 
toa Elpanha béacópanhado,per 
reduzir afha obediencia avilla de 
Mertola, que dizia pertencerlhe 
de feusantepalados, com a qual 
fe lhe auia rebellado hã feu tio. 
É Com 
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Com a vifta defta gente fe pre- 
pararaó os Portgueles para no- 
ua batalha. BiG ençálo Mendez 
fem fazer calo de fya mínita ida- 
“de, & das perigolas'feridas que 
. recebera, começom animar feus 
«companheiros com palauras de 
muita confiança; mas porenten- 
der não poderia durar muito por 
caufa do fangde que tinha derra- 
mado, dizem que pedio aosPor- 
tuguefes quefendo calo que mor 
refleem aquela batalha,aceitaf- 
fem em feu lugar a Dó Egas Go- 
«mes de Sonfa, cafado-com fua fi- 
lha, Não sõo prometerão'os no» 
bres Caualeiros, mas-fizerao in- 
fancias ao Lidador não entraífe 
na peleja, pois eftaua tão mal Fe- 
rido, o que nunca fe pode acabar 
com elle, dizendo, que emguan- 
to lhe duraua a vida não auiade 
faltar a feuefficio. : 
Vinhãoja os Mouroscom hã 
galopeap relfado,perfuadidos-de 
tera vitoria facil; pois tomanão 
aos Chriftãos canfadogda primei 
ra batalha;porem como foffe gé. 
«te muy efcolhida & exercitada 
na guerra deraó mais que fazer 
aos Mouros do que imaginauão, 
Encarece o Conde Dom Pedro 
principal relator: defte calo os 
monftruofos golpes, eeterriueis 
encontros deíta peleja; porque fe 
affirmaua fe corcarão alguns eor+ 
pos pello meio; & outros fe fem 
derão de alto abaixo, & alguns 
fobre o dano que Faziaó.aos ho- 
mens,pallauáo a cortar as celas, 
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& ainda parte doscaualos. De for 
te que os Chriltãos de, Efponba, 
& os Mouros, acuja noticiache- 
gou efte efpeétaculo, dizião não 
poderem fer. dados aquelles gol. 


«pes por mãos de bomens,afirmá- 


do alguns que o ApoltoloSantia- 
go os fizera por fuamão,fendo a 
verdade que os bôs fidalgosPor- 
tugueles com ajudadel>cas,& do 
fanto Apoftolo fizeraô femelhã- 
tes prouas de feu esforça. Cahio 
em) terrajo Capitao Portugues 
faltandolhe as forças, &/9 alen- 
to da vida;jmasnem com feu per 
rigo perderaó o anime (como 


- muitas-vezes acontece)os demais 


companheiros, antes inflamados 
no defejo da vingança senoua- 
raõa peleja'em tal forma, queo 
efcoadrao dosArabes não poden» 


* dosrefiftir a feu impeto,f do 


vergonhofa fngida,deixanço pr E. 
meiro a terra femeada de corpos 
mortos;&xegada de feu proprio 
fangues sus. al 

Pudera contarfe efta batalha 
entre as mais gloriofas, 8 caufar 
grande contentamento 205 fidal+ 
gos de Portugal, fe lho não agoa- 
ra a morte do bom velho Gon- 
calo Mendez da;Maya [eu Capi- 
tão, que mefta jocaliaó tão hon- 
rada a alcanfouidas muitasferidas 
de ha & outra batalha. Fizeraó 
hum grande pranto [obre feu cor 
po; & com muita honra o trou- 
xeraó em fua companhia, admi- 
randofe defpois que o defarma- 
raó,de como pudera aturar tanto 


Qq3 na 


tre 


ha batalha Comitas muitas feridas 
ii tinhal ERRO caisup 33 
O-Conde'Do Pedto' nomea 
os fidalgos que aqui fe'acharad 
pelamaneira eguinte. D.Afon- 
fo Eribiguesde Baiám; Dom'Go 
dinho Fafes'ói Velho, Dom:Mem 
Fernandezide' Bragança! Dom 
Sancho Nirhoz;' Dom/Bgas Go- 
imez de Sónfai Dom'Aluaro Ro- 
driguez deGuimam,Dom Egas 
Pirez) Coronel, Dom Gomes ME 
dez/Gedeão; Dom men 
rêz déValadares Dom Reyínam 
Garcia de Porto'Carreiro, Dom 
Nuno Soares; que chamaraó Dô 


Nuno Velho; Dom Sueiro Paez, - 


Sueitô Mouro; Dom Moço Vie- 
gas Dom'Lontenço Viegas o Ef. 
Padeiro,Dom 1 Peto Viegas, Dom 
Súíeiro, Viegas, todos “filhos do 


bom velho Egas Moniz' de Ri 


; De Douro; Dó Gonçiló! a 
ques; Dom Ligel de Flandes,D 
Fernão Mendez hecuadagnom 
Pay Delgado, Dom Anaia da RÉ 
trada; Dom Pedro'Pats Éftacha, 
Dom Gomez Paes daSiylha ams 
bosi irihãos, Dem Payó Godrns, 
Dom Bro Mendez dé Moles; 

Dont Payó"Soares se 
! “Dom Metm'Moniz de * 
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Ex RE APIT. T. xt q 


a o Médes da Mate 
o tdador » Cs feus com. 
> pambeirose Docafeioqne 
it a fua ger ação, & 
de cendencias E 
A OB 01 1 
(CEEE Oraó peffgas táosin- 
a Epa fignes Gonçalo» Men- 
di is. des da Maya “o Lida- 
“dor; & osifidalgos que 
Seguido a fuabandeira na guesta 
dos Mouros; que julgouo Con- 
deD:Pedroera obrigação fazer 
particular memoria delles com 
Temiflaõ ao troncode luas fami- 
lias: auendo que com efia diligé- 
cia'fe leuantaua hi honrofo tro 
fco à principal nobreza detoda 
Elpanha E pella mefma cavfa 
nos compete tadbem tratar aigia 
coufa tocante a lua uaeinde 
deceridençias E ; 
Gonçalo Mendez: dá dg 
foy filho-de Mem Gonçalnez da cito. 
Mayaydecendente por linha moaé mms 
culina' delRey/DomRamiro-de ** 
Leão ofegundo do nome:De fuk | 
decendefcia; & das duuidas'de 
feu cafimento“temos jaditoem 
o Capitulo4. do Livro decimo. 
Defei valor e pode'com verda- 
deaffirmar que foy taó grande, 
que igoalou aos mais infignesCa 
pitaés que o mundoteue. Conti — 


* muonitanto O exercicio da guerra, 


que 
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quepor eRte'reípeito veyo à alcá- 
faro titulo-de Lidador. E bem 
fedeixa ver;pois capitaneaua ex- 
ercitos tendo nouentav& finco 
anhos de idade, que'tantos lhe 
dão os autores em o tempo-das 
difas vitimas batalhas;em que va- 
lerofamente!perdeo avida. 

“150 priméiro que o Conde D: 
Pedro nomea entre os cópanhei- 
rosdo Lidador,he Dom Afonfo 
hermigesde-Baiam, Bra filho de 
Ermigio Viegas, -& neto'de-Egas 
Gozendes, todos Ricos homens; 
decendentes deDom Arnaldo de 
Baiam, emiquein.o Conde Dom 
Pedro dá principio ao titulo qua- 
renta. » Calou Afonfo Ermiges 
duasvezes; a primeira: na cafa 
dos Bargançoés,a fegunda na dos 
deRiba Douro;que heade Egas 
Moniz, & feuirmão.Procederaõ 
delle Dom Fernão: Lopez,& D: 
Diogo Lopez Ricoshomens pel- 
lo-tempo ádiante,não me confta 
de particular familia que delles 
procedapor varonia, fua decen- 
dencia porilinha feminina fe po- 
de verno Conde Dom Pedro no 
lugar citado. “891 
«Godinho Fafes foy filho do 
Alfetes Dom Pafez Luz, ja toca- 
mos o que pertence-a fua nobre. 
zh & decondencia emo capitulo 
30: doLiuro oltauos: =>! 

Dom Mem Fernandezde Bar. 
gança foy calado com DónaSan- 
cha Viegas; filhadeE gas Gozen- 
destiucraó por filho Fernão Mé: 
deso Brabo & outros irmãos, 


F; 
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“dos quais: faldmos em a relação 
da batalha do'cãpo de Ourique, 


onde fe acharão. 
DomiSancho N unez de Bar- 
bofa era filho do:Conde Dom 


Nuno de Cellanoua, & fobrinha 
de São Rofendo, fegundo diz o 
Conde Dom Pedro.Poremnillo 
ha diffculdade;” por quanto, o 
Conde Dom Nuno morreo no 
anno-de mil & vinte como temos 
notado de algas eferituras abti- 
gas, Seafsinos parece mais pros 
uauel que feriaSancho Nunes feu 
filho; -ou decendente. Procede 
delle(alem da fucceffad do Con- 
de Dom Vafco, de que fica dito) 
por via de feu filho Nuno San- 
ches 4cafa de Barbofa tão ilus 
ftre no tempo antigo, & em O 
prefentequafi deminuida;ou aca 
bada. Saô fuas armas em campo 
de prata ía banda azul com tres 
crecétes de ouro entre dousLeões 
de purpura baralhantesarmados 
de prata;& por timbre meioLea6 
de purpura com crecente das ar- 
mas na efpadoa armado de prata. 

Egas Gomez de Soufa foy pai 
de Mem Viegas, & auô de Gon- 
galo deSoufa,dos quais fe té feito 
memoriaem muitos lugaresdefta 
obra, & para my he'coula muy 
dificulto(a, q Egas Gomez folle 
ainda vino nefte tempo, & mui- 
to mais que foífe genro doLida- 
dor;como diz o Góde D: pedro,” 
& por'iflo tratarei eftas duuidas . 
em particular capitulo,que ferão 
proximo feguinte.., 


Qg4 Dom 


Linto X!.Da Monarchia-Lufitanã, 


Dom Aluaro Pirez de Guz-” 


mam.Fala o Conde Dom Pecro 
nefte fidalgo no titulo defafetre, 
aonde trata da familia Guz- 
mais. He elta geração hãa das 


mais illuítres, 8 eftendidas que 


haem'Efpanha, como henoto- 
rio; porque alem das tres calas 
grandes, que faô dos Duques de 
Medina Sinonia, dos Comdes de 
Oliuares, dos Duques de Medina 
de las“ Torres, ha os:Marquefes 
de Aiamonte, os Condes de Or- 
gas,os Condes de Teba;Marque- 
tesde Ardales, os Margueles de 
Algaba, & ontros fenhóres fem 
titulo, & ouue della muitos Ri- 
cos homens antigamente , como 
moftra por eferituras Dom Frey 
Prudencio de Sandoual no trata- 
do particular que fez delta cafa. 
Suas armas faô hum efendo par- 
tido em afpa com duas'caldeiras 
jagueladasdeouro & (angue em 
campo azul, & nos outros dous 
angulos finco arminhos negros 
em campo prata. isto 
D.Egas Pires Coronel, Trata 
'o Conde Dom Pedro dos Coro- 
neis; & moftra virem de Dom 
Arnaldoo de Baiam porlinha de 
Dom Goido Araldes.: Ouue de- 
fte appellido fidalgos de muita 
eftima no Reyno de Aragaó,co- 
mo confe(fa Argote no linro 2. 
cap.30: Dom Egas Pires teue por 


“filho a D. Reirvaó Viegas de Se. 


queira;do qual faremos memoria 
entre os fidalgosPortuguefes que 
fe acharao np cerco de Siuilha. 


DóGomes:Mendez Gedeas 
foy cunhado de Gonçalo de Sou. 
fa: De fua-decendencia que foy 
amplifsimadetratara logo. o: 1 

': Dom Suero Ayres de Valas 
dares. Fala nefte fidalgo o Conde 
Dom Pedro no titúlo:25.' Hui 
feu filho cafoucom Dona-Eluira 
filha de Valco Gilsde-Sonérofa. 
Tem os Valadares por armas:6 
elcudo elquartelado, no primei 
10 de azul bura Leãode prataar 
madosde vermelho; o fegundo 
empequetado & prata de leis pes 
çasem faxa,& portimbre'o mel 
mo Leão das arnlas empequeta- 
do de vermelho nacarrancas 

- Dom Reimam Garcia dePor- 
tô Carteiro; he a fegunda pefloa 
em que.fala o Conde Dom Pe- 
dro nositulo 43. dos de Porto 
Carero. Ha-em Caftella delles a 
cafa dos Marquefes de Barca'ro- 
ta; dos Marquefes de. Alcala da 
Lameda;os Códes de Medelbim, 
os Códes dé Palma, & outros fe- 
uhores.Em Portugal fe vnio-elta 
familia àsmais principaes do Rei 
no; como fe podever emo lugar 
citado. As armas de Porto Car- 
reiro (ao 15. efquaques dé ouro 
&azul, aque ajintão os Mars 
quefes de Barca rota orla de-ca=" 
ftellos & leogs;os Condes de Pal. 
ma quinze bandeiras; & a Cruz 
deS.lorge. i 
D. NunoSoarez o Velho,des 


“cendéte de D.Arnaldo de Baiam 


por via de D. Goido Araldes feu 
filho. De Nuno Soarez procedé 
não 
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não sô os Velhos de que atras [e 
diffe, mas os Barretos,de que ha 
algãas cafas principaes, &. tam- 
bem os Calheiros, & Carpintei- 
ros, como aduerte particularmê- 
te'o Conde Dom Pedro, & por 
cafamentos muita danobreza de 
Portugal, & Caftella. Os Barre- 
tos tem por armas o campo de 
arminhos,&por timbre bia meia 
donzella veítida de arminhos em 
cabelo, & fem braços. Os Calhei 
ros trázem em campo azul finco 
vieiras de prata, & ao pe tresel- 
trellas do fegundo em faxa de 
finco pontas cada hãa, & as vici- 
raseftendidas depreto,& por tim 
bre dous bordoés de prata em 
aípa có húa vieira das armas ata- 
dos com hum'torçal azul,& fer- 
rados de azul, Me 
Dom Sueiro Perez Mouro, 
foy filho de Paio Pirez Romeu 
decendente do mefmo Dom Ar. 


naldo de Baiam por feu filhoGo - 


fendo Araldes, lua may fe cha- 
mou Dona Goda Soares; & era 
filha de Sueiro Mendez'o bom 
da May ajirmão de Gonçalo Mê- 
dez o Lidador. 
Deftes fidalgos Payo Pirez 
“Romeu, & [ua molher Dona Go 
da diz o Conde Dom Pedro em 
o titulo 16. que decenderaó os 
Rebotinz,os Gedeaós, os de Tas 
uares,os Pachecos; & Merlos, & 
he fem duuida por feu filho Suci- 
ro Mouro, como confta dos ti- 
tulos 41: & 26.Não deixa de cau- 
fax enleo, que tendo todos cltes 


fidalgos,ou os mais delles troncos 
diferentes, de quem o melino 
Conde fala em particulares titu- 
los, & o que he mais, que auendo 
quafi todos eltes appellidos an- 
tes de contrahirem pareiteíco 
com Paio Pirez Romeu; lhe afsi- 
ne com particularidade efta al- 
cendencia. Mas era tanta nobre- 
za de Sueiro Mouro por ambas 
“as viasde pay & mãy,que julgou 
o Conde por hontofa clta me. 
moria para qualquer familiaain- 
da que fofle das mais illuítres 
Dos Rebotins fala o Conde 
no titulo 41. & 26. Dos Gedeãos, 
* faz titulo particular, que he 030. 


em ordem, tomando o principio * 


em Dô Gomes Mendez, cunha- 
do de Gonçalo de Soufa, de que 
atras falamos. E pofto que oap- 
pellido deGedeãos feja defulado, 
ficou deD.Gomes muy ampla de 
cendencia; porque (deixados os 
que delle procedem de appelli- 
dos de varias familias, que per- 
tencem a outros lugares)nomcea o 
Conde entre feus decendentes; 
Barrofos (dos quais vem Freires, 
& Aluins) Baftos, Cogominhos, 
todos fidalgos conhecidos, pofto 
quealgãs délles em o tempo pre- 
te com diminuição da antigua 
grandeza. 


| As armas dos Barrofos faó em, 


campo vermelho finco Leoés de 
prata faxados de duas faxas de 
*purpura cada bum, hãa pelo 
pefcaço , & outra pella barriga 
empequetados de ouro poftos 
alpa; 


Linro XI. da Monárchia Enfitana. 


emaípa, & portimbre hum dos 
Leoês das armas, 

As armas dos Freires [a6 em 
campo verde hãa banda verme- 
lha acutilada de ouro, que rem 
duas cabeças deSerpe do mefmo, 
& pot timbre dous pefcoffos de 
Serpe retorcidos ; armados de 
vermelho batalhantes poítos em 
fugida. São hoje os Preires fe- 


nhores de Bobadela alem de ou-" 
tros Morgados, & por Freires. 


veio o Condado de Alcontim à 
cafa de Villa Real, & chamãofe 
promifcuamente Fréires & An- 
drades.OsCogominhos tem por 
- armasem campo vermelho finco 
chaues de prata em aípa, & por 
timbre duas chaues em aípa at- 


tadas com hum torçal vermelho., 


Forao fenhores de Chaues, Alcai- 
des môres de Coimbra, polluem 


hoje o: Morgado da torre dos - 


Coelheiros. 


Dos de Tauares falso Con- 


de Dom Pedro em titulo parti- 
cular, & os louua de bons Caua- 
leiros, & diz que quer começar 
em Dom eclleuão Pires de Tauas 


res, donde dá a entender que an... 


tes delle ouue outros em' quem 
pudera tomar principio. Não de- 
clara o Conde em parte algia 
por q via decédem eítes fidalgos 
de Paio Piriz Romeu, & de fua 
molher Dona Goda, Direi o que 


zentos & tres;tempo em que rei. 


- naba em Portugal Dó Sancho-o 


primeiro , acho que era Alcaide 
da Guarda Sueiro Viegas, & le- 
nhor da melma Cidade Dom Pe 
dro Viegas de Tauares. Em oi 
urovelho das linhagés que eftene 
na Torre do Tombo fe diz, que 
Dona Goda Soares tene tres fi- 
lhos, & duas.filhas de Dom Paio 
Romeu, & que hãa das filhas fe 
chamou Dona Mor Pais deCur- 
veira, a qual foy cafadacom Dó 
Egas Bubase refpeitamos o tem- 
po, & os appellidos patronymix 
cos, bem podia Dem Pedro Vie- 


“gas de Tavares fer pay de Dom 


ERtenão Pirez de “Tatiares,aquel 
leem quem o Condg: Dom Pe- 
ro da principio.aos defta fami- 
lia. Eomelmo Dom Pedro Vie- 
gas podia fer filho de Dom Egas 
Bufa, & neto por lua mãy de DO 
Payo Romeu, & de Dona Goda, 
& aísi ficacerta a decendencia q 
o Conde Dom Pedro diz que os. 
de Tauares trazem deftes fidal- 
gos;pofto que não:he polla linha 
malculina de fen filho Sueiro 
Mouro.Se não contentar a algús 
efta dirinação, bufquem outra 
melhor, & fe for bem fundada, . 
de todos fera admitida. 

Foraô os de Tauares muitos 
annos Alcaides móres de -Porta- 
legre;do Acumar,& de Alegrete; 


me parece prouauel, (uppoítos  & algum tempo daCidade de Fa 
lisro das Os fundamentos certos que acho ” 


10. Hoje faô fenhores do lugar 
loaçoes tt E a d Mi 5 
j do. nas eforitras. Em hãa doação de Mira com muitas rendas em 


E dafolu6 da Salzeda do anno de milg dus Aueito, Elgucira,& na cidade de 
| Coimbra 


| 
| 
| 
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Coimbra. Trazem por armasem 
campo de ouro finco eftrellas de 
vermelho de fette pontas em af 
pa; & por timbre meyo Leão de 


ouro armado de vermelho,&ar- . 


ruelado de tuelas vermelhas. 
Dos Pachecos ja fica dito em 
o Capitulo 31. do linro 8, o que 
* toca a Íua familia & [uccellad.A 
decendencia que trazem de Suei- 


* - roPiresMouto, & de Paio Ro- 


meu, declara o Conde Dom Pe- 
dro nos lugares allegados. 
Os Merlos,que faô os mefmos 
q Mellos; faô decendétes outrofi 
de Dom Paio Pirez Romeu.De- 
fta geração viera os Condes de 
Olinença, & permanecem osMar 
quefes de Ferreira Códes de Tê- 
tuguel, os quais pofto que tem a 
* varonia Real como ramo da cala 
de Bragança, todauia a [ua cala 
he dos Mellos, & delles tomarad 
o appellido. Ha mais os Montei- 
ros móres,os fenhores de Mello, 
& outras cafas;que tem dado pef- 
foas muy alsinaladas. Trazé por 
armas em campo vermelho [eis 
bezantes de Prata entre hãa do- 
bre Cruz, & húa bordadura de 
ouro, & por timbre bia Aguia 
preta abezentada de prata. 
Saó tambem direitos decen- 
" dentes de DomSuciro Pires & de 
Paio Pires Romeu os Taueiras, 
de cujo appellido cófta [er a mãy 
de Sânto Antonio, grande gloria 
não sô dos defta familia, mas de 
todo Portugal,& ainda da Chri- 
ftandade. As armas dos Tauciras 
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faó em campo de ouro noue tor- 
reaux de vermelho em tres pal- 
las, & por timbre meio Leão de 
ouro armado de vermelho, & ar- 
ruclado com ruelas vermelhas. 
Dom Moço Viegas)Dom Lou 
réço Viegas, Dom Sueiro Viegas, 


“& Dom Pedro Viegas, faô filhos 


de Egas Moniz, dos quais fetra- 
tou emo Cap.z1.do Liuro 10. 

Dom Gonçalo Queques foy 
pay de Diogo Gonçalves o que 
morreo na batalha de Ourique, 
& ja delles & de fua decendencia 
fica dito em o Cap.4..do mefmo 
Livro. — *» ; 

Dom Ligel de Frandes hum - 
dos Capitaés eftrangeiros que fe 
acharaô na conquilta de Lisboa, 
como vimos em o Capit. 29. do 
Liuro 10. . E 

D. Fernão Mendez de Gun- 
dar foy hum dos filhos de Mem 
de Gundar o Capitão que acom- 
panhou o Conde Dom Henrique 
a Portugal, & delle ven os Mo- 
tas, de cujo tronco ( como ja vi- 
mos)foi loão Rodrigues de Mo- 
ta, cujo zelo & esforço fe mani- 
feftou muito em tempo delRey 
Dó loão o Primeiro contra Ca- 
ftella.E não he pequena felicida- 
de paraos defta familia terem fo. 
geitos de valor em ambas as con- 
quiltas do Reino. 

Dom Paio Delgado,o que fe 
achou na tomada de Lisboa, co- 
mo fica ditto. 

Dom Anaia,ou Aniam da E(- 
trada,de quem fe falou em o Ca- 
pitulo 
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pitulo30. dolinto 8. 

Dom Pedro Paes Elcacha, & 
Dô Gomez Paes foraô filhos de 
Payo Guterres daSylua,dos quais 
ja diflemos em o Capitulo 31.do 
liuro 8. & em outros lugares. 

Dom Paio Godiaz,foy filho 
de'Godinho Viegasneto de Egas 
Gozendes,primo de Dom Afon- 
fo Hermiguis,o primeiro que vai 
nomeado no cathalogo deftes fi- 
dalgos companheiros do Lida- 


conde D. dor, Aduerte o Conde Dom Pe- 
Pedro.tit, dro,que de Payo, Godiz procedê 
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os Azeuedos, de cujo appellido 
ha em Portugal a Bala dos Almi- 
santes,& dos fenhores de S.Loa6 
de Rey,& em Caftella os Condes 
de Fontes,& a gráde cafa dos Cô- 
“des de Monte Rey(que tambem 
faô Fonfecas,& Zuniga) os quais 
gozão do titulo de grandeza 
por- mercê do Catholico Rey 
Dom Phelipe Quarto.Os Azeue. 
dos tem por armas o efcudo ef- 
quartellado,o primeiro de ouro, 
& hiãa Aguia de preto eftendida, 
o fegundo de azul com finco ef- 
trellas de prata em aípa,& borda- 
dura de vermelho chea de afpas 
de ouro, & aísi os contrarios, & 
por timbre húa Aguia do efcudo 
com húa eftrella das armas no 


atras nomeados tem as armas dif 
* Ferentes deftas. e 

Dom Paio Soares Cyapata, 
era filho de Sueiro Mendes da 
Maya;de quem falamos em o li- 
uro 8. Cap. 7. o qual foy irmão 


peito. Os fenhores de Caítella, 


de Gonçalo Mendez da Maya O 
Lidador: Filho de Paio Soaresfoi 
Pero Paes o.Alferes delRey DO 
Afonfo Henriques do qual fe tra 
tou emo Cap. 4. do Livro deci- 
mo.Em [eus decendentesfe con- 
feruou o appellido de Maya, ou 
Amaya largo tempo,como fe po 
de verem o titulo 16. do Conde 
Dom Pedro. 

Dom Mem Moniz de Riba 
Douro. He o vltimo dos com- 
panheiros doLidador na relaçaô 
do Conde Dom Pedro,masigoal 


CondeD) 
Pedrotip, 


ah 


nanobreza aos que ficaô primei- 


ro nomeados, por fer irmão de 
Egas Moniz o bemauentirado 
aio delRey Dom Afonfo Henri- 
quez; pello que fica notoria fua 
nobreza & .afcendencia do que 
temos efcrito de Egas Moniz em 
o Liuro oitavo, & rratao Con- 
de Dom Pedro no titulo 36, Ca- 
fou Mem Moniz com Dona Ou- 
roana Mendez, irmãa de Gon- 
galo de Soufa, da qual houne fi- 
Jhas que cafaraS com os princi- 
paes fenhores daquelle tempo, 
quais eraô os Bargançoés, os de 
Barbola, & os de Dom Fafez 
Luz, de quem procedem muitos 
outros fidalgos de differétes ap. 

- pellidos. Vejafe o Conde 

. Dom Pedro no 
título 31. 


(2) 


CAP. 


vo B 


El Rey Dom Afonfo Henviquez. 


CARIT. XVIII * 


Examinãofe aleuns pontos 
do ConddD om Pedro to 
cantes às batalhas do Li. 
dador, € ao parentefco 


quecom elle tene EgasGo. 


mes de Sonfa. 


33 Om fer coufamuy dif 


“) tempo certo em que [e 
unit) deraó eftas batalhas 
do Lidador, caufa mayor emba- 


taço o Conde Dom Pedro com 


a algúas particularidades, aque le 


não pode dar boa faida. Como 
he dizer que nellas fe achara D 
Ligel de Flandes, & Egas Gomez 
de Soufa, o qual diz fer jenro do 
meme Góçalo Mendes daMaya 


o Lidador. E arazão he, porque * 


achandofe Dom Ligel prefente, 
não podião feras baralhasíe naô 
defpois do anno de mil & cento 
& quarenta & ferem que fe ga- 
nhou Lisboa, & foy a ocafiad em 
que Dom Ligel veio de Frandes 
a efte Reino, tempo tambem em 
que Egas Gomez de Soula não 
podia eftar em difpofição de con 
tinuar a guerra, antes denia fer 
ja morto, como prouaremos por 
doaçoés antenticas.He hãa dellas 
de Pombeiro, contento do Pa- 
triatchaSão Bento,na qual fe de- 
clara;que correndo demanda en- 


2H) ficultofa averiguar o: 
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tre asirmãas Flamula,& Adozin- 

da Ketas,vierad a Pombeiro,aó- 

de refidia Egas Gomez;para-que 
decidiffe aquella caufa. Denenimas 
inde ad concilinm bic in acifienio de Ena 
Palumbario, vbt fuit Egas Gomife, beiro. 
eg Eltaetcricura he da Era mil 

& cento & none, que refponde 

ao anno de Chrifto de mil & fe. 


| tenta & hum, no qual anno era 
“Egas Gomez varaó perteito,& q 


alsiftia nos confelhos, & refoluia 
ascanfas. Donde parece difficul- 
tofo q dahi a mais de $0.annos;q 
rantos corremate o de mil & cen 
to & quarenta & fere tiueiTe dife 
pofição- para andar na guerra, 
pois só de Gonçalo Mendes da 
Maya fe conta por coufamuny ra 
ra, que exercitaua a milícia fendo 
de nouenta & finco ahnos. 
Outra efcritura ha no mefmo 
mofteiro de Pombeiro do anno 
de Chrifto mil & cento & doze; 
em que a Rainha Dona Tarcja 
faz conto áquella cala, & nella fe 
moftra que ja então era falecido 
Egas Gomez;porque fe faz men- 
ção de feu filho Mem Viegas, & 
de feu fobrinho Gomes Nunez 
no que tocaua às terras perten- 
centes ao Mofteiro, & de crer he 
que fc Egas Gomez fora vino,elle 
fora o nomeado, como fenhor & 
poflvidor daquella fazenda, & 
que poiso não nomeão era ja fa- 
lecido: o que fe pode confirmar 
de faltar [eu nome nas efericuras 
daquelle tempo, nas quais forço- 
famente avia de cófirmar, como 
: EMEA que PIE os 


= Linro XI. da Monarchia Lufitana, 


os outros Grandes do Reyno. 
Mas feja o que for da idade defte 
fidalgo:no que toca a (eu paren- 
tefco com Gonçalo Mendez da 
Maya, ha mayores inconuenien- 
tes. Conftame de eferituras auté- 
ticas dosMolteiros de Salzeda,& 
Arouca, as quais refirirei noutros 


lugares , que Gonçalo de Soufa, 
neto de Egas Gomez de Soula | 
foy genro de Egas Moniz;fendo - 


pois Gonçalo Mendez de Maya 


o Lidador,gento do mefmoEgas, 


Moniz, como diz o Conde Dom 
Pedro;mal podia Egas Gomez de 
Sonfa auó de Gonçalo de Soula 
fer feu genro:donde venho a en- 
tender que falou com mais certe- 
za o liuto velho daslinhagens, o 


qual no cafamento de Egas Go- , 


mes deSoufa diz delta forte. Dom 
Egas Gomes de Sonfa foi cafado com 
Dona Gontinha Gonçalues, filha de 
Dom Gonçalo Traftamiressto de Do- 
naGulco Godinz, <7 fez uella Dom 
Mem Viegas, que ca(on com Dona 
“Tareja Fernandes filha de Dom Per- 
não Gonçaluez; de Marnelyo fez nella 
Dam Gongalo de Sonfa;t Dom Suei- 
ro Mendez o Gordo, cz Dona Chamoa 
Mendezserc. Ate aqui as palauras 
doliuro velho,conforme as quais 
não fica lendo Egas Gomez de 
Soufa genro do Lidador, fe não 
tio cajado com (ua tia irmãa de 
feu pay, & filhos ambos dodito 


Gonçalo T'raftamires.Efta razão - 


de. parentefco parece mais con- 
forme à verdade,& concurrencia 
dos tempos em que floreceraó 


eftes fidalgos, & afsi julgo eftar 
errado o linro do Conde Dom 
Pedro, quando diz que Egas Go 
mez de Soufa cafou com Dona 


- Gontinha;filha de GonçaloMen- 


dez da Maya o IlBador, & que 
em lugar de Gonçalo Mendez fe 
ha de pór Gofiçalo Traftamires. 
Entendo que eftà ervado tam- 
bem o mefino liuro do Conde, 
em fazer caladoa Mem Viegas, 
filho do fobredito Egas Gomez, * 


“& pay de Gonçalo de Soufa,com 


“Dona Eluira Fernandez, flhade 
Pedro Afonfo de Toledo; porq 
diz expreflamente o linro antigo 
que cafou com Dona Tareja Fer . 
nandez, filha de Dom Fernão 
Gonçaluez de Marnel &.que del- 
les procederaó Gonçalo de Soufa 
& leus irmãos. E moftra fer io 
verdade hiia elcriturado Moftei- 
rode Pedrofo, da Era de mil & 
cento & vipte & fette,que he an= 
no doSenhor de mil & fetenta & 
noue, na qual doação Dona Fla- 
mula filha de Onorigo faz doa- 
ção a efte mofteiro de algúas ter. 
ras exceptuando âmetade de Ei- 
xe & Oes, por pertencerem a fua 
prima Dona Tareja Fernandez, 
filha de Dom Fernão Gonçaluez 
de Marnel, & molher de Dom 
Mem Viegas. Saô as palauras da 


- efcritura. Excepta Medietate tota de 


Eixo, 7 0es quod funt com omnibus 
pertinentjs Juis de mea congermana 
Dona Tarafia Fernandi, filia de 
Domno Fernando Gonçaluo de Mar- 
melo; vxore Domni Menendi Egee. 


Que 


El Rey Dom Afonfo Henviquezs 


Que foffe efte Mem Viegas de 
Soufa pay de Gonçalo de Sonfa 
fe confirma pelas inquiriçoés del 
Rey Dom Afonfo Segundo, que 
eflaS no linro intitulado, Pro- 
priosdeCoimbra,no qual fe mo- 
ftra,que aquellas terras de Oes,& 
Eixo, & outras vifinhas a Marnel 
pertencião ao Conde Dom Men 
do filho de Gonçalo de Soufa, & 
não podia fer por outravia;fenão 
por parte de (ua mãy Dona Ta- 
reja Fernandez,filha de Gonçalo 
Fernandez de Marnel,como dif” 
femos. 

Eraô mui conhecidos os fidal- 
gos de Marnel naquelle tempo 
pello.que fe colhe das eferituras, 
& aísi feguraremos fha nobreza 
com duas do Mofteiro de Pedro- 
fo, em que fe declara bem aqua- 
lidade de DonaFlamula primair- 
mãa de Dona Tareja Fernandez 
molher de MemViegas.Hía del- 
las he do anno do Senhor de mil 


& quarenta,& outra do anno fe-' 


guinte, em ambas concedem os 
paes de Dona Elamula Onorigo 
Gozezindes, & Adozinda Eris 
muitas herdades ao dito Moftei- 
ro, & dizem que aquelas terras 
lhe ficarão de feu bifauo oDugue 
O Capitão Godifindo , filho de 
Eres,& de Adozinda. Que fuerunt 
de bifanio nostro Duce illo Gondefin- 
do, prolis Bris, cz Adofinde. Quem 
foffe efte Duã ou Capitão Gode 
findo, declara marauilhofamente 
outra efcritura do mefmo carto- 
rio de Pedro(o, q principia defta 
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maneira. Dubium quidê no cf fe ple- 
rifque maneconitum,atque ordinamen 
tum im veritate, quod ego Godifindo 
prolis Eriser Adofinde accepi mulier 
am contugio nome Endirquina Palla 


» fatia Dux Menendo Gutterefies Er- 


mefenda germane de Domna Geluira 
Regina que fuit mulier de Ordontus 
mater ranimirus Principe. A fgnifi- 
cação em Portugues ( deixada a 
barbaria do Latm)he a feguinte. 


Não ha dunida,antesamuitoshe 


nozorio,como coufa muy verdas 
deira;que en Godefindo filho de 
Eris, & de Adofinda, recebi por 
molher a Enderquina Palla,filha 
do Duque Mem Guterres, & de 


Ermezenda, a qual era irmãá da, 


Rainha Dona Eluira,jmolher del 
Rey D.Ordonho,& máy delRey 
D.Ramiro.A data defta efcritura 
foi a quatro das Calendas deMar 
ço da Era de 935. que fa a 25. de 
Feuereiro do anno de 897. 


CAPIT. XIX. 


Em que fe trata do titulo de 
Dota, como em tempo an- 
tigo fe VJana raramente, 
Tocaife algivas cnrioji- 
dades. 


(9) Ofto que no liuro do 

” Conde Dom Pedro fe 
t>4 nomeão com Dom to 
& dos os companheiros 


de Gonçalo Mendez da Maya,& - 


aísi mefmo em noflas Chronicas 
Rrz fe 


Linro XLDa Monarchia Lufitana: 


fe dã Dô muitas vezes a peífoas 
que o não tinhão,me parecco bê 
fazer aduertencia neta materia, 
ainda que feja dinertirme algum 
tanto do fio da hiltuna. 
Aduirto pois que o titulo de 
Dom fe diriua da palauraLatina, 
dumingsja qual romanceandoa nos 
mal conuerremos na de fenhor, 
fendo aísi q elta palaura, fenhor, 
he vocabulo taóbem Latino cor- 
rupto,que val tanto como, fenior, 
que quer dizero mais velho.A(si 
vemos que na [agrada Efcritura 
fe chamão, fenjores, os fetenta va- 
roés principaes que o Sáto Moy- 
fes elcolheo para o ajudarem no 
gouerno do pono quetinha a fha 


conta, os quais foraô figura dos | 


Cardeaes que alsiltem com o Sã- 
mo Pontifice. Em muitas doa- 
goés antigas tenho notado, cha- 
maremfe feniores os fenhores das 
terras. Húa elcritura original do 
Couto de Fiaes Mofteiro da Or- 
dem de Cilter junto a Melgaço 
do anno de1:57.diz,q era fenhor 
de Valadares Sueiro Aires: Senior 
deValadares Snarto Árias.Na com 
pofição que fe fez entre o Bilpo 
de Coimbra D.Maurício,& Mu- 
nio,hum homé particular daquel 
le tempo fe lhe encarregou que 
feria zelofo do feruiço do Bilpo 
fem tratar de outro [enhor;fa6 as 
palauras. Illi deferuiat remota alte- 
rins [eniovis aclamatione. O mefmo 
fe vê em outrasmuitas efcrituras, 
que por breuidade fenão allegaõ. 
De forte que o fenhor & fenior 


ficão fendo ha melma coufa; 

O nome, domuns, do qual fe 
abreuiou a Dom,fe deriva do ver 
bo; dominor dominarisque quer di» 
zer;mandar,o que algas applicão 


. SO aos que tem gouerno deípori- 


co de algãa familia, ou cafa Por 
onde o graô Inrifconfulto Vlpia- 
no deduz efte nome de domts, 
aue he a cala, & conforme a ifto 
ao nome, domiss, onueramos de 
dar o romance de mandador, ou 
gouernador de algia cafa,& não 
o de fenhor,que refponde á pala- 
ura Latina,femor.Mas ja eftes vo- 
cabulos andão corruptos,o de do- 
minus,em fenhor,& o de fenior, na- 
quelles, a quem a veneran da ve- 
lhice faz refpeitados.Donde não 
deixarei de aduertir hãa impro- 
priedade grande que por efta cau 
fa fe tem introduzido no modo 
de falar ordinario, quando fe diz 
o fenhor Dom fulano,que he hãa 
repetição nugatoria,& potico ne- 
cellaria; porque como o fenhor 
feja romance de dominus;que he o 
Dom abreuiado,fe fica incluindo 
duas vezes naguellas palauras, 
& val tantoo fenhor Dom fu- 
lano, como o fenhor fenhor fu- 


ano. 


Era tão grande coufa chamar. 
fé dominus, ou fenhor antigamena 
te, que com chegar a Monarchia 
Romana á fumma potentia que 
ouue na terra, não quiso Empe- 
tador Auguíto que nenhia pls 
foa linre deffe a outrem efte ti- 
tulo, & ate em fua pefloa o não 

EE quis 


El Rey Dom e4fonfo Hemiquez, o o 


quis adimitir tanto, que como hã 
dia hum reprefentador o chamaf- 
fe, domunts, fe lhé notou no rofto 
auerlhe pezadodo dito como re- 
fere Paulo Orozio. E Suetonio 
Tranquilo louua ao Emperador 
Tibério por aborrecer muito os 
aduladores, & não querer lhecha 
matllem fenhor. 

Bite mefino cftyllo fe guar- 
doumas outras prouinciasdo Em- 
perio, onde'o nome, domints, ou 
Dom fe não aplicaua ainda aos 

-  mayores Principes ou Gouerna- 
— dores: Algás tem para fique tor 
talmente fenáo viou em Efpa- 
nha antes de fia primeira reftau- 
ração por el Rey Dom Pelayo; 

em o que pode auer duuida;por- 

Guga: que em tempo do Papa São Gre- 
mepi gorio Magno o atia em Kaliaco 
ar. mo coníta de algós lugares do Sã- 
Ru tO,Bedahi fe deuia deriuaras mais 
Piuik. províncias do Imperio Romano. 
Mas ou elle foiTe rarifsimo em Ef 
panha,ou detodo fe não praticaf 

fe antes'da entrada das Mouros, 

o que fabemos he, que os Reys 
Godos &Suenos q dominaraó efz 

ta prouíncia eraó nomeados com 

feu nome proprio fem: titulo ali 

gã de Dom,ou fenhorio/Em.DO 
Pelaio,& nos maisReys deLeão, 

& Ouiedo fe começou a introdu- 
giv,& ficou eftauel o titulo deDó, 

& delles fe diriuou primeiro a 

feus filhos; defpois aos decenden- 
tes,& dahi aalgãas familias mais 
“illufttes. Pello tempo adiante fe 
veio a eltender tanto, q coube à 


muitás pelloas;9 fe bem feaueri- 


guar a verdade,té mais parételco 
cô os feruos que côos lenhores: 
Mas antigaméte como diziamos 
o titulo de Dô em todas as partes 
eraratilsimo,pois vemos 4 nunca 
fe deu ao Conde de Caftella Fer-. 
não Gonçalues,fendo aísi que cra 
fenhor abfoluto, & competia no 
poder com os melmos Reys que 
então auia em Efpanha. Em o 
Reyno de Portugal fe guardou 
“inviolauclmente o mefmo cityl- 
lo, tiradososReys & feus filhos 
legitimos,todos os mais carecião 
de Dom,pofto que foffem Ricos 
homês,& grandes fenhores. To 
nos alfeguiaó as doaçoés origi- 
naes daquelle tempo;em as quais 


não hãos erros das Chronicas,né | 


dosliuros daslinhagés,  delpois 
fe tresladarão. Donde temospor 
mais certo, que todos eftes fidal- 
gos companheiros de Gonçalo 
Mendez da Maya o Lidador,que 
o Conde nomea com Dom, o 
não tinhão, & ou folfe vicio de 
quem tresladou olinro,ou que o 
mefino Conde refpeitando Íua 
nobreza osquis nomear com elle 
titulo o certo he, que então fe 
não víauas E fe em algãas hifto, 
rias fe foi introduzindo;feria por 
fe acomodarem os autores com o 
tempo em que efcrivião , em o 
qual pareceria grande defpropor 
ção nomearemfe fem Dom os 
Ricos homens, & mais fenho= 
res do tempo antigo. E nos 
tambem pellas melmas razoês 
AR DR 3 a 
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os imos imitando, entendendo 


que damos muitas vezes o Dom 
apeíloas que o não tinhão,& pa 
ra que fe veja o fundamento de- 
fta verdade, meirei valendo de 
algas doaçoés & efcrituras anti- 
gas. 

Em o teflamento delRey Dó 
Sancho o Primeiro eftão nomea- 
dos quafi todos os feus filhos & 
filhas baftardas fem Dom.O mel 
mo faz elRey Dom Afonfo o Sa 


bio, cujo teftamento temos na” 


torre do Tombo, a hãa fua filha 
que nomea Vrraca Afonfo.Pello 
mefimo modo trata el Rey Dom 
Dinis a fua filha Maria Afonfo, 
& a fuas noras Tareja Martins, 
& Froilhe Annes. Donde fe vé 


“claramente, que sóaos Reys & a 


feus filhos legitimos competia o 


“titulo de Dom. Nas doaçoés do 


tempo delRey Dom Afonfo Hé- 
rigues eftão as firmas dos Gran- 
des fem Dom, como fe pode vcr 
em algãas q temosallegadas. Al- 
gãas vezes acho nomeado com 
Dom o Conde Dom Vafco San- 
ches, o qual (como ja diffe) era 
fobrinho delRey. Em o anno de 
mil cento & oitenta & hum fez 
clRey doação a Dom Gonçalo 
Viegas Meftre daOrdem,que def 
pois fe chamou de Auis, de certas 
herdades no termo deEuora,em 
a qual fe di Dom a todos os Ri- 
cos homens que confirmão. Po- 
remnifto vejo pouca conftancia;. 
porque no anno de mil & cento 


.& oitenta & tres os melmos Grã 


des eftão afsinados femDom em 
oitra doação q clR ey faz a Egas 
Gomez (eu privado. 

Em tempo delRey Dom San 
cho oPrimeiro ha a mefma varie. 
dade que no foral de Gouuea fei 
to no anno de mil & cento & oi- 
tenta & feis eltao as firmas dos 
Grandes com Dom, & efles mel. 
mos fe elcreuem fem Dom na 
confirmação que fez elRey ao 
molteiro de SantaCruz das terras 
que pofluia, cuja data heno pro- 
prio anno. No reinado delRey 
Dom Afonfo o Segundo fe acha 
o titulo de Dom em os nomes 
dos fenhoresque confirmão com 
menos interrúpção, “ate que no 
tempo dos Reys Dom Sancho o 
Segundo, & Dom Afonfo Ter- 
cerro fe vai continuando cô ma- 
yor firmeza, ou com mudança 
tão piquena,que não he confide- 
rauel.Donde venho a inferir,que 
nos tempos mais antigos fe no- 
mearaó os Ricos homês-côDom 
por cortezia dos que fazião as 
efcrituras, & nos annos feguintes 
aueria ja para iflo algum pritile: 
gio, fe não he queo vío foy co. 
brando forças, com que fe admi- 
tio aquelle eftyllo. 

Em as geraçoés particulares 
fe foy introduzindo o Dom ou 
por fe deriuarem de fangueR cal, 
ou por priuilegio dos Reys, mas 
foy efte dado com tanta-limita- 
ção ate os tempos delRey Dom 
Afonfo o Quinto,que não só nos: 
fidalgos;masem fenhoras princi- 
: palifsimas 
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palifsimas não auia'o vío delle. 
No tempo defte Rey fe mulipli- 
“ caraó os titulos de Condes, Mar- 
quefes, & Duques, não só nefte 
Reyno,mas em toda Efpanha,& 
daqui em diante feampliou oDô 
notauelmente.Conferuaófe com 
tudo algãas familias illuítres, 8 
ainda fenhores titulares fem Dô, 
no que vemos nefte Reyno de 
Portugal menos abufo; que em 
todos os outros de Efpanha. 


CAPIT. XX: 


De hia notanel doação que 
fizeraõ os padrueiros de 3: 
“Pedro das Águias ao dito 
mofleiro. Tocaúfealgias 
antiguidades acerca dos 

- herdeiros dos Mojleiros, 
& lgrejas. 


Sex Yma notanel doa- 
= ção fizeraó por elte 
2) tempo hús fidalgos 
DP ao Mofteiro de S. 
Pedro das Aguias, 
aqual pareceo conueniente lan- 
car aqui, porque defcobre o mo- 
do com que antiguamente as peí 
foas fe tinhão por fenhores das 
rendas Ecelefiaíticas por titulo 
de herança, o que deu caula em 
muita parte às differenças que al- 
guns de noffos Reys tiueraó com 
algrejaçã as cenfbras que por ve- 
zes fulminaraó os Summos Pon- 
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tifices côntra elleReyno, de que 
auemos de tratar largamente em 
os tomos feguintes. Diz pois a É 


ferua no-mefmo mofteiro de São 
Pedro das Aguias. 


Tn nominefanéle , <z indinidae 
Trinstátis, Patris, 2 Files Spiricas 
Sanéti, quorum vna maie(tas, parque 
bonoryegualisgloria duxit im perperi 
Amen. Nos omnes heredes Sanéli Peu 
tri de Aquilis quicunque de ftirpe Gar 
cre Rodrigues c7 domine Dordie vxo 
riscins nati fumus, timentes úllam pro- 
pbeticam maledictionem qua alli iuftê 
pleetuntur,qui loca dinino cnltui man- 
cipata ad contemptsm Deizatque iniu- 
tiam in proprias polfefstones furpare 
prefumant, qui dixerane hereditarem | 
pofsideamns nobis Sanélnarinm Dei, 
Deus mens pone allos vt rotam;cz ficut . 
fipulam ante facie menti, C catera 
que de bac malediélione fequantur. 
Cartam libertatis atque firmitatis ob, 
honorem Dei, co Beata femper Vir- 
ginis Marie, ez Beati Petri Apoftolo- 
rum principis, facimus de fupradiéto 
loco cum omnibus que ad enm perti- 
nent vobis fratribus,qui ibidem fab re- 
gula Beati Benediéti Domino feruire 
fatigatis, és: omnibas [ucce/foribus ve- 
ffris. Concedimus itaque, atque fParni- 
mus, vt nulas noftrum,fen de potefta= 
te nofêra babear àbs dominium vel pa-: 
efRatem inde vnguam aliquid anferre, 
neque inquietudines pel: pertur bationes 
aliquas per Violentiam; vel frandem, 
fine per dolamyvel alio aliquo modo ei 

A Rr4 dem 


E E PA ú original 
doação, cujo original vi em hum ato 
pergaminho antigo, que fe consro de são 

Pedro das 
Aguiase 
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“dem oco infere! prefomat. Adijcimns 
etiam, ve mulas ynquamibi AÁbbascãs 
fPituatur, nã quem fanior pars cons 
gregationis fecnnidipm: Dei tumorem ca- 
«nonicê elegerir, megue alta aligua per= 
fona Ecelefiafttcas vel fecmlaras in bminfl 
modi ordinatione fe participem sfacere! 
audear, quod omnino probibemas,atg; 
moilis ómnibas interdicinas: Si igitur 
“quodab(it) aliquisex no isvel de po- 
fieritate noftra contra hanc feripturã 
remerê venire volnerie, egunque in alijs 
infring gere tentancrits ex parte Dei 
omnipotentis, cs Beati Petrá Apoffo- 
da fat malediêlas, e excommunicatas, 
ex cum lula, Dei ac Domine noftri 
Jefu Chrifti traditore tartareis pocnis 
damnatus. Infuper vero (i nom congraa 
fatisfactione fecundam arbatrium Ab- 
“baise fratrameinfdem locis <7 duo- 
rum beredum fidelinm fe emendane- 
zit, omnes alyj baredes vno animo ix- 
Jirgantinenm; co tamdin enm perfe- 
quantur atque conferingantur, quoufa; 
prefato loco quingentos fulidos dare 
cogatur. “Quod é facere neglexerint, 
eumquein fua pertinacia atque mali- 
tia ptdiurare demiferint,fupradilta pe 
as malediElionis, 2 excommunicatio- 
ais imboc feculo, co in futuro fimal cit 
eo fortiantur. Era M.CC. VAL. menfe 
May falta efe feriptura hacibertatis, 
reguante im Portugal: Rege Álfonfo, 
Flenrici Comitis, Regineque Tarafie 
filio. Nos omnesberedes Santi Petri 
des Aquilis banc cartam proprijsmani- 
bus roboramns. Ego loaunes Bracha- 
renfis Avobiepifeopus. confirmo. Ego 
Meneudas Lamecenfis Epifeopas con- 
Embale efa notanite 


Quer em-fumma dizer, que: 
os! herdeiros; de Saó Pedro das 
Aguias todos os que eraô decen= * 
dentes de Garcia Rodrigues;&de: 
Dona Dordia fua molher,temen 
do a maldição da eferitura con. 
tras Que víanão dos bés da Igre 
jaem víos profanos, & fe faziad 
fenhores delles. Dimittião; pri- 
meiramente aos Frades de S,Pe- 
dro das Aguias, que goardanão à 
regra do Dittiaeba Sa6 Bento;o 
mefmo lugar, & terras de Sa6 Pe 
dro, ordenando que não lhe f-' 
caffe delle & dellas dominio, ou | 
poder algum Aflentar Ô mais, 
que não pudeffem tomar coufa 
algãa ao.dito Mofteiro,nem cau- 
farnelle inquietaçoés. Vltimamé- 
teordenaraó ; que a eleição dos 
Abbades daquella cafa fofTe Feita» 
pella melhor parte da congrega- 
ção, fem fe entremeter nella al- 
gãa outra peffoa Ecclefiaftica,ou 
fecular. He a data deita elcritura 
emi Mayo, da Era de mil & duzen 
tos & oito, que he anno de mil 
cento &fetenta. Confirmão alé 
dos fobreditos herdeiros de Sa6 
Pedro das Aguias o Arcebilpo de 
Braga Dom [oão, & Dom Mens 
do Bilpo de Lamego. 
+» Hãa dunida fe offerece nefte 
lugar, a que importa fatisfazer 
antes de pallarmos adiante, & he 
que os Tauoras decendentes dos 
fenhores de Mogadouro, fe nox 
meaó padrociros defta cala. Ref: 
pondo, q q antigamente auia mui- 
tos fidalgos de diferétes Familias, 


que 


da 
01 
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que fe tinhão por padroeiros de 
hum melmoMolteiro.Digo mais 
que poísinel ferá q decendão os 
Tauoras do memo GarciaRodri 
guez de que fe aqui trata, & que 
por algãa deítas vias lhe pertença 
opadroado. 

Da familia dos Tauoras, & de 
fua antiguidade tratalargamente 
o Padre Frey Bernardo de Brito 
na hiftoria de Cifter, & confor- 
me ao que alli diz he muy antiga 
& illuftre;porquea reduz aelRey 
Dom Ramiro de Leão o fegun- 
do do nome, Ha deita geração a 
cafa titular dos Condes de S.loão 
dá Pelqueira,que tem muitosvaf 
falos, & grolTas rendas, & outros 
Morgados por varonia,&por ca- 
famétos procede della muita par 
tedanobreza doReyno.São Íuas 
armas em-campo de ouro finco 
faixas de azul ondadas de agoa,& 
por timbre hum Delfim de fha 
côr fobre búia capella de ramos 
vermelhos floridos de flores de 
Lis de ouro. 

Garcia Rodrigues o afcenden-: 
tedos fidalgos que fizeraó a doa- 
ção attas,parece pellas circunftan 
cias do tempo, & fenhorio das 
terras, o que pofluio o Couto de 
Leomil,perto do qual ficao Mo- 
fteiro de Saó Pedro, & defte fi- 
dalgo fe falou ja emo Cap-zi.do 
Liuro 8. Porem como nifto não 
tenhamos certeza;tecorrendo ao 
que mais nos importa,que he pó- 
derar aquellas palauras, herdeiros 
de Sao Pedro das Águias, & as ou- 
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tras, que nenhum delles pndejle tomar 
confa algiãa ao dito Mojteiro , fe ha 
de preluppor, que antigamen- 
te era cítylo dos que fundanaó 
algãa IgrejyouMolteiro,teremfe 
por fenhores della;emforma que 
não só gozauão do padroado, 
mas das rendas, & fazenda que 
lheaplicanão.E os lhos, & de- 
cendentes deítes primeiros fun- 
dadores continuauão do memo 
modo, aproucitandole dos bens 
que feus paes;& antepaflados dei 
xaraó às Igaejas.E como eftes pel 
lo difcurfo do tempo fe foffem 
multiplicando em grande nume- 
zo ( pois sô ao Molteiro de Grijo 
de Conegos regulares, achamos 
duzentos & oito padroeiros, & 
ao deS.Gens de Monte Longo,o 
qual eftã annexo à Igreja Colle- Es 
giada de Guimaraés, duzentos & qa Igreja 
fercenta & tres ) vierada limitar Collga- 
certos dias;& ainda a taxar as ra- dra 
çoés que auião de auer das ditas : 
cafas. Erão muy eftimadas cítas 
raçoés & comedorias, que os fi- 
dalgos auião dos Moftoiros;porã 
daqui fe conhecia como Íeus an-. 
tepalfadôs foraó os fundadores, 
& dotadores, & fe manifeltaua 
fua nobreza, & piedade. 

Vieraó pello difcurfo dos an- 
nos eítes padroeiros ( que també 
fe chamanão naturaes)a fazer grá 
des violencias,& extor[oés ás gre 
jas;indo a ellas muitas vezes com 
fiuas Familias, & Fazendolhe ga- 
ftos demafiados, donde refulta- 
ua não, fe poderem foftentar as 


peíloas 


Cartorio 
de Grijo. 
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peífoas Religiofas q eNauão nel- 
las deputadas para o culto diui- 
no, & darem diffo queixas aos 
Reys; & aos Summos Pontifices, 
He muy notauel hãa carta del- 
Rey D. Afonfo Quarto a efte in- 
tento,conieruale na Igreja Colle- 
giada de Guimaraés,& diz afsi. 
Dom Afonfo por graça de Deos 
Rey de Portugal ez do Algarne, a vos 


Pay de Meira meu Metrinho mor em 


entre Douro és Miubo funde. Sabede 
que o Meftre efcola do Porto, &7 Ab- 
bade da Igreja de Sao Gens de Monte 
Longo me ennisn a dizer, que a dita 
sa Igreja ba muitos naturaes,C7 outros 
muitos encargos, pella razão que diz 
que fe não pode manter no temporal,c 
no efpiritual, mem fe faz; nella ferniço 
de Deosa/si como cumpre. E enuiome 
a pedir por mercê que lha mandafse 
tanfar. É eu vendo o que me pedia, te- 
nho por bem, e» mandonos que faça- 
des per ante vos vir o Procurador dos 
fidalgos, fe o bi hay ez fe o nad baque 
lhe digades que o fução,t2 Vos comej5e 
Procurador fabede as rendas que ha 
efta Igreja, €2 outro fi osnatnraes, & 
os ouros encarregos Cz fe achardes que 
be para tanfar, vos taufadea, fegundo 
be contendo no decreto por tal guifa, 
que fe po/Sa manter no tem poral,e7 no 
efpirunal,co fe pofia bi fazer oferuiço 
de Deos afsi como dene. E fe por ven- 
aura bi non quifer ir o Procnrador dos 
fidalgos, vos ide bi chamade o luisstz o 
“Tabelião da terrasta dons,on tres na- 
turaes a efta lgreja mais perto, e fabe- 
de a verdade, «2 tanfadea pella gnifa 
gue ditto be.O nde al nom façades, to o 


dito Abbade, ou alguem por elle tenha 
efta carta. Dante em Coimbra 18.dias 
de Nonembro, elRey o mandou por 


-Ajanfe Eftenes, eo por Mejtre Pedro 


das Leis, feu vafjalo Francifco Loum 
renço a fez Bran76. 

Por efta maneira tratarão tã- 
bem ourros Reys antes & deípois 
delRey Dom Afonfo o Quarto 
de pôr taixa aos gaftos ; mas co- 
mo os coftumes introduzidosfaó 
maos de tirar, não puderaó con. 
feguir feu intento : mayormente 
que nem afsi ficavão linres de op- 
preflaô as Igrejas; porque como 
Os padroeiros era6 muitos, por 
pouco que cada hum leuaíTe , fe 
ficauão defraudando grandemen 
te as rendas Eccleliafticas. Por 
onde foy neceffario meterem os 
Summos Pontifices a mão: nefte 
negocio,& por vezes fulminarem 
excomunhoés, & porem interdi. 
étos, atê que em tempo delRey, 


Dom Dinis fecelebrou hãa no-: 


tauel concordata fobre efte pon- 
to, & outros, em que auia diffe.. 
mrenças entre o eftado fecular, & 
Ecclefiaftico, com que em parte 
fe reformaraõ eftes abufos das 
comedorias dos Mofteiros, as 
quais de todo fe vieraó atirar ne. 
fte Reyno em tempo delRey Dá 
Toão o Segundo, como de tudo 
daremos mais extenfa rela- 
ção na hiftoria daquel- 
les annos, 


(2) 
CAP. 


vB ex 
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CAPIT. XXL 


Da morte de Dona Tareja 
Afonfo molher de Egas 
Moniz com alga relação 
de Juas confas cn do Mo. 

fleiro da Salzeda que ella 
Jundon, Ea 


E M o anno demilcen- 
3 to & fertenta & hum 
ya faleceo a illuítre ma- 


fo molher'de Egas Monis, como. 
fe colhe do letreiro de fua fepul- 
tura, que eítà no mofteiro daSal. 


zeda da noffa Ordem, & diz de- . 


fia maneira. 


Elue loco later cnins per fecnta latere 
fama nequie 


- Solita perpetmare bonos, fama mori 


claros nec morte : 
Sinit, fed cx ipfa claroram meritis;pim 
uere femper habet : 
Multis D rua modis lituit Tharafia far 
mam y 
Sanguine, progenie, moribas aç operis. 
Ex ducibus fanguis, foboles clarifma 
(eum Peg 
Ablque votu mores/? opasifa domas. 
De bis fexcentis cx denis Monade de p= 
ta í 
Inuenies Eram que fepoliutt eram. 


Em lingoa Portuguefa quer 
dizer. Nefte lugar fe encerra a- 


trona D. Tareja Afon- 


quellaa quem a fama coftumada 
a perpetuar os bons não-deixara 
nunca elquecer; porque he pro- 
priedade da Fama dar vida aos il- 
luftresno proprio tempo damor 
te, & fultentarfe a fi mefma com 
os merecimentos & obras de pel 
foas, Famolas. Dona Tareja aju- 
dou a viuer fua Fama por muitas 
vias, por fangue, geração,bós co. 
ftumes,& obras.Foi de fangue de 
Duques, & da mais clara decen- 
dencia do Reyno;os coftumes te- 
uc alheos de reprehenfao, & a 
obra que fez foy efta cala: A Era 
emque foy fepultada cfta fenho. 
ra achareis contando duas vezes 


feifcentos & dez menos bum, q 


vem acairno anno deChrifto de 
mil & cento & fettentae bum. 
Eftaua o fepulchro de Dona, 
Tareja detras da Capella mór da 
parte de Fora, que (como ja ad- 
verti ) naquelles tempos antigos 
eracoftume não fe enterrar nin- 
guem dentro das Jgrejas. Poucos 
abnos ha que trasladaraõ feu cor 
po Bia dentro da Capella mór, 
& foy notauel delcuido não lhe 
porem o Epitafio referido, ou 
outro de que conftaffe aos futu- 
zos quem ali fe depofitaua. Eu vi 
ainda o mefmo Epitafio antigo 
em húa pedra fora da Sancriítia, 
& Faço efta declaração, para que 
faibaó os que defpois vicrem,que 
relatamos verdades. / 
Tres coufas fe particularizá 
(& com razão) defta illuftre ma- 
tronianobreza,bós coftumes,& à 
: empreza 
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empreza que tomou na fabrica 
daquelle conuento,O Conde D. 
Pedro no titulo trinta & feis diz, 
que Dona Tareja era filha doÇõ 
de Dom Afonfo das Afturias, & 
nilto diz tudo o que pode fer em 
abono de lua nobreza, pois:na- 
quelle rempo & muitos annos 
adiante era tão eltimada & rara 
a dignidade de Conde,que guan- 
do os Reys queriad honrar Íeus 
proprios filhos lha dauão; & aísi 
não fe concedia fe não a pelfoas 
infignes& muy calificadas. 

Os coltumes & procedimen- 
to delta fenhora em todo o dif. 
curlo de fua vida Foi mui louta: 


vel, & em particular noeftado de , 


- - “ 
vinna;que tene vinte & finco an- 


nos; porque como fe colhe de ef-- 


crituras da Salzeda & Aroucasto- 
- do o cuidado feu era enriquecer 
a alnta com virtudes, & a Igreja 
doSenhor com efmolas &- doa- 
çoés grandiolas. Admitacerto ver 
o muito que dotou a Molteiros, 
& Igrejas, pais alem dos gaítos q 
fez na fabrica da Salzeda, & da 
muita renda que lhe ajuntou, cô 


que he hum dosopulentos Mo-: 


iteiros do Reyno;tez tambem ao 
Molteiro de Arouca groflas ef- 
molas, & por fua caula alcanfou 
elle pelo tempo adiante a Igreja 
de Saó Saluador de Tuyas com 
muitas outras herdades , pofto q 
aprimeira doação que fe fez foy 
a Conegos Regulares de Santo 
Auguftinho. 5 

No tempo emque Dona Ta- 


) 


reja andaua ocupada na fabrica 
da Salfeda, & vinia em bús paços 
junto da propria cala, os quais 
permanecerao ate noflos tempos 
lhe encarregou-elRey D.Afonfo 
Henriques ja vinuô a criação do 
Infante Dom Sancho feu filho,& 
das Infantas, confado na expes 
riencia que tinha de pefloa de tá- 
ta virtude & perfeição como era 
Dona Tareja, que por meyo dé 
fua educação fahirião aquelles 
Principes encaminhadosa tudo o 
queconuem aos quehaô de ocu- 
par fuperior eftado,& [ernir para 


“exemplo do pouo. Ia em outro” 


Ingarreferi elcritura autentica do 
melmo Mofteiro da Salzeda, em 
4 Rey D.Afonfo nomea D. Ta. 
reja ama de Teus filhos, iflo he 
aya, & Meftra. Nefte retiramen- 
to tratava só Dona Tareja ( fora 
da occupação da fabrica do Mo- 
iteiro) do que conuinha ao bem 
de fua alma, dandofe aoração;8e . 
exercicios da virtude, para o que 
feruiria muito a vida exemplar, 
& inftrucçoés dos Monges deS. 
Bernardo, vieraó ponoar aquel 
la cala,& florecião naquelletera- 

po emgrandefantidade. ' 
A fabrica da Salzeda he coufa , 
tao principal, que comjuíta-cau- 
fa fe podia jactar della qualquer 
Rey, ou Rainha. À Igreja té gran 
deza & mageftade conueniente, 
& asmaisofficinas fao refponde- 
tes acllaprincipalmente no tépo 
prelente, em que fe tem acrefen- 
tado com hofpedarias-& dormi, 
torios 
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torios muy grandes, & fumptuo- 
fos. Não me coníta do anno cer- 
to em que felançou a primeira 
pedra;& [e começou efte edifício. 
A primeira doação que ha feita 
pella-mefma Dona Tareja ao fan 
to Abbade loãoCirita he do an- 
no-mil & cento & fincoenta & 
feis, como ja aduerti em à vida 
defte Santo, &não do anno mil & 
cento & vinte & feis, como algiús 
erradaméte imaginaraó, engana- 
dos com letra X,a qual neíte lu- 
gar val quarenta, & não dez;por- 
que era entaó Bifpo de Lamego 
Dom Mendo,o qual não entrou 
nefta dignidade antes do anno de 
mil & cento & quarenta & tres, 
como tambem atraz deixo pro- 
nado. 

Nefte ano de mil & cento & 
fincoenta & feis, em que Dona 
Tareja fez a doação referida não 
auia ainda ali Religio(os, porque 
fe diz nella que daua o lugar de 


Salzeda ao Abbade loão Cirita, | 


'&afeus frades & difcipulos que 
ahi qufze(Tem viver conforme à 
regra de Saó Bento. O Doutor 
; Frey -Bernardo de Brito diz, que 
dia de Santiago do anno de mil 
eccento & fellenta & fete, onze 
annos defpois que [e fez a doa- 
ção, entraraó os primeiros Reli 
giolos nelta cala. Bé poderia fer 
q nefte anno vieíTem paraa Ab- 
badia que oje permanece, & an- 
tes della habitaffem deídeo anno 
densó. em que fe lhe fez a doa- 
ção referida naAbbadia velha;cu- 


jos veftigios fe conhecê ainda oje 
junto aorio Barofa diftantes bum 
quarto de legoa do mofteiro;por 
que ha tradição que como em Al 
cobaça,alsi també na Salzeda ou- 
ue Abbadia velha,que fe edificou 
primeiro para os Monges vinerê 
nella em quáto durauão as obras 
daquelles molteiros. Sagroufe o 
da Salzeda correndo o anno do 
Senhor mil & duzentos & vinte 
& finco, reinando ja em Portugal 
Dom Sancho o Segundo, como 
confta de huns verfos que eltão 
na propria cala, & tras o Doutor 
Frey Bernardo de Brito na Chro 
nica de Cifter. i 

Entre outras grandezas que 
alcanfou para efte conuento Íta 
fundadora Dona Tareja foi a ju- 
siídição Epifcopal de que goza, 
ifentandoo dos Bifpos de Lame- 
go em tempo do Bifpo D. Men- 
do ra Era de Cefar de mil & du- 
zentos & dousque fica fendo an- 
no de Chrifto de mil & cento & 
felTenta & quatro: & em fatisfa- 
ção doou elRey Dom Afonfo 
Henriquez ao Bifpo a Igreja de 
Bagauíto, que he muy rendofa, 
& amefma DonaTareja lhe deu 
douscalaes, do que ha efcritu. 
ras naquella cafa. E ate o tem-. Arcbino 
po prefente fe conferua a poffe fase 
de ferem os Abbades de Salzeda nenia 
Bifpos em feu couto, & terem a ginscnas 
jurifdição Epifcopal cóProuilor, guia 
Vigairo gêral,Meirinho,Elcrinão no liuro , 
& mais officiaes de juítica Eccle. das de 
fialtica poltos dad o sf. 

MENA 


quer 


| TU a do 
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que tambem fe goarda em ou» 
tros Mofteiros da Ordem de Ci- 
fter, & fe vfou em o Molteiro de 
Alcobaça algum tempo, & por 
elte refpeito os breues dos Sum- 
mos Pontifices dirigidos aos Ab- 
bades daguella cafa,víaó de dihiã 


titadizendo que ou heizenta,ou 


pertence a diocefi de Lisboa, 


CAPIT. XXII 
Da entrada que fez elRey 
“de Senilha em Portugal, 
€> como foy vencido jun- 
to à Santarem pellos Por 
tuguefes, 


Aforte villa de Santa- 
Ra rem eftaua elRey Dô 
É Afonfo , quando lhe 

chegarão nouas certas 
daentrada de Albaraque Rey de 
Seuilha em Portugal com exerci- 
to poderofo, & determinação de 


chegar em fua bufea a efta Villa, 


Sentiofe elRey não tanto com a 
noua dos danos que o inimigo 
vinha fazendo, como pella con- 
fiança que moftraua em defpre- 
zo de feu esforço: & aísi para lhe 


“moftrar que o não tinha ainda 


perdido,fez como experto Capi- 
tão todas as preuençoés necefla- 
rias,fortificando o lugar,& ajun-. 
tando gente baftante para defen- 
çaô fua. Chegarão os inimigos a 
tempo que fe tinha ja tudo bem 
otdenado;porem elRey receido 
que fe lhe auifinhafTem demafia- 


damente aos muros, em forma G 
não ficalle cápo capaz de fair del 
pois darlhes batalha como inten- 
tana:fez fair a melhor gente com 
intento de os entreter, &fazer to- 
mar polto mais afaftado : execu- 
taraô os .nollos elta ordem: com 
tantarelolução, que fe retiraraó 
os contrarios com perda grande, 
& elles fe recolheraô com muito, 
acordo. Não inquietou efla pri- 
meira perdao Rey Mouro,fiado 
na multidão da gente com que fe 
achaua, nem a mais que foi per. 
dendo nos dilcomodos,& acçoés 
delte cerco,que o noflo Rey DG 
Afonfo não quis fe dilataíTe táro 
como pudera ferpor fenão pre- 
fumir o tinhao feusinimigos cer. 
cado por lhe faltar animo de os 
cometer em capo: & afsi ou com 
efta defcofiança de Caualeiro,ou 
receando a chegada delRey de 
Leão feu genro, q caminhaua có 
bô exercito, & efperaua lhe não 
foffe em fauor pellas emulaçoés 
antigãs, que funca reconciliadas 
ficão de todo firmes:fe jahão foi 
querer'leuar sô o lounor da vito- 


riaafentou refolutamête de fair * 


abatalhacô efta pouca gente Gti- 
nha.Duuidas lhe puferão os mais 
zelofos,& não-era a menor q in- 
habilidade em que a defgraça de 
Badajoz o deixara para fnbir a 
caualo:mas elR ey atalhou todas, 
&os mandou apreítar,& elle reti- 
tado aquella noite a feu apofen- 
to encomendou com todo afe- 
Eto a Deos efte negocio, toman- 

j do 
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do por interceflor o bemauen- 
turado Archango São Miguel, 
de quem era particular deuoto. 
Em'rompendo a menhãa faira6 
os nofios com boa ordem da ba- 
talha exhortados de feu ley, & 
alentados como fantilsimo Sacra 
mento da Euchariftia que'rece- 
beraõ. q 
- Feltejarão os Mouros a vilta 
de [euscontrarios,porquefaben- 
do a-vinda delR ey 'de Leão fer 
contra elles por melhores con- 
jeituras;auiad o feito por melhor 
. parado, fendo antes das duas 
ans Enuillirao com os 
Portuguefes a todo brio militar, 
que os noffos lhe radio 
grande efpaço valerolfamere fem 
declaração de nenhãa das partes, 
até que por morte do Alferes 
. mór-foy ganhado o eftandarte 
Real; com que os Mouros fe auis 
uatão, & os noífos perderaô o 
animo, fe el Rey não:baixara do 
carro militar em queandana , & 
acudiraanimofamente a efta par- 
te, pelejando a pé com tal esfor- 
ço, que a imitação [ua o fizera 
todos tão bem, que não só recu- 
peraraó o eflandarte, & detiue- 
raô a'furia dos contrarios, mas 
ainda os arrancaraô do campo 
com morte da melhor gente; 
pondo a demais em vergonhofa 
fugida em companhia delRey. 
Mouro. Recolheo el Rey Dom 
Afonfo Henriques a (ua; & os 
defpojos que o inimigo deixou 
riguifsimos repartio entre todos 


liberalmente, em “particular a 
aquelles que trabalharaó na recu- 
peração do eltandarte. 

Correo a noua da vitoria, & 
alcanfom a elRey de Leão Dom 
Fernando tres jornadas antes de 
Santarem: eltimoua elle por ef- 
tremo, mandando logo o para» 
bemaelRey Dom Atonfo Hen- 
riques feu fogro; certificandoo 
do animo: com que vinhaa fo- 
correlo, que lhe foy de igoal 
gofto que amefma vitoria, pella 
fegurança de nonos rompinsen- 
tos deguerra porefla parte. Fez 
merces ao: Embaixador delRey 
de Leão; & enniouo com.repo- 
fta agradecida acompanhada de 
hum prefente das pellas princi- 
paes do defpojos: Feito ilto en- 
tendendo o bom Rey a dinida 


grande em que a Deoseltana pel.” 


lo beneficio prefente, lhe deu as 
graças; & com demoltração par- 
ticular gratificou hum favor ex. 
traotdinario do: Geo que nefta 
ocafiao, experimentou; & foy 
efte.Andando.o valérofo Reyno 
mais feruorofo na'batalha , fe 
vio a feu lado hum braço com 
aza, pelejando com efpada; que 
fe julgom afsitencia- do glóricfo 
Archanjo: Saó Miguel, a quem fe 
encoimendara, fauorecendoo: & 
abrigandoo o Ceo com eftelo- 
corro; como outra vez o fizera 


a Iudas Machabeo na perigofa wo». dos 
“batalha em que venceo a Timo- 


theo: Reconhecido clRcy Dom 
Afonfo difto,dizem que inftituio 
o SED a 


== 
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| | grito na bia caualaria com a infignia da tempo como exercitados nas ar- 

| ias aza, que he final com que pin- mas bufcanão ocafioês articula. 

nn Ro tão os Anjos, & daqui fe intitu- res para moftrar feu esforço,quã 

|] lou a Caúalaria, ou Ordem da do faltauão as geraes de todo o 

HR Alaou Azainãopermaneccomui  Reyno. 

| to, porque nem todas as couías 

0! bé ordenadas alcanção perpetui- CAPIT. XXI. 

| dade. ? 

| Em o mes de Março do anno 
Ú 


den72. fez elRey Couto doMo- oro tresladação do corpo do 


fteiro de Tamaraés, que he da infigne Martyr São Viz 


Ê anão; 

| j Ordem de Cifter a Frey Gonça- cente do Promontorio de 
| lo, & feus Monges, & os tomou  feunome à famofa cidade 
l debaixo de na proteçaó O pa- - de Lishoa, 


il * | droado defte Molteiro deu def. 
pois el Rey Dom Afonfo o Se- 
| gundo a Dom Pedro Abbade de 


| o terhpo que pellos 
| Alcobaça-em o anno de mil du- 


peccados de Elpanha, 


| zentos & delalere a $.de Dezem- 


bro; & permaneceo debaixo da 
obediencia dos Abbades de Alco 
“baça, ate fe. vnir com outros con- 
uentos da filhação da mefma ca- 
fa ao Gollegio de São Bernardo 
de Coimbra.O Doutor Frey Ber 
nardo de Brito efereuena Chro- 
nica da Ordem de Cifter,como 
Frey Gonçalo antes de tomar o 
habito da Religiaõ feguio as ar- 
mas, & com alguns companhei- 
ros intentou de tomar Alcacere 
do Sal aos Mouros, em cujas ter- 
ras fez algãas entradas com re- 
. putação & bom ÍuceíTo. Como 
- não temos as relaçoés antigas 
donde tirou eftas coulas, as não 
podemos confirmar mais que 
com feu dito, que alem de fua 
autoridade fe moftra verifimil; 
porque os Caualeiros daquelle 


“ss fe fizerão os Mouros 
fenhores da mayor 


parte defta prouincia,& o Impe- 


tio dos Godos fe acabou total- 
mente, entre as mais miferias & 
naquella geral calamidade aflii 
giaô muito-aos Chriltãos, era a 
mayor, verem profanados os lu= 
gares fagrados, conuertidas as 
Igrejas, & Santuarios em cafas 
ordinarias; ou mefquitas do fal- 
fo profeta: & o que maisera pa- 
ra fentir, as Reliquias dos San 
tosMartyres,Confeflores,& Vir- 
gens venerádas de tépos antigos 
queimadas,& deftruidas. Algias 
peífoas deuotas, & de mais acor- 
«do naquelle tempo tão reuoltofo 
acudira6 à confernar eftes deípos 
Jos fagrados,& fugindo para par- 
tes menos curíadas, & adonde 
a furia dos barbaros não tinha 
É -chegado, 
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chegado,as efcondião em lugares 
conuenientes,pondolhe letreiros, 
& fazendo relaçoés com que pu- 
deife conftar à pofteridade dos 
thefouros que para (eu bem ref- 
goardauão; deixando á difpofi- 
ção diuinaa manifeftação delles 
no tempo que julgaíTe mais con- 
uveniente. Húa das Reliquias de 
mayor veneração que em Efpa- 
nha auia era o corpo do inuenci- 
uel Martyr Saó Vicente,martyri- 
zado em tempo de Diocleciano 
na cidade de Valença, fendo Pre- 
fidente, ou ViloR ey de Efpanha 
Daciano.Conferuauaófe as Reli- 
quias do Santo nefta Cidade def- 
de o tempo de feu martyrio até 
a perda de Efpanha que temos 
aponiado: no qual tempo entrá- 
do os Mouros nefte pouo , & fo- 
geitandoo como 20s maisalgíias 
peffoas deuotas & religiofas re- 
colheraô as fantas Reliquias, & 
vieraó parar com ellas na parte 
mais Occidental de Efpanha,que 
he o Algarue,junto ao Cabo que 
por efte refpeito fe começou a 
chamar Saô Vicente do Coruo,& 
em Arabigo, EIK enicietal corabh; 
que quer dizer, Igreja do Corto, 
por caufz deítas aues,que ordina- 
riamente acompanharaõ & acô- 
panhão o corpo defte Santo. Em 
lugar rão remoto puderaô viner 
aquelles piedofos Chriftãos que 
vieraó de valença em apofentos 
humildes que fizeraô junto ao 
lugar em-que depofitaraó o San- 
to Martyr, & nelle permanece- 


. 


ra feus decendentes ainda em 
tempo que os Mouros fenhorea- 
raô efta terra, fuppoito que per- 
feguidos, & auexados com tmnbu- 
tos,como era ordinario aos Chri 
ftãos que então viuiad entre os 
Arabes,aos quaischamauão Mu- 
garabesnome corrupto do Lati- 
no, Mixtiárabes,que fignifica gen- 
te que viuia de miftura entre os 
Arabes. 

Chegado o tempo do felicif- 
fimo Rey Dom Atonfo Henri- 
ques, cujas armas reduziraó à cul 
tura da Igreja Catholica muita 
parte da Lufitania & Betica, fe 
tratou derecuperar efte preciofo 
tefouro, o qual per tradição dos 
antigos, & relação dos prefentes 
fabiaó eftar no lugar finalado Fez 
o valerofo Rey para cfte efeito 
húa' entrada de muito rilco no 
Reyno do Algarue ate chegar ao 
lugar em que as fantas Reliquias 
eftauão:mas não foi Deos então 
feruido de lhas manifeftar, por 
mais diligencias que no cafo fe 
fizeraó: coltumaua o piedofoR ey 
a dar por razão quando depois 
feacharad,& trouxerao a Lisboa, 

ue não fora Decos feruido, nem 
fu Martyr Saó Vicente de lhas 
manifeltar bufcandoas pelToal-. 
mente, porque determinaua na- 
quella ocafiaô tresladalas aCoim 
bra, ou Braga, por: eftar Lisboa 
ainda em poder dos Mouros, & 
ofanto Martyr que nefla grande 
Cidade tinha efcolhido (eu jafigo 
encubrira (eu corpo, por fe lhe 
EM o Mr Blu | dO 
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não leuar a dilferente parte. De- 
fta jornada em que fe deuião fa- 
zer muitas coufas de valor,pene- 
trando o exercito Chriltão tanto 
pellas terras do inimigo , trouxe 
elRey entre outros defpojos & 
catiuos algús daquelles Chriltãos 
Muçarabes, entre os quais auia 


“dous mancebos varoés Religio- 


fos, os quais defpois da conquifta 
de Lisboa refidiraô neftaCidade, 
& Fora6 ocafiao aos moradores 
a fazer viagem por mar em buf. 
ca das fagradas Reliquias na for- 
ma que logo contaremos. Bem 
fei dizerem as hiltorias defte Rei 
no,& outras memorias que defte 
cafo temos que os dous Chriltaôs 
Muçarabes vicraô quando fe ga- 
nhou a batalha de Ourique,no q 
não dilputo agora,& ainda acre- 
fentão virem elles mal tratados 
como catiuos, & que para Íua li- 


* berdade fora necellaria intercel= 


faô de Sa6 Theotonio Prior de 
Santa Cruz de Coimbra, o que 
approuo menos: porque a pieda- 
de & Religião delRey D.Afonfo 
que sô veltia as armas para avg- 
mento da Igreja doSenhor,& de- 
fenfao dos hieis,não daria lugar a 
ferem maltratados eftes que en- 
treosMouros fe defcobrião:&fo- 
bre tudo figo a memoria da trel- 
ladação do gloriofo São Vicente, 
a qual fe conferua no cartorio da 
Sé de Lisboa,& nó noflo Conuê- 
to de Alcobaça, a que fe deue to- 
do o credito,por fer o autor del. 
la Elteuão Chantre, que era da 


melina Se,& vinia naquelle tem- 
po, o qual diz expreflamente, q 
eltes & outros muitos Chnitãos 
linrara então «lRey Dom Afon- 
fo do cativeiro dos Mouros, O q 
não deuia fer para os tratar como 
cativos. 

Incitados pois osanimos dos 
fieis que viniaó em Lisboa por 
eltes dous Chriftãos Muçarabes; 
fendo paífados ja vinte & feis an- 
nos da conquifta defta Cidade,& 
correndo o do Senhor em mil & 
cento & fettenta & tres, inftruin- 
doos do lugar em que eftaua o 
corpo do (agrado Martyr, arma- 
rão os Lisbonenfes algas embar 
caçoés,cujos Capitaés a memoria 
não particularizademandaraõ o 
promontorio a que hião encami- 
nhados & aportados a elle,prece- 
dendo muitas vigilias, oraçoés,& 
maisobras de piedade, tentatad 
os lugares que viraó refponder 36 
confrontaçoés que leuanão,& ao 
fim de grande trabalho defcobri 
rão aquelle celeftial tefonro,nio 
fem divina reuelação, como o 
mefmo autor o aduerte.Carrega- 
rão as naos de tão precio(a mer- 
cadoria, & levada ancora fe fize- 
raô na volta de Lisboa com tal 
alegria, que fe não pode bem ex- 
plicar pella efcritura. Fas o au. 
tor menção de hum milagre Já 
fucedido, quádo fe acharão eltas 
Relíquias, que o Senhor dceuia 
permitir para certeza de fer aquel 
leo fagrado corpo,& foy que ef 
condendo hã dos Chriltãos pres 
: fentes 


“ 
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fentes parte dellas, e fíntio logo 
privado da viíta, a qual não co- 
brou até não fazer plenaria refti- 
tuiçaô do furto confeifando feu 
peccado. 

Chegados os venturofos na- 
uegantes ao porto da cidade de 
Lisboa, mais rica, & engrandeci- 
da com o refouro que então lhe 
entraua pella foz de [eu Tejo,que 
com quantos defpojos deípois 
lhe vierão de fuas famofas con- 
quiltas; pareceo (por não dar lu- 
gar a motins no pouo)que fe def. 
embarcalfe de noite o lanto cor- 
po, & aísi foy traduzido a Igreja 
de Santa lufta naquelle tempo ja 
fabricada Fama popular he,que a 
efta Igreja vieraó delembarcar 
naquella ocafiaõ, no que não pof 
fo vir de boa vontade, por achar 
efcrito em hum relatorio da to- 
mada de Lisboa que eftá no Có- 
uento de Saó Vicente de fora,co- 
mo naquelle cerco auia efcará- 
muças no valle que efta entre o 
Caftello & o lugar aonde fe fun- 
dou:a Igreja dos Martyres; no 
qual vallea Igreya de Santa Iufta 
fica fituada.Por onde fe deixa ver 
não eltaria cuberto de agoas, né 
capaz para fer naúegauel: ainda q 
fe não pode negar, de em tem- 
pos antigos ouue diferença & va 


riedades no fitio &difpofição das 
terras com as enchentes & min- 
goantes, o que fe tem vifto em 
muitas partes, & o mefmo pode- 
ria fer em Lisboa, aonde tanto 


que fe dinulgon a chegada dos 


Portugueles cócorreo com todo 
aluoroço o pouo, & dinidido.em 
pareceres algãs affentavão fe re- 
colheffe o fagrado corpo no Cô- 
uento de S.Vicétre de fora, outros 
q nasé fe depofitalfe.Era nelte té 
poCapitão géral daEftremadura 
o valerofo Caualeiro D.Gonçalo 
Viegas Meltre da Caualaria, que 
defpois fe intitulou de Auis nefte 
Reyno. Elte fidalgo para aquie- 
tar o pouo interpondo (ua autort 
dade, mandou fe não falaffe na 
materia até noua ordem delRey 
que eftaúaanfente, Porto Deão 
da Sé Roberto, por fua virtude 
refpeitado de todos, parendolhe 
fer mais conueniencia, & decen- 
cia depofitarfe o corpo do Santo 
Martyr na Igreja mayor, orde- 
nou húa folenne procifiaô doCa 
bido, & levando algãa gente de 
armas pará re(goardo em cafo q 
ouuefTe tumulto, paffou as fagra- 
das Reliquias à Sé, & as colocou 
com grande pompa & veneração 
no lugar em que hoje permane- 
cem. 

Não fe pode bem explicar o 
grande jubilo,& contentamento 
dalma queo Catolico Rey Dom 
Afonfo moftrou quando lhe che 
gou a notia da invenção delte di- 
uino tefouro, & do depofito ja 
delle em Lisboa,tendo,como diz 
o autor a boa fortuna illuftrarfe, 
& empararfe efta Cidade por feu 
esforço réltituida ao gremio da 
Igreja, & a Sé della por elle tam- 
Lem fundada & dotada; có pren- 
SL 4 da 


“ 
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da de tanto valor,como era o la- 
grado corpo de Saó Vicente: & 
aísi por lhe não ficar diligencia q 
na materia não fizefle, tornou a 
manda ao Cabo de São Vicente 


“noua frota com a gente da pafla- 


dapara que bulcaflem mais al- 
gãasReliquiasdo corpo,ou do fe. 
pulcho do Santo:naô foy embal- 
de a diligencia, porque alem de 
outras coufas, acharad parte 
do cafco da cabeça do Santo, o 
qual trafido a Lisboa com tudo 
o mais que pareceo fagrado;abo 
nou a piedola tenção delRey, & 
a verdade do que era com húa 
fragrancia & cheiro marauilhofo, 
que deípois fe córinuou por mui- 
to tépo.Experimentouo o Chan- 
tre da Sê de Lisboa, a quem fu- 
cedeo na dignidade o antor delta 
hiftoria, porque citando hum dia 
em oração diante das lagradas 
Reliquias,fe fintio cercado de hã 
foberano cheiro, com que ficou 
quafi em extafi, & clenado por 
elpaço grande. 

Varios [aô os milagres referi- 
dos pello memo autor, & feitos 
todos em feu teimpo por interce(- 
faó do inuenciuel Martyt Sa6 Vi 
cente, em abonação de [uas Re- 
liquias fantas, alguns dos quais 
proporemos com lumma breni- 
dade. Híia donzella defta cidade 
de Lisboa tolhida dosmembros, 


- & que por forca da doensa per- 


dera a fala, Foy leuada ao Altar 
do Santo, aonde a ocupou hã fo- 
no brando, no fim do qual fe le- 


uantou com faude & fala, affirz 
mando que o Santo lhe aparece- 
ra; & tomandoa pelia mao a mã- 
dara lenantar,& que falafie,& diz 
o autor que fe achara prefente a 
efte milagre. Viditgo ipfey.C7 que 
prefens aderat multitudo maxima. 

A outra moça defta Cidade 
paralitica faron tambem.o Santo, 
& concorreo no milagre húa re- 
pitição gloriofa da melma mara- 
uilha digna de fe aduirtir, & foy. 
que amoeltádoa os Clerigos quá 
do farou a primeira vez fe abíti- 
uefle do vío conjugal tres dias em 
reucrencia do fanto Martyr. Ella 
por não feguir o confelho fe tor- 
nou outra vez achar com a pro- 
pria doença, lenando demais ne- 


fla recaidaa perda da fala; redu- . 


zida a tão miferauel eftado,& ad= 
uertida bé de fua liviandade, re- 
correo de nouo ao Santo có pro- 
mefla de emendar a vida, & co- 
brou fegunda vez faude perfeira. 

Hum minino tambem de Lil 
boa ficon de certa doença com 
deformidade notaucl no rofto, 
& tal que atéa feus proprios paes 
caufaua horror quando o viaó,foi 
leuado ao Santo,de que alcanfou 
faude, & hããa extraordinaria bel- 
leza. ; 

Furtoufe de cafa de hum ho: 
mem honrado defta mefma Ci- 
dade quantia de dinheiro que fe 
lhe auia dado a goardar, conde- 
naramno por jultiça a que pagaí. 
fe; erapobre, & não tinhacom 
que fatisfazer : vendofe elle & a 

E - molher 


2? 
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molher nefta eltreiteza,acudirao 
aremedios differentes,confultou 
a molher-certas feiticeiras, as 
quaisrefponderaô tão defuaira- 
damente-como coftumão,dizen- 
do que o furto era-leuado à villa 
“ de Trancofo,:o marido como) 
mais atentado fe foi a Se encomê: 
darão Santo : appareceolhe elle 
na noite feguinte, & dilTelhe que 
fe pallalle a Almada como ama- 
nhecelTe, & que o primeiro ho- 
mem que do Caftello faiffe lhe 
entregaria o feu dinheiro; felo af-. 
fi, & encontrouo homé que lhe 
zeftisnio o furto;& pedio o fegre- 
do gne nocafo conninha. : 
Qurro homem: aMfombrado 
do demonio fe foy pedir reme- 
dio ao Santo, na melma noite q 
Dom Galdim Melftre dos Tem- 
plarios neíte Reyno; afsiftia na 
Sé às vigilias do fanto Martyr. 
jTres vezes o acometeo o demo- 
nio,porem animado pello Mefire 
Dom: Galdim fe chegaua ao fe- 
. pulchro do Santo, com que fica- 
ua defaombrado, & por fim fe 
achou de todo liure. 


CAPIT. XXIII 


Em que fe pronacomrazoês 
€s autoridades como o cor 
po de S.Vicete que eflá em 
Lishoa he do proprio q for 
martyrifado em Valença. 


ana Lguns autores efercué 
RA que o corpo do glorio 
AA fo Martyr Sao Vicente 
Reeskes se não efta em Lisboa; fe 
não em Erança. Seguem nifto a 
Aymoino: autor antigo, O qual 
diz fe tresladou à hum lugar de 
Aguitania chamado Cafiro. la o 


Doutor Andre de Refende ref>, 


pódeo ao que diz Aymoino,mo- 
ftrando: com enidentes razoés o 
pouco fundamento delle; & dos 


que.o feguem:mas como.defpois: 


de Refende feguioa partedeAy- 
moino Frey. Franciíco Disgo nos 
feus Annaes de-Valenças he ne- 
ceflario dar razão do que efles 
autores efcrenem em fanor delta 
opinião, para que fe não imagi- 
neos condenamos injuftamente. 
Diz Aymoino que noanno 

do Senhor de oitocentos & fin- 
coenta & finco;reinando em Frá- 
ca Carlos Caluo, flho do Empe- 
rador Luis,& neto de CarlosMag 
no auia hã Monge muy virtuo- 
fo por noime Hildeberto em hã 
mofteiro de Aquitania; chamado 
Conkittas: elte ouuio hita-voz de 
noite eltando dormindo,que lhe 
mandaua fofTe a Valença, & bul- 
caffe fora dos muros lugar on-. 
de eftaua o corpo -de Sad Vicen- 
tê; & o) tresladaíTe a outra parve: 
aonde folfe venerado. Partiofe 
Hildeberto para Efpanha a cite 
feito-acópanhado de otro Mon 
ge por nome Audaldo, o qual 
lhe approuou a empreza com di- 
zer 
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zer ouuira a bum Efpanhol cha- 
madoBerta feria Facil tirar o cor- 
po do fanto Martyr do lugar adó 
de cftaua. ' 
Chegando Audaldo só a Va- 
lença por adoecer Hildeberto no 
camiaho;fe concertou com hum 
Mouro por nome Zacharias de 
lhe dar quarenta Reales polla en- 
trega do corpo flagrado. É indo 
ambos" de noite ao lugar onde 
eltaua; & achando o preciofo te- 
fouro, o enuolueo Audaldo em 
ramos de palmas, & [e partio cô 
elle para fua tetra. Chegando a 
Coarageça, fe agalalhou em cafa 
de hãa molher deuota, por cuja 
relação mandou o Bilpo da Ci- 


dade tomar o corpo-do Santo,& - 


posa tormento o Monge Audal- 
do;para-que declarafle cujo-era, 
&elle não tendo outro remedio 
veo adizer que [e chamaua Mar 
tinho. De forte que tornandofe 
fem o corpo do Santo, &-fendo 
por ifto mal recebido dos Mon- 
ges, & tido por mentirofo, lhe 
toy neceffario mudarfe ao Con- 
uento de Caftres. 

Palfados oito annos tornou o 
proprio Monge a Cordouafauo- 
recido do Conde de Cerdenha, 
& fez queixa ao Rey Mouro que 
alli reinava como Bifpo de C,a- 
ragoça lhe tomara o corpo de hã 
feu parente chamado Sunario, o 
Rey de Cordoua obrigado de cé 
foldosqueo Monge lhe dera, ef- 
creyco [obre o calo ao de Cara- 
goça, que era entaó Abdilla, o 


qual obrigou ao BifporeftithifTe 
o corpo do Santo, que foy logo, 
reconhecido pello Monge. E hã 
feu companheiro por nome Adi 
berto pôde dubida fe feria aquel. 
le;começou.a fentir lefao em ha 
perna, & finalmente farou della 
encomendandofe ao Santo. Eta 
hea fummada tresladação de S. 
Vicente aoReino de França acres 
ditadacom milagres, confirmada 
com o vío da Igreja de Valença 
na qual (e celebratiaa 23 delanei 
ro, quando tinha Breuiario pro- 
prio. 

A efta relação chea de tantas 
coufas «impronaneis refpondco: 
doutamenteo Mefire Andre de 
Refende, que na tresladação de 
São Vicente feita a Lisboa não fe 
allegaua com furtos do Monge 
Audaldo;mas com os Annais pus 
blicos-do Reino, & com a'hilto- 
ria delRey Dom Afonfo. E na 
verdade-o q fe refere do Monge 
Audaldo padece mil inftancias. 


He coufa difficultofa que o cor- . 


pode São Vicente efineiTe à cu- 
Átodia daguelleMovro Zacharias 


de Valença, & elle o entregafe, 


pot quarenta reales, por quanto 
os Arabes na entrada de Elpanha 
coftumanão a queimar as Reli- 
quias dos Santos, & fe algiiasef. 
capauão era por ordem dosChri 


ftãos, os quais só fabião os luga- - 


xes de feu depofito. 


Tambem d termo do Bifpo 


de Caragoça como Monge Au- 
daldo que fe refere carece de cre- 
dito, 
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dito,pois deixadaa crueldade, & 
a indecencia dos tormentos que 
fe aponta,mal fe compadece que 
em húa cidade fogeita a Mouros, 
onde osChriltãos viuião tão afli- 
gidos tiuelfe o Bifpo tão grande 
poder, que pudeíTe caftigar com 
tanta crueldade. j é 

* A carta delRey de Cordoua 
ao deC,aragoça chamado Abdil- 
la femoftra fer falfa,por não auer 
naquelle tempo tal Rey em C,a- 


-ragoça, & chamarfe Ablenatfage 


o que então reinava como [e po- 


de ver na hiftoria de Hicronymo . 
Blancas. E poíto que ao Padre ' 


Meftre Diago pareça [e deue ma 
yorcredito'a Aymoino que a fe- 
ronimo Blancas, fe ha de aduer- 
tir;que a fe da hiftoria de Aymoi- 
no fe tunda sóno dito do Mon- 
ge Audaldo, & aísi não he pro- 
* Pria do autor; alem de fer confa 
indubitaue] que mayor credito fe 
deue dar [empre aos autores na- 
turaes, quando tratão de propo- 
fito as coufas da [ua terra,que aos 
eltrangeiros. Aymoino era Eran- 
ces,& em França elcreuia o que 
lhe contaraó auia acoritecido em 
Efpanha. Ieronymo Blancas he 
Efpanhol diligente efcritor das 
coufas de Aragaó. Não fe pode 
. dizer que fabia Aymoino melhor 
o catalogo dos Reys de C,arago- 
ça que quem andaua verfado ias 
antiguidades daquelle Reyno. 
O que fe diz dareza & fefta 
da Igreja de Valença na rreslada- 
cão de Saô Vicente iaz mais por 


noffa parte, pois confeffando fe 
não celebra ja tal felta naquella 


“Igreja, dão a'entender fer a tref- 


ladação fabulofa.Todas eftas cou 
fas Fazem fofpeitofa a hiftoria de 
Aymoino, & a tresladação de S. 
Vice nte para França. 

Pello contrario a hiftoria Por- 
tuguela da tresladação defte San 
to do Algarue para Lisboa he to- 
da verifimel & cóformeao bom 
difcurfo, & ainda ao fucedido na 
deftruição de Efpanha, quando 
os Chriftãos coltumanão fugir 
com as Reliquias dos Santos pa- 
ra terras diftantes, & apartadas 
da furia dos Barbaros. Porem eu 
não offereço por nofla parte a 
autoridade dos Annaes do Rey- 
ro; & da hiftoria del Rey Dom 
Afonfo, como fazia o Meftre Re 
fende. Não recorro aos eferitos 
do Mouro Razis, que concorda 
nefte póto com o que dizem nof. 
fas hiftorias, Né ailego hãa Cro- 
nica'deim o antiga,que compre- 
hende as obras JeRazis,& de ou- 
tros muitos antores de Elpanha. 
Não me valho da aurhoridade 
de São Boauentura, o qual na vi- 
da de S.Antonio diz exprefTamê- 
te eltar o corpo de Saô Vicente 
na Sé de Lisboa. Só proponho a 
relação do Meftre eficuão Chan- 
tre da Sê defta Cidade,autor an- 
tigo do tempo delRey D.Afon- 
fo Henriques,o qual conheceo,& 
Falou com os Muçarabes do Als 
garuedecendentes dosChriftãos 
que vicraô com o fanto corpo de 

E Valença. 
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Valença. Afsiftio em Lisboa quã- 
do fe fez a tresladação do Santo; 
& elcreueo fendo vinos os Por- 


- tgueles que forão por elle ao 
Algarue.Efte autor tão calificado 


não so afhirma o que temos con- 
tado da tresladação deite Santo, 
mas tras alguos milagres feitos 
particularmente emdemoftração 
delerem as reliquias trazidas em 


feu tempo a Lisboa do proptio. 


&verdadeiro corpo do inuenci- 
uel MartyrS, Vicente. He pri- 
meiro. 

Viuia em Lisboa hum homem 
muito pobre, o qual em outro 
tempo fora foldado & rico. An- 
dando bufcando hãa vaca que só 


- tinha de feu, & fe lhe perdera;af- 


flito com o dano & anguítia rom 
peo neftas palauras,dirigindoas a 
Saó Vicente. O martyr gloriofe Vin» 
centiy fi conftans ez indubitabile ve- 
rum efe fantlifSimas corparis tni reli. 
guias oJJe Viulipone, meam miferiam 
aminendomubr obfecro quod quero refté 
tue. Que he o mefmo que dizer. 
O gloriofo martyr SaóVicente;fe 
he confa certa & [em duuida que 
as fantifsimas Relíquias do voílo 
corpo eítão em Lisboa, peçouos 
que pondo os olhos em minha 
miferia me reflituais o que buf- 
co. Acabada efta breue oração, 
ouuio balar a vaca, & a vio jun- 
to dei, & foi dar graças ao San- 
to. Efte homem diz o autor que 
vitia, & era feu vifinho quando 
elcreuco efte calo. In vicinia noftra 
mioratnr. 


Outro milagre refere o autor) 
emo qual faz hum difeurfo fobre 
efta mefma verdade. O milagre 
foy fahir o diabo fora do corpo 
de hãa moça por intercellaó do 
Santo, a quem os paes della fize: 
rão oração & vigilia, Difcorre 
então o autor fobre os douscor- 
uos que andauão na Sê,& voafião 
muitas vezes ao lugar aonde fe 
depofitou o Santo, o que lhe pa- 
receacontecia por particular or- 

. dem do Ceo, em teftemunho de 
“fer aquelle o corpo do fagrado 
Martyr Saô Vicente: por quanto 
“ eftas mefimas aves o defenderaó 
em Valéça no tempo de feu mar- 
tyrio. Ainda hoje ha na Sé de 
Lisboa eftes coruos; Íncedendo 
huns a outros, que parece como 
dedicados ao feruiço de Saô Vi» 


cente, não querem deixar fuaco- | 


panhia. Ia emo lugar do Algar- 


ue, aonde efteue o feu corpo ania; 


coruos,& por eta caufa lhe cha- 
maraô os Arabes Igreja dos cor« 
tos. Vierão deípois com o Santo 
a Lisboa em fua tresladação, & 
andão na Sé com bem femelban- 
ça a outros coruos que acompa- 
nharaó ao Patriarcha Saó Bento 
indo da coua de Sublaco por ot- 
dem diuinaa fundar o Molteiro 
de Monte Caísino: dos quais diz 
Saô Pedro Damião, que ainda 
perfeueranão em feu tempo, & 
era tradição ficaré hiis por mor. 

te de outros. , 
Em hãa addição de Eleca Bil- 
po de C,atagoça infertanos frag- 
a mentos 
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mentos de .Flauio Dextro fe diz; 
que ouue dous Martyres Vicen- 
tes quafi em hum melmo tempo, 
hum Efpanhol, Frances o outro. 
Elle foy mandado por Sao Vale- 
ro prégar a França, aonde rece» 
beo martyrio no anno doSenhor 
de duzentos & oitenta & fece. 
Sendo defpois feu corpo trazido 
a cidade de Valença, foy dahi 
tresladado para França no anno 
do Senhor de oitocentos & fin- 
coenta, & efte he o que os Fran- 
cefes tem no lugar de Caítres. O 
ontro Santo Elpanhol foy mar- 
tytizado em Valença no anno do 
Senhor de trezentos & quatro, 
& dahi foy tresladado ao pro- 
montorio fagrado, que chama- 
mos Cabo de Saô Vicente no an- 
no de fertecentos & fincoenta & 
fette, o proprio em que Abder- 
ramen foy pór cerco a cidade de 
Valença. ; 

* Suppofta efta relação, bem 
confirmada fica noffa opinião , 
& acreditada por verdadeira, 
pois ainda que em França aja 
humSaó Vicente Frances, cujas 
Reliquias foraô Ieuadas dacida- 
de de Valença pello Monge Au- 
daldo (ainda que fempre fe ha 
de ter por fofpeitofo o modo de 
contar de Aymoino ) contudo o 
Saô Vicente Efpanhol, de cujo 
martyrio dizem tantas coufas os 
elcritores, veyo ter na deftrui- 
cão de Efpanha ao Promonto- 
rio, que tem oje o nome do San- 
to, & delle fe tresladou à cidade 


de Lisboa em tempo del Rey 
Dom Afonfo Henriques na for- 
ma que temos ditto. Donde fi- 
ca claro fer a Sê deíta Cidade o 
lugar que o Santo vltimamente 
elcolheo para depofito de (uas 
Reliquias, & fer cita a terra que 
Deos quis honrar com tão pre- 
ciofo thefouro. 

Donde não fem grande fun- 
damento fe podem apropriar a 
Lisboa os lounores que Saô Pe- 
dro Damião dá a Veneza, tra- 
tando da tresladação do Euan- 
gelifta Sa6 Marcos de Alexan- 
dria para eíta Cidade. Saô taó s. Pedro 
elegantes as palauras do Santo, Danis?, 

E = no Seria 
que me obrigarão a dar nefte lu- qes.mar 
gar a copia dellas. Felix quidem cos Euam: 
Alexandria (diz elle) quam bic Chri. 8 
(Pi bellator insiétus triumpbali mar- 
spa [ui fanguine parpuranit, fed pres 
cupuê em felix es, <7 nimium beata 
Venctia, quam ad hoc ve preciofum 
corporis [ut thefaurum tibi commen- 
daret, elegite Plurama quidem dinitia- 
rum copia ex diner(is in te mundi pará 
tibus confluit, fed hev gemma celeftis 
que in medio tui pofita ef», in excel- 

Jum te gloria confpicue dignitatis at- 
tollit. ! 

Do mefmo modo digo que 
foy bem afortunada a Cidade de 
Valença, a qual Saó Vicente ef. 
colheo para theatro de feu mar- 


“tyrio, & illuftrou com o trium- 


fo de feu vencimento. Poré mais 
venturofa he Lisboa, a quem o 
mefmo Santo clegeo para depo- 
fitar nella as Reliquias de feu fa- 

Mo Tt | grado 
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grado corpo. Grande he a muil- 
tidaó de riquezas que concor- 
rem à cidade de Lisboa de vatias 
partes do mundo; porem o the- 
zouro celeítial, eita joya preciofa 
do corpo do inuenciuel Martyr 
Saó Vicente, a qual eftá no co- 
ração & no Templo mayor delta 
Cidade acrefenta mais fha opu- 
lenciadalhe mayor Iuftre,& a faz 
mais gloriofa. 

Acrefenta mais Sa6ó Pedro 
Damião as palauras feguintes, 
que he hãa deprecaçao a Chri- 
Íto Senhor noflo fobre os fucef- 
fos maritimos das armadas Vene- 
zianas Quem bumiliter imploramus, 
ve (icut Beatum Petrum de mari vo- 
cauit; Co nani, (ic remiginm tum in- 
ter diforimina marina cuftodiat, Co te 
cum filijs tuis ad portum quietis eter- 
ne Jubducat. Deftas palauras lan- 
go maó com igoal vontade, & as 
offereço como petiçao a noflo 
Saluador em nome de Lisboa, 
pedindo, que aísi como tirou a 
Sao Pedro da barca, & do mar 
tempeltuo(o, & defpois o foften- 
tou para que não perigafte, aísi 
defenda noflas naos, & armadas 
linres de perigos por intercefla6, 
& merecimentos defte Santo. 

Nem he poísiuel que o glo. 
tiofo Martyr Saô Vicente fe ef 
queça de apadrinhar ha Cida- 
de, a qual alem da veneração 
com que celebra (ua fefta,fe quis 
honrar com perpetua memoria 
fva, tomando por infignias húa 
nao, & dous coruos, em lem- 


brança daquella em que foy tra- 
zido a efte porto. Parece fem fal, 

ta que fe pronoflicaraó nefta e. 
lcição aquelles antigos heroes 
Portuguefes as grandes felicida. 
des que o Ceo tinha deflinado a 
elta Cidade por meyo da nave. 
gação. E como de feu porto 
auiaó de partir naos, que por 
mares dantes núca naucgados a- 
briflem caminho ao Euangelho 
entre remotas, & barbaras na- 
çoés da terra;mais dignas por illo 
de illuftres encomios, & de fer 
celebradas com fuperior eflylo 
do que foy a nomeada Argos, 
tao decantada dos Poetas anti- 
gos. E acertara6 mais noflos an= 
tepaffados nefta efcolha do, que 
os antigos Romanos, quando «li 
eulpiraó na figura de lano a po= 
pa de húa nao, em memoria da 
vinda que por mar fizera Satur- 
no a Italia em feu tempo, acer: cuida 
ca do que difle bum de feus rca 
Poetas. fon 


vit bona poferitas puppim formanie 
inerte 
Elofpitijs aduentum teflificata 
Dei. 
Elles offereceraô em lembrança, 
& veneração de hum Deos falto: | 
nos em memoria de bum Mar: | 
tyt inuitilsimo de Chrillo, de 
hum Santo; que não só he hon- | 
ra & gloria defta Cidade & Rey= 
no; maso principal Maryr de = 
toda Efpanha : como contellzó 
varoés doutos quando tratão dos 
q Martyres 
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Martytes mais illuftres de cada 
prouincia;& o fez aduertidamen- 
te o outro Poeta, defpois de no- 
mear os de outras partes, dizen- 
do. 


Pincenti Elifpana furgit ab arce de- 
cRg aa - 


CAPIT. XXV. 


Do princípio que tene a il. 
luftrifíima Urdê Militar 
de Santiago, . 


«org Or efte tempo fe infti- 

+ tuio em Efpanha ain- 
8) clyta miliciadosCaua- 
É & leiros de Santiago. E. 
pofto que algãs autores queiraó 
reduzir (eu principio aos tempos 


" delRey Dom Ramiro o Primei- 


meiro,& outros ao delRey Dom 
Fernando o Magno, contudo os 
elcritores mais attentados affen- 
tão fua infticuição por eftes an- 
nos em que vai correndo noffa 
hiftoria, quando os Caualeiros 
defta religião aceitaraó 2 ordem, 
& modo de vida Religiofa. 

Emo prologo da Regra de 
Santiago fe aduerte fer ordem 
particular do Ceo fundarfe efta 
Religião no tempo damayor tur 
bulencia, & difcordia que onue 
em Efpanha,por quanto os Reys 
Chriftãos della andauão todos 
defunidos em guerras muy per- 
míciofas ; clRey de Leão contra 


elRey de Caftella, & Portugal, 
elRey de Caftella contra o de 
Leão & Portugal, & contra el. 
Rey de Nauarra; clRey dé Nas 
uarra contra os Reys de Aragaó, 
& Caftella. Pera o que he de fa- 
ber, que em Caftella reinzua Dó 
Afonfo o oitauo. Em Leão feu 
tio Dom Fernando. Por morte 
de Dom Sancho pay de Dom 
Afonfo onue grandes movimen- 
tos no Reyno de Caftella. Duas 
Familias principaes de Caftros, & 
Laras contenderaõ fobre o go- 
ucrno do Reyno & tutoria del. 
Rey Dom Afonfo, que por mor- 
te de feu pay ficou minino.Onue 
fobreifto guerras ciuis, que du- 
raraô muitos annos.ElR ey Dom 
FernandodeLeão por outra par- 
te fez algúasentradas por Caficl- 
la, em que reduzio muitas Cida- 
des a fua obediência, prezenden- 
do deuerfelhe o Reyno; ou ao 
menos o gouerno delle. Foy cre- 
cendo elRey Dom Afonlo, & 
como foffe de animo valerofo, 
& inclinado a guerra, tornou por 
armas arecobraro perdido.Eftas 
eraó as differenças entre os Reys 
de Leão & Cáflella que dá a en- 
tender o prologo da Regra de 
Santiago. : 

Em Aragaó faltára em oanno 
de mil cento & feffenta & dous 
o valerofo Códe D.Ramon cafa- 
do com a Rainha D. Petronilla, 
Principe digno de perpetua me- 
moria, porq alem de deixar a feus 
fuccefTores eftados engrádecidos 

cd Ttz com 
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com a vnião de Aragao & Cata- 
lunha, & com conquiftas de feu 


tempo, foy exelente na paz, & 


em particular he benemerito da 
Ordem Ciftercienfe,por lhe fun- 
dar hnm conuento rão inligne, 
como he o de Poblete, cuja real 
grandeza fe deue tambem mui- 
to a clRey Dom, Afonfo feu fi- 
lho, & fucceffor.: Efte Principe 
(a quem chamaraó primeiro Ra- 
mon como ao pay ) acho que te- 
ue guerras com elRey de Caftel- 
la em o anno do Senhor de mil 
& cento & fettenta. Mas com: 
poftas breuemente eftas difcor- 


dias, conuerteraô hum & outro . 


as armas contra el Rey de Na- 
uarra, & perhftiraó nefta guerra 
mais tempo. Send 

Reinaua então em Nauarra 
Dom Sancho filho de Dom Gar- 
cia Principe illuftre na paz,& va- 
lerofo na guerra, o qual fe defen- 
deo com muito esforço das ar- 
mas deítes dous Reynos; perma- 
necendo com a Coroa que her- 
dara de (eu pay, a qual deixou li- 
ure a feu filho Dom Sancho em 
o anno do Senhor de mil & cen- 
to & nouenta & quatro, em que 
faltou defta vida. 

Das guerras del Rey Dom 
Afonfo de Portugal com clRey 
de Leão temos ja tratado, das 
quais deuião de durar ainda re- 
liguias, como tambem aueria as 
difcordias entre efte Reyno, & o 
de Caftella, de que o prologo da 


regra de Santiago fala, pofto que . 


dellas não temos particular no- 
tícia. : 

- Nefte tempo pois de tanta 
confufao & dilcordia teue prin- 
cipio ainclyta milícia de Santia- 
go. O primeiro lugar em que tez 
teu aflento foy o Mofteiro de 
Loyo de Conegos Regulares de 
Santo Auguftinho em Galiza, 
aonde deraó fua obediência os 
Caualeiros da Ordem de Santia- 
go, aceitando fua regra, & infti 
tutos. El Rey Dom Fernando 
de Leão os começou a fauorecer, 
& em pouco tempo fe diriuarad 
pellas outras pronincias de Ef 
panha, porem com mayor gran 
deza em Leão & Caftella, aonde 
fe fundarao & dotaraó cafas de: 


“ta Ordem muito ricas. Tambem 


ao Reyno de Portugal conbe 
fua parte, admitindofe eítes Ca- 


ualeiros logo em feus principios, 


reinando ainda o grandiofo Rey 
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liberalidade delte Principe diz o 
Padre Frey Ieronymo Romano 
que alcanfou a Ordem de San- 
tiago Mellagena em termo de 
Beja;Vilarinho,Valmilhor,Mon- 
te negro, & outras terras em va- 
rias partes do Reyno" Imitarão 
agrandezadel Rey Dom Afon- 
fo Henriques feus decendentes, 
em particular os Reys Dom San 
cho Primeiro, & Segundo, em 
cujos tempos foy efia Ordem 
muy favorecida, & dotada; & 
no delRey Dom Dinis, o qual 
deípois de varias dificuldades 

E ifentou 
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ilentou os Caualeiros: della da 
obediencia que até então tiueraó 
aos Meftres de Vcles, alcanfando 
doSummo Pontifice q elegeffem 
os Caualeiros Portugue(es Me- 
ftres particulares de entre fi que 
os gouernaffem. 

Teue efta Ordem no que to- 
ca a Portugal [eu primeiro affen- 
to na cidade de Lisboa no Mo- 
fteiro de Santoso velho, aonde 
permaneceraó os Caualeiros ate 
o tempo delRey Dom Afonfo o 
Segundo,em que fe mudarão pa- 
ra Alcacere do Sal, quando fe ga- 
nhou efta villa aos Mouros. Da- 
qui fe foraó(reinando Dom San- 
cho o Segundo) para a villa de 
Mertola, conquiltada nouamen- 
te pellas armas defte Principe.VI- 
timamente fe paffara6 a Palme- 
laemos tempos que a hiftoriair 
declarando. Bem fei que não có- 
corda em muitas deftas coulas o 
Padre Frey leronymo Romano, 
maso que digo tenho por mais 
certo, como le verã com as mais 
particularidades deftaOrdem em 
outros lugares.O molteiro de Sá- 
tos de Lisboa ficou à Ordem de. 
putado para recolhimento das 
molheres & filhas dos Comenda- 
dores quando bião à guerra:Não 
fe profeíTou neta Religião em 
feu principio a caftidade mona- 
ftica como nas outras;mas sômé- 
te a conjugal,& aísi foi cóuenien- 
te deputarfe cala para recolhimé 
to daquellas fenhoras.Ainda per- 
feucra em parte cíte cífillo não 
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nefte conuento antiguo, mas em 
Santos o nouo fundado em tem- 
po delRey Dom Ioão o Segun- 
dospara o qual fe mudaraó us frei 
ras a finco de Setembro do an- 
no de 14.92. A prelada fe chama 
Comendadeira, he de ordinario 
fenhora principal, & ouuc algias 
muy chegadas à cala Real. 

O habyro dos Caualeiros he 
hãa efpada corada em forma de 
Cruz, fegundo as guarniçoés das 
elpadas antigas,efta trazem fobre 
o manto branco, & tambem fo- 
bre osveítidos ordinarios do pro 
prio modo que os Caualeiros das 
outras Ordens trazem feus habi- 
tos. As armas da Ordem faé a 
meíma efpada com as vieiras ou 
conchas, infignias do Apoflolo 
Santiago. Entre os ellos do Me 
ftres da Ordem & dos conuentos 
auia algãa differença, a qual ao 
prefente he mais notoria, deípois 
que os Reys tomaraô poíle do 
Meftrado. 

O catalogo dos Meitres de 
Portugal, conforme o traz Frey 
Ieronymo Romano, he o feguin- 
te. 

Dom João Fernandes gouer- 
nob anno & meyo» 
D. Lourenço Annes foy Me rum uu- 
fre 23.annos. ; sor rvdr 
D.Pedro Efeacho teuc o Me- D.Pedro 
ftrado 15. annos. Staço, po 
D.Garcia Pires era Meftre no "* tt: 


tra as efe 
anno de 1346. arituras 


D.Vafco morreo ao que pare- “ Tore 
ce no anno de 1967 
Co dt, DIGA 


do Tobo, 


II ço Dom Gil Fernandez de Car- 
ualho,de quem fala o Conde Dó 
IH Pedro. 
| Dom Eftenão Gonçaluez fer- 
IR uio nas guerras de Caftella a el- 
| Rey Dom Fernando. 
| * D. Fernando Afonfo de AL- 
buguerque,de quem fe faz men- 
ão na hiltoria do memo Rey. 
Mem Rodriguez ge Valcon- 
o cellos feruio valerofamente a el- 
| Rey Dom João o Primeiro nas 
| guerras contra Caítella, & acom- 
| panhou o Conde Eitable Dom 
|| Nuno Alueres na jornada que 
| fez contra os Meitres de Santia- 
|| go, & Calatrata, 
| : gO Infante D. João filho del. 
Rey Dom loão o Primeiro. 
| - PompDiogo filho do Infante 
Il -  Dom'loão. : 
: O Infante Dom Fernando fi- 
lho delRey Dom Duarte. 
D. loão filho do dito Infante. 
O Principe Dom loão filho 
delRey Dom Afonfo o Quinto. 
| O Principe Dom Afonto filho 
| delRey Dom Ioão o Segundo. 
| Dom Iorge Duque de Coim- 
| bra, filho do proprio Rey, por 
|| cuja morte fe ynio a Coroa Real 
0 efte Meltrado, & o de Auis, de q 
| tambem foy gram Meltre, 


|) CAPIT. XXVI. , 


| omo o Infante Dom San- 
cho filho del Rey D. Afon- 
Jo tenriques, entrou com 


a 
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exercito por Andaluzia, 
chegon a Senilhato alcão 
cou higa infigue vitoria 
dos IVionros. : 


“33 Omeça o anno do Se- 
nhor 1178: gloriofo à ! 178 
nação Portuguela pel: 


torias que alcançou dos Mouros 
defta pronincia. Tratão defta jor 
nada do Infante, & allegurado 
tempo della algas memorias an 
tigas. A hiftoria dos Godos diz nifikh 
afsi: Era M. CC, XI. Rex Sancins Sul 
filius Alfonfi Elifpalim vfgue perne- 
nitytz vi cepit Thirianam, que nunc 
“Trianajantiquam vrbem Felike cama; 
dnipuit. Quer dizer: Na Era de 
1216. (que-he o anno referido de 
1178.) elRey D.Sancho filho del. 
Rey Dom Afonfo chegou até Se 
uilha, & temou por força de ar: 
masa Tiriana (que agora (e diz 
“Triana)antigua cidade de Felilia; 
& a pos a faco.Em o lino daNoa 
de Sáta Cruz eltão eftas palauras, 
Era M. CC, XVI. Sancins Rex cum 
exercitu (no perrexit Flifpalim, &z ins 
tranit Trianam. Que he o melimo 
que dizer. Na Era de 1216 .elRey 
Dom Sancho com [eu exercito | 
marchou até Seuilha, & entrou | 
por força em Triana, Coma ay. 
roridade deftes lugares,& concor Mit 
dancia das Cronicas manu eféri- 
tas não té que nos moner algas 

g 9 hillorias 


Bleda. 
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hiftorias de Efpanha,as quais poé 
finco annos adiante efta jornada, 
nem qutras de Portugal, que a 
alfentão no anno de mil & cento 
& oitenta. 

Erao Infante Dom Sancho 
nefte tempo mancebo de vinte & 
quatro annos, porem dotado de 
tanta prudencia, de hum animo 
taó capaz & generolo, que fe lhe 
podia bem fazer entrega defta 
expedição,& de outras demayor 
importácia. Era cafado auia mais 
detres annos, & ao que colligo 
de bons fundamentos, tinha ja 
fucceffores. O primeiro ponto 
fe proua ( deixados outros luga- 


a do de Abiul feita'por 


elRey Dom Afonfo ao molteiro 
de Loruão em Setembro do an- 


* no de mil & cento & fetrenta & 
fai finco;na qual confirmaa Rainha 


Dona Dulce com eftas eftas pala- 
uras.Ego Regina Donna Dulcia vxor 
Regis Sancij confirmo. O fegundo 

onto fe colhe de húãa carta do 
mefmo Infante efcrita deípois de 
[er Rey ao Papa Vrbano Tercei- 


: ro no anno de mil & cento &oi- 


tenta & feis, em a qual diz, que 
no molteiro de Santa Cruz elta- 
vão feus filhos enterrados.E tens 
do clRey nefle tempo viuas as 
Infantas Dona Tareja, & Dona 
Sancha, & o Infante Dom Afon- 
fo (eu herdeiro, o qual.nacera no 
anno de mil & cento & oitenta 
& finco,fica claro tene outros fis 
lhos mais velhos queeíte Infante, 
& afsi he muy prouauel; que nos 
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primeiros tres annos de feu cafa- 
mento lhe naceo algum ou algús 
delles. ' 

Acópanharaó ao Infante nefta 
jornada os principaes fenhores 
de todo o Reyno, & os Caualei- 
ros de mais nome que então auia, 
que para empreza taó perigo(a 
quitelRey proner de exercito 
forte, & de Capitaês experimen- 
tados. Aponta o Cronilta delRey 
Dom Afonfo, D.loão Arcebifpo 
de Braga,;o Conde Dom Gonça- 
lo;Dom Pero Paez Alferes, Dom, 
Mem Muniz, Dom Goncalo de 
Soufa/Dom Lourenço Viegas,D, 
Pedro das Afturias, & o Conde 
Dom Ramiro. Porem ou fofle 
defatento ou ignorancia do eicri= 
tor, os mais deftes fenhores que 
aqui fe nomeão não podiaó fer 
companheiros do Infante nefta 
ocafiaõ. O Arcebilpo Dom loão 
auia mais de finco annos que era 
falecido,& gouernaua feu fuccef- 
for Dom Godinho, o qual con- 
firma (deixadas outras doaçoés ) 
em hãa do anno de mil & cento 
& [etenta & feis, dous annos an- 
tes defte em que o infante fez 
jornada aSeuilha;na qual doaçaô 
dá elRey D.Afonfo ao Mofteiro 
de Loruão o Canal de Aulantes 


; norio Mondego. 


Tambem Dom PeroPaez não 
era ja viuo, ou pello menos não 
exercitaua o officio de Alferes, 
por quanto fe não acha fua me- 
moória mais que atê o anno de 
mil & cento & felTenta & nove, 

Co Ti em 


Archito 


deLomuão 


Torre 


firados 
folaz. 
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em que foy a batalha deBadajoz. 
Iano fim defte anno tinha o car- 
à go de Alferes Fernão d'Afonto, 


- Valolii. como conta da doação feita aos 
dos M 2 


E Templarios de muitas terras na 
prouincia de Alentejo, & de ou- 
tra feita a Dona Sancha Paez, em 
que elRey lhe dá a villa de Go- 
láis, & de outra do couto deMe- 


carurio doés feitaa Dom Miguel Bifpo 
deLoruão de Coimbra. Nelte officio toy 


doação o 


viginale 


continuando até lhe fuceder nel- 


Luuro da le Dom Pedro Afonlo , o qual o 


Sedec exercitou em todo o tempo da 
falso vida delRey Dom Afonfo, & al- 


guns annos do reinado de feu fi- 


lho Dom Sancho. E muitos an-. 


nos antes da morte delRey Dom 
Afonfo acho pellas efcrituras que 
tinha Alferes particular o Infan- 
te Dom Sancho , o qual fe chas 
maua Mem Gonçalves: aísi con- 
fta de híia doaçao de Verna, & 
Paraes dada aLoruio por elRey 
Dom Afonfo em Dezembro do 
anno de mil& cento & fetenta & 
quatro, & deouttas muitas dos 
annos feguintes ; que deixo por 
breuidade. Por onde entendo q 


najornada de Andalufia efte mel” 


mo Alferes acompanharia o In. 
fante, & naô Pero Paez, que ja 
deuia de fermorto. 
O nome do Conde Dom Gô- 
- galo não feacha em efcrituras da- 
quelle tempo; nas quais tambem 
faltaa firma deLourenço Viegas, 
& de alguns outros, & aísi pode 
auer duuida fe erao vivos. Ito 
julgo por mais prouauel, tendo 


por certo hia neíte acompanha: 
mente aflor dacaualatia de Por- 
tugal, & os Capitaés de mayor 
nome & fama.Chegaua o nume- 
ro do exercito q parto de Coim 
bra;fegundo achey em algãas me 
morias,a dousmil & trezentos de 
caualo, & quatro mil de pê o 
qual defpois fe ácrelentou com 
algiãa gente da Eltremadura, & 
Alentejo, que feria outra tanta. 
Entrando pella terra dos Ara- 
bes comecaraó os Portugueles a 
fazer guerra a fogo &langue.De- 
ftruiraó as nonidades, allolarad 
lugares, colheraõ defpojos, ate q 
fem contrariedade notauel chega 
ra6 á vifta da cidade de: Seuilha. 
He efta pouoação húja dasmayo- 
res, & milhores de Efpanha, & 
por fua grandeza & fortaleza, & 
por eftar então diftante da terra 
dos Chriftãos fe tinha por impe- 
netrauela fuas armas, porê á ou- 
zadia dos Portugueles não ania 
lonjes nem impedimentos: Lou- 
uele a efta nação as entradas que ' 
fez có grande gloria neítas partes 
mais remotas de feus inimigos, 
do que deu no tépo futuro ma- 
yores moftras, penetrando não 
sô pello coração das terras fabi. 
das, mas defcobrindo nouos clis 
mas,& nounas terras em que fizel- 
fe guerra.Donde não fem funda- 
mento podemos affirmar que 
fempre a conquifta de Elpanha 
eurara menos fe aos Portuguefes 
coubera mayor parte della, pois 
emo tempo que os outros Chri- 
ERR CÍlaos 
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ftãos pelejanão comos Mouros 

* defta prouincia; tinhão elles con- 
quiftado aos mefmos inimigos 
muitas cidades em Africa, abrin- 
do caminho para as outras duas 
partes do mundo. 

Tanto que em Seuilha fe te. 
ue noua certa da chegada do In 
fante,fairaô os moradores da Ci- 
dade,& paffado o rio.Guadalqui- 
bir, fe oppuferaó ao exercito dos 

* Chriftãos em ordem de batalha. 
Não engeitaraó os noflosa offer 
ta, fendo hum dos que com ma- 
yor gofto Feltejou'ocafias o mef 
mo Infante, o qual fe alegraua de 
ver chegado o tempo em que 
pudeffe manifeltar o valor defua 
peíloa, & dar com vitoria illnftre 
ditofo principio a fuascatalarias. 
Fez chamar aísi os Capitaés do 
exercito, & os mais foldados, a 


quem exhortou com húa prati-. 


ca chea de muito esforço, & de 
mayor prudencia que a idade, cô 
que os noffos fe animarão gran- 
demente, louuádo muito ver nos 
poucos annos do Infante tantas 
moftras de animo & pratica na 
milícia. 

à E porque os Mouros tinhão 
dilatado feu campo por grande: 
efpaço, ordenou Infante, fegú- 
do referem algas memotias,fin- 
co efquadroés de toda a fia gen- 
te, & repartio osem forma, que 

“com pouca diftancia fe podião 
focorter huns aos outros. Deufe 
ofinal de acometer, o que (e Fez) 
com tanto esforço de ambas as 


partes, que durou a batalha por 
muito tempoyate que no fim foy 
oSenhor feruido de conceder aos 
Portuguefes a vitoria. :Nella não 
defcreuo particularidades , por 
me não parecerem dignas de cre- 
dito alguas que fe referem.O que 
tenho por fem duuida he,fer efta 
hãa das bem feridas batalhas da- 
quella idade, em a qual morreo 
grande numero de inimigos da 
Cruz de Chrifto. Dizem noflos 
efcritores, que Mem Moniz fez 
abater a bandeira Real dos Mou 
ros, dando em terra como Alfe- 
resdefpois de o auer ferido. E al. 
guns crem que as armas dosMio- 
nifes,em as quais vemos as finco 
eftrellas dos Mouros;fe tomarad 
defte Feito tão finalado.Os noffos 
feguirad a vitoria perreitamente, 
& no alcanfe ganharaó a parte q 
fica alem do Goadalquibir, cha- 
mada Triana,& (empre pallaraô 
a mefima cidade de Siuilha, fe os 
Mouros não tiueraô aduertencia 
em desfazer a ponte, o que toy 
tambem caufa de fer mayor nos 
feus a matança, porque fogindo 


- âcidade,&achando os paflos im- 


pedidos, ficauão nas mãos dos 
noflos, que os hião alanceando, 
ou fe afogauão no rio,o qual pel 
lo muito fangue dos mortos dizé 
Ieuou fuas agoas por algum efpa: 
ço fanguinolentas.Afsio tem nof” 
fas Cronicas, & vi em memoria 
antiga de S.Ioão de Tarouca; da 
qual proporei adiante algãas pa- 
lauras. 
CAP. 
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CAPIT. XXVIL 


“ 


Em que fe profegue a mate- 
ria da jornada do Infante 
Dom Sancho,como poscer 


co a Ntebla,é» alcanfou 
vitoria dos Monros junto 
a Beja, 


Lcanfada vitoria tão 
importáte, fe recolheo 
o exercito Portugues a 
(eus alojamentos, aon- 
de defcanfou, & fe detene o tem- 
- po gue pareceo côueniente pata 
gozar perfeitamente da vitoria. 
Como emo campo não aparece( 
fem inimigos,nem por entao fof: | 
fe de muita importancia fazerem 
mayor detença naquella terra; 
leuantarao luas tendas, & reco- 
lhidos os defpojos, fe partirao 
os noffos com boa ordem para 
efte Reyno, Defta volta lhe de. 
raô obediencia muitas terras de 
Andalufia, não fe atreuendo refi- 
Air as armas vitoriofas,& foy tao 
grande o numero dellas com ou- 
tras que ja na ida fe tinhão con- 
quiltado,que a breue hiftoriados 
Godos fazendo allufao a efta jor- 
nada attribue às armas delRey 
Dom Afonfo Henriques, & a feu 
imperioa fogeição dasterras que 
caem entre os rios Goadalquibir, 
& Mondego. 4 Monda flunso vfque 
ad Betbim, qui Hlifpalim preterfinit, 


propaganit imperinm. O que fe del 
ue entender da fogeição em que 
ficarad eftas terras que o Infante 
Dom Sancho com fuas armas fez 
tributarias, : 
Chegando o exercito Portu- 
guesa villa de Nicbla pouoação 
forte, & Jmportante (a qual em 
algum tempo foy cabeça de Rei. 
no) fe puzeraõ os moradores em 
refiltencia. Ordenou entaô o In- 
fante de os fogeitar por comba- 
tes, & feitas as preparaçoés, lhe 
pos cerco muy. apertado; Nelle 
fe continuou por algás dias com 
grande esforço , até que o obri- 
gouadehftir bum cafo não cfpe- 
rzado. E foy, que como as fron- 
teiras de Alentejo ficalTem muy 
faltas de gente, pella muita que 
o Infante Dom Sancho tirara pa 
ra efta jornada, dous Alcaides 
Mouros, a quem noífas hiftorias 
chamão Alboazil,& Halê Cama- 
fim, atreuidamente entraraô por 
efta prouincia, &: foraõ cercar a 
cidade de Beja. RefiftiraS os pou- 
cos foldados que na pouoação 
auia, & hum delles defmentindo 
as goardas foy leuar novas ao In- 
fante do grande perigo. de fens 
companheiros. * ; 
Diuulgada efta noua pello 
exercito, & feita a confulta que 
o cafo requeria, affentaraó os fe- 
nhores do confelho de guerra do 
Infante fer necefTario dat focor 
ro a Beja,pois alem do aperto em 
que ficaua,era ponto de mais im- 
portancia conferuar o proprio, 


que 
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que conquiltar oalheo.E porque 
a dilação do focorro não caufaf- 
-fe aos cercados algum dano, fe 
partio logo o infante com parte 
do exercito mais defembaraça- 
do, deixando ordem aos mais o 
fofTem feguindo com a bagagem 
na melhor forma que pudeflem. 
Não podeo Infante D. San- 
cho por mais que fe defuiou dos 
caminhos ordinarios defmintir 
as atalayas dos Mouros, as quais 
foraô dar rebate aos feus, quan- 
do viraó paífar a noíTa gente pe- 
lo vao do rio Goadiana. Grande 
aluoroço onue no arrayal dos 
Atabes diuulgandofe efta nona. 
Os mais & de melhor confelho 
eraô de parecer fe fizeffe húia re- 
tirada honroza,antes de chegaro 
Infantei, contentandofe com a 
gente que era morta na villa, & 
defpoyos das terras vifinhas, pois 
não era acerto efperar em bata- 
lha a gente vitoriofa , a quem a 
mayor parte de Andalufia, & a 
grande cidade deSiuilha-não po- 
déra fazer refiftencia. Outros de 
menos experiencia dizião, que o 
exercito dos Chriftãos alem de 
vir dinídido, auia de chegar can- 
fado dajornada , com que feria 
facil o vencelo.Que feria grande 
infamia os foldados cô as armas 
nas mãos virar o rofto antes de 
ver oinimigo,& fugir fem verem 
de quem fugião. A efte parecer 
inclinaraô os dous Alcaides defe- 
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o Infante Dom Sancho com fa 
gente bê ordenada,& os Mouros 
faindo dos alojamentos difpufe- 
rão tambem [uas batalhas, & fe 
offerecerão a peleja. Durou ella 
com moftras de valor de ambas 
as partes,mas foy tanta a impref- 
faô que os caualeiros Portugue- 
fes fizerão nos inímigos,que mor 
tos os dous Alcaides Mouros, & a 
principal gente de feucampo,pu 
feraó dos mais em fugida, & lhe 
foraô [eguindoo alcance pôr grá 
de efpaço. Em ambas eítas bata- 
Jhas fe louua muito o Infante D. 
Sancho em fatisfazer não só ao 
officio de Capitão muy acorda- 
do, mas tambem à obrigação de 
valerofo foldado. O melimo fe 
pode dizer dos outros Capitaés, 
& mais gente de (eu exercito;cu- 
jas coulas memoraueis em toda 
efta jornada temos magoa de fe 
não poderem relatar com a par- 
ticularidade que merecião. 

Foy grande parte em ambas 


“eltas vitorias, & nas mais confas 


bem fucedidas ao exercito Portu 
gues, hum fanto Monge da Or- 
dem de Cifter por nome Bernar 
do, o qual viniaem Saó Ioão de 
Tarouca, & acompanhou, & 
ajudou com fuas oraçoés ao In- 
fante Dom Sancho nefta jorna- 
da. Temos difto memoria em há 
relatorio manu elcrito daquella 
calado qual pareceo conuenien- 


Archino 


tetresladar aqui as palauras fe- do maflei 
guintes. 


ro de Sad 


jofos da honra; & temerofos do 
abatimento dafigida. Apareceo 


“Poft difeefsum fnum elegerumt fra- Pi | 
tres 
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tres in Abbatem Priorem Bernardum, 
qui femper fase cbarus Régi Sancio,er 
cum ipfe adbuc infans arei contra Si- 
billiam per SerramMorenam sit chm 
illo predsétus Prior: cz per bonas ora- 
tiones confecatus est viltoriam de Ana- 
xaraphe, €2 infecntus est ManrosV/que 
im Trianam, € tantas fanguis effnfus 
eftyve fluuins Goadalquebir fueree mix 
tus Janguine rubro colore. Et propter 
hanc Vibtoriam venst Infans ad mona- 
fterinm, cz dedit es multa donaria, 
fecit inde bonam partem de officinis, 
“7 infeanranit partem de cellulis, 
firamentis fratrum, quos adbnc pau- 
pertas redditusm premebat. Etcum 
Jcinst quod efe eleétus Abbas, Sanifns 
et, E Jalutante enm primiim per [uo 
Alferes, co per aduentum venit ipfe ad 
monajterium perfonaluer ; €2 fecit ibê 
muita opera bona- 

Em Portugues contem o fe- 
guinte.Defpois de fha morte(en- 
tende o Abbade Aldeberto, de 
quem antes falara ) elegerão os 
Monges em Abbade ao PriorBer 
nardo, o qual foy fempre muy 
fauorecido delRey Dom Sancho 
& foy em fua companhia, quan- 
do fez a jornada contra Seuilha 
pella Serra Morena, fendo ainda 
Infante, & por fuas oraçoés alcá- 
con vitoria no Enxaraphe, & foi 
feguindo os Moutos até Triana, 
fendo tanto o fangue derramado 
que o rio Goaldalquibir mudou 
as agoas em côr vermelha. Por 
caufa defta vitoria veio o Infan- 
te ao Molteiro de Saô loão de 
Tarouca; & lhe offereceo ricos 


doés , mandou fazer muita 
parte das officinas , reftaurando 
as cellas;& recolhimentos dos Re 
ligio(os, os quais viuião aindaem 
eftreita pobreza. Quando o In- 
fante foube queo Prior Bernar- 
do fora eleito em Abbade,fe ale- 
grou muito, & o mandou vifitar 
primeiro por feu Alferes,& pello 
tempo do aduento veio em pef- 
foaao molteiro aonde gaftou o 
tempo em fantos exercicios, & 
obras devirtude. 


CAPIT. XXVII, 


Do cerco que os Mouros pu 
Jerão à villa de Abrantes, 
2 colo os nofjos os de= 
baratarão. 


é? de mil & cento & fer- 
à tenta & noue apontaô 
* noflas hiftorias a vi- 
toria que o Infante Dom Sancho 
alcanfou dos Mouros junto a Be- 
ja. E fendo a jornada de Seuilha 
em o anno paffado ( como atras 
fica) ou parece que a guerra de 
Andalufia & redução das terras 
daquella prouincia fe continuou 
por todo efte tempo, ou fe fez 
por differentes vezes. Sejao que 
nifto fôrpois a confulao de nof.. 
fas hiftoriaso não declara, temos 
por certo que nefte meímo anno 
em que o Infante Dom Sancho 
triumfaua dos Mouros em Alen- 
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tejo, alcançauão gloriofos venci- 
mentos outros Capitaés delRey 
Dom Afonfo na Eftremadura. 

Hum filho do Emperador de 
Marrocos,quer em vingança dos 
danos que os Portugueles neftcs 
annos fizeraô a Íua gente , quer 
por acrefentar agloria de fcuno- 
me, & profillao de lua leia, a- 
juntou grande exercito ; com o 
qual entrou em Portugal, pro- 
metendofe fanoraueis [ucelTos. 
E polto que as preuençoés taô 
grandes pode fer que ouuefle al- 
guns effeitos correlpondentes;, 
contudo só nos confta do acome- 
timento que fez a villade Abran 
tes, fobre a qual efteue algúis dias, 
& [e retirou ao fim desbaratado. 
Sa6 as palauras da hiltoria dos 
Godos, em a qual fe relata efte 
calo, as que fe feguem. 

Era M.CC. XVII. obfiderur Ca- 
Sellum Ablantes, Abrantes valgo ab 
“Abem Kacob, fiko Miramolim, esm/q; 
frater Focem, vel O Sem, [ed inname- 
rabilis cornm exercitas pulfus cum 
magna clade fuit, ex nostris nonem 
santum de(ideratis. Em lingoagem 
querem dizer.Na Era de mil do- 
zentos & dezafete ( refponde ao 
anno de Chrifto de mil & cento 
& [ecenta & noue) foi cercado o 
Caftello de Ablantes, que vul- 
garmente chamamos Abrantes; 
por Abemyacob filho de Mira- 
molim,& por eu irmão Foffem, 
ou Offem:porem feu exercito in- 
numerauel recebendo graue da- 
no [e pos em fugida, & dos nof- 
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fos não morreraô mais que no- 
ue, 

Com efta breuidade fe efcre- 
ue hum negocio de tanta impor- 
tancia como elte; & o que mais 
he de elpantar, que noflos autos 
res não fazem delle memoria al- 
gúia, tam ponca diligencia pufe- 
rão em faber a materia de que 
auião de tratar, Não fe declara 
baftantemente fe foy rebaudo o 
exercito dos Mouros pellos mo- 
radores da villa; ou veyo algãa 
gente Portuguefa, & por batalha 
o obrigou a deixar o cerco. Elle 
fegundo modo parece mais con- 
forme a bom difcurfo, & qual 
quer que foffe, bem digno he de 
fe celebrar com fyperior cftylo; 
poisa grandeza do exercito ini- 
migo,amultidão dos mortos,pe- 
queno numero dos Portuguefes 
que faltaraó, alfeguraõ húa illu- 
ftnísima vitoria. 


CAPIT. XXIX. 


De alias coufas defle tem- 
S 
po cocantes ao gouerno da 


paz. 


ESTE tempo em que 
Eq a guerra dos Mouros' 
é) andaua muy acela naô 
MESA fo elquecia o grande 
Rey Dom Afonfo Henriques do. 
que pertencia ao bom gouerno 
da paz &quietação de feus vafla-: 
los; & porque os moradores de' 
Co Wa Tibos 
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Lisboa nas emprezas daquelle té- 
po tinhão fido muy grande par- 
te; fernindo com muto esforço, 
& lealdade; & ate então não ti- 
nha aCidade foral por que fe go- 
nernaffe,o mandou elRey pallar 
eltando em Coimbra.Em o dil- 
cur(o da eforitura encarece clRey 
muito o trabalho que teue na có» 
quifta daquella Cidade,& a gran 
de ajuda que deraó por lua par- 
te os proprios moradores que ens 
tão viuião nella. E afsilhe faz al- 
gunsfauores dignos de poyoação 
tão principal, & de gente taô be- 
nemerita. Ordenaque.os beftei- 
rosde Lisboa venção a moradia 
dos caualeiros,& deítes os que fof 
fem velhos & pella idade não pu 
deífem continuar a guerra;peima 
necelfem na mefma honra & fo- 
ro deuido aos Caualeiros q exer- 


citauão a milicia. Quer que fejaô — 


confernadas as viuuas dos Caua- 
leiros em [en foro antigo, tendo 
filho que feguiffe a milícia; mas 
em calo que fe cafaffem com ho- 
mem piaô, foflem tratadas pello 
foro delle. Os caualeiros de Lil- 
boa ferião igoaes aos Infançoés 
de Portugal, & (e algum delles 
recebefTe foldo de Rico homem, 
elRey contudo o aucria no foro 
dos outros Caualeiros.Com eftas 
preminencias, & ontros fauores 
dados aos moradores de Lisboa 
fe começou a engrandecer mui. 
to eita Cidade, & Te lançou nel. 
lao fundamento da machina pre. 
fente. ; 


No proprio dia & anno fe paf- 
faraó os foraes de: Coimbra, & 
Santarem, quafi comas mefmas 
claufulas que o de Lisboa,parece 
fe não contentou elRey dos que 
ja lhe forsó dados pello Code D, 
Henrique (eu pay, & por clRey 
Dom Afonfo o Sexto leu auô; 
mas quisobrigar de nono osmo- 
radores deltas infignes pouoa- 
goés, que o auião bem feruido 
nas guerras paíladas. Den mais 
elRey no proprio tempo foral 
aos moradores de Abrantes; & 
diz nelle, q quer reftaurar, & po- 
uoar Abrantes,onde dá a entéder 
q eltaua em parte arruinada eita 
Villa,o que procederia do cer- 
co que fe lhe tinha poltó nefte 
meímo anno. Tambem fe pafla- 
raô foraes a Pinhel villa forcs, & 
fronteira muitos annos do Rey» 
no primeiro em o tépo dos Mou 
zos,& defpois nas guerras de: Car 
ftella: & a: Marialua cabeça de 
Condado dos mais antigos deflt 
Reyno, & de Penclla cabeça taô- 
bem de Condado, & os dous pri 
meiros não tem Era, mas declar 
rafe que elRey Dom Afonfo Hé- 
riques osmandou palfar;& o de 
Penella fe deu em o anno do Se- 
nhor de mil & cento & fertenta 
& finco. Das firmas deitesforaes 
confta fer neíte tempo Arcebifi 
po de Braga Dom Godinho, Bifk 
po do Porto Dom Fernando, & 
D.Bermudo deCoimbra,D.Ioão 
de Vileu)Dom Aluaro deLisboa: 
E dos fenhores feculares que af. 

E fitirao 


fiftirad na Corte Dom Vafco Fer 


nandez, Mayordomo Dom Pe. 


dro Fernandez, Dô Pedro Arias; 
Dom Gonçalo Viegas Fronteiro 
de Lisboa, Dom Soeiro Viegas, 
Dom Soeiro Dias, Pedro Salua- 
dor, Dom Pedro Atonfo Alcai- 
de de Abrantes, Dom Gonçalo 
Goncalues Alcayde de Lisboa, 


Rodrigo Henriques Alcaide de 


Santarem, Mendo Eftrema,Gon- 
galo Fernandez, Dom Afonfo 
Hermigues, Dom Soeiro Aires, 
Dom Egas Afonfo, Fernão Pi- 
rez Fafion Cancellario delR ey. 

“Tambem a Rainha Dona Ta- 
reja filha delRey mandou dar 
foral nefte tempo aos morado- 
zes de Ourem, ponoação de feu 
fenhorio, & nelle ordena que fe 
tirem algúas impofiçoés ao po- 
no, ocafião de roubos & injurias. 
Neceffarinm duxirapinas €> imiurias 
populo mibi fubdito mifericorditer re- 
nucare. Dando nifto finaes de ani- 
mo piedofo, & verdadeiramente 
Real. 

Nefte mefmo anno de mil & 
cento'& fertenta & none alcan- 
fou elRey Dom Afonfo Henri- 
ques do Papa Alexandre Tercei- 
ro noua confirmação do titulo 
Real. .Ha na Torre do Tombo 
hãa Bulla; a qual por efcufarmos 
leitura fe não treslada nefte lu- 
gar: nella louua muito o Summo 
Pontifice a elRey, confeffando 
os grandes feruiços que auia fei- 
to à Santa Igreja por meyo das 
vitorias alcançadas contras ini- 
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migos da Fé Catholica, dizendo 
entre outras eftas palanras. Mani- 
fejtis probatum ef? argumentis, quod. 
per fudores bellicos, €2 certamina ili- 
sarta inimicorum Chrafliant nominis 
ântrepidts extirpator, (2 propagator 
diligens fidei Chrifliane tanquam bo- 
ums filius cz Princeps Catholicus mul- 
timoda obfequia Mutritue facrofan- 
éle Bcclee impendifts. Ito he.Sabe- 
mos por euidentes fuccelTos, que 
como bom filho & Principe Ca- 
tholico tendes feito Varios ferui- 
gos á Sacrofanta Igreja volTa mãy 
deftraindo valerolamente os ini- 
migos do nome Chriltão, dila- 
tando a Fê Catholica por muitos 
trabalhos da guerra, & emprezas 
militares. 

Moftroufe clRey obediente 
filho da Igreja em fe fogeitar de 
nono, & procurar noua confir- 
mação do Reyno,o que imitaraô 
bem feus decendentes, alcançan- 
do outras confirmaçoés, como 
DomSancho o Primeiro do Pa- 
pa Clemente Terceiro, D.Afon= 
fo Segundo de Innocencio Ter- 
ceiro, & de Honorio tambem 
Terceiro, como moftraremos a- 
diante em proua defta verdade; 
não auendo por defnecelarias as 
diligencias nefta materia, de que 

relultaua a demoftração ma- 
yor de fia Chriltanda- 
de, & legurança 
do Reyno. 
(2) 


Vuz. CAP. 
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CAPIT. XXX. 

Alcança o Infante Dom San 
cho dos Mouros hiza vito- 
ria: elles poe cerco a Por- 
todemos, co faô desbara- 
tados por Dom Fnas Ron 
pinho. 


Dr eu Ontinuauafe a guerra 
qa = dos Mouros com no- 
EN taueis acontecimentos 
(Emp aid de ambas as partes;O 
Infante Dô Sancho na prouincia 
de Alentejo,aonde refídia repri- 
mia com gráde valor a furia dos 
Atabes,& fabendo que Radauam 
Capitão delRey de Badajos en- 
trara com grande poder naquella 
prouincia, moueo contra elle feu 
exercito,& vindo à batalha o ven 
cco, & matou a mayor parte da 
gente que leuaua.Pode fer G cau- 
faffe efte barbaro a deftruição de 
Coruche, da qual faz memoria à 
hiftoria dos Godos com eltas pa 
Janras. Era M.CC. XVII. caftellum 
Coluche fubita incurfione captum a 
Sarracenis, eo dirutum omnibus ho- 
minibus in captinitatem “abduclis. 
Quer dizer.Na Era de mil & du- 
zentos & dezoito ( he anno de 
mil & cento & oitenta, em que 
vai correndo a hiftoria) foy to- 
mado repentinaméte pellosMou 
ros o Caítello de Coruche, fi- 
cando catitos todos os Chriftaós 


que nelle auia. Porem não lo- 


“-graraô os Arabes muitos dias a 


alegria defte vencimento, pois 
em breuc rempo lha conuerteo 
o Infante Dô Sancho em dor, & 
trifteza, rompendoos na bata; 
lha referida, & alcançando ou, | 
tras muitas vitorias naquellç 
tempo, como confeílad os, au> 
“tores de mayor exame neftama 
teria. óbi E TTIN O 
Parece que ficon prefidiada 
dos Mouros a villa de Coruche, 
por quanto elRey Dom Afonfo 
Henriques no foral que dã avin- 
te & finco de Mayo do anno de 
mil & cento & oitenta & dous 
declara como ganhara aquella Toma 
praça por força de armas. Voly- rito Ih 
musimfBanrare , atque populare Cora dos foras 
4 A y 5 da lestuça 
che, que a Sarracenis abftulimus. Mto Et 
he,queremos reftaurar & pouoat 70. 
Coruche, queromamos por for- - 
ga aos Mouros. : 
Hum autor moderno diz, que 
nelte anno entraraó os Alcaides ade 
de Merida, & Badajoz em Bor: | 
tugal, cercaraô Santarem, & El. 
uas: mas como follem tributa-, 
rios delRey de Leão, Ieuantarad, 
o cerco por (eu mandado,& pors 
que não pareça quer nifto con- 
fundir a jornada delRey de Si- 
uil quando veyo a Santarem, da 
qual ja atras fizemos relação ;j 
acrelenta que no anno feguinte, 
de mil & cento & oitenta bum, 
entraraó os Mouros pello Rey-, 
no de Portugal, & puzerao cer- 
co á villa de Santarem, fendo; 
ps ira —* Capitão 
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Capitão defta empreza o Alcai- 
de de Badajos chamado Abena- 
bel conforme affirmão alguns 
autores;ou fegundo outros,fendo 
o principal do exercito elRey de 
Siuilha;a quem nomeão Buíques, 
A eftecerco diz acudira em pel. 
foa elRey D. Fernardo de Leão, 
& fabendo de fua vinda os Mou- 
ros, fe puzeraô em fugida antes 
que chegaffe. 

Não pode auer duvida que 
ouue nefte tempo varias batalhas 
entre os Portuguefes & Mouros, 
de que noffos hiftoriadores não 
tratão, & confella efte mefmo 
autor;porem efte cerco de Santa- 
remo qual aponta em o anno de 
mil & cento & oitenta & hum, a 
cujo focorro acudio pefloalmen- 
te clRey Dô Fernando de Leão, 
tenho por mais pronanel que fe 
foy hum só,como affirmão nof- 
fas hiftorias, aconteceo no anno 
de mil & cento & fettenta & hã, 
& teuco fim que ja deixamos re- 
ferido na hiftoria daquelle tem. 
po. A outra entrada delRey de 
Merida em o anno de mil & cen- 
to & oitenta admitem noíTos ef 


critores, poíto que nella não tra-- 
»P 


tem do cerco de Eluas, nem de 
Santarem & sô fação menção, de 
como chegou a Portodemôs, & 
foy ahi desbaratado pello esfor- 
gado Capitão Dom Euas Ronpi- 
nho,& foy o fucelTo,fegundo re: 
fere aCronicaantiga na forma fe- 
uinte. 


Sabendo Dô Fuas Roupinho 


davinda delRey de Merida,& co 
mo deipois de ter feitos grandes 
danos naquella comarca te vinha 
chegando a Portodemôs, & ven- 
do como não tinha na fortaleza 
gente baftante para lhe dar bata- 
lha, não lhe fofrendo a grande- 
za de feu animo verfe muitos dias 
cercado, víou de hum nono ar- 
dil de guerra, cuja execução fe 
concluio có grande ventura con- 
forme a traça de feu penfamen- 
to. Sahio fora da fortaleza deixã 
doa encomendada a pefloas de 
confiança com algús de fens fol- 
dados;'& retirado a Serra de Men 
diga, a qual fica perto defta Vil- 
la, deu recado aosAlcaides de Sã- 
tarem, Alcanede,& outras terras 
vilinhas lhe mandaflem com bre 
uidade algum focorro. Partido o 
capitão Dom Fuas,chegou o Rey 
Mouro a Portodemôs com feu 
exercito, & vendo o Caftello de 
piquena fabrica bem imaginou 
o entrafTe nos primeiros aflaltos; 
& com mais fundamento fe pu- 
dera prometer efta boa forte , fe 
foubera da aufencia do Capitão, 
& da pouca gente que ali via.-Re- 
filtirao os Portugueles da villa 
com feu coftumado valor o aco- 
metimento dos Mouros, repri- 
mindo [eu impito com gráde va- 
Jentia, & ficando a hús & outros 
parte do dano. Chegara ja nefte 
tempo a gente da guerra que Dó 
Fuas auiapedido, & defcobrin- 
do do alto da Serra o caftello, & 
os combates que os Mouros lhe 
E ce SEAT da 
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dauão , quizeraó acudirlhe lo- 
go, temendo com a tardança al. 
gum dano aos defenfores. Mas o 
fabio Capitão a quem era noto- 
rio o esforço de leus foldados de- 
teue o impeto dos noflos, dizen- 
do o deixalfé guiar as coufas cô- 
forme (ua traça, a qual efperaua 
em Deoslhe fairia naquella oca- 
fião muy venturola. 

Chegada a noite fe retiraraô 
osMouros do affalto da villa mui 
canfados, & fe foraó delcanfar a 
feus alojamentos,os quais tinhaó 
aquem & alem dorio que pafla 
junto da Villa, Para o que he de 
faber que eftà fundado o Caltel- 
lo, & a villa de Portodemos em 
hum recoíto Occidétal a húa fer- 
ra;a qual fe vem prolongando do 
Norte para o Sul,& da parte Me 
ridional nace hum pequeno rio, 
& faz [eu curfo parao Norte pel- 
la parte Occidental da villa, & 
Cattello. Entre o rio & as cafas 
da ponoação eftã húja pequena 
praça; para a qual fe retirou o 
Rey Mouro, pondo os demais 


-Íuas tendas pella margem do rio 


de hiãa & outra parte, conforme 
a melhor fituação q nelle achafl 
fem. 

O Capitão Portugues vendo 
o tempo acomodado, & inftruin- 
do feus companheiros na ordem 
do acometimento,deceo do alto 
da Serra, & pellos paíTos da terra 
bem fabidos foy demandar o ar- 
rayal dos inimigos. Chegaraõ os 
noílos a tão bom tempo, & aco- 


meterao aos Mouroscô tão boa 
ordem, que não puderaô elles 
conhecer a pouca gente que os 
punha em reuolta, nem tiverad 
lugar para ordenarem [cucampo. 
Confulamente le refifio em al. 
gas partes, principalmente jun- 
to da tendá delRey Gamir, aon- 
de acudirao os Capitães,& folda- 
dos de mayor alento , mas nem 
efta defenfao foy de muyta im= 
portancia,que o fobrelalto repen 
tino, as treuas da noite, O traba- 
lho dos dias paífados, & a pouca 
noticia dos paílos da terra te con: 
Juraraô em dano dos Mouros, & 
lheseraô ocafiao de ruina. Def- 
pois de muitas mortes fe puzeraó 
os Arabes em fugida, ficando em 
poder dos noffoso Rey Mouro; 
& hum [eu irmão a quem cati- 
uou por lua mão o Capitão Dom 
Fuas, fendolhe companheiros 
outros muitos, que ou por Feri- 
dos, ou por moftrar mayor fide- 
lidade naô quiferao delamparar 
afeus fenhores. 

Alcançada efta vitoria com 
tão grande ventura, & palfados 
algas dias em que fe tratou da cu 
ra dos feridos, fe partio Dô Fuas 
paraCoimbra, aonde entaõ efta- 
ua clRey Dom Atonfo, a quem 
offereceo os Principes Mouros; 
& alguns outros prifioneiros dos 
mais nobres, có as peças de ma- 
yor preço acquiridas naquelle 
deípojo. Hia acompanhado Dó 
Fuas de muitos foldados Portus 
guefes, os quais fe achara6 nefte 

infigne 
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infigne feito, & de crer he que 
diante del Rey os abonou, dan- 
do verdadeiro teftemunho da 
fortaleza de cada hum. Particu- 
lar excellencia de bom Capitão 
manifeftar ao Principe o estorço 
alheo, para que nem ávirtude 
falte o premio, nem aos Reys o 
conhecimento da verdade. Com 
grande honta foy recebido del-. 
Rey o esforçado Capitão, & os 
mais foldados Portuguefes,remu 
nerandoa todos com larga mão 
os feruiços daquella guerra. Aos 
Mouros mandou tratar confor- 
me pedia fuaRealclemencia,prin 
cipalmente os Principes, que em 
toda a ocafiaó he bem fe tenha 
refpeito á grandeza do eflado. 
Com tudo dizem queelRey Ga- 
mit morreo emCoimbra dentro 
de poucos dias, por ferem mor» 
taes as feridas que recebera no 
aífalto paffado,ou fe fariaô incu- 
rauciscom o abalo do caminho, 
& pouco refgoardo que aueria no 
principio. 


CAPIT. XXXL 


De algiias vitorias nanaes 
que os Portuguefes alcan- 
Jaraõ dos Mouros, lenan- 
do por General Dô Fuas 

- Roupinho. 


=) Or elte tempo eraó as 
é coltas do matr Oceano 
de Setuual, & Lisboa 


infeítadas de ha armada Mou» 
rifca,que auia feito graues danos 
naquelas partes. Sabendo elRey 
do que paflaua, & como impor- 
taua muito atalhar no principio 
a eftes males,efcolheo Dom Fuas 
Roupinho,a quem a vitoria paí- 
fada & muitas ocafioés de repu- 
tação tinhaó acreditado para o 
remedio delles, efcreuco por elle 
a Camara de Lisboa fe ordenafTe 
húa armada com q faifle ao mar 
a reprimir a fura dos inimigos. 
Em breue tempo fe pos emordé 
o mandado delRey,& Dom Fuas 
com baftante recado de embara 
caçoés & gente lahio fora da bar- 
raem demanda dosinimigos;não 
apontão noflas hiltorias o nume 
ro das embarcaçoés ou gente,co- 
mo tambem o não fazem da ar- 
mada Mourifca, só dizem que 
húãa & outra fe vieraó a encon- 
trar pouco adiante do cabo de 


Efpichel a 29.dias do mes de fu- - 


lho do anno de mil & cento & 
oitéta, & começaraó entre fi hãa 
temerofa batalha. 

Pouco vzaraõ os Portugueles 
ate aquelie tempo a guerra mati- 
tima, fendo tão exercitados nas 
batalhas da terra como temos vi- 
fto no dilcurlo deita hiftoria. 
Mas o valor do Capitão Portu- 
gues, & o esforço de feus (olda- 
dos, fendo quafi todos gente vo- 
hantaria,& magoada dos infultos 
daquelles barbaros, fupriraô có 
ventagens a falta da experiencia, 
& pelejarao com tanta braueza, 

Vu 4 GEE 
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que a multidão da gente pagâra 
começou a perder o animo, & 
mais vendo rendida a gale Real, 
& morto o Capitad general de to 
da a frota, a quem noflas hifto- 
rias nomeão loconfero Dalxemi. 
E durando algum efpaço nefta 
confufaõ fe vieraó ao fim a ren- 
der, ficando todas as galês inimi- 
gas em poder dos Portuguefes. 

A modo de triumpho entrou 
Dom Fuas Roupinho no porto 
de Lisboa, donde faira auia pou- 
co tempo. Foi recebido com ex- 
traordinario aparato dos gouer- 
nadores da Cidade,& mil viuas & 
acclamaçoés da géte popular,cha 
mandolhe huns libertador da pa 
tria, outros reftaurador da hon- 
za Portuguela,confeffando todos 
fer benemerito do cargo de gene 
zal daquella armada q elRey lhe 
dera.Foi tão Feftejada efta vitoria 
por fer a primeira naual que na- 
quelles tempos ganharaó os Por 
tuguefes, os quaes fendo ate en- 
tão inuenfineis pella terra;fe mo- 
ftrauão de nouo vencedores no 
mar. la Eutropio fez memoria 
q osRomanos pella mefima caufa 
celebraraó muito a Íua primeira 
viétoria naual que do primeiro 
Anibal ganhou o Conful Duilio 
junto à ilha Liparia. 

Como profperidade defta jor 
nada caufaffe nouo animo, & alé- 
to nos Portuguefes, determinou 
o fabio Capitaô de víar da oca- 
fião que a ventura lhe oferecia. 
Elcreueo a elRey Dom Afonfo, 


& dandolhe conta da vitoria paí 
fada, pedialicença para tornar a 
correr aquellas coftas, & var do 
feruor dos foldados, pois eftauão 
tão contentes & animados. El 
Rey DomAfonfo como todo feu 
delejo era deliuir os inimigos 
da Cruz de Chrifto, dilatar, & 
exaltar a Fé Catholica, julgando 
por conneniente aquelle meyo; 
mandou fe armaflem de nouo as 
gales, & fahillem com o mefmo 
Capitão Dom Fuas a correr a 
cofta. 

Com muita brevidade fe pos 
em execução a ordêé delRey,&fe 
acrefentou o numero dos folda- 
dos,os quais para eíte efeito con- 
corrião em cópetencia de varias 
partes. E como correíTe a frota 
as coftas de Portugal & Algarue 
fem encontrar baxeis Mourilcos, 
nem algúia ocafiaô honroza , foy 
cofteando a terra de Andalufia 
até chegar ao porto dacidade de 
Ceita. Ella fundada efta infigne 
pouoação(a qual em os annos fu 
turos feruirã de grande gloria a 
materia defta hiftoria, pellos in- 
fignes feitos da gente Portuguefa 
em fia defenfao & conquifta)ema 
a ponta de Africa, que no eftrei-. 
to de Gibraltar confina com Ef- 
panha. Tem aqui de diftácia hãa 
Prouincia de outra finco legoas 
sómente, por onde fica facil a en- 
trada de húãa parte a outra,o que 
deu ocafiaó a fe Facilitar aosMou 
ros mais a conquilta de nofTas ter 
ras. Foi [empre por efta caufa 

“ent 
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muy eftimada dos Arabes eíta 
Cidade, & pello fitio, tempera- 
mento, & commodidade do por- 
to,reputada entre as melhores de 
feu fenhorios Tinha fabido Dom 
Fuas que nefte porto auia embar- 
caçoés em gue poderia fazer em- 
prego, & recuperar os gaftos da 
armada;deu aflalto nellas,& ma- 
tando alguns Mouros que lhe 
quizeraó fazer refiltencia,& pô- 
do outros em fogida, ficou fe- 
nhor de todos os baxeis que alli 
auia. E como não aparecefTem 
inimigos no mar com que pele. 
jalle, nem Mouro oufado a lhe 
pedir conta do que tinha feito, 
paífados dous dias fe Fez na volta 
de Lisboa, aonde chegou a falua- 
mento, & foy recebido com gran 
de pompa & alegria. 


CAPIT. XXXII. 
Da fucceljao dos Papas. 


T'ocaofe algitas confas da 
terra Santa,do do goner 
no de Portugal. 


Ea Altouno fim defte an 


; “6% no de mil & cento & 
ê ia oitenta & hum o gran 

=) de Pontifice Alexan- 
dre Terceiro, tendo gouernado, 
a Igreja do Senhor vinte & hum, 
annos & noue dias.Foy hum dos 
bons prelados que nella ouue; 
porque não só prefidio fantamen, 
te; mas com grande animo refi- 


AV 


Átioa feus contrarios, conferuan- 


do a mageltade Pontifical em té- 
po de Ichifmas & difcordias, & 
fobre tudo tendo por aduerfário 
o Emperador Frederico, o qual 
como poder do Imperio fe op- 

os contra o Summo Pontifice, 

auorecendo osemulos & rebeis 
dalgreja.Conuocou o Papa Ale- 
xandre em [eu tempo varios Cô- 
cilios, fendo o principalo Late- 
ranenfe celebrado no anno de 
mil & cento & oitenta,em o.qual 
fe ordenarad leis jultifsimas , &. 
outras muitas cou(as importan- 
tesao bem geral da Chriftanda- 
de. Teue por fuccefTor no. fum- 
mo Pontificado Lucio Terceiro 
defte nome, de illuítre fangue da 
cidade de Lucia em Tofcana, o. 


. qual governou tambem fanta &, 


religiolamente. ; 

As coufas de Ierufalem fe-hiao. 
difpondo por eftes annosà ruina 
que pouco deípois tiueraó. Co-, 
meçaua a Horccer Saladino hum 
dos mayoresCapitaés que a fama 
celebra,o qual com a corrente de 
fuas vitorias fe Fez não só teme- 
rolo aos fieis de Paleítina, mas 


“ainda aos Principés Chriftãos do 


Occidente. Era falecido em Ieru- 
falem elRey Almerico em o an- 
no de mil & fertenta & tres; ten- 
do doze annos de reinado,& trin 
ta & oito de idade. E pofto que 
em feu tempo alcançaraó osChri 
ftãos algas vitorias, & defende. 
ra6 o cerco de Efcalona pofto 
por Saladino, tineraó tambem 

E FE algãas 
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algãas perdas com que fe foi di- 
minuindo aquelle Reyno, & fo- 
bre tudo com a pouca liberalida- 
de delRey Almerico fe entorpe- 
ceraô as mãos aos foldados, que 
não coltumão ler valentes lem 
elperança de premio, & fe fora 
difpondo as coulas à ruina que 
fobreueyo. A elRey Almerico 
herdou [eu filho Balduino quar- 
to do nome, moço de treze an- 
nos dotado de gentis partes, & 
excellentes virtudes, mas tão en- 
fermo em todo o difcurfo da vi- 


-da,que não ouue lugar para exere 


citar o talento dellas. 

Em Portugal procedião noflos 
Principes naó obftantes os tumul 
tos da guerra em [eu acertado go- 
uerno. É porque os Mokiros que 
viuião entre os Chriflaôs eraô 
muitos, & fe podia temer algum 
mouimento pella vifinhança dos 
fens que osfauoreciao, ordenou 
elRey certo eftatuto, em que de 
modo enfreaua feu orgulho, de- 
putandoos a feruiços mecanicos, 
que tambem lhe dá priuilegios 
& fauor para não ferem oprimi- 
dos de fuas juftiças. Ha na Torre 
do Tombo o theor defte priui. 
lcgio; o qual contem o feguinte, 


Tn Dei nomine ego Alfonfus Rex 
Portugalisvna ci fiito meoRegeSancio 
facio cartam firmitatis tz firmitndinis 
Vobis Manris qui efPis forre inPlixbo- 
nato in Albnadana,to in Palmelatr 
in Alcaçar,t in mea terra mullum ma- 
Jam intufte recipiatisy co mulas mens 


Chrifeianns, neque Tadens fuper vos ba. 
beat nocends pote/Patem, fed ille quem 
vos de gente vejtra fuper vos pro Álcai- 
de elegerazissipfe indicet vos. Ex bo fa 
cio vt reddatis mibi Álfitam, cr Mo- 
quer totam decimam de yninerfo las 
here Vejiro, (7 omnes vintas meas pre- 
paretis, 7 vendatis meas ficust7 meil 
oleum, quomodo vendiderint babitato- 
res terre tertia parte de meis mins, 
Fala carta menfe Martio Era M.CC, 
Vil. ; 
Quer dizer em fimma que có- 
cede elRey aosMouros forros de 
Lisboa, Almada, Palmella, & Al- 
cacere elejaô entre fi hum Alcai- 
de que os gouerne,fem terem de- 
pendencia algãa das juftiças del- 
Rey, né de feus vaflalos;os quais 
Jhe naó fariaô dano algum; & os 
Mouros alem do tributo que pas 
gauão fe ocuparião emadubar as 
vinhas delRey,& vender o azeite 
de fuas herdades. Aduirto que 
nefa elcritura deve faltar húale- 
tra X. com que fe aperfeiçoe a 
Era de mil & duzentos & defoi- 
to, & refponda ao anno de mil 
cento & oitenta,por quanto con- 
firma a Rainha Dona Dulce mo- 
Iber delRey Dom Sancho,& fuas 
filhas as Infantas Dona 'Tareja,& 
Dona Sancha, o que não era pof- 
fiuel, fendo a Era de mil duzen- 
tos & oito, a qual refponde ao 
anno de mil cento & feréta.Con: 
firma nefta efcritura DO Galdim, 
que erao Meltre dos Téplarios 
nefte Reyno,Cerueira Alcaide de 
Coimbra, do qual (como ja vi- 
RR E E IRÃ OS) 
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mos) ha muita memoria em efcri 
turas de Santa Cruz,& coníta co- 
mo deípois de grandes caualarias 
fe meteo Religiofo nefta cala, & 
lhe deixou toda fua Fazenda, có- 
firma mais Payo Barregam, & 
outros que não aponto, por ferê 
feus nomes mais ordinarios nas 
elcrituras daquelle tempo. 
CAPIT. XXXII. 
Como Fuas Roupinho per- 
deo a vida pelejando com 
os Mouros de África Re- 
ferefe algizas doações fei- 


tas a ordê de Áuis. 


3 Ofto que noffas hifto- 
rias confundaó em o 
) mefmo anno as vito. 

é ria, do infigacCapitaó 
Fuas Roupinho, & o trifte fucel- 
fo de fuamorte, me pareceo mais 
conueniente affentalanelte anno 
de mil cento & oitenta & dous, 
aísi por achar hãa efcritura que 
o faz nelle ainda viuo, como por 
parecer pouco tempo o de hum 
veraô parajornadas tão multipli- 
cadas como noílos Chroniltas 
apontaó em o anno de mil cento 
& oitenta, O modo da perda de- 
fte Capitão foi o feguinte. Sain- 
doda barra de Lisboa com (ua 
armada a correr as coftas do mar 
Oceano, como outras vezes coftu 
mara, leuou o temporal ao por- 
to de Ceita, Auia aqui fincoenta 
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& quarto galês cheas de gente de 
guerra;que osMouros ou magoa- 
dos das perdas paífadas, & defe- 


“Jofos de fe fatisfazer dellas, ou 


auifados da fahida dos Portugue- 
fes, concorreraó de varias partes 
de Africa. Não fabia o Capitão 
Portugues de preparação tão 
grande,nem teve lugar de fe def- 
uiar do perigo em que o tempo 
& a fortuna o pos,& aísi oune de 
vir à batalha defigoal com feus 
contrarios. 

Poftos os noífos em ordem 
de peleja, não faltou o Capitao 
Dom Fuas o que fe deuiaa tão 
confiante animo, & tão pouco 
fogeito a temores como cra o 
feu, animou os feus foldados, & 
elle por ua pefloa começou afa- 
zer obras naô só de Capitáo;mas 
de qualquer delles. Pelejoufe cô 
muito esforço, mas como o nu- 
mero da noila gente fofle muy 
defigoal ao dos contrarios, não 
feruio feu-valor mais que para di 
latar a vitoria aos Mouros, & fa- 
zer lhe cultale muito fanguei 
Fez Dô Fuas fim a fua vida cheo 
de mortaesFeridas,deixandoa pri 
meiro bem vingada com as mui- 
tas que tirata, Com fua morte fe 
pos em disbarate a armada de 
Portugal de vinte & hãa galês de 
queconftaua,ficaraõ as onze pars 
te catiuas, parte lançadas ao fun- 
do, as outras fe recolheraõ a Lif- 
boa, Icuando com a perda dos 
foldados mortos o fentimento,& 
anoua do trifte fuceílo.Sendo el- 

Ê Es Rey 
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Rey D. Afonfo certificado delle, 
ficou muy fentido, pois alem da 
perda géral de feus vaífalos, lhe 
faltaua hum Capitão de tanto 
valor, & experiencia como Dom 
Euas. 

A memoria que o faz ainda 
vito no anno de mil & cento & 
oitenta & dous, he certa eferitu- 
ra referida pello Doutor Fr.Ber- 
nardo de Brito na fegunda parte 
deftaobra, da qual confta, que 
faindo à caça Dom Fuas em húãa 
menhãa de nenoa pella cofta do 
marOceano,onde agora efta fun- 
dada a Igreja de Nofia Senhora 
de Nazateth, foi feguindo hum 
veado, & chegou com o caualo á 
ponta do penedo, em que oje fe 
vêa hermida da memoria, Faz a 
terra igoal recebimento da parte 
do Norte a quem por ella vem 
andando,mas chegando a efa pa. 
ragé, fe deixa cahir fobre o mar 
para parte do meyo dia có al. 
tura tão delmedida, que caufa 
horror a quema contempla.Ne- 
fte terribel trancefe vio D. Fuas, 
& inuocando.o focorro da Virgé 
facratifsima Nofla Senhora;fe dei 
xou ficar o caualo. immouel na 
ponta do rochedo, de que ainda 
oje duraõos finaes na propria pe 
dra.Teue lugar de fe poder apear 
do caualo,& venerando hãa ima- 
gem da Virgem Sagrada que alli 
eltaua metida em húa lapa, deu 
principio à hermida,que chamaó 
da memoria,dóde fe tomou oca- 
fiaô de fundarem algreja deNof- 


fa Senhora perto della,a qual em 
noflos dias fe vairenouando com 
mayor fumptuofidade, & he hãa 
das calas de mayor deuação,con- 
curfo de gente, numero de mi- 
lagres que ha em Efpanha. 


Em o anno feguinte de mil 

& cento & oitenta & tres fez el- 
Rey Dô Sancho doação de Ma- 
fra ao Meftre da Ordem que del” 
pois fe chamou de Auis, por no- 
me Gonçalo Vicgas. Saó as pala- 
uras da efcritura as feguintes.Ego 
« Sancius Dei gratia Portugallia Rex, 
magnifiã Domini Regis Alfonfi, <> 
RegineDonnaMifalde filins yndcum 
pxore mea Regina Donna Dulcia, «7 
filsjs ac filtabus meis facio cartã dona- 
ttonis, €2 perpetne firmitudinis vobis 
Magifêro Dono GongalnoVenteas, tz 
fratribus Vestris cam prefentibus quá 
futaris de illo mostro Cajêello, quod yo- 
catur Mofratse. E remata. Fada 
carta apud Obedos prima dicMuij Era 
M.CC.XXL. Em vulgar fignifica, 
Eu Dom Sancho pella graça de 
Deos Rey de Portugal, filho do 
magnifico Rey Dem Afonfo, & 
da Rainha Dona Mafalda,juntas 
mente com minha molher aRai- 
nha Dona Dulce, & meus filhos, 
& filhas, faço carta de doação, & 
perpetua firmeza a vos o Meftre 
Dom Gonçalo Viegas, & a volTos 
Caualeiros afsi prefentes, como 
futuros, daquellc noffo Caftello, 
que fe chama Mafra,&c. Foy Fei- 
taefla carta em Obedos emo pri 
meiro de Mayo da Era de mil & 
— duzentos 
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duzentos & vinte & hum;que he 
o anno apontado de 1163. 

Confirmão nefta elcriturada 
qual vio proprio original,os pre- 
lados,& fidalgos feguintes.Douns 
Martinus Bracharenfis Arch. Donus 
Martinus Portmen(is Epsfe. Domus Pes 
arus Colimbrieniis Epife. Domus loan= 
nes Lamecenfis Epifo. Donus Nsculaus 
Pifenlis Bpife. 'elugius Elborenfis 
Epifé.Swarius Olisbonenfis E pife.Mar 
tinus Valafques Signifer Regis Donus 
Gon/aluus Menends Matordamas Cu 
rig Donus Petras Alfon(i-Donus Gona 
faluns Gonfalui. Donus Raderirus Vex 
dofques. Donus loannes Fernand Da- 
pifer Regis. Eltes confirmão,& cô 
titulo de teftimunhas fe feguem. 
Egeas Pelagij. Petrus Nnese Petrus 
Gomes. Suarsus Sarij. Giraldas Pela- 
88) Tullianus Notarius DomintRegis 
Jeriplio ; 

Quis apontar todas eftas par- 
ticularidades para fe ver como o 
Caftello de Mafra não foy dado 
por clRey D. Afonfo Henriques 
(como dizem noflas hiitorias)an- 
tes de ganhar Lisboa a D.Fernan 
doMonteiro,a qué fazé primeiro 
Meftre de Auis,em cuja refolução 
fe conté tantos erros juntos, me 
corto de fazer memotia delles; 
mas importa mais faberfe a ver- 
dade: a qual he, q nem Mafra fe 
deu, néfe podia darem o anno q 
dizem aD.Fernão Monteiro,por 
quanto efte fidalgo não foi o pri 
meiro Meftre;né gouernoua Or» 
dem fe não em tempo delRey D. 
Afonfo o Segundo;& alii não lhe 


podia fer Feita a doação quando 
fe tomou Lisboa, tépo em q nem 
auia Ordé de Auis, né D. Fernão 
Monteiro quido Fofle nacido po 
dia ter idade paraandar na guer- 


. rã. D.Gonçalo Viegas foi o fegã- 


do Meftre defta Ordé (fe quizer- 
mos nomeat em primeiro lugar 
Dô Pedro Afonfo, no que tenho 
dunida)gouernou em todo o tem 
po do reinado delRey D.Afonfo 
Henriques, & dez annos delRcy 
D.Sancho.Morreo pelejando va+ 
lerofamente na batalha de Alar- 
cos, á qual leuou focorro em Fa: 
uor delRey deCaftella,como mo 
ftraremos mais largamente na bi- 
foria daquelle anno. Não foy fi- 
lho de EgasMoniz, como errada- 
mente elcreue Duarte Nunez, & 
Fr. Hieronimo Romano;mas foy 
filho de EgasFafes,& neto de Fa 

fes Luz,o Alferes do Conde Dô 
Henrique, como expreflamente 
diz o Conde D. Pedro. * 

A efte Meftre fez clRey D.San 
cho a doação deMafra,& a duui- 
da que pode ocorrer,de fer ainda 
então vino el Rey Dom Afonfo 
Henriques fe refpóde,que o mel” 
mo Rey deuia dar feu confenti- 
mento, ou neítes annos vltimos 
de fua vida, cometetia ao Infan- 
teo pezo maior dos negocios,em 
quanto elle có mais particulari- 
dade trataua os de fua alma. 

Outro ponto digno de aduer- 
tencia fe colhe deita doação de 
Mafra, o qual he nomear elRey 
Dom Sancho em o anno dei. 


Xx feus 
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feus filhos, & filhas, por quanto 

noflashiftorias dizem que o In- 

fante Dom Afonfo que lhe foce- 

deoemo Reyno náceo em o an- 

no de 1185. Mas ifto confirma o 

que ja atras deixamos aduertido, 

q teue elRey D.Sancho filhos va- 

roês antes de D.Afonfo, os quais 

morreraô mininos, & fe enterra- 

raó em S.Cruz de Coimbra, & al- 

gum deftes he muy pronaucl que 

naceo antes do anno de 178. em 

que Infante entrou por Anda- 

«  lufia,& alcançou as celebres vitor 
tias que ja ficão relatadas. 

Antes defte tempo tinha elRei 

Dom Afonfo feito algúas mer- 

Tui. ces á Ordem de Auis, & ao mef- 

dos foraes mo meftre Gonçalo Viegas.Por- 

nd “a que eltando em Coimbra emo 

antiga “anno de 1176. lhe deu a villa de 

fol.7o. Coruche,& hús Alcaceres na Ci- 

dade de Euora,& faz memoria q 

atrentaua nifto não só ao bem de 

fua alma,masà vtilidade daChri- 

ftandade,& defenfas de feu Rei- 

no.Confiderans falutem animes pri 

luatem Chraflsanicatis, eo defenfionem 

fRegni. Emo anno de 1181. eftao- 

do tambem em Coimbra pello 

mes de Abrilda à propriaOrdem 

& ao Meltre D. Gonçalo muitas 

herdades figueiraes, & vinhas no 

termo de Enora ambaseflas doa- 

goés eltão cófirmadas por clRey 

Dom Afonfoo Segundo no mes 

de Agofto da Era de mil duzen- 

tos & fincoenta & feis, que he 

anno de Chrilto de mil & duzen 

tos & dezoito. E daqui fe fica có- 


uencendo o erro do Chroniftã 
das Ordês Militares de Caftella» 
quando diz que a Ordé de Auis 
fe vnio à de Calarraua, por ella 
lhe largar hs Alcaçares que pof- 


+ Íuhia cmEnora.Pois alem de não 


leuar caminho que a Ordem de 
Calatraua tinefle poffeffoés nelta 
Cidade confia que as cafas & Al- 
caceres de Euora foraô dotados 

4 Ordem de Auis por elRey Dó 
Afonfo HériquesSão as palauras 
formaes com que o declara. De Tn 
domibus quas babeo in Elbora cum fuo foraesyh 
Alcafer veteri. e fa 


e 


“CAPIT. XXXIII. 


De appellidos antigos de al- 
gras geraçoês q fe achão 
nas efcrituras dejles an. 
mos. 


Es Lgús appellidos de fa- 
4 milias alem dos que 
aja Ng nos linros atras ficão 
º3 apontados fe delcobré 
nas eferituras do tempo delRey 
Dom Afonfo Henriques; & por- 
que naquella idade eraô muy ra- 
ros, refiritei os que pude defeu- 
brir, ainda que nem todos fe 
perpetuaflem na grandeza que 
tem alcanfado outros mais mo- 
dernos, j 
O primeiro appellido he o de 
Barriga,achale em hãa efcritura 
de Loruão daEra de mil & cento 
& nouenta & fette, que he anno 
de 
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de 1159: na qual Goncalo Fernan 
dez dã ao Sacerdote Sueiro o feu 
calal de Brasfemias, & em outra 
daEra de"izot. que'he anno de 
1n63.em a qual Diogo Bom,& fua 
molher lulta Martins 'doaó ao 
Abbade de Loruão D: [oão cer< 
ta herdade emo proprio lngar,& 
em ambos'eftà alsinado Martim 
Barriga.Em os tempos proximos 
palfados onte há grandeCapitão 
defte appellido,q foi Lopo Barri- 
gay de cujas façanhas eftão cheas 
as hiftorias das coufas moderfias 
de Africa. Seus decendentes tem 
r armas em campo vermelho 
hum caftello de prata laurado de 
preto cóhãa bandeira de CGhrifto 
aruorada pella frefta de hãa tor- 
re que eltãaffentada fobre húaro 
cha junto a há rio,& por timbre 
o meímo caftello. Foraó dadas 
- por clRey D. loáo Terceiro; em 

o anno de 1533. 
Ooutro appellido heo de Net 
to, em hãa elcritura de Loruão 
da Era de mil 1206:que he anno 
doSenhor de 1168.na qual Eldos 
ra Gonçalues,& outros fazévéda 
lr an ao melmo Abbade Toão de certa 
jr dt herdade em Salastermo deCoim 
tanto bra,& Ctre outros q afsinão he hã 
lh. delles Pero Netto: Tratar de fua 
ficcelTao & linha continuada, he 
coufa difficultofa. EmCaftella pa 
rece que fe conferuou mais efta 
geração,porque emSalamanca,S 
outras partes ha fidalgos defteap 
pellido. Os Nettos tem por ar- 
mas o elcudo partido em palla 
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vermelho & azul, & fobre tudo 
há leão de ouro rompente arma- 
do de prata,& húia bordadura de 
otro com quatro flores deLisde 
azul,& quatro folhas de figueira; 
& portimbre o memo I-eão das 
armas com hãa folha de figueira 
natefta. 4 f 

Em adoação de Serpins feita 
ao: mefino  mofteiro por clRey O mefno 
Dom/Afonlo Henriques no mes pino de 
de Fenereiro Erade 1207. quehe de Loruz 
anno do Senhor de 1169: ba no- alias 
ticia«de dous appellidos, que [aó 
Goes,& Barregaó, confirma nel. 
la Paio de Goes, '& afsina: como 
teftemunha Payo Barregão.Dos 
Goes tratamos ja no fim do linro 
oitauo,porque conforme o Con- 
de Dom Pedro defcendem de 
Dom Anaia,ou Aniam da Eftra- 


“da, de quem ali fe fez memoria. 


Porem efte Paio de Goes naó pa- 
rece-feu decendente;porque nem 
o Conde Dom Pedro o nomea, 
& oappellido deGoes nosdecen 
dentes de Dom Anaia he-mais 
moderno. este 

O appellido Barregaõ he co- 
nhecido nas Cronicas de-Portu- 
gal,8 fe acha em peffoas muy fi- 
naladas, como veremos nodif- 
curfo «da hiftoria.. Porem neítes 
noflos tempos fevfa pouco, ow 
eftã de todo efquecido. 
“ Tambem oappellido de Coe . 
lho: he-defte mefmo tempo em UA 
que reináua clRey Dom Afonfo doaçs 


H a mo deLornão 
Henriques, porque em hãa efcri- 


tura de venda que.faz Martim pag, au 
Bx2 Anaia 
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Anaia,& (ua dmolher Eluira Afon 
fo ao Abbade de Loruão Dom 


“João:do feu calal de Soufelas, fe 


acha o nome de Martim Coelho 
entre outros que alsinão. com e- 
ftas palauras. Martimus Conelio te- 


“ flu E he a data no mes de Mayo 


da Era de mil'trezentos & doze, 
que he'anno-do Senhor de mil 
cento & fettenta & quatro. Dos 
Coelhos decendétes de EgasMo- 
nis ja tratei em ontro lugar, & 
emo tomo feguinte fe falará em 
Ioão Soares Coelho pritado del- 
Rey Dom Afonlo Terceiro do 
nome, que foy dos primeiros 
que tomaraó efte appellido,fe foi 
por algãa dependencia que tinel- 
fe de Martim Coelho nomeado 
nefta efcritura, ou fe delle ficoú 
algiia decendencia ; não (aberci 
determinar. Os genealogiltas fe 
ocuparaó neftaselpeculaçoés;que 
a mi baíta moftrar como efte ap- 


pellido he muy antigo, & parece 


que andou em outras peíToas fo- 
ra dos decendentes de Egas Mos 
niz. 

Em o proprio anno de mil & 
cento & [etenta & quatro fe acha 
o nome ide Pero Feijó Cancel- 
lario delRey DomAfonfo no fo- 
ral de Maurãz, que fe conferua 
no proprio mofteiro de Loruão; 
& o mefmo vemos em outras ef- 
crituras. Tambem na doação de 
Abiul feita por elRey Dó Afon- 
fo Henriques à propria cafa no 
anno do Senhor de mil & cento 
& fertenta & finco fe afsina en. 


tre outros Paio Correa, nome 
bemafontunado por caufa-do 
Grande Meftre de Santisgo Dom 
Paio Correa; & aísi parece que fe 
foi cotinuando efle appellido do 
tempo do Conde D, Henrique, 
como javimos em o fim do liuro 
Ojitauo. - 

Finalmente apparece o appel- 
lido de Feo em etcritura de hit 
venda que fazem ào Abbade de 
Loruão Dom loão Gonçalo Pa. 
radella, & (ua molher Dona Or 
raca, de certa herdade em Moin- 
nhos Ruinos termo de Monte 
mór, porque entre outros aísina 
Mendo Feo. Aos Feos fenhores 
do Morgado de Monte Redon- 
do deraô por armas em campo 
azul tres bandas vermelhas perf» 
ladas de onro,& por timbre hum 
Leão de prata bandado & arma- 
do de vermelho rompente. 


CAPIT,. XXXV. 


Da poderofa entrada queo 
Emperador de Marrocos 
cos fezem terras de Por- 
tugal,como pos cerco a Sãa 
tareia, Cr foi roto em ba= 
talha pellos Portuguefes. 


to Quernaua nelte tem: 


RAS po o Imperio dos Ara !184: 


S bes de Africa,& Efpa. 
nha hã valerofo Prin- 
cipe por nome lofeph Abemja- 
cob;legundo Rey da familia dos 
Almoha- 
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Almohades, filho de Abdelmon, 
o que os annos atras te leuantara 
como temos relatado, contra el- 
Rey Albohali; & deftruira de to- 
do o ponto a geração dos Almo- 
rauides. Efte Rey por fegexperi- 
mêntado na guerra, de penlamê- 
tos altinos,não podia fofrer as ca- 
lamidades &opprelToês dos feus 
cauladas pellas armas dos Princi- 
pes de Efpanha. Palfara em prin- 
cipio de feu reinado a eita prouin 
cia com grande exercito,& fazen 
do muitos danos nas terras dos 
Chriltãos retardara a corrente 
de fuas vitorias.Pello tépo adian- 
te fempre fauoreceo aos feus có 
grolfas armadas, & mais coufas 
necelfarias para a guerra;trazen- 
do fempre nos olhos a recupera. 
ção de Efpanha, & deftruição da 
Chriftandade della. 
Multiplicaraófe as queixas dos 
Mouros com as vitorias que a gê- 
tePortuguela alcançou delles por 
mar & terra em os annos proxi. 
mos paífados, dizião como não 
cótétes os Portuguefes de ganhar 
asterras da Eftremadura &Alen- 
tejo, fazia6 entradas perigo(as 
pello Algarue,& Andalufiaaonde 
tinhão reduzidas muitas praças a 
fua obediencia lendo taó grande 
fua oufadia que não fatisfeitos cô 
o de Efpanha, affaltauão os por- 
tos de Africa, & lhe catinauao os 
naturaes dentro de Íua terra:que 
não atia mais que efperar , que 
quando lhe irião bater as portas 
de Marrocos,pondo em rifco fua 


pelloa, & eftados. Com eftas ra- 
zoés indinado o Emperador dos 
Mouros;fe reloluco paflar em EL 
panba, & fogeitando Portugal, 
abrir caminho á conquifta dos 
outros Reynos que os Chriftãos 
pofluiam. Elcreueo aos Reys,ã 
AlcaidesMouros deftas partes el- 
tinefTem preparados, & porfeus 
Cacizes mandou pregar a Gazua 


em Africa,paraque com pretexto: 


de Religião lhe acudifte mais gé- 
te, & de toda ella com a mais que 
fe ajuntou em Elpanha formou 
hum poderofo campo, cô o qual 
fe achou em Seuilha a ponto de 
guerra em o principio do veraó 
do anno de mil cento & oitenta 
& quatro» 

Alguns faó de parecer fun- 
dados em hum letreiro do Ca- 
ftello de Tomar, que vinhaó 
nefte exercito quatrocentos mil 
homens de caualo,& quinhentos 
mil de pê.Cótudo quádo aja cer- 
tezano numero defta gente,o le- 
treiro naó fala defta jornada;mas 
de outra differente emprehendi- 
da [eis annos adiante pello filho 
defte Emperador dos Monros, 
gouernando ja Portugal el Rey 
Dom Sancho. Mais ao cerro fala 
ahiftoria dos Godos, a qual fem 
particularizar o numero defte 
exercito, diz sô por mayor que 
era inumeraucl.Saó fuas palauras 
eftas, : 

Era1222. accidit vifloria maxima 
Alfonfo, de lofepho. Abenjacob Mira 
molino, filio Abdelmonesqui digas eft 

ata dC, 


Linro XI. da Monarchia Lufitana. 


(Rex a(ini, propterea quod femper afino 
Veberetur , €7 propheta Sanélas à po- 
pulo omni Sarracensrum baberetur. 
Elic lofepbuscum effer Rex Maurita- 
meBetrice, Murciayo Valentrespo- 
tentsfóime cogitamt de tota Hlifpania 
recuperanda,tz coegit Flifpals copias, 
quorum numertm folus Dens numera- 
re poterat, qui plunwe gutcas numerat. 
Plurimis Regubus foptus inuafie Sca- 
Jabinma, fed pulfusez viétus.Fluins fi- 
lins lacob pejtea viclus ef? m Bectica 
apud Nanas Tolofa. 

Quer dizer. Na Era de 1222. 
que he anno de 1184. alcanfou el- 
Rey Dom Afonfo a grandilsima 
vitoria do Miramolim lofeph 
Abélacob,filho de Abdelmon,o 
q chamaraõ Rey do jumeéto;por 
andar fempre nefte animal,& fer 
tido dos feus por profeta fanto. 
Efte Iofeph fendo Rey podero- 
fiífsimo de Mauritania, Andalu- 
fia, Murcia,& Valença; tratou de 
fe fazer fenhor de toda Efpanha. 
Para efe effeito ajuntou em Si- 


uilha tão copiofo exercito, que - 


só Deoso qual pode contar asgo 
tas de agoa quando chone lhe po 
dia faber o numero. Acópanhado 
de muitos Reis acometeo a villa 
de Santarem, porem foy rebati- 
do, & vencido.O filho defte cha- 
mado lacob Foy o que defpois 
em Andalufia perdeo a batalha 
das Naijas de Tolofa. 

Trazia o Miramolin em (ua 
companhia treze Reys Mouros 
feus vaíTalos & aliados, numero 
que não parecerã grande a quem 


confidera a potencia defte Bar. 
baro em Africa, & fabe os mui- 
tosReynos em que os Arabes di- 
uidirao a pronincia de Efpanha. 
Não fera defagradavel aos curio- 
fos húmwgrofa do Meftre Andre 
de Rezende, a qual achei de fua 
letra propria em hãa Cronica 
manu efcrita delRey DomAfon- 
fo Henriques,que tem em feu po 
der Manoel Seuerim de Faria, 
Chantre de Enora. E no cap. 58, 
diz aísi. 

Additio mea. Achei em hãa Cro 
nica velha dePergaminho em La 
tim(que fazia alga memoria dós 
Godos até proceder a elRey Dó 
AfonfoHenriques)que com o Mi 
ramolim vinhão treze Rey, & 
doze exercitos com feusCapitaes. 
Consem a faber os Reys eraó 
eftes, el Rey Abuzeo de Abdera 
Hemê, elRey Azum,elRey Hey- 
za Aben Muza, elRey Abazach, 
elRey Imahe & AbunizehelRey 
de Zus, elRey Calema de Che- 
dela, elRey de BugiayelRey de 
Seuilha; Alborach ( que acima fé 
«dife ) elRey de Cordoua, elRey 
de Granada, elRey de Murcia & 
Valença, elRey de Fez & do Al: 
garne, Albozach filho defte Em- 
perador:o exercito de Cumea, O 
exercito doAlgarue,o exercito de 
Gumera, o exercito Cheega, O 
exercito de Bem viner, exercito 
de Benihahyalgar, exercito de 
Chemizne, exercito de Harga, 
exercito de Hentegas,com outras 
muitas gentes q cobrião os mon- 

tes 


El Rey Dom Afonfo Henviquez. 262 


tes de diuer(as terras, toda efta | 


gente vinha có elle;a Fora a gente 
de feu fenhorio deMarrocos.Atê 
aqui faó palauras do Meftre An- 
dre de-Relende. 

Entrando o Miramolim em 
Portugal com efta poderofa có» 
panhia, foy pôr'cerco à villa de 
Torres nouasá qual fegundo pa- 
rece aalgús obrigou a renderfe 
paffado o primeiro combate,po- 
fto que não falta quem diga du- 
rou o cerco feis dias, em os quais 
fe deraô brauilsimos afTaltos.De 
hum modo ou de outro a villa 
ficou entradajmortos muitos dos 
defenfores, & o Miramolim a 
mãdou arrazar magoado da mui 
ta gente que lhe cuftara. 

Tinha neíte tempo o Infante 
Dom Sancho fortificadas as pra- 
ças daquella comarca fegundo a 
breuidade do cafo dera lugar, & 
deixando baftante prefidio em 
Lisboa, ferecolhera a Santarem 
aonde tinha por nouas q o inimi 
go trataua de vir.ElRey D.Afon 
fo efquecido do repouzo deuido 
a fua idade, & infirmidade de 
Coimbra aonde eftaua comuoca- 
ua à gente de entre Douro &Mi- 
nho & Beira ordenaua as coufas 
importantes para acudironde fof 
fe muy necelfario. Mouco o Rey 
Mouro feu campo, & chegando 
a Santarem começou a executar 
o intento que trazia,dando bra- 
uos affaltos aos moradores da vil- 
la. Elles animados com a prefen- 

“ga do Infante relolucos em ven. 


der caras luas vidas, fizerão tão 
grande'refiltencia, que logo em 
os primeiros combates Foraô co- 
nhecendo os Mouros quaô tor- 
tes eraó leus aduerfarios, & co- 
mo a cótenda auja de cultar mui- 
to fangue. A hãa quinta feira dez 
de Iulho, legundo a mais certa 
conta, chegaraó os Mouros à vi- 
fta de Santarem, & em o dia fe- 
guinte deraó o primeiro affalto. 
Pelejaraó com muita variedade 
de inftrumentos bellicos, & taô 
grande pertinacia, que durou o 
combate todo o dia.Os noílos fe 
defenderaó valerolamente, & a 
cuíta de (eu fangue dera muito 
que fentir aos contrarios com o 
que lhe derramaraô, enchendo 


de corpos mortos as cauas, &o - 


lugar do combate. Não teve me- 
lhor fucefTo o affalto do fegundo 
dia, & dos outros tres feguintes, 
os quais fe deraó com tanta por- 


fia, & continuação, que nem aos. 


noflos ficaua lugar de refpirar,nê 
aós inimigos, pofto que reueza- 
dos baftanão as forças para os co» 
meter; Alguns autores dizem, q 
foy oaflalto hum sô, & duron os 
finco dias referidos com Íuas nois 
tes dádolhe aos Mouros fuamuls 
tidão Ingar a tudo,& pretenden- 
do por eita via de oprimir os nof- 
fos. De qualquer modo foy-cou- 
fa muy digna de admiraçaõ, po: 
derem tão poucos Portugueles 
defender a villa,& prenalecer cô- 
tra tão gráde poder,& multidad 
de gente. E 


Xx 4 Em 


Liuro Xt. Da Monarchia Enfitáni. 


Em grande afronta fe vião os 
foldados Portuguefes faltando ja 
alguns dos mais esforçados,eftan 
do muitos feridos, & entre elles 
o Infante Dom Sancho; quando 
acudio o Senhor com o remedio, 
aparecendo elRey Dom Afonfo 
com bum exercito que pode ajun 
tar naquelles breues dias. Gran- 
de foy o fobrefalto dos Mouros 
com a vifta delle, & como quem 
perde o que ja tinha ganhado, fe 
perturbaraó (obre modo;& mais 
do que a materia pediapois todo 
o poder junto de Portugal ficaua 
muy limitado em Íua coparação. 
Mas o nome delRey D- Afonfo, 
a fama de fuasvitorias;a fobera- 
nia q [empre teue córra eftes ini- 
migoslhe perturbou os animos; 
& amedrentou os coraçoés. Re- 
tirados osMouros a Íuas trinchei 
ras, fahio o Infante fora da villa 
areceber elRey, & confiderada 
por ambos a confufaô dos Ara- 
bes, tomaraõ aflento de lançar 
mão da ocafiaô , & oferecer lo- 
go batalha. Alguns dizé que aco- 
metendo o Infante de rofto aos 
Mouros chegou clRey Dom Afó 
fo, & dandolhe pellascoftas; os 
pufera em fugida,o certo he, que 
ambos pay & filho acompanha- 
dos dos valentes foldados Portu- 
guefes, desbarataraô o copiofo 
exercito dos Mouros, alcançan- 
doilluftrifsima vitoria,& húa das 
mais infignes que no mundo ou- 
ue. Foi gráde a mortandade dos 
infieis, morrera algús dosReys, 


“& o Miramolim ficou Ferido de: 


morte, fendo hum dos que lhe 
ptizeraó a lança, fegundo dizem, 
o Infante Dom Sancho. Acabou 
efte barbaro a vida paffando o 
Tejo,ou antes;como alguns que- 
rem, das feridas que recebeo ne- 
fta batalha. Alcanfou o Imperio 
de Africa & Efpanha Abenlacob 
feu filho, que caufou grandes da- 
nos a elte Reyno. | 


CAPIT. XXKXVL 


Em que fe trata da grandes 
za defla vitoriaseo fe cô- 
ta 0 q jucedeo aos Mona 
zos que efcaparao da rota 
de Santarem. 


Fra 


Fes Om fer a vitoria de 
E) Sátarem hãa das mais 
& illuítres que celebra a 
antiguidade,he magoa 
grande ver o pouco que della fe 
efcreue em noflas hiftorias, pois 
nem fe particulariza Capitão, ou 
foldado infigne que aqui fe auen 
tagafle, nem fe aponta coufa me- 
morauel mais que a fimples nar- 
ração do Ífuceílo della, & como 
nos não feja licito eftender: a re- 
lação fora do que as memorias 
authenticas certificão, & feja fom 
ra de noflo eftylo engrandecer as 
coufas defte Reyno com exege- 
raçoés, ou hiperboles, contudo 
nos pareceo conueniente difcor- 


ter 


1Ig4 
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retfobre as'excellencias defte [u- 
ceflo, ja que as circunftácias del- 
lenos ficaraótão elcondidas. 
Duas vitorias muy finaladas 
engrandecem as hiftorias de Ef- 
panha, & lhe dão o primeiro lu- 
gar entre todasasque os Chri- 
ítãos: alcanfaraó dos Mouros na 
conquifta della. Foi a primeira a 
das Nauas de Tolofa, a-qual ga- 
nhonel Rey Dom Afonfo Oita: 
uo de Caftella em cópanhia dos 
Reys de Aragaó & Nanarra con- 
trao Emperador de Marrocos, 
filho deíte que agora mataraõ os 
Portuguefes. A [egunda vitoria 
que chamão do Saladoganharad 
os -Reys “Afonfos de Caftella; 
&Portugal contraos Mouros de 
Africa & Elpanha, & contra feus 
Reys de Granada, & de Mar- 
rocos. Na primeira tinera6 boa 
parte os Portugueles; ainda que 
fe não achou teu Rey nella, por- 
que acudiraó muitos caualeiros, 
& húãa copiola multidão de gente 
de pe, Alsio confelfa o Arcebif- 
po Dom Rodrigo; que fe achou 


prefente. Na fegunda fe achou já- 


t0:0 poder dePortugal,& Caftel. 
la; porque ainda: que o Doutor 
João de Mariana sô faz menção 
de mil caualos Portugueles, he 
certo que de Euora foraó mil in- 
fantes,& duzentbs caualos.Afsi o 
certefica hum letreiro antigo da 
mefima Cidade referido pelloMe 
ftte Relende,& outros authores: 
Das outras Cidades & Villas de 
Portugal,não deuia de ficar a gé- 


teem cala ociola,quádo feu Rey 
paffaua em pefloa-a hia-guerra 
de táto perigo. Sabemos que fem 
auer prevenção algãa fe ajunta- 
raô em Tauira: 20:mil foldados 
Portuguefes em efpaço :de finco 
diasquido elRey DD: Manoel da 
gloriofy memoria, tendo recado 
docercode Arzilla foicorrendo 
deBuora a Tauira paralhe dar fo» 
corro, Náoira eltaocafiao mais 
pesigo(a,8& não faltou a géte Por- 
tuguefanella ao q denia. Afsi he 
de crerque acópanhou a elRey 
Dom Afonfo na jornada do Sa- 
lado hum juíto exercito ; '& iifto 
affegurad os mais antores, fem a 
limitação do Padre Mariana. 
Asterceira baralha-das famo- 
fas, & primeira no tempo , & a 
meu parecer mayor, he efta que 
venceoo grande Rey Dom Aton 
fo Henriques, & feu filho tnfan 
te D.Sancho. Nella concorrerad 
todas as razoês de grandeza das 
outras duas, & ouue particulari- 
dades notaneis,que a fazem mais 
fublime: Porque fe nas primeiras: 
duas do Salado & Nauas forad 
vencidos os Emperadores deMar 
rocos, & feus grandes exercitos, 
nefta ficou desbaratado o memo 


Rey com todos feus aliados, &. 


desfeito [eu exercito quafiinnu- 
merauel.Se nas duas ouve da par- 
te dos Mouros intento de recu= 
perar Efpanha,que aefte firn ajá- 
taraô aquelles Principes Arabes 
tado o poder de feusReynos.Na 


batalha de Santaré trazia o mef- | 


mo 


PE — - 


Liuro XIDa MonarchiaLufmana: 


mo defignio o Emperador dos 
Moutos,como expreflamente af- 
firma a hiftoria vos Godos, & 
quis começar pello Reyno de 
Portugal, cuja gente o tinha 
mais agranado , & contrariaua 
mais feus intentos. Se nas duas 
batalhas dasNauas &Salado mor 
rérão poucos Chriftios, fendo 
pello contrario grande numero o 
dos contrários que perecerão na 
batalha de Santarem,abendo bia 
mortandade nos Mouros quafi 
excelsiua,a dosChriltãosnão po- 
de fer grande, quando o numero 
delles craráolimitado. 

Daqui fe pode tirar hãa razão 
muy etficaz em abono delta vito- 
Tia & he o pequeno numero dos 
vencedores,S%muy diferente do 
que ouu e nasoutras batalhas de 
Nauas,& do/Salado, porconcor- 
rerem em a primeira tres Reys 
de Efpanha'com'o poder defeus 
Reynos, & na fegunda- dous, & 
nefta deSantarem não ater mais 
queo exercito de Portugal,& ef. 
fe muy deminuido, pois faltana 
muita parte da gente de Alente- 
19 deLisboa;& de outras partes, 
que naquella ocafiad foi necefTa- 
z10 eftaré bem fortalecidas, pois 


«fe não fabia em qual dellas fe da- 


ria primeiro o alalto.Ponderada 
bem efta razão,ella só bafta para 
fublimar tanto mais efta vitoria, 
ques outras duas quanto à def- 
gualdade dos exercitos be mais 
conhecida: Ficou além difto na 
batalha de Santarem não sóven- 


cido oMiramolim:como ras ou: 
tras duas, mas ferido & morto;8e 
denfe ella em tempo que o gran- 
de Rey de Portugal Dom Afon- 
fo Henriques carregado de an> 
nos, debilitado com a lezao da 
perna eftaua mui trocado do que 
fora no ontro tempo de fuasgrás 
des canalarias, ) 
| Não he coufã noua acabarê 
osPortigueles fôs fhasemprezas; 
fendo alsiyque (e prezaraó-fems 
pre de;ferem bós companheiros 
dequem fk valiadefua ajuda;No 
principio:deíte Reyno parece'té- 
ue por brio a nação -Portuguela 
de não bultar nem pretenderfo- 
corros eltranhos;, a'calo vierad 
alguns daspartes do Norte;& do 
melimo modo o trazia elRey de 
Leão aSantarem,o qual não che- 
gou a fernecefiario.De forte que 
conquiftaraó & detenderaó nof= 
fos antepaffados a terra de Elpa- 
nha que lbe coube em forte com 
o valor & indultria de feus nata- 
raes. Paflarao as armas armas a 
Africa, onde ganharaô Cidades 
& Reynos, & lendo aísi que mã- 
daraô por vezesgrofsifsimas ar-- 
madas, fe não-quizeraó valer de 
focorro eftranho.Correradas co- 
ftas de Africa, & Afia,as ilhas do 
mat Oceanosacquirindo Reynos 
& fenhorios fizerão aflento na 
America, aonde contenderão cô 
os naturaes & eftranhos, fem em 
todaseltas emprezas terem de fua 
parte mais queo favor do Ceo,& 
o valor de Íua gente, E pofto que 
e alguns 
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alguns autores graues notem de 
pouco confiderados os Reys em 
não côuocarem milicia eftranha 
paraa pouoação & conquilta de 
tão diftantes prouincias, pois có 
o muito que fe tiraua de Portu- 
gal era forço(o defTangrarfe o 
Reyno, & ficar menos forte. Eu 
por agora sô relato o feito fem 
difputar das conueniencias. 

Por outra parte foraó fempre 
liberaliífsimos os Portuguefes em 
dar do feu, & ajudar nas empres 
fasalheas. O Meftre de Auis Dó 
Gonçalo Viegas acudio com os 
caualeiros de (ua Ordem,8 bom 
numero de gente Portuguela em 
focorro delRey D. Afonio Oita. 
uo de Caftella, & perdeo a vida 
Pelejando valerofamente na bas 
talhade Alarcos.A batalha deNa 
uas foi bô numero de caualeiros 
& muito mayot de infantes Por- 
tuguefes em fauor do mefmo Rey 
de Caftella;& não foi em peíToa 
elRey de Portugal, como tinha 
determinado,por lhe fobrenirem 
guerras domeíticas, & do Reyno 
de Leão, como moftraré quan- 
do chegar áquelle tempo a noíTa 
biftoria. Na batalha do Salado fe 
achou elRey de Portugal D.Afó 
fo o Quarto como poder do feu 
Reyno em ajuda delRey D. Afó 


fo o vndecimo deCaftella feu gê-- 


ro.Por vezes mandou o meímo 
Rey D.Afonfo dePortugal & feu 
filho D.Pedro- focorro defolda- 
dos a Caítella. O que mandou o 


Infante Dom Pedro duas vezes - 


aclRey D.loão o Segundo deCa 
ftella contra os Infantes de Ara- 
gão,foi de múita importácia.El. 
Rey D. Afonfo o Quinto enuiou 
húãa poderofa armada a Italia, of-' 
ferecida ao Summo Pontifice pa- 
ra a guerra dos Turcos. Não me- 
nor mandou elRey Dô Manoel 
contra os mefmos inimigos em 
focorro dos Venefianos. Quando 
o Emperador Carlos Quinto paf 
fou aTunes,o acompanhon o In- 
fante D. Luisfeu primo & cunha 
do cú hija armada de gente muy 


“luzida, & valerofa. Optra feme- 


lhante foy por mandado delRey 
D.Sebaftião à tomada dePenhão. 
de Velez.O mefmo Rey fez pre- 
parar húagrofsifsima armada em 
fauor dos Catholicos do Reyno 
de França, a qual fe desbaratou 
com tormenta. Acudio có ajuda 
de dinheiro em o memo tempo 
ao Papa Pio Quinto para a guer« 
ra dos Turcos.E com zelo deRe 
verdadeiramente Chriftão fe of- 
ferecia de aceitar por molher fem 
dotealgã airmãa delRey Chri- 
ftianifsimo,com quem fe tratana 
que cafaffe,a troco de elle entrar 
na liga que então fe fazia contra 
o Turco. Tais foraô os Reys Por. 
tugueles, talanimo tineraó fem- 
pre para favorecer os amigos, & 
o bem cômum da Chriltandade. 
Os Mourosque elcaparão da 
rota de Santarem, como foffem 
ainda em grande numero, deter- 
minaraô de caminho ronbar al. 
gs lugares de Portugal em vin. 


gança 
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gança da perda paílada. Puzeraô 
cerco a Alemquer,& achando fer 
villa forte, &cq não poderia facil- 
mente fer entrada, pallarão à vil- 
la de Arruda,a qual por fer praça 
aberta deftruiraô, catiuando al- 
gãa gente. Dahi e foraó a Torres 
Vedras, a qual defpois dea com- 
bater fem erFeito fe refoluerad Fa 
zer volta a (tas terras. Na palfa- 
gem do Tejo dizé algús morreo 
o Miramolim, agrauandofelhe a 
doença caufada das feridas que 
recebera em Santarem, ao que fe 
ajuntou o defgolto do mao fucel 
fo daquella jornada. Todo o té- 
po della, diz o linro da Noa de 
Santa Cruz, que foraô finco fo- 
manas, em os quais pofto que os 
nofTos ficarao triumfantes có taô 
infigne vitoria, não deixaraó de 
fentir alguns lugares a furia dos 
Barbaros, & o danno que coftu- 
mão caufar os grandes exercitos 
por onde paffaô. 


CAPIT. XXXVI, 


Do cafamêto da Infanta D. 
Tareja filha delRey Dô 
Afonfo com Felippe Con- 
de de Frandes, 


E * [uia por efte tem oca 
(tolo) (es tua por elte temp 
11840 VA po fem tomar eltado 
o 


xa à Infanta Dona Tareya 
“Sé filha delRey D. Afon- 
fo Henriques, & da Rainha Do- 
na Mafalda.Era fenhora das vil. 


. 


las de Monte mór o velho,& de 
Ourem, & de outras terras com 
que foftentaua prande cafa. Foy 
Princefa liberal, & piedofasfegun- 
do fe colhe da brandura de que 
víaua có feus vaífalos, & merces 
g lhe fazia, como ja adoirtimos, 
tratando do foral de Ourem. A 
húa fua colaça por uome Eluira 
Gonçaluez,deu para feu cafamen 
toemoanno de 117j. muita ri- 
queza & fazenda que tinha em 
Alcanede,como achei em memo- 
ria do ArchiuoReal,& confirmão 
naelcritura do dotejOrracaVaz, a 
TarcjaPaes,;Gontina Perez,Orta- ds fora 
ca Rodrigues, Sancha Pires,& El- velho 
uira Gonçaluez, que deniao fer id 
damas da Infanta. Nem caufe efl 
candalo a chaneza-& humildade 
dos nomes;porque naquelle fecu 
lo dourado eftes eraS os das fidal 
gasilluftres.Donde podem ver os 
cnrio(os (o que ja atras aduerti ) 
como em o liusto do Conde Dó 
Pedro fe da Dô a muitas pelfoas 
que o não tinhão, o q deuia pro- 
ceder da culpa dos que o tresla- 
daraõ. > 

Eftaua contratado cafamento 
entre efta Princefa,& o Conde de 
Frandes Phelippe de Alfacia, ne- | 
fte anno fe celebrarad as vodas 
na cidade do Porto. Paulo Emi. pau 
lio,& outros hiftoriadores dizem aja 
que o Códe veio em peíToa a efta NA 
Cidade, acrecentando que a Rai- Gui 
nha D.Tareja (a quem elles cha- | 
mão Matildes) era viuua delRey 
de Portugal. Mais verifimil he, 


que 
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que mandou o Conde feus Em- 
baixadores, não lhe dando por 

- então lugar os receos que tinha 
dos Francefes,para fe aufentar de 

fua terra;nem fendo efte o tem- 

po em que tornou da terra Santa, 
quando Emilio diz que chegou a 
Portugal; por quanto efta volta 
foy em o anno de 1178. como 
bem aduerte Manoel Sueiro. O 
inn engano de fazerem dantes calada 
“n de ota Princefa,deuia nacer âquelles 
autores de verê fe chamaua Raí- 
nha;não aduirtindo fer efte o co- 
ftume víado então,& muitos an- 
nos adiante nas filhas legitimas 
dos Reys de Elpanha,& obferua 
do tambem algum tempo nas In- 
fantasde França.Dôde teue pou- 
ca difculpa Marchancio em efcre 


ideia 


rále ambição quis eftaPrincefa q fem- 
pre a chamaílem Rainha, 

Foy a Infanta entregue a feu 
marido pello mes de Agofto, & 
na cidade de Brujasaonde entaô 
refidia fe fizeraó folenilsimas fe- 
ftas; viueo algum tépo muy con- 
forme em companhia do Códe, 
o qual tinha tanta opinião de fua 
prudencia, que paífando outra 
vez a Syria a deixou com o go- 
verno de feus eftados. E como 
falecelTe naquella jornada, man. 
doulhea Infanta trazer os oflos, 
& enterralos no mofteiro de Cla- 
raual,por fer muy deuota do glo 
riofo S. Bernardo. 

Por morte do CondePhelip- 
pe (que morreo fem (ncceffa6)fe 


* uer que Com menor direito que , 


perturbaraõ grandeméte as cou- 
fas de Frandes, & o Principe de 
França Felipe tratou de fe apo- 
derar de Gante.E como aRainha 
Dona Tareja por affegurar (eu 
partido quizeíTe calar com oDu- 
que de Borgonha, clRey de Fran 
ção impedio. Ao fim fe vicraõ a 
quietar as coufas, & a Rainha 
permaneceo até o tempo do Con 
de Balduino(que veio a fer Em- 
perador de Conftantinopla) mui 
refpeitada & rica, pellas muitas 
terras que lhe ficaraô. E como 
defejafle ver acrefentado, & au- 
torizado o Condado de Frandes 
que algum hora poffuira,contra- 
tou cafamento entre o Infante de 
Portugal feu fobrinho filho del- 
Rey Dom Sancho Primeiro com 
Madama Joanna filha herdeira 
de Balduino, o qual teue effeito, 
como em feu lugar moftraremos: 
Ao fimyeyo a morrer a Rainha 
CondefTa defaftradamente afo- 
gandofe em hum lago, ou panta- 
no junto aFurnes,que ainda hoje 
fe chamaq Barranco da Rainha. 
Seu corpo foy leuado a Claraual, 
aonde tinha efcolhida fua fepul- 
tura.Eftas coufas focederao mui- 
tos annos adiante,mas apontaófe 
nefte lugar, porá não auerá oca- 
fiaó de tornar a ellas. 

O cafamento da Infanta Do- 
na Tarejafe effeituou, fegundo 
dizem noflas hiftorias,no fim do 


anno de 1:84. & logo no feguin-, 


te fobreneio a elRey DomAfon- 
fo a doença de que faleceo Pouco 
» Xy ante 


Architio 

da Sé de 
Euoralt. 
uriginada 


folia 
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antes de fua morte, como quem 
fe preparaua para ella com cabe- 
dal deobras pias, rematou com 
húa celebre doação à Sé de Euo- 
ra,& a Dom Paio Bifpo eleito da 
mefma Cidade, 'a qual pareceo 
conuenientépor nefte lugar, por 
fer a vltima que referimos defte 
Rey,cm q fe manifefta bê fua pie. 
dade;& porá della també fe pro- 
ua 0 q atras fe tocou do tépo da 
eleição do Bifpo D.Paio;& lefica 
tendo noticia de alguns Grandes 
& Prelados q então acompanha- 
uão clRey.Diz pois a elcritura. 
la nomine Parris, e Filo Spi- 
ritns Sanéli Amen. Quoniam morna 
afsiduitate, que loco legis babetar, ep 
legis fantlione inuenimas, quod honor 
virorum acta furipto. commendari de- 
beant, quatenus ab bowinam memoria 
mon decidateo omnibns preterea pres 
Jentialster confiftant. ecico ego À. 
Dei gratia Portugalenfium Rex, mag- 
ai A Flifpania ImperatorisneposCo- 
amitis Flenricixz Regine Domine T. 
fflins, in bonorem Beata Virginis Ma- 
ti facio cartam donationissto perpe- 
tue firmitndinis vobisD omino Pelagio 
anta dinmo Elboren(ium eleélo de de-. 
cima parte mearam quintarm, quaf- 
cumquein Elbora potuero babere, Do 
átaque vobis, €2 perpetuo cam concedo 
triplicis confiderationis antait, tum 
pro bonore cx vtilitatis pronentu Beas 
te Maria Sedis Elborenfium,tnm pro 
bono ez probabali obfeqnio à parte be- 
gra exbibito, tum pro remifSione meo- 
rum deliclorumFlabeatis ergo eam tu 
perpeimnna tum pos, tum posteri veftri 


in Sede prefata clecli,velE pifcopi exin 
fentes.Si vero aliquis penerit, qui cam 
vobis aut fuccefforibus vejiris anferre 
volnericeo contra hoc fasium ire pre- 
Jum pjeritsfis malediclus,eo excomma- 
aicatus,c> à confortio fanéte Ecclefie 
fegrigatas.Facla carta menfe Noneni- 
bris Era MCCKXKII. Ego Rex À. 
qui banccartam ferubere iu (st, propria 
manu roboro €2 confirmo. Qui prefe- 
tes (uerunt, Domnns Martinus Colim- 
brienfis Epifo. conf. Domus Petrus 
Prior Sanéle Crucis conf -DomunsGo- 
dinns Bracharenfis Arcbiepifo. confira 
Dommnns FernandusiPoringaleny.E pif 
conf. Domus Loannes Vifenfis E pife. 
confe DomnusGunfaluns Lamecenfis 
Epife.conf. Domus Saerins Vlixho- 
uenfis eleétus conf. Dominus Walafeus 
Muiordomus Curie teftis. Comes D. 
Fernandus teftis. Donus Perras Per- 
nan teftis. D.Alfonfas Ermsgy; tefPisa 
Donas Martins Gonçalues teftis, Do- 
nas Velafons pretor Colimbriz teftis. 
Domus Perrus Salnad, Dapifer Regis 
teftis. Rex Dominus Alfonfus. Lulia- 
aus Notarius Curie. 

Em Portugues hea fumma des 
ita doação, dizer elRey que con- 
cedia a D. Paio Bifpo de Euora 
para elle & para feus fucceflores 
em perpetuo a decima parte das 
quintas que pudefTe er em Euo- 
ra, refpeitando primeiramente à 
honra & proneito de Santa Mas 
ria da Se defta Cidade, & em fe- 
gundo lugar. o bom & aprovado 
feruiço que o mefmo Bifpo lhe 
auia feito, & vltimamente por 
remiflao de feus peccados. 

É CAP, 
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CAPIT, XXXVIIL 


como adoeceo, E veio a fa- 
lecer em Coimbra grans 
de Rey D.Afonfo ifenri- 
ques, <r foy fepultado em 
o mojlesrode S.Cruza 


HEGAVA ja o tempo 
| em que o grande Rey 
8) D. Afonfo Henriques 
“80% deixado o Reyno tê- 
poral q fundara auia de fet mu- 
dado ao eterno, que no difenrfo 
de fua vida tinha merecido fegã- 
do piedoTamente fe pode crer;reí 
peitando fuas boas obras & infig 
nes virtudes. Sobreucolhe à vlti- 
ima doeriça, a qual durou muito 
fegundo noffashiftorias dão a en 
tender. Por efte meyo parece 
quis o Senhor purificar a alma 
defte Principe de alguns defcui- 
dos que como homem teria em 
fua vida. No vltmo mes defte 
anno de mil & cento & oitenta 
& finco fe agranou mais a enfer- 
midade a elRey, &somo o to- 
maffe ja debilitado, o chegou a 
ponto de morte. Fez elle as pre- 
paraçoés de Chriftão, que de hã 
tão Catholico Rey, & tão piedo- 
fo Principe fe efperanão, & fale- 
ceo a [eis de Dezembro, tendo de 
idade [ettenta & finco ou fetrens 
ta & Íeis annos, & mais algis me- 
fes, fegundo a computação mais 
ptouanel que deixo aueriguada. 


Não fe pode emcarecer o fen- 
timento que onte na Cidade de 
Coimbra, & nas mais partes do 


Reyno, quádo fe diuulgouamor . 


te del Rey Dom Afonto,que co- 
ma feja proprio da nação Por- 
tuguela hãa entranhauel afeição 
a feus principes, & efte grande 
Rey folfe vão benemerito & dig- 
no de fer amado por Íuas raras 
virtudes, não podião feus ponos 
receber confolação quando fe lê- 
brauaô do bé que perdião.Cho- 
rauão o autor & defenfor doRei 
no, terror dos Arabes, emparo 
dos fieis, & pay vniuerfal de to- 
dos. Não auiaquem não achafle 
mil razoês obrigatorias a grande 
fentimento. 

Foy enterrado em Santa Cruz 
de Coimbra aonde fe fizeraó fo- 
lenes exequias com o apparato,& 
grandeza deuida à mageftade 
Real. Porem a fepuliwra não ref- 
pondeo na grandeza à peífoa del 
Rey, nem a (eus merecimentos; 
que à humildade,& pouca vaida- 
de dos Principes daquelles tem- 
pos não daua lugar a fe lhe faze. 
rem os fumptuolos fepulchros q 
defpois fe víarão, & alsi perqia- 


neceomuitos annos o corpo del- . 


Rey em húia fepultura humilde, 
a qual, fegundo acho em memo» 
rias de Santa Cruz, fe collumaua 
cobrir com hã pano honefto até 
otempo delRey D. Duarte, que 
amádou ornar com hum riquif- 
fimo doffel de feda & ouro.Mais 
fe anentejou o inclyto Rey Dom 

Yy2 Manoel, 
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Manoel, que paffando por Santa 
Cruz em o principio de feu rei- 
nado; & notando comoo fepul- 
“chro del Rey D.Afonfo,& o del- 
Rey D.Sancho não refpondião à 
grádeza de cujos eraó,mádounas 
paredes da Capella mór daquel- 
le mofteiro fabricar dous,de obra 
fingular; & fumptuofidade admi 
xauel;em o da maó direita fe de- 
pofitou o corpo delRey D.Afon 
to Hentiques, & no outro o del- 
Rey Dom Sagcho.Em memorias 
de Santa Cruz achei efcrito, que 
pata eftes fepulchros fe treslada- 
raó també os ofTos das Rainhas 
fuas molheres, & de algúis filhos 
deftes proprios Reys, & fedepo- 
fitaraô em caixoés diftintos, no 
que não poílo affegurar coufa 
certa, por me naó parecerem as 
memorias muy autenticas. 

No fepulchro antigo delRey 
Dom Afonfo Henriques auia há 
Epitaphio em verfo, & deípois 


quando fe fez o nouo, mandou - 


clRey Dom Manoel eftampar hã 
compofto em proza;& porque fe 
não perdeíTe a memoria do anti- 
go; fe tresladaraõ os ver(os em 
húãa taboa manual, a qual eftajú- 
to da fepultura, acrelentandofe 
outros, em que fe dã a razão da 
mudança deítes Epitaphios. 

O letreiro que eftã em profa 
heo feguintes 


Alfonfo Henvico primo Portugal 
le RegisRegio fanguine, religione, ca 
armis clariêmo ; qui lmperatore Ál- 


fonfoCafPelle Rege pro patria; ac vi- 
Sinta potentifêmmis Manrorim Regibus 
cum max imis copijs, parta manh, fed 
fide animoque ingenti dinerfis prelijs 
pro Chraftrani nominis angmento insta 
acie fuperatis: Viifyponem Santarenã, 
Eboram, aliaque quatuordecim muni- 
tifêima oppida, <> Yninerfam ferê Ly. 
(itaniam ab infidelium manu recupe- 
zans ( briff peculio adiecit. Elec gr 
Alcobátie, pluraquealia Cenobia ex- 
truxit, ditanitque ; nec Reguo folnm 
bofterifgne infignia Chraftum quiei ap 
poruit Crucifixum,referentia; fed cun- 
élis étram maximinm exemplum reli- 
quit. Cainsvirins fuis contenta faltis 
Cetera exequi non patitur. De fide, de 
patria, de Regno, de fuis benemerenti, 
pientifómi heredes hocJepulehram po- 
JuereObyjt ano Domini 1185. regni 
Juiza. atatis or, fextadie Decem- 
bris, ; 
Traduzido em lingoagem diz 
afsim. 

Ao primeiro Rey de Portu: 
gal Dom Afonfo Henriques cla: 
rifsimo pelio fangue Real, reli 
giaó,& armas, qual vencidos em 
varias batalhas o Emperador D: 
Afonfo Rey deCaftella,em defen 
faô de feu Reyno; & vinte Reys 
Mouros poderolifsimos, acompa 
nhados de grandes exercitos, em 
augméto da Chriftandade,& não 
tendo elle da fua parte mais que 
poucos foldados, & a pureza da 
fê,& grandeza de animo, de que 
era dotado : liurou da feruidaó 
dos Mouros, & reftituio a Igreja 
de Chrifto, Lisboa Santaré;Euos 

ra, 
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ra, & outras catorze pouoaçoés 
fortilsimas. Fundou, & dotou li- 
beralmente efte mofteiro; & o de 
Alcobaça,;& outros muitos, Não 
sô deixou ao Reyno & a feus de- 
cendentes as armas em que fe re- 
prefentão as Chagas de Chrifto; 
o qual lhe appareceo; mas hum 
exemplo marauilhofo. Cuja vir 
tude com fitas obras fe igoala, & 
não da lugar a fe paflar adiante 
em feus louuores. A efte inclyto 
Principe taô benemerito da Re- 
publica Chriftãa, de fua patria, 
Reino,& de feus vaífalos manda- 
xaó [eus piadofos herdeiros leuã- 
tar efte lepulchro. Faleceo no an- 
no do Senhor de mil & cento & 
oitenta & finco;tendo fetrenta & 
tres de feu reinado, & de idade 
nouenta & hum,no fexto dia do 
mes de Dezembro. : 


Nelte numero de annos que ' 


fe dão a elRey deReyno & vida, 
fe dene aduertir,que o Epitaphio 
fe compos conforme à opiniad 
da Chronica de Duarte Galvão, 
que então corria. Nos temos af- 
fentado ja como mais prouauel 
não paflar o tempo da vida del- 
Rey Dom Afonto de fertenta & 
finco, ou fertenta & Íeis annos & 
meyo. E afsim o tempo de feu 
reinado naó fe eftender mais que 
a fincoenta & ferte annos, & al- 
guns mefes,pois tomou principio 
em dia de Saó loão Bautifta do 
anno do Senhor de 1128. como (e 
pode ver em o que nefta maccria 
deixamos tratado, & veio a fale. 
cer em Dezembro do anno de 
n85. 

Os verfos do Epitaphio anti- 
ga faô os que fe feguem. 


Alter Alexander iacet bic, aut Lulins alter 
Belliger inniétas, fplendi:ns orbis honor. 

Pacis, €' armorum canto moderamine doélus 
«Alternare vices tempora tnta dedit. 

Quid pietas ChrsfBi, vel quantum debear ifPiy 
Ad fidei cultum Regna fubaéta docent. 

Pofê Regnifaslus fidei moderamine paftus, 
Tn miferos inopesaccumulanit opes. 

OQuod Crucis bic tutor fuerit, nec non Crnce tantas, 
Ipfius clipeo Cruz clipeata docer. 

Vinax fama licet tibi tempora longa referes, 
Digua fuis meritis ducere nemo poref?. 


Em noflo vulgar querem dizer. 

Aqui jaz enterrado outro Ale- 
xandre, ou lulio Cefar guerreiro 
inuenciue) honra & lultre do mi» 


do. Segurou os tépos de feu rei- 
nado có amarauilho(a variedade 
& alternação de paz, & guerra, 
Os Reynos que reduzio a poder 

Yy3 da 
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da Igreja eltão moftrádo o mui- 
to que merecco à religião Chri- 
ftãa & Fê de nofTo Saluador-Def- 
pois de fazer os gaftos que con- 
uinhão à mageitade de feu real 
eftado, entezourou para ospo- 
bres & miferaucis, levado a íllo 
com a (uauidade da ley Euangeli- 
ca.Bem moftra que foy defenfor 
da Cruz deChriito,% detendido 
por ella, o feu efcudo Real, emo 
qual fe vê a mefma Cruz reparti- 
da em efcudos menores. Ainda 
que a fama coftumada perpetuar 
acrefente tempos mais dilatados, 
ninguem auera que pofla dar lou 
uores iguais a feus merecimétos. 


CAPIT. XXXIX. 


Em que e faz côpendio das 
coufas principaes del Rey 
Dom Afonfo Henriques, 
e» fe tocão algivs indícios 
de jua Jantidadesto falua 
ga de fua alma, 


“3 Oy elRey D. Afonfo 
jade, Hériques Principe ex- 
es celléte em paz,& guer 
dA ra. Neta igoalou os fa- 
mofosCapiráes que celebra aan- 
tiguidade;porque fe algiis o exce- 
deraô em numero de terras con 
quiftadas, & na multida6 de grá- 
des exercitos, nenhum pode [er 
o igoalou na dificuldade das em- 
prefas,& defproporção da pouca 


gente a reípeito de feusinimigos, 
& mais fendo elles de tanto estor 
ço & exercicio na guerra, que tie 
nhão fogcito a feu imperio gran 
de parre do mundo. As muitas ve 
zes que pelejou com feusconira- 
rios, mal fe podem reduzir a nu- 
mero. Bem fe colhe efta verdade 
do que fe diz em o livro da tun- 
daçaô de Saô Vicente de fora on- 
de fe afirma que todos os annos 
de fua vida(que foraô muitos) co» 
ftumaua elRey D.Afonfo ajuntar 
feu exercito, & fazer entradas pel 
las terras de feus inimigos. Vefe 
tambem clara efta verdade do 
que fe efcrene na hiftoriados Go- 
dos,a qual confefla não fe pode- 
rem numerar as vezes gue elRcy 
pelejou com feus contrarios. Ná 
prelia que gefBu(diz elta memoria) 
nemo poterit amnotare. E não foi c6 
pequeno effeito, pois foy hi dos 
Reys Chriftãos que mais terras 
conquiftou emBfpanha do poder 
dos Monros,dilatando eu impe- 
rio (como ja em outro lugar ad-. 
uirtimos da mefma hifloria dos 
Godos) defde o rio Mondego até 
o Goadalquibir pello interior da 
terra;& pella cofta do mar Occa- 
no. 

* Emfinco batalhas mais prin- 
cipaes alcançou clRey vitoria de 
vinte Reys, & de dous Empera- 
dores. Do Emperador D. Afon- 
fo o Settimo na batalha de Val- 
deuez. Do Emperador de Mar- 
rocos, & treze Reys de fua com 
panhia na batalha de Santarem: 

E Dos 
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Dos finco Reys no campo de 
Ourique; dos Reys de Seuilha,& 
Badajoz nos campos deSantarem 
& Alcaçar. ET 

Foy elRey Dom Afonfo por 
fua pefloa de tantas forças cor- 
poraes; & exercicio das armas, 
que podemos afirmar anantajou 
a todos os Reys de Elpanha em 
húa coufa & outra;pois nem alar- 
ga idade lhe impidio a continua- 
ção daguerra, nem as obras de 
valor que fazia por feu braço,co- 
mo fe vio na batalha de Santaré, 
dada hum anno antes de fua mor 
te. Acompanhaua cítas forças na» 
turaes delRey DomAfonfo bum 
animo & confiança grande, & o 
gentil difeurfo & pratica militar, 
com que alcanfou as partes de 
perfeito Capitão, & gouernador 
excellente. 

E para lhe não faltar o meio 
mais efficaz nos bons fuceíTos da 
guerra, que he ter os (oldados 
contentes, foy dotado de fingu- 
lar liberalidade & magnificencia, 
de forte que mais podemos di- 
zer [erem as riquezas acquiridas 
por fuas armas dos feus que fuas; 
porque feparando a principal 
parte que mandaua applicar ao 
culto dinino na fundação dos grá 
diofos templos, & celebres mo- 
fteiros que fundou: 2 mayor pat- 
te da que ficana fe repartia com 
os foldados & Capitaés illuftres 
de (eu tempo. O que fe deixa bé 
ver alem das doaçoés de feu tem- 
popois fendo elRey tão vitorio- 


Ed 


fo,& conquiftador de tantas tet- 
ras, em que neceffariamente auia 
de auer ricos defpojos, não fe fa- 
be delle que ajuntafie tefouros, 
como le conta de outros Reys, 


que tineraô menos ocafioês de os” 


acquirir. Teue tambem clRey 
DomaAfonfo outra felicidade em 
fuas conquiftas, a qual foy não 
só lançar o fundamento de feu 
Reyno, mas chegalo á fimma 
perfeição comas terras conqui- 
ftadas, Emos outros Reynos de 
Efpanha vemos, que pouco &pou 
co foraô ganhando itus Princi- 
pes as terras de feu diftrito , até 
que vltimamente em efpaço de 
tempo ficaraô fenhores de tudo. 
Só no Reyno de Portugal funda- 
do por efte famofo Principe ve. 
mos, que o mefmo foy chegar à 
perfeição, que ter principio; à 
melmo foy começar, que ter al. 
canfado tudo: porque efte gran- 
de Rey conquiftou em feu tem- 
po tudo o que em Efpanha pol 
Iuirão feus decendentes,& a elles 
não ficou mais que foflentar a 
terra acquirida, & tornar à ga- 
nhar parte da que fe perdeo, até 
que vltimamente não tendo que 
fazer em Elpanha, & não caben- 
do nella pella grandeza de ani- 
mo herdada do primeiro Rey 
Dom Afonfo, bulcara6 em to- 
das as partes do mundo nouos 
Reynos & fenhorios em que fe 
cftendeffem, verificandofe bem 
nelles;& pódofe em praticao có- 
felho q Felipe Rey de Macedonia 
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daua a feu filho o grande Alexan 
dre, quando lhe dizia que bul- 
calleoutrosReynos pois o de [ua 
herança era tão limitado à gran- 
deza de feu animo. 

Em os negocios da paz foy ele 
Rey Dom Afonfo Principe ex- 
cellente, de grande religião; mo- 
deftia, afabilidade,vencrador das 
coulas fagradas, zelador da Fê; 
obedientilsimo filho da Igreja 
Catholica,& dos Sámos Pontifi- 
ces. A fogeição que tinha aos Vi- 
gairos de Chrifto moftrou bem 
em lhe fogeitar (eu Reyno,& nas 
demoltraçoés que fazia nas car- 
tas,como ja deixamos aduertido, 
& na obediencia com que fe (o- 
mettia aos mandados Apoftoli- 
cos, o zelo da exaltação da Fé 
declara bem a continua guerra q 
fempre teuc com os inimigos da 
Ctuz de Chrifto, & o muito que 
trabalhou por reduzir à Igrejaas 
terras poflvidas pellos Arabes. 
Sua grande religião & vencração 
dasigrejas, & confas fagradas, fe 
conhece mui bem pello numero 
de Igrejas & molteiros que man- 
dou fundar, que polto que naó 
feja certo o de cento & fincoen- 
ta, como alguns querem,todauia 
não pode auer duuida que foy 
muy grande, Moftrafe tambem 
pollo fauor com que tratou as 
religioés,& pelToas religiolas.Em 
feu tempo vierad a Portugal os 
Monjes de Cilfter , os quais por 
fua grande fantidade & refpeito 
deuido ao gloriofo Padre S, Ber- 


nardo que entaô vinia;forad del- 
Rey muy fauorecidos. Os Cone- 
gos Regulares de Santo Agofti- 
nho alcançaraó defte Rey cafas 
fumptuolas, & grandes rendas. 
Os Caualeiros Templarios che- 
garaô nelte Reyno em o tempo 
delRey Dom Afonfo à mayor 
parte da grandeza que defpois ti- 
ucraó. Empreza particular defté 
Carholico Principe foy ainftitui- 
ção da Ordem militar de Auis,& 
ada Ala, que não duro muito 
tempo. Tambem os Caualciros 
de Saó loão, que hoje chamamos 
deMalta,& os de Santiago forad 
admitidos em Portugal em tem- 
po defte gloriofo Principe, que 
com todos repattio liberalifsi- 
mamente de groflas rendas pello 
refpeito de Religio(os q venera- 
ua,& deCaualeiros que tanto efti- 
maua. 

Em feu tempo fe reftaurarad 
as Igrejas Cathedraes de Lame- 
go, Vileu, Euora, & Lisboa, & 
em todas ellas pos elRey os pri- 
meiros Bilpos, a quem ajudou 
muito naqueles principios com 
doaçoés grandiolas, Fundonfe 
mais a Igreja collegiada da Alca» 
coua de Santarem com as efmo- 
las defte Principe, a commenda 
da qual pofto que hoje pertence 
à Ordem de Auis, foy no prin- 
cipio dos Templarios. Ha nefta 
Igreja Conegos, dignidades, & 
mais miniftros emforma;que pa- 
ra Igreja Cathedral lhe não fal- 
ta mais que ter Bifpo.Como tão- 
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bem fe vê na IgrejaCollegiada de 
Guimaraés, cuja grandeza fe de- 
ue muito a efte Principe, por in- 
ftituir nella Prior, & Conegos de 
tanta opulencia que podem có- 
- pecir comas Igrejas mais ricas de 
todo o Reyno. Parece que quis 
elRey engrandecer fua patria có 
efta honrola preminencia, & de 
cret he a leuantara a titulo de 
Cidade, pondo nella Bifpo, fe a 
Vifinhança de Braga o não im- 
pidira. Os Conegos defta Igreja 
fora6 regulares no principio fe. 
gundo o vzo das Igrejas Cathre- 
dães, nas quais fe viuia em com- 


“ munidade. : 


A modeftia & piedade del- 
Rey Dom Afonlo Henriques fe 
defcobre em alguns exercicios de 
fua'vida, pois fabemos,que quan 
do os negocios da guerra lhe da- 
vão lugar a mayor confolação 
que tinha era afsiftir nos conuen- 
tos dos Religiofos, & occupar o 
tempo na meditação das confas 
fagradas. Algiias vezes fabemos & 
fe retirou aos molteiros de Alco- 
baça, & Saô de Tatonca, como 
em (eus lugares deixamos aduer- 


tido. E ordinariamente quando 


eltaua em Coimbra acompanha- 
ua os Religio(os de Santa Cruz, 
& com húa [obrepelis veítida af- 
fiftia no Choro aos diuinos of- 
ficios, como fe fabe de memo- 
rias antigas daquella caía. Detu- 
do o [obredito fe pode colligir, 
quefoy elRey Dom Afonfo Hé- 
tiques naó só hum dos inclytos 
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Reys da Chriftandade em guer- 
rã & paz igoalmente clarifsi. 
mo, mas varaó admirauel con- 
fumado em todo genero de vir» 
tudes. 

Alguns indícios ha de bema. 
uenturança de fua alma, os quais 
proporeicomo os alcancei deme- 
motias antigas. Em hum livro 
de mão do molteiro de Alcoba- 
ça,em que fe trata de Sa6 Mara 
tinho, & fe contem algas coulas 
elcritas por Gregorio Turonen- 
fesSeucro Sulpício:, & outros au- 
thores, ha eftas palauras refe. 
ridas a el Rey Dom Afonfo Hen 
riques. 

Ejte bom Rey Dom Afonfo a noj- 
se que fe filhou Ceita aos pagaos: pello 
honrado fenhor Rey Dom load o Prix 
meiro appareceo no Conuento de Sans 
éta- Cruz de Coimbra todo ornado, 
feudo os frades Conegos em Sembra 
no choro as matinas -a lhe dife, que ed 
por querer de Deos fora com Dom San 
cho feu filho ojudar a cobrar Ceita 
aos Mouros, a logo trafportalecen que 
não fo ende mais Vito, quedamlo co- 
fReiros todos, pafinados do que bania 
vifto, 

Tambem em memorias de 
Sanéta Cruz [e contaó algis ap- 
parecimentos defle Rey em de. 
fenfaô daquella cafa: Híia sô apó 
tarei feita ao proprio Rey Dom 
Joaõo Primeiro. Vinha elle man- 
dado a hum (eu oficial, que rodas 
as terras de (eus Reynos perten- 
centes aosregengos Reais, ainda 
que eflincfTem (ogeitas ás Igrejas, 
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ou peífoas particulares fe aph- 
calle à Coroa atê fe informar do 
modo, & caufa porque foraó def 
membradas. Com efta diligen- 
cia fe tomou ao Molteiro ce San 
eta Cruz, à quinta da Atamuia, 
que he em termo de Alemquer. 
Appareceo em fonhos clRey Dô 
Afon fo Henriques a elRey Dom 
Joaô, & com palauras graues lhe 
diffe reftituiffe ao feu Mofteiro 
de San&ta Cruz a quinta que elle 
lhe dotara quando vinia, & fou- 
belfe como tinha tomado debai 
xo de fua protecçaõ. as coufas 
dagnelle Mofteiro. Acordou el 
Rey Dom [oa6 , & contando à 
gente de fua cafa o que lhe acon- 
cecera mandou logo reftituir a 
Santa Cruza quinta que lhe fo- 
ra tomada. 

Deftes, & de outros cafos fe- 
melhantes fe fica entendendo, 
que viue el Rey Dom Afonfo 
gloriofo na eterna bemauentu- 
«ança, pois do lugar dos mor- 


tos não era conueniente que 
vieffe exercitar eftes aétos de el- 
forço,& religiofa piedade. Bem 
entendia6 ilto os Religiofos an- 
tigos de Alcobaça, pois não só 
ordenaro fe fizeTemosofícios, - 
& celebrafem Miflas por efte 
Rey com ornamentos de Fefta, 
como ainda oje fe vza, mas tam 
bem lhe compuferad húa come. 
moraçaô , como de bemauentu- 
rado. Emo Molteiro de Loruaó 
vi hum linro de pequena leitura 
eferito em pergaminho , em o 
qual eftá a commemoraçao que 
digo delRey Dom Afonto Hen- 
tiques. E outra quafido mefmo - 
theor ainda que mais acrefcenta 
da nas palauras achei em a linra- 
ria de Alcobaça em o fim do li- 
uro da vida de Sam Martinho, 
em o qual ha muitas coulas to- 
«cantesa Santiago,& ao Empera- 
dor Carlos Magno. Diz dcom- 
memoraçaô defte modo. 


ANTIPHONA:. 


eme pr É q y 
E Nuitlifiime Rex Alpbonfe propugnator ferente nafPri Regi des 
fênfor fantlilsime , qui mox à prero in fide Beata Virginis Matris 
3 Dei domine noftre fufceptns, cumus oraculo, es patrocínio ubiaruna 
? fanitatem recepiftr: ac tibi m maturam «tatem pernenifti , fides 


armis, fpci galea premenstas, &s' zelo charitatis accenfus, com Viginti Manrorit 
Regibusz Imperatore Miramamolino collatis ignis, fed' para manu dimi- 
caftiyac Chriftam Dominum noftrmim Crncs affixum mole intempefla vidifiiz 
«2 vninerfam Lufitaniam fidei ingo fubdidifti, cz Regni nomen fublima(tt, 
quefamus pro nobis apud Deum tuis precibus intercede pt nos mente paros, Reg 
num no(êram farenti/Simum efje velity €z ab omni calamitate munire. 

Verf. Orapro mobis famulis euis iniétifsime Rex Alphonfe. 

Relp. Vt .digui effictamur promifionibas Chrásti. 
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O RATIO. 


É ONA gem ad Lufitania feeperum enexifti,es in hoc mundo agentem Jum. 
mis beneficijs decora/i, concede que fumus eiufdem meritis noftrum 
hoc Regnum, Reges, ac Principes tranquilitare, €> optata pace fempor gaudere, 
nofque fnpplices tuos Virtutum omniuw incrementis , (ic esnfdem (Regis Alfonfi 
vita infeituta feclari, Vt gloria quoque parescipes fieri mereamur."Per Domsnum 
— noferumge ; 


APPEN: 


é minum regnorumgne potestas e/?, quigue beatifSimum Alfonfism Re-" 
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parte da Monarchia Lufitana, em que fe poem algicas Bal. 
las, Prinilegios, Doações, c> outras eferituras de 
Pontifices,de Reys,€2 outras pejíoas principaes 
citadas pello difcurfo defta obra em certufi. 
cação c> confirmação das verdades 
que nella fe tratão. 


ESCRITVRA PRIMEIRA, 


Que he a hiftoria dos Godos, ferue para muitos lugares defla bifto- 
ria; ha dous exemplares della,o que aqui vay impreflo foy do Me- 
flre Andre de Refende, & o tem em (eu podero Chantre 
de Euora Manoel Senerim de-Ezria.Outro mais bre- 
ue, cujas palauras por effa mefima caufa allego 
mais vezes, fe tirou de Alcobaça, . 

& S.Cruz de Coimbra. 


CHRONICA GOTTORYVM. 


RA 349-egrefi funt Gotti de terra fua. : 
Era 366. ingrefit futt Hifpansam, & regnazeruns ibi amis 385. 2 pum 
de terra autem [ua permeniunt ad Elsfpaniam per 17. annos. Mesh) 
Era feptuagefima trigefima nona. Alias Era 749.expulfifunt de mão, qtê 
Regno Hifpania regnante Vuitiza, por ritulo 
Era749. aliãs Erá7ço. Sarraceni Hifpaniam adepti [um regnante Roderico,an- Summa 
tequam dominus Pelagius rêguaret. Sarraceni reguanerwas in Hlifpania' annis Culdi) 


“Alcobaça 


quinque. E 
Eras ai Pelagius Fafilani Ducis filius regnauit amnis 19. Ped q 
Era 773. Fafilanus filius cius regnanis duobus annis;cy menfibus fes, E Cuz R 
Era 776. Adefonfus filius Petri Ducis reguanir axuis 19. de Coim- | 
Era 785. Eroyla filius cius reguanis annis undecim, ac tribus menfibus. (Ale.an, brano lie | 
ximenfd.x. uiro de 


E p q s E: Wa con» 
Era 806. Avrelius confobrinus cius regnanit annis 6.0 menfibus 6, boo 


Era 812. Silo regnanit anuis 9.6 decimo vitam fininis Alcub. anmis ottomenf. 4 Ijas de Sa 
dr. agofii- 

Era 821. Manregatus regnauis amnis 6 vitamque finimit, Alcob,regnanit amm.s. nho, 

“ menfis. lis menf vid addunt fub uno finms am XXXI. 

Era 826. Bermudus reguanit am.3. Hic (ponte reguum dimifis, > fobrinum fui 


Adefonfium quem Manregavas à regno expulerat Regem fecin. | 
Era 828. Adefon[uas ifte regnanio anmis sa, k ) 
Era 880. Ordonins filius Ramiri reguanis aonis 7. ra sa 
? Su] ; A “e braiBO O, TRY 
— fem gts 
E PR do | 
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E a “iodo 


pesqundos ansea 
“lobgu die 


48 dulijeditena 


Era 888.0rdonius filius Ramiri regnanit amnis 16. 

Era9o4. Adefonfus Ordonij filius reguanit amnis 18. I/eprimoregoi fui auno, 
e natimitatis decimo quarto ab Apofhata Frunilano Gallecia Comite per tyran= 
nidem Regno priuatur, fed ipfe Rex Cajlellam fe contulit, ex nom multo post cos 
dem Erunilano Rege tyranno ex infanjto à fidelibus Regis Adefonfi Ouieto in- 
serfeito idem gloriofus puer ex Cajtella remertitur é in patris folio felici- 
ser collocatur. Qui ab mitio [ui regni femper inimicos vitloriarum fauorem 
Semper habnir. 1llius tempore anmumerabilisJ[maelitarum exercisus ad Le- 
gionemvenit Duce Almundarim filio Abderrahamen Rege fratre de Mabo- 

meth Rege Cordubenfi, fed minus fibi mocuit, quia ubi ven iam ibi multa 
millia crans occifa, ceterus vero exeércitus fugindo cuafit. Tpfins dichus 
alter exercitus in Berdigo efe ingreffus, [ed gratias Deo fine mocumento istius 
Regis cfl interemprus. Multofque ctram inimicorum términos acquifiuit Rex 
ifles cepit namque Caftrum quod dicitur Nazan. Anteneam mero pace acqui- 
Jfinit. Conimbriam ab inimucis poftelfam heremitanit, dr ex Gallicis  postea po- 
prlamit, multa quoque alia caftrafibi fubrecir. Eius tempore Ecclefia crenir, 
Regrumque ampliauit: vrbes quoque ifle à Christiams populantur, [eilicer, 
Bracharenfis, Portugalenfis, Aucenfis, Vifenfis, Eminienfis, & ceteros Lufi- 
tania limites gladio er fame corfumptos vfque Emeritam, é marislittora he= 
remitanit, ctque deferuxis, permanfit autem Regnum Hifpanie Christianorum 
vfque ad Almanzor.anno 124. 

Era 1206. Tertio Calend. Tuliy Almanzor Benamet cepit Colimbriam, é» ficur à 
multis fenibus audinimus deferta fuit feptem-annis, pojtea reedrficanermns cam 
Hifmaelite, é tenueruns cam. 

Era 1028. Quarto Non.Decembris, Almanzor cepit Montem maiorem. 

Era1033. Almanzor cepit Caftellum de Aguilar, quod est im ripa sanfie in Por- 
tugalenfi prouincia. : 

Era 1046. 2. Non.Oitobris occifus fuit Comes Menendus. 

Era 1054. Olfauo Idus Seprembris veuerunt Lormanes ad Caftellum-vermudiy, 
quod estim provincia Bracharenfi. Comes tunc ibierat Aluitus Nuniz. 

-Era 1056. Obijs Rex Donnus Adefonfus Vifeo.Et inip/foianno obijt magnus Comes 
Nunus Alwares. * 

Era io72. Secundo Tdus Ocfobris Gundifaluus Trajbamiris cepis Montem maio- 
rem, à reddidit cum Chriftianis. : 

Era miileftiwa fepruageftima fexta Calend. Seprembris, Gundifaluus Traflamiriz 
occifus efb in Anemozo. ' 

Era 1083. Decimo Calend. Aprilis Rex Donnus permudo habuis wiltoriam de 
Maris, pugnanit cum eis, & cepit ibi Regem corum Cemia in villa Cafari in 
territorio Cafbelli 8. Maria. 

Era 1085. Obijr ipfe Rex Fermudas. 

Era mullefima nonagefrima quinta Rex Donnas Ferpandus cum coninge fua Re- 
gina Donna Sancia cepit Lamecum tercio Calend. Decembris im fejtimitate Sã- 
di Saturaini lucefcenti die Sabbathi. 

Era 1096. Quarto Calend. AuguÍti in die S.Cucufatis Rex Donnus Fernandus ce- 
pit cimizasém Vifeum, pojtea Gei[am,& S.Martinum de Manris, & Tramancam, 
& Penaluiam,atque cetera Cajtella Chriffiamarum vicinatum per annos8. 

Era 1102. Oltauo Calend. Augufli feria 6. in velpera Sanéti Chrijlofori Rex D. 
Fermandus cepit Colimbriam. ? j 

, ' Era Io. 
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Era 4103. Rex Domuus Fernândus mortuns ct, é feptimo Cal.Lanmarij fepultas 
cf? in Legionenfi cimitate. e 

Erarto3. Sexto Calend. Decembris mortuns ef? Menendas Gunfaluis vir illg= 
séris, & magne porentia in toto Portugalli, filius Gunfalui Trastamiria, 

Era v109- Desimo quinto Calend. Febrmarij Portugallenfes commiferun pras 
Luem aduer(us Regem Donnum Garciam fratrens Regis Doni Fermandi, ha- 
bebantque tunc caput im ip[o bello Comitem Nuno Menendiz» perijt ipfe ibiser 
cnnéFi alij [ui fugerunt, obrimuit ausem Rex de illis victoriam in loco qui dici- 
tur Pertalini imter Bracharam cy flunium Cauado, 

Era irIO, Occifus cf) Rex Sancius, filius Regis Donni Fernandi ad faciem Za- 
mora cinitatis, pojl cuius mortems frater crus Rex Donuus Alfonfus Regnum 
obt:mun Hifpanie, qui bellamulta exercust aunis multis aduerfus Sarracenos 
Cirifianisnofbris inimicos, alijs bellum dabas, ab alijs triburum accipiebas. 

Exa xirs. menfe Seprembris cepit idem Rex Aifonfis Canrians cinizatem, 

Era 1125. Olfauo Calend. Iunij Rex Donmus Alfonfus cepit cimitatem Toletum, 

a Talawiram, cunctaque cajtella que fumt in Carpania promincia Carshagi- 

ubiacentia Regia vrbi Toletisque ef? Metropolis. 

1125. Rex Donuus Alfonfus magnum preliwm habuit cum Rege Sarraceno- 
rum Incef Bennamarim Teranfmarino-ad faciem cixitatis Dadajoz in loco qui 
dicitur Sagalvas, vbi unanimiter conmeneruns cum Rege noftro Chrifliani À 
partibus Alpes, multique Prancorum in adiwtorium ei affuerunt , fed Dsabolo 
«duer[ante vimor maguus inuafis plurimos nofbrorum, é fugerams ex ess mul- 

tamillia, nullo cos perfequente. Rex verô fuga eorum infcius confidemter in- 
grefius efe prelium, in quo aderant omnes Sarraceni rotius Hifpanie armati. 
Jufef Bensaifafim, quem fibiin Regem afumpferant, nec monipfe Tufef multa 
millia barbarorum tran(marinorum, Moabitarsm, Arabumque (ecums tradu- 
xerat, quorum numerum nec ip(e corum Rex, nec aliquis homo fcire poterat, 
vifi fobus Dominus. Pugnanit itaque Rex Donpus Alfonfussêr qui remanferant 
cum eo aduerfus Sarracenos v[que ad noctem; nullorumque inimicorum [usti- 
nens valebat cius prefentem incurfionem,fed fe concludenres Sarraceni,in- 
serficiebant Chriftianori mulvitudinê, Intantum vero Rex Caftellum Sarrace- 
noriyér acies inuafitsér itenferando eos, ex difpergendo expulit huc, é illuc 
quoutá, perneniz ad locum,vbi Regis Tofeph tentorimm fixwm erat, atá. per cir- 
extras magno valle vallatum quem Rex dum acriter expuguares, é fortiter 
incadens infifteret, quidam [uorum venicns hoc ci muncianit. Noueris domine 
mi Rex quoniã interim dum tu bic pugnas, Sarracenorum infidie tua inuaduns 
castra, Guo audito, é à fuis confilio acceptos Rex Regem Masrum reliquir, ey 
ab cius temorio difcefit. Feflinus ergo cum fuis qui [ccum aderant, ad Sarra- 
ccnos ani cafbra fua inuaferant accefeit, multofque ex eis interfecir, é à cafêris 

forsiver expulfit. 1bi quidem multi corrnerunt Chriftianorum qui remanferant 
congregati (umt ad Regem. Rex autem plagatus lancea cum niminm fisiret prop- 
ser fluxcum [angusms decurrentis à plaga, vice aque propinanermms ei vinun, 
quia aquam nom invenerant, unde fyncopin palfus, cum is qui (ecum aderame 
renerfus est Cauriam, Sarraconi quoque renerfi funt, vnnfquilque ad fma 
loca. ; 

Era 1129. Oltago Cal. Septembris obijt Aluazil Domus Sifnandus. 

Era 1131. Secundo Calendas Maij Sabbatho hora mona, Rex Donmus Aldefonfas 
cxpis cinitatem Santarem anno Regi [ui vigefíimo ottano,;menfe 5. fexto die 
p : A da ê menfis 


wenfis.Es in.eadem bebdomada pridie Non. Maij feria quinta cepit Vlixboram, 
Pojk tertiam autemdicm oltano Idus Maij cepis Sintriam, prepofuitã, eis gem 
veruro fuum Comitem Domnum Reymundum mariti filie [ue DY'rrace é fub 
manu eins Suarium Menendi, ipfe autem Rex reuerfus efê Toletum. 

Era 1147. Terrio Cal.Tulij obijt Rex D.Alfonfiss Regis D.Fernandi filius. 

Era 1147. Menfe Iulio iterum capta fuit Sinira à Comite D. Hlenrico genero D. 
«Alfonfê Regis marsto filia [ue Regime D:Tarafis. Audientes enim Sarraceni mor 
tem Regis D.alfonfi, ceperum rebellare. ; 

Erax 148. Facfum est magnum infortunium fupra Chrilianos qui ibam ad San 
darem, in loco qui dicitur Vatalandi. Dum enim vellens ibi Chriffiani fizere 
tentorsa,dy requiefcere, cum [ubito ex improúifo multitudo Sarracenorum, & 
Moabitarmm, é Arabum audiso numero corum venerunt fuper eosrepente; é 
imparatos cos inmenientes, interfeceruns ex ijs plurimos, ibique mortuus fuit 
Suarius Fromarigis pater Domni Nuno Suariz,qui erat dux. Juper cos,ér Mido 
Crefconis pater Domui Ioamnis Midiz. 

Era 1149. Rex Cyrus cepit Santarem feptimo Cal. Tuniy. 

Efias2, Eraxtçt. Natas fust Infans Alfonfus Comitis Henricisér RegineD.Tarafie films 

Eras do Regis D.Afonfi nepos. 

nacimito Era r1ç2. Cal.Maij obijt Comes D.Henricus. 

dlRYD. Eya 1154. Caftellum de Miranda À Sarracenis captum efe, é magna cades, & 

ane caprimitas im Chriftianis fadta ef. ) 

do Conde Er 4 1154. Nonis Tui) capium fuis Cafeellum S. Eolalia à Sarracenis,quod el fiti 

D.Henri  fub Monte maiore, & captus fuis ibi Didacas cognomento Gallina, & magna 

queefião — captinitas Christianorum inde translata est etiam vltra mare. 

erradas. Era 11çg. Rex Sarracenorum Elali Ibenjucef veniens de vlira mare cum multo 
exercitu obfedit Colimbriam adiunito fimul e omni exercisu qui erat circa 
mare, quorum numerus erat inmumerabilss icms arena maris, foli Deo tantim 
cognitus erat. Obfedis antem Colimbriam wiginti diebus quotidie fortiter in 
Foto excrcits oppugnans cam, [ed per voluntatem Des nom potuis nocere, & Giz 
uitasillefa remantit, ex inhabitanses in ea. 

Era 1160. Magna fames fui ip cimitate Colimbrie, dy in tota Portugallenfi regio- 
ne à Minco vfj, in Tagus. R 

Era 1163. Infans inclytus Domnus Alfonfus Comitis Henrici, & Regina D. Tara- 
fia filius, D. Alfonfi nepos habens atatis annos fere quatuordecim apud [edem 
Zamorenfem, ab altario Santi Saluatoris ipfe fibi many propria fumpfis mulita- 
ria arma ab altari, er ibid em in altari indutus est er accinttus militaribus ar- 
mis, ficut moris efê Regsbus facere in die fanéto Pentecojêcs, Induis vero fe lo. 
zicam ficut Gygas, qui magnus erat corpore, & fuccinxit [e arma bellica fuasi 
prelijs fimilis factus ef? Leoni im operibus fuis, ex ficut catulus leonis rugiens in 
venatione. De hoc antem viro tanto tamque inclyto fari digne quis poberitê Nem 
mo. Fuit namque vir armis Stremuus, Lengua eruditas, prudentiftims im ope- 
ribus fuis, charus ingenio, corpore decorus, pulcher afpectu, ex wifi defideras 
bilis, tosusinfide Christi Catholicus, erga cultores Religionis [upplex, mml- 
tumque benenolys, ac denotus, protexit totum Portugalle gladio [nos adeptus 
est Regnum, & dilatauit Dominus per eum fines Christranorwm, & axis 
serminos fidelium populorum a flumine Mondeco, qui difcurrit inxta muros 
Colimbrie vfque ad flunium de Alquinir, qui vadis per Hifpalim cinitatem, 
É vd, ad Mare Magnum, Mare Mediterranemm Qualiter aa fis 

ea adeptus, 


273 
adeptus, caftella, de munitiones quas ibi fecit, fed é cinitates é cajfella quea 
Sarracenis accepit breiter annotabimus,nam prelia que gefitt nemo poterat am 
notare,fueruns namque multa & innumerabilia nan folum cum Paganis , fed 
etiam cum Christianis qui nimium inuidenses ei volebant diripere & inuadere 
Regnem cius,im omnibus quidem fuperans, & femper vittor existens, dy de 
onibus triumphans diuina clemência femper adiutus. 

Era 1166. menfe Iunio in feflo Santi Toamuis Baptifhe Infans inclytus Domus 
«Alfonfus Comatis Henrici, & Regine Dorne Taráfia filius, magni Imperatoris 
Hifpanie Domini Alfonfi nepos Domino auxiliante é dinina clementia & pro- 
pitiante fludio é labore [wo magis, quam parentum voluntate, aut inuamine 
adeptus est Regnum Portugallisên manu forti. Siquidem mortuo patre fuo Co- 
mite Domino Honrico cum adbuc ipfe puer effet duorum aus trium anmorum, 
guidam indigni, & alienigeme vendicabant Regnum Portugallis matre cms 
Regina Domna Tarafia eis comfentiente volens & ipfa fuperbe regnare loco max | 
riti fui, amoto filio à negocio Regni. Quam iniuriam valde inhoneham mulla- 
temus forre valens(erat entm iam grandanus «tate, é bone indolis) conuocatis | 
amicis fuis o nobilioribas de Porrugal, qui cum multo maxinse quam matrem 
eins, vel indignos & exteros natione Dolebant regnare fuper fe: Comnifit cum 
eis prelium in campo Sanéta Mametis, quod eff prope caffellum de Vimaranes, 

& contriti fumt, & dewitti ab co, & fuzerunt à facie ciusser comprehendit cos. 
Obtimuir ipfe principatum,ê» Monarchiam Regni Portugallis, 

Era 1168. obijt Regina Donna Tarafia mater Doni Alfonfi Calend. Nouembris 
anno fecundo regui, a 

Era 1169. Vermudus Petri gener Regina Donne Tarafia voluit eis rebellionem 

«facere im cajtello Sene. Scd non valuis, quia idem Infans cognofcens occnrris cê 
cum militibus fais, ex eieciz cum de Caféello, 

Erarrgo. idem Rex ceptt adificare monafperium Sanite Cracis in fuburbio Gon + Prates 
limbria, & ponsem fluminis iuxra cinitatem amo regni fui quarto. E Com br 

Era ri173. Quarto Idus Decembris pradiétus Rex Donmus Aifonfius capit adifin É 1120 
care caftellam Leirene ano Regni fui feptimo, videns enim frequentes incior= 5€ 
Siones, o depradationes que fichant per campi Colimbrie,e franari eos volens 132 
inmanuforti, & brachioextento quefiui: Locum idoncum, e; munitionem Reg- 

vi fui, é aprem ad detrimentum imimicorum forum, inuwenst iraque montem 
illum in loco vafte folitudinis in confnio Sanétarem & Colimbria pofitum, 
dliftans quibufdam à caftello Sanctareim quadraginta, de Colimbria vero fere 
quinquaginta milliaribus. Ibi primo adificamit caftellum ex collocanit ibi habi- 
Zantes in co, cr prefecit illis quendam milizem flrenzum nomine Pelagium Gum 
gerriz, ab illo ergo virtas & audacia Sarracenorum capit infirmari, quia vi- 
debant quidê alterum Scipionem Africamum qui cos valde opprimeres,e> affli- 
geret, & redigeretwelar palleam in tritura area, 

Era r17s. cuenit infortunium fuper Chriflianós in Tomar, 

kra 1177. Oitano Calendas Augu/li in feflinitate Sanéti Tacobi Apoftolianno 
Regi fui undecimo. Idem Rex Donnus Aifonfus magnum bellum comi - 
Sir cum Rege Sarracenorum nomine Efmar im loco qui vocarur Aulic, 
Tile mamque Rex Sarracenorum cognita virtute, dy audacia Regis Donni 
Alfonfi, & videns eum freguenter intrare in terram Sarracenorum, ex 
depredari, mumiumque abterere [uam regionem, voluir fi facere pofer vs 

Rumo incomum, gr imperatam alicubi inmenires, uk cumeo gereres bellum, 
de ag — 43 quagam 
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quadam itaque vice cum Rex D.Aifon(us cum [io exercitu intraret per tervam 
Sarpacenorum,E efiet 1m corde terra corum. Efmar Rex Sarracenus congrega- 
za infinita multitudine Sarracenorsa tran marinorwm quos fecum adduxerar, 
& eorit qui morabans citra mare àterminoSibillieé» deBadalioz,6 de Eluas, 
ode Elbora, & de Begiasey de omnibas castellis vfque Sanrarem venerumt ei 
obuiam, vt pugnaret cum co,confidens in mulritudine virtutis fieser fui exer- 
citus, quia crat copiofiws in tantum quod mulieres ibi affnerunt Amazonico ri. 
tu belligerantes, pás exitus pojtea probauir im eis que ibi occife inwente fute- 
runit, lices Rex D.Alfonfus elfes cum paucis [uorum, x efeet im quodam promem 
torio fixis tentorijs ex omni parte obfefius, é corcmmnallatus ejt à Sarracenis 
à mane vfque ad ve[peram, cum vellent irmumpere, & inuadere caftra Chri- 
Sianoreum. Elcéti milizes srrueruns im cos fortiter pugnantes cum eis, expulfos 
extra cafera occiderunt é diniferums cos, quod cum vidifter Rex Efmar, feil. 
virtutes Chriflianorum, cr quod parati erant magisvincere, aut mori, quam 
fugere, fugit ipfes & omnes qui cum eo erant, ommifaue illa multitudo Page- 
moram partim occifione partim fuga occifa ejl é difper[a. Rex esiam Efimar il- 
lorum fuperatus per fugam exafis, - comprehenfo ibi quodam fo con fuprino, cy 
nepote Regis Hali nomine Homar Atágor; & interfectisex parte fua viris in- 
numeris, Orfic D. Alfonfus dixima feprotegente gratia magnum de imimicis ob- 
vinuit triumphum, é exillo tempore fortitudo, & andacia Sarracenorum val- 
de mfirmata eft. s 
Era 1178.anno regui [ui duodecimo, Rex Efmar cognofcens Regem D. Alfonfisim, 
effecoltra Vimaranes in partibus Gálietie circa Tudem, & elfe illuc preocenpa- 
tum quibufdam negotijs unde facile non poterat expediri, confilio animatus cu= 
infdam fui Pretoris qui erant in Sanitarem nomine Auzecri,congregata mul- 
titudine de Badalioz, & de Elbora, & de Sanétarem venerunt fubiro ex ex 
improuifo, er inuafit Caftellum Leirene & fuccendit , occifis ibi quibu/Aana 
wilisibus, é alios fecum adducens m captinitatê, Pelagius etiam Guterris cuius 
Caytelli cura fuerat commif£a ibi captus ef? vs 
Per idem tempus Imperator .D. Alfonfus filius Comitis Raymundi & Regina Do- 
ne Orrace filie Imperatoris magni D. Alfonfi, coadunato omni fuo exerciiu 
de Cajtella & de Galletia, voluit intrare Regnum Portugalliasés venerumr ufa 
que ad locum qui dicitur Valdenez, [ed Rex de Portugal D. Alfonfus occurras ei 
cum exerciru [uo, cy obfedisirer per quod illevenire volebat, fixitque tento- 
ria fua, ifti ex hac parte, & illiex altera parte, cumque veniret aliquis ex 
parte Imperatoris ad Ludendum, quod populares dicunt Bufurdii, latim egre- 
diebantur ex parte Regis Portugalis occurrentes eis, & Ludentes cum eis, qui 
in exercitu comprebenderun Fernandum Furtado fratrê Imperatoris, é» Con- 
Julem Pontium de Cabreira, Veremundum Petri,& Varella filium de Fernan- 
do Toannis germanum de Pelagio Curuo, dr Rodericum Fernand: patrem deFera 
nando Roderici, é Martinum Kabra confobrimum Confulis D.Ponsij, ey alios. 
multos, qui cum eis veneranr. Videns itaque Imperator quod ommia profperas 
eneniebant Regi de Portugal, é bona fortuna regebat eum, é quod Deus adiu- 
uabat eum, fibi autem ommia contingebant aduer(a, & quod fi amplius cum co 
in malum volniffet contendere, maiora interim confequerentur detrimenta. 
Mifit pro Archiepifcopo Bracharenfi D.Ioawne & alijs bonis hominibus, cr ro- 
ganerunt eos vt venirent ad Regem Poringallisut pacem bonam, é firmaremt 
ea que pacis funt im perpetuun. Tra faltum eft, conueneruns mamque in. uno sem- 
t torio 
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— torio ab co páriter Imperator, & Rex Portugallis, é ofculati funtinuicem, cs 

comederunt, & biberuntim mem, ey locúti funt foli fecretius, &> fic remeanit 
vnulquifque in propriain pace. 

Eodem quoque rempore vencrunt quedam naves ex in [perato de partibus Galliar 

rum, pleme armatis viris votum habentes ire in Ierufalem, cumque veniffent 
4d Portum Gaye, &y intralfent Dorium, audinit hec Rex; & ganifus est cum 
eis, erant enim fere (epruaginta, & pace initus cum eis vt irent ad Vlixhonam 
apfi per mare, & spfe cum exercitu fico per terrame obfiderent cam, forfitam 
Placeret Domino vt traderet eam in manibus corum. Conuentione itaque fatta, 
illiper mare,&! Rex per terram cum exercitu [uovenerunt undique ad Plix- 
bonam, er cireumdederunt, é oppugnanerunt cam, fed non potuerunt aduer= 
fius cam, quia nondum aduenerat rempus vt traderetur in manibus Chriftiano- 
zum; fed irruperuns [uburbana cius, é demoliti fume multas vineas, & [uccen- 
derunt domos, & fecerunt plagam magnam in terra. Videntes itaque quod nom 
cito, mec per multum temporis fpatium nom pofet capiyetiamfi quorsdie fore 
obfefia, quoniam erat multum referta, é populofa; & tune fatis abundabar omm 
nibus bonis, reliquerunt cam. Rex cum exercitu fuo regreífies efe im erram fuã, 
& illi marini nanre abieruns viam uam quo sendebant ire in Terufalem. 

Era 1180./dem Rex Portugallenfium idem Rex D.Alfonfius cepit edificare Caftelm 
lum de Germanello ano regni [ui decimo quarto. Videns namque habitatores 
de Colimbria intimore &y tremore pofitos, nec aufos [e exsendere ad Laboran- 

- dum per fuos terminos Villam Germanello, Aluorge, é Atheania propter frez 
quentesincurfiones, & depredasiones, queibi quotidie ficbans À Sarracenis,ic= 

- circo vifum cf? ei facere Caftellum iliud in corde terra ad fecuritatem, é mu- 

- nimentum laborantium Chriffianorum, dy detrimentum [upermenientimm laa 
trunculorum Sarracenorunm, po(uit sbi milites qui cuflodirent illud, & effent 
tutamento, cx defenfioni Chriflianorum. É 

Per idem temporis infurrexerunt Hufmaelite aduer[um Moabitas. à. Andeluces 
aduerfus Arabes, & expulerant cos de cinitatibus, és de castellis fuis, aduene= 
rat namque iam tempus quo mifereretur Dominus populo Chriffiano, 6» amone« 
retiram fuans ab eis,auam induxerat fuper eos tempore Regis Roderici propter 

cpeccaracorum, & induxerat fuper os Sarracenos, qui dena/tarent Chriftianos, 
& pofiderentterram corum. Nunc antem placatas efl Dominus propitius [uo 
populo Chriftiano, Gr auertit indignationem [uam ab eis, é immifit gladium 
anter Ifmaclitas, & Moabitas.i. inter Endeluces & Arabes,vt difiolaretur reg 

: num corum, & diffiparetur posentia & virtus corum, que preualebant aduer= 
á fi us Ghristianos. Mortuo namque Herico Rege,qui Arabes magis diligebar, quê 
Endeluces ch cos eis preponebat, é preficicbar, Endeluces non valentes fuf= 
ferre mgi cius;quod grave erat nims, dy importabile,ommes fimiliter pari voto 
«é uno animo concordantes Endeluces infurrerunt contra Arabes, cy ciecerunt 
cosde cinitatibus, é de Cajtellis, é expulfos coegerunt cos relinquere Hifpa- 
viam, & tranfire vltra mare, hoc autem operabatur dinina clementia,vt relez 
«smaret Christianos,& dilataret terminos corum.Ex quo enim Arabes mare tram 
Sierant, & vcnerantam Hifpaniam propter peccata corum male fe habucruns 
“Christiani, mifit autem Dominus gladium inter cos, vt diffiparetur regnum 
corum, ex inualefceret regnum Chriflianorum, qui eatemus fuerant conculcate 
& deminorats. Postquam autem expulerant cos, Rex Portugallie D.Alfonfus 
vebementer cos denaitabar, ey depradabatmr terram corwm milstwm,cos depri 
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mens, & ad nibilum redigens. Iceirco contti venerant ad eum, é Homagium 
eifacicntes dabams ei tributum, &» cenfum de cinitatibus, dy deCastellis de Sam 
tarem, & de Vlixbona, & de vicinis [uis, donec adimpletum es tempus que 
traderet Dominus cixitares iftas, e cajlella in manus Christianorum. a 

Erari82, Idem Rex Portugallis Domnus Alfonfus capis recdificare Cajfellum 
Leirena in eodem loco quo prius fuerar conflruitum decimo fexto Regni Jui 
anno. 

Era 1183.Idem Rex Donnys Alfonfus accepit vxorem Donnam Matildam Comi- 
tis Amidei de Moriana filiam, é cam fibi legitimo coniugio copulanis anno reg 
ni [ui decimo feptimo, genuitque ex ea tres filios é tres filias, quaram vnama 
poftca copulauit Regi Legionenfium Donno Fernando. j: D.Orracam. Aliam ve. 
ro.i D.Tarafiam mifit invxorem Confuli Elandrenfium D. - Mortua ep 
in primana etate, duogque ? filijs mortui fume uns folus remanfit.LD.Marsinus 
cognomento Sancrus. 

“Era 1185. Idem Rex Portugalis D. Alfonfus decimo mono amno regni [ui nimia 
audácia & animofitate [uccinótus noctu invafis caftellum de Sanétarem mirili- 
rer cum paucis fuorii, fretus Dei auxilio, eb vendicanit cum fibi, er Chriftiani- 

tati, interfeétis é exclufis inde Sarracenis habitantibus 15 co. Eloc autem fam 
um ef per voluntatem Dei quinto Ides Maij ad galli cantum, illufecnfente 
die Sabbati. Etir codem anno menfe Iulto Vlixbonam obfedis, cui prouidente 
ex alto divina clementia multitudo mauium de Galliarã partibus celitus tranf- 
anilfa fubito ex infperato adwenit in auxilimm, quori auxilio valde fretus ob- 
fedis ciniatem per quim menfesyfortiter vexans & oppugmans eam terra ey 
mari, nullum permittens eggredi, vel ingredi. Tandem vero nono Calerdas 
Nogembris feria 6. fexta dici hora cepit Ciuitatem in manu valida e in bra 
chio extenfo, cooperante Domini pictate, é adiuuante Domsno Jefu Chripto, 
exclufisinde Sarracenis. 

Es Per dinerfa tempora & amnos accepir Sintriam, & Almadanwam, de 
Palmellam castella munitifíima, Er vendicanit ea fibi é Christianitari cum 
Juis. 

Eodem zempore accidit quoddam miraculum à Domino prestantiffimum omninma 
quod operaims ef Deus in mundi per feruos fuos Reges antiquos, mam Rex D, 
Alfonfus cum 60. militibas de Sanétarem nullam habentes armaturars vifi tam 
sum clypeos, é haffas, & gladios fine loricis é galeis, & ferreis caligis fretus 
Dei auxilio, & adimtus dinina clemensia pagramit cum 500. rrilizibus Sarrace- 
ais bene armatis, & ferro coopertis;e ad bella doctiffimis, & cum aosmillibus 
peditum bene armarss in campo de Alcacer, &r demicit cos, Er interfecit mulros 
ex cis, cy ceteri fugerunt in munitionem.1 Pfe quoque ibilancea vwlnerarus ep 
à Sarracenis in tibia, quod qualiter gejtam fis,brewiter narrabo, 

Era 192. Natus cfl Rex Sancius filius Regis D. Alfonfi, &r Regina D. Matbilda 
imnocte S.Martini feria quinta, iccirco im baptifmo vocatum efe nomen eins 

Martins, postea cognominatas ef) Sancis. Natus est anno patris fui 26. 

Era 119s. Menfe Septembri obijt D. Alfonjus Imperator, filias Comitis DikayA 
mundi,S Regina D.orrace, q 

Era 1196. Tertio Non. Decembris feria quarta, hora dieitersia obijs famala Dek 
Jllustriftima, clariftimo, é» mobilifíimo genere orta Regina D.Matilda, clarifr 

fimi Comizis Amadei filia, vxor D. Alfonfi Poriugallenfium Regis, cui fit vem 
Zarequics.Amem 30,anno regni Regis D. Alfonfi, s 
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Era 1196, Septimo Calend. Tulij, feria 2. im die Santi Toamuis Baptifte captum 
fuit Caftellgm de Alcacer À Rege D.Alfonfo. Iam quidem prius obfederat eum 
| per dias vices aduutus multitudine nauiã que aduenerant de partibus Aquilo- 
| visi de Francia, é» finitimis cius partibus, (ed nondum anerteras miferationes 
| ficas ab eis, nunc verô iam completa erar malisia, dr iniquitas eorum, & amertiz 
fitciem [uam ab eis, ex tradidit eos in manus Chriflianorum. Obfedit autem ci 
Rex D.Alfonfus tantummodo cum exercit fito, fere per duos menfes quotidie 
oppugnans eum fortiter, e» tradidit eum illi Dominus in die S.Ioannis Baptifha, 
esectis inde ompibus Sarracenis anno regni eins 33. 
Era 1200. Pridie Calend. Decembris in nocte Sancti Andrea Apostoli cinitas Pac 
ser.Begiaab hominbus RegisPortugallis D.Alfonfi videlicetFernando Gunfal= 
| ui, e quibufdam alijs plebeis milizibus noctu inuadizur, & viriliter capitur,ér 
à Chriftianis poffidetur, amo regni cius 35. 
| Era 1204. Cinitas Elhora capta & depradara,é» noctu ingrefea À Giraldo cogno= 
minato fine pauore, ex Latronibus focijscius,e> tradidis cam Regi D.Alfonfo,é» 
poi? paululun ipfe Rex capst Mauram,e Serpam, é Alconchel, ey Coluchi cam 
rum mandauit read. ificari anmo regui cius 39. pn 
Era 1206. Factum est infortunimm Regis D.alfonfi, é fui exercitus in Badaliox ' 
anmno 41. regur eras. 
Era 1209. Menfe Auguito matus fuit Rex Alfonfus filius Regis Ferdinandi, &Re- 
gine D.Orraca nepos Regis Poriugallis D.AI onfi. 
Era 1212. mupfit Rex Sancins cum filia D.Raymundi Comitis de Barcinona Dop- 
na Dulcia, forore Regis Aragonenfium D. Alfonfi, ano Regni patris eins 48. 
Era 1216. Rex Sanciusperrexit ad Hifpalim cum exercity fuo, E intrauit Tria- 
mam antiquam vrbem Sibillie, é dirrupis muros cius, é depredatus efe CAT Outro 
anmo regni patris fui 41. emplartê 
Era 1217. Menfe Octobrio venit Iacobus filius Elmunimo Imperatoris Sarrace- antuquá 
morum, & frater eins Frocen ad Caftellum de Ablanses cum multitudine mag vrbemEis, 
«ma fui exercitus, quam dinumerare nemo poserat, & circundederunt illud, il-liliaa 
Iud inunfere, [ec detrimento maximo fui exercitus 4.die recefierunt inde per- 
| emptis ex eis multis militibus.Chriflianoram im propria obfidione per volunta- 
tem Dei non [unt interfecti nifi nomem santummodo. Faitum est amtem hoc 
«pnoregni Regis D.Alfonfi ç2. : 
| Era1218. Iterumvenerunt ex improuifo é de infperato ad castellum de Coly- 
chi, é occupantes dirucrunt illud, imterfeitis & in captinitagem duétis ompi- 
bus habitatoribus eius, 53. anno regni eius. 
Era 1222. Anno Regni fui Regis Portug.D.Alfonfi Incef Abenjacob Emir Elmy- 
mimo fecundus Imperator Sarracenorwm, filius de Ali Abelmuinê,qui dictus ep 
Rex de afino, propterea quod in afino femper deambulans propheta, é fanctus 
ab omni populo putaretur,anho regni fui 32.Pofêquam fubinganeras fibi tranf- 
marina Regna, & inuaferat maximas regiones ultra mare. f. Capza & Gumera 
que fuerunt Regis Alt, és totum Regnum de Marrocos, ey citra mare totum Reg 
pum quod tenverat Rex va Valentiam, Murciam, é Granatam, é reli= 
guas Cânitates & Cajtella que fuerant Regis Lupi, videns quod nemo eras qui 
ei pofierrefiftere, & quod terror eius inuaferat omnes geútes, criam vlque ad 
Orientales partes, eleuatum ef? cor eius, & cogitanit venire inHifpaniam, & 
comprebendere Ciuitates,é» Caftella, que aliguando fweradt à Sarracenis pof- 
Sala, videlicer Vlixbonam, Sintriam, Santarem, Elboram, Alcacer, é sei 
k 4 


alia Cafella, vel venire Colimbriam, & fic denique fubiugara fobi tota Lufita- 
nia vlque Dorium, afcendens per ripam flumunis Dorij permeniret vfque Tolex 
tum, nec defineret ab hac reze ab hoc facto, etfi Rex Francia, & Rex Anglia, 
& Rex Aragonum, ty Rex Caftelesó Rex Gailerie,ty Rex Portugallis pariter 
conmenirent, o puguaront. Quantumque hec fecum permeditans, Scum ami- 
cis confiliarigsse Pyincipibus fuis feprope persractans, mifis muncios ad om 
nes Reges qui ultra mare erant, & ad omuia Regna terrárum tranfmarina os 
omnes venixens. f. im auxiliam, gr concarrerent omnes, & fubuenirens ad fa. 
ciendam maximam mercedem ad delendam Christianitatem, & exaltandam 
“é glorificandam uam gentilitatem, permittensommibus qui ad eum venirent 
victualia, & annonam, és oninia necefearia in visms anil fisfficienter és abuna. 
danter daturum fe cis. Quod audsentes ommes,excepto toto [mo exercitu de Mar 
rocos, comuenerunt ad cum exercitus de Cumia, excrcitus de Algarbe, exerci- 
tus de Guma, exercitus de Cenhega, excrcitus de Vminener, exercitus de Vi- 
vibubialgar, exercitusde Chenicrne,exereitus de Hola exercitus de Hefcora, 
exercitus de Henchega, exercitus de Harga, exercisus de Henchegar, & de 
multis alijs terris é prouincijs, quas mom poféum numerareSed e alins exer- 
citus maguus, é fortis nímis condutas, qui venit ad euro in auxilium, ficus 
Reges multi, Rox Auzchi de Abderrahemê, Rex Azum frater cius Rex Hecic 
Aben Muza, Rex Abuzach, Rex Ifinaé, er Abemjuceffratres eius, & Abder- 
zamenRex Zuz, > Zoleima,d Aburabe Rex de Chedala, & Rex de Bugia 
-Ompes ifti de vltra mare naves quoque multas bellicas preparauit e» onerarias 
portantes arma,e» frumenta,emachinas ad [offodiendum muro, & ad tranfj- 
liendum eos, mifis etiam literas & muncios am filios [iuos,qui erantcizra matre, 
videlicet ad Abozach, qui erat Rex Sibilliaçó Abdacu Abuialmesqui erat Rex 
de Corduba, & Abdarrhama Abuzeide qui erai Rex de Cranata,ér ad Gami, 
quierat Rex de Murcia dy de Valentia, vromnes prepararent fein prelism, ex 
“quo die ipfe mare tnanfnamegaret, é venires Sibilliam,ommnes pariter conuenj. 
Fent ad cume» fatuit illis tempus €r menfem.Cumque omnia parata efóchs ufa 
totius excrcitus de dimerfis profutura, & mancs preparate, é omnis exertitas 
-de diner/fis partibus vensentium pariter efer congiobarus, ipfe Imperator Sar- 
racenorun) Emireleunimo Incef Abenjacob afcenfis manibas cum [ao omni exer 
cita tranfmaniganis mare, é venit Sibilliam, Iacob quoque Abenjncef filius 
eius qui post cum reguarurus eras, cui iple pojl morters [uam relinquebat to- 
tum Imperium, ven cum co alius filius cius Abozabz qui erat Rex; fecit é 
de Algarbio, é dominum de omnibus Arabibus venit cum eo, cumqne conglo- 
bari effent omnes in Sibilia, videlicet qui venerant de vltra mare, & hi qui 
conuenerant ad eum de citra mare. Noluir ibi diutius immorari, [ed Statims 
Strait castra,timensne Chriftiani audito nunc etiam prepararent cinitates Juas 
O caftella ad refiftendum, noluir itaú. dare eis fpatium vr muros injflanrarent, 
alimenta prepararent,aut machinas adificarent, fed veniebam valde velociter, 
veniebant autem in multitudine graui, er inmumerabiles ficas stelle Cali, & 
ultra arenam maris,que dinúmerari non potest pre multitudinesvt ferebatur. 
Jpfe Imperator Emirelmumini refonfuerat annales libros ommiimR egum Sar- 
racenorum, qui fuerant ante apfum, cr venorwnt im Hlifpamiam ab co tempore 
quo primitus ingreei funt in Hifpaniam, & mulrorics demaytarent cam, & ent- 
merato maximo exercitu illorum qui inuaferant Hifpaniam vfque ad Alpessip- 
fe multo maiorews fecum ferebas exercitam 78. milliaviroram plus fecum ad- 
. ARDE Ds ducens 
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ducens, exat autem exercitus maques valde, & fortis oconpans montes,» val- exemplar 
les, & uniner(am [uperficiem terre,cuius numerun ille folus Deus dinumerare fereleta 


poterat, qui plunie guttas potef? dimumerare. o firesffo 
defla quer 
ESCRITVRA II aiii 

florias 


Que he o teftamento do Conde de Coimbra Dom Sefnando, 
& ferue para confirmação do que fe diz no Capitulo 
quarto do Linro Oitauo. 


ASSES 1 momine Patris, & Filij, & spiritus [antti, Ego Sefnandus Danid 
7705) proles gratia Dei Conful Colimbrienfisscomplendo legem Dominicam, Liuro das 
% crtimendo vlvimam tempus vite measplacuit mihi prompto animo, e dvaçuis 
fama volunsate foribere,ey bene difcernere omnia mea, quia mullus ejp da Sé de 
qui nofeat quantum in hoc mundo visar, vel quando de hoc feculo excat. Sedqua- era 
do hoc feci eram deftinatus cum Rege &y imperatore domino meo (exaltes illum ido são 
Deus) c> cum omnibus Ghristianis adspugnandum paganas gentes, & nom potefk 
homo feire vltimum diem, [ed qui antes aliquid faciat fine dubio ante Domin 
mifericordiam inuenit. Et ideo ego predictus Sefnandus cum prona mea volun. 
zate mando, é [ano animo do ad illam Ecelefiam nomam quam edificani ip Colim. 
bria provemedio animemes in illo loco quem vocitant Mirleos, di &concedo de 
mis vafis argenteis duas pares ad. illam Ecclefiam, vnde faciant frontalem,cru- 
cesycalices, & cappas, > quod de ornamento Ecolefie fucrit, dr aliam tertiam par. 
ter de dllisomuibus vais do ad meam fiiiam Geluiram,exceptis vafis que ibi fums 
de auro, fins ad illam Ecclefiam, & non do inde ad meam filiam, & faciant inde 
- cam crucem minorem de illo auro, 7 mittent ibi de ligno Domint, quod es im 
Sanita Maria apud Priorem illum Downsem Martinum, ds fit ad illam Ecolefiam 
Hoflram, é confumment illam Ecclefiam edificando de meo ganato,de meas vac- 
cas, aut de meas equas, vel de quo imuenerint im mea cafa, oque fis de meo con- 
fuzemat. Et teto, é do, & concedo ad illam Ecelefiam noflram cum bono animo, &» 
fama men e de meas hereditutes, quas gamas, é populani, & adificaui inhere- 
mo, do medreratem de illa azenia de Colimbraa cum fuis molinis, & apprefta- 
zionibes, é» medietatem de villa Temtugal, que fuit ex hereditete parentum meo- 
rum. Et poflquam pre(tit Rex domuus Fermandus,ui fit beata requies Colimbriã, pare 
popslauiego ipfam villam, é medietatem de villa Cantoniç cidem ad integrum, cxanhe 
& erilla angisata (ub Castello sanite Eolalie duas villas ad integrum Arazer, & dee 
Lamafna, Gr illam Almmuniam, que fuit de Domno Paterno Epifcopo eum fuis 
vineis & apreftamentis, & mediciatem de illis Caffellis que ego populaui Arauz 
1 - e Penelia, & illas cafas de Sena cum fuis apprestariouibus. Et de meis acitharis 
que fume in Colimbriam, cy in Monte maióre, tres do ad meam filiam Geluirans, 
cr altas do ad illam Ecelefiara fupranominatam. Ego Sefpandus gratia Dei Conful 
man mea feripfi, cr roboraui prompto animo, x Jana mente pro remedio anima 
mea. Era MC. Martinus Prior conf. Ego Patrinus Epifeopus. 


Petrus Abbas. Aluarses Telhiza 

Mendes Daldemiriz, — Domnns Belide, 

Gonfaluns Venegas. Odorius Telhiz, a 
Joannes Gunfendiz. Pelagins Heriza 


ESCRI- 


ESCRITVRA IIL' 


Quehe hia conftituição que fez o Conde Dom Selnando ao Bifpo 
Dom Paterno fobre coufas pertencentes à Igreja de Coimbra, 
& a vierem os Conegos em communidade. Serne pera 
fe prouar o que le tratou no quarto,& quin- 
to Capitulo do livro Ojtauo. 


ENE VB nomine fanéte, & indinidue Trinitatis Patris, & Eilij, 


& 


io dar ES CeVAR O Spiritus Sanéti. Audiant prefentes, & futuriverba rela- 
doaçoéida À uso SM tionis huinfmodi, Nam tranfaétis réporibus Deus Omnipotens 
Sê de co- | clegit Regem Domnum Fernandam Catholicum Chrijlianoriz 
imbra Ás 


protectorem, qui confurgens eius adintorio cepit nom paucas 
À ciuitates; atque oppida im omnibus finibus Regni Juisá paganis 
) auferens, & Chriftianishominibus concedens. Deinde obfedie 
Colimbriam cinitatem cum confilio Dommi Sifenandi Conful, qui antea honorifice 
invrbe Hifpali morabatur,e» [ublimis habebater, cepitque [uprafatus Rex Colin 
briam pre fente iam dito confule Sefenando, é dedst cam illistribuitá, ci poteftas 
tem dandi, cr auferendi, atque indicanda, & omnia ordimandr fecundum fuam 
voluntarem. Deinde Rex pradiétus reserfus cst ad locum faniti Jacobi oratioxis 
canfa,&r inmenit Donum Patrinum Epifcopum venicntem ad [e miffum à Rege Ce- 
Jaranguste vrbis,qui fuprafatus Epifeopes co tempore Torino [anevrbis Sedemtea 
nebat, fed propter foctetatem paganorum officium dr ordinem fuum minimo adim- 
Plere valebar. Roganitque cum Rex prefaius cum fupraditto Domino Sifenando. . 
Confule vt veniret Colimbr. & moraretur ibi. Spopondit autem Epifcopus-venire, 
fed in diebus ipfius Regis non venir, qura cito mortuns pradictus Rex, cui benta, 
fit requies. Deinde fucceftit Dominus Adefonfus Rex 1 Regno patris fuisqui val- 
de dilexi! Confulem Sifenandum pradiétam, o confirmanir ci omnia que fuus 
pater cidederas, infuper & multa ci addidis. Poftea Epifcopus praditius vocatus 
A Confule, & Rege prediito, venis Colimbriam, in qua ommnem Epifcopaium cum 
omui diorefi accepit, gei fimul cum confule predicto pueros muirizis, & cosdocuis 
in Sede Epifcopali Saméte Marie predicta cisitatis, atque ad ordinem presbiterij 
applicauis, cr ordimauir cos communiter habirare fecundum regulam Sanéti Augu- 
sini. Deinceps placuit predicto Confuli, nec nor é Pontifici fludium corum quod 
habebant in ordinibus remendis, & domibus edificandis [ecundum pofeibili 
corum, fecerunt ei reflamenti cartam, vt habitarent in fupradicto loco) pofide- 
rent eum, & vt non preponatar eis aliusdominator;fed excis cligatur femper pre 
pofitus [ab regimine Epifcopis (ecundum quod rectum cit. Quamobres ego fupra- 
fases Conful sifenandus una cum Pomificc Dopuno Patruixo, fab gratia Der, &e 
Domin nofri Regis Adefonfi, placuit mobis vs faceremus Martino Simonis filio 
Presbiteri, & Ero Pelai= prasbisero, qui & Zalema, & Toannipresbitero,t Sam 
lomoni prasbitero, & Petro Leuitescy cuicumquc vobis placuerit, qui in [ocietate | 
voftra permanere voluerit, fecundum regulam Sazéti Augaylini, ficut er fecimus 
texium foripiura firmitatis, preditta Sancte Marie Colimbrie vrbis, vt habea- 
tis, & pofidcatis cam omnibus dicbus vita nostra. Lgitur cr placwit nobis ambobus 
Pudico 


fog 


Ev: 
quam omnibus wobis fupranumeraris prapomere capuise» prepofiti Martinh pref 
byteri [upradicti,vr omnia que funt in predicta Ecelefiases cânonica;fint in mana 
Juastã de veftimentis,qua de ormamentis Ecclefie,atas hareditaribus,fiue é omne 
prellamene» ipfius cânonice mins é» foris.Nã & ipi clerici prenominati feet per 

- Juã arbitriiso! liber Regula B.Auquftini docet,a e dottrinam ipfius Libri focundi 
vejtra pofsibilitaté adimplere Etudearis, ep afsidue nofkrórit habeavis memorsã,tam 
vos prepominaLisqua (ubfequentifimi vejtri per (eculasfxoulori Amem Igitur &e 
ipfe predictus Martinus nibal fine confenfia fratxã illiuse» Epifcopi audear agere, 
feiendio quippe est;vs fi aliquis cóiusliber ordinis, ie fexus difrumpere voluerie 
quidsdequo (apra Sifandus co patrinus Epilcopus diximus atas [eripfimas ex fis 
excimunicams,o à corporese: [anguine Chrijli fit feparatus,dr ci Iuda tradito- 
ze habear porsionêsinfuper & ip[a cânonica habeas dupl  [ecundi; racept libri 
inditij. Faita teflamensicarta Idus Aprilis. Era M.C. XXIII , 

Seripfiser reboraui ego Patrinas Epifcopus manu mea Ego Sefnandus prdicias 
Conful mau mea [ubfcripfisroborasi,er confirmani. May 
Ego Petrus abbas mans mea confirmaui, Menêdus pretor Baldwin; proconful tejp. 
Gunfaluus Penegas testis. Odoaiys Tellix, Joannes Gondofindiz: Almarus Telliza 
Piniolus Garcia. Gunfaluus Cidiz, Belhiçus In$lis, Toannes Iujlis. é 

Martimus [up adittus presbiter qui fubferapfie, 

Placuit pradiltis Canonicisdeinceps ribere hos eleritos volentesser promitten 
fes fubijcere fe cisseo quod maioresnaim erant,vt Regula docet. Hac [ent momina, 
Dominicus Presbiter. Petrus Diaconus. Dominicas Subdiaconus. Zulcimen Pres.” 

: » a a : 
: ESCRITVRA HI . 
Que he o foral que elRey Dfonfo o Sexto deu a Santarem quando 
agânhou. Serne para o que fe diz no Cap.ó.do Linro 8. 


N pomibo Deivvisi atque Redemptoris mundi, pis(simi ata; inuis 


Tirado do “étifeims wiferatorissó humani gereris Redemptoris filij cixs Tefis a 
e Chrifti,éx ambobus procedens Spiritas Santlus. Omzibas hominim 
Fado Co bus;modernis namas & futuris loguor,& vt "manfucte que dicun= 
imbras fuer andiatis deprecor. Verba enim funs dominimofêri Imperatoris 


E “ Aifonfi. Certum namo; vobis est qualiter Onnipotens Diis,nô meis 
meritis, meg Wirhitibus,fcd proprsa volzntare ficut ip [e voluit,tradidit ciniratem 
SantleHerensinmanibas noftris, quod incredibile ab omuibas aliguando erat,qiuã 
ego volensChrifliaws populare;vs inca meximus Chrifli cultas honoraretur,mam 
mufqãe eins Virginis Marie, (popondiommibus Christianis iva habitantibusime 
falturi in eis co(wetudinê carta,ad honor é oxmipotêtis Deises S. Maria Firguis, 
pro remedio animemes,vel parenti mecrã, ficu! & façios & per actum confirmo, 
Ego enim gratia Dei Imperator Alfonfus vobisomnibus Chriflianisim S. Herena 
comorânhas buiufmodi facio (eripiura,vthabeatiswejtras cortes,ér omnes vejiras 
hareditaves inre bereditario vos, é omnis poperitas vestra. Et fi aliquã gente de 
quacug, parte nó babderitis hereditaté,de ca aliquê hominê quecigs volweritis vel 
offeratis ea alicuiimonajterijsetia de homicídio vel de quacung; calúnia (e linor e fê 
cotiderir inver vos;nô pariatis plufqui quinta partê.Sedfi aliquis iniuite fine aliquo 
fadtoveciderit indicê,itavr omais cinitasperexquifitavisuê quod ininfle occideris 
eum pariatsorã calumiá vfy ad [uimni. Quod fi caufa exeniente quod mon fimo » 
Inisas eins occideriPeun, e! per exquifitionê vellra quod non fucritvoluntas eins 
| morvê ilius;pariab quinsã partêhomicidsysqui enim funtil fecerit, pariar vfque ad 

MED: uma 


fiuszamit calumnia partê Regis:& illi cnifuevit ferti duples. TIli vero qui aliquans 
“calemniã fecerat ducatur ante maiores cinitatis, dr per exquifitã virimrê, fecnindi 
certitudinê, pariat quinta partê Regis,excepto quod cuplenerit vfque ad'fummii.St 
ausê calummiá aliqui comtingeris inter vejtros homines de vejtras villas proprias, 
omms calummia fi veitra.Maurik quis occiderit,vel mortê illius celanir, per cor- 
raexquififionê meliork cinitatis mittams sllá homicida in porefhaté Regis,wr faciat 
de cum fecundi fuam voluntaté. Adhuc amté fi tranfmutare fe quifieri aliquis ad 
alias terras, fine in Franciaçvel hs Caftella,vel im quacung; terra,habeas fua hare- 
ditatem in S.Herena tora.Et adhuc)i cóparare potuerit altera, habeat ille ex fuos 
filios,vel fuosmepotes,e> fi filios nom habuerir, [vos propinquos:aut fi quifieritver 
dat domec facsar de ea [ua vbluntaté.Es tencatis has hereditates laboratas, e bene 
populatas de militibus qui feruiant domino Sátte Herere. Hoc “facio vobis propter 
fermtii boni quod mihs feciffis,ey adhuc facieris.Etiã é adhic Jupponimus,vt fi 
alicui dixeritoccidiffe Mauri, ey ille fe testamerit, quia nô fum fattor huius cri- 
minis,alius vero dixerit,quia tu feci li, inter omnes exquirere non poterint ve- 
vatate, e defendere fe volmerit per vrmas armas,fecundit hoc indiciih etfi factor furc- 
ris mittant ill ix potefhatem Regis, ficut iam dicti est fuperias. Morte vero alicui 
fé exenerit, é equm vel loricã Regis tepmerit,ante eum prefentetur.si alum nô te- 
mmerip aliquid ab illo,e> fui proprii ferir, licitiã est homini mortuo donandi cui 
voluerit.Ommes has vero confiuctudines confirmo vobis, & omni progeniei vejire, 


“vê fint firmiftime inperpetui..Quod fi ego, aur aliquis ex meis vel extraneis hoc 


Cartorio 
de Avou- 
ca cader- 
nodasdos 


Goés am 7a 


tejtamenzi certizudinê quod ego [ponte decreni,destruitor effe voluero,velvolue- . 
ritsquifauis Neris propingus, fiue e.ctraneus,à corporis,e” fangauinis Dii nostri Te- 
Ji Chrijei fis fegrecatus, dr ci Inda traditore in ima tarthari fit damnatus. Amen, 
Hoc fadus mem fit Stabile atque equali avo peremui,ê fecula camibastam vobis quê 
esiã 7 omni progeniei vestra im perpetuis. Falta cartula est firmationis.Idus No- 
uembris comcurremte Era M..C. XXXIII. Ego Alfonfus gratia Dei potestas totius 
orbis Efperie Imperaror, hoc confirmationis factum quod libenses feribere imfi. 
Bernardus Toletane Sedis Archiep.conf.Comes Guterre prolis Ordonio conf. Epifr. 
Gomice Burgenfis Sedis conf.Petrus Anfuris Comes conf-Raymundus Palentine Se 
dis Epif.conf. Martinus Flainis Comescon conf. Petrus Ep.Legionenfe Sedis conf. 
Froila Diaz Comes conf.Crefconius Colimbrienfe Sedis Epifc.conf. NinusVelaf- 
quiz Comes conf.Gunfaluus Nuniz conf-Fermnandas Raymundo conf. 


ESCRITVRA J, 
Que he a entrega que fez o Monge Crefconio de fi,& de feusbês ao 
Motteiro de Arouca. Serúe pera prouar.o que fe diz no Capitulo 
Settimo do Libro oitauo. 
a N nomine Dúi noferi Tefu ê hrifiDubiitnon efe enim, [ed multi mibi 
Ea Plenc cogmtus manetinveritate,ob inde ergo air ai 
d) 


edi RES mibrasto animo, er própta mea mente, er voto meo coplente vt facerens 
icalgalzo) rextã foripeure firmitatis,ficus e facio demeo corporese» de mca ônia 


re ad vobis Abba DGodinus,e Afratribusqui funtis habitantes um Monaberio 8. 
Petri de Arauca abreniútio meses dose cócedo mea hereditate que habeo invvilla 
Moldes de parte de meo patre:Moqueime in loco prediéto im cafal q dicêt de Que- 
dino de ipfa-hereditatede meo patre medictate integrase» in villa Romarifi here 
ditatesquos venit mibide meamatre vomine Lonefenda;grhabui illabercdstatede 

patr e 
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pare [no Erigo, e venit à me inde quarta integ. & ibi adijcimus alia hereditare 
in villa Fiquereto de portione quo fuit deMoqueime Crefcomci,medictare integra, 
ci quantih im fe cónmer & ad preflitit bominis cfosvb illa potuistis inuenire, damus 
“pfas hereditates que iam nominanimus ci quanti in fe obtiment, er ad prestitum 
hominis efP,im montes,in fontes,in villas,in exitus accofti vel ingreféim bi illas po 
iueritis inuenire, & habent ipfas villas iacentia interritorio Aranca fubtus mons 
Jultestr Serra ficea difenrrente ribulo Molues a Pariola,e» Romaria abAlarda,do | 
& concedo ipfum qui iam diximus ad Oobis porq me curiares invita mea, ey ad 
meas infirmitates vfque ad obitá mez,qui babeatis me firmiter,er omuia mea rê 
iuriquieti fub Chrifli Dei nomine habeatis poteftatem. Es fi aliquis homo vencris 
vel venerimus ad interritpendi fact nofriá, quant interriúperit tantiã duble & 
infuperiudicaro a qui illa rerra imperauerit,éy infuper auri talenta, & fedeat ex. 
comunicato, é ck Iuda traditore ab ea participiat in eterna damuatione. Obinde 
ergo Crefconins fatta fcriptura firmitatis die erit viij.Kal.Maias. E.M.XX. Ego 
Crefconiusim bite fcriptura manu mea reboraui.Gauimus conf Loneredas cof.Iufus Eles ral 
conf.Tendia conf. Adefonfus presb.conf.Sifmandus Epif.conf. Godefindus Epif.conf. Bifpos ti= 
Eruts fubdiaconus conf.Ederomias conf Menendus protonos. notanit. mulares. — 


ESCRIETYRADS VI 
Qu: he doação feita pello Bifpo de Coimbra D.Crefconio ao mo- = 
fteiro de Arouca dos bs que fora de Gauino Froilaz. Serue pera A 
confirmar o que fe ha dito no Capitulo fettimo 
do Liuro oitauo. 


IES N nomine Domini noftri Tefu Chriflisin honorem Santtorum Apojfo- 
( Eq EB lorum Petri,ór Paulisquorum bafelica fundata est in Arauca inter duos Cartoria 
t montes Fufteso Serra ficca difeurrente ribulo Alarda in Villa que vo- de Arous 
coass cisarur Santto Petro. Ego famulo Dei Crefconius Colimbrienf. Sedis si | 
Epifcopus, placuit mihi vt aliquod munus de proprijs rebus meis altari vejBro com- goma 
ecderê.Ita é» dono hereditate mea propriaque habeo in Arauc ad lociá (upradicki E 
monafeerio Santti Petrisey tibi Gudinus Prior, &> fratribus qui ibi Deo feruierime, 
vtpro mesé» pro anime GauinoFroilaz Deo memores fins (emper.Et habeo ego ipx 
fahereditate de parte de ipfo Gauimo Proilas, qui dedir mibi ca ad obitum [aum 
per feriptura firmitasis,é corã idoneis teftibus in loco [upradilto monasterio Sã- 
éFi Petri Arauca vbi corpus cias (epultus est.Omnis heredivas illius & rebus in po 
tefeate & arbitrio meo ad obitã [ui dedit. Et ego ex propria mea voluntate pro 
remedio anime mea, é de ipfo dito Gauino facio testamentiy ad Sanéti Pesri de om- 
ni heredisate axe ipfe dito Gaxino habuir in Aranca inter Durio & Fujte monte, 
inter ribulo Pauia & villa Flaui,in villa Tempezo;in villa Ribulo Mollites,in vil 
lade Foftes& in villa Ficcilanis, é in villa Gondemari, é in S.Trephano de Ribu 
lo Mollides,& in villa Cavelhas, é in S.Martino de Spelunca, & 1n.8.Cruce de 
«tluarença.Omia hereditate que in ipfas villas dio Gauino habuit, vel inipfas 
Ecolefias o integri ad monasteriii [upradictã S.Petri Arance concedo, tr 
omnibus rebus quidquid in ipfas hereditates fratribas de ipfo monafterio inuene- 
“rimtexceptis fiinwna mea aliquid de fructu villarni pané &rvini volmerim ex- 
penderesper manus fratrum accipiam ad obrtit quo. meii,ad omnia que dixi ad ip= 
segrum cum ommnibus fuis rcbus dr ad tationibus per diguum testamento a ips, | 
sa pras 


: | 


- fupradictum Monafterii,é» fratribusibi habitantibus concedo,vt ibi pro remedio 
anima mes, & ipfius Dio Gauino fit per omnia feruiendi. Alia autem hereditate 
que de ipfo Dito Gauino fur,ó mibi relinquis,que iacet in Aluarenga dr inter Du 
rioses Tamica, fucio inde teftamentã firmifimi ad monajteriiá S.Jobanas qui cfo fã 
dark inter Durio é» Tamica pro remedio animari noftrarik , quod & adiuratione 
confirmo per indinidua Ti rinirarê sur contra bunc feétum, & voriúmeum ad inter- 
rumpendik venturus non ero.Quod fi aliquis homo de propinquis, vel de externis 
“de qualibet perfona venerat maior vel minor qui hor tefbamentia interrkpere têp- 
tanerts,imprimis fit excomunicatus à caro & [anguinis diúi mopbri Tefu Christie 
cú Tuda traditore lugeat penas in eterna dammatione.Et infuper damma fecularia 
quantum deiflo tefbamentowfurpanerit tantum ad partem monasterio diéto parias 
duplarás é triplasii,es duo awri talenta,& ad parié Regiswel Comes qui terrailla 
imperaneris alio tantã exfoluar, & indicati veflamenti iftiú firma femper obtineas 


iê ' roborê. Eatta forics refament a.Idus Augnfti, EMC. XXXIT. reguante Rex Al- 
se fonfus in Toleto, in Colimbria Comes Raymundus gencro Regi Adefonfo. Tpfe D. 
1 “s Crefconius Epif.im Sedis Colimbrie mandande Arauca Martino Moniz,ey Iudex 


Iujlo Dominguez. EgoCréfconius Ep.im hoc tefhamento quod fieri inf verbis cô- 
fermaui manu robora Vitwn,gui pre fentesjnerant.IuflusTudex confSaudans presb, 
conf. Arias presb.conf.Petrus presb.conf-Oneca Ermigiz confiTrudilo Proilax conf. 
Alomo Vemiegis conf-Iobannes prolis Arias conf. Godefindus Monachus conf. Fre- 
denâitus Ep.conf-pro tejl.Froila tefl.Gundifaluus tej?. Arias tefl.GodinusEp-foripfit, 


ESCRITVRA VII 


Que he húa carta do Infante D. Henrique tio & tutor delRey de 
Caítella para clRey D.Diois,porque lhe promete, & fe obriga que 
lhe faça entregar as villas de Micura,& Serpa;& os lugares deAroche 
& de Aracena. Serne pera confirmar o que fe diz no 
capitulo 10.& 11.do Linro oitauo, 


Torre do que fillo do mui nobre Rey D.Fornando, é» tutor del mui nobreRey D. 
Tobo ti Fé 3 Fernando meio fobrino Rey de Caffilla, y de Leon, fijo del mui noble 
Fuad Rey D.Sancho,entendicndo,y [abiendo por verdade q los Caffellos, y 


ausfolazS Er? las Villas de Morasde Serpa,de Aroche,de Aracena forom,y de dere- 
! cho dewen fe del fchorio delReino de Portugal, o que forom à [om ende alienados 
muy fem razon,prometto à fago tal preito avos muy noble Rey D.Dinis Rey dePor= 
tugal,? del Algarue, q vos faga dar e entregar fastadez dias andados del mes de 

Otobre primero que ven los Castellos, e las villas de Mora e Serpa con fus rermi- 

mos derechos quales hauian quando eram del feitorio dePortugal,e que vos faga en- 

| de dar cartas, e firmidumbre de ororgamento del fobredicho D, Fernando Rey de 
Caftellase de Leon,e de la Reina D. Maria fu madre las mas firmes que pudierem 

fer.osrofi vosprometo,dy fago preito, vos faga dar,e entregar los Castillos, y las 

villas de Aroche,e Aracena con todos [us terminos derechos, quales auian quando 

eran del feiorio de Portuga!,defde dia de S.Miguel de Setriébre primero q viem 

fafra dizocho mefes,à q vos faga dar, e entregar fajta epar cambio por effos Caste- 

dlos,y Villas de Aroche y Aracena carta de vueftra rerrada q vosaiades pagado,e q 


“os faga 
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vos faga ende dar cartas de firmidumbre, y de otorgamiento del dicho Rey Dop 
Fernando, y dela Reyna Doiia Maria fe madre lasmas firmes que pudierem fer,é» 
daqui fasta el ticmpo que aiades ende la entrego que vos faga dar cada amno tres 
mil mar auedis por la renda deffos castillos,y villas de Aroche,y de AracenaOtrofi 
vos prometto,j [obre aquellos terminos fobre que era contienda entre vos, y elRcy 
DiSancho,q fagaque fe metam hi homes buenos de ia una parte,y dela otra,ã foban 
laxerdade como fue v[ado em tiempo delRey D.Fernando mio padre, & q em aílla 
guiza fe demarque,y q ayacada vno fu derecho.E fago menage avos Rey D.Dinis, 
ê juro [obre los fantos Enangelios,g vos faga cumprir cx guardar todas eftas cofas 
fobredichas,y cadawna dellas,é fe fe efto nom côprifie, fazouos menage que me paz 
re comsvofco,e vos ayude con vafalos,y cô amigos,y co confejos, y co todoslosotros — 
à por mim ham de fazerfafta todas ejas cofas [cam cópridas, e fe non que fique 
perende enpena de traiçon, como aquel q trae Castillo, à mata Senhor, etodoisto 
dene fazer a buena fê lo mejor, y mas derechamente que puder.E porq efto fea mas 
fermesdoi a vos Rey D.Dinis esta mi carta fellada cô mio fello, fecha enlaGoarda 
feisdias de Settembro,Era de mil é trezientos etrinta ê tres aítos. 


ESCRITVRA VIIL 
“Que he hiia carta delRey de Caftella, por que manda entregar os 
Caftellos de Moura,&Serpa,por ferem da jurifdição defte 
Reyno. Serue peraa mefma confirmação. 
ERR ON Fernando por la gracia de Dios Rey de Caftilla, y de Toledo, de 
Es ES Nº Leon,de Galiza,de Sexillade Cordoma,de Murcia,de Iaendel Algar- Torre do 


ue, feitor de Molinasa los confejos,y alos Alcaldes de Mora, y Serpa Tobo no 
LO) falud,) gracra.Sepades que yo por autoridadese por otorgamiento de la mefmo li. 
“Reina D.Maria mi madre, del Infante D.Henrique mio tio;y mio tp- E a 

tor») guarda de los wios Reynos,) por confejo de los homes buenos de la mia terra fa f Ea 
mande,y mando a Eftenan Peres Alcalde de los Castillos deftas villas, o a aquellos GRE 
los tienen em fu lugar que entregen luego efios Caffillos a Ioam Rodrigues, Porte. 

ro delRey de Portugal,en tal guiza que los pueda entregar a Nuno Fernandes Ca- 
uallero, E esto fago porq falte q efias Villas e Caftillos fon, y deuen fer de derecho 

del feiiorio de Portugal, e porendc quitome deffas villas,dr caítillos de Mora, y de 
Serpa,y de todo el derecho q yo bi auia, é de derecho deuia hauer per qual razon 

quicr;e pongolo todo cm elRey de Portugal,e en fus fucccffores,v em el fu fenhorio, y 

quito a vos el omenage q fizejtes alRey D. Alfonfo mi abuclo,y ahRey D. Sancho mi 
padresy a mi dejjas villas, caftillos,y mandouos que rectbades a elRey de Portugal 

Jus fuccefores por Rey; y por feior, y les agoardedes fenhorio, yes refpondades , 

daqui adelante de todo los derechos q deuedes a refpoder a Reysê afeior.N/i lo afsi 

no fizerdes;mãdo q caiades en aqlla pena q caem aíllos q menguan [enhorio a feitor 

de villas,y de caffillos, E yo Infante D. Henrique de [ufodicho tutor del dicho Rey 
D.Fernando, guarda de los [us Reynos, por el poder q yo he de turor otorgo é con- 

fêrmo rodas las cofas de fiufodichas,e cada una dellas,e porá ejto feafirme,e mas ef- 

zablesê nó venga en dubda;nos el fobredicho Rey D.Fernando,y la Keina D.Maria, 

2 yo Infante D.Henriquestutor del dicho Rey D.Fermando, y guarda de fus Reynos 

mandamos fellar efa carta com muejtros [ellos colgados. Dada en Cibdad Rodrigo 

2o.dias de Ottubre,Era de 1333.aitos.Gutier Ximenes la mando fazer per mádado 

del Rey, y de la Reimasy del Infante D. Henrique tutor del dicho Rey D. Fernando, 

Zo Toan Martinez la fiz eforinir, 
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ESCRITVRA IX. by 


Que he hãa compofição, & conuença entre os Reys Dom Dinis de 
Portugal, & elRey D.Fernando o Quarto de Caftella,porque o dito 
Rey Dom Fernando deu a elRey Dom Dinis as villas, de Olivença, 
Campo maior, S.Felices de Gallegos, & Ouguella com todos 
feus termos, pellas villas de Arouce,& Aracena,c. Ser- 
ue pera o que fe diz no capitulo decimo,& vn- 
decimo do Oitauo liuro, como as con: 
quiftas de Portugal naó foraó 


limitadas. 
3 X el nombre de Dios Amen. Sepan quantos esta carta virem, y ler 
Torre do fx 3 oierem, que como fofee contienda fobre villas,y Caftillos,y terminosê 
Toto lim. g SG partimicutos j pofluras y pleitos entre nos Don Fernando por la gracia 
Ad E SSES/6A de Dios Rey de Caftillade Leon,de Toledo,de Galiziade Semilas de 
reitos Re- 


Cordoua, de Murcia de Iaen, del Alganbe, feitor de Molina, de la 
una partes) D.Diniz por la gracia de Dios, Rey de Portugal, y del Algarbe de la 
otra, y por razon destas contiendas de [ufodichas nacieften entre nos muchas quer- 
ras, y omezillos, e excefos en tal manera, que has nucitras tierras de ambos fue. 
ron muchas robadas, y quemadas, y efbragadas, em que fe fizo hi mucho pezar à 
Dios por muerte de muchos homes. Viendo,y guardando que fi adelante fuefeê estas 
guerras, y efbas difcordias, que estava La nuejtra tierra de ambos en punto de fe 
perder por los nuejtros peccados,y de venir a manos de los inimigos de la-pueftra 
Fê. À la cima por partir tan gran deferuicio de Dios, y de la [anta Iblefiade Roma 
muejtra madre,y tan grandes daitos, y perdidas muejtras, y de la Chrijtiandad, y 
por ajuntar paz, y amor, y gran feruicio de Dios, y de la Iglefia de Roma. xo el 
Rey D. Fernando cl fobredicho con confejo, ?otorgamiento, y por autoridad dela 
Reina D.Maria mi madre, y del Infante D.Henrique mio tio,y mio'tutor,y guar- 
da de mios Reynos,y de los Infantes D.Pedro, y D. Felippe mios hermanos, y de D. 
Diogo de Haro feiior de Bifcaia, yde Disinibo jo del Infante D.Pedro, & de D. 
Joan Obifpo de Tui, y de D.Joan Fernandes, adelantado maior de Galizia, y de D. 
Fernan Fernandes de Limasy de D.Pedro Ponce, Gde D. Garcia Fernandes de 
Villamaior, y de D. Afonfo Perez de Gufiman, y de D. Fernan Peres Macfire de 
Alcantara, y de D: Eftenan Peres,y de D'Tello Insticia maior de mi cafa,y deotros 
Ricos homes,y homes buenos de mios Reynos,y de la Hermandad de Caftilla, y de 
Leon, de los confejos deffos Reynos,y demi Corte. Nyo el Rey D.Dinis de fufo- 
“dicho cô confejo,y otorgamienso de la Reyna D.Ifabel mi muger,ydel Infante Dom 
«Alfonfo mio hermano,y de Don Martino Arcobi(po de Braga,y de Don Joan Obifpo 
de Lisbona,y de D.Sancho Obifpo del Puerto,y de Don Valafco Obifpode Lamego, 
9 de los macftres del Temple y de Auis,y de D. Ioam Alfonfo mio Mayordom» mayor 
feitor de Albuquerque, y de D.Martin Gibmio Alferez,y de D.Joap Rodrigues de 
Brirteiros, y de D:Perianes Portel, y de Lorenço Soares de Vailadares, yde Mar- 
tin Alfonfo, yde Ioam Fernandez de Limia,y de Toanne Mendez,y de Fernan Pe- 
vez de Barnoza mios Ricos homes, y de Joan Simhon Merino maior demi ca/1,y 
' t de los 


aes folaço 
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delos Confejos de mios Réynos, y de mi Corte, onemos acordo de nos anenirmos, y 
fazer anenicncia en nos en esta manera que fe fegue. 8. Que yo Rey D. Fernando 
fobredicho ente ndiendo,y conociendo, que los Caflillos,y las villas de tierra de Aro 
che, é de Aracena con todos (us terminos, y con todos fus derechos,y com todas [us 
pertimencias, que eran de derecho del Reyno de Portugal,y de fu feiorio, y que los 
ono el Rey Don Alfonfo mio abuelo del Rey D.Alfonfo wxestro padre contra (uwo- 
Iuntad, fiendo efros lugares de derecho del Rey Don Alfonfo vuejtro padre, é que 
otro filos tuajera el Rey Don Sancho mio padre, y yo: E por efio quize conunfco en 
Cibdad Rodrigo que vos dicfJesty vos entregafee effas villas,é» elos caffillos,o cã- 
bio por ellos apar de los uneftros Reynos de que vos pagalfedes defde dia de 8. Mi- 
guel que paífo dela Era de 1334.ahos fafha (eis mefis, à porque volo af non cum 
P!i; donos por effas villas, por efios caftillos, & por los [us termimos, cr por Los frui 
ros dellos que ende oniemos mio abuzlo el Rey Don Alfonfo,y mio padre el Rey Don 
Sancho, y yo otro fi fafbao dia de 0y. fi Olienca, y Campo maior, que [am a par de 
Badajoz, é 8.Felizes de los Gallegos con todas [iss terminos, y con todos [us dere- 
chos, y com todas [us pertinencias,y con todo [ehorio, y jurifdicion Real que aiades 
vos, vuejtros fuccefiores por herdamento para fiempre tambien la poffefisom, co- 
mola propriedad, y tuelgo de mi,y del-ftiorio de los Reynos de Caftilla, yde Leon 
los dichos lugares, y todo el derecho que yo hi he,y denia hauer,y domoslo,é pongolo 
exvos, é envuejiros fuccefiores,e en el feitorio del Reyno de Portugal para ficm- 
pres Totrofi meto enwuejtro [eúorio, y de todoslos vnestros fucoefiores, y del Rey- 
»ode Portugal para fiempre ellugar que dizem Ouguela, que es cabe Campo maior 
de fufodicho con rodos fus terminos, y com todos [us derechos, y com todas [us perti- 
nenciás,y doa vos y a todos wnejtros [uccefiores, y al [eiúorio de Portugal roda la 
jerdecion,y el derecho y feiorro Real gue yohe,e deuo hauer de derecho em el di- 
cho lugar de Hogela, y ruelgo de mi y del feitorio de Cafrilla, y de Leon, y pongolo 
cm vos, y en todos vuejros [ucceffores,y em el eitorio del Reino de Portugal para 
Jiempre, faluo el fexorio, 3 los derechos, ylas herdades,y las Iglefias dejte luzar de 
Hogela , que las aya el Obifpo, y la Iglefia de Badajoz, e todas lasotras cofas que 
ane en efe lugar, fegundo que alas ouicrom fala aqui. E todas estas cofas de fu- 
fedrchas vos fago, porque vos quitedes de los dichos castillos, y villas de Aroche 
9 Aracena, y de fus terminos,y de los fruitos que ende outiemos cl Rey D. Alfon- 
fomioabnelo, el Rey Don Sancho mio padre,y yo. Totrofi yo eb Rey Don Fernando 
entendiendo, y conociendo que vos auiades derecho en algunos lugares de los ca- 
fitlos,y villas de Sabugal, de Alfaiates, é de CastelRodrigo, e de Villar maior, à 
de Caftelbueno, y de Almeida, é de Caytelmilhor;ê de Monforte; & de los otros 
lugares de Riba de Coa, que vos Rey Don Dinis tenedes agora em wucfhra mano. E 
porqueme vos partidesdel derecho que hantades en valencia em Ferrera, é no 
sparregal que agora tiene laorden de Alcantara a [u mano, y que aniedes em Aia- 
monte,j.enotros lugares de los Reynos de Leon, y de Gallizia, y otrofi, porque me 
vos partides de las demandas que me faziades fobre razon de los terminos que fon 
entre el mio feiorio, y elwneftro, por efio me vos parto de los dichos Caflilios, êi- 
Hasse lugares de Sabugal,» de Alfaiates, é de Cajtel Rodrigo, é de Villar maior, é 
de Castelbucno,e de Almeida, ede Caftelmilhor, é de Monforte; é de los otros lu- 
gares de Riba de Coa queagoravos tenedes en vucjtra mano com rodos fus termi- 
n05,y derechos;e pertinencias, & partome de toda a demanda que yo he, o podria 
hamer contrá vos, à contrawuefros fuccefiores por razom deftos lugares fobredi- 
chos, à de Ribade Goa, à de cada uno dellos: rotrefi we parto detodo el derechoso 
qua, EE i B4 juridicion, 


juridicion, y feiorio Real tambien en pofefsion como ex propriedad, como en otrã 
manera qualquier que yo hauia,y tuelgo de mi,y de losmios fucceffores; y del [ciio- 
vio de los Reynosde Castilla,y de Leon, y pongolo en vos; enuncjtros fuccelfores, 
êenel feiorio del Reynode Portugal para fiempre. E mandost otorgo,que fe por 
auentura algunos privilegios,d cartas, 0 efbromentos parecerem,que fucfeem fechos 
entre los Reys de Caftilla,y de Lcon,y los keys de Portugal [obre ejtos lugares fo- 
bredichos de ameniencias,ô de poftwras, à demarcamentos, o en otra manera qual= 
quier fobre eftos lugares que [eiam contra vos,o contra wuejiros fucceffores, dem 
vucfiro daiio, ven daiio del [chorio del Reyno de Portugal, que daqui adelante nom 
valamni teiiam ni ajam firmidumbre,ni me pueda aiudar dellas yo min mãos fuceef. 
foressy renocolos todos para fiempre. jo elReyD. Dinis de fiufodicho por Olimens 
Cas) por Campo maror,y por S.Feliz de los Gallegos que vos a mi dades, epor Ous 
quela que metedes en el mio feiiorio,fegundo fobredicho es,partome vos de los Ca 
Jtillos,y de lasvillas de Aroche,y de Aracena,y de todos fus terminos , y de todos 
fius derechos,y de todas fus pertinencias, yde toda la demanda que yo he o podria 
auer contra vos, o contra los vnestros fuccelfores por razon dejlos lugares fobre- 
dichos, e de cadavno dellos,ô de los frutos dellos que el Rey Don Alfonfo nuejlro 
abuclo;é el Rey D:Sancho vucitro padre,e vor onieftes,e recebiestes destoslugares, 
E do a vossa wucjtros fuccefores,e del feúorio del Reino de Portugal,» pongoloen 
vos t en unejlros fucccfiores, é cn el [eiiorio del Reyno de Caftilla, e de Leon para 
Siempre. Otrofi yo el Rey D.Dinis de [ufodicho,porque me vos quitedes de los Ca. 
Siliosy de las villas de Sabugal,? de Alfaiates, de CastelRodrigo,e deVallamaior, 
êde Caftelbueno, à de Almeida, é de Cajtelmilhor, à de Monforte, à de rodos los 
otros lugares de Riba de Coa con fus teriminos que yo agora tengo a mi mano aféi co 
mo de fufodicho es; quitemonos,? partimonos de todo el derecho que yo he em Ya- 
lencia, y en Ferrera; & no Efparregal,? en Ayamonte. Otrofi me vos parto de to- 
das las demandas que yo he, o podria haver contra vos em todos losotros lugares de 
todos los vuejiros Reynos em qual maneira guier. Otrofi me vos parto de todas 
las demandas que yo auia contra vos por razon de losterminos que [on entre el 
xio [eiiorio,y el wnejtro fobre que era conticnda. 2yo cl Rey D. Fernando de fisfo. 
dicho por mi,y por todos mios fuccelfores con con[ejosê con otorgamiento, y por iatu- 
toridad de la Reyna D.Maria mi madre,y del Infante D. Henrique mio vio, é mio 
tutor;ê guarda de mios Reyros;prometto a buena fe, y juro [obre los [antos Ean- 
gelios, fobre los quales pule mis manos,» fago omenage a vos Rey D.Dinisa tener;e 
a cumplir,e aguardar todas estas cofas de fufodichas, & cada wna dellas para fiem- 
pre,e de nunca vemr contra ellas por mini por otre de fecho, ni de dicho, ni de cêm 
Jejo. E fe lo afei no fizer;que fique por perjuro, e por traidor, como quicmaata fe- 
&or, e trae Castillo. E nos Reina D. Maria, y el Infante D. Henrique de fu/odichos 
otorgamos todas ejtas cofas, y a cada una delas, y damos poder, y autoridad al Rey 
D.Fermando para faserlas,y promettemos en buena fé por nos,y por.cl dicho Rey D. 
Fernando, y juramos fobre los fantos Euangelios,Jobre los quales puficmos mucjlras 
manos, e fazemos omenage avos Rey D.Dinis,que el Rey D.Fernardo,enos tenga- 
mos, e cumplamos, e guardemos, e fagamos tencr, e cumplir, e guardar todas las 
cofas fobredichas,e cada vna deilas para fiempre, e de nunqua venir contra elas 
xi por mos;ni por otre de fecho,ui de dicho, ni de confello, y filo afétno fisiefíemos, 
que fiquemos por perjuros,ypor traidor como quien mata feior,e trac Caftillo.E jo 
Rey D.Dinis por mi,y por la Reina D.Ifabel mi muger,y por el Infante D. Alfonfa 
mio fijo primero,y heredero,y por todosmios Juccefiores promesto abuena fe,y jure 
fobra 
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fobrelos fantos Enangelios, fobre los quáles pongo mis manos,e fago omenage avos 
Rey Dom Fermanido por vos, por vucjtros fo Oressê avos Reina D Maria, é a 
vos Infante D.Henrique de tener, y guardar, y cumpiir todas eftas cofas de fu/odi- 
chas, é cada vna dellas para fiempres? de nunqua venir contra ellas nt por mi, mk 
por otre de fecho, ni de ducho mi de confello, 2ji lo afi no fizeres que fique por pezm 
Jsro,e por sraidor,como que tata feiior,e trae Caftello, 7 porque todas cjtas cofas 
Sean mas firmes,y mas cicrtas,e non puedan venir en dubda, fiziemos ende fazer 
dos cartas en vn tenor, tal lawna como la otra felladas con nuestros fellos de plos 
mô de nos ambos los. Reycs,y de los fellos de las Reixsas de fufodichas,y del Infante 
D.Henrique,yen seflimonio de verdad,de las quales cartas cada wnos de nos Reyes 
dewemos de tener feitas. Fecha en Alcaúizes jueues doze dias del mes de Settichpo 
bresEra de mil e trezientos € treimta e finco annos, 


* ESCRITVRA X. 


Que he-hiia doação del Rey Dom Afonfo o Sabio a fua filha Dona 
Brittes das villas de Moura, & Serpa.Serue pera o que fe diz no Ca- 
pitulo yndecimo do Liuco oirauo, fobre o direito com 
que Portugal onuc a villa 
de Moura. 


US) Orque !fegun dize el Sabio)laamiziad verdadera mas cumplidamê- 
te fe pruega encl siempo de la coita que enotra fazon,y aquel esver- 
dadero amigo, que ama ei todo tiempo. Sepan quantos este priuilegio 
É vierem y oieren, como nos Rey Don Aifonfo por la gracia de Dios reg 
mare Caftiella,em Leon,en Toledo,en Galliziá,en Scuilia,em Cordoua, 
em Murcia,es Iaen,ê emel Algarbe. Catando el grande amor, y verdadero G fala 
mosenmuestra fija la mucho honrada D. Deatriz por cffa mifma gracia Reyna de 
Portugal, y del Algarbe,y la lealtad que fiempre mostrocótra n05,) de como nos fue 
obediente,y mandada en todas cofas como Ed yleal dege fer aparte y feiia- 
dadamente, porque ala [azon que los otros muejiros fijos,a la mayor partida de los 
homes de muejtra tierra fe alçaron contra nos por cofas aue le dixicron,y les fixse- 
zon entender como no eram, el qual aleuantamento fue contra Dios, y contra dere- 
cho, y contra razon,y contra fuero,y contra [ciorio natural. T viendo ella eftosy com 
nociendolo q ellos defconocicron defempararon fijos,y berdamentos,e todas las otras 
cofas que hauia,y vino padecer aquello que nos padecemos, por a biuir ymorir con 
nofeo.7 como quier que ellamerece todo aquicl bien que nos fazer le pudicftemos. 
Pero porque luego tam cumplidamente no lo podemos fazer como nos quiriemos data 
quello que nos finco,y tenemos en nucftro poder, damosle por heredad luego porem 
todos los dias de fu vida las mucjtras villas Mora, y Serpiasé Nodar, é Moron con 
Jus caftillos,e con todos los otros logares,que fom fiss terminos,afsilcomo los nos ago- 
ra anemos, que los aya ella com todas las rentas, y los derechos para feruirfe dello 
para todala fu vida,y defpues de fa fis muerte, que finque a aquel que nos heredam 
mos enel Reyno de Semilla, é retenemos pera nos moneda, à juftica, à jantar,e mi- 
weras;fi las hi a,d las oniere daqus adelante. ode Rogamos, ê mandamos a los con- 
Sejosde Mora de Serpiase de nodar,e de Moron a todolos otros confejos de Jus 
Perminos, 
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terminos;à conjurâmolos por el debdo dematuraleza que an conmuftosê por la leals 
tad que fiempre fixieron enos deem fazer,que recudan ellos,e fean teúudos de fa. 
er recodir bien ? complidamente daqui adelante em todalas rentas,? con todos los 
derechos 5 [om em fus logares a mucitra fija la Reina fabredicha,o a quien ella mam- 
dare en toda fu vida, & que ella, o aquellos que tuieren por ella las villas fobres 


dichas,e cajtillos de Morase de Serpiase de Nodar,ê de Moron,ty de todos losotros . 


lugares de [us terminos que fagan ende guerra e paz por nos,o por aquel que here- 
dare el Reino de Seuilla,afti como fobredicho es. Eoutrofi mandamos a aquel que 
heredare el Reino de Seuilla,y fueres) Rey por aueftro mandado, que agoarde a muem 
Sra fija la Reina fobredicha todas eftas cofas de Jufodichasen efte prinilegio ento 
da fu vida. 

Delpois lança maldição a quem contrariar ifto,& pede ao Papa a 
conhrme. . 

Fecho el prinilegio en Seuilla Incues a.dias andados del mez de Março en Era 
de mil trezientos e vimte y un aiio. 


EL Infante D.Iaimes conf. 

Pedro Rodrigues de Villegas Repoftero 
mayor del Rey. 

D.Remondo Arcobifpo de Senilla conf. 

La Iglefia de Santiago vaga. 

Lope Alfonfo Portero mayor del Rey em 
el Reyno de Caftilla. 

D. Erai Aymar eleito de Auila, 

La Iglega de Plafencia vaga. 

D. Toan Alfonfo de Haro. 

Diego Alfonfo teforero del Rey. 

D.Gutier Suares de Mirates. 

D. Gonfalianes fijo de D. Inan Alfonfo. 

D.Garci Gutierrez. 

Alfonfo Fernandez fobrino del Rey,y [is 
Maiordomo. 

Alfonfo Perez de Gu[man. 

Pedro Suares, 

Tel Guterres Tujticia de la cafadelRey. 

Garci Tofre Copero mayor del Rey. 

Don Fredolo Obifpo de Ouicdo. 


Lalglefia de Salamanca vaga. 

La Iglefia de Orenfe Vaga, 

La Iglefia de Lugo vaga. 

LaTglefiade Mondoriedo vagaí 

Dow Suero Obifpo de Cadis. 

Don Fernando Peres Ponf. 

Don Martin Gil. 

Suero Peres de Baruofa. 

D.Garci Fernandez Macftro de la Or- 
den de Alcantara. 

Don Joan Fernandez Macro de la Or- 
den del Temple. 

Garci Fernandez de Senebria Portero 
mayor del Rey en el Reyno de Leon. 

Pelai peres Chanciller del Rey en Ca- 
Silla, yem Leon, y Abbad de Falla 
dolid. 3 

Pellai Perez. zo Millan Peres de 
Aellon lo fiz eferinir por mandado 
del Rey em treinta y vm aiio,g el Rey 
Jobredicho regno. 


ESCRITVRA XL 
Que heo foral dado pello Conde D. Henrique à Cidade de Coim- 
bra. Serne para o que fe diz no Liuro oitauo capitulo 24.. 


N Dei nomine placuit mihi Comiti Henricosd» uxori mes Thaz 
rafie Regis Domi Alfonfi filie, vobis qui Colimbris eftis maiori 
ribas, & iunioribus cuin[cunque fitis im ca morantibus Kartama 
facere firmizatis vobis, filijs vejêriss& progenijs, de Prabilizate 


| veftras& foro,atque fernítio nunquam faciatis vobis fenaram, é 
de preda de foffato nom detis mobis plus quam quintam partem, x 
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4zaza dr vobisremaneant duas, é» de azena mobis quintam partem,vobis quatnor 
«bfque vlla alcaidaria, . fi quis emerit Vincam à tribátario fit libera, & fi acce- 
Perit prius ad ingum vxorem tributari),omnem hareditatem quam habweris fit li- 
berase> tributarias fi posucris efee miles, babeat morem milizam. Milires quas ig 
garios potucrint habere in bereditate Sica quam habuerint intus Colimbria , vel 
extra, tam in villis, quam in munitromibus, habeant íllos libera in [uo feruítio; ep 
non introeatwras rapiwam vel homicidium. Et fi aliquis milizm venérat in fene- 
dute vt nonpofit militare, quandiwvixeriz fit im honore milizãses Sê milés obie- 
rityvxor que remanferis fit honorata wti in diebus marizi fiti, é mullus eam, vel 
liam alicui accipiat ir coniugem fine voluntate fua,d” parentum [uorum, 

non eat domum alicui figillari, [ed fi aliquis fecerit aliquid illicitum venia! in cê 
eilium,e idicium recte. Tudex, er Alcaido fint vobis ex maturalibus C olimbrie, 
& fins pofiti fine offretione.ClertciColimbrie habeantmorem & honorem militum 
in'vineis & terris & domibas: & Sê alicui militam obierit equas, cf nom potuerit 
emere alterum, debemus eidare,e> fi non dederimmas eftet honoratus donec pofiie 
habere undeemat. Infarizom nop habeat im Colimbpia domum velvineam, nifi 


gui volwerithabitare vobifeum, é feruire ficuti Dos.Im illas azenias nó detis pluf 


Juam quartam decipram partem fine ojfretione. Pedites de ratiope quam folebant 
dare dentmedietatem. Per quartano de fexdecim alqueires fine brachio pofito e 
tabula:de lino & vino dent ottauam Prrtem. In lagaradiga de vino de quingue 
quinales inferiss. dent almude, é fifuperfuerif den? quartam fine úlla offrezione 
& jantar. Nullus miles extrâneus introeat domun alicui Sine voluntate domys 
domini. 87 aliquislaborator habuerit munigiohens, dom fciar eum aliquod fifcum. 
Almoqueire faciant wnum feriitium mano, gs inter vos non fit vlla manana.Er pf 
aliquis veflrins e ara alio domino, vel ireim aliam terram habeat po- 
reftatem fue hereditatis habendi, vendendi vel donandi. Ponamus 
vos medietaten' ani é vos medieratem., mon détis portaricam vel alkaualam, 
aut cibariam cufPodibus ciiratis vel porse.Colimbriams munquam dabo per alkanas 
Lam alicui ; mom introducam mutumm ebraldum Colimbriam. Homines de Bolop 
- demt'vobis quartam partem, é nos cormanaspromitimusnon tener in mente vel cor- 
de malam voluntatem veliram de hoc quod menc vfque egiftis aduer [um nos, fed 
habebimus gratum quod collegistis nos, é bonorabiins voswt melins potuerimus," 
Gr nequein veftrare,vel in vejtris corparibus habebitis defonor,vel perdida. Ego 
Henricus ey Tharafia qui boc feriprum facere infiimus proprijs manibus roboraui- 
ms; facientes hec figna. Faíta carta feptimio Kalendor. Tunij Era millefsima cen- 
Zecima quadragefima nona. Qui iuranerunt quod bic foriptum eft feruare femper 
en fe fipe malo ingenio,imprimis Comes Henricus,y TharafiaFernadus Tellix. 
Fafila Luz.Pelagius Pelais. Perrus Gundifalmez. Menendus Venegas. Gomez Nyx. 
mez.Petrus Pelaiz,. Qui prefentes fucrunt. omnis, fchola Comitis, & omne Conciliã 


Colimbria. Tellus presbiter movanin, . ; eras 


ESCRITVRA XII 


Que he hãa doação do lugar de Fragoas feita pella Rainha Dona 
Tareja a Garcia Garces, o qual lugar veio defpois ao Molteiro 
de Aronca por via de Dona Aldonça Durandi,R eligiofa 
namefma cafa. Serue pera o que fe diffe no Ca- 
pitulo fegundo do Liuro nono. 


ESTÁ N Dei nomine. Ego Regina Tarafia Toletani Imperatoris filiaim 
PI) e in Domino falusê Amen.Placnis abit facerem tibi Garfea Gara 
Aiáro dA Ae Goi Jeas, & wxoritma Leloira Menendiz cartam donationis de hax 
eferitura tg Se of reditare mea propria que habeo inter Taranca,ey Ferraria in loco 
original à qui dicut Prauecas, dono vobis ifta bercdditate quanta que ibi 
habeo totaab insegro quomodo dinidit cit Taranca per ribulo de 
Coneleira v[qne intrat in Pania, €> de alia parte quomodo digidit cum votia'pro 
venario de vallede Canallos, ey de alia parte per muro mefado, dy inde in ponte 
de Pauia, é inde per funtano de Trananca de loco onde leuaffo iste fontano, vfque 
feret in Pauiasó inde per cima de Trauanca mlque fere im directo per Caueleira 
“ quantum concludent istos teyminos im om genere.. Habeas illum firmiter, & om, 
nis pofberisas vefira iugiser cam, é quicauid de ea facere volueris liberam habeas 
potefratem. E fi aliguis howo venerit, cr hunc faitum noftrum vel frangere vo- 
luerit, [edeas excomunicams, & à corpore e fanguine ChrifPi feparatus, & lepra, 
à vertice capitis v[que ad plantam pedis, dy postea habeas penas cum Iuda tradi= 
gore in cterno barairo, Falta carta donationis & firamitasis fub Era M.G.LXFI. 
| Ego Tarafia Regina hanc cartam iufsi feris & manu mearoborani. Infans 
“Adefonfus Regina Tarafie filius propria manm confirmo, Comite Fernandas conti- 
nentis Colimbria cos vi, «7 propria mana conf. Iw Sede Bracara Archiepifcopos 
Sede Portugalc Epi(-Ygo. Colimbrie Archidiacono Tello, In Vifeo Odorio Priom 
Ih Sede Lameco Archidiacono Monio. + Veremundo Petyis consinentis Vifeos Pe= 


] Lagius Suariy cont. Amala-confGunfaluo Rodrique conit.Veremundi conf. Egas Go- vs 
| fendiz cont. Balan: conf.Petrus cognomento Epifcopus pinxir. Pro.tejfibus, Petruso, 
4 testis. pelagius teff. Gundifaluss test. Nuno Oforis quos vidi. Garcia Rodxiguizs 
Rep quos vidi. Garcia Suariz quos vidi. : À xa 
CN. E 3 


Ê ESCRITVRA XI 


q 


Que be hãa carta do Papa Pafcoal Segundo para Dom Goncalo 
Bifpo de Coimbra. Serue ao que fe diz no Capitulo 
] oitauo do Linro nono. 


Afe. Epifcopus,dre.Wencrabili fratri G. Colimbr.Epifcopo falutem, ex 
Apofolicam benedittionem. Quanti criminis babeatur Ecelefiastice 
authoratatis contemptus, ex profeticis verbis agnofcitur; vbi cripta 
à cfr, quafi fchelus idolatria nolle acquiefcereDratermitarê tuam mifeis 


RA Cartorio Hg 
du sê de Ae) 
Combra 


GBraga ( 


4! & remifiis 


& remiftis literis admonuimus,vs confratrinofbro Mauricio Brachar. Archiepif= 
copo tanqua Metropolitano tuo remerentiam obfequiigs impenderes. Tu vero ep lt- 
zerascontemp/iftist> primilegia que Brach.Ecclefia Apofiolicesedis authoritate inm 
dulfimus,fub coempta eimfmods conculcasti,adhuc tamem penes te patiemia exbi- 
bentibas precipimusut eidem Archicpifcopo tanquam Metropolizano tuo deinceps 
debeas obedire Porro nifiintra dies e poftins hasliteras acceperis,debitam ci obe- 
dicntiam prefemaneris,ex tunc ab Epifcopali officio te ufpendimas. Datum Agna- 
nie 3.Nou.Nouemb. 


ESCRITVRA XIII. 


Que he hiãa carta do Papa Pafchoal a D.Mauricio Bilpo de Coim- 
bra, em que (e molLta como as Igrejas Cathredaes de Vileu, & La- 
mego eftineraô fogeitas algã tempo aos Bifpo de Coimbra. 

A Serue pera algãs lugares defta hiltoria. 


«Epife. [eruus fernori Dei Venerabili fratri M.Colimbrienfi Epife.fa- Do Car 
lute, é Apoffolica benedictioué Apoftolice Sedis,cus amtore Deo defer tório de 
uimas antoritas nos debiria-cópellit,erdefolasisEcclefijs promidereser Coimbra 

. nõ defolatas prona [ollicitudine confomerescas maximê que barbarori 

ferocitari vicine [umt,ê babitationibus circunfepue conuenimas, flatsimus enim, 
vi quecung; bona,quamgs diocefim im prefentiari cadê Ecclefia infle pofiidet, vel 
dz fisinri infPê, er Canonscê poerit adipifci, firma tibi tuifips fuccefioribas ey illiba- 
24 permaneant,vr fi quis de antiquis parrochie terminis,quos hodie Mauri, dr Moa 
bite poffident,awxiliante Deo in futurã reparar potueris,cidê [e integrentur Ec- 
clefiz.Interim à Colimbriafg;ad Cafbriá amtiqui, fics Theodomiri Regis ab Epaf: 

copss dinifio fait ef Ecclefie Colimbr.perfenerer.Secundo prazcrea Epifcopalimm 
quondã cashredalium Ecelefias Lamecii,e; Vifcib tua tuoritas [ucceforia prosifioni 
curas comittimus, donec difponente Dão,aut Colimbris diocefis reftisuaiur, cus il- 
le parrochijs proprijs rejtizuta,Cardinales Epifcopos babere eowiwerimt. Tertio 
Vaccaricã ci Ecclefijs,er colonijs,ao predijs [uis fub Epifcoporiú Colimbrsenfiis cô- 

Jirmanimas,ficut abegregio Comize in fariptori sefemoniys oblata est, gro. 


ESCRITVRA XV. 
Que he hã fumario da fundação do Real Conuento de S. Cruz de 
Coimbra.Serne pera o que fe diz no Capitulo 22.do liuro 
nono, & em outros lugares. 


E Incarnatione Díti an.x1 31. 0Cana indictione fecundo an.rebellionis esmria 
E>4 Petri Apojtate filij Leonis contra piife-fanétiia; Papã Inpoc. IL.di ad= des Cruz, 
E, é hum Laodoicus Francori Rex vineret, dr Hilpania Christianor É pars ds Coim- 

BEATS ip 3-dinifa monarchys,trino adminifbraretur imperio,[uperioresnãg; breno lie 
állius partes ficut Aragon, ey Navarrav/a; ad monsê quê incolk Auia vocisans [ils rs 
-Aifonfo Aragonenf.Rege caflifsimo,atas ir congreiibus bellori Strenuifiimo rege) dor ter 


PES 5 Eogtba eita á Ê amentos 
bantur denote His accepris quas bellicis studijs forti man bellando ceperat à Sar ee 


racenis Jima vero quafi pars minima Portugal,ck Colimbria ab Alfonfo Comitis pio. 
Henrici,ó Regina Tarafie magnovi auori dignifiima prole, partibus mediys;sutpote 
waioribus Caftella ci fuis Extremas.cy Gallesia Imperatimagno Comitiskaimiidis 
eita PE ea e Grrraca 


| 


& rrace Regine filio Alfonfo fisbditis. Archiepifcopo Brachare Pelágio, é» Co- 
limbrie Epifcopo Bernardo, Archidiacomus Tello fibi adiuntra procerum tuxta Apo 
Polorum numerum duodenarium manu, monafterij Sanite Crucis in fuburbio Cs 
limbr, iacere adortus efl fundamentum, De cuius, quafi de nibilo exorta; er 
maximo mm profperas profeótu filere, iqnaniam maximam, Joclufque Coram Deo,or 
rettis hominibas efe perpendo. Videtur fiquidem res memorie digna, tum quia ip 
his partibus prima quafi fidei apojfolica (anita, & admiranda rezonatio, atuam, 
morumque perutilts exornatio, tum quia cateris qui Canonicorum profitentur efie 
profefionis proponitur exemplo, vt a proprijs ad communia de profundi vitiorum 
ad excelfa virtutum de morte ad vitam refurgere conentur. Apostolus  namgue 
Toanmes in-Epistola prima, que quia talibus feribitur canonica dicitur,ail unter cam 
terasnolite diligere mundum, c.Huius igirur tamti,ac tam perclari facinoris Tel. 
lo Archidiaconus autor À primeno etatis [we tempore, c> [uper omnes fue vrbis 
animi prudentia;morum bonejlate [uperemicuit coetanos, Odario pare, Eugenia 
matre natus, eifi medioçribus ciuibas, erat tamem corpore magnus, facre venuftass 
pulcher afpecta, [ed mente pulhrior, wulta alacrior, honejtarem magis quamlaf- 
ciuiam ostentans, maroribus afturgens, inferioribus condefcendens,imdigenis com 
pariens, dominus fidelis, affabilis cunétis,iujtus, fed mifericordia piús, mentes & 
corpore caftus;fed eximia humilizate fecuras, [apientia plenus, prudentia perfpi- 
cnus, moram honeflate decorus, in omni perturbatione [ecurus.Vnde fansiliarita- 
te Principum habetur charus, é» maxime allius qui tunc téporis erat Coltmb,E pif- 
D.Manricius. Rogatas namg, ci co Ierofoliman petijt per tricnnimm totius chrie, 
& Epifcops Curam apud fe gerens, & cuméta pro fuo metw-componens.Tbi cum fan- 
Etorum loca prot tante difcretionis vir circum[piciendo,vifu, & greft pererra- 
retsê diner[orwi loco habitu ordimum calles dixerfiffimos, [ed renaci charizatis 
vinculo confederatos,ad fummum é unicum afcendenses trimisim quod cf fuzis 
bonsumquo mbil invita restar melius animi (agacitate,admirarerur,o admirando 
obftupefceres,insra (emetip[um quant valenscomprimens doloris gemiras ait.Hem 
mihi quia incolatus mens, re.Sed amoris ardorem minimo in filenfio valens ferre, 
capit inflisutores horum diligenter perquireresipfumgs D ominum nostrum Tefm 
Chrijti reperis capur,ex Apostolos membra,Petrã dico & Paulum, & cateros 12. 
Tunc nimio exhilaratus gaudio addit é ipfas fermtari inflitutiones, propofitorum 
videlicer officiastr fubditorum mentes fanitarum (criprurarib lectionibus, cy exê- 
Plis afeidué muniatur, ne lupus inpifibilss aditi inmenias quo ouile ingredi, é ali- 
quam onium furriperevalear, Subdizorik eximiã,ac in omnibus denotam hypailog, 
obediemia,puerori arcliffima,ne lafcima corum,pronagsad mali periclitetur etas, 
cuflodiam, cy Ecolefiajhcis difciplinis afsidua perfectags doctrinam.Senum pijfri- 
mam im fe, deniqs inomnibus fulferentiá,minorit deuosa [ubiectionê,masori amabi 
lê charitaté.Sed obs fatis efe exbau/li per tricumiil mauigantes appulerume Bifaneii, 
vbi ferme per mediit cômorantes annum fi quod deerat [upradiétis Archidiaconus 
addebar vinfiutis, cumque (ani indeq; incolumes repedarent ad propria, defunito 
Janctifimo Bracara ArchiepifeopoGiraldo,D.Maurítias illius fubrogatwr locoCo- 
limbrse vero fublimatur bone memoria Gunfaluas no Epifcopo, & efficitur cor 
Epifcopi Telloqui licer opibus, perfonaq; opitwlansibus, defiderati neguir, vel imci- 
pere vork,cofocijslocogubi Patueretur deficiéribus.Plurimis vero labêsibusannis 
posteag; Archiepifcopus Mumritius Rome Papa ab Imperator mplimitur , é Pela- 
ginselus Archidiaconus loco illius [ublimaretur Archiepifcopus, Pontifescg; Colim- 
brie nô vafenio qua infirmitate cofectus calo redderes fpiritiisTello drcbidinconus 
honeftior 
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honestior vita ommi clero,» moribus querebatur precibus a clero, cr populo Epif- 
copas, quod & tunc ficret, ReginaTarafia,éy Comite Fernando mm hoc nitentibus, 
vifi dinino nutu Regina una cum fito Comte à Regno expulfis eins filius anorum fes 
actasorum propago dignifiima,vno die bellando, quod forte videbitur mirum,fuf= 
“iperei privcipatum. Qui iumenis etf) regendi imperiy iam bene feioius, tamem a- 
more laudis ardenter plenus, ad quofcunque aura flatus, vt armando fragilis fere- 
datar proclinis Pude À quibufdam fanititatis religionifone inimicis facile jibi per- 
Suadetar im Epifcopum ordiizare Dominum Bernardum, Deo ad tantum, rapreque 
fanctiratis opus, referwante,ac ftimulante Archidraconem. Quare vir religione 
plenus de cenofo,quafi de profundisatis liberatas lacu, in dies, moétes capit vra 
gere propofitum, fed deficichat adhue locus. Venerar fiquidem iumenis quidam 
— Jegimes nomine, Peculiaris aquomine, quod cuidensi oflendir indício fe dominicio 
efe peculium, fiquidem in fito de Gallie partibus aducniu, quoddam fuo ducarm,eér 
doclrina flatuss monafferisem apud Santtum Chrifloforum. Elamnc Archidiaconus 
fibi accitum Laboris,er premj focium, fuum aperiendo cdocuis propofitum, c> lo- 
cus io fuburbio Colimbris repersum his ufibus fatis fuperque congruum. Sed qua 
zatione, quibefue machinissvel quo confilio his vjfibus haberetur, ab ipfis prorfus 
iguorabatur. Petineratnamque quondam ipfe Presbyter a Regina, > promifeam 
ou dederat, quia tunc omnia perturbara, nec fui ipfius potejtatem habueras. Yenit 
crgo tempus ut defideratum Presbyteri Deus vellet adimplere votum, [uumque 
propofitum. Emeras forte nom fine Deo apud Montem Pesulamum quandam, quam 
vulgo fellam appellare folent, nimis pulchram, é equitandi vfibus [upergue de- 
centesque dum die anada fedens fuper mulam per Colimbriã Archidiaconus (olito 
viam incidens rogiam, ab aulicis via, cernerctur pulchra, quidam de awricula- 
ris ilíins venuflatem aximo contemplans,rogabasInfantem vs ab Archidiacono fi- 
“bi poftularetur ip dono. Nec mora, regarus dat, fubijciens fubtus Iudeos balneas 
Regras munufculsm pro pratro. Sed quia Regia cenfuraalia quam nofira agitatur 
canfa, pijfeimus Princeps, animi hilaritatem frontis exrenfione, e; faciei hilaritate 
aficutans, dixit Archidiacono, [e prius rem vifurum, illud recugitans Salomonis 
fapientiffimi regis. omnia fac cum confilio, Go. 


ESCRITVRA XVL 


Que he híia memoria notauel do exordio do Real Mofleiro de 
São Ioão de Tarouca, & de algãas confas do Reyno 
de Portugal daquele tempo. Serne pera o que 
fe diz em alguns Capitulos defta 
q terceira parte. 


E fatta memorabilia ab hominum memoria decidant, ineentum est cartorio 
65) [eripinra remedium,ideirco nos fratres S.1oannis de Tarauca memo- do moflei 
sa ranimus omnia que mobis acciderunt in primordio nofbro, Cum enips To de Sad 
beneficio boni wiri Abbatis Toamis Cirite iuxia [errã de Alafiem fan- lofodeta 
dlitas,e bonitas fplendefeeres,nccidit vt minijterio Dei Omnipotêtis Pointe 
venirentotto fratres,quori capur erat Bocmiidys alter Aldcbertus,tortius Ioânes, 
4-Bernardus, 5: Albericus,6.Sifinadies,7-Roladus;8. Alanus,qui à Punoftro Bernar= 


do tunc Clarawalenfe Abbate mifti, Jupradicium Abbatem im via iuxta Lamecum 
: cz ê innencrunt, 


Eltãerra- 
daa Era. 


invencrunt, cum quo fume Letati epistolam prefencem dederuns. : Penerabili 
fratri Deo dileéto, é im via faculi huiws comilitoni nojtro Ioanni Cirite Bernar- 
dus Abbas dittus de Claranaile, falytem in Domino (empiternam. permittente pa- 
tre miferationum, ey Deo totius confolationis, qui non fimit animas peccatorum ij 
esernum baratrum demergisfciuimus de fratermitate tuasquo paito affiduis oratio 
nibus peitus dominicum pro peccatorummvenia pulfare nom finis,c» quia vir defide- 
riorwm es, adimplenit Dominus defiderinm suum dum mobis aperssit exandiri de- 
precariones tuas, é nos qui in cadem voluntate focieratem tuam [equimur, mitris 
mes hos filios tnos, quos Laéte fanétifsime doctrima Domino musrinimus,vt quocung 
miferatio dinina difpofuerit, e» figuum celeste micaveris, monajterimm condavis, 
cuius tu dum aduixeris, tanquam pretor,es ceterorum fignifer preerisse» fub ii 
uocarione fancti loannis,erdem & aleufsimo qui fic voluit, confecrabis, fraternita- 
teptuam feruer Dominus, é in melius augear. Perlecta litera, pie ada 
duxerunt, inter Vuimaranes ubi tune refidebat bonus Princeps Alfonfus Portuga- 
lenfium kex, à quo Abbas Joannes po lulanis Locum in quo Monasterium construem 
ret; & Princeps [upradictus dedit ei, ex monachis qui cum co ibant fupradictam 
chartam, é cautum, Alphon(us eloriofiffimus Princeps, & Dei gratia Portugalen- 
fium Rex, comitis Henrici, é Regine Tarafie filius, maqni quoque Alphonfi Nepos 
pro remedio anime mea, é parcntum meorum fácio vobis Abbati Ioanni,é fratri- 
bus qui vobifcum funt chartam, & cautum, ne quis vos impediat eundi, é «dif 
candi monajlevium Ordinis Sancti Bencdicti (ubnoua reformatione, tali pacto, vs 
Solum bi cam feceritis fit nofri dominij, & fi alterins fuerit ematur nostris coca 
penfis é» fi aliquis de valfalis nofêris, vel militibus contra hoc venerit, fit male- 
dictus a Deo, grin inferno dammatus, Facta charta Cauti apud Vuimaranes, Cal: 
Octobris, Era M.C.LXXXVII..Ego [upradictus Rex hanc chartam proprijs mani- 
bus-voboro. Inito enuio fic accepto redeunt iuxta flusium Barofa, é ip declive 
montis conftruunt (acellum, vbs per aliquos dies permanferumt in oratione, Dei 
fperantes mifericordiam fuam, vtopere adimplerer quod promiferat feruo fuo 
Bernardo, & quadam nocte die 25. Aprilisfrater Boenundus dum celum afpicir, 
micantem radium inimo vallis iuxta fluniwm confpicit,e fic per feprem alias noc- 
tes mirantibus reliquis, qui vocati ab ipfo eundem radium videbant; é creden- 
tes quod hoc eras fignum ostenfum à Deo, vt monajterium conftruerent, fcribuns 
ommia Abbati Toauni, qui tunc erat in Romitorto de Lafum. Venerabili Patrê 
Joanni Cirite Boemundus, & reliqui qui cum co [unt [alutem. Noueritis mifera- 
tione divina fic difponente, fignum mirabile indignis oculis confpescilfe, non foluns 
ego, fed é nos omnes quos in hoc loco reliquistis, yr quia duodecim iam tranfie- 
runimoctes pojiquam illud primitus vidimas, ey à patre noflro qui nos huc direxie 
Jímile prodigium audinimus, ideo vifum ef? hoc fib eis refere, ne forte velit Alm 
siffimus hac parte monafterium fPabulire, Valeat paternitas tua, & bosfilios apud 
Deum commendatos babe. Ad hanc epistolam, quam non fine lachrymis legat pram 
dicrus Abbas Joannes, refpondit hoc modo. Dilectifsimis fratribus, qui funt im 
Romitorio fupra flunium Barofa ad montem curuum, Ioannes indigus fermus 
ifti im Salwatore mundi perpetuam falutem. Mifericordiam Domani im eter- 
num cantabo, quam dignazus efl ojtendere fuper fernos fuos. Fiduciam habete, Ee 
credite verbis magiftri wejlri, quia fecundum ca appropinquar dies gandij 
vestri, é ne falfis ofpentationibus feducamans, inmixe obferwate, é cum Lachry- 
mis petite à Domino wnimerformm , vL figuum iflud iterum dignetur oféena 
dere; & quo loco poj milfarum celebrationem claritatem videritis » fignates 
: DR To Sy qeiê É circitiio 
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& circunualdte,vt in co, Domino adinmante;mona afberium conflruamus.Seruet nos 
feruator ompiam, ex in fanétis oratiomibus voflris veniam postulate pro peccaris 
meis. His tranfactis dum fratres obremperan: Abbatt Toamnis iterum lux micat ip 
pristino loco, quem fratres diligenter confignanerunt,e» vallarunt, er paucis pofê 
diebus venir Abbas, op cum efres ix: oratiune apparui: fêmilis lux, e» ipfe profeétus 
ad Paimaranes,non inwent: dominam Regem, qui erat in Brachara, é ipfi profe- 
Fi adierunt illum, atque dixerunt. Domine per veftram voluntarem abinimus,e» 
interraveitra funt quarnor menfes, poflquam fecimus rum Romitoriun fupra 
Pusium Barofa, [ed Dominus nom ixscta verba Patris noftri Bernardi Abbatis de 
Glarcualle oftendir nobis alium locum ix quem tranfcamus,volumas de Celfitiudine 
Pua facultarems vs pofsimus mona/Berium ibi construere, cy nos orabiwus pro 1, & 
Pro parentes tuos,er ipfe Rex fecit allis bomam acolhem fam, é dedão DR blisra 
confruendi monaferium,eipfi venerunt,e caperunt faceresor Egas Moniz pro 
adintorio,e» (ernisio Dei dedit illis fepruaginta marabitinos axri, es ipfe Rex de. 
dis fepinaginta quatnor frifantos de argento;v: facerent ferwitialia Ecelefie. Pojê 
parcos dies Manri vensrunt,S depopulamerunt Trancofum, dy ipfe Rex cum [uis 
cobortibus venit per Lamecum, é tranfibat iuxta Barofam, & recordatus eff fra 
Zum qui erãt ip úllis locis,ey init cum bonis hominibas videre locum de [ua vinê- 
dad cum inuenilfet eos pauperesscy vinentes in tuguribus,compalfus cit de illis, 
É rogauir vt mitterent cum co fratrem Adebertum dt oraret Dominum pro fua 
hostes miferunt cum, é unam Crucem, dr vnum calicem,vr celebrar casquia fa- 
cerdos erat,Er dum bellum commusterer,ê ipfe oraret, Rex vicit Munros,e> tulis 
Trancofum, fed mbello amifis crucens quam tulerat de Monafterio, & confecutus 
est per fuas orationcs multa alia bonasey vt [atisfaceres illis fis fratribus, é» Do- 
mino Deo, promifit «dificare monasicrium, & dum rediret vicit iterum per Dei 
adintorium, cy bonis erationibus Adeberti maznam multitudinem Sarracenori, 
proprer quod venit im hbune locum, é» ajPantibus fratribus, Ioanmes Ciritasdr aliys 
mulsis cum Epifcopis Bracharenf.Lamecen.ipfe Rex primum lapidem iccit,accla- 
mantibus militibes,er cobortibus Juisstr dedit Abbati Toamni caminm, cuius tenor 
salisest. 

Ta nomine Saníte, & Indinidus Trinitatis, Patriss é Filijs & Spiritus Sanéti, 
Trinitasindimifa que munquam cris fiicude, fed permanens per infiniva feculori 
fgcula, Amen. Iccirco ego Rex Alfonfus Coraitis Henricis & Regina Done Tarafie 
filiusarque bone memoria magni Aifonfi Imperatoris Hifpanie nepos,inhonore Do 
mini noflri Tefu Chrifli, E Beatt Toannis Baptifle, & pro remedio animemes, é 
parentum mcorum,e& pro vobis Abbate Dio Ioanne Cirita una cum fratribus ve- 
Sbris regulam B.Benediéti tenentibus,arque fucccfforibus vefris, qui in vita fan- 
Eta perfeneranerins. Facio caurum ad ipfuem monafterium 8. Ioannis de Tarauca. 
Suntantem termini iflius cauti ab Oriente per illum fontem, és inde per. illam efe 
tradam de Paredes ficcas, & quomodo difeurrunt aque de illo monte de Santo rem 
dondo,& quomodo dimidit cum Villa plana,aqua difeurrente ad cautum, é inde ad, 
âllem focem de Trawuita, dr inter per cacumina montis Fifineira, dr per illum Car 
alii de alla prouasor inde per vbi intras ipfum fontamum in Bar ofas crinde per 
álium anterium de Armata, é imde per allum montem de Pineiro vfque ad fontem 
vbi primitus inchoanimus.Si autem aliquis tam de extraneis, quam de propingquis 
hoc faitit meum corripere voluerit,imprinis fit maledictus, er excomunicarus, &r 
cii Inda traditore in Inferno damnatus, & infuper Recie poseitati perfoluat quod 
Liber indicii precipitid “fts oo.folidos. Faita carta iflins conti menfe Invij Era 
MEGLMKPUI E. Ego 


Ego Alfonfushocferipsum concedo, E Fernandus Capriuus conf. 


propria manu roboro, Egas Curia Dapifer conf. 
Toannes Bracharenfis Archiep.comfir. - Garfias Menendis alferes conf. 
Bernardus Colimbr.Epife.conf. Menendus Moniz conf. 
Petrus Portug. Epife.conf. Aifonfus Venegas conf. E 
Comes Rodericus conf. Petrussefe. Suario teft.Munto tef?. 
.Fernandus Petris Furtatus conf. Petrus Cancellarius Regis nobasit, 


Videntes fratres bonum fatum fui Monafterij,elegerunt im Abbatem ipfum AL 
debersum per difcefum Bocmundi, qui in vita fantta difceferar, é ipfeabbas 
clargit miraculis,cy dedit habitum Ordinisnostri Ioanni Cirite, qui fuosfratres 
in Romitorio de Alafum commorantes, [ub cadem Regula,ey reformatione conti 
uid in eafandhipime vixit,ot feripfimus m-volumine magro. 


ESCRITVRA XVII. 


Que he hiia carta delRey Dom Afonfo Henriques pera o Papa 
Adriano fobre o Ecclefiaftico de Leiria. Serne pera o 
que fe diz no Cap.2;.do Linro 9. 


Cartorio p E É 

des.Cruz É optari melius. Non ignoret feblimites vejtra Pater Sanite me 

de Coim- vestrum, o denotum filium elfo velle,frcut fui Apostolicori, qui fie- 

branodi- runt ante vos, 6 mumium vejtra benedittione velle perfrui-Idco quod) 

ao dote ssrentius comendo me Sanitizati foilice,o maieflarivejtra per omnia. Nuno 
Á É a autemnotifico Sanctitati veflre Monasterinm Sanéte Crucis, quod efl in fuburbio 


Colimbris temporibus meis,e» Ame ipfo(gratias Deo) ele fundatum, é fecundum 
RegulamB.Auga/tini institutum, quod quantum ego diligo vobisexprimere mullo 
modo valeo. Fipotevbi corpus meum fepeliriinbeo, é DR a bene 
ficium orationum anipiemes Deo domante fpecralius euenire fpero. Rogo ibaq; San= 
élitatem vejlram,C attentius exoro, vt prefatum Monajteriam quod iam antem 
anteceffores veftri fub rutela é defenfione Sanéte Romana Ecolefia [ufceptis, vos 
quoque tanquam proprium manu teneatis; defendaris, ex prinilegio quod ei vrile 
cognoneritis contra impugmnant im calumnias,pro amore Dei & noftro bene e fir- 
miser veniatis, quidquid ego,vel ali) fideles ibi demose obtulimas, fcripto vcjtro 
confirmetis. Obtuli namque ego ei inter catera totum EcclefiafPicum cnsefdam ca- 
Sri quod vocatur Leirena,quod caftrumeredatis reverame à fundamento inter- 
radeferta construxiffe, & contra Sarracenos qui propeerant armafe, per illud e- 
nimmibi dedit Deus Santtarem, és totam serram cius per circuitum.Obtuli idcir- 
co totum Ecclefiaflicum spfius Cajlri liberum prefato Monaflerio Saéte Crucis per 
Juos terminos antiquos,cum ommibus que in prefentiarum pofides;vel im futurum 
auxiliante Deo poftidere poserit,squia ita prius noweram, & pojtea, Deo anmuente, 
vota exolui. Ira fcilvt mullus Epifcoporum feu aliquis hbomizsm habeas vllam po- 
seftatemfuper illud Ecclefiasticum,nifi santum Monasterii S.Crucis.Valeat amor 
uestra Paternitatis,o" petitionem meam rogo exandire dignetur. 


paga. 
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- ESCRITVRA XVIII. 


Que he o Foral que elRey Dom Afonfo Henriquez deu aos mora- 
dores de Leiria. Serue pera o que fe diz no Capitulo 
vinte & finco do Linro nono. 


N nomine Domini. Ego Alfonfus gratia Dei Portug.Rex Comitis Coil 
Henrici,6 Regina Tarafie filius, magni quoque Regis Alfonfi ne- q, Pos 
pos, facio cartam de foro hominibus habitaroribus de Leirena.Hoc Cruz de 
3 OJfs fi aliquis difruperit domum alterius,peizer quingentos folidos: Coimbra 
ae. quod fi fuerit miles cuius domus fuerit difrupta, deter inde me- ls do [eg 
5 É dietas illiycy alia medietas Regi: fi vero fuerit peon duples illi do Prior 
guod rapuerir,d.des quingentos folidos Regi. Si quis traxerit arma ferrêa invilla Demisão 
contra inimicum fuum peiter 60. [olidos, é fanet damnum quod fecerit cum illis. 
Qui mactanerit hominem in villa,aut inter Leirenã,ey Herenam rizulos, & ufa 
ad palatium Randufi,peiter quingentos [olidos, cy qui extra hos termimos hoc fece- 
rispeiter 60:Quicungque foras habuerint hercditates fint camiateser [à homines il- 
lorwm calumniam fecerint, peitens quintam partem calumnie per indiciwm bonorum 
hominwm.Es fi babitator de Leirena habuerit intentsonem cum extraneo, habeat 
dudicium im ponte de Leirena antequam queras de illo directum, duplet illi quod 
ininsbê fecit,oy peitet Go.folidos Regi. Quidquid homo de Leirenain terra Sarra- 
ccmorum lucratus fucris,des quintam parsem Regi, práter equos quos debet acci- 
pere Alcaide de Deirena,o> facere inde nouos milites, cy dare his qui perdiderint 
fios. Miles de Leirena  fhes pro meiiori mulite de tota terraRegis im iudicio,c» peon 
pro meliori peone. Mercaior de Leirenamondct portasum im serra Regis. Vidua 
mulier militis dum bege vixerit habeas iudicium militis. Pofê amuum qui volgit 
vendere, vel donare hereditatem [uam,babeat licentiam. Si miles comparanerit 
hereditarem peonis,fis libera;fi peom de mitite, fit tributaria. Si miles per maturam 
ibi perdideris equum (uu, & recuperare non potuerit, [emper flet in foro militis. 
Lius vero miles qui von fuerit per naturam, fi perdiderit equemfbes in foro muli- 
tis duos aumos:dcinde fi non habueris des rationem.Peon fi babweris equum, fes mim 
desfi wult. Miles qui ibs habuerit equum fanum, & nom exieriy inappellido, des 
guisque folidos in vino. Laborator fine equo det de vnoquoque boue vmum fextam 
rismmediwm tritici, dr medium [ecunde. Postquam habnerst quinque quinales de 
vise, dervnum puzal. Montariam de Zana det de venato lumbum costale.Cunicu- 
daris post unam noctem des num cumiculum cur (ua pelle.Mellitor der per anmum 
vnitm almude de melle, cy unam libramdecera, Pifcator devilla quribi vendix 
dit pifcesydet decimam partem. Pifcator de foris de una beftia der duos pifres, & 
de peso unum. Qui verberaneri (aionem peétervigimi [olidos. De pugna que fue- 
zis in fiada, fi miles fuerar viétus,det decem [olidos, fi peom quinque. Atalaiam in 

hoc primo amno, totam teneat Rex, é altam medietatem moratores. Placnis quod, 
mihi Regi Alfonfo,e» firmiter fratui dare terminos cidem caftello Leirena per cirm 
cissturhy incipiens a mari aq Occidentali parte, dy à parte meridzana per wenam de 
Alcobatra, & pernemens ad fontem de 06,6 inde ad Aufbrum pertranfis per Tais 
giamoy inde vadit ad Lombam,que cfl in medio de Mendigasér inde ad Cimalias 
de Almardos,dr inde ad Cimulias de Serrade Macde, permenicns ad fontê de Sena 
C4 tor, 


le 404 


Theoronia , 


torque eftim Orientem. Ab Orientali vero parte diidens per caffellum Carapass 


sofum per Stratam, é» amde ad portum de Ourem, er inde ad Antas vergês ad Aqui 

“lonem, o ab Aquilonari parte dinidens per reiuem de Aleten, quomodo intrat im 
Cabremeas,& inde ad Cartizod, e» imde ad Souerciro de Brabamino, e» inde def- 
cendit ad Occafum, ey ad mare per Lumbam, que cfrintra viam que vadit de Lam 
rizal per Coruaga ad Leirenam, es alteram viam que vadit ad Coruagiam, é m- 
de quomodo vaditad Lacunar, que dicitur Ersedoza,e> ferit in mare Totum ve 
ro Ecclefiafticum ins de Leirena concedo Canonicis, cy mouaflerio Sanéte Crucis 
provemedio anime mes. Ego Alfon[us Portngalenfium Rex ijtos fupradittos foros, 
& terminos roboru,e» confirmo, fub era M.C.LXXX. quos quicunque frangere vo= 
lueris fit à Deo Patre maledictus,e» ex comunicatus, é à liminibus (anite Ecolefie 
fequeitratus,e» cum Iuda tradirore in imainferni pracipitatus. Bt hoc flatutum 
Jemper habear firmicarem perpetuam, Amen, Amen, Amen, rc. 


“Egas Munij Dapifer Cuais conf. Randalfus Zoleimas test. 
Aluarus Petriz Alforez conf. Fernandas Gntierres teft, 
Fernandas Perriz conf. Martinus Zoupairel vejp. 
Mendus Moniz, conf Petrus Gouuinas test, 
Ounfaluus dias, tefl.: Magifler Albertus notanit. 
Martinus Anais teft. ? 


ESCRITVRA XIX. 


Que he hum relatorio da vida de S.Martinho de Soure. Serue 
pera o que fe diz no Capitaz. do Linro 10. 


Vita Sanéti Martini. 
Domino fuo Menendo gratia Dei Saurienfium Presbitero, 
Saluatus de (uis vnus,fed eis paruus. 


Xigitis à me pie Presbyter wt charifiimi fratris vejlri domini mei 


Coimbra 
no linro 


7 fz 3) e . 2. . p + - 
a pa 24 Martini Saurienfium innocentis presbysvitam, morefgue vobis ali- 
Cruz de IR se quibus literulis edifferam.Cuius perioms affectui reje confcientia olm 

o) NV : é : 


Seguia non negaremor efe fratus vejlra mentis id quandogue releger 
do tamti doloris remediwm confolabiliterfufciperer, cx im pojleram 
entigocf- quoque ipfius bene gofta im mobis oblimio nom deleret, mjfi tanti wiri materia 
rito de ore parmizatis ingemio comprobaretur indebita, Preserea dym fub dsfciplixa illiws 
eim olim tenerersego ipfe vtpote rudis, cr magis lafeinie qua doitrine dedizns, de eins 
Tia E attibus,probitatifque moribus vs puerulus pascorum reminifro, Ac ne excufatio- 
flamêtos, vis caufammihi videar confere arrogansiam, licer agrefti calamo, dinine pieta- 
as fol.g6 tistamen opisulante clementia iniuncti operis negotiwa rentando panlatim aggre= 
diar.Igitur veflra narrationis affertio ab eppido Sanricnfiá vbi dominus mens re- 
ligiofe wuxerir fumat exordium, e vbi fitum fit, quibu(me fimibuscoarétetur, vel 
quid inde maiorum noflrorum cana fentiat [enectus,onixs etiam mel quo tempore 
Hufpanorum Regis adminiculo cum cateris Portugalenfium municipijs libere fiz 
eafitunmiteriique ob infidelium Elifimacligarum incar fam ab incolis igue perftum, 


polque 
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pofque readificationis dono concretum, prout poffumas, exoluamus, vt fis ficam 
2i gefta funt enucleatis, ad prefativiri materiam, prout Dominus dederis cala- 
um conucrtamss. ; 

Ef ergo eirca decur(um Axcicuiujdam aluei ament porrectum, frondofis un- 

dique adumbratum nemoribus, fercilibus pifciwm circumfeptum gurgitibas, gra- 
mineis pulchre ditatum conuallibus, longis equidem perfuncium nowalibus, vineis 
confitum circunquaque feracibus. Quid moror ? partibus cumétis optatum cultori- 
bus, ab vrbe vero Colimbrianorum xvii). auwflrum verfus distat millario,ad oriê- 
rem fun Taprei montis faxofa cacumina, à [eptentrionali regione veru/lifiima Ci- 
uitatis Condifie;necnon & Ariei portus latiftima panduntur confinia , ab Africa 
mero parte Columbarij caftri patefcunt campefêvia. In hac quoque parte planícies 
eins profufisis ostendiswr, fed ob Ifmaelitarum excubias inculta ab incolis relsm- 
quuntur. Verfus occidentem [ubezt Oceanus, Hic'itaque ab antiqua rerum conge- 
rte arcis vetufifima pandisur edificium, im qua prifcorum monumenta ferunt 
clauftyalium fuilfe cenobium. ad hane igitur arcem, cs locum amenifimam com- 
peurimis hominum turmis ad sure vimendum concurrentibus preurgente labore Mofieiro 
cos fAruxerunt opprdum, quod nomine [uo muncupati funt Sarinns.Cum autem di- antigo de 
sina gratia annucleanre , longo rempore pof? vrbis Colimbrienfis reflauratio ab Môgesem 
infidelifimis Ifmrelitaram gentibus per Fermandum Strenui issu Hlifpaniarum Sowes 
Regem mirabiliter eniruir, prafatum quoque Saurij caftrum cum alijs munici- 
pijs fibi confinio rellwris [ociaris libe-tatem accepar. Verum enim vero pofê longa 
annorum curvicula [ab Adefonfi Regis mperio per prefoctum fun Aixafil Sef- 
nardum Abenamir que tunc temporis Colimbrienfem «bem, Momtifmaiorenfiitos 
muisicipsunm (vo [olerti peétore procreabar, readificationem habere cepit. Mortuo 
vero codem Rege [upramemorato Adefonfo, nefandiftima Maurorum rabies ad- 
uerfus christicolarum fidem iterum captt afpirare. Ibentafima mamque Rex Mauy- 
zorum nefandifimas ingenti Agareror um mulsitudine cir confufus Colimbriano- 
zum confinescrudeliter diripuir,f:ttaque belli congrefGrome apud municipium quod 
dicitur Miranda, compluresPortugalenfium nobilos fceleratiftmus ipfe pecando 
denicis. Nibilominas quoque plaufbri municipio fanite Eulalie natura munitifeim 
mo ab codem Rege ad [olum v [que interfectis bominibus redaito,ad propria rediês 
ix oppidum Sauwrsenfium fruftravenilfe cognoumas. Nam Sawrsenfes ferocê cius 
aduentum pauentes, de prataxati oppidi edifício, defidentes ingenti perculfi timo- 
rc, cidem impofito igni caftello, in wrbem Colimbraam profugofê rediermut. Per 
Seprem igitar amnori curricula, ferarum cubicula depopulatum exifdens, per nobi= 
difime devo Regina Tharafie confenfum a prefata vrbisv cftany atrone anna LXT. 
àn habitationem hominum renowari conualuit. Regina namque ibidem canfa morã- 
di, confluentibus bonum, cs vt ira dicam largiftimum populandi forum, fpontánea 
moluntare concefiit, atque cartam inde firmitudinis manu propria roboranil, quam 
Sauricnfium Ecelefia pro maximo munerevfque im perpetuum haredivario inre 
zefornat. 

Feftrorum igitur deftruitionem refarfire incipientes, eiu[dem oppidi cultores,ad 
Renerendiftimum Gundifaluum Colimbrie vencrabilis vite Epifcopum venerunt, 
Paternitatem ipfius precibus exorantes, vt in eis confiliy, & pietatis habundare, 
atque eis presbiterum qui eis diuini pabuli foueret, dy in [acro(anéti fomis unda 
leniret, dare non differrer. Reuerendi/Simus igitur Gundifaluus promt-zamte reli- 
gionis preful paterno affcitu Saurienfes benigniffime alloquens, corumque peti 

tionibus vihilominas confulens, in regenda Samrienfium Ecclefia Presbiterum nos 
Cai mine 


mine Martinum ordinagit, de quo vobis amodo fermo tractandus octurrit. 

Vir itaque progenitusinicco quod dicilur Auranca, quod, vi fertur, abwrbe 
Colimbrienfium xxvj. diftar millario.Pater cius Arias Mamuelis;mater vero Ar 
gio vocabatar; qui quamuis de humili germine, cramt tamen fisplicessd rettizd 
quod rerum exitus probauit, Deum precipiê timentes, nam pop. felicemmatris ab 
hac luce difccffum, pater vfque ad fue vie terminum heremiticam vita pere- 
git. Qui feperflites, id efo, dum inhoc mundo vizerunt, hunc pra cateris filiums 

- Marrimum videlicer nimio affectu nutrientes à primeno infantie fue temgore cus 
literarum redimenta docuerunt, atque diebus omnibas cum Domino feruiendum 
promiferuwne. E ' 
Accidip avecm quodam tempore mt prefatewrbis venerabilis vite Antifles 
Mauriciusnomine,de fipibas Brachara Metropolitana vrbis adueniens,per fupra- 
memoratum vicum comtigit babere tranfitum, quem parentes ipfiusy de quo mobis 
cit fermo Martini, hofpitio omamter fufcipientes, & wr ess pofsibilizas afui, bi- 
lare obfequigm ajfetuofiKime ministrarunt,dicentes fefe 1m literalibus fludijs clex 
vi diétuim filiwums habere, quem tarti prefulis arbitrio obremperare defiderabans, 
Quorum Epifeop:s demotionem agnofcems, im [ui Epifeopatus fedem puerum defer- 
ri precepir. Deinde profequente dinime (pirita pretatis Canonicorum confenfis; 
asque bone memoria doétifsimi Martini ciufdem fedis Priovis afeerfiu in numero 
Canonico prcrulum Marsinum prefatus Manricius canonicauit. Qui in inuenilia 
bus adbuc Pofitas amais mira fimplicitais exiftens gramatice profefsioni operam 
foliciias impendis, neque enim exar objbrepens doctrine. Hinc cum: per facri ordi- 
mis gradus Chrifto duce adpresbyserium venit, bona opera atque virtntes exer= 
cendo, veterem hominei cum aitibus fuis à [e omnino remouit. Sic quippe per om- 
via oxexibus hominibus in bono placere studebar, quoniam omies de focictate il 
iws plurimans gaudebans, atque Deum Patrem qui in calis est glorificabant, mom 
erim erat muidus, au class, nom mermurans, aut verbofus, aut vanavérha, abs 
Jabulas diligens, nom feruus gulestanta enim in co ciborum vigebar parcimonia, ut 
Semper proprie portionis panem pupíllis diftribueres, atque egenis, mon eratne- 
Sglugens, eus piger, nom oculis vagus, aut in inceffu leuis,fed per omuia granis;mam 
turas,cr bonus, Qui presbyter, vt diximus ordinatas vifitatiomsaffidue media 
camine agrotantium curas lenire [olebat.Jn dininis quoque officijs plurimum rar 
afiduss, & quod non parui muncris creditur tm omnibas fieis mozibus figuum by- 
militatis hebebar. Sed qualiter ad Saurienfium regendam accefieris Ecolefiam, 
venamus. E 
Talibus, vt diximus ornatus moribus Tellonis Archidiaconi, omniumque Canos 
micorum rogatu, D.Gundifaluo favente Epifeopo, Sagrienfis Edllefia curam fufce- 
Pit. At cum propter Agarenoram infídias, qui tunc viarum comeatas clam mecnom 
& publice mmcurfabant, grame capiuitatis pondus. eum acerbe mortis cafibus hou 
minibus inferentessvir Dei D.Martinus per abrupta collium degius irecogeretur, 
proprinshumeris fui (umpius neceffaria deferens, afperitatem proprer infoletiam 
admirans, tanti laboris onus fajfidicns, in vrbem Colimbriam vnde illuc aducne- 
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mo a Rai TAP regrefus est» timens ne proper aliquoram bacchantigm Sultisiam, vii de 
nhaD.ta Prstaxata Ecclefia aliquo munttus effet privilegio, unde pojtea elufis ipfes vel fira 
rejagouer progenics cijceretur, quocirca D. Gundifaluus prefate Diocafis Epifcopus, er D. 
nou algã Prior cinfdem Sedis Martinys, Telloque'Archidiaconus, omniumque Canonicori 
sempor  conmentus per fupramemorare Regine Tarafie Regis Alfonfi filie confenfum, qua 

iuitc Portugalem. praerar imperio, fibi videlicer Martino Presbyero, é fue pros 
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“geniei de Saurienfi Ecelefia cartam firmitudinis hareditario iwre in hune modum 
fecerunt. 

Innomine Domini, Cum illud caftrum quod appellatur Saurium ob frequentem, 
guerram Sarracenorum raro incolerctur habiratore : placuis diwine voluutati per 
eximiam Raginam Tarafiam preficientem idem Castello Gunfaluii Gunfaluis pro 
Principe manu teneri cum Dei adintório ac defenfari. Quod vbi ego Epifcopus 
Colimbrienfiscompertum habui, wtilitati noftre Sedis proudens, folicizas fui Cam 
nonicos nojtros Martinum Arias, fratremque (uum Menendum ad Ecelefiam que 
ibi iacebar destruita reedificandam atg; obtinendam dirigere. Sed quamuis mal= 
tum refifterent propter pauorem Manrorum, illô ire tamem gratia noftri per- 
permori flexerunt animum (uam que imperabantur facere, fi ex tefPamento ferip- 
tram firmitudinis de illa Jupradicta Ecolefia fattã À nobis fibi reciperer. Quibus 
nos propter vtilitatem Sedis S. Marie acquiefcentes, placuit mihs Gunfaluo Epif- 
copos Martino einfdem Sedis Priori;una cum alfenfiu Canonicorum domina no- 
sbre Regine Tarafie,cartaim donationis, o firmitudinis facere tibividelicer predi- 
to Martino, fratrigue tao Menendo de fapra nominata Ecclefiastali videlicet pax 
do, vs firmiter illam obrimeatis, é [ecundum vires vestras reficiatis, & in vno= 
quogue anno ius quod inde ad Sedem pertinetfideliter reddatis, ey ab hac die ip 
tempore tam vos,quam quifaue vcstrum ex propinquitate vejlra profeffione cleri- 
cus fuera per [ucce(sioncs temporum firma flabilitare obrineatis, dy nunquam cam 

Sine vejtra culpa fecundum decreta canomum pro aliquo alio homine perdatis.Supu 

ponimus etiam,quod fi peccatis exigentibus, irerum ab incurfione Manrorum de= 

Seruita fucrir, é preterca vos potmeritis illam recuperare,licentiam habeatis foram 
per pofsidends cam quocung; sempore volueritis. Si qua igitur perfona hoc motriz 

faltam temerario auf difturbare tempraverir,non fit eilicitum per vllam alfersios 
nen;[ed quilquis fucris quia illam Eeclefiam vobis auferre prefumpferis,fis à Deo 
omnipotemte excommunicaras, ex (acrati(simo corpore Domuni Tefu Chriffi alienem 
tus,dr cum Tuda in inferno,nifi refipueris collocatas, ci» hec carta plenam fPabili- 
tatem femper obtineat que facta est w à. Idus Ottobris. Era M.C.LX.]: Ego Gun 
Saluns Epifcopus conf. Martins Prior conf. Tellus Archidiaconus conf. Lawren- 
tius Archidiaconus conf. Ego Tarafia Regina conf. Gundifaluus Gundifaluis tef?. 
Anaia Vejbrariz tef?. Donus Arsaldus tefl. Menendus Numiz test. Martinys pref- 
byter conf. Toannes presbyter Michael conf.Toannes de Amaia conf.Nscholaus Subm 
diacovus conf. Petrus Presbyter notauit. 

Pofl fhipulari iraque teftamenti confirmationem vir venerabilis Martius Sau- 
rienfium doéturus venit Ecclefiam,nec cd terreni emolumenta bic venit deduétus, 
quoniam vt animarum mederet Languoribus, vbi poft necefiariorum inopiam non= 
2ullos corporis labores perpeffus eft. Erat namque ipfa fuffocata Ecolefia, ficur ma- 
mibus paganorum pridem fuerat obratas hanc igitur interius, exterinfque purga- 
uir, & ad dinmum officium, vt res pofecbar,primitus refarfinis. Sed poftquam res 
famisiaris copia domi concreuir, cum Mendo Ariei fratre cius, qui post difceftum 
ápfius videlicer Martini, ibidem efe Presbyrer fubrogatusprafatã Ecclefiá poff têm 

ore,ey loco cômenientius fabricauit,altaria inferius ordsmanislibris quoque, facer 
dotalibusindumentis cam pulchrius adormauit, fabricam totius domusnibilominus 
confumanis. Pretereavincta, olincta, pomaria, & alia plurima arborum genera 
fuis manibus complantanis, terras quogue, cd nomales excolendo perrupit. Sed iam 
ad eius landabilior avise cosé;butine negosia flyli jlicet parumper elemare deleita», 


* wrqualiter fui gregis,ê aliarum plebium curam habueris, de multis panca amo 
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Plebem igitur fibi compila catholica fidei regula fapiemsiffimo inffituebar, 
- Quippe omnes de pio religionis opere comoneas,zunc alios ad confejsionem Sanetif- 
fime Trinitatis conformans, nunc reliquos de promifíione Regrr caleftis Ponitan 
ceteris futuri examen iudiciy minado. proponeas, mom cel: abar verba veritatis 
Jruêtu fidei redundantia ip plebe feminare.O virum mimis coriofitatis cirea omnes 
me in vitium laberentur, ac fi cos omnes parturirer. Si aliques ex his quos pro 
zelo rebtirudinis arquens in contumeliam verborsim deducebatur, quanto amplins 
ipfi efferebantur, tanto magis corum ipfe mi(erebazur infaniam , sta videlicer ut 
ad corum furorem [epifsimê lenitatis fomenta preberct, donec fua manfucsudine 
tras lutigantinm demylceret. Si vero aliquis afficium cinitatum, vel locorm. fo 
minam aliquamfiliamue alicuius, vi cam oprimens ad id loci quo ipfe morabatur, 
deducebat, vt in huiufmpdi affolet extremitatis, vir Dei úllico eis obuiabat, cog= 
uitoque examinatioms negosio vel cos federe legitimo, fi ius pofcebar, coniunge= 
bat, vel nifi iuxta Canonum decreta fuo obtemperarent impcrio, cos inde procul- 
dubio expellebar, Etfi aliquis de numero clericorum talia illicitis modis, facrile- 
gus efficere prefumpfifer, hunc velye hojtem Cathol ica fidei procul inde reijcie- 
at. Nec petulantium income Lafcimiam, [em bacchantium hominum flultiziam 
Justinchas, quos ommes ad eterni Regas foliwm venire cnpiebar. Et quia, vt ais B. 
Gregorius Ecclefiasticus Doctor non tam doétrina debes clarere quam vita, spfe. 
xo folo [ermone ad etherei Regni amanitatem populsm conmocabat, verum om, 
nibus bene operandi [efe preferebas exemplum, omnia namque que de operibusmi-. 
fericordie cunétos edocebar, hec é plura preftamiffime peragebat, non immemor 
Apoftoli Pauli fic dicemsis:Cajtigo corpus menm, cin [eruitusem redigo, ne forte 
« alijs predicans, ipfe reprobus.efficiar. Qui dum in arce virtutis altius exifterer, 
hofpitalizarem precipuê alacri mente omnibus horsinibus exbibebas, quibas ca que 
dinina fibi difpenfarto largiretur cum gratiarã adtione, é unltu bilari minifira- 
bar. Sicenim Apojolus precipis: Hilarem datorem diligit Domintus.Es tanto cha- 
ritatis flagrabas ardorere, vt nom foluns aducnsitios hofpites diétis quibuslibes im 
uitaret, imo cy quandoque refiftentes trabens, cos [ec vi domum ire compelle- 
bar. Hos frequentius quam dinites é» potentes ad menfam contocabat, nec tamem 
aulicos menfa cius minus capiebat, qui iulroties regium agmem cum fuo Principe 
acuratifíime fu(cipicbat. Hec e» plurima mifericordie opera peragems, incredibile 
Sl memorasu quantum laudis hamame fasorem vely pestem fugiebas. Nec laude 
extollebarur, nec vituperatione frangebatur, non dinitijs tumefcebar, mec pauper- 
ratecontrabebarmr: & fic miles Chrifti gradiendo,leta contemnebat, er trifêia Cum 
dotius domus paserfamilias exijterer, de fuis fubjlantijs nibsl repofizum im aliquo 
habere cupichar,v.g.non awrum nec argentum inarcha, vel tm mar fupio recondi- 
tum poféidebas, & omnino quid de talsbas fierer in propria domo ignorabar. Quia 
bus taliter vti maximum crimen putabar. Mira res! cum dominus domus, vt di- 
Etum est diceretur, quoties fiub fue clamidis tegumento, panem egenis, atque paus 
peribus deferebar? Quibus defcendendo veram exbibebat bumanizaters,c» corsa 
miferias compatienter tolerabas. Sic ompia fia bona in commune habebat,quatenus 
uninerfis vrilius quam fibi proficeret. Quis vnguam in concilijs em ocio(ê federe 
confpexit? Sitamen co quandoque veniebat, aut tumorem baccantis populi lenire 
Jatagabat, aut de exemplis-Sanétorum Patrum fedatis iurgrornin tumaltmasioni- 
buseos plenins edocebas. Nunquand ociofitas que inimica eff anime eum domi tor. 
Pentem imuenit, quin potius im affiduijs agrorum Laboribus fita fponte wrgeretar, 
Ji quoniam mes ab oratione, cr À dininorum officiorum celebrasione celfabar. Da 
quibus 
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guibus laboribus vberes fruttus colligens, Omnipotenti Deo bonorum opsmiuzs Lap- 
gitori gratias reforcbar,e> cum fumma animi diligentia bue Danidicum comes 
morabat verfum. Labores menuum tuarã manducabis, beatus es,êr bene tibi erit. 
Cumverd ab operatione manwum ceftando domum rediret, licet medius efiet dies, 
prites tamen folito more [acre folemnia Mifea celebrabas:nec prins corpus alimen- 
to reficiebar. quam forum, e» castellã plateas, fi.dducmsitiws elfet, cireuiret, quem 
Secnm ad cibum capiendum aduocaret. Cuius corpusnon pulchris veflibus orpaba- 
tur, fed moribus,é precipuê pudicitie habitu pollebat. Tale fique foctos fempey dem 

Jiderabar quorum contubernio fancta Ecelefia nom infamaretur. Rexit autem can- 
dem Ecclefiam bis undecim who dempro anmis. Complures paganorum ab illa pro- 
ana Mahometis [uperflitione, [ua predicatione ad Chriffi fidem comuertir. 

v Nebutusergo pagime feries tum feylirufficitare, tus tram loquendi nimie- 
sate prolixiusextenfa vilefcat, buicopers feribendimetas imponere iam polo.Hoc 
msm tamenreducere ad memoriam cupicns, quomodo ab huiws mundi profluuio 
extincius migramerir, 

Ano igitur ab Incarnatione Domini M. CR III. tempore preclari Alfonfi 
Porsua.Regis,xvj. regni fui amo, cons adhuc paganorum procella ferocius infanta 
ret, Sawrienfium fines imusfi, cy multos mortales homines videlicer cum pecore, 
aliague prada captimams? Eb erams tunc in eodem oppido venerande reltgionis mj- 
lites 4» templo Sclamonis Terofolimis profefti,nam ob defenfiomem [anéti Sepulchri 
fisfrensandam Pretaxata Regina totius Castelli Monarchiam cum fuis redditibus 
Propser Ecolefraflica inraeis dewotifeime comtulerar, que poftea filias eius Rex Pop- 
tugalenfium Tldefonfis eius manu propria confirmanit , qui hojfibus obxiare fata- 
gentes cundem Presbiterum de quo fermo tranfcurricur fibi callegam afcimerame, 
qui Chriffienoram interitum é detrimentum Ecclefie condolens,tanque reneren 
tifimas vsris fatisfaciens cum eis prediétis hoflibus obuianis, cum auibus-fere om- 
nibus acidente infortunio,captus in congreftibus belli,im Scalabi caftri menia,que 
tune (purciffimis paganorum turbis pollebar,perduétus efl.Ingreíus efP iraque fua 
Sponse, mullo cogente inte inhorribile & fatidum ceteris ergaftulum, obi Chri- 
Stiani compedibas tencbantur aftricti. Tanta animi diligentia erga Christicolas, e 
fidei confortes im eo erat;quos ne fpsrcifsimis Mauroram ricibus comsacularen- 
tur, & fic deformes fideipericlicarentar, predicatrone Emangeliy pro tempore, é 
loco congrwenterextruxit, dr eis in proximo libertatem fuswram, é Chriflianis 
eandem ciuitatem habizuram dono Chriffi exolu(a multitudine Agarenorum fiduz 
cialiter agens predixis. Que omnia nos longo tempore poe, vt pradixerar clarne- 
runt. Nam in fequenti anno'à predicki Regis induftria cadem csuitas efcapra.Nec 
hoc aliquis ex.defperatiome graniter accipiat, quod religiofusvir tam acerba cap- 
tinitari addictus fit. Postquam enim à patria cecidimas vipereo banflis verfati fer- 
pentis, caprimi dr exules in buius mundi exilio vinis. Nec vnquam mundus di- 
uerfas tormentorum clades precipue bons hominibys ceffar inferre, teflante Apos 
Siolo, qui air. Sanéti ludibria,ér verbera experti fun, vineiladr carceres, & 
quidquid eisin hoc mundo aduer[atur sus [antta refert Soriptura, pro merito vir- 
Zutis habetur. Deinde à Scalabi caftri im Elborenfiem deduólus cinitatem, tandem 
Hifpalenfium ciustas eum Cordubam mifit; ibique pridie Kal. Februarij fpiratum 
exhalauir. Cuiuscorpas à Chriftianis honorifice fepultura traditum eft ix bafilica 
B.Maril. Cui fit. perenis vita iumante Domino noftro Tefi Chrijtosdro. 
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ESCRITVRA XX. 


Que he hum relatorio da tomada de Santarem por elRey D.Afon- 
fo Henriques. Serue pera o que fe diz no Capitulo 22, & 23. 
“do Livro decimo. 


Quomodo fit capta Santarem ciuitas à Rege Alfonfo 
Comitis Henrici filio. 


Antemus Domino fratres Chariftimi, cantemus Domino in tympano, 
lo) é chorose> inbilemus in cordis dr organo exultationis voce. Magui- 
LAR S ficarus efe enino. gloriofe fubipciendo gentes Mahometh adorantes, f ub 
saem bit 76 pedibus noftris, clegit nobis hareditatem Jpeciofiftima quam dilexit, . 
liurô grá- TS Et vos qui propria voluntate obruliftis animas vcfras periculofo do 
de efírito criminisbenedicite Deo fummo Regisqui pedibus nudis ipnitentes haftissêr clipeis, 
demão accintti gladiys,e Jealas ligneas portantes humerissuiriliter per monsis crepidinê 
Cla properastis ad murumad laudê Chrifi conuocate omuê populii,plaudite mamibus, 
aê E “ bene pfalite eiin vociferationeac dscite. Audite Reges asribus percipite Principes 
obrasdes. vninerfe zerresquoniá Dominus elegit noua bella in diebus nofbrismon in trecentis 
Fulgenso decem € oito vernaculis,vl quonda Abraham,qui quing; Reges dinicitsuelGedeom 
qui in trecentis aqui manibus lambentibus Sifarã Principê militia Iabin prostra- 
uit.fed in vigintiquings aut pari fupra Rex nofter, imo Deus per Regê nostri om- 
niú Hilpanie cinitaré munitiffimam cepis Santaren.Elewa ergo & tu o Rex noster 
Alfonfeseleua am iubilo você, é cofitere quia nom tuis merizis aferibissuel viribus 
hoc magunm prodigii, [ed Chriflo Regi vero, cuius ct omnis terra, & merito 
cui coruatur omne genu, qui etim fecula benedictus Deus, & edilfere mobis gofle 
“vei prodigiofe exordiumordinem, É exitum. 


Cartorio 


Abhinc Rex. 


a Estor Deum celioculis cusus muda eraperta funt omniasquia tunc muros Fies 
rico fubrutos;nce [olis fPationem prece Tofu ad Gabaonin comparationê huiws 

iw me pietatis ey mifericordia facti pro miraculis duco, fed nomen Chrifts magni- 
fico cuius profunde funt cogitationes, dr magnifica operaser pro fe fuags pietate pia 
m nouifiumis téporibus nouis mirabilibus nom renouat, fed [upergreditur antiqua 
mirabiliaomnes enim qui audierint ducent pro re incredibili Santarem cinitatem 
munitiftimã omnimaltitudine hominnil,omnigs genere machinari inexpugnabilê 
à tam paucifGimis viris inua[am, Siquidê auus meus Alfonfis Hifpanie 1 mperaton 
won potuir cam debellare nifi famis deditione.Moabitari etiá Rex Cirus fimiliter, 
- Sednecdum Abzechri, qui ferme per triginta és quatuor sumos ciufdem tenuis 
regimen: ercxerat muros, é antemurale,e» turres À parse occidêtalique vocaruwr 
«Alplan,eo quod ad comparationê precipitij totius cirewitus planum videbarur:quia 
antiguos repleneras serravfque ad fummii in promontorij modum captinorun hyum 
meris afportata: A parte verd Orientali adeo locus ruit ips preceps, vilinôua Ara- 
ica vocerur, Alhafa, id efe, timor, quia indo precipitabantur qui capitalem 
Subierans fensentiam, vt frabtis [erwicibus, é toto corpore dd ripam cfque 
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Proruerens Tagi aurcas,vt ferunt,arenas habentis. A parte vero Australi proprer 
Precipitium quod firex natura terra quaf? biantis, cr abiffum euntisvocatur,alân 
fesid eft, coluber, co quod mullo pofit adiri modo, wifi per anfraétus, cy quo[dam 
meandros. Ex parte vero Aquilonis muninis cam ipfa montis natura pelrofa, E 
alpera, & velutinter nubes perrigens ipfam cinitatem : in fua fummitate planam, 
non magnam ne ad tenendem fik difficilissnec modicam,ne furetur À paucis, Quo- 
modo ergo huias (peciofitatem defcribere queam, cum nechominum [acietur vifus 
cernentium ad Oricmtalem plagam plana, é omni gonere fragum fertiliffima ar- 
ua ferme per centum & fexaginta fadia 2 Ad Occidentalem, cy Auftrum deficis 
omnixo acies oculorum. Ad Aquilonem verfus moninofa vincarum, crolearum 
Jim! loca, (Quid de fertilitate dicam, cum nec fit inferior Apulia, fed fuperabun- 
det; vel pifciam multizudine, vel falubritate aque ? Ef? equidem Dei paradifus, 
id cf, deliciarum ortus, vt quondam Egyprus venientibus Segor. Scd ad rem ge- 
Sea veniamas, & qualiter capta fit aperiamus. — 

- Capta cfê idus Marcij illucefcente dre Sabbati in Era M. C.LYXXXPY. 
guo auno Mauri qui Arabice Mozamida vocantur ingrefi Hifpaniam deftruxe- 
THMl, me tunc agente tricefeimam ferme ac feprimum etatas annum, & Regui dez 
ciriso ottamo, apno nondum euoluto quo duxcram vxorem Mabaldam nomine Co- 
meisis Amadenfiliam,ex qua primogenitas ef? natus Henricas filins meus iij. No- 

-nas ciufdem: Menfis, quo ciuitas capta efe hoc ordine. Euit hac cinitesquia for- 
tifima, é fecundifsima femper bellicofa infidians Colimbris, cr meum Regrum 
pone pelfundans ex multo temporesquam nom poteram debellavesquia, ur predixi, 
eras inexpugnabilis, nec depredare propter impedimentum aque. Cum cnim te- 
tenderam injidias cx parte dextera flusij, confugichant ad finistram, vel à coma 
uerfo cum pecoribus,dr iumentis. Preterea planícies ista ef? paludibus plema é ip- 
Selis, é ob hocnemini peruia;nsfi nanibus temporibus congrua.Cogitani iraque me- 
cum frepilCimé fi quomodo cam inuaderem, vel visvel eliqua deceprione. Sed qui- 
bus profitebar, infirmitatis pratendebans excnfationem mortis perculfi timore, 
Tandem paétita cum eis pace: Menendum Ramiridem meiconfilij confcium premi- 
Ji totinis ferutatorem negotij, qua femitavel parte muri fecurius poffemus noite 
ingredi. Qui prout erai vir prouidus, d» acri ingenio, ad omnia audenda quê 
mils placere cognonerat auidus, pro fpeitans ommia oito dilizentiws animanit me, 
fecreto fe iturum imprima fronte, promittendo é ereituram meum wexillam fa 
pramuram,fcra(que portarum confracturum: quod cy fecit ficus rei gefha encn- 
tus probanit, quia omwia fibi videbantur facilia, omnique periculo fecura. Itaque 
Statimo die praparatis cibarijs cum Colimbrianis, dx Fernando Petride cum alijs 
de meispaucis: egrefi Colimbria feria fecunda cafiva metati fumas, im Alfathar, 
Gr hec fuir nostramanfio prima, feguenti die manfimus in Cornudellos, unde mi- 
sims Marcinum Mohaber altos duos,qui repunciarens habirasoribus Santarem (o- 
Jutara fore pacem wfque in tertium diem. Qui inlfa perficientes vencrunt ad nos 
feria quartain Abdegas. Inde proficientes cafira metati fumus in Aluardos, mana 
Simulque ibi totam quintam feriam vfâue ad nottem, Indeque promoucntes noite 
illa ambulammus (que Ebrahaz in fumntate Pernez feria [exta illucefcente. 
Tuno exiftimans fore idoncumomahas meu aperire defiderium , conuscani ad 
me omnes à dminimo vas ad maximum, dr hoc ordine fam cos alocutus. Noftisco- 
militodes meisnoflisscr bene moflis,quia dy meci & fiie me multos labores fueflinui- 
Pis exhacvrbe in cujas confinio estis.Nostis quata mala fecerit cimitati velira;d 
vobis,omnig; meo Regno, qualizer fit im laqueis, & fiuporé dent multis rica 
D2 nuno 


Cr nunc fi conuocarem omse robur totius mei exercitus: ferrent auxilium viu f- 
quifque pro viribus, fed nolui. Vos folos eleai quos aflidue im meis angastijs exper- 
308 babui, yr vobis meum commisto confilium, de quibus beme certus fum pro me 
dolere dolorem meum. Credite mibimilites.mei, quoniam videtur adco perfacile, 
& oportunum quod vobrfcum inire parosquod pre gaudio anmi mei e mora ver 
Huri diei, crefeam mibi dics medi quosvellem tranfire fubito. Sed & cumiwosvi- 
deo magis hoc optare quam egos ipfam in faciendo oportunitarem attendo, quai 
iam fim in cinitatis medro,fic exulto,fedhoc est quod prins facere debemus.Eligan 
tur centum é viginti é numerowejtro,qui decem fabricent fcalas dinifim per dwo- 
denos,er cú vnufquifque afconderit per fua,mon fis unus, fed decê fupra cinitatis 
wuerum, ex isa facile eis afcenfus, € afcendentum multiplicabitur mumersas, quo 
ci fuerit peruentit;meum erigite vexilla prius,ut à nobis ad robwr,ey ab eis forte 
- excitatis ad detrimentume pofiit confpici eminus.Pojtea portar um confringire feras, 
vt impetusfimul introcuntium perturbes inermes,e» [ommolentos. Cuinfmodi erit 
difficultas interficiendi:dicitemibi pro amore Deisyydos, dr male fopitos? Sed hoc 
erit quod obferuabitis attentius, nulli atati vel fexui parcatis: moriatur Infans 
ad wbera pendens, & [enex plenus dierumsadolefcentula, é: anses decrepita. Con= 
fortentur vebre manus, Dominus cf enim nobifcum, mam unas? vobis poterit ex 
eis percubere centum.Hodie, ficut credo, fit pro nobis communis oratio à Canonicis 
Sanéte Crucis;quibus predixi hoc noftrum negotium, e in quibus confido,ér À ce- 
tero Clero fimui cum ommi populo. Preterea quidam de vigalijs [uns nos recepturi. 
(Parcat mihi Deus huius crimen mendacij,quia ideo [cienter fum mentitus,wt com 
rum anirmi confolidarentur fortius).Puguare ergo pro plijsuestris ac neposibus,ego 
enim ip(e ero wnus e vobis, & primus, nec cf qui a veftrome pofit feiun- 
&i confortio, vel in morte vllo modo. Huc vfque me audierunt auribus arre- 
cris, vt videbatur mibi, dr ad audicoda que precabar parato animo. Sed, 
cum de mei periculo cum eis ficrer fermo , obflupucrunt nec [e cobibere po- 
eram, Ft quondam Iohab, & cateri Principes militie Dauid, dicentes non 
ibis nobifcum. Si enim fugerimus, now magnopere ad cos pertinebit de nobis, fiwe 
media pars vel omnes ceciderimus non fatis erstvlla curasquia tu wnys computaris 
pro decem millibus, nec inficietur familia nojtra (cmpiterno elogio vt filij prodsto- 
rum, fi te permiferimus comifceri tam aperto periculo. Ad quos ego benigniftime 
iuxta charitatinam eorum rationem refpondi hec pauca.Velit Deus oro,vr fi in hoc 
anno excelfurus fum vita;nifi ciuitas fit capta, nomegrediar ab hac pugna. Qui ck 
me obftinato vidercnt animo pronum ad fubeunda diferimina, paraucrunt ommia 
que negotio erant necelJaria, & dimifiis ibidem Sarcinis properammus ad vrbem 
afcenfis equis iam fubeunte noite, vidimufaue miraculum quod maxime noftros 
erexit animos. Siguidem quadam fella magna cadens vt facula, difenrrens per 
celi plana à parte dextera, prolapfa ef? inmare, maxime illuminans [wperficiem 
terre, diximufque continuo, tradidit Dominus ciuitatem inmanibus nostris. Sia 
milizer & ipfis co diequo pax: ef foiuta horrendum apparuir prodigium,portendês 
corum in tertia motte futurum excidium: namque diierunt medialdie quafi quen= 
dam colubrum ferri per cali medium comis ignitum À cauda vfque ad caput, 
prophetancruns inter eos fapientes nouum Regem habere Santarem.Cum iam ergo 
non longe effemus ab vrbe pedites, & velut curfarg parati omnes, tenmimus femi- 
“tam inter montem Traz, &"fontem qui propter amaras aguas Arabice apeltatur 
«Athumarmal per medsam vallem, prcunse Menendo Ramiride in prima fronte, 
qui sranfias & exitus nonerar bene,» ego in pofecriori parteshino Liber asrendere 
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gua mirabilis clare[cat Dominus in [uisoperibus, qui ne videretur aliquia moro 
fieri arbitrio, mutauis confulta, tamen in molius, fia propria virtute quo enim 14 
loco mullam formidabamus fore custodiamibi cisim videbatmr facilis afeenfuserát 
due mutno fefe ad vigilandum hortantes, vnde quieuimus parum in herbatritici 
quiefcontes;donee confopiremtur foro à domino vtreque, (Patimque promowens 
Menendus afcendis cum fuis per Alchudiam,es figuli, domum viriliter ad mutrit, 
scsendntque [chalam in [ummitate haja, que non potuit berere firfumfed repen- 
fufaue de orfum dedis magram [onitum. Condolair itaque Menendus ne vsgilia 
exestarentur flrepita,dr incarmatus parumper fuper fe fecis afcendere imucmez nom 
mine Moqueime, qui ereitas furfum, afecnditíliico fupra muvii, e» incétens fcha- 
Lam propuguaculis, afcerdis alias cum vezcillo Regis, crexisque illud, Interipo af 
cenait Menendus deinde ceteri, prous poterans melius, [ed cum tres tantum ad- ? 
Disc efenefupra, excitantur fubito male dormicites vigilie,refpicientefane vexil 
lum inxta miranrefaue chamanerunt rauca voce, Manhum? id qui cid Cumas 
cognonilfens frujtrá chrijfiamos fore, clamanerunt voce fublimi, de confufa Anna 
chara, id ef Chriftianorum infidia. Pof tertiam ipaque vigiliartm voce, exm 
clamas Menendus inuitans ad auxiliun [anttun Iacobum Hifpanie patronam, ce 
Regem Alfonfum. Conclamani é» ego clamore magno, Sanéte Tacobe, & Beatifima 
Maria Virgo fuccnrrite, bic ef Rex: Alfonfus, cadite cos, nec fit vous qui chadat 
giadiwm. Tauta deinde [ecuta ef? confufio vocum virarumque partium, vt nulla” 
pofitmosari diferetio. Aio ergo meis, feramus auxilinm focijsstemeamas dexseram, 
fi poterimus afcendere per Alphan, é Gundifaluus Gundifalvi cum fieis finiftram 
ut preocupes callem, qui venit de Seterigo ne porte aditus ab illis preocupetur, 
vofque fruflrati pereans noftri qui intes [uns ad opprobrism mostram, quod e fa- 
um est non nofira, [ed voluntate Domini fola. Qui enim propofmeremus per feal- 
las confcendere mursim, ingref (emus per portam ciuitatis multo fecurius; 
qui decem fabricaseramus. due fole complemerat totum officium,per quas afecim 
deruns, vi aiunt, qui interfuerunt ad xxw.tantum. Lagdcimr ergo Deus ix [uis 
operibus. Tunc hz qui erant mtas ad porram coscurrentes cisius nitebantar frana 
gere valuas lapidibus, fed malleus ferreus de foris porreêtus confregis feras,ey vem 
Jles fortius, > ita cum magno gaudio, & meis intus [um receptus. In medio ergo 
poria fixis genibus, que oramerim, vel ex quanta profunditase amimi fcit Deus, 
nec nunc referam > quia exciderunt iam à memoria. Quas congrefirones, vel imo 
petus fecerim;: dicam amodo qui interfuerunt, quianon cfê mew, Itaque sta fi 
ficiant pro magnitudine gaudij cordis mei, letitie, do. 


ESCRITVRA XXI. 


Que he hum relatorio da fundação do Real Molteiro de Sao Vi- 
cente de fora. Serue pera o que fe trata da conquifta de Liboa, do 
ç Capitulo 25. do Litro decimo por diante, & pera fir- 
mar outros lugares defta.obra. 


' y “o: Cartorio 
Quosvel quando, [eu qualiter fundatum fit monasterium Beati Vin de S.picê 


voe contijsquod fitum efl circa vrbem, que appellatur Vlisbona,ad plagam sede fora 

ES cius orientalemgui (erro volucrit, hano pagimam legendo percurrarS da cidade 

Ibi exim breni, & fimplicifiplio ponimus hec, relaty cortm qui fefe deLisbom 
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profitentur rebus bis inserfuilfe dum gerebantur. Ex quibus adhbuc (uperfunt ali- 
qui, Fernandus Petri feiticet homo militaris;magnum in Cinitate femper obtinens 
locum fibi à Rege constitutum,c> apud omnes fuos fide preclarus, non prefcétas, 
nec iudex in illis grarus exijtens. Orho quoque vir natione Thewtonicus, cy prefati 
monajrerij bonus conuerfus fere à prima ciu(dem fundatione vitam ducens ibidem, 
fatis religiofam. Hi duo Dei miferatione adhuc fuperftites, quai de vno confiten= 
tur ore que bic ponimus,e> prefentis negoss fidem astruendam, o ad certam inde 
notisiam pojteris relinquendam. Verum de cetero narrations imfifPamas, rerumque 
Jum ordinem feguamur. ) 
Anno igitur ab Incarnatione Domini 1148, Christianiftimaus Portugalenfium 
Rex Alfonfus, Comitis Henrici,ey Regina Tarafie filius,inimicorum Cratcis Chri- 
Seimirificus extirpator,acvoluntarius 18.regni [ui anno,etatis 4o.collegit exerciti 
fuum, ficus anms fingulis folitus erat,aduerfus Sarracenos, applicuitaue ad Vlixbos 
nam tunc civitatem illorum, & obfedir cam menfe Tunio fixis im cireuitu papilios 
nibus: habuirque in comitaru [xo electam virorum fortinm manum, quos illi auxi- 
lio in centum é fexaginta nanibus, quas barcias nominames, de dinerfis partibus 
Septentrionis, zelo [uo Dominus mifit accenfos. Hos itag; Rexex parte maris,quod, 
pradictamcircum fluit vrbem,oppugnare conflitust,erant enim viri bellatores for. 
tifimi robore;uninerfiloricatisgaleatihajtas,fenta portantes, é gladios:intenden - 
tes arcum, eruditique ad prelsa. Qui iulfa Regis libenter fufcipicnges;more aschom 
ratis im altomanibus, atque decenti fPatione depofitis, ad littus profóliere insrepidi, 
fia certatim aduer (us vrbem cajbra metantes, finguli temen per generationes, e 
linguas fuas. Porro cafera Thentonicorum caterorumque dimerfis qui venerant pro 
uincijs, domos occupant (uburbiorumque [ms ad plagam wrbis orientalem,e ex- 
pulfis inde Sarracenis, ingreffi habitant abi. Anglivrri,ér reliquias Britania, Aqui- 
tanieque populus ir [uburbissque ant adrbis accafum, fuas conjlisuums marnfio- 
nes, fugatis inde paganis. Nam Rex cum dacibus, & ceteris Baronibus [uis à parte 
Septentrionis prejtabar obfidionem per colles,vallefaue que prope fá: fu/a multi- 
tudime vulgi. Failum est igizur vt de terra, marique pugna vchemens Sarracenis 
daretur inclufis, firmatis contra fe undique munitionibas, cx inferaltismachinis, 
Gumque Franci (erat enim hoc vocabulum commune omuibus, qui de fixibus Gal= 
“Miarum aderant ibi) vellent audacius agere, pars corum conflritu fiepe rucbas, 
ipfo nimis accenfi, nixique viribas ac mole corporea, credebantur quippe gigantea 
membra geftare, accedcbant ad muros propinquius, telorum defuper boftiliz pluem 
sibus nimbis, (prezaque pro Chrifto corporis morte vulnerari v[que ad necem;non 
celfabant infligere. Ad quorum corpora more catholico dando fepulchris, Rex acce= 
lerat habere confiliam, commouebantur quippe fuper essswifecra cius. Quamobrem 
mox accerfire facit Bracharenfem Archicpifcopum D.Ioannem rencrendi(Cimit Dei 
Sacerdotem, cui protinus aduenienti Rex ait,Contemplor Barrones iftos fortifíimos 
de serris fuis ad hoc egreffosfuille,er adhoc venife vs br moriantur pro Chrijlo, 
eis bella bellando, e» contra hoffes fidei dimicando wiriliter,gui nibil curantes de 
vita prafenti, ipfos criam per enfes infestos conantur delere paganos. Nam <elus 
Domini Dei tantus fermet am illis; bvorter igiur vt &» nos circa humandos artus - 
corum qui cadunt excipfis curam adbibeamus, é» humanitatem.Y'nde vt martyrum 
Chrifti corum exequias dignis Pato sa honoribus, nonenim hefito eos forê, 
Dei dignatione fanétis martyribus afiociandos im celis, quorum vejtigia tanto flu- 


dio [equi comprobantur im terris. Quare pater meus Pontifex vltra mon differat 
confignare illis loca cemeterij congruas & à cafêris corum nom valde remota, ad 
: é a veftrum 
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veftrum quippe officium [peltat hec ordinare.Et addrdit votum etiam vonens hez 
aomino dicens. Si Dominus Deus nojter tradens tradiderit feruis fuis Cinitatem 
hanc, placueritque fibi delere natoxem infidelium ifforumide terra, mowerir ipfe 
onimino me [eruum fuum fibi con/Pruiturun in ipfis locis, in quibus cemeteria irec 
fierirogo, duo Monafteria, & pofiturum ir eis Religro forum Collegium, qui pro 
mese ipfis qui bic [epults fucrint, officijs imsenti diwimis coram Domino femper 
afiftam. Tune fanétus Archiepifcopus tantams in Rege comendat pietatemvoruma; 
collaudar. Nam un eins affectibusmimis Letus fucrar affetus, magnunque fisfecpe- : 
za! gaudium. De loco igitur velox confiurgens, coepifcopos qui aderant conuocatos No crrta 
omnes, Regifque aperit voluntaremp illifque fecum afiumptis, fubfeguente pariser de Lisboa 
cum clero,adit castra Francorum vtraque quo adueniens notat loca cemeteris ap- afultirad 
“34, & inmocato Trino Deo, vt mos efP, latius afpergir fanitificatos. Hoc fato duos 08 Bilpos 
Savim lapides fignar, tradisque Regi ad Ecolefias;ot promiferat, in illis fendan- gears, ' 
das; quos Rex acceptos mox curar erigere, enpiens preuenire quod vouerar votit, 8º" 
dum non hefitar Dei pietarem fibi tradexe wrbem quam tenebar obfeftam, ex illas 
ataque figis num in cemeterio Theutonicorum, vbi iattum efe nunc monasterium 
gloriofifeimi Martyris Vincentij, pro quo Jufccpimus ifta narrare: Alterum vero 
in cameterio ponit Anglorum, obimunc Ecolefia ef nuncupata Sanéte Marie ad 
Mariyres, propter cos fcilicer fic dita, qui ufque ad mortem certantes pro Chri- 
Stoy ibidem fepulti (ur. His itaque gestis cepere Franci Ecclefie confuctudime, in- 
terfeitos fuos mandare fepuliuris,d> inchontas fuper cos fabricare bafilicas, opemg; * 
ferre de proprijs fumptibus, propofito Regis, cuius animsum cernebans efe promp a 
siffimum ad-conjtituenda ibidem im proximo canobiorum edifitia, ceteraque dizi- 
naofficia que celebranr devosifCimi clerici, qui [ecum venerans plurimi, é facris 
literiserudsti ad plenum.Ex quibas nownglli monachi erant religiofifiimi, E in ti- 
more Domini ambulantes [olicici. Porro Thetonici bafilica S.Vincenti, guia im ce- 
meterio conferucbatur corum, prepo[ueramt presbiterum nomine Roardum, vel vt 
alij dicumt Vivardum, qui per fingulos dies Miffas cantares,qui oblariones recipias 
à populo ad fabricam bafilica erigendam. Conflituerunt cy aliam bone vita nomi- 
ue Henricum laicum, que more patrie fise pulfarer ad horas campanam, quam sbidê 
Siufpenderar, excnbanfque pro foribus Ecclefie atentius atrium cxflodiret intus, é 
foras. 7 3 4 
Eo namque filentio preterire veremur, ne inde aliquam incurramas acenfatio- 
uem apud eum Qui operando voluit hec in palam venive. Dum enim agereniur ea 
que pradiximus, contigir guendam mulitem Colonienfem nomine Henricum,oriii- 
dum à vilia que estvltra Coloniam per quatuor Leucas nomine Bona, vVirumitag; 
Sthemate nobilem, & morsbus,imwrbis corruilfe conflictu, quo fepulto ficut ceteri ] 
in eodem cemeterio 8. Vincentij indicare caperunt miracula ad tumbam eiss di- 
uima operatione creberrime faita, cundem fuife verifíimum Chrifli martyrem, 
mortemque cius inconfpeitu Domini pretiofam exijtere. De quibus videltcer mi- | 
vaculis hic vel pauca attingore nitimur, vi liquido appareat quanta Dei beneficia | 
comitantur cos qui toto corde querant illum. Factum est igitur vt duo muenes am- 
bo furdizambo msi à natiuitate , qui videlscesinfimul cum ipfisvenerant Eram | 
cissfigillatim inxta fºpulchrum Christi militis Henrici excnbarent, ipfo vr fertur | 
martyre in effinie peregrini palmam ad fcapulas deferentis, ilis aparente, E ad OM 
excubias muitantes vbi cum paululam quienifent, mirabile dictu, inuenerunt fe , 
áta loquenses fimul ey audienses, ac fi femper loquela mfi fuiffent pariter & audi- 
tm: quod que multomirabilims ef, vr terra dinerfi erant,e; natione, fic concêdizur 
a E DA dinerfa 


dinerfa & ipfa boguela. Propalaso igitur im cajtris tam mirabili feito, cunéti quê 
videbans gy audicbam alorificabant Dominum [emper mirabilem in Sanótis (nis, 
habentes de cetero militem Henricum vipote dileétum martyrem Chrissi.Pof? pas- 
“cos vero dies accidis vt armiger tiws occidiffes im bello, quer tollentes contribu 
les cius fepelieruns aliquantulum longins à fepulchro domini ii. In fonsnijs ita; 
Chrifli miles Henricus adijt cum qui exeubabar in atrio prefaite bafólice 8, Vin- 
ccntij, de quo avtea fecimus mentioncn,6! vocans exmnomne fuo,rogar, multita; 
precasur,vs furgas,tollatg; de noite armigesi [um à loco ix quo est, ponat eum 
tuxta fe, quod faitum efe femel & bis, camque illedepracanti non acquicaifer,ve- 
nit textio;uultum gerens quafi iratum,multumque terribilem,etiam minabatur ei, 
fi ultra differrer implere ragara. Quamobrê ille expergofáltus ferrexit tremens, 
pauenfque, erat eniny folus in loco, venitque vbi humatas eras armiger ille, quem 
demans fepelinit circa domini faum, feorfum tamem in proprio monumento, qui mar- 
raus de mane quod acciderat, diccbat, (e illum in legando, vel deponendo mullum 
Semvive laborem, nullamque moleftiam. ; À 

Dicám é alind quod peridem tempus in cadem bafilica operatione dinina con- 
2igit miraculuza. Fattum efêantem vt populus ad Ecclefiam iturus, peraétis Mif- 
Sarum folemnijs, eulogijs vel pane benedito cuperct premaniri, ita enim quoti- 
die confucuerat, cumg; (acerdos velles facere particulas quas fingulis perrigerer, 
& iam ni ex panibus [ecandis coltelum ipomiteretur (res miranda) ecce focuta 
“Panis medietas cruentata reperitar fanguimis defudams. Tunc facerdos, omncfque 
gui aderamt in fluporem conterfi fun [ubisus, mamvifa ve vchementer fueron 
Jerterriti, comque caufam rei indagime fedula quererent, inucntam est panem il- 
lum fuifie confeétum de v[urpata farina, quam quidam moriensegenis praciperas 
erogari. Quod saude cum annuntiatum efres io castris ad fpeltaculem convene- 
ruat uniuerf,vidontefque quod faltum fuerar,revertebantur admirantes, é di-: 
aires adintorsmm (ecurs efe non dubitantes, plena fide Landabant, cy glorificabane 
Doiminum, qui facitmirabilia magna folus. Castra igitur Dei tamis iilujPratavir 
tutibus, talsbufque nutrisa fomentis, re(umssht vires,acies formant,machitias eri- 
4a; muros per circuituma avictibus qualfams, infant menus telis, ex iaculis,hom 
Ses wadique comgustant,nec fiment vel ad momentam quiefecre-Pagani vero tã- 
tam Chritianoram conffantiam, tantamque cornentes enstantiam, defperant am- 
Plins pofec refiftere, vrbemque tradunt, beliscos ultra nom valentes ferre fudores. 
Erant enim sam pene confumpti, foris gladio, intus imedia panis,e> aque. 

“no igitur ab Incarmatione Domini 1148. menfe Oftobris, Ecelefijs Dei San- 
clorum Martyrum Cryfpini, E Cryfpiniani natalitia celebrantibus, illujtrifímas 
Rex Alfonfus ope dinina, optato potiss triumpho, cum omni exercita fuo captam 
ingreditur urbem, cordis letantinm laudes Dei cunctis refonantibus im Eccefis, 
esque immenfas referensibus gratias de viltoria fibi celitus. concelfa. Igitur pojk 
aliques dies difpofitione cimitatis peraitaordimaLifgs rebussdomibus queque, agris, 
vineis vidtori populo diftribuis, Rex deworiferinus beneficiorum Dei coram fsé 
mifericordiarum cius nom immemor, votm quod vonerat, cum adhuc elferim cam 
Sris perfoluere curar. At circa edificarioncm monasteriorum que fundanerat in 
cameterijs Erancorum,vt pretaxanimus, diligentiam adhiber. Ob quam caufam 
ad fe facit ventre Amiflizem cimitatis, quem tunc nouiter fecerat ordinari, Gilber- 
tum nomine natione Anglicum, virsm iraque bene instrudlum ligeris Jacrissey pia 
femper memoria dignum. Hunc Rex accitas, talibos alloquitur. 

Ego, inquir,bone Pontifex, cum adhuc efrem im caferis aduerfus cinitatem ifhama 

expugnandam 


2093 
expugnandam paratus;motus pietate [uper illis,gui hoflili enfe vulnerati casdobems 
in bello gratuita me voto conskrinxi apud Domini noferum Lefium Chrastum, sinos 
recutus mori é ipfi non dubitabant,voni fiquidem in bafilicis quas inchoatas apud? 
corum fepulchra videtis viros aggregare relgionis, qui dininis obféguijs ingiter 
umbuentes, pro mea corumque defenfione in confpeitu Domini femper ififterem, 
duntaxat divina me pietate contingeres, hgstili me fruivictoria,vr efe hodie.Nune 
ergo cupiens quod pollicitus [um effectui mancipare, Conciium Pomtificis peto pau 
riter & auxiligm. Nam res huiufmodi effici non porej?, nec debes abfque Epifcopi 
Prouidentia fimiliter,ey opere. Ad hac E; pifcopus. Vtrkm,inquit , quod wotit Do- 
meimus meus Rex faluberrimum efe. Deoque gratifsimun, ac perfeita mdiget on- 

Jumarione, Jeriptum estenim, vouete er redite Domino Deo vejtro. De faffragio 
vero dando in E opere tam fantto , tamque preclaro, quid feruns debeo facere, 
nifi quod ipfe imperare voluerit? Indicet mibi Dominus meus Rex, quid ipfe me: 
Sucere vult,é ego libenter fiufeipiam. Cus Rex. Volo, air, bone Pomifex-quatenus 
parsem fanéti tolerando laboris,ad participationem recipicndam permeniatis tribuê 
de mercedis unius [ane fepradictarum bafilicarum, quefilicet vobis Placuerir, 
enram fufcipiatis habendam, cedasque vobis vetrifque [uccefforibus hereditario 
inre cum ommibus que pofsidet, Er pofefuraefo inomne tempus. Alteram vero 
mibis meaque pofteritati, cum omni iure Suopofsidendum libere relinquatis. Eam 
quippe que filicermibi cefsit , volo liberam, (emperque ab omni reddisu mancre 
irsmunem, cum onibus facultatibus que ibi collate fucrint à me, ceterifquefide- 
libus, ad fumpras im ea degentibus necelfarios. Fas igitur firvobis quanliber exil= 
lis fatim eligere , veflreque [upponere poteftati. Refpondir Epifcopus . si Regi 
Placer quod fibi refpondeam ad bec, det inducias confulendi capitulum , meofaue 
Jratres quorum concílio talia ageredebeo. Air Rex mibi, inquit , placet omnino. 
Earisvejtrofque confulasis camonicos, & certum dere mandare refponfum non dif 
feratis. Perrexit igitur Epifcopus,convocatifque in vnum vninerfis clericis fuis, 
hoc &r hoc mihi locutus est Rexsconuocaui ergo vos, vt in comuni decernatis quod 
állirefpondentes dixerunt Epifcopo. Quodregi places faciendum efe, omnes Juiz 
Suemus,de [o accepimus,quidquid pofsidemus,ipfe ( Christo fibifanente) gladio (vo 
pagános expulit a terra qui incolimus. Veri qura nobis data cf optiosbafilica fam 
de Marie ad Martyres potius efê eligenda, quippe vicinior est vrbi, & largiores 
ibifierent oblationes. Altera mero que [anits Vincensijest,ve liber Regi, resbibera 
relinquarmr. Hoc Epi ifcopus accepto concílio, mox ad Regem retulis idem. At Rex 
dibenter anmuis. Ex co igitur tempore Plixbonenfis Epifcopus cum elericis Juis ce 
pitad integrum pofsidere bafilicam fantte Maris ad Mariyres,quam Rex Alfonfus 
soncefsis illis ob perpetwam libertatem bafilice 8. Vimcentij, quam [emper pofsi= 
dendam cum omni iure “Juo, rali conditione dfibiresimuir. Pofê hac querente dili- 
gensius Rego quinque connerfationis viros, quos im eadem bafilica conffituere pof- 
Sets ad fepulehrum Chrifli militis Henrici dinina renouantur miracula. Nam palm 
ma, more peregrinorum ad fcapulas est Hlieroolimis allata, fecuma; ad fepulchria 
ad caput depofita, paro pofê tempore reuirefcens afcendit de terra., que crenit in 
altum » faitag, arbor vejtita folijs atá, wsrore. Omnes ergo male habentes ad fe- 
pulchram illius, (upplicandi gratia venientes, tollentefas de palma illa fufpendes 
bant ad collum,vel redactam in pulmerem bibebant, statsmgs curabantur à quechq; 
detinebantur infirmitate, steritgs ibidem, ficurperhibem quividermnt, donec tota 
languentium manibus inde leuata efe, Sant autem quidicit, mullo cujtodienre fur- 
tim fuifie eradicatamvtaliter tranfplantaretur. 


Cogitante 


- Cogitente interên Rege (uv! prediximus ) de com feisuendo ibidem Collegio, 
ecce quidam fume fanititatis Abbasmomine Gualterus Flamencus natione Pitx- 
bonam aduenit, comitansibus fe quatuor [isi Ordinis fratribus, cuins isimeris caufa 
erat nouam veile adificare congregasiomem. De quo Rex audicas plurima bona di 
ci, in cius aduenta nimis letus cfficitar, lamque parar preponere illum prefate be 
Sfilice, circa cuius commoda tenebatur folicitus. Pradiétus igrtur Abbas cum in. 
tralfes ad Regem, é ab co pojtulsfseb locum adificare ad congregationê apta, Rex 
pesitioni cins tale fertur dedifie refponfums. Efe mibr Abbas quedam bafilicade no- 
sto fundata, quam apud me vehementer duigens ufque modo fermani, fperans de 
diein diem mibi deftinars À Deo hominem, cur fecurus regimen eises commitiere: 
polfem. munc ergo cernens fpem meam dinino muise ad votam efje completam, opto 
vos einfdem bafilice libenter fufcipereesram, & confilium plene noflrum, er am= 
ailiam cum patrocinio eque Regio vos (emper commirabunsur. His À Rege porora- 
sis, Ecolefie $ Yincentij qubernacula feefeipis Abbas Gualterins, & ex inde capip 
Rex cidem Ecolefie delegare agros, vineas,hortos;molendina, gregos onium, cqua- 
rumsarmentoram,pecorumque, & cetera Pipendijsfrats cm inca commoransism 
necelfaria. Omnes criam quê ibi (epulturam eligere deliberanerint, partemqne de 
fuis conferrent facmltaribus, fuos coberedes fecis inca; faper cuius confirmatione 
feri fecit foriptum quod vale ef?. j 
Quiainquis,Principam,ac Regum eft, loca facraditare, benefattoribus conce- 
dere, polfefiomibus amplrare, ideirco ego Alfonfus wabis ciusbus Plixbone atgs oma 
nibus aliys fidolibus, facio cartam poffidendr mecum Ecelefiam S. Vincentij, quam 
ipcaptinitate Vlixbome à Manris tuli, vs videlicet quicangue apud ipfam Eccles 
Siam fepelisram fizam babere, [usmue ibidem beneficiem vel eleemofinas dare vo- 
- luerit, ipfiso filijy progenies corsm fint mocurs & filjsizemque progenies mes 
heredes perpetuo im eadem Ecclefia, quod criam vobis ego Rex Aifonfus propriys 
manibes roboro, meoque figillo communio, afesfpentabas mibi & fubferibentitas 
Gilberto Viixbonenfis Ecelefie Epifropo, & Gurfalno de Soufa meo maiore domus, 
& Petro Pelagij meo Alferes. Talibus [ane fladijs circa confêstusionem prefareba- 
filice Rex Alfonfies operam dabat, talibufque cam bencficiis fonebat ; quam demo 
uuper fundanerar. 
Yerum de cetero refpat dicére qui ciufdem fucrint rectores ulque ad tempora 
noflraa Nav in prima cius furdatione rexis illam idem Rex Alfonfus per vices 
“ip ea conflituens presbiteros qui MilJas quotidie cantarent, quorum: primius fuir 
Rohardus, cui ap memoriam fecimus, [ecundus Otha genere Anglicus, tertins 
Salericas fimilizer Anglicus, qui & Monachus fuirdeindevenir Abbas Gualtorus, 
qui vt prediximus Rege conftiuente, primo pralatus efe ci. Sed cum velle cam. 
Jubdere Pramonitrafenfi monajteriosur effer filia cius, Rex vero nom acquicuiffes, 
dimifia ea cum pace in terram fiuamrenerfus efe ad fuos; Quo abennte Rex priorê 
conftituit quendam Canonicum Ecelefie, Daudem nomine, qui & po? paucos anmos 
redijrunde venerat, Rege inbente. Huio faceis in prioratu quidam Canonicas 
de Balneo nomine Godimus, qui pofbexititir Epifeopus Damecenfis Ecclefie. Pojt 
huuc autem rexit cam fere per annos ottobone memoria Menendus, qui fimiliver 
feras Canonicus de Balueo, quo mortuo in fencétuse boma; in regimine eins fue- 
cefeit Domnas Pelagius, qui adhbuc [uperstes, Deo autoro, curam illins agr fatis 
Sereno Rege Sancio prefati Regis Alfonfi filio, cersium Regri fui anmam agentes 
abmo ab Incarnatione Domini 1188. Vi ergo cx prediéfis colligitur momajteriume 
S:Fincentiy de Vlixbona fundaram eft à Rege Alfonfo, & conjoruêtam anno 1148. 
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. Ab Imcarnátione Domini no/bri Iefi Chriffi, qui ef? benedictus in fecula Amen. 


Elec ibi, 
ESCRITVRA XXI. 

Que he hiãa doação delRey D.Afonfo Henriquez Feita ao molteiro 
de Saô Chriftonão de Lafoês, eflá falta no principio das 
regras. Serue pera o que fe diz 
no Liuro11.Cap 5. 


TFilij, & Spiritus Santti Amen, Precedentium autoritate Patrum 
amonemur,ws quidquid firmum ac fPabile fieri volumus, feripeis, & Eféricu 
nte literis tradendo preterauorum memoria commendenus. Quapropter origin a 
À ego Infans Alfonfus Henrici Comitis,ey Regina Tarafia filius, gloriofi do moffei 
Imperatoris Ildefonfi nepos,ad & gloriam Domini noftri Tefu ro de Sao 
Chrifti,ey ob amorem,e honorem S.Christophori gloriofiffimiMartyris, dr pro re- Chriflo 
mifftone peccatorum meorum, é pro redemprione anime mea, dy meorum, fa- “ão deLa 
cio cantam firmiftimum per buius (cripture firmitatem Ecclefie S.Christophori de SS 
Alafophnes, é ipfis heremutis qui 1bi habitant, fcilices Toanni Cirite pr loci 
Priorisey omnibus alijs qui ibi heremiticum ordimem in prafentiarum tenent, vel 
Zenchunt per manus Ioarnis Portugalenfis Epifcopi prefati loci fundatoras 

Btaque e confirmo ip[um cautum pradictis hominibus per illum riualum, qui dici- 

Zur Texoroa, bi cadit in Baro(um flunium, deinde per pontemipfiusBa cum 

villa de 8. Cruce, deinde ad silam retortam de Vanga, & Jicut defcendis per ip- 

fimo flumium vfque ad illum locum vbi dimiditur donio Faierico, &y ex alia 

parte ficut diniditur per illum rinulum qui vocatur Earolofium, ex per montem de 
Fujte, cy quomodo vadit ad Scaualecl,& deinde in direttum per fuperciliam mon- 

tem, Quivocatur Alcorouta, é infra (upradittos quomodo cadit im Teixeiroa ter- 

minos vel habere debeo,prafate Ecclefie, é; cius habitaroribus ficur Juperius 

fonar testor, é dono,& per cautum confirmo vt habeant & faculis [eculorum. 

Siquis vera aliquis de noftris propinquis, vel de alicnis hoc firmifimem cautum 
irrumpere feu infringere tempr. que incurrar, & à fancfiffimo corpore, é 
fanguine Domini noftri Tefu Chrifli alienus fiat, 6 nifi emendaneris com Tuda tra 

dito habeatsê quod facere prefumpfitirritum ht, & euanefiat, & infuper 
fex millia folidorum é amri talensum componat, fic firma,er inuiolata permaneat, 

Faita autem carta menfe Octobris Era milleffima centefiima fepruagefeima 

ntificatus Innocentij Secundi.Reguante in Portugalem. Patria prefato Dwce. Ego 
Alfonfus qui hane cartamiufi” oro, 

Venegas reflis Joannes Frasbiter notauit. 


ESCRITVRA XXII. 


Que he a memoria do Caftello de S.Olaia junto a Montemor o mm 


* Velho. Serue pera o Capit,z. do Liuro 1, Cartorio 
: des.Cruz 


Tarafia, 


Tarafie. Oria est itaque contentio inter homines de Monte maiore, & homines e 
Crucis [uper portatico de Duarcos,qui efe in foce Mondeci, abijt itaque Prior Sáu- 
éte Grucis D.loannes ad Regem D. Alfonfum, cy locutus cum co dixit illizvs memi. 
ueris testamenta [ui quod fecerat monaféerio 8. Crucis pro anima Jua de Castello 
«8. Eglalia,e» de tota Aúiliada,quomodo illud nobis domancrat. Portaticum namque 
illigss loci, quod [emper habuerant prejlamariy, que allud, caftellum teruerant, nos 
«nom habebamus, fed Maiorini de Montemaiore illud accipicbant nobis.Cui refpon= 
dit Rexquod teftamentum illud tale fecerat,e> fic nobis concedebat,ut haberemus 
“illud cuw: omni fito dominio,e7 cum omnibus fuis dircéturis, Jicus cum aliguanda 
melius habuerant quicunque eum de manu fua preflantiws tenmerant. Nam dopi- 
ninm Castelli 8. Eulalia per fe debet efe, fimiliter Caftellum de Monte maiore 
per fé debes fare vnumquodque im (ixo iure cum uis dircituris. Ad her D. Prior 
alli refpondir,quod ficat illi melins placeret,ac reétias populovidereiwr,fie & nobis 
placeret quomodocanque ip(e vellet. Nam Maiorini de Monte maiore diripichane 
uobis totum portaticum de-mári. Vnde Rex animatus mandanil venire ad fe iudi- 
cem de Monte maiore, fcilicet Petrum Martini, & Pelagium Menendi Sencinal, 
& oanvem Sefrandi Matordomum, e Pelagium Monachur, inftitia de Auliada, 
& Fernandiá Fernandi indicem,& precepit illis quatenas vocato ad fe Gundifelua 
Menendi Alcaide de Monte maiore, & alijs bonis hominibus fecum adimnétis ip- 
quireren veritaem de hoc quomodo Prestanarius, qui aliquando melius,e pre- 
Ltantins tenverat Castelli S.Eulalie à tempore D. Pelagi) Goterres de Sylna vfq; 
ad hoc tempus,quomodo fe habuerit D.Pelagius Goterres de Sylua de illo portatico, 
cr de omni inre illius Cajtelli. Qui abeunres, & Regi fansfacere cupientes comnos 
camerans ad fe Alcaide Gurfalno Menendi, é alios bonos homines, €> inquirentes 
quifierunt homines de hoc magis fcientes, qui [cichamt bene verisarem de hoc, à 
primo tempore quo fucrat populata illa Apiiada, cy dato libro Enangeliorum acce- 
pertat inramentum, e» [acramentum ab eis [uper quatnor Enangelia, vt dicerent, 
eis meriratem: de hoc,& neque pro homore,xegre pro timore deniareni à retts,quia 
D.Rex volebat nde veritatem fapere, & fi ipfi ci negarent veritarem malediéti 
effent.Tunc antem omnes vio ore dixerunt, [e bene audife, & nofce quia quando. 
D.Pelagius Goterres de Sylua rencbas Caftellum S.Eulaliaso Aliadam in pra/limmo 
niumstorum portaticum tem demariquam de terreno, erai liberam de D. Pelagio 
Goserres de lo Monte qui vocatur,Ceano,guomodo vadit pelo effeiro de intratiboi, 
& intrat in Mondeco, vfque ad focem Mire, dr omnes meycatores, fine pifeatores 
vndecumque venilfens ad emendum, vel vendendum fixe pifcandum, D. Pelagio 
Goterris dabant rot [eum portaticum, exceptis quaiuor pefcatoribus de Monte 
maiore, qui ibant de Monte maiore in (was nawes por aquam ad mare, &» redibant 
per aquam cum fuis pifcibus,ifli nom dabant portaticam. Similiter fi qui mercato- 
res, Alfaqueques adueniffent de terra Sarracenorum, &» nolentes venire per Saus 
rium,vel per Montem maiorem tranfcundo, fed diffugerens ilinc cum fuas atha- 
bias, istinon dabant portaticum D. Pelagio, [ed omnes alij vudecunque veniffent 
ad emendum vel vendendum quidquid vellemt D.Pelagio dabars sorwm fim; por- 
taticum. Omnis nauis que periclitaretur in mare, é ibiexilfet fine aliwd quodli- 
bet lignum, D. Pelagij erai, & nauis,ey omne quod in ca reperiretur.Hoo fuis foriá, 
& dominiss Cafrelli S.Eulalie,quando eum tenuit D-Pelagius, > post cum D.Fer- 
nandis Petrise> pofê ipfum D.Rodericas Muniz pojl cum queque Comes D. Rode 
ricus, x post cos Comes D.Gomez Pelagij;tro. 
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ESCRITVRA XXIII. 


Que he hum priuilegio delRey Dom Fernando de Leão feito 
ao molteiro de Alcobaça. Serue pera o Liuro 1, Capa. 
acerca do tempo do cafamento delRey Dom 
Fernando de Leão com a Rainha D. 

Vrraca lha delRey D,Afon-., 
fo Henriques, 


E N nomine Domini noftri Tefu Christi, Amen. Regie magestatis 
afficium elfe dignofcimus [anta loca, & religiofas perfomas dili- Efiritura 
gere ac venerari, é cas largis ditare muneribus, vt dando ter= ertinal 
5 rena eo mereatur eterna. Ea propter ego D. Fernandus Dei po E 
gratia Hifpamarum Rex recipio in protcétione, cy defenfione mea «o baça 
ommes res monafterij de Alcobacayvidelicet mercataras,ey equi- Tambem 
Faturas, 6 vnimer(am pecuniam [upradict mona/Perijstr mando quod in toto Reg eflá noix 
zo meo mullus (it aufus pedagium fine de rebus, vel de mercaturis fuis accipere. Nro tu dos 
Quicunque sgitur de catero portaticum im aliqua parte Regni mei de rebus,vel de “? pesos ; 
mercaturis tam ditti monajterij acceperit, vel vllam iniuriam, fem cviolentiam in e E oi 
illis cidem monayferio fecerits iram Dei Omnipotentis,ey Regis indignarionem ip- Pee 
currat, & cum Iuda Dominitraditore in inferno fit damnatas, é protemerario 
anfu parti Regis mille morabisinos perfolua, e» quod mualerit quadruplumred= 
dat, & hoc fcriprum femper mancas firmum. Falta carta apud Zamoram menfe 
Aprilis,Era millefsima CC.XIT. regnanse Rege D. Fernando Legione,Extrematy- 
raGalleciasdr Afeurijs. 
Ego D. Fernandus Dei gratia Hifpaniarum Rex vzacum vxoremea Regina 
Donna Vrraca, & cum filio Rege Domo Alfonfo hoc feriptum quod fieri zufés pro- 
prio robore confirmo. q 
Ego D. Alfonfus Rex hanc cartam patris mei roboro, & figilli mei munimine 
confirmo. ; 
Petrus Dei gratia Compoftellamus Archiepifcopus idas Toannes Legion, 
«conf. Toannes Lucen.conf. Deltranus Tudenfis conf. Alfonfus Aursenfis eleétus co 
Fernandas Rodericus tenens turres Legionis conf. Comes Gomes de Caftell.domi- , 
nans im Monte Rofo conf. Comes Gomes de Gall.in Trastamar. conf. Aluarus Ro- 
dericus domini Regis Maiordomus, conf. Gontrodus Gontr.Signifer Regis conf. 
Fernandus Dei gratia Hifpaniarum Rex, Ego Petrus Ioan.Regis Notarins foripji. 


ESCRITVRA XXIII. 
Que hea Bulla do Papa Alexandre II. em que daua a confirmaçaó 
do Reynoa clRey D.Afonfo Henriques. Serne pera o 
Cap.29. do Liuro 11, 


Ela na 
Torre do 


SUNGA Lexander Epifcopus feruus feruorum Dei. Chariftimo in Chrijto fi- Tombo li- 

cava j lio Alfonfo sluftri Porsugalenfium Regi, ciufque heredibus in per= uro das 

EVANS pesumm, Manifeftis comprobatum efl argumentis , quod per fudores Bulas 65 
5) bellicos foz 


bellicos,ercertamina militaria inimicoráG hristiani nominis intrepidus extirpator, 
& propugnator diligens fidei Chrifliane,ficus bonus filius, & Princeps Catholicus 
multimoda obfequia matritue facrofancta Ecclefie impendifli, diguum memoria 
momem, é excmplum immitabile pofteris derelinguens. (E quum est autem vt quod 
ad regnum, & falutem populi ab alto, dsfpenfatio celeftis elegir, Apoffolica Sedes 
affeitione fincera diligat,er inftis poftulationibus fludear efficaciter exaudiresPro- 
inde nos attendentes perfomam tuam prudentiaornatam, mjliia predizam atg; ad 
populi regimen idoneam, cam [ub Beati Petri,ér nostram protectionem fufcipimaus, 
& Regnum Portugallenfe cum integritate honoris Regni dignitate, que ad Reges 
pertiner, nec nom é omnia loca que cum auxilio celestis gratie de Sarracenorum 
mambus eripucris, ir quibas is fibi nom polfunt Chrijtiami Principes circumpofi- 
ti vendicare, exccllentia tus concedimus autoritate, dx amroritate Apoftolica com= 
firmamus, Pt autem ad obfequium Beati Petri Apoffolorum principis, & [acrofam- 
éte RomansEcolefie vehementins accêdavisshac ipfa prefatis heredibus tuis duxi- 
mus concedenda, coque fuper bis que concelfa funs Deo propisto, pro inimnéFi no- 
bis Apojtolatus officio defendemus. Tua itaque intereris fili chariftimi ita circa ho. 

norem, & obfequium matris tus [acrofanéte Romana Ecclefie bumilem, & de- 
notum exijtere, ex fic te ipfum cius opportunitatibas, ex dilatandis Christiane fi 
dei finibus exercere, vt de tam deuoto, & gloriofo flio sedes Apoftolica gratule- 
tur, & tm eius amore quiefcat. Ad indicium autem auod sf Regrum 

Beati Petri iuris exijtat, pro amplioris reweremtis argumento fParwisti duas mrar- 

chasauri anuis fingulis nobis nostrifque [uccelforibus perfolucndas. Quem wtique 
fenfum ad vtilitarem noferam, & [nccelforum nojtroram Bracharenji Archiepif= 
copo, qui pro tempere fuerit, tu, & fucceffores tui curabitis afsignare. Decerni- 
mus ergo vt nulli omnino homimum licear perfonam tuam, aus heredum tuorums, 
vel etiam prefatum Regnuns temere perturbare, aut cius polfefiones anferre, vel 
ablatas retinere minuero, aut aliquibus vexationibus fatigare. Si que igitur im 
fururum Ecolefiaftica, fecwlarifue perfona hanc mojire conflitutionis pagimam 
fesens contra cam temere venire rempranerit, fecundo, tertione commonita, nifi 
reatum [uum digna [atisfaitione correxerit, poteftatis, honorifque (ui dignitate 
carcat, reumque fe dinino indício exiftere de perpetrata iniquitate cognofcar, ex 
facrasifíimo corpore, & [anguime Dei, & Domini Redemproris nostri ESP 
Christi aliena fiat, aque in extremo examine difbricte vltioni fubiaceat, Cunítis 
autemeidem Regno [ua inra fermantibus, fit pax Domini TESV Chrifti, quatenus 
& bic fruitum bone actionis percipiant, & apud diferictum indicem premia ater- 
ma pacis inmeniant. Amen, Amen, Amen, 


Ego Toannes Presbiter Cardinalis Sanctorum Toannis, é Pauli, tit. Pamachij 
Subferibo. Ego Toannes presbiter Cardinalis Sanct. AnajPafie. Ego Ioamnes pref- 
biter Cardinalis tisuli Sancti Marti. Ego Perrus presbiter Cardinalis tituli 
Sancte Sufane. Ego Viceranus presbiter Cardinalis tstuli Sancti Stephani Ce- 
liomonte. Ego Cicius presbiter Cardinalis tituli Sanct «Cicilie. Ego Luigo pref- 
biter Cardinalis tiruli Sancti Clementis. Ego Arduinus presbiter Cardim alis tim 
Zuli Sancte Crucis in Ierufalem. Ego Mattheus presbiter Cardimalis tituli Sanc- 
ti Marcelli, Ego Alexander Catholice Ecclefis Epifcopus fubforibo. 


Ego 
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Ego Pbaldus Oflienfis Epiféopus. Ego Teodinss Porinenfis; dy Sanite Refine Epif- 
eapus. Ego Petros Tufculanas Epifcopus. Ego Tacirtus Diaconses Gard. 

Ego Ardecto dittus Cardin. S.Theodori. Ego Haborans dicfus Cardin.Sanéte Ma- 
rie-in Portuori. Ego-Rainerus diétus Cardin. 8. Gregorij ad velum aureum. Ego 
Gratianas diifus Cardinalis Sanétorum Cofme,ey Damiani. Ego Joann.diitus Car 
dinalis S. Angeli, Ego Rainerus dictus Cardinalis Sanéti Adriani. Ego Matheus 
diclus Cardimalis Sanéte Marie none, Ego Dernardus Sanéli Nicolai ip carcere 
Tulltano dictus Card.grc. 


. * 


— ESCRITVRA XXV. 


Que he hum relatorio da tresladação, & Milagres de Saô Vicente. 
Serue pera o que fe trata no Capit. 23. & 24. do 
Liuro Vndecimo. 


Incipiunt Miracula Sanéti Vincentij Martyris edita Vlixbene à Mai 
giltro Stephano Sedis Vlixbonenfis Precentore, 


Cripénre declarans Reges efe felices qui infla imperant, mibilque lo- Cartorio 


ç Ê de Alcoba 
quuntur rebus humanis elle commodins, quam fi Deo miferante ha- RE 


E E became potestatem, qui fcientiam regendi populos confecuti [unt. Illo-“rodenião 
Es as) 


rum vero potentiam, qui Deum timent, diligunt, colunt, qui plus que fe in- 
amant illud Regwum, bi non timent habere confortes, qui fam po- tirulaTer 
tefPatem ad Dei cultum maximé dilatandum dixine mageflati famulari faciunt, a pars 
non tam fibi prejtarmr,quam (ubditis. Trhis equidem laudum preconijs Regis Al- tab o 
fonfi ftrenuitas admodum infignis effuljit, qui [uam potemtiam ad Ecclefie dilata- BEE de 
tionemadeo frequentibus bellis exercuir, vt munc cum fit etate maturus, & fenfis Lobos 
mon folum vicinis, fed etiam ceteris (edear Regibus formidabilis, hofpefgue malins 
cum co pacens, aus amicitiam expeririquam bellum; Lufitania quoque ritulis ad- 
Seribis, quod posifíima pars cius ab hoftibus fidei libera, populifque repleta fideli- 
bus, uberes Domino gratias,c> [acrificia lawdis exfoluit. Si loca Quis diligens coma 
semplator infpexerit;que Rex illgfbris, aus diminis cultibus contulis, dr religioni, 
aut que rsenibus, dr populis ad Regui firmamentum, cy hostium infirmazionem, 
Seu ampliauir, few de nouo construir, profecto fatebitur, quanta humano licebie 
indício, ipfi danimam gratiam contigifie falicem. Cum ergo me mea. [uperet, de 
beneficijs feribere proponentem, que patria mutu Dei, dum ite regnaret accepit, 
omifis alijs quibus nostri faculras ingenij minime fufficit, pauca interim que die- 
bus illiws cnitatem Vlixbonam per dinine pietaris imtuitum:, fupra quam credi pox 
tefl extollunt, relatu fimplicis [ermopis attingam. Sicus igitur literis, & narra- 
tione maiorum certifíime creditum est; beatifeimus atblefa Dei Wincentius apud 


«Valentiam martyrio coronatys, ibique fepultas fui. Verum quando fub Rege Ro- 


derico fere per totam Hilpaniam Sarracenis irruensibuc Chriflianitas interivet, 
guidam viri Relsgiofi tutiorum loca querentes in loco remosifsimo verfus Occi- 
dentem, qui Latine dicitur, ad caput Sapcti Vincent) de corno, Arabice vero, 
ELKENICIETAL CORABH, id ef, Ecclefia Corui: prafata Mar- 
Hyris ola facratifíima condiderans, cellulafgue. quantas ille locus e 

Ez ma 


Gin mare porrectus excipere polfes, extruxerunt. Tn qlibus à viris Religiofis per 
aliquod tempus ad honorem Dei Martyri gloriofo feruitum eff, & eius obfequimm 
zon line digimis beneficijs cum multa denolione peractum. Ai ubi prafatus Rex 
alfonfus iam tunc À puero admodum commend.bilis,& famofe indolss adolefeens 
Sapé victis hojtibas, Regibus [uperasissurbibus quoque vajtaris é captis Mauris 
efe terrori cepifer,ad locum prenominatum, vt inde fecum bearifimum corpus 
afferrer, virtute tam fidei, quam gentis armatus acceftits [ed Regis pia deuotio, nô 
tam incria, (eu minus perpolfo labore, quan ipfias Marryris voluntate cala cf. 
Liber igitur Juper re ijta Regis ipfius rationem artendere, qui dicit ideirco be 
tum Martyrem à Rege fe nolle fuiffe repertam, quia fibi placium fuerar ab Vlises 
bonenfi populo potius venerari :& econtra Regis animus Brachare few Columbrie, 
fi repertum referret, condere proponcbat, Prefertim cum nondam pietas dinina 
fibicontuleris Plixbonam.Regi tamen mucilis pij laboris cura fui, nam placizam 
denotionis obruli é orationis hofliam Domino im memoriale altiffimi Martyris, 
cuiusope atque [uffragijs attum elfo credibile et, quod eodem tempore je Rex 
prafatus quamplurimos Chrijlianos, qui Mufarabes, quafi mixti Arabes mun- 
cupabamturs ab infidelmum feruntute terre roflizuis Chrifliane-inter quos duo fre- 
treswiri Religiofi etatis proueéte habitus Monachalis, qui ip loco prafáto, é fer- 
uitio beatiftimi Martyris [uas etates concorditer egerans, aducéti funt. Qui dum 
honefte; & reliziofe Viixbome vixiffent, quamplures id maximo fcire cnramtes, 
notitiamvbr ab antecelforibus Beatuma Vincentium pofitum dedifeerant, diligen- 
time docuerunt. Ynde pofr aliquod, Femapses, coma iam haberetwr certitudo defini 
nita locorum, & tandem; volente Deo, pacss federa inter Regem; fepe dictum, & 
Manros, ad locum prafatum [ecurizs iter eficerent, quidam bono animo, és [piri=. 
tu aci dinino nauigia parant, collettifque nece(Parijs maria tentant, pericuta fu- 
perant, é adlocum optatam felici mansgarione perueniwnt. Phi vigilijs,er oratio- 
nibus infiftentes circaloca prefiguara terram aperimmt, corpufaue preopratum pojê 
multumlaborem per dininam renelationem inueniunl nauique dejiderabilem far 
cinam imponentes, cum quibus gaudijs, quibus denique gratiarum attionibus,qua 
lavis quam hilares redeant, profequi facile dittwnon est. 


PRIMPM MIRACYLVM. 


I Llud fileneio dandums mon cf?, quod de fociyswnsis aui aderat, fibs ipfR quod nem 
cidit cuenifie conf: (Jus est, Sibividelicet de [acris oferbus quidam, dum multo 
meta hojtium captum colligerentur, fe furto tuliffe: quo faito, tamdiy permanfir' 
vifu prinatus, quoad reliquis partibus partem quam tulerar trepidus admodum, E 
mestus adiungeret, Jlarimque fuum oculis officism impetrata venia redditum 
eft. > t 
a Miraculum. Sed certe nec hoc fine beneficio eftimancum cf? aceid:ffe din! 
vino; quod mare circa partes illas ventis femper horret, ex undis, é tune ja fe 
mite redewntibus, cs placabile prebuit, ac fi mullismagquam folitwin fucrat mogi" 
busagitari. Veniunt “gitur Viixbomam, & agente Deo portas intrates optam 
405, leto remige distus attingunt, ons[que fanctifiimum piis humeris imponentes, ' 
enani deponunt, Sed ne violemtia quorundam valeat inconfiderata nocere, fub' 
moéte qua fi clanculis greftibus ad memoriam Beate Tupa virginas oceulte delatum 
ex. Verumwbi cinitati manefatto, rei tam excellentis encntus innotuit, fatus 
“fe conenrfus inermimm, & armatoram. Hi ad Aonafterinm quorendam 
Regelarinm 
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Regularium extra cimitatem comimor antium cum violentia litigant, ds contendunt 
debere deponi. Ali) [aniori (ententia reclamans ad cathredalem Ecclofêam anétif 
Jfimam corpus oportere deférri. At verô Gunfaluus Egee, quem in illis diebus Rex 
antedittas militie prefecerat Extremature, vir vtiq; lrenuns,o> diferetus;mana 
dar é medio violentiam, é letigium tolli, Regifque [uper re tanta beneplacitum 
expetrari. Tune demque matris Ecclefie DecanusRobertus nomine;vir Deo,cy po- 
pulo ciizatis acceptus, colleétis [ocijs Canonicis, e» [apienter ne plebis commotio 
rem aliter verteret, hinc inde depofites. M. perfonan ipfius Ecclefie wbi primum 
in cimitare [anétiftimum corpus fucras depofitum, gratanter bonoribus domans, ip= 
Sumque dinino confulti fauore piys manibus,e> !atis excipiume, & cum totiws ciui- 
satisveneratione,d: hymuis dininis, & laudibus ad maiorem Ecclefiam, dono ni- 
mirum celefli Lerantes apportams, e» veneratrone debita collocatum pijs affeétibas, 
Jeruicijs inceffabilibus, quantum denique vis humana permittis,bonoran).Currunt 
ágitur prenominati Regulares aliquid de reliquijs preciofi Markyris perittri, cy Re- 
gias aures rumsribus adeo Letis attingunt, vt nter illa que fibt profpera dum vi- 
uerct, Dei faxore cedere confuenerant, istud precipue dicerent accidiffe, Poffes 
izaque faas gandij lachrimas up Regio vultunotare, poífes im viro Catholico pium 
animyn deprebenderedr commendare fidelem, quem adeo letum tantas exolmere 
grates, tantum dininam extollere videres é laudare clementiam, dy merito.Cre- 
dit enimid rotuia feri ad [uum felicitatis augmentum:gaude! [uam cinitatem ter 
ram fcilicet. benediétionis, Dei uutu (ua (pecieli milítia, potestati reditam Chri- 
Sisze, fuistemporibus tanto Martyre fublimari. Gaudet ex infuper Ecelefiam qua 
ipfe ad honorem Dei, & memoriam Beata Virginis Marie conffituit, dr ditanir, 
maveque propria, (amp que fuslssam edificanir, de beneficiys amplioribus fuc- 
ceffiu temporis,adijicatam profeito dotabis. Hanc, inguam gaudet als vicinitaris 
Ecolefijs multis dimine gratiedosibes, é his maximê prafentibes martyris glo- 
riofi Reliquijs excellemifíme preferendem. Vera igitur pictate, cy prndentia 
fiummo permotus,hortatur, ey mandar, quatents viri commendabiles;cs stremui ad, 
locsim in quo fiscrar (acrum corpus inuemtum,motw celeri properarcm:so» quidquia 
au: pulueris,aut iumuli apparatus,aus oflimm efe ex aliorum incuriaderelicium, 
àffi vigili cura,dr omni diligentia reportarent. Quod totum ca festinatione, é fe- 
licitate peractum ef?, qua conftas hunc qui bac inbebas hoc exoptalfe. Rencrtunt 
enira qui mifi fwerant, O facros cineres,ê ligua fepalchri,& partem tefte capita- 
lem, & cum reliquis partibus Vlixbone mgenti cinium venerarione compoxunt, 
Sed quanta dulcedo miri odoris lignori exifrat,adhac in prefen- 
si die volensibusexperiri, fi propius admittantur, mira flagrantia, & fuanifGimus 
odor occmrrit. 

JH Miraculum. Sed hoc pretereundumnon ef? quod Magister Benedictas 
Precentor noster vir vita grauis, & moribus muper expertus cf. Qui dum more 
folito ad altare iuxta quod off (acratiffima pofita (uni, orando animo propins ac- 
ecflfet, tante fe fenfis odoris,er fragrantie [nawtate perfufum, quod quafi fupore 
mensis, é extafi tactus orationi tandis (>[e dedit, quand odor ille quajs claritas fu- 
mi cniufdam abfeederet. Seribisur iraque dieser grata memoria faliciter celebra 


swrin qua beasiffimi corpus Vincentij ad Viixbomenfem Bcclefiá constar efe tranfl 


hatum: que tranflatio rocundaque Statuitur sviy. Kalend. Ocsobris, amo Domini 
millefimo centefeimo fepruageféimo terrios regui autem Regis Alfonfi quadragefoi- 
mo quinto; vita vero esufdem ano fexagefims feprimosfiliogs Regis ciufdem San- 
cio conregnante xviiij. annorum, adolefeente mirabilis indolis. Ab wrbis vêro 
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prefate caprione amo vigefimo fexto. Cum igitur ad totius Regui felicitatem 
attinear Martyris adeo gloriofi prefentia, maximé populus Plixbonenfis ingi tome- 
tur debito, dininam clementiam [uper sam excellemti beneficio laudibus inceffab; 
libus benedicere;multis gratiarum adtionibus extollere,ér per omnia fermone mag 
nifico predicare. Lices enins terram habeant virtute diuina imcomparabiliter bo- 
namsterraminquam,omntum generum fruitibus commendabilem, oleo, vino,fra- 
gibus abundantem,aere [aluberrimam, vndari beneficio copiofam, prefenti tamen 
celeftis generis dono ceteris porefe, mojiro indicio, fita vicinitatis cinitatibus amem 
poni. Propter prefens fiquidem donuna,as qui cfê magejBate mirabilis, & in Sanélis 
Jisis gloriofus mirifice magna, &magnifice mirabilia, peralfuete bonitatis gratiam 
dicbus fingulis operamr. Demonia fiquidem ab obfefiis corporibus effugari, mutos 
logurclandis greffum restisui,in mari periclizantibas fubucniri, cecos ill mimari, 
Jublatas furto pecunias mirabiliter reddi, mulieres à diutino (anguinis flaseu fana- 
ristortos membra reitos effici, ab humanis corporibus varios languores expelli,qui 
diume gratie,ant Beatiffwmi Martyris Vincentij meritis non adforibunt,ron folum 
Dei beneficiorum ingrati, verum etram à fidelium numero alienifGimi font haben- 
di, De prelibatis igitur miraculis ex ordine trattaturus,ne dinina beneficia pojte- 
rorun notiviam lateant, licet impediar copia pro ponentem, tamen focut hac; cy plu- 
rima gefla nofcuntur, prows brenias poftim expediam. Cum ergo tantis audita mi- 
raculisshinc in populos fama contraberer,çy hosad videndum resmirabiles , illos 
ad glorificandum nomen domini comocares, Plerofque tamen [pes amplius prope- 
rai;vs pretate dinina, €y Vincemij meritis ad egra corpora few mentes, fpiritm ve-. 
xatas maligno, fanitas reducatwr. 
7. Miraculum. Vidi ipfe,é» que prefens aderat multitudo quammaxina, puel- 
Laps iam nubilem ab Vlixbone paremibusortam ad Ecclefiam,in qua prefatus Mar 
tr Vincentius bonoratur,aliorumofficio deportatam. Que dum gefta perdui cor= 
poris,& guituris impedito munere grauis,innweres quod eller ad alrare deponi,à 
parentibas circunstans turba quefinis cuiufnam morbi puellam tanta miferia fasi- 
Saret, Quibus referentibus illam per aliquos dies egritudinis magna molejêsa fui/- 
fe granatam, demum infania tattam amififie loguelam, é ideo fe velle cum iam | 
abope humana deficerer,mifericordiam implorare dininamHis mquam ita dicen- 
vibus, puella facris Reliquijs in oratione [upponitur. Pro qua dum à populo circum- 
Lante pijs Lachrimis, e cômunibas votis oratur,quics infolita, e» quedam foporis 
dulcedo membra puelle demulcet,ita tamenvs mitiorimotu videretur abaftiften- 
tibus hinc inde moueri: unde mox feipfa fortior excitasar, reflitutoque membro» 
rum officio, cunétis pre mirabili enentu sftupentibus furgur, er os quod culpa fuerab 
exigente ligatum,fit illico [oluente Domino liberum, er ad laudem ipfius,ér glovios 
fifsimi Martyris expeditum. Exclamar itaquesó fibi dum (emifopita saceret visi 
inalbis apparuiflo tejtasur: querentiquequifizam effee qui tam fpeciofus accederers 
Ego [um,inquir,Vincentius qui te Jaturi reddidi; manuque puclle, ve fibi vifum 
fuerar apprabenfa, eleuauis cam precipiens, vt furgens eloqueretur quod fibk 
fenferar ex dono dinine bonstatis impenfum. Quas igitur laudes,quas voces exul= 
tationis, quas letitia lachrimas,fignis ondique cinisatis fonantibus,vir;muliereras 
omnis, cimitas denique totaconcurrers dinine virtati deprompferit:eo minus fuf= 
ficientius nos conftat effari, quo Dei magualia excellentius humanum peétas exces 
dunt. 
Vl.Miraculum. Peridem tempus quidam Ecclefienofhre Canonicus ardore fem 
brium iam multis drebus ita moleftia accefferas & debilizasi;vr vix ad Ecolefians 
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Spetrabente falutis valeret accedere, io qua dum pernoctaffer completis in oratio- 
ne vigiljs; domum fanitate reddita validus remeanir. 

Vil. Miraculum, Simili modo quida puerulus magistri operis anpedicti folius, 
per beatiffimum Martyrem faluzem adeptus cfP.Cuius facie Lefa tanta in vultu dem 
formitas apparebat, quod é lefura parentibus horrorem incuteret, é» [almtis def- 
Peratio nom minime contriftares. Monit igitur deuotionem parentum fiij dolor,ep 
ficut moris cfê cum defperatar humana, diminam fuplices opem implorant Yeniune 
itaque ad Sanitum Vincentiums, lumen tam fide quam manibus ferentes, trienem 
puerum ante [acras Reliquias fatuunesverha quibas vincentium falutem expofcar 
puerulum docens. Poffes animo fleéhs, pojfées itaque mente compungi videndo elim- 
guem,o> balbulum flexis genibus, lachrymis fufis astantem, ex hac dicta cum paz 
rentibus iterantem. O Sanéte Vincenti da mihi falusem, & tuus dum wixero fer- 
uus existam, Huiu[cemodi verbis atiquotes repetitis, [ana quidem e» formofa fas 
cies pucro redditur: nec vlterius vultas tener vlla morbi notula maculatgr, 

FIL. Miraculum.  Quedam interim mulier [ane fidelis, é timorata vicina 
Prenominatemoratur Ecclefie,que multis amnis fluxu [anquinis, dr magna mole- 
Seia laborabar, praterquam imperitia medicorum confumpta pecwnia nibil opis elfo 
dedicora!, fide,é> prece Vincentiwm adijt, (anitatem popafcit, >» hoc modo recepir, 
Siquidem pojf faltam orationem fibi quidem dormienti Sanétus Vincentius appa- 
ruis,precipiens us vestes ablutas é mundas indueret,nibil vlterius mali quod per 
decenniwm pala fucrat habitura : que verba premiffa falutis effcttus [ecutus ejp. 
Nam deinde mulier ab amtedicta miferia liberara, clementiam Dei, & Vincentyj 
bencficium grato fermone glorificarfe [amam effe populo confireturscaleftem mife- 
ricordiampredicat, & gratiam hodie dare [antatis exsolls?. 

1X.Miraculum. In idem etiam dicbys puellula quadam, oêto ficut dicebatur 
annorumvs à demonio liberaretur,ad gloriofiftims Martyris (ujfragium parenti- 
bus comitata permenit. Huic inerar hojtts adeo molefeus grauis, vt cam ter, aut 
quater indie in tantum laboriofovexarer incur[u,quod egra membra vix proprius 

Spiritus (ujtentares. Huius dolemeis anguílias pofe aliauor vigilias noctiums E oras 
tones, alum intuitum fuife credibile efisqui corrmentes elenar, é erigir omnes 
elifos,hoflifque opprimentis violentiasér improbsate depulfa, per beatifiimi Mar« 
Iyris preces puellam [aluti restituss, fecuramque de catero atque incolumem con- 
Sernanir. Sed é de duobas corais, qui iam À multis vifi funt fepius alacri volasa 
Jub arcum, os testudinem anterioris Ecelefis perwenifresquidam irrifores,ey dini- 
ne pietatis mgrati [ubfanmant. At ego quidem illud estimo mulio fuifie ineredabi- 
lins, [ane incredibilius, quia mirabilius, ex tamen verifimum efe quod inexplete 
auis adacitatis, cy guie dedicasnature oblita voracis poruir carnê fanétiffimi Mapa 
Hyris ferro, flamma, penaque multiplici tritam non (olum no» attingere, verum il= 
Lefam à ceteris auibus,e> quod magis mirandi efe À feris bestijs cufbodire, Potuita 
ne nusu diuino hec auis etiam ieiupa (anctum Prophetam dies quadraginta cibas 
re; nom potuir ad prefatam Ecclefiam, mel proper testimonium [uncti corporis 
aduolarc:Vnde vt apertiore dementia dininis virtutibus inuidentes aberrent pro- 
Pofite narratinis ordinem exequatur oratio:ty quosnec res auditu, vel viu mp 
Serabiles ad laudem diuine MaicyPatis inclinant, maior incredulizatis caufa con- 

fuerat. + 
* Miraculum, Eraticitur Vlixbone (eptenis puella paraliticasque vultum ba 
bebat tanta deformitate difractum, vt amif£o [piramine vie maturalis,os ad aum 
rium vnam vi morbi rezortum ritracti aeris vix fatum ferê iuxta tempus emit- 
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seret. Vude parentes illius audito quod multos bwiufmodi prefatus Martyr glorio- 
fios à fieis Lamgoribus allimarer, puellam ad Ecolefiam [ape dictam adducant, obla- 
sionefque fuas ad [acras religuias in gemitu multo,cy cordis contritione deponunt, 
& ne fermonem dixtius quam opus [it tencam, puellam divina clementiesd Bea= 
HfirmoVincentio monitam,vt quant poffet [upplex oret expomunt.Necmora quafi 
Lupefattasdr vifia nomo conterrita, officioque rewvera ho confurgens , bilaris. 
tamen, é» fana ore reddito,o fuo loco reftisuto profatur,populoque quiprefens ade 
rat odmirante, confitetur ex ordine, qualiter Beatus Vincentius fibiapparutt, & 
proprie maes contuitu egre maxille appofito faciem puclle restituir, cy [alutem. 
Fut igitur in urbe toraletus ad fydera clamor é» im excelfis Domino glortam, & 
laudes vociferationis com populo clerus extollunt, Dem, & Dominum Ifracl benc= 
dicunt, qui plebem fuam per tanta miracula vifirat, O tum admirabilem genti fa- 
cere in Martyre gloriofo mifericordiam. Miraur,e predicat populus faciê pucl- 
le beatam, que tanta, & tam facra many contingi merdit, dr habere tam fílici 
contacta [aluzem Heret animus,e> dum pre oculis plurima memoria digua, es val. 
de miranda concurrunt, de melsis nimirem ignoro,quod borum [pecialius debeat 
alijs anteponi. Quantum cnim ad prefens;multis fortalfe videbitar efe fuper flui 
literis commendare quamplurimaque recenti memoria per omuim oramotifima 
celebrantur. Sanisenim cffe commani notizia porcfl, quod operis Ecolefie prajete 
Magister gander,é per [e quanta posejl eloquentia pradicar,qualiter à Beato Vin= 
centio false domatus eft. Veruntamen quia mom [olum magiftro, fed é operi pra- 
nominato Martyr gloriofus confulisiffe credendus ejt:idcircovideor bomini darum 
dinine debere clementia domum latins explicare. 
XI. Ie cum efeetex Regio mandato profeltus;vr locum exquireres, vnde fa- 
cilius ad conftruendam Ecclefiam lapides erui pofenr, difficillime figuidem, é 


aultis impenfis quadraros lapides Vlixbone contingit haberi. Hoc inguam animo 


dum localapidum circuit aptiora, mula qua mettabatar perafpera monsis,êr decli- 
uia gradiens, ita cafm fubito Lapfa eft, ot opus impofitum à fe longe deijceret, & 
exculfum bominem inter lapides agaraxando,fua mole defuper aduoluente compri- 
meret. Accuruns igiur qui propriws aderant,cr heminem lemanres ferpimimuno esc 
Pediwn, é vtrum integer vimat, nomen mutando magiftri requirunt. Ts vero di 
dubitat, ep de [emirasar an vias, refpondes tandem querentibas fe nefcium efe 
gam partem lefi corporis maior anguftia molcftaret. Egrali quippe dolore quafi 
Lefio vna corpus attrinerat,magis tamen decoftarum compage foluta conqueritur. 
Pofl biduum igitur Vlixbonam eger admodum quoquomodo remectws adducitar,cy 
defperata medicorum perinia,alienis ranibas Beariffimo Martyri prafentatus. bi 
dum (uppliciter excubans nottem onam peregiffet, mane falto,redditis membris, 
depulfa moleftia, fanus é incolumis domum gradu firmi renervitar, é quantam 
ex dinina bonitate recepertt gratram grato corde, c» [ermone letifico fue wxori e 
Lazanti familie protejlatwr. 


XII. Fuit codem tempore iunenis quidam de Puimarannis quartanis febribus  . 


adeo multo tempore tanta deblitate confectus, quod mibil proficientibus medicis 
extremo defectui cederêr, horamque qua diem clauderet srepidus expebtaret, Au- 
ditis tamen Dei,& Deati Vincensiy mirabilibus,[pem animo colligir,e» Marryrem 
gloriofum adeundum propomt, dr vouit, cd! dum viam accelerar, antequam ad lo- 
cum optatum permenias , febrium longa moleflia liberatur. Iter autem promifiums 
matre grata Pa Mife oblationis donis expofites,quid fibi Martyy beatifi- 
mus egeris,)hodie coram populo Dominum glorificando declarar. 


XII. Mis 
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XIII. Tunc quoque temporis adolefcentula, pancis ante diebus marito tyradita 
neruorum diffolutionem imemrrit, e» parte lateris vurs amiffa, parentam obfequio 
ad Ecclefiam portatur, & ante facras Reliquias [pe falutis habende proftermitur. 
Pro qua dum parentesorationê, e» lachrymas faciwns, puella fe panlarim recolligir, 
& membrade locis quo iacnerar fortins elemar, é mam qui prius inutilis acta 
Juerar, collapfum mantellum humero fuperponis, csterifque membris vfei folito 
reflitutis, queremimatri fe per Bearum Vincensium hilarem eye refpondes,es [a- 
napismanum in argumentam falutis exsendit, pedibu(; reddiio gradu confurgir, 
dicens,fe elfo fanatam, & velle domums turba prefentium admivante redire. Mo. 
netur tamen à clericis qui aderat abfinere per triduum, e indicirur ne melit ama 
Plexibuswri mariti, donec vigilijs, & oratiombus diguam faciar Deo, ex tloviofo 
Martyri de date falutis recordatione memoriam. .Quos aúdire recmfans dum à pa- 
rentibus iam Letisia conminicp apparatus;veritis ofculissêr marito mifteturYnde 
collate paulo ante (anitatis dono fraudasa, nimirum vi eflimo ad enidentiam inow 
bediemreetiam lingua prapedita loquelam amijir. Triftior 1gitur onde cum falute 
venerar ducirwr: é pofe moram parunlam, voto vite melioris efecto, irerato di- 
uine bonitatis dono facta [ama reuer [a cFt.Sed ey certo cum fit Martyr beatiffimas, 
in dabdorum [anitarum miraculis valde beneficus, panperum tamen efl opprefforiá 
inrebus, furtofeu alsjs modis ablatis tam mirabilis confolator, quam rei perdite 
vulis reflimtor. A Lo 7 
XIII. Quidam namque in vicinia voftra moratur, homo fine querela, Dei 
Zimidas e amics, dines ante aliquos dies, & inter [ui fimiles Extremature mili- 
zessrerum necefJariarum abundans.Sed vt Plerofque mortalium [ors vita prafeim 
2scobwaluit, buius quoque dies ultimos, rebus fiziftre cedemibuss Paupertas occu- 
panerar, és fenectus: viri tamen prudentis modefiia pauperiem efficit dum parien- 
ser [uflineimitiorem. Scd hominis miferia procefim temporis eo procefeir vt bouem 
vnam torius polfefiuncule particalam optimam, dum fine enffodia montibas ober=. 
raret,amitterer, Quam dum per aliquos dies bomo prafatus per vam, & inuicem 
amxius serram luftrando quefifer rerum malarum redio tactus,biemesicinnio, e 
inutilifractas erratu, pofitis gembus ita lachrymis, é gemitu verba propediente 
profatur. O Martir gloriofe Pimcenti, fi conftans, & indubivabile verum ces famo- Daqui cb 
tifíimas corporis tui reliquias eVlixbone,meam zaiferiam iptuendo,mibi obfecro “la tomo 
quod quero restituc. Quidicto fPatim mugitum bowis quali de prope venieniis ap- th asêde 
tendit, é nebulis admodum fpifiswifium eripientibas [anos audiens dteratos greffu an 
meliore procedis, vaceamquê oculis prefentatam aranidus plurimam, er letabum- po É ia 
das agnofeis, fecumque gratias referens Deo, é Mart ri gloriofo domum reducis. jo subi 
XP Miraculum. Sed non minus mirabile Pietatis extiit argumentam, quod ente 
quidam Vlixbonahabirans ip ix ijfdeim diebus experius cit. Hio ab amico depofitã 
pecuniam quatgor aurcormm confernanda receperat. Erai autom homo rerum EX Im 
lium,fed moram, E vite 'fidelis abundans. Iser vxor manuam Labore comuni li- 
Deris victum é fibi parabant, nibil preter domum qua fe recperent pofiidentes, 
Contigit autem, vt quidam familiariter mofcens ad locwm ip quo predicia pecunia 
pofita fuerat iam cognitum, ey prenotatum accederet,aurei(que furtime [ublatis fum 
gam tenuit, é fe Almada tranfomiflo Tago recepit. Is autem qui pecuniam cupom 
dire, ficus putabat fideli commiferar, posÊ paucos dies aurum exigente necefsitate 
requirir. Quod dum in prompta cateros amtedictus habere putaret, é» quafizam mi- 
mine reperirerexangui vulto, linguaque pra dolore deficiente, refpondets fibi pe- 
curiam furto efee fublaram. Vxore ilico cinlatu flcbili mosam viciniam vida in lar 
ehrimas 


ebrimas,d» miferabili voce conclamas fe miferiam non amplius à paupertatas in. 
commodis emerfuram. Ducitur crgo anse Pretorem bons mifer in camfam, e quia 
cum omifta pecunia rei proprie mibil amiferar, ip[am reddere iuxta terra confue- 
tudirem indicam. Tamtis iraque malis anxcius petit inducias; domum tristis re. 
nertizur cum mxore quid facere debeat pará confilij babituras : que confiltis for- 
tilegis dicit pecuniam iam ad Troncofawi vfque fore delatam : quod oppidum viy, 
diflat Vlixbona dietis. Latroncmstaqueide via magnitudine perfegui defperantes, 
dorm fans quo pofent prario vêndere propoxebant, [ub aliqua pojtmodum fes 
lenca manfiri,viéturm, panemque hofPiarim ultima miferia petituri Redit tamem 
maritus ad coniugem,ex obortis Lachrinais ita miferandam affatur. O mulier ins 
quir, ecce Sanctus Vincentins petemtibes miferis folatia confert, & nobis videnti- 
bus nemo,corde (upplici,cr ansmo mundo ad prafentiam Reliquiarum cius accedir;. 
qui fecum optata remedia nom reporter. Surgamus iaque, & promt nofbrafacultas 
expetir imunus; Ex animar pobius offerentis coram ipfo Lachrimas mofire quarelhe 
pomamus, é nifi (pes animam failis;nostro doloriwelox aderit fua pietate remediies 
Placuit bic [ermo duobus, & expofitis que oblationi paraveram donis, migilias ces 
debranr, é parte notis mm orasido peralta, certam notitiam de rebas.amifsis acci= 
inn. Quidam eim marito per vifum apparcps, vade, inquit, Almadam, & qui 
sibi de Castello ventens primo ocênprerit, is de tua pecúmiate cortum efficiet.Na- 
uigatigitur manefacro, dy cstus ad locum premonftratum adueniens, fPatim homi- 


mem arcos babentems obusam habuit, & ab ipfo prius amico more falnere.inbetur - 


Scio,inquil qui furtum amiferas,quod tuos aureos queris,fed fi tacitam femper de 
womine meo,e» fecreturs habucris quod inde fucro tibiconfelfus, ego cum pecunia 
reddita tus 1e Letum wxori remittam. Data iraque fide, & rei malegefte tavitur- 
uitate promilfa, partem quoque pecuprs fe datsrih animo libemti fpopondit. Sed é, 
alius, neguaquan, inquit, dimtius inde quidguanms mibi retincho, quoniam wr hos. 
male tuli, femper animus durishorroribus aétus, quafi alicnamone mova remota 
quiete vebementes obflupuis. Reccpis igirur aurum homo gandens, é valde Letif= 
“Simas domum regredisur,(ecumque [ua [olatia defers advuxorem,de pajfsimi Mar- 
Byris tanto beneficio gamifuram. ? : 
Simili pietatis gratia quedam mulicreula walde panperrima pannos ad lauan- 
«dum fifcepres dum furto fublatos minime reperiret,abexorato Mariyre redicus, 
«domi pofiros, é ad plemum reflituros inmenis. Alia quoque que is fubarbio habita- 
bas Viixebone mifera valde, decem aureos quos ad redimendum filium ex eleamo- 
- fina Regis fupraditfireceperat, & fubtraitos non inweniens, fufa cum lachrimis 
oratione à Deato Vincentio mifericordiam penis, & domum remerfa nutrituns à fe 
porcellum obuiam habuir prediétum aurum ore fito ad pedes domine [us prafen- 
rantem, ) . 5 

uidam autem codem tempore pelliculas emere cirogillinas, é ut im eis opera- 
retur, (pe lucri quidquid habebat im âllis emendis expenderar. Quibus confergan- 
dis dum animum opere negligentiori impendit, ipfas alio curam agente, habendis 
alienis folicitiorem amittat. Pro quibuswrbe fere tosa quarendis enerfa ad miferio 
cordiam Beati Martyris implorandars confio tandem meliore recyrrit. Aderar 
tune, ee [uas agebas vigilias Ecolefia prenominate Magifter feborarem, & ficwr 
ab codem conficente recepimus, ipfes & fia focieras prefens , prafati negosiatoris 
verba hbwiufmodirifit. Intendens enim oculos,cy faciem commosens air: O Sante 
FVincenti de ima prefentia nequaquam monebor, donecmeas pellesmibi reddi pra- 
cipias. Priws igitur quam nox media ferer, propere furgens [ocios excixas re 
e per 
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fe per BeatumPincemtium certum effectum,qua domo, é» apud quem debeat homi- 
nem pelliculas invenire. Quas ea cersitudine [cimns hominem inueniffe, qua 
fidei constantia ex certa fiducia Martyrem gloriofum rem perditam precabatur, 
Sed certe memoriter habendum eft, ervalde pen[andum, quam magni meriti apud, 
Dominum fit beatiftimus huius Martyris (piritus, quantumque (ua prece remis- 
zendis criminibus valeat animaram in celo qui nom folum corporibus à multiplici 
morbo fanandis, fed c rebus vittui necefrariys tantum valere monflratwr in ter= 
ris.Verum ex maria nullatenus beneficiorum illtus expertia > rerum cuentu mira 
bilium ofbenduntur, ; 

XVil.Miraculum. Quidam enim Vlixbone habitant corum hodie , que dica 
turi fumus minime testes exijterent;nifi data de periculis tantas falute prefentema 
vitam Martyri gloriofo debent . 1] cum iam ad maris, & terra confinia littus, er 
portum fibi facili nauigationc promitterens, vis magna ventorum, cy violentium 
astus undarum contrarius, ruptis anchore funibus miferos nautas im altum à com- 
Specti reiluris longe frujtra laboramibus remis inuoluit.Geminas autem adueniens. 
nopobfcura procellas,e duplicatis tenebris quorfum tenere nauiculam debeat, rem 
dor nimirum ignoras. Pars itaque lachrimans fundit é undas, & namem imbre, 
marique granatâm enacwat: pars autem quod dulce domi reliquerat, memorat, &r 
quod fui defunétiagas curam exoptat.Tres ergo noltes &y dies hieme, e tenchris 
indiferetos, fine cibu,potuque nequaquam mortis incerti vexantur. Enim vero esfi 
tempeflate dilatam, certam tamen expectant per longa ietunia mortem.Tum deniq; 
Sanctam Vincentium miferandis vocibus intonant, unanimes vota Vincentij fa. 
ciunt, fbatimque auram profperam mari reddito, & acre clarificato recipiunt, &r 
prater [peratum mira celeritate in portus inferunzur opratos. Et quam ad [xas do- 
mos adeant, ante Beato Vipcentio vota perfoluunt,cwius (e gratia,ér incifabili pie 
tate tefPantur populo admiranse de periculorum immenfirate (aluatos. Verum wxo- 
rest vt queque periclitantibus proximior fuerat, vultu deformis,e crine gentis 

ue ritu venias egerant, & Mifiis de more cantatis animos comendanerunt mari- 

torum. Quibus vimsiterum apparentibus, omnem luctum in gaudia vertunt, &r 
quantum de falute [uorum Deo, ex beatiffimo Martyri debeant, multarum actioni- 
bus gratiarum ostendunt. 

XVIII. Miraculum, Huius profecto Martyris gloriofi dignum efe: meritis im- 
putari, quod mauis Alcobacie de confimili periculo nanfragia maris enafis. Enima 
vero Domnus Abbas communi prouidens fui fratrum ,nauem onerariam fale, qui 
“multum abundans ef? Alcobacie repleri preceperat,e ad portum alium, vbicarius 
emittitur,apportari. Nauis igitur aura fallaci famente,portus exierat,ér dum mnl- 
tum à terra lougius agitur, [ubito vchemens irruis ventas in vela contrarins, é 
zurbine nauem tanto perculfam imuoluit, vs horrendo vndarum incur Ju nauis ad, 
Scopulorum anfractus, & loca de quibus mullus cuaderet preceps inferretur. Tune 
vero viri Religiofi qui aderant prafenti periculo territi uno clamore vociferantes 
ad Sanctum Vincentum preces emittunt, é; vt cos de prefentia mortis eripiat,cium 
Vatu magno conclamant. Miro igitur modo oratione finita fhatim procella ceffante, 
ventus mm auram fuauifCimam vertitur, Er mauis in portum wbi Beatus Vincentins 
honoratur cum magna tranquillitate dewebitur. Vbi de tanto metu [ecyri ad Beati 
Martyris prefentiam feflimant, és multasilli de periculorum emerfione grates ex- 
Soluurir,populogs quam prefentem mortem per meritum illius euaferine gratis fer- 
monibus eloguuniur, fed etiam aliy quamplures, qui fibi victum, & vejeitum pif= 
cando conquirunt ;votis perfepe Beato Pincentio factis manes ab alto reducttt Gi 

. ; titudine 


titudine pifcium admodit oneratos. 1º & alijs multis virtutum inditijs navigan- 
sesVincentium: potentê maris appellart,ey minus marina pericula timent, Quicunas 
frequenti memoria resocatum fibi propisum Marsyrê gloriofums efficimmnt. Verum 
ad ca que per illiá Dominus circa miferos operatur,narrationem vertamus. 

XIX-Miracelum. —Quidam auté multo tempore vifum oculorum amiferar, e» 
Supplicanti Deo, ey gloriofo Martyri, [anitas oculis due perdita reftituta est. Quod 
ipfe qui cecus fucrar;coraim D.Gunfaluo prafato tribuno militia, qui tune fuas vi= 
gilias ad Beatum Martyrem celebrabat,confifias ef?. ! 

xx. Miraculum. Ipfaque cadem noéte puelluba quedam muta, 6: demoniaca fa 
lute reddita, fibi donara est. é ; 

XX7.Miraculum. Sed & pofe paucos dies alius quidam à demonio fapevexa- 
tus mirabili gratia, ey memoria diga [anatus cfl.Ijte ad pescnda remedia notte ves 
gerar cadem forte qua Domus Galdimus procurazor rerum, és Magifler militie 
zempli per Reguum Portugallia;vir vtig; gratiofus, illustris, fuas vigilias opa - 
cum alijs multismilitibus animo magne deuotionis agebar.Contigit prefatuminfr 
mis cora Magifiro prenomimato ante facras Religuras fifti,ey folito morbiwenien= 
tis figno percepto, cepit emilfa voce clamare, é contra violentiam innadentis ho= 

Pis à confedentibus opem expetere. Cui Magijter confidenter, ne timeas, inquit; 
villane, fed bonam fiduciam habe, & extendens manum arcam atinge. Dicebas 
enim as qui à demonio vexabatur quod per dextere manus digitum minimum fe 
folitusfucrar malignus (piritus oceupare. Hanc itaque manum cxtendens teígis 
arcam in quaReliquia [acre reponuntur,e; ab hoste paullulum refpirauis Ter igi- 
sur in ipfa noite miferum hominem fums hojlis exterruit, é archa fandte per mã- 
datã prefatiMagifbri taitum,data per Martyrem fecuritate perniciem hoftis dein- 
de fanus enafit. : 

“ XxIr-Miraculum. —Alius quoque imnenis à multis dichus inualidas cb ombili- 
co inferinsomnium «um membrorum arsiferat,o de fanisare medicis defperanm 
tibus ad prefentiã Martyris Beatiffimi meliore confilio per maus alioriã deduttas 
eJPIs cum [ue denotionis lacrimas, e orationes beatifíimo Martyri [apiub obrulsf 
fets ita [anus reftiutas membris abfefir,ac fi nunquam fuiffet aligua molestia pre- 
Sranatas. 

XxiilMiraculem. similizer alius à damone frequenter in die correptus ina 
solerabilizer Laborabat, ey multis diebus,é> moétibus ad fanitum Martyrem excu- 
dans, é ch vigilijs dumtiftime faítis orationibus, tandem donec vinoret perperuum 
corporis [ui ferwitinum Vincemtio gloriofo promifit, & nobifcum dintius morans, ex 
toro prefatamiferia liberatus efl. 

XXIII Miraculum. —Alius itidem apudturres moratur in tantum fpiritu vi= 
tali defecerat per longam febrilis morbi molestiam, vt iam vltimyum fatalis hora 
terminum treprdus expeilares. Quem dum vltimus vt timuit angeret dolor, vici= 
ais prefentibus fewonit ad fanctum Vincentism fi vimeret profecfurums & fhatims 
facto moro, cunctis qui aderant admrantibus, (anitati perfectiftime redditas ef, 
Cuius beneficij gratiam ip(e poftmodum, ex alij quibus Mlartyris beatiffimi donas 
notum extirerat,cum Vlixbonam peruenifens, debita gratiarmm actione dimulgare 
poftimodum beati Martyris meritanom ceffaram, cre. 
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TABOADA 
DOS LIVROS, E CAPITVLOS 


delta terceira parte da Monarchia 
Luíitana, 


LIVRO VIIL:' 


AP. Davinda do Conde 
o D.Henrique a Efpanha, 
varias opinioês que ha 
de fua linhagem. fol.r. 
Cap.2. Refoluefe como confa mais pro- 
uauel fer oGonde Dom Henrique filho 
dos Duques de Borgonha, &» decendê- 
tepor varonia dos Reys de França. 
fol.z.ver/. 
CaP-5. Em que tempo veio « Elpanhao 
Cúde D.Henrique, como fe ocupou na 
guerra antesdelhe fer dadoPortugal, 


&fe efetuar (eu cofamento. fol. s. 


Cap. 4. DoConde, & Gonernador de 
Coimbra D.sifnando, e do que onue 
em Portugal mais notauel cm few 
tempo. fol.7 ver/. 

Cap.s.Do eftado Ecclefiafticode Porta- 
gal,quado o Conde D.Henriq chegou 
4 Efpanha.Tratafe dos primeiros Bif 
pos de Braga, & Coimbra defpois de 
fiuareftanração. xo-verf. 

Cap.6. Como gowernou o eftado de Coim 
bra Martim Moniz genro do Conde 
D.sifnado, das coufas notaxeis de few 
tempo.fol.x 3.verf. 

Cap. 7. Como foy Portugal entregue ao 
Conde DomRaymundo. Das comfas de 
Seu tempo, da fucceffaú dos fer de 
Coimbra: fol.1 q.verf. 

Cap.8. Do tempo em que foi dado o efta- 
do dePortugal ao Conde D.Henrique, 
& fe celebrou [eu cafamiso f:x6.wer' 

Cap.9. Em que forma fai Portugal dado 


ao Conde Dom Henrique, mostrafe 
como os Reys de Portugal não recox 
nheceraõ fuperiovidade a outro Rey. 
fol.18. 

Cup. to. Gomo as conquistas de Portu» 
gal não foraõ limitadas, ey comprehen- 
derão fempre o Algare. Mostrafe co 
mo efleReyno não foi dado pellos Keys * 
de Castela. fol.21. 

Cap. 11. Em que fe profegue amateria 
dos limites da conquiftade Portugal. 
Referemfe eferinuras antigas. Mostra 
fe como este Reyro não foy nunca Cô- 
dado. fol. 23. 

Cap.rz. Emque fe trata dá qualidade 
da Rainha Dora Tareja. Difputafe fe 
foifilha legitima debRey Dom Afonfo 
o Sexto-fol.zç. 

Cap.13. Profeguefe amateria da legi- 
timidade da Rainha Dona Tareja.Ci- 

tafe hum Breue do Papa Gregorio 7. 
va quai confta a refolução defte ponto. 
ol.27. 

Cap. 14. Moftrafe como a Rainha Dona 
Tareja teme aucão à heranca deLeão, 
Gr Cafella. Referemfe cferimpras no- 
tancis. fol.29. 

Capitvrs. Do princípio do gonermo do 
Conde Dom Henrique Dos Principes 
Christãos que então ania, Referefe a 
ida do Conde à Igreja do Apojtolo 
Santiago. fol.3xwverf: 

Cap. 16. Dos princípios que tene a fa- 
grada Ordê de Ciftersey como osChri 


So) Sãos 


Sais fixerad jornada a terra Santa, 
& ganharão a Terufalem f.33.merf. 

Capit.17. Da jornada que fez a Romao 
Arcebifpo de Braga Sai Giraldo, das 
preminencias,e fanores que alcanfos 
do Summo Pontifice. fol.3s. 

Capit.18. Do direito da Primazta de 
Efpanha, o qual pertence à Igreja de 
Braga. fol.36. 

Capx9. Em que fe profegue a mefma 
materiada Primazia, efe mofêra co- 
mo pertence ao Arce bilpo de Braga. 
fol37.verf. 

Capit.20. Como o Conde Dom Henrique 
reprimio certa rebellião dos Mouros 
de Lamego, & repartio asterrasde- 

Sa comarca por algiis Canaleiros. 
fol.go. 

Cap.21, Danobreza de Egas Monis, & 
de outros fidalgos. Tratafe que coufa 
era antigamente Rico homem. folax. 
ver]: 

Cap.22. Da jornada que fez o Conde D. 
Henrique a Terra anta. Tocaife al 
gas coufas que fucederão em Palefti- 
2a, & como o Conde tornow afeys ef- 
tados. fol. 43. 

Cap: 23; De algitas doaçoês feiras pello 
Conde Dom Henriquest» aRainha D. 
Tareja às Igrejas & mofteiros,foraes 
de algias terras. fol.as verf. 

Cap-24. Do cerco de Coimbra,em queos 


Portuguefes refistirão a todo o poder 


dos Mouros. De algiãas dunidas queo 
Conde Dom Henrique texe cõ os mo- 
zadores deja cidade fol.47.verf. 

Caps. Damorte de Sab Giraldo Ar- 
cebifpo de Braga, é delRey D. Afon- 
fo Sexto. Como fe rebellou Sintraér 
atornou a ganhar o Conde Dom Hen 
rique. fol.48.verf. 

Cap.26. Examinafe o anno cm que na» 
ceo elRey Dom Afonfo Henriqnes.Ci- 
tãofe varias eferituras ao intento. 

Ei edição 

Caps27.De algivas confas tocamtes à cria 
gão delRey D. Afonfo Henriques, gp 
de fuas irmãas as Infantas, fisa, 


Cap.28. De como o Conde Dom Henri- 
que gangou algias terras cm Leão gy 
Galiza. Como fe perderão outras na 
Estremadura fol.s 4. 

Cap.29. Da morte do Conde Dom Hen- 
rique, & de algiias confas tocantes a 
a feu enterro, e fepultura. fol ss. 
verfo. 

Cap.30. De Algitas pofioas infignes do 
tempo do Conde D. Henrique, é do 
que pertence a fas familias. fol.s7. 

Cap.31. Deoutros fidalgos dejte tempo 
do Conde Dom Henrique, dos quais 
feJabe pellas eferituras,é pello limro 
das linhagês. fol.ç8.werf. 

Cap. 32. Como a vida heremitiica teue 
principio em Portugal. Tratafe par- 
ticularmente dos Hermusêsda Serra 
de Offa, que comecaravem tempo do 
Conde Dom Henririque. fol.61. 


LIVRO IX. q 


Cap. 1. Da morte do Conde Dom Hen- 
rigue, gonerna o eflado de Porsugal a 
Rainha Dona Tareja. fol.64. 

Cap.2. Emque fe trata fe cafou fogun- 
da vez a Rainha Dona Tareja, & fe 
apontão razois por ambas as partes. 
fol.6s verf. É 

Cap.3. Em que fe profegue a mefimama- 
teria, & fe alfenta como mais prona- 
uel,que não cafou fegunda vez a Rai- 
nha DonaTareja. fol.68. 

Cap. 4. Intentão os Mouros algijas no- 
uidades, é (ad atalhados. Na cida- 
de do Porto fe poem o primeiro Bilpo, 
aquem a Ramba Dona Tareja faz 
hita doação amplifsima. 
fol.zo. 

Caps. Dosofficios principaes da cafa 
Real, conuem a faber, Maiordomus, 
Dapifer, & fignifer. Tockofe algitas 
antiguidades. fol.72. 

Cap.6. Comomnofia Senhora fez milagre 
em oInfante Dom Afonfo,€> fe fundos 


Pula 


por efte refpeito o Mosteiro de Cari 
quere: Tocadfe algiias coriofidades. 
folz3werfr 

Cap.7. Dasentradas que fiserão osMom 
ros em Portugal, da batalla de Mi- 


randa, cerco de Coimbra, é outros 


«fics flog. 


- Cap.8.De algitas confas tocantes ao Ar- 


«cebifpo de Braga D.Mayricio, é fua: 


depofição.folzz 

Cap.9. Da primeira entrada quefizerad 

os Monges de Cifher neste Reyno. To- 

“ cadfe particulares preminencias que 
Portugal temmas coufas Ecclefiafti- 
css de Efpanha. fol:78.- 

Cap.ro, De algitas confas tocantes ao go 
uerno, é purifdicão da Sê de Coim- 
bra: fol.79. werf. 

Cap.xt. Restaurafe o Caftello de Santa 
Olaia,& a villa de Sonre. São admi- 
tidos os Caxaleiros Templarios nejte 
Reyno. Do principio deja Ordem, é 
dade S.João. fol. 8x. 

Cap.12. Como não so os Reysymas fenho 
ves particulares dauão foraes às ter= 
ras, Do modo do gonerno que então 

stia. fol.82.ver[. 

Cap. 13. Profeguefe a mefima materia 
do modo da decifaú das coulas. Tra- 
safe da dignidade dos Infarcoês. fol. 
84. . 

Cap.rá. O Infante D.Afonfo Henriques 
fe arma Caualeiro em a cidaae dec;a 
mora, fol.8s.ver/. 

Caps. Dasdifcordias que fe lemanta- 
rão entre a Rainha Dona Tareja, e» 
fon filhoDabatalha de Guimaraês, é 
outros fucelos. fol.87, 

Cup.16. Como elkey de Caftella entrow 
com exercito em Portugal em fanor 
de fuatiaa Rainha Dona Tareja, & 
como oune ouue batalha com (eu pri- 
não o Infante Dom Afonfo Henriques 
foli89.verf. É ento put 

Cap:17-Como o Infante Dom Afonfo to- 

mowo goserno de Portugal. Do efla- 
doidas confas da Christandade, em 
particular de E fpanha.fol.91, 


“ 


Cap18. De algitas confastocantes xo go - 
morno da paz. Dos primeiros annos do 
Infante D.afonfo. folg3. 

Cap, 19. Do cerco de Guimaraês pofto 
por elxey de Castella.Da ida de Egas 
Moniz a Toledo. Daprobabilidade de- 

Ses fucoljos, & da caufa delles fol.gs 
ver. ; 
cai Da morte da Rainha Doga Tas 
reja; em que tempo focedco. Referem 
fe algiis Jancosde piedade defha Prin- 
cefa. fol.97.werf. 

Cap. 21, Acometem os Monros a villa 
detrancofo.Acode o Infante D.Afon- 
Jos alcanfa algias vitorias. Da aju- 
da que nelias des hum Monge de Ci 
Ster por nome Aldeberto. f.99.verf. 

Cap.22, Dos principios do infigne Mom 
fleiro de Santa Cruz de Commbra, cô 
arelação do Arcediago Dom Tello, *. 
ontros companheiros que cons elle to= 
marad o babito.fol.x02, - 

Cap. 23. Do leuantamento de Bermudo 
Perez cunhado do Infante Dom Afon 
Sos como foi atalhado. Tocafe algizas 
coufas defe fidatgo, & de fa ficcc/- 

faô.folxos.verf. 

Cap.24. Dealgãs appellidos de familias 
mobres que feachão nas eforitagas de- 

Je tampo.fol.xos. 

Cap.25. Como fe fundou o caítello de 
Leiria. Deferenefe o fitto, & fertilia 
dade defra terra, &r as confas que 1€ 
amais notavcis, fol.106. 

Cap.26. Tras guerras que fe renonarad 
entre o Infante Dom Afonfo de Por- 
tugal,êr o Emperador Dom Afonfo de , 
Castela, como ouue nellas aarios um 
ceffos, fol.108.verf. 

Cap.27.Do que fe pode ter acerca doca 
Stello de Herena. Tocafe a fundação 
de Tomar, 6 Ourem. folx to. 

Capa8. Dealgiis fidalgos que fe aféimas 
lavão nestas guerras de Portugal, &y 
Castella. Tocaife antiguidades muy* 
notaueis. fol.111.0erf. 


Ha 


Capao, 


Cáp.29. Dafuccofião dos Bilpos do Por 
toser Braga, cô alga relação de fuas. 
polfoas, ex confas notaueis.fol.x14. 

Capit. 30. Dos foraes de alguas terras, 
& de outras confas pertencentes ao 
gouerno da pas “destes amnos. fal. 
Viga 


LIVRO X. 


Abit. Da jornada delRey Dom 

( Afonfo às terras de Alentejo,co- 

mo lhe fairão ao encontro finco 
Reys Mouros com grande exercito, 
- foltig. 

Cap. 2. Doapparecimento de Christo 

noffo Saluador ao Infante Dom Afon- 
fo a moite antes antes da batalha, co- 
mo foi leuantado por Rey. folxr9. 

Cap. 3. Da grande batalhade Ourique, 
& como defpois de hita porfiada pele- 
ja alcantarad os nofios a victoria.fol. 
121. : 

Cap.4. Em que fe faz Cathalogo dos fi- 
dalgos Portuguefes que fe acharão na 
batalha do Campo de Ourique. fux23 

Cap.s. Do juramento com que elRey D. 
Afomfo Henriques confirmou a vifid 
de Chrafto nojo Saluador. fal. 126. 

verfo. 

Cap.6. Em que fe mojtra como antes deh 


Rey Dom À) onfo Henriques OHMe OU-.,, 


tros Reys em Portugal, é fe defmem- 
brow esta pronincia das outras de E/> 
panha. fol.x29. verf. 
- Cap.7. Dadirinação érfignificação das 
armas Rexes de Portugal, €y como da 
“batalha de Ourique emanarão outras 
muitas a dimerfas familias. fol.x31. 
Cap.8."Da guerra que nejte tempo alia 
entre Portugal, é Caftella. Como fe 
fizerai pazes. Tocafe o principio das 


familias dos Furtados, é» Mendogas.. 


folz2.verf. 


Cap.9. Como os Mouros tomarão Lei- 
ria, & os Portuguefes a recuperarad. 
De hiia entrada que elRey fez ars 


Lisboa. fol.134. verf. 

Cap.1o. Como elRey Dom Afonfo alcan- 
Sou confirmação do titulo Real do sit 
mo Pontifice, ey fes o Reyno de Por- 
tugal feudatario à Igreja. fol. 136. 

Cap. 11. Do tempo que Portugal pagow 
feudo, ou cenfo à Igreja Romana. fol. 
138.verf. y 

Cap. 12. Como elRey Dom Afonfo fogei- 
tou o Reyno de Portugal ao Mojleiro 
de Claraual, ey tomou por Padroeira 
à a Maria mãy de Deos. f.139 
verf. - 

Cap. 13. Das Cortes que elRey celebrou 
em Lamego,defpois que o Summo Pô- 
tifice lhe mandou a Bulla da confira 
mação ds Reyio. fol.qr.ver/. 

cap. 14. Refoluemfe algivas difficulda- 
des que hana ralação das Cortes de 
Lamego atras efcritas. fol14s. 

Cap. 15. Das excelencias do Reyno de 
Portugal, & precedencia que tem a 
outros Reynos da Chriftandade. fol. - 
147 

Cap. 16. Da razão que ba para Portu- 
gal preceder a Aragão, 6 Napoles nos 
Htulos dos Reys de Efpaiia. fol. 149. 
verfo 

Ca; Rd Da entrada que fizerão os Mow 
ros de Santarem em terra de Chri- 
stãos: da batalha que derad aos Cama- 
leiros Templarios da villa de Soure. 
fol.iça. + ê 

Capa8. Daexemplar vida do ferno de 
Deos Martinho Prior, ou Vigairo de 
Soure, dos grandes trabalhos queteue 
antes da morte. fol.xs ;.verf. 

Cap.19. Do cafamento delRey D.Afor-. 
fo Henriques com a Rainha Dona Ma 
falda filha de Amadeu Conde de Mo- 

“riana, & Saboia, & dos filhos que te- 
ue, fol.155. ; Ê 

Cáp.zo. De algis filhos delkey D. Afora 
foforado Masrimonio, & coufas to- 
cantes a [ua vida, É eftado. folaxs7» 

Cap.z1. Damorte de Egas Monis,com 
algitas coufas tocantes à fua decen- 
dencia. fol.x 58. verf. 

Capaz, 


Cap. 22. Como elRey Di Afonfo parsio 
deCeimbra com intento de tomar Sã- 
tarem de algas circunjPancias nota 
ueis que miffo one, fol.161. 

Cap.23. Tratão osCaualeiros Portugue 
fes que elkey fe não ache ma tomada 
de Santarem, & elle nab objtates [uas 
razoes acomete a villa, cr a ganha 

fol. 163. 

Cap.24. De algiis Canaleiros que acom- 
panharaõ a elRey na jornada de San- 
tarem,como forão a ella osTemplarios, 
& das merces que elRey lhe fez, fol. 
165. 

Gap.25. Como elRey Dom Afonfo foi 
por cerco a Lisboa; ro ajudou nelle 
hita armada de Chraftáosda parte do 
Nprte. fol.166. verf. 

Cap.26. Deferenefe a cidade de Lisboa. 
fol.168. 

Cap. 27. De bia vitoria que os nofjos 
alcançarab dos Mowros junto a Sam 
camem. fol.170. 


Cap. 28. Dos grandes trabalhos que os, 


Christãos palfarão em o cerco deLif- 
boa, é» como em ofim de finco mefes a 
vierao a ganhar por combate. fol. 
II. 

Ema: De algiús Capitães Portugue- 
fes, & estrangeiros que fe acharão 
emo cerco de Lisboa, & do que toca 
a fitas decendencias. fol.173. 

Cap. 30. Como fe ordenou Bifpo em Lif- 
boa. Dos primeiros Bifpos de Vifeu,é» 

. Lamego. Succeffao dos mais prelados 
do Reyno.f 175» 

Cap. 37. Do eftado das coufas de Pale. 
Stina, focorro que lhe foy do Occiden- 
te por meio de S.Bernardo. Como cfte 
Santo ajudow os nofsos na tomada de 
Lisboa. fol.177.werf. 

Cap. 32. Da fundação de Alcobaça. To- 
cãofe as grandezas defta cafa, pre- 
minencias dos Abbades della, & fútta 
tidade dos Monges. fol.179. 

Cap. 33. Como em o Mosteiro de Alco- 
baca tomou o habito de Monge Pe- 


dro Afonfo, que foy filho delRey Dom 


Afonfo Henriques, fol.182.verf. 

Cap.34. Profegue elRey Dom Afonfo em 
Juas conquijhas,ey ganha aos Mouros 
as villas, é Cajfellos que ha entre 
Leiriasty Lisboa, fol.184qver/. 

Cap.35. Donacimento delRey Dom San 
cho o primeiro, cy de outras tonfas 
deite tempo. Tocafaa antiguidade do 
appellido dos Coftas. fol. 18 s .verf. 

Cap. 36. Dareitanração do Conuento 
de Chellas. junto a cidade de Lisboa. 
Tocadfe algias amsiguidades.fol.186. 
verfo. 

Cap.37. Da elRey Don Afonfo principio 
a conguifta de Alenquer, & faz hia 
entrada nas terras dos inimigos. To- 
ma princípio a Ordem de S.Julião do 
Perro fila 88.verfo. 

Cap. 38. Da morte Da Rainha Dond 
Mafoldade Portugal, & do Eimpe- 
rador Dom Afonfo de Cajfella. fol. 

“190. 

Cap.39: De hita grande vitoria que els 
Rey Dom Afonfo alcanfow dos Mou- 
ros junto a Alcaçere do Sal, & como 
ganhou a propria villa defpois de 
dos mefes de cerco. fol.r92. 

Cap.40. Dainftimicão daOrdem de Cas 
latrama,er omtras coufas notaneis de- 
fe tempo. fol.193. 

Gap.4t. Do cafamento feito entre áRai- 
2ha Dona Mafalda filha delRey Dom 
Afonfo Henriques, €y o Principe de 
Aragão. fol.194.verf. 

Cap.q2. Em que fetrata da conquifta 
deBeja, & das vezes que foy ganha- 
da. fo!.196.verfo. 

Cap-43. Da morte de S. Theotonio prem 
meiro Prior de Santa Cruz de Coina 
bracom arelação de fua vida,ér vir 

- tudes. fol.168. 

Cap.44. Como em [anta Cruz de Coima 
bra oune convento de Religiofas. Tox 
caufe algitas antiguidades. fol, 199. 
verfo 

iso Do mopteiro de Ceiças cy fia an- 
siguidade, cy como fe incorporou ma 
Ordem de Cister. folizo, 
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LIVRO XI 


Apis, x. Como foi inflituida em 

( Portugal a Ordê militar de Auis, 

Cathalogo dos Mestres que teue, 
cr de algitas confas tocamtes a fem 
principios, fol.z04. 

Capo2. Da antiguidade do mosteiro de 
Bouro da Ordem de Cifter,com algivas 
coufas tocantes À familta dos Almei- 
das. fol.206.verf. 

Cap.3. Da fundação de Alcanede. Tra- 
tafe que coufa era vafralo em o tempo 
antigo. fol.208. 

Cap. 4. Como elrey D. Afonfo deu obe- 
diencia ao Papa Alexandre Terceiro. 
Da dilfenção que owue na eleição de- 

Ste Ponvifice, é de algas confas de 
Palestina. fol.z09. 

Cap.s. Davida do Santo Frei Joao Ci- 
rita Monge de Citer, e Abbade de 
Sao 'Christonão de Lafoês. Tocafe o 
principio defta cafa, ex de outras da 
mefma Ordem. fob.211. 

Cap.6. Como elRey Dom Afonfo ganhou 
algiãas praças aos Mouros, & rompeo 
a exercito delRey de Badajoz. f.213. 
verfo. 

Cap.7. Da doação que elRey fez ao mo- 
steiro de 8.Cruz do Castello de San- 
ta Olaia. fol.214.ver/. 

Cap.8. Dos Condes que oune em Portu- 
galem tempo delRey Dom Afonfo Hê- 
riquez,e> de feus pais, como tocante 
a fuas familias. fol.216. 

Cap.9. Como foy ganhada acidade de 
Euoraaos Mouros, deferenefe o fitio 
em que cftà fundada. fol. 2.18. 

Cap. xo. Emque fe profegue a mefma 

«materia da tomada de Euora. Tratafe 
de feus primeiros Bifpos.f.z19.ver/. 

Cap. 11. Das grandes vitorias que al 
canfou elRey Dom Afonfo,€ como to 
mom aos Mouros Moura, Serpa, Al- 
conchel, ex Curuche, & a cidade de 
Elmas, fol.z21.verf. 


Capr2. Datradição que ha de fer ga- 
abada a villa de Moura pellos fidala 
gos.da familia dos Mouras. fol. 223. 
verfo. 

Cap.x3. Das grandes guerras que oue 
entre os Reys de Poriugal,dy Leão, 
da caufa é fim que tinerad, é quan- 
to tempo durarao. fazs. 

Cap.r4. Como fe fizerad pazes entreos 
Reys de Portugal, ty Leão, Aduertem 
fe algiãas circunjtancias dellas, far 

Capas” Da fuccofead dos Bifpos do Rey- 
no, dy dos primeiros Abbades que ou- 
ue cm Alcobaça. f.229. 

Cap.16. De hita jornada que fixerad os 
Portuguefes contra os Mouros, Refe- 
remfe duas vitorias mui finrladas dos 


noffos. fz 30verf. 


Cap. 17. De Goncalo Mendes da Maia : 


O Lidador.Tocafe o que pertence a fua 
geração, & decendencia. fiz 31.verfa 

Cap. 18. Examinaife alguns pontos do 
Conde Dom Pedro tocantes as bata. 
lhas do Lidador, ao parentefco que 
com elle teme Egas Gomes de Soufa, 
folass. 

Cap. 19. Em que fe trata do titulo de 
Dom,como em tempo antigo fe vzana 
raramente. Tocaofe algitas curiofida= 
des.fol.236. 

Cap. 20. De hiãa notavel doação que fiz 
=erad os padrociros de Sai Pedro das 
Aguias ao dito Mojfeiro. Tocadfe al- 
gas antiguidades acerca dos herdei- 
ros dos Mosteiros,& Igrejas. f.238. 

Cap.21. Da morte de DonaTareja Afon 
fo; molher de Egas Moniz com algiias 
relação de fuas confas, e do mofêeiro 
da Salzeda que ella fundou. f.2.40. 

Cap. 22. Da entrada que fez elRey de 
Sexilha emPortugal,ex como foi ven- 
cido junto a Santarem pellos Portu-s 


quefes. fol.zg1. 


Cap 23. Datresladação docorpo do in= 


Jigne Martyr SaoVicente do Promon- 
torio do few nome à famofa citade de 
Lisboa, 242. 

Cap.24. Em que fe promacomrazoês,ó 
autoridades 


autoridades, como o corpo de São Vi- 
cente que efbà cm Lisboa, he do prom 
prio que foi martyrizado em Valença. 
fol. 245. 

Cap.2s. Do principio q teme a illuerif= 
Jima Ordem militar de Santiago. fol. 
fol.248. 

Cap.26. Como o Infante Dom Sancho 
filho delRey D.Afonfo Henriques en- 
trou comexercito por Andaluzia, &r 
chegou a Seuilha, & alcanfou bita in- 
fgnevitoriados Mouros. f.z. 49.verf. 

Cap. 27. Em que fe profegue a materia 
da jornada do Infante Dom Sancho, 

* como pos cerco a Niebla, & alcanfou 
vitoria dos Mouros junto a Beja. fol. 
251. verf. 

C4p.28. Do cerco que os Mouros pufe- 
rão à villa de Abrantes, &: como os 
nofos os desbaratarão. f. 272. 

€ap.29. De algias coufas dejte tempo 
tocantes ao genero da paz. f.2.53. 

Cap.30. Alcança o Infante dos Mouros 
hita vitoria: elles poem cerco a Porto 
de Mos, & [ad desbaratados por Dom 
Fuas Roupinho.fol.z s q.verfo. 

Cap.31. De algitas vitorias nauaes que 
osPortuguefesalcanfaraú dosMowros, 
lawando por General Dom Fuas Rou- 
pinho. fol.2. 56. 

Cap.32. Da fuccefiad dos PapasTocãofe 


GU 


DS" 


algitas confas daTerra [anta, & do go- 
uerno de Portugal. f.257. 

Cap. 33. Como Enas Roupinho perdeo a 
vida pelejando com osMonros de Af>i 
ca. Referemfe algitas doaçoés feitas à 
Ordem de Auis, fol. 258. : 

Cap. 34. Dos appelhidos antigos de al. 
gitas geracoês que fe achão nas eforim 
turas deftes anuos.fol.2 5 9.ver. 

Cap.35. Dapoderofa entrada que oEm- 
perador de Marrocos fez em terras 
de Portugal, como pos cerco a Santa- 
rem, e» foi roto em batalha pellos Por- 
tugue fes. fol.zGo.verfo. 

Cap. 36. Em que fe trata da grandeza 
defta vitoria, & fe conta o que fucom 
deo aos Mouros que efcaparão da ro- 
tade Santarem. fol 262.verf. 

Cap.37. Do cafamento da Infanta Dona 
Tareja filha del Rey D.Afonfo com Fe 
lippe Conde de Frandes. f.164. ver/. 

Cap.38. Como adoeceo, &y veio a falex 
cer em Coimbrao grande Rey D.Afon 
fo Henriquez, & foi fepultado em o 
mojfeiro de 8.Cruz. fol.266. 

Cap.39. Em que faz compendio das cou- 
fas principaes delRey D. Afonfo Hen- 
riquez, é fe tocão algiis indícios de 
Jia fantidade, é falmação de fun al- 
ima. fol.267.verfo. 


4 TABOADA 


TABOADA 
DAS COVSAS PRINCIPAES GQVE 


SE TRATAM NESTA TERCEIRA 
Parte da Monarchia Lufitana. O primeiro nume- 
zo he das folhas, as letras A.B.C.D.fignif- 
cão as colunas,& quando fe não apon- 
ta mais que o primeiro numero, 
contem o quefe trata em 
toda a folha. 


A. 


E Bbades de Alcobaça q pre- 

mnêcias timerão nejfeReya 

) no. fol.181. Como fe cha- 

marão os primeiros. 229, 
CD. 

“Abbade Tojão, vejafe 1oão Abbade. 

Abdelmon Rey Mouro pafia a Efpaiia, 

= 193.6. 

Abem Tacob, é few irmão foffem filhos 
do Miyamolim, cercão o Castello de 

- Abrantes, & [ao rebaridos pellosPoy- 
-tuguefes, de quem receberão grandes 
danos.253. A.B. 

“Abrantes ganhada por elRey D. Afonfo 
Henriques. 185.B.cercada por Abem 
Tacob. 253. A. 

“Adelais irmãa de Guido Conde de Ver 


nol,cafou em Saboia com Amadenpri- 
3 És 


meiro do nome Conde Moriana, & 
Saboia. 4. C. 

S.Adrião, few corpo, &rodes. Natalia 
fua molher, & os de feus companhei- 


zos eftão fepulrados en Chellas, 188. 
(ol 


iddriano Quarto Summo Pontifice foy 
Conego Regular. 189.B. Em que an- 
nomorreo 209. B. - 

D.Afonfo Sexto Rey de Leão &r Caftella 
em que tempo começos a reimar.1.D. 
ganhou Santarem, Lisboa, & Sintra. 
14. B. As vezes que for cafado, ey cô 
quem, 28.C.D. Morreo em Toledo ne 


ánno de 1106. 49. Nelle fe onirab os 
Reinos de Cafhca;Leão, Portugal, er 
Galiza.62.C. 

D.Afonfo Septimo Emperador,cujo filho 
foi 2. ACelebrou Cortes cem Lcão,onm 
de tomou o titulo de Emperador, zo, 
B. Veio em focorro de fua tiaa Rai- 
nha DonaTareja89. C, Foi vencido 
pello Infante Dom Afonfo Henriques 
ma veiga de Valdenez: Retiroufe à 
Teus Reimos.90. Veio cercar Guima 
raés.95. C. Lenantou o cerco perfina= 
dido de Egas Moniz,96.A, Deu por 
quite a Egas Monis da omenagem que 
lhe fez pera lenantar o cerco, 96, Bo 
Teue guerras com elRey Dom Afonfo 
Henriquezsvarios Juceljos delas, 108 
109.110. Morreo no anmo de LIç7. 
emo lugar de Calzona. Prouafe fua 
amizade com Sad Bernardo, Referefe 
hã cafo em prova de fua juftiça.xgr. 
AB. 

Dom Afonfo Conde de Bolonha entrom 
no Qouerno dePortugal oanmo 1 24 
E começou arcimar no principio do 
anno de 1248. 20,C. 

ElRey Dom Afonfo Henriques. Examin 
mafe em que anno naceo,das fol.49.D. 
ate as 52. Naceo em Guimaraés, On- 
de for criado os primeiros amnos.Te- 
me por ama de Leite a Dona Auzen- 
da ç2.B. Pafiou os annos de fua mex 
ninice nas quintas de Crefconhe, & 
Refende, fendo few ayo Egas Moniz, 

32.€, 


| 


A 


52.0. Náceo com as pernas pegadas 
hiana outra, 73. D. Alcanfou faude 
nellas por meio da Virgem Maria,74 
B. Vifitow o moffeiro de S. Toão de 
Tarouqua: mandou fundar [ua Igre- 
ja: fezlhe Couto: engrandeceo a com 
efmolas. 78. D. Armoufe Caualeiro 


. na Igreja Cathedral de Camora no 


ammo de 1125.85.D.86.Teue diften- 
foês,ê guerras com fua mãy. 87.88. 
Xenceo os que feguião as partes daRai 
nha junto a Guimaraés.88. C. Fezfe 
fenhor de Portugal.89.90.Venceo a el 
Rey de Leão, & Cajtella na veiga de 
Valdeuez,90.4. Começou a gouernar 
o Reyno no anno de 1128.91.Em que 


sao era parente dos Reys de Efpanha. 


94. A.B. Quando entrou a gonernar 
Portugal que terras tinha efte ejtado, 
& ate onde o estendeo,63. B. Nunca 
vfou do titulo de Conde , [e não de 
Principe, Infante, Capitão,& de Rey; 
93: C. Não elegeo o Bifpomegro, que 
dizem em Coimbra.94. C. Não veio 
areprédelo o Cardeal, comofe conta, 
95. AB. Foi ccrcado em Guimaraés 
pello Emperador Dom Afonfo. & def- 
cércado por industria deEgas Moniz 
96. Foi defcercar Trancofo.Vifitou o 
Mofeiro de S,Ioão de Tarouqua 100. 
Mandou abrir os alicerfes da Igreja, 
Grlançow a primeirapedra.x0x. En 
ziquecto, & dotou o mosteiro de San 
sa Cruz de Coimbra, dr mandou fa- 
xer a ponte da mefma cidade, 102.6, 
D:Mandou fundar o castellodeLeiria 
106. Teue guerras com o Emperador 
D.Afonfo Septimo,108.109.110. Ga. 
uhou Tuy, & outras terras daquella 
prouincia. Edificou o caftello de Cel- 
mes. Venceo em batalha os Capitaés 
do Emperador, ro9:Prendeo o Conde 
Dom Rodrigo Vela. Foi ferido de hita 
lançada.109.C. D. Mandou fazer à 
Igrejade Tui,110.B. Deu foraes a al- 
guas terras, LI5.116. Entrou naster 
rasde Alentejo destruindo tudo,117. 
C. Tene vistado exercito de Ifmar, 


& outros Reys no Campo de Ourique, 
117.D, Pratica que lhe fizeraú os fi- 
dalgos  Arefolução do Infante;r1B. 
A.D. Oração que fez a Deos, n9-A. 
O fonho que teue, ey pratica com hum 
Ermitaô 119.B.C.Vioa Chriflo cru- 
cificado, as palauras que lhe dife, é 
as que lherefpondeo o mefmo Christo 
119.C.D. Ordenoulhe Chrifto as ar= 
mas do efeudo Real.As promefias que 
lhe fez:120.4.Como ordenou fuagen 
separa dar batalha aos Mowros, 120, 
B. Foi lenantado por Rey,120.D.Dew 
batalha nos Mouros, cy alcançou vito 
riadelles,121, Inramenro que fez de 
como Christo lhe apareceo, 127. As 
armas que trazia Eme Infante, 131. 
As que tomou defpois da vitoria do 
Campo de Ourique, 131. B.Venceo o 
, Códe Dom Ramiro,1 33.B.Fex pazes 
como Emperador Dom Afonfo, 153. 
G.D. Fez hita entrada até Lisboa, ep 
ganhou Leiria, 134. 135. Pede con 
firmação do Reyno ao Papa Inocepcio 
Terceiro, & fez feudatario [eu Reyno 
ATgrejá Romana, 136. 4. Tomeu À 
Firgemde Claraual por Padroeira de 
Portugal, 6 fello feu penfonario;239 
D.140. Celebrou Cortes em Lamego 
142. ate 145. Faziatodos os amos 
entrada nas terras dos Mouros,152. 
B.. Os filhos que tee fora do matri- 
monio, 167. Trata de tomar Santayê, 
o que niflo focedeo,162.ait 164. Que 
gente leuou configo,d pratica que lhe 
fez; 162.163.Tomaa Villa 164.Dey 
aos Templárioso direito Ecclefiaftico 
della,16$. Sendolhe tirado pello Bif= 
po de Lisboa, denlhe emrecompenfao 
castello deCeras,166.C. Cercou Lif- 
boa, é ajudouo no cerco géte da parte 
do Norte.167.Fundou o Mosteiro de 
S.Vicente de fora;171-Toma a cidade 
- 172.D. Toma Sintra, Almada, Palmel 
- lasdroutrasterras,172.C.Ganhou as 
villas, é terras que ha êmre Leiria, 
& Lisboa,184185. Deuprincipio à 
conguifha de Alemejo,188.D 189.4, 
LT Tomow 


Tomo Aleacar do Sal, 192.D. Duas 
vitorias admiraneis que alcanfos dos 


Aonros, 193.4. Trata o cafamento” 


de fua filha D. Mafalda como Prin= 
cipe de Aragão DomRamon,19s.Cer 
conscy tomos Beja;197.C.D. Em que 
tino dem carta de couto ao Mofteiro 
de Bowro,206.D. Deuobediencia ao 
Papa Alexandre Terceiro, 210. Ga- 
vbou Sizimbraatg. A Alcanfa bia 
grande vitoria delRey -de Badajos 
Junio a Palmella,2.14.4.B.Torma a co 
brar Palmella;a14:C. Fes doação do 
caféelio de Santa Olaia ao mofteiro 
de SCruz,214.Do Lourical faz doa- 
São ao mefmo mofleiro, cy confirma 
todas as mais rendas,21 5.D. Ganhos 
Alconchel, Moura; Serpa, 221:D.Mã= 
dou reedificar o caftella de Curuche, 
222.A.Tene guerras com elRey Dos 
Fernando de Leão:por que canfa, es 
«Cm Quê amos, 22.5. 226. Eutrowem 
Galiza, er ganhou muitas terras mel-. 
l4,226.C, Foi prefo junto a Badajoz 
pello mefimo Rey, por que defgraca, 
226. D. Fez pazes como memo Rey. 
Motrafe que não forad com a condi- 
são que afsiffif£e a [uas Cortes, 227. 
228. Foi aos Banhos de Lafois. Deu 
aadminiflração de Alentejo aos Ca- 


saleiros do Templo. Deu foro aos Mo- 


radores de Linhares,228.C.D.Vena 
ceo a elRey de Seuilha junto a Santas 


vem 242. A Inflituio aordem daca * 


alaria da Ala, o ida, 242. Ci Fes 
conto ao mojfleiro dos Tamarais, 242. 
€. Fez bia entrada no Algarne em 
bufca das reliquias do Martyr SoVi- 
cente,243:B, Aceitou em feu Reynóa 
“Ordem dos Caualiirosde Santiago, 
deulhe terras, 48.D.Deu foral A ci- 
dade de Lisboa com grandes prinile- 
gios, 252. C. Deu foraes a Coimbra, 
Santarem, Abrantes, Pinhel, Marial- 
say Penella,2 5 3.D. Alcanfou do Papa 
Alexandre Terceiro nowa confirma 
são do tituloReal,2 5 4 A.B.Deu ixê- 
g0ÊS nos Monrosde Lisboa, 257. Cc. 


FenecoaoMiramolim cons bum pode. 
rofo exercito junto a Santarem,262. 
Fez huma doação ao Bifpo de Enora 
D. Paio, & à fita S2,265.C.morreo 
em Coimbra. Foi enterrado em San 
taCruz. Suas (epulturas antiga, e 
modernas [eus Epitafos, 266. 267. 
Faz fe hum compendio da fortuna ef- 
forçobom gonerno virtudes, e» Reli- 
gião defle Rey. Apontaife alguns ina 
v diciosde (ua fantidade, & faluação, 
267.268.269.270. 

D.Afon/o Ramon quem foiss 4.4. 

Dorm Afonfo Baralhador Reyde Aragao, 

Mas querras, 54.4. Quantos amos, 
reinou [na morte92, 4. Por Jua 
morte fe dinidio o Reypo de «Aragão 
-do de Nauarrra,92. DEra privizo de 
Dona Vrráca Rainha de Caftella, é 
de DopaTareja Rainha de Portugal, 
93.4.B. 

D.Afonfo Conde de Ourem, Marques de 
Valença, Embaixador dePortugal no 
Concilio de Bafileasque lugar rene mel 
le, 149. À. E 

D.Afonfo filho natural delkey D.Afonfo 
Henriques, pafion à terra Santa, Foi 
Grai Meftre da Ordem do Hofpisal. 
Faleceo no anmo de 1207. Eflã fepul- 

* tado na Igreja de 8 João dê Santarê, 
158.4.B. 

Afanfo Viegas: wejafe Moço Viegas. 

D.Afonifo Rey de Caffellafilho delReyD, 

« Sanchoo defejado,em que idade her 

“dog o Reyno, 194.D. a 4 

D.Afonfo Conde, que floveceo em tempo 
delrey D.Afonfo Henriques.217.D. 

D. Afonfo Hermigues de Baicm, totafe 
Suaidefeendenciasa 32.4, A 

D.Afonfo 8.Rey de Cajfella em que tegiza 
po reyvou. Guerras que tene com.el= 
Rey de Aragão,cs com o de Nauarra, 
248.A.B.C. ão 

D. Afonfo chamado primciro D. Ramon, 

filho do Conde D.Ramoir, em que ana 

nos florecco. Guerras que teue com 
“Nanarra, & Caftella, 248.0. 

D.dfonfo quarso key de Portugal fok em. 


pedia 


pelfoa ajudar a elRey D. Afonfo vn- 
decimo de Cafeella na batalha do Sa- 
lado, crpor vezes mandou elle & fem 

filho Dom Pedro focorro a Caftella. 
IG4: À. 

D. Afonfo Quinto Rey de Portugal man- 
dou em focorro do Papa bia grofiaar 
mada contrao Turco, 264.P. 

Alanquer ganhada aos Mónros por elRey 


Dom Afonfo, Defereuefe feu fitio. 
184.D. 


- Alardo fidalgo Frances primeiro chor 
de Villa verde,que fidalgos defcendê 

; delle, & fuas armas,174.D. 

Albaraque Rey de Seuilha entra em Por 
tugal com exercito, 241.C. Foi ven- 
cido a Santarem por elRey D. Afonfo, 
242. d. 

“Alboalhi Rey de Africa, vltimo Rey da 
familia dos Almorauides,193.B. 

Albucazam Rey de Badajoz vem com 
exercito [obre a Beira. Toma Tranco- 
fo. He lançado della pello Infante Dô 
Afonfo, & vencido em algies recon 
tros.100.D.101.4, 

“dlcaçar do sal feu fitio, & confas prin- 
crpaes,192, A.B.Foi cercada, 192.€, 
Ganhada em dia de Sad Ioão,192.D, 

“Alcaçona Igreja collegiada de Santarem 
inflituda por elRey D.Afonfo Henri- 
ques, 268.D. 

Alcanede em que anno foi fundada,és a 
quem ficou fojeita no temporal, & cf= 
piritual,208.B. 

Alconchel ganhada por elRey Dê Afonfo 
Henriques,220.D. 

“Aldeberto monge de Claraval veio em 
companhia de Boemundo a fundar s. 

- João de Tarouca com outros copanhei- 
705, 75-B. Acompanhow.o Infonte Do 
Afonfo quando foi defcercar Tranco- 
fo, & ajudouo có fuas oraçoés. 100 D. 

Alcobaça, feu mofeeiro em que amno foi 
fundado. 179.180. quantos Reys con- 
correrao em edificar aquella cafr,180 
D. As rendas que fe lhe tiraraõ. os 
Monges que tene algum tempo. Suas 
premimencias; a fantidade dos Reli- 


giofos, 181. Seus monges feguião a 
Corte pera edificação, Ordenação del- 
la.201.4, O esftello da villa feruio 
de guardar osthefouros delRey Dom 
Sancho o primeiro .O fitio, & frefcu= 
radaserra fe defereuc,18s BC, 
«Aleixo Comneno Emperador do Orien- 
teem que tempo Zouernon,31.D, 
Alexâdre Terceiro em que anno entrou 
no Pontificado, cp a feifma que ouve 
em feu tempo,209.Em que anno mor= 
reo. Tocafe [en goncrno, 257.A.B. 
Aléquer cercada pellos Mouros, 264.€, 
Alferez mor pertence aos Menczes, 73, 


Alferez he o que lema o guião delRey,, 
736. 

Alferez mor coflumana na pas é na 
guerra lenar a bandeira Real,73.D. 

Algarne não foi dado a elRey Dom Afon- 
fo Terceiro,20.C. Sempre foi da con= 
guita de Portugal, 21.22.23. Sua 
conquijta acabou elRey Dom Afonfo 
Terceiro, 22,B. 

Almada tomada por elRey Dom Afonfo 
Henriquez,172.C. 

Almadas de quem fe diz que defcédem, 
Tinerão o Condado de Abranches, & 
outras merces dos Reys. Suas armas, 
117.C. 

Almeides xa antiguidadese> fuas armas 
207.208. 

Almirantes de Portugal (ao Azenedos, 
234.0, j 

Almohades pregador dos Mouros perfua 
de os de Africa tomar por Reya Abe 
delmon, 193.C. 


“D.dlmaro Gonfaluez de Attaide primei- 


ro Conde de AtouguiaEmbarxador de 
Portugal, no Concilio Conflancienfe 
que lugar teue, 148.D. 

Aluarengas de quem di fcendem.Suas ar 
Mas, 160.4.B, k 
Aluaro Radriquez foy hum dos fidalgos 

que tomarao Moura, 223. 
D.Aluaro Goncaluez de Mouracom quê 
cafou,é que defcendencia deixom, 


224.5.C, 
D.Aluaro 


D. Aluaro fegundo Bijpo de Lisbot. cm 
que tempo entrou no Bifpado, 229.D*- 
quantos annos duros nele, 230.4. 

D.Aluaro Piroz de Gu=mao companhei- 
ro de Gonçalo Mendez o Lidador, 
232.B. 

Aluelos de quem decendem.Suas armas, 
173. 4.B. 

“Aluito Abbade do Mojteiro daF'acea ri- 
ca, 15. B. 

Amadeu pay da Rainha Dona Mafalda, 
Conde de Moriana é Sabora,de quê 
defeendia, 156. A. 

amando hermitão, por cujo confelho fe 
inflituio a Ordem de S.Tulião de Pe- 
reiro,189.B.C. 

“Americo Conde de Toppe & Afealom fi- 
cedeo a fem irmão Balduino no Reyno 
de Hierufalem,210.D. Em que anno 
morreo, 2$7.B. 

“Anafeafio quarto ConegoRegular em que 
tempo foi Summo Pontífice, 189. B. 

D.Anaia da Ejtrada fidalgo do tempo do 
Conde Dom Henrique. Donde foi na- 
tural. Sua defcendencia,ç8. 4.B.No- 
meãofe algismetos feus 177.B. 

santo Antão primeiroCollegio quetine- 
raô no mundo os Padres da Compa- 
mhia,79.D. 

D. Antonio de Attaide Conde de Castro 
Gouernador de Portugal, 160.B. 

S. Antonio de Padua he da familia dos 
Taneiras por fuamay,234.4. 

Arcebifpos de Braga cuflumão trazer 

- Cruz lewantada nas terrasdos outros 
Metropolitanos. Tinerão fempre o ti- 
tulo de Primazes 36.B.G. Não reco- 
nhecerão nuncaos de Toledo por Prix 
Maze, 39. » 

“Arco, & letreiro que mandou fazer el- 
Rey Dom Sabaffião no Campo de Om 
rique, 112.D. 

“Ardita ribeira junto a Moura, 222.B. 

Argio mãy de Sao Martinho Vigairo de 
Soure;13.D. 

“Armada que fe perdeo na barra de Lif- 
boano tempo delRey Dom sebaft 
148,D. 


Armada das partes doNorte que ajudo 
a elRey D. Afinfo na tomada de Lif» 
boa, que qualidade de gente trazife 
167-B.C.D. 

Armas dos Coutinhos, 4 3.B. 

Armas dos Fonfecas, 43.B. 

Armas dos Fafez. $7-B. 

Armas Teixeiras, 57. B. 

Armas dos Correas Babarês q. B. 

Armas dos Godinhos, 5 7:B. 

Armas dos Cunhas, 58.4. 

Armas dos Goes, 58.D. 

Armas dos Sylueiras s8, B. 

Armas dos Farinhas,s 8.C. Donde times 
não principio, 131.D. 

Armas dos Mottas, 58.€, 

Armas dos Perciras,s9.B. Donde tisc- 
rão principio, 131.B. 

Armas dos Correas, 9.C. 

Arimas dos Pachecos, 59.D. 

«Armas dos Syluas, 60. A. 

Árimas dos Pintos, 60. C. 

Armas dos Limas, 150. À. 

Armas dos Carualhes, Los.C. 

Armas dos Brandoês, 1os.D. 

Arimas dos Sandes, 106. À. 

Arimas dos Fogacas, 116. B. 

Arms dos Mayas,ou Amayas, 124. C, 

Armas dos Freiras, 125. C. 

Armas dos Leitots, 125.0. 

Armas dos de Avelar, 125.0. 

Armas dos Falentes, 125.D. 

Armas dos.Siqueiras, 125.D. 


Avimasdo Conde D.Henrigue, &' do Jor 


finte D. Afonfo, 131.4. 

«Armas Renês de Portugal, fua origem, 
&fignificação, 131. Tinháowa orla 
caftellos no tempo delRey D. Sancho 
primeiro. A caufa porque fe lhe de- 
Hião, por 202.223. 

Armas, cy brazoês dóde coflumarão ter 
principio, 132. B. 

Armas dos Albergariassó Almadas dô-, 
de tinerad origem, 132. B. 

Armas dos Furrados, 134. B. 

Armas dos Mendocas, 134.C. 

Armas dos Coelhos, 160.4. 

Armas dos Almarengas, 160.B. 

E E Armas 


Armas dos Attaides, 160.B. 

Armas dosVafconcellos, 173.4, 

Armas dos Aluelos, 173. B. 

«Arias dos Sorez de Albergaria, 173. 
[08 

Armas dos Rebellos,173.C. 

«Armas dos Almadas, 174. C. 

Armas dos do apelido de Alardo, 174. 
D. 

Armas dos Velhos, 201.B. 

Armas dos Almeidas, 208. A. 

Areas dos Lobos, 220.D. 

«Armas dos Mowras,22 5.4. 

Armas dos Rolins,22 5.4, 

Armas dos Guz mas, 232.C, 

Armas dos Valadares,232.D. 

Armas dos de Porto Carreiro, 2 32.D, 

Armas dos Barrettos, 233.4, 

Ariizas dos Calheiros, 233.4, 

«Armas dos Barrozos,2.33.B. 

Armas dos Frcires, 233.C. 

Armas dos Cogominhos,2.33.C. 

Armas dos de Tawares,233.D, 

Armas dos Mellos, 234.4. 

Armas dos Tanciras, 234.4. 

Armas dos Azeucdos, 234.C, 

Armas dos Tanoras, 239. À, 

Armas da cidade de Lisboa, 247.0. 

Armas dos Barrigas,2 60.4. 

Arias dos Nettos, 260. À. 

«Armas dos Feos,260.D. 

Aronches em que tempo foi dada a sam- 
ta Cruz, 133.C. 

“Arruda deferuida pellos Mouros, 264. 


E. 
“Afcendencia dos Reys de Efpanha,o2, 
B. 


“afpas das Armas dos Mirandas, Azene- 
dos, Rochas, e» outras familias donde 
tinerad principio,132.B. 

Astalfes Rey de Portuzal, 130. A. 

«Attaides de quem de(cendem, que cafas 
tem em Portugal, fuas armas, 16o, 


Auelar, os dejte apelido de quem decem 
dem,125.6. 

Dona Aufinda ama de leite delRey Dom 
bar Henriquez, 5 2.B. 


Auzechri Alcaide de Santarem,cercos, 
É tomou Leiria, 134. Vem correr a 
terra dos Christãos, Vence os Caualei 
ros Templarios junto a Soure, 15 2.C, 
D. Perde a villa de Santarem, o fo- 
ge pera Senilha,164. 165.4, 

Auranca ponoação juunto ao rio Pouza, 
153.0. 

Azambuja dada a Dom Rolim por elRey 

“D.Sancho, 174. R. 
Azenedos de quem defcendem, que ca- 
fas tem em Portugal, dr Caftella;fias 
armas, 234.0. 

Ayres Gomes da Sylua que decendencia 
deixou em Caftella. 60. 4. 

Ayaes Manoel pay do feruo deDeos Mar 
tinho Figairo de Soure 153. D. 


B. 


B Alchonio Bifpo de Braga,36.B. 
Baiduino Rey de Hicrufalem, quem 
er42C.0 que fez em feu tempo, 
44- C. D. 45. Queterras ganhou aos 
inimigos,e> [ua morte,g1 C. 

Zalduixo de Burgo Conde de Effa eleito 
Rey de Terufalem, 91.C. Foi catino 
por Balaac Rey dos Turcos. Re(gatado. 
Alcanfow algitas vitorias.Sua morte, 
91. D. 

Balduino filho de Fulton Rey de Terufas 
lema em que anno fucedeo a fem pay, 
178.4, Deu obediencia ao Papa Ale. 
Xandre Terceiro. Morreo no ampo de 
1162. Apontaife fnas virtudes, 210. 
D. As terras que fe ganharão em Pa- 
leflina em feutempo,211.4. 

Balduino quarto do nome fucedeo a few 
pay Almerico noReyno de terufalem, 
257.0, 

Barbas decendentes de Dom Alardo,1 74 
D. 

Barbofas de quem decendem. Suas ar- 
Was, 232.B 

Barretos de quem decendê,125.B. Suas 


AE er Pi 


Barriz 


Barrigas,em que tempo (e acharai fidal- 
gos dejte apellido. Armas dos que ho- 
je ha, cr porque lhe foraô dadas,259. 
D. 260.4. 

Barregaõ, achafe este apellido no tempo 
delRey Dom Afonfo Henriques, 2.60. 
B. 

Barrofos de quem decendem, e» fuas ar- 
mas, 233.B. 

Baroês de Aluito [íó Sylueiras, é: Lobos 
Juas armas. Que fenhores procedem 
defiacala,220.D.221.4. 

S.Bafileu fegundo Arcebifpo de Braga, 

38.B, 

Batalha de Sagulias junto a Badajoz exm 
tre elRey D.afonfo o Sexto, & Tofeph 
Aben Texefia, 6.D. 

Batalha no lugar do Pedrofo entre Bra- 
41,6 o rio Cauado, 9.B. 

Batalha a primeira que oune entre Por= 
tuguefes, é Castelhanos,90.4. 

Batalha do Campo de Ourique, nomeafe 
quê lemana a vanouarda,é; retaguar 
daér as alas dereitaé efquerdad: 
os que mais fe finalaraô, 117. dabi 
por diante. 

Batalha junto a Soure, 15 2.D. 

Batalha junto a Senilhaszç1. 

Batalha junto a Beja, 252.4.B. 

Batalha naual no porto de Ceita, 258. 
B. 

Batalha junto a Santarem,262, 

D.Beatris molher delRey D.Afonfo Sex 

40,28.D. k 

D. Beatriz Rainha molher delRey Dom 
Afonfo terceiro,fez doação de Moura 
a feu parente Vafeo Martins Serrad, 

224. Dafe noticia dos pais, é afcen- 
dentes dejta fenhora, 224.4. 

D. Beatriz da Sylua instituidora da Or- 
dem de N.Senhora da Conceição quê 
fois79:0. 

Beja, deforeuefe feu fitio,dafe noticia de 
Jua amiga preminencia,1 96.D. Con- 
tafe como foi cambada aos Mouros 
duas vezes, 196. 197. Cercada por 
Alboazil, & Hale Camafim, 251, 
D. 


D. Bermudo terceiro foi vigefimo quar.. 
to Rey de Aragão,92.B. 


" D. Bermudo Perez cunhado do Infante 


D.Afonfo Henriquez, e irmão doCôm 
de D.Fernando,rebellado,e> caffiga- 
do pello mefmo Infanie,103.D.Scgun- 

* da vez rebellado no Caftello de Ces 
ressêr vencido. Acabou a vida no ha- 
biro de Cifler,104. Não foi cafado cô 
4 Rainha D.Tareja;fo não com D. Vr- 
raca fua filha, s04.C. Sua decenden= 
cia, D. 

D.Bermudo Bifpo de Coimbra que tema 
po gonernow aquella Igreja, 229:€, 

S.Bernaydo, ex [eus Monges tomão a pro 
tecção desteReyno a fua conta em feus 
principios, é famorecemmno as com 
quiftas de Santarem, Lisboa, Tranco= 

* fosjornada de Senilha, Vitoria de Al- 
jubarora,34. S.Bernardo por reuela- 
são do Geo manda fundar mosteiros 
em Portugal, 78. Ordenou estatutos 
aos Canalciros do Templo, 82.4. Fez 
pazes entre o Emperador Lothario, 
e 0s Duques Conrado, yr Federico, 
91.D. Foieleitono Concilio Carno- 
zenfe por Capitão geral do [ocorro da 
serra Santa. Renunciom o cargo, e) 
pregou a Cruzada,178.C.Miagre q 
Deosfez por [wa peisção,178.D. Com 

ua pregação mowto a tomar a Cria 
=ada os foldados que ajudarão a tom 
mar Lisboa,179. Tene amizade com 
S.Theotonio, 199.C. 

S. Bernardo primeiro Arcebilpo de To- 
ledo, 37. B. Depos a Mauricio Arcem 
bifpo de Bragu de fua Igreja como Le 
gado.39.B: 

D. Bernardo Bilpo de Coimbra em que 
tempo foi eleito, 93.D. 

Bernardo Monge de Sai João de Tarow- 
ca ajudou muiso com [was oraçoés ao 
Infante Dom Sancho nas batalhas que 
zenc junto a Seuilha,e» junto a Beja, 
252.8, F 

Dona Bertha molher delRey Dom Afow- 
fo Sexto; 28.D. 

Bezançom Giâade de Borgonha, 2.D. 

y Docwnndo 


Boemundo Monge de Claragal veio com 
outros companheiros fundar o Mo- 
Seiro de S. Ioão de Tarouca por man- 
dado de Sad Bernardo , &» foi o pri- 
meiro Abbadenelle, 78. B. Floreceo 
com milagres. 113.4, 

Boselhos onde tem feu morgado, & de 
quem decendem,192B. 

Bouro, mofteiro hoje da Ordem de Ci- 

Ser antigamente da Ordem de Saôú 
Bento, da familia Cluniacenfe, quem 
foi fes rejtaurador,207.Dado ao Ab. 
bade de Alcobaça, E feus Monges, 
207. €C, ' 

Brafemi Rey Monros morto o Conde D, 
Henrique, imtentou guerra contra os 
Portuque[es,70.C. 

Braga, foi fua Igreja fundada por San- 
tiago, 36.C. Restaurada por Vestrio 
Bifpo de Lugo,ty Crefconio Bifpo de 
Iria por mandado delRey Dom Gar- 
cia, I1.C.0 primeiro Bifpo que tene 


defpois de reflcurada foi Dom Pedro ' 


no tempo delRey Dom Sancho, 11.D, 
Sua Primafia fe trata dafol. 36. ab 
40. Foi colonia infigne dos Romanos, 
36. D. Confirmafe a refolução de fua 
Primazia,175.DA76A. 

Breniario Mucarabe [altoufora do fogo, 
&por q razão foi lancado nelle. 6.C. 

Bulla da confirmação do Reyno a elRey 
D. Afonfo do Papa Innocencio tercei- 
ro; 137. d. 


Cc. 


Alixto Papa fegundo do nome, 
( cujo filho foi;a. A. Quando foi e- 
leito Summo Pontifice;77.C. 
Calheiros de quê decendê, e fuas armas 
2334, 
Capitaês da Guarda [ao Sonfas, & de 
quem proccdem,221.4, 

Cardenes quad antigos [aú,95.B. 
Cartagena [ua Igreja mais antiga que a 
de Toledo, & Metropoli da della, 

394. 
Carta delRey D. Afonfos em que pede à 
« 


confirmação do Reyno de Porrazal ao 
Papa Innocencio Terceiro, 136. 

Carta delRey D.Afonfo Henriguez pera 
o Papa Alexandre Terceiro, fol. 210. 
B. 

Carpinteiros de quem decendê.a 33.4, 

Carta delRey D. Afonfo 4. pera Paio de 
Meira meirinho mor, 239.C. 

Garualhos, [sa antiguidade, é Jfiuas ar 
mas,x0s B.C. 

Caftello de S.olaia tomado pellos Mou- 
ros;75.D, Entregue ao Conde D.ter 
nando,81. Fez delle doação elkey D. 
Afonfo Henviquez ao Mojteiro de 8, 
Cruz. Deferenefe feu fitio;215.4.B, 
Os Alcaides que teuc, 245,0. 

Caftello de Soure Soure queimado pellos 
moradores, 75.D. 

Caftello de Letria em que tempo foi fun- 
dado, 106.4. 

Cajtello de Celmes edificado por elrey 
D. Afonfo. Tomado pello Emperador 
D.Afonfe seprimo. Reftitnido por el- 
Rey D.Afonfo Henriques, 109. 

Castello de Herena, Innestiga(e qual [e- 
ja. Mofrafe com probabilidade fer o 
de Tomar, owo de Ourem.  fol, 110. 
III. : 

Castollos de Aguiar de Pena.De Aguiar 
de Soufa. De Aguiar de Neiua, 
112. 

Caficllos dePenella;ourê,PortodeMiz, 
Alcobaça, Alfeizerão ganhados por el- 
Rey D.Ajonfo Henriques, 185.4. 

Caftello de Curuche reedificado por elx 
Rey Dom Afonfo Henriquez, 222.4, 
Defcreuefe [eu fitio. As vezes que 
foireftanrado, & deferuido, ex em q 
aunos,; 222. C. D. 

Cathalogo dos fidalgos Portuguefes que 
fe acharaú com clRey Dom Afonfo 
Henriquez na batalha do Campo de 
Ourique, 123. D. Dos que fe acharao 
com o Lidador emdias batalhas, 
231.€. 

Caualeiros da Ordem dos Templavios re- 
fistirão a grande poder dos Mogros 
no castello de Tomar, — foliii.D. 

* Forai 


eo 


elrey Dom Afonfo Terceiro lhe sinha 
largado, 23. B. 


D.Diogo Gelmires Bifpo de Santiago al. É 


canfow do Sumo Pontifice a premi- 
nenciados (ete Cardeacs, ed dignida- 
“de de Metropolitana a Jua Igreja. 
1$.D. 

Diogo Goncalurez fidalgo auentureiro 
na batulha de Ourique, cujo filho era; 
com quem foi cafado; as familias que 
delle decendem, 12.5.C. 

Er. Diogo Vela(ques Religiofo deFiteiro 
fez com feu Abbade que aceitafe a 
defenfai da villa de Calatrama. 
294: À. 

Dito delRey Dom Sancho de Castella, 
206.8. E 
Doação feita ao Mofteiro de Charitate 
de Monges Clumiacenfes pello Conde 

D;Henrique,46. 

Doação feita à Se do Porto, 71.4. 

Doação do Caffello de Santa Olaia feita 
porelrey D.Afonfo Henriques ao mo- 
steiro de Santa Cruz de Coimbra. 
214, Drs. 

Doação notanel feita ao Mosteiro de 8. 
Pedro das Águias, 238: 

Doação feira por elRey D.Sancho aoem 
Jtre de Auis Gonçalo Viegas, 258 D. 
2594. 

Doação feita por elRey D.Afonfo Henri 
gues a Dom Paio Bifpo dê Esora; & 

fia S8,265.0, sd 

Dom. Este ritulo Donde fe diriua. Quad 
raramente fe daua antiguamente, Em 
gue tépo fe começou a vfar delle em 
Efpanha, 236 CD. 237. 

S.Domingos Mofleiro de Santarê o mais 
antigo de Efbanha dos da fua Ordem. 
79 C. 

D.Dordia filha de Egas Mopiz, foi ca- 
Jadacom Dom Gonçalo de Sonfa-Sua 
decendencia, 160/C. 4 

D. Duarte Duque de Guimarais cujo fim 
lho era, 148.B. 

Duques de Bragança feus progenitores, 
&rnobreza, s 9.4. 

Duques de Offuma decendentesde Mar- 


tim Vafgnes,s7:D. 

Duques de Pastrana de quem procedem 
em Portugal, 60.4. 

Duques de Infuntado, tr Franca villa, 
[ao Furtados,é Mendocas, 134: B. 

Duques de Portugal que differevça tem 
dos Marquefes, & Condes nos além 
tos diante delRey, 224.D. 

Duroos de quem decendem por varonia, 
123.€. 


E. 


Gas Ermigis foi [enhor mas ter- 

E rasde Arouca noanno de 108. 

9d. 

Egas Gomez (o de Soufa) foy fenhor em 
terras de Soufz,d: Pombeiro,foi hum 
dos companhesros de Guncalo Men- 
dez da Maya o Lidador, 10 B.232.B) 

Egas Paes foi linre do Demomio por Saô 
Giraldo, 32. 4. 

Egas Moniz achoufe em bia batalhaem 
que o Conde D. Henrique vencco el 
Rey de Lamego junto a Aronca, 49.C. 
Sua nobreza ar. CD Seus filhos tom 
dos sinerão fobrenome de Vieges;ars 
D. Foi ayo delRey Dom Afonfo Hena 

- riques. Foi fenhor de 8 Martinho de 
Mouros. Tenc debaixo de fia prote- 
são 0 cajtello de Lamego; 5 a.C.» Pri 
meira vez foicafado com Dova Mor 
Peres, [egunda vez com Dona Tare ja 
Afonfo-Apareceolhe avirgem eny foz 

nhos; é rrenan hãa Tare- 

Ja dscerta Imagem feta>4. dv Criou 
va quinta de Refende à elkey Dom 
Afonfo Henriques. 74. Fez legantar 
'ocerco de Guimaraés 'ao Emperador 
Dom Afonfo,96.4 Fora Cajlelia en 
Iregarfe ao Emperador D. Afonfo sem 
Jasisfação de não cóprir fra paluidra, 
Foi perdoudo por elle,96.97. Aueri- 
= guafe em que anno morreo, 158.EfA 
fepultado em o mofeeiro de Paço de 
Sonfa; 159. Foi netode: DonaToda 
Ermigues, 159. «dy Contrato quêfez 
“ com 


«com fuamolher D.Tareja; 159: B.C. 
Os filhos que teme da primeira,ç fe- 
gunda molher, 159.D. 

D.Egas Moniz o Gafho quem foi, 41.D. 
Egas Fafez marido de D.Vrraca Mena 
des de Soufa, cujo filho era;s7.B. 
Egas Gomes de Soufa quem foi, 60. A. 

232.D, 

Egas Mendes filho de Mem de Gundar 
fidalgo amentureiro, que fe achow na 
batalha de Ourique, 124. B.Sua acem 
dencia, 8.C. 

Egas Monis marido de Dona Dordia fi- 
dalgo do tempo delRey Dom Afonfo 
Jextor2ç. AB: 

Egas Gomes de Sonfa marido de Dona 
Gomtinha Gonçalues filha de Goncalo 
Mendez da Maiao Lidador, 124.C. 
Prógenitor dos Soufis, 125-B.235. 

Dom Egas Pires Coronel companheiro 
do Lidador de quê decendia, 232. B. 

Santa Eiria martyrizada em Nabancia 
Jepultada no Tejo em hum Sepulchro 
feito por ordem do Ceo, Deu nome a 
Santarem, 1II.B. 

D. Elduara Condeça de quem foi filha. 
92.B. 

filha de Theobaldo Conde de cã- 
pania foimolher de Guilherme irmão 

dos Reis de Terufalem. q. A. 

Dona Eluira ou Geluira filha do Conde 
Dom Sifnando. 13. C. 

Dora Elura filha de Egas Moniz foi 
molher de Pero Paes o Alferes 16.C, 

Eluas.em que tempo fe ganhos aos Mou- 
ros, 222. D. Defcrenefe (eu fitio, dr 

fertilidade. Apontafe em que único foi 

fegundavez ganhada. Quando tene 

o vitulo de Cidade, ey alcançon a dig- 
nidade Epifcopal, 22 3.4:B. 

Ewperador dos Monros fe chamana Hali 
Abentefim ou Texefim 76.C. 

Ermugis Viegas quem foi, a1.D. 

Eflonão Conde de Bolonha quê foi, 2.4. 

“Em que tempo foi para aterra fanta, 
440 D. «sic 

Ejtenão ReydeFngria não tene filhos. 

Ads IA e 
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Efleuão Conde de Bles em que tempo 
fe: peraaterrasanta,44.D. 

Eircitas que fai armas dos Auelares, 
Bairos, Coutinhos, Fonfccas, Moni- 
=cs" donde terão prenctpio 132, D. 

Eugenio Papa terceiro do nome, foi mon 
&º Cifrercienfr,em que amno foi eleix 
to. Aplicom o focorro da terra Santa. 
178.B. Em que anno morreo, de quã- 
tos Goncruon a Igreja de Decos, 189. 
AD. 

Eugenia may de Sãa Theotonio. 198.4, 

Exora Cidade, é cabeca da Prouincia 
de Alentejo. Seu fitio, fua antiguida- 
dos6 grandezas. Como, é por quem 
foi ganhada aos Mouros, e em que 
anno, Das fol. 218.ate 221. 

Expedição da Terra Santa quando (e 
principion,dr que Papalhe dew priu- 
cipio. 34. C. Segunda expedição que 
efeito teme. as. 


F 


Fafez Luz Alferes do Conde Dom Hea- 
zique cafou com Dona FroilheViegas. 
Seus filhos é fita decendoncia.. 57.5. 

Farinhas donde procedem, & [uas ara 
mas. 58. B.C. 87.4. 

Felix primeiro inflisudor da vida He- 
remetica di(cipulo do Apostolo Sais 
tiago ; vimeo junto a Braga. 61. B, 
79.B. 

8, Eclixs e feus- companheiros padece. 

orão pa perfeguição de Deoclefiano, 
187.4. Seus corpos ejtão no moffeiro 
deChelas. 188.C. 

Feo em que tempo fe acha efe appellido. 
os.do morgado de monte Redondo q 
armas tem.260.D. 

Dom Fernando o primeiro Rey de Ciás 
Srella,é Portugal vifitou a Igreja de 
Santiago, ty deu prinilegios aos mor a= 
dores de Cornelham por [ercau do pa- 
droado do Apojtolo. 32. B Foi cafa- 
do com hita irmãa delRey Dom Bera 
mudo de Leão. Tene guerras com ele. 
Fez fefenhor de Leão. Deixow dinidi 

ç 4 dos 


dos feus Reynos à tres filhossg2.€. 
Fernão de Anes Canalciro da milícia de 


Euora.Foi Ermitão na Serra de Offa, . 


& defposs eleito Mejtre da mefmaca- 
salaria,62.4.B. Fez guerra aos Mou 
vos, cy gânhos algidas fortalezas, 62. 


Dom Fernando Conde. De quem dizem 
foicafado coma Rainha Dona Tareja 
defpoisda morte do Conde D.Henri- 
que, quem erasés [ua nobreza, 70.4. 
B. Foilhe entregue o caftello de San- 
ta Olaiasóy Soure,81.B.Seguio as par 
tes da Rainha contra o Infante. Foi 
zeprendido por S.Theo:onio, 88, Pa- 
rece que fe redufio à graca do Infan- 
te D. afonfo, 98.4. 

Fernão de Atras Batifella marido deDo 
na Frracaque decendencia deixou. 
104.D. 

D.Fernão Fernandez de Lima Rico ho- 
mem emCastella,xoç-A. — 

Fernão Mendez de Bragança o Drazo 
fidalgo amenturesro dos que fe acha- 
rão ma batalha do Campo de Ourique. 
Tratafe fun afcendencia é decenden 
cia, O" com quem foi cafado.B.C.D. 

D. Fernão Mendez de Gundar fidalgo 

“aventureiro ma batalha de Ourique: 
124.B.Sua afcendenciasç8.C.234.B 

D.Fernão Prrez Rico homem agenturei- 
ro ma batalha de Ourique. Teue o of- 

ficio de Trinchante, ou Peador delRey 
D. Afonfo Henriquez. Dafenoticia de 
quem podia [er,126.B.C.He promanel 
q foi progenstor dos Furtados,1 34.4. 

Fernando Afonfo filho natural delRey 
Dom Afonfo Henriquez, 1$7.B. Foi 
Alferez do Reyno-em que tempo,2 50. 


D.Fesnando Reyde Leão filho do Empe- 
zador Dom Afonfo quando começou a 
remar, 191,0. 

Fernão Gonfaluez Canaleiro do tempo 
delRey D. Afonfo Henriquez, ganhon 
Beja aos Mouros, 197. €. 

Fernão Canellas quem foi, 207.D.208. 

D.Fernando Conde de Vifeu floreceo em 


tempo delRey D'Afonfo Henriquez, 
217.C.D. 

Dom Fernando Rey de Leaô teme guer- 
ras com elRey D.Afonfo Henriquez; 
por que caufa,em que anmos,225. Cá- 
Soucom Dona Vrraca filha do mefmo 
Rey D-Afonfo. Foi apartado della;eme 
que anno,226.4 Entregoufelhe o ca- 
Sello de-Gedo feita,por q caufa, 226. 
B. Veio fotorrer elRey D. Afonfo few 
fogros242.BFez his entrada emCa- 
ella,éy fogeitou algnas terras, 248. 
B. Prendeo elRey Dom Afonfo junto a 
Badajoz por hit defastre,r26.D.Fex. 
Passes com o mefmo Rey Dom Afopfo. 
Morafe que não entrou ncllas a obri 
gação de afiistir em fuas cortes,227. 

D.Fernão Martina Bifpo do Porto, pri- 
meiro Concgo de Santa Cruz ,em que 
anmo fe acha memoria de fua Prela- 
gia, 229.€. 

Fernão Geremias fidalgo do tempo do 
Conde Don Henrique afcendente dos 
Pachecos, s9.C. 

Feudo que clRey DO Afonfo Henriques 
offereceo a Igreja Romana, quanto 
tempo fe pegou,238:139 

Fendo que pagana Portugal Virgê Ma 
ria de Claraval, que tépo durou, 140. 
141. 

Filhas legisimas dos Reys fe chamanão 
Rainhas,e Infantes, 6: nãoas illegi- 
timas,2s.D. 

Filhas de Catelio Bracharenfe primei 
ras Martyres de E fpanha, 79d, 

Flancenfio Capitão do Cajfello de Santa 
Mariano rempo do Conde Dom Sif- 
nando, 9 B. 

Fogacas que armas tem,116.B. 

Fonfecas de quem decendem, fuas ara. 
mas. Dos de Portugal decendê o Mar 
ques de Orelhana, & ontras cafasde. 
Castela, 43.192-B. Ê 

Foral de Guimaraés dado pello CondeD. 
Henrique em que anno,32. 

Foraes dados a algitas terras por elRey. 
D.Afonfo Henriquez, 113.116. 

Foraes 
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Foraes danão às terras não sd os Reys, 
mas outros fenhores 82.D, Apontaife 
algiis exemplos, 83, 

Frabame [enhor de Aroche,223.6,, 

S.Francifco moftciro de Alêquer o mais 
antigo de Efpanha ma fua Ordê.79.C. 

Ercderico primeiro chamado Encobar- 
bo quem folfe. Suas boas partes matu- 
raes. Fauorece o Antipapa Victor V. 
209.C, 

Freires de quem decendê,onde rem mor 
gados, fiwas armas, 192.B.133.B.C. 

Freitas de quem decendem por varonia 
fras armas, r25.C. 

Eroias fua Origem, 58. 

D.Euss Roupinho, Alcaide de Coimbra, 
achoufe na batalha do Campo de Ou- 
vigue, 126.B. Alcanfou vitoria del- 
Rey de Merida, 255. Feito Capitão 
da cofra por elRey Dom Afonfo Hen- 
riquez, 256.B. Alcanfou vitoria no 
mar do Mouro chamado Jocifero Dal 
xemi,256.C, Fez preza de algiis na- 
usos mo porso de'Ceita, 257. À. Foi 
vencido, & morto no porto de Gita, 

- 258:B. Ê 

Tulcon Rey de Terufalem cafado côMe- 
lezenda filha delRey Balduino, 91.D. 

Fulcon Conde de Cenomaúia, & Ande- 
gaia [ucedeo no Reyno de Paleftina 
a Balduino. O que fez em few gouer- 
H0,177.D, Sua morte,178.4, 

Eurtados unidos com os Mendoças. To- 
cafe fua geração. As cafas que ha de- 

Seapellido em Cafella, é Portugal. 
Suas armas, 134.8, 


G. 


D om Galdim Canaleiro dos Templa- 
rios nomeado Meftre da Ordem 
em Portugal, natural de Braga, 
Suanobreza feuvalor. Que caftellos 
fundou nejpe Reyno.82,B.C, 
Gamir Rey Mouro de Merida vencido 
por Dom Euas Roupinho. Sua morte, 
256.4, 
D.Garcia Rey dePortugal, Galiza mã- 


dou reflaurar a Igrejade Braga. 11, 
Sua fepultura é Epitafio,130.D. 

D.Garcia Moniz o Gasto quê fog. D. 

D. Garcia Rodriguez em que tempo wi- 
neo, cha que cafas deu principio, 43 
239.4, 

D.Garcia filho delRey DSancho Maior 
Rey de Nauarra, foi morto por feu ir- 
mão Rey de Cafbella. 92. C.D, 

D.Garcia filho de D. Ramiro fucedeo no 
Reyno deNauarra a feu tio D. Afon= 
fo Batalhador.93.4. 

Garcia Mendez foi Alferes delRey Dom 
Afonfo Henriques na batalha do Cam 
po de Ourique 124. 

Gedeoês de quemdecendem.2. 33.4. 
Gelafio fegundo em que amo foi eleito 
Summo Pontificescy [ua mortecz7. 
Gerardo inflituidor.da Ordem de sad 

João, [eu primeiro Meflre.82.C.D. 

Gil Fernandez de Eluas fez honrofas 
entradas em Castela, em que tempo, 
223.8. 

Gil Fernandez de Carualho Mejtre de 
Santiago em q tempo floreceo,ros.C, 

D.Gilberto primeiro Bifpo de Lisboa,de 
que nação era. 175.4, Fez contrato 
com os Conegos febre o comêr,cy ve- 
Studo decada hum. Até que anno go- 
uernou [ua Igreja.229. 


- Saô Giraldo eleito em Arcebilpode Bra 


Sano amo de 1096. fold2.C.17.C.D, 
Linrou hum homem do Demonio, 32, 
A. Alcanfou de Vrbano fegundo ipm 
do a Roma grandes preminencias pe- 
ra fua Igreja 35. Sua Morte : mila- 
gre Gi fez: tido por fantoem vida.a8 

Giraldo Gonçaluez neto de Roberto de 
La Corni,progeniror dos do appellido 
de Atouguia. 147. 

Giraldo a quem chamarão fem pano to 
mou a cidade de Euora aos Mogros. 
Como;t que canfa teue peracjhe fei- 
t0,218.D,219.220.Sua decendencia 
220 Sua fepultura, 221. 

D.Godinho Fafez filho de Fafez Luz,de 
quem decendem os Fafez,57.B. 

D.Godinho Eafez filho de Pafes sarva- 

£ins 


aims deu principio À geração dos Go- 
dinhos.s7.B. 

Godinhos de quem decendem, fuas ar- 
mas,57.B. 

D.Godinho Bifpo de Lamego em que an= 
no cutrow a governar feu Bifpado, 
176.C. 

D. Godinho Arcebifpo de Braga em que 
tempo florecco,229.A. 

D.Godinho Bifpo de Lamego quantos am 
nos efleue na [ua Igreja;229,0. 

Goes de quem decendem, fuas armas,s8. 
B.260.B. 

D.Goido Araldes deBaiam quem foi pai, 
& que filhos teuestç9 A. 

Conde Dom Gomes Nunez.o de Pombeia 
ro cujo filho exa.Seguio a parcralida- 
de da Rainha, dr do Emperador Dom 
Afonfoyx2. Foi deferdado por elRey 
D. Afonfo Henriques, porque caufa, 

112. 113. comquem cafarad fes fi- 
lhos, 216.€. 

D.Gomes primeiro Mejtre da Ordemde 
S.Iutião do Pereiro, 189.D. 

Conde D. Gomes de Soufa quem foi, & 

feus decendentes, 216.C. 

Conde D.Gomes Paes Alcaide do Castel- 
lode S.Olaia, 216.D. 

D.Gomes Mendez Gedeão tompanheiro 
do Lidador, foi cunhado de Gonçalo 
de Soufa,232. A decendencia que dei 
X0W, 233.B.C. 

Goncalo Moniz grande [enhorem Por- 
tugal, comquemea[om10.4. 

Gonçalo Viegas Meftre da Ordê de Ais 

mscujo filho foiss7. Morreo natatalha 
de Alarcos, 62.B. 

Gonçalo Rodriguez Frotas quem foi. Sua 
afcendencia, & decendencia, s9:A. 

D.Gonçalo Bifpo de Vifew foi Monge de 
Alcobaça, 229.5. 

D.Gonçalo Conde, bi[asô do Conde Dom 
Nuialurez Pereira, fua decendencia, 
s9.4. 

Gonçalo Gonçalves Capitão do caffello 
de Soure; 81.C. Foi Capitão de hita 
companhia na tomada de Santarem, 
164.Era peffoa nobre, 165. 


D.Gonçalo filho delRey D.Sancho Maior 
Rey de Sobarue, 92.C. 

* Goncalo de Soufa primado do Infante D. 
Afonfo Henriques, 111. Decercou o 
caftello de Aguiar de Pena. Milagre 
q lhe focedeo no caminho, 112. Achow 
fenabatalha de Onrique,t20.B. E pa 
tomada de Santarem, 165.C. Senhor 
de Alcanede, é valfato delRey,208. 

Gonçalo Mendez da Maia o Lidadop fi. 
dalgo auentureiro que fe achow na ba- 
talha de Ourique, de quem decendia, 
124:C, Com quem foi cafado, 124. 
D.zs. Alcanfahita vitoria dos Mow 
ros,230.D. Morreo em hum reconcro 
que rene com elles,23%.B. Eradecen- 
dente del Rey Dom Ramiro, 231. D. 
Exercitana a milicia fendo de nouen- 
ta de finco annos,235.B- 

Goncalo Diaz oCide aucnmreiro maba- 
talha de Ourique, de que familia era. 
126. 

D. Gonçalo Bifpo de Vifew em que anno 
começou a gouerwar fem Bifpado, 
176.C. 

Goncalo da Cojta fidalgo do tempo del= 
Rey D.Afonfo Henriques, 186. 

D. Goncalo fegundo Bifpo de Fifew, foi 
primeiro Monge de Alcobaça, quantos 
annos Gouernow a [xa Igreja, 229.B. 

D.Gonçalo Viegas Mestre da milicia de 
-EuorasCapitão geral da Eflremadura 
244.5.Morreo na baralha de Alarcos 
259-B.264,4. Foi filho de Egas Fas 
fez,& neto de Fafez Luz,259.B 

D.Gontrode Codeça, filha do Conde Ny 
no Aluitiz,ey da Condeça D.Elduara 
9.4 

Goifredo Duj de Loreina primeiro Rey 
deTersfalem de quem era filho. 2. Co 
Em que auno moarco.44.D. 

Grandes de Efpanha. Quando teue prin 
cipio esta dignidade nella, cy fuas pre 
minencias,224.C.D. 

Guerras entre elRey de Aragão, a Raim 
nha DonaVrracae» [eu filho o Infan- 
te D.Afonfo [obre a fucelfao dos esta « 
dos delkey D.Afonfoo fexto.29.C.s4 

Guerras 


Guerras entre Portugal, é Caftella en= 
tre o Emperador Dom Afonfo, & el- 
Rey Donr Afonfo Henriquez,o fucef= 

“fo dellas,108.C. & dahi por diante. 

Guerras ensre elRey Dom Afonfo, & elm 
Rey D.Fernando de Aragão, que oca- 

fião tinerão, cy em que tempo forão, 
225.226. 

Guerras ciuis de Castella,porque canfa, 
248.B. À 
Guerras entre elRey D. Afonfo de Ara- 

gad,d D.Afonfo de Caftella, 248.C, 

Guerras delRey D.Afonfo de Cafella,éy 
elRey D.Afonfo de Aragão contra el- 
Rey D.Sancholde Manarra, 248.C. 

Guião, ou Gaiam Alcaide de Santarem, 
fo aquslle que o vulgo chamon o La- 
drão Gaiam. Seu morgado em que fa 
milia anda, 201.4. 

Guido Conde de Vernol,2.D, 

Guido de Lufinhano, quando foi à ter- 
ra Sania,ga.D. ; 

Guido im 4e Guilherme Conde de Bo- 
lonha, é irmão doConde D Raysmun= 
do, 2.A.Elesto em Papa chamoufe ca 
lixto Segundo,77-0. 

Guilherme irmão dos Reys de Terufalê, 
2 € 

D.Guilherme de La Corni, fidalgo Fra- 
mengo, que (e achou na cerco de Lif- 
boa, 174. 

Guimaraés tewe foral dado pello Conde 
D.Henrique,em que auno, 32.4, Foi 
Corte dos primeiros Rcys de Portu- 
441,53-C, Patria delRcy Dom Afonfo 
Henrique, 52.B. & de fuas irmãas, 
$3:4. Cercada por elRey Dom Afonfo, 
95.0. A Igreja Collegiada que ha 
nella foi inflituida por elRey D.Afon 
fo Henriquez. Os Concgos della forad 
kegulares,269.4. 

Gundimaro Rey dos Godos fes Metro- 
poli a Toledo, 39.4. 

D. Guserre fidalgo do tempo do Conde 
D.Henrigue,donde era natural. Sua 
decendencia, 67.D. 

Guterre Alderete primogenitor dos Syl= 
45,5 9,Ds 


Gu=maês os deffe apellidolque cafas tem 
em Efpanha. Suas armas,232.C. 


H. 


Ali Aben Tofeph Texefim Empera- 
dor dos Mouros com grande exer- 
cito cercou Coimbra, &y foi rebatido 
pellosPortugue(es,47.D.Alcanfom vi- 
toria dos Caftelhanos na batalha de 
Voles,48. Cerca fegunda vez Coim- 
bra fem effeito, 75. Venceo os Portu- 
quefesjunto a Miranda, & tomou o 
Cajtello de Santa Olaia;75.D. 
Henrique Duque de Borgonha, foi tio 
delRey Roberto de Franca, 3.8. 
Conde Dom Henrique. Tratafe fita ori- 
gem, da fol2:B.por diante Veio a Ef- 
panha em companhia daRaimba Dona 
Coftança;g.D. Era fobrinho [eu,4sD. 
Apontãofe varias opinioês fobre fua 
vinda a Efpanha. Refoluefe [er o an- 
mo-de 1089. 6.B. Segaio a Corte del= 
Rey D.Afonfo até lhe fer dado Portu- 
galyey achoufe no cerco de Toledo, 
na batalha de Sagulics,6.D. Achonfe 
pa conoui fia, & tomada de Lishoa,7. 
B. Em que tempo lhe foi dado Poriu- 


« &al, & emque tempo cafou, 16.17. 


Presêdeo por armas osReynos de Leão 
E Galiza por morte de fen fogro el= 
Rey D. Afonfo Sexto, porque razão, 
29. D. Quando comecou a genernom 
Portugal,32. Fez Cortes em Guima- 
raiss& deulhe foral. Tomou a fua côm 
taaprotecção dos moradores de Cor= 
nelhã, por ferem cafeiros do Apofto- 
lo Santiago, é vifitoma Igreja do 
Santo,33. Vencco a elRey de Lamego 
junto a Aroncasgo. Demmuitas terras 
a hã Caualeiro Mouro que fe fezChri 
São, 40. Reprimio as alteraçoés dos 
Mouros da comarca de Lamego, é 
repartio aquellas terras entre alguns 
fidalgos,40.Fez jornada À terra San- 
ta, 43. Em que tempo vero por Con- 
Srancimopla, é trobxe Leliquias que 
lhe demo Emperador Aleixo Gomena 

RE 45: Fêx 


45. Fez auiras doaçoês a mosteiros, 
E Igrejass45.46. Deu foraes a mui- 
tas ferras,a7. Rompeo os Mourosem . 
defafete batalhas, 47. Teue duxidas 
comos moradores de Coimbra, 48.Te.. 
ue guerras com os Leonefes, > Gale- 
gos, porque caufa. Perdeo algiias ter- 
ras,6 ganhou outras,49.5 4-05 filhos 
q teue,5 3» Morrcono apno de x1s2. 
ma cidade de Astorga, é foi trazido, 
& fepultado na se de Braga em bia 
Capella pequena. Foi tresladado À Cam 
pellamor, 54. [en Epitafio 55. Suas 
Armas, 131,4. 

Henrique Quarto Emperador do Occi. 
dente,em que tempo imperos,31.D. 
Henrique quinto do nome Emperador 
fez eleger em Sitmo Pontifice a Man - 

ricio Arcebifpode Braga, 77.B. 

D.Hersrigue filho primogenito delRey D. 
Afonfo Henrigue=,ê da Rainha Do- 
na Mafalda, 156.B.C, 

8 Heivique Alemão de mação morreo no 
cerco de Lisboa, as obras milagrofas 
que Deos obrou por fua insercelfad, 
171.C.D, * 

Hermizais da Serra de Of£a quando co- 
meçarão,d> quacs forai os primeiros, 
+ em que tempo,61.D.62. Continua-, 
vão ate nsfjos tempos com bom exem= 
plo, & tinerad algiis varoês infignes 
em virtude,62.C.D. O Cardeal Dom 
Henrique alcanfow confirmação dePa 
pa, 63. ; 

Hlermigio Mopiz Capitão general, ey 
grande primado do Infante D. Afonfo, 
84 €. : 

Hermenerico Rey de Portugal, 130.4, 

Hermegildo Bifpo Bilpo de Vifeu, em q 
tempo regeo fia Igreja.176.4, 

Honras, nome que fe attribuia a certos 
Ingares,que prinilegio era;74.D. 

Honorio Segundo em que tempo goner- 
non à Igreja Catholica. Sumariare- 
lação de fugvida,91.B.C. 

Hugo Capeto Rey de França, vifano do 
Conde D.Henrique, 3. B. 

Elugo o Grande foi fegunda vez à Iermm 


falem,44.D. 

Hago primeiro Bifpo do Porto, em que 
sempo,71.4.Faleceo noaúno de 1135 
Tocafe fuavida 114.4. 

Hugo, & Iofre inflituidores da Ordem 
dos Templarios, 81.D. 


Te 


J Lcinto Cardeal vindo por Legado 4 
Efpanha, 95.B. 

Jacob! Aben Texcfin Rey dos Almorani- 
des, palfos com grande exercivo de 
Africa a Efpanha,s.C. 

Jacobo Bifpo de Lamego, em que sempo 
floreceo,176. A. 

Ida Duquezade Loreina, 2.C. 

Terufalem ganhada em 15.de Agosto do 
anno de 1 099. Quem foi ocafiao de fia 
conquista. Que Papa a ordenom, Que 
Senhores fe acharão vella,34.D, 

Igreja de Coimbra reflauronfe gouer- 
vando o Conde D.Sifpando, pozfea 
lhe primeiro Bifpo, 8-D. 

Igreja de Braga reftaurada, 11.C, 

Igreja de Toledo foeita a Cartagena 
quando começou (er Metropoli, 36.4. 

Igrejas Carhredacs de Vifen,& Lamego 
dadas ao Bifpo de Coimbra, 79.D. 

D.Imes molher delRey D. Afonfo Sexto, 
28.€, 

Infançoês que premimencia, e» dignidaa 
detinhão,84.D. 

Jnnocencio Segundo em que tempo foi 
eleito em Sumo Ponsifice, 91.C. Em 
que anno morrco, 178.B. 

D.loão Anaia Bifpode Coimbra de quem 
foi filho, 58.B. Fundador do Moffei- 
zo de Semide, 177.4, Em que rempo 
morreo, 194 D. 

João Rodrigues da Motta hum dos des 
fenfores da patria no tempo delrey 
D.loão Primeiro,8.C. 234. B. 

João Fernandez Pacheco fenhor de Bela 
monte, fua decendencia em Caftclla, 
39. D. 

S.lvão Cerita Ermitão ajudou aosMon- 
ges deGlaranal a fundar o pt 

é 


de $.João deTarouca,78.B.Eferenefe 

Jua vida, obras de virtude, & mor- 
te, 211.212.213. Tomo o habito de 
Cifter com alguns companheiros feus 
em 3 João de Tarouca. 212. 4. No- 
meãofe os companheiros ; ex julgafe 
provauel feré ermitães de Santo Ago- 
Finho,2 13.4. 

João Monge de Claranal veio com Boex 
mundo crontros companheiros fundar 
S.João de Ioão de Tarowca,78.5. 

S.João de Tarouca mofteiro da Ordem 
de Cijter fundado por ordem do Ceo, 
Em que rempo.Ee mais antigo que to 
dos os da Ordem em Efpanha, Flore- 
«eco [empre em obfermancia regular, 
Deulhe conto o Infante D. Afono Hlem 
riques. Tem algãas filhacoés. 78. 79. 


Lençona primeira pedra em fisa Igre 7 


ja o Infante D. Afonfo.100.4. Aueri- 
quafe em que tempo. 100. B.C. Fez, 
doação do conto delle elRey D.Afonfo 
Henriques à SaU João Cirita,212.C. 
Asmerces que lhe fez elRey D. San- 
cho primeiro,252.B.C, 

Frey Toão da Matta autor da Religião 
da Santiffima Trindade, he promamel 
que foi Fortugues, 79. 

João de Deos inftituidor dos irmãos que 
eurão nos hofpitaes foi Portugues, 
79.€. 

João Comneno'Emperador de Contam 
tinopla que tempo imperou,92.4. 

João Eroilaco Meftre das obras de saô 
Toão de Tarouca, to1.Á. 

D.loão cognominado Peculiar, foi com» 
panheiro de D.Tello na edificação do 
Santa Cruz de Coimbra, 103. 4. Foi 
Bifpo do Porto [uecelfor de Dom Elu= 
20, & Arcebifpo de Braga fuccefior 
de Dom Paio. Era Frances de nação. 
Eundow o mofleiro de Saú Chrijlouão 
de Lafoés, 114.C.D. 212.4. Em que 
anno morreo, 229. À, 

João Fernandes o Bom de Lima proge- 
nitor dos deste apellido cujo filho foi; 
204. D. 

João Fernandes de Lima Rico homê em 


Portugal em que tempo vinco,tos.D; 

D. João filho terceiro delRey Dô Afonfo 

Henrigues;d da Rainha Dona Mafalda 
156.C. 

Toão Martinz Salfa progenitor dos Al- 
uelos,cujo filho eras173. y 

João Abbade de Loruão tio delRey Dom 
Ramiro, fundow a Erniida de Ceiça, 
Gr vineo nella,porque rezão;20 1.D, 

D. João Nunes Abbade do Mojteiro da 
Salzeda.212.D. 

Jofre, & Hugo inffituidores da Ordem 
dos templarios, 81.D. 

Iguilino Bifpo de Vifes em que tempo 
floreceo,176.4, 

D.Iordão fidalgo do tépo delRey D. Afon 
fo Henriques [enhor da Lowribam, 
174.C. 

Tofeph Aben Tixefin Rey dos Almorania 
des fez fe reconhecer por fuperior aos 
mais Reys Monros de E(panha; 40.B. 

Tofeph Aben Iacob fegundo da familia 
dos Almohades pafiowa Efpanha, dy 

fez muitos danos nella, 2 60.A.Tornoi 
a entrar em Portugal com poderofif « 
fimo exercito fegandavez, pos cerco 
à villa de Torres nomas,é; arrazona, 
262.4: Pos certo a Santaren!,262.B. 
Foi vencido em batalha junto à mef- 
ma villa; onde foi ferido mortalmens 
tese; acabou a vida pafiando o Tejo. 
262.C.D. 

D.Ifabel molher delRey D. Afonfo sex- 
to, chamada por outro nome Zaida, 
cujafilha foi, 28.C, 

Ifimario Rey dos Arabes com quatro Reys 
Mouros vem em bufca delkey Dom 
Afonfo Henriques, 117. He vencido 
com clles no Campo de Ourique, é 
pofto.em fugida;x 2 1.Cercou, tomo 
Leiria, 134:D. 

Turamento debRey D.Afonfo Henriques 
em teflemunha que vio a Christo Sea 
nhor noffo,127.D. 

Iuizos de Deos ocultot [e vem em per- 
mitir mao fuceffo ao focorro da terra 
Santa, na jornada de Africa delRey 
Disebaftião,176. 

Rasa! 


Lenho 


L 


Enho fanto da Cruz alcançado” 
por elRey Dom Afonfo nawisoria 


de Valdeues, efhàna Igreja de 
- Grade. 90, 4. 

Leiriasg» few castello fundado porelrey 
D.Afonfo Henriquez, em que tempo, 
106. Suas Igrejas deuomefmo Rey a 
Santa Cruz deCoimbra. Defcreuefe 
feufitio, e fertilidade, xo7.C.D.Suas 
armas,108.4. Em que tempo foi feita 
Cidade, &ralgias coufas mais mota 
ucis della, 108. Cercada, é tomada 
pellos Mogros, 134. D. Reftaurada 
por elrey D.afonfo,135.D. 

Leitoés de quem decendem por femea. 
Timerão dous Mefêres da ordem de 
Christo. suas armas. 125.C. 

D. Lianor Viegas, filha de Egas Moniz 
he prowauel que foi cafada com Gon- 
£alo Mendez da Maia o Lidador, 
160.4 

D. Ligel Framengo acompanho elRey 
Dom Afonfo Henriques na tomada de 
Lisboa. Com quem o cafow elRey, 
174.B. 


Limas de quem decendem, x04. D. Suas. 


ArIBAS, LOG .A. 

Lishoa ganhada por elRey D. Afonfo sex 
t0,1 4.4 .Tornou ao [enhorio dos Mom 
ros em que tempo,5 s.C, Cercada por 
elRey Dom Afonfo Henriquez. 4s.D, 
Defcrenefe (eu fitio,gradezas, é cou- 
fas noraucis, é fertalidade da terra, 
168.169. Foi fundada por Eliza ne- 
so de Tapher,169.D. Cercada, & to- 
mada por elRey D. Afonfo Henriquez, 
cmque dia.171.172.4 Em que anno 
teue 0 primeiro Bifpo, 175.4. 

Lobos, fuas armas,220.D. 

Lopo Fafquez [ua afcendencia,trdecen- 

- dencia, $7.D. 

Lopo Barriga grande Capitão, feus deu 
cendentes, fuas armas, 260. A. 

Loruão fogeito ao Bifpo de Coimbra pel- 
lo Conde Dom Henrique, 45. D. Foy 
de Monges de Sad Bento, agora de 


Eeligiofas de Cifter. Foi fundado em 
tempo de Sad Bento, 79.C. 

Lothario Duque de Saxonia eleito Em- 
perador,em que rempo,91.D. Ate que 
tempo aiminiftrou o gonerno do Iyp- 
perios 92.4. 

Lourenço Mendez de Gundar filho de 
Mem de Gundar. Achowfe na batalha 
do Campo de Ourique, é» foi bum dos 
companheiros de Gonçalo Mendes da 
Maiao Lidador, 124. B. Sua afcen= 
dencia, 58.€. 

Lomrenço Viegas o Efpadeiro, filho de 
Egas Moniz, teue a vanguarda do 
exercitoPortugues na batalha de Ou- 
rique, 120.B. Foi Procurador delrey 
mas Cortes de Lamego, 142- Teue hik 
filho natural, de quem decendem os 
Coelhos dePortugal, cy Cajfella,1 59. 
D. 160.4. 4choufe na tomada de Sap- 
tarem,165.C, 

Luas que trazem por armas os Amayaes 
Barbofas,Homês, Soufas, donde tine- 
rad princípio, 132. C, 

Lucio Segitdo Summo Pontifice, em que 
tempo gouernona Lgrejas178.4, 

Lucio III. Papa natural de Lucia, em A 
ano entrou po Pontificado,a s7.B. 

Luis o Gordo Rey de França primo do 
Conde Dom Henrique quantos amnos 
reinon,92.4, 

ElRey Luis o feptimo deFrança filho deb 
ReyLuis oGordo focorrcem peffoa aos 
da Terra fanta. Que fimteue fua jora 
nada.176.G.D. 

Dom Luis Infante de Portugal com hã 
grofia armada acompanhou o Empe- 
rador Carlos Quinto quando paffou a 

Tunes. I64.A. 


M. 
: Achados de quem decendem, 
M 125.C, Sai fenhores de entre 
Homê, & Canado, fuas armas, 
165.6, 
D. Mafalda molher delrey Dom Afonfo 
Henriquez foy filha de Amadeu Con 


dede Morianasçy Saboia,1 5 s.Tocafé 
Jua 


fita afcendencia,tç6.4. Os filhos que 
teue delRey,156.B. Sua morte, 190. 
Morreo em Coimbra, ef fepultado 
em S.Cruz, 191. E 

D.Muafalda filha delRey D. Afonfo Hen- 
riquezsórda Rainha D.Mafalda,165 
C. Seu cafamentocom D.Ramon, que 

defpois fe chamou D. Afonfo de Ara- 
gão; 194. He promanel que não tene 
eifeito ele cafamento, 196.B. 

Maias, ou Amaias de quem procedem, 
Suas armas,124.C. 

S.Mancio hum dos festenta és dous dif- 
cipulos de Christo, primeiro Bifpo de 
Euora,218.B. 

Elkey D.Manoel em finco dias ajuntow 
20.7xil homens pera [ocorrer Arxila, 
263.Deu focorro aos venezianos con= 
tra os Turcos.264-B. 

Maria may de Deos padroeira da Ordê 
Ciftercienfe,33.D Protettorade Por- 
tugal.34.CL4o. 141. 

Marichal do Reyno, he da familia dos 
Coutinhos, de-quem decendem, 43.4. 

Marquefes de Vilhena decendentes de 
Martim Vafquez,s7:D. 

Marquefes de Gounea faó Syltas, 73.€. 

Marquefes de Orclhana decendem dos 
Fonfecas de Portugal, 43.B. 

Marquefes de Mondejar,Cenete,Cane- 
te, Montes Claros, [ad Furtados, & 
Mendoças, 134.B. 

Marnel antigamente cidade entre Ague 
dastr Vouga, 15 3.D. 

Marquefes de Caftello Rodrigo Condes 
de Lumiares, & Grandes de Efpanha 
feô do appellido dos Mowras.De quem 
decendem,224. O que poffue efta ca- 
Ja he hoje Embaixador da Magejta- 
deCatholicana Corte deRoma.225.4 

Marquefes de Portugal que differença 
tem vos affentos diante delRey dos 
Duques, €! Condes, 224.D. 

Marquefes de Ferreira [aó Mellos.234 

S.Marrinho, Igreja de Coimbra funda- 
da pello Conde Sifnando anno de mik 
& oitenta, 9.4. 

Martinho fegundo Bifpo de Coimbra. 


13.B. 

Marrim Moniz eleito Gouernador de 
Coimbra, 13.0. Oune em few tempo 
grandes conquiftas em Portugal, 14. 

Conde D. Martim Valquez da Cunha, 
fita afcendenciasés decendêciass7.D. 

Martim Aniam, ow Anaia de quem foi 
filho, fua decendencia,s 4-D. Auentu- 
reirona baralha de Ourique , fua de- 
condencia,124.D. 

Martinho Vigairo , ou Prior de Soure. 
103. 4.Efcrenefe fua fanravida,1 5 3. 
CDISAIss. 

Martim Moniz fidalgo anentureiro ma 
batalha de Ourique tene a Ala direi- 
tado exercito, 120.D.Inucstigafe quê 
feria, 126. C. Morreo na tomada de 
Lisboa,172.4. De quem era filho, cy 
Jua decendencia, 173.4. 

O Conde D. MartimGsl, que floreceo no 
tempo delRey Dom Diniz, de quê de= 
cendia,160.C. 

MartimMoab Caualeiro que foi manda. 
do por elRey D.Afonfo quebrar as pa- 
Zes com os moradores de Santarem. 
162.C. P 

Martim Mendez da Cofta Alcayde de 
Euora em que tempo vino, 186.B. 

D.Martinho Bifpode Coimbra, quando 
começou a gonermar aquella Igreja, 
226.0. : 

D. Martinho primeiro Abbade de Alco- 
baça, 230. 4. 

D. Martinho tercciro Abbade de Alco- 
baça efpà fepulrado noCapitulo,2 30.4 

Mafcarenhas tem morgado em Alcaçar 
do Sal,192.B. 

Manricio Bifpo de Coimbra, fua jornada 
Aterra santa. 44: Bifpo de Braga de- 
pojlo de feuBifpado.39.B.C. Eleito em 
Súmo Pontifice com fanor do Empera 
dor Henrique Quinto. Foi antipapa 
tres annos, 77. B. Acabou avida em 
Franca prezo no mojteiro daTrinda- 
de.77.0. k 

Mem Moniz,dy MartimMoniz não fo- 
raúfilhos de Egas Moniz.41.D. 

D. Mem de Gundar fidalgo do tempo do 


HE: Conde 


Conde Dom Henrique, com quem foy 
cafado, fua decendencia, 8.3. 

Mem Moniz tee a ala efquerda no 
exercito Portuguez na batalha de Ou- 
rique;120.B. 

Mem Ramires mandado por elRey Dom 
Afonfo Henriques, foi defcubrir ás 
forças, é fitio de Santarem, 162.4. 
O valor que mojtrow na tomada da 
villa, 164. 

Mem Moniz de Candarai achoufe na 
tomada de Santarem, & quebrou as 
portas com hum machado, fol.165. 
G. 

Mem Fernandez de Bragança com quê 


oyecfado, Er que filhos teme; 232. 
y > Oq 5 
A. 


Mem Moniz de RibaDonro companhei- 
ro do Lidador, que pelfoaera, ey com 
quem foi cafado, 234.D. Fez abater 
o eftandarte Real dos Mouros na grá 
de batalha de Seuilha, a ç1. B. 

MemGonçaluez foy Alferez do Infap- 
te Dom Sancho,a ço. C. 

Conde Dom Mendo progenitor da fami- 
milia dos froiafes, & Perciras, Jua 
afcendencia, &x decendencia,s8.s9. 

Mendo Afonfo feguiaa Corte do Conde 
Dom Henrique, de hita filha fa pro- 

«cedemos Farinhas, 87.4. 

Mendo Arias irmão do ferno de Deos 
Martinho Vigairo de Soure, 154. B. 

D.Mendo Bifpo de Lamego em que am 
moswinto, 176: ateque anno chega 
Jia memoria, 229.B.C. 

Mendoças de quem decendem. Vnidos 
com os Furtados q cafas tem,134.C. 

Merlos, ou Mellosde quem decendem. 
Que cafas ha defteappellido.. Suas 
armas,234. 4, 

Mejtre Ioão hermitão da ServadeO/fa, 
defpois Bifpo de Lamego, fez com j 
veio a Portugal a Ordem de 8. Jorge 
de Alga, chamada dos Loyos, em que 
tempo, 62.4. ; 

Mefires das Ordens militares. Vejafe a 
palaura, Ordem. 

Mido Crefcones Capitão Portuguessmor 


tona rota de Vetalandi, pay de João 

Midiz.ss.3. 

D. Miguel religiofo de Santa Cruz, elei- 
E) Bifpo de Coimbra,194 D. Ateque 
uno chega anoticiade fua Prelazia, 

229.€, 

D. Miguel Abbade de 8.Christonão em. 
gue tempo vincô, 213. 

Milessê Plebens, miles que pefoas fig 
nificanãonas Efcrituras amtigas,197 

Myro Rey teue fua Corte em Braga, 130. 
B. 


Moço Viegas, por outro nome, Afonfo 
Viegas filho de Egas Moniz, que de- 
cendencia deixon,160.4. 

Molher.es Mouras fe acharaô entre os 
mortos, que pelejanad como as Aya- 
Xonas,122.Á. 

Molheres, cy filhas dos Comendadores 
de Santiago ficanão no mofieiro de 
Santos quando elles hião às guerras, 
246.4. 

Mollesos de Molles de quem procedem, 
235.B. . 

Monges de Cifter, & da Cartixa forui- 
zab muito algreja Catholica ma fchif” 
ma de Fittor Quinto; 209.D. 

Monizes, fuas armas, 161. 4, Donde 
tuerad princípio, 251.B. Eflenome, 
Moniz,era patronymico, ey não apela 
lido, 41. D. ; 

Monteiros mres [ai Mellos, 2 34.4, 


-Moqueime valerofo foldado “j fe achou 


na tomada de Santarem, 164.B. 

Dona Mor Peres da Sylua molher prix 
meira de Egas Moniz, 52. D. 

Moradores de Vifeu elegerão Bifpo que 
os gouernafie. Defiftirad da eleição, 

Mordomo, que officio era na cafa dos 
Reys primeiros de Portugal, fas pre- 
mincncias,72.D.Não era officio per 
perno,73. Nomeaófe alguns fidalgos 
que o fernirao em tempo delRey Dom 
Afonfo Henriquez,73.4. 

Mordomo mor, anda este cargo na cafa 
dos SylwasCôdes de Portalegre, Mar- 
quezes de Gomieas7 3. 3. 

Margados 


Morgados do Efpoxad fab Yafconfélios, 
173.44. 

Mojfeiros da ordem de Cijter todos faô 
dedicados a Virgem Maria, 33. D. 

Mosteiro de Sad Ioão. Vejafe S.João. 

«Mosteiro de Santa Cruz. Vejafe Santa 
Cruz de Coimbra. 

Mojleiro de sad Chuftonão. Vejafe Sad 
Chriflouao de Lafoês. 

Mojtesro de Semide.Vejafe Semide. 

Mosteiro de Alcobaça. Vejafe Alcobam 
ca 

Mosteiro de Chellas. Vejafe Chellas. 

Mojfeiro de Ceiça. Vejafe Ceica. 

Mujtciro de Bouro. Vejafe Bouro. 


Mosteiro de Salzeda.  Vejafe Salze- 
da. 

Mofeiro de Tamaraes. Vejafe Tama- 
raes, 


Aottas de quem decendem. Suas armas, 
58.0. 234.B. 

Moura ganhada por elRey Dom Afónfo 
221.D. Apontãofé as confas princim 
paes deffa terra,222.B.C. Aproua(e 
fer ganhada peilos fidalgos da fami- 
lia dos Mogras,223.C.D. 

dMouras de quem decendem. Os morga- 
dos que poffuem mejpe Reyno, 224. Bi 
C.fuas armas,225.4. 

Monros que efcaparad da rota de Sana 
farem que danos fizerad mas terras 
de Portugal,264.C. 

mMuçarabes, erad Chrijtãos que viuião 
mefturados com os Mouros, 243.B. 

aduma Donna. Nome que timerad tres 
Senhoras illuftres no mefmo tempo em 
Portugal,10.D. 

Auninho Viegas quem foi,d fita decena 
dencia, 41, D. 

Muninho Ermigues pai de Egas Moniz, 
41.D, 


MN. 


N Abão rio junso aThomar, 11%, 

Nabancia Cidade amiga junto a 
Thomar, 111. 

Napoles em que amno tene titulo de Rey- 


Pos 1$0.B.C, Que nações o fenhoreas 
rAd,IGI. AB. 

Netros, em que tempo fe acha memoria 
defte apellido: fuas armas, 260. A: 
Nomes de alguns fidalgos Portuguefes q 
vinião no tempo delRey D. Afonfo 6. 

60. C.D, + 

Nuno Mendez Conde entreos Portus 
guefes, morto em batalha por elRey 
D. Garcia, é porque, mB. Quem foi 
efte Conde 9.6, v 

Nuno Aluitisde quem foifilho, 9.D. 

Dona Nuna molher de DomSancho.Ma- 
or, Rainha de Caytella, tr Nanarras 
92. B, 

Nuno Mendez fidalgo que feachou na 
batalha do Campo de Ourique dc quê 
decendia. 123.C, 

Nuno de Mendoça Conde de Valde Reys 
Gouernador de Portugal;1 34.5; 

Dem Nuno Fernandez terceiro Meftre 
da Ordem de Saô Iulião do Pereiro, 
189.D. 

Nuno Soarez o Velho companheiro do 
Lidador de quem era decendente 

fiua decendencia, 232.D. 2 3324. 


Õ. 


Ops ganhada por elRey D. Afonfo 
Henriquez, few fitio,184. 

Odo Duque de Borgonha, fundador do 
mojfeiro de Cifker,3.B. 

Odoario companheiro de Dom Tello pa 
edificação de Santa Cruz deCoimbra 
103.4, 

» Dom Odovio eleito pello pomo de Vifem 
em Bifpo da mcfma Cidade80.4.Re- 
muncion a eleição,80.C, Tornog a fer 
eleito no mefmo Bifpado por elRey 
Dom Afonfo Henriguez, 176. B. G. 

= Ate que anno fe acha (na memoria, 

= 229,8, 

Ordem de Cifter em que sêpo tene pris 
cipio: Aonde; &r por quem dedicada à 
Virgem Maria, Fauorecidas é em- 
parada della, 33. Teue noxo lufive cô 
Saó Bernardo, Chegom ater dez mik 


ERR RS Abbas 


Abbadias. Teue muitos waroês injig- 
nes. Muitos Santos.Pedio que lhe não 
não canonizaftem mais Santos. Teue 
fete Papas, Er omiras grandezas. 
34 

Ordem dos Templarios quando tene prin 
cípio, & feus mlituidores, 81. De 

Quando fe adlmitio em Portugal, 82. 
A, » 

Ordem de Sao João do Hofpital.chama- 
da de Malta, em que tempo entrou 
em Portugai. Tocao/e [eus principios, 
& fundação,82.C.D. 

Ordem de Caiatraua de Sad Inlião do 
Pereiro, como foi inflituida, é por 
quem. Sojeita 4 Ordem-de Cijter.Cô- 
firmada pellos Papas, 189. Mudoufe 
pera Alcantara, porque canfa. Que 
infignia trazem. Quantos Mestres 
2intrdo, 190. 

orde de Calatrana feus principios,193 
194 

Ordem militar de Auis em que tempo re 
ne princípio. . Nomeãofe os Meftres 
quê teue,204. Vniofe à Ordem de Ca- 
latrana: Tene feu calfenso.em Coim- 
brasdefpois em Enorasagora em Aws, 

205.0 habito de que vfarad. Osfeltos 
&infignias da Ordem, cy outras pars 
ticularidades, 205. 206. AS merces 
que lhe fez elkey Dom afonfo Hen 
riquez, Er 'elkey D.Sancho 0 primei= 
10,258.289. 

Ordem da Caualaria da Alasow Azasinm 

Jestuida por clRey Dom Afonfo Henri 
ques, 242.0 

ordemda Cauuleria de Santiago em que 
tempo (e inflituio, as terras, & bens 
que os Reys dote Reyno lhe derad, 

248.D.Quando fe ifentou do Meitre 
de Veles.Os lugares emquesene fem 
afeento.O modo de (en habito, As ar= 
mas da Ordem, é os Mejires que toa 
ue; 249. 

Elkey D.ordonho fogeitoua Igreja de 
Baga a Sansiago, 14.B. Foy Rey de 
Porrugal, & de Galiza, 130.C. 

Ordonho bifpo de Salamanca Jtonge de 


Cifter confirma a ordem de STulião 
de Pereiro. 189. C. a 
Orraca Afonfo filha delRey Dom Afon- 
fo Henriguez bajtarda cafow com Dô 
Pedro Afonfo,158.C. '. 
Dona Orraca Viegas filha de Egas Mo- 
niz, molher de Dom Vafeo Sanches, 
& fegunda vez de Gonçalo. Rodri* 
Quez,160C. 
Ofeloa,ou Ofrel; villa no tempo paljado 
onde eftaus, 153. D. 
Ourem deferencfe fes fitio,111.D. 
Oueco pai de STheotonio, 198. Àr 


P. 


P4checos.os de Portugal a que cafas 

derad principio em Castella, 59.C. 

D. De quem decendem, 125.B. 254; 
4. 

Paço de SoufaMojfeiro de Saó Benta, 
em que anno foi fundado, & por quê, 
I$9. 4, 

Padroeiros dos Mojleiros tinhão raçoés 
nos mefmos Mofleiros. Porque caufa 
fe acabou ejre costume, 239:B.C. 

Payo Goterres da Sylna tinha as vezes 
delRey na Comarca de Braga, 10.B. 

Payo Delgado fidalgo, que fe achou na 

“ tomada de Lisboa. Sua decendencia, 
173.0. 

Dom Paio Mendez Arcebifpo de Braga 
em que anno entrow a gouernar [ua 
Igreja.77. D. Tocafa quem era; fun 
vida, [ua morte. 14. A.B. 

s Paio Goserres, [ua nobreza,e; piedade, 
$7. D» Foi Alcaide de Leiria; 134. 
D. O valor que mojtrou na tomada de 
Lisboa, 171.D. 172 

Dom Payo fegundo Bifpo de Enora;z21. 
B. Em que anno foreleito, 221.C. 

Dom Paio Pirez Romeu de quem era 
decendente, & os fidalgos que delle 
decendem, 233. 

Dom Paio Godins companheiro do Lida- 
doryde quenrera filho,que decendenm 
cia deixou, 234.0. ) 

D.Paio 


D.Paio Soares C,apata, companheiro do 
Lidador cujo filho foi,2 34,C.D. 

Paio Guterres filho de Guterre Aldere- 
tes afcendente dos Syluas,59.D. 

Pulmella gandada por elRey Dom Afonfo 
Henriquez, 172.0. 

Papas não faó fenhores temporaes de to 
do o mundo, fe nao de Algitas terras, 
gue [aô do patrimonio de sad Pedro, 
1$0.D, R 

Parentes por afinidade fe nomeão com 
os momes que [ao proprios dos gue fai 
conjuntos por confangninidade, ç.A. 

Pafcoal fegundo do nome,em que tempo 
gouernou a Igreja de Deos,35. Mor- 
reo po amo de 1118. Tocafe few va- 
lor,77.4. À 

Patrono, ou paterno Bifpo de Bragapre- 
Jídio no primeiro Concilio Toledano, 
36.4. 

Pases feiras pello Papalnnocencio Quar 
to entre elRey Dom Afonfo o Sábio 


de Caffella,& elReyDom Afonfo ter. - 


ceiro de Portugal,22.C.D. As que [e 
fizerão entre elRey Dom aforfo Hen 
riquez, & [eu primo o Emperador 
D.Afonfo, 133.C€.D. 
Pedro Rey de Pngria não teve filhos, 
4 A. 

Pedro Bilpo de Braga, 11.C. Exéluido 
do Bifpado, é» recolhido em hum mo- 
Stesro,11.D. Recuperou algiias ter- 
ras pera fua Igreja, 12.B. Tene a dig- 
nidade Epifcopal vinte & feis anos, 
acabou a vida em hum mojteiro, 11. 
a. 

1840 Pedro apoftolo ordenou que as Pri- 
mazias tinelfem fem affento nas Cida- 
des principaes dos gentios, 38.0. 

Dom Pedro Afonfo filho do Conde Dom 
Henrique,s3.D. Achonfe na tomada 
de Santarem, 165.0. 

São Pedro de Rates ordenou Bifpo em 
aleitas Cidades de Efpanha, 36. B. 
Primeiro Arcebifpo de Braga, & de 
roda Efpanha festo pello Apoftolo San- 
tiago. O primeiro Martyr de Europa, 
79. A. 


Dom Pedro Rey de «Aragão morreo no 
animo de LI04; 92.D. 

Dom Pedro Difpo do Porto. Foraú tres 
debe nome fitscoffinamente, em que 
tempo, 11$.176.D. O terceiro del- 
les até que auno chegou, 229.D, 

Pedro Fogaça fidalgo do tempo delrey 
D.Afonfo Henriques, 126. À. 

Dom Pedro Afonfo filho illegitimo del- 
Rey Dom; Afonfo Henriques, RINÇZN CE 
Foi denoto da Ordem de Cister, & 
he prowanel que foi Monge em Alvo- . 
baca, D. Trazemfe provasem confir- 
mação disto,182.183.Tratafe de fua 
vida, 183184. 

Dom Pedro Troicofendes de quem foi fi- 
lho, eb com quem foi cafado, 259.4. 

Sad Pedro Arcebifpo deTarantafia Mon 
ge Ciftercienfe fez grandes fernicos 
à Igreja, encontrando ao Antipapa 
Fidtor Quinto,209.D, 

Sad Pedro das Aguias mofleiro de Mon- 
ges de Saó Bento fe reduz à Ordem 
de Ciftcr por Saô Ioão Cirita, 213. 


Dom Pedro Mendez fegundo Abbade de 
Alcobaçasa 30.4, 

Conde Dom Pedro, reformãofe alguns 
pontos de few liuro,235.236. 

Dom Pedro Afonfo foi Alferez delrey 
Dom Afonfo Henriquez, es de feu fi- 
lho Dom Sancho, 2 ç0:C. 

Dom Pedro Infante de Portugal, man- 
dou algãos vezes focorro 4 elRey de 
Castela, 264.4.B. 

Pelaio Amado (egundo reedificador do 
Mosteiro de Bouro, fe he afcendente 
dos Almeydas;207. 

Pena firme primeiro mojtciro de [ua or= 
dem em Efpanha, 79.C. 

Pereiras de quem proccdem,58.59.125 
B. Suas armas,s 9.D. 

Pero Correa fidalgo do tempo do Conde 
D.Henrique, s9.D. 

Dom Peranfiures Conde porque canfa (e 
entregou a elRey de Aragai com bia 
corda ao pefcoco, 96.B.C, 

Pedro Fernandez de Laedra, pay de 


mom 4  Yafo 


Vafco Pirez Veirom,ey de Garcia Pe 
rez, tronco dos do apellido de Cha- 
cimpde quem era filho,123.D. 

Pero Paes fidalgo ametureiro na batalha 
de Ourique:fua afcendencia:com quê 
cafouprogenitor dos Maias,ou Ama- 
ias, 124, C. Achoufe na tomada de 
Santarem 

Pero Viegas filho.de Egas Moniz pro- 
genitordos Atraides,160.D. 

Pero Martins da Torre progenitor dos 
Fafconcelos de quem era filho, 173.4 

Pero Viegas primero Alcaide de Lisboa 
quem foi173.B. 

Pero Rodrigues aub de Váfeo Martinz 
Serraõ foi hi dos fidalgos que toma- 
rão Moura, 2243.D. 

D.Petronilla filha, & fuccefiora de Dom 
Ramiro Rey de Aragao,molher do Cô 

“de D.Ramon, 191.D. 

PhelippesRey de Françaem que tempo 
reinow,31.D. 

Phelippe de Alfacia Conde de Frandes 
cafou com a Rainha Dona Tareja filha 
delrey D. Afon(o Henrignez, 264.D. 
Morreo naterra Santa. Foi [eu cor- 
po tresladado a Claraual,265.4. 

Pimenteis donde procedem,125.B. 

Pintos fumorsgem. Alguns fidalgos dejhe 
do at Suas armas,60.B.C. 

Plebeus miles, que fignifica nas eferitu- 
ras antigas, 197. 

Poblese mojtciro da Ordem deCifter por 
que ordem foi edificado, 248.4. 

Portugal em que tempo foi dado ao Cor 
de Dom Henrique, 16. C. D. Em que 
formafoi dado, 18. suas conquijtas 
não forad limitadas, comprebende- 
zão [empre o Algarwe,21. Nunca foi 
Condado,24.C. He fujeito, & feuda- 
zario à Rainha dos Anjos de Claram 
ual,34.0. Que terras continha quan= 
do el Rey D.Afonfo Henriques tomow 
o gowerno dellc,93.B. Tewe Reys pro- 
prios antes delRey D. Afonfo Henri- 
ques,129. Nomeaofe alguns, 1 30. Foy 
confirmado em Reyno aclRey D.Afon- 
fo Henriques, 137. 0 tempo que pa. 


gou o feudo prometido por elRey Dom 
Afonfo Henriquez à Igreja Romana, 
138. 139. Sogeito, €r fendatario À 
Firgem Maria de Claraual,140.Pro- 
uafe aexcellenciasdr precedencia que 
sem a refpeito-de outros Reynos da 
Chriflandade, 147. ate 149. As pau 
zoês que tê pera preceder a Aragad, 
& Napoles, 150.151. 152. Em que 
aumo fi promonido à dignidadeReal, 
150.4; He Monarchia, 151.D, 
Poriuguefes ajudarai na conquifta da 
terra Santa, as. Fixerad brana refi- 
Sencia ao Emperador dos Mouros em 
Coimbras47.D.Vencidos pellos Moga 
ros indo focorrer Santarem. ss. B. 
Prewençoês que fazem pera fe defen- 
- der dos Mouros, 70. Forão vencidos 
junto a Miranda, 75. D. Defenderad 
ocerco de Combra,ibid. Em que tem 
po começarão as guerras de Africa, 
147-B. Quando principiarao a nave- 
gação Oriental, 147.C. Os ejtados que 
polfuem em Africa) Afias147.C.D. 
O valor dos Portuguefes, 148. Tra- 
são de impedir a elRey D.Afonfo He 
riquez acharfe na tomada de Santa- 
rem, 163. Alcançarão hua vitoria 
dos Monros junto a Sacauem, 170. 
Alcanfarão dos Mouros duasadmiras 
ueis vltorias,capitaneados porGonca- 
lo Mendez da Maia o Lidador. Nox 
meaofe algiis fidalgosPortuguefes que 
o acompanharão, 230. 231. Fizerad 
- grandes danos no exercito com queos 
filhos do Miramolim vierad cercar 
Abrantes,2 5 3.4. Fizerão grandes ef 


feitos sé ajuda de outras naçoés,263. - 


Foraõliberalifímos em ajudar as pa- 
roês eflrangeiras em fias Querras, 
260. 4.B. Acharavfe muitos na bata 
Iha das Nauas 264. 

Porto, defpois de [ua refpauração em q 
temporene Bifpo, 71.4. 

Porto Carreiro, os defte apelido que ca- 
Jastem em Caftella, ex fuas armas, 
232.D. 

PortodeMos:deferenefe feufitioas 5.0 

E Pratica 

d 


Pratica que os fidalgos fizerad a elRey 
D. Afonfo Henriques antes de dar a 
batalha no Campo de Ourique, 118. 

Primazia de Braga fe proa das fol. 36. 
até 40. 

Prinilegios dados por elRey Dom Afonfo 
aos moradores de Lisboa,t3.C. 

Priuilegios dados aos Mouros de Lisboa 
por elRey D. Afonfo,257C. 

EA 
Vantos Meftres ouue da Ordem de 
Auis.Vejafe Ordem de Aus. 
Quantos Mestres oume da Ordem de Sã a 
tiago. Vejafe Ordem de Santiago, 

Quintas de Crefconhe, & Refende, em 
que fe criou elRey D. Afonfo Henri- 
ques, $2.B.C. 


R. 


Aymundo Conde deTolofa,& 8. 

R Gil, achoufe em algitas guerras 

deEfpanha é defpois na conqui 
» Pa daterra Santa, 2. 4. 

Raimundo filho de Guilherme Conde de 
Borgonha foi fenhor de Galiza, 2.4. 

“. Foi genro delRey Dom Afonfo fexto, 
Gonernou Portugal, 15.4, 

Raimundo Abbade de . Fiteiro Religiofo 
Ciftercienfe da principio à Ordem de 

: Calatrana, 194. - 

Dom Ramiro Monge de São Bento eleito 
emRey de Aragão, 92.B.93. 4. Em 
que anno morreo.191.D. 

Dom Ramiro Rey de Aragão filho de D. 
Sancho Maior foi morto pellos Mou- 
rosjunto a Graux. Quantos anos 
rêynom, 92.D. . 

Dom Ramonfilho delRey Dom Garcia de 
Nanarra matou feu irmão Dom Sane 
cho, 92D. 

Dom Ramon Conde de Barcelona cafou 
com Dona Petronilia filha delRey D. 
Afonfo de Aragão, c; por ella ouue o 
Reno, 191.D. Fco tratar o cafamê- 

“to de few filho Dom Ramon à Cidade 


de Tuy, com Dona Mafalda filha del 
Rey Dom Afonfo Henriques, 195. 4, 
Fundou o mosteiro dePoblete,248.C, 

Dom Ramon Principe de Aração que de 
pois fe chamou Dom Afora. Trataffe 
fem cafamento com Dona Mafalda fim 
lha delRey Dom Afonfo Henriques, 
195. Moftralfe [er mais prouauel q 
não teue efeito efe cafAmento 196, 

Dom Randuifo Abbade de São João de 
Tarouca, em j tempo florecco,212.C. 

Rapaciano Alano de mação foi Rey de 
Portugal,130.4. 

Rebelos de quem decendem, fas armas, 
173.€. 

Rebotins dequem procedem, ras. B. 

Recoleta primeira de Sai Francifeo tea 
ue principioem Portugal, 79.C. 

Regedoresde Portugal faú Siluas,de quê 
procedem,6o.B. 

Dom Reimão Garcia companheiro do Lis 
dador,232.D. 

Reynos de Aração, & Nauarra dinidiu 
dos em que tempo. 92. B. 

Reynos de Castella, é Nauarra vnidos 
em D.Sancho Maior ,diwididospor el= 
Lemefmo cô os mais cstados entre fcus 
filhos.92.B. 

Reynos de Cajtella,Lcão, Portugal, Ga 
liza unidos em clRey Dom Fernando, 
divididos por ele entre eus filhos;tor 
mados avnir em D.Afonfo o Sexto de 
Leão, & primeiro de Caftella, 92.€, 

Reynos de Nauarra, & Lead unidos em 
D.Sancho Ramires. 93.4, 

Reys de Portugal não reconheceraõ fuma 
perioridade a outros Reys,prouafe fol, 
18.19.20.0uue algiis nefte Reyno an= 
tes delRey D. Afonfo Henriques. 129, 
130. Forad tratados algits pellos Sum 
mos Pontifices com o titulo de, Mage- 
Stade, Precedem nos Concilios a to= 
dos os Reys de Efpanha, tirado o de 
Caftella, & a todos os da Chriftandas 
de, tiradoo de França.149. 

Rey de Lamego rebelado contra o Conde 
Dom Henrique & vencido por elle, 
420. D, 

Reyá, 


Reys de EfpanhaTocafe fua afcendencia, 
928. 

Rico homem declarafe q dignidade era. 
Chamauãofe de pendão, cy caldeira. 
Suas preminencias Duraraõ nefteRey 
no ate o tempo AclRey D. Afonfo Quim 
to, 42. 

"Roberto Duque de Borgonha foy filho de 

“Roberto Rey de Franca, é pai do Con 
de Dom Henrique, 3.B. 

São Roberto fundador da Ordem Cister 
cienfe recebco anel de defpoforios da 
mão da Virgem Maria,33.D. 

D. Roberte de la Corni fidalgo Framen- 
go que fe achou na tomada de Lisboa, 
que decendencia deixou neste Reyno, 
I74.B. 

Rodrigo Velafques Conde, & fenhor de 
Chaes,9.C. 

D.kodriso Vela Conde, prezo por elRey 
D.Afonfo Henriques, 109.C. 

Rodrigo Proias fidalgo do tempodo Con 
de DHenrigue,12s. 

D.Rodrigo Froias marido de Dona Mo. 
ninha Gonçalwez filha do Lidador, 

* 124.C. Progenitor dos Pereiras por 
varonia.Por calumentos, dos Pimen- 
teis;Taneiras, Pachetos,dos deMoles, 
dos Rebosins, é dos Barrctos,125.B. 

Conde D.Rodrigo que floreceo no tempo 
delRey D.Afonfo Henriques. Inueffi- 
gafe queim denia fer, 216,D. 217,4. 

D.Rolim fidalgo Framenzo primeiro fo. 
ahor da Azambuja,17.C. 174 

Rolins fenhores da Azambuja (40 Taua. 
res; Mouras, por que via, 224. B. 
fuasarmas,a25. 4. 

Ru) Gomes de Gundar da Motta quem 
foi, 58.c. . 

Ruy Mendes fidalgo auentureiro que fe 
achou nabaralha do Capo de Ourique 
123. €. 


S. 
Ss «Adão rio junto a Alcaçar do Sal, 


192,4. 
Salado em que tempo floreceo, 257.8. 


Salemas de quem decendem, & onde tem 
“ feu morgado, 192.P. 

Saluador Gonfalues bifneto de D.Aniam 
da Effrada, com quem cafou, e fua 
decendencia, 87.4. 

Saluquia foy Alcardeftade Moura,a23. 


Salzeda mofteiro da Orden) de Cister 
fundado por Dona Tareja molher de 
Egas Moniz: [na fundação, fabrica, 
& grandeza,240.D. Em que anno te- 
ue religiofos, (tas preminécias,241.B 

Dom Sancho Rey de Galiza, & Portugal, 
fez cleger o primeiro Bifpo cm Braga 
defpois de restaurada, 11 D. 

ElRey D.Sancho o Primeiro, no auno de 
1185.começou a governar Portugal, 
20.C. Tomou Silues no Algarne, & 
outras terras, cy intituloufe Rey do 
Algarue,21.D. Em que anno mes 
maceo, 185. D. Deu batalha ao exer- 
cito delRey Dom Fernando de Leão, 
226.C. Entrou comexercito ate Sex 


silha, & tomou Triana, 249. D. De 


quantos amos era ja cafado, E tinha 
fucceffores,aço.4.259. C, Quantos 
foldados leuow nefha jornada. 250. D: 
Alcanfou bita celebrevitoria dosMow 
ros,2$ 1. A.B. Sojeitaraifelhe imuitas 
terras de Mouros, 251. B. Cercoua 
Niebla. Porque caufa lenantos o cer 
co, 250.D. Acudio a decercar Beja; 
& alcanfou vitoria de dous Alcaides 
Mouros, 252. 4.B. Merces que foz 
ao mosteiro de São João de Tarouqua. 
253.C.D. Venceo a Radawan Capitaõ 
delReydeBadajoz, 254.C.D. Venceo 
ao Miramolim jito aSantarem, 262, 
Efta enterrado em Santa Cruz de 
Coimbra,266.C. Foio fegundo filho 
del D. Afonfo Henriques, e» da Rai- 
nha D.Mafalda, 156.C. 

ElRey D. Sancho fegundo do nome con- 
quiftou Eluas, Iarumenha, Serpa, Alie 
zur, Alfaiar de Pena, Mertola,o Ca- 
séello de Marachic,Cacella, Ayamon- 
te, &Tauira, 22.4. 

Dona Sancha filha do Conde Dom Hena 

É Rio rique 


rique cafou com Fernad Mendez, 3. 
E : 


D. Sancho “ultimo Rey Ras ira em 
que tempo reinou. Foi morto por few 
irmão elRey Dom Fernando,primesro 
Rey de Caftella, 92.B. 

Elkey D.Sancho Maior filho delRey D. 
Garcia o Temblofo;quando reinos em 
Nanarra, com quem cafou,(ua decem- 

deicia, 92. EM que anho morreo, Re 
partio feus Reynos entre [eus filhos, 
“9256. 

D.Sancho filho do Conde Fernão Gonçax 
les foi pai de Dona Nuna Rainha de 

“Caftellas & Nauarra,92,B. 

D.Sancho Ramires filho delRey Dom Rá 
miro de Aragao morreo no cerco de 
Huefea no anno de 1104. 92, D. Foi 

- Foj eleito Reyide Nauarra, 93,4. 

D.Sancho filho delRey D.Garcia de Na- 
uarra for morto por few irmão D. Ra= 

- mon,92.D. 

D.Sanchafilhade D.Bermydo, & de D. 

Yrracafilha do Conde Di Henrique, 
com quem cafon104.D, 

D.sancha fe chamou bia filha delReyD. 

gde; À 
Afosifo Henriaucz, é de fáamolher 
D Mafalda s7.Ã. 

D. Sancho Rey de Caftella, filho do Ema 
perador D. Afonfo, em que tempo rei- 
non; 191.C. Quando morreo,194.C. 
Foi chamado o defejado, & cafado cô 
DonaRica irmãa deiRey D.Sancho de 
Nauarra, 194.D. 

D. Sancho Rey de Nauarra filho delrey 
D. Garcia, quando entrou no gouerno 
de feu Reyno191, Ei que anno mor 
re0,248.C. a 

D.Sancho filho dejte D.Sancho começo 
a reinar no amo de 1194. 248.C. 


D. Sancho Nunez de Barbofa de quem . 


foyfilho, fua decendencia, 232.B. 
Sandes donde procedem, fas armas, 
106.4, 


Sanguino Rey dos Turcos toma a cidade - 


de Edefia, 178.4. 
Sao Chriftonão de Lafoés mosteiro da 
Ordem de Cifter; fuiidado por João 


Peculiar, 114.212. À, 

Santa Crus de Coimbra mojleiro de Cos 
negos Regularessquando foi fundado, 
& por quem; 102,4, Augmentado, tr 
dotado por elkey DAfonfo Hêriquez 
1a2. O. Tee juntamente Religiofos, 
& Religiofas, é quanro tempo, 200, 

- Suas izensoês, premimencias, é» que 
rifdicaó Epifcopal, 200.C,D, 

Santarem ganhada aos Mouros por el= 
Rey D.dfonfo o Sexto.14.A. Cercada 
por Cyro Rey dos Arabes, é tomada 
porfomesss -AChamanafe Schalabis, 
tomou o nome de Santa Eyria, Def- 
erenefe feu fisiosz61.Ganhada por el- 
Rey D.Afonfo Henriques aos Mouros, 
164. Cercada por elkey de Senilhas 
241.D. & pello Miramolim, 226:B. 

Santiago Apoftolo fundom algreja debra 
443 É fez o primeiro Bilpo della saô 
Pedro fen difeipulo,36.€, 

S. Sabina foi nazural de Euora,218.C. 

Scifma que vune na Igreja do Papa Ale- 
xandre Terceiro:quãto durow,209.C, : 

Se de Coimbra dotada de muitas rendas 
pello Conde Dom Henrique, AS: 46. 
Alcanfou da Rainha D.Tareja Coja, 
Arganil, 6 Lowrofa, 71.72. 

Sê de Braga dotada do como de Monres 
Grgreja de fanto Antonino pello Com 
de Dom Henrique, ex pella Rainha 
Dona Tareja,46. dotada do Conto de 
Sao Mamede, cr'de outras terras polu 
la mefrda Rainhas71.D, ; 

Sé do Porto dotada de rendas pella Rai- 
nha Dona Tareja,; 71.4, 


“Sê de Lisboa em que tempo foi edificada, 


É porquem,275.B. 

El Rey D. Sebaffião den focorro ao Papa 
de dinheiro. 148.B. Ajudou com bita 
armada na tomada de Penhão,com os 
tra aos Catholicos de França,164. 

Seminario pera fe criarem moços nele 
feinflimio na sê de Coimbra no ema 
po do Conde D.Sifmando, 13» 

Senhores de Riba de-Vifella donde des 
cendem,s9A. - b 

Senhores de Angega [ab Monizes: te 

a browanel 


promanel que decendemde Egas Mo- 
miz; 160.D. 
senhores de Feigueira, é do Pedrogão 
fado vafconcellos, 173.4. 
sénhores de Bellas de quem decendem, 
174 
Senior, donde fe dirima este nome, & 4 
quem fe daua nas eferituras antigas, 
236.C.D. 
serpa ganhada por elRey D.Afen[o,22x 
D. Foi duaswezes ganhada pellos Por 
tmguefes,222.C. - 
sexero fas de quem decendem, 160.3. 
signifer que officio era na cafa Real, & 
fuas premibencias; 7a. B. Não era 
officio perpetto, 73. 4. Nomeão fe al- 
guus que sinerad efte officio reinan. 
do elrey Dem Afonfo Henriques, 75 


4. B. 

siluas,fiua afcendencia, és nobreza. Que 
cafas tem em Portugal, & Caftela, 
59.D.60. [nas armas, 60. 

silueiras, [ua afcendencias & fuas ar- 

| mas; 58. B. 220.D. 

'semide mo feiro deReligio[os,defpois de 

“ Religiofas de S.Bemto.: por quem foi 
fendado, 177. 4. 

Siqueiras de quem procedem,58-Bofuas 
armas,125D. 

Sintra ganhada por elrey D.Afonfo fex 
to, 14. A. Rebelada; & fegunda vez 
ganhada pello Conde D.Henrique,g9. 
C. Outra vez tornou ao [enhorio dos 
Mouros s5.C. Terceiravez ganhada 


por «l Rey Dom Afonfo Henrique, 


172.C. . 


Sifzando Conde ou Confuldas terrasde — 


entre Douro,ty Mondego, feito por 
el Rey Dom Fernando, morana em 
Coimbra,7.C. Parece quefoi natural 
damefma Comarca, 8.B. Tinha nella 
zerras,cy heranças. Achoufo ma toma- 
mada de Coimbra, & na batalha jun 
toa Badajoz com clRey D.Afonfo, 8. 
C. Ganhosalgitas terras aos Mouros, 
& fundou algias Igrejas, 8.D. 
D.Sifrando Bifpo do Porto, quemera, 
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Sifnando Monge de Claraual veio com; 

- Boemundo fundar o Mosteiro de Sa 
João deTaronca;78. 

sifnando Prelado da Igreja de Monte 
mor o velho, foi companheiro de Dô 
Tello na edificacao do mofleiro de 8. 
Cruz de Coimbra, 103.4 

sizimbra ganhada aosMouros por ebRey 
D.Afonfo Henrique, 214.4. 


Sogres de Albergaria de quem decendê, 


firas armas, 173.4. 

soufas, fua antiguidade; nobrezasafcen- 
dencia,as cafas titulares que tem, 90. 
AB. 

Soure, ey feu castelo queimado por feus 
moradores,er reflaurado por elless7s 
D. Sua reedificação, 81.€, 

Suciro Formarigues bomem principal 
viuiana terra de Santa Maria, 9. B. 
Capitão dos Portuguefes, 6 morso in=. 
do focorrer Santarem. Pay de Nuno 
Soarez. Progenitor por linha femini- 
ma dos Vafconcellos,s 5. 

Sueiro Vicgasfilho de Egas Moniz foi 
cafado com Dona Sancha filha de Dô 
Bermudo, er da Infanta DonaVrraca 
Que fucceiforesdcixouto4.D.160.B 

.suciro Guedes fundador da Varfea, cujo 
filho foy, 159.4. 

D.Sseiro primeiro injlituidor da ordens 
de S.João de Pereiro.189. 

D. Sueiro Ayres de Valadares cópanheix 
ro do Lidador,232.D. 

D.Sueiro Perez Mouro companheiro do 


Lidador de quem foi filho, & [ua des. 


condencia,233.4Br 
P. 


Amaraês, mofleiro da Ordem de 
+ Cister, foidado ao Abbade de Al- 
cobaça por elRey D. Afonjo Jegundo, 
242. €, q 
D.Tareja Rainha molher do Conde Dom 
Henrique em que tempo cafou cô elle, 
17.4 Difcutefe fe foi filha legitima 
delRey D.Afonfo o Sextosdas fol. 25. 
ate 29. 


atê 29.Teue anção à heranca dosRcy- 
xos de Leão, é Cajfella, das fol. 29. 
ate 31. Por morte do Conde D.Henri 
que goncrnou Portugal, é quanto tê- 
646: dabi por diante, Difputafe fe 
foi cafada fegunda vez como Conde 
D.Fernando, das fol.65.D. ate as 70, 
Dotow a Sé do Porto de rendas fendo 
o primeiro Bifpo della Hugo, 71.A.B: 
Dorou à Sê de Braga o Conto de São 
Mamede, ey de ontrasterras.A St de 
Coimbra deu Coja, Arganil, &r Lou- 
rofa, 71.D.72.4, Emregono cajfel- 
lode S.Olaia, é Soure ao Conde Dom 
Fernando,81.B: Admitio os Caualei- 
ros Templarios em Porruçal,82.A:Te- 
ue difenfois com feu filho o Infante 
D. afonfo 88. Ef-me cercada no ca- 
Sello de Lanhofo, & foi prefa por few 
filho.89. Prdio focorro a Castella89. 
D. Não teue na prifao as indecencias 
que contaú nofios hiftoriadores.Mor- 
reo no amno de 1130.97.C.He proua- 
nel que acabou no habito de Cifter,98 
Suas perfeiçoês maturaes, [ua libera- 
lidade, humildade, é mais virtudes, 
98.99.Foi reprendida por São Theo- 
tonio.88. Sua fepúlinra,99.C.D. 
D.Tareja Afonfo fegitdamoiher de Egas 
Moniz, em que tempo vmeo na quin- 
sa de Salzeda, tr fundonahi o mostes- 
ro; 52.D. Criou na mefma quinta os 
filhos delRey Dom Afonfo Henriques, 
62.D.240.D. Fez doação do memo 
mofeiro a São João Cirita, 212. C. 
Em que anmo morreo,2 40.4. Sua fe- 
Pultura 240.0. Sua nobreza, & vir- 
tudes,240.C. 
D.Tareja filhado Conde Dom Henrique 
foi cafada com D.Sancho Nunez, EA 
CD. á 
DTareja filhadelrey Dom Afonfo Hen- 
ziquez, & de Dona Mafalda fua mo- 
lher, 157.4. Deu foral aos morado- 
res de Ourem, 254.4. Tocafe fua li- 
beralidade, é como cafou com Philip 
pe Alfacia Conde de Frandes,v64.D. 
Morreo defafiradamente.Efta entéra 


rada em Clavaual, 263.4. 

D. Tareja Afonfo filha illegitima delrey 
D.Afonfo Henriquez, 158. 

Tanares, os deste apellido de quem de- 
cendem,233.4.C.0 que polfuirai an- 
tigamente,& polfuem agora, 233. Dx 

uas armas, 234.4, 

Taueiras de quem procedem,1 25.B.fuas 
armas,234.A, R 

Tanolado que jogo era, 74: G.D. 

Tanoras, [ua antiguidade, & nobreza, 
São Condes de São João da Pefqucia 
rasfuas armas, 239.4. 

DiTello Arcediago de Se de Coimbra fez, 
lornada à terra Santa, 44.4. Fundou 
o moffeiro de Santa Cruz, 102. Foy 
natural da mefma Cidade , filho de 

Odorio,d Eugenia. Os companheiros 
que teue. Tocafe [ua vida, 1c3. 

Teixeiras de quem decendê,s7.B. Jiuas 
armas, 57. €. E 

Terges riono Campo de Ourique, 117.D 

Terra fanta conquiftada em que tempo, 
34.C. Alguns (ucefios que nella tixem 
rão os Chriftãos, 44. 45. 

Terra de Santa Maria, a que chamamos 
Terra da Feira, foi ponoada de gente 
ilustre, 85.B. 

Theodomiro remou em Braga, 130.4. 

Theodorico fos filho deGuilherme fenhor 
da cafa de Loreina, & de fua molher 
Eliza, 4.4, 

S.Theotonio primeiro Prior de 8. Cruz 
de Coimbra: [ua vida, milagres, & 
morte,198.199. q 

Titulos de Duques, Marquezes, é Com 
des fe multiplicaraú no tempo delRey 
D. Afonfo quinto, 238. 

D. Toda Ermigues Alboazar foy molher 

. de D.Egas Moniz o Gaflo, 41.D. 

DTodabifano de Egas Moniz. 159. A. 

Toledo, [ua Igrejafoi fojeita à de Cartas 
gena. Quando começou a fer Metrom 
poli, 394, 

Tomar, deferenefe fe fitio, és fertiltdam 
de, 111.B. 

Torres Vedras ganhada por elRey Dom 
Afonfo Henriquez, 184.0. ar 
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da pellos Mowros,264.C. 

Torres nouas ganhada pello mefmo Rey, 
185.4, 

Trancofo tomada pellos Mosros, restau- 
rada pello Infante D. Afonfo Henri- 
quez, 100. 4. Segunda vez tomada 

ellos Mouros, & restaurada por or- 
dem do mefmo D.Afonfo Henriquez, 
197. D. 

Trinchante, este cargo anda na familia 
dos Cunhas. 73.C. 

Troicozendo Guedes, fundador do mo- 
Steiro de Paço de Soufas cujo filho foi, 
159. A, 


Y. 
f Accariça mopfeiro de monges de 8. 

“Y Bento, fuas rendas, & jurifdicão, 
15.B. Aunexo ao Collegio de 8. Aim 
gujtinho de Coimbra ç.C. 

Valadares que armas tem,232.D. 

Falentes de quem decendem, fuasarmas, 
125.C.D. 

Frei Vafco Ermitão da Serra de Offa, 
trouxe a Efpanhaos Ermitães q fum- 
darão a Religião de S.leronimo,62.€ 

Frei Vafco Portugues fundos o moffeiro 
dePena longa, ch foi dos primeiros fun 
dadores da Ordem de Sad Ieronymo, 
79:B. 

D.Vafeo da Gama primeiro defeubridor 
da India, & fundador da cafa da Vi- 
digeira, 147.C+ 

DVafco Fernandes quem era. Com quê 
foi cafado, que decendencia deixo. 

160.0, ' 

Conde Dom Vafco que pefioa foi, ey que 
cargos teme na ca[a delRey D Afonfo 
Henriquez, & cujo filho era, 217. 
ABC. ; 

Fafco Martinz Serrada quem a Rainha 
Dona Britez fez doação de Moura. 
Inuefligafe [ua nobreza. Apontafe có 
quem foi cafado. Seus decendentes sê 


o apellido de Moura, 223.D. 224.B,: 


Pafconcellos decendentes por femea de 
Nuno Soares. 55. B. Decendentes de 
Martim Moniz por Pero Martinz 


Torre. As cafas que tem em Portugal 
SUAS AVIDAS. 17 3.A. 

Vafealo, a que pefivasfe dama efte nome 
antigamente.208.209. 

Felhosde quem decendem os deste apel- 
lido, Suas armas.201.B.233.4. 

Veliulgo Bifpo de Ciombra em que tempo 
floreceo. 176.4. 


* Veftrio Bifpo de Lugo: reflaura a Igreja 


de Braga. 11.0. 

S.Vicente narural de Enora, 218, 

S.Vicenre Padroeiro de Lisboa, foi mar - 
syrizado em Valença. Como foi tras 
zido feucorpono Algarwc.243, A.Co- 
mo foi tresladado a Lisboa. Referem- 
Je alguns milagres que fez. Prona- 
fe como he aquele o corpo do Santo 
que foi martirizado em Valença.243 
atê 247. 

Vida heremitica teue principio em Pora 
tugal,ér Rep em Efpanha.Al- 
gues Varoês que florecerao nella. 1, 

Vieiras que trazem por armas osSiquei- 
ras,Pimenteis,oy Camellos,donde to. 
marad prencipio.132.C. 

Fifcondes de Villa nowa de Cerveira, [ad 
Limas.De quem decendom,104.D. 
Vitoria do Campo de Ourique feftcjada 

em Coimbra, 122.C. 

Vitoria que os Portuguefes alcanfarad 
dos Monros junto a Sacanem. 170. 
vitorias admiraveis que elRey D.Afonfo 
Henriquez, alcanfos dos Mouros, 

193.B. é 

Pitoria que alcanfou elRey Dom Afonfo 
Henriques delRey de Badajoz, 214. 

Vitorias que alcanfarão os Portuguefes 
de Amoleimar Capitão Mouro,lewan- 

«do por few Capitão a Goncalo Mendes 
o Lidador, 230.D. É 

Vitoria que alcanfarão os mefmos Por- 
tuguefes de Alboazem Rey de Tange- 
Ze. 231.4.B. Dafc o Cathalogo de al- 
Guns Caualeiros que fe achacãonejtas 
batalhas, 231.C. , 

Fitoria que alcanfou elRey Dom Afonfo 
delrey de Seuilha junto a Santarém. 
242, 4y 

Vitoria 


Vitoria queo Infante D.Sancho alcanfow 
dos Monrosjunto a Seuilha,aç1.4.B 

Pitoria que alcançou o mefmo Infante 
Junto a Deja;2ç2.4.B. 

Vitoria que D. Fuas Roupinho alcançow 
delRey de Merida, 2 AG 

Vitoria que alcã carão os Mouros no por- 
to de Ceitade D. Emas Roupinho, é 
maisPortuguefes,258.B. 

Vitoria que texe elRey Dom Afonfo, & 
Seufilho Dom Sancho do Miramolim 
junto a Santarem, 162, Comparafe 
“fla vitoria com adas Nuas de To- 
lofas e do Salado, é moftrafe fer ma- 
Jor. E apontafe entre que Reys fuce- 
deraõ eftas batalhas, 265. 

Vrbano Segundo em que tempo gouer- 
nom a Tgreja de Decos, Dafe noticia de 
Sua vida. 31.C. Foro primeiro que 
dena Cruzada. 43.D. ; 

D.Yrraca filha do is CA D. Afon- 
fo Sexto,& darainha D.Coftança,27 
A. Foi cafada a primeira vez como 
Conde D. Raymundo, a egunda com 
elrey de Leão, 29.C. 


D.Vrraca, ow Orraca filha do Conde Dê 


Henrique, de D Tarejãp. plber 
foy cafada com Fermudo, ou isa 
do Paes , algiis momeão Pires, Gr 
melhor derivação, porque fez payfe 
chamou Pedro, s3.B.C. Sua decem 
dencia,to4. D. E 

D.Prraca filha delkey D. Afonfo Henpim 
quez, & da Rainha D. Mafalda, foi 
cafada com clRey de Leão, 137. 

D.Vrracafenhora da Azambuja cô quê 
cafou, 224. D. 

Vuitiza Rey de Galiza, Porenugal,139. 
B. 


x. 


X Aletra 32 com cfta plica val Guta 
venta, s.D, 
D.Ximena Munos for mãy da Rainha D. 
Tareja.26. E molher delRey D.Afon- 
fos27.B. Cuja filha foi,2 8.8. 


Z. 


4 Aida,ou Izabel filha delRey dese- 
vilha, foi molher delRey D.Afonfa 
Scxto.28.C. 


FINIS. 


E 
atas 
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